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Continuação ‘  das  Cartas  sobre  a  França,  e  Inglaterra . 

CARTA  V, 

iVAQUELLA  parte  de  Paris  chamada  Marais,  e  nao 
mui  longe  do  Arsenal,  rezedia  M.  Deseze,  que  fez  a 
defeza  de  Luis  XVI,  e  que  antes  da  revolução  era 
conhecido  por  hum  dos  mais  brilhantes  oradores  do 
foro  Francez.  Eu  quasi  vivia  em  sua  caza,  e  ah  pas¬ 
sei  as  mais  doces  e  talvez  as  mais  mstructivas  horas, 
que  dediquei  ao  comercio  social  durante  a  minha  es¬ 
tada  na  capital  Franceza.  A  minha  memória  se  occu- 
pa  do  que  vi  e  ouvi,  no  seio  da  sua  família,  com  huma 
satisfaçaõ  sem  mistura,  e  o  meo  coraçao  se  dilata  com 
reconhecimento,  quando  reflito  no  carinhoso  agaza- 
Iho,  e  excessNa  consideração  que  ah  se  mostrava  « 
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ç o c™ d rt7hosaSr°eqr  naô  direito  ás  atten- 

to  menos  o  esperava  em  h  SOCledad^  e  que  mui- 
n.ente  como  Tbm^wl  ,,u.m  Paiz  ^prezentaclo  so- 

zenfreados  costumfs  EuT06"8  ma'S sordidas>  e  de- 
Deseze  humaninh^,  I  p,ezenclei  na  familia  de 

privada,  como  a  que  èmbelecba  í? agestade  da  vid» 
respeitáveis  famili  a  ante  a  a  a  franÇa>  em  muitas 
•  vivacidade  attractiU’  tes  da  re™luçao,  animada  peia 

e  enobrêcidfS  delirá"/  aCT  6XCesso  de  PoliSa? 

r »— í  aI  v?íSTo*c'o  .“i  íssfc 

lustre  que  rerplnaA  rW  *  .Çao  blunavao  com  o 
za  enrequecidas  por  huma  exceSvacultura  "eZZ 

ajaa°ofjmósqoUse mais"  habÍtU' 

cie  de  enthusiasmo  sempre  novn  i  ’  iluma  espe- 

periodos  da  existência,’  pelas  artes"!3  "°S  fanÇad?s 
imaginaçaõ  •  |,um  „,1P  ,  c  Ploductos  da 

da  vida  social  e  domestica  KX,,  '  ~S  Praze.re.s  tocantes 
vel  philosophia  de  optindsmo,  qtiVmostraTos  oIT’ 

-*  **>•  •  asss  síc„“areun“““ci“-  • 

u&mSK  fc,S‘le, figur*  í’“ 

daquelle  admiravel «crintor Vfi  “"T  ami§° 
transcrever  as  suas  pSavms  ‘  rad^-rT80  de 

melhoro  homem,  de  quem’ fanl?,lí  1  ®  *  c°nhecer 

mon"eíStanC'iad0‘-  A  resPeito  de  Deseje,  "df*  Mar- 

3A3KS  E  r~£ 

era  em.nentemente  notável  por  huma  viveza 'entre,  6 
hosa,  insinuante,  e  espirituosa  ;  huma  eloquenckna' 
u  al,  que  mesmo  na  conversaçaõ  mais  familiar  borbu 
lhava  em  copiosa  corrente  ;  huma  promptidaõ  justezã 
de  pensamentos,  e  expressoens,  ôue  nareoía  «ô 

«rrer  infrado  ■ « ^..<2 

aberto,  che.o  de  rectidaõ,  sensibilidade,  doçura e  cai 
di dez  ,  taes  erao  as  qualidades  do  amio-o  nue  n  r 
ade  Hauy  me  havia  ensinado  ha  muito  a  tíezejar  equê 
me  procurou  a  vezinhança  das  nossas  cazas  de  c’ampo 
Desde  a  nossa  primeira  intervista,  ver-nos  S 
amai -nos  reciprocamente,  e  dezejar  tornar  a  ver-nos' 
forao  simultâneos  effeitos;  e  distantes  como  agora  es-’ 
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tamos  ;  esta  aiTeiçao  he  a  mesma.  Pelo  menos,  da 
minha  parte,  nada  me  occupa  mais  na  minha  solidaõ, 
nada  me  interessa  mais  que  elle.  Deseze  he  hum  da- 
queíles  homens  raros,  de  quem  pode  dizer-se  ;  vos 
o  amareis,  se  ainda  o  nao  tendes  amado  ;e  se  huma  vez 
o  amardes,  amalo-leis  para  sempre. 

*  Cras  amet,  qui  nunquam  amavit !  qui  jam  amavit,  eras  amet.* 

As  mesmas  qualidades  ainda  destinguem  esta  nobre 
pessoa,  e  saõ  agora  illustradas  pelas  honras,  com  que 
seos  talento^  e  conducta  tem  condecorado  seu  nome. 
Depois  da  ignominiosa  repulsa  de  Target  em  fazer  a 
defeza  de  Luis  XVI,  Deseze  foi  escolhido  pelo  mo¬ 
narca  para  cooperar  com  Malesherbes  ;  elle  aceitou  o 
perigozo  encargo,  com  huma  alacridade,  que  servio 
pelo  seu  contraste  de  mais  patentear  a  pusilanimidade 
de  Target.  Eu  obtive  d’elie  copiosos  detalhes  sobre  a 
historia  deste  processo,  e  deportamento  do  seu  Sobe¬ 
rano  maquella  grande  crize.  Cada  rasgo  que  elle  nar¬ 
rava,  servia  de  exaltar  o  caracter  moral  de  Luiz,  e  de 
aggravar  a  infamia  dos  seos  algozes.  Deseze  compoz 
e  pronunciou  a  sua  defeza  diante  da  Convenção,  com 
toda  a  habilidade  e  enthusiasmo,  que  o  cazo  pedia, 
mas  mui  certo  das  desposiçoens  do  seos  juizes,  para 
naõ  prever  o  rezultado.  O  primeiro  cuidado  que  teve 
este  gloriozo  defensor,  logo  que  foi  nomeado,  foi  o 
fazer  todos  os  seos  arranjos  testanaentarios,  e  dispor  as 
suas  couzas,  como  se  elle  tivesse  ja  sido  condemnado 
ao  cadafalso.  A  empreza  foi  olhada  por  elle,  e  por 
seos  amigos  como  o  precursor  immediato  da  sua  pró¬ 
pria  destruição.  Elle  foi,  effectivamente  lançado 
ifhuma  prizaó,  pouco  depois  que  Luiz  foi  executado  ; 
mas  escapou  por  huma  combinação  de  felizes  acazos, 
depois  de  quatro  annos  de  prezo. 

Huma  circumstancia,  ligada  com  o  seu  encarcera¬ 
mento,  que  hum  companheiro  dos  seos  dezastres  me 
referiu,  e  me  confirmou  o  testemunho  de  sua  excel- 
lente  mulher,  vos  dará  huma  justa  idea  do  seu  talento, 
e  do  poder  da  sua  eloquência.  Disseraò-lhe  na  ma¬ 
nha  do  dia  em  que  foi  solto,  que  Madame  Deseze 
provavelmente  obteria  a  dezejada  ordem  da  sua  soltu¬ 
ra  pelo  decurso  da  noite.  Ella  portanto,  como  podeis 
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^iippor,  foi  espenula  com  naõ  pequena  impaciência. 
O  sol,  com  tudo,  descia,  e  a  hora  do  repouzo  checava 
mas  o  mensageiro  das  boas  novas  naõ  fazia  a  sua  ap~ 
pauçao.  .  eseze  ietirou-se  com  o  coraçaõ  ancioso  e 
pa  pitante,  fazendo  vivas  recomendaçoens  á  mulher 
do  carcereiro,  que  guardava  as  chaves,  que  estivesse 
prompta  a  abrir  a  porta,  a  primeira  pancada  que  se 
ouvisse,  tile  ficou  acordado,  com  o  ouvido  alerta  ao 
mais  pequeno  rumor  ;  eis  que  a  final  entre  a  meia  noite 
e  numa  hora,  ouvio  bater  rijamente  a  porta,  que,  se¬ 
gundo  elle  mesmo  contava,  o  fez  exclamar  instanta¬ 
neamente,  com  huma  voz  assas  forte  para  se  ouvir  por¬ 
tada  aviztnhança.  “  He  minha  mulher”  “C’est  ma 
femme.” 

A  disciplina  da  prizaô  naõ  lhe  permettia  sahir  do  seu 
quarto,  antes  que  fosse  chamado  em  forma.  As  pan¬ 
cadas  no  portaõ  se  repetiaó  com  dobrada  violência,  mas 
nenhum  indicio  se  dava  de  abrir  a  porta.  Elle  sabia 
ao  mesmo  tempo  que  a  mais  pequena  demora  podia 
set  ratai,  e  que  se  a  manha  ali  o  encontrasse,  podia 
ser  arrastado  ao  cadafalso,  apezar  de  hum  milhaõ  de 
ordens  para  a  sua  soltura.  A  sua  impaciência  a  final 
pode  mais  que  toda  a  consideração  da  prudência.  Elle 
correo  precipitadamente  ao  -quarto  da  mulher  do  car- 
ceteiio,  que  achou  acordada,  mas  sem  disposição  a 
eiguer-se.  A  mulher  era  de  hum  caracter  rndurecido 
e  brutal,  e  íezestio  a  todas  as  suas  supplicas,  alienando 
que  tinha  ordens  expressas  de  naõ  abrir  a  porta  aqWllas 
horas  da  noite.  Elle  entaõ,  sem  hesitar,  tomou  as 
chaves  da  piizaõ,  dezaferolhou  elle  mesmo  as  portas  e 
vio  i  ealizados  todos  os  seos  dezejos,  n1appariçaõ  de  sua 
mulher  com  a  ordem  de  sua  immediata  soltura.  A  bu¬ 
lha  que  occazionou  esta  circumstancia,  e  o  som  da  suã 
voz  excitou  os  seos  socios  prezos,  que  sabiaõ  as 
suas  esperanças,  e  que  tomavaõ  o  mais  vivo  interesse 
no  seu  escapamento.  Elles  vieraõ  todos  instantanea¬ 
mente,  nao  obstante  a  restncçao  que  acima  referi  e  o 
cercaraõ  na  salla  da  prizaõ. 

Acabadas  as  primeiras  caricias  do  amor,  e  dados  os 
parabéns,  a  mulher  do  carcereiro,  que  entretanto  se 
unha  vestido  vagarosamente,  fez  a  sua  appariçaõ.  A 
indignação  que  a  sua  insensibilidade  tinha  excitado  no 
espirito  de  Deseze,  naõ  foi  suprimida  pelo  prazer  do 
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sn,  livramento  ;  e  apparentemente  esquecido  do  ulti¬ 
mo  iiumediatamente  começou  a  apostrophala  pela 
deshumanidade  da  sua  conducta.  Elle  descorreo 
sobre  a  deformidade  de  seos  sentimentos,  sobie  os 
deveres  geraes  da  sua  situaçaõ,  sobre  o  interesse  que 
devia  tomar  em  favor  das  infelizes  victimas  que  a  rode- 
avaõ,  e  o  deleite  com  que  ella  devia  cooperar  para  a 
sua  soltura,  em  huma  torrente  de  eloquência  tam  e- 
ner-nca  e  tocante,  que  a  mulher  a  final,  lançou-se  a 
seospéz,  banhada  em  lagrimas,  e  agitada  pelas  mais 
violentas  emoçoens  da  dor  e  arrependimento.  s  cn 
cumstantes  o  ouviraõ  durante  huma  boa  meia  hora,  que 
durou  a  sua  falia,  com  espanto  e  adnnraçao.  Eu  lhe 
ouvi  dizer  mesmo,  que  em  nenhuma  occaziao  da  sua 
vida  elle  percebeo  huma  tam  forte  inspiração  de  senti¬ 
mento,  e  tanta  vivacidade  de  expressão. 

Eu  ouvi  a  narrativa  dada  por  Deseze  e  seos  compan¬ 
heiros.  do  que  se  passava  no  interior  das  suas  pnzo- 
ens,  com  movimentos  de  inexpressivel  horror:  com 
tremente,  abatido,  e  consternado  espirito.  Mr.  LSurke 
tem  sido  notado  por  largar  a  redea  á  imagmaçao  nas 
pinturas  que  traçou  da  ferocidade  e  excesso  da  facçao 
íacobinica  ;  mas  o  testemunho  agora  de  todos  os  par- 
tidos  em  França  prova  que  nem  a  sua  vigorosa  pnan- 
tezia,  nem,  uzando  a  sua  lingoagem,  qual  quer  muza 
de  fo°o,  que  subisse  ao  mais  alto  ceo  da  invenção, 
podicTexeeder  a  realidade,  on  fazer  mais  que  traçar 
imperfeitamente  este  nunca  igualado  grupo  de  horro¬ 
res.  A  pezar  das  cruéis  indignidades,  e  physico  sot- 
frimento,  a  que  estavaò  espostas  as  desgraçadas  victnnas 
nasprizoens,  a  gaíhofa  do  caracter  nacional  triumpha- 
va  da  tortura  da  reflexão  e  mizeria,  todas  as  vezes  que 
tinhaÕ  a  permissão  de.se  juntar  para  objectos  soesaes. 
Em  o  nauseante  receptáculo,  que  limitava  Deseze,  os 
prezos,  a  maior  parte  d’elles  pessoas  de  consideração  e 
fortuna  antes  da  revolução,  com i ao  o  seu  mizeiavel  e 
mesquinho  jantar  em  meza  commum,  e  tinhao  as  vezes 
aventurosa  licença  de  passarem  a  noite  juntos.  Elles 
inventavaõ  jogos  para  reciproco  devertimento,  sus- 
tentavaõ  vivas  discussoens  sobre  objectos  de  literatura 
e  ^osto,  e  se  entregavaõ  âs  excurçoens  do  dezenfado, 
e*voos  da  imaginaçaõ,  ainda  que  havia  certeza,  que 
muitos  d’elles  haviaõ  de  ser  levados  a  executar-se  no 
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ric”  „De  rnh11  ‘1»»-'»  «  encontra- 
blantes  mostravaó  Zn  *  "!Chad°3  6  Palidos 
nado  !o?„  "t  en  r  °  ““  ?nZ?\  °S  tinha  abaildo- 

torno  dviles  mm  ocrf  f  ,lieijt0*  klles  olhavaò  em 

e?»  -  -i  i  rr 

birros  e,s  novas  caras  . .  introduzira  T, 

»ÍnoTeÍgpirthrT  P™*  M  ÍT£ 

do  Lm,  tSl  rBer„7r”,“,,°i  ™»  "  P»">„ 

Os  novos  intruzos  PrJ  c  &  i  ’  SS  ei,tancav'a  depressa. 

siva  urbanidade,  e  no  curso  de^oucos  diaTan0^- 
tinha  agita^^es^frítode^se^s  predecessores Zar>  ^ 

as  s  ^ 

ÊoSí“,£s 

quem  sensivelmente  se  parece  !  1  ~T,COm 

neiras,  ebelleza  tleelocucaô  A 1  “aÇa°  das  ma~ 

ques.tos,  e  dezenvolvem  todas  as  quaídE^qúe^for' 
mao  o  consummado  orador.  "  3  ^  e  ^01~ 


qu^eloET’  S6StUS  !  flUmen  Srav'ssimorum,  optimorum 


A  sociedade  que  se  ajuntava  em  caza  d** 
constava  „  muitos  do,  fUcip.,» 

e  pnncipalmente do  resto  daquelle  corpo  queMarmon 
el  descreve  de  huma  tam  interessante  maneira- 
Deste  o  maisa.stincto  era  o  velho  Abbade  Morellet  cuio 
caracter  elle  pmtacom  tam  vivas  e  apropriadas  corÍ° 
Morei, et  figurava  na  seita  dos  economistas  e  adque.do 
huma  grande  e  merecida  reputaçaò  pelos  seos  Si- 
os  sobre  economia  política,  e  por  varias  discussoens 
criticas,  notáveis  pela  subtileza,  e  originalidade  de 
espirito  que  dezenvolvem,  e  pela  pureza  e  ele-rancia 
oe  estylo  O  seu  talento  para  o  rediculo  era  sem  n 
\al  ;  e  elle  o  manejava  com  força  e  effeito  irrezistivel 
No  período  em  que  o  conheci,  passava  de  setenta  é 

"oLt ^  Pr°rS  a,gUmaS  de  v‘dhlce  ta»to  "o  corpo 
como  no  espirito,  * 
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«  Jam  sénior  sed  cruda  dez  viridis  que  senectus/ 

O  seu  juizo  era  sac,  sua  memória  tenaz,  c  o  fundo 
de  seos  conhecimentos,  em  todas  as  matérias,  veida- 
deiramente  prodigioso.  A  mesma  elegancia,  e  espi¬ 
rito,  a  mesma  engenhosa,  e  agradavel  galantaria,  que 
Marmontel  celebra,  assazonavaõ  o  seu  copioso  discur¬ 
so,  e  lhe  davao huma  attraçaõ  irrezistivel,  tanto  para 
o  moço  como  para  o  velho.  As  inexhauriveis  e  joco- 
*  zas  aneedotas,' — mesmo  as  alegres  cantilenas,  com  que 
elle  entretinha,  e  as  vistas  politicas  luminosas  e  pio- 
fundas  com  que  elle  instruia,  as  partidas  de  Madame 
Dudefand  e  JDuboceage,  constituiaõ  iguaimente  a 
delicia  e  admiraçao  dos  amigos,  de  que  o  via  cercado 
em  Marais.  No  Instituto,  elie  era  respeitado  como  o 
mais  habil  critico  do  paiz  e  como  hum  dos  antigos 
professores  da  Literatura  Franceza.  Elle  se  aprovei¬ 
tava  do  privilegio  da  sua  idade  e  caracter,  para  faltar 
com  mais  franqueza  sobre  o  governo  actual  da  França, 
que  outra  qualquer  pessoa  das  que  encontrei  em  Pa¬ 
ris.  O  enthuziasmo  que  elle  dezenvolvera,  em  favor 
da  cauza  da  liberdade,  no  principio  da  revolução,  naõ 
tinha  ainda  afracado  ;  nem  elle  affectava  dissimular 
os  principios,  a  que  fora  constantemente  ligado.  A 
revolução  lhe  roubou  a  fortuna,  e  o  reduzio  a  procu¬ 
rar  huma  subsistência  entre  os  livreiros,  que  o  empre¬ 
garão,  por  muitos  annos,  em  traduzir  huma  multidão 
de  novelas  Inglezas,  entre  as  quaes  a  sua  excellente 
versaõ  das  obras  de  Mrs.  Radclifíe  merece  ser  mencio¬ 
nada. 

Morellet,  assim  como  outros  muitos  da  amizade  de 
Deseze,  tinha  intima  connexaõ  com  aquella  sociedade 
de  phiiosophos,  a  quem  a  revolução  Franceza  se  tem 
em  parte  attribuido.  As  minhas  indagaçoens  a  respe 
ito  destes  eraõ  circumstanciosas  e  frequentes,  e  o  que 
d’elles  sube  teudeo  a  confirmar  aaverçaõ  que  eu  tinha 
pelos  seos  principios  e  vistas  particulares.  O  teste¬ 
munho  de  seos  mesmos  admiradores  naõ  deixou  duvi¬ 
da  alguma  no  meu  espirito,  que  elles  deliberadamente 
tinhaõ  formado  e  industriosamente  proseguido  hum 
plano  systematico  de  subverter  o  throno  e  altar.  Os 
meios  que  escolherão  e  cuidadosarnente  empregava® 
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favorití^0"0  -  deteStaveÍS  (l"e. 0  seu  fim-  Sua  política 
ritos  (lA  K|1Clar  £  ,mag,naÇ?°>  e  corromper  os  espi- 
fim  rl  Pn  1C°  ^[ancez>  disseminando  a  torpeza,  a 
rr.^  melhor  os  dispor  para  acatastrophe  que  tinhaõ 
premeditado.  O  abominarei  dezenfreamento  dos  es- 

iptosde  Voltaire  e  Diderot  deve  attribuir-se  naõ  so 

"o  fspejo  e  huma  imaginaçaõ  depravada,  mas  a  hum 
lixo  desígnio. 

fn.^a  ÍT  lel,lmmento  de  cri_me,  .nesta  hypotese,  que 
fe.e  dobradamente  o  sentido  moral.  Servi, --rne-hei 
las  palavras  de  Johnson  no  seu  Rambler,  fallando 
aesta  casta  de  escnptores,  para  melhor  exprimir  os 
sentimentos  que  sempre  nutro,  e  que  penso,  todo  o 
nomem  de  bem  deve  amar,  a  este  respeito  : — “  A  ma¬ 
lignidade  do  author  dissoluto  ou  profano  he  mais  atroz 
que  a  do  vertiginoso  libertino,  ou  ebrio  violentador 
nao  so  por  que  os  seos  effeitos  se  extendem  mais  am¬ 
plamente,  assim  como  a  peste  que  se  propaga  pelo  ar 
lie  mais  destructiva,  que  o  veneno  infundido  nabebi- 
cta,  mas  por  que  he  commettida  com  fria  delibera¬ 
ção.  Feia  instantanea  violência  do  dezejo  hum  ho¬ 
mem  bom  pode  muitas  vezes  ser  surprendido,  antes 
que  a  reflexão  venha  em  seu  soccorro  ;  pois  que  o  a- 
petite  fortificado  pelo  habito,  e  pela  influencia  naõ 
pode  facilmente  ser  supprimido,  ou  contrastado  ; 
mas  pelo  trio  descaramento  de  huma  estudada  obsce- 
nidade,  peia  tranquilla  perversidade  de  huma  svs- 
tematica  irreligião,  que  escuza  pode  inventar-se  ? 
Que  punição  pode  ser  adequada  ao  crime  d’aqiiel]e  que 
se  retira  á  solioao  para  refinar  o  deboche  ;  que  a  tor¬ 
menta  a  sua  phantezia,  e  saquea  a  sua  memória  so 
para  que  deixe  o  mundo  menos  virtuoso  do  que  o 
achou  ;  para  que  interrompa  as  esperanças  da  geraeaÕ 
nascente,  e  com  mais  destreza  estenda  laços  ao  es¬ 
pirito. 

Mai  montei  mesmo  naõ  se  livrada  accuzacao,  feita 
aos  seos  confederados,  de  ter  derramado  hum  veneno 
subtil  n’algum  dos  seos  contos  moraes  tanto  mais  pe- 
ngozo,  quanto  forte  o  attractivo  que  o  esconde.  1  O 
caracter,  alem  disso,  que  nas  suas  Memórias  elle  dá 
>s  -^cjelopedísuis,  e  seos  adversários,  naõ  he  sem- 

~xact0  Psr-  acreditar-se*  .Qeos  afferros  pessoaes 
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recimentos  cie  hum,  e  depreciar  os  de  outro  ;  e  mu¬ 
itas  vezes  a  empregar  hum  colorido  falso.  Nada  mais 
iucorrecto  que  a  noticia  que  nos  dá  de  Helvecio  e  Di- 
derot.  Devo  confessar  também,  que  por  grande  su¬ 
perioridade  de  genio  que  pertencesse  a  sociedade  que 
elle  descreve,  eu  prefiro  o  tom  e  os  hábitos  das  pre- 
zentes  associaçoens  literárias  da  capital  Franceza.  Os 
membros  do  cíub  dos  encyclopedistas  parece  ter  sido 
constantemente  agitado  pelo  ciume  da  competência,  e 
sempre  envolvido  no  que  Johnson  chama  degladia- 
çao  de  espirito,  ou  ambicioso  e  esplendido  dezenvol- 
vimento  cie  erudição  e  genio.  Elles  formavaõ  o  que 
em  Paris  se  chama,  (bureaux  d’esprit)  sociedades 
*  agora  universal  e  felismente  proscriptas. 

A  forma  por  que  se  ajiintad,  e  asociao  boje  na  ca¬ 
pital  Franceza  as  classes  literatas,  he  melhor  que  an¬ 
tigamente,  e  talvez  preferivel  á  das  mesmas  classes 
n’outra  qualquer  parte  do  mundo.  As  cazas  da 
maior  parte  dos  emminentes  literatos,  e  de  vários  dos 
membros  do  Instituto,  estaõ  em  certa  noite  cada  se¬ 
mana,  obertas  para  a  recepção  das  gentes  de  let- 
tras,  e  estrangeiros  que  buscao  a  sua  sociedade.  Hu- 
ma  introdução  ao  dono  de  caza  he  facil  para  estes 
últimos,  e  hum  convite  se  faz  promptamente  para 
aquelias  assembleas  á  toda  a  pessoa  para  isso  quali¬ 
ficada.  Os  requezitos  que  se  exigem,  naõ  he  a  ri¬ 
queza  nem  a  consideração,  mesmo  no  cazo  de  ser 
hum  natural  do  paiz. 

Hum  estrangeiro  intelligente,  convenientemente 
recomendado,  tem  deste  modo  occaziao  de  encon¬ 
trar  todos  os  dias  do  anno,  naquellas  sociedades, 
tudo  o  que  a  metropoie  Franceza  tem  de  brilhante 
em  talentos,  e  eminente  em  instrucçaõ  e  bei  las  artes. 
O  ajuntamento  começa  as  outo  horas  da  tarde,  e  a- 
caba  pela  meia  noite.  Ceas  como  se  davaò  nos  en- 
tertenimentos  nocturnos  do  antigo  regime,  saõ  mui 
raras.  Em  vez  disso,  ha  leves  refrescos  destribuidos 
aos  circumstantes,  que  entrao  e  sabem  sem  ceremo- 
nia,  e  saõ  livres  de  todo  o  constrangimento.  Elles 
se  ajuntaõ  em  grupos  para  conversar,  ou  se  ent re¬ 
tem  alternadamente  com  hum  livro,  se  o  ajunta¬ 
mento  he  tido,  como  de  ordinário,  na  livraria  do 
dono  da  caza.  ~Gs  Círculos  ou  Soiréés  como  lhe 
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chamaõ,  de  Suard,  Gregoire,  Millin,  Rumford,  He- 
len  Maria  Williams,  &c.  saô  da  natureza  que  acabo 
de  traçar,  e  compostos  de  materiaes  naô  menos  excel- 
lentes  do  que  judiciosamente  organizados. 

Os  Franeezes  saó  naturalmente  mais  sociáveis  que 
outro  povo,  e  os  instruídos,  e  scientificos  conser- 
va(5  esta  inclinaçaò,  a  pezar  da  tendencia  de  seos 
empregos  a  retiralos  do  tumulto  da  vida.  Elles  se 
vem  babitualmente  nos  ajuntamentos  que  tenho  de- 
scripto,  e  se  encontrão  frequentemente  nas  salas  dos 
grandes  edas  gentes  da  moda.  Parte  nao  pequena  do 
seu  tempo  lie  também  consagrada  a  reciprocaçaõ  de 
vizitas  ceremoniaes.  Eu  nunca  pode  consiliar  a  iin- 
mensidade  dos  seos  trabalhos  com  a  sua  prompta  at- 
tençaó  a  todas  as  vizitas  cazuaes,  e  com  a  sua  libe- 
ral  prestaçaõ  aos  prazeres  da  conversação  social.  Este 
systema  tem  suas  vantagens,  irias  naõhe,  todavia,  ex- 
empto  de  males.  Misturar-se  com  o  mundo,  he  sem 
duvida  importante,  em  todos  os  pojptos  de  vista,  aos 
interesses  dos  que  se  empregaõ  em  objectos  de  litera¬ 
tura  e  sciencia.  Isso  tende  a  enbrandecer  e  refinar 
suas  maneiras  ;  a  dessipar  os  prejuízos  de  sentimento, 
e  os  erros  de  opinião,  que  tam  facilmente  se  contra* 
hem  na  solidão,  e  no  gabinete  ;  a  engrandecer  as  vis¬ 
tas  dos  objectos  que  tractaõ,  e  abrir  novas  fontes  a 
idea,  comparando  os  raciocínios  contrários,  e  parece¬ 
res  oppostos,  nos  mesmos  pontos.  Os  Literatos  Fran- 
cezes  colhem  estas  vantagens  na  sua  maior  extençaó 
e  fazem  preciosas  addiçoens  no  seu  fundo  de  conheci 
mentos  neste  diário  commercio*  O  dogmatismo,  e 
pedantaria  d’ antiga  escola  estão  de  certo  banidos,  mas 
os  topicos  que  occupaõ  as  suas  privadas  meditaçoens 
ainda  attrahem  muito  de  seos  discursos  e  saõ  discuti¬ 
dos  com  vigoroso  ardor. 

Os  benefícios  aqui  mencionados,  com  tudo,  naõ 
d  ei  x  ao  de  ter  sua  liga.  Eu  podia  facilmente  descre¬ 
ver,  nos  hábitos  sociaes,  e  occupaçoens  dos  escrip- 
tores  e  escolásticos  Parisienses,  as  cauzas,  em  parte, 
daquella  manifesta  inferioridade,  relativamente  á  pro¬ 
fundeza  de  conhecimentos,  e  perfeição  de  estylo,  em 
que  laboraó,  a  respeito  da  mesma  fraternidade  em  In¬ 
glaterra.  Os  primeiros,  penso  eu,  analysaõ  hum  ob- 
jecto,  por  intrincado  que  seja,  com  mais  rapidez,  e 
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compoem  com  mais  facilidade;  mas  em  sciencias  mo¬ 
raes,  em  eruditas  indagaçoens,  e  refinamento  de  es- 
tylo,  estaõ  longe  de  exercerem  o  mesmo  gráo  de  ab« 
straçao,  trabalho,  e  perseverança.  Muitas  de  suas  ho¬ 
ras  saò  consagradas  á  dissipaçaõ  do  mundo,  e  á  turbu¬ 
lência  dos  negocios.  Os  seos  pensamentos  saò  mui 
activa  e  habitual  mente  empregados  em  planos  de  polí¬ 
tico  adiantamento,  e  em  projectos  con tentadores  da 
vaidade.  Luzir  e  deslumbrar,  ser  applaudido  e  feste¬ 
jado,  trazer  as  insígnias  de  emprego,  e  executar  fun- 
çoens  administrativas,  he  o  principal  objecto  do  homem 
de  Lettras  em  Paris,  e  quasi  a  mira  única  da  sua  ambú 
çaÕ.  Logo  que  elle  adquire  reputaçao  pelos  seos  es- 
cnptos,  ou  enthezoura  certa  porção  de  conhecimentos 
bastante  para  o  seu  fim  immediato,  huma  nova  serie 
de  imagens  toma  posse  do  seu  espirito  ;  e  o  retiro  se 
lhe  torna  insuportável.  Elle  deve  estar  em  continuo 
movimento  para  colligir  os  tributos  do  louvor.  A  sua 
attençao  se  volta  toda  para  a  contemplação  dos  meios 
necessaiios  para  segurar  as  recompenças  que  ambicio¬ 
na,  ou  manter  o  brilho  de  seu  nome.  Pode-se  dizer 
que  inimediatamente  salta  sobre  hum  theatro,  e  come¬ 
ça  a  teprezentar  hum  papel  estudado  e  theatral,  jia- 
quellesystema  geral  de  impostura,  de  que  he  centro  o 
governo  Francez  ;  systema,  que,  uzando  dalingoa- 
gem  daBurke,  degrada  os  homens,  e  no  qual,  o  esco- 
lastico  Parisiense,  assim  como  seos  chefes,  existe  de 
tudo  a  que  he  espúrio,  fictício,  e  falso. 

Naõprecizo  lembrar-vos,  que  nem  profunda  eru¬ 
dição,  nem  grande  excellencia  de  estylo  pode  conse- 
guir-se  sem  longo  e  firme  trabalho,  e  que  nenhum 
espirito,  por  mais  dotes  que  tenha  da  natureza,  pode 
espalhar  solida  instrução  no  genero  humano,  ou  subir 
a  altura  t.as  sciencias  moraes,  e  elevadas  intuiçoens 
sem  se  dar  por  muito  tempo  á  solitaria  meditaçaõ,  ê 
proseguir,  sem  interrom pimento,  por  huma  serie  de 
annos,  a  mesmo  trilho  de  ideas.  Reflectindo-se  no 
que  hca  dito,  e  recordando-se  particularmente  a  influ¬ 
encia,  que  o  despotismo  militar  exerce  sobre  as  nro- 
duçoens  do  entendimento,  facilmente  se  perceberá 
porque  a  Literatura  Franceza  ern  geral,  he  neste 
momento,  inferior  á  da  sua  rival,  naõ  obstante  conce! 
dei -mos  aos  Literatos  Francezes  maior  vivacidade  de 


12 


Literatura . 


intuição,  e  mais  presteza  em  composição.  A  propri¬ 
edade  do  caracter  inglez  para  o  retiro  estudioso — o 
soírimento  do  trabalho,  e  espirito  de  perseverança  que 
o  destingue, — a  firme,  a  excluziva  attençaò,  que  o 
Inglez  instruído  presta  aos  seos  favoritos  empregos, 
e  a  illimitada  liberdade  de  escolha,  e  discussão,  que 
elle  goza  nos  seos  estudos,  dá  inteiramente  á  seos  es- 
criptos,  hum  caracter  de  sam  decizaõ,  e  investigação 
profunda,  hum  remate  e  pureza  de  dicçad,  hurna  graça 
e  elegancia  dc  gosto,  huma  dignidade  e  solidez  philo- 
zophica,  que  se  naõ  acliaõ  nos  escriptos  dos  seos  ve- 
zinhos.  I\!os  mais  altos  voos,  e  nas  profundas  obras 
de  imaginaçaô,  os  Inglezes  tem  sempre  tido  o  superi¬ 
oridade. 

Durante  a  minha  residência  em  Paris,  a  maior  par¬ 
te  das  famílias,  que  vivem  a  moda,  tinhaõ  huma  par¬ 
tida  ou  soirée  huma  vez  por  semana,  em  que  o  jogo  * 
das  cartas  fazia  o  principal  divertimento.  As  horas 
de  se  ajuntarem  e  separarem  he  mais  cedo  que  em 
Londres,  e  o  numero  das  pessoas  nunca  tam  grande 
que  destrua  o  commodo,  ou  impossibilite  o  conversa¬ 
ção.  Ajuntamento  como  o  que  em  Londres  se  chama 
rout  he  felizmente  desconhecido.  Os  parceiros  jogan¬ 
do  o  Whist  ou  reversi,  jogos  da  moda,  nunca  jogaõ 
rijo,  tanto  quanto  eu  pude  observar.  Os  bailes  eraõ 
inumeráveis  e  frequentes  em  todas  as  classes  da  so¬ 
ciedade,  desde  o  magistrado  até  ao  alimpador  de  botas. 
O  som  da  rebeca  se  fazia  ouvir  em  todos  os  bairos 
da  capital,  a  dança  parecia  mais  huma  paixao,  hum 
furor,  *  que  hum  divertimento  ordinário.  A  excel- 

*  A  pintura  seguinte,  da  danço-mania  em  Paris  he  copiada  do  Nouveau 
Tableau  de  Paris ,  por  Mercier ,  obra  publicada  no  fim  da  revolução. 

Depois  do  dinheiro,  a  dança  he  hoje  o  que  o  Parisiense  mais  ama, 
adora,  ou  para  melhor  dizer,  idolatra.  Cada  classe  tem  a  sua  sociedade 
dançante,  e  desde  o  pequeno  athé  ao  grande,  istohe,  desde  o  rico  athê 
ao  pobre,  tudo  dança  j  he  hum  furor,  hum  gosto  universal.  Os  Parisien¬ 
ses  dançaõ  ou  para  melhor  dizer,  redemoinhaô ;  porque  nada  he  mais 
difficil  para  elles  que  obedecer  ao  compasso,  e  nada  mais  raro  entre  elles 
que  hum  ouvido  muzical. 

No  reinado  do  terror,  os  Parisienses  rezervados,  e  tremendo,  e  na5 
ouzando  entaõ  fazer  hum  jornal,  nem  suspender  huma  carreta  sumiaõ-se 
nos  espetáculos  ou  nos  clubs,  e  nad  dançavao  senaõ  nas  festas  publicas, 
e  algumas  vezes  á  roda  dos  cadafalsos  :  de  repente  todas  as  paredes  to- 
raõ  cobertas  de  numerosos  cartazes,  em  estylo  quasi  acadêmico,  annun- 
ciando  bailes  de  toda  a  especie,  e  alguns  tam  baratos,  que  huma  creada 
pode  hir  a  elles. 
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lencia  a  que  os  Francezes  tem  levado  esta  arte,  hc,  co¬ 
mo  vos  sabeis,  sem  rival  e  excita  a  admiraçaõ  de  todo 
o  estrangeiro.  Entre  as  ordens  mais  elevadas,  a  mo¬ 
cidade  de  ambos  os  sexos,  lhe  consagraõ  duas  ou  tres 
horas  por  dia,  por  huma  serie  de  annos,  e  dezenvolve 
huma  agilidade,  e  emulaçao  que  dâ  a  estas  assemble- 
ashumarde  reprezentaçaõ  theatral.  Hum  baile  n’hum 
bellissimo  hotel  de  Pariz,  reprezenta  huma  scena  de 
absoluto  encanto.  A  amplitude,  e  decoraçaõ  dos  quar¬ 
tos,  o  brilhantismo  da  illuminaçaõ,  o  esplendor,  e  gos¬ 
to  dos  vestidos,  a  vivacidade  dos  assistentes,  e  a  pres¬ 
teza  dos  dançadores — tudo  contribue  para  produzir 
hum  effeito  irrezistivel,  capaz  de  transportar  a  imagi- 
naçaõ  mais  remissa.  A  orchestra  he  sempre  numero¬ 
sa,  e  bem  composta,  e  quando  o  som  das  Walsas  reti¬ 
ne,  pode  mui  bem  dizer  que 


Dança-se  aux  Carmes  onde  se  degolava,  dança-se  au  Novkiat  des  Jesuiíes , 
dánça-se  no  convento  des  Carmelites  du  Murais ;  dança-se  nas  tres  igrejas 
arruidadas  da  minha  secção,  e  sobre  as  lages  dos  tumulos  que  ainda  se 
nad  tem  tirado  :  os  nomes  dos  mortos  estaõ  debaixo  dos  pés  dos  dança¬ 
dores,  que  os  nad  percebem,  e  que  se  esquecem  que  pizad  sepulchros. 

Dança-se  em  cada  taverninha  dos  Boulevards,  nos  Campos-Eiysios,  ás 
bordas  do  rio.  Dança-se  em  todas  as  tavernas  em  que  se  refugia  a  corja 
dos  traficantes  que  depois  de  ter  enganado  todo  o  dia  os  desgraçados 
particulares,  da  ainda  hum  cheque  e  mate,  á  fortuna  publica.  Em  fim, 
dança-se  ern  caza  de  todos  os  professores  de  rigadons  (especie  de  dança 
redicula)  que  se  chamad  artistas,  cotno  os  bobos  ou  chocorreiros. 

Antigamente,  nos  bailes  as  mulheres  tomavad  refrescos  e  quando  mui¬ 
to,  alguns  biscoitos  com  hum  pouco  de  vinho.  Hoje  a  golodisse  as  do¬ 
mina,  e  eii  nad  cesso  de  admirar  a  sua  firme  continência  á  meza,  e 
o  ar  sem  ceremonia  com  que  satisfazem  a  seu  devorante  apetite.  As 
perdizes  frias  sád  dons  bocados ;  as  viandas  dezaparecem,  e  grandes 
copos  de  agoa  refrescao  de  quando  em  quando  seu  paladar  escaja decido 
pelo  fogo  dos  licores. 

Ha  bailes  para  todas  as  condiçoens  :  os  agoadeiros  e  carvoeiros  tem  os 
seos.  Eu  nada  quero  ommittir.  Nas  adegas,  no  fundo  mesmo  de  alg&ns 
passeios,  em  tascas  immundas,  ao  som  de  huma  grosseira  rabeca  ou  de 
huma  rouca  gaita  de  folies,  todos  os  domingos,  e  mesmo  nos  intervallos, 
os  beberroens  dancad  a  abalar  o  sobrado,  e  a  fazer  recear  veparaçoens 
locativas.  O  lugar  da  dança  he  illuminado  por  hum  lustre  feito  de  dous 
pedaços  de  pào  em  cruz,  ou  por  alguns  lampioens  de  barro  postos  por 
terra  ao  longo  das  paredes.  Nos  meio  de  huma  nuvem  de  fumo  de  to- 
baco,  e  cheiro  de  agoa  ardente,  vos  vê  des  elevar-se  e  cahir  sem  cadencia 
sem  compasso  dançadores  inconeeptives  ;  e  de  lado,  sobre  toscos  bancos 
meio  carunchozos,  grupos  de  homens  e  de  mulheres,  se  enlabuzaõ  com 
grosseiros  beijos,  tam  hediondos  que  me  fazem  voltar  a  cara,  e  que  eu 
quizera  expulsar  da  minha  memória.  Algumas  vezes  o  sapato  ferrado  no 
meio  dos  saltos  quebra  o  lampiaõ,  e  salpica  toda  a  assemblea;  nad  fazem 
cazo  disso.  Nad  se  destinguirá  das  meas,  sapatos  e  anagoa  ;  o  sebo  inflama¬ 
do  nad  faz  impressão  no  couro  curtido  destes  Ves  trizes,  elles  pegad  das 
«uas  bandoleiras  e  vao-se  embora  jogando  os  murros  por  divertimento. 
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Então  diffunde  magica  harmonia 
Pasmoso  encanto  :  a  phantezia  sonha 
C  os  as  sacras  fontes,  c’o  as  Elyseas  selvas* 
&  vales  de  ventura. 


He  moda  hum  cha  a  Ingleza,  a  imitaçaõ  do  costume 
Inglez.  Lizongeou-me  hum  pouco  esta  imitaçaõ.  O 
primeiro  desta  especie  a  que  assisti,  foi  dado  pela  Con- 
dessa  de  K - a  huma  grande  assemblea.  Os  con¬ 

vidados  chegarao  pelas  nove  da  noiie,  entretiveraõ  se 
com  muzica  e  a  conversar  athé  a  meia  noite,  quando 
duas  grandes  mezas  se  introduzirão,  huma  coni  o  ap- 
parelho  de  cha,  e  outra  com  bolosj  aprezentando  hum 
grande  vazo  ou  bacia  de  prata  com  leite  fervido,  para 
satisfaçaõ  dos  amadores  da  sopa  de  leite.  A  senhora 
de  caza^  fazia  o  cha,  e  o  deslribuia  aos  que  se  appri  * 
ximavaõ;  e  os  que  preferiaõ  tirar  da  outra  meza,  se 
serviaõ  sem  ceremonia.  Depois  deste  cha,  levantaraõ-se 
as  mezas,  e  os  creados  immediatamente  introduzirão 
agoa  fervendo,  assucai ,  agoa  ardente  e  limoens  j  íngre- 
dientespara  o  quevulgarmentesechama  ponche  quente. 
Foi  feito  pela  Condessa  e  das  suas  maons  passava  para 
as  dos  vizitantes  de  ambos  os  sexos.  Esta  irregular 
mistura  de  cha  e  ponche  deve  devertir—vos.  A  segun¬ 
da  parte  foi  julgada  indispensável  para  tornar  o  enter- 
tenimento  completamente  Inglez  !  Partidas  de  jan¬ 
tares  saõ  menos  frequentes  em  Pariz,  entre  os  opulen¬ 
tos,  que  em  Londres,  e  demais  curta  duraçao.  Os  jan¬ 
tares  públicos,  uzados  ern  Inglaterra,  acompanhados 
de  brindes  e  da  livre  expressão  dos  sentimentos  poli  - 
ticos,  saô  inteiramente  desconhecidos  em  França.  El- 
les  saÕ  incompativeis  com  a  natureza  do  governo  Fran- 
cez,  assim  como  o  ficar  longo  tempo  a  meza  depois  de 
jantar,  segundo  o  nosso  costume,  o  que  naturalmente 
conduz  a  discussoens  políticas. 

Paris  he  devidida  em  varias  sociedades  destinctas, 
que  tem  o  seu  difièrente  caracter.  Os  habitantes  do 
Marais,  o  quartel  em  que  reside  Deseze,  saõ  pela 
maior  parte  familias  respeitáveis  que  empobrecerão  na 
revolução,  letrados  e  outros  adherentes  a  tribunaes  de 
justiça,  negociantes,  &c.  que  vivem  de  huma  maneira 
frugal  e  sem  ostentaçaõ.  Elles  conservaõ  mais  dos 
antigos  costumes  mais  do  decoro  e  humanidade,  que 
outro  qualquer  ramo  da  communidade  Parisiense,  e 
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goza  de  mais  solidas  commodidades,  e  mais  elevados 
prazeres.  Elles  se  ajuntaõ  frequentemente  á  noite, 
dançaõ  alegremente,  partecipaõ  de  huma  comida  só¬ 
bria,  congratulaõ-se  mutuamente  por  estarem  distantes 
do  tumulto  do  estou vamento  e  vicio  geraes,  e  esque¬ 
cem  nestes  intervallos  de  reciproco  applauzo,  e  inno- 
cente  recreio,  os  seos  infortúnios  passados  e  suas  pre¬ 
sentes  mizerias.  He  so  entre  elles,  que  vos  podeis 
achar  claros  vestígios  da  bonhomia,  doce  simplicidade, 
insinuante  e  sincera  urbanidade  do  antigo  caracter 
Francez,  e  podeis  reconhecer  todas  as  feiçoens  de  al¬ 
ma  e  costumes  que  intitulavaõ  outrora  a  naçaõ  a 
chamar-se. 

Hum  prompto  e  muito  facil  a  mover-se 

Hum  civil  delicado,  humano,  docil 

Hum  povo  illuminado — 

Naõ  posso  dizer,  com  tudo,  que  a  sociedade  de 
que  fallo,  naó  tem  degenerado  desta  pintura,  ou  que 
he  inteiramente  exempta  da  corrupção  e  vulgaridade 
que  prevalece  nas  mais  opulentas  e  altas  classes.  Os 
habitantes  do  Marais  vivem  n’huma  vezinhança  muito 
infecta,  e  tem  diante  de  si  exemplos  mui  poderosos  de 
vicio,  para  terem  escapado  ao  seu  contagio.  A  moci¬ 
dade  deste  quartel  de  Paris,  assim  como  de  outra  qual¬ 
quer  parte  de  França,  naõ  podia  deixar  de  soffrer  pela 
auzencia  de  todos  as  meios  de  instrução,  e  pelo  estra¬ 
go  geral  dos  costumes  e  da  moral  durante  a  revolução. 
Elles  offerecem,  todavia,  hum  espetáculo  edificante 
comparados  com  o  mundo  da  moda,  e  deixaraõ-me 
impressoens  que  folgo  de  conservar.  Eu  hia  para  a* 
quellas  assem  bleas,  como  para  huma  especie  de  refu¬ 
gio  da  atmosphera  pestilencial  da  regiaõ  que  habita 
o  poder,  a  consideração,  e  achava  entre  ellas  huma  «ra¬ 
ta  imagem  do  comercio  social  do  nosso  proprio  paiz 
onde  ha  huma  superabundância  de  ingenuidade  de 
benevolencia,  de  j  ustiça,  e  de  eutrapeha,  com  a  escas¬ 
sez  do  ciume  e  vaidade,  que  agitaõ  e  amarguraõ,  e  to¬ 
tal  carência  dos  torpes  vicios  e  fins  atraiçoados,  que 
manchao  que  degradaõ  os  ajuntamentos  das  classes 
superiores,  em  quasi  todas  as  outras  partes  do  mundo 

O  Faubourg  St.  Germain,  o  quartel  mais  bem  edifi- 
Qado  de  I  ans,  he  o  azilo  de  outra  especie  de  pessoas. 
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quasi  semelhante  em  ponto  de  moralidade  e  verdadei¬ 
ro  refinamento  aos  habitantes  de  Marais.  Alludo  a 
huma  porção  d’antiga  nobreza  e  proprietários  de  Fran¬ 
ça,  que  sobreviverão  á  tempestade  da  revolução,  e  to- 
maraô  a  sua  residência  n’aquella  parte  aa  capital,  com 
limitadas  rendas,  mas  com  hum  amplo  remanescente 
da  mesma  corrupção  e  loucuras  que  os  caracterizavaõ 
antes  da  epocha  da  sua  adversidade.  Por  algum  tem¬ 
po  elles  formarad  huma  sociedade  separada,  e  indus¬ 
triosamente  excluiáõ  os  modernos  Nobres,  os  novos 
Senhores  ascendentes,  das  suas  assembleas,  em  que 
se  conservara  muito  da  polida  urbanidade,  e  alguma 
couza  da  grave  affectaçao  d’antiga  escola.  Varias  cau- 
zas,  com  tudo,  concorrerão  para  vencer  seu  escrupulo, 
e  os  seos  ajuntamentos  exbibem  agora  hum  grupo  va¬ 
riegado,  que  possue  alguma  elegancia  de  maneiras,  e 
delicadeza  de  gosto,  mas  poucas  virtudes  do  coraçao 
e  menos  ornamentos  dos  que  fornece  a  guarda  ropa  da 
imaginaçaõ  moral. 

As  grandes  scenas  das  sociedades  da  moda  se  vem 
nas  vizinhanças  dos  principaes  theatros,  e  no  Chaus- 
sée  d’Astin,  parte  de  Paris  naõ  distante,  que  contem 
as  residências  dos  banqueiros  opulentos  e  dignitários 
do  império  estes  últimos  saõ  os  mais  delectantes  e 
maguificos  no  modo  de  viver,  e  daó  tom  e  movimento 
ás  gentes  de  consideração  e  da  moda.  As  suas  cazas 
saõ  esplendidamente  mobiliadas,  as  suas  mezas  sump¬ 
tuosamente  fornecidas,  e  suas  sullas  amiúdo  cheias  de 
numerosos  e  brilhantes  convidados.  A  maioi  paite 
desta  nova  nobreza,  assim  como  o  iesto  daquelles  que 
sustentao  hoje  o  mais  despendioso  trem,  sao,  como  \os 
sabeis  pessoas  de  baixa  esphera,  e  de  pouca  ou  nenhu¬ 
ma  educaçaõ.  A  sua  sociedade  consta  de  militai  es, 
e  funcionários  civis,  a  cuja  majoridade  se  pode  appli- 
car  a  mesma  observaçaõ.  Podem-se  juntar  a  estes,  al¬ 
guns  dos  ex-nobres  e  dos  literatos  e  sábios,  que  to¬ 
davia  saõ  mui  poucos  em  comparaçao  do  resto. 

N’huma  sociedade  composta  destes  matenaes,  vos 
naõ  podeis  esperar  que  se  encontrem  maneiras  muito 
polidas,  elegantes  rasgos  de  imagíhaçao,  hum  comer¬ 
cio  de  pensamentos  delicados  e  instructivos,  ou  mui¬ 
ta  dignidade  de  porte.  Vos  naõ  sereis  surprendido, 
ouvindo  que  ella  aprezenta  hum  quadro  opposto;  que 


Literatura, 


17 


Wao  obstante  observar-se  o  mero  maquenismo  da  cor- 
tez  ia,  e  as  formas  c  a  phraseologia  geral  de  polida  sau- 
daçaõ  ;  ba  entre  amassa  huma  grosseria,  huma  vulga¬ 
ridade  de  expressão,  huma  arrôgancia  de  tom  e  ma¬ 
neiras,  hum  certo  gráo  de  ferocidade  em^alguns,  e 
de  abiecta  adulaçaõ  em  outros,  que  inspiraõ  aborreci¬ 
mento,  e  sao  particularmente  revoltantes  pará  aquel- 
les,  que  gozaraõ  das  mais  altas  sociedades  debaixo  o 

antigo  regime.  .  .  ■ 

N’esta  classe  de  sociedade  Parisiense,  nao  reina  o 

mesmo  gráo  de  alegria,  que  se  observa  naqúella  de  que 
ha  pouco  fallei.  Os  seos  membros  pela  maior  parte  es- 
taõ  envolvidos  em  intrigas  políticas,  que  produzem  re¬ 
serva  e  abstraçaõ.  Elles  olhaõ  huns  para  os  outios 
com  desconfiança  e  receio,  como  sabedores  reciproca¬ 
mente  de  que  exercem  as  funçoens  dé^espias  e  de¬ 
nunciantes.  Onde  se  teme  a  traiçao,  nao  pode  habi¬ 
tar  o  prazer.  Onde  a  lingoagem  he  contrafeita  e  re- 
fiectida,  onde  o  semblante  he  forçado  a  huma  particular 
expressão,  para  que  a  ruina  nao  s.çja  consequência  de 
huma  palavra  indiscreta,  ou  de  huma  vista  duvidosa ^ 
pode  haver  gracejos  forçados  e  rizo  laboriozo,  mas  nao 
real  contentamento  de  coraçao.  As  caras  dos  funcio¬ 
nários  públicos  denotaô  a  ánxiedade,  a  cautella,  e  o 
constrangimento.  Cada  hum  vela  ou  para  enganar  os 
outros,  ou  para  se  defender  a  si  mesmo,  e  reprezenta 
hum  papel  estudado,  fora  do  circulo  da  família,  e 
mesmo  ali  na  prezencá  de  hum  creado.  A  sociedade 
de  Thuillerias,  nao  obstante  a  pompa  solémne  e  es¬ 
plendida  magnificência  do  trem  imperial,  tem  o  mes¬ 
mo  aspecto,  que  acabo  de  traçar.  Differe  somente  em 
maior  grosseria  e  ignorância.  Qnaes  quer  que  sejaõ 
as  faculdades  mimicas  pertencentes  ao  gemo  nacional, 
os  hábitos,  maneiras  e  moral  de  soldados  sem  educa¬ 
ção,  sem  lettras,  e  mulheres  de  pescadores,  nao  se  po¬ 
dem  por  de  parte,  nem,  onde  o  mesmo  monarcha  ofte- 
rece  hum  particular  exemplo  de  grosseria  e  ferocida¬ 
de,  pode  haver  huma  corte  polida  e  augusta,  formada 
alias  dos  mencionados  materiaes,  ainda  que  hoje  mis¬ 
tura  de  huns  poucos  cie  superior  molde  e  mais  fina 
contextura. 

Como  a  revolução  nao  guiou  a  refinar  os  costumes, 
nao  servio  também,  como  podeis  estar  certo,  de  pu* 
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freallr??1  daS  sociedac|es  Parisienses.  O  dezen- 
mn  1 C  antl8'a  corte  e  tias  altas  classes  debaixo  da 

que  era  rm  -ra.llde’  mas  <P^o  crer 

.  ulto  ln^ei10^  ao  que  hoje  fere  os  sentimentos 

tádn  *ir  metroP°^e  Pranceza.  Se  vos  reflectis  no  es- 
e  rança,  durante  o  revolução,  sem  freio  relioi. 
oso,  ou  instrução  publica,  sem  regular  administraçaõ  de 

sobre  °  sjstema  de  divorcio,  que  esteve  em 
actividade  por  tanto  tempo,  sobre  a  condição  origi¬ 
naria,  e  caracteres  particulares  daquelles,  que  agSra 
monopolizao  a  riqueza  e  o  poder  em  Paris,  vos  naõ 
tereis  muito  trabalho  em  formar  huma  justa  conclu¬ 
são,  relativa  a  publica  moral.  Ella  nao  he  somente 
depravada  a  hum  excesso  incrível,  e  nunca  d'antes 
tocado,  mas  como  podeis  inferir  da  reprezentaçaõ 
que  ja  dej,  he  expoliada  da  protecção  daquelle  corpo 
de  opiniaõ,  sentimento  e  costumes,  que  segundo 
ourke,  faz  o  vicio  perder  metade  dos  seos  males,  per¬ 
dendo  toda  a  sua  grosseria. 

As  mulheres  de  Paris,  posto  que  ainda  gozem  de 
nao  pequeno  gráo  de  influencia,  e  sejaõ  extremamente 
activas  em  intrigas  políticas,  vivem,  com  tudo,  em 
hum  estado  de  rnízera  degradaçab.  Presta-se-lhes,  he 
veidade,  certa  homenagem  exterior  e  ceremoniaJ, 
mas  ja  naõ  existe  em  seu  favor,  aquella  generosa  leal¬ 
dade,  e  respeitoza  gallantaria  do  coraçaò,  aquelles 
sentimentos  de  firmeza,  e  respeito,  que  ao  passo  que 
humanizao  e  exaltaõ  o  nosso  caracter,  revestem  os  seos 
objetos  de  real  dignidade  e  poder,  e  tendem  a  pro¬ 
duzir  a  eombinaçaõ  dos  dotes  a  que  elles  saõ  unica¬ 
mente  devidos.  O  espírito  de  cavallaria,  que  guiou 
as  bellas  relaçoens,  em  que  os  clous  sexos  agora  exis¬ 
tem  em  Inglaterra  e  neste  paiz,  bem  que  ao  principio 
fonte  de  illuzoens,  contribuio  para  realizar  aquella 
perfeição  do  caracter  femenino,  so  pela  idea  da  sua 
supposta  origem.  Eile  creou  no  bello  sexo  a  ambiçaõ 
de  tocar  a  meta  ideal  de  virtude  e  refinamento,  que  in¬ 
troduzia,  e  o  submetteo  a  huma  formidável  censura, 
estabelecendo  a  nimia  severidade  da  opinião  publica. 

Em  nenhuma  parte  floreceo  mais  o  espirito  cava¬ 
lheiresco  do  que  em  França,  athé  ao  periodo  da  revo¬ 
lução.  E  posto  que,  por  varias  cauzas,  a  sua  influen¬ 
cia  no  caracter  femenino  fosse  muito  menor  entaõ,  ser* 
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vio,  com  tudo,  de  contrabalançar  as  pròpençoens  do 
vicio  e  a  dar  ao  comercio  social,  hum  exterior  pelo 
menos  de  elegancia  e  decoro.  Elle  dezapareceo  to¬ 
talmente  agora  do  mundo  da  moda  em  Paris,  e  com 
elle  todas  as  vantagens  que  tenho  enumerado.  Mu- 
lheres  vivendo  n^ium  estado  de  reconhecida  concubi- 
na^em,  que  naõ  tem  mesmo  os  nomes  daquelles.com 
quem  rezidem,  saõ  livremente  admittidas  nas  mais  aU 
tas  sociedades,  recebem  em  caza  a  melhor  companhia, 
e  do  seu,  como  do  outro  sexo  todas  as  demonstraçoens 
de  estima  e  respeito.  Elias  gozaõ  de  íacto  do  mesmo 
uráo  de  consideração,  que  as  ligadas  em  ligitimo  ma¬ 
trimonio,  e  que,  na  verdade,  pela  maior  parte  pouco 
mais  credito  desfructad. 

A  castidade,  e  mesmo  a  fidelidade  conjugal  naõ 
se  classificaõ  entre  as  virtudes  necessárias,  ou  prin- 
eipaes  ornamentos  do  caracter  feminino.  O  casa¬ 
mento  origem  de  todas  as  nossas  relaçoens  e  o  ele¬ 
mento  de  todos  os  deveres  moraes,  lie  conside¬ 
rado  mais  como  ruptura  dos  vinculos  do  decoro, 
que  como  baze  para  mais  severas  obrigaçoens  ;  mais 
como  huma  occaziaõ  para  dar  publicidade  ao  vi¬ 
cio,  do  que  preservativo  para  a  virtude.  Eu  disse  co¬ 
mo  (C  ruptura  dos  vinculos  do  decoro,”  por  ser  sin¬ 
gularíssima  a  mui  severa  restrição  imposta  sobre  as  ra¬ 
parigas  antes  de  cazar — a  ponto  de  serem  condemna- 
das  em  companhias  dos  dous  sexos  a  hum  total  silen¬ 
cio,  e  separadas  de  toda  a  communicaçaõ  familiár  com 
o  outro  sexo  ;  entre  tanto  que  depois  do  cazamento 
gozaõ  de  huma  liberdade  illimitada— de  huma  lati¬ 
tude  de  permissão,  que  abre  a  porta  á  prevaricaçaõ 
mais  horrorosa.  Os  vinculos  conjuga  es  saõ  geralmen¬ 
te  formados  sem  prévio  conhecimento  das  partes,  e 
naõ  tendo  aquelle  sagrado  e  respeitoso  caracter  que  a 
religião,  e  a  opinião  lhes  communica  entre  nos,  naõ 
podem  ser  em  tal  cazo,  senaõ  hum  fraco  e  mui  debil 
segurador. 

Do  que  fica  dito  facilmente  podeis  inferir,  que  o 
ainor  como  sentimento  moral  da  mais  pura  delicadeza, 
e  ordem  mais  sublime,  lie  inteirámente  desconhecido 
na  capital  Franceza.  No  espirito  de  hum  Parisiense, 
que  considera  huma  mulher  muito  pouco  mais  que 
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-  c  pura  umao  cie  coraçoens  amantes.  Se  exrnn- 

Íüasi°tudoen  ra?a0  daS  VÍrtudes  de  «firtlia  Imperial, 

eívri  os  H.  rma'S  Ir"  °UVe  teatros  saõ  pa- 

penís  se  ín^rna.afte,Sa0>.  6  t0qUeS  sentimentaes.  A 
J  enas  se  canta  outra  cantilena,  que  naõ  seia  a  snMi 

nnctade  do  amor  conjugal,  1  J  subU 

A  nova  lei  do  divorcio  abre  hum  campo  vasto  a  disso- 
nçao  do  contracto  de-cazamento  mas  naõ  se  tira  daqui 

nasso  qt  C  *1  CSperava-  A  ‘^hiçao  para  este 

1  so,  nao  pode,  he  certo,  considerai  se  tam  forte 

quando  a  umao  conjugal  impõem  tam  pequena  restri- 

_ao  sobre  aspaixoens  dezordenadas  (1’amlias  as  partes 

Durante  a  minha  residência  em  Paris,  occorreo  hum 

oazo  paiticular,  que  merece  ser  mencionado,  paraillus- 

raçao  do  estado  da  moral  publica.  A  mulher  de  hum 
Irlandez.  ah  domiciliado,  quiz  desquitar-se  de  seu  ma¬ 
ndo,  por  insignificantes  motivos,  e  a  sua  applicacaõ 
para  isso,  nos  tnbunaes  inferiores,  foi  inutil.P  A  cau 
za  toi  levada  por  appelo  ao  Tribunal  de  Cassaçaõ  a 
suprema  judicatura  em  França,  a  que  se  rezervâ  o 
juízo  dos  outros  tribunaes,  e  deo-se  huma  sentença 
a  favor  da  mulher,  apezar  da  vigorosa  opposiçaõ  de 
seu  mando.  Era  notorio,  que  a  supplicaiue  era  ami! 

gado  prezidente  chaquelle  Tribunal;  e  foi  quasi  evi- 
(  ente,  que  ella  deveo  o  consiguimento  do  seu  pe- 
diclo  a  ínMuencia  daquelle  ministro  exercitado  de  hum 
modo  iguaimente  repugnante  á  decencia  como  á  jus¬ 
tiça.  Nada  he  tam  vergonhoso,  como  a  maneira  porque 
ie  pi  ac  ac  ou  o  divorcio  do  Imperador.  A  natureza  da 
cauza  allegada,  a  soiemnidade  da  promialo-acaõ  p  to- 
do  o  ceremomal,  tanto  em  iingoagem  como  em  forma 
lorao  do  caracter  mais  grosseiro  e  escandalizante  Se 
vos  dezejaes  formar  huma  idea  adequada  da  moralida¬ 
de  de  1  aris,  neste  momento,  naõ  tendes  mais  que  ver 
os  inumeráveis  epithalannôs  aprezentados  a  Bnoni- 
naparte,  por  occaziaò  do  seu  cazamento,  e  eraeiofiU 
mente  recebidos.  F.lles  excedem  em  grosseria  e  ob¬ 
scenidade  todas  as  produçoens  deáfé  genero,  que  se 
achao  no  circulo  total  da  poesia.  1 

A  acçao  civil,  que.  a  iei.  Ingleza  concede,  ao  marido 
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çontra  o  seductor  de  sua  mulher,  he,  creio  eu,  descon¬ 
hecida  na  jurisprudência  Franceza.  Pelo  menos  eu 
nunca  ouvi  cazo  desta  especie.  Se  tal  remedio  se 
julgasse  necessário,  seria  precizo  dobrar  o  numero  dos 
tribunaes  prezentes.  Eu  observo  que  se  tem  intiodu- 
zido  algumas  curiozas  medidas,  a  respeito  de  adulté¬ 
rio,  em  o  novo  codigo  penal,  publicado  a  primavera 
passada.  Declarou-se  ser  a  intensao  do  Imperador  o 
defender  a  cauza  da  moral,  e  dos  bons  costumes  por 
todo  o  império,  e  para  isso  se  estabelecerão  as  regula- 
çoens  seguintes.  Huma  mulher  convencida  de  aduite- 
ra  está  sujeita  as  castigo  de  prizaõ  por  espaço  nao 
menos  de  tres  mezes  nem  mais  de  dous  annos.  Nen¬ 
huma  denuncia  pode  ser  valida  contra  elía,  senão  a  de 
seu  marido,  e  eile  mesmo  nao  está  habilitado  a  de- 
nunciala  Sv%tem  sido  convencido  do  mesmo  crime.  El  - 
ie  pode  obter  o  perdão  d’ella,  se  elle  consente  em  a 
trazer  de  novo  para  caza.  O  seductor  he  sujeito  a 
prizaõ  o  mesmo  espaço  de  tempo,  e  a  huma  muleta 
de  naõ  menos  que  cem  francos,  nem  mais  de  md.  O 
marido  da  mesma  sorte  deve  ser  denunciado  pela  mu¬ 
lher  ;  e  he  sujeito  á  punição  somente  se  for  convencido 
de  ter  a  sua  amiga  dentro  de  caza.  O  castigo  he  a 
muleta  equivalente  a  que  he  imposta  ao  seductor. 
A  razaõ  dada  para  a  clauzula,  que  prescreve  que  a 
mulher  denuncie  o  marido  e  vice  versa,  he,  por  que 
so  elles  saõ  interessados  na  fidelidade  hum  do  outro, 
e  tem  o  direito  exclusivo  de  se  queixarem,  daquilio 
que  he  todavia  huma  quebra  da  moral  publica.  . 

Qu  em  tem  visto  o  estado  da  sociedade  em  França, 
deve  rir  do  theor  desta  lei.  He  claramente  huma 
pura  farça  legislar  assim  sobre  abuzos  que  os  edictos 
mais  rigorozas  naõ  podem  afíectar,  e  que  requerem, 
como  os  governadores  Francezes  sabem,  remedios  de 
natureza  differente.  Vos  tendes  lido,  em  Suetonio  e 
Gibbon  os  ensaios  legislativos,  feitos  por  Augusto, 
para  reformar  semelhantes  vicios  em  Roma,  e  a  sua 
conhecida  futilidade.  Se  Buonaparte  cuja  política  ac- 
tual,  e  verdadeiro  interesse,,  he,  nutrira  corrupção  a 
rada  de  si,  fosse  mesmo  animado  das  sinceras  desposi- 
çoens  de  Augusto,  os  seos  esforços  seriaõ  igualmente 
ineficazes.  Saõ  sempre  os  costumes  superiores  a  lei, 
e  servem  de  a  fortificar  sçndo  conformes  a  ella,  ou  de 
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a  para^ar  se  délla  descrepab.  O  sys.ema  do  gover- 

meiro  nZ  ^  F>^  de'c  refundirie  pri- 

rieiro  quo  possao  florecer  as  virtudes  sociaes  e  domes- 

0,1  mCSm?  0  ,decoro  Publico  reasumira  sua  influ- 
entut.  Fxemplo  diverso  deve  ser  dado  pelos  regentes 
da  1<  rança,  se  pertenderem  seriamente  dar  efficacia  a 
medidas  legislativas  para  reforma  da  moral  publica. 

‘  is  oteles  disse  ja,  nos  seos  principios  políticos,  que 
O  povo  em  geral  se  torna  como  os  chefes  que  o  cr0. 

'®r!'a0-  Se  ,!ama,s  h»uv'e  paiz  a  que  está  maxima 
podesse  apphcar-se,  he  a  França.  Cicero  no  seu 
tractado,  “  De  Legibus,”  generalizou  a  idea  do  Sta- 
g}nta,  e  inculca  numa  doutrina,  que  merece  bem 
a  attençao  dos  c.dadaons  mesmo  de  huma  republica 
livie.  Fu  transcrevo  as  suas  palavras,  para  vosso 
recreio  nec  emm  tantum  mali  est  peccare  prin- 
cipes  (quamquam  est  magnum  hoc  per  se  ipsum  ma- 
lum)  quantum  illud,  quod  permulti  imitatores  prin- 
cipum  existunt.  Nam  licet  videre,  si  vis  replicare 
memoriam  temporum,  quaelescunque  summi  civita- 
is  vin  iuerunt,  talem  civitatem  fuisse;  quiecunque 
niutatio  morum  in  principibus  extiterit,  eandem  in 
populo  secuturam  Idqtie  hatid  pauío  est  verius. 
quam  quod  Platoni  nostro  placet,  qui,  musicorum 
cantibus,  ait,  mutati  mutari  civitatum  status.  E^o 
autem  nobilium  victá  victu  que  mutato,  mores  mu¬ 
tari  civitatum  puto.  Quo  perniciosius  de  republica 
merentur  vitiosi  príncipes,  quod  non  solum  vitia  con- 
cipiunt  ipsi,  sed  infundant  in  civitatem  ;  neque  so- 
Jum  obsunt,  quod  ipsi  corrumpuntur,  plusque  exem¬ 
plo  quam  peccato  nocent. — Os  vicios  e  crimes  da 
nobreza  ainda  que  grandes  males  em  si  mesmos 
passaó  a  ser  ainda  maiores,  por  serem  objectos  de 
imitaçaõ  geral.  A  historia  nos  ensina,  que  em  pon¬ 
to  de  costumes,  os  estados  tem  sido  sempre  taes 
quacs  os  seos  chefes  ;  e  que  toda  a  alteraçaõ  effei- 
tuada  nos  costumes  dos  grandes  tem  passado  para  os 
pequenos.  Este  principio  he  mais  exacto,  que  a  justa 
observação  de  Plataó,  que  o  caracter  de  hum  povo 
muda,  mudando  o  estylo  da  sua  muzica.  Mas  eu 
insisto,  que  muda,  mudando  a  vida  e  costumes  dos 
Sr  andes.  Portanto  os  príncipes  preversos,  e  os  pre- 


Literal  uva. 


2% 


versos  chefes  saõ  mais  dignos  de  castigo  que  os  ou- 
tros  homens,  porisso  mesmo  que  naõ  somente  sao  vi¬ 
ciosos  em  sj,  mas  infundem  osseos  vícios  no  publico, 
e  porque  se  graves  prejuízos  rezultao  de  seos  crime  , 
ainda  peores  resultaõ  uo  seu  exemplo. 

(  Conthniar-se-ha,J 
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política  particular  de  bonapartl 
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^serveTaraí  í  Rd'gÍí''  CathoIica  :  meios  de  que  H 
hoe?JT  a1a"ni,!uilldl'>  e  submetter  os  Hesnan 
forçaP  a  seclucÇa°j  nao  os  podendo  subjugar  pela 


jaSSfcido^nM  TV^v®  D-Peílr°  CeVaIios 

è  taõ  util  a  sm  lio  ~  Mundo  Político,  tao  interessante. 
Por  inte  ro  neste  ^Vn  ^  "°S  rezolvemos  a  inseri-h 
ínos  por  extracto.^°  *  ■■  ™  de  a  d.. 


Dedicatória  ao  Povo  Hespanhol. 


Amados  Compatriotas, 


,  Como  Oathpliço,  nad  tenho  podido  ser  inwn 

]iciaõ^comdUPa?UeiBODapaite  faz  á  "ossa  Santa  Re- 

nt;  '  Patriota,  eu  vou  preencher  a  saerada 

a,.pg]i^ao  c  e  Patentear,  e  desenvolver  os  artificios 
que  ede  emprega  para  nos  reduzir  :  e  como  fiólva, 

Mwrí"aDí  VlLjulgar-me-h{5„lpado.  de  Leza- 
*%??***  «  S.»  Peio,  Real  *•""* 

dedica  CF„°nJeCt0  d?  °pUSCUÍO’  <3ue  meu  amor  vos 
hrem  f  E  ‘“T*  as  mrcumstancias  o  ex 

gem  .  fraco  como  he,  vos  lhe  dareis  algum  valor  p 

ÁmSn  P®  r  ',nten.ÇauÕ  com  Tle  vo-lo  offereço.  ’ 
Santa  Religião  he  o  primeiro  de  todos  os  bens  • 
ella  abraça  os  mais  importantes  interesses  dos  homens' 
Posto  que  a  guerra  naõ  seja  huma  circumstanciá  favo 

sn!  rLf  SUa  PíOpaSaÇa0>  a  (lue  1108  sustentamos  em 

santa  f  Hena°  í®  “en°S  merltoria’  menos  glorioza,  e 

vemn  *  lT  0eS)  V0S  supportastes  os  erros  do  Go- 

annos  deStia  gUerr3j  como  se  supportaõos  máos 
imos  .  vosso  valor  tem-se  feito  notável  pela  constm 

cia  característica,  com  que  tendes  sabido  soffrer  •  ma! 

ll0Je  a  sei-‘  amigo  caracter" o  da 
W  tnaçao,  e  vingança  que  a  horrivel  violência,  e 
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atroz  perfídia  do  Imperador  dos  Francezes  excita  en> 
vossos  coraçoens.  Este  homem  horrível  vòs  considera 
como  hum  rebanho  de  carneiros,  que  errantes  pelos 
campos  na  auzencia  (io  seu  pastor,  saô  preza  do  pri¬ 
meiro  occupante.  Mas  elle  enganou-se  nos  cálculos 
pa  sua  Política  particular  ;  elle  julgou  que  evitava 
huma  guerra  de  gabinete,  e  achou  huma  guerra  na- 
jpional.  Bonaparte  conhece  bem  que  nas  primeiras  he 
íacil  vencer  por  meio  da  prevaricaçaô  de  lium  Minis¬ 
tro,  ou  peja  corrupção  de  hum  General  ;  mas  nunca 
entrou  em  seos  cálculos,  e  menos  ainda  pôde  prever 
que  cada  alcaide  seria  hum  general,  cada  habitante 
hum  soldado,  e  que  a  corrupção  naô  tem  poder  algum 
sobre  hum  povo  inteiro.  A  guerra  actua!  he  verdadei- 
rameníe  huma  guerra  de  Vandalos  :  nunca  ella  en¬ 
trou  na  imaginaçap  dos  escriptores  políticos:  elles 
suppozerao  que  era  impossível  ver  renascer  guerras 
desta  natureza,  por  que  julgaraô  como  impossível  que 
nascesse  hum  Bonaparte.  Vos  naô  tendes  hum  meio 
a  eseoiher,  amadps  Compatriotas.  He  precizo,  ou 
çombater  cobertos  de  loiros,  e  ricos  de  bençaons  em 
íavor  de  objectos  os  mais  dignos  de  vossa  ternura  ;  ou 
morrer  n  outras  regioens  cobertos  de  mfamia,  para 
manter,  e  sustentar  os  caprichos  de  Napoleaõ.  Esta 
guerra  he  immensa,  çu  o  sei  ;  naô  se  lhe  vê  o  fim  : 
mas  a  guerra  da  successao  foi  taõbem  huma  lqnga,  e 
çruel  guerra  :  ella  nao  aprezentava  alguns  -  vfizos  de 
ter  hum  mais  breve  termo:  mas  huma  sabedoria,  que 
^ornba  da  orguihoza  sabedoria  do  homem,  permit- 
‘  tio  que  ella  se  terminasse  no  momento,  em  que  me- 
3ios  se  pensava,  por  buma  frívola  disputa  por  hum 
par  de  luvas.  Ah  que!  he  possivel  que  este  Deos  de 
bondade,  ofíendiçio  em  sua  Religião,  e  nas  suas  crea- 
turas,  tenha  decidido,  que  aquella  fosse  continua- 
Uiente  ultrajada,  e  que  nunca  chegasse  huma  epoca 
de  consolação,  e  alivio  para  a  estes  ?  Naô,  meos  ca¬ 
ros,  e  muito  amados  compatriotas  ;  a  Justiça  Divina 
conserva  tódos  os  §eos.  direitos  contra  o  Author  de 
tantos  males.  Vos  sois  o  instrumento,  que  Deos  tem 
escolhido  para  manifestar  sua  potência  ;  e  naô  che¬ 
gou  ainda  o  momento  em  que  a  Cólera  Divina  lan¬ 
çara  por  terra  este  Colosso,  como  huma  palha.  Eiie 
Jias  restituirá  hum  dia  o  objecto  de  uossos  votos,  Fer- 
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nando,  para  que  vivamos  em  huma  paz  duradoira, 
e  prospera,  debaixo  do  suave  império  das  leis  que 
nós  observaremos  tanto  melhor  quanto  o  nosso  Rey 
nos  dara  primeiro  o  exemplo  ;  este  Rey  que  esta  per¬ 
suadido,  que  os  Soberanos  naó  tem  outra  alternativa, 
ou  grangear  o  amor,  e  prosperidade  de  seos  vassalios 
pela  obediência  ás  leis,  ou  de  attrahir  sobre  si  seu 
odio,  deixando-se  dominar  pelo  capricho  dos  corte- 
zaons,  ou  pelo  delirio  das  paixoens. 

Por  grandes,  e  sagrados  que  sejaó  os  objectos  deste 
escrito,  eu  conheço  que  he  superior  ás  minhas  forças 
o  desenvolve-los  com  a  dignidade,  que  elles  mere¬ 
cem  ;  mas  nada  podia  dispensar-me  de  preencher, 
quanto  em  mim  estava,  meos  deveres  para  com  meu 
Deos,  meu  Rey,  minha  Patria,  e  para  comigo  mesmo. 
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Política  Particular  de  Bonaparte  re* 

LAT  IVAMENTE  A  RELIGIÃO*,  &C. 

Poucos  annos  tinhaó  passado,  depois  que  Bona- 
n aparte  havia  entrado  na  carreira  militar,  quando  o 
Directorio  o  nomeou  General  em  Chefe  do  exercito 
de  Itaiia,  cujas  bellas  províncias,  taô  favorecidas 
pela  natureza,  se  tornaraó,  debaixo  do  seu  domínio, 
hum  theatro  de  estragos,  e  desolaçao. 

Os  males,  que  o  devorador  flagello  da  guerra  pro. 
duz,  saõtaõ  horríveis,  táó  numerozos,  e  tao  geraes, 
que  ninguém  pode  subtrahir-se  aos  funestos  eífeitos 
de  sua  terrível  actividade.  Mas  todos  estes  males  saÒ 
nada  para  saciar  o  coraçaõ  sanguinário  de  Napoleaõ, 
deste  inimigo  de  Deos,  e  dos  homens.  Elle  quer  que 
se  soflra  todos  estes  males  sem  consolação,  sem  secor- 
ros,  e  sem  vsperança  de  melhor  sorte  :  e  como  elle 
sabe,  que  todos  estes  benefícios  se  encontrão  na  ter¬ 
na,  e  compassiva  Religião  Catholica,  por  isso  elle 
tem  empregado  todos  os  meios  de  a  extirpar. 

O  Di  rectorio  tinha  ja  concebido  o  projecto  liorrivel 
de  destruir  o  que,  segundo  o  testemimho  d  aqule 
que  he  a  mesma  verdade,  he  indestructivel ;  e  Bona- 
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parte  ciozo  de  provar  que  naó  era  em  vaõ  que  eiíe 
tinha  merecido  a  confiança  daquelie  corpo  oligarchi- 
co,  reduzio  a  systema  seos  projectos.  Elle  formou  o 
plane  impio  de  transtornar,  e  destruir  a  obra  de  Jesus 
Christo,  e  escolheo  o  Cidadad  Serbolloni  para  ser  o 
apostolo  da  incredulidade. 

Aprezentar  debaixo  de  cores  as  mais  seductoras  as 
duvidas,  que  os  incrédulos  tem  produzido  para  atacar 
as  verdades  da  Religião  Catholica ;  enfraquecer  as 
provas,  que  depõem  a  favor  do  Christianismo,  taes 
como  a  vida,  e  morte  admiráveis  de  seu  Divino  Au- 
thor,  a  sabedoria,  e  santidade  de  seos  preceitos,  a  au~ 
thoridade,  e  sublimidade  das  Escripturas  Santas,  o 
testemunho  dos  Apostolos,  o  sangue  de  tantos  Már¬ 
tires,  o  complemento  das  Profecias,  a  energica  vos 
dos  milagres,  a  conversão  do  mundo  inteiro,  a  inalter¬ 
ável,  e  perpetua  duraçaõ  da  Igreja,  e  tantas  outras 
provas  de  hum  tao  grande  pezo  aos  proprios  olhos  da 
razad  ;  taes  foraõ  os  attributos  da  sacrílega  missão  de 
Serbelloni  ;  e  para  realizar  tab  vastos,  e  impios  pro¬ 
jectos  he  que  elle  recebeo  de  Bonaparte  as  instruc- 
çoens  seguintes. 


Instrucçoens 

:  ..  i.;| 

Entregues,  a  JS  Brumaire  do  5.  anno  da  Republica 
Franceza,  ao  Director  Serbelloni  pelo  General  Bó- 
naparte,  que  as  remetteo  a  21  do  mesmo  mez  ao 
Directorio. 


r  *  *  -  *  ‘  '  *  ■  \  ■  '  *  '  ■  X  ‘  i 

*  Roma  despojada  de  suas  duas  espadas  por  hum  povo  que 
só  faz  conquistas  para  bem  da  liberdade,  e  da  razao,  nutre 
contra  nos  hum  odio  mortal,  que  nenhum  meio  pode  ex¬ 
tinguir,  e  que  só  o  temor  pode  abrandar. 

*  Seu  odio  implacável,  .activo,  mas  prudente  em  suas 
declaraçoens,  obra  com  hum  zelo  infatigável  por  todos  os 
meios,  que  estab'  em  seu  poder,  e  estes  meios  estão"  longe 
•de  ser  desprezíveis.  Se  elles  sao"  temíveis  á  mesma  França 
victorioza  da  Europa,  deve  ser  evidente,  que  elles  o  serão" 
muito  mais  á  Republica  Cisalpina. 

‘  Debalde  se  tentaria  negociar  de  boa  fe  com  Roma.  Eu 
mesmo,  apezar  desta  certeza,  julguei  perigozo  destruir  sua 
potência*,  e  suspendi  sua  ruina,  que  estava  em  minhas  maons, 
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com  o  temor  de  augmentar  seu  poder  em  França  destruindo  - 
o  no  seu  berço.  Eu  tenho  feito  sobre  o  estado  destes  restos 
«as  superstiçoens  humanas  as  mais  profundasse  prudentes 
renexoens.  A  conducta,  que  yos  me  tendes  visto  observar 
com  o  1  apa,  tem  sido  o  rezultado  delias. 

,  povos  da  mesma  França,  entre  outros  aquêlleç  que 

a  bit  ao  a  Bélgica,  a  Bretanha,  a  Normandia,  o  Poitou,  ó  Lan- 
guedoc,  e  a  Provença,  estão,  relativamente  ás  luzes,  a  Iiuma 
grande  distancia  do  Governo.  A  philósophia  he  só  quem 
«nige  o  Governo,  entre  tanto  que  os  outros  sao"  escravos  dos 
prejuízos,  principalmente  dos  prejuízos  religiozos. 

Mas  como  a  força  do  Governo  rezide  na  vontade  do 
povo,  elle  nao  pode  fazer  sempre  o  que  quer  ;  e  he  precizo 
que  o  ^Governo  eleve  a  sublimidade  de  seos  conhecimentos  o 
povo  feoberano,  a  fim  de  poder  fazer  uzo  de  todas  suas  forças, 
e  de  todos  os  seos  meios. 

Í5e  tal  he  a  situaçao  da  França,  a  vossa  he  inda  peior, 
porque  a  philosophia  do  Directorio,  e  as  opinioens.  deste  po¬ 
vo  em  matéria  cie  Religião  sao  absolutamente  oppostas  ;  as 
coizas  se  achao  em  tal  estado  que  vos  sabeis  mui  bem  as  ex- 
cellentes  razoens,  que  fazem  com  que  elle  mesmo  se  ópponha 
a  tolerância  publica  das  diversas  religioenst:  vossas  razoens 
crao  prudentes,  e  ate  hoje  a  experiencia  tem  provado  ao 
Directorio  da  Republica  Franceza,  que  o  espirito  publico  da 
Cizalpina  esta  incla  nas  faxas  da  infancia. 

6  "lai  he  nossa  situaçao  para  com  Roma.  Ella  aprezenta 
de  certo,  grandes  difficuldades  :  as  Potências  as  augmentao", 
tornando  sem  cessar  mais  pezadas  as  cadeias  do  erro,  para 
melhor  se  assegurarem  da  fidelidade  de  seos  povos:  ellas 
chegao  ate  a  incensar  este  velho  ídolo  decrepito  cujo  trono 
çarunchozo  cahiria  em  terra  com  seu  proprio  pezo,  se  os 
diíferentes  Estados  o  nao"  sustentassem, 

*  Este  velho  ídolo  será  inteiramente  destruído :  assim  o  que¬ 
rem  a  liberdade,  e  a  philosophia ;  mas  quando,  e  como,  só 
a  politica  o  pode  determinar.  A  este  respeito  vos  sabeis  que 
a  sorte  de  Roma  depende  de  consideraçoeps  demaziadamente 
grandes  para  que  possaes  izolados  fazer  coiza  alguma  ;  mas 
a  Republica  Cizalpina  deye  ajudar-nos,  e  preparar  seos  povos 
para  o  aviltamento  da  doctrina  Catholica ,  para  lhes  fazer  de* 
zejar  a  ruína  desta  Religião ,  e  aíferra-los  á  sua  destruição" 
pelo  seu  interesse  pessoal :  e  para  aste  fim,  antes  de  confis-t 
çar  os  bens  do  clero,  vossos  escriptores  deverão"  reprezenta* 
los  como  bens  vergonhosamente  usurpados  pelo  charlata-. 
nismo. 

4  Neste  entretanto  devereis  propagar  em  todo  o  Estado  Ec  * 
clesiastico  os  princípios  philosophicos. 

*  A  França  tem  em  vos  a  maior  confiança  para  este  ob** 
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jecto  ;  «porque  fallando  a  mesma  língua,  tendo  os  mesmos 
hábitos,  e  o  mesmo  gênio,  vossos  philosophos  devem  des¬ 
truir  a  -superstição ,  por  todos  os  meios  da  grande  influencia 
que  elles  tem  sobre  o  cõroçad*,  genio,  e  espirito  dos  povos. 

‘  Nada  seria,  quanto  a  mim,  mais  desagitadavel,  que  hurfr 
acontecimento  que  obrigasse  o  Governo  Francez,  e  seoS  al- 
liados  em  Italia,  a  sahir  dos  limites  da  prudência,  qive  sua 
política  lhe  tem  prescripto.  Este  acontecimento  seria  a  morte 
de  Pio  VI.  He  para  dezejar  que  elie  viva  ainda  dois  annos,  a 
fim  de  dar  á  philosophia  o  tempo  necessário  para  consomar 
sua  obra  e  deixar  este  LrnpüÜa  Europa  sem  successor.  Mas 
se  elle  morresèé  antes,  eu  crèiò,  que  a  vontade  do  Directo- 
rio  seria  que  se  lhe  desse  hum  successor.  A  política,  e  as 
obrigaçoens  secretas  a  que  ella  reduz  algumas  vezes  os  Go¬ 
vernos,  podem  prescrever-lhe  esta  medida,  sobre  tudo  antes 
da  citada  epoca,  em  que  ella  seria  ápdiada  por  huma  grande- 
força  de  opinião''  publica:  mas  antes  què  ella  chegue  ao  seu 
mais  alto  ponto,  pode  o  Pàpa  morrer  ;  e  neste  cazò,  eu  o 
repito,  tenho  razoens  de  crer,  que  o  Directorio  consentirá 
em  que  se  lhe  dê  hum  successor. 

*  A  eleição"  deste  successor  será  hum  negocio  da  mais  alta 
importância,  pelos  mesmos  motivos  que  hao"  de  fazer  com 
que  as  Potências  tenhao"  o  maior  interesse  nesta  eleição". 

‘  Este  acontecimento,  que  Se  •  pode  realizar  a  todo  o  in¬ 
stante,  exigio  da  previdência  do  Directorio  que  este  tomasse, 
d  antemao  ,  todas  as  suás  medidas.  Se  isto  acontecer,  elle 
prevenio  o  General  das  tropas  Francezas  ná  Lombardia,  para 
que  se  transporte  com  todas  as  suas  forcas  para  a  Romagna, 
deixando  3,000  homens  no  Castello  de  Milao",  e  2,0Q0&em 
Mantua.  Vos  mandareis  para  ali  a  Legião"  Polaca  para  que 
esteja  ás  suas  ordens,  e  nesta  situaçao"  esperar-se-ha  que  che¬ 
guem  as  do  Directorio.  - 1 

/  O  Ministro  da  Republica  Franceza  se  entendera  com  o 
Direciono  Cizalpino  para  a  aprezentaçao'  de  hum  Candidato 
j  Dignidade  Pontifícia  ;  eeste  Ministro  exigira  formalmente 
do  Conclave,  que  termine  sua  eleição'  em  oito  dias. 

As  tropas  avançarao  para  Roma,  segundo  a  necessidade 
para  apoiar  as  pertençoens  do  Directorio.  Este  intimará  á 
Corte  de  Nápoles,  que  lhe  he  expressamente  prohibido  o  mV 
trometer-se  em  os  negocios  de  Roma  durante  a  vacancia  da 
oede  ;  e  se  Nápoles  enviar  tropas  para  o  território  de  Roma 
£>s^rrançezes  terão  ordem  de  repellir  a  força  pela  força. 

‘  Eu  sei  que  se  tem  lizongeado  o  Directorio  da  Republica 
rranceza  com  a  esperança  de  que  no  meio  destes  aconteci¬ 
mentos,  os  Romanos  se  revoltarão"  para  ser  livres.  Pm  creio 
que  he  huma  epiza  bem  facil  de  eífectuar,  como  ja  o  disse  ao 
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Directorio  ;  porque  os  habitantes  de  Roma  sad*  muito  maif 
esclarecidos  que  os  dos  Estados  Romanos. 

‘  De  resto  a  extirpação  do  Pontificado  nao~  he  somente 
hum  negocio  de  Roma,  mas  taobem  o  de  todos  os  paizes 
envenenados  pelo  Catholicwno  :  toca  pois  aestes  mesmos  paizes 
determinar  o  'que  elles  podem  fazer  sem  perigo  a  este  respe¬ 
ito.  He  possivel  que  a  extincçao~  do  Pontificado  naoT  seja 
praticável  daqui  a  dois  annos :  seracT  talvez  precizos  quatro  ^ 
mas  seria  soberanamente  impolitico  deixar  subsistir  o  Papa 
despojado  de  seos  Estados,  como  alguns  imbecis  propoem. 

4  Neste  cazo  haveria  algum  Monarca  que  se  apoderasse  do 
idolo,  para  o  fazer  adorar,  e  rete-lo  em  escravidão*  nos  seos 
Estados.  Por  esta  maneira  elle  attrahiria  as  homenagens  de 
todos  os  Catholicos  ;  e  em  lugar  de  destruir  o  poder  Pon¬ 
tifical,  se  augmentaria  a  força  deste  Monarca  com  os  restos 
deste  poder,  que  elle  restabeleceria  depois  para  tornar 
mais  firme,  e  seguro  o  seu  proprio. 

4  O  Directorio  quer  que  o  Papa  desappareça  absoluta¬ 
mente  quando  for  tempo,  t  seja  sepultada  com  elle  a  Religião  . 
Mas  entre  tanto  que  se  deixar  subsistir  esta  emanaçad  da  ig¬ 
norância  humana ,  elle  quer  que  o  Papa  conserve  diurna  So¬ 
berania  própria,  mas  subordinada  sempre  á  direcção**  de 
França,  a  fim  de  minar  sua  força  real,  e  a  que  elle  deve  con¬ 
servar  ainda  entre  os  povos,  que  estão  sempre  agrilheados 
pela  superstição . 

4  A  Sabia  memória  aprezentada  ao  Directorio  pelo  Cida- 
dab*  Sieyes,  a  30  Nivoso,  anno  5,  he,  e  sera  sempre  a  base 
da  política,  que  deve  regular  a  este  respeito.  Eu  entreguei 
huma  copia  delia  ao  Cidadao  Moscati. 

4  A  Republica  Cizalpina  nad*  pode  temer  as  forças  do 
Papa.  Com  tudo,  elle  poderia  facilmente  pôr  em  campo 
24,000  homens.  Nosso  Ministro  em  Roma  tem  ordem  de  ses 
oppor  a  que  se  levante  huma  tal  força,  e  a  que  se  exercite. 

4  Mas  inda  que  a  Republica  Cizalpina  nada  tenha  que  te¬ 
mer  a  este  respeito,  ella  deve  com  tudo  acautelar-se  muito 
contra  as  numerozas,  e  surdas  intrigas  de  Roma.  Por  esta 
razao*  he  que  eu  me  tenho  frequentemente  opposto  ás  in¬ 
stancias,  que  me  tendes  feito  para  castigar  alguns  indivídu¬ 
os,  os  quaes,  por  culpados  que  sejao  a  certos  respeitos,  sao 
com  tudc  muito  uteis  para  destruir  a  Religião  ,  porque  tendo 
sido  padres ,  seu  exemplo  torna  sua  influencia  sobre  o  povo  mais 

ejficaz*  ...  .  ... 

4  Para  anniquilar  a  Religião  he  precizo  que  vos  imiteis  a 
França,  mas  todavia  com  prudência :  semeai  a  discórdia 
entre  os  padres  ;  procurai  entre  elles  os  mais  inimigos  da 
Religião ,  e  achareis  nelles  os  apostolos  da  philçsophia* 
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i(  Passem  estes  novos  apostolos  para  o  lado  do  povo,  e  seOs 
discursos  faraoT  muito  mais  eíFeito  do  que  mil  jornaes.  Será 
precizo  castigar  os  Bispos,  que  se  atreverem  a  perturbar 
estes  missionários  da  liberdade,  e  reprimir  os  fanaticos  que 
refuzarem  auxilia-los. 

4<  Tenho -me  demorado  largamente  sobre  este  objecto, 
porque  elle  he  da  mais  alta  importância  para  vos.” 


Talhe  o  plano  de  violência,  e  seducçaó  imaginado 
pelo  Directorio,  eommentado,  e  reduzido  a  systema 
por  NapoleaÒ,  para  destruir  em  dois  ou  quatro  annos  o 
que  elle  chama  a  obra  do  embuste ,  e  dos  prejuízos . 
Ate  quando  seraõ  pois  inúteis  as  liçoens  da  historia  ? 
Ella  nos  diz — que  debalde  se  tem  conjurado  os  homens 
contra  a  obra  de  Deos  ;  que  todos  os  seos  esforços 
tem  sido  inúteis :  que  todos  aquelles  que  tam  atacado 
a  Religião  tem  perecido  ;  que  ella  subsistirá  eterna¬ 
mente  tendo  sido  fondada  sobre  bazes  indestructiveis  ; 
e  que  quando  a  Barca  de  S.  Pedro  parecia  estar  a 
ponto  de  submergir-se  pela  violência  das  mais  furio- 
zas  tempestades,  aquelle,  a  cuja  palavra  obedecem  os 
ventos,  ordenou  as  embravecidas  vagas  que  se  acal¬ 
massem,  e  com  hurna  só  pálavra  poz  freio  ao  furor 
das  ondas.  Ella  nos  ensina  que  o  Arianismo  deo  ori¬ 
gem  ahuma  guerra  de  mais  de  60  annos,  durante  os 
quaes  nao  houve  genero  algum  de  seducçaó,  e  de 
violência,  que  se  naõ  praticasse  para  lançar  em  terra 
o  ediíicio  da  Religião;  eque  esta  herezia  se  extinguio 
pouco  a  pouco,  semelhante  a  hurna  nuvem  espessa, 
que  se  dissipa,  e  evapora  diante  dos  raios  do  sol. 

A  nova  seita  de  impiedade  dos  pertendidos  philoso - 
phos  que  tem  apparecido  em  nossos  dias,  terá  a  mesma 
sorte  que  todas  as  mais  que  a  tem  precedido  ;  ella 
accrescentára  hum  novo  testemunho  aos  da  nossa  au¬ 
gusta,  e  santa  Religião:  ella  será  agrilhoada  ao  seu 
carro  de  triumpho,  e  Bonaparte  verá  desvanecer-se 
com  o  absurdo  systema  de  incredulidade  os  artifícios 
quetem  empregado  para  a  propagar. 

Ja  passaraõ  os  dois  annos  de  que  Bonaparte  dizia 
ter  necessidade  para  transtornar,  e  destruir  inteira- 
mente  o  magestozo  edifício  da  Religião  :  ja  desappa- 
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receo  esse  Serbelloni,  digno  co* operador  de  huma  em- 
preza  taò  sacrílega  ;  ja  os  apóstatas  da  Religião,  os 
chamados  philosophosj  que  acabavaõ  de  semear  entre 
os  povos  a  incredulidade,  e  à  irreligião,  perece  raf? 
taobem  e  jazem  sepultados  no  esquecimento  ;  c;ò 
facho  jda  fé  nao  está  extincto,  ápbzaf  dá  pobreza  e 
despojo  dos  templos  em  que  ardia  outrorà  com  pompa, 
e  magestade  :  o  Papa  ja  perdeo  o  gozo  da  sua  sobe¬ 
rania  temporal ;  ja  naõ  tem  éxercitos,  nem  vassallos 
que  o  defendao  :  os  Soberanos  da  Italia,  que  o  vene- 
ravao,  e  protegiao  foraõ  envolvidos  taobem  na  sub¬ 
versão  gerai :  os  líeis  de  França,  que  se  honravaõ  com 
o  titulo  de  filhos  mais  velhos  da  Igreja  succumbiraõ 
debaixo  dos  attentados  da  mais  horrível  facçaõ :  a 
Caza  d’Austria,  que  por  sua  dignidade  dé  Rey  dos 
Romanos,  era  o  primeiro  baluarte  da  Sede  Apostólica, 
geme  em  vergonhozos  laços  :  a  constante,  e  activa 
inediaaõ,  que  a  piedade  do  Governo  Hespanhol  en¬ 
tretinha  em  Paris  a  favor  de  Sua  Santidade,  cessou 
total  mente  :  o  Sacro  Oollegio,  cujos  Conselhos  con- 
tribuiaõ  para  a  força  moral  dos  Romanos  Pontifices, 
e  cuja  sabedoria,  e  experiencia  guiavao,  e  dirigiao  em 
grande  parte  as  medidas  do  Chefe  da  Igreja  Universal, 
anda  errante,  e  disperso  á  merce  do  impulso  da  força, 
sem  outro  azilo  mais  que  o  das  Cidades,  e  Castellos 
a  que  estaõ  circunscriptos  :  o  Romano  Pontífice  mesmo 
arrancado  da  sua  Sede,  sustentado  somente  pela  ge¬ 
nerosidade  dos  fieis,  cercado  de  bayonetas,  conduzido 
de  Castello  em  Gastello  á  descrição  de  liuma  politica 
tenebroza,  e  desconfiada,  privado  de  penna,  e  papel, 
que  os  maiores  tyrannos  entre  os  gentios  concediaõ 
em  suas  prizoens  aos  Apostolos,  que  se  aproveitaraõ 
deste  succorro  para  esclareceras  duvidas  dos  fieis;  e 
confirma  los  na  Fé  :  privado  do  poder  que  dá  a  dis- 
pensaçaó  das  graças  ;  privado  de  todo  o  succorro 
humano;  despojado  de  toda  a  esperança  de  o  obter ; 
fraco,  enfermo,  e  septuagenário  ;  este  mesmo  Pontí¬ 
fice  Romano  se  aprezenta  em  campo  para  lutar  contra 
todo  o  poder  collossai  de  Bonaparte,  sem  outras  ar¬ 
mas,  que  sua  -constância,  e  sua  fé  nas  promessas  de 
Jesus  Christo,  e  está  seguro  de  triumphar  deste  se¬ 
gundo  Juliaò.  O  primeiro  obrigou  os  Judeos  a  re-edi- 
ficar  o  celebre  Templo  de  Jerusalem;  deo-lhe  para' 
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esse  fí ui  sommas  immensas,  ajudou-o*  com 

forças  do  Império;  mas  o  resultado  servio  somente 

deputar  o  g  ministro,  e  emissário  zelozo 

,  »ecu"S  pelo  Governado,  da 

de  Jubao  o  Apo.  ,  u  com  0  maior  ardor, 

província,  animava  ^os  fundamentos  os  mais 

vio-semuitasvezes.ebentar  üos  tu  huma 

terríveis  turbilhoens  de Jo  ,  ^  obstinara5  nesta 

parte  dos* consumidos  pelas  chamas  ; 
empreza  forao  'g^lmeiue  i  foi  reclzo 

£"drLobrepÇedra  do  Templo  de  Jerusalem,  foi 

°  PoícriIicosUincrXtrqUi;e  naõ  querem  dar  credito 
ao  testemunho,  uniforme  de  S.  Joao  Chnsostomo,  b. 
Greíono  Nazíanzeno,  e  St  Ambrozm  nenhum  mo- 
tivolodem  ter  para  duvidar  da  authondade  de  Mar- 
eellino,  author  a  quem  se  naó  pode  exprobrai  a  mais 

leÉp"ê,'  Segnndo  Jnlíõ,  em  sua  let»  com  hum 
venerando  velho  desamparado,  com  o  digno  Sumessor 
>„  <3  Pedro  aue  naõ  tem  outras  armas  se  nao  aquehas 
mesmas  queTeve  o  primeiro  vigário  de  Jesus-Chnsto, 
Sa  ò  instrumento  de  que  a  Providencia  se  Me  servir 
narai untar  hum  novo  testemunho  a  perpetuidade  da 
Torcia  Tal  be  o  estado  das  coizas:  Bonapaite  sc. 
aáa  na  mais  terrível  alternativa:  ou  elle  levara  sua 
atrocidade  ao  ponto  de  martirizar  o  Papa;  e  neste 
cazo  elle  preenehará  os  votos  deste  generozo  defensor 
da  Religião  Catholica;  ou  o  deixara  viver;  e  então, 
como  poderá  soffrerseu  orgulho  que  as  Naçoensd.gao 
em  altas  vozes,  que  toda  a  sua  soberba,  e  toda  a  sua 
note  rica  se  foraõ  despedaçar  contra  essa  mesma. 
Igreja,  que  elle  se  lizongeava  de  poder  transtornai  a 

SU  Quando  Napoleaõ  era  hum  simples  General  ãs  ov- 
densdo  Directorio,  elle  se  glorificava  ja  de  ter  em 
sui  maons  a  sorte  da  Religião  Catholica.  Agora  he 
Imperador;  sua  impiedade  naõ  tem  diminuído;  mas 
seos  meios  de  a  propagar  se  tem  augmtntado  de  huma 
maneira  extraordinária.  As  emprensas  estão  agrilho 
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direcção  que  elle  lhes  nrP-  ^  6nS’  Para  Se  mover  na 
o  estandarte  da  irrelio  .õ^'6  1  os.exercitos  levantaõ 

tade.  Mas  em  drcún \tZr  ^  da  Suá  ™- 

tao  máo  agoiro  ,»,,  «  •  ,q»e  parecem  de  hum 

Deos  se  anra2  em J V 6 rg,a°  Catholica>  he  que 
inimigos,  e  que  se  tem  vi  fnd“  °?  des,gmos  de  seos 

n  içado  destes  mesmos  inimigos  foSoV’  "T  enCal'' 

saciavel  ambfcaS  Pn  “  °S  J8?08  PIa,10S  *  sua  in- 

a  mais  negra  Upocfifa  0"^°  ueqUe  Bonaparte,  com 
contou  hum  momento  em  C°m  huma  ,fe  de  teatro,  se 
fnesrna  Relioiaõ  cJe  Qne  o  numero  cios  crentes  desta 

d*  se  pôr  á^te  a  fim 

arepugnacia  de  seu  coraçaõ  'foilhe  Peza.r  de  toda 

dTlta'°- e  dar  *“im  ^  «^Sr/T 

.l«%n£  TÍÓSrC  de  {?  erro  ">5  >»««.»  o, 

seo  pLo  deEíe  kr'SOU-°  P'1»  » 

a  !«-!»«. 

coraçao,  nos  propoem  ravsteriw  nmf  *fformar  nosso 
e  virtudes  sublimes  para^bservan  d°S  Para  Crer’ 

e  sensúalidade^d^n^^mnhecer^atUra^0! Orgulho’ 

empregaõ  todas  as  suás Ü  Jí °d  env'enena-  Ei/es 
para  a  fazer  passar  como  falsa*  e  nníwí^p  S6°S  t:dei)tos 
espanto  que  elles  mesmos  cheguem  po?fim  Zar*n°S 
suadir.se  da  sua  falsidade.  P  fim  a  Per' 

Com  este  conhecimento  he  que  Bonanarte  <■„  ,• 

vigido  todas  as  suas  medidas  dJ  n  conaparte  tem  di-  _ 

a  desmoralizar  os  homens  como  Tf  rna.Ij'eira  Pr.°P>'ia 
os  fazer  incrédulos.  ’  melhor  meio  de 

os  estados  de  Bonanarte  as  nmetíf  *.  ■. 

saõ  obrigadas  a  ter  cartas  de  segu  o 

perimenfacfo^a  S^To  e™  Sigo"  LÍcV^oT 
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saõ  authorizados  por  Napoleaõ,  e  formaòhum  ramo  cia 
renda  publica. 

A  incorruptibilidade  dos  Ministros  da  Justiça,  que 
tem  constantemente  sido  hum  objecto  de  veneraçaõ, 
e  o  azilo,  e  segurança  dos  cidadaons,  aos  olhos  de 
Bonaparte  he  huma  prova  da  estupidez  daquelles, 
que  antes  se  submettem  a  todas  as  privaçoens,  doque 
fazer  o  menor  ataque  a  esta  virtude. 

O  luxo,  que  arruina  as  famílias  he  para  Bonaparte  a 
mais  agradavel  coiza;  porque  ellesabe  mui  bem,  que 
debalde  se  procurarão  costumes,  e  virtudes  em  huma 
Naçaõ  que  delle  esta  infectada;  e  que  a  beneficencia, 
e  a  compaixaõ  naÕ  habitaô  em  coraçoens  que  naõ  tem 
bastantes  riquezas  para  si  mesmos. 

Bonaparte  aprendeo  de  Machiavel,  que  hum  Prín¬ 
cipe  nad  deve  ter  outro  objecto  mais,  que  a  guerra, 
nem  outros  pensamentos,  nem  outro  estudo,  que  o  da 
guerra.  A  guerra  estabelece  o  despotismo,  e  este  sus¬ 
tenta  a  guerra.  Bonaparte  tem  perpetuamente  aquella, 
e  este  em  seu  coraçaõ:  he  o  seu  grande  pensamento, 
e  elle  serve-se  da  guerra,  e  do  despotismo  para  dar  o 
ultimo  golpe  aos  costumes.  Debalde  se  esperará  ver 
renascer  os  Aristides,  os  Cimons,  os  Miltiades,  os  Só¬ 
crates,  eos  Phocioens  onde  reina  o  despotismo.  Nin¬ 
guém  se  occupará  do  bem  publico,  e  esta  mesma  pa¬ 
lavra  sera  banida  daquelles  paizes  onde  reina  o  poder 
arbitrário.  Nunca  existirá  amor  da  patria  onde  os 
vassallos,  para  emitar  o  Soberano,  que  os  opprime,  se 
fazem  hum  dever  de  o  anniquilar.  O  déspota  tem  in¬ 
teresse  em  corromper  os  costumes  de  seos  súbditos ;  e 
nunca  está  taõ  seguro  como  quando  reina  sobre  ho¬ 
mens  entregues  ao  vicio,  á  molieza,  e  as  mais  desor¬ 
dens,  que  os  aviltaõ:  A  virtude  eleva  os  homens;  e  o 
vicio  os  degrada.  O  homem  de  merecimento  tem 
grandeza  d’alma,  e  he  zeloso  da  estima  publica  :  a- 
quelle  que  o  naõ  tem,  he  baixo,  servil,  condescenden¬ 
te  em  excesso,  e  se  vê  forçado  a  desapreciar-se  a  si 
mesmo.  Finalmente,  onde  reina  o  despotismo,  ja¬ 
mais  reinara  aquella  moral,  que,  segundo  o  author  do 
Espirito  das  Leis ,  parecendo  naõ  ter  outro  objecto, 
senaõ  a  vida  futura,  faz  da  felicidade  nesta  vida  para 
o  futuro  a  baze  da  verdadeira  e  sá  politica  dos  particu¬ 
lares  bem  como  dos  Estados. 
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A  guerra  he  o  outro  instrumento  cie  que  Bonaparte 
c hspoem  para  desmoralizar  os  homens.  A  licença  o 
desprezo  das  leis,  a  corrupção  dos  costumes,  saõ  con¬ 
sequências  a  que  estaò  expostas  as  Naçoens  bellicozas. 
Os  grandes  exercitostem  sido  constantemente  funestos 
a  liberdade  prudente;  e  aos  costumes  dos  Cidádaons. 
Bonaparte  recruta  seos  exercitos  á  custa  das  profisso- 
ens  pacificas,  e  virtuozas.  Com  elles  destroe  as  se- 
mentes  da  moral,  arruma  os  templos,  e  tornado  senhor 
de  suas  doaçoens,  priva  os  ministros  da  Religião  das 
que  lhes  saõ  necessárias  para  continuar  o  exercício  de 
seo  ministério  :  o  culto  publico  naõ  tem  igrejas  para  se 
celebrar  :  as  cadeiras  do  Espirito  Santo  estaõ  mudas  ; 
os  directoi  es  das  consciências  encanecidos  debaixo  de 
perseguiçoens  de  toda  a  especie,  que  se  lhe  tem  feito 
experimentar,  desapparecem  cPentre  os  povos  ;  e  es¬ 
tes  soffrem,  sem  poder  consolar-se  com  os  succorros 
da  Religião,  todos  os  excessos,  e  todos  os  males  da  li¬ 
cença  desenfreada  de  huma  soldadesca,  que  toma  por 
guião  espirito  desmoralizador,  e  irreligiozo  do  supre¬ 
mo  chefe  que  a  commanda. 

Os  castigos,  e  as  recompensas  saõ  as  molas,  que  to¬ 
do  o  Governo  deve  empregar  para  reprimir  o  vicio,  e 
estimular  a  virtude.  Bonaparte  naõ  conhece  outras 
virtudes  mais  que  aquellas  que  aperfeiçoaõ  a  sciencia 
de  destruir  os  homens,  ou  que  contribuem  para  sus¬ 
tentar  seo  despotismo.  A  estes  únicos  talentos  he  que 
elle  tem  sacrificado  as  recompensas,  que  eraõ  neu¬ 
tro  tempo  concedidas  á  propagaçaã  das  sciencias,  e  á 
destiuiçaô  da  ignorância,  que  he  taõ  pernicioza  á 
moral. 

A  beneficencia,  a  humanidade,  a  probidade,  o  de- 
senteiesse,  a  generozidade  naõ  abrem  hoje  o  caminho 
nem  ás  recompensas,  nem  a  estima  do  conquistador, 
feito  soberano.  Os  professores  das  sciencias  sagradas* 
privados  de  recompensa,  e  perseguidos  pelo  odio  de 
seos  calumniadores,  saõ  cie  todas  as  partes  desanima¬ 
dos.  Vicios  os  mais  vergonhozos,  a  impudicidade,  a 
Iraucle  ;  a  rapacidade,  ficaõ  impunes,  quando  sáõ  per¬ 
petradas  á  sombra  do  valor  militar. 

Os  prelados  canonicamente  instituídos  saõ  expulsos 
de  suas  Igrejas,  o  choraõ  os  perigos  de  suas  ovelhas, 
nutridas  actualmente  com  a  impura  doutrina  dos  Bis- 
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pos  intruzos,  que  ^ peS çoe nT' ‘qu f  el I a  mes- 

síâsK"-*-  t°h  0x!ehrBr;lí.e“  “st 

*»,  “  Se  o  pcOe,  cie  Imperador  Ire 

persuadem  a05-!*  ‘{()  poder  supremo,  que  govei  - 

huma  emanaçao  p  direitos  sao  divinos,  sua  aú¬ 
na  o  Universo,  que  s  aCçoens  independentes 

thoridade  irrevogav  >  ^  Elles  chamaõ-no  omm- 

de  todo  o  tribuna  (  ens  a  0bra  mais  pertei- 

potente,  o  dezeja  0  ons  do  creador,  eate  che- 

ta,  .que  jamais  sahio  da^ma  (zára>  depois  de  o  haver 
gaõ  a  dizer  que  Dt  Ltaes  sacrilégios  sao  q  mais 

creado  1  Blasfêmias  ae^,  ^  0fferecer  a  Bonaparte  ; 
agradavel  incenso,  q  •  P  com  tudo  nao  he  justo 
e  posto  que  ninguém  os  ci  ,  sorJidas,  e  venaes 
imputar  á  Ifehgiao  -P  •  ue  longe  de  enco- 

c“'^rimP,aud=  dos  Eode- 

siasticos  depravados.  doutrina  desses  Bispos 

Sim  :  a  Rel*|ia°d estnoralizador  de  Bonaparte ;  que 
creados  pelo  poder  c >  entar  os  Soberanos,  como  se- 
tem  a  audacia  de  P  t  do  bg  permittido  ;  que  per- 

res  privilegiados  a  ^“®ldeyem  submetter-se  cegamente 
atodS  ITZ  caprichos,  sem  -ar  do^retto  ujj 

PX^tJlodo^Eente,  e  que  suas  vontades  nao 
devem  experimentar  algum  o  stacu  na(;  tem  al- 

Bonaparte  bem  sabe  qua  tMs  dou  iggo  ^  ^  eUe 

gnm  apmo  na  Rehgi  J  b’e  £  segundo  a  moral  do 
procura  extupa  ta.  «««encial  mente  limitado  e 

Laugolho,  todo  o  j?“,e^-s“Se'S.uiS.6,  •  feliol- 

circumscnpto  ao  f  QUe  entre  tanto  que  o 

dade,  e  conservação  dos  povos^q- eu  ^  fim 

Soberano  gove»  na  seg  ,  s  Leis  saõ  sagradas  ; 

mais  que  a  salvaçao  pu  ^  èondiçoens  primitivas 
que,  qualquer  que  J«  teQ  quaesquer  que  se- 

que  ltenhâU*uffoc5do  sua  voz  com  o  andar  do  tempo  , 


Wi 


Rí 


i  ú  ^'írii 1 


votos,  e  reoídMZ^of?^*r  ?  dir®il°  ^manifestar  seos 
rel  suprema  para  o  Snl,^'  Va<*ao  Publica  he  semnre  a 
j?  a  Utedida  immutavel  d*ano’  ePara  o  vassallo;  e||a 

Í5Jac“>  outro;  elIalfe  oT^  de  hum»  e  da*ob£ 
açao  a  seos  chefes  ^  ..Ufc,a!  Com^umj  que  une 
que  tenha  sido  a  authoridad^68  &  Na$aõ‘  Qualquer 
querido  livremente  suieim,-  '*  •ÍJUe  a  sociedade  tenha 

Sm'86  à  nUma  v°ntade  inl«sí^mf IS e,Ja  pensou  sub- 
pnchoza  :  ella  tem  queridn  J  C  ’  c,esarrasoada,  e  ca- 

ÃãrPenVat,°  d°  e^cicio  dedSoff  ^  Se  eI,a  se 

::IS  .segurança  eq  haGfe”  ?e,'Cel°s  P01'  ella  com 
maquina,  qUe  sendo  mui  COmr/  «“P^car  a 

suas  rodas,  e  pelas  molas,  mo  PG’°  att™o  de 
cada  huma  das  suas  partesLJT^  dlversamente 
sua  marcha,  e  despedaçada  em  f°SSe  st!sPeudida  em 
felicidade,  a  seguranç?  a  L  “  Se°S  !?ovimentos.  A 
mdos  os  tempos  os  obmctos  de  VaÇ3°’  taes  fo|aõ  em 

P°r  os  *»dividuos  ao  obriÍo  È  ^  Votos*  ^  quS 
cas,  e  jamais  podia  ter  í  £«:' *  paixoens  recipro- 
Imm  Poder  terrível,  a  Lm  P T'°  de  suJeitar-se  a 
t  as  as  forças  confiadas  á  sua^L9^  abuza  de  to- 
obngou  a  obedecer,  mas  he  a,,thoridade.  Ella  se 
vontades  justas,  he  a  LeisfuLLl  S"a  Uti,idade>  he  a 
conformes  à  sua  prosperidade  ^  6m  3  Natureza,  e 

estabelecido  todasLs  SodedLdés  Se  tem 

J-‘  s:  s? &  -  r 

d.at.e.  a  Vaniiia  de  chimera^e  .Inle.,l,S‘vel-  Naõ 
hal  das  Naçoens:  elle  está  o^ravad^6  tltU  °  Primor- 
dos  os  homens.  Estes  archivoss  '!?  coraÇaô  de  to- 
eternamente  ao  obrigo  dos 

s» « ss*.  ^sa?  dir  :fh»  ,» u- 

■Soberanos  dispensar-se  destas  permiltido  aos 

t-eos  vassados;  se  eJles  se  disnens  ldades  Para  com  os 
í  ade’  da  razad,  e  da  beneficenc?»  d“  Le,S  da  equi- 

bop,L"Çee™r“„irWv‘''d*de.  4^XSSLí 

«W.ÍSST • 
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■tn  de  exigir  estas  virtudes  daquelles  que  se  hon. 

"»  coro  *  F  nS-ha  tielíScMe" 

niie  manifesta  lama  ternura  para  com  cs  homens,  que* 
rsoT^emailo  debaixo 

prôv»;  'q?e  C 'Crnm  “mutWo  por  soas  paijoen, 
«mTni  feroz,  lenha  f  ,„í,ma 

bondade,  consentirá  que  hum  moital,  q  ^  à 

differe  essencial  mente  de  seos  semelhante  ,  „  & 

vontade  dos  seos  caprichos,  as  eis  q  resol- 

existencia  das  suas  creaturas  ?  A  cazo  tem  elle  resoí 
vido  em  seos  Eternos  Decretos,  que  hum  único 
bro  de  cada  sociedade  se  aproveite  do  trabalborle 
dos  os  outros,  e  unicamente  se  occupe  da  sua  felicida 
de  esquecendo  se  absolutamente  da  dos  seos  povos 
Aquelles,  que  procuraõ  augmentar  sua  autbon  ac  , 
fazendo-a  dinvar  immediatamente  de  Deos,  enganao- 
sefvergonhozamente  :  e  se  elle.  pertendem  dar  he  o 
dpsnotico  exercício  de  sua  potência,  commettem  o 

maTs“  crilego  alternado,  .  cahem  na  -  evidente 

contraóieçao-  característica  da  Religião;  tal 

hc  o  tom  ™gltozo  em  que  ell,  falia  aos  Potem»*»: 
t  <l  he  a  doutrina  que  poem  hum  freio  a  sua  authon 
dade  *  que  poeai  a  salvo  os  direitos  dos  povos  ;  que 
Jao-  pode  ser  do  gosto  de  Bonaparte  acostumado  aos 
nauseabundos  lauvores  dos  Bispos  de  sua  creaçao,  e 
que  excita  a  hum  ponto  extremo  sua  mdignaçao,  e  sua 

Dali  nascem  seos  esforços,  e  a  odioza  conspiração, 
que  elle  tem  formado  para  destruir  esta  Rel.gao -ama, 
que  conserva  os  laços  da  sociedade,  e  que  m 
ordem  publica,  e  a  probidade  entre  os  homens,  «.ue 
seria  doPs  costumes,  da  boa  fé,  da  segurança  dos  Esta, 
dos,  e  dos  particulares,  se  o  mundo  inteiro  chegasse  a 
persuadir-se,  que  naõha  Deos,  ou  que  Deos  olha  com 
indifferença  para  as  acçoens  dos  homens,  que  tudo 
perece  com  o  corpo,  e  que  o  nada  he  o  fim  commum 
do  vicio,  e  da  virtude  ?  E  de  que  serve  crer  na  ex¬ 
istência  de  hum  Deos,  se  os  homens  virtuozos  nada 
tem  que  esperar  de  sua  bondade,  e  os  maos  nada  que 
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£Xlíiã“  '”Sa„.Q“'bra' j’  “  barreir“  sagradas 
mor  saída, 4l,  qíe  “ 1 'esaPP*r“e  «Hl»  te- 

"aparte- ' <le2Íg,,ÍM  d?  E»- 

contra  a  firmeza  immovel  fia  plí;  ~  °S  Se~°s  esforÇ°s 

nar  mais  invencível  ?  Flia  f  R  •  ígIao’  set.lao  Para  a  tor- 

potencias  da  terra  ^  °  at3Cada  Por  todasas 

tem  omittido  meTo  Zw^tTLlff  ImPerado^  "a« 

cimento.  Muitos  outfos VrinciL,  í°mLT  “V** 

Papas,  e  fiifferentes  seitas  ten/atacailoVíS  cf 

tholica  Romana,  mas  tudo  tem  sido  baldado  Fh 
possível,  aue  limpnc  •  odiaaao.  L  he 

taõ  claras  naõ  produzaõ  outrl'?^’  <?ue  verdades 
dimento  de  Bonàoarte  se  '  effeU°  S°bre  °  ente“- 

fazersobresahir  suPa  demenr?aHgmentarSei1  crime’  e 

cujos  d esm edido^el 'ogíos^p rofán^t  cfa  ^  c afi ^  So$erano» 

ctoeíerpeXohtodaaSs  ^ 

i!S?  e^E  t lí  í  ~ír^ 

í: Svâ^í  ~ 

condrigios  do  i^ao^o, anTl^0-  “ 
deCDeoCnSa li*1  h,rtUd1-  he  fundada  «Pobre  a  VjusHça 

de  Deos  ,  ella  he  conforme  a  razad:  ella  convim  ' 

nossas  precizoens,  mas  ella  combate  sem  piedade  os* 
sas  paixoens.  *  ícaacie  nos~ 

O  homem  nao  se  deixa  arrastar  de  renpnf^ 
temor  para  a  primeira  injustiça  O  ?  íe’  e  senl 

gráos.  O  criminozo  começa  por  se  famiHari™? 

»  imagem  do  crime:  procíra  Kpd/™  ^  de T 

ganai  a  vigilância  dos  magistrados,  e  de  evitar 
Tigor  das  Leis  :  mas  se  elle  sabe  que  tem  hum  í.nV 
,ao  pode  ser  enganado,  e  que  l?um 

feito  em  seu  coraçaí,'  .  reprimira  t 

■o  mesmo  tempo  q„e  eile  bade  sentir  „  L0 

Tirai  o  temor  do  castigo,  e  a  esner-mm  u 
recompensa  eterna :  em  que  se  tornará  o  mundo^  ou 
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para  melhor  dizer  que  theatro  de  horrores  se  naõ  tor¬ 
nará  o  Universo  ?  Onde  acharemos  homens  de  probi¬ 
dade?  Quem  sustentara  o  homem  no  combate  de  seos 
deveres,  e  dezejos  ?  Será  o  interesse  pessoa]  ?  Elle 
he  o  grande  movei  da  conducta  do  homem  :  mas  naõ 
he  este  mesmo  interesse  a  origem  dos  crimes?  Nao 
he  elle  que  arrasta  ao  crime,  quando  naõ  he  subrnet- 
tido  ás  leis  da  consciência,  e  da  Religião?  He  ver¬ 
dade  que  o  interesse  pode  tazer  guardar  certas  appa- 
rencias  de  probidade,  porque  ’de  outra  sorte  a  fortu¬ 
na,  e  a  reputaçaõ  correriaõ  perigo :  mas  he  facil  com- 
prehender,  que  a  probidade  sem  o  apoio  da  Religião, 
he  huma  probidade  exterior,  incerta,  e  vacillante. 

Apologistas  vilmente  condescendentes,  se,  a  respe¬ 
ito  deste  capitulo,  Eonaparte  nao  merece  vossos  elo¬ 
gios,  dizei-me  em  que  he  elle  digno  do  sobrenome 
de  Grande,  que  vos  lhe  dais  ?  He  porque  elle  sub- 
stitue  suas  paixoens  ás  leis  da  Natureza,  e  da  Socie¬ 
dade  ?  He  porque  elle  escravizou  a  França  com  as 
mesmas  forças  que  ella  lhe  confiou  para  sua  segurança? 
He  porque,  desprezando  todas  as  leis  se  fez  arbitro 
da  vida,  da  liberdade,  e  dos  bens  de  seos  vassallos  ? 
He  porque  elle  pródiga  sem  necessidade,  o  sangue  e 
os  thezoiros  de  seos  povos  ?  He  porque  despreza*  o 
merecimento  das  virtudes  pacificas,  e  porque  só  re¬ 
compensa  os  serviços  dos  complices  de  suas  usurpa- 
çoens  ?  He  porque  elle  cingio  a  coroa  contra  o  voto 
da  maior,  e  melhor  parte  da  Naçaõ  ?  He  porque 
despreza  os  direitos  de  que  huma  Naçaõ  nem  pode 
nem  qmz  jamais  desfazer-se*.  He  porque  elle  naõ 


*  Bonaparte  dezejaudo  cobrir  com  o  veodas  formalidades  as  crimino 

aclr»va?pmdn  ^  msac,avel  ambiÇa5>  forçou  os  Hespanhoes,  que  se 
acha\ ao  em  Bayonna,  e  pertencentes  a  diversos  corpos,  a  cumprimentar 
Joze  Bonaparte  na  sua  chegada  áquella  Cidade.  Todos  os  papeiT  nue 

hnmnTf0  uKn!?ame,lte  as  expressoens  ordinárias  da  civi  idade/e  por 
huma  extrema  subtileza,  nenhum  foi  mais  longe.  Os  grandes  dezefaraõ 
saber  0  meu  voto  a  respeito  da  sua  falia,  e  achando-o  conforme  aos  seos 

selhd*;~enSerira°  ndla  °  Para^afo  seS'u*nte,  que  eu “L  a££ 

de  'LenadZnZ  la^taõ^e  a  estas  ™pressoens,  nao  podendo  expor  .se  a  outras 
pois  soella  LZ^d^ZZrZlZT  ^  aKl*orí«u*u  Pel« 

rito  o ulhoso  de^Bon^parte^nern^s crevm^sem^al ta r  ádecenchdl  7^ 
«eos  leitores,  todas  as  sortes  de  insultos  que  os  «vZnTZ ? Z  devJda  a 
a-nor  desta  clausula  bonroza.  Com  tudo/Jrelatarei  huma 
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renuncia  a  htima  só  das  suas  emprezas,  posto  que  el- 
las  ataquem  a  equidade,  e  a  justiça,  e  ponhac  em 
risco  a  salvaçaõ  publica  ?  1 1 e  porque  sem  humani- 

dade,  esmaga  seos  povos  debaixo  do  pezo  de  sua  * 
ambiçaò  ?  He  porque  nada  ou  pouco  lhe  importa 
que  seos  vassallos  o  detestem,  com  tanto  que  o 
temaõ  ?  He  porque  nenhum  cazo  faz  da  opinião  pub¬ 
lica?  He  porque  reduzindo  a  sysfcema  sua  tyrannia, 
faz  desgraçados  seos  vassallos  a  fim  de  serem  sub¬ 
missos  ?  He  porque  elle  compra  seos  gozos  á  custa 
do  sangue  de  seos  súbditos,  sangue*  tao  vil  a  seos 


que  elle  uzou,  como  de  hum  axioma,  para  sustentar,  que  o  povo  n ao 
deve  influir  sobre  alguma  especie  de  governo  :  —  Touí  pour  le  peuple ,  nen 
par  le  peuple.  Como  quem  queria  dizer,  que  tudo  se  devia  fazer  para 

bem  do  povo,  e  nada  por  meio  delle. 

O  Imperador  espantou-se  de  ver  que  os  defey sores  de  Saragoça,  sem 
outras  fortalezas  mais  que  seos  peitos,  defendiao  aquella  cidade,  e  batiad 
exerci  tos  costumados  a  tomar  de  passagem  praças  da  primeira  ordem. 
Cobrio-seentaõ  com  a  capa  da  compaixao  ;  chamou  em  seu  soccorro  a 
humanidade,  e  a  prudência  ;  e  qüiz  que  os  Hespanhoes  (os  quaes  somente 
a  força,  ern  geral,  unia  em  Bayonna,)  se  servissem  destas  virtudes  para 
persuadir  aos  heroes  de  Saragoça  que  desistissem  de  huma  empreza, 
que  a  historia  está  encarregada  de  transmittir  á  posteridade  para  ser  o 
exemplo,  e  a  admiraçaó  dos  séculos  futuros;  e  para  este  fim  ordenou, 
que  elles  se  juntassem  no  hotel  a  que  Bounaparte  chamava  Paiacio  do 
Governo  o  qual  era  dominado  por  hum  castello,e  junto  do  qual  se  achava 
huma  força,  que  naõ  era  menor  de  6,000  homens.  Tal  he  o  apparato 
eomqne  o  despotismo  consulta  o  que  elle  se  atreve  a  chamar  declaraçao 
livre  da  vontade  dos  povos  ;  e  desta  maneira  he  que  Bonaparte  quis  que 
os  Hespanhoes  de  Bayonna  escrevessem  aos  intrépidos  guerreiros  de  Sa¬ 
ragoça  e  os  obrigassem  a  desviar-se  da  carreira  do  heroísmo,  que  aban¬ 
donassem  o  thezoiro  da  liberdade  e  que  trocassem  a  gloria  da  indepen¬ 
dência  pela  vantagem  de  ser  vassallos  de  Napoleaõ,  cujas  rezoluçoens 
erad  irrevogáveis,  e  ao  qual  ninguém  podia  resistir.  Elle  queria  que 
es  Hespanhoes  de  Bayonna  se  deshonrassem  daquella  mane  ia;  mas 
entre  elles  achou  muitos,  que  desprezando  os  ameaços  da  força,  somente 
escutáraõ  a  voz  da  honra.  Eu  dei  o  meu  parecer,  paraque  se  consul¬ 
tasse  o  voto  da  Naçaõ  ;  eu  queria  que  Bonaparte  conhecesse,  que  se  elle 
pela  sua  perfídia  se  tinha  desembaraçado  do  Augusto  Reprezentante  da 
Hespanha,  esta  por  nenhum  titulo  havia  perdido  seos  direitos  á  indepen¬ 
dência  e  que  inda  mesmo  que  toda  a  dynastia  dos  Borboens  tivesse  des- 
apparecido,  nada  podia  atacar,  e  destruir  a  faculdade,  que  o  povo  tem 
de  escolher  huma  dynastia, ‘quando  a  outra  se  extingue,  e  de  estabe.ecer 
entaò  o  Governo,  que  a  prudência  lhe  dicte.  Por  outra  parte  ninguém 
duvida  eme  desde  o  momento  em  que  huma  província,  ou  hum  remo,  se 
associa  com  outro  para  formar  hum  só  Estado,  áquelle,  que  tem  o  maior 
interesse  em  que  nenhuma  das  partes,  que  o  compoem  se  separe  do  corpo 
„eral  he  que  pertence  particular,  e  exclusivamente  dissolver  huma  as- 
sociaçaõ,  que  se  naõ  tem  podido  estabelecer  sem  o  seu  consentimento. 

*  Francezes,  que  contraste  !  Bonaparte  por  huma  pollegada  de  terra 
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olhos  ?  He  porque  elle  condemna  os  artistas  n„, 

il  3 

:sSi  “ 

«ue  oSró,a0  16  n']Somma  da  felicidade  dos  indivíduos 
que  o  compoem  ?  Saò  eiles  mais  felizes  ™„  !  r”  ’ 

mais  precioza  ní,r,  ~  i  felizes  porque,  a  custa  da 
humaPgioria  inhnm^0  ^  ^  Sangue>  tem  adquirido 
«ira  fc a“  a“  “"5™’,°“,''  *“'7™’  "  “ 

criminozo  emore-o  deTonS'!  L°nge  de  nos  ° 

esses  flagello»  dalmmanidade  Pereca^nara^1'02^’ 
a  memória  desses  cnnnnien  i  *  re^a  Pdra  semPr« 

«mbaõ  <!„  hXan^T  r ’•  ' 

Zo que J‘ t  ?í°  ““‘o»  «'ogio.  <'e  hj  So£. 

Considerai  o  estado  da  F^*  SUaS  emprezas  guerreiras, 
gloria  militar.  Fazei  conhecer^que^toda  a  Pf  °  ^ 
emprehendida  por  mera  ambiçaõ,  destioe  ot  f 
mentos  da  prosperidade  publica  •  Ve  to  h  1 r 
ta  que  se  nao  fundarsobre  •.  unlll  l,  e.to  la  a  conquis- 

-.<10,  bc  funesta  ao  ZZVJo “aZZ ° 7  “T1" 

teu,  totalui!  ê  eu,  co  „,r  "‘J0’.  <»- 

gem,  nunca  cheg™  4 “ Zt  T“’  • 

pródiga  vosso  sangue  e  t  vtrr 

ramusse  o  de  seos  vassaílos  '  Bonan°V"^  vida  Para  evitar  que  se  der- 
XVI,  dizia  que  os  Reis  só  devem  aSi'^  deSpreza  ™s'°  »®or;  e  Luis 
naparte  perscruta  o  estado  de  vossas  f  ‘°nar0  dn,di' de  seos  povos  !  Bo- 

XVI  convocou  os  Notáveis  para  descobiíof  ^  ?S  exl,auri'-t  e  Luis 

tu aça o  !  Bonaparte  dissipa  vossos  thczói  S  de  melhorar  vossa  si-  . 

Buis  XVI.  estendendo  seoamorn  "  ros  paia  coroar  seos  parentes  • 
do  feodalismo  ;  elle  1.^““^.»“°*  foÍ  surdu  as  aclama"  e™ 

desmedida  influencia  dos-  Barõe  s  ?•  est?  t0'™"e  de  males,  que  a 
a  posteridade;  e resolve»  abolir  á  "nl’°le',C,a  <los  Reis,  transmittirafl 
potência  dos  povos,  por  cuia  ,t  b  monumentos  da  fraqueza,  eda 

nome  de  Hry  Democrata  !  J‘  a,3l'mas  pessoas  lhe  deraõ  o  è, 


sobre 


g! -!j: 

i*l 


Literatura. 


forças.  Nem  o  Soberano  sera  poclerozo,  nem  os  vas- 
sallos  seraõ 

cias  naõ  forrnaõ  entre  si  huraa  nn.ca,  e  mesma  Naçao, 
cuios  indivíduos  estão  ligados  pela  semelhança  de  ca¬ 
racter,  ede  costumes.  Consequentemente,  a  glona 
fundada  sobre  a  prosperidade  das  armas,  bein  long 
de  contribuir  para  a  felicidade  de  huma  ^açao,  de\e 

fazer  a  sua  desgraça. 
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CHYMICA. 

Continuaçaõ  da  Memória  de  Mr.  Humphry  Davy  so¬ 
bre  o  Acido  Oxymuriatico,  Sua  Natureza,  e  Com- 
binaçoens. 

Poucas  substancias,  talves,  merecem  menos  o  nome 
de  acido,  que  o  acido  oxymuriatico  ;  porquanto  naõ 
podemos  dizer,  que  elle  se  tenha  decomposto ;  e  co¬ 
mo  a  sua  tendencia  a  combinar-se  he  com  substancias 
inflamáveis,  pode  muito  bem  considerar-se  como  per¬ 
tencente  á  mesma  classe  de  corpos,  a  que  pertence  o 
oxygenio. 

Com  effeito  naõ  pode  elle  ser  hum  principio  particu¬ 
lar  acidificante  e  dissolvente,  formando  compostos  com 
os  corpos  combustiveis,  analogos  aos  ácidos,  que  con¬ 
tem  oxygenio,  ou  oxides,  nas  suas  propriedades  e  po¬ 
der  de  combinaçaõ  ;  differindo  so  delles,  em  serem 
pela  maior  parte  decomponiveis  pela  agoa?  Debaixo 
desta  idea  o  acido  inuriatico  pode  considerar-se  como 
tendo  hydrogenio  por  base,  e  acido  oxymuriatico  por 
seu  principio  acidificante.  E  o  sublimado  phosphorí- 
co,  como  tendo  phosphoro  por  base,  e  acido  oxymu¬ 
riatico  por  matéria  acidificante.  O  Licor  de  Libavio, 
e  os  compostos  de  arsênico  com  acido  oxymuriatico, 
podem  ser  olhados  como  corpos  analogos.  As  combi- 
naçoens  do  acido  oxymuriatico  corri  chumbo,  prata, 
mercúrio,  potassium,  e  sodium,  podem  igualmente 
considerar-se  como  classe  de  corpos  mais  analogos  a 
oxides,  que  ácidos,  nos  seos  poderes  de  attracçaõ. 

He  desnecessário  gastar  tempo  em  mostrar  a 
imperfeição  da  nomenclatura  moderna  destas  substan¬ 
cias.  Ella  envolve  ideas  falsas  sobre  a  sua  natureza 
e  composição,  e  será  precizo  no  progresso  da  sciencia 


o-r 


m 


)  t  .» 

I  m 


Sciencias. 


fazer  grandes  altcraçoens.  He  muito  provável,  que 
haja  hum  grande  numero  de  combinaçoens  de  acido 
oxymuriatico  com  substancias  inflamáveis,  que  ainda 
naõ  tem  sido  investigadas.  Com  phosphoro  elle  pa¬ 
rece  combinar-se  em  tres  proporçoens  pelo  menos  ;  o 
acido  muriatico  phosphorizado  de  Gay  Lussac  e  The- 
nard  he  o  composto  que  contem  o  máximo  do  phos¬ 
phoro.  O  sublimado  phosphorico  crystallino,  e  o 
licor  formado  pela  combustão  do  phosphoro  em  gaz 
acido  oxymuriatico  naõ  dezenvolvem  phosphoro  pela 
acçaó  d  agoa  ;  o  sublimado  como  eu  tenho  ja  mencio¬ 
nado,  produz  acido  phosphorico,  e  muriatico.  O  sub¬ 
limado  de  base  boracica  dá,  creio  eu,  somente  acido 
boracico  e  muriatico,  e  pode  olhar-se  como  boracium 
acidificado  pelo  acido  oxymuriatico. 

He  evideute,  que  todas  as  vezes  que  se  decompoem 
pela  agoa  huma  combinaçaõ  oxymuriatica,  a  oxide,  a 
eido,  alkale  ou  corpo  oxydado,  que  se  forma,  deve  es¬ 
tar  na  mesma  proporção,  que  o  gaz  acido  muriatico, 
pois  que  o  oxygenio  e  hydrogenio  devem  ter  a  mesma 
relaçaõ  entre  si  ;  e  as  experiencias  que  se  fizerem  so¬ 
bre  estes  compostos  provavelmente  traraõ  a  simplez 
maneira  de  verificar  as  proporçoens  dos  elementos,  con¬ 
tidos  nas  differentes  oxides,  ácidos,  e  terras  alkalinas. 

Se  o  hydrogenio,  segundo  a  idea  engenhosa  de  Mr. 
Dalton,  se  considerar  como  1.  em  pezo,  na  proporção 
em  que  existe  n’agoa,  entaõ  o  oxygenio  será  quasi 
7.  5;  e  suppondo  a  potassa  composta  de  1.  proporção 
de  oxygenio,  e  1.  de  potassium,  será  entaõ  a  potassa 
48,  e  o  potassium  quasi  40.5  ;  e  pela  experiencia  que 
circumstanciei  na  preleção  Bakeriana  passada,  sobre  a 
combustão  do  potassium  no  gaz  acido  muriatico,  o 
acido  oxymuriatico  será  reprezentado  por  32.9,  e  o 
gaz  acido  muriatico,  conseguintemente,  por  33.9  ;  e 
este  calculo  concorda  com  a  gravidade  especifica  do 
gaz  acido  oxymuriatico  e  do  gaz  acido  muriatico. 
Pelas  minhas  experiencias,  100  polegadas  cubicas  de 
gaz  acido  oxymuriatico  pezao,  feitas  as  redueçoens,  a 
temperatura  e  pressaõ  medias,  74.5  graons,  entretan¬ 
to  que  pelo  calculo  deviaõ74.6.  Achei  que  o  gaz  aci¬ 
do  muriatico  nas  mesmas  circumstancias,  e  na  quanti¬ 
dade  de  100  polegadas  cubicas,  peza  39  graons;  pelo 
calculo  devia  pezar  33.4  graons. 
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He  facil  por  estes  dados,  conhecendo  a  composição 
de  qualquer  muriato  seco,  determinar  a  quantidade  de 
oxyde  ou  de  acido,  que  e!Ie  forneceria  pela  accaõ 
d  agoa,  e  conseguintemente  a  quantidade  de  oxyee- 
mo,  com  que  a  matéria  inflamável  se  deve  combinar*. 

Considerando  os  muriatos  secos,  como  compostos  de 
acido  oxymuriatico,  e  corpos  inflamáveis  ;  o  argu- 
inento,  que  empreguei  para  mostrar,  que  o  potas- 
sium  nao  forma  hydrato  de  potassa  pela  combustão, 
hca  mais  forte  ;  por  quanto  a  quantia  de  acido  oxy- 
muriatico  requerida  pelo  metal  para  formar  hum  mu- 
nato,  parece  mostrar,  que  elle  lie  a  mais  simples  for¬ 
ma  conhecida  da  matéria  alkalina.  A  potassa  feita 
pelo  alcoho  ,  e  aquecida  alhe  a  vermelhidão,  parece 
ser  hum  hydrato  de  potassa,  em  quanto  a  potassa  for¬ 
mada  pela  combustão  do  potassium  pode  considerar-se 
como  oxide  metallica  pura,  a  qual  requer  quasi  19  por 
cento  d  agoa  para  se  converter  em  hydrato.  1 

Entre  os  corpos  combustíveis  conhecidos,  o  carvaf 
he  o  um co  que  naõ  se  combina  directamente  com  o 
gaz  acido  oxymuriatico  ;  e  com  tudo  ha  razaõ  par  i 
crer  que  esta  combinaçaõ  pode  formar-se  pelo  inter- 

4  d~ a  denpozi- 

g-emo  para  2  de  ammoniaco  •  lie  notav  I  .  '  Tm  0  ume  de  hydro- 

adopte  sobre  a  natureza  Idest^e  extraorJinirLrpoÍto^em:^  bl'',;6  “ 
fehz  coincidência  quanto  ás  defenidas  pronorcoens  P  ?  hahuma 

hydrogenio  procede  da  decompoziçaõ  V  m  ‘  ,  .  h  |’1K  0'su  d U€  ° 
suppor  no  ammoniaco,  deve  ser  exactantn?!  ’  °?ySc'"0’  <]»e  se  deve 

o  hydrogenio  em  hum  igual  volume  de  acido  mnria^ico^™  ,‘eu,t.1'alizar 
que  o  ammonmm  he  hum  composto  de  2  de  ammoniaco  e  I  de  uf 
ruo  em  volume,  então"  itruaes  volumes  de  ,,,,,  .l  ,  ’  .e  1  de  hydroge- 

niaco produzirão"  o  mesmo  couidosIo  '  •tJdo  mi",af°  e  <le  mino- 

nium.suppondo  que  elles  podem  immédntameníe u  oxylí*ur,atico  e  ammo- 
outrora  que  os  phenomenos  <ta  "í'*  Eu 

theona  phlogistica  modificada  suppondo  tres  ,l  ir  J0  fcxPllcar_se  n’hmna 
metallicos.  1.  O  metal  ,lo  í!í,’S  P  d, Aferentes  classes  de  corpos 

mente  combinado,  e  era  facilmente3»0’  <i!'C  °  hydrogenio  estava  leve- 

aífinidade  da  sua’  base  pS» a Z  SÍ;,’"  *>.  Pouca 

com  o  oxyeenio.  2  Os  mpfqn*  t 5  ,,  ^  -a  tendência  a  combinar-se 

hydrogenfo  estava  r$’  f*'™  a,kaliuas<  *">  q«e1 

bustaó  agoa  capaz  de  se”e  da'  Ze  3°’ ò™  "»  «>'»■ 

metaes  com m uns,  em  qup  n  i.  i ,  .  ’  f  ^e^aes  das  terras  e 

nado  ;  produzindo  pela  umac/como'  l??3”  ma,s  int'mamente  conibi- 
novas  attracçoer.s  quaesnuer  O-  .  ‘  •vgcn,°>  aSoa  nao  separavel  por 
potassium  e  f0"!  tudo’  «'«•A 

tornar  estas  consideraÇoe„s  relativamente’  íofZZ’s 
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medio  do  hydrogenio.  Eu  quero  crer,  que  a  substan¬ 
cia  oleosa,  produzida  pela  acçaõ  do  gaz  acido  oxymu¬ 
riatico,  e  do  gaz  olifico,  he  hum  composto  ternário 
destes  corpos ;  por  quanto  se  combinao  quasi  em 
io-uaes  volumes  ;  e  acho  pela  acçaõ  do  potassium  sobie 
ooleo  assim  produzido,  que  se  forma  niuna  o  de  po- 
tassa,  e  huma  substancia  gazosa  que  ainda .  mm  pude 
colligir  em  sufficiente  quantidade  para  determina 
sua  natureza.  A  camphora  artificial,  e  elie^  , 
tico,  como  he  provável  pelas  experiencias  íngenboz, 
de  M  Gehlen  e  M.  Thenard  devem  ser  combinaçoens 
de  semelhante  natureza,  huma  provavelmente  com 
mais  hvdrogenio,  e  a  outra  com  mais  carvao. 

Hum  dos  maiores  problemas  em  chymica  economica, 
he  a  decompoziçaõ  dos  muriatos  de  soda  e  potassa.  A 
soluçaõ  deste  problema,  sera  provavelmente  facilitada 
por  estas  novas  vistas.  A  affimdade  do  potassium  e 

sodium  para  o  acido  oxymuriatico  he  mm  fo.  te ,  igma - 
mente  ohea  sua  attracçao  pelo  oxygenio,  e  a  ath 
dade  das  suas  oxides  para  agoa.  As  affinidades  do  g 
acido  oxymuriatico  para  o  hydrogenio,  e  do  gaz  ac.  lo 
miiviatico  para  a  agoa,  saõ  igualmente  fortíssimas.  A- 
,-tot,  nortanto,  deve  estar  prezente  todas  as  vezes  que 
se  quTzer  produzir  alkale.  Segundo  estas  vistas  nao 
he  difficil  explicar  a  decompoziçao  do  sal  commum, 
nelas  substancias,  aluminozas  ou  sil.ciozas  que  o- 
braõ  somente  contendo  agoa,  tanto  quanto  he  sabido. 
Neste  cazo  pode  conceber-se  que  o  sodium  se  combina 
com  o  oxylenio  d’agoa  e  com  a  terra,  para  forma, 
hum  composto  vitreo,  e  o  acido  oxymuriatico  com  o 
livdro&enio  dagoa  ;  formando  gaz  acido  muiiatico. 

’  He  também  fácil  explicar  por  este  modo  ^ecmnpo- 
vicaõ  do  sal  commum,  por  meio  do  Lithargyno  hu 
medecWo  cuja  theoria  tem  embaraçado  os  mais  habe.s 
i  micos  Pode  considerar-se  este  cazo,  como  num 
th)  mitos.  e  composta  ;  o  acido  oxymuriati- 

p  n  CÍSÔ,  e  o  sodium  se  oombiua 
o  oxveenio  do  Lithargyrio,  e  com  agoa,  para 
formar  byírato  da  soda  que  gradualmente  attrahe 

acido  carl^,C”  íelXima  forte  affinidade  para  o  acido 
Con.oo  te.ro  em  n  ^  fazendo  passar 

vapores  Aquosos  solue  huma  mistura  de  limalha  de  fer- 
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to,  6  mu  nato  de  soou  intensamcntc  aquecida  i  deste 
modo  pude  decompor  parte  do  sal  :  dezenvolveo-se 
hydrogenio,  e  formou-se  hum  pouco  de  bydrato  de 
soda,  e  muriato  de  ferro.  Naó  parece  impiovayel, 
suppondo  exactas  as  vistas  (jue  se  tem  dezenvolvklo, 
que,  por  meio  de  affinidades  complexas,  se  podem 
obter  potassium  e  sodium  em  forma  metallica  das  suas 
combinaçoens  oxymuriaticas  :  para  esse  fim  o  acido 
oxymuriatico  deve  ser  attrabido  por  huma  substancia 
e  os  metaes  alkalinos  por  outra,  e  para  esta  expeiiencia 
se  devem  escolher  corpos  que  diífiraõ  consideravel¬ 
mente  em  gráo  de  volatilidade. 

Eu  naó  posso  concluir  o  objecto  d’app!icaçao  destas 
doctrinas,  sem  pedir  licença  de  dirigir  a  attençaõ  da 
Sociedade,  para  algumas  das  relaçoens  theoreticas  dos 
factos  mencionados  nas  paginas  precedentes. 

Que  hum  corpo  principal  mente  composto  de  acido 
oxymuriatico,  e  de  ammoniaco,  duas  substancias  que 
se  tinhaó  athequi  julgado  incapazes  de  existir  juntas, 
fosse  de  tam  difficil  decompoziçaô,  que  apenas  oafiec- 
tassem  agentes  chy micos,  he  hum  phenomeno  inteira¬ 
mente  novo. 

Tres  corpos,  dos  quaes  dous  sao  gazes  permanentes,  e 
o  terceiro  he  consideravelmente  volátil,  formão  neste 
cazo,  huma  substancia  nem  íuzivel  nem  volátil,  a  hum 
calor  branco.  Naó  era  de  esperar  que  o  ammoniaco 
ficasse  retido  á  tal  temperatura  ;  e  que  elle  se  lixasse 
em  combinaçaõ  com  o  acido  oxymuriatico,  pareceria 
incrível,  segundo  todas  as  analogias  existentes  em 
chy  mica.  As  experiencias,  em  que  se  fundaõ  estas 
conclusoens,  saó  todavia,  uniformes  nos  seos  rezul- 
tadqs,  e  he  facil  repetilas.  Elias  parecem  mostrar, 
que  a  propopiçaõ  chymica  ordinaria,  a  saber,  que  a 
complexidade  de  compoziçao  está.  uniformamente* 
ligada  com  a  facilidade  de  decompoziçaô,  naó  he  bem 
fundada,  Q  composto  de  acido  oxymuriatico,  phos- 
pboro,  e  ammoniaco,  parece  huma  oxyde  tal  como  a 
silex,  ou  a  de  columbium  nos  caracteres  chymicos  ge- 
raes,  e  igualmente  refractario,  sendo  tractaclo  por  com- 
muns  reagentes,  e  excepto  pelo  effeito  da  combustão, 
ou  agencia  da  potassa  fundida,  a  sua  natureza  naÔ  sera 
descoberta  pelas  methodos  conhecidos  chanalyse.  lia- 
ciocinando  destas  circumstancias,  naó  será  provável, 
VOL.  III.  S, 
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que  muitas  das  substancias,  reputadas  elementares 

ferif?  “r  "f »“P'“  fora.,  ZZT. 
brio  fie»  Jr(lueliuma  attracçaS  intensa,  e  hum  equili- 

viria*  acÇao  Possa  dar  a  hum  composto,  contendo 
vanos  componentes,  aquelle  refractario  caracter  que 

ge  aimente  se  attnbue  a  unidade  de  composicao,  ou  a 
natureza  homogenea  das  suas  partes  ?  ^  V 

-mmonl/0  ComP°sto  do  sublimado  phosphorico,  e 
«mmoniaco  e  os  outros  compostos  analogos,  a  que  se 

mdhanfe  °f’  °  pr°Tel  clue  out>os  compostos  de  se- 
™  *  natureza  se  formem  das  oxides,  alkales,  e  ter- 

nnlio  3S  colph,naçoens  oxymuriaticas,  ou  dos  com¬ 
postos  oxyrmmaticos  huns  com  os  outros  ;  e  a  ser  as- 
sim  as  mais  refinadas  analogias  da  philosophia  chymi- 
ca  se  tornarao  mais  extensas  por  estes  novos,  e  a  “pri- 
raei  i  a  vista  contradictonos  factos.  Se  pois  o  gaz  acido 
oxymunatico  se  refere  á  mesma  classe  de  corpos  que  o 

doZ  mYger'°  entao’.cIolno  °  oxygenio  naõ  he  hum  aci- 
tio,  mas  forma  ácidos  combinando-se  com  certos 

corpos  inflamáveis,  assim  o  acido  oxymuriatieo,  un- 

ndo.se  a  semelhantes  substancias,  deve  formar  ou  áci¬ 
dos,  como  quando  se  combina  com  o  hydrogenio  ou 
compostos  como  ácidos  ou  oxides,  capazes  de  formar 
combinaçoens  neutras,  assim  como  nos  cazos  dos  oxy- 
mui  ia,os  de  phosphoro,  e  estanho. 

Semelhante  ao  oxygenio,  o  acido  oxymuriatico  he 
attrahido  nas  combinaçoens  Voltaicas  pela  superfície 
positiva  ;  e  na  hypothese,  em  que  a  attracçaõ  cbymi- 
ca  esta  ligada  com  a  potência  electrica,  todas  as  ener¬ 
gias  de  combinação  correspondem  ás  de  lnima  substan¬ 
cia  supposta  negativa  em  extremo  gráo  ;  e  na  maior 
parte  dos  seos  compostos,  excepto  aquelles  que  con- 
em  metaes  alkalinos,  que  podem  conceber-se  positi¬ 
vos  no  mais  alto  gráo,  e  os  metaes  com  os  quaes  forma 

compostos  insolúveis,  elle  parece  reter  ainda  o  seu  ca- 
racter  negativo^ 


i 


•  Davy  finaliza  esta  memória  com  o  detalhe  de  algumas  observacoens 
e  sxperiencias  relativas  ao  enxofre,  e  phosphoro,  q,íe  omm  S!” 
na  terem  immed, ata  connexao'  como  principal  obiecto  quenel’aP“e 
t.a  ta;  e  dezejar-mos  continualo,  transcrevendo  a  s»a  segunda  memória 
a  este  respeito;  o  que  faremos  em  o  seguinte  numero. 

Notados  Redactores.. 
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Observaçoens  sobre  a  Physiologia  do  ovo  ;  por  Joa5 
Ayrton.  Paris.  M.  B.  N’huma  carta  ao  Dr. 

Maton. 

(1  lucrar  extenso,  que  cs  oviparos  occupaõ  na  escala 

iS, Í“S  .nffio.',  fonrece  /rtptotojh  * 

obiecto  de  summo  interesse e  de  impor  -r- ■  -t  -  •  -  , 

raíista  •  espero  portanto  que  a  coromunicaçao  de  al- 

2 S fecSTtó ..'iro,  .  -  • 

mento,  seraò  recebidos  por  vos,  como  hum  tributo  ac- 

ceptavei  á  cauza  da  historia  natural. 

Os  ovos  ou  germes  dos  animaes  oviparos,  admit  em 
huma  devizàõ  destincta  em  duas  ordens.  3 . 1  erteito.  i. 
e  Imperfeito.  Os  primeiros  sao  depostos  por  aves  ser¬ 
pentes  e  pela  maior  parte  dos  quadrúpedes  oviparos  e  sao 
completamente  formados  no  utero  ;  em  quanto  o-,  ou¬ 
tros,  produzidos  por  alguns  testaceos  amphibm  e  pela 
maior  parte  dos  peixes  adquirem  addiçoens  depois  da 
sua  excluzaõ.  As  observaçoens  contidas  nesta  memó¬ 
ria  se  referem  mais  particularmente  a  ciasse  das  aves, 
a  historia  de  cujos  ovos  comprehende  o  que  ha  de  mais 
importante  nos  germes  dos  animaes  inferiores.  (J 
ovo  quando  he  perfeito  e  deposto,  consta  das  seguintes 

partes :  .  .  , 

1.  O  vitello  ou  gema  com  a  sua  capsula,  e  cicatncula. 

2.  Duas  especies  de  albumen  ou  dara  com  as  suas 
membranas  próprias.  3.  A  chalata.  4.  O  folhado 
do  ar.  5.  As  membranas  communs.  6.  O  involucro  ex- 

terior  ou  casca .  , 

A  descripçaô  destas  partes  se  acha  detalhada  nas 

obras  de  Eabricio  Aquapendente,  Harvey,  Malpighi,  e 
muitos  outros  esclarecidos  physiologistas.  Eu  me 
limitarei  portanto,  ao  que  considero  escluzu  amente 

original. 

Ò  uzo  principal  da  parte  albufyiiuosa  do  ovo,  he  seni 
duvida  produzir  materiaes  para  o  crescimento,  nutiiçaõ 
e  sustento  do  embryaõ  ovular  ;  naõ  parece  com  tudo 
ser  este  somente  o  fim,  para  que  lie  designado.  Lm 
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pfra 'a  co^ervaçarNcios  Z™  t° '1eavo]ve  mai.s  emP™ho, 
para  obter  os  seo-  fins  A°S  '£’eimes>  ou  ™ais sabedoria 
para  seoura  mm!  ’  do  que  nas  provisoens  que  faz 

condicafi  c  senml  1  ev?ri'K~U?  ^  30  fet°  710 
queamaisTeaue^  ^ ^  de  maneira 

quiiibrio  das  d  devlaÇao  transtorna  o  perfeito  e- 

e  V  deVem  SaZO"al0’ 

conduetor  8„  Soico^oLfrr  SMd°,  ‘Hm-imo 
previne  qualquer  rapida  tranzicáíTdii  P  escaPe’  e 
remove  akn?  os  JaJ  S^ntí,  nTSTnta' 

£T  SX?  d°  i”d™d"°  proligero  oceazim  a-' 
estrúctur-,  nn  KÇa°  d°  UZ°  6  imP°rtancia  de  tai 

1“  IZo  l 

tiu\àò%,LToTem  que*  Hvemo 

cPo°ríT emen',e  P™™"1 1“  «*  matéria,  JÜTo 
superfície  ,me'ldo°'°>  e  em  pedindo  a  evaporaçaõ  da 

émperatura  seirai’  6  &  ConseHue^e  mudança  do 
devida?  J  Cauza  Principal  da  sua  tenacidade 

Deve,  com  tudo,  notar-se,  que  as  deviacoens  He 
temperatura  sao  nocivas  e  fataes  a  proporção" do  oráo 
1  °  enerS,a  Vltal  <lue  possue  o  embryad  ovular  •  fer 

mes  por  conseguinte  de  vitalidade  inferior,  naÕ^o 

mente  soffrem  as  vicissitudes  do  calor  e  frio  impune 

”  “'jT ‘iJÍ 4  ”  desenvolvem  á  hnma  tempefamm 

"  „  Des“"d».  Portanto,  pe|.  ovcala  d 

ovipaios,  nos  percebemos,  que  aquellas  parti¬ 
culares  provisoens  que  possuem  os  ovos  dos  animaes 
perfeitos,  para  regulamento  da  sua  temperatura 

recem.  6  SCr  essenciaes’  e  P01'  conseguinte  dezapal 

h.AnSe  c!°  ?vo’  a  flu,e  ag°ra  d erijo  a  vossa  attençaõ, 
he  o  follitulo  de  ar,  colocado  na  sua  extremidade  ob- 

tuza  ;  a  natureza  deste  folliculo  excitou  em  mim  con¬ 
siderável  interesse,  vendo  que  naõ  tinha  ainda  sido 
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envestioado,  como  a  sua  importância  parecia  rc- 
querer. 

A  casca  exterior,  e  a  membrana  que  a  forra,  consti¬ 
tuem  as  paredes  da  cavidade,  cuja  extençao  no  ovo 
recente  apenas  excede  em  tomanho  o  olho  de  ave  pe  ¬ 
quena :  pela  sua  incubaçaõ,  todavia,  elle  se  extende 
a  huma  considerável  grandeza.  Q,ue  o  seu  uzo  mais 
essencial  he  oxygenar  o  sangue  do  pinto,  quanto  a 
mim,  nao  pode  ter  duvida  mas  paia  estabelecei  com- 
pletamente  a  verdade  desta  theoria,  he  precizo  d esc o- 
brir  a  natureza  do  ar,  que  o  taz  intumecer,  e  que  a-tné- 
gora  se  nao  tem  examinado.  Buffon  nos  informa,  qoe 
elle  he  hum  producto  da  fermentaçaõ,  que  as  difíci- 
en t es  partes  do  ovo  sofTrem.  fee  esta  conjectuia  i0.a*o 
verdadeira,  o  ar  deveria  ser  naõ respirável,  c  por  tanto 
incapaz  de  exercer  a  função  que  tal  theoria  lhe  assig- 
nasse.  Para  determinar  este  objecto,  e  descobrir 
igualmente,  se  o  processo  da  incubaçaõ  produz  mudan¬ 
ça  alguma  na  sua  constituição  chymica,  fiz  as  experi¬ 
ências  seguintes. 

Exp.  1.  Vinte  ehurn  ovos  de  galinha,  recentemente 
postos,  picados  na  extremidade  obtnza,  deraõ  somente 
huma  polegada  cubica  de  gaz,  que  recebido  11’hurn 
íarro,  e  esposto  á  prova  eudiometrica  de  Priestley,  a- 
chei  ser  ar  atmospherico  puro. 

Exp.  2.  Dous  ovos,  depois  de  vinte  dias  de  incuba¬ 
çaõ,  foraõ  abertos  debaixo  da  superfície  d’agoa,  dos 
quaes  se  colligio  huma  polegada  cubica  de  ar :  este 
descobri  ser  ar  atmospherico,  mas  contaminado  com 
huma  pequena  porçaõ  de  acido  carbonico,  que  suspei¬ 
tei  derivar-se  do  sangue  venoso  do  pinto,  o  que  pa¬ 
rece  estabelecer  outra  mui  brilhante  analogia  entre 
este  modo  de  oxygenaçaõ,  e  a  respiraçaõ  depois  do 
nascimento. 

Destes  rezultados  podem  tirar-se  os  corollarios  se¬ 
guintes  : — 

1.  O  folliculo  do  ar  antes  da  incubaçaõ  contem  ar 
atmospherico. 

2.  Nenhuma  outra  mudança  chymica  se  observa 
neste  ar,  senaõ  o  ser  levemente  inquinado  de  acido 
carbonico. 

3.  Elle  adquire  pela  incubaçaõ  hum  augmenío 
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cie  volume,  que  cresce  quasi  athé  árazaõ  de  dez  para 
h  u  m . 

De^o  aqui  notar,  que  este  volume  naõ  cresce  igual- 
mente  era  porçoens  iguaes  e  successivas  de  tempo, 
mas  guarda  huma  especie  de  progressão,  que  se  ace¬ 
lera  mais  no  termo  da  incubaçaô.  Elle  parece  chegar 
ao  sei] \  maximo  de  dilataçaõ,  poucos  dias  antes  da  ex- 
cluzaô  do  animal. 

Nos  ovos  dos  animaes  inferiores,  o  embryaó  nao 
paiece  oxygenar-se  por  distincto  algum  apparato  ; 
mas  no  seu  progresso  para  a  vida,  o  animal  recebe  ar 
por  meio  de  certos  spiraculos  espalhados  no  involucro 
exterior.  A  descri pçaõ  do follicuio  dada,  he  de  hum 
ovo  cie  galinha  ordinário.  O  mesmo  apparato  existe 
nos  ovos  de  todas  as  aves,  e  contem  hum  semelhante 
ar  :  a  sua  capacidade,  com  tudo,  naõ  parece  variar  se- 
gundo  o  tamanho  dos  ovos,  ou  das  aves,  a  que  elles 
pertencem  ;  mas  eu  penso  ter  descoberto  a  brilhante 
lei,  que  modifica  a  sua  extensão. 

Eu  tenho  achado  uniformemente,  tanto  quanto  as  mi¬ 
nhas  escassas  indagaçoens  me  tem  permettido,  que  o 
follicuio  do  ar  he  maior  nos  ovos  daquellas  aves,  que  fa¬ 
zem  os  seos  ninhos  na  terra,  e  cujos  filhos  nascem  ja 
empenados,  e  saõ  capazes  de  exercer  os  seos  múscu¬ 
los,  logo  que  sahem  da  casca,  do  que  nos  ovos  da- 
quellas,  cujos  ninhos  saõ  construídos  nas  arvores,  e 
cujos  filhos  nascem  cegos  e  dezemparados.  Assim  os 
folhados  nos  ovos  das  galinhas,  perdizes,  &c.  saõ  de 
huma  considerável  extensão,  em  quanto  os  que  se 
achaõ  nos  ovos  dos  pardaes,  pombas,  &c.  saõ  mui  pe¬ 
quenos.  Os  pintos,  portanto,  das  galinhas,  e  perdizes 
tem  mais  perfeitas  pennas,  e  maior  aptidaõ  para  mo¬ 
ver-se,  do  que  os  filhiqdos  das  pombas  e  pardaes. 
Exemplo  tal  do  eiTeito  daoxygenaçaõ  em  promover  e 
augmentara  potência  muscular,  naõ  he  único  em  pby- 
siologia  ;  por  quanto  a  historia  dos  animaes  ruminantes 
nos  fornece  semelhantes  exemplos.  “  Os  seos  coty- 
ledones,”  observa  o  author  da  Zoonomia”,  parecem 
designados  a  expandir  huma  maior  superfície,  onde  ter- 
minaõ  os  vazos  flacentaes,  para  receberem  a  oxygena- 
çaõ  dos  uterinos  ;  assim  a  prole  desta  classe  de  animaes, 
he  mais  completamente  formada,  antes  da  sua  nativi- 
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dack,  que  a  dasdCalaS^icormiiiutos  depois  de  nascer, 
IZrtZ  que  os  ‘  gatinhes  e  oaensinhos  ficao  muitos 

^5eS  rn ai s^pvo Sc idai^h e  orezukad o  de?) uma 
augmento  da  energia  .Q  com  os  orgaos  ani- 

perfeita  combinação  do  ^  factos  em  confirmação 

maes,  podem  trazer  achamos  que  o  vigor 

desta  verdade.  •  &  ,  .  extensão  do  seu  thorax  . 

dosanimaesheproporc  „  tem  a- 

daqui  huma  att ençao  ao  ™  ^Jc,  de  gado  ; 
companhado  o  me hor a  é  extensa5  dos  recepta- 

e  he  em  consequência  g  lem  exercer  os 

calos  pneumáticos,  q -  precizos  para  voar. 

prodigiosos  estorços  mus  Repetidas  suspiraço- 

fc*  A?ra:,ÍSr£foTc«“eT„,,s,inc.o  A  »»•- 

ens  dos  fauga  JoxV<renio,  que  reviva  a  sua  enei- 

car  porção  maioi  de  o*J^o  de£ar  este  objecto,  sem 

gia  muscular  curioso  assas  conhecido  a  todo 

notmiarhum  raaom  osde  creaçaõ,-que  se  a 

o  que  se  empiega _em  oyo  ge  furar  com  aponta 

extremidade  obtuza  rpct-rat aderna  que  a  maii- 

de  huma  agulha  a  niais  hna  (estiaUgem  > ’  *úyo  se 

cia  muitas  vezes  suggee)^o  ^  ^  subventaneo.  Isto 

suspende,  ee“e  que  o  fluido  elástico 

fez  suspei  a  ^  do  ovo  era  oxygenio,  e  me  m- 

contido  no  toiucui  Pode  este  curioso 

duzio  a  investigar  a  sua  aue  0  ingresso  constante 

problema  rezolverse,supp^o  "  Hum  exemplo 

de  ar  novo,  sena  ■  d  rem0  vegetal  em  apoio 
semelhante  se  pod  ptantl,  anles  de  lan 

desta  opmiao.  A. destruída  por  ter  mui 
çar  raizes,  •  aõ  com  a  atmosphera,  pela  qual  os 
l,vre  communicaçao  con  i  obviar  tal  effei- 

f' ,7„°s  “S,Sculoíensr.Í»^ A  «I*™"*  * 

bre  com  o  vidro,  com  -W»  *~“"f  ““'I 

ser  i  ao  fataes.  i~.nr«oc  ntaservacoens  so~ 

Kematarei  este  papel  com  algumas  observaçoe 

bre  a  formaçaõ  do  involucro  extenoi ,  ou  casca,  que 
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dendo  a  hum  temno  aní  ; ,J  e®  °PeiaÇao,  correspon¬ 
do  animal.  Eiia  remove  ,!, Ós.sablqs,  e  importantes  fins 

conlnbue  essensialmente  pm-a^r  U°  &  destüuiÇa°>  e 
especie  ;  por  quanto  ™  conservação  da  sua 

calcaria,  que  deixaódo  P3SS°  q"e .  scPara  a  matéria 

voos  d 'ave,  e  desfaria  o  rneíhorCfim  da"’  °bsfl‘uiria  .üs 
fornece  ao  oerme  ri  ,  fn*  .  m,  ,  a  sua  existência, 

veniente  deVeza  Os  "S  *  f°ne  6  Con' 

tituidos  algumas  vezes  destf  iaV®' ™°~  COm  tudo^fes- 

proceder  da  secreção  da  mme  P  .Za°’  qUe  eu  f,enso 

so  da  exuberante  producatí  dVs  030  h,r  a  Pas' 

nasce  a  imperfeição  o.,,/,,  1°  "  dos  do  ovo-  Daqui 

aves  fortes  e  nosmnezes  d^c  fl  V-CZeS  observamos  nas 
nutriente  e  ab  ®  ,  0  '^;  qua"d<>  he  mais 

cias  de  Vauquelim  que  nrovad  a>  A$  exPerie"* 

materia  caicarea  desneiida  í.  quc  a  9uantidade  de 
tomao,  sugn-erio  a  Eordi  Pe  as  aves»  excede  a  que 

choco  requerem  materk  cal  qUe  38  ave>  durant«  ° 
se  pode  formar  a  d^  aSl  "  F  f  ^  "aô 

com  tudo,  nad  so  he  ,lP„n.  \  ®sta  theoria, 

Natureza,  rnas  illesralmerJ  da.  sabedon'a  da 

experiencias.  Podemos  nós  eduzida  (,as  mesmas 
tos  conhecimentos  rum  °  PC'Y’  d°S  ÍmPerfci- 

do»  corpo,,  eólico?  ,  o,Tm  t'\  ? 

«™»  <ie  '„,UÍ  ou  „ 

tem  o  seu  proprio  labüratorio,  o  podo  l,nN“‘“r'Za 
ro  alheio  preparar  os  ingrediénteSP  nec«  •  0r' 

as  suas  producçoens.  Que  a  falta  ?  sauo?  Pa|a 
cate»  no  ,,.,,,,1,  he  „  « “*  <al- 

ca,  ninguém  pode  negar  •  mas  „!  ,  cas' 

de  alguma  circumstancia  interna, ^  e  naô°  da^6'^6 
çao  da  cal,  se  mostra  pelo  seguinte  facto  £ 

cias,  tinhaqas  pernas  quebradaTmír38  exPerie«- 
fraclura  foi  cJidadosaSe  ‘ í “gad“  •  t“s] ' di  / 

“havii  SMoSí  *3s.  - 

dessem ,  coujec.urei  SSSJTS; 
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carea  destinada  para  a  formaçaõ  de  casca  tinha  si¬ 
do  empregada  na  regeneração  do  osso.  Achamos 
exemplos  desta  lei  na  especie  humana.  A  reunião 
de  hum  osso  fracturado  durante  a  gravidez  de  huma 
mulher  he  muitas  vezes  retardada  athé  ao  parto,  e 
he  hum  facto  sabido,  que  se  os  galhos  de  hum  veado 
se  quebrarem  durante  o  cio,  elle  naõ  he  capaz  de  pro- 
creaçaõ. 
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ESTABELECIMENTO 

Para  a  propagaçaõ  da  Vaccina  mandado  crear  na  Corte 
doR  io  de  Janeiro  por  S,  A.  II.  o  Principe  Regente 
Nosso  Senhor. 


O  DESAN1MADOR  effeito,  que.  o  folheto  publicado 
em  Londres  pelo  Dr.  Heleodoro  Jacinto  de  Araújo 
Carneiro  contra  a  pratica  da  Vaccina,  produzio 
ídaígumas  partes  de  Portugal,  nos  obrigou  a  solici¬ 
tar  de  muitos  e  mui  dignos  Professores  Portuguezes 
factos,  e  observaçoens,  que  nos  esclarecessem  sobre 
hum  objecto  de  tanta  importância,  e  de  que  temos 
fallado  em  os  No.  6.  e  7.  do  nosso  Jornal.  O  au- 
thor  daquella  obra  avança  que  o  Continente  da  Eu+ 
ropa ,  assim  como  as  suas  differentes  Colonias  ?ias  ou¬ 
tras  partes  do  Globo ,  que  tanto  d  risca  tem  seguido 
esta  mania  da  inoculação  da  Vaccina ,  hao  de  certo 
ter  experimentado ,  e  soffrido  os  mesmos  danos ,  e  pro - 
juízos ,  que  a  Inglaterra ,  (pag.  110,  e  111.)  E  bem 
que  naõ  possamos  inda  produzir  circurnstanciada- 
rnente  os  progressos  da  Vaccina  no  vasto  Império 
do  Brazil  ;  temos  com  tudo  o  prazer  de  aprezentar 
aos  nossos  Leitores  o  seguinte  mappa  publicado  no 
appendix  á  excedente  Gazeta  do  Rio  de  Janeiro 
No.  80.  Por  elle  se  verá  que  naquella  Corte  se 
creou  por  ordem  de  Sua  Alteza  Real  hum  Estabe¬ 
lecimento  para  a  propagaçaõ  da  Vaccina,  sustenta¬ 
do  á  custa  da  Real  Fazenda,  dirigido  pelo  Cirur- 
oiaõ  da  Real  Camara  Theodoro  Ferreira  de  Aguiar 
debaixo  da  inspecçaõ  do  Fizico  Mov  do  Reino,  e 
Conquistas,  e  do  intendente  Geral  da  Policia.  Nes¬ 
te  Reo-io  Estabelecimento  acharaõ  os  nossos  leitores 
huma  nova  prova  entre  milhoens  de  outras,  da  Pa¬ 
ternal  Beneticencia  de  Sua  Alteza  Real,  que  naõ 
satisfeito  com  ter  dado  o  exemplo  Mandando  Vac- 
cinar  Seos  Augustos  Filhos,  quer  que  esta  bençaõ 
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do  Ceo  se  estenda  a  toda  a  classe  dos  seos  fieis 
vassallos.  Neste  Regio  Estabelecimento  veraõ  os 
nossos  leitores  que  a  Vaccina,  longe  de  ter  cabido 
em  discredito  na  America,  tem  conservado  a  sua  re¬ 
putação:  d’ outra  sorte  era  impossível  que  o  Prime¬ 
iro  Medico  de  Sua  Alteza  Real  propozesse  hum  tal 
Estabelecimento  ;  nem  os  particulares,  principalmente 
os  Senhores  de  escravos  sujeitariaõ  á  inoculação  da 
Vaccina,  seos  filhos,  e  seos  servos. 

“  Desvelando-se  sempre  Sua  Alteza  Real  o  Príncipe  Re¬ 
gente  Nosso  Senhor  em  promover  tudo  o  que  pode  ter 
o  fim  de  augmentar  o  Bem  Publico,  e  a  Felicidade  dos 
seus  Vassallos;  fez  logo  em  Portugal  traduzir  e  publicar 
a  Obra  de  Jenner  sobre  a  Vaccina,  e  incumbio  a  Phe- 
odoro  Ferreira  de  Aguiar,  seu  Cirurgião"  da  Camara;  que 
a  praticasse  na  Casa  dos  Expostos;  mandando  ao  mesmo 
tempo  que  se  vaccinasse  nas  Províncias,  e  nos  Regimen¬ 
tos,  e  a  fez  introduzir  nas  Ilhas. 

Em  1804,  proseguindo  Sua  Alteza  Real  no  mesmo 
plano  de  beneficencia,  mandou  a  Vaccina  para  a  Capi¬ 
tania  da  Bahia,  para  o  que  cooperou  o  Brigadeiro  Xnspec- 
tor  das  Milícias  da  dita  Capitania,  Felisberto  Caldeiras 
Brantes  Pontes,  enviando  a  Lisboa  escravos,  que  a  vies¬ 
sem  reproduzindo  pela  viagem,  a  fim  de  chegar  em  toda 
a  sua  energia.  Naquella  Capitania  se  entrou  pois  a  prac- 
ticar  a  vaccinaçao"  debaixo  das  vistas  e  direcçoens  do 
Medico  José  Avelino  Barbosa,  e  dali  se  espalhou  para 
as  mais  Capitanias,  e  mesmo  para  Angola. 

Aportando  Sua  Alteza  Real  ao  Rio  de  Janeiro,  achou 
extincta  a  Vaccina,  e  em  seu  lugar  huma  matéria  que 
nao"  produzia  os  effeitos  desejados,  e  tocado  seu  temo 
Coraçao"  de  tamanha  dçsordem,  sabendo  que  havia  bom 
puz  na  Bahia,  dali  o  Mandou  ultimamente  vir,  e  organi- 
sou  com  despeza  da  sua  Real  Fazenda  o  util  Estabele¬ 
cimento  desta  practica,  de  que  foi  servido  encarregar  ao 
seu  Cirurgião"  da  Camara  Theodoro  Ferreira  de  Aguiar 
debaixo  da  inspecçao"  do  Fysico  Mor  do  Reino,  e  do  In¬ 
tendente  Geral  da  Policia.  O  resultado  do  Estabeleci¬ 
mento  vê-se  do  Mappa  seguinte.” 
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Theodoro  Ferreira  de  Aguiar. 


CORRESPONDÊNCIA. 


Se  ja  tivemos  o  gosto  de  annunciar  em  nosso  Jor¬ 
nal  o  plano  para  o  estabelecimento  de  huma  Bibliothe- 
ca  Publica  na  Cidade  da  Bahia,  temos  hoje  o  redo¬ 
brado  prazei*  de  publicar,  que  hum  Estabelecimento 
tad  u til,  e  que  tanta  honra  faz  ao  zelo,  actividade,  e 
patriotismo  do  Governador,  e  Capitaõ  General  da- 
quella  Capitania  o  Exmo*  Conde  dos  Arcos,  a  todos  os 
habitantes  da  Bahia  em  geral,  e  em  particular  ao  ze- 
1  ozo,  e  esclarecido  redactor  daquelle  Plano — o  Snr, 
Pedro  Gomes  Ferrad  Castellobranco  ;  hum  Estabele¬ 
cimento  taõ  uti  1,  dizemos  nos,  se  acha  ja  em  pratica 
desde  o  dia  4  de  Agosto  proximo  passado.  O  Dés¬ 
pota  ama  a  ignorância,  e  o  erro  ;  persegue,  e  de¬ 
testa  as  luzes  ;  hum  Principe  Legitimo,  Justo  e  que  * 
só  faz  consistir  sua  gloria  na  felicidade  de  seos  vas- 
sallos,  detesta  a  ignorância,  e  o  erro  ;  ama,  e  pro¬ 
tege  as  Juzes,  porque  sabe  que  sem  eiías  naó  pode 
haver  civilização,  nem  prosperidade,  nem  verdadeira 
moral,  nem  costumes.  Naó  era  pois  possivel  que  S. 

A.  R.  deixasse  de  approvar  taõ  util  Instituição:  ao- 
provou-a  :  naó  se  contentou  com  preciozos,  e  ani¬ 
madores  elogios  :  deo  o  Collegio  que  foi  dos  Jesu¬ 
ítas,  o  qual  tem  a  necessária  capacidade,  e  precizas 

com  moei  idades  para  hum  vasto  Estabelecimento  desta 
natureza. 

No  dia  4  de  Agosto  se  fez  a  abertura  da  Caza  com 
o  Discurso  que  vamos  transcrever,  eque  achamos  mui 
digno,  e  appropriado  ao  assumpto,  e  occaziaó  ;  e  na- 
quelle  mesmo  dia  se  declarou  Publica  a  Bibiiotheca,qtie 
ja  conta  acima  de  quatro  mil  volumes,  e  começou  a 
sei  íiequentada  pelas  Pessoas  amigas  da  Literatura,  @ 
beiencias. 
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Discurso 

Recitado  na  Sessad  da  abertura  da  Livraria  Publica  da 

Bahia  no  dia  4  de  Agosto  de  1811,  por  seu  author 

Pedro  Gomes  Ferrão  Castellobranco. 

A  Illustre  Graça  que  S.  A.  R.  concedeo  a  esta  Ci¬ 
dade  de  poder  usar  da  Typographia,  já  felizmente  estabele¬ 
cida  na  Corte  do  Rio  de  Janeiro,  concorrendo  com  diversas 
circumstancias  também  favoráveis  á  Instrucçao"  dos  Habi¬ 
tantes  do  Brazil,  fez  com  que  mais  vivamente  se  sentisse  a 
necessidade  de  huma  Bibliotheca  Publica,  onde  as  Pessoas 
dadas  ao  Estudo  das  Sciencias  por  Curiosidade,  ou  Profissão" 
podessem  achar  os  Monumentos  da  Literatura  Antiga,  e 
Moderna. 

t-  Este  o  motivo  porque  o  nosso  Actual  Governador  o  Illus- 
trissimo,  e  Excellentissimo  Senhor  Conde  dos  Arcos,  sem¬ 
pre  attento  aos  Interesses  do  Estado,  e  particularmente  á  fe¬ 
licidade  dos  Povos  desta  Capitania,  desejando  ampliar  os 
Beneficos  eífeitos  d’aqiiella  Magnifica,  e  Liberal  Mercê,  to¬ 
mou  a  si  dar  principio  ao  Estabelecimento  da  Bibliotheca, 
cujo  Plano,  se  fez  já  publico,  por  meio  da  Imprensa,  depois 
de  ter  sido  approvado  por  Sua  Excellencia,  e  proximamente 
por  S.  A.  R.  o  Principe  Regente  Nosso  Senhor. 

Sem  este  soccorro,  seria  impossível,  nao~  digo  só,  fazerem- 
se  progressos,  mas  até  darem-se  com  segurança  os  primeiros 
passos  em  qualquer  dos  immensos  ramos  das  Artes,  e  Scien¬ 
cias,  e  muito  particularmente  no  Estudo  das  Sciencias  Na- 
turaes,  a  Physica  experimental,  a  Chimica,  a  Botanica,  a 
Historia  Natural,  que  ainda  estão"  por  nascer,  e  apenas  sao" 
conhecidas  de  nome  no  Paiz,  que  a  cada  passo  offerece  as 
maiores  riquezas  á  aquelles,  que  as  souberem  conhecer,  e 
aproveitar. 

Huma  Naçao"  privada  de  Luzes,  sem  o  menor  conheci¬ 
mento  destas  Sciencias  tao"  agradaveis,  como  necessárias,  en¬ 
tregue  só  a  huma  rotina  cega,  e  imperita  nao~  pode  ter  Com- 
mercio,  nem  Fabricas,  nem  Agricultura :  ella  merece  antes 
o  nome  de  hum  Ajuntamento  de  Barbaros,  que  de  Povo  Ci- 
vilisado  :  elle  será  a  Preza  da  miséria,  e  de  todos  os  vicios, 
que  a  acompanhao",  assim  como  do  primeiro  Ambicioso,  que 
aquizer  Conquistar.  A' maneira  do  Viajante  em  Paiz  es¬ 
tranho  os  seus  passos  sao"  incertos,  e  o  seu  Espirito  tao  per¬ 
plexo  em  difficuldades  que  para  ella  sao  perdidos  os  Phesou* 
ros,  que  a  Natureza  lhe  apresenta. 
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Felizmente,  que  por  meio  da  Estampa,  e  da  Typographia, 
as  Descobertas,  Invençoens,  e  Melhoramentos  no  vasto 
Mappa  do  saber  Humano,  podem  facilmente  reunir-se  em, 
Bibliothécas,  d’onde  como  de  pura  Fonte  saiao"  a  fertilisar 
os  nossos  Campos,  a  polir  os  nossos  'costumes,  e  a  promover 
todas  as  virtudes,  que  constituem  o  Cidadao"  honrado,  Bene- 
merito  do  Soberano,  e  da  Patria. 

He  por  esta  razao",  que  desde  a  mais  remota  Antiguidade 
os  Grandes  Príncipes  se  tem  empenhado  em  formarem  ricas 
Bibliothécas.  A  dos  Ptolomeos  em  Alexandria  chegou  a  con¬ 
ter  o  extraordinário  numero  de  setecentos  mil  volumes,  cujo 
preço  era  então"  exorbitante. 

As  obras  de  Aristóteles  compradas  a  Neléo ;  a  Biblia  tra¬ 
duzida  em  Grego  pelos  72  Interpretes,  mandados  por  Ele- 
asar,  custarao  som  mas  immensas :  tudo  achavao"  pouco  aquel- 
les  Príncipes  para  a  Grandeza  dos  seus  Reinos,  e  InstrucçaoT 
dos  Povos. 

Trajano,  Constantino,  Carlos  Magno,  Nomes  para  sem¬ 
pre  respeitáveis,  todos  derao"  grandes  desvellos  ao  Estabele¬ 
cimento  de  Bibliothécas,  em  diversas  partes  dos  seus  vastos 
Impérios. 

Colberto  na  França,  activo  sempre  em  tudo  quanto  elle 
julgava  conducente  á  riqueza,  e  explendor  do  Reino  de  Luiz 
XIV.,  estabeleceo  Correspondências  por  toda  a  Europa,  para 
este  fim,  e  fez  vir  do  Levante  os  melhores  Manuscriptos  nas 
Lingoas,  Grega,  Arabe,  e  Persa. 

Os  Senhores  Reis  de  Portugal,  Illustres  Predecessores  de 
S.  A.  R,  o  Príncipe  Regente  N.  Senhor,  nao"  tem  poupado 
despezas  para  as  erigirem  destinguindo-se  entre  todos  Sua 
Augusta  Mai,  a  Senhora  D.  MARIA  I.,  na  Fundaçao"  da 
Bibliqtheca  Publica  da  Cidade  de  Lisboa. 

Paizes  nao  menos  novos,  e  incultos,  que  o  nosso  devem 
talvez  ao  Estabelecimento  de  Bibliothécas  publicas  os  rápidos 
progressos,  que  tem  feito  na  Civilisaçao",  e  riquezas. 

A  America  Ingleza,  onde  huma  grande  parte  dos  Habi¬ 
tantes  inteiramente  attenta  a  objectos  d’interesse  immediáto, 
inal  podia  lembrar-se  de  applicaçoens  literárias,  e  o  pequeno 
numero  d^quelles,  que  tinhao  inclinação"  aos  estudos,  nao"  a 
podiao  satisfazer,  por  falta  de  Livrarias,  em  circumstancias 
bem  analogas  as  nossas,  considerou  como  hum  successo  sum- 
mamente  importante,  e  util  o  Estabelecimento  da  sua  pri¬ 
meira  Bibliothéea  publica. 

Pelos  annos  de  1781,  Franklin  lançou  os  primeiros  Funda¬ 
mentos  da  que  presentemente  existe  com  o  nome  de  Compa¬ 
nhia  da  Livraria  de  Philadelfia,  a  qual  havendo  começado  com 

a  Pf0^en°  nun?ero  50  Subscriptores,  continha  já  no  anno 
de  1808  oito  mil  volumes  sobre  todas  as  matérias,  hum  Appa- 
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rato  Filosofico,  e  huma  Collecçao"  bem  escolhida  de  Curiosi¬ 
dades  naturaes,  e  artificiaes,  possuindo  para  sua  conserva- 
çao ,  e  augmento  consideráveis  Bens  de  raiz  que  lhe  tem  sido 
doádos.  Esta  Instituição  generosamente  animida  pelos  A- 
migos  da  Litteratura  na  America,  e  na  Gram-Bretanha,  tem 
sido  geralmente  approvada,  e  o  seu  exemplo  seguido  com  a 
mais  benefica  influencia  sobre  aquelles  Povos, 

Pouco  importa  a  Censura  d’aquelles,  que  concentrados 
em  hum  desgraçado  Egoismo,  tém  por  estranho  o  bem  da 
Humanidade,  ou  que  doendo-se  da  própria  ignorância  contao" 
por  contrários  os  que  promovem  as  Sciencias,  e  por  inúteis 
os  Bens,  que  se  nao"  podem  afferrolhar  em  Cofres.  Esses 
mesmos  gozaráo  da  felicidade,  que  se  lhes  prepara  nestas 
Kegioens  agrestes.  Talvez  alguns,  em  cujas  veias  corre  ainda 
o  sangue  dos  Detractores  de  Collombo,  tenhao  achado  a  li¬ 
berdade,  a  paz,  e  as  riquezas  rPaquelle  mesmo  Mundo,  que 
os  seus  Avós  consideravaò  chimerico.  A  Posteridade  dos 
que  hoje  mofao  dos  nossos  esforços  gozará  também  do  fructo 
delles. 

Sigamos  pois  o  exemplo  dos  Povos  illuminados,  que  por 
toda  aparte  tem  estabelecido  Bibliothecas  públicas:  he  nel- 
las,  que  ao  lado  das  Descobertas  dos  Modernos,  se  vem  as 
Producçoens  dos  Gênios  de  todas  as  Naçoens,  e  de  todos  os 
Séculos,  a  Sabedoria,  e  experiencia  dos  Povos.  Nellas  he 
que  existem,  como  Contemporâneos  os  Lycurgos,  os  Sócra¬ 
tes,  os  Ciceros,  os  Ozorios,  os  Camoens,  á  maneira  de  ou¬ 
tros  tantos  Luzeiros,  a  patentearem  os  Caminhos,  que  só  po¬ 
dem  conduzir  os  homens  a  viverem  na  Posteridade. 

Os  Arcanos  que  a  natureza  só  revelou  aos  grandes  homens, 
aos  grandes  esforços,  e  ás  meditaçoens  mais  profundas,  e  a- 
turadas  dos  Newtons,  dos  Copernicos,  e  de  outros  Gênios  Im- 
mortaes,  se  patenteao"  á  menor  applicaçao"  dos  novos  Litte- 
ratos,  por  meio  dos  seus  escriptos,  reunidos  nas  grandes  Liv¬ 
rarias.  Tudo  quanto  tem  enriquecido  as  Naçoens  Civilisadas, 
os  Instrumentos  das  mais  altas  Sciencias,  e  das  Artes  mais 
humildes,  os  seus  usos,  e  applicaçoens,  tudo  nellas  se  encon¬ 
tra.  Junto  aos  Thelescopios  de  Herschel,  e  á  prodigiosa 
Máquina  Filatoria  de  Arkwright  se  achao"  as  descrípçoens  da 
Charrua,  e  do  Fuso. 

Elias  offerecem  hum  ponto  de  reunião"  aos  Amadores  das 
Artes,  e  Sciencias  :  Conferindo  em  commum  sobre  as  suas 
duvidas,  communicando  os  seus  pensamentos,  elles  fazem 
progressos,  que  jámais  se  poderiao"  ter  conseguido  na  reclu¬ 
são"  dos  Gabinetes,  e  privaçao  de  taes  soccorros.  As  ideas 
adquiridas  com  a  Leitura,  e  com  a  Sociedade  sao"  o  germen 
de  quasi  todas  as  descobertas,  sao"  como  o  ar,  que  se  respira, 
sem  pensarmos,  e  a  que  devemos  a  vida. 
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He  verdade  que  as  Artes  tem  sido  praticadas,  e  até  melho- 
radas  por  pessoas  inteiramente  ignorantes  dos  Princípios,  de 
'  X  dependem :  com  tudo  as  suas  descobertas  tem  sido 
accidentaes!  e  as  suas  operaçoens  vagarosas,  e  embaraçadas. 

Os maí ^experimentado/devem  confessar  a  -certeza  com  que 

procedem,  e  as  dificuldades,  que  a  ca  a  P  Fsta  in- 

para  calcularem  com  segurança  o  resultado  delias  Esta  ^ 

certeza  he  perfeitamente  removida  quando  se  sabem  os 
cfpios  daArte.  O  conhecimento  delles  he  para  os  Artistas  o 
mesmo  que  a  Moeda  para  o  Mundo  Commerc.al ;  da  lhes  for 
ça,  confiança,  e  hum  firme  apoio ;  e faz  com  que  pos ssi to  con 
sideravelmente  estender  a  Esphera  da  sua  utilidade, 

PVLongede  nós  a  idéa  de  que  asScienciassadinuteisa 

pratica  das  virtudes,  e  aos  commodos  da1vlrd?;raria  de  Cons¬ 
igna  do  Barbaro,  que  sobre  as  chammas  da  Livraria  de  C 

tantinopla  fez  lançar,  por  assim  dizer,  as  liberdade,,  a  mdu 
tria  e  as  virtudes  dos  infelices  Gregos.  Aquelle  Po\o?  ~uj°s 
Sábios  saò"  ainda  hoje  os  Oráculos  do  Universo  cujos  H  - 
roes  sao~  o  Modello  das  virtudes  Civis,  e  Sociaes,  nao  o  e 
rece  agora  aos  olhos  do  Viajante  aflicto,  senão  “  •  ?ad^’ 
que  arrastao',  a  mizeria  que  os  anmquilla,  e  a  estupidez  que 
até  os  faz  insensíveis  á  sua  própria  desgraça.  Mas  ah,  que 
a  Grécia  nao'  he  mais  o  Assento  das  Sciencias,  o  Paiz  da= 

LÍVEacomÒ  sem  o  estudo  delias  se  darao  a  conltecer  aos  Po¬ 
vos  os  Princípios  da  Moral,  e  da  Religião ,  os  Deveres  do  C  - 
dadao'  para  com  o  Principe  e  com  a  Patr.a  os  do  Pai  do  fi¬ 
lho,  e  dos  Esposos?  Remontemos  neste  propuo  Paiz  ao 
tempo  da  sua  Descoberta:  que  digo  eu?  Examinemos  ago¬ 
ra  mesmo  os  costumes  das  Naçoens  Barbaras,  que  ainda  o 
habitao' :  nos  nao~  acharemos  de  certo  entre  elles,  nem  ti  o- 
sofos,  nem  Livrarias,  mas  veremos  o  homem,  que  devora  o 
seu  semelhante,  veremos  o  Filho,  que  por  hum  atioz  Pnn- 
cipio  de  Piedade  dá  a  morte  ao  desgraçado,  que  o  gerou,  ve¬ 
remos  guerras  intermináveis,  humavida  miserável,  liuma  nu¬ 
dez  immunda,  e  a  crapula  mais  nojosa. 

Se  as  Producçoens  da  Asia  vem  augmentar  os  commodos 
da  vida  aos  habitantes  da  America,  he  ao  Sabio  que  inventou 
o  Astrolábio,  que  o  devemos  ;  Se  ao  abrigo  das  nossas  Casas 
zombamos  das  inclemências  do  tempo,  nós  o  devemos  aos 
principios  da  Architectura,  que  as  edifica,  e  aos  da  Uumica, 
aue  tem  sabido  combinar  matérias  para  dar  forma,  e  trans¬ 
parência  ao  vidro  .•  se  das  entranhas  da  terra  extrahimos  os 
metaes,  sem  que  nao'  dariao'  passo  á  riqueza,  e  Civilisaçao 
dos  Povos,  he  também  ás  operaçoens  Chimicas,  que  o  eleve¬ 
mos.  Em  huma  palavra  a  Natureza  está  por  toda  a  parte 
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trabalhada  pela  Arte.  Desapareçao'  os  trabalhos  dos  Sábio* 
aos  Brutos  na°  maÍS’  qU®  hum  Authomílto-  semelhante 

v;„?IaÇaS  a°  Sober:ln°.  que  nos  Rege,  e  ao  Século  em  que 
urino-0*'  ni!°  temoss  a  temer  tab  desgraçada  sorte.  Os 
nnvn  fI0S-  .f®  C?njmercio>  os  mais  liberaes,  que  brilhao'  na 
nartfl .  ^rí^8-0  (,°  BraZ)1 í  a  Natureza  indagada  por  toda  a 
dnn  aS  abricas>  .que  se  levantao  ;  as  Escolas,  quesefun- 
fp1;  ’  °\tii  °S  amma<tos  «os  fazem  esperar  os  tempos  mais 
ces.  Nelles  ver-se-hao  os  habitantes  desta  bella  porção' 

ro  "a  P°SSe  do  1ue  Presentemente  só  do  Estrangei- 

nrecios1dadI?eraV  38  SUaS  bellezas  serao  gordas,  as  suas 
pieciosidades  justamente  apreciadas. 

.  ~Amor  das  Sciencias,  a  Gloria  de  tudo  quanto  he  util 
mão  desaparecer  as  disposiçoens  lethargicas,  em  que  o  Bra- 

seus  hahha°fSeP  ad°-  A~nÍmados  de  nobres  sentimentos  os 
seus  habitantes  se^  juntarao  ao  redor  do  Templo  da  Fama  : 

fwT  errç-ara0  por  serem  também  contados  na  linha  dos 
vrrandes  Gênios,  que  tem  honrado  a  Natureza.  A  verdade 

e  a  utilidade  serão  os  fortes  vínculos,  que  uniráo'  os  Indivil 
versai  °  In I“! ,rqU®' T  pouco  temP°  veJamos  ser  o  grito  uni- 
minho  dl  felicidade10’  ^  C°ndUZ  88  Sdencias  he  0  Ca* 

tarC  r,  Plesenfe  Estabelecimento  de  huma  Bibliotheca,  que 
tao  appropnado  parece  a  estas  lisongeiras  esperanças,  tem  o 
™!™aSv|mCnt°  debaixo  dos  melhores  Auspícios,  havendo  já  • 

com  a  «na°APara  ®  ®  °~n°SS°  Excellent>ssimo  General  nao~  so 
V ua.Approvaçao  ,  mas  também  com  generosa  subscrip- 

çao  de  dinheiro,  e  Livros,  e  com  todas  as  Providencias  e 
auxílios  necessários.  O  nosso  Excellentissimo  Prelado  cu¬ 
jas  luzes,  e  virtudes  tanto  resplendecem  com  geral  proveito 
dos  que  tem  a  fortuna  de  constituírem  o  seu  Rebanho,  he  tam¬ 
bém  hum  dos  nossos  Subscriptores,  assim  como  hum  gran- 
e  numeio  das  Pessoas  mais  conspícuas,  liberaes,  e  intelli- 
gentes  desta  Cidade,  as  quaes  todas  devem  ser  considera- 

teapaiz°m°  °Utr0S  tant°S  Bem‘feitores  da  Humanidade,  e  des- 

O  objecto  desta  Sessão'  he  emendar-se  o  Plano,  aprovar-se 
o  egimento,  e  nomearem-se  cs  Officiaes  da  Casa,  o  que  tu¬ 
na  mesmopf05  66111,01-68  Subscriptores  na  forma  declarada 
Ro  mesmo  ri  ano. 
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MEMÓRIA 

Inédita  do  Conde  Lippe  sobre  a  Campanha  de  Portu¬ 
gal  em  1762. 

Na  primavera  de  1762  entrarao~  os  Hespanhoes  na  Pro¬ 
víncia  de  Tras  os  Montes  em  numero  de  1,800  homens  de 
tropas  ligeiras,  commandados  pelo  Coronel  O  Reiley  :  elles 
çccuparad*  Miranda,  Bragança,  Chaves,  Torre  de  Moncor- 
vo.  Mr.  De  O  Hara  dispoz  os  paizanos  de  tal  maneira  nas 
vizinhanças  do  Doiro,  que  elles  disputarão  a  passagem  deste 
rio  a  huma  forte  partida  do  Corpo  de  Mr.  O  Reiley,  junto 
de  Villa  nova  de  Foscoa.  O  rio  he  naturaimente  de  mui  dif- 
ficil  passagem ;  as  tropas  de  Mr.  O  Reiley  nao  o  poderão* 
passar,  como  tentaraoT,  para  ir  fazer  correrias  na  Beira.  Mr. 
De  O  Reiley  reentrou  em  Hespanha  por  Alcanissal,  depois 
de  ter  evacuado  as  praças  da  Província.  -  Os  inimigos  deixá- 
raoT  unicamente  guarniçao  em  Chaves ;  praça  que  Mr.  de  la 
Croix,  Governador  da  Galiza,  mandou  occupar  por  hum  des¬ 
tacamento  de  tropas  da  sua  Província.  Mr.  o  Coronel  O 
Reiley  foi  unir-se  ás  tropas  Hespanholas,  que  principiavad* 
a  juntar-se  nas  vizinhanças  de  Cidade  Rodrigo  :  parece  que 
o  fim  de  sua  invazao  cm  iras  os  IVlontes  tinha  sido  o  recon¬ 
hecer  esta  Província,  e  as  margens  do  Rio  Doiro. 

A  Província  do  Minho  estava  protegida  por  8  regimentos 
Portuguezes,  e  6  Companhias  francas  de  cavallaria  debaixo 
das  ordens  do  Marque  z  de  Marialva. 

O  Conde  Reinante  de  Schaumbourg  Lippe  chegou  a  Lis¬ 
boa  no  principio  do  estio.  Sua  Magestade  Fidelíssima  fez- 
lhe  a  honra  de  lhe  conferir  o  commando  em  chefe  de  seos 
exercitos,  dos  quaes  o  nomeou  Marechal,  e  Director  Ge¬ 
ral,  com  extensissimo  poder  :  Sua  Magestade  o  Rey  da  Grã* 
Bretanha  confiou-lhe  taobem  o  commando  em  chefe  das  tro¬ 
pas  Inglezes,  que  mandava  em  soccorro  de  Portugal.  Es¬ 
tas  tropas  consistiaò*  em  6  batalhoens,  hum  regimento  cie 
Dragoens  ligeiros,  e  8  companhias  de  artilharia. 

O  Marechal  Conde  de  Oriola,  Barao~  d  Alvito  tinha  estado 
ate  á  chegada  do  Conde  Reinante  Schaumbourg  Lippe,  en¬ 
carregado  do  commando  de  todas  as  tropas  Portuguezas.  Es¬ 
te  Fidalgo  foi  entao~  chamado  para  a  Cprte,  onde  elle  secun¬ 
dou,  quanto  poude,  seu  successor,  e  deo  hum  raro  exemplo 
de  grandeza,  desprezando  todo  o  ciume,  e  sacrificando  os 
sentimentos  de  ambiçao  privada  á  gloria  de  escutar  somente 
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os  de  fidelidade,  e  obediência  ao  Rey,  e  de  zelo  pelo  bem  da 
jl  ati  ia. 

O  exercito  combinado  de  França,  e  Hespanha  unio-se  pe¬ 
io  meado  Julho  nas  vizinhanças  de  Cidade  Rodrigo:  o  nume-, 
ro  e  flecti  vo  deste  exercito  pasava  de  42,000  homens,  com 
hum  trem  de  93  peças  de  artilharia  de  Campanha:  estas  tro¬ 
pas  estavao"  bem  armadas,  e  fornecidas  de  tudo,  bem  como  o 
Parque. 

Como  nos  era  precizo  deixar  hum  corpo  em  o  Norte  do 
Reino,  por  cauza  das  tropas  Hespanholas,  que  estavao  na 
Galiza ;  e  como  era  igualmente  necessário  deixar  guarniço- 
ens  nas  fatalezas  mais  expostas :  nao  restava,  para  oppor  á- 
quelle  poderozo  exercito  dos  inimigos  mais  doque  14,  ou  15 
mil  homens,  quando  muito,  induzas  as  tropas  Inglezas.  Sa- 
be-se,  que  alem  desta  inferioridade  em  numero,  as  circum- 
stancias  da  maior  parte  de  nossas  tropas  exigiao",  que  esta 
campanha  fosse  dirigida  por  princípios  differentes  dos  ordiná¬ 
rios  :  em  lugar  de  fazer  servir  o  local,  e  as  situaçoens  para 
secundar  as  operaçoens  das  tropas  :  o  local,  e  os  obstáculos 
naturaes  deviao  considerar-se  como  formando  os  principaes 
meios  de  defensa,  e  fora  das  conjuncturas  particulares  :  o 
emprego  essencial  das  tropas  se  limitava  a  reforçar  a  propo- 
zito,  e  a  fazer  combater  em  nosso  favor  estas  vantagens. 

Huma  parte  do  exercito  passou  o  Coa  a  23  de  Julho,  apo¬ 
derando-se,  sem  dar  hum  tiro,  de  Castel-Rodrigo,  Castello 
mui  forte  por  sua  situaçao ,  e  de  todos  os  postos  que  lhe  con« 
vinhao  para  formar  o  sitio  de  Almeida.  A  margem  Occiden¬ 
tal  do  Coa ;  e  os  postos  fortes  somente  estavao"  guarnecidos 
com  paizanos:  em  Castel-Rodrigo  havia  muniçoens,  e  arti¬ 
lharia. 

Almeida  he  hum  hexágono  quasi  regular :  as  obras,  seos 
prefis,  e  a  contrascarpa  sao"  revertidos  de  grossa  pedra 
lavrada;  os  fossos  sao"  seccos,  mas  profundos;  os  bastioens 
planos,  e  espaçozos :  ha  diante  de  todos  os  polígonos  meias- 
luas  ;  circunda  a  Praça  huma  boa  estrada  coberta :  em  suas 
vizinhanças  nao"  ha  lugares,  que  a  dominem,  de  que  a  Praça 
nao"  possa  facilmente  garantir-se:  ha  na  villa  hum  castello 
de  pedra  maciça,  cercado  de  profundos  fossos :  este  Castello 
nao"  pode  ser  batido,  senão"  depois  de  tomada  a  villa :  hum 
dos  bastioens  he  cazamatado  a  prova  de  bomba,  e  nelle  se 
podem  alojar  mil  homens.  Durante  o  sitio  o  Governador 
meteo  ali  as  Religiozas,  e  deixou  perecer  os  soldados  nas 
suas  cazernas  esmagados  pelas  bombas :  a  guarniçao"  era 
composta  de  2  batalhoens  do  Regimento  de  Almeida,  de  100 
cavallos  do  Regimento  de  cavallaria  do  mesmo  nome,  do 
Terço  dos  Auxiliares,  das  companhias  franças,  e  de  arti- 
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Iheiros,  o  que  tudo  formava  perto  de  3,000  homens :  mas  erao 
recrutas  novas,  liuma  considerável  parte  das  quaes  deserta¬ 
rão"  da  Praça  desde  o  principio  do  sitio  pela  negligencia,  ou 
consentimento  do  Governador.  Havia  na  Praça  huma  boa 
provizao"  de  artilharia,  de  muniçoens  de  guerra,  e  de  boc- 
ca.  Mr.  de  Mailcane,  actualmente  Marechal  de  Campo, 
official  de  hum  grande  mérito,  tinha  sido  mandado  para  Al¬ 
meida  a  fim  de  ajudar  o  Governador  (  D.  Alexandre  Palha- 
res)  com  seos  conselhos  ;  mas  elle  nao"  foi  ouvido. 

Tendo  os  inimigos,  como  fica  dito,  passado  o  Coa,  o  Ma¬ 
rechal  Conde  Reinante  de  Schaumbourg  Lippe  julgou  neces¬ 
sário  juntar  as  tropas  Portuguezas,  que  ate  então"  tinliao"  es¬ 
tado  espalhadas  em  quartéis  distantes,  e  descobertos  na  Es¬ 
tremadura,  Alemtejo,  e  Beira  baixa.  Depois  de  algumas 
difficuldades  reunirao"-se  7,000  homens  no  campo  d’Abrantes 
a  9  cPAgoslo.  O  Regimento  de  Dragoens  do  Brigadeiro 
Borgoj/ne  foi  acontonado  no  Sardoal,  os  6  batalhoens  Ingle- 
zes  chegarao"  pouco  depois  a  Punhete. 

Posto  que  a  tomada  de  Almeida  pareceo  desde  então"  in¬ 
evitável  com  tudo  o  Marechal  Conde  Reinante  de  Schaum¬ 
bourg  Lippe  rezolveo-se  a  fazer  alguns  esforços,  que  ainda 
que  a  nao"  salvassem,  retardassem,  ao  menos,  sua  perda. 
Este  objecto  nao"  podia  executar-se  marchando  para  Almei¬ 
da:  nao  só  era  de  recear,  que  esta  praça  se  rendesse  antes 
que  o  nosso  pequeno  exercito  chegasse  ás  suas  vizinhanças 
por  cauza  da  longitude,  e  difficuldades  de  huma  semelhante 
marcha,  sem  armazaens  em  paizes  áridos,  e  por  ca¬ 
minhos  quasi  impraticáveis ;  mas  principalmente  porque  nao 
havia  a  menor  esperança  de  poder,  inda  vencendo  a£uel- 
les  obstáculos,  fazer  com  as  nossas  pequenas  forças,  a  me¬ 
nor  tentativa  contra  o  exercito  inimigo,  para  levantar  o  sitio 
da  Praça. 

Havia  lugar  de  prezumir,  que  a  intenção"  dos  inimigos  era 
de  invadir  o  Alemtejo,  depois  da  tomada  de  Almeida,  cuja 
execução  tinhao  ate  então  differido,  por  cauza  da  grande 
sêcca  desta  Província,  que  nao"  tem  agoa  nos  mezes  de  estio. 
Havia  3  ou  4  mil  homens  de  tropas  Hespanholas  acantonadas 
em  muitas  povoaçoens,  e  aldeas  entre  o  Tejo,  e  o  Guadiana 
principalmente  nas  vizinhanças  d’Alcantara,  nesta  cidade,  e 
Rio  Sabor ;  começava-se  a  formar  por  ali  armazaens;  tinha-se 
ja  estabelecido  muitos  interpostos  de  muniçoens  de  guerra, 
e  de  bocca  em  diversos  lugares  da  Estremadura  Hespanhola ; 
e  comboys  de  toda  a  especie  cobriao"  incessantemente  a  gran¬ 
de  estrada  entre  Badajoz,  e  o  exercito  ;  que  sitiava  Almeida» 
Os  inimigos  estavao  nesta  Província  na  mais  perfeita  segu¬ 
rança,  nao  suspeitando,  que  no  estado,  e  distancia,  á  que 


OtT 


,  *41 


,  ff 

mm 

1  '***»  i  ii 

i  qtj.íi 


Hl 


.  HiiiJ' 

§*<•  ,i(i 

#;  •V*Si 

líf 


Correspondência . 


nos  achavamos  se  podesse  conceber  a  idea  de  alguma  impre" 
za  contra  elles. 

Fundado  nas  informaçoens  que  tinha,  do  descuido  dos  ini¬ 
migos,  o  Marechal  Conde  Reinante  de  Schaumbourg  Lippe 
concebeo  a  esperança  de  achar  facilidade,  e  meios  de  tomar 
huma  parte  destes  quartéis  dispersos,  destruir,  ou  apoderar- 
se  de  algum  armazém,  cortar  o  caminho  aos  comboys,  inter¬ 
rompendo  a  communicaçacT  de  Badajoz,  Merida,  e  Casseres 
com  o  exercito  do  inimigo,  reanimar  entre  nos  ns  espíritos, 
transportando,  ao  menos  por  algum  tempo,  para  a  Hespa- 
nha,  huma  parte  do  theatro  da  guerra,  e  obrigar  o  inimigo 
a  destacar  do  seu  exercito  algumas  forças  contra  nos.  O  con- 
seguimento  destes  diversas  objectos  nao"  só  teria  aífroixado 
as  operaçoens  contra  Almeida  ;  mas  o  projecto  da  invazacT 
do  Alemtejo  teria  sido  consideravelmente  desarranjado  nesta 
campanha :  era  com  tudo  para  recear,  que  se  Almeida  se 
rendesse,  antes  que  nossa  empreza  contra  os  quartéis  da  Es¬ 
tremadura  se  realizasse,  o  inimigo  avançasse  em  força  para  o 
Porto,  ou  Coimbra.  Nao"  se  ouzava  pois  aventurar  a  entra¬ 
da  na  Hespanha,  sem  deixar  consideráveis  corpos  em  estadc 
de  segurar  as  passagens  principaes  ate  que,  segundo  a  neces¬ 
sidade,  se  -podesse  ali  occorrer  com  maiores  forças.  Para 
este  eífeito  o  Marechal  deo  ao  Tenente  General  Tounshend 
o  commando  de  7  batalhoens  Portuguezes  do  batalhao"  de 
Lambert  Inglez,  do  Regimento  de  cavallaria  de  Aloura,  e 
dos  voluntários  Reaes,  compostos  de  homens,  e  cavallos  es¬ 
colhidos  de  todos  os  Regimentos  Portuguezes  por  Mr.  Ha¬ 
milton,  Coronel,  que  foi  declarado  chefe  deste  Regimento 
composto  de  600  homens,  dois  terços  dos  quaes  era  infanta¬ 
ria.  Este  corpo  de  exercito  tinha  10  peças  de  campanha  do 
Parque  Portuguez,  e  hum  pequeno  destacamento  do  Regi¬ 
mento  de  Dragoens  de  Mr.  Borgojme.  Tendo  o  Marquez  de 
Marialva  sido  chamado  para  servir  no  exercito ;  as  tropas  na 
Província  do  Minho  forao"  taobem  postas  debaixo  das  ordens 
do  General  Tounshend,  como  hum  destacamento  commanda* 
do  pelo  Major  General  Vrary. 

A  primeira  posição"  do  General  Tounshend  foi  nas  vizin¬ 
hanças  de  Vizeu.  Este  General  reforçou-se  algum  tempo 
depois  com  4  batalhoens,  e  com  o  Regimento  de  Dragoens 
de  Chaves,  e  com  o  corpo  das  tropas  do  Minho,  debaixo  das 
ordens  do  Lord  Lenox,  Brigadeiro.  Mr.  Hamilton  teve  or¬ 
dem  de  occupar  o  Castello  de  Celorico ,  cujas  fortificaçoens  se 
restabelecerão".  O  Marechal  de  Campo  Conde  de  Santiago 
foi  destacado  com  2  batalhoens  do  campo  de  Abrantes  ;  e 
tendo-se  reforçado  com  o  Regimento  de  Cavallaria  de  Bragan¬ 
ça,  e  com  o  de  Penamacor  em  Castello  Branco,  recebeo  or- 
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dem  de  marchar  logo  para  as  vizinhanças  da  Guarda  para  co¬ 
brir  a  Beira-baixa  contra  as  incursoens,  e  fazer  transporta? 
para  a  retaguarda  na  entrada  da  Estremadura  Portugueza, 
os  Carros,  trigos,  forragens,  e  o  gado  que  se  achasse  na 
Beira  em  alcance  do  inimigo. 

Quatro  Regimentos  Inglezes,  que  estavaoT  esperando  de 
Lisboa  huma  parte  de  suas  equipagem,  ficarao  junto  de 
Ábrantes,  ponto  central  para  dali  se  marchar,  e  accdir  aon¬ 
de  mais  urgisse.  O  Marechal  Conde  Reinante  de  Schaum- 
bourg  Lippe  escreveo  ao  Governador  d’ Almeida,  para  que 
fizesse  sahir  os  habitantes  da  Villa,  a  fim  de  prolongar  os 
viveres,  e  tornar  inútil  o  bombardeamento,  ordenando  lhe 
que  naoT  escutasse  propoziçao"  alguma  para  í*e  render,  em 
quanto  se  nao~  abrisse  no  corpo  da  Praça  huma  brecha  ca 
paz  de  dar  passagem  a  30  homens  em  frente,  e  praticável 
com  sua  communicaçao~ ;  decidindo-se  a  entregar-se,  ou  a 
sustentar  o  assalto  geral,  conforme  o  esiado  de  seos  entrin- 
cheiramentos  interiores,  e  segundo  a  guarniçaoT  naquelle  pe~ 
riodo,  nao~  estando  ainda  nesta  epoca  o  sitio  da  Praça  aper¬ 
tado.  Esta  Carta  foi  entregue  a  tempo  ao  Governador,  que 
em  nenhum  ponto  a  cumprio. 

O  Marechal  General  Conde  Reinante  de  Schaumbourg 
Lippe  teve  cuidado  de  fazer  reparar,  e  prover  Salvaterra, 
Castello  fortificado  á  moderna,  vantajozamente  situado  sobre 
rocha  viva  junto  do  Erge,  que  por  este  lado  marca  a  fronteira 
entre  a  Estremadura  Hespanhola,  e  a  Beira  :  havia  ali  10 
peças,  300  homens,  muniçoens,  viveres,  e  agoa.  Este  posto 
importante  para  a  entrada  da  Beira  assegurava  taobem  a  di¬ 
reita,  e  a  retaguarda  do  corpo  de  tropas  do  Conde  Santiago  : 
o  Commandante  deste  Castello  (Grasiano  Palha)  teve  ordem 
de  se  defender  ate  á  ultima  extremidade,  e  ate  que  se  a- 
brisse  huma  brecha  praticável.  Feitas  estas  dispoziçoens,  o 
Marechal  General  mandou  as  mais  apertadas  ordens  ás  fron¬ 
teiras  do  Alemtejo  para  que  se  redobrasse  o  cuidado  a  fim  de 
prender  aquelles  que  quizessem  passar  as  fronteiras  para  ir  a 
Hespanha,  pretextando  o  Marechal  a  evazao~  de  hum 
homem  suspeito  de  ter  correspondência  com  o  inimigo  :  esta 
ordem  era  acompanhada  dos  signaes  desta  pertendida  per¬ 
sonagem. 

Mr.  de  Borgoyne,  tendo  passado  o  Tejo  a  24  de  Agosto  de 
manhã  na  ponte,  que  tínhamos  estabelecido  ao  pe  do  Cas- 
teho  d’ Ábrantes,  tinha  ordem  de  marchar  com  a  maior  parte 
do  seu  Regimento,  e  16  companhias  de  Granadeiros,  seis  das 
quaes  erao>  Inglezas,  desfilando  pela  estrada  de  Vilha-  Velha, 
como  para  ir  repassar  ali  o  Tejo,  e  ir  juntar-se  ao  Corpo  do 
Conde  Santiago,  o  que  era  provável,  sendo  este  caminho 
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mais  façil,  que  o  de  Sobreira — formoza  ;  e  marchar  depoia 
com  o  maior  segredo,  e  presteza  possível  por — Castello  de 
l  ide  para  Valença,  onde,  segundo  as  noticias,  o  inimigo 
ormava  hum  armazém  de  trigo,  e  forragem,  guardado  por 
60  homens  somente  :  depois  de  ter  incendiado,  ou  tomado 
estas  provi zoens,  o  Corpo  de  Mr.  de  Borgoyne  estava  des¬ 
tinado  para  marchar  rapidamente  sobre  Celorico,  e  S.  Vi¬ 
cente,  tomar  ou  destruir  5,  ou  6  companhias  acantonadas, 
maichar  depois  para  a  ponte  de  pedra,  e  passagem  de  la 
He  .  era  para  cortar  a  communicaçao  de  huma  parte  dos  a- 
contonamentos  com  Badajoz  :  17  Batalhoens  Portuguezes,  e 
4  Regimentos  de  Cavallaria  passárao"  o  Tejo  a  24 ;  mas  6 
horas  mais  tarde  doque  se  lhes  tinha  ordenado.  Este  corpo, 
que  formava  o  grosso  do  nosso  exercito,  devia  marchar  para 
as  fronteiras  de  Hespanha  entre  Montalvam,  e  Castello  de 
^  ide,  e  penetrar  naquelle  Reino,  pouco  mais  ou  menos  no 
mesmo  tempo,  em  que  Mr.  de  Borgoyne  occupasse  Valen- 
ça,  e  depois  de  ter  tomado,  ou  disperso  as  tropas  acantona¬ 
das  era  Mombrio,  Herera,  e  Carvajal,  devia  marchar  para  o 
Rio  Sabor  a  fim  de  encobrir  o  projecto  formado  contra  Al- 
caníaia,  e  as  tropas  nas  vizinhanças  de  las  Brocas,  mandando 
ao  mesmo  tempo  destacamentos  em  todas  as  direcçoens  ne¬ 
cessárias  para  executar  o  que  estava  projectado.  Mas  tendo- 
se  feito  com  grande  irregularidade  as  distribuiçoens  de  pam 
e  de  forragem,  os  21  Regimentos  chegárao"  a  Gaviao"  exte¬ 
nuados  de  fome  e  de  fadiga,  e  a  cavallaria  ja  nao"  podia 
marchar.  Gaviao"  era  hum  dos  lugares  indicados,  muito  de 
antemao" ,  ao  Commissariado  dos  viveres  para  o  estabeleci¬ 
mento  de  hum  depozito  de  viveres,  e  de  forragem  :  contava- 
se  com  isso  para  refrescar  ali  as  tropas,  e  continuar  a  mar¬ 
cha  depois  dalgumas  horas  de  repoizo:  mas  nem  em  Gaviao" 
nem  perto  dalli  se  achou  alguma  especie  de  provizao"  para 
alimentar  as  tropas  :  e  este  contra  tempo  extraordinário 
junto  ás  demoras,  e  embaraços  de  todo  o  genero,  fez  com 
*que  o  exercito  nao"  chegasse  a  Niza,  senão"  a  28  :  de  Niza 
erao"  precizas  duas  marchas  para  entrar  em  Hespanha,  e  era 
precizo  concertar  alguns  caminhos. 

Mr.  de  Borgoyne  tinha  executado  a  primeira  parte  da 
sua  commissao"  com  hum  successo,  a  certos  respeitos,  alem 
do  que  se  podia  esperar :  porque,  ainda  que  se  nao"  achasse 
algum  armazém  em  Valença,  o  acazo  quiz  que  as  5  compa¬ 
nhias  do  Regimento  de  Sevilha,  que  se  julgavao"  em  S.  Vi¬ 
cente,  tivessem  chegado  no  dia  26  a  Valença,  onde  tinha  tao- 
bem  chegado  hum  Marechal  de  campo  com  huma  escolta  de 
40  dragoens.  Mr.  de  Rourgoyne  entrou  de  improvizo  em 
A  alença  á  frente  da  Cavallaria,  acutilando  as  guardas,  e  os 
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que  faziaoT  alguma  resistência  nas  ruas  :  sua  mfantana  for- 
(  ou  as  cazas  donde  se  atirava  sobre  a  tropa-  O  Marechal  de 
Campo,  bem  como  o  Coronel  muitos  Officiaes,  bandeiras  e 
150  ou  200  soldados  e  dragoens  íbrao  tomados,  sendo  o  res  o 
morto,  ou  disperso.  O  Marechal  de  campo  chamava-se  D. 
Miguel  Rumberry  e  Valanza:  elle  tinha  vindo  doimn  a  - 
lença,  para  no  dia  seguinte  reconhecer  as  entradas  do  Alem- 
teio.  Os  habitantes  prestarao  juramento  ue  fidelidade  a  Sua 
Magestade  Fidelíssima,  e  se  obngárao  a  contribuiçoens,  que 

l>aNao'°tendo  o  grosso”  das  nossas  tropas  podido  entrar  em 
Hespanha,  á  tempo,  os  inimigos  o  tiverao  para  se  retirar  t  e 
seos  quartéis,  e  recolher-se  a  Alcantara,  Albuquerque,  c 
Badajoz.  Lizongeando-se  o  Marechal  que  segundo  as  01- 
dens  que  tinhao'  chegado  ao  Governador  de  Almeida,  esta 
Praça  se  conservaria  ao  menos  ate  14  de  Septembio  ;  ju  g  u 
que  nao~  devia  inteiramente  abandonar  o  projecto  d  entrai 
em  Hespanha,  apezar  do  tempo  que  tínhamos  perdido  ;  e  as 
tropas  deviao"  marchar  de  Niza  para  diante,  quando  se  re- 
cebeo  a  inesperada  noticia  da  entrega  d  Almeida.  O  Go¬ 
vernador  tinha  capitulado  a  26  de  Agosto  estando  os  inimi¬ 
gos  ainda  na  sua  primeira  paralella,  tendo  as  bombas  des¬ 
truído  somente  algumas  cazas,  tendo  as  baterias  produzi  o 
pouco  effeito  contra  as  nossas  fortificaçoens,  >  e  devizando- 
se  a  penas  as  obras  do  inimigo  a  huma  distancia  de  -50  toe- 

ZaFoi  bom  ter  deixado  4  Regimentos  Inglezes  junto  d’A- 
brantes.  Achando-se  estas  tropas  fornecidas  de  todo  o  ne¬ 
cessário  para  se  transportarem  com  promptidao,  receberão 
ordem  de  marchar  com  toda  a  rapidez  possível  para  as  mar¬ 
gens  do  rio  Alva  na  Ponte  da  Murcella,  para  nos  assegurar 
a  iuncçao~  com  o  Tenente  General  Tounshend  na  Beira  Al¬ 
ta  ;  movimento,  cuja  prompta  execução  era  tanto  mais  ne¬ 
cessária,  quanto  era  indubitável,  que  os  inimigos  se  tinhao 
apoderado  do  Castello  de  Celorico  que  tinha  sido  abandonado, 
dois  dias  depois  da  tomada  d*  Almeida.  O  posto  de  Celorico 
franqueava  ao  inimigo  a  grande  estrada  de  Coimbra,  e  in¬ 
terrompia  a  communicaçaò"  de  nossas  tropas  entre  a  Beira 
Alta,  e  a  Beira  Baixa.  O  Marechal  Conde,  tona  o  deixado 
Mr.  de  Borgoyne  encarregado  de  cobrir  a  fronte: ra  entre 
Portalegre,  e  Villa  Velha,'  depois  de  o  ter  reforçado  com  o 
Regimento  Inglez  de  Crawford,  com  o  de  Infantaria  deOli- 
vença,  e  cora  o  de  Cavallaria  de  Sampaio,  íez  voltar  as  tro¬ 
pas  acampadas  em  Niza  para  o  campo  de  Abrantes.  Estas 
tropas  foracT  postas  em  echellons  com  os  4  Regimentos  In- 
glezes  desde  Abrantes  por  Cabassos,  e  hoz  d’Aronce  ate  as 
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margens  do  Alva  na  Ponte  da  Murcella,  para  estarem 
nàs^in  neVessà3-  aqU?1'e  P,artid°’  c‘ue  as  ™cumstancias  tor¬ 
do  exercito  inimigo!08"  °  Primeh'°  m0VÍment0  decizi™ 
O  Conde  de  Santiago  teve  ordem  de  se  conservar  o  mais 

se“uPndo  a  nln  Ba‘Xa-  Este  corP°  de  tropas  devia, 

cordilheira  ^es,sidade»  retlrar-se  para  os  desfiladeiros  da 
co  ddhena  de  altas  montanhas,  que  existem  entre  o  Zezere, 

leJ°>  desde  Sebola,  e  Cevilha  ate  Villa  Velha  a  fim  de 

SoLaScontraSenSdPrrÍpaeS’  ^  tud°  a  de’  S°breira 
,  ona  a  os  destacamentos  inimigos,  que  noderiao" 

querer  penetrar  na  Estremadura,  e  incommodar  nossas  com 

municaçoens  com  Abrantes,  entre  tanto  que  o  exercito  Te' 

go,  eVT7eífõmoTcaddkorenteS  ^  ° 

Alguns  dias  depois  da  tomada  d’ Almeida  o  exercito  ini 

dúf?  dIaSa  °U  ClUaS  leg°aS  Pe,la  estrada  de  Celorico.  O  Mar- 
Í5ana»  <lue  commandava  o  exercito  Gallo-Hispanico 
entregou  o  commando  ao  Conde  d>Aranda  T„ 

dep°f  este  exe;cito,  deixando  o  caminho  de  Ceíorico 

ga]  e°PetTTicTortóShdlV1ZOen|  pda  SUa  es<juerda  Paríl  Sabu- 

j  •  .  iaud,  ue  /iicantara.  liste  movimento  nareppr> 

decizivo  e  o  Marechal  Conde  nao  duvidou  entao^ml  ! 
gianue  objecto  dos  inimigos  fosse  entrar  no  Alemte^  com 
todas  as  suas  forças,  que  era-o  que  mais  tinhamTs  que T 
mer  e  a  que  parecia  mui  difficil  obstar.  Durante-  esta  mar 

íumanT7LaTrte1Cara“UÇa  em  SabuSaI-  onde  nossos  Vo- 

%u™“erdí  f”“  rerd““  ««. 

O  Commandante  de  Salvaterra  apezar  das  mais  precizas 
ordens  de  se  defender  ate  á  extremidade,  entregou  estafor- 
ta  eza  a  pmneira  mtunaçao',  e  antes  que  as  tropas  inimigas 
estivessem  a  vista  da  Praça.  O  Commandante  de  Se-ura 
fez  o  mesmo  ;  mas  era  desculpável,  porque  nao'  tinha  meios 
de  resistir.  Este  duas  fortalezas  faziao'  os  inimigos  senhores 
do  Erge,  e  lhes  asseguravao'  a  communicaçao'  direita  com 

exercitT  ^Callo^P  ian<  aS  de  Castello-Branco,  onde  todo  o 
exercito  Gallo-Hispanico  se  reumo  no  meado  Septembro. 

Logo  que  o  Marechal  Conde  soube  dós  movimentos  do  exer- 

cito  immigo  pela  esquerda,  quando  abandonou  as  vizinhanças 

vn-  TT<  a’  Para  Se  aPr.0XI,nar  ao  Tejo.  elle  mandou  contra¬ 
marchar,  para  se  reunirem  junto  d’ Abrantes,  as  tropas  que 

estayao  postas  em  escala  entre  o  Tejo,  e  o  Mondego  :  e  pre- 

ziimindo  que  os  inimigos  hiao'  incessantemente  atacar  o  Alem 

J0  com  34  suas  maiores  forças,  o  Marechal  Conde  mandou 
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«rdem  ao  Tenente  General  Tounshend,  que  se  aproximasse 
,o  Teio  para  poder  juntar-se  ao  grosso  de  nosso  exercito. 
Este  General  tinha  de  fazer  longas,  e  penozas  marchas  para 
chegar  perto  d’Abrantes,  porque  tendo  avançado  paia  o  Coa 
depois  das  primeiras  marchas  do  exercito  Gallo  Hispânico, 
se  achava  nas  vizinhanças  de  Pinhel,  quando  recebeo  aquel- 
la  ordem.  My  Lord  Lenox  ficou  junto  de  Almeida  par  a  ob¬ 
servar  a  guarniçao',  e  algumas  tropas  inimigas  que  tinhao  fi- 
cado  nasSfronteiras’do  reino  de  Leao,  mas  que  pouco  depois 
se  for? 6”  juntar  a  seos  exercitos  Lord  Lenox  tinha  dcba 
-nas  ordens  4  Regimentos  de  Infantaria  I  ortugueza,  os 

Lstos  do  RegimentodeCavallaria  d’ Almeida,  os  Dragoens 

de  Chaves,  e  o  corpo  de  Voluntários  Reaes  commanda  o* 
por  Vir.  Hamilton  :  p  General  Tounshend  marchava  com  7 
regimentos  de  Infantaria  Portugueza,  e  o  de  Lambei  t,  e  hum 
regimento  de  cavaílaria  por  Celorico,  Ponte  da  Muiçel  a, 

Cabaços  para  Barca  de  Codos.  . , 

O  Marechal  General;  que  tinha  pessoalmente  seguido,  e 

observado  a  marcha  do  inimigo  na  Beira  Baixa,  vendo  que  o 
seu  exercito  em  vez  de  continuar  sua  marcha  para  Alcantara 
para  passar  o  Tejo,  se  reunia  em  Castello  Branco  ;  julgou 
que  tentaria  a  passagem  do  Tejo  em  Villa-Ve.ha.  Phe  ipp 
V.  tinha-o  ali  passado  com  o  seu  exercito  ;  e  se  o  inimigo  o 
conseguisse,  as  praças  fronteiras  no  Alemtéjo  senão  cerca¬ 
das,  e  no  estado  em  que  se  achavao ,  cahiriao  míallivelmente 
todas,  em  poucos  dias,  na*s  maons  dos  inimigos.  Llles  ja 
nad*  tinhaò  as  difficuldades  da  natureza  contra  si,  teriao  toda 
a  facilidade  de  subsistir,  e  achando  se  em  hum  paiz  aberto, 
o  nosso  exercito,  tao  inferior,  nao  poderia  fazer-lhe  fiente. 
Hia  perder-se  todo  o  Alemtejo,  quasi  toda  a  Estiemaduia 
Transtagana,  e  mesmo  o  Algarve.  As  margens  do  Tejo  de- 
pois  de  sua  junccao  com  o  Seveate  o  lugar,  em  que  a  estia¬ 
da  de  Castello  Branco  para  Niza  atravessa  este  rio  na  passa¬ 
gem  de  Villa-Velha,  tem  muitas  circumstancias  mui  vantajo- 
zas  para  defender  a  sua  margem  meridional;  de  sorte  que 
pela' dificuldade  das  margens  o  inimigo,  conduzindo-se  de 
huma  maneira  ordinaria,  se  acha  reduzido  a  o  unico  ponto 
de  Villa-Velha  para  passar  ali  em  corpo  de  exercito.  O  Ma¬ 
rechal  Conde  fez  marchar  Mr.  de  Borgoyne  para  occupar 
esta  passagem  com  ordem  de  fazer  observar,  ao  mesmo  tem¬ 
po,  o  Seve  com  o  maior  cuidado,  para  segurar  sua  direita, 
que,  pela  sua  nova  poziçao  junto  da  margem  meridional  do 
Tejo,  era  a  unica  parte  por  onde  parecia  verosimn  que  se 
podesse  emprehender  seriamente  alguma  coiza  contra  elle. 
Mr.  Borgoyne  fortificou  sua  poziçao  na  margem  do  rio  ser¬ 
vindo-se  de  todas  as  vantagens  locaes  :  estabeleceo  bateria» 


‘ ri  Correspondência. 

que  descobriao  a  estrada  que  passa  defronte  entre  as  faldas 
c  a  montanha  de  Villa-Velha,  e  a  margem  septentrional  do 
ejo,  formando  hum  desfiladeiro  longo,  e  estreito  ate  o  lu¬ 
gar  da  passagem  :  mais  abaixo  para  o  Poente  de  tras  da  mon¬ 
tanha,  que  tira  seu  nome  de  Villa-Velha,  está  hum  oiteiro 
em  cuja  summidade  está  o  Castello  de  Villa-Velha  edificado 
no  tempo  dos  Moiros  :  he  hum  máo  recinto  de  muralhas,  de 
espessura  desigual,  e  menor  de  tres  pez.  O  accesso  para  este 
Castello  hedifficil  ;  e  nao  se  pode  sem  grandes  difficuldades 
collocar  artilharia  nas  alturas  vizinhas  para  o  bater.  Esta 
obrada  montanha  de  Villa-Velha  está  na  extremidade  da 
corddheira  de  montanhas  de  que  acima  se  fallou :  esta  cor- 
dilhen  a  he  contígua  á  Serra  d’Estreila,  serra  tao"  elevada, 
què  ah  se  acha  neve  em  todo  o  estio.  De  Villa-Velha  ti¬ 
rando  para  o  Norte  nao"  se  acha,  ífhuma  extensão"  de  18  le- 
goas,  para  atravessar  estas  montanhas,  senão"  duas  estradas 
(e  estas  mui  mas.)  Pluma  destas  passa  de  Sarzedas  a  So¬ 
breira  Pormoza  :  e  a  outra  pela  montanha  de  S.  Simao".  A 
primeira  dívide-se  em  duas  depois  de  ter  passado  na  Cortiça- 
da ;  e  estes  dois  ramos  se  reunem  em  Abrantes:  a  segunda 
conduz  á  passagem  do  Zezere,  atravessando  por  Ouleiras,  e 

Certan  ;  estes  caminhos  conduzem  para  Lisboa  por  San¬ 
tarém. 

Tomadas  assim  as  medidas  para  nos  oppormos  á  passagem 
do  lejo  em  Villa-Velha,  era  de  presumir,  que  depois  de  o 
teiem  tentado  inutilmente,  os  inimigos  se  rezolvessem  a  vol¬ 
tar  para  Hespanha  a  fim  de  passar  em  Alcantara,  e  dela  para 
o  Alemtejo ;  menos,  que  lizongeados  com  a  idea  de  ir  em 
direitura  a  Capital,  e  receando  ( conforme  tudo  o  que  tinhao 
publicado)  a  vergonha  de  huma  manobra  retrograda  com 
forças  tao  superiores,  elles  nao"  proferissem  o  tentar  a  passa¬ 
gem  das  montanhas  para  marchar  para  Abrantes,  e  para  as 
passagens^  do  Zezere  pelos  caminhos,  que  ficao"  apontados  ; 
o  que  nao  era  improvável,  parecendo  os  inimigos  pouco  in¬ 
struídos  no  local.  Este  ultimo  partido  nao"  só  era  o  menos 
perigozo  para  nos  ;  mas  podia-se  taobem  esperar,  que  os  ini¬ 
migos  ali  se  consumissem,  porque  huma  vez  metidos  naquel¬ 
as  montanhas  estereis  entre  o  Tejo,  e  o  Zezere,  nao"  po¬ 
dendo  passar  nem  hum,  nem  outro  destes  rios  (porque  a 
natureza  das  margens  do  primeiro  oppoem,  naquellas  vizin¬ 
hanças,  ainda  maiores  difficuldades,  que  em  Villa-Velha, 
nem  ha  estrada  que  ali  conduza  ;  e  porque  o  segundo  corre 
entre  rochedos  escarpados  absolutamente  impraticáveis,  á  ex- 
cepçao"  de  algumas  passagens  estreitas,  e  fáceis  de  guardar ;} 
elles  deviao"  achar- se  nao"  só  reduzidos  a  grandes  extremi¬ 
dades  pela  falta  de  subsistência,  visto  que  a  Beira  nao"  podia 
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fornecer* lhe  nem  viveres,  nem  carros;  mas  taobem  os  tra¬ 
balhos  a  que  hiao~  ser  obrigados  para  se  mover  em  hum  paiz 
tao~  áspero,  nao~  podiao~  deixar  de  augmentar  a  deserção ,  e 
as  doenças  ;  e  tudo  isto  sem  poder  avançar  se  quer,  ate  a. 
Abrantes,  por  cauza  das  poziçoens  singularmente  fortes,  que 
nestas  vizinhanças  atravessao  caminhos,  que  pui  a  a  1  con  u- 

*e  O*  Marechal  Conde  Reinante  de  Schaumbourg  Lippe  a- 
chou  pois  conveniente  para  determinar,  e  rezolver  o  inimigo 
ao  ultimo  dos  dois  partidos,  deque  se^  acaba  de  fallar,  fazer 
occupar  as  montanhas  entre  S.  Simao  ,  e  Villa- Velha  de  nu¬ 
ma  maneira,  que  parecesse  aos  inimigos  que  nos  era  muito 
importante  o  defender  seriamente  a  passagem,  e  a  entrada 
da  Estremadura,  mas  que  ao  mesmo  tempo  lhes.  deixasse 
entrever  alguns  fracos ,  que  dalguma  sorte  os  convidassem  a 
tentar  a  sorte» 

O  Corpo  de  tropas  Commandado  pelo  Conde  de  Santiago, 
que  depois  da  chegada  do  exercito  inimigo  para  ca  de  Cas- 
tellobranco,  nao  podia  por  mais  tempo  sustentar-se  naquella 
parte  da  Beira,  teve  ordem  de  repassar  em  Alvito,  e  veio  oc¬ 
cupar  as  passagens  desta  torrente,  atravessando  a  estiada, 
que  vai  para  Sobreira  Formoza.  A  passagem  de  S.  Simao 
foi  occupada  por  hum  destacamento  de  300  homens  as  or¬ 
dens  de  hum  Major.  Outro  destacamento  da  mesma  força 
foi  postado  no  desembocadoiro  de  Perdigão ,  e  hum  Tenente 
Coronel  do  Regimento  de  Faro  chamado  Silva  com  500 
homens  do  Regimento  de  Aveiras,  estava  encarregado  da 
defeza  do  castello  e  das  alturas  de  Villa-Velha  :  tornou-se 
impraticável  hum  caminho  de  almocreves,  que  passa  de  Sar- 
zedas  para  Sobreira  Formoza,  por  Alvito  ao  pe  da  Serra  de 
Venda  do  lado  do  Norte  :  o  posto  que  occupava  o  Conde  de 
Santiago  com  1,000  homens,  200  cavallos,  e  8  peças  de  can- 
hao~,  he  forte  pela  frente,  e  pela  sua  direita,  em  quanto  se 
está  senhor  das  alturas  de  Perdigão',  e  de  Villa-Velha,  e  de 
huma  passagem  ordinaria  do  Creza  junto  da  confluente 
desta  torrente  com  a  de  Alvito  :  mas  elle  podia  ser  atacado 
pela  sua  esquerda.  FizeracT-se  pois  ali  alguns  máos  redutos 
de  huma  terra  secca  misturada  com  muita  pedra.  Estes  pos¬ 
tos  delxavaoT  entre  si  ao  longo  das  montanhas  mui  grandes 
intervallos  ;  estas  montanhas  verdadeiramente  nao~  sao 
atravessadas  por  algum  caminho  ;  mas  posto  que  muito  altas, 
sad'  quasi  por  toda  a  parte  accessiveis  á  infantaria  que  as  pode 
com  pequeno  trabalho  atravessar» 
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O  grosso  de  nosso  exercito  veio  acampar-se  em  Macam* 
para  parecer  que  se  approximava  a  fim  de  sustentar  os  postos 
nas  montanhas,  mas  na  realidade  para  se  pôr  em  estado  de  fa¬ 
zer  marchar  destacamento  para  assegurar  a  retirada  das  tropas 
collocadas  nas  montanhas  de  S.  Simao,  Alvito,  e  Villa- Velha, 
quando  fosse  occaziao",  bem  como  para  ganhar  tempo,  dispu¬ 
tando  o  terreno  ao  inimigo  o  mais  possível,  quando  se  vissem 
mais  seriamente  travados.  O  exercito  nao  se  approximou 
mais  áquellas  montanhas,  por  que  segundo  o  que  fica  dito 
bastava  que  estivesse  perto  de  Macam  ;  e  por  outra  parte  ain¬ 
da  se  nao  tinha  o  que  era  necessário  para  avançar  e  estabele¬ 
cer  huraa  communicaçao  solida  com  Mr.  de  Borgoyne,  e  com 
o  Alemtejo,^de  que  o  Tejo  nos  separava  ;  porque  era  precizo 
abrir  novos  caminhos  para  chegar  ao  rio,  e  os  bateis  empre¬ 
gados  para  a  ponte  de  Abrantes  nao"  podiao"  návegar  mais 
acima,  por  cauza  da  natureza  do  fundo  :  nao*  se  ousava  por 
tanto  aífastar-se  muito  d’ Abrantes,  unica  passagem  por  onde 
podiamos  marchar  para  o  Alemtejo  a  fim  de  defendermos  suas 
fronteiras,  no  cazo  que  o  exercito  inimigo  contramarchando 
de  Castellobranco  para  reentrar  em  Hespanha  se  resol¬ 
vesse  ainda  ao  primeiro  dos  dois  partidos,  deque  acima  fal¬ 
íamos. 

O  Conde  d’Aranda  destacou  do  exercito  acampado  em 
Castellobranco  hum  corpo  de  quasi  600  homens,  que  veio 
postar-se  junto  de  Villa- Velha  approximando-se  por  destaca¬ 
mentos  ao  rio  Tejo,  de  fronte  dos  postes  de  Mr.  de  Borgoyne 
sobre  a  margem  meridional,  e  sendo  ali  o  rio  pouco  largo  da- 
vao"-se  tiros  de  hum,  e  outra  parte.  Os  inimigos  sondarao" 
o  Tejo  em  muitos  lugares,  estabelecerão"  baterias,  donde 
canhoneavao"  de  tempos  em  tempos  as  tropas  de  Mr.  de  Bor¬ 
goyne,  na  esperança  de  o  obrigar  a  desguarnecer  as  margens, 
mas  a  canhonada  quasi  nao"  produzia  algum  efíeito  naquelle 
terreno  desigual,  senão"  nos  parapeitos  das  contrabaterias,  e 
de  algumas  pequenas  obras.  Hum  corpo  inimigo  de  4,000 
homens  se  avançou  pela  estrada  real  de  Castellobranco,  e 
veio  acampar-se  sobre  as  alturas  entre  Sarzedas  e  Montegor- 
do  defronte  do  posto  que  o  occupava  o  Conde  de  Santiago  en¬ 
tre  Venda,  e  Ferreira  junto  d’ Alvito. 

Hum  3.  corpo  inimigo  de  2  a  3,000  homens  se  acampou  de 
fronte  da  garganta  de  S.  Simao"  occupada  por  300  homens 
commandados  por  hum  Major.  Os  inimigos  convencidos,  de¬ 
pois  de  diversas  tentativas,  e  pelo  conhecimento  da  dificul¬ 
dade  que  tinhao"  para  desalojar  Mr.  de  Borgoyne  do  posto, 


*  Nao*  conhecemos  terra  ou  sitio  algum  em  Portugal  assim  chamado, 
apesar  do  conhecimento  que  temos  de  todo  o  Reino  ;  e  receamos  qu* 
ieja  hum  erro  do  Copista. 
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que  oecupava,  rezolverao~-se  a  tentar,  e  abrir  as  entradas 
das  montanhas  para  marchar  para  Abrantes,  e  as  passagens 
do  Zezere  :  reforçarão  consideravelmente  os  corpos  de  suas 
tropas  em  Sarzedas  defronte  de  S.  Simao".  O  Conde  de  la 
Torre  que  commandava  em  Dergier  (*)',  fez  passar  600 
homens  em  Alvito,  para  se  por  em  estado  de  cercar  o  flanco 
esquerdo  das  tropas  do  Conde  de  Santiago :  outro  forte  des* 
tacamento  se  avançou  para  as  gargantes  de  S.  Simao"  para 
as  reconhecer  em  força,  atacando  os  nossos  postos  avan¬ 
çados. 

A  maior  parte  das  tropas  inimigas  nas  vizinhanças  de  Villa- 
Velha  se  adiantarao"  para  as  montanhas,  e  atacarao  as  altu¬ 
ras  do  segundo  oiteiro  occupadas,  bem  como  as  muralhas  do 
Castello,  por  hum  batalhao"  do  Regimento  d’Aveiras;  este  at¬ 
aque  dirigia-se  ao  cume  dos  rochedos  guardado  por  80  homens 
deste  batalhao 9  commandados  pelo  Major  De  Bassemon  do 
corpo  de  Engenheiros.  Este  posto  foi  defendido  contra  gran¬ 
des  forças,  durante  mais  de  cinco  horas,  nao  podendo  os  ini¬ 
migos  lá  chegár  senão"  engatinhando  :  finalmente  chegárao", 
soífrendo  alguma  perda,  ao  alto  da  montanha  em  muitos  pon¬ 
tos.  Mr.  de  Borgoyne  podendo  communicar  pelo  Tejo  com 
o  Castello  de  Villa-Velha  hia  fazer  reforçar  Mr  da  Silva  com 
algumas  companhias  de  Infantaria  Ingleza  ;  mas  no  momento 
em  que  chegavao",  soberao  que  Mr.  da  Silva  acabava  de  se 
entregar  prisioneiro  com  toda  a  sua  gente.  Estando  os  ini¬ 
migos  senhores  do  posto  do  Major  de  Bassemon,  o  Castello 
de  Villa-Velha  estava  debaixo- do  alcance  de  mosquetaria,  e 
nao  podia  conservar-se  em  seu  estado  actual :  mas  Mr.  da 
Silva  podia  evitar  o  entregar-se  prizioneiro  de  guerra  com  a 
sua  gente,  porque  havia  então"  ali  hum  váo  estreito  no  Tejo, 
onde  Mr.  de  Bassemon  passou,  e  se  foi  juntar  a  Mr.  de  Bor¬ 
goyne.  A  perda  da  altura  de  Villa-Velha  trazia  necessaria¬ 
mente  apos  de  si  a  das  alturas  de  Perdigão",  e  os  300  homens, 
que  ali  estavao  iorao"  obrigados  a  abandona-las. 

Tendo  visto  o  Marechal  Conde  Reinante  de  Schaumbourg 
Lippe  que  os  inimigos  se  reforçavao"  consideravelmente  de¬ 
fronte  de  S.  Simao",  e  do  corpo  de  tropas  do  Conde  de  San- 
úago,  tinha  reforçado  este  General  com  dois  batalho ens  Por- 
tuguezes,  tirados  do  campo  de  Macam.  A  disposição",  e  os 
movimentos  de  3.  corpo  de  exercito  que  os  inimigos  tinhao" 
leito  avançar,  bem  como  seos  trabalhos  em  concertar  a  es¬ 
trada  que  vai  ter  a  Sarzedas,  e  os  repetidos  avizos  que  se  re¬ 
cebia  de  C.  astellobranco,  fazendo  conhecer  que  tudo  estava 
prompto  para  a  entrada  dos  inimigos  nas  montanhas,  o  Mare- 


*  Repetimos  o  mesmo  que  ja  dissemos  na  antecedente  nota. 
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chal  Conde  fez  marchar  alguns  regimentos  do  Campo  de  Ma¬ 
çam  para  Cardigas,  e  mandou  ordem  a  My  Lord^Lowdon, 
que  avançasse  com  quatro  regimentos  de  Infantaria  Ingleza 
adiante  de  Sobreira  Formoza  junto  ás  alturas  de  Falhadas  ;  a 
fim  de  segurar  a  retirada  de  nossas  tropas  para  Cortiçada 
Cardigas,  e  Macam ;  retirada,  que  se  tornava  mui  critica, 
porque  o  Conde  tinha  julgado  nao  dever  retirar  as  tropas  do 
Conde  de  Santiago,  e  os  postos  dependentes,  senão  mui  tar¬ 
de,  com  o  receio  de  que  os  inimigos  as  nao  carregassem  em 
seos  movimentos.  O  corpo  postado  junto  de  Moito  achava- 
se,  depois  da  tomada  das  alturas  de  Villa-Velha,  cercado  por 
seos  dois  flancos,  e  tinha  de  ;  conduzir  8  peças  de  artilharia 
por  caminhos  mui  ásperos.  Os  inimigos  depois  da  tomada  de 
Villa-Velha  passarao~  aquella  cadeia  de  montanhas  em  Porto 
CabraoT  com  6,000  homens.  A  3.  de  Outubro,  ao  romper  o 
dia  o  Marechal  Conde  retirou  das  vizinhanças  de  Alvito  as 
tropas  do  Conde  de  Santiago ;  os  4  regimentos  Inglezes  hca- 
rao~  sobre  as  alturas  das  Falhadas  ate  que  os  regimentos  ror- 
tuguezes  se  achavad'  ja  perto  de  Sobreira  Formoza,  e  que  as 
obras  do  posto  do  Conde  de  Santiago  se  demolirão  :  os 
piquetes  dos  4  regimentos  Inglezes,  50  homens  tirados 
de  cada  hum  destes  regimentos,  6  companhias  de  Grnina- 
deiros,  50  Dragoens  Inglezes,  e  24  Portuguezes^  com 
peças  de  canhao~  dos  regimentos  Inglezes,  raziao  a  reta¬ 
guarda.  O  corpo  de  tropas  inimigas  acampadas  em 
Sarzedas,  que  tinhao~  abatido  as  barracas  desde  que  .  a- 
manheceo,  avançava  á  medida  que  as  nossas  se  retira- 
vao~  pelo  caminho,  que  vai  a  Sobreira  Formoza  o  qual  de¬ 
pois  de  descer  de  huma  altura,  passa,  n  hum  pequeno 
esnaco  por  entre  duas  altas  colinas  assas  approximadas 
Dam  formar  hum  valle  estreito.  Junto  as  5  horas  de- 
nois  do  meio  dia,  quando  nossas  ultimas  tropas  desciao 
da  altura,  que  oceupavad'  para  entrar  no  valle,  os  ini¬ 
migos  avançarao~  rapidamente,  e  seos  Miqueletes  espin- 
gardearaoT  de  perto  50  cavallos,  que  fechavao  a  mar¬ 
cha  :  dois  batalhoens  forcejarão  ao  mesmo  tempo  para 
occupar  a  colina  que  fica  á  esquerda  do  desfi aderro  a 
tacarao'  os  piquetes,  que  ali  cobnao  o  flanco  da  mar- 
cha  e  houve  alguns  tiros.  Adiantando-se  os  mimigos  tao- 
bem  em  força,  e  rapidamente  para  as  alturas  vizinhas,  o 
Marechal  Conde  fez  promptamente  con^marchar  os 
regimentos  Inglezes,  que  precediao  a  retaguaula,  paia 
embaraçar  que  os  inimigos  se  apoderassm  da  coh„a 
flnnde  nos  teriao~  incommodado  muito.  Occultanao  por 
TZ  tempo  o  cume  da  montanha  este  movimento  aos 

dois  batalhoens,  que  subiao'  para  de.sal^'it‘le  p  ^^0' 
quetes,  elles  ficarao  tao  espantados  da  súbita  appariçao 
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dos  regimentos  Inglezes,  que  quando  o  primeiro  foi  visto 
marchando  rapidamente  para  elles  com  as  espinguardas 
ao  hombro,  os  dois  batalhoens  inimigos  tornarao  a  des¬ 
cer  a  montanha  com  a  maior  precipitação  para  se  irem 
juntar  ao  grosso  de  suas  tropas :  atirou  se  sobre  elles 
algumas  descargas  de  artilharia.  O  \  orpo  dos  inimigos 
que  marchava  sobre  as  alturas,  que  nos  acabavamos  de 
abandonar,  fez  alto ;  nos  continuamos  a  occupar  a  al¬ 
tura  com  huma  partida  da  retaguarda  ate  a  entrada 
da  noite,  ç  nossa  marçha  nao  foi  mais  incommodada, 
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Prospecto  Histórico  das  Antiguidades  Eccleziasticas  de 
França,  a  fim  de  illustrar  o  nascimento  e  progressos  d’ar- 
diitectura  Gothica  na  Europa.  Pelo  Rev.  G.  D.  Whitting- 
ton,  8vo.  Real.  preço  12s. 


BIÕGRAPHIA. 


Biographia  Moderna ;  ou,  Vidas  da  pessoas  notáveis,  que  se 
destinguirao  desde  o  principio  da  Revolução^  Franceza 
athé  ao  tempo  prezente.  Traduzida  do  Francez.  3  vol. 
8vo.  preço  11.  lis. 

ECONOMIA  DOMESTICA. 

Exercícios  Mechanicos ;  ou,  Elementos  e  Practica  de  Car- 
pentaria,  Merceneria,  officio  de  Pedreiro,  Ladrilhador, 
Telhador,  Ferreiro,  Pintor,  Torneiro,  &c.  Contendo  hurna 
plena  descripçad  dos  instrumentos  pertencentes  a  cada  offi¬ 
cio,  e  explicação"  dos  termos  d’arte.  Com  29  estampas. 
R.  Nicholson.  8vo.  preço  18s. 

Collecçao"  de  Debuxos,  para  armaçao"  de  Cazas,  e  Decora¬ 
ção"  Interior  da  maneira  a  mais  approvada,  gosto  ,e  elegân¬ 
cia,  com  vários  Debuxos  para  Quartos,  Geométricos  e  em 
Perspectiva,  &ç.  Com  138  estampas,  elegantemente  gra¬ 
vadas  em  aquatinta.  Por  George  Smith,  armador  extra¬ 
ordinário  de  Sua  Alteza  Real  o  Príncipe  de  Gales.  4to. 
preço  41.  14s,  6d.  o  illuminadas  elegantemente  71.  17s.  6d. 

DRAMA. 

O  Dramâ  Inglez  Moderno ;  ou  Selecçao"  das  melhores  peças 
uzadas  prezentemente  no  Theatro  Inglez.  Em  5  grossos, 

51.  10s. 
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Contos  Verdadeiros:  ou  interessantes  Anecdotas  de  Meni 


'!>1 
•itt  - 


t  j| 


c  I  Jsià  das  Novas  Obrtis. 


83 


rços  rdfeíigiíackia  põr  meiò1  do  exemplo  a  inculcar'  principi¬ 
as  de  virtude  é  piedade.  Preço  2s.-6d. 

bservàçoens  sobre  o  systema  de  Educação*  d<-  Mr.  Lancas- 
*Ar  em  que  Se  èxpoCni  os  erros  e  defeitos  de  seu  modo  de 
iea'ér;  'PõrAVílIiam  FelL  Preço  2sT 
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5cAjA  °  ^ GEOGRAPHIA. 

^o  AtlaE^derno  de  PiuEerton, .  Numero  IN./ contendo 
tjjappaa  dà^Sussl^Europeá,  Nova  Grenada  e  Possessoens 
Hèspanbbbè  em  d  Norte  da  America.  Vreg^jfpx guiíieo. 

Gazetteirjx.  das,. Ilhas  Britanica^  ^  pu,?  Diceionario  Tqpo- 
graphicQ  do  'EenimlJnidd  •  conteúdo  à  descçipcao  de  cada 
Condado,  Xidades^ '  Villas,  Aldeãs,  Parocinas,  Castellos, 
Quintas  delNobres,  &c.  na  Gram-Bretanlia  e  Irlanda,  Por 
Benjamin  PittsEGa  /pdr,  illustrado  com  46  Mappps  .Novas, 
jrreçall.os.  ;  .  :  v,  / 

HISTORIA. 

1  ÈS*  í-  £  -  ■&-  *— '■ 

i  Çhronicas  de  Enguerrand  de  Monsttelel;  eimqpe  se  con¬ 
tem  huma  noticia  das  cruéis  guerras,  civis  entre  as  Cazas 
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pelos  factos  que  refere  da  Historia  Franceza,  começactacpor 
J.  Froissard  no  anno  de  1400,  continuada  por  outros  ãthé 
1516.  Traduzida  em  Inglezpor  Thomas  Johnes.  Em  12 
vol,  hum  de  estampas.- rPreçb  7íi4l:  r 
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qctrina.e  Applicaçao  de  pluxoens  ;  çm  que  sò  contem  no¬ 
vos  melbdrâméntos'  sobre  à  Theòria,  e  á  Solução'  dehúma  * 
variedade  de  Problemas  novos  e  interessantes  em  diversos 
ramos  desta  ^ciência.  Por  Thomaz  Simpson,  revista  e  cor¬ 
recta  por  William  Davfèí  r  TVólvcm  8vo.  Preço  16s. 
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MEDICINA*'  r  ,»0'I r~í  .?& amíov  J  07 

osologia  ?  ou  D oenqas  arranjadas  em  Classes,  Ordens,  Ge- 
neros,  e  Specièê  cm  exactas  diffiniçòens.  Traduzidas  do 
Latim  de  'William  Cullenf  ;em  12mo.  Fireço^»«' 

ransacçoens  Medico-Cirurgicas,  publicadas  pela  Sociedade 
Medica  e  Cbirurgica  de  Londres.  Em  8vo.  còm  8>  es¬ 
tampas.  Preço  16s.  Volume  Segunde.  *  r  -- 

ade-Mecum  Pharmaceutico,  ou  Companheiro  Critico-ex- 
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planatorio  da  Nova  Pharmacopea  de  Londres,  para 
uzo  dos  estudantes  e  Practicos  Novos.  Por  Hyde 
Mathio  Browne.  1  vol.  em  8vo.  Preço-  7s.  6d. 

Indagaçao"  sobre  os  Processos  da  Natureza  em  reparar  le- 
soens  de  Intestinos,  em  illustraçao"  do  Tractamento  das 
Feridas  profundas  e  Hérnia  encarcerada.  Por  Benjamin 
Travers,  em  8vo.  com  estampas,  preço  13s. 

Observaçoens  Practiças  sobre  Dezordens  do  Estomago,  com 
Ideas  Novas  relativas  ao  uzo  da  Bilis  em  promover  a  Di¬ 
gestão"  .  Por  George  Rees.  Preço  7s.  Segunda  Edição" 
augmentada. 

Historia  da  Remittente  de  Walcheren,  commeçando  com  os 
seos  progressos,  e  destruidores  effeitos  e  concluindo  na  sua 
terminação"  favoravel  effeituada  pelo  methodo  proposto 
pelo  Author  á  Legislatura,  e  Meza  Militar,  &c.  com  os 
phenomenos  morbosos  mostrados  pela  disseçao".  Por  Tho- 
mas  Wright.  em  Svo.  Preço  lOs.  6d. 

EOTANICA. 

#  * 

Ensaio  sobre  a  Probabilidade  da  Sensaçao"  nos  Vegetaes, 
com  observaçoens  addicionaes  sobre  o  Instincto,  Sensa¬ 
çao",  e  Irritabilidade,  &c.  Por  J.  Perchard  Tupper,  So- 
cio  da  Collegio  Real  de  Chirurgia,  e  da  Sociedade  Linnea- 
na.  Preço  5s. 

HISTORIA  NATURAL. 

Conchologia,  ou  Historia  Natural  das  conchas,  contendo 
hum  novo  arranjo  dc  generos  e  especies,  illustrada  com  es¬ 
tampas  illuminadas,  e  incluindo  as  ultimas  descobertas. 
Por  George  Perr^,  em  1  vol»  em  folio.  Preço  16  gui- 
neos. 


NOVELLAS. 

Os  filhos  de  Altringham.  Por  Alicea  Tyndal  Palmer.  Em 
tres  volumes.  Preço  18s. 

LITERATURA  ORIENTAL. 

As  obras  de  Confucio;  contendo  o  texto  original,  com  a  Tra¬ 
dução",  a  que  vem  junta  huma  disertaçao"  sobre  a  lingoa 
Chineza,e  caracter.  Por  J.  Marchman.  N'hum  volume  em- 
4to.  Preço  51.  5s. 


Lista  das  Novas  Obras . 


35 


POEZIA. 

^  Cadea  Poética  ;  ou  vários  Poemas  Moraes,  Sentimentaes, 
e  Descriptivos  sobre  objectos  familiares  e  interessantes. 
Por  Mrs.  Ritson,  elegantemente  impressos  n5hum  volume, 
em  8vo.  preço  3s.  6d. 

\  Campanha  do  Egypto  ;  Poema,  em  celebração  do  valor 
das  Forças  Navaes  e  Militares  da  Gram  Bretanha,  empre¬ 
gadas  na  expedição  do  Egypto.  Por  Constantino  Williams. 
1  vol.  em8vo.  preço  10s.  6d. 

THEOLOGIA. 

Prospecto  Christaò"  de  todos  os  primitivos  acontecimentos,  e 
períodos  do  mundo,  desde  o  principio  da  Historia  athé 
a  concluzao"  das  Prophecias.  1  vol.  em  8vo.  Preço 
7 s.  6d. 


MISCELLANEA. 

Encyclopedia  de  Algibeira ;  ou  Diccionario  d’ Artes,  Sci- 
encias,  e  Literatura,  compilado  dos  melhores  Authores. 
Por  E.  A.  Kendal  e  outros.  Com  48  bellas  estampas  para 
iilustraçao"  da  Historia  Natural  e  outras  Sciencias.  Edi¬ 
ção^  elegante  em  4  volumes  de  algibeira.  Preço  11. 4s. 

Traços  de  Historia,  Folitica,  e  Costumes.  Tirados  em 
Dublin,  e  Norte  da  Irlanda,  no  outomno  de  1810,  em  8vo. 
Preço  8s. 

Pantalogia  ;  comprehendendo  huma  serie  completa  de  En¬ 
saios,  Tractados,  e  Systemas,  alphabeticamente  arranja¬ 
dos  ;  com  hum  Diccionario  Geral  d’ Artes,  Sciencias,  e 
Palavras  ;  aprezentando  huma  vista  clara  do  Genio,  In¬ 
dustria  e  saber  Humano.  Por  J,  Mason  Good,  F.  R.  S. 
Olinthus  Gregory  e  Mr.  Nev/ton  Bosworth,  de  Cambridge, 
e  outros.  Esta  obra  conterá  des  volumes  em  8vo.  Real. 
Preço  6s. 

A  Encyclopedia  de  Edinburgo ;  ou  Diccionario  d* Artes, 
Sciencias,  e  vários  ramos  de  Literatura,  Conduzido  por 
David  Brewster.  Preço  18s. 

A  Sentinella ;  ou  Appelaçao"  para  o  povo  de  Inglaterra,  em 
que  se  aprezentacT  conjecturas  sobre  o  rápido  crescimento 
do  Sectarismo ;  sua  tendencia  moral  e  politica,  &c.  com 
algumas  observaçoens  sobre  Predica  Evangélica.  Em  e 
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Fora  da  Igreja.  Por  hum  Advogado  da  Pureza  Evangélica, 
Preço  5s. 
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vatura;  mciuindo  liuma  iridagaçaosobte  a  piezente  Política 
insular  daquellas.  colonial  o  Por  a^tépíiõn  AJaisldrd .  c.  em 

8vo,  Preço  7s.  ho  o,  o'iq  .ovd  ítío 

O  Collector  ;  contendo  hunia  serie  ue  Ensaios  neriodicos,  se- 
iecta  e  arranjada  de  papeis  naó  in  cl  a  idos  rto*  última--  -Edi  * 
oao ,  dos  Entiaistas  Britânicos.  ,  Com  hiiniadntroducçao.  e 
Notas.  Por  Natlian  Drake,  A^thor  das  iíoías  Litérãrias% 
4c.  Em  4  vol.  8vo,  Preço  21  «8. 
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RIO  DE  JANEIRO. 
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Na  excéliente  Gazeta  cio  Rio  de  Janeiro  de  16  de 
Outubro  próximo  passado  achamos  hum  artigo,  que 
mostra  com  a  maior  evidencia  os  Paternaes  Des  ve 
los  de  Sua  Alteza  Real  o  Prineipe  Regente  Nossoí 
Senhor,  e  as  Suas  Grandes  Vistas,  que  só  tem  por 
mira  a  Publica  Felicidade,  o  Bem  de  seos  Vassal- 
los,  em  cujos  coraçoens  impera.  He  para  nos  hum 
bem  doce  dever  o  termos  de  transcrever  para  o 
nosso  Jornal  hum  artigo  taõ  interessante  ;  e  os  nos¬ 
sos  leitores  imparciaes  sentirão,  quando  o  lerem  o 
mesmo  prazer  sincero,  e  puro,  que  nos  temos  em 
o  copiar,  e  que  todo  o  Portuguez,  que  ama  cordi¬ 
almente  a  Gloria  do  seu  Soberano,  e  o  Bem  da  sua 

NaçàÔ,  deve  necessariamente  experimentar. 

y  jKVtjx  aob  I  1 

j 

“  Por  authoridade  superior  diz  a  citada  Gazeta, 
se  comir  unica  ao  Publico  que  se  receberão"  informaço- 
ens  do  habil,  intelligente,  e  activo  Governador  de  MaU 
to  Grosso ,  pelas  quaes  consta,  que  continuando  a  fazer 
os  maiores  esforços  para  executar  as  Paternaes,  e  Gran¬ 
des  vistas  do  Nosso  Augusto  Soberano,  e  avivar  as  com- 
municaçoens  do  interior  do  vasto  Império  do  Brazil  por 
meio  dos  Grandes  Rios  que  regaoT  o  interior,  e  dab* 
communicaçoens  fáceis  com  as  Províncias  Marítimas, 
tem  tido  a  felicidade  de  ver  nao"  só  avivada  a  Navega- 
çao"  que  de  Villa  Cuyabá  vai  ao  Rio  Madeira ,  e  dali 
pelo  Amazonas  ao  Para;  mas  que  a  Navegaçao"  de  Ari - 
nos,  e  Topajaos ,  que  de  Cuyabá  vai  para  o  Amazonas , 
e  Pará ,  se  acha  demonstrada  possível,  poste  que  por 
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ora  as  muitas  cachoeiras  do  Arinos,  e  a  grande  quahti- 
a  .  e  cie  Índio  bravo  que  habita  as  suas  margens,  nao 
animem  a  estabelecer-se  esta  Navegaçao\  tanto  mais  que 
a  a  avegaçao  do  Cuyabá  para  S.  Paulo  por  vários  rios 
terminando  no  Parana  e  Ti-e-té  ofFerecem  taes  vantagens 
que  os  navegantes  do  Cuyaba  preferem  em  geral  a  com- 
municaçao  com  *S\  Paulo  á  que  poderiao  ter  com  o 
«Para.  Para  o  fim  de  evitar  nesta  Navegaçao"  os  Rios 
1  arao,  e  Cochim,  que  sao"  muito  trabalhosos,  e  perigo* 
zos,  acaba  este  activo  Governador  de  ordenar  huma  ex* 
pedi  ao ,  que  descendo  o  Jk  io  Cuyabá ,  deve  entrar  pelo 
Ivio  S.  Loutenço,  e  subindo  por  este,  deve  entrar  na  sua 
margem  esquerda  no  Rio  P esquiva,  subir  ate  ás  suas  ca¬ 
beceiras,  e  procurar  o  melhor  Varador,  e  mais  curta  pas¬ 
sagem  deste  rio  para  o  Tucariu,  e  descendo  esta,  entrar 

no.^fiana?  e  a  f°z  do  fi-e-té,  e  segundo  todas 
as  ínfoi  niaçoens,  que  procurou,  e  obteve,  espera  que  ven¬ 
cera  todas  as  difficuldades,  e  que  deste  Plano  rezultaraoí* 
vantagens,  que  as  pagarao  com  uzura  pelos  grandes  in¬ 
teresses,  que  hao  de  rezultar  para  o  Commercio,  e  fe- 
licioade  dos  Povos  daquella  Capitania ,  e  de  que  breve¬ 
mente  poderá  aqui  chegar  á  Real  Prezença  certa  informa¬ 
ção  pelo  official,  que  foi  encarregado  deste  descobrimen¬ 
to  ^  Touos  os  leitores  imparciaes,  que  conhecerem  a  impor¬ 
tância,  e  vantagens,  que  pode  tirar  o  vasto  Império  do  Bra - 
zil,  das  comrnünicaçoens  pelo  interior  dos  seos  Rios  Navegá¬ 
veis,  podem  julgar  do  que  devemos  ao  Immortal  e  Benigno 
Soberano,  que  em  tao  poucos  annos  de  rezidencia  no  Bra - 
zil?  tem  animado  descoberto,  e  estabelecido  as~  Navega- oens 
de  tantos  Rios.  que  tem  feito  reconhecer,  e  se  hao  de,  ou 
nao  ser  eternos  os  monumentos,  que  se  nao  de  exigir  á  sua 
feíis  Regencia,  nos  margens  dos  Rios  Madeira ,  Arinos ,  To - 
pajos ,  1  ocantes,  >5.  Matheus ,  Belmont ,(  Rio  Doce ,  e  aLrora  dos 
Kios,  que  facilitad’  a  Navegaçao^  do1  Ti-e-té,  Cita-se  entre 
os  Rios  o  Aynazonas ,  porque  he  na  feliz  Regencia  de  S.  A. 
R.  que  se  praticou  com  Navios  Grandes  a  Embocadura  do* 
Rio  Amazonas,  e  se  reconheceo,  que  era  navegavel  pelos 
mesmos  ate  huma  grande  distancia  da  sua  mesma  hoca,  o 
que  para  o  futuro  prepara  para  aquellas  Províncias  huma 
grande  fonte  de  riqueza.  Desta  forma  verá  a  posteridade, 
que  sacT  incalculáveis  os  benefícios,  com  que  S.  A.  R.  tem 
promovido  a  Felicidade  Publica  de  seos  Vassallos,  que  por 
tao'  justos  títulos  o  adorao"  como  Pay,  e  Restaurador  dos 
Povos  do  todos  os  seos  vastos  Estados.” 
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ALVARAS 

Promulgados  na  Corte  do  Rio  de 

Janeiro. 


Alvara  de  27  de  Julho  de  1811— Da  creaçao  das  Villas  do 
Cabo  de  Santo  Agostinho,  de  Santo  Antao ,  do  rao 
de  Alho ;  da  Comarca  de  Pernambuco,  com  os  oih- 
cios  respectivos,  Termos,  e  Rendimentos. 

Dito _ de  10  de  Septembro  de  1 83 1— Estabelecendo  nas  Ca¬ 

pitães  dos  Governos,  e  Capitanias  dos  Domínios  Ul¬ 
tramarinos,  Juntas  para  resolver  aquedes  negocios, 
que  antes  se  expediao^  pelo  recurso  á  Meza  do  De¬ 
sembargo  do  Paço.  .  ^ 

Dito— de  18  do  mesmo  mez,  e  anno.— Permittmdo  o  Empra¬ 
zamento  dos  Baldios,  ou  pertencentes  á  Coroa,  ou  a 
Morgados,  e  Capellas,  em  beneficio  dos  Habitantes 
das  Ilhas  da  Madeira,  e  Porto  Sauto,  Açores,  Cabo 
Verde,  S.  Thomé  e  Príncipe 

Dito— de  18  do  dito— e  dito,  Derogando  o  de  6  de  Dezem¬ 
bro  de  1755,  e  todos  os  mais  relativos  á  prohibiçao , 
e  restrição  dos  Oommissarios  volantes,  e  Homens  de 
mar,  para  eüerto  de  ficar  livre  a  todas  as  classe  de 
pessoas,  que  nad  tiverem  prohibiçao ,  o  commerciar 
nos  generos,  fazendas,  e  mercadorias  que  nao  foi  em 
vedadas,  ou  de  Estanco  Real. 

Dito _ de  2  de  Outubro  do  mesmo  anno — ordenado  que  o  pa¬ 

gamento  da  Siza  das  compras,  e  arremataçoens  dos 
bens  de  raiz  se  fa,a  da  quantia,  que  se  der  á  vista,  e 
se  continue  a  fazer  das  quantias  que  se  forem  dando 
em  pagamento. 

Dito _ de  dito,  e  dito — Determinando  que  os  Testamenteiros 

nao“  possa  o"  fazer  pagamentos  aos  Herdeiros,  e  Lega¬ 
tários  sem  que  primeiramente  tenha  sido  paga  a  taxa 
ordenada  no  Alvara  de  17  de  Junho  de  1809. 

Dito _ de  21  do  dito,  e  dito — Declarando,  e  ampliando  o  §  3. 

do  Tit.  X.  do  Liv.  III.  da  ordenaçao~  a  favor  dos  que 
achando-se  auzentes  por  c<iuza  de  chamamento  Real, 
ou  empregados  na  Guerra,  Embaixadas,  ou  Legaço- 
ens,  tiverem  antes  sido,  ou  forem  depois  chamados  a 

Juizo.  ' 

Decreto  de  12  de  Outubro  de  181 1— Mandando  processar 
no  Real  Erário  do  Brazil  annualmente  huma  folha  das 
quantias  legitimadas,  pertencentes  á  Divida  antiga, 
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a^mnotfp  tlS-faZ1er  a?S  Pr°prietarios  no  fim  década  anno 
J1  ^portancia  de  seis  por  cento,  &c. 

ar  a  ^egia  cte  20  de  Julho  18  JO,  ao  Governador,  e  Capitao 

eneraí  da  Ilha  da  Madeira ;  Despensando,  abene- 

H  ,  ’  "°S,  ^  :!tai'tüS  da  Ilha  de  p°rto  Santo  no  Alva- 
”  “®  3  de  Julhó-dc  1TÔ6,  e  dando  varias  providencias, 

SriíS.  “  «*“  '  U-,  «mi 


Ã»i  b*1  !  i  O  1 

*  c  • 


CARTA 


Do  Exmo-  Conde  de  Linhares  a  Junta  Ue  Buenos 

A  V  T  %+  ^  .-m  1  *■ 


Ayres. 


Exmos.  Snres*  •  '  !  ^  ;n:;d.  ». 

.  O  li  ■.  ;  :  J  ,  ,  '  .  '  J  f  * 

„  p„-  Idave“do  constado  na  Augusta  Prezença  de  S.  A.  R. 

e  áinkao  fínf  M  ÍA  A"10’,  Por  officios  do  Governador, 
Território  '  ra  0  P'°  Grande,  que  se  havia  formado  no 

Bandido'  q  t °  Uragua-V  huma  grande  insurreição'  de 

c  í  r^rr  lnsuItos  ate  nos  Ateiras  da 
nrowfd»  dl.!  Rt  G  c?,lle ;  e  que  esta  insurreição'  se  achava 

po-i  fó' ao  vtoURta  FrVernatÍVa  de  Buenos  A^es>  em  op- 
d  W  Uo  CC'  ey,Elio,  quc  opprimido  pelos  mesmos  ban- 

M.  Cathohca,  nem  a  segurança  dos  seos  vassallos  e  Do- 

.^dwl  que/,eve  Proteger,  -  lhe  permittiao'  ver  com 
i  ffeiença  atear-se  nas  suas  fronteiras  o  fogo  da  guer- 

ra  civil  entre  os  vassallos  de  hum  Soberano  Virinho 
e  Alhado,  e  que  S.  A.  R.  para  evitar  hum  grande  fla- 
gello,  e  para  nao  ser  obrigado  a  declarar-se,  e  a  entrar 

AmigoUe  e°Ahiadoen0reS  d°S  VassaIlos  de  hum  Soberano 
Amigo,  e  Alhado,  o  que  certamente  nunca  fará  sem  a 

.  “aior  vlolencia>  se  via  obrigado  a  propor  a  Vossas  Excelien 
mas  ass™  como  ao  Vice-Rey  El/o,Isua  Mediaçao>„to 

,  M>  C‘  e,  das  Cortes,  para  que  fazendo-se  logo  cessar 

outm  do  P1firU'rT)aÇOenS’  6  msurreiçoens,  particularmente  á- 

em  Monte  V,AeagUayR  e  «tabelecendo-se  o  con.mercio  livre 

levantado  ’  BuCn°S  ^yrf  ’  Cujo  biociueio  devia  ser 

levantado,  em  consequência  de  hum  Armistício  geral  de 

referida  MediaS  f~  ”omeassem  commissarios,  que  df  baixo  da 
retenda  Mediaçao  fossem  tratar  com  a  Regencia  de  Hespa- 
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nha  hum  accommodamento  de  que  podesse  rezultar  o  per¬ 
feito  restabelecimento  da  tranquillidade  Publica  dos  Povos,: 
que  formão"  o  Vice-Reinado  de  Buenos  Ayres,  e  que  assim 
poderão"  gozar  de  toda  a  felicidade,  consequente  de  hum  Go¬ 
verno  bem  organizado,  declarando  igualmente,  que  se  Vossa 
Excelleneias  nao"  quizérem  adherir  a  estas  justas  propozw 
í^oens,  que  S.  A.  R.  nao"  poderá  deixar  de  auxiliar  o  Vice- 
Rey  Elio,  particularmente  no  que  diz  respeito  ao  restabeleci* 
mento  da  Paz  no  Território  áquetn  do  Uraguay-;  e  que  se: 
o  Viee-Rey  Elio  da  sua  parte  recuzar  estp  oíiereci mento/ 
que  S>f/À*  R.  se  julgará  desobrigado  de  prestar-lhe  soccorra 
algum,  o  assim  o  tará  conhecer  á  Regencia  de  Hespanha ;  es~ 
tanclo  S#  Ai  R.  bem  certo,  que  Vossas  Excelleneias,  que  ate 
aqui  lhe  tem  mostrado  toda  a  consideração",  nao"  deixarao 
de  dar-lhe  estamova  demonstração  de  Amisade,  e  Confiança., 
qüerhe  :íoda  em  beneficio  dos  Povos,  que  regem  ;  e  que  igual- 
mente;  faraó"  logo,  cessar  as  hostilidades,  particularmente 
nquem  do  Uraguay,  para  que  da  sua  parte  mostrem  o  since-j 
ro  dezejo,  que  tem  do  restabelecimento  da  Paz;  esta  ultima 
instancia,  para  a  cessão"  das  hostilidades,  se  manda  agora  fa* 
zer  aos  commandantes,  que  Vossas  Excelleneias  pçssao  ter 
nomeado  áquem  do  Uraguay,  para  que  o  dezejado  restabele¬ 
cimento  da  Paz  possa  ter  logo  effeito,  i  U 

•  S.  A.  R.,. ordenou-me  igualmente  que  esta  participaçao"  ofr 
h ciai:  fosse  dirigida  a  Vossas  Excelleneias  por  hum  Officiaf 
Parlamentarão,  expedido  pelo  Governador,  e  Capitao"  Ge-: 
neral  do,  Rio  Grande,  por  cuja  via  espero-,  receber  a  respos¬ 
ta  de  Vossas  Excelleneias,  que  levarei  á  Real  Prezença,  apro¬ 
veitando  , esta  oçcaziao"  de  renovar  a  Vossas  Excelleneias  os 
sentimentos  de  perfeita  estima,  e  alta  consideração  com  que 
tenho  a  honra  de  ser. — De  Vossa  Excelleneias.  Mui  attento/ 
e  seguro  Servidor,  Conde  de  Linhares— Excelientissimos  Se-/ 
nhores  Prezidente,  e  Vogaes  da  Junta  Governativa  de.Bue- 
r.QS  Ayres.  :  v  . 


:  Palacio  da  Rio  de  Janeiro  em  22  de  Abril  de  181 L 
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Exm0^  Snr.  .  & 

Havendo  participado  a  S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente 
Meu  Amo  o  Governador,  e  Capitao"  General  do  Rio  Gran¬ 
de,  :que  se  havia  formadmhumaterrivel  insurreição*  de  Ban- 


92 


Política . 


>  <1  •>  •  **‘í»  *’ 

.1  ! 

'  Vlíti  -  lí»*! 


|í  P 


$  Wi 


r'4M 

> ...  idi, 


*Z'  'jú  , 


m: 


A '  ? 


WÈi; 


W&M 

•  r'lÃ  • 


*  t>jS  . 

VgScí 


**  « 

. 


t'.  7  r  "*  i 


■  t- -;B44 


'  t  J'„ ,f .  1 1[ 


y  1  '/‘-Tw 

.m*  “  é™ 


,y  v>  9  i  fMii 

*  llv*>  '  K'  f‘ 

: 


«tg4..ííl '  mrL 

*»£: 
a*  .-  * 

m&W 

r*.' 

1  rMifeH: 


tei- 

Iff 

íbHê 


.4® 


*■%  V± 


■tf  ^],,j(r'  '!’w* 


S°lSe<fmÍ^'  f  l!r£,guay’  Prote.gi<,a  Peía  •>  unta  de  Bue- 
]  y  .  "I  (lue.  lnfestavao  ate  as  fronteiras  de  S.  A,  R  •  e 

m^IT  PUÍISI  0W°  a  y-  ExC  •  a  fi«er.se  forte,  e  a  li- 

intervallo  de  lA'88  ae  A^ont®v‘c*eo>  e  Colonia  ;  e  com  pouco 
forni:)  an'  n„ii  L'mP0>  havendo  taobem  S.  A.  R.  recebido  in- 

corrosdo  C  f  ãe  <lae  V-  Ex'a-  havia  reclamado  os  soe 
Ordeno  ,  ,  e  -eiAao°r’  *  C'aP,tao  General  do  Rio  Grande. 

Stet  LTonsY;efo;rePS  ACÍrSt6  ^  ÍT’  T  na°  °b‘ 

,„)s  ,  *  uez^jos  que  b.  A.  R.  tem  de  dar  todas  as  pro- 

lRa  „  Zm  ’  6  4®  «dhezao  á  Aliança  de  S.  M.  Catho- 

couz4  n  nM  im°  AugUSt0  Senhor  no  estado  actual  das 
p  “.  1:  n‘;°  jurava  conveniente  aos  interesses  de  S.  M. 
Cathohca  dai  semelhantes  soccorros  na  forma  que  V  ExCí’ 
os  pede,  e  que  lhe  parecia  mais  conveniente  propor  a  V. 
Ex  •,  e  a  Junta  de  Buenos  Ayres  a  sua  Mediaçao',  para  que 
cessanao  aesde  logo  todas  as  hostilidades  entre  os  Vassallos  de 
S  M.  Catholica  no  Vice  Reinado  de  Buenos  Ayres,  cessando 
o  bloqueio  marítimo  da  mesma  cidade,  estabelecendo-se  o 
Comtnercio  livre  tanto  em  Buenos  Ayres,  como  em  Monte- 
video,  conservando  o  Terntorio  áquemdo  Uraguay  sujeito  a 

AV-  e  °  1  araguay  ao  Governador  Vellasco,  assim  co- 
mo  o  resio  a  Junta  de  Buenos  Ayres,  se  nomeassem  corn¬ 
ar;1;108  frf  lre“  á  He?Panha  fatar  com  a  Regencia  e 
•’  °  iSy  ote^ia  t  e  paerheaçao ,  que,  sem  violaçao'  dos 
Direnos  de  S.  M.  Catholica  o  Senhor  Dom  Fernando  VII., 
pouesse  estabelecer-se  a  beneficio  dos  Povos  do  Vice-Reina- 
do ;  para  cujo  eííeito  Sua  Alteza  Real  offerecia  a  sua  Me- 
uiaçao,  que  so  tinha  em  vista  o  conseguir-se  hum  ar- 
misbcio,  durante  o  qual  se  podesse  terminar  felismente  tao' 
importante  negocio ;  declarando  taobem  S.  A.  R.  que  se 
a  Junta  de  Buenos  Ayres  nao'  quizesse  aceitar  esta  Media- 
çao  ,  então  S.  A.  R.,  se  julgaria  obrigado  a  soccorrer  a  V. 
Ex  .,  e  que  nao  cazo  de  que  V.  Exc\  nao'  quizesse  annuir 
a  esta  Propoziçao,  que  S.  A.  R.  se  julgaria  totalmente  des- 
oorigado  de  soccorre  lo  e  assim  o  manifestaria  ás  Cortes,  e 
Regencia  de  Hespanha.  S.  A.  R.  me  ordenou  que  transmit- 
tisse  a  V.  Ex  ■  esta  Sua  Real  Rezoluçao'  por  hum  Official 
Parlamentano,  que  lhe  ha  de  dirigir  o  Governador,  e  Capi- 
tao  General  do  Rio  Grande  aquem  S.  A.  R.  ordena  taòbem, 
que  proponha  logo  hum  armistício  interino  aos  Comman- 
dantes  da  insurreição'  ás  ordens  da  Junta  de  Buenos  Ayres 
a  quem  do  Uraguay,  fazendo  os  responsáveis  de  qualquer 
consequência,  que  possa  ter  a  continuação'  das  hostilidades 
em  quanto  nao  chegao'  as  respostas  dos  oíficios,  que  S  A  R* 
manda  dingir  a  V  Ex-  e  a  Junta  de  Buenos  Ayres*  as 
quaco  hostilidades  o  Governador,  e  CapitaoT  Generafdo  Rio 
Grande  íiea  authorizado  para  fazer  cessar  ate  por  meio  de 
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força,  e  particularmente  fazendo  declarar  aos  Portuguezes, 
que  servem  na  mesma  insurreição  ,  que  os  mandara  pi  ender, 
e  castigar  com  toda  a  severidade  das  nossas  Leis  contra  os 
que  servem,  e  tomao"  armas  sem  licença  do  Soberano,  con¬ 
tra  hum  Soberano  Seu  Amigo,  e  Alliado.  Leste  modo  jul¬ 
ga  S.  A.  R.  que  se  conseguira  o  grande  fim  $Je  pacificar  im- 
mediatamente  o  Vice-Reinado  de  Buenos  Ayres,  e  que  V . 
Exca*  tera  a  Gloria  de  segurar  a  felicidade  desses  Povos, 
que  S.  M.  Catholica  confiou  ao  seu  cuidado,  fazendo  cessar 
o  terrivel  flagello  de  huma  Guerra  Civil,  que  no  momento 
actual  se  aprezenta  debaixo  de  hum  aspecto  pouco  favoravel 
ás  vistas  de  V.  Exca.,  e  do  Seu  Governo.  Vossa  Excellen- 
cia  nao"  deixará  de  render  justiça  aos  sentimentos  de  Ami¬ 
zade,  e  princípios  de  Alliança,  que  S.  A.  R.,  sustenta  em 
tao~  criticas  circumstancias,  e  quando  Vossa  Excellencia 
tem  mostrado  tao"  pouca  consideração'  para  os  Vassallos  de 
S.  A.  R.  estabelecidos  nesses  Domínios,  e  quando  os  ciúmes 
intempestivos  de  Vossa  Excellencia  tem  afiastado  aquella 
grande  confiança,  que  era  consequente  á  Amizade,  e  Alli¬ 
ança,  que  felismente  une  os  nossos  dois  Soberanos. 

Lizongeio-me  que  Vossa  Excellencia  quererá  responder- 
me  com  a  possivel  brevidade  sobre  tao  interessante  objecto, 
para  que  tudo  seja  logo  prezente  a  S.  A.  R. ;  e  que  me  per- 
mittirá  a  honra  de  segurar  a  Vossa  Excellencia  os  sentimen¬ 
tos  de  perfeita  estima,  e  alta  consideração"  com  que  tenho  a 
honra  de  ser.-— -De  Vossa  Excellencia  — Mui  attento,  e  se¬ 
guro  servidor.— Conde  de  Linhares. — Excellentissimo  Se¬ 
nhor  Vice-Rey.  D.  Francisco  Xavier  Elio— Palacio  do  Rio 
de  Janeiro,  em  1  de  Junho  de  1811. 

CARTA 

Da  Junta  de  Buenos  Ayres  ao  Excellentissimo  Conde  de 

Linhares. 

Exmo*  Snr. 

A  Carta,  que  Vossa  Excellencia  foi  servido 
dirigir  nos  em  data  de  22  d’ Abril  do  prezente  anno,  foi  da 
mais  grata  satisfaçao"  para  esta  Junta.  Ella  mostra  a  esta 
Junta  os  pacíficos  sentimentos  de  que  S.  A.  R.  o  Senhor 
Príncipe  Regente  se  acha  penetrado,  e  os  vivos  dezejos  que 
o  animao"  de  concorrer  por  todos  os  meios,  que  a  Amizade 
pode  suggerir,  para  o  restabelecimento  da  boa  harmonia,  in- 
ielismente  interrompida  entre  os  que  temos  a  gloria  de  ser 
vassallos  de  hum  mesmo  Rey.  Se  as  preocupaçoens  do  Go~ 
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verno  Hespanhol,  lhe  tivessehi  permittído  pezarem  balança 

•  a Í  m He  ,mfSo  d',relt0S  ;  e  se  08  passados  Depozítarios  da 
Autnormade  Real  nesta  parte  da  America  nos  tivessem  pro¬ 
posto  obrar  contra  a  evidencia  dos  factos,  a  fim  de  estender 
por  toda  a  parte  a  duvida,  e  o  erro,  se  acharia  a  larga  díá- 
tancia  mais  bem  estabelecida  nossa  lealdade,  e  teriao'  desatj- 
parecido  entre  nós  os  restos  da  discórdia  civil.  „•  Mas  por 
flesgraça  guiados  huns,  e  outros  por  vistas  pessoáes,  introdiA- 
Blrao  o  mortífero  germe  da  divizao',  que,  posto  que  sulfocfi. 
dona  maior  parte  deste  Vice-Reinado,  faz  ainda  sots  es¬ 
tragos  na  Província  do  Paraguay,  e  dentro  dos  muros  de 
"Montevideo.  õh  o.  x;t  v 

^  0s.papeis  públicos  terão'*  informado  a  Vossa  Exoetfenctat 
respeito  dos  justos,  e  fortes  títulos  em  que,  sem-prefuizo  de 
nossa  Vassallagem  á  Fernando  VIL  ternos  fundado  nossos  di¬ 
reitos,  para  reasumir  o  manejo  de  nossos  negocios.  •  Peíò 
que  toca  a  nossas  direcçoens  mais  próximas  Rede  igual  notó- 
ridade^  que  o  objecto  a  que  se  dirigio  a  expedição"  militar  èn- 
viada  a  Província  da  Paraguay,  nao^  foi  oütro  mais  do  qup 
por  aquelles  habitantes  confinados  a  hum  angulo  do  Reina 
em  estado  de  deliberar  sobre  os  meios  de  salvar  o  Estado  da 
subversão  que  o  ameaçava,  Sem  dar  lugar  á  persuazab \  quL 
zerao  antes  prestar  ouvidos  ás  suggestoens  de  homens  m# 
intencionados,  e  que  tinhao  maior  interesse  em  seos  erros, 
doque  nos  saons  Conselhos  de  seos  irmaons.  Daqui  rezultoíi 
correr  as  armas  huns,  e  outros,  apezar  de  serem  movidos 
por  huma,  e  mesma  cauza.  A  Junta  que  nada  dezejava  tacf 
eordealmente,  como  economizar  o  sangue  de  seos  compatrio- 
tas,  olhou  com  horror  estes  desastres  e  mandou  cessar  /toda 
a  hostilidade,  deixando  ao  tempo  o  cuidado  de  despreocu¬ 
par  os  Paraguayos.  -  r,  _ 

O  mesmo  acontece  relativaménte  aos  de  Montevideo. 
Huns  poucQs.sediciozos*  com  o  pretexto  de  lealdade,  quando 
somente  áspiravao"  a  sustentar  sua  prepotência,  apodérarab- 
se  daquelle  Porto,  e  subffãhirad'-se  á  obediência  desta  Capi¬ 
tal.  Para  cumulo  das  publicas  desgraças,  teve^o  Governo 
de  Cadix  a  inconsideraçaoT  de  pôr  á  sua  frente  com  o  respei¬ 
tável,  titulo  de  Vice-Rey  o  D.  Francisco  Xavier.  Este  ho- 
rnem  arrebatado,  cujo  instincto  á  destruição'  he  bem  noto- 
rio,  acabou  de  azedar  todos  os  ânimos,  pelos  choques' qué 
excita,  e  pelo  odio  a  que  provoca.  Desde  a  sua  checada  íi 
estas  partes  naò"  tem  cessado  de  tratar  nos  de  rebeldes  de¬ 
nunciar  contra  nos  a  vingança  das  Leis,  bloquear  nossos 
portos,  fazer  preparativos  para  submetter-nos  pela  força,  e 
irritar  finalmepte  os  habitr  ntes  da  banda  oriental  em  razao? 
dos  sacrifícios  que  exigia  e  das  piiserias  a  que  es  tinha 
reduzido: 
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Postos  aquelles  habitantes  naquelles  momentos  terríveis, 
em  que,  acabado  o  soffrimento,  a  prudência  se  vê  forçada  a 
recorrer  a  meios  violentos,  lévantarad^-se  em  massa,  e  pedi- 
rao~  auxilios  á  esta  capital,  a  Junta  julgou  que  sem  fazer-se 
rêsponsivel  de  liuma  indiíferença  criminoza,  nao  podia  de* 
ixar  de  remover  vexaçoens,  que  mui  de  perto  a  atfectavaoT : 
fez  passar  algumas  das  suas  tropas,  e  com  ellas  tem  consegui¬ 
do  deter  em  parte  o  curso  destes  males. 

A  Junta  houve  por  bem  lembrar  a  Vossa  Excellencia  os 
motivos  de ^ua  separaçao"  da  Hespanha,  re  fazer  a  Vossa  Ex¬ 
cellencia  huma  singela  exposjeadV dos  successos  mais  re-, 
centes,  unicamente  com  o  objecto  de  que,  passando  os  á 
noticia  de  S,  A.  R  o  Senhor  Prinpipe  Regente,  se  po¬ 
nha  em  estado  de  julgar  que  nem  os  Hespanhocs  do  Ultra¬ 
mar,  nem  o  General  Efio,  nem  seos  sequazes  os  Europeos  de 
Montevideo,  podem  jamais  achar-se  no  cazo  de  merecer  sua 
protecção-  em  prejuízo  de  nossa  cauza.  . 

Quanto  ao  mais,  á  Junta  nunca  pode  perder  de  vista  as 
consideraçoens  a  que-  hups,  e  outros  sao~  acredores,  como 
vassallos  do  mesmo  Rey.  Ella  dezeja  qpe  se  accelere  esse  di- 
tozo  momento  em  que  vejamos  restituído  Fernando € VII.  aó 
lhrono  de  seos  Pays,  e  em  que  todos  trabalhemos  de  com 
certo  para  sustentar  sem  alteravao~  es  Direitos  da  Coroa.  He 
indubitável  que  o  poderozo  influxo  de  S.  A.  R.  pode  alhanar 
as  difíiculdades,  que  se  acliaoT  inherentes  a  estas  emprezas. 
Tendo  porem  consideração'  a  que  por  hum  voto  geral  dos  Po¬ 
vos  foi  precizo  convoca-los  para  tratar  as  espinhozas  questo- 
ens,  que  as  occurreneias  actuaes  tem  suscitado,  e  assegurar 
os  interesses  da  NaçaoY  tom  esta  Junta  assentado,  que  sem  o 
conhecimento  deste  Congresso  seria  hum  passo  prematuro  en-> 
trar  em  negociaçoens  com  a  Hespanha,  ■  , 

Nao  se  offerecem  os  mesmos  escolhos  relativamente  á  nos- 
sa  reconciliação  icom  a  Cidade  deeMontevidço.  A  naturali¬ 
dade  de  seos  habitantes,  a  vizinhança  do  terreno,  e  suas  inti¬ 
mas  relaçoens  com  esta  Metropole,  tudo  concorre  a  excitar 
or  dezejo  de  mossa  reunião .  A  Junta  aceitará  desde  logo  to~, 
da  a  propoziçao ,  que  por  meio  de  8.,  A.  R.  lhe  seja  proposta ,  e 
que  nao  comprometia  os  interesses,  que  se  lhe  tem  confiado .  / 

Deos  Guarde  a  Vossa  Excellencia -muitos,  aimes.  Buenos 
Ay res,  1 6  de  Maio,  de  1811.  ( Assignados  os  Membros 

da  Junta)-— ExceHentissimo  8m\  Conde  de  Linhares 
°  çBQtaâSidari  aoh  ejki 
cYmqa-qrmglsm  m  moa 
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BUENOS  AYRES,  E  MONTEVIDEO. 

Tratado  de  pacificaçaõ  das  Provindas  do  Rio  da  Prata 

concluído  entre  o  Excellentissimo  Vice-Rey  D. 

Francisco  Xavier  Elio,  e  a  Excellentissima  Junta  Go- 

vernativa  de  Buenos  Ayres. 

O  Excellentissimo  Vice-Rey  D.  Francisco  Xavier  Elio, 
e  a  Excellentissima  Junta  Governativa  de  Buenos  Ayres*  de* 
zejando  terminar  as  desagradaveis  dissençoens  que  tem  occor- 
rido  nestas  Províncias,  conferirão*  seos  plenos  poderes,  S. 
Excellencia  o  Vice-Rey  a  D.  Joze  Azevedo,  e  D.  An- 
tonio  Garfias,  e  a  Excellentissima  Junta  a  D.  Juliad*  Perez, 
para  que  ajustem  o  correspondente  Tratado;  e  depois  de 
trocarem  devidamente  os  seos  referidos  plenas  poderes,  con- 
cordárao~  nos  artigos  seguintes. 

1.  As  duas  Partes  contractantes,  em  nome  de  todos  os  ha¬ 
bitantes  sujeitos  ao  seu  commando,  protestad*  solemnemente 
á  face  do  Universo,  que  nad  reconhecem ,  nem  jamais  recon • 
hecerad  outro  Soberano ,  que  nad  seja  o  Senhor  D.  Fernando 
VIL,  e  seos  legítimos  Successores ,  e  Descendentes , 

2.  Ainda  que  a  Excellentissima  Junta  se  considere,  no  es¬ 
tado  actual,  sem  as  necessárias  faculdades,  e  que  deve  con¬ 
sequentemente  reservar  para  a  deliberação"  do  Congresso  Ge¬ 
ral  das  Províncias,  que  está  proximo  a  juntar-se,  a  determi¬ 
nação"  sobre  o  importante,  e  ponderozo  assumpto  das  Cortes 
Geraes,  e  Extraordinárias  da  Monarquia ;  com  tudo  ella  de¬ 
clara,  que  reconhece  a  unidade  indivizivel  da  Naçao  H espa¬ 
nhola  da  qual  as  Provindas  do  Rio  da  Prata  formão  parte  in¬ 
tegrante  em  união  com  a  Península ,  e  com  as  outras  partes  da 
America ,  que  nad  tem  outro  Soberano  senão  o  Senhor  D.  Fer¬ 
nando  VII. 

3.  Convencido  o  Governo  de  Buenos  Ayses  da  justiça,  e 
necessidade  de  soccorrer,  e  sustentar  a  May-Patriana  justa 
guerra,  que  com  tanta  constância,  e  gloria  está  fazendo  ao 
Uzurpador  da  Europa  ;  convem  com  a  melhor  vontade  em  re- 
metter  a  Hespanha  com  a  maior  brevidade,  e  procurar  por 
todos  os  meios  possíveis,  todos  os  soccorros  pecuniários,  que 
o  estado  actual  das  suas  rendas  lhe  permittir,  e  os  que  pode» 
obter  do  patriotismo,  e  generozidade  dos  habitantes,  que  o 
Governo  persuadira  a  tao  justo  fim  com  as  mais  appropriadas 
providencias,  e  insinua  ,  oens. 

4.  Em  prova  da  sinceridade  dos  seos  sentimentos,  e  princí¬ 
pios,  a  Junia  de  Buenos  Ayres  se  offerece  a  enviar  prompta- 
mente  ás  Cortes  hum  Manifesto  em  que  explique  as  cauzas. 
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rpie  a  obrigarao"  à  tomar  a  resolução"  de  nacT  mandar  ás  di¬ 
tas  Cortes  os  seos  Deputados,  ate  á  deliberai  ao"  do  Con¬ 
gresso  Geral. 

5.  A  dita  Junta  nomeará  huma,  ou  mais  pessoas  da  sua 
confiança,  para  irem  á  Península  expôr  as  Cortes  Geraes  e 
-bxtraordinarias  as  suas  intençoens,  e  dezejos. 

6*  As  tropas  de  Buenos  Ayres  evacuarao"  inteiramente  o 
iado  oriental  do  Rio  da  Prata  ate  o  Uraguay,  no  qual  será 

unicamente  reconhecida  a  authoridade  do  Excellentissimo 
Vice-Rey. 

7.  Os  Povos  do  Arroyo  da  China,  Gualeguay,  e  Guale- 
guaychu  situados  entre  Rios,  ficarao"  igualmente  sujeitos  ao 
Governo  do  Excellentissimo  Viee-Rey ;  e  os  outros  Povos  ao 
da  Rxeellentissima  Junta,  nao  podendo  as  tropas  de  hum  dos 

dois  Governos  entrar  naquella  Província,  sem  prévio  consen- 
Emento  do  outro. 


8.  Nenhum  dos  dois  Governos  poderá  perseguir  pessoa  ah 
guma  de  qualquer  estado,  ou  condição"  que  seja,  pelas  opi- 
moens  políticas,  que  tiver  tido,  por  ter  escrito  papeis,  toma¬ 
is0  as  armas,  ou  por  qualquer  outro  motivo,  ficando  em  inte¬ 
iro  esquecimento,  de  huma,  e  de  outra  parte,  aconductaoh. 
servada  por  cauza  das  desavenças. 

9.  Toda  a  artilharia  pertencente  ao  lado  oriental  ficará  nos 
mesmos  pontos  em  que  actualmente  se  achar ;  e  a  que  tinhao* 
os  Navios  de  Buenos  Ayres,  tomados  pelos  da  guarda-costa, 
*era  igualmente  restituída  com  a  brevidade  possível. 

10.  Serão  igualmente  restituídos  todos  os  prizioneiros.  de 

vernoUer  C  aSSe  ^Ue  seJao  >  feitos  por  hum  e  outro  Go- 

_ 

11.  O  Excellentissimo  Viee-Rey  se  obriga  a  que  as  tronas 
Portuguesas  se  retirem  para  as  suas  fronteiras,  eVixem  livre 
o  territori0  Hespanho!,  na  conformidade  das  intençoens  do  Se! 
nhor  Príncipe  Regente,  declaradas  aos  dois  Governos. 

•  xcellentissimo  Viee-Rey  convem  igualmente  em 

'assar  as  preczas  ordens  paraque  cessem  desde  logo  todasTe 

stihdades,  e  bloqueio  nos  nos,  e  costas  destas  Províncias. 

.  0  Excellentissimo  Viee-Rey  participará  taobem  offici 

a  mente  efs,ta  convençao'  ao  Excellentissimo  Viee-Rey  do  Pe- 
ru,  e  ao  General  Goyeneche. 

14.  Todos  os  habitantes  do  lado  oriental  voltar  ao"  se  oul 
Z"  reZlcZSeteS’  *  *qUft  °  dezejare™>  poTe-' 

RÍtt0Kdr  °Smodosem  tran<Hla  Posse  de  seoTS’ 

la.  Restabelecer  se-ha  plenamente  a  communicaTao'  rnr' 

AyreT,  enMonSoee10  P°’'  te'Ta’  ^ Mar  entre 

y  ^  e  iviontevideo,  e  suas  respectrvas  dependereis 
mesmo  pe  em  que  seachava  antes  ias  actuaes  Ke“S. 

ü 


í 
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16.  Em  consequência  do  artigo  prece  dente  todos  os  navios 
nacionaes,  e  estrangeiros  poderão"  entrar  livremente  nos 
portos  de  hum,  ou  d’outro  território,  pagando  nelles  os 
respectivos  direitos  reaes,  conforme  hum  regulamento  parti¬ 
cular,  que  se  hade  ajustar  entre  os  ditos  Governos. 

17.  No  cazo  de  invazao"  de  huma  Potência  Estrangeira  os 
dois  Governos  se  obrigao"  reciprocamente  a  prestar-se  os 
auxílios  necessários  para  rechaçar  as  forças  inimigas. 

18.  O  Excellentissimo  Vice-Rey  se  obriga  a  nao"  mudar 
de  systema  ate  que  as  cortes  declarem  a  sua  vontade,  que 
em  todo  o  cazo,  será  convenientemente  manifestada  ao  Go¬ 
verno  de  Buenos  Ayres. 

19.  Os  sobreditos  Governos  se  obrigao"  á  religioza  obser¬ 
vância  do  que  fica  estipulado,  ficando  responsáveis  das  conse¬ 
quências  que  a  sua  infracçao"  podesse  occazionar. 

20.  O  Excellentissimo  Vice-Rey,  e  o  Deputado  de  Bue¬ 
nos  Ayres  nomearao  dois  officiaes,  que  ajustem  o  melhor 
modo  de  por  em  execução"  o  artigo  relativo  á  evacuaçao" 
das  tropas  do  lado  oriental,  que  se  effeituara  com  a  maior 
brevidade,  embarcando-se  na  Colonia  todo  o  numero  que  for 
possível. 

21.  As  prezas,  que  se  fizerem  depois  da  assignatura  do  pre¬ 
zente  Tratado  em  diante,  serão"  restituídas,  e  a  respeito  das 
anteriores  a  esta  epoca  se  fará  o  que  pelo  armistício  de  7  do 
corrente  se  acha  ajustado. 

22.  Todas  as  propriedades  de  qualquer  especie  que  sejab', 
que  existem,  e  pertencem  aos  habitantes  do  lado  oriental, 
ficarao"  em  poder  dos  seos  respectivos  donos,  exceptuando 
os  escravos  comprehendidos  nas  listas  feitas  pelo  Deputado 
de  Buenos  Ayres,  que  ficarao"  em  liberdade,  para  que  todo 
o  negro,  que  o  dezejar,  volte  ao  poder  de  seu  senhor:  a  ex¬ 
ecução"  deste  artigo  sera  incumbida  ao  cuidado  dos  officiaes 
deque  se  faz  menção"  no  artigo  20. 

23.  No  cazo  de  haver  para  o  futuro  alguma  duvida  relativa 
á  observância  de  qualquer  artigo  do  prezente  Tratado,  será 
amigavelmente  rezolvida  por  huma,  e  outra  parte. 

24.  A  prezente  Convenção"  terá  o  seu  plano  effeito  desde 
o  momento,  que  se  assignar,  e  será  ratificada  no  termo  de 
oito  dias,  ou  antes,  sendo  possível.  Em  testemunho  de  tudo 
assignamos  duas  do  mesmo  theor  na  Cidade  de  Montevideo 
aos  20  de  Outubro  de  1811.— Joze  JuliaÕ  Peres.—Joze  Aze - 
vedo.*—  Antonio  Garfias. 
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°°  Kxcellentissi.no  Vice-Rey  Elio  aos  habitantes  da 

Campinas  de  Montevideo. 

Desde  1807,  que  tive  a  honra  de  ser  vn^n  ru  r 
íem  passado  hum  só  dia  Pm  er„vosso  Chefe,  nao  s 

providencia  a  fim  de  obfpr  n  ^  6  nao  terdia  dad«  algum 
mesmos  sois  as melhores^ ZtZ  Tf  °’  e  vantagens!  vo 
commando  vossos  camnoVn™  '15'4  que  debaixo  do  me. 
habitantes  ’  e  ^Propriedades  do; 

nao  haviao"  tido ;  desgraradanfp  l  ^01  mu*to  tempc 

perdestes  ;  e  por  motfvos  l"!  ?  ’  ha  alg^  mezes,  quei 

vistes  a  guerra  em  vossos  'lares  •  guerrT™^  reCOrdar  hoJe- 
vocada,  vos  reduzio  á  maior  misefia.  ‘  ’  qU6’  Sem  Ser  pro‘ 

quaes  tem  sHo^rm^oTdezeiis68  ^  °S  meos  Passos» 
hberdade  ao  commercio  dpJ  vnpa,a  ®vitar  vossa  ruina,  e  dar 
tinha  podido  obter  ;  ™"  „  Pro  A  Ate  boJe  llada 

a  cauza  da  Hvmanidade  me  dá  'idencla  <lue  protege  sempre 
V(>s,  que  por  huma  Convennn  Plazer  de  poder  annunciar- 
nos  Ayres,  as  su^  trõp™ de7emZwZ°V°  G°Verno  do  Bue- 
tmente,  e  por  conseguinte  o  Exercito  Portf^3  aq,ueI!e  (J°n- 

sr  “«> W  jr  t:T,“  ? » 

paz  a  sua  caza,  suas  fazendas  o  °*nem  a  disfrutar  em 

sem  qué  algum  dos  dois  Governosnossa  f  ^  familias> 
guii  pessoa  alguma  por  cauza  do  ,í  •  ;  castlSar>  °u  perse- 
dissençoens,  ou  por  ter  tomado  -ir  P’nIoen?  Passadas  nestas 
tos,  que  para  o  futuro  se  commel  P°r  ,SS°:  80  <?s  delic- 
gundo  as  Leis  estabelecidas  rem,  serão  punidos  se- 

Debaixo  de  minha  palavra  de  hn 
mo  Governo  da  Naçao'  Hesnanhola^’  "  6m  n,om?  do  Siipre- 
Ço,  eu  vos  prometto,  qUe  este  nr,;,,,’  CUja  autbo.r;dad  e  exer- 
giozo  escrupulo  ;  e  que  nem  a  T  &era  comPr^°  com  reli- 
ouzará  transgredi  lo,  sem  QUe  1?^’  nem  a)gum  Particular 
Goza.,  pois,  tranquillosqda 

de  tede.i  mií,  .S.U.t.lf  1“  "5  «“™  «'»■  « 
nula  vida  me  jactarei,  o  maior  bem  0'°’  ‘íi1™  ™  “daa 
►  maior  serviço  para  Deos  para  F]^para  a  Humanidade,  e 

Montevideo  21  de  Outubro,  dTlsn’  6  para  a  Patria- 
(Assignado)  ’  181  J>v 

II  2  X4VIE*  Blio. 
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todo  o  habitante  de  Montevideo,  e  suas  campinas  qu<*  ti- 
ver  que  reclamar  alguma  properidade  das  que  ^  existo “ 
exercito  de  Buenos  Ayres,  que,  na  conformidade  da  Con 
vencao~,  se  retira,  dirigir-se-ha  ao  Tenente  de  Mar,  c  Guer 

ra,  D.Joao'  Eatre,  mandado  para  a  Coloma  por  este  Sup  - 

mo  Governo  para  esse  fim,  e  por  sua  via  se  faraó  as  sobred 

taSCadaPovo  nomeará  hum,  ou  mais  commissanos  para  este 
fim.  Montevideo,  21  de  Outubro  de  1811.— Eito. 


P  elos  mesmos  papeis  de  Montevideo  consta  que  a» 
tronas  de  Buenos  Ayres  se  retirarão  para  o  1  ovo  de  O. 
Jole  em  comprimento  de  hum  tratado  preliminar  ao  de 
pacineaçaõ  :  e  as  partidas  de  Montevideo  se  avanç  - 
raõ  ate  o  Povo  das  Pedras,  e  Penharol.  •  - 

Consta  igualmente  que  muitas  famílias,  que  segul 
o  partido  de  Buenos  Ayres humas  seduzidas, e  a  erradas 
outras,  conhecendo  que  a  sua  segurança  pessoal  he  m- 
violável,  que  nada  tem  que  recear  doExercuo  Por  - 
guez,  e  desenganadas  de  seu  erro,  vao-se  restituindo  » 

5iias  cazas. 


H; 


SUÉCIA. 

STOCKOLMO,  Jan.9. 

Falia  dirigida  por  Sua  Alteza  Real,  o  Príncipe  Real, 
ao  Rei,"  na  occaziaõ  de  Sua  Magestade  reassumir  o 
Governo  do  Reino,  7  de  Jan.  1812. 


Os  meos  mais  ardentes  dezejos  se  tem  preenchido— 
restabelecida  saude  de  Vossa  Magestade,  vos  habilita  outra 

vez  a  reassumir  o  Governo  do  Reino.  ^  . 

<c  Eu  posso  appelar  para  o  vosso  coraçao  se  quereis  julgai 
das  emoçoens  deliciozas  que  o  meu  experimenta,  repondo 
nas  maens  de  vossa  Magestade  hum  poder,  cujo  prolongado 
exercício  me  aprezentava  constantemente  o  perigo,  que  a- 
meaçava  vossos  dias. 

Nad'  obstante  as  relaçoens  diarias,  que  tenho  levado  a 
prezença  de  Vossa  Magestade,  relativamente  a  situaçao  ex¬ 
terior  como  interior  do  Estado,  julgo  todavia  do  meu  dever 
o  approveitar-me  desta  ocCaziao ,  tam  importante  para  mim 
or  todos  os  motivos,  afim  de  aprezentar  a  Vossa  Magestade, 
um  rápido  esboço  delias. 

6C  Quando  Vossa  Magestade  se  decidio  a  abraçar  a  política 
continental,  e  declarou  guerra  a  Gram-Bretanha ;  a  Suécia 
se  livrava  de  hum  desgraçado  contexto;  as  suas  feridas  vertiao 
ainda  sangue  ;  era-lhe  precizo  fazer  novos  sacrificios,  em  o 
momento  mesmo,  em  que  tinha  perdido  hum  dos  principaes 
ramos  das  rendas  publicas,  pela.quazi  total  aniquilaçao  do 
que  as  Alfândegas  produziao\  . 

u  A  pezar  da  izolada  situaçao  da  Suécia,  ella  fez,  para 
interesse  de  cauza  commum,  tudo  quanto  podia  esperar-se  de 
hum  povo  fiel  as  suas  estipulaçoens ;  mais  de  2,000,000  de 
rix  dollars  se  gastarao~  em  recrutar  o  exercito,  e  por  em 
estado  de  defeza  as  costas  de  nossas  ilhas?  nossas  fortaleza ' 
£  esquadra. 
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commerdo3fn;ÍSraMareÍ  ?  v°ssa  Mag*rtade,  que  o  nossa 
de  porto  a  rmrtn~  '  °j? 0  SimP!es  commercio  de costeamento 

guerra.  -PH v\Z\  6  ff™  g*'an,deme"te  Por  este  estado  de 
quaes  seria  nor-  "‘f  deb.aixo  de  bandeiras  amigas,  contra  as 
cau-ao'  nn  lVf>  ter  adoptado  medidas  de  segurança  e  pre- 

SStom^r1 1  -a0'Se  dan0SS-a  contónçanos  tractados, 
cantes  •  mas  a  fí  ce,ssl^.amente  fluílH1  50  dos  nossos  navios  mer- 
profe.rèr  n  j1*  ’  q6’  a  vossa  Aotilha  recebeo  ordens  para 

vassallo  c„nt ™  f  S-ueca’  6  °  *st0  commercio  de  vossos 
rizar  ou  peStír  ’  ^  nenhum  g°Verno  podia  autho* 

ás  nossas  n^f  Dinamarquezes  tem  dado  bastante  motivo 
nos  induzia  XaS’  ™as  6Ste  ™al  diminue  diariamente,  e  tudo 

nao~  será  aisPnnTr  if!  °  ,eg  timo  co™cio  da  Suécia 
vezinhanra  sorl'  ~ 'tur!)ado  P°r  ®lles>  e  que  as  reiaçoens  de  boa 
«  n  r?  -°  mais  e.mals  fortificadas. 
h  *n*  •°lsanos  debaixo  de  bandeira  Franceza  tom 
huma  illimitada  extensão'  ás  suas  Cartas  de  Marca  os  p£- 

que  nos  tem  feito,  tem  sido  objecto  das  nossas  queixas  • 

ceies  temeiea  df^e  de  S“a  MaSestade  o  Imperador  dos  Fran- 
cezes  tem  garantido  o  seu  remedio. 

resDeitada«0t«CÇOenndadjS  peloS  Governos  amigos  tem  sido 

S  costás  ra<1U^eS  df  scos  navios,  que  tem  tocado  as 
nossas  costas,  tem  tido  a  liberdade  de  continuar  a  sua  ViWm 
qualquer  que  fosse  a  sua  destinaçao'.  g6m’ 

sas  cosmsnor  f!m  naIÍ0;i  Araerica"os>  lançados  sobre  as  nos- 
,  ,  j  P0.1  temP^tades  successivas,  tem  sido  soltos  Esto 

d““  ± 

que  rela-  oens  melhi  °S  V”*^’ 6  3S  aPParenc,asnospromettem 
a  exporta  ao5  S  n  cntendidascom  o seu  Governo  facilitarao' 
a  exportado  das  numerosas  pilhas  de  ferro  de  que  as  nossas 
praças  publicas  estão'  cheias.  1 

..JL,0 onsideraçoens  políticas,  e  os  vínculos  de  familia  que 
“Ti  Vos,sa  Magestade,  e  o  Rei  da  Prússia,  se  combinad 

SS  p"“S.  rela,;”“  * 

oue  *  E““  f™  pe-  turbada  s  oi  tractado, 

?™ia™£kS“  Je  “”b“  “ 

-J  -A-S  nos.sas  rtdaçuçns  com  o  Império  Austríaco  estão'  no 
pé  mais  amigavel ;  a  lembrança  da  gloria  approxima  o  mak 

queSpoesSaScÍUtS-hnaÇOenS’  6  V°SSa  Maí?cstadePnada  ommittirá 

a  redprocidade  da 

qUmaSeammCnha-e  P°  ffUgal  assumirem  huma  posição'  tran- 
Sns  lí  paizes  offerecerao  ao  commercio  Sueco  van- 
tôgens,  que  afiançarao  o  aperfeiçoamento  dos  planos  queella 
começou  para  melhorar  as  suas  minas  de  ferro,  q 
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4  O  nosso  commercio  com  America  do  Sul  tem  cessado  m- 
teiramente ;  porque  aguerra  desola  aquelles  bellos  e  desgi  aça 
dos  paizes;  quando  elles  tiverem  humaadministraçao  regular, 
o  producto  do  reino  terá  nelles  hum  vantajoso  consumo.  A 
guerra  maritima  tem  interrompido  a^  no°sas  relaçoens  com 
merciaes  com  a  Turquia;  mas  nada  que  interesse  aíluef  * 
velho  amigo  da  Suécia,  pode  ser  indifferente  a  vossa  Ma- 

gestade.  .  e  A 

4  Sire,  taes  sao~  as  relaçoens  exteriores  da  Suécia.^  A 
justiça  e  a  fidelidade  para  com  todas  as  naçoens  tem  siuo  a 

guia  política  de  vossa  Magestade.  . 

<  (5  Exercito,  e  as  Finanças,  estes  dous  prmcipaes  ga- 
rentes  do  Estado,  tem  sido  particular  objecto  de  minha  soli¬ 
citude.  „  ,  r,  ,  . 

Huma  sabia  economia  tem  governado  a  despeza  dostunaos 

para  os  armamentos,  que  o  estado  delguerra  tem  feito  necessar  .  o, . 
Esta  guerra  tendo  grande  influencia  sobre  a  exportação  dos 
productos  Suecos,  sobre  o  gyro  do  commercio  e  imagina- 
çoens  dos  negociantes  tem  feito  subir  o  curso  do  cambio  a 
huma  altura  exorbitante.  Eu  tenho  dirigido  particular  mente 
a  minha  attençao  a  suspender  este  fiagelio  dos  Estados,  que 
tendo  huma  vez  arrombado  seos  diques,  nab  acha  obstácu¬ 
los,  que  se  opponhao  a  sua  desolaçaq,  reprimindo  de  hum 
lado  monopolios,  pondo  em  execução  as  antigas  leis  contra 
a  exportação  illigitima  de  ouro  e  prata — impondo  hum  diieito 
de  tranzito  sobre  o  transporte  dos  ditos  metaes  em  bana,  dos 
paizes  estrangeiros,  passando  pela  Suécia — tentando  recon¬ 
duzir  a  naçao  aos  princípios  da  economia  que  destinguio  os 
seos  antepassados.  For  outro  lado  eu  tenho  pertendido  dar 
actividade  á  industria  interna,  e  legitimo  commercio  da  Sué¬ 
cia.  Eu  tenho  tido  a  satisfaçao  de  ver  coroados  felismente 
os  meos  esforços,  e  o  curso  do  cambio  sobre  Hamburgo,  que 
era  em  Março  passado  136  sk,  a  tres  do  prezente  Janeiro 
era  81,  sk. 

‘  Eu  tenho  tomado  medidas  para  extender  as  manufac¬ 
turar  de  linho,  e  promover  a  sua  plantaçao  ;  proceder  acti- 
vamente  na  descoberta  de  novas  salinas ;  continuar  a  limpeza 
do  terreno  em  Delecarlia,  estabelecendo  huma  nova  commu- 
nicaçao  com  Vermeland,  e  seos  mercados  ;  formar  huma 
Companhia  destinada  a  continuar  a  pesca  dos  arenques  nos 
mares  abertos ;  prolongar  as  nossas  relaçoens  commerciaes 
com  a  Finlandia;  por  em  execução  as  resoluçoens  fmanciaes 
dos  Estados  do  Reino  ;  dar  á  direção  dos  armazaens,  aos 
das  Alfândegas,  e  á  ilha  de  S.  Bartholomeo,  huma  nova  or- 
ganizalçabJ. 

‘  Nao"  tendo  sido  boa  a  colheita,  eu  tenho  adoptado  me¬ 
didas  para  prevenir  a  escassez,  fazendo  vir  gráo  dos  paizes 
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Par*Preven*r’  que  tal  importação"  influa  no 

cambio’  será  efPeíP° fr"Se  Sal  peI°  bebido.  Este 
existe  ainda  /  U*aC^  com  tant.a  ÍT!ais  facilidade,  quanto  - 
dous  annos  °  Pa*Z  luma  Prov^zao  de  sal  bastante  para 

nianiffarfnra°dCOm  pezai;  °^)Servado,  que  o  uzo  excessivo,  e 
^ad“  sarrifimd  1  a^°a  arc!ente>  Pe^°  que  es  interesses  geraes 
deou  ce,  o  nm  f°-  parUculares-  corrompem  a  naçao,  e  tar- 
rv!?n  ’  P?duzlrao  a  escassez.  Eu  tenho  so  empregado 

mentol TaT  "  eStf  r^peito>  ‘enho  colligido  d0Ps  sfntU 
temros ^Pf®“.dÉ:  ^Magestade,  e  deixo  para  outros 

-  m  ePS„  r  rZ°  dos,Estados>  0  Por  termo  a  hum  mal, 
q  f  p  °  °,  niundo  reconhece  continuar  a  augmentar-se. 

liizacao'  d,í  HPre?!ad°  particular  atteiK,ao~  ao  estado  e  orga- 
mefof  dpd  Il0Sp  aeS’  ,aos  estabelecimentos  religiosos,  e  aos 
meios  de  prevenir  ou  pelo  menos  de  aliviar  a  mendicidade  A 
política  interior  e  agricultura  nao  tem  sido  abandonadas  e 

belecaeraáaa  TmãTdf^  afrÍCultura  beni  dePressa  *  esta- 

p  ,b  ,ca»  e  conhecimentos  scientificos  que  continuarão'  a  as¬ 
segurar  a  prosperidade  do  Estado. 

do*  r^np°dnaSld0v anal  Goth!?nd>  esse  grande  monumento 
V.  anrVo  ?  •  i  ,V  °ssa  Mfgestade,  se  tem  continuado  com 
6;  '  actividade.  As  cio  Canal  de  Sodertilge  retidas  por 

vínrtCU  °S,qUe  osfelosos  esforços  dos  Directores  nao'  podFao' 
t  , ’  recomeçai  ao  com  mais  rápidos  progressos. 

Eu  tenno  executado  a  solemne  rezoluçao'  dos  Estados  do 
Jieino,  sancionada  Por  Vossa  Magestade,  tocante  ao  arma¬ 
mento  nacional  ;  mas  cuidadoso  de  nao'  privar  a  agricultura 
de  mais  braços  que  os  necessários  para  a  defeza  do  nosso 
paiz,  tenho  ordenado  meramente  huma  leva  de  15  000  ho- 
mens,  excluziva  dos  50,000,  que  os  Estados  tem  posto  a  dis¬ 
posição  de  \  ossa  Magestade.  Os  mais  cruéis  erros  tem 
sido  levados  athé  ao  Schonen  onde  a  violência  e  a  publica  re- 
oeiliao  ameaçarao  por  hum  momento  oppor-  se  á  execucao" 
de  medidas  ordenadas. 

Bem  que  os  nossos  inimigos,  ou  os  invejozos  do  nosso 
repouso  começassem  á  regozijar-se  com  as  nossas  devisoens 
intestinas,  ellas  forao  suppremidas  depressa  pela  unida  força 
do  exercito  e  das  leis,  e  substituídas  pelo  sentimento  nacio¬ 
nal,  e  obeciièncía  aseos  deveres,  Os  lugares  vagos  do  novo 
alistamento,  e  armamento  nacional  estão"  quasi  todos  cheios, 
c  tem-se  tomqdo  todas  as  medidas  para  os  fazer  uteis  neste 
emprego.  O  exercito  regular  tem  sido  recrutado,  pois  que 
lie  também  o  total  da  rezerva,  que  tem  sido  novamente  ves- 
tido,  e  supprido  com  armas  bem  acondicionadas,  de  que 
íuibci  entes  porçoens  se  achar  ao"  nos  arsenae^.  As  fundiçp* 
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©ns  recobrarão"  actividade.  O  fabrico  da  polvora  e  salitre 
se  tem  extendido  e  melhorado,  e  a  artilharia  posto  n,hum 
pé  respeitável,  As  pensoens  concedidas  aos  oíficiaes  e  sol¬ 
dados  feridos,  durante  a  guerra,  se  tem  confirmado  ou  aug- 
mentado.  As  contas  da  despeza  da  guerra  passada  se  tem 
apressado,  e  as  medidas,  que  se  tem  adoptado  na  o  tem  ou¬ 
tro  objecto  mais  que  fazer  serviçaveis  as  tropas  e  dar-lhes  os 
requizitos  necessários. 

‘  Vossa  Magestade  se  dignara  perceber  por  esta  relaçao", 
que,  nao"  obstante  o  que  os  detractores  da  Suécia  tem  insi¬ 
nuado  a  este  respeito,  que  60  annos  seriao  precizos  para  or- 
ganizar  hum  exercito  de  60,000  homens, isso  com  tudo  se  fará 
ver  no  mez  de  Abril  proximo,  tanto  aos  amigos  como  inimi¬ 
gos  de  vossa  Magestade.  O  fim  deste  augmento  de  nossa 
força  militar  he  meramente  defensivo  ;  sem  outra  ambiçao* 
mais  que  a  de  conservar  sua  liberdade  e  leis,  a  Suécia  terá  os 
meios  de  defender-se,  e  ella  pode  fazelo.  Cercada  pelo  mar 
de  hum  lado,  e  pelo  outro  de  inacessíveis  montanhas,  nao" 
he  so  na  coragem  dos  seos  habitantes,  nem  na  lembrança  da 
£ua  primeira  gloria,  qüe  ella  busca  segurar  a  sua  indepen¬ 
dência  ;  ella  deve  antes  achar-se  na  sua  situaçao"  local,  nas 
suas  montanhas,  nos  seos  lagos,  nas  suas  florestas,  e  nos 
seos  geios.  Aproveite-se  ella,  portanto,  destas  unidas  vanta¬ 
gens,  e  persuadao"*se  inteiramente  os  seos  habitantes  desta 
verdade,  que  se  o  ferro,  producfco  das  suas  montanhas,  culti¬ 
va  seos  campos  ;  so  o  ferro,  e  a  firme  rezoluçao"  de  fazer 
delle  uzo,  pode  defendelos. 

4  Eu  tenho  sido  secundado  em  meos  esforços  pela  activi¬ 
dade  predominante  no  exercito,  e  pelo  zelo,  e  talentos  dos 
funcionários  pubücos. 

‘  d  Magistratura  tem  mantido  a  sua  antiga  reputaçao"  ; 
tem  tido  doíorozos  deveres  a  preencher,  mas  isso  lhe  tem 
grangeado  novos  titulos  e  pertençoens  á  estima  geral. 

‘  Gs  differentes  departamentos  da  Chancellaria  de  Estado 
tem  dado  a  porfia,  o  mais  prompto  expediente  compatível 
com  as  formalidades  requeridas  pelas  nossas  leis  e  costumes, 
á  todos  os  negocios  de  que  tomarao"  conhecimento. 

‘  A  Secretaria  de  Estado  dos  Negocios  Eccleziasticos, 
desde  17  de  Março  expedio  quasi  600  cauzas,  a  do  Interior 
952,  a  das  Finanças  e  Commereio  1653,  e  o  departamento  da 
Guerra  25,  305. 

*  As  cauzas  em  que  se  na©  tem  dado  ainda  decizao"  final,  e 
que  estão  limitadas  a  hum  numero  moderado  em  cada  de¬ 
partamento,  comparativamente  a  extençao",  vindo  debaixo 
de  suas  varias  denominaçoens  sao"  ou  de  natureza,  que  re¬ 
querem  a  decizao  de  Vossa  Magestade,  ou  que  devem  ser 
©utra  vez  aprezentadas  para  final  determinação".-  Se  vossa 
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Magestade  reconhecer  no  esboço  que  lhe  tenho  aprezentado, 
o  dezejo  que  me  tem  movido  para  merecer  a  alta  confiança, 
que  vos  me  tendes  mostrado  ;  alem  do  prazer  que  sinto  no  res¬ 
tabelecimento  de  vossa  Magestade,  será  isso  a  mais  agrada- 
vel  recompença  de  todas  as  minhas  fadigas.  Apraza  ao  Ceo, 
conforme  aos  meos  votos,  fortalecer  os  dias  de  vossa  Mages¬ 
tade,  e  a  Suécia,  protegida  pelas  vossas  virtudes,  Sire,  ache 
hurna  guarantia  imperecivel  na  consagraçao  absoluta  que  o 
meu  eoraçao"  tem  votado  a  vossa  Magestade,  na  respeitosa 
affeiçao  de  meu  filho,  na  santidade  das  leis  do  Estado,  na 
rectidao  dos  funcionários  públicos,  e  na  união",  coragem  e 
patriotismo  de  todos  os  Suecos. 

4  Com  os  mais  sinceros  sentimentos  de  affeiçao",  e  mais 
profundo  respeito,  sou  Senhor,  o  mais  humilde  e  fiel  v  assai- 
lo,  e  bom  filho  de  vossa  Magestade. 

*  Palacio  de  Stockolmo.  Janeiro  7  de  1812» 

á  Carlos  JoaoV 


FRANCA. 


Noticias  Officiaes  cios  Exércitos  Imper/aes  na 

Hesp.au  ha. 


Conta  do  Marechal  Suchet  a  8.  A.  o  Principe  de 
NeufchateJ,  e  de  Wagram,  Major  General. 


Quartel  General  de  Valença,  12  de  Janeiro  de  1812. 

Monseigneur. 

R°go  a  V.  A.  S.  que  annuncie  a  S.  M. 
ò  Imperador  que  suas  ordens  estão"  cumpridas  :  Valença  esta 
submettida  ás  suas  armas. 

Os  rápidos  movimentos  de  26  de  Dezembro  forçarao"  o  ini¬ 
migos  a  retiiar-se  para  as  suas  linhas  fortificadas  ;  mas  perse¬ 
guido  ate  S.  Philippe,  abandonado  das  tropas  que  se  escapa- 
rao  de  Valença,  Blake  perdeo  toda  a  esperançado  ser  soc- 
corrido  :  o  assedio  foi  concluído  com  perseverança.  O  ex* 
ercito,  avido  de  gloria,  procurava  os  perigos,  e  repellio  tres 
sortidas  com  alto  valor  r 

A  ouzadia  dos  trabalhos  do  genio,  que  em  a  noite  dò  1 
para  2  de  Janeiro  abrio  a  trincheira  na  distancia  de  70  a  80 
toezas  das  obras  do  inimigo,  e  que  em  quatro  dias,  e  quatro 
noites  adiantou  suas  minas  ate  á  distancia  de  quinze  toezas  do 
fosso  :  os  espantosos  esforços  da  artilharia,  que  levantou  suas 
baterias  a  60  toezas,  e  que  conseguio  arma-las,  apezar  das 
chuvas,  e  caminos  horríveis  ;  a  constância  da  infantaria  em 
ajudar  todos  estes  trabalhos,  tem  produzido  o  abandono  das 
linhas  inimigas  armadas  de  81  peças  de  artilharia. 

Estas  linhas  tem  6,000  toezas  de  dezenvolvimento  :  Va¬ 
lença  despendeo  doze  milhoens  de  reales  para  as  levantar  e 
empregou  milhares  de  braços  durante  dois  annos. 

fendo  feito  começar  o  bombardeamento  a  5,  offereci  huma 
capitulaçao  a  6,  que  foi  rejeitada  ;  mandei  redobrar  o  foo-o 


’  , 
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e  em  tres  dias,  e  tres  noites  cahirao"  na  Cidade  2,700  bom» 
bas,  que  produzirão"  explosoens,  muitos,  e  vastos  incêndios  :  a 
artilharia  por  huma  louvável  emulaçao",  tinha  conseguido 
levantar  duas  baterias  de  10  peças  de  24  cada  huma  delias, 
promptas  a  fazer  brecha  no  ultimo  recinto.  O  Genio*  com 
sua  costumada  actividade, tinha  conseguido  estabelecer-se  nas 
ultimas  cazas  dos  arrabaldes,  e  adiantado  as  minas  ate  ás 
duas  portas  principaes  da  Cidade,  quando  o  General  em 
Chefe  Blake,  temendo  as  próximas,  e  terriveis  consequên¬ 
cias  de  hum  assalto,  aceitou  a  capitulaçao"  seguinte,  a  qual 
poem  nas  maons  do  Imperador  a  Cidade  de  Valença,  374 
peças  de  artilharia,  113,000  libras  de  polvera,  3  milhoens  de 
cartuchos,  16,131  prizioneiros  de  linha,  segundo  o  mappâ 
junto  entregue  pelo  General  Chefe  do  Estado  Maior  Hespa- 
nhol,  e  1,950  enfermos  nos  hospitaes  de  Valença,  e  de  Vai* 
digna  1 ,800  cavallos  de  cavallaria,  e  artilharia,  21  bandeiras, 
893  officiaes,  22  generaes,  ou  Brigadeiros  entre  os  quaes 
Zayas,  e  Lardizabal,  commandante  das  divizoens  expedici¬ 
onárias,  Miranda,  Marco  dei  Pole,  commandante  do  exer¬ 
cito  de  Valença,  Sea,  commandante  da  Cavallaria,  o  Mar- 
quez  de  Rocca,  &c.  quatro  Tenentes  Generaes,  seis  mare- 
chaes  de  campo,  e  huma  grande  quantidade  de  coronéis,  o 
General  em  Chefe  0’Donnel,  e  o  Capltao"  General  Blake. 

Nesta  occaziao",  os  insurgentes  soffirem  huma  perda  irre¬ 
parável  :  elles  perdem  50  bons  officiaes  de  artdharia,  da  es¬ 
cola  de  Segovia,  383  mineiros,  e  sapadores,  e  1,400  artil¬ 
heiros  veteranos,  entre  os  quaes  ha  quatro  bellas  compa¬ 
nhias  de  artilharia  a  cavallo  com  30  peças  de  campanha  mon¬ 
tadas.  Continua  se  o  desarmamento  das  milicias,  e  bem  de¬ 
pressa  se  concluirá. 

Vossa  Alteza  conhecerá  pela  leitura  do  artigo  4  da  capi- 
tulaçao",  que  eu  tenho  aproveitado  a  occaziao  de  preencher 
a  benevola  vontade  do  Imperador  obtendo  a  próxima  entra¬ 
da  de  2,000  prizioneiros  Francezes,  ou  alliados,  e  a  esperança 
de  outra  troca,  ainda  mais  considerável. 

Os  Generaes  de  Artilharia,  e  do  Genio  Valeé,  e  Rogniat 
dirigirão"  suas  armas  com  seu  ordinário  talento. 

O  General  Conde  Reille,  á  frente  do  seu  corpo  dezenvol- 
veo  a  maior  actividade  :  os  Generaes  Palombini,  e  Severoli  o 
maior  denodo. 

Os  Generaes  Harispe,  Hubert,  Musnier,  e  Saint  Cyr* 
Hugues  chefe  do  Estado-maior,  servirão"  com  aquelle  con- 

*  Parece-nos  melhor  adoptar  esta  expressão,  seja  para  dezignar  o 
Corpo  deEngenheiros,  seja  para  enunciar  as  suas  operaçoens,  do  que  di¬ 
zer — as  obras  de  engenharia,  e  o  Corpo  dos  Engenheiros,  &c.  j  pel<l 
-menos  be  mais  curto. 
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itante  zelo,  que  os  tem  sempre  animado  desde  a  sua  entrada 

■íSta.  <1=  enviar  -1»-*; 
za  Sereníssima  huma  nota  das  Graças  que  e“  s° 
bondade  do  Imperador  para  seu  exercito  ,  e  ouzo  iocar  , 

Monseigneur,  que  a  aprezenteis  a 

Eu  sou  com  respeito,  &c.  ,  ,  fliefe  do 

o  Marechal  do  Império  Commandante  em  Uietc 

exercito  de  Aragao — Sucnet. 


Capitulaçao 

Concluida  entre  M.  o  Marechal  do  Império  Conde  de 
Suchet,  commandante  em  chefe  do  exercito  Impe- 

rial  de  Aragao,  e 

s  Ex“-  o  General  em  Chefe  Blake,  Commandante 
do  2.  *  3.  exercito  Hespanbol  para  a  entrega  da  Ct- 

dade  de  Valença. 

\ 

Artiao  1 .  A  cidade  de  Valença  será  entregue  ao  exercito 
imperial :  a  religião  sera  respeitada ;  as  propriedades  e  os 

bÍtreN enhumaCerfco  se  fará,  relativamente  ao  pas- 

j  ‘  contra  aquelles  que  tiverem  tomado  huma  parte  activa 

naíúerra  ou  na  revolução'.  Permittir-se-ha  aos  que  quize- 
na  guerra,  o  0  faze-lo,  com  authonzaçao  do 

Commandante  militar,  transportando  para  outra  parte  suas- 

famílias^  ^suas  fortunas.  ^  ^  ^  de  gUerra  pela  porta 

Seranos  e  deporá  as  armas  alem  da  ponte  sobre  a  marge 
esquerda  do  Guadalaviar.  Os  officiaes  conservarão  suascs- 
padas,  bem  como  seos  cavallos,  e  equipagens,  e  os  soldados 

*U4  “offeíecendo  o  General  em  Chefe  Blake  entregar  os 
nrizioneiros  Francezes,  ou  Alliados  dos  Francezes,  que  se 
achàdem  Mavorca,  Alicante,  e  Cartagena,  hum  igual  nu¬ 
mero  de  prizioneiros  Flespanhoes  ficará  nas  praças  em  po- 

mem  por  homem,  patente  por  patente.  Esta  cUspozi^ao 
será  applicavel  aos  commissarios,  e  outros  empregados  m.h- 
tares  prizioneiros  de  ambas  as  partes.  A  troca  se  fara  suc- 
cessivamente,  e  começara,  logo  que  cheguem  a.  p 

5,  Hoje  9  de  Janeiro,  logo  que  a  Capitulaçao  tiver  sido 
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assignada,  a  porta  do  mar  p  a  •  7  ,  „ 

companhias  de  granadeiros  dn  l'4  *;  serao  entregues  a 

das  por  coronéis.  xel cito  Imperial,  commanda- 

Praça  pela  porta' Seranos^ent  .manhá’  a  Sua™içao~  sahirá  da 
ÍJirao'  pela  porta  S.  Vicente  para  5^“  2,000  homens  sa* 

em  Valença,  poderao^car^se  nuize  86  acIlao'  neste  momento 
de^segurar  sua  existência.  ’  q  ’ e  se  Proverá  os  meios 

bem  como  oeCommis<sariò11cnera,ílteiS  da  art!Iharia>  e  do  Genio, 
Generaes,  e  Commissarios^  Fr  ,  d°  exerclt?  entregarão'  aos 
parte,  o  inventario  de  tudo  o  nimT268’/3*!3  ^um  pela  sua 
Feto  v„,nça, \  St 

d°  Exctc““ 

o  General  de  DivizaoWosef  de  záyas. 

O  Marechal  do  Império  Conde  de  Suchei. 


Cp1ÍJ:  ^Wcl,ítl  Conde  Suchet  a  S.  A.  S.  * 


Prinr*í  w  J  \\T  '-uuue  OUCílet 

nerSr  P  t  e  agTa",)  e  (ie  Neufchatel, 


Major  Ge 


Quartel  General  de  Valmrn  1  o  ,  T 

ralença,  13  de  Janeiro  de  1812. 

Monseigneur, 

gentes  encerrado  em  Valem-aíeThTml^f  efxe,rcit0  dos  insur- 

cezas:  sua  marcha  d«^í^^  Fran‘ 

8judantesndeacamnoemÍFfe  da  ,insun'eiVao'>  e  seis  dos  seos 

ep£„,  ÍS 

-%“rir;s„d'e  2t°  r 

em  Majorca,  e  Cadix.P  Francezes>  <3ue  se  achao' 
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Desarma-se  as  milícias  com  a  maior  actividade;  e  a  tran- 
quillidade  está  restabelecida  nesta  bella  província.  Eu  no- 
niei  commandante  da  Cidade  o  General  Robert,  em  quem 
tenho  huma  particular  confiança.  O  General  Harispe  occu- 
pa  S.  Philippe  com  sua  divizao",  e  as  suas  partidas  chegao" 
ate  Alicante. 

Todos  os  dias  descobrimos  novos  armazaens  de  armas,  e 
uniformes  fornecidos  pelos  Inglezes.  Seu  chamado  Cônsul 
Tupper  era  o  bota-fogo  da  insurreição" ;  e  nao"  poupava  nem 
dinheiro,  nem  promessas,  nem  libellos  para  irritar  os  espíri¬ 
tos.  Os  Hespanhoes  queixao  -se  vivamente  de  serem  sem 
cessar  excitados  pelos  Inglezes  a  tomar  medidas  desespera¬ 
das,  e  acharem-se  depois  desamparados*. 

He  para  mim  hum  objecto  particular  de  mui  viva  satisfa- 
çao  o  ter  obtido  hum  rezultado  tao  considerável,  sem  algu¬ 
ma  perda. 

O  Marechal  do  Império,  Conde  de  Suchet. 

* 


Re  laça  cf  ou  Ma?  pá 

Approximado  cios  principaes  objectos  de  artilharia, 
que  exisfcaõ  na  Praça  cie  Valença,  na  epoca  da  sua 
entrega  a  9  de  Janeiro  de  1812. 


Çanhoens  de  bronze  de  24 

«9 

« 

41 

de  16 

« 

4 

de  12 

• 

9 

de  8 

« 

21 

de  4 

• 

54 

de  3 

• 

16 

Pitos  de  ferro  de  24 

• 

23 

de  18 

• 

11 

de  16 

• 

21 

de  12 

• 

54 

*  Naõ  saõ  os  Inglezes,  que  tern  abandonado  os  Hespanhoes,  dignos 
por  certo  de  melhor  sorte  ;  sad  os  seos  proprios  Gencraes,  e  os  que  ate 
hoje  os  tem  dirigido  e  governado,  que  os  naõ  tem  sabido  conduair.  Qual¬ 
quer  que  venha  a  ser  a  sorte  da  Hespanha,  a  Posteridade  fará  justiça  á 
franqueza,  lealdade,  honra,  e  generosidade  com  que  a  Naçaò  Ingleza,  e 
o  Seu  Governo  se  tem  portado  com  a  Península  na  sagrada  cauza  que 
esta  defende. 


Nota  dos  Redactores. 
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Canhoens  de  ferro 


de  8 
de  6 
de  4 
de  3 

de  8  pollegadas 
«  _  .  de  6  ditas 

Morteiros  de  bronze  de  12  pollegadas 

de  10  ditas 

ry  i  .  de  8  ditas 

redreiros 


Obuzes  de  bronze 


Total 


30 
19 
33 

4 
9 

17 

5 
1 
1 
1 

375 


Balas  de  diversos  calibrei 
Bombas 

Libras  de  polvera 
Cartuchos  de  infantaria 
Espingardas 

O de B~enimamet’  10  de  Janeiro  dei 81  í 
do  exerdtaif  d'V1Za°  comrnai,dante  era  chefe  da  artilharia 


06,000 

800 

1 80,000 
3,000,000 
1 2,000 


Barao"  Valeé. 


IV  c 


Dos  Generaes,  e  Brigadeiros,  que  compoem  o  Es  la¬ 
do-maior  do  Exercifb  Hespanhol,  que  se  encerro» 
em  \  alença  em  consequência  da  batalba  cie  26  de 

entrega0*  ®  qU®  “  “b®"3  nesta  PraSa  110  dia  da  sua 

Capitao~  Genekal* 

— ■* 

S.  Exca*  Dom  Joaquim  Blake. 

/ 

Mareqhaes  de  Campo» 

Carl°s  0’Donnel,  segundo  Commandante  General  do 
2.  itxercito,  e  Governador  de  Praça  de  Valença. 

de  CadixZayaS’  Commandante  da  4-  divizao~  expedicionária 

tonaria  deSS^  Coramandantc  da  Vin6uarda 
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Dom  Joze  Miranda,  Commandante  da  1.  divizaoT  do  2.  exer¬ 
cito. 

Dom  Francisco  Marco  dei  Ponte,  subinspector  de  infantaria 
do  segundo  exercito. 

Dom  Ramon  Pires,  chefe  do  Estado-maior  do  2.  exercito. 

O  Conde  Rouve,  reformado  de  Valença. 

Brigadeiros. 

Dom  Manoel  Velasco,  2.  commandante  General  da  Praça  de 
Valença. 

Dom  Joze  Casimero  Lavalle,  2.  commandante  da  1.  divizao' 
do  2.  exercito. 

Dom  Joaquim  Zea,  subinspector  de  cavallaria  do  segundo 
exercito. 

Dom  Antonio  Burriel,  chefe  do  Estado-maior  do  corpo  expe¬ 
dicionário. 

Dom  Vencesláo  Prieto,  subinspector  de  infantaria  do  corpo 

■  expedicionário. 

Dom  Ramon  Polo,  2.  commandante  General  da  4.  divizao"  ex¬ 
pedicionária . 

Dom  Sebastiao"  Lerea,  Tenente  Rey  em  Valença. 

Dom  Francisco  Munoz,  Coronel  do  regimento  de  infantaria 
de  Murcia. 

Dom  Ignacio  Balanzat,  Coronel  dos  voluntários  da  patria. 

Dom  Francisco  Detregait,  Capitao"  das  Guardas  Walonas. 

Dom  Francisco  Ustavir,  idem  idem. 

O  Marquez  de  la  Roca,  chefe  do  Estado-maior  da  4.  divizao 
do  corpo  expedicionário. 

Dom  Francisco  Arce,  commandante  General  da  artilharia  do 
2.  exercito. 

Dom  Joad"  Zaparero,  commandaníe  General  do  Genio. 
Murviedro,  a  1 1  de  Janeiro  de  1812. 

(  Assignado )  Ramon  Pires. 

Por  copia  conforme 

O  Marechal  do  Império  commandante  em  chefe  do  exercito 
d’Aragad\ 

Conde  Suchet. 

< 

Relaçao” 

dos  Generaes  reformados,  que  se  achao"  em  Valença. 

Tenentes  Generaes. 

O  Duque  de  Castro  Pigriano, 

Dom  Salvador  Perellos. 

YOL.  III. 
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Dom  Pedro  Roca. 

Dom  Francisco  Rovira. 

Marechal  de  Campo. 

% 

O  Conde  Almidas  de  Toledo. 

Brigadeiros. 

D.  Pedro  Vicente —o  Conde  de  Penastole— o  Marquez  d<? 
Cruillas — Dom  Henrique  Matalinares. 

11  Coronéis — 14  Tenentes  Coronéis — 1  Major— 29  Ca- 
pitaens — 5  Tenentes — 4  segundos  Tenentes. 

Valença,  10  de  Janeiro  de  1812. 

(Assignado)  J.  Albi — Major  da  Praça. 

(  Assignado  )  Carlos  CPDonnell. 

Por  copia  conforme 

O  Marechal  do  Império  commandante  em  chefe  do  exercito 
«TAragao  f 


Conde  Suchet* 


Resumo  do  Mappa  do  Exercito  de  Valença. 
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DECRETOS. 

Palacio  das  Tuileries,  a  24  de  Janeiro,  de  1812. 

Napolead,  Imperador  dos  Francezes,  Rey  de  Italia,  Pro¬ 
tector  da  Confederação  do  Rhin,  Mediador  da  Confederação 
Suissa,  Scc.  Sc c. 

Querendo  recompensar  os  serviços  feitos  pelos  Ofíiciaes 
Geneiaes,  Officiaes  e  soldados  de  nosso  exercito  de  Aragao", 

Temos  decretado,  e  deeretamos  o  seguinte. 

Aitigo  1.  Serão  unidos  ao  nosso  dominio  extraordinário 
bens  situados  na  Província  de  Valença  que  cheguem  ao  valor 
de  hum  Capital  de  200,000,000  de  francos. 

2.  O  Intendente  Geral  do  nosso  dominio  extraordinário 
fara  tomar  posse  delles,  e  os  unirá  aos  outros  bens  do  nosso 
dominio  extraordinário  de  Hespanha. 

3.  Nosso  primo  o  Príncipe  de  Neufchatel,  Major  General 
remetterá  ao  Intendente  Geral  do  nosso  dominio  extraordiná¬ 
rio  o  mappa  dos  Generaes,  Officiaes,  e  soldados  de  nossos  ex¬ 
ércitos  de  Hespanha ,  principalmente  de  nosso  exercito  de 
Aragao ,  que  se  tem  distinguido,  para  que  nos  possamos  dar- 
lhes  marcas  de  nossa  satisfaçao  e  munificência  Imperial. 

4.  Nossos  Ministros,  nosso  Major  General,  e  o  Intendente 
Geral  de  nosso  dominio  extraordinário  ficao"  encarrega¬ 
dos,  cada  hum  pela  parte  que  lhe  toca,  da  execução"  do  pre- 
zente  decreto. 

(Assignado)  Napoleao*. 

Pelo  Imperador  o  Ministro  Secretario  de  Estado. 

(Assignado)  O  Conde  Daru. 

Palacio  das  Tuileries,  a  24  de  Janeiro,  de  1812. 

Napoleao" ,  Imperador  dos  Francezes,  Rey  de  Italia,  Pro. 
tector  da  Confederação"  do  Rhin,  Mediador  da  Confederação" 
Suissa,  &c.  &c. 

Nos  temos  nomeado,  e  nomeamos  o  Marechal  Conde  Su- 
chet  Duque  de  Albufera. 

Elle  gozará  dos  títulos,  proregativas,  e  domínios  inheren- 
tes  ao  dito  Ducado,  conformemente  ás  Cartas- Patentes  que 
se  hab  de  lavrar  em  nosso  conselho  do  Sello,  e  Selladas  por 
nosso  primo  o  Príncipe  Archi-Chanceller  do  Império. 

( Assignado)  Napoleao". 

Pelo  Imperador  o  Ministro  Secretario  de  Estado. 

(Assignado)  O  Conde  Daru. 
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Paktcio  das  Tuileries,  a  24  de  Janeiro,  de  1812. 

Napoleao",  Imperador  dos  Francezes,  Rey  de  Italia,  Pro¬ 
tector  da  Confederação"  do  Rhin,  Mediador  da  Confederação" 
Suissa,  &c.  &c. 

Temos  decretado,  e  decretamos  o  seguinte. 

Artigo  1.  À  alagoa,  pescaria,  e  tudo  o  que  depende  do 
dominio  de  Albufera  sao  dados  em  toda  a  propriedade  ao 
Marechal  Suchet,  para  fazer  parte  da  doaçao"  do  Ducado  de 
Albufera,  que  por  nosso  decreto  de  hoje  lhe  temos  conferido. 

2.  Os  ditos  bens  serão"  possuídos  por  elle,  como  feudos  de 
nossa  coroa :  em  consequência  nenhuma  porção"  destes  bens 
poderá  ser  alienada,  ou  trocada  sem  nossa  authorizaçao"  es¬ 
pecial,  e  nas  formas  prescritas  por  nossos  estatutos,  e  pelo 
titulo  IV.  de  nossas  Cartas-Patentes  do  1  de  Março  de  1801, 
tanto  para  a  alienaçao",  como  para  a  collocaçao  do  preço  dos 
bens  alienados. 

3.  A  posse  dos  ditos  bens  contar-se-ha  desde  o  1  de  Ja¬ 
neiro  de  1812. 

4.  Os  ditos  bens,  no  cazo  de  extincçao"  da  descendencia 
masculina  legitima,  reverterão  para  a  nossa  coroa. 

5.  O  prezente  decreto  sera  dirigido,  na  conformidade  do 
artigo  25  do  titulo  II.  seccao"  1.  de  nossas  Cartas  Patentes  do 
1  de  Março  de  1808,  a  nosso  primo  o  Principe  Archi-Chan- 
celler  do  Império,  para  o  complemento  de  todas  as  condiço- 
ens  prescritas  pelos  Estatutos  constitutivos  dos  feudos  de  nosso 
Império. 

(Assignado)  Napoleao". 

Pelo  Imperador  o  Ministro  Secretario  de  Estado. 

(Assignado)  O  Conde  Daru. 


DECRETO  PUBLICADO  EM  ROMA. 

Napoleao",  Imperador  dos  Francezes,  Rey  de  italia,  Pro¬ 
tector  da  Confederação"  do  Rhin,  Mediador  da  Confedera¬ 
ção"  Suissa,  &c. 

Considerando  que  os  bens  inherentes  aos  Bispados  da  an¬ 
tiga  Sé  de  Roma  estão"  vacantes,  &c.  nos  temos  decretado,  e 
decretamos  o  seguinte. 

Artigo  1.  As  propriedades,  que  compunhao  as  doaçoens 
dos  Bispados  da  antiga  Corte  de  Roma  fazem  parte  dos  domí¬ 
nios  do  Estado. 

2.  Os  reclamantes  gozarao"  delias  durante  sua  vida,  e  re- 
metterao"  ao  nosso  Perfeito  huma  relaçao"  delias  com  seos  tí¬ 
tulos. 
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3*  Elles  poderão  tornar-se  proprietários  inamovíveis  pa¬ 
gando  hum  oitavo  do  seu  respectivo  valor. 

4.  Nosso  Perfeito  regulará  o  valor,  e  fixará  os  termos  do 
pagamento. 

5.  Nos  fazemos  prezente  a  Igreja  de  S.  Pedro  da  nossa  boa 
Cidade  de  Roma  da  ametade  do  producto  destes  bens,  e  do 
resto  aos  Hospitaes. 

(Assignado)  Napoleao\ 

(Pelo  Imperador)  Daru. 


OFFICIO 

Do  Duque  de  Raguza  ao  Príncipe  de  Wagram  e 

Neufchatel. 

Valladolid,  16  de  Janeiro  de  1812. 

Monseigneur. 

Eu  tenho  a  honra  de  informar  a  Vossa  Excellencia 
que  hontem  de  tarde  sube  que  os  Inglezes  se  tinhao"  subrta- 
mente  reunido,  e  passado  o  Agueda  a  8  com  a  artilharia  de 
cerco,  depois  de  terem  formado  huma  ponte  de  barcos  duas 
legoas  abaixo  da  Cidade.  A  10  foi  a  Praça  investida,  e  o  si¬ 
tio  immediatamente  começado.  Eu  marchei,  sem  perder 
tempo,  em  soccorro  da  Praça. 

Eu  tinha  junto  quatro  divizoens  para  municiar  Cidade  Ro¬ 
drigo  :  mas  estas  forças  nao~  erao'  «ufficientes.  Em  conse- 
quencia  eu  fui  obiigado  a  charmar  duas  divizoens  do  exercito 
do  N  oi  te,  e  a  de  Bonnetaquem  ordenei  que  abandonasse  as 
Astui  ias.  Estas  ti  opas  montão  a  perto  de  60,000  homens, 
com  que  vou  marchar  contra  o  inimigo.  Vos  podeis  esperar 
acontecimentos  gloriozos  para  as  armas  Francezas.  Meu  ex¬ 
ercito  estará  reunido  a  21. 

Como  eu  ordenei  ao  General  Monbrun  que  se  me  viesse 
unn  no  hm  de  Janeiro,  eu  creio  que  o  nao  poderá  fazer  se¬ 
não  em  Fevereiro.  Elle  tem  debaixo  das  suas  ordens  tres  di¬ 
vizoens  de  Cavallaria. 

(Assignado)  O  Marechal  Duque  de  Raguza. 
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SEGUNDO  OFFICIO. 

Salamanca,  18  de  Janeiro  de  1812. 

Eu  tenho  a  honra  de  vos  inf^™*r’ ^“rabaldes  da  Cidade 

que  recebi  loS°,^e  “Atinha  mandado  construir  forao  , 

Rodrigo,  e  o  reduto,  q  corrente.  He  hum  desgraçado 
tomados  do  assalto  a  sempre  me  persuadi,  que  estas 

acontécimento ;  ^^^^.^'"os  daria  hun,  espaço  de  o, to, 
obras  exigiriao  hum  sitio,  que  * 

ou  dez  dias.  .  ^ímpiras  divizoens  da  artilharia 

Por  outra  parte  sei  q«e«f  Esperando  a  junção'  das 

ístíks”- » s 

r.s=r;? - — 

TERCEIRO  OFFICIO. 

O  inimigo  app-ceo 

dade  Rodrigo,  e  se  apode  geu  fog0  a  huma  grande 

A  16  as  baterias  Inglezas  abtomada  de  agssaUo,  e  cahio  em 

distancia;  ,e  ,a -19  a  P^|ste  acontecimento  ha  alguma  coiza 
poder  do  inimigo..  rse  aventurarei  a  fazer 

tao  incompvehensivel,  que  e  as  informaçoens  ne- 

alguma  observação .  iNao  reee 

eessarias. 

QUARTO  OFFICIO. 

Salamanca,  24  de  Janeiro  de  1812. 

Eu  tinha  feito  as  disp  Ç  sas  tropas ;  mas  a  esperança, 
Dorsenne  Fa  a  J“cf  dffl  do  Aguedao  inimigo  ensoberbe- 

que  eu  tinha,  de  ver  aqu  rwvanPCeo  se  promptamente. 

S*.  CO»  ■»  r” r» STX  eu  Sht  ter  «»be, 

r“d,X;S  AgiU,  repete»  te  “■  •  entr*',° 

em  Portugal  depois  de  ter ma  parte  dtTgrossa  artilharia  da  Pra- 

li  c  ar  ao  em  Cidade  Rodiigo. 
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WFICIO 

Do  M«chal  Du,„e  d,Alb  . 

W‘*nm  *  NeufchMel,  do 

Monse  IGNEUR, 

*%  «1™“:ísSr vos« fa. 

infalhvel  a  queda  de  $  ,  a  «e  idas  íomadas  que  tornárao* 
Posporem  o  General  Montbmn oora í  í?,,e  dlG?ouatem- 
e  J  or£uga],  demorou  nimiamoní  ulvizoens  do  exercito 
vesse  chegado  no  tempo  déSmTmrn^  mTha :  e  se  elle  £ 
d°  exercito  de  Murcia  ter,'.,  .  Ininado>  tudo  o  que  esranft„ 
fois  dias  depois  da  ornada  de  vi40”3"0’  Na  Sl 
General  Montbrun  dataíde  /wf ’  reCebi  huma  Carta  do 

Pondiaib  egada  aii’  e  Ped'a  as  m“nh “  9  me  in*™ava 

pondi-lhe  enviando-lhe  a  C-mõ  ?i  ~  «'tenores  ordens  •  res 

do-lhe  que  voltasse  para  o  ePxeíciLa0de  PVa,enÇa’  e  ord  nat 

dezejava:  elle  tinha  me  communTcaH,  P°rtu£al>  o  que  elle 
para  Ahcante,  ao  que  me  ,,,,0,,“  ;“  Pr?Jecto  de  marchar 

o  momento  actual  para  opera?  J  na?  achei  fevoravel 
.  1  fortificada,  e  conti-/  o  contra  huma  praça  tao 
zir  afilharia  pezada :  Totvi aX?  nece^io  ^ondu-" 

mou  a  entrega  da  prava  lançan  o  T*  «Pintar,  e  inti- 

Tun  6  te.r .  derrotado  os  insurgeníeíno  gUÍ"al  b°mbas’  de- 
al0uns  pnzmneiros:  mas  o  f,L 1 , 0  Paiz  aberto,  e  feito 
predtcto,  recuzou  entrega^  ^*’  ,C°mo  eu  o  ti 
cendo  os  inconvenientes ^cctóo^  Montbr«n  conhe- 

ZZeTrCha  para0T^  o  que  deveria^ter  feíto^  mídtcte 

co^SçrcomSe^oSnao'^0  *  A"***  »**« 

0  dia  nos  tres  mtóes  passados-  o  no  ,nterr°mpida  hum 

iei  o  bombardeamento,  se  a  nra  â  6  e<M  Poucos  dias  comera 
intento  abrir  trincheiras :  a  snuaraô^desT  Cntn‘ê‘^e.  Éu 
bre  huma  rocha  á  borda  do  mar  he  tal  ,3  PT6na  Pra?a  so- 
Engenhemos  huma  brilhante  operado’  ?  *  °ferece  a<* 

Ioda  a  província  de  VaJemi  ^  ^?ra  a  ren^er. 
submettida.  Aleira,  St  PhiPnnf  C  3  'r  Cab°-Martin  está 

|m  P?der  de  S.  Magestade.  ‘Semíbef3’  6  Denia>  esteo~ 

“,ro  Gomnatio'  *  w-% » 
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J  2 ! 


me  huma  carta  do  cordao~  estabelecido 
tragos  da  peste  da  febre  amarella:  este  cordao  ^h era  aVu" 
car  Os  estragos  feitos  por  esta  horrível  calamidad.w  Xr 

reahoente  terríveis  nesía  Desgraçadá  pmÍH ‘  ^nhí 

SáS?  ssí.  rMffis  ü  rrr * 

gora  cessado.  Minha  communicaçao  com  mS e°stf ' “ 
feitamente  estabelecida  pelo  lado  de  Roq™ena,  e CuS”*' 

Lu  tenho  a  honra  de  ser,  Sc c. 

O  Marechal  Suci-iet. 


(Assignado) 
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HESPAN H  A 


GOVERNO. 

'  « 

A  dous  de  Janeiro,  as  Cortes  começarao  a  discussão  do 
proiecto  aprezentado  pelo  Senhor  Don  Angd  de  La  Vega, 
para  melhoramento  do  systema  do -Governo,  e  approvarao  ao 
mesmo  tempo  as  seguintes  proposiçoens ;  que  se  nomearao  nas 
circumstancias  prezentes  20  Conselheiros  de  Estado  dos 
ouaes  dous  somente  e  nao~  mais  serão  ecclesiasticos  (hum 
d’elles  Bispo,  e  o  outro  constituido  em  igual  dignidade);  dous 
d-elles  e  nab  mais,  Grandes  de  Hespanha,  e  os  outros  16  ti¬ 
rados  das  pessoas  que  servem  ou  tem  servido  em  Lugares  dr- 
plomaticos,  militares,  economicos  ou  magistraes,  e  que  se  te 
distinguido  pelos;seos  talentos,  sciencia  e  serviços  ;  destes  pe¬ 
lo  menos  seis  devem  ser  das  províncias  alem  dos  mares. 

CAPITULO  I. 

Das  obrigaçoens  e  poder  da  regencia. 

Ártico  1.  A  Regencia  terá  a  seu  cargo  o  fazer  executar  a 
constitui'  ao'  e  as  leis,  e  velará  sobre  a  conservação  da  ordem 
publica  no  interior,  e  segurança  do  Estado  no  extenoi,  pu- 
teoendo  a  liberdade  individual  dos  cidadaons. 

I  a  Regencia  espedirá  os  decretos,  regulaçoens,  e  instru- 
coeAsf  quegconduZaPo'  a  execução  das  leis,  consultando  pn- 

mT0Te?rSÍÍ  cidda^ií Ífazer  que  a  justiça  prompta  e  pie- 

poeiro  o  Conselho  de  Es- 
,f  fflJL  tràctados  de  paz,  alliança,  comercio,  sub- 

sidios,  e  tudo  oCoCn0selho 

ntríssSTK  ss .  «r™  «r™ 

potência,  e  com  a  aua  approvaçao  poderá  .olem- 

“TNomemâímagistradoa  de  todos  o.  tribuna»  civis  . 
Jmi„  "b,e  ^opoaipoen.  do  Conselho  de  Estado. 
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9.  Ella  aprezentará  todos  os  bispos  e  dignidades  eclesiásti¬ 
cas  e  benefícios  do  padroado  real,  sobre  a  proposta  do  Con¬ 
selho  de  Estado,.  (Approvado.) 

10.  Ella  nomeará  os  Commandantes  e  Generaes  de  mar  e 
terra;  mas  nenhum  indivíduo  da  Regencia  de  sua  própria  autho- 
ridade  mandara  fora  esquadra  ou  exercito. 

11.  Ella  disporá  da  força  armada  distribuindo- a  como  lhe 
parecer  conveniente. 

12.  Ella  dirigirá  as  relaçoens  diplomáticas  e  commerciaes 
com  as  outras  potências,  e  livremente  nomeará  e  revocará 
embaixadores,  ministros  e  cônsules. 

13.  Ella  terá  a  seu  cargo  fazer  cunhar  moeda,  em  que  de¬ 
verá  imprimir-se  o  busto  e  o  nome  do  rei. 

14.  Ella  cuidará  da  arrecadaçaoT  das  rendas  do  Estado  e 
decreterá  a  applicaçao"  dos  fundos  destinados  a  cada  hum  dos 
ramos  da  administraçao"  publica. 

15.  Ella  proporá  ás  Cortes,  tendo  consultado  o  Concelho 
de  Estado  e  Secretários  do  Expediente,  os  planos  das  Leis, 
que  forem  conducentes  ao  bem  da  naçao"  ;  mas  ella  nao"  apre¬ 
zentará  couza  alguma,  em  forma  de  decreto. 

16.  Ella  nomeará  livremente  e  revocará  os  Secretários  do 
Expediente. 

17.  Ella  expedirá  todas  as  ordens,  e  dara  todos  os  soccor- 
ros  que  a  Cortes  julgarem  convenientes  para  se  re-ajuntar  a 
deputaçao"  das  Cortes,  sem  a  deferir  por  qualquer  pertexto, 
ou  de  algum  modo  embaraçar  as  suas  sessoens  e  deliberaço- 
ens.  Os  Regentes  que  de  tal  se  avizarem,  ou  auxiliarem  tal 
tentativa,  serão  por  isso  declarados  traidores,  e  perseguidos 
como  taes.  * 

18.  A  Regencia  poderá,  mas  so  em  cazo  que  o  bem  e  a 
segurança  do  Estado  o  requeira,  decretaria  prizacT  de  qual¬ 
quer  pessoa,  que  será  obrigada  dentro  em  vinte  e  quatro  ho¬ 
ras,  á  disposição"  do  tribunal  e  juiz  competente. 

19.  Os  regulamentos  da  Regencia  serão  os  expressos  nos 
artigos  precedentes,  e  nao"  outros ;  tudo  o  que  os  exoeder 
será  considerado  como  hum  abuzo  de  authoridade,  menos 
que  em  alguma  occaziao",  e  particular  motivo,  as  Cortes  os 
nao  ampliem  da  maneira  que  lhes  parecer  conveniente. 

As  proposiçoens  supra  forao"  recebidas  e  approvadas  excep- 
to  alguns  pontos  ;  que  sao"  olhados  em  diíferente  caracter,  e 
ficao"  para  discutir-se. 


No  dia  22  de  Janeiro  expedirão'  as  Cortes  hum  Decreto 
pelo  qual  o  Conselho  de  Regencia  de  Hespanha,  e  das  In- 
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Po  titica, 

dias  será  composto  de  Sua  Excellencia  o  Duque  dei  Infanta- 
°9  lce“Almirante  Dom  Joaquim  Mosquera,  e  Figuei- 
roa,  orn  Joao  Maria  Villavicencio,  Dom  Ignacio,  R<£dri- 
guez  de  Ribas,  e  o  Conde  de  la  Bisbah 


Proclamaçao. 

A°=»  habitantes  de  d  anila,  peio  Governador  Don  Fran¬ 
cisco  de  Copons 

Chegou  o  dia  em  que  os  vossos  coraçoens  podem  respirar  ; 
10,000  combatentes  do  inimigo,  que  estavao  de  fronte  desta 
piaça,  abandonarao ,  com  deshonra,  a  tentativa  para  a  to¬ 
mar,  depois  de  17  dias  de  cerco,  e  7  de  brecha  aberta  de  que 
forao-  repelhdos  n’hura  assalto  que  deraoh  Nem  o  valor  das 
tropas  que  defendhm  a  praça,  nem  os  meos  esforços,  teriao~ 
bastado  para  obter  este  triumpho  sobre  o  inimigo,  que  foi 
conseguido  com  a  sua  retirada,  e  perda  de  quatro  peças  de 
artilharia,  16  morteiros,  tres  de  12,  dous  de  9,  a  maior 
parte  do  seu  parque,  deixando  hum  considerável  numero  de 
prisioneiros  em  nosso  poder,  se  a  mao  poderosa  do  Ente  Su¬ 
premo  me  nabJ  ajudasse. 

Voltai  pois  para  vossas  cazas,  a  descançar  das  vossas  fadi- 
gas,  e  aprezentai  vos  a  manham  no  templo,  onde  se  hade  can¬ 
tar  hum  2 e  Deuni  em  acçao  de  graças. 


O  Conde  de  Fernan  Nunes,  Duque  de  Montellam,  foi  no¬ 
meado  em  27  de  Janeiro  Embaixador  Extraordinário,  e  Mi¬ 
nistro  Plenipotenciário  na  Corte  de  Londres. 

O  Conde  d’Altamira  o  Marquez  de  Castellar,  o  Cardeal 
de  Bourbon,  e  o  Arcediago  de  Mondonedo  Garcia  bem  como 
os  tres  ex-regentes  lorao  eleitos  membros  do  novo  Conselho 
de  Estado. 

O  Almirante  Apodaca  foi  nomeado  Capitao~  General  da 
ilha  de  Cuba. 

O  Congresso  votou  agradecimentos  a  Lord  Wellington,  e 
ás  tropas  alhadas  do  seu  cominando,  pela  tomada  de  Cidade 
Rodrigo.  Esta  Praça  foi  tomada  em  nome  de  Fernando  VII, 
e  entregue  immediatamente  ao  General  Castanhos,  e  ás  ar¬ 
mas  Hespanholas. 


Política.  125 

Na  sessão'  das  Cortes  do  1.  de  Fevereiro  deo  conta  o  Secre¬ 
tario  que  na  SessaoT  Secreta  de  31  de  Janeiro  proximo  passa¬ 
do,  tinha  recebido  huma  communicaçao"  official  da  Regencia, 
pela  qual  esta  informava  as  Cortes,  que  tomando  em  conside¬ 
ração  os  assignalados  serviços  feitos  por  Lord  Wellington. 
particularmente  na  tomada  de  Cidade  Rodrigo,  ella  tinha 
julgado  necessário  dar  a  S.  Exca*  hum  testemunho  publico  de 
reconhecimento,  e  pensava  que  era  a  proposito  conferir-lhe 
a  dignidade  de  Grande  de  Hespanha  da  Primeira  Classe  com 
o  titulo  de  Duque  de  Cidade  Rodrigo. 

Sua  Magestade,  disse  o  Secretario,  approvou  por  acclama- 
çoens  a  propoziçao~  da  Regencia,  e  ordenou  que  se  expedisse 
ímmediatamente  o  Decreto  necessário. 


Por  falta  de  lugar  deixamos  para  o  No.  seguinte,  a 
bella  proclamaçaõ  da  nova  Regencia  ao  Povo  Hespa- 
nhol,  em  23  de  Janeiro.  1 


* 

PORTUGAL. 


PORTARIA. 

O  Príncipe  Regente  Nosso  Senhor  querendo  occorrer  com 
as  suas  Paternaes  Providencias,  á  escacez  que  se  experimenta 
de  Azeite  nesta  Capital  :  Ha  por  bem  isentar  de  meia  Ciza, 
pelo  tempo  de  quatro  mezes,  todo  o  Azeite  da  terra,  que 
entrar  na  mesma  Capital,  ou  seja  por  via  de  terra,  ou  por 
mor  ;  e  assim  o  manda  participar  ao  Concelho  da  Fazenda, 
para  que  nesta  conformidade  faça  expedir  os  Despachos  ne¬ 
cessários.  Palacio  do  Governo  em  9  de  Janeiro  de  1812. 

Com  as  Rubricas  dos  Senhores  Governadores  do  Reino. 


PORTARIA. 

Tendo  mostrado  a  experiencia,  que  a  falta  de  alistamentos 
exactos  de  Transportes,  e  de  huma  regulaçao'  mais  accom- 
modada  ás  circumstancias,  sobre  o  modo  de  se  fazerem,  e 
cumprirem  as  requisiçoens  para  fornecimento  dos  Exércitos, 
tem  augmentado  os  embaraços  na  promptificaçao'  dos  mes¬ 
mos  Transportes,  e  concorrido  para  que  a  distribuição'  deste 
serviço  tenha  sido  feita  com  alguma  irregularidade  contra  os 
Povos  ;  e  sendo  necessário,  que  tudo  o  que  a  este  respeito  se 
determinar,  haja  de  ser  fiscalizado  por  Ministros,  que  se 
nao'  occupem  em  outro  Serviço  ;  Ha  por  bem  o  Principe 
Regente  Nosso  Senhor.  Mandar  observar  interinamente  a 
Regulaçao'  junta,  assignada  por  D.  Miguel  Pereira  Forjaz, 
do  Concelho  do  Mesmo  Senhor,  Secretario  do  Governo, 
Encarregado  das  Secretarias  de  Estado  dos  Negocio»  Estran¬ 
geiros,  Guerra,  e  Marinha ;  a  qual  deverá  começar  a  ter  o 
seu  devido  effeito  dois  mezes  depois  da  publicação'  desta  Por¬ 
taria  ;  creando  para  isso  os  Lugares  de  Inspectores  de  Trans¬ 
portes  das  Províncias,  na  conformidade  da  mesma  Regula¬ 
ção'.  As  Authoridades,  a  quem  competir,  o  tenhao'  assim 
entendido,  e  façad"  executar.  Palacio  do  Governo  em  7  de 
Dezembro  de  1811. 

Com  cinco  Rubricas  dos  Senhores  Governadores  do  Reino. 


/ 
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PORTARIA. 

Tendo  representado  o  Marechal  do  Exercito,  Guilherme 
Carr  Beresford,  Conde  de  Trancoso,  o  embaraço,  que  causa 
para  o  detalhe  do  Serviço  particular  de  cada  Corpo,  o  cos¬ 
tume  de  annexar  a  certas  e  determinadas  Companhias  os  Of- 
ficiaes  Subalternos  dos  Corpos  de  Tropa  de  Linha:  Manda  o 
Príncipe  Regente  Nosso  Senhor,  que  em  quanto  nao~  Orde¬ 
nar  o  contrario,  tanto  nas  Propostas,  como  no  Assentamento 
das  Praças,  se  naoT  continue  a  designar  Companhia  determi¬ 
nada  para  os  Subalternos,  que  se  houverem  de  despachar 
para  os  ditos  Corpos,  declarando  se  simplesmente  o  Regi* 
mento,  para  que  sa d  promovidos,  e  ficando  ao  arbítrio  dos 
Coronéis  emprega-los  naquellas  Companhias,  em  que  julga¬ 
rem  o  Serviço  mais  util ;  nao  podendo  porém  considerar-se 
na  classe  de  effectivos  maior  numero  de  Officiaes,  do  que 
aquelle,  que  se  acha  designado  pela  organizaçaoT  dos  referi¬ 
dos  Corpos.  As  Authoridades*  a  que  competir,  o  tenhao~  as¬ 
sim  entendido,  nao~  só  a  respeito  dos  Officiaes,  que  daqui  em 
diante  forem  promovidos,  mas  igualmente  daquelles,  que  ac- 
tualmente  se  achaó*  servindo.  Palacio  do  Governo  em  28  de 
Dezembro  de  1811. 

Com  cinco  Rubricas  dos  Senhores  Governadores  do  Reino. 


LISBOA,  15  DE  JANEIRO . 

Pela  Real  Junta  da  Fazenda  da  Marinha  se 
mandou  affixar  o  seguinte 

EDITAL. 

r 

A  Real  Junta  da  Fazenda  da  Murinln,  em  cumprimento 
da  Immeuiata,  e  Real  Resolução  de  4  do  corrente  mez,  faz 
publico  a  todos  os  Operários,  e  Artistas  das  differentes  Offi- 
cinas  de  Carpinteiro  de  Machado;  de  Ferreiro  de  Forja  e 
Lima;  de  Latoeiro,  e  Fundição  ;  de  Caldeireiro  ;  e  de  Cor- 
doeiro  que  conheçao  de  Calda,  e  Estufa ;  que  voluntaria¬ 
mente  quizerem  passar  para  o  Rio  de  Janeiro,  dirigindo  oi 
seus  Requerimentos  ao  mesmo  Tribunal,  para  a  sua  qualifi¬ 
cação,  se  lhes  fará  effectivo  pagamento  de  tudo  o  que  tive- 
rem  vencido,  e  de  quatro  mezes  de  avanço  de  seus  jornaes 
pagando-se  hum  logo  aqui,  e  os  tres  á  sua  chegada  naquella 
Capitai,  passando-se-lhes  para  isso  os  Despachos  necessários. 


i 
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e  dando  se  lhes  passagem,  e  ás  suas  respectivas  Famílias,  e 
raçao"  diaria  de  Puraó  para  cada  hum  :  Outro  sim  se  de¬ 
clara,  que  esta  DeliberaçaoT  se  estende  igualmente  aos  Ar¬ 
tistas,  e  Operários,  que  se  occupaó”  nas  Officinas,  e  destinos 
do  serviço  publico,  e  dos  particulares.  Lisboa,  1 1  de  Janei¬ 
ro  de  1812. 


PORTARIA. 

Para  o  Juiz,  Vereadores,  e  mais  Officiaes  da 
Camara  da  Cidáde  de  Leiria. 

O  Príncipe  Regente  Nosso  Senhor  desejando  animar 
quanto  possível  for  a  Agricultura  para  beneficio  dos  seus  fieis 
Vassallos  :  He  Servido  Ordenar,  que  a  Camara  dessa  Cidade 
de  Leiria  possa  mandar  receber  do  Commissario  Geral  do  Ex¬ 
ercito,  o  Desembargador  Domingos  José  Cardoso,  seis  moios 
de  favas,  que  fará  samear  com  a,  brevidade  possível ;  dando 
conta  por  esta  Secretaria  de  Estado  dos  Negocios  do  Reino 
de  assim  o  haver  executado.  Deos  guarde  a  Vm.  Palacio 
do  Governo  em  14  de  Janeiro  de  1812.  Alexandre  José 
Ferreira  Castello. 

Na  mesma  conformidade  e  data  se  escreveo 
ás  C amaras  seguintes. 

Da  Cidade  de  Castello-Branco,  para  mandar  receber  qua¬ 
tro  moios  de  favas. 

Da  Villa  de  Santarém  para  receber  seis  moios  ditos. 

De  Alemquer  dito  dito  dito  dito  ditos. 

De  Alcobaça  dito  dito  4  dito  ditos. 

De  Torres-Novas  dito  dito  6  dito  ditos. 

De  Ourem  dito  dito  4  dito  ditos. 

De  Thomar  dito  dito  dito  dito  ditos. 

De  Torres- Vedras  dito  dito  dito  dito  ditos. 


PORTARIA. 

* 

Convindo  muito  a  boa  disciplina  da  Tropa  Miliciana  què  os 
respectivos  Officiaes  sejao"  escolhidos  das  Pessoas  da  primeira 
distinççao^,  e  riqueza,  para  que,  nao~  só  inspirem  confiança 
aos  Soldados,  e  os  animem  com  o  seu  exemplo  á  defeza  do 
Estado,  mas  possaó~  com  desinteresse,  e  decencia  empregar- 
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s»e  no  Serviçó  da  Patria,  a  que  todos  pertencem  essenciaí- 
mente,  qualidades,  que  o  Regulamento  de  Milícias,  Tit.  I. 
Cap.  V.  §  1.,  manda  ter  em  vista  nas  Fromoçoens  dos  Pos« 
tos,  tanto  maiores,  como  subalternos  :  Ha  o  Príncipe  Re¬ 
gente  Nosso  Senhor  por  bem  Ordenar,  que  para  Capitaens 
dos  Regimentos  Milicianos,  sejaoT  desta  Capital,  ou  das 
Províncias,  se  proponhaoT  daqui  em  diante,  com  preferencia 
a  quaesquer  outras  Pessoas,  as  que  mais  representarem  por 
nobreza,  abonaçao",  e  comportamento,  e  que  nao~  se  achando 
empregados  na  Tropa  de  Linha,  nem  tendo  occupaçao"  al¬ 
guma  Civil,  ou  Política,  que  os  embaraee,  se  habilitem  péla 
sua  idade,  e  disposiçoens  para  aquelle  Serviço,  a  que  deve¬ 
rão  prestar-se,  logo  que  forem  avisados  para  servirem  nos 
Regimentos,  em  cujos  districtos  tiverem  os  seus  bens,  ainda 
que  alli  nao  residao ,  debaixo  da  pena  de  pagarem,  os  que 
tiverem  bens  de  Coroa,  e  ordens,  ou  administrarem  vínculos, 
o  Quinto  dos  respectivos  rendimentos,  e  os  Proprietários  de 
quaesquer  outros  bens  a  Decima  correspondente,  tudo  ap- 
plicado  a  Caixa  Militar  dos  Corpos,  a  que  pertencerem,  e 
além  das  Contribuiçcens  Ordinárias,  e  Extraordinárias  de 
Subsidio^  Militar,  a  que  sao  obrigados  ;  e  esta  Portaria  se 
cumprirá,  como  nella  se  contém,  sem  dúvida,  ou  embaraço 
algum  ;  pelas  Authorídades  a  quem  o  seu  conhecimento 
pertencer.  Palacio  do  Governo  em  8  de  Janeiro  de  1812. 
Com  cinco  Rubricas  dos  Senhores  Governadores  do  Reino  « 


PORTARIA. 

*  \ 

Sendo  necessário  regular,  em  attençao~  ás  actuaes  circum- 
stancias,  o  numero  dos  Ajudantes  de  Ordens,  e  de  Campo 
competentes  áos  Officiaes  Generaes,  Governos  das  Armas 
das  Províncias,  Commandos,  e  Inspecçoens  Geraes  das  dif- 
ferentes  Armas  ;  como  também  a  Graduaçao'',  e  numero  dos 
Officiaes  das  suas  respectivas  Secretarias  :  Manda  o  Príncipe 
Regente  Nosso  Senhor,  que  interinamente  se  observem  as 
Regulaçoens  juntas,  assignadas  por  D.  Miguel  Pereira  For- 
jaz,  do  Concelho  do  Mesmo  Senhor,  e  Secretario  do  Go¬ 
verno,  encarregado  das  Secretarias  de  Estado  dos  Negocios 
Estrangeiros,  da  Guerra,  e  da  Marinha.  Palacio  do  Governo 
em  9  de  Janeiro  de  1812. 

Com  seis  Rubricas  dos  Senhores  Governadores  do  Reino, 
VOt.  ui.  *  '  k 
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Regulaçao"  do  numero  de  Ajudantes  de  Ordens,  e  de  Camp 
dos  Officiaes  Generaes  empregados  em  Serviço  activo  de 
Campanha,  Governo  das  Armas  das  Províncias,  Cominan¬ 
do  das  Praças  de  Guerra  em  estado  de  defeza,  ou  ínspec- 
çao~  das  differentes  Armas. 

4 

Tenente  General  em  Serviço  activo  de  Campanha,  hum 
Ajudante  de  Ordens,  e  dois  Ajudantes  de  Campo. 

Tenente  General  empregado  no  Governo  de  Província,  ou 
de  Praça  de  Guerra,  em  estado  de  defeza,  hum  Ajudante  de 
Ordens,  e  hum  Ajudante  de  Campo. 

Marechal  de  Campo  empregado  em  Serviço  activo  de 
Campanha,  hum  Ajudante  de  Ordens,  e  hum  Ajudante  de 
Campo. 

Marechal  de  Campo  empregado  no  Governo  de  Província, 
ou  de  Praça  de  Guerra,  em  estado  de  defeza,  hum  Ajudante 
de  Ordens. 

Brigadeiro  empregado  em  Serviço  activo  de  Campanha  no 
Governo  de  Província,  ou  Praça  de  Guerra,  em  estado  de 
defe/a,  hum  x^judante  de  Campo. 

Em  cada  Província  haverá  dois  Ajudantes  de  ordens  an- 
nexos  á  Província,  e  nao"  ao  General. 

Em  cada  huma  das  Inspecçoens,  ou  Commandos  das  Ar¬ 
mas,  haverá  hum  Ajudante  de  Ordens  annexo  á  Inspeççao'’,  ou 
Commando. 

Em  cada  Brigada  haverá  hum  Major  de  Brigada  annexo  a 
ella,  e  naoT  ao  Brigadeiro.  Palacio  do  Governo  em  9  de  Ja¬ 
neiro  de  1812. 

D.  Miguel  Pereira  Forjaz. 

llegulaçao"  das  Secretarias  das  Províncias,  Inspecçoens,  e 

Commandos  das  Armas. 

Em  cada  Secretaria  de  Província  haverá  hum  Secretario 
com  Graduaçao"  de  CapitacT ,  e  dois  Officiaes  de  Secretaria 
com  Graduaçoens  de  Tenentes.  Em  cada  Inspecçao  ,  ou 
Commando  haverá  hum  Secretario  com  Graduaçao~  de  Te¬ 
nente,  e  hum  üfficiai  de  Secretaria  com  a  Graduaçao*  de 
Alferés  :  bem  entendido  que  a  presente  Regulaçao"  se  deverá 
entender  para  o  futuro  pelo  que  respeita  ás  Graduaçoens, 
que  existem.  Quando  pela  affiuencia  dos  Negocios  os  Ge¬ 
neraes  de  Províncias,  ou  Inspectores  precisem  mais  gente 
para  o  Expediente,  nunca  se  poderá  augmentar  o  numero 
de  Officiaes  das  respectivas  Secretarias ;  porém  devello- 
hao"  representar  pela  Secretaria  d’Estado  dos  Negocios  da 
üuerra,  declarando  a  necessidade,  e  indicando  o  numero,  e 
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^Cimflt0/°?1PeteiJteJ  Para  que  approvada  a  Proposta  os 

rps  -ai-ráss 

D.  Miguel  Pereira  Forjaz. 


PORTARIA. 

A  favor  do  Excellentissimo  Marquez  de  Ponte  de  Lima; 

.  cessario  aquelleprocedhlS  ne* 

proferida  a  seu  favor  -  Manda  n  pv  *  nçíLde Justificação 

fas^as-á  *g& 

do  Governo  em  11  de  Janeiro  de  1812  Palacio 

Cora  cinco  Rubricas  dos  Senhores  Governadores  do  Reino. 


PORTARIA. 

Exigindo  o  sustento  dos  Exércitos  mm  i,  • 

se  empregao  na  defeza,  e  conservação' destes Reino ' Camente 
apphquem  a  sua  manutenção'  as  milt«  „  Remos,  que  se 
graos  de  todos  os  Celleiros  assim  d»  r-’  ou  sextas  partes  do* 
tieulares,  determinadas  nas  Portarias  doTd  °  e"?  d?  Par' 
1810,  e  16 de  Agosto  de  ISll  nwV-  de  ,Setcn,bro  de 

distribuição'  e  pagamento  dos  ditos  fructos"  mas  tam°b  d6m  da 
se  evitar  o  vexame  dos  embarco*  r;  »  ’  também  para 

Manda  o  Principe  Regente  NoÍn’/  i  C°m  acceleraçao  ; 

conformidade  da  sobredita  Portaria  de  lOd^1*  A  SC  procecla  na 
to  do  resto  da  colheita  d  ,!  ,  de  A«ostoa  respei- 

s— íí  g=ays ri^ssn 
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lhe  forem  assignados,  fica  encarregado  de  pagar  aos  Propri¬ 
etários  o  valor  dos  seus  generos  nos  prazos  impreteriveis  de 
2,  4,  e  6  mezes,  contados  da  datada  entregados  mesmos 
generos.  As  Authoridades,  a  quem  toca,  assim  o  tenhao 
entendido,  e  façao~  executar.  Palacio  do  Governo  em  25  de 
Janeiro  de  1812.  . 

Com  cinco  Rubricas  dos  Senhores  Governadores  do  Remo. 


PORTARIA. 

Relativa  ás  Thesourarias  das  Tropas. 

Tendo  mostrado  a  experiencia,  quanto  se  fazem  ainda  nc- 
cessarias  algumas  providencias  para  melhorar,  e  aperfeiçoa^ 
o  systema  das  Thesourarias  Geraes  das  T  ropas,  muito  prin¬ 
cipalmente  a  respeito  da  maneira,  por  que  convem  verificar 
a  existência  da  Tropa,  o  que  senão  tem  até  agora  podido 
conseguir  com  aquella  exacçao ,  que  recommendao  as  Leis,  g 
Alvarás  de  9  de  Julho  e  14  de  Abril  de  1764 ;  e  fazendo  se 
indispensável,  que  hajao~  officiaes  de  intelligencia,  propria¬ 
mente  destinados  para  passar  as  mostras,  e  fazer  os  exames 
precisos  por  hum  modo  claro,  e  infallivel :  Ha  por  bem  o 
Príncipe  Regente  Nosso  Senhor  crear  inteiramente  os  luga¬ 
res  de  ínspectores  de  Revista  para  cada  huma  das  referidas 
Thesourarias,  na  conformidade  das  Instrucçoens,  que  vao 
juntas  a  esta  Portaria,  assignadas  por  D.  Miguel  Pereira  Foi  - 
jaz,  do  Conselho  do  Mesmo  Senhor,  Secretario  do  Governo, 
encarregado  das  Secretarias  de  Estado  dos  Negocios  Es¬ 
trangeiros,  Guerra,  e  Marinha ;  devendo  as  ditas  Instrucço- 
ens  ficar  desde  logo  na  mais  exacta  observância,  em  quanto 
S.  A.  R.  nao*  mandar  o  contrario,  naoT  só  pelo  que  pertence 
ás  Revistas,  mas  a  respeito  de  tudo  o  mais  que  se  determina 
nas  mesmas  Instrucçoens.  As  Authoridades,  a  quem  compe¬ 
tir,  o  tenhaoT  assim  entendido,  e  façao  executar.  Palacia 
do  Governo  em  27  de  Novembro  de  1811. 

Com  cinco  Rubricas  dos  Senhores  Governadores  do  Reino. 


PORTARIA. 

Relativa  ás  Mostras  dos  Corpos  Militares. 

Julgando-se  necessário  prevenir  por  huma  mais  ampla  de- 
claraçao"  todos  os  motivos  de  questoens,  que  ponerao  resina 
da  diversa  intelligencia  dos  artigos  A .  e  VI»  do  capitulo 
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das  Instrucçoens  de  27  de  Novembro  deste  armo,  relativas 
ás  Thesourarias  Geraes  das  Tropas:  Manda  o  Príncipe  Re¬ 
gente  Nosso  Senhor  que  o  que  se  acha  determinado  nos  so¬ 
breditos  artigos,  relativamente  á  designação  das  horas,  e 
lugar,  em  que  os  Corpos  se  devem  achar  formados  para  se 
lhes  passarem  as  suas  Revistas,  se  fique  entendendo  da  ma¬ 
neira  seguinte. 

I.  Que  ao  Thesoureiro  Geral,  ou  Inspector  de  Revista 
compete  prevenir  por  escrito  o  General,  a  que  o  Regimento, 
ou  Corpo  estiver  sugeito,  ou  o  Governador  da  Praça,  ou  o 
Commandante  do  Corpo,  pelo  menos  vinte  e  quatro  horas  an¬ 
tes  de  se  passar  a  Revista. . 

II.  Que  ao  General,  Governador,  ou  Commandante  corm- 
pete  indicar  logo,  e  igualmente  por  escrito  ao  Thesoureiro 
Geral,  ou  Inspector  a  hora,  e  sitio,  em  que  o  Corpo  se  ha  de 
achar  prompto  para  a  R  evista,  a  qual  se  deverá  passar  no 
lugar  da  Parada,  ou  em  outro  proximo  aos  seus  Quartéis, 
que  o  mesmo  General,  Governador,  ou  Commandante  deve* 

*  rá  escolher. 

III.  Que  entre  a  participaçao"  do  Thesoureiro,  ou  Inspec¬ 
tor,  e  a  hora,  em  que  o  Regimento  se  deve  achar  formado 
para  passar  a  Revista,  nao"  deverá  mediar  mais  tempo  que  o 
de  vinte  e  quatro  horas,  excepto  quando  a  participaçao"  se 
fizer  de  tarde,  e  o  Regimento  se  achar  detalhado,  ou  empre¬ 
gado  em  serviço,  pois  que  neste  caso  se  poderá  estender  o 
prazo  a  quarenta  e  oito  horas,  dentro  do  qual  se  deverá  im¬ 
preterivelmente  ter  passado  a  Revista,  e  nao  podendo  exce¬ 
der-se  por  motivo  algum.  As  Authoridades,  a  quem  com¬ 
petir,  o  fcenhao^  assim  entendido,  e  façao"  observar  como 
nésta  se  determina.  Palacio  do  Governo  em  28  de  Dezem¬ 
bro  de  1811. 

Com  quatro  Rubricas  dos  Senhores  Goverpadores  do  Reino» 


* 
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LISBOA ,  ,16  de  JANEIRO . 

Pela  Intendência  Geral  da  Policia  se  mandou  affixar# 

seguinte 

% 

EDITAL. 

» 

/  ,  t 

Joao  de  Mattos  e  Vanconcellos  Barbosa  de  Magalhâens, 

Desembargador  da  Casa  da  Supplicaçao",  que  sirvo  interi- 

namente  de  Intendente  Geral  da  Poiicia  do  Reino,  &c. 

Faço  saber  que,  convindo  á  segurança  Publica,  e  ao  bem 
do  Serviço  do  Príncipe  Regente  Nosso  Senhor,  que  a  Poli¬ 
cia  tenha  exacto  conhecimento  dos  Estrangeiros,  que  vem 
residir  nesta  Capital,  dos  motivos  da  sua  entrada,  e  da  de¬ 
mora,  assim  como  da  occupaçaoT  em  que  se  empregao",  po¬ 
dendo  acontecer,  particularmente  a  respeito  dos  Hespa- 
nhoes,  em  razao"  do  justo  acolhimento,  que  tem  sido  neces¬ 
sário  prestar  ao  grande  numero  delíes,  a  quem  as  adversidades 
da  Guerra  no  seu  Paiz  tem  obrigado  a  refugiarem- se  neste 
Reino,  se  introduzao"  alguns  com  o  fim  de  passarem  ao  ini¬ 
migo  noticias,  de  que  elie  possa  utilisar-se  com  grave  prejui- 
so  da  defeza  do  Reino,  assim  como  outros,  cuja  permanên¬ 
cia  aqui  nao"  seja  conveniente  :  e  sendo  da  maior  importância 
que  se  evitem  os  males,  que  disto  podem  resultar,  oecorren- 
do-se  a  elles  com  novas  Providencias,  alèm  das  que  já  se  a- 
chao"  estabelecidas  no  Regulamento  de  6  de  Março  de  1810. 
Determino,  com  Approvarao"  do  dito  Senhor,  se  observe  a 
seguinte  : 

L  Todos  os  Hespanhoes  residentes  nesta  Capital,  qualquer 
que  seja  a  sua  qualidade,  e  estado,  admittidas  apenas  as  ex- 
cepçoens  expressadas  no  Artigo  I.  do  Titulo  III.  do  mencio¬ 
nado  Regulamento,  em  o  que  for  applicavel,  serão"  obrigados 
a  apresentar  nesta  Intendência  Geral  da  Policia,  em  o  termo 
peremptório  de  quinze  dias  contados  da  data  deste  Edital, 
hum  Documento  da  Legaçao"  de  Hespanha,  com  o  qual  se 
legitimem,  para  se  lhes  expedir  na  forma  do  §  II.  do  Titulo 
II.  do  sobredito  Regulamento  o  bilhete,  que  deve  servir  a  au- 
ihorisar  a  continuação"  da  sua  residência  nesta  Capital :  Os 
que  contravierem  a  esta  determinação"  ficao"  sujeitos  ao  pro¬ 
cedimento,  que  pertence  ás  pessoas  suspeitas  ;  e  se  procederá 
contra  elles  como  as  eircurastancias  exigirem. 

II.  Aquelies  dos  mesmos  Hespanhoes,  que  de  novo  che¬ 
garem  a  esta  Capital,  considerar-se-hao  ligados  ao  mesmo 
dever,  que  serão"  obrigados  a  preencher  no  prazo  dnres  dia? 
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13. 


SGgumtês  aquelJe  cm  cjus  entrarem  :  Quando  assim  o  na  o* 

cumpra© ,  serão  da  mesma  sorte  havidos,  e  reputados  por  sus» 
pcitojs*  • 

III.  Todos  os  Proprietários  de  casas,  que  presentemente 
tiverem,  e  para  o  diante  receberem  os  referidos  Hespanlioes 
a  titulo  de  aluguer,  hospedagem,  alojamento,  ou  qualquer  ou¬ 
tro,  deverão  no  mesmo  prazo  de  tres  dias  seguintes  á  affixaç ao' 
oeste  Edital,  quanto  aos  que  actualmente  tiverem  em  suas 
casas,  e  ao  da  recepção  quanto  aos  que  para  o  diante  recolhe- 
i cm,  enviar  a  e^ta  Intendência  humallelaçao  assitrnada  pelas 
ditas  pessoas,  contendo  os  nomes  dos  referidos  Hespanhoes 
recolhidos  em  suas  casas  com  a  noticia  das  suas  occupaçoens, 
estados,  e  mais  circumstancias,  que  os  dem  a  conhecer,  sem 
outra  excepçao  de  pessoas,  que  nao~seja  a  designada  acima  no 
X.  Artigo,  e  na  sobredita  Relaçao'  se  indicará  o  Bairro,  deno¬ 
minação  da  Rua,  e  numero  da  Propriedade.  Os  que  de 
qualquer  modo  contravierem  ao  disposto  neste  Artigo,  serão' 
reputados  auxiliadores  de  pessoas  suspeitas,  e  como  taes  se 
procedera  contra  elles  por  esta  Intendência. 

Iv'.  Todas  as  disposiçoens  sobreditas  se  entenderá  com- 
prehenderem  os  naturaes  do  Reino  de  Galliza. 

E  para  que  chegue  á  noticia  de  todos,  e  assim  se  execute 
por  todas  as  pessoas  a  que  pertencer,  mandei,  em  observanci* 
„H°Lden*  de  Sua  Alteza  Real,  lavrar  o. presente  Edital,  que 
cia  afhxadoem  todos  os  Lugares  públicos  do  estilo.  Lis- 
boa  l  i  de  Janeiro  de  1812. 

Joao~  de  Mattos  e  Vasconcellos  Barbosa  de  Magalhaens. 


Na  conta  da  receita,  e  despeza  do  Hospital  Real  de 
S.Joze  de  Lisboa,  desde  o  1.  de  Julho,  ate  o  ultimo 
de  Dezembro  de  1311,  vemos  com  muito  prazer,  que 
apezar  das  criticas  circumstancias  em  que  Portugal  A- 
tem  acuado  o  Ex-  Enfermeiro  Mor  tem  posto  to! 
cuidado  tal  exacçaõ,  e  tal  ordem  na  administraraS  da 

q  mno  l  de'í  e  Regl,°’  e  Piedozo  Estabelecimento, 
qieno  1.  de  Janeiro  do  corrente  anno  o  saldo  do  dl 

nneiro,  que  ficou  existindo  em  cofre  ’ 

12,792,603  rs.  Tanto  se  deve  á  intelligencia  itlo 

Srorx-DFeC'da  hTu  Cl°  actual°  Enfermeiro 
.  A  ,  U-flanciseo  d  Almeida  de  Meiio  pf,s  ' 

tro  !  Oxala  que  todos  os  Chefes  d, as  diversas  Hepm  ' 
’5oens  em  *  ortugal  seguissem  taõ  digno  exemplo  > 
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As  rendas  publicas  seriaõ,  pelo  menos  em  circumstart- 
cias  ordinárias,  mui  bastantes  para  fazer  face  a  todas 
as  despe zas  do  Estado. 

IV] as  o  nosso  prazer  em  annunciar  taô  exacta,  e  cui- 
dadoza  administraçao  he  envenenado  pelo  mappa  dos 
mortos  que  houve  no  sobredito  semestre.  Entrarao  a 
curar-se  6.495  :  sahiraõ  curados  4,752  :  falleceraõ 
1,167  :  ficaraõ  existindo  para  se  curar  576.  Abatendo 
pois  este  numero  do  total  6,495,  ficao  5,9 1 9,  e  estecíi- 
vidido  por  1 ,167,  dá  no  quociente  5:  quer  dizer,  que 
desde  1  de  julho  ate  o  ultimo  de  Dezembro  morreo 
de  cada  cinco  doentes  hum  !  Esta  mortandade  he  ex¬ 
traordinária  ;  e  tanto  mais,  porque  sabemos  que  o 
Exmo‘  Enfermeiro  Mor,  cortando  oscriminozos,  e  fataes 
abuzos  que  havia  na  qualidade  e  quantidade  dos  ali¬ 
mentos  bem  como  na  qualidade  dos  remedios,  que  se 
davaõ  aos  desgraçados  doentes,  íaz  subministrar  lhes 
alimentos^  e  remedios  da  melhor  qualidade.  Donde 
procede  pois  tao  extraordinária  mortandade?  Nos 
chamamos  a  at  tenção  do  Exmo*  Enfermeiro  Mor,  e  dos 
Professores  daquelle  Hospital  sobre  hum  objecto  da 
maior  importância  ;  e  dezejariamos  que  estes,  por 
credito  da  Faculdade,  e  sua  própria  reputaçaô,  publi¬ 
cassem  os  diários,  que  naturalmente  haõ  de  ter,  das 
moléstias  mais  frequentes,  e  perigozas,  que  ali  houve 
no  citado  semestre,  e  mostrassem  as  cauzas  daquella 
morta  sdade  ;  u’outra  sorte  o  Pubbco,  e  os  inimigos  da 
reforma  do  Hospital  Real  de  8.  Joze  que  era  taô  ne¬ 
cessária;  continuarão  a  espalhar,  como  tem  feito,  quede 
nada  serve  economizar  dinheiro,  quando  a  mortandade 
depois  da  reforma  he  muito  maioi,  do  que  antes  delia. 
Antes  da  actual  reforma,  morria,  em  geral,  de  cada 
nove  doentes  hum,  como  nosas  segurou  mais  d’huma  vez 
o  Dr.  Reys,  e  Antonio  d’Almeida ;  depois  delia,  desde 
o  i  de  Julho  de  1810  ate  30  de  Junho  de  1811  morreo 
hum  de  cada  4  ;  e  desde  o  1  de  Julho  ate  o  ultimo  de 
Dezembro  do  mesmo  anno  hum  de  cada  5.  He  pois 
necessário,  segundo  parece,  ou  que  tenha  havido  desde 
Julho  de  1810  ate  Dezembro  de  1811  constantes,  e 
terriveis  epidemias,  ou  que  tenha  havido  grandes  des¬ 
cuidos  da  parte  d’alguem. 
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-  *  Downing-street,  4  de  Fevereiro  de  18 12. 

O  honrado  Major  A.  Gordon  chegou  está  tarde  a  se¬ 
cretaria  do  Lord  Liverpool,  com  despachos  do  Ge 
neral  Lord  Weliington,  datados  de  Gallctros  a  2 n 
de  Janeiro  de  1812.  b  ’ 

r  ~  •’ 

My  Lord,  > 

Eu  informei  a  Vossa  Senhoria,  pelo 
meu  despacho  de  9,  que  tinha  attacado  Ciudad  Rodrigo  e 
pela  de  15,  vos  dei  compta  do  progresso  das  operaçoens  athé 
aquella  epocha  ;  agora  tenho  a  prazer  de  annunciar  a  V.  S« 
que  tomamos  a  praça  de  assalto  hontem  ao  fechar  da  noite. 

E)e  15athe  19,  acabamos  de  completar  a  segunda  parallela 
e  as  communicaçoens  com  as  obras  ;  e  nos  tínhamos  progre¬ 
dido  em  minar  athe  a  crista  da  esplanada.  Em  a  noite  de 
15,  nos  tínhamos  avançado  da  esquerda  da  primeira  parallela 
descendo  por  baixo  da  imminencia  junto  ao  Convento  de  S. 
Francisco,  athé  hum  lugar,  donde  se  viao  os  muros  da  Falsa 
Braga,  e  da  cidade,  onde  se  erigio  huma  batteria  de  sete 
peças,  a  qual  começou  a  jogar  no  dia  18  de  manham. 

Durante  este  tempo,  as  batterias  da  primeira  parallela  con¬ 
tinuarão'  o  fogo,  e  hontem  a  noite,  nao~  so  este  fogo  tinha 
consideravelmente  prejudicado  as  íbrtiíicaçoens  da  praça 
mas  tinha  aberto  brechas  no  muro  da  Falsa  Braga,  e  no  corpo 
da  praça,  as  quaes  erao~  mui  practicaveis ,  entretanto  que  a 
batteria  sobre  o  declive  da  emminencia,  que  tinha  começado 
a  15,  e  a  jogar  a  18,  produzio  ainda  maior  effeito  sobre  o 
esquerda,  e  em  frente  do  arrebalde  de  S.  Francisco. 

Em  consequeneia,  rezolvi-me  a  escalar  a  praça,  naò"  ob¬ 
stante  a  trincheira  nao~  chegar  ainda  á  crista  da  esplanada,  e 
a  escarpa  do  fosso  estar  ainda  intacta.  O  attaque  se  fez  poit 
hontem  de  tarde,  por  cinco  columnas  separadas,  composta» 
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de  tropas  da  divisão  ligeira,  e  das  da  3,  e  da  brigada  do  Bri¬ 
gadeiro  General  Pack.  As  duas  columrias  da  direita,  cota- 
mandades  pelo  Tenente  Coronel  CFToole  do  3.  dos  caçadores 
Portuguezes,  e  o  Major  Ridge  ‘do  5  regimento,  forao  desti¬ 
nadas  e  proteger  a  brigada  do  Major  General  Mackinnon, 
formando  a  3.  columna,  em  quanto  ella  subisse  a  brecha  no 
muro  da  Falsa  Braga  ;  e  estas  tres  columnas  compostas  das 
tropas  da  3.  divisão  ,  estavao  debaixo  da  direcção"  do  Tenen¬ 
te  General  Picton. 

A  quarta  columna,  composta  dos  regimentos  43  e  52  de 
huma  parte  do  95,  fazendo  parte  da  divisão"  ligeira,  debaixo 
das  ordens  do  Major  General  Crauford,  attacou  as  brechas 
da  esquerda  em  frente  do  arrebalde  de  S.  Francisco,  e  cobrio 
a  esquerda  das  tropas  da  3.  divisão"  em  o  attaque  da  brecha 
principal,  e  o  Brigadeiro  General  Pack  foi  encarregado,  com 
a  sua  brigada,  formando  a  quinta  columna,  de  fa^er  hum 
vivo  attaque  sobre  fachada  meridional  do  Forte. 

Alem  destas  cinco  columnas,  o  regimento  94,  pertencente 
a  3.  divizao"  desceo  no  fosso  em  duas  columnas,  sobre  a  direi¬ 
ta  da  brigada  do  Major  General  Mackinnon, a  fim  de  a  prote¬ 
ger  em  quanto  ella  descesse  ao  fosso  e  montasse  a  brecha, 
contra  os  obstáculos,  que  era  de  crer  opposesse  o  inimigo  a 
seos  progressos. 

Todos  estes  attaques  forao*'  felizes ;  o  Brigadeiro  General 
Pack  excedeo  mesmo  a  minha  esperança,  tendo  convertido  o 
seu  falso  attaque  em  hum  verdadeiro,  e  a  sua  van-guarda, 
debaixo  do  commando  do  Major  Lynch,  tendo  seguido  as 
tropas  do  inimigo  desde  as  obras  avançadas  athé  a  Falsa  Bra¬ 
ga,  onde  apresionou  tudo  quanto  lhe  rezistio. 

O  Major  Ridge,  do  2.  batalhao"  da  regimento  5,  depois  de 
ter  escalado  o  muro  daF  alsa  Braga,  montou  pela  brecha  prin¬ 
cipal  ao  corpo  da  praça  com  o  regimento  94,  commandado 
pelo  Tenente  Coronel  Campbell  que  tinha  atravessado  o  fosso 
ao  mesmo  tempo,  e  tinha  montado  a  brecha  da  Falsa  Braga, 
hum  e  outro  diante  da  brigada  do  Major  General  Mackinnon. 
Assim,  nao"  so  estes  regimentos  cobrirão"  pelas  suas  primeiras 
operaçoens  e  movimentos  a  brigada  do  Major  General  Mac¬ 
kinnon,  em  quanto  ella  marchava  diante  das  trincheiras,  mas 
athé  a  precederão"  no  attaque. 

O  Major  General  Craurord,  e  o  Major  General  Vandele- 
cer  e  as  tropas  da  divisão"  ligeira  avançarao"  tam  rapidamente 
sobre  a  esquerda,  que  em  menos  de  meia  hora  depois  de  com- 
meçar  o  attaque,  as  nossas  tropas  estavao"  de  posse  das  muralhas 
da  praça,  e  ali  se  formarao",  cada  hum  dos  corpos  sendo  con¬ 
tíguo  ao  outro.  O  inimigo  se  rendeo  então",  depois  de  ter  ex¬ 
perimentado  huma  grande  perda  no  combate. 

Com  pezar  acrescento  que  a  nossa  perda  foi  também 
grande,  particularmente  em  oíficiaes  de  alto  grao,  c  que  go* 
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Kivao  da  estima  do  exercito.  O  Major  General  Maekinnori 

arrebatado  ao  ar  pela  explosão'  acci- 
'  f  j  ^  UI£  ^os  armazaeris  provisorios  do  inimigo,  mui 

fe‘  °f  r  .rfcf3’  dep'oisd0ter’conduzidoaoattaquecomv&- 
íoi  e  rencHiade  as  tropas,  que  commandava.  O  Maior  Ge- 
neial  Crauford  recebeo  também  huma  grave  ferida,  condu- 
J'1”0  10  assalto  a  t.i visão  ligeira,  e  receio  de  ser  privado  por 
algum  tempo  da  sua  ajuda.  O  Major  General  Vandeleur 
am  em  endo  do  mesmo  modo,  mas  nao  tam  gravemeu- 
,  e  tem  podido  continuar  no  serviço.  Eu  tenho  que  acfes- 
e  tai  a  esta  lista  o  fen.  Cor.  Colborne,  do  regimento  52,  eo 
Major  George  Napier,  que  conduzio  ao  assalto  o  destaca- 
mento  da  divisão  ligeira  e  foi  ferido  no  alto  da  brecha. 

.  ,  :3  "  Pra*er  em  dar  conta  a  V.  S.  da  constante, 

e  boa  conducta,  do  espirito  emprehendedor,  da  paciência  e 
preseverança,  com  que  os  officiaes  generaeseas  tropas  da  1. 

rWn4'r  1V1SlTSi>e  C,  a  dlvisao'  ]igeira,  e  da  brigada  do  Briga- 

raroen?ennT  Pack’  „se  distinguirão'  nestas  ultimas  ope- 
íaçoens.  O  fenente  General  Graham  me  ajudou  a  vigiar  a 

dn  eçao  dos  detalhes  do  cerco,  alem  de  fazer  o  serviço  de  of¬ 
icia  General  commandante  da  primeira  divisão'  e  eu  devo 

grande  parte  do  complemento  desta  empreza  aos  conselhos  e 
ajuda  que  recebi  d’elle. 

A  conducta  de  todas  as  partes  da  3.  divisão'  nas  operaço- 
ns,  que  executarão  com  tanta  bravura  e  precisão',  a  19  a 
noite,  na  obscuridade,  fornece  a  prova  mais  forte  dos  talen¬ 
tos  do  Tenente  General  Picton,  e  do  Major  General  Mae- 
Kinnon,  que  as  dingio  e  conduzio;  mas  eu  peço  licença  de 
chamar  mais  particularmente  a  attençao'  de  V.  S.  para  a  con¬ 
ducta  do  Tenente  Coronel  (PToole  do  2.  dos  cassadores  Por- 
tuguezes,  do  Major  Itidge  do  2.  batalhao'  do  regimento  5.  de 
infantaria,  do  tenente  Coronel  Campbell,  do  regimento  94, 
do  Major  Manners,  do  74  e  do  Major  Grey,  do  2.  batalhao' 
do  5  de  infantaria,  que  foi  ierido  duas  vezes  durante  o  cerco 
Ja  dei  conta  da  minha  carta  de  9  deste  mez,  da  opinião'  oué 
tinha  sobre  a  conducta  do  Major  General  Crauford,  do  Te¬ 
nente  Coronel  Colborne,  e  das  tropas  da  divizao'  ligeira,  na 
tomada  por  assalto  do  redueto  de  S.  Francisco,  a  9  deste  mez. 

A  conducta  destas  tropas  nao  foi  menos  destincta  durante  o 
cerco,  que  no  assalto  ;  nada  pode  exceder  o  valor  com  que 
estes  bravos  officiaes  e  soldados  marcharao"  avante,  e  comple¬ 
tarão  a  difficil  operaçao"  que  lhes  coube  cm  partilha,  apezar 
ue  todos  os  seos  chefes  serem  mortos  ou  feridos, 

,  Fvj  :eclarao  a  attençao'  particular  sobre  a  conducta 
do  Major  General  Crauford,  do  Major  General  Vandeleur, 
do  tenente  Coronel  Colborne,  do  Major  Gibbs,  e  do  Maior 
Napier,  do  52  e  do  Tenente  Coronel  Mac-Leod  do  43,  J  A 
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conducta  do  capitao'  Duffey  do  43  e  a  do  Tenente  Gorwood 
do  regimento  53.  que  foi  ferido,  me  foi  mencionada  particu- 
larmente  ;  o  Tenente  Coronel  Elder  e  o  3.  dos  cassadorcs 
Portuguezes  se  destinguirao  também  nesta  occaziao  . 

O  1.  regimento  Portuguez,  debaixo  do  l  enente  Corone 
Hill,  e  o  16.  debaixo  do  Coronel  Campbell,  que  formão  a 
brigada  do  Brigadeiro  General  Pack,  de  distinguirão  igual¬ 
mente  no  assalto,  debaixo  deste  Brigadeiro  General,  que  faz 

particular  menção  do  Major  Lynch.  - 
1  Em  hum  despacho  de  15,  dei  parte  a  V.S.  do  attaque  do 
Convento  de  Sta  Cruz,  feito  pelas  tropas  da  primeira  divisão , 
debaixo  das  ordens  do  Tenente  General  Grahara,  e  o  do  con¬ 
vento  de  S.  Francisco  feito  a  14  do  corrente,  debaixo  do  com¬ 
inando  do  Major  General  C.  Colville.  A  primeira  des¬ 
tas  emprezas  foi  executada  pelo  capitao  la  Boche  de  btac- 
kenfelds,  do  1.  batalhao'  de  linha  da  Legião  Allemam  do 
Rei,  e  a  ultima  pelo  Coronel  Harcourt,  com  o  regimento  4. 
Este  regimento  ficou  desde  então'  no  arrebalde  de  is.  rran. 
cisco,  e  secundou  essencialmente  o  nosso  attaque  do  lado  tia 

Posto  que  nao"  coubesse  em  sorte  as  tropas  da  i.  e  divi» 
soens  terminar  com  felicidade  estas  operaçoens,  ellae  nao  se 
destinguirao"  menos,  durante  os  seos  progressos,- pela  paciên¬ 
cia  e  perseverança  com  que  executarão"  os  trabalhos  do  cerco. 
A  brigada  das  guardas,  debaixo  do  Major  General  li.  Camp¬ 
bell,  se  destinguio  particularmente  nesta  occaziao  . 

Recommendo  também  a  atten«,  ao  de  V.  a  conducta  do 
Tenente  Coronel  Fletcher,  ingenheiro  em  chefe,  e  a  do  Ma* 
jor  de  brigada  Jones,  e  dos  oíficiaes  e  soldados  do  coipo  *. cal 
do  Genio.  A  habilidade,  com  que  estas  operaçoens  se  exe* 
cutarao",  he  superior  a  todo  o  elogio,  e  eu  peço  licença  de 
vos  recommendar  mui  particularrnente  estes  oíficiaes. 

O  Major  Dickson,  d’ Artilharia  Real,  aggregado  a  artilha¬ 
ria  Portugueza,  tem  tido  a  tempos  a  direção  d  artilhai  ia* 
grossa,  pertencente  a  este  exercito,  e  dirigio  os  detalhes  com¬ 
plicados  da  ultima  operaçaò  ,  assim  como  íez,  os  dos  últimos 
cercos  de  Badajoz,  o  verão  passado,  com  grande  satisfaçao 
minha.  Os  effeitos  rápidos  produzidos  pelo  fogo  bem  dirigi¬ 
do  e  sustentado  de  nossas  batterias,  aprezenta  a  melhor  pro¬ 
va  do  mérito  dos  oíficiaes  e  soldados  d’ artilharia  real,  e  arti- 
lheria  Portugueza  empregados  nesta  occaziao  .  Mas  eu  devo 
mencionar  particularmente  o  Major  de  Brigada  May  e  os  Ca- 
pitaens  Holcombe,  Power,  Dyneley  e  Dundas  d^artilharia 
real,  os  capitaens  Da  Cunha  e  Da  Costa,  e  o  i  enente  Silva 
do  1.  regimento  d’artilharia  Portugueza. 

Eu  devo  também  dar  a  V.  S.  conta  particular  da  conducta 
do  Major  Sturgeon,  do  corpo  real  do  Estado  maior.  Elle  con- 
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Polilica. 

sem  a’nn?i°f  ^  n°S  Passar-raos  a  ponte  sobre  o  Agueda 

iiSa: szs?  çzsfgss,  t  *** 

r  riecrn,o,‘h '■rs i,ei,ois  ™t  ~ 

«e»s  poSu  ra.S,7e.°  2  d”  “S“'”es  “* 

-r 

p  z  i  c  a  estaçao  do  anno  e  o  cummulo  das  dificuldades  na- 

vido  du-ánte  asSnít?PaS’  t0d<>  °  exercito  tem  estado  bem  por- 
V  nurante  as  ultimas  operaçoens,  e  seguros  todos  os  nmo« 

BissetVe0doPoí  •eSforiÇ0S  ÍnfktiSaveis  do  Commissario-geral 
xsisset,  e  dos  officiaes  da  sua  repartirão'.  b 

O  Marechal  dei  Campo,  Don  Carlos  de  Espanha  e  Dón 

Juwn  Sandiez  observarão  os  movimentos  do  inimi-o  alern 

ormes,  durante  as  operaçoens  do  cerco,  e  eu  lhes  devo 

muitas  obngaçoens,  assim  como  ao  povo  de  Castilho  m.1™ 

soccorros  que  recebi  delles.  EstedlLo  .em  in^rS 

mente  mostrado  o  seu  horror  pela  tyrania  Franceza  e  o  seu 

affastar.1 6  «•  todoS  «  *«*>•  q- podVparH 

Eu  mandarei  a  V.  S.  huma  relacao'  circumstanciada  do 
que  achamos  na  praça,  mas  eu  creio  que  153  peças  de  arti! 
lheria,  incluso  o  trem  Partilharia  grossa  pertencente  ao  exer 
ato  Francês  e  grandes  quantidades  de  rnuniçoens  e  effeitos 
Nos  temos  como  prisioneiros,  o  General  Brenier,  Governa" 
dor,  perto  de  78  officiaes  e  1 700  homens.  Governa- 

rrcíiísr  ^  •  r  ^ 

Tenho  a  honra,  &c. 

(Assignado)  Wellingtoa, 


.  Junt0  aqui  huma  lista  dos  prisioneiros  e  de  peças  dartilh». 
na  que  se  tomarao  nesta  occaziao".  Ainda  nao'  pude  reco- 
lher  arelaçao  dos  mortos  e  feridos,  razao'  poroue  envio  a 
lista  das  mnis  recentes  mformaçoens  que  pude  obter,  e  remet- 
terei  os  defalhes  a  V.  S.  logo  que  me  for  possível. 
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RelaçaoT  dos  mortos  e  feridos  desde  15  athé  19  de  Janeiro. 

Perda  dos  Inglezes — 1  Sargento,  25  soldados,  mortos ,  4 
capitaens,  5  tenentes,  3  sargentos,  133  soldados  feridos. 

Perda  dos  Portuguezes — L  Sargento,  15  soldados  mortos , 
2  tenentes,  77  soldados  feridos. 

OUTRO  OFFICIO. 

Gallegos,  29  de  Janeiro  de  1812. 

My  Lort>, 

O  Major  General  Crauford  morreo  a  24-  de  Cor* 
rente  em  consequência  das  feridas,  que  recebeo  a  19,  durante 
que  conduzia  a  divizaoT  ligeira  deste  exercito  ao  assalto  de 
Cidade  Rodrigo.  Posto  que  a  conducta  do  Major  General 
Craufurd  na  occaziaoT  em  que  recebeo  suas  feridas,  e  as  cir- 
cumstancias,  que  occorrerao  tenhao  excitado  a  admiraçao* 
de  todos  os  oíiiciaes  do  exercito,  eu  nao"  posso  referir  sua 
morte  a  Vossa  Senhoria  sem  exprimir  minha  afHicçad',  e 
sentimento,  de  que  Sua  Magestade  fique  privado  dos  servi' 
ços,  e  eu  dos  auxílios  de  hum  official  de  reconhecidos  talen¬ 
tos,  e  experiencia,  que  era  o  ornamento  de  sua  profissão ,  e 
que  promcttia  fazev  os  mais  importantes  serviços  ao  seu  paiz. 

Eu  tenho  a  honra,  &c. 

Wellington» 


PARLAMENTO  BRITÂNICO. 

CAMARA  DOS  LORDS. 

JSEGUNDA  FEIRA. 

O  Lord  Liverpool  ergueo-se,  para  chamar  attençao'  do 
Suas  Senhorias  as  recentes  victorias  de  nossas  armas  em  Por- 
tugal,  na  tomada  da  Ciudad  Rodrigo.  Elle  mostrou  a  impor¬ 
tância  daquella  fortaleza,  e  explicou  porque  o  Lord  Welling- 
ton  nao  tentou  levantar  o  cerco  da  Massena  em  1810  O 
exercito  do  ultima  constava  de  110,000,  dos  quaes  27,000 
estavao  eíiectivamente  empregados  no  cerco.  Sua  Senhoria 
podia  aprezentar  somente  contra  o  inimigo  17,000  InMezes 
e  14,000  Portuguezes  (ainda  nao'  experimentados  no  campo) 
toe  elle  talhasse,  quaes  teriacT  sido  as  consequências,  com  * 
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Agueda  na  sua  reta-guarda,  e  tendo  a  fazer  huma  retirada 
de  250  milhas,  seguido  de  huma  força  superior  ?  A  retoma « 
da  da  praça  foi  somente  defirida,  porque  a  guerra  se  conti¬ 
nuou  por  álgum  tempo  na  Estramadura,  pela  consideração' 
de  que  o  Agueda  era  passavel  ao  hum  exercito,  so  em  certas 
estaçoens,  e  pelo  motivo  prudente  de  repor  Almeida  n’hum 
estado  efíiciente  de  defeza.  A  rapidez  comque  as  operaçoens 
do  cerco  tem  sido  conduzidas  por  Lord  Wellington,  tem  ex¬ 
cedido  toda  a  espectaçaoT.  No  rigor  do  Inverno,  elle  se  fez 
Senhor  em  1 1  dias  de  huma  praça  que  levou  as  inimigo  29 
dias  a  reduzir,  no  meio  do  verão  .  Elle  podia  assegurar  a 
Camera  que  Marmont  contava  ter  tempo  bastante  de  a  soc- 
correr  athe  29  de  Janeiro  ;  mas  aos  19  ella  estava  em  poder 
dos  alliados.  O  Nobre  Lord  se  extendeo  então"  sobre  os  me¬ 
recimentos  dos  officiaes  e  soldados  nas  varias  operaçoens  do 
corço,  e  do  assalto,  e  concluio  propondo  hum  voto  de  agra¬ 
decimentos  ao  Lord  Wellington,  General  Graham,  & c.  e 
também  huma  rezoluçao"  que  approvava  a  conducta  das  tro¬ 
pas,  o  que  foi  unanimemente  concedido. 


CAMERA  DOS  COMMUNS. 


O  Chanceller  do  Exchequer  se  ergueo  para  propor  os  agra¬ 
decimentos  da  Camera  ao  Lord  Wellington,  pela  sua  des- 
tincta  conducta  no  cerco  do  Ciudad  Rodrigo. — Tendo  lido  a 
relaçao  das  esplendidas  proezas  executadas  durante  a  reduc- 
çao"  d’aquella  praça,  elle  commentou  em  termos  de  grande 
louvor  a  decizao",  saber  militar,  e  valor  do  intrépido  com- 
mandante  das  forças  Britânicas,  a  coragem  dezenvolvida  pe¬ 
las  tropas  Britânicas  que  entrarao"  n’accao",  e  os  bravos  esfor¬ 
ços  dos  soldados  Portuguezes.  Elle  comparou  o  cerco  d’a- 
quellas  tropas  com  o  cerco  dos  Francezes  posto  a  mesma  pra¬ 
ça  em  1810.  Os  últimos,  gastarao",  posto  que  numerozos 
em  extremo,  30  dias  para  a  redução  de  Ciudad  Rodrigo,  e 
os  lnglezes  a  Portuguezes  em  15  dias  completarão"  todo  o  fim 
do  seu  projecto.  (Applauso.)  Elle  prevenia  os  sentimentos 
da  camera  sobre  a  moçao"  que  elle  hia  fazer,  e  esperava  que 
os  seos  louvores  se  nao"  dessem  em  silencio.  (Applau¬ 
so.)  Elle  tinha  outro  topico  sobre  o  qual,  posto  que  nao" 
fosse  ouvido  pela  Camera  com  igual  prazer  em  razao"  das  me¬ 
lancólicas  circumstancias  que  o  acompanhavao",  elle  nao"  du¬ 
vidava,  que  igual  approvaçao"  se  despendesse  ;  elle  alludia  á 
morte  do  Major  General  Mackinnon,  que  teve  lugar  no  fogo 
do  cerco.  Era  sua  intenção"  propor  á  Camara,  que  se  erigis¬ 
se  hum  monumento  aquelle  bravo  homem,  cuja  conducta  foi 
•empre  marcada  por  bravura  e  juizo.  (Applauso.)  Elle  con- 
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çluio  movendo  os  agradecimentos  da  Camara  ao  Lord  Wei- 
ington  pelo  seu  destincto.rsaber,  decizao ,  e  valor  militar  de- 
zenvo  vi  os  no  ceico  de  Ciudad  Rodrigo,  em  consequência 
BritaU^eS  a<^ue  a  importante  fortaleza  foi  tomada  pelas  armas 

O  Geneial  Tarleton  secundou  a  moçao ,  e  acrescentou  que 
nenhuma  eloquência  poderia 'fornecer  mais  hum  louvor  ao  mo¬ 
numento  ce  g  oiia eiguido pelos  nossos  intrépidos  concidada- 
ons  sobre  os  muros  de  Ciudad  Rodrigo.  Ainda  que  a  maior 
parte  dos  chefes  das  columnas  foracT  derribados,  o  esforço  das 
columnas  nao  foi  por  isso  diminuído.  Trezentos  e  quarenta 
omens  se  precizavao  para  huma  situaçao  dezesperada,  e 
nao  menos  de  750  sahirao~  voluntariamente  de  dous  regimen¬ 
tos  em  menos  de  hum  quarto  de  hora  ! 

Depois  de  algumas  observajoens  de  outros  membros,  a 
moçao  foi  acordada  unammemente.  Hum  voto  de  agradeci¬ 
mentos  se  passou  então'  para  o  General  Graham,  e  outro  pa¬ 
ia  os  oftciaes  de  artilharia,  e  enginheiros,  como  também  hu¬ 
ma  rezoluçao  approvando  o  conducta  das  tropas. 

a  unanimemente 

acoidou,  que  se  enviasse  huma  Addresse  ao  Principe  Regen¬ 
te,  iequerendo-lhe  que  desse  ordens  para  se  erigir  hum  mo- 
”t0  Z íl^eja  de  S-  Paulo,  á  memória  no  Major  Gene- 
p-  j  llrX  ,  Kinnon,  q«e  gloriosamente  acabou  no  cerco  de 
Ciudad  Rodrigo  a  19  de  Junho. 
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CARTA 

Do  Principe  Regente  ao  Duque  de  York ;  e  resposta 

dos  Lords  Grey  e  Grenville  ás  proposiçoens,  que 

ihes  fez  o  Duque,  em  conformidade  do  Theor  da- 
quella  Carta. 

f 

<(  Meu  muito  amado  irmão", 

RéllvaTterminf^p?"11!  “H*  °  eXerCÍCÍ0  da  Authoridade 
ra  aZSSZZS-’  dos  porreÍdeTe8  a  futu' 

proprio  communicar  aquelles  sentimentos  que 'eu  díixei  de 
exprimir  n’hum  mais  anterior  periodo  da  a  “ 

1"  "fiKmente,  que  „  Pn" 

Irl,nd.  .ubi»e  ,  deliberada  “  Í  J  " 

sem  mistura  de  outra  qualquer  consideração'  ’ 

centes  cireumstanrf  “^ffsario  chamar  á  vossa  memória  as  re- 
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lecçao  das  pessoas,  a  quem  devia  confiar  as  funçoens  do  Gover^ 
no  Executivo.  Os  meos  sentimentos  de  respeito  pelo  nosso 
Real  Pai  decedirao"  somente  aquella  escolha,  e  todo  o  senti¬ 
mento  particular  cedeo  a  consideracoens  que  nao  admittiao 
duvida  ou  hesitaçao".  Confio  ter  obrado  aquelle  respeito  co¬ 
mo  o  genuinò  reprezentante  de  Pessoa  Augusta,  cujas  fun¬ 
çoens  fui  nomeado  a  preencher,  e  tenho  a  satisfaçao  de  saber, 
que  esia  era  a  opinião  das  pessoas,  pelo  juiz©  das  quaes  e 
áentimentos  honrosos  nutro  o  mais  alto  respeito  em  vanos  ob- 
jectos,  como  vos  bèm  sabeis,  Quando  a  Lei  da  ultima  ses* 
sao"  me  deixou  em  plena  liberdade,  eu  desviava  toda  a  grati- 
fioaçao"  pessoal,  para  que  Sua  Magestada  na  restauraçao  da 
sua  saude,  re-assumisse,  todos  os  podei  es  e  pi  erogativas  per¬ 
tencentes  a  sua  Coroa.  Eu  certamente  sou  a  ultima  pessoa 
no  reino,  a  quem  seja  permittido  o  dezesperar  do  restabele¬ 
cimento  do  nosso  Real  Pai.  Huma  nova  era  he  chegada,  e 
eu  nao"  posso  deixar  de  reflectir  com  satisfaçao ,  sobre  os 
acontecimentos,  que  tem  destinguido  o  curto  período  da 
minha  Regencia  restricta.  Longe  de  soífrer  perda  alguma 
nas  suas  possessoens,  pela  força  gigantesca,  empregada  con¬ 
tra  ellas,  a  Gram-Bretanha  tem  addido  importantíssimas  ae- 
quisiçoens  ao  seu  Império.  A  Fé  Nacional  tem-se  conserva¬ 
do  inviolável  para  com  os  nossos  alliados  e  se  caracter  lie 
força,  applicado  a  huma  naçao >  a  crescida  e  crescente  re¬ 
putação"  das  armas  de  Sua  Magestade  mostrara  a  todas  as 
Naçoens  do  Continente,  quanto  ellas  podem  acabai,  anima- 
das  pelo  glorioso  espirito  de  resistência  a  hum  jugo  estran¬ 
geiro.  Na  situaçao  critica  da  guerra  da  Península,  eu  farei 
todo  o  empenho  por  evitar  qualquer  medida,  que  possa  con¬ 
duzir  os  meos  Alliados  a  suppor  que  eu  peitend  )  affastar-me 
do  prezente  systema.  A  preseverança  somente  pode  consu¬ 
mar  o  grande  objecto  em  questão"  ;  e  eu  nao  posso  retirar  a 
minha  approvaçao  d,aquelles,  que  tam  honrozamente  se  tem 
destinguido  em  seu  apoio.  Eu  nao"  tenho  predileçoens  que 
favoreça,  nem  resentimentos  que  satisfaça— nenhuns  objectos 
me  tocao",  que  nao"  sejao"  communs  a  todo  o  Império.  Sen¬ 
do  tal  o  principio  motor  da  minha  conducta,— e  eu  posso  ap- 
pelar  para  o  passado  como  prova  do  que  hade  ser  o  futuro,— 
linzono-eo-me  quex  farei  o  apoio  do  Parlamento,  e  de  huma 
candida  e  illuminada  naçao".  Tendo  feito  a  communicaçao 
de  meos  sentimentos  nesta  nova  e  extraordinária  crise  doa 
nossos  negocios,  eu  nao"  passo  concluir  sem  expressar  o  pra¬ 
zer  que  sentiria,  se  alguma  daquellas  pessoas,  com  quem  se 
formarao"  os  primeiros  hábitos  da  minha  vida  publica  fortifi¬ 
cassem  as  minhas  maons,  e  constituísse  parte  do  meu  Gover¬ 
no.  Com  tal  apoio,  e  ajpdado  por  huma  vigoroza  e  unida 
administração*,  formada  sobre  a  baze  mais  justa  e  magnifica 


■  .  • 
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eu  olharei  com  addicional  confiança  para  o  remate  prospero 
do  mais  árduo  contexto,  em  que  a  G  ram-Bretanha  fora  athe- 
qm  envolvida.  Vos  sois  authorizado  a  communicar  estes  sen- 

SToSgÜ  y'  »Sf.rí„b,r 

c.:£i;X“SirS.”ui“  am,do  rwri»,  o  V». 

„  (Assignado)  George,  P.  R. 

Carlton  House,  13  de  Fevereiro  de  1812. 

nientePaMrLpercevíreÍ  ^  ^  d6Sta  Carta  immediata' 


«  Senho  h,  Fevereír0  l5>  J812- 

•  •  /  „Nos  Pedl’mos  muito  humilde  mente  licenca  de  ev. 
primir  a  Vossa  Alteza  jReal  nosso  respeitozo  reconhecimento 
pela  benevolae  condescendente  maneira,  com  que  vos  tendes’ 
tido  a  bondade  de  comunicar-nos  o  carta  de  Sua  Alteza  Real 
o  Príncipe  Regente,  a  cerca  dos  arranjos  que  se  hao  de 
fazer  para  a  futura  Administração'"  dos  negocios  nublieos  • 
ornamos  a  liberdade  de  nos  aproveitar-mos  da  vossa  benigna 
permissão,  para  dirigir  a  Vossa  Alteza  Real  desta  fornia  o 
que  nos  occorreo  em  c.nsequencia  daquella  commum?eácao° 
O  Pimcipe  Regente  depois  de  ter  expressado  a  Vossa  Alteza 
Real  naquella  carta  seos  sentimentos  sobre  vários  obièctos 
pub  cos,  se  dignou  no  paragrapho  concludente,  de  intimar 
o  seu  dezejo  de  que  alguma  daquellas  pessoas,  còm  quem^e 
formarao  os  primeiros  hábitos  de  sua  vida  pol  tica  frS 
se  as  maons  de  Sua  Alteza  Real  e  constitui 
Governo:  e  approuve  a  Sua  Alteza  Real  acrescen Lr  S6U 

com  tal  apoio,  e  ajudado  por  huma  vigorosa  a  unida  Ai?™ 
nistraçao  formada  sobre  abase  maisfustae  miSficí  í?/' 
olharia  com  addicional  confiança  para  o  remate  prosnero  ,1° 
mais  arduo  contexto,  em  que  a  Gram-BretanbfS  d° 

mente  licença  de  assegurar  a  Sua  Alteza  Real,  que  ne„K 
sacrifícios,  excepto  as  da  honra  e  dever,  poderaòAiar^ 

grandes,  afim  de  sanar  as  divisoens  dó  nosso  e 

JL  2 
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seu  Governo,  e  o  seu  povo.  Nos  inteiramente  renunciamos  a 
a  excluzao  pessoal :  estamos  pelas  medidas  publicas,  e  he  so 
neste  fundamento  que  nos  devemos  expremir,  sem  rezerva, 
a  impossibilidade  da  nossa  união*  com  o  prezente  Governo. 
Sao  muitas  e  muito  importantes  as  nossas  difíerenças  de 
opinião ,  para  que  tal  união  se  admitia.  Sua  Alteza  Real, 
nos  o  esperamos,  nos  fará  a  justiça  de  recordar-se,  que 
nos  temos  duas  vezes  obrado  por  este  sentimento;  em 
1800,  sobre  a  propoziçao",  que  então"  nos  foi  feita  debaixo 
da  authoridade  de  Sua  Magestade;  e  o  anno  passado, 
quando  approuve  a  Sua  Alteza  Real  perguntar  o  nosso 
parecer  a  respeito  da  formaçao"  de  hum  novo  Governo. 
As  razoens  que  então"  humildemente  lhe  submet temos 
estão"  fortificadas  pelo  augmento  dos  perigos  actuaes ; 
nem  athé  ao  prezente  momento  tem  apparecido  huma 
approximaçao"  de  coincidência  de  opinião"  nos  interesses 
públicos,  que  possa  formar  somente  a  baze  para  a  hon- 
roza  união"  dos  partidos  previamente  oppostos.  Nao  de- 
zejamos  entrar  no  detalhe  destas  diíferenças ;  ellas  abra- 
çao"  quasi  todas  as  feiçoens  principaes  da  prezente  poli- 
tica  do  Império ;  mas  Sua  Alteza  Real  dignou-se  mencio¬ 
nar  as  ultimas  deliberaçoens  do  Parlamento  sobre  os  ne¬ 
gócios  de  Irlanda.  Este  objecto,  sobre  todos  os  outros, 
he  importante  em  si  mesmo,  e  está  connexo  com  os 
mais  urgentes  perigos.  Longe  de  concorrer  nos  senti¬ 
mentos,  que  os  Ministros  de  Sua  Magestade,  tem  ultima¬ 
mente  expresso  a  este  respeito,  nos  nutrimos  opinioens 
directamente  oppostas.  Estamos  firmemente  persuadidos 
da  necessidade  de  huma  total  mudança  no  prezente  sys- 
tema  daquelle  paiz,  e  da  immeditta  revogaçao"  daquellas  in- 
habilidades  civis,  debaixo  das  quaes  huma  tam  grande 
porção"  dos  vassallos  de  Sua  Magestade  he  vexada  em 
razao"  das  suas  opinioens  religiozas.^  Recomendar  ao  Par¬ 
lamento  esta  revogaçao",  he  o  primeiro  avizo,  que  seria  do 
nosso  dever  aprezentar  a  Sua  Alteza  Real,  ainda  que  po- 
dessemos,  mesmo  pelo  mais  curto  intervallo,  responder 
por  qualquer  ulterior  delonga  em  o  prospecto  de  huma 
medida,  sem  a  qual  nao"  podíamos  esperar  fazer-nos  uteis  a 
Sua  Alteza  Real,  ou  a  patria.  Nos  temos  somente  a 
pedir  demais  a  Vossa  Alteza  Real,  o  por  na  prezença  de 
Sua  Alteza  Real  o  Príncipe  Regente,  a  expressão"  do  nos¬ 
so  humilde  respeito,  e  as  sinceras  protestaçoens  dos  nossos 
mais  ardentes  dezejos  por  tudo  aquillo  que  melhor  pro¬ 
mover  a  facilidade  honra,  e  vantagens  do  Governo  de 
Sua  Alteza  Real,  e  o  exito  feliz  das  suas  deligendas 
pelo  bem  publico.  Temos  a  honra  de  ser,  Scc. 

(Assignados)  Grey. 

Grenvií<I/K» 

A  Sua  Alteza  Real  o  Duque  de  York. 
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MENSAGEM 

De  Sua  Alteza  Real  o  ^rincipe  Regente,  aprezentada 

á  Camara.. 

JORGE,  P.  R, 

O  Príncipe  Regente,  em  nome,  e  da 
parte  do  Rey,  tendo  tomado  em  consideração  os 
eminentes,  e  assignalados  serviços  feitos  pelo  Ge¬ 
neral  Lord  Visconde  Wellington,  no  curso  de  hu- 
nm  longa  serie  de  brilhantes  proezas  nas  campanhas 
de  Hespanha,  e  Portugal ;  e  querendo  dar  hum  tes¬ 
temunho  da  opiniaõ.  que  tem  de  serviços  taõ  hon- 
rozos  para  as  armas  Britânicas,  e  taó  eminente¬ 
mente  úteis  aos  interesses  da  NaçaÕ,  conferio,  em 
nome  e  da  parte  de  Sua  Magestade,  ao  General 
Lord  Visconde  Wellington,  e  a  seos  herdeiros  mas¬ 
culinos,  a  dignidade  de  Conde  do  Reino  Unido,  com 
o  nome,  appellido,  e  titulo  de  Conde  de  Welling¬ 
ton. 

O  Príncipe  Regente  dezejando  alem  disso,  dar 
ao  Conde  de  Wellington  huma  pensaõ  vitalícia  de 
cluas  mil  libras  Sterlinas,  em  addiçaõ  a  annuidade 
ja  concedida  pelo  Parlamento,  e  com  as  mesmas 
restricçoens,  que  foraõ  annexas  a  este  donativo,  re- 
commenda  á  Camara  dos  Commurrs  de  por  Sua  Al¬ 
teza  Real  em  estado,  em  nome,  e  da  parte  de 
Sua  Magestade,  de  conceder,  e  assegurar  a  dita  pen¬ 
são,  e  de  fazer  as  dispoziçoens  que  se  julgarem 
mais  efficazes  para  a  vantagem  do  General  Conde 
Wellington,  e  de  sua  família. 


Esta  Mensagem  foi  unanimemente  adoptada,  de¬ 
pois  de  algumas  observaçoens  feitas  pelo  Lord  Gros** 
venor.  Este  pensava,  que  a  recompensa  seria  mais 
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pioporcionado  aos  eminentes  serviços  de  Lord  Wel- 
lington,  e  mais  digna  do  Parlamento,  se  fosse  maior, 
oeos  dezejos  erao  que  a  pensaõ  fosse  de  6,000  li¬ 
bras  si-erlinas,  ou  pelo  menos  de  4,000;  e  que  a- 
lein  disso  se  concedesse  a  este  Grande  General  hu- 
ma  somme  de  cincoenta,  ou  cem  mii  libras,  para 
o  por,  e  a  sua  posteridade,  em  estado  de  susten¬ 
tai  dignamente  titulos,  e  honras  taôbem  merecidas. 


Sua  Ma g es t ade  Siciliana  renunciou  o  Governo  dos 
seos  Estados  no  Príncipe  Herdeiro.  Nos  daremos  no 
seguinte  No.  os  oíficios  relativos  a  este  mui  notável  a- 
çontecimento. 


Pelo  Paquete  que  partio  do  Rio  de  Janeiro  o  16  de 
Novembro  se  recebeo  aqui  a  grata  noticia  de  que  a  Se¬ 
reníssima  Senhora  Princeza  D.  Maria  Tereza  tinha 
dado  á  luz  hum  Filho  no  dia  4  da  dito  mez.  Por  taò 
plauzivel,  e  fausto  acontecimento  mandou  o  Excellen- 
tissimo  Embaixador  de  S.  A.  R.  nesta  Corte  cantar  hum 
solemne  Te  Deum  em  acçaõ  de  Graças  na  Capella  Real 
Portugueza,  e  pôr  luminárias  nos  dias  17,  IS,  e  19  de 
Fevereiro. 
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RE  Z  UM  O  POLÍTICO 


AMERICA  PORTUGUEZA, 


E 


HESPANHOLA 


Pelas  Cartas  do  Exmo*  Conde  de  Linhares*  que  ficao*  tran¬ 
scritas  neste,  e  no  antecedente  No.  dirigidas  ao  Vice-Rey 
Elio,  e  a  Junta  de  Buenos  Ayres  por  ordem  de  S.  A.  R.  o 
Príncipe  Regente  Nosso  Senhor,  se  vê  de  huma  parte,  o  vi¬ 
vo  empenho  com  que  o  Mesmo  Á  ugusto  Senhor  tem  promo¬ 
vido  e  sustentado  os  interesses  de  Sua  Magestade  o  desven¬ 
turado  Fernando  VIL  ;  e  da  outra  a  Política  esclarecida,  e 
firme  com  que  soube  pôr  termo  ás  funestas  dissençoens,  e 
devastadora  guerra  civil  do  Vice-Reinado  de  Buenos  Ayres, 
e  Peru,  por  meio  do  Tratado  de  pacificaçao^  concluído  entre 
o  Vice-Rey  Elio  e  a  Junta  de  Buenos  Ayres  ;  Tratado  cujas 
bazes,  e  principaes  artigos  forad*  propostos  por  S.  A.  R. 
Mandar  promptos  soccorros  para  a  desgraçada,  e  mui  desgra¬ 
çada  Hespanha ;  nacT  reconhecer  hoje,  nem  para  o  futuro 
outro  Rey,  que  nao~  seja  o  Senhor  Dom  Fernando  VII.  ou 
seos  legítimos  successores  ;  reconhecer  a  indivizivel  unidade 
da  Naçao~  H  espanhola,  daqual  as  Provindas  do  Rio  da  Prata 
formacf  huma  parte  integrante  ;  reconhecer  todo  aquelle 
Vice-Reinado  a  legitimidade  das  Cortes  Geraes,  e  Extraor¬ 
dinárias  da  Hespanha:  estabelecer  a  liberdade  de  commercio 
cm  todos  os  portos  do  mesmo  Vice-Reinado :  prestarem-se 
os  dois  Governos  de  Buenos  Ayres,  e  Montevideo  mutuos 
succorros  no  cazo  de  qualquer  invazao~  estrangeira :  taes 
sao  entre  mil  outras,  as  inapreciáveis  vantagens,  que  a  sabe¬ 
doria  e  política  de  S'  A.  R.  promoveo  em  beneficio  da  Ame¬ 
rica  Hespanhola,  da  Península,  e  da  santa  cauza,  que  as 
tres  Naçoens  Alhadas  taoT  gloriozamente  sustentao*  contra  a 
perfídia,  e  tyrannia  sem  exemplo  do  infame  uzurpador  do 
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throno  dos  Bourboens  ! ! !  Praza  ao  ceo  que  o  Governo  de 
Hespanha  mudando  de  política,  emendando  os  funestos  er¬ 
ros,  que  tem  commettido  ;  pondo  de  parte  ciúmes  mal  en¬ 
tendidos,  e  que  na  epoca  actual  sao"  criminozos  ;  se  aproveite 
Sabiamente  das  preciozas  dispoziçoens  a  que  S.  A.  R.  condu- 
zio  os  habitantes  daquella  vasta,  e  interessantíssima  parte  da 
Monarquia  Hespanliola  !  Praza  ao  ceo  que  os  passados  er¬ 
ros,  sirvao  de  lição"  saudavel  á  nova  Regencia  de  Hespanha ! 

Fiel  ás  suas  promessas,  fiel  aosseos  princípios  S.  A  R.  man¬ 
dou  retirar  do  território  Hespanhol  o  exercito,  que  tinha 
mandado  em  soccorro  do  Vice  Rey  Elio,  e  a  pacificar  o 
Vice-Reinado  de  Buenos  Ayres.  Assim  responde  hum 
Príncipe  Justo  a  quantos  desvarios  a  perversidade,  ou  a  ig¬ 
norância  tem  publicado  suppondo  em  S.  A.  R.  projectos  de 
engrandecimento.  S.  A.  R.  conhece  que  a  força  dos  Está- 
dos  nao  com  iste  na  extensão"  do  seu  terreno,  mas  em  o  nu¬ 
mero  de  seos  habitantes,  e  de  suas  faculdades,  bem  como  na 
affeiçao ,  confiança,  e  afferro  daquelles  ao  seu  Governo.  Se¬ 
nhor  de  vastes  Estados,  S.  A.  R»  nao"  dezeja  augmentalos  ;  e 
so  procura  os  meios  de  augmentar  sua  populaçao",  e  de  apro¬ 
veitar,  desenvolver,  e  aperfeiçoar  os  immensos  dons  e  recur¬ 
sos,  que  a  Natureza  espalhou  no  grande  Império  do  Brazil, 
a  fim  de  promover  a  felicidade  de  seos  Vassallos  em  cuja  fi¬ 
delidade,  reciproca  affeiçaoT,  e  confiança  consiste  a  verdade¬ 
ira  força  de  hum  Soberano. 

Nenhumas  outras  noticias  officiaes  tem  chegado  das  ou¬ 
tras  í  rovincias  da  America  Hespanliola:  he  com  tudo  mui 
provável,  que  tendo  á  vista  o  exemplo  do  Vice-Reinado  de 
Buenos  Ayres,  e  Peru,  o  sigao"  reconhecendo  seos  erros,  e 
òs  laços  que  os  facciozos  lhes  armarao"  em  nome  da  liberda¬ 
de,  e  da  independencia. 


ESTADOS  UNIDOS. 

As  negociaçoens  entre  estes,  e  a  Grã-Bretanha  continuao*  ; 
mas  continuáo"  taobem  os  agentes  Francezes  a  influir  pode- 
rozamente  nas  deliberaçoens  do  Congresso  :  e  depois  de  te¬ 
rem  tomado  huma  face  favoravel  ;  parece  agora,  que,  se  o 
Governo  Inglez  nao"  derrogar  suas  ordens  em  Conselho,  a  - 
guerra  será  inevitável. 


/ 
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RÚSSIA. 

Em  nosso  antecedente  No.  annunciamos  a  concluzao  da 
paz  entre  a  Rússia,  e  a  Turquia,  porque  assim  se  escreveo 
fífpcialmente  de  Petersburgo  para  Londres  :  mas  nos  temos  o 
mais  vivo  sentimento  em  declarar  lioje,  que  tao  appetecida 
noticia  nao~  se  verifica  porque  a  Porta  a  nao  quis  ratificar  ;  e 
apenas  podemos  dizer  que  as  negociaçoens  contmuao  :  mas  a 
grande  delonga,  que  tem  havido,  lie,  quanto  a  nos,  huma 
prova  da  funesta  influencia  de  Bonaparte  nos  conselhos  e  de- 
liberaçoens  do  Divan  He  por  isso  que  nao  podemos  deixar 
de  sentir  que  o  Ministério  Inglez,  tendo  nomeado,  ha  mais 
de  hum  anno  Mr.  Liston  para  Embaixador  em  Constantino¬ 
pla,  e  mandando-o  vir  da  Escossia  a  toda  a  pressa,  para  Lon¬ 
dres  a  fim  de  partir  immediatamente  para  o  seu  destino,  o 
tenha  detido  ate  hoje  em  Londres.  Seos  talentos  Diplorna- 
ticos  e  sua  consumada  prudência,  se  elle  estivesse  na  crize 
actual  em  Constantinopla,  teriao  provavelmente  feito  os  mai¬ 
ores  serviços  á  cauza  da  Humanidade,  e  da  Justiça. 

Entre  tanto  nem  Alexandre  1.  cessa  os  seos  preparativos, 
nem  Bonaparte,  dizem  os  papeis  públicos,  deixa  'de  mover 
para  as  fronteiras  da  Polonia  hum  poderozo  exercito,  e  outro 
para  as  fronteiras  da  Hongria.  Alexandre  1.  continua  a  ter 
amiudadas  conferencias  com  alguns  dos  seos  mais  hábeis  He- 
neraes,  e  fieis  servidores,  cujo  rezultado  deve  em  breve  con- 
hecer-sa. 


SUÉCIA. 

Na  falia  de  Bcrnadotte  a  El  Rey,  entregando-lhe  o  gover¬ 
no  do  Reino,  acharao  os  nossos  leitores  huma  nova  prova  da 
firmeza  e  sabia  conducta  do  Principe  Hereditário  :  os  nossos 
leitores  verão"  que  Bernadotte  ama  os  interesses  de  huma  Na- 
çao",  que  o  escolheo  para  hum  dia  a  governar,  e  que  os  pre¬ 
fere  aos  interesses  da  França  como  dissemos,  e  talvez  prova¬ 
mos  em  nosso  antecedente  No.  A  nova  usurpaçao  de  Bona¬ 
parte,  apoderando-se  da  Pomerania  Sueca,  he  huma  prova, 


m 
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conXctaVedeSB“nraíioS’.í  V?  c!le  na°  está  “tlrfeíto  da 
restabelecer  no  ’  e  paiece-nos  que  seria  mui  facil 

entre  Ino-later-a  e  Sip°*  actUa  as.  [elaçoens,  e  harmonia 
tecimento  igudmenu /  e  I!0S  Juigaraos  hum  tal  acon- 
hiitua,  e  outra  Na,, ao.^"  aJ°Z°’  e  mesmo  necessário  para 


tor^Qt0maíla  de  Valen?a  lle  actualmente  o  obiecto  de 

todas  as  conversaçoeiis  na  Corte  de  Paris  •  í  |  e  jí 

explicável  o  Drazer  cmp  ^  nn  *  ^ 

noticia  tantn  F  1  *  Tyranno  teve  com  tai 

noucia,  tanto  maior  talvez  nmnin 

CumTalÜ  cauS^t 

denendenoiarHadHrOS  TgOS  da  Humanidade,  da  In- 

dependenem  da  Hespanha,  e  da  Justiça. 

costumado"'/;^10  con.t,"Ua‘?e  P«r  toda  aparte  como 
,  .  j  o01  e  VJnlencia  da  parte  do  Governo  e 

seo™  filhas.0  2  ,epUgnanCla  dos  Pais  de  famiiias  e  de 

parte  nó^fim  dT F*  âe  Paris  asseSuraô'  que  Bona- 
“  ,'  p1"  clc  Fevereiro  partia  para  as  frontei- 

lda,Polo.”la  5  mas  esta  noticia  está  em  perfeita 

peri^r,  CT  a  que  se  acha  no  dornal^do  Im¬ 
pério  que  as  desavenças  entre  a  Rússia  e  a  Fran 

aatudòaVquanm1T1R  UdaS’  P°'qUe  a  Primeira  accedeo 
a  tudo  quanto  Bonaparte  eximo.  Nos  naõ  norlemnc 

affiançar  nem  huma  nem  outra  noticia.  P  S 

IWaPhúmaCI n°d  emT,ugar  .da  ordem  Hollandeza  da 
huma  01'dem  Imperial  chamada  a  Reunião 
cujas  decoraçoens,  e  cruzes  saõ  destinadas  naSte’ 

ta0d7juTzeS°SeSeoV,Sffi  ^  G-n*?,des  0ffieiaes  de  Es-  - 
f  Julzes>  e  os  officiaes  civiz  do  Imnerm  Fiu 

he  composta  de  200  Gran  cruzes,  !oo7commendá 
dores,  e  10,000  cavalleiros.  O  Duque  de  C adore  ti 

Dixland0  GraõThan<5eI!?r*  6  Mr’  ^ander  Goes  Van 
IhS  nan,  G  ‘  °'Ttlc'f cme?ro'  Foi  decretado  meio  mi¬ 
lhão  pau  este  estabelecimento.  O  juramento  obri- 
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ga  o  indivíduo  a  ser  fiel  ao  imperador,  e  á  sua  dy- 
nastia.  Este  segundo  Juliaõ  ;  este  implacável  ini¬ 
migo  de  toda  Religião,  e  principalmente  da  Catho- 
lica  Romana  pertende  ligar  os  seos  escravos  por 
meio  do  juramento,  como  se  este  podesse  ter  vigor 
sem  aquella:  que  miserável  contradicçao ! 


HESPANHA. 

Em  o  No.  VII.  do  nosso  Jornal,  pag.  488.  e  489  fal- 
lando  de  Valença  dissemos. — <c  Se  o  Sanguinário  Su- 
iC  chet  continua  a  ajuntar  tròpas,  como  o  esta  fazendo 
u  de  todas  as  partes^  e  conseguir  sitiar  perfeitamente 
€í  aquella  Praça,  he  evidente  que  tarde,  ou  cedo  se 
6C  hade  render,  nao  havendo  hum  exercito,  que  faça 
(C  levantar  o  sitio  :  parece-nos  hum  erro  militar  ;  e 
44  maior  ainda,  se  o  Governo  naò  mandou  approvizio- 
4C  nar  a  tempo,  e  de  huma  maneira  proporcional  ao 
44  numero  de  seos  habitantes,  e  de  huma  tao  numeroza 
44  guarniçao,  aquella  Praça,  &c.?’ 

Assim  escreviamos  nos  em  28  de  Dezembro  e  des¬ 
graçadamente  para  a  boa  Cauza,  nossa  predicçao 
verificou-se  doze  dias  depois.  Deseseis  a  vinte  mil 
homens  commandados  pelo  General  Blake  depozerao 
as  armas  !  Nos  nad faremos  a  injustiça  de  julgar  trai¬ 
dor  este  General  ;  julgue-o  embora  assim  quem  sen- 
tencea  sem  ouvir  as  partes  :  taobem  lhe  naõ  chamare¬ 
mos  hum  General  ignorante,  einhabil  :  deixamos  isso 
aos  Militares  :  mas  naõ  podemos  deixar  de  dizer  que 
foi  sempre  hum  miserável  teimozo,  hum  inimigo  dos 
Inglezes,  e  hum  General  infeliz  ;  e  tanto  bastava,  pa¬ 
ra  o  Governo  de  Hespanha,  seguindo  os  dictames  do 
Grande  Frederico,  o  naõ  dever  empregar.  44  Os 
4C  Hespanhoes,  diz  huma  Gazeta  Ministerial,  couhe- 
4C  ceraõ  agora  o  erro  fatal,  que  tem  commettido  con- 
u  servando-se  taõ  longo  tempo  afferrados  a  hum  chefe, 
44  cujo  principal,  por  naõ  dizer  único  merecimento  a 
lt  seos  olhos,  ou  pelo  menos  aos  olhos  do  partido 
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«  nrli  ~HesPanIlol>  era  seu  inveterado  ciume,  seu 
«  T  ,  ce&°>  seos  desmedidos  prejuízos  contra  o  norne 
ÉC  n&íez>  avers.aó  que  o  arrastava  o  obrar  em  oppozi- 

w!i|a0t  C  eZej?Sj  ?  c°nselhos,  que  o  Marquez  de 
«  ,  efe^„  e  ^ord  Wellington  respeitozamente  lhe 

C6  u  me  eiao.  Lstes  insistiraósempre  sobre  a pruden- 
t<  cla  com  clue'Os  Hespanhoes  deviaó  evitar  batalhas 
camPaes  •  mas  Blake  tinha  adoptado  huma  regra  de 
conducta  fundada  sobre  o  espirito  de  contradicçaõ. 

<£  a ■  efi?lS  °a  )atabia  de  Albuera  Lord  Wellingfeon  pe- 
«  dl0‘]hf;  clue  malhasse  sobre  Sevilha  ;  operaçaô  que 
c  naque^as  circumstancias  podia  executar,  sem  peri- 
l  g°  j  e  peía  qual  teria  podido  destruir  de  hum  só  gol- 
pe  os  armazaens  do  inimigo  no  meio  dia  da  Hespanha, 
((  f  sa  var  esta  parte  do  Reino  do  contagio  de  sua  espan- 
oza,  e  loriive]  prezença,  mas  Blake  recuzou-se  a  is- 
so.  i  ais  ainda  :  antes  da  batalha  de  Sagunto  o  Com- 
mandante  Inglez  tinha  demonstrado  o  risco  de  huma 
aeçciô  em  circu instancias  tao  desfavoráveis  aos  Hes- 
panhoes  :  mas  Blake  desprezou  esta  advertência,  e 
ÍÉ  se  P rfCTt0v  f  huma  batalha>  cujo  rezuitado  seria  a 

Srrem  C  e  YaIenÇa’  como  longo  tempo  antes  Lord 
Weiiington  o  tinha  predicto. 

6  Mas  Blake  em  fim  esta  hoje  onde,  por  honra,  e 
interesse  de  seu  paiz,  nos  teríamos  dezejado  que 
elle  estivesse,  há  muito  tempo  ;  e  com  elle  des- 
íc  appareceo  este  embecil,  por  lhe  naó  chamar  traidor 
Governo,  que  taó  desgraçadamente  paralyzou  a 
energia  do  Povo  Hespanhol,  e  obscureceo  o  lustre 
da  Gauza  Patriótica.  Se  este  miserável  Governo 
“  tao  fehsmente  defunto,  inda  existisse,  naó  nos  cau- 
zana  surpreza  de  o  ouvir  exclamar  cantemos ,  celebre- 
“  mos  0  Heroe ,  e  de  ver  elevar  este  novo  Mack  as  mes¬ 
mas  honias,  e  dignidade  que  seu  confrade  em  he- 
cc  roismo,  o  General  La  Pena. 


“  Quando  mais  consideramos  as  circumstancias  da 
íendiçaõ  de  Blake,  maior  descontentamento  senti- 
u  mos  pela  conducta  deste  official.  Perto  de  vinte 
mil  homens  de  tiopas  disciplinadas,  a  flor  do  exer¬ 
cito  Hespanhol,  formados  por  quatro  annos  de  pe¬ 
nas,  e  trabalhos,  foraõ  entregues  nas  maons  do  ini— 
migo,  quasi  sem  dar  hum  tiro.  Quando  Morla  en¬ 
tregou  Madrid,  elle  deixou  ao  menos  as  tropas,  que 
■c  ali  se  tinhaõ  ajuntado  para  sua  defeza,  os  meios  de 
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«  effeituar  sna  fugida,  e  de  ir  unir-se  cada  hum  como 
“  podesse  ás  bandeiras  de  seu  Rey,  e  de  seu  paiz. 
u  Mas  Blake  naô  contente  com  entregar  seu  exeicito 
u  ao  inimigo,  sobscreveo  a  huma  propoziçaõ  suggerida 
<<  por  Bonaparte  a  Suehec,  para  a  troca  de  piizioneitos 
“  Francezes  detidos  em  Majorca  e  Cadix,  em  numero 
de  alo  uns  milhares,  por  hum  igual  numero  de  pnzi- 
<<  oneiros  Hespanhoes,  homem  por  homem,  gradua- 
“  çaõ  por  graduaçaõ:  Nos  esperamos,  que  esta  con- 
«  vençaó,  que  o  General  Blake  de  nenhum  modo  es- 
“  tava  authorizado  a  fazer,  naô  sejá  ratificada  pelo  no- 
<c  vo  Governo  :  eila  naõpodc  ser  cousiderada  como  obn- 
“  gatoriapara  hum  paiz,  que  tantos  motivos  tem  de  se 

(c  queixar  deilei” 

Mas  deixemos  o  desastrozo  acontecimento,  que  teve 
lugar  ao  oriente,  e  fallemos  da  glorioza  tomada  de  Ci¬ 
dade  Rodrigo  ao  Occidente  da  Hespanha,  cuja  noti¬ 
cia  chegou  a  Londres  no  mesmo  dia  que  a  da  queda 
de  Valença. 

A  tomada  de  Cidade  Rodrigo  por  assalto  he  a  mais 
brilhante  façanha,  que  se  ie  nos  annaes  militares.  A 
sciencia,  o  juizo,  e  sagacidade  com  que  este  sitio  foi 
disposto,  e  preparado  ;  o  pasmozo  acerto  com  que  elle 
foi  calculado  e  dirigido  so  podem  ser  igualados  pela 
habilidade,  rezoluçaô,  valor,  e  firmeza  com  que^  foi 
acabado.  Massena  gastou  trinta  dias  para  tomar  a- 
quella  Praça  por  CapitulaçaÕi  Wellington  immortai 
•^astou  somente  onze  em  a  render  por  assalto  !  Aquel- 
fa  Praça  era  defendida  em  18 10  por  tropa  sem  disci¬ 
plina,  e  por  ofiiciaes pouco,  ou  nada  experimentados, 
em  1812  tinha  huma  guarniçao  aguerrida,  ofiiciaes  ve¬ 
teranos,  e  engenheiros  esclarecidos.  Aquella  Piaça 
naõ  tinha  em  1810  algumas  obras  de  fortificação  exter¬ 
na  ;  em  1812  tenha  hum  forte  reduto  e  outftis  obras  que 
o  Marechal  Marmont  tinha  mandado  construir,  e  que  el¬ 
le  confessa  ao  Major  General  Príncipe  de  Wagram  e 
Neufchatel — que  sempre  se  persuadira  que  estas  obras  exi- 
giriaõ  hum  sitio  para  ser  tomadas ,  que  lhe  desse  huma  de¬ 
longa  de  oito ,  ou  dez  dias  :  eeste  mesmo  Marechal  he  obri¬ 
gado  a  confessar,  que  sendo  a  Praça  investida  no  dia  10  *, 
nesse  mesmo  dia  aquellas  obras  íorao  tomadas  por  sur- 
preza,  e  no  dia  19  a  Praça  por  assalto.  Debalde  elle  per- 
tende insinuar,  quehouvetraíçaõ;  O  verdadeiro  Gene¬ 
ral,  qual  Lorci  Wellington,  e  hum  exercito  composto  de 
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díteS  S5 e  ,L“Z»S>  de»co„hecem  ou 
nodo,  e  d  iZZZ^LT  '  M’ '  “P?1^  “»  de- 

tem  aterrado  e  vencido  f>a°  °S  ?randes  me'os  com  que 
*  cravos  e  com  que os hthT™  b,andos  d*  es- 

Neste  gloriozoas^alto  o<T  p' exPulsai  al«n  dos  Penneos, 
face,  e  peito  a  nefto  o  Fra?ce5;es  se  acharao  face  a 

cha  :  todas  as“  íantagen”  X®  3  ^ 

contra  a  impetuozidade,  e  va?™  díf í®8  PT°S 
tro  de  meia  hora  estava  tomada  a  P  seSund°s  •  den- 
peças  de  artilharia,  e  1779  prizionHr?  p  C°m  ella, 153 

Mas  nós  naõ  sabemos  quaT ITeTjjoZ" 3“  ‘  • 

•  se  o  valor,  e  saber  militar  do  r-  ™  J?les  eJogios, 

sua  humanidade,  e  moderacaô  TnTw^r"6™1’  se  a 
ignorava  os  movimentos  de  Marmom Jrf Ington  nem 
de  quanta  importância  era  para  a  cauVa  daTe"”6’  I?em 
prompta  queda  da  Cidade  Rodrigo  •  etle  mííÈT^  3 
sara  sua  rendição  bombardeando  elJe  Podla  3  pres- 

çaõ  d«  que  seoi  habi,"„«  e“d  aLaXesTíf  ^ i 
poder  em  seu  corara  d  „„„  «espanhoes,  teve  tal 

parte  sua  gloria,  ordenou^ue  sacrifi!?ando  em  grande 
bomba  dentro  da  Cidade  Mo  "f  "a°  atlrasse  huma  só 
das  incultas  brenha dessf  °"*f>/a"g™edento,  9«e 

monstros,  passaste  a0  Comineíte  ZTl  ^ 

graça  ;  vem  aprender  do  Immortal  VencedoVde  tp  S" 

“runÈTveuce”"'^  '0mo  “  f“  a  S»«™.  como  se 

o.,*  m  ",ne?,“"gr "  Geu^fS  T  d'  *"• 
ae„To“v»TeaçlUe  a  “d»  í  L  i£ 

Ijoe^éliX^ 

defeza,  e  obrigou  hum  exfrcfto de  in  Zn  s.bnlhante 
kv-mnar  o  sitio,  abandonando  sua  artiíhSJ Tbaga! 

terÍvedXrol  Snt  $£  Por  *»  i«l- 

dente:  o  Almirante  ViiU,-;„  lo  v  ice-Prezi- 

panha,  e  os  sX  2'?^  ',or  Partb  da  Hes- 
r  -entes.  lüvas,  e  Mosquera  por  parte  da 
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America,  saõosque  actualmente  compoem  a  Regên¬ 
cia,  ou  o  Poder  executivo  da  Hespanha.  Nos  po¬ 
demos  assegurar  que  nesta  escolha  influio  poderoza- 
mente  o  Embaixador  de  Inglaterra  junto  de  Sua 
Magestade  Catholica,  e  que  tem  merecido  huma  plena 
approvaçaõdo  Governo  Inglez,  cujos  interesses  na  tre¬ 
menda  crize  actual  saõ  os  da  Hespanha,  e  Portugal ;  e 
os  de  toda  a  Naçad,  que  nao  quer  ser  escrava.  Nos 
esperamos  que  a  nova  Regencia  conhecerá  a  necessi- 
dadedese  unir  em  espirito,  e  vontade  ao  Conde  Wel- 
lington,  e  concertar  com  elle  todos  os  planos  de  de- 
feza,  e  todos  os  precizos  arranjos  para  disciplinar  e 
organizar  os  seos  exercitos  ;  e  dado  este  passo  a  ge- 
neroza  Naçaõ  Ingleza,  e  seu  Governo  lhe  ppestarao  to¬ 
dos  os  au-xilios  necessários,  e  a  Península  será  salva. 

A  nova  Regencia  propoz,  e  as  Cortes  approvaraõ  no 
meio  dos  maiores  applauzos,  que  em  consideração  aos 
eminentes  serviços  de  Lord  Weliington,  fosse  nomea¬ 
do  Grande  de  Hespanha  da  1.  classe  e  Duque  de  Ci¬ 
dade  Rodrigo.  Nos  estamos  seguros  que  o  Heroe  de 
Vimeiro,  do  Porto,  de  Talavera,  do  Russaco,  e  Fu- 
entes  de  Honor,  preferiria  de  boa  vontades  a  títulos 
taõ  pompozos  boa  fé  na  Regencia,  e  Cortes,  e  seria 
vontade  de  salvar  a  Hespanha  ;  o  que  de  certo  naõ  con¬ 
seguirão  se,  como  ate  aqui,  prezidir  de  hoje  em  diante 
aos  seos  Conselhos,  eas  suas  rezoluçoens  indolência, 
ciúmes  miseráveis,  e  criminozos,  que  taõ  funestos  tem 
sido  a  própria  Hespanha. 


PORTUGAL, 

Ha  mais  de  tres  annos  que  Bonaparte  forceja  para  se 
apoderar  de  Portugal ;  e,  graças  ao  zelo,  actividade, 
e  sabedoria  do  Governo,  do  Lord  Weliington,  do  Ma¬ 
rechal  Beresford  ;  ao  valor,  e  fidelidade  do  exercito  al- 
liado,  e  de  todos  os  habitantes,  o  tyranno  está  menos 
avançado,  que  no  principio. 

Pelas  ultimas  noticias  que  temos  recebido  parece  que 
o  exercito  alliado  vai  sitiar  Badajoz,  cuja  guarniçao, 
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dizem,  está  mui  reduzida,  e  falta  de  muniçoens  de 
boca:  se  a  noticia  he  exacta,  nos  naõ  duvidamos  do 
bom,  e  prompto  rezultado. 


INGLATERRA. 

% 

t-r.Ih!,dla  1  ®  acabarao  as  restricçoens,  que  o  Parlamen¬ 
to  havia  posto  o  anno  passado  a  Sua  Alteza  Real  o 
Príncipe  Regente;  e  Sua  Alteza  Real  principiou  a 
sua  Regenciailhnutada,  nomeando  Conde  o  Vifconde 

Wellington  com  hmna  pensaõ  vitaiaeia  de  2,000  libras 
esterlinas,  em  consideração  aos  distinctos,  e  brilhantes 

ca!77'fd  ’  PqUe  6Stf  A,,j°  Tutelar  acabavá  de  fazer  a 
cauza  da  Península,  e  do  seu  Paiz.  - 

Sn7°Altlem0«  °i  maÍ  •  VÍ,V°  Prazer  em  annunciar,  que 

las  nm  fiZr  R?  ’  C,UJa,,RegenCÍa  tem  sido  notável  pe- 
las- muluphcacias  e  brilhantes  victorias  das  Armas  Bri¬ 
tânicas  na  Azia,  e  Europa,  declarou  solemnemente, 
que  empregara  sem  variar  todos  os  meios  possíveis  pa- 
a  levara  vante  a  guerra  da  Península  ;  epode  ser,  qP,m 
eja  esta  a  unica  veze  e  a  guerra  unica  em  que  os  chefes 
da  oppoziçao  estão  de  acordo  com  os  Ministros. 

s  duas  cazas  decretáraõ  agradecimentos  a  Lord 

Rodíivf  hè  6  a°  eXeuClt0  aIiÍado  (Iue  tom°u  Cidade 

xr  '  I  6  a,  maior  lonra  9ue  os  Reprezentantes  da 
iSlaçao  podem  dar. 

o  imprestimo  que  o  Governo  vai  contrahir  he  de 

quatorze  milhoens  de  libras.  6  de 

S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente  houve  por  bem  nomear 
o  Lord  Castlereagh  Secretario  d’Estado  dos  Negocios 
Estrangeiros  em  lugar  do  Marquez  de  Wellesley,  que 
pedio  a  sua  demissão.  y>  q 
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Recebemos  hoje  mesmo  (29  de  Fevereiro)  a  seguinte 
carta. 

Snres.  Redactores  do  Investigador  Portuguez. 

‘Havendo  apparecido  em  hum  Jornal  Portuguez  im¬ 
presso  em  Londres,  assim  como  ouvi  dizer  em  hum 
Inglez,  que  eu  naõ  li — huma  censura  muito  imprópria 
de  huma  phrase,  que  se  lê  na  falia  que  a  S.  A.  K.fez 
o  Bailio  D.  F.  M.  de  Souza  Couttinho  em  Nome  do  Pri¬ 
orado  do  Crato  ;  peço  a  V.  Mccs#  que  fassao  inserir  no 
seu  Jornal  a  explicaçaõ  seguinte.  • 

Entre  as  muitas  investigaçoens  osiozas  sobre  a  natu¬ 
reza,  ou  essencia  da  alma  Humana  foi  opinião  de  Phi- 
losophos  Gregos,  e  de  alguns  Padres  da  Igreja  oue  a 
adoptaraõ,  que  ella  .he  huma  emanaçao  da  natureza 
D  ivina  ;  e  como  este  assumpto  se  naõ  ache  revendo 
nem  definido  pela  Igreja  Catholica,  fica  o  Bailio  D.  F. 

M.  de  Souza  Couttinho  em  tanta Jiberdade  de  seguir 
aquella  opiniaõ,  como  outras,  por  exemplo  —  que 
Deus  N.  S.  forma  huma  alma  para  cada  individual 
corpo  que  nasce  : — ou  que  todas  as  almas  foraõ  forma¬ 
das  juntas  com  a  de  Adaõ,  &c.  &c.  &c.  Todos  nos 
por  consequência,  que  temos  huma  Alma,  temos  se¬ 
gundo  esta  doutrina  huma  emanaçao  de  Divindade.  A 
differença  he  somente,  que  o  Bailio  penetrado  da  mais 
justa  admiraçaõ  para  as  virtudes  de  S.  A.  R.  o  P.  R. 

N.  S.,  e  por  tanto  considerando  a  alma  do  mesmo  Au¬ 
gusto  Senhor  como  a  emanaçao  mais  pura  da  Divin¬ 
dade,  claramente  entende,  que  ha  emanaçoens  mais, 
ou  menos  puras,  e  talvez  impuras.  Logo  cada  indivi- 
duo  segundo  esta  doutrina,  induzo  o  referido  Editor 
deve  procurar  de  bem  classificar  a  sua  emanaçao. 

Deos  guarde  a  V.  MCCs*  muitos  annos. 
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Mappci'  dos  Navios  sahidos  dos  Portos  do  Reino  Unido ,  para 
os  Portuguezes ,  ítesPc  20  de  Janeiro ,  «te  26  de  Fevereiro 
de  1812. 


Mezes  Para  ondÊ. 

Nomes. 

Capitaetis.  Portos  d’ondesa- 

e  Dias. 

Janeiro. 

hirao". 

20 

Lisboa 

Fortune 

Hogsdon 

Belfast 

22 

Setúbal 

Princeof  Wales 

Boyle 

Limerick 

25 

Lisboa 

Dart 

Winlay 

Cork 

26 

«n  ■* 

Erin 

Martin 

Belfast 

28 

Rio  Janeiro  John  Frith 

Sumers 

Londres 

31 

Vianna 

Trio 

Trevitt 

•»  m 

Fevereiro 

3 

Ilha  Terceira  Unity 

Douglas 

Bristol 

Porto 

Charles  Hamilton  Roberson 

Hull 

- 

Mary 

Le  Lacheur  Bristol 

-  .  - 

Douro 

Tucker 

*  •  * 

4 

Lisboa 

Betsey 

King 

Londres 

5 

- 

Aurora 

Passey 

Cork 

- 

Ranger 

Reston 

Limerick 

Porto 

Berresford 

Graham 

Lisboa 

Paquete,  Lady  ] 
Arabella  j 

>  Porteus 

Falmocith 

- 

Paquete,  Duke  ] 
of  Kent  1 

Cotesworth 

i  *  * 

Porto 

Vigilante 

Da  Silva 

Waterford 

6 

Madeira 

Neptune 

Gibson 

Londres 

MaranhaoT 

Lady  Coote 

Hurlop 

Clyde 

Lisboa 

Duke  of  York 

Reynolds 

mm  « 

- 

Elizabetli 

Elliott 

Cork 

9  »* 

Fanny 

Heath 

- 

m  ^ 

Pill  Head 

Moore 

-  - 

mm  mm 

Inveja 

Da  Moita 

Dublin ' 

7 

Bahia 

Dwina 

Callender 

Londres 

Lisboa 

Argonaut 

Blish 

Waterford 

mm  m» 

Generous  Friends  Honston 

Cork 

8 

- 

Hero 

Elesby 

Limerick 

9 

Porto 

Diana 

Davies 

Londres 

m  mm 

Galaten 

Tucker 

-  _ 

t 

Madeira 

Alfred 

Chapman 

~  _ 

•»  mm 

Braganza 

Earthorpe 

- 

- 

Isabella 

Hithon 

-  - 

10 

Porto 

Jenny 

Meyers 

- 

- 

RebeccaMary  AnnPeal 

mm  • 

11 

Rio  Janeiro 

London  Packet 

Thornhill 

-  - 

12 

S.  Miguel 

Joseph 

Cooke 

- 
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13  Porto 

Friendship 

Humble 

Londres 

Lisboa 

Britannia 

Whitesides 

•»  m 

»  êj 

Minerva 

Ruffin 

•*  Ml 

- 

Betsey 

Johnston 

Dublin 

lo  Rio  Janeiro  Royal  Charlotte 

Morris 

Clyde 

16  Madeira 

Coíonist 

Jackson 

Londres 

Lisboa 

Telegraph 

Blyth 

Clyde 

“  m 

Henry 

Pike  j 

Londres 

m  am 

Braganza 

Coles 

tm  m 

17 

Rosina 

Walis 

m 

Latona 

Anderson 

Drogheda 

21 

Vestal 

Logan 

Londres 

26  - 

Ann  Maria 

Stefenson 

<m  ** 

Plumstead 

Muddle 

«  M» 

Rio  Janeiro 

Fly 

Dent 

m  m 

Madeira 

Roxburgh  Castle 

Hutchinson 

tm  <# 
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Mappa  dos  Navios  entrados  nos  Portos  do  Reino  Unido , 
vindos  dos  Portuguezes  desde  22  de  Janeiro  te  26  de  Feve¬ 
reiro  de  1812. 


Mezes  D’ondevem. 
e  dias 


Nomes. 


Janeiro 
22  Lisboa 

24  - 
Setúbal 

25  - 

26  Lisboa 


27  Setúbal 
S.  Miguel 

«•  mm 

Lisboa 

Porto 

28  Lisboa 

S.  Miguel 
Lisboa 

29  - 


S.  Miguel 
30  Lisboa 


Harmony 

John 

Baltic 

St.  Lawrenca 
Fanny 

Perseverance 

George 

Swift 

Endeavour 
Isabella 
Paquete  Wal- 
singham 
Harmony 
Jeanie 
Isabella 
Aurora 
Bee 

Volunteer 
Plumstead 
Sprightly 
Little  William 
Active 
Dobridge 
Favourite 
Fame 
Hebe 
Fermina 
Expedição 


} 


Capitaens.  Onde  entrados. 


Murry 

Aatone 

Hardearth 

Mc  Kinlay 

Banks 

Green 

Miller 

Cumming 

Weeks 

Norris 

Roberts 

Gallup 

Spence 

Proctor 

Pinto 

Florner 

Forrestal 

Muddle 

Paton 

Maxwell 

Pratt 

Brumell 

Hammond 

Long 

Wright 

Pereira 


Dublin 

Falmouth 

Dublin 


Waterford 

Cork 

Waterford 

Falmoutli 

Clvde 

* 

Falmouth 

Bristol 

Londres 

Liverpool 

Newcastle 

Plymouth 

Londres 


Liverpool 

Londres 


9 

Paquete  Prin-7 
cess  Elizabeth  j 

Kidd 

/ 

Falmouth 

mm  mm 

Maria 

Slade 

mm  mm 

- 

Alert 

Webb 

Clyde 

Rio  Janeiro  Jean 

Moffatt 

mm  • 

81  Porto 

Louisa 

Beston 

Dartmouth 

Drake 

Skinner 

Plymouth 

•  - 

Charlotte 

Crews 

«.  •• 

Providence 

Abrams 

Leith 

mm  x» 

Czarina 

Dwyer 

WTaterford 

Lisboa 

Mary 

Fergurson 

Jura 

Commercio. 
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Janeiro 

31  Lisboa 

Adventure 

Mahony  < 

Cork 

Pernambuco 

George 

Walker  Londres 

Fevereiro 

2  Porto 

Pomona 

Whiteway 

Dublin 

Setúbal 

Union 

Sheppard 

Waterford 

3  Porto 

Hillsborough 

Gordon 

Cork 

Hannah 

Dudgen 

Liverpool 

4  -  " 

Britannia 

Ward 

- 

Lisboa 

Rockingham 

Bowles 

Limerick 

Rliza 

Lome 

- 

5  Setúbal 

Clive  Branch 

Cooke 

Cork 

7  Porto 

Defensor  da  Patria 

Br  az 

Bristol 

Rio  Janeiro 

Paquete  Wind-1 
sor  Castle  f 

Hill 

Falmouth 

S.  Miguel 

Lightning 

Riddell 

Londres 

tm  *' 

Lord  Wellington 

Tate 

- 

8  Porto 

The  tis 

Parch 

South- 

ampton 

S.  Miguel 

Brisk 

Dunstable 

Plymouth 

Hendra 

Hocking 

- 

Hope 

Small  * 

Londres 

Sea  Nymph 

MJ  Carthy 

- 

10  Porto 

George 

Bennett 

- 

Madeira 

Henry  Dundas 

Smith 

- 

Lisboa 

Ann  Maria 

Steffenson 

•» 

Ranger 

Noice 

«  «• 

_ 

Hippocampi 

Tenier 

Bristol 

11  > 

Brothers 

Williamson  Liverpool 

•  ® 

Goldfinch 

Humes 

Londres 

Porto 

Ann  &  Eliza 

Gowing 

mm  * • 

mm  «1 

Flora 

Sanders 

«**  «pi 

. 

Manique 

Shaw 

m  «•* 

\ 

Harmony 

Hum- 

phreys 

mo  P1 

13  Maranhao" 

Nicholson 

Youd 

Liverpool 

S.  Miguel 

Phcebe 

Cavan 

Cork 

14  - 

Flying  Fish 

Wright 

Liverpool 

W  *1 

John  Crawford 

Bruce 

Clyde 

Faro 

John 

Jose 

Cork 

15  Porto 

Mary  Ann 

Hamilton 

Liverpool 

S.  Miguel 

Hamesley 

Harford 

Dublin 

18  - 

Duchess  of  Bed 

fhrrl 

1  Patterson  Swansea 

20  Rio  Janeiro  Wilberforce 

James 

Londres 

Lisboa 

Maria 

Richards 

mm  m 

Setúbal 

Vénus 

Alberto 

Cork 

iwii 

i  ví 


;  <»fag?«j«sa8g  ?  ; 


■.  v. . .  :  :•  ■••„•  .'•Vj 

- 

■  .  -  ,■  v  ' 


Rorer  Clarke 

^enus  Hopkins 

Pacjuete*  Lady ")  r» 
Arabella  í  1  orteus 

Earlof  Chiches-  ^  .  . 

ter  Critchmg 

Brothock  Thomson 

Sir  Home  PophamClements 
Enterprise  Carr 


Londres 

Falmouth 


Londres 


Portsmouth 

Londres 

Portsmouth 


v  * 

■ 


■ 

>■  :  •  *  1  --  Cv...r. 


■  \\  -  ,  - 
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♦  *  ^ 

Freços  Correntes  dos  productos  do  Brazil  em  29  de  Fevereiro 

de  1812. 


Assucar 

Branco 

28 

a  42" 

Mascavado 

22 

26 

Caffé 

44 

50  1  Shillings  por 

Cacao~ 

45 

51 

112  1L>< 

Arrôs 

20 

26 

Cebo 

70  J 

Algudao~  de 

Pernambuco 

20 

21 

Ceará 

20i 

Bahia 

18 

18i 

MaranhaoT 

17 

18 

Minas 

16 

>  Penniques 

Pará 

154 

por  1b. 

Couros  de 

Montevideo 

5 

7 

Rio  Grande 

3 

Si 

Anil 

18 

30 

•> 

N.  B.  Fretes,  direitos,  e  mais  despezas  pagas  pelo 
vendedor. 


Mappa  dos  Câmbios  de  Londres  com  as  Praças  Estrangeiras. 


Datas 

« 

o 

• 

Vi 

•  í— ^ 

• 

a 

Anno 

e 

Mez. 

a 

w 

a 
•  *— ) 

p 

<u 

a 

cá 

<D 

O 
•  — 1 

Lisboa. 

Porto. 

Cadis. 

Gibraltai 

Malta. 

cá 

Vi 

<D 

■V» 

(Z> 

a 

<3 

Paris. 

* 

Ph 

4 

68* 

68* 

684 

46 

40 

59 

29-1 

19-6 

oi 

7 

68* 

68* 

oc!^ 

00 

oo 

46 

40 

59 

29-1 

19-6 

V 

co 

11 

68| 

68  f 

68* 

46 

40 

59 

29-1 

19-6 

<v 

T3 

O 

Vl 

14 

68* 

681 

Oi 

GO 

46 

40 

59 

29  1 

19-6 

• 

a> 

Vi 

(U ' 

18 

68* 

68i 

co|-t 

00 

oo 

464 

40 

59 

29-1 

19-16 

> 

<L> 

21 

68* 

00 

*P|H 

68  J 

46| 

40 

59 

29-1 

19-16 

25 

68* 

681 

68| 

464 

40 

59 

29-1 

19-16 

28 

Oi 

00 

Hfw 

68f 

68* 

464 

40 

59 

29-1 

19-16 

o 


INVESTIGADOR  PORTUGUEZ 

EM  INGLATERRA, 

OU 

JORNAL  LITERÁRIO,  POLÍTICO,  SCc. 

ABRIL  de  1812. 


Condo  et  eompono ,  qiue  mox  depromere  possim....iiOR. 


Continuação  da  obra  de  Pedro  Cevallos  sobre  a  política 

particular  de  Bonaparte>  relativa  á  Religião  Catho- 

*  ' 

Uca ,  Kc,  Kc. 

H  ESPANHOES,  a  mais  nobre,  e  santa  cólera  se  a- 
poderou  cie  vossas  almas  desde  o  momento  em  que 
vistes  vosso  Rey  Fernando  atraiçoada,  e  infamemente 
feito  prizioneiro  por  Bonaparte,  violadas  vossas  leis 
fondamentaes  por  aquelle  que  se  dizia  o  amigo  da 
Hespanha  ;  vossas  propriedades  servindo  de  preza  à 
rapacidade  de  seos  exercitos ;  vossas  mulheres,  e  ios- 
sas  filhas  á  lubricidade  de  huma  soldadesca  desenfrea¬ 
da  ;  quando  vistes  perseguidos  os  Ministros  do  Altís¬ 
simo,  estes  amigos  fieis  a  quem  vos  liieis  entregar,  de¬ 
baixo  do  sello  do  mais  inviolável  segredo,  os  segre- 
VOL.  III,  N 
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delles  os  conselhos  '6"0'38  ln?uietas>  Para  receber 
e  á  vossa  tran,  ‘fi n,ec,essanos  a  vossa  futura  salvaçaõ, 

monstraçoent  de  híní6  f,rez.ei'te’  com  toda*  a*  de¬ 
mais  terna  •  r.  i  "  car|dade  a  mais  activa,  e  a 

convertidas  P«  0iV1jeS,’-  as  cazas  de  oraçaõ 

templos  ‘  'nescolas  de  libertinagem;  profanados  os 

outrora  em  H-  meSm°S  templos  "°S  ^l,aes  ^soavaô 

<iu  1  '  ,Cant'COSOS  louvores  do  Senhor,  e 
dicas  oro  L  Set,ne,n  °  Tho  dos  «"allos,  e  impu- 
brn  á  vi  7  /  S  Vossa  nobre>  e  Santa  Cólera  redo- 

sa\dmiraV~  i™138’  6  ta°  rePetidas  atrocidades,  vos- 

tanío,  11  AVe  C1SSar’  wbendo  q»e  o  author  de 
qUe  n  ‘es  ,só  conhece  o  interesse  do  momento,  e 

Bonaparte  ^  d°8t£a  da  '““ortalidade  da  alma. 

comirfénin  q,'e  rlm°  General  do  exercito  de  Italia, 

1  íou’  amplificou, e  reduzio  a  svstema  o  projecto 

,í.la  L„i  0r",r>  6  Ca,  Jica Te 

a  lioje  o  mesmo  quanio  ás  opinioens  religiozu. 

yji,  que  procurao  persuadir  o  contrario  por  meio  de 

ÊSS  è,rro 5  d*  T'er"5f5  de  ■%"»  r-Sd«t 

ni  oL  ,l,C  egOS’  dever?  saber  <lue  tudo  iss0  sad  en- 
Sanozas  demonstraçoens  do  novo  Juliaõ.  Eu  rasgarei 

cer  sê  m"! oucultâ  sua  exacravel  hypocrizia  ;  e  conhe- 
f_i|_  '  J:  níao  a  pertendida  sinceridade  com  que  elle 
rpi  '•  Us  planos  que  Bonaparte  realizou  em  França 
latiyamcnte  a  Religião  Catholica,  servirão  de  gin  a 

do  t  bnr~°S  ProJectos>  fiue  elle  occulta  no  fundo 
o  seu  coraçao  perverso  relativamente  á  Hespanha. 

hapoleao  tinha  necessidade  de  hum  instrumento  po- 
clerozo  para  estabelecer  sua  dignidade  imperial,  e  es- 
colheo  a  religião.  Aquelles  mesmos  que  estavaõ  encar¬ 
regados  de  auxiliar  suas  intençoens  nem  occultáraõ  a 
cauza,  nem  o  ohjecto  de  seos  cuidados.  Os  dois  ora- 
ores  que  fallarao  a  favor  da  Concordata,  quando  esta 
toi  apprezentada  á  approvaçaõ  do  Corpo  Legislativo, 
revelarao  o  motivo  secreto,  que  os  fazia  obrar.  Os 
iscursos  pronunciados  nesta  occaziaõ  por  Luciano 
-oonaparte,  e  Portalis  sao  monumentos  curiozos,  par- 
>  ,  °  do  principio— que  a  Religiaõ,  que  se  ia  resta- 
elecer  nada  mais  devia  ser,  doque  hum  instrumento 
nas  maons  do  Governo,  para  chegar  ao  fim  a  que  se 
propunha.  Espíritos  fortes,  dizia  Portalis,  nenhum 
obstáculo  se  pora  â  expressão  de  vossos  setitimentos :  almas 
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•acas,  consciências  timoratas ,  vos  achareis  apoio ,  e  soc - 
vrrono  culto ,  que  se  restabelece, 

Luciano  desenvolveo  todos  os  meios  oratorios  para 
ssempenhar  a  coimnissaÒ  que  seu  irmaõ  lhe  tinha  en- 
irregado.  Algumas  pessoas  o  comprimentaraõ  pela 
íergia,  e  belleza  do  discurso,  que  tinha  pronunciado 
3  corpo  Legislativo  a  favor  da  Religião — elle  seria 
nito  ?nais  bello  ainda ,  respondeo  elle,  se  eu  tivesse  fal¬ 
ado  contra . 

O  principio  politico — que  a  Religião  deve  unica- 
ente  ser  hum  instrumento,  posto  á  dispoziçaõ  do  Go- 
*rno  para  os  seos  fins,  tem  tido  a  mais  completa  ap- 
licaçaõ  :  os  Bispos  em  França  saõ  antes  instrumentos 
i  vontade  de  Bonaparte  do  que  Pastores  de  seos  re- 
xnhos.  Bonaparte  deo-lhes  a  existência  ;  fez- lhe 
>nhecer  que  dependiaõ  delle,  e  que  erao  Prelados 
licamente  para  servir  aos  seos  interesses.  He  precizo 
ie  pelas  suas  pastoraes,  por  suas  exhortaçoens  na 
«deira,  equeem  todas'  as  suas  festas  religiozas  auxiliem 
das  as  operaçoens  do  seu  Genio  oppressor.  Torce-se 
Escriptura  Santa,  para  sustentar  a  justiça  da  con- 
ripçaõ,  e  para  provar  que  Deos  fez  sahir  Bonaparte 
3  Egypto  para  o  constituir  o  homem  da  sua  maõ  di- 
:ita.  Quando  os  povos  gemem  debaixo  da  maior  des» 
*aça,  estes  Pastores  entoaõ  o  Te  Deum ,  e  louvao  as 
aravilhas  de  Deos. 

Para  nos  convencermos  deque  o  restabelecimento 
i  Religião  naõ  tem  outro  objecto  que  favorecer  as 
stas  ambiciozas  de  Bonaparte,  basta  considerar -o  es- 
do  interior  dos  Bispados  ;  he  verdadeiramente  hum 
)jecto  de  compaixaõ.  Ha  parroquias  que  naõ  tem 
;rejas  ;  e  ha  outras  cujos  templos  devastados,  des- 
uidos,  e  profanados  pelos  effeitosda  revolução,  ame- 
;aõ  a  vida  daquelles  que  ali  se  ajuntaõ.  Os  cu- 
s  pela  maior  parte  sem  habitaçaõ,  e  sem  rendas 
jpendem  para  o  seu  entretenimento,  e  manuten- 
LÕ  dos  Curatos,  da  caridade  dos  fieis.  A  tibieza,  a 
norancia,  a  relaxaçaõ,  taes  saõ  em  geral  os  ca- 
.cteres  dos  ecclesiasticos'  actuaes  de  França.  Os 
ancebos  fogem  de  huma  profissão  a  que  naõ  saõ 
lamados  por  algum  daquelles  estimulos  que  movem 
d inari amente  os  homens.  Este  deplorável  estado  de 

N  2 
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co.zas  pr°vem  deque  o  Governo,  depois  de  ter  tirado 

realiza  feos  -ieqUe  tÍn'ia  nece^idade  para 

do  desnrevn  ’  r?  amblclozos’  a  entregou  as  maons 

absolutamente  inutU.^1^11"6'110’  qUa“d°  a  julgou 

li<r?à°;dr,:!ví  |a"Ça  deze'a,ya  0  restabelecimento  da  Re- 

bíixo  do  noít?’i  6  a.quel!es  <lue  ió  a  consideravaõ  de. 
eiaõ  de"  mnm  c  ,e  Vista  puramente  temporal,  conhe- 

BoLnartTenm  lmp0ífancia  ella  era  para  o  Estado, 
rios  't  fe~d» rT  t;°~tiCa  Particular>  zombou  de  to- 
tm  ’  ^  ' r  e  'S'30  hum  a  peanlia  para  montar  ao 

p.dv°;oens  í  °áU  SUa  1flr!?aça5  30  effeit0’  e  Poder  das 
n nl  *  À  U  eSC,°ina  de  oooiesiasticos  relaxados, 

*  <£e  a  deshonrao,  e  desacreditaô  nor  sua  ineocia  e  se*n 

Lsta  conducta,  que  em  nada  desmente  a  que  elle 
E™  *  Serbelloni,  co,„eç„„  a  «eg„ir.,e  L  He.! 

1  ’  ,c  annUDCla  a  qne  o  Gabinete  Francez  se  nro- 

ePach  !i7nrPtar  em  t0df  aS  £uas  Partes>  se  3  sua  projec- 
”a  „  uzurPaçao  se  poder  effeituar  hum  dia.  1  J 

Hespanhoes,  Napoleaõ  naõ  só  aspira  a  despojar-vos 

da  independencia,  e  hberdade,  mas  taobem  dí  Reíi- 

fd0’  qrie  vos  tem  dado  o  titulo  de  Catholicos,  desde 

crueTaltern  !OJe'l  °  UzurPador  reduzio-vos  á  mais 

o  titulo  e  dnK  ’  le-  prf.c,zo-°li  Perder  inteiramente 
2  YJ/t  tlobiar  o  jueího  perante  o  inimigo  de  Deos 

e  dos  bomens  ou  he  precizo  defender  vosso  Deos 
vosso  paiz,  vossas  familias,  e  vossa  liberdade.  A 
guerra  que  vos  sustentaes  he  ao  mesmo  tempo  religio- 
za,  po.itica,  e  individual.  A  empreza  he  grande ;  e 
por  isso  mesmo  digna  de  vos;  o  Ceo  a  protege  o 
banto  odio,  que  elle  vos  tem  inspirado  contra  Bona- 
parte,he  hum  signal  de  que  elle  vos  quer  preservar  do 
•seu  domínio  :  he  o  primeiro  symptoma  de  seu  favor 
e  o  primeiro  penhor  da  victoria.  Este  odio  participa 
da  santidade  daque.m,  que  o  inspira.  He  por  isso  que 
elle  he  activo,  prudente,  e  infatigável.  Yos  naõ  sa¬ 
beis  somente  aborrecer  :  fazeis  mais,  vos  sabeis  mor¬ 
rer:  com  taes  virtudes  a  victoria  he  infailivel.  Vos 
tendes  perdido  batalhas ;  mas  quando  tomastes  a  re¬ 
solução -de  vos  defender,  contastes  com  desgraças,  e 
por  isso  esta  resolução  he  mais  heroica,  e  mais  glorio¬ 
sa,  os  tendes  experimentado  revezes;  mas  estes 
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mesmos  revezes  vos  tem  ensinado  a  vencer  vossos  ini¬ 
migos  Nas  grandes  em  prezas  o  me.o  mais  poderozo 
de  obter  hum  feliz  rezultado  consiste  em  calcular  as 
desgraças,  que  podem  sobrevir,  preve-las,  e  arrosta- 

h  Os  amidos  da  dominaçaõ  Franceza  (ou  para  melhor 

dizer  seos°  partidistas,  porque  amigos  nao  ha  hum  so 
na  Hespanha),  empregando  a  charlatanaria  caracterís¬ 
tica  do  Uzurpador,  fazem  exagerados  elogios  dc  seu 
poder,  da  suà  profunda  política ,  parecem  descon  ia 
da  boa  fé,  da  amizade  sincera,  e  da  estreita  alhança 
da  Gram- Bretanha:  elles  insistem  sobre  o  risco  que  a 
Hespanha  corre  de  perder  as  Américas,  e  sobre_  tudo 
atacaõ  a  reputaçaò  de  nosso  líey,  e  lhe  contestao  suas 

■virtudes  • 

Estes  pontos  saõ  de  huma  tal  importância,  que  eu 

naõ  posso  deixar  de  fazer  algumas  observaçoens,  que 
se  acazo  forem  supérflua»  para  algumas  pessoas,  ser¬ 
virão  ao  menos  a  manifestar  meu  reconhecimento  e  a 
preencher  o  mais  doce  dever  do  homem  em  Socie- 

Os  emissários  de  Bonaparte  fallaõ  do  poder  cia 
França  nos  termos  os  mais  proprios  a  seduzir  aquel- 
les,  que  nao  estaõ  acautelados  e  a  fazer-lhes  crer, 
que  toda  a  resistência  he  vaã,  e  temeraria.  A  mo¬ 
narquia  universal,  este  systema  gigantesco,  objecto 
dos  dezejos  de  tantos  conquistadores  antigos,  e  mo¬ 
dernos,  que  ate  hoje  se  nao  tem  realizado,  he  o  cen¬ 
tro  dos  cuidados,  e  dos  trabalhos  de  Bonaparte.  He 
inne o-avei  que  o  Imperador  tem  alargado  as  fronteiras 
de  s*eu  Império  ;  que  a  vinte  cinco  milhoens  de  ho¬ 
mens  que  segundo  os  mappas  de  Neker  compunhad  a 
populaçaõ  da  Monarquia  Franceza,  tem  accrescen- 
tado,  por  meio  de  conquistas  mais  quinze  milhoens  , 
e  que  a  França  actual  compoem  hum  total  de  40  mi¬ 
lhoens  de  homens  :  mas  seu  verdadeiro  poder  nao  se 
tem  por  isso  augmentado  :  este  poder  nao  se  com¬ 
poem  somente  da  multidão  de  habitantes  ,  he  piecizo 
que  estes  sejao~  unidos  pela  conformidade  de  dezejos, 
tíe  ReligiacT,  e  de  costumes.  As  novas  possessoens  da 
França,  pela  interpoziçao  das  barreiras,  que  a  Natu¬ 
reza  estabeleceo  com  sabias  vistas,  tem  a  mais  íorte 
tendencia  a  huma  dominaçao~  separada.  De  outro  la- 
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<ta,  as  vastas  Mona  mm’ 

}CS  :  porque,  ainda  que*  r™Z' exP<j,staf  a  grandes  ma- 
a-aques  externos  •  s;il  ‘  ,a  ten,)ao  que  temer  dos 
a  partidos,  a  s-uerns  civ?™  tUC°  suÍeitas  a  sediçoens 
r  ■-«•ai"  “  «i.n.a; 

doce  que  seja,  nao"  bast-  ò  hum  governo,  por 

ljaixo  do  juió  do  r,  ’  ,para  reter  os  povos  de 

toda*  «  cautelas  da p°0E Est*  "*>°bra  entaÃ 
exerce  huma  crueldade  sem  I -‘T?  castig°s  terriveis, 
augmenta  da  sua  parte  o  odio  lec.a<!e  ’  n2as  tanto  rigor 
xcita  a  rutura,  e  faz  vaeill  ’  PlotLlz  a  desesperação 
••ono.  He  pre’cJ >  »bera„o  sobre 
lens>  e  dinheiro  dos  nnjyjl  Epnaparte  exige  ho- 
e«te  meio  enriquece  0  fund  stJ^Jugad°s,  e  que  por 
continuação  da  guerra-  r  "°°  de  seos  Cursos  para  a 
aliena  cada  vez  mais  os  \Zirit?-  de  °PPressaõ 
ispoziçao,  em  que  o  homem  troe  °  °S  e,va  acll,eI,a 
tua  existência  infame  e  ato.m  ‘‘i  coai  aiegria,  hu- 

ne.,ras>  Por  huma  promrna  P  í  da  de  todas  as  ™a- 

ambtçao  frenetica  de  1  ?  aFrailÇa  Perdeo  nela 
Eranceza,  „a  classificaçaõ  das  pT'  •  A  Monarquia 
«a  a  r.va!  da  Caza  de  Áustria  , ?tencias  da  Europa 
evea  felicidade  de  ver  seu  nof  **Ue.Lu,s  X*  V. 
cabeça  a  coroa  de  Hespanha  •  Cíi°  <fln&Ir  s°bre  sua 
aI' rança  passou  á  orLm ‘de^?1  ® ePoca 
JDah  vem  a  extineçaõ  dos  antiii' ^ten,c.la  dominante, 
dal.  a  cessaçaõ  da  rivalidade  d  '8  °d,°S  r,acÍonaes ; 

entre  a  Hespanha,  e  a  França-  a  ,'.nteresses  politicos 
que  o  Gabinete  Austríaco  nu  noa  *  .lezu!ou  emnm, 
soccorros  de  Península para Z  ™™  COntou  com  os 
emprezas  da  França.  Pelo  conrra  ^  P°r  a*  ambiciozas 
hum  tal  augmento  a  seu  nodor  ? CSta  Potencia  deo 
lippe  V,  que  os  politicos  SCnhP  "  COraÇad  d®  Phi- 

dü  Europa  ja  naõ  existia,  e  disséra5°  V*  °  6,9U1Í1.iblio 

Vej salhes  aspirava  á  monHí-o  *  *•  °  Gabinete 

oü ,»»  »a  solidra  te.ef  “ IcX*  S"* 

pode  contar  sobre  o  que  se  recet  °f  Se’  quesenaõ 
ciume  ;  naó  he  por  isso  menos  cons-V  r"  tem°r’  °u  do 

augmentou  consideravelmente  sua  m  ^  *  Fran5a 

tãb  g  maritima  :  que  ella  Pot^*ncja  continen- 

pai,  rico,,  e  ,bu?,d„ merca3o!e"iC0“m“ri»  « 

favores  excluzivos  comque  affastm,  /  a  & ua  industria 

que  anastou  toda  a  concorren- 
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ck-  ao  seu  thezoiro  huma  aíflnencia  considerável  de 
n— o,  com  que  a  França  obteve  a  pre  erenca  no 
Commercio da  índia:  n’huma  palavra,  pode  difcr-se,% 
de  alguma  sorte,  que  ella  teve  por  isso  a  sua  dwpoz.- 
çaõ,  mais  de  vinte  milhoens  de  habitantes  Euiopcos, 
Americanos,  em  consequência  do  tratado  imnoht.co  de 
alliança,  concluído  por  Carlos  III., 

se  dos  Inglezes,  e  entregar-se  por  espirito  <’e  l  'rl1’  . 
a  paixoens,  que  saõ  as  mais  próprias  por  sua  natureza 
a  sacrificar  os  verdadeiros  interesses  das  Naçoens. 

A  França  perdeo  todas  estas  vantagens  pela  politicr 
particular  de  seu  Imperador,  e  nao  lhehe  facil  rccom- 
pensar-las  com  os  recursos  da  Hollanda,  recursos, 
que  nao  saõ  hoje  mais  doque  os  de  hum  solo  sempre 
pobre,  e  eontinuamente  ameaçado  pelas  ondas  ,  nem 
menos  ainda  pelos  recursos  da  Italia,  deso  ada  pela 
o-uerra,  privada  da  exportaçaõ  de  suas  proí  ucçoc.n. , 

%  do  numerário,  que  ella  obtinha  pelo  concurso  dos 
amigos  das  Bellas-Artes,  e  pelas  relaçoens  ecclesus- 
ticas,  que  os  Estados  Catholicos  entretmhao  com  o 
chefe  da  Igreia.  Mas  naõ  he  só  isto  o  que  a  Naçao 
Franceza  tem  perdido  pela  política  particular  de  seu 
Imperador;  ella  perdeo  taobem  suas  vastas  possessoens 
na  Azia,  e  na  America;  possessoens  que  os  Keys  de 
França  (estes  Keys,  cuja  dynasíia  Bonaparte  chama, 
degenerada )  entretinhaõ  espiritual,  e  temporalmente 
com  gloria  sua,  e  vantagem  de  scos  vassados.  rei  o 
mesmo  principio  desappareceo  a  marinha  mercante, 
bem  como  as  pescarias  da  França,  primeiro,  e  taópre 
ciozo  viveiro  da  marinha  militar,  que  sem  elle  sua  ex¬ 
istência  se  torna  ruinoza.  A  t  rança  tem  demais  per¬ 
dido  o  vantajozo  commercio  que  fazia  dos  artigos 
d’Azia,  e  America  nos  mercados  da  Europa.  Os  ne¬ 
gociantes  Inglezes  naõpodiao  competir  com  os  nego¬ 
ciantes  Francezes ;  elles  nao  podiaõ  sustentar  sua  con- 
currencia  :  e  ate  relativamente  ás  despezas  de  trans¬ 
porte  tinhao  estes  a  vantagem  ;  porque  as  viagens 
dos  Inglezes  por  mar  saõ  mais  despendiozas  que 

as  dos  Francezes.  > 

Eisaqui  pois  esse  poder  Colossal  de  Bonaparte,  tciÕ 
exalçado  por  seos  emissários  a  fim  de  impor  áquelles, 
que  julgaõ  as  coizas  pelo  colorido  do  falso  brilhantis¬ 
mo  que  as  conquistas  aprezentaõ.  Julguem  agora  os 
Estadistas  imparciaes,  se  os  paizes  adquiridos  pela 
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estado  de  independência  d<;saPParece,  voltaõ  ao  seu 
cujo  esboço  acabo  de  tracarL”  COmPensar  a*  perdas, 

tiao  sobre  o  poder  de  Boimnlfr  °  35  jrdl,vidas  que  exis- 
Çfto  uidignpu_se  ao  ver  a  nerfi  r  ^  £eneroza  Na- 

violencia  empregadas  nor\JnC|‘a  ~tr°Z’  e  a  horrível 

s.ua  santa  cólera  ell?  sp  fPoleao.  Na  exaltaçaõ  de 

e  u^sjsr^r 8  iefinder  ™» <«>»- 

cJuatr°  annos  tern  mostrado'^  ^  de  huina  lufa 
Bonaparte  victoriozos  nas  «•„  ’  que  os  exe,c'tos  de 
sao  vencidos  quando  luhõ  onn  °m  °S  Gi,b<netes, 
e  c.lncoenta  mil  bomens  OUe  r°"  °V.°S-  Azemos, 
™ais  justa  vingança  sa’LL  V  Sld°  sacrificados  á 

desta  verdade:  diante  cloUesL!^  tantas  ,estemunhas 
presi.igios>  e  todos  as  UlúzoeL  Sa,iParetem  lodos  os 
Os  apologistas 1 «  p  !ls  se  desvanecem. 

fí«, Política  COm  elogi^m^íp  Ja°  d,  Proí’undeza  de 

iahomet,  doque  de  escrintnrp  ■  Snos  dos  sectários  de 
Edes  dizem  que  nada  vode  n  S/  6  ^P1113  Naçad  culta. 
projectos,  quedletemconcebid  T  *  Umidade  dos. 
que  he  temeridade  querer  peten  Z  7  *  *****  d°  mundo  > 

na  exige  de  nos  a  maü  tirnl  e  quesua  sabed°- 

raçao. _  '  c  «  respeitoza  vene- 

i  Ajamos  se  a  no] i tira  q 

louvores  comque  Los  ‘  L  t  BonaParte  merece  os 
quedes  que  pertendem  sub  uST  Pr°CUraÔ  Seduz<*' 

do  de  Woq ueio^ní  opi'n iad  d  ‘ f ritanicas  em  esta- 
hum  golpe  mortal  ao  pnderZhiZ'^'^  F™ncez  be 
eile  huma  tal  resolução  nunca  Seg,jndo 

íios  contratempos  que  o  C  i  ^  Reentrar  no  calcuio 
«,'car:  5»coG;  ^;>«=  do  8.  W.  p„di, 

chegar  huma  epoca  emnn  prever  que  havia  de 
tadas  nas  embocaduhs  dcEts®  K  P,lan- 

affastariaõ  da  Eurooa  r,I!  ’  do,Wezer,  edoElbo, 
industria  Ingleza.  enaainl  a  V"*  °s  ..  Productos  da 

Nota  dof  SaLorés.  maiS  e3facl°  se  dÍ6s«Se-a  Híspanha,  e  PortUSaL 
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siiíis  fabucas  0  GstâbGlGCim^nfnç  •  n  mm  „  1  •  • 

~  v  mcmos>  0  que  a  reduziria  a 

nao  ter,  por  fim  senão  hum  exercito  de  recrutas  levan¬ 
tadas  a  pressa,  e  indisciplinadas. 

Comparemos  agora  estas  profecias  com  seos  rezulta- 

ísoe  er710S  PT  PT°  de  oomParaçaõ  o  anno  de 
1806,  que  he  considerado  entre  os  Francezes,  como  o 

Zenith  das  rendas,  commercio,  e  credito  da  Gram- 

dB'ta,nhílí  e  CT«  3  ep0ca  do,,de  se  deve  datar  aruina 
deste  tríplice  edificio. 

No  anno  de  1806  as  alfândegas,  a  ciza,  e  o  sello  oro- 
duznao  cincoenta,  e  seis  milhoens  de  libras  esterlinas  • 

'«/"ohiteíe08’  *eu  producto  foi  de  sessenta  milho- 
no  pra  l  -e  dos  Capitaes  emprestados  ao  Gover- 

shel  d)trs  PrUnemi  ep0Ca  de  (ll,atro  libras,  desenove 
snelhngs,  e  seis  pences  por  cem  libras  ;  na  seeunda 

quauo  hbras,  quatorze  shellings,  e  seis  pences,  é 
Fsta  diminuição  de  interesses  no  meio  da  continua 

£  “  IS!?—6  08  PmiCÍpÍ0S  da  economia1  ml 

publica  Na  qUG  Prezenta<5  08  anna<2s  da  riqueza 
^  N  nnos  segumtes  esta  diminuição  tem  si 

Bon"panealüE!hTe  ^  de]'id°  á  VolUica plrticular  de 

joonapai te.  Fila  tem  levado  a  todas  as  partes  ria  !?„ 
opa  o  estrago,  a  desoiaçaõ,  e  o  despotismo  t  "i  * 
tis  miiionanos  previraõ,  queseos  Puniram  •*-  or^ÜS 
2a  da  rapacidade  dos  Francezes  e  nára  os  '3°  *  pre' 
gn rança,  fizeraõ  passa-los  para  Inglaterra  P  naiz'"  "d" 

ataque,  uó  poder  aKS  o  r°  ““  “P”** 

w»  -■  j.xbc„rr;,.h^  cS‘i‘::r 

do  as  uecessidaf Ips  ?  excedeu—, 

cizad  defozer  emnrestbv  n  mern°  ’  reZU‘ta  dahi  a  pre- 
resse  inferior  áauHIe  i  a°  Governo  Por  bum  inte- 

dinariamente  permittè  ^  Suerra  or- 

Capitaes.  pumtte>  de  nao  guardar  octozos  os 

cioQCle°,aOS  w  !°S  Pratipados  para  destruir  o  cormner- 
sido  mais  fêliz^  d1  B?naparte  nad  tem 

commumcaçaõ  entre  lm£a  tÇZ°hul°  fecbar  toda  a 

nente  ;  e  a^astadi  o  '  !  6  0S-p0rt08  do  Conti- 

tnercado  dl  f T" 7  “  ^  íí 

«*•  - «« 
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geográfica  da  Gram-Bretanha,  e  a  superioridade  deci¬ 
dida  cie  sua  marinha  lhe  assegurao  a  felis  occaziao  de 

substituir  a  hum  mereado  que  se  fecha  outro  que  se 
abre. 

O  Governo  Francez  Iizonge?»s3  com  a  esperança  de 
que  a  privaçaõ  dos  linhos  canhamos  de  Rússia  produ- 
ziiá  hum  funesto  effeito  na  marinha  Ingleza.  Eis  ahi 
outro  erro  da  política  particular  de  Bonaparte  ;  e  por 
isso  mesmo  hum  erro  vantajozo  á  prosperidade  de  In- 
glaterra.  A  Irlanda  enche  o  vazio,  que  a  Rússia  deixa 
neste  trafico  taõ  lucrativo  :  ella  augmenta  a  cultura  do 
Canhamo  com  toda  a  actividade  possivel,  e  se  vai  pôr 
em  estado  de  assegurar,  em  pouco  tempo,  as  provi- 
zoens  da  marinha  militar,  e  mercante  da  Gram-Bre¬ 
tanha  sem  depender  de  modo  algum  de  huma  Potência 
estrangeira.  A  Inglaterra  naõ  tem  sido  menos  felis  a 
respeito  d’a!guns  outros  artigos,  que  tirava  do  Norte: 
a  Irlanda  o  tem  substituído  em  muitos  artigos,  que  ella 
hoje  fornece,  ccm  a  vantagem  de  estreitar  com  a  In¬ 
glaterra  suas  relaçoens  de  amizade,  que  seraõ  mais  sin¬ 
ceras,  desde  que  huma  politica  nobre,  e  justa  triunfar 
dos  prejuizos,  que  tao  longo  tempo  tem  reinado,  e 
tantas  vezes  tem  posto  em  perigo  a  tranquillidade  pu¬ 
blica.  Esta  epoca  naõ  pode  estar  longe. 

Por  huma  consequência  natural  do  que  fica  dito,  os 
progressos  da  prosperidade  da  Irlanda  tem  sido  tao  rá¬ 
pidos,  que  os  annaes  do  Commercio  nada  aprezentaõ, 
que  se  lhe  assemelhe.  As  exportaçoens  da  Irlanda  em 
objectosde  suas  manufacturas,  e  em  produetos  do  seu 
terreno,  sabirao,  em  1806,  ao  valor  de  nove  milhoens, 
e  meio  de  L.  St :  no  anno  seguinte  montaraõ  a  dez 
milhoens  e  meio,  e  em  1808,  chegaraõ  a  treze  milho¬ 
ens.  A  grande  introdueçaõ  de  artigos  de  luxo,  que 
tem  tido  lugar  na  Irlanda,  alem  da  sahida  considerável 
que  ella  fornece  aos  armazaens  Inglezes,  suppoem  hu¬ 
ma  grande  opulência  naquella  Naçaõ,  que  ate  hoje  ti¬ 
nha  sido  pobre. 

Muitas  personagens  celebres  de  Inglaterra  queixa- 
vaõ-se  de  que,  depois  da  guerra  de  sete  annos  as  mav 
nufacturas  tinhaõ  tomado  huma  extensão  desproporci¬ 
onada  á  da  Agricultura ;  e  Bonaparte  com  seu  bloqueio 
continental ,  com  o  embargo  Americano ,  e  com  os  Uka- 
ses  de  Petersburgo,  tem  preenchido  os  votos,  e  os  de- 
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nn'L°S  ^este®  .zelosos  patriotas.  Muitos  capitalistas, 
que  especulavao  para  o  Norte  do  Continente,  lôgó 

ir*  ™?  °  Co'nm.ercl°  dl  Inglaterra  fechado,  em- 

contar  as^6  alent°’  ^  °  ^  produtos! 

fangas  de  grão  por  cada  geira  ;  e  por  este  meio  a 
Giam- Bretanha  tem  preenchido  o  déficit,  que  exnm-i 
mentava  desde  o  meio  do  século  em 

Í.aior  exfensaT’  ®  °  Commercio  tinllaS  Contado  a 

níõSTe1n1 dade  naVal  da  InS,ate,Ta  era-lhe  contestada. 
Tuia  d  ‘ V  mu,t0  te,nl’°  :  mas  graças  a  política  par- 
rona  ah  .  miapaite,  as  Potências  marítimas  da  Eu¬ 
ropa  abandonarao  o  exercício  de  seos  direitos  á  frui 
çao  dos  mares,  e  a  Gram-Bretanhasubmetteo-os  todos 

jO  seu  1  ridente.  A  marinha  de  França  e  a  dos  F- 

£  B"  Vr° 1,0  seu  «°  *“'»  dS: 

na  inn  -  0tc^  *j^fzas>  OL1  condenanadas  a  perecer 
Océ"noÇa0d  °S  lnS  eZeS  "aveSa°  em  triunfo  'obre  o 

zombando  doa  „avi„s>  ,ne  BoLp™  „t„?  ! 

ínsTanhnd’  "** T™**  « 

ens  banhadas  pelas  aguas  domar. 

seu  fim  que  he  desuni. los.  Os  partidistas  ono  R  3° 

parte  tem  a  seu  soldo  em  Hespanfa,  e  In-  laterr^T* 
brindo-se  com  o  veo  de  natrinho  f-  »laterra,  co¬ 
que  os  Inglezes  fazem  o  seu  nebmefr^romo1'6''6"1’ 
seos  interesses,  e  naõ  os  da  Peninsda  ’  “  7  °s 

seos  sacrifícios  sejaõ  grandes,  com  .dolles  nlt  ^ 

naparte  in>  Co  tem  d,  occnpa,  bT 

naparte  no  Continente  :  e  oiie  auanHn  a  n  1  ,  °” 

ver  a  mais  urgente  necessidade  de  soccorros TrS 
Bretanha;  eila exnpHm^Po,/.  ,  ~  01  i°s  c,a  Grani- 

C' 'ozSrií°are  °m ™*  Po,e*"-°«*"»nÉ»mp,aj; 
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Londres  naó  tem  a  mesma  linguagem,  mas  nao  deixa 
de  trabalhar  no  mesmo  sentido.  Ella  diz  que  a 
Gram-Bretauha  deve  izolar-se  do  Continente,  e  aban¬ 
dona-lo  á  voracidade  do  Conquistador  : — que  Senhora 
dos  mares,  e  nao  tendo  a  França  communicaçoens  com 
as  Potências  que  os  mares  banbaõ,  a  Inglaterra  achará 
sempre  mercados,  que  alimentem  suà  industria,  e  seu 
commercio  : — que  a  saã  politica  exige  que  em  taes 
circumstancias  a  Inglaterra  faça  a  paz,  que  eeonomise 
seos  recursos,  e  que  pague  a  devida  Nacional,  a  fim  de 
evitar  a  doloroza  catastrophe  de  huma  Banca- rota. 
Assim  fallaõ  os  homens  corrompidos,  e  aquelles,  que 
sem  o  ser,  se  deixaõ  persuadir,  e  arrastar  por  íakosra- 
ciocinios. 

A  mais  custoza  paz  he  sem  duvida  preferível  á  guer¬ 
ra  a  mais  vantajoza;  mas  esta  regra  nao  tem  lugar 
quando  se  trata  de  negociar  com  hum  Soberano,  que, 
por  sua  politica  particular,  abuzada  santidade  dos  tra¬ 
tados;  queosconclue  para  adormecer  os  que  dezeja 
subjugar;  que  reputa  a  opinião  publica  como  hum  vad 
fantasma  incapaz  de  suspender  o  que  elie  chama — as 
grandes  almas  ; — com  hum  Soberano,  em  hm,  cu jo  e- 
lemento  he  a  guerra.  A  Gram-Bretanha  faltaria  á  sua 
dignidade,  e  á  ordem  sublime  que  occiipa  entre  as 
Naçoens  ;  ella  comprometteria  sua  independencia,  se 
com  taes  dados  tratasse  paz  com  Bona parte.  Se  os 
Ministros  Inglezes  conskleraó  a  preeminencia  de  que 
seu  paiz  goza  na  Europa,  o  rezultado  feliz  da  liber- 
dadede  sua  Constituição,  da  industria  de  seos  habi¬ 
tantes,  e  da  extençaõ  de  seu  Commercio,  he  politica¬ 
mente  impossivel,  que  elles  façad  a  paz  com  a  França, 
em  quanto  Bonaparte  viver. 

Se  as  paginas  da  historia  nao  mostrassem  a  perhdia 
com  que  este  uzurpador  zomba  das  transacçoensdiplo- 
maticas  ;  nem  por  isso  teria  menos  razoens  sufficientes 
para  recear  que  a  Inglaterra  negoceie  na  conjunctura 
actual. 

«  Com  a  paz  a  França  poem  suas  forças  navaes  em  estado 

de  prejudicar  a  Gram-Bretanha  ; 

‘  Com  a  paz  a  Inglaterra  nad'  economiza  suas  despezas 

navaes,  e  militares ; 

‘  Com  a  paz  ella  diminue  a»  vantagens  de  seu  Com* 
mercio ; 

s 
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*  Com  a  paz,  em  fim,  ella  enfraquece  seu  poder  federativo, 
compromettendo  a  existência  dos  Soberanos,  que  existem  in- 
da  na  Europa.’ 


Eis  aqui  poderozas cauzas  que  justificaõ  sufficiente- 
mente  a  continuaçaõ  da  guerra.  Elias  naõ  sao  incóg¬ 
nitas  a  hum  Ministério  taõ  iliustre,  e  esclarecido;  e 
ellas  saõde  tanto  maior  pezo,  quanto  nenhum  Minis¬ 
tro  pode  ser  insensivel  a  ellas  no  meio  de  huma  Na- 
çao,  na  qual  as  ordens  do  Rey  saõ  insuffieientes  para 
por  em  segurança  a  responsabilidade  de  seos  Minis¬ 
tros. 

Para  compor  huma  força  naval,  nad  basta  ter  na¬ 
vios;  he  precizo  ter  marinheiros  ;  he  precizo,  que  es¬ 
tes  sejaõ  exercitados  ;  e  para  isto  he  preciza  a  paz, por¬ 
que  he  só  em  tempo  de  paz,  que  se  pode  navegar  con- 
stanteraente.  Antes  de  ter  chegado  a  hum  certo  gráo 
dé  disciplina  pratica,  he  impossível  que  os  Francezes 
possaõ  entrar  em  lide  com  os  Inglezes  :  mas  se  a  paz  • 
se  concluísse,  Bonaparte  poria  em  movimento  seos 
navios,  construiría  de  novo  hum  grande  numero  delles; 
o  Commercio  da  F rança,  desembaraçado  dos  liames  que 
actualmente  o  prendem,  se  estenderia  a  todas  as  partes 
do  mundo  :  a  pesca,  e  a  navegaçao  de  costa  a  costa 
naõ  íicariaõ  ociozas  ;  e  por  este  meio  Bonaparte  se  po¬ 
ria  em  estado  de  reentrar  em  guerra  com  forças  mais 
analogas  á  natureza  do  inimigo,  que  elie  mais  teme  ; 
e  sem  temeridade  tentaria  entaõhum  desembarque  na 
Jnglaterra.  Deste  modo  a  paz  poria  as  forças  da  Fran¬ 
ça  em  estado  de  obrar. 


Com  a  paz,  a  Gram-Bretanha  nao  diminue  suas  des- 
pezas  de  terra,  e  mar.  Quando  se  faz  a  guerra  para 
conquistar  a  paz,  esta  ultima  he  destinada  a  reparar  as 
perdas  cauzadas  pela  primeira  :  mas  quando  a  paz 
naõ  tem  evidentemente  outro  fim  que  dispor-se  para  a 
guerra,  segundo  a  politica  particular  de  Bonaparte, 
ella  naõ  pode  offerecer  outros  rezuitados  mais  doque 
novos  perigos  aos  Soberanos,  que  tem  a  fraqueza  da 
subscrever  a  semelhantes  tratados  de  paz. 

Os  objectos  dignos  da  vigilância  da  Marinha  Ingleza 
saõ  os  arcenaes,  que  a  França  tem  no  Mediterrâneo,  e 
no  Oceano:  nestes  pontos  he  que  estaõ  reunidas  as 
íorças  marítimas  de  que  a  França  dispõem. 


1S2 


Literatura . 


—  •  '  'V. 

ÍÂ-^’ 

•  ~-’U 

wSseassSA 


tado^srdlíter  - e„. 

p-um  navio  Frnr  m  mo?  e  quando  por  acazo  ai- 
fá  condemm.ln  Se  aventura  a  sai)i'-,  desde  logo  es¬ 

portes  da  Gram-BS,haa.Pena  ^  ^  temeridade  »«s 

senít, íf‘ «  a-Pa,Z’  a.uSmentar-se-haõ  os  pontos  de  ob- 

come/nos  d’Aztá  ’  tatU°  n°S  mares  da  EuroPa> 

culdades  he  que  a  Inglaterra  poderia  entrfter  em  todos 
aquelles  pontos  tantas  forças!  quantas  Bonüparte  ÍS! 

mas  düamV1  3  ^U11S  dedes>  a  dm  c*e  recuperar  algu¬ 
mas  de  tantas  possessoens  ultramarinas,  que  nerdeo 

.  A  Gram-Bretanha  recobraria  com  a  pizsuaeommú 

rbeaeÇsaiCrt°S,POrtOS  d°  Contine"te>  qPueactu“e' 

direitos  sobre  os  produetos  da  sua  industria,  e  íom  tan- 

S  í™  nffi*  f?T  Fra"Ça’  <!"=  eq“™l«”a 

ca  Za  JnrH°  lbl?°  fbS0,Uta-  Pdo  CODt|,ario,  nosmer- 

eaoqyend0éclora0?  P°rqUe  ^  daÔ  a  Ld  30  comFador, 

Se?ZeasIentaOsmFÍnCalCUlaVel  desaPParec«ia,  se  a  paz 
schzesse  Os  Francezes  concurreriaS  áquelles  mer- 

entaò*  TÍpy*  Inglez®s  na?  aPPareceriaõ  mais  desde 
.  Os  Fiancezes  fanao  reviver  a  preferencia,  que 

por  toda  a  parte  se  dá  as  suas  sedas,  e  tessidos  de  linho 
em  que  elles  nao  tem  competidores  nem  por  sua  finu¬ 
ra,  nem  por  suas  cores  ;  e  elles  aperfeiçoariaõ  bem  de¬ 
pressa  suas  manufacturas  de  algodaõ. 

A  estas  provas  tiradas  do  raciocínio  pode  se  aiuntar 
outras  de  huma  authoridade  sem  replica,  porque  saõ 
nossos  inimigos  mesmo  que  as  fornecem.  Mr.  Gaudin 
Ministro  das  Finanças  de  França,  diz  no  Budget  desta 
Naçaoparao  annode  1808,  que  o  Zenith  das  rendas  da 
ingiateira,  dc  seu  Commercio,  e  de  seu  credito  foi  o 
anno  precedente,  e  isto  depois  de  muitos  annos  de  hu¬ 
ma  guerra  a  mais  despendioza.  Nos  annos  seguintes 
as  rendas,  o  credito,  e  o  Commercio  da  Gram- Bre¬ 
tanha  augmentaraõ.  He  pois  claro,  que  a  ouerra 
longe  de  empobrecer  os  Inglezes,  os  enriquece.^  * 

As  contas  em  que  se  achaõ  estes  dados  naó  saõ  como 
as  da  França,  obra  da  impostura,  mas  os  rezultados 
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da  reflexão,  do  exame,  e  da  severa  critica  do  partido 
antiministerial.  1 

Vê-se  por  tudo  o  que  fica  dito  que  pela  paz  a  Ingla¬ 
terra  veria  diminuir  as  vantagens  de  seu  commercio. 

Vai-se  ver,  que  pela  paz  ella  infraqueceria  igual¬ 
mente  seu  poder  federativo. 

Supponha-se  por  hum  momento  que  a  Gram-Breta- 
nha  se  retira  da  alliança  da  Hespanba,  que  se  desani¬ 
ma  em  sua  empreza  de  defender  a  independencia  da 
Península  ;  o  rezultado  seria  importante  a  Bonaparte, 
^  •  a  augmento  ás  su;is  possessot*ns,  e 

seria  funesto  á  Inglaterra,  que  perderia  hum  alliado, 
que  lhe  he  taõ  util  no  Continente. 


Os  Soberanos,  que  existem  inda  em  o  Norte  da 
Buropa  conheceriaõ  bem  depressa  neste  cazo,  que  a 
tregoade  que  tem  gozado,  a  devem  á  Hespanba*.  En- 
taõ  o  Gabinete  das  Tuileries  desembaraçado  desta 
guerra  empregaria  suas  forças,  recrutadas  entre  a  mo¬ 
cidade  Hespanhoiacontra  estas  mesmas  Potências  para 
as  subjugar,  e  realizar  a  Monarquia  universal  do  Con- 
tinente  Europeo,  objecto  favorito  de  Napoleaõ. 

»e  a  Gram-Bretanha  subscrevesse,  e  consentisse  na 
paz,  ella  seria  responsável  por  estes  rezultados.  Mas 
longe  de  nos  tal  pensamento,  que  mesmo  em  hypothese 
he  horrível.  He  pois  da  ultima  evidencia  que  a  In- 

faPmifnsidahUD>  i,lteresse  essencial  na  hidependencia 

A  Caza  d’ Áustria,  antiga  Alliada  da  Inglaterra,  nor 

pohtica  aÇeMaS  d~  f3’  he  h°je  de  h,,ma  nullidade 
política  .  ella  nao  pode  favorecer  mais  os  projectos  da 

nglaterra,  distrahmdo  a  attençaõ  do  Gabinete  das 

1  uiler.es  por  meio  de  guerrasno  Continente.  He  nre- 

cizo  que  outra  Potência  da  Europa  tome  o  seu  lugar  e 

encha  o  vacuo  que  deixou  o  Império  d’Austria  •  ora 

nenhuma  o  pode  fazer,  como  a  Hespanba. 

Esta  Potência,  por  sua  poziçaõ  Geográfica  está  ex 
posta  a  todas  as  rivalidades,  e  a  todas  as  tentadvas 

ri,G““sEÍfFrrs" :  -«S 

pela  Gram-Bretanha,  que  pela  sua  localidade  se  acha 
mis  mesmas  circunstancias.  O  uzo  livre,  e  seguro 


'  RePet,1“'«  O  que  dissemos  na  antecedente  nota. 
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dos  mares,  de  que  a  Peninsula  tem  necessidade  para 
sua  eommunicaçaõ  com  as  Américas,  está  entregue  ao 
poder  marítimo  da  Grani- Bretanha  ;  e  esta  Potência 
he  interessada  da  sua  parte  em  fornecer  por  meio  de 
suas  manufacturas  as  que  se  procuraó  em  nossos  mer¬ 
cados,  e  para  as  quaes  nossa  industria  nao  he  bastante. 
Esta  identidade  de  inimigos,  estes  interesses  recípro¬ 
cos  de  succorros,  e  de  benefícios,  saò  precizamente  o 
que  he  precizo  para  constituir  hurna  alliança  natural, 
solida,  e  permanente. 

Muitas  vezes  aconteceo  outrora  que  as  duas  Potências 
se  combinassem  contra  a  Monarquia  Franceza  :  assim 
o  attesta  a  historia;  e  se  no  século  18°.  se  vio  o  con¬ 
trario,  deve  isso  attribuir-se  as  relaçuens  de  familia, 
que,  em  geral,  alterao  a  politica,  eque  de  Pais  sensíveis 
á  voz  do  sangue,  fazem  Soberanos  indifferentes  ao  bem 
de  seos  povos* 

Hum  facto  que  por  minha  via  chegou  ao  conheci¬ 
mento  do  Governo,  servirá  de  prova  positiva,  e  addi- 
cional  ás  razòens  que  eu  ja  aprezentei,  e  aquelles 
que  naó  estiverem  preocupados  o  poderão  apreciar. 

Eu  fui  nomeado  Embaixador  Extraordinário  para  a 
Corte  de  Londres  em  1809.  O  objecto  ostensivel  des¬ 
ta  missaõ  foi  comprimentar  Sua  Magestade  Britanica, 
exprimindo-  lhe  o  reconhecimento,  que  lhe  era  devido 
pelo  generoso  auxilio  com  que  a  Inglaterra  cooperava 
em  nossa  defeza.  O  Governo  tinha-se  reservado  ou¬ 
tros  objectos  importantes  ao  bem  da  NaçaÕ,  e  eu  es¬ 
tava  encarregado  de  os  obter  durante  minha  rezidencia 
naquelle  capital.  Como  nab  me  era  fácil  de  calcular, 
que  a  generosidade  de  nossos  irmaoiis  da  America  ha¬ 
via  de  fornecer  os  recursos,  que  depois  acordarao,  eu 
propuz,  e  fui  authorizado  pelo  Governo  para  solicitar 
da  Gram-Bretanhã  hum  imprestimo  considerável  para 
fornecer  ás  necessidades  da  guerra  ;  e  Sua  Magestade 
Britanica  me  concedeo  hum  de  sessenta  miihoens  de 
patacas.  O  Governo  Inglez  concebeo,  que  asdifficul- 
dades  em  que  a  Hespanha  se  achava  para  pagar  hum 
capital  taò  enorme,  serviriaõ  de  pretexto  aos  Capita¬ 
listas  de  Londres  para  naõ  consentir  no  empréstimo  pe¬ 
dido.  Por  esta  razaó,  Mr.  Canning  me  propoz  que  se 
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fizesse  este  empréstimo  cie  Governo  a  Governo*  ;  novo 
beneficio  pelo  qual  a  Hespanha  economizava  os  seis 
porcento,  que  ella  òflPerecia  de  interesse. 

Aqueiles,  que  conhecem  a  prudência,  ecircumspec- 
çaõ  com  que  o  Gabinete  Inglez  estabelece  suas  allian- 
ças  com  as  outras  Potências  ;  aqueiles  que  estaõ  ao 
facto  da  historia  das  confederaçoens  de  guerra  ; 
aqueiles  que  mio  ignoraó  a  rigoroza  responsabilidade 
dos  Ministros  Britânicos  ;  aqueiles  que  sabem  que  a 
alliança  de  Inglaterra  com  a  Hespanha  tem  sido  de¬ 
clarada  naÔ  só  pelas  deliberaçoens  do  Gabinete,  mas 
taobem  pelo  voto  simultâneo  de  todos  os  condados,  e 
de  todas  as  Cidades  da  Gram- Bretanha  :  todos  aquei¬ 
les  podem  dizer  se  a  historia  tem  jamais  offerecido  o 
exemplo  de  hum  Alliado,  que  tenha  consentido  n’hum 
empréstimo  taó  prodigiozo ;  se  pode  entrar  no  espi¬ 
rito  de  alguém,  (que  naó  esteja  preocupado,)  que  a  In¬ 
glaterra  naó  obre  de  hoa  fé  a  favor  da  Hespanha,  e  se 
he  razovel  temer  que  ella  abandone  nossa  alliança. 
Quem  pode  ignorar  que  naó  ha  homens  taó  delirantes 
que  façaó  hum  empréstimo  taó  enorme,  que  só  o  soii- 
cita-lo  he  temeridade,  para,  hum  momento  depois, 
abandonar  a  Naçaó  devedora  ?  O  Gabinete  Inglez 
seria  o  primeiro  credor  que  naó  se  interessasse  na  pros¬ 
peridade  do  seu  devedor,  inda  que  naó  fosse  senão 
para  que  este  podesse  preencher  suas  obrigaço- 
ensf. 

*  O  officio  original  da  concessão  deste  empréstimo  de  sessenta  milho* 
ens  de  pataeas  pára  em  meu  poder,  e  deve  existir  huma  copia. authentica 
delle  no  Secretariadas  Finanças,  para  onde  o  remetti  oíficiaimente  a  26 
de  Abril  do  1809. 

t  °s  emissários  de  Napoleao  derad  a  este  facto,  e  a  esta  peça  officiat 
todas  as  cores  que  julgaraõ  próprias  para  encobrir  a  verdade,  e  para  que, 
se  naõ  publicasse.  Por  esta  ocpaziao  dissera 6, que  eu  naõ  tinha  sido  màí 
tra  tado  em  Londres.  Eu  os  desprezo  soberanamente ;  mas  eu  vos  estimo 
e  amo  em  demazia,  o  Hespanhoes,  para  vos  deixar  expostos  a  ser  ator¬ 
mentados  por  este  escrupulq.  He  por  isso  que  eu  vou  fazer  perante  vus 
minha  prpíissao  política ; 

Eu  só  conheço  por  inimigo  aquelle  que  o  he  da  minha  patria.  Eu  sou 
o  amigo  de  quem  a  ama,  e  partidista  de  quetn  a  favorece.  Eu  naÕ  cem* 
heço  outra  política  mais,  que  a  benevolencia,  e  a  dispoziçad  asuccorrer. 
Eu  detesto  como  Conquistadores  os  Carlos  V.  os  Luiies  XIV.,  os  Carlos 
Xií-j  e  muitos  outros,  que  pela  acquiziçao  de  huma  província  tem  endü- 
iecido  a  terra  com  seos  exércitos,  ou  occupado  os  mares  com  suas  frotas 
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l  ao  acrediteis,  Hespanhoes,  que  nossos  irmaons  cís 

\  merica.  se  seParem  <^a  Cauza,  que  defendemos  :  el- 
es  sao  yirtuozos  ;  elles  detestaõ  o  inimigo  commum  : 
e  les  nao  ignora  o,  que  sua  prosperidade  está  confiada 
as  maons  da  justiça,  e  que  o  Governo  conhece  a  obri¬ 
gação  em  que  está  de  a  proteger. 

Bonaparte,  agitado  peio  vehemente  dezejo  de  se 
apoderar  da  Hespanha,  consultou  sua  poiitica  particu- 
ai  sobre  os  meios  de  o  por  em  execução  ;  e  depois  de  a 
ter  consultado  rezultou  delia  o  plano  mais  atroz,  que 
a  historia  offereçe.  Ate  á  memoranda  época  dos  acon¬ 
tecimentos  de  Bayona  nem  todos  conheciaõ  ate  que 
ponto  a  iniquidade  dominava  o  coraçaõ  de  Bonaparte  - 
sua  conducta  poiitica  era  ate  entaõ  hum  problema  :  mas 
naquella  epoca  rasgaraÕ-se  todos  os  veos  da  bypocri- 
sia,  e  o  Imperador  fez  ver,  que  sua  ambiçaõ  tinha  sido 
a  origem  de  todos  os  males,  que,  havia  alguns  annos, 
íaziao  derramar  lagrimas  á  Europa  inteira.  Bem  de- 
piessa  i  econheceo  o  erro  de  seu  plano  :  naõfaltaraÓ  a- 
gentes,  que  lho  fizessem  conhecer.  Mas  a  razaõ  nao 
tem  império  sobre  aquelles  que  o  vulgo  chama  grandes 
homens.  Napoíeaõ  vio,  que  as  Américas  naõ  alimen- 
tanao  sua  ambiçaõ  ;  mas  para  que  ellas  naõ  acodissem 
com  se  os  íhezoiros  em  succorro  da  Hespanha,  elle  poz 
em  movimentos  todas  as  molas  do  seu  genio  corruptoi* 
Elle  despachou  emissários,  que  foraõ  acender  o  fogo 
da  insurreição  na  America  :  elle  compoz  prodamaço- 
ens  nas  quaes  fingia  hum  grande  zelo  pela  Religião,  e 
pela  Justiça,  sendo  elle  o  maior  inimigo,  queaquelle, 
e  esta  jamais  tiveraõ,  mas  depois  que  elle  escandalizou 
o  mundo  por  suas  atrocidades  em  Bayona,  Bonaparte 
naõ  engana  mais  pessoa  alguma. 


para  sustentar  ou  obter  o  privilegio  exclusivo  de  hum  artigo  de  commer- 
cio.  Eii  sei  que  a  amizade  dos  Gabinetes  se  dirige  por  outras  regras  que 
nao  saÕ  as  da  amizade  moral,  eque  seos  favores  se  reconhecem°por  po¬ 
líticas  recompensas.  Eu  arguirei  as  grandes  Potências  da  Europa,  sem 
exceptuar  a  Gram-Bretanha,  por  terem  ateado  o  fogo  da  guerra  por  frio- 
leiras  que  a  Poiitica  amiga  dos  homens  altamente  condemna  :  mas  eu 
terei  cuidado  de  evitar  a  tibieza,  aindiífereuça,  ou  aversaõ,  eos  choques 
com  huma  Potência,  que  nos  succorre,  e  favorece  ;  seja  embora,  como  se 
pertende,  por  seu  interesse;  tanto  melhor  ;  por  que*  entaõ  estamos  ao 
menos,  seguros,  que  o  favor  continuará,  em  quanto  durar  o  interesse  ;  e 
éste  continuará  em  quanto  Bonaparte  naõ  deixar  de  existir,  e  a  geogra 
phia  poiitica  da  Europa  naõ  mudar. 
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m^e|  Ceit?i qUG  ?  fog°  0,3  discórdia  tem  irritado  alou- 
mas  daquelles  cabeças  esquentadas,  que  sempre  se  en 
contrao  nos  Estados  inda  os  mais  tranquiUos  |  mas  et 
tas  differenças  estão  em  grande  parte  acalmadas  ;  e  hu- 
ma  energia  prudente  e  justa  naõ  deixará  subsistir  por 
ngo  tempo  as  poucas  que  inda  restaõ  para  extinguir 

Nos  somos  mm  sensíveis  ao  reconhecimento,  para  nac 

JusticPàeMT0Sfftregar’  e  submetter  sua  decizao  á 
das  pÇ,ovin  P(lu'dade>  e  a  Arte  de  estreitaras  relaçoens 
man!-ml  llas  de,h?m  mesuso  Estado  por  meio  de  per- 
nierri  mc  3Ç°S  d-e  h"m  reclProco  interesse:  e  os  A. 
memo  e  o-  mn°areS  para  ““conservar  o  monu. 
c  r  lg  "?Z,dade  rl ue  «lies  levanta raõ  sobre  o 

cos  da  fr m tode|l,,eixas»  que  jamais  rompem  os  la- 

escuta  de  hoà  í6’  hum  Governo  P^rnal  as 

N~o  !j  C’  e.decide  com  imparcialidade. 

qif  ,  bTr  aos  deslg’!!os  de  Bonaparte  privar  de 
sua  liberdade,  nosso  querido  Soberano  :  era  precizo 

que  elie  manchasse  sua  reputaçaõa  fim  de  o  desportr 

dLem  elles  heChnSp,raÇaa  ,A  «5a  dos  Bourboens, 
tiarnlr,  ’-ma  ,raça  degenerada,  e  o  ReyFer- 

.ndonao  tem  as  virtudes  necessárias  para  o  Gtíverno 

vd,°oS'at  HesDanhopS  « *1  “ 

»r/et,s;LeS*traií!ado  r  f"i,d°  <*■= «« 

das.  ‘  tornao-se  diariamente  mais  proíun- 

fideíSdedevoíameu  fil”"  da  n™l,a  P“lrk'  c  » 

grado  de  o  vi„5,  *de“ef  ,LT  °  *•»  - 

mepermitno  coultecerde  perto  *  “1“ 

q»  .0».  dotou  para  faeS^Ti- 

ne  aeit™  r  ;„tíabdea  crj,-  *■*•«■.»  — 

obrigaçao  de  se  insrrnir  &  *  \  '  njec^Iton  sobre  a 
inherente  ao  exe  dc  o  da  Sol  ^  resf3onsabdidade 

parapreencher^Xi*,^ 

thores.  mip  a  •  ^  v  PUcl  ,tU|iia  dos  au- 

exigia 
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prazer  da  caça,  geral  mente  admittído  entre  os  Sobe¬ 
ranos. 

Este  sacrifício  era  digno  de  hum  Príncipe  dotado  de 
luima  piedade  solida,  esclarecida,  e  exempta  desses 
lenitivos,  e  dessas  condescendências  uzadas  nas  Cor¬ 
tes.  Na  ordem  sublime  que  os  Soberanos  occupao,  o 
motivo,  que  os  pode  conduzir  com  alguma  segurança 
á  perfeição,  e  remate  de  seos  deveres,  he  o  temor  de 
Deos. 

O  Rey,  em  cujo  coraçaõ  a  Providencia  tinha  grava¬ 
do  o  amor  da  piedade,  naõ  cessou  de  amar  a  Justiça, 
tirtude  reguladora  de  todas  as  outras,  e particularmente 
necessária  aos  que  governao.  Apenas  Fernando  YIÍ. 
subio  aq  throno,  immediatamente  fez  chegar,  por  todos 
os  Secretários  dos  Despachos,  áquelles,  que  tinhao  si¬ 
do  injustamente  perseguidos  a  determinação  de  sua 
Justiça.  Huns  forao  reintegrados  em  seos  lugares,  e 
áquelles  aquem  se  tiravaò  empregos,  em  que  tinhao  si¬ 
do  legitimamente  providos,  receberão,  como  era  justo, 
indemnizaçoens. 

A  bondade,  e  a  clemencia  sao  heritarias  nos  Bourbo- 
ens  :  Fernando  naò  tinha  sido  excluído  desta  precioza 
herança,  O  dever  do  Príncipe  he  fazer  sempre  o  bem  : 
para  isto  he  que  o  poder  lhe  he  dado.  Penetrado  desta 
verdade,  apenas  o  Rey  subio  ao  throno  começou  a  ex¬ 
ercer  logo  suaBeneficencia. 

Hum  Príncipe  dotado  desta  virtude  naõ  podia  deix¬ 
ar  de  ter  enriquecido  sua  memória  com  os  mais  bei  los 
rasgos  da  vida  dos  Titos,  Marco-Aurelios,  Fernandos, 
LuizesXlI,  Henriques  IV.  Leopoldos,  Estanisláos,  e 
de  tantos  outros  Reys  virtuozos*,  que  a  Providencia 

% 

*  O  Auttior  he  pouco  justo  em  se  nao  lembrar  d’alguns  Monarcas 
íortuguezes  fallando  de  Grandes  Príncipes,  e  tie  Príncipes  virtuosos,  que 
«  Providencia  tem  dado  á  Humanidade.  Entre  todos  os  que  elle  aponta 
talvez  nenhum  possa  comparar-se  com  o  nosso  D.  Beniz,  com  este 
Grande  Rey,  que  escolheo  por  attributos  magníficos  a — Verdade— a  Jus¬ 
tiça, — ca  Liberalidade. — As  bellas  Letras,  o  estudo  da  lingua nacional,  e 
estranhas,  que  fallou  com  muita  perfeição  ;  o  amor  dos  Sábios,  que  pre- 
feHo  a  todas  as  gentes;  igual  amor  pela  agricultura,  e  pelos  lavradores, 
que  elle  animou,  instruio,  e  promoveo,  e  que  o  fez  intitular  o — Lavrador 
(titulo  que  o  Grande  Rey  muito  estimava  ;)  tal  he  em  summa  o  retrato 
cjestc  Grande  Monarca;  e  nenhum  dos  Citados  o  excedeo,  talvez  nem 
£ualou  em  virtudes,  e  em  sciencia. 

A  faina  do  seu  profundo  saber,  eda  sua  Justiça  era  tal,  que  os  Rey  de 
Ügstella*  e  d’Aragao  o  elegerão  para  ser  arbitro  entre  elles  a  respeito  das 
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concede  de  tempos  a  tempos  á  Humanidade,  para  dar 
alivio  a  seos  males.  Mas  Fernando  naô  tinha  necessi¬ 
dade  de  recorrer  aos  exemplos  que  a  antiguidade  lhe 
offerecia,  para  nelles  tomar  liçoens  de  beneficencia  : 
elle  as  achava  naõ  menos  instruetivas  no  exemplo  de 
Jorge  III.  *  Estas  felizes  sementes  cahindo  no  cora- 
caõ  privilegiado  de  Fernando,  o  excitaraõ,  e  bem  de¬ 
pressa  se  desenvolverão,  e  manifestarad  por  marcas  de 
beneíicencia  para  com  vassallos  tao  dignos  delia. 

Deste  modo  he  que  S.  Magestade,  no  meio  das  oc~ 
cupaçoens  urgentes,  e  peremptórias  da  sua  subida  ao 
throno,  e  no  meio  de  incommodos  de  huma  viagem  ac- 
celerada,  e  tao"  funesta,  voltava  seos  olhos  paternaes 
para  seos  vassallos  dos  dois  mundos,  e  lhes  dizia,  que 
só  tinha  subido  ao  throno  para  bem  dedes  :  que  para 
o  fazer,  na  o"  tinhao"  maisdoque  expor-lhe  seos  aggra- 
vos,  as  cauzas  de  suas  queixas,  as  contnbmçoens  que 
mais  onerozas  lhes  erao",  para  que  podesse  olivia-los. 

Sua  Magestade  está  convencida  da  maxima,  que 
deveria  estar  gravada  em  letras  de  oiro  no  alto  de  todos 
os  thronos  que — o  bem  dos  Povos  he  a  Lei  suprema  dos 
Reis.  Firmado  sobre  huma  baze  tao"  precioza,  he 
facil  calcular  quam  solido  seria  o  edifício,  que  sobre 


suas  dissensoens.  Sua  liberalidade  espantou  os  Hespanhoes  ;  o  que  Mr. 
Cevallos  naô  pode  ignorar,  nem  pode  tao  pouco  deixar  de  saber,  que  di¬ 
zendo-lhe  hum  Fidalgo  Hespanhol  que  era  elle  o  unico  a  quem  S.  A.  nada 
tinha  dado,  El  Rey  lhedeo  huma  precioza  meza  de  prata  que  tinha  di¬ 
ante  de  si.  , 

D.  Alfonso  III.  foi  tad  liberal,  principalmente  com  os  pobres,  que  che¬ 
gou  a  empenhar  sua  dopa  para  os  soccorrer. 

Nab  tem  havido  hum  Príncipe  mais  amigo  da  Justiça  doque  D.  Pedro  I. 
D.  Joaõ  I.  entre  as  verdadeiras  qualidades  de  hum  Grande  Rey  tinha  ade 
ser  tao"  justo,  que  em  todo  o  seu  reinado  apenas  consta  que  fez  huma  u« 
nica  injustiça,  que  brevemente  remediou. 

Hum  D.  Joao  II.,  hum  D.  Manoel,  hum  D.  JoacT  IV.,  Scc.  podiao" 
ser  lembrados  pelo  Author,  e  postos  a  par  dos  Monarcas  que  elle  cita. 

Nota  dus  Redactores. 


*  Este  Soberano  Justo,  bem  fazejo,  amigo  de  seos  vassallos,  observador 
religioza  da  constituição',  n’huma  palavra,  homem  de  bem,  tem  triplica¬ 
do  em  seu  reinado  a  prosperidade  da  Inglaterra  em  todos  os  seos  ramos. 
Seos  vassallos  prolongariao~,se  lhes  fosse  possível, á  custa  de  sua  própria  vi¬ 
da,  a  do  seu  Soberano:  os  desgraçados  chorarao~  em  torno  do  seu  tumulo; 
mas  a  Providencia  lhes  coucedeor  em  Sua  Bondade  outro  Príncipe  que 
4hugará  suas  lagrimas. 
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ella  se  havia  de  elevar  rr^  „  j 

reg'“-  ••»•*• 

A  castidade  he  mais  huma  das  virtudes  oue  nrnan 

ciaSr°eÍagU-Stt0  fobe,rano-  Para  dignamente  se  appre- 
cia,  esta  virtude,  he  precizo  reflectir,  e  conhecer 

Dalmenm"*0  Pn  X3°  Contraria  !;e  vergonhoza  princi- 

íida  fe  r  |U  ?’  qUe Sf °"  elevad0B  ás  “«is  altas  dig- 

Ós  PHnrine  •  ;S®  a  h,storia  ’  e  e!la  nas  dira  que 
os  Príncipes  mais  famozos  obscurecerão"  o  lustre  de 

■■'f  “ais  altas  qualidades  por  se  terem  entrtue  á 

pai.xao  de  amor;  e  que  nas  revoluçoens  dos  impérios 

rsr  es,a  **  ski°  -?«sr. 

dePnòÜs!o  RevasePreZent~ay  mUÍt3S  provas  da  castidade 
ae  nosso  Kcy  se  eu  rmo  temesse  dar  nimia  extensão" 

me  de0^  ‘ Ud°  3  huma  q"6  «*  -o  Íosso 
meu  ohWto  íenr’  P°rqUe  nao~  só  e]Ia  entra  em 

-  tod“  *  <«  *  r“- 

<rplí!ena't.(il  e  VU,FJrmente  chamado  °  Cd  ande,  foi  o  fla- 
g  lio  da  humanidade,  e  o  perturbador  das  Naçoens  ás 

quacs  seu  frenezi  o  conduzio:  roas  elle  teve  a  grande- 

,  aima’  rnaf  el,e  tratou  com  respeito  seos  prizio- 
Jieiros,  mas  elle  respeitou  sua  situaçaõ,  absteve-se  de 

s  u,trajar;  e  isto  n’hiim  tempo  em  que  a  Philosophia 
eia  o  patnmonio  de  hum  pequeno  numero  de  homens, 
n  buro  tempo  em  que  pnzioneiro,  e  escravo  erao~  sv- 
normnos  ;  n  hum  tempo  em  que  os  Soberanos  vencidos 
P./iao  o  ornamento  do  triunfo  do  vencedor  ;  n’hum 
tempo  em  fim,  em  que  as  virtudes  nao  tinhao  modelos 
e  em  que  os  vícios  se  erigiaõem  virtudes.  * 

Bonaparte  cobrio-se  com  a  capa  de  amigo,  dealba¬ 
do,  e  de  conciliador  para  attrahir  Fernando  nos  laços 
que  lhe  tinbaarmado.  O  Rey  movido  pelo  principio 
do  bem,  e  dirig.do  pelos  conselhos  que  lhe  deraõ  o 
zelo,  e  a  boate  daquelles,  que  nao  tinhao  visto  Napo- 
leao  debaixo  daquelle  ponio  de  vista  que  os  negocios 

clip  omaticos  dao,  cahio  na  rede  que  seu  pérfido  allia- 
do  lhe  tinha  armado. 

A  desgraça  naõ  tem  podido  triunfar  de  Fernando  e 
feua  Magestade  conserva  em  sua  prizactodaa  sua  dig¬ 
nidade,  e  respeito  de  si  mesmo.  Regulado,  estudiozo, 
e  sempre  occtipado,  elle  naõ  pode  deixar  de  se  aperfe- 
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içoar  na  sciencia  dos  Reis,  aos  quaes  as  1’çoens  da  ad¬ 
versidade  sempre  tem  sido  uteis. 

Napoleaõ  naõ  gosta  que  o  Rey  se  encerre  no  aziío 
da  virtude  ;  dezeja  arranca-lo  ao  gozo  dos  prazeres 
innocentes  ;  elle  quer  penetrar  os  sentimentos  de  seu 
coraçao;  quer  desmoraliza-lo,  a  fim  de  que  seos  vas. 
sallos  cessem  de  o  amar  ;  e  para  isto  tem  feito  apre- 
zentar  a  seos  olhos  objectos  capazes  de  abalar  huma 
virtude,  que  tivesse  raizes  menos  profundas  ;  nao  ha 
meios  que  elle  naò  tenha  tentado,  mas  em  vaõ,  para  o 
entregar  ao  cruel  supplicio  de  hum  amor  criminozo  ; 
e  isto  no  século  19.  ;  e  isto,  hum  pequeno  numero  de 
annos  depois  do  fim  da  idade  de  oiro  de  huma  Naçaò  a 
que  a  Europa  deve  tantas  obrigaçoens  em  todos  os  gê¬ 
neros  de  literatura,  e  para  com  hum  Soberano  amigo,  e 
alliado ! 

Para  se  conduzir  desta  maneira,  he  precizo  ter-se 
esquecido  assim  do  respeito,  que  he  devido  á  desgraça, 
como  da  segurança  devida  ao  homem  sem  defeza^ 

O  Key,  penetradodas  obrigaçoens,  que  lhe  impõem 
a  qualidade  de  Pai  de  seo  Povo,  e  particularmente  da 
mocidade,  que  he  a  flor,  a  esperança,  e  a  força  do  Es¬ 
tado,  concebeo  o  bemfazejo  projecto  de  melhorar  a  e- 
ducaçaõ,  fundando-a  sobre  o  principio  que — todos  os 
Cidadaons  de  hum  Estado  devem  adquirir  costumes,  e  con¬ 
hecimentos  relativos  ás  necessidades  e  felicidade  do  \nesmo 
Estado.  Esta  idea,  bem  como  outras  muitas,  naõ  tem 
podido  executar~se,  por  cauza  dos  funestos  aconteci¬ 
mentos,  que  sobrevierao. 

.  Lon8°  tempo  antes  que  o  Rey  sabisse  ao  throno 
ja  os  Hespanhoes  lhe  Unhao”  testemunhado  seu  recon¬ 
hecimento,  tomando  parte  em  seos  sentimentos  e 
manifestando  sem  robuço,  que  nao  eraõ  indifferentes 
aos  ultrages,  que  o  Principe  herdeiro  da  Coroa  tinha 
experimentado  da  parte  da  intriga  inspirada  pela  am- 

bicao,  e  mantida  por  huma  insensibilidade,  que  a  natu¬ 
reza  reprova.  1 

Este  amor,  dictado  pela  gratidao”,  corroborando  o 
que  o  Rey  deve,  e  tem  a  seos  Vassallos,  nao'  podia 
deixar  de  inspirar  a  Sua  Magestade  o  dezejo  mais 
vehemente  de  preencher  suas  obrigaçoens,  e  teste¬ 
munhar  seu  reconhecimento ;  e  por  isso  tinha  con* 
sagrado  os  primeiros  cuidados  do  seu  coraçao'  paterno 
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á  protecção  da  agricultura,  origem  a  mais  aboíf* 

oanie  da  prosperidade  dos  indivíduos,  e  da  riqueza 
cio  Estado. 

principio  de  ociozidade,  sejao  restos  de 
barbaridade  feodal,  os  melhores  terrenos  da  Pe¬ 
nínsula  erad'  sacrificados,  com  grande  prejuízo  da 
cultura,  á  manutencao"  de  animaes  silvestres.  ÀS 
(puas  Castellas,  a  Capital  do  Reino,  deplora  vao  a 
diminuição  das  pastagens,  e  das  plantaçoens  de  ar¬ 
vores  :  as  melhores  terras  serviao  de  nutrir,  e  de 
abrigar  os  mais  nocivos  animaes,  para  cuja  protecção 
o  Estado  nao  só  tinha  erigido  tribunaes,  mas  taobem 
mantinha  hum  exercito  de  Empregados.  Logo  que  o 
Rey  subio  ao  throno,  ordenou-me  que  expedisse 
suas  regias  ordens,  para  que  estes  terrenos  fossem 
restituídos  ao  uzo  para  que  a  Natureza  os  tinha  des¬ 
tinado  a  favor  dos  homens,  certificando-me,  que  em 
tempos  mais  tranquillos,  esta  medida  de  precauçao 
se  generalizaria  a  bem  de  buma  profissão",  que  deve 
ser  florccente,  sem  o  que  nenhum  Estado  pode 
gozar  de  huma  prosperidade  solida  e  permanente. 

Tal  era  huma  das  medidas  em  que  o  Soberano  • 
empregava  suas  vigílias,  em  circumstancias  nas  quaes 
os  deveres  de  etiqueta,  o  ceremonial,  que  se  devia 
observar  com  as  Potências  Estrangeiras,  e  os  cuida¬ 
dos,  e  inquietaçoens,  que  d  a  vao"*  os  exerci  tos  Fraa- 
cezes,  occupavaó'  o  tempo,  que  hum  bom  Rey  jul¬ 
gava  perdido,  quanao  o  nao  empregava  em  fazer  o 
bem  de  seos  povos. 

Fernando  será  hum  Monarca  guerreiro  ?  Prendera 
seos  v  assai  los  para  que  levem  a  outros  paizes,  o  estra¬ 
go*  o  a  desolaçao  ?  Nao  por  certo :  eile  ama  seos 
povos;  quer  ser  por  eiles  amado,  e  nada  teme  tanto, 
como  suas  maldiçoens.  El  Se  mantera,  com  tudo,  hum 
respeitável  estado  de  forças,  a  fim  de  conservar  a 
paz  ;  e  fara  a  guerra  no  interior  dos  seos  Estados  á 
preguiça,  á  immoralidade,  á  ignorância,  e  aos  pre¬ 
juízos. 

Tal  he  o  conhecimento,  que  eu  tenho  podido  ad¬ 
quirir  das  virtudes  do  Rey  no  pouco  tempo,  que  eu 
tive  a  fortuna  de  o  servir. 

Calcule  a  Hespanha  agora  quanto  deve  esperar  de 
tum  Rey,  que  voltando  a  seu  reino,  (elle  voltará;  a 
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ambiçao  a  aprizionou  ;  a  ambiçao  o  retem  ;  mas  o 
ambiciozo  cahira  em  seos  proprios  laços)  ;  que  vo  ¬ 
tando,  digo  eu,  ao  seu  reino,  encontrará  a  cada 
passo  que  der,  monumentos  de  amor,  de  fidelidade ,  e 
de  valor  mui  superiores  a  todos  aquelles,  que  a  his- 
toria  offerece,  e  que  excitaó  a  admiraçaodas  mesmas 
naçoens,  que  tem  tido  a  vergonhoza  fiaqueza  de  jô 

curvar  ao  infame  jugo  de  Napoleaõ. 

Soberanos  da  Europa,  quando  sahireis  do  letnargo, 
que  vos  retem  as  bordas  do  principio  ?  Ate  quando 
conservareis  esses  particulares  ciúmes,  que  foimao  a 
espessa  venda,  que  vos  nao  deixa  ver  a  astúcia  com 
que  o  desolador  das  naçoens  semea  a  discórdia  entre 
vossos  gabinetes  a  fim  de  conquistar  todos  os  povos 
por  sua  desunião?  Aquelle  equilíbrio  da  Europa,, 
para  cuja  conservação  se  tem  dado  mais  de  cem  ba¬ 
talhas  no  decurso  de  tres  séculos,  jamais  esteve  em 
tanto  pengo,  como  hoje.  Quantas  guerras  naõ  tendes 
vos  emprehendido  pela  honra  vaã  de  huma  saudaçaõ, 
pela  precedencia  de  hum  Embaixador,  por  hum  ar¬ 
tigo  de  Commercio,  ou  por  outras  frivoleiras,  que 
nenhuma  relaçaõ  tinhaõ  com  a  felicidade  dos  vas- 
salios  ?  Sereis  vos  tranquillos  expectadores,  quando 
huma  soldadesca  desenfreada  cobre  de  luto  vossos 
povos  rouba-lhes  a  felicidade,  e  ate  a  moral  ? 

Temei  as  maldiçoens  da  posteridade:  ella  vos  cha¬ 
mará  a  juizo;  ella  vos  accuzará  ;  ella  vos  convencera 
de  ter  sido  os  authores  de  suas  calamidades  :  ella  or¬ 
denará  á  historia  que  faça  passar  de  geraçaõ  em  ge- 
raçad  vossos  nomes  cobertos  de  horror,  e  infamia. 
Yos  deveis  á  Hespanha  o  ter  gozado  de  huma  tregoa  de 
mais  de  tres  anuos :  pensaes  pois  que  huma  divida  de 
tal  natureza  se  paga  com  huma  frívola  admiraçaodo 
valor  Hespanhol,  e  com  tácitos  elogios  da  sua  fideli¬ 
dade,  e  da  sua  constância  ?  À'  imitaçaõ  dos  bravos 
Hespanhoes,  vossos  bravos  povos  ardem  como  elles 
por  entrar  no  campo  da  gloria  elles  tem-se  mostrado 
sempre  dóceis  em  sustentar  vossas  insignificantes  dis¬ 
putas;  e  agora,  que  se  trata  de  lhes  conservar  sua  mo¬ 
ral,  sua  honra,  e  suas  propriedades,  julgareis  vos  con¬ 
veniente  comprimir  seu  nobre  orgulho,  e  sufiocar  sua 
santa  cólera  ? 

A  Religião,  meos  Caros  Compatriotas,  a  Indepen- 
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tem  sido  os  objectos  sagSdo  ’  ?S°  Re*  ta« 

guei  minha  penna  sfg  -d  Cm  CUja  defeza  empre¬ 
go  .sua  importância  e&«  »«“>co';«effui  apresenta-los' co- 
telligencia.  mas  nadd.?  ’  • S?ra  lsso  fídtat,e  minha  in- 
fereço  tudo  o que “o,  n VOntade>  Eu  vos  of- 
Provade  meu  interesse  npl 6  COm°  huma  flaÇa 
roismo,  e  da  veneracaõ  i  contmuaç;,o  de  vosso  he- 

a  ^  Ce„””seu’  srsr  h»  r  ***». 

,n"'“r'  VOS  se„des  „ó“IuòltP'ra  V“ 

Cadix,  20  de  Dezembro  dti"!,0"*™'' 
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DEVEM 


AS  AMÉRICAS  HESPANHOLAS  SEPARAR-SE  DA  METROPOLE  ? 


Em  o  No.  XXXVíL  do  excellente  Jornal  intitulado 
a  Revista  de  Edinburgh  ou  Jornal  Critico  achamos  huma 
especie  de  discurso  preliminar  á  analyse,  que  os 
Sábios  Redactores  daquelie  instructivo  Jornal  fazem 
do  belío  Ensaio  Político  sobre  o  Reino  da  Nova  Hes- 
panha,  do  Sabio  Alexandre  Humboldt,  o  qual  achamos 
mui  interessante,  e  appropriado  ás  circumstancias 
prezentes  ;  e  por  isso  o  vamos  prezentar  aos  nossos 
leitoies,  espeiando,  que  se  ainda  houver  algum 
louco  enthusiasta  da  revolução  daquellas  vastas,  e 
bellas  regioens,  se  desengane,  e  trema  á  vista  dos 
males,  que  a  revolução  ali  tem  feito  ;  nos  esperamos 
que  todo  o  homem  de  probidade  olhe  para  quem 
aconselha,  e  fomenta  directa,  ou  indirectamente, 
aquella  revolução,  como  hurn  verdadeiro  monstro  e 
inimigo  da  Especie  Humana.  Os  nossos  leitores 
veraõ  quanta  razao  tem  os  eruditos  Redactores  do 
citado  Jornal  em  sustentar,  que  nad  convem  ás  Coló¬ 
nias  H espanholas  declarar-se  independentes ,  ou  separar- 
se  inteir amente  da  Metropole ,  a  nao  serem  obrigadas  a 
isso  pela  cega  obstinaçad  do  Governo  de  Cadix ,  ou 

pela  conquista  da  Hespanha  inteira  pelas  armas  Fran~ 

cezas. 


.  PeP^js  que  publicamos  nosso  primeiro  artigo  sobre  a 

msfcructiva,  e  excellente  obra  de  Humboldt,  huma 

grande  e  ate  hoje  lamentável  revolução  se  tem  apoTe! 
rado  dos  paizesj  que  descreve.  Colonias,  que  naLelle 
tempo  erao  a  habitaçao  da  paz,  e  da  industria?  sslo 

tualmente  o  theatro  da  violência,  e  desolação^  D® 
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huma  a  outra  extremidade  da  America  Hespanhola,  se 
acliao  rotos  os  laços  da  antiga  subordinação'.  Huma 
guerra  civil,  varia  em  seos  successos,  toda  ella  porem 
manchada  com  estragos,  e  crueldades,  tem  dividido  os  co¬ 
lonos,  e  os  tem  armado  para  seu  mutuo  dano  ;  o  sangue 
humano  tem  profuzamente  corrido  nos  campos,  e  sem  pie- 
aaae  no  cadafalso.  Províncias  outrora  ílorecentes,  e  cuja 
cmlizaçao",  e  riqueza  crescia,  ha  pouco,  a  largos  passos, 
sao  prezentemente  tristes  victimas  do  furor  dos" defensores 
cie  sua  liberdade,*  e  dos  inimigos  da  sua  independencia ; 
os  revolucionários,  bem  como  os  partidistas  da  Metropole, 
tem-se  cruelmente  cevado  em  vinganças,  e  transgredido  os 

limites  da  justiça,  nos  meios  de  fazer  cumprir  seos  de¬ 
cretos. 

Quaes  sejao  as  cauzas  de  tao  grandes  calamidades,  e 
que  eífeitos  se  devao  delias  esperar,  ou  temer,  sao  ques* 
toens  mui  dignas  de  nossa  attençao.  Nossas  noticias  nad* 
sao  muitas,  apezar  do  empenho  com  que  temos  procurado 
adquiri-las ;  mas  o  assumpto  merece  a  mais  attenta  conside¬ 
ração.  Somente  conhecendo  as  cauzas  destas  commoçoens 
ne  que  podei  emos  julgar-se  ha  esperanças  de  as  apaziguar  e 
somente  examinando  as  consequências  a  que  ellas  conduzem 
he  que  poderemos  saber  se  hao  de  terminar  c^itra,  ou  con¬ 
forme  os  nossos  dezejos.  He  claro,  que  huma  guerra  com 
as  colonias  he  ruinoza  para  aHespanha  :  nao  he  porem  tao" 
evidente,  que  o  separar-se  absolutamente  desta  seja  provei- 
tozo  para  a  America.  Se  fosse  possível  regular  as  coizas 
de  modo,  que  as  colonias  fossem  aliviadas  da  oppressao" 
em  que  gemiao ,  achassem  satisfaçao  a  seos  aggravos,  fican¬ 
do  seguras  de  nao  ser  mais  para  o  futuro  victimas  nem  da 
tyrannia  domestica,  nem  de  usurpaçao"  estranha ;  nao"  se 
ganharia  muito  em  que  hum  tal  acommodamento  extinguisse 
ao  mesmo  tempas  o  chamos  da  guerra  civil,  e  compozesse 
as  dissensoens,  que  a  excitarao"  ?  Se  huma  boa  compoziçao", 
fundada  sobre  princípios  de  justiça,  e  moderaçao",  assegu¬ 
rasse  á  Metropole  os  auxilios  de  suas  colonias  contra  a 
França ;  nao"  seria  isso  preferível  á  incerteza  de  huma 
guerra  duvidoza  em  seu  rezultado,  em  seos  progressos  rui¬ 
noza,  e  opposta  directamente  ao  -seu  objecto,  inda  quando 
fosse  coroada  com  a  victoria  ?  Tendo  diante  de  nos  taes 
vistas,  formaremos  huma  breve  historia  das  commoçoens, 
que  agitao",  e  dilacerao"  prezentemente  a  America,  e  pro- 

,  *  Liberdade  tem  sido  constantemente  o  pretexto  de  todos  os  jue~ 
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cederemos  depois  á  mais  agradavel  tarefe  de  seguir  to 

holdt  na  descnpçao  que  e  ie  da  J  ^  sobreviesse 

dade,  que  gozavao  aquelle»  paizes  am  i 

aquella  calamidade.  nromu]<Tou  em  favor  das  colonias 

Quando  a  Junta  Central  promulgou  em 

decretos  de  oue  falíamos  em  nosso  primeiro  artigo,  ella 

i  “»:  jL  i,™  «pi™»  *.»rss2£zxi 

America,  o  ,uol  UwA  “U|““tSceSs  êmpreg.Jo. 
interceptadas,  que  havia  la  agent  ^  imlonendencia  * 

cm  .gif»  ,  Je.  P»™ ,  ‘ÍS 

e  julgou  que  pela  equidade,  e  hbe  -  inimigo, 

soens  poderia  obstar,  e  rebater  as  maqumaçoens  do  mim 

Mas  por  desgraça,  esqueceo-se  de  que -con  r<  ^  de  ^ 

oppressaò"  actual  nao  bastac ’  i  tivesse  havido  outra 

reitos  aostractos.  fee  nas  colonias  aa  intricas 

desaffeiçad  á  Hespanha  mais  do  que  aquella,  que  as  t 

Francezas  tivessem  excitado,  talves  que  est  •;>  -  •  a 

tassem  a  extirpa-la.  Mas  os  colonos  buscavao  al  vm  a 

males  reaes,  e  effectivos  e  nao  podiao  acba^. 
çao'  de  aggravos  metaphizicos.  Magnmcos  e  P '  •  ^ 

pobres  porem  em  cumpri-las,  os  decretos  a  .  ‘  . 

unicamente  de  augmentar  a  expectação,  e  c  1  P  _  k 
confiança.  Disse-se  ás  Colonias,  que  tinhao  f  ””  ,. 

reitos  que  a  Metropole  ;  mas  os  que  assim  fol^vao  procc 
ao',  nao  só,  como  se  os  direitos  da  America  nao  fossem  iguaes 
mas  até  como  se  fossem  nullos.  Em  nenhum  tempo 
mesmo  debaixo  do  governo  do  Príncipe  de  í  az,  tmhao  a 
colonias  visto  tanta  corrupção  na  administra,  ao  da  justiça, 
tao'  activo  roubo  da  renda  publica,  tanta  insolência,  e  des- 

r”  “ 

entre  alieciàr^ao  de  guerra  contra  a  Fiança,  e  o  principio 

das  commoçoens  da  America.*  .  ^ 

Huma  das  principaes  queixas  dos  Americanos  era  a  ex¬ 
clusão'  que  deiies  se  fazia  para  os  empregos  da  mais  conside¬ 
ração,  e  proveito  em  sua  mesma  patria.  Em.  vtz  ue  tx  ir- 
par  esta  origem  de  descontentamento;  os  Governos  provi- 
zorios  de  Hespanha  mandárao  -lhe  huma  multidão  de  Eu- 
ropeos,  arruinados  em  suas  fortunas,  e  enganados  etii  suas 
vistas  pelas  convulsoens  da  Península,  dando-lhes  em  recom¬ 
pensa  de  suas  perdas  na  Hespanha,  empregos  na  America,  que 

os  Americanos  julgavao' ser-lhes  justamente  devidos.  1  ces¬ 
sação  das  hostilidades  com  a  Inglaterra  produzio  novos  mo¬ 
tivos  de  descontentamento.  A  guerra  com  a  Giam-bietanha» 

*  Vejaõ-se  os  debates  das  Cortes  de  9,  e  11  deJaneiro  .  de  1811  i  • 
particuiarniente  as  falias  de  Lisperguer,  Feiier,  e  Valcaicel, 
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licenças  de  ambos  of Governa  o  Z  180  6  vinhao~  com 
timo'  obter,  tinbao'  quanto  predz^XÍ  f  na°  P0' 
bando,  que  o  Govprnn  i-r^  .  i  ^  111610  do  contra- 

tempo  de  guerra.  A  paz  ftXre  *°  ”]°  P°dia  evitar  em 
da  Mai-Patria;  e  stuP  rigor  che er  de  n-0V0  0  “polio 
commercio  das  colonias.  HespanhaMo^V  ?nni(luiJar  0 
as  suas  producçoens,  nem  meXn  P' °dla  dar  consumo 

America  á  Europa.  Cuba  Caracol ^  ‘°ipara  **  conduzir  da 
producçoens  por  serem  vôlumozas’  e  “enos  Ay.res’  cujas 

muitos  navios  para  as  conduzirão  mercado  antPt'VeiS  eXIgem 
cao,  he  que  soffrerao'  mis  cm,  „  j  antes  1ue  se  per- 
sua  pozicao  geográfica  podia  val^  mudança‘  ^uba,  pela 
curso  natural  fonh ra o  imffid  f-  Contrabaad°,  re- 

commercio :  mas  Cuba  fc!i  a  primeiX  a  grita”1  materias  de 
tncçoens,  que  se  tornavao'  tanto  mais  mf.T  C-°ntra  res’ 
elJas  serviao~  unicamente  nara  p>nv;  intoleráveis,  quanto 

mas  debaW^.n0S  ^  6  J 

noSeda  KSr1 f tr:  tlXzfa  ^fd*  3 

a  de  ter  secretamente  vendido  a  natriq  a  •  ‘?zl.ao>  era  huma 
Çido  seos  progressos,  Nos  cremos  que  a 
justíssima ;  mas  nao  pode  negar-se  ono  ac£uzaÇao  h®  ln‘ 
trai  tinha  manejado  torpe,  e  fgnorantempntP  °Veino  Cen* 
que  sua  Patria  lhe  confiara :  oue  tinha  X  ru  °S  recursos> 
publica  tanto  por  falta  de  candura  e  frmaueta “  COnfiaiH'a 
falta  de  energia,  e  fortuna,  e  uue  Xha  em  fim ’/°“°  P?r 
seos  albados  com  desconfianças  indignas  alterca  .  ®‘sgostado 
cuias,  danozissimas  dilaçoens.  A'  primeira  noticia  rf"8  rcd‘‘ 
com  França  os  Americanos  manifestarao"  o  maior  8  gi*erra 
bem  da  cauza  da  Metropole,  mostrando  a  sinceridaX 'í  ^  3 

Hespanha,  e  na  liberalidade  com  que  acodir^n  o™  de 
corro.  Mas  vendo  que  nao~  havia  ™„to Ze  C  ”  ~  i"' 
vesse  noticias  de  derrotas,  e  desastres,  âcompLhadõs°com 
queixas  de  ma  admmistraçao,  e  traiçoens,  fizerao~.se  mais 
parcos  em  seos  donativos,  e  menos  dispostos  a  entregar  sua 
sorte  aos  que  então  a  tmhao~  em  suas  maons.  LembravaT 
se  com  receio,  e  desconfiança,  que  na  maior  parte  da  Ame' 
rica,  e  em  toda  a  Hespanha,  o  povo,  e  nao~  os  que  governa- 
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vao’,  era  o  que  tinha  suspeitado  os  desígnios  da  França,  e 
tomado  as  armas  para  lhes  obstar.  Nao  podiao"  esquecer-se 
de  que  quando  se  soube  em  Caracas  o  que  se  tinha  passado 
em  Bayona,  e  a  insurreição"  de  Sevilha,  os  (  hefes  da  Co- 
lonia  se  empenharão"  em  desacreditar  estas  noticias,  e  so 
o  medo  da  populaça,  lhes  fez  declarar  guerra  á  França,  e 
jurar  fidelidade  a  Fernando  VII.  Sabiao  taobem,  que  Liniers 
em  Buenos  Ayres  tinha  perdido  a  confiança  do  povo,  (que 
tao  justamente  lhe  merecia  por  seos  passados  serviços  >,  só 
porque  actualmente  lhe  aconselhava,  que  se  devia  esperar 
pelos  acontecimentos  da  Península,  e  seguir,  como  seos 
maiores  fizerao"  na  guerra  da  successao",  aquelle  que  preva^ 
lecesse,  DiíFundio-se  pois  por  todos  aquelles,  que  se  tinhao 
indignado  coma  injustiça  da  França,  e  que  se  achavao"  ani¬ 
mados  com  o  amor  da  gloria  de  Sua  Patria,  huma  suspeita 
geral,  e  nao"  mal  fundada,  de  que  as  Authoridades  consti¬ 
tuídas  entre  elles,  nao"  mereciao"  a  sua  confiança.  Deve 
juntar-se  a  isto  o  odio  que  lhes  attrahia  o  ser  creaturas  de 
Godoy,  (como  erao"  quasi  todos  os  empregados  do  antigo 
regímen.)  Alem  disto  o  ser  naturaes  de  Hespanha  f  zia  que 
os  julgassern  mais  interessados  em  conservar  as  connexoens 
com  seu  paiz,  do  que  em  defender  a  America  Hespanhola 
da  usurpaçao"  estrangeira. 

Tal  era  o  estado  da  opinião  publica  em  Caracas,  quando 
chegarao"  as  noticias  da  perda  de  Sevilha,  e  a  dispersão^  da 
Junta.  Assustarao"-se  novamente  os  inimigos  da  dominaçao" 
Fianceza  :  os  que  tinhao  supportado  o  pezo  do  monopolio  e 
os  restrictivos  regulamentos  da  Mai-Patria,  regozijarao~~se 
com  a  opportunidade  que  se  lhes  aprezentava  para  se  resarcir 
de  suas  perdas  por  suas  próprias  maons.  O  Governo  sem 
popularidade,  e  abandonado  da  tropa,  cedeo  ás  circumstan- 
cias ;  e  depois  de  huma  fraca  resistência,  cedeo  seu  lugar 
a  huma  Junta,  que  devia  exercer  suas  funcçoens.*  Os 
que  secretamente  aspiravao  á  independencia,  dissimularão" 
seos  sentimentos,  e  unirão -se  aos  mais  para  prestar  jura¬ 
mento  de  fidelidade  a  Fernando  VII.,  e  adhesao"  á  Me¬ 
trópole,  ate  que  posteriores  acontecimentos  dessem  forca  a 
seu  partido,  animando-os  primeiramente  a  declarar,  e  logo 
depois  a  eífeituar  seos  projectos.  Mas  sua  dissimulação"  e 
reserva  no  principio  da  insurrecçao",  he  a  prova  mais  evidente 
de  que  quando  caraças  rejectou  a  authoridade  da  Recenda  a 
maior  parte  dos .  Chefes  daquelle  povo  queriad  dt  %oa  fé  a 
umao  com  a  Mai-P atria ,  ou  temiad  declarar  suas  verdadeiras 


*  19  de  Abril  de  1810. 
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intençoens ,  porque  o  povo  naõ  estava  inãa  disposto  a  tomar 
parte  em  seos  projectos . 

Mas;  em  breve  lhes  deo  a  Regencia  armas,  senão"  para  jus- 
ti  ícar  seos  projectos  de  completa  separaçao",  e  absoluta 
mdepenciencia,  ao  menos  para  exasperar  o*  povo  contra  a 
Hespanha.  Ainda  que  a  Junta  Central  tinha  declarado 
que  as  possessoens  transatlanticas  de  Hespanha  tinhao"  di¬ 
reitos  iguaes  aos  das  Provindas  Europeas,  a  Regencia  conti¬ 
nuou  a  governa-las  como  colonias  dependentes.  Expedio-se 
huma  ordem  para  que  nenhuma  pessoa  podesse  desembarcar 
na  Ameiica,  sem  ter  passaporte  do  Governo  Hespanhol,  ou 
d  algum  dos  seos  agentes  fora  de  Hespanha,  como  se  05 
Amei ic  anos  nao  merecessem  confiança,  fora  da  pupiliagem 
em  que  tinhao  ate  então  sido  conservados.  Forao  -lhe  man¬ 
dados  da  Hespanha  Vice-Reys,  Capitaens  Generaes,  Juizes, 
e  outros  Empregados,  com  poderes,  e  instrucçoens  iguaes 
em  tudo  as  que  o  anterior  Governo  dava  a  seos  Criados. 
A  fidelidade  de  muitos  delles  era  suspeita,  e  alguns  tinhao 
voluntariamente  prestado  juramento  de  fidelidade  a  Joseph, 
e  recebido  delle  o  mesmo  emprego  que  lhes  dava  agora  a 
Regencia  de  Cadix.  O  que  porem  fez  mais  profunda  im¬ 
pressão  nas  colonias,  foi  a  revogaçao"  do  decreto  passado  a 
lavor  do  seu  Commercio.  As  reprezentaçoens  da  Ilha  de 
Cuba  tinhao  finalmente  despertado  a  Regencia  de  seu  le- 
thargo,  e  obtido  hum  decreto*  pelo  qual  se  permittia  ás 
colonias  o  commerciar  com  os  estrangeiros,  vendendo-lhe 
aquelles  generos,  que  nao"  tinhao"  consumo  na  Ilha.  Este 
decreto  era  justo,  e  necessário  ;  mas  era  contrario  aos  inter¬ 
esses  dos  negociantes  de  Cadix ;  e  á  vista  da  reprezentaçao" 
que  estes  fizerao",  dentro  em  cinco  semanas  f  foi  supprimido, 
declarando  a  Regencia  que  era  supposto,  e  forjado  para  en¬ 
ganar  o  publico.  Com  tudo  nao  se  fizerao"  averiguaçoeng 
algumas  para  saber  sua  origem,  nem  se  castigou  0$  authores 
deste  piedozo  engano  ;  o  que  fez  com  que  se  nao"  desse  cre¬ 
dito  á  decíaraçao"  de  que  aquelle  decreto  era  supposto,  & 
publicado  sem  authoridade.  Ninguém  poderá  acreditar  que 
huma  semelhante  falsificaçao"  se  fizesse  impunemente  iias 
Secretarias  do  Governo,  nem  tao"  pouço  que  hum  decreto 
falsamente  attribuido  á  Regencia  podesse  circular  cinco 
semanas  entre  o  mesmo  povo  da  sua  rezidencià,  sem  contra- 
dicçao"  alguma,  ou  alguma  oppoziçao"  da  parte  do  Governo, 
Attribuio-se  por  tanto  o  segundo  decreto  ao  influxo  da 
Junta,  e  dos  negociantes  de  Cadix,  e  extorquido  por  elles  á 
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debilidade,  e  pobreza  da  Regencia ;  obrigando  seos  membros 
a  desmentir  hum  actor  que  nao"  tiverab"  valor  para  defender, 
nem  justiça  para  sustentar.  Agora  podemos  julgar  se  depois 
de  huma  conducta  tao"  baixa,  tao"  cobarde,  e  tao"  indecente, 
poderia  haver  na  America  algum  homem  de  senso,  de  probi¬ 
dade,  e  de  talento,  que  respeitasse  hum  Governo,  que  tinha 
reprezentado  hum  papel  tao~  timido,  tad"  cavilozo,  e  tao 
fraudulento. 

Estava  ainda  fresco  na  memória  dos  Caraquenhos  aquelle 
escandalozo  facto,  quando  chegou  noticia  de  que  todos  os 
que  tinhao  adherido  ao  partido  revolucionário,  estavad” 
declarados  traidores,  e  os  portos  daquella  Colonia  em  estado 
de  bloqueio,  ate  que  reconhecesse  a  Regencia  de  Cadix, 
como  reprezentaçao"  legitima  de  Fernando  VII.  Esta  me¬ 
dida,  fructo  da  imbecil  soberba  do  Governo,  e  da  impru¬ 
dente,  e  frustrada  avareza  dos  negociantes  de  Cadix,  teria 
sido  huma  política,  senão"  errada,  duvidoza  inda  quando 
poderozas  esquadras,  e  exercitos  consideráveis  podessem  ir 
a  tras  daquelle  decreto  para  o  apoiar.  Porem  em  vez  de 
hum  Duque  d’Alba,  ou  de  hum  Duque  de  í  arma,  que  o 
fizesse  cumprir  taes  ordens,  a  Regencia  mandou  lá  hum 
legista  para  altercar  com  os  colonos,  e  argumentar-lhe  ate  á 
obediência.  Cortavarria,  (tal  he  seu  nome)  fixou  sua  rezi- 
dencia  em  Porto  Rico,  e  deste  lugar  seguro  começou  hum 
fogo  regular  de  tediozas  proclamaçoens  contra  Caracas  ás 
quaes  respondeo  Caracas  com  as  mesmas  innocentes  armas; 
ate  que  írutado  em  fim,  pela  obstinação  de  seos  contrários, 
e  vencido  em  argumentos,  fulminou  hum  terrível  decreto  * 
confirmando  o  bloqueio  que  a  Regencia  tinha  ordenado 
seis  mezes  antes  ;f  mas  com  stricta  ordem  á  sua  esquadra 
bloqueante  de  que  nao  molestasse  os  navios  Xnglezes,  nem 
Portuguezes,  únicos,  que  podia  encontrar.  Pouco  antes  ia 
tinhao  começado  huma  guerra  de  pirataria,  em  que  os  Cara- 
quinhqs  perderão"  alguns  barcos  pescadores ;  e  nao"  poden¬ 
do  as  coizas  ter  outras  consequências,  ficarao"  como  d’ante< 
estavad". 


Irritados  com  esta  miserável  guerra,  e  enfurecidos  com  oi 
aíirontozos  epithetos  que  a  Metropole,  e  seos  partidistas  nao 
cessayao  de  prodigar-lhes,  os  Chefes  de  Caracas  cxccutarao 
por  fim  o  que  desde  o  principio  tinhao'  annunciado  ;  quere 
dizer,  juntarao  hum  Congresso  geral  de  Delegados  de  todas 
as  pnncipaes  cidades  e  districtos,  que  tinhao"  abraçado  suí 
cauza.  Juntou-se  este  Congresso  em  Caracas  a  2  de  Marçc 
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de  1811,  e  começou  renovando  o  juramento  de  fidelidade  a 
Fernando  VII.  e  repetindo  as  declaraçoens  de  adhesao"  a 
Mai  Patna.  Manifestava-se  porem  ja  hum  espirito  mui  di¬ 
verso  daquelle  dos  primeiros  insurgentes,  e  tinha  conseguido 
nim  giande  ascendente  na  colonia.  Hum  refugiado  Ameri¬ 
cano,  que  tinha  passado  a  sua  vida  a  suscitar  inimigos  contra 
a  Hespanha*  tinha  obtido  voltar  de  Inglaterra  para  Caracas, 
onde  se  fez  eleger  membro  do  Congresso  por  parte  de  hum 
dos  povos  menos  notáveis  da  Provincia.  Formou-se  hum 
Club  Patriótico,  e  começou  a  publicar-se  hum  Jornal  com  o 
pompozo  titulo,  o  Patriota  de  Venezuela ,  cujo  premeditado 
objecto  era  desacreditar,  e  destruir  o  systema  de  moderaçao" 
com  que  ate  ali  tinhao"  procedido  os  Chefes  de  Venezuela. 
Estes  artifícios  tiverao"  o  seu  uzual  eífeito.  A  5  de  Julho  de 
1811  aquelles  mesmo  deputados,  que  tinhao"  renovado  o 
juramento  a  Fernando  VII.  abjurarao"  sua  authoridade,  e  se 
de  cl  arar  ao"  livres  de  toda  a  vassallagem  á  coroa  de  Hes- 
panha,  constituindo  em  Estados  livres  e  independentes  as 
Províncias  que  reprezentavao",  com  o  titulo  de  Províncias 
Unidas  de  Venezuela. 

Estas  violentas  mudanças  tem  tido  as  consequências,  que 
naturalmente  deviao  esperar-se.  Levantou-se  hum  partido 
anti-revolucionario,  e  poz  em  commoçao"  a  mesma  Cidade 
de  Caracas.  Os  partidistas  da  Metropole  forao",  á  sua  vez, 
castigados,  e  proscriptos  breve,  e  summariamente,  como 
elles  o  teriao  praticado  para  com  os  outros,  se  tivessem  ven¬ 
cido.  Se  as  noticias  que  temos  recebido  sao"  corretas,  muita 
gente  tem  sido  preza  por  meras  suspeitas,  e  metida  em 
prizoens  ;  alguns  tem  sido  desterrados,  e  nao"  poucos  leva¬ 
dos  ao  supplicio :  e  para  augmentar  o  terror  nos  desaffei- 
çoados,  as  cabeças  tem  sido  espetadas  em  altos  páos  nas 
entradas  da  Cidade,  como  avizo  aos  incautos  para  que 
nao"  pozessem  em  duvida  a  legitimidade,  de  livre,  e  indepen¬ 
dente  Governo  de  Venezuela.  Debaixo  de  tad  felizes  aus - 
picios  começou  a  regeneração  da  America  Meridional!  Taes 
sad  os  benefícios,  que  lhe  rezultao  de  ter  hum  Chefe  expe¬ 
rimentado  em  revoluçoens !  Valença,  cidade  do  interior, 
pouco  distante  de  Caracas,  e  habitaçao"  das  famílias  mais 
antigas,  e  respeitáveis  dos  Creoilos  da  Provincia,  tinha  no 
principio  tomado  parte  na  revolução",  e  mandado  seos  depu¬ 
tados  ao  Congresso :  mas  ao  declarar-se  a  Independencia, 
separou-se  do  partido.  Miranda  foi  em  consequência  disto 
mandado  com  hum  corpo  de  tropas  contra  aquella  infeliz 
cidade  ;  e  segundo  as  ultimas  noticias,  elle  a  tinha  severa- 
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mente  punido  por  sua  desobediencia,  Mas  Coro,  e  Mara- 
caybo  mantinhao" -se  firmes,  e  continuavao",  como  desde  o 
principio  da  revolução”,  adherentes  aos  interesses  da  Me¬ 
trópole. 

As  Províncias  do  Sul,  e  do  Poente  nao"  tem  tido  mais  paz, 
ou  mais  fortuna.  No  principio  das  commoçoens  de  Caracas 
o  Vice-Rey  de  Santa  Fé  cie  Bogotá  deo  as  mais  severas 
ordens  para  interceptar  toda  a  communicaçao"  entre  as 
Províncias  da  sua  jurisdicçao",  e  as  que  os  insurgentes  occu- 
pavao .  Porem  os  mesmos  aggravos,  e  os  mesmos,  receios, 
que  tinhao  insurgido  Caracas  contra  o  Governo,  existiao  em 
a  Nova  Granada.  A  audacia  temeraria,  e  a  violência  do 
Corregedor  dei  Soccorro,  que  mandou  á  sua  tropa  que  ati¬ 
rasse  sobre  a  multidão  amotinada,  ainda  que  sem  armas, 
foi  o  signal  da  insurreição".  Atacado  por  huma  multidão" 
immensa,  que  tinha  concorrido  dos  povo^vizinhos  nlium  con« 
vento  para  onde  tinha  fugido,  a  fome  o  fez  render*.  Soccorro 
oimou  immediatamente  sua  Junta,  e  mandou  a  Audiência 
de  Santa  Fé  huma  justificação  de  seos  procedimentos.  O 
Vice-Rey,  vendo  que  era  baldado  oppor-se  á  determinação" 
geral  do  Povo,  que  tao"  claramente  se  tinha  manifestado  na 
Capital  com  hum  tumulto  ;  e  dezejozo  de  conservar  ao 
menos  huma  apparencia  de  autlimádade,  permittio-ihes 
numa  Junta,  da  qual  foi,  como  em  retribuição",  nomeado 
1  rezidente.  Conseguio  alem  disso  persuadi-los  a  reconhe- 
??ra  Regencia,  como  legítimos  Reprezentant.es  de  Fernando 
V II.  na  Europa  ;f  sua  influencia  porem  foi  de  pouca  dura- 
çao .  O  massacre  feito  em  Quito  de  muitos  principaes 
Creoilos  daquella  cidade,  por  hum  corpo  de  tropas  ao  ser¬ 
viço  do  Vice-Rey  de  Lima,  excitou  hum  odio  universal  em 
toda  a  America,  e  augmentou  todos  os  ciúmes  e  receios,  que 
tinhao"  dos  empregados  da  Metropole.  O  Vice-Rey  de 
Santa  Fé  foi  privado  de  sua  authoridade  ;  e  desde  então", 
o  rico  e  extenso  Reino  da  Nova  Granada  seguio  os  passos 
de  Caracas.  Na  primavera  do  prezente  anno,  se  juntou  hum 
Congresso  em  Santa  Fé  de  Bogotá,  que  nao"  reconhecendo  o 
Governo  interino  de  Hespanha,  reconhecia  Fernando  VIL 
por  legitimo  Rey  e  Soberano  de  C o n din ama rca ,  nome  que 
novamente  escolherão"  para  aqueJle  Reino.  Caracas  publi¬ 
cou  huma  resposta  muito  enfadada,  lançandodhe  em  rosio  o 

reconhecimento  de  Fernando,  e  declarando,  que  j amais  Ca» 
racas^  se  submetterá  a  Reys,  nem  adoptará  outra  forma, 
senão  aquella  que  seos  reprezentantes  estabelecerem  l 
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Ainda  nao  sabemos  como  Condinamarca  recebeo  huma  tal 
reprehensao". 

Os  insurgentes  de  Buenos  Ayres  começarao"  com  huma 
apparencia  de  moderaçao ,  que,  se  nao"  estamos  grande¬ 
mente  enganados,  era  mui  pouco  concorde  com  seos  ver¬ 
dadeiros  sentimentos.  He  verdade  que  nenhuma  provin* 
cia  da  America  tinha  maiores  motivos  de  queixa  nem 
maior  interesse  em  sacudir  o  jugo  do  que  Buenos  Ayres, 
Em  nenhuma  parte  era  maior  nem  mais  injusta  a  par¬ 
cialidade  do  Governo  a  favor  dos  Europeos.  Qualquer 
aventureiro  da  Velha  Hespanha,  sem  educaçao  ,  sem  mé¬ 
rito,  e  sem  talentos,  era  preferido  para  todos  os  ramos 
do  serviço  publico  aos  Creoilos  da  mais  alta  ordem,  e 
considerarão .  Nenhum  povo  da  America  he  mais  Com- 
merciante  que  Buenos  Ayres,  ou  depende  mais  direita, 
e  absolutamente  de  seu  commercio.  Sua  principal  povoa¬ 
ção  consta  de  negociantes,  e  toda  a  sua  importância  vem 
inteiramente  de  sua  poziçao,  que  faz  aquella  cidade  o 
Império  da  Rio  da  Prata  relativamente  á  Europa.  Os 
artigos  que  exporta  sao"  corruptiveis ;  consequentemente 
huma  suspensão  de  commercio  lhe  he  duplicadamente 
danoza  Nenhuma  praça  por  tanto  tinha  soffrido  tao"  cruel- 
hiente  os  effeitos  do  terrivel  monopolio  da  Mai-Patria,  e 
dos  pezados  direitos,  que  os  Commissarios  da  Junta  Cen¬ 
tral  tinhao  imposto  sobre  o  seu  commercio.  Buenos 
Ayres  tinha  altamente  reclamado  ao  Governo  de  Hespa- 
hha,  que  nenhuma  attençao"  prestou  as  suas  reprezenta- 
çoens. 

Fez-se  a  revolução  em  Buenos  Ayres  sem  difficuldade* 
D  Vice-Rey  nao  fez  alguma  resistência,  e  cedeo  sem  re¬ 
pugnância  sua  authoridade :  mas  n’outras  partes  do  Vice- 
Reinado  houve  huma  formidável  oppoziçao .  Montevideo 
influído  pela  Marinha  Hespanhola,  reconheceo  a  Regencia 
de  Cadixf  i  Cordova,  cidade  dp  interior,  500  milhas  dis¬ 
tante  de  Buenos  Ayres*  fez*se  o  foco  da  contra  revolução" 
debaixo  da  influencia  de  Liniers,  e  d9outros  partidistas  da 
Hespanha.  C  omo  dali  se  temia  o  maior  perigo,  os  Chefes 
da  revolução  mandarao  hum  corpo  de  tropas  contra  Cor¬ 
dova,  Os  chefes  da  contrarevoluçao"  duvidozos  da  fideli¬ 
dade  dó  Povo,  fugirão",  quando  o  exercito  de  Buenos 
Ayres  se  approximouj:,  e  tentarao"  escapar-se  atravessando 
as  planices  de  Tucuman  ate  chegarem  ás  fronteiras  do  Peruj 

*  ^5  de  Maio  de  1810.  f  6  de  Junho  de  1810.  t  2  d’Aírost« 
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porem  forao"  perseguidos,  e  prezos*  :  e  sem  mais  forma  de 
processo  forao"  barbaramente  assassinados.  Liniers,  cuja 
humanidade  para  com  os  Inglezes  depois  da  reconquista  de 
Buenos  Ayres,  o  faz  acredor  ao  nosso  sentimento,  foi  ar*' 
cabuzado,  poucos  dias  depois  de  se  ter  entregue,  por  dois 
do  partido  opposto,  e  que  elle  tinha  feito  officiaes  em  con¬ 
sequência  daquella  acçao .  À  popularidade  de  Liniers  em 
Buenos  Ayres  foi  a  verdadeira  cauza  desta  atrocidade.  Os 
revolucionários  vendo  que  era  impossível  attrahi-lo  ao  seu 
partido,  resolverão  mata-lo  como  unico  meio  de  ficar  segu¬ 
ros  de  sua  oppoziçad ,  e  influencia. 

Sujeitos  os  contrarevolucionarios  de  Cordova,  o  exercita 
insurgente  procedeo  para  os  Andez  a  oppor-se  ás  forças  que 
o  Vice-Rey  de  Lima  preparava  contra  elles  Houve  huma 
acçao"  em  Suipacha-f',  em  que  os  insurgentes  ficarao  vic- 
toriozos,  apossando-se  do  Potosi,  e  da  maior  parte  dos 
Províncias  do  Norte,  como  fructo  de  sua  victoria.  Porem 
o  exercito  do  Peru  se  reunio,  e  íPoutra  acçao  junto  de 
Dezaguadero  J  derrotou  inteiramente,  e  dispersou  os 
tropas  de  Buenos  Ayres.  Parece  que  a  insurreição  de 
Arequipa,  nas  margens  do  mar  do  Sul,  obstou  a  que  as 
forças  Peruvianas  proseguissem  suas  vantagens,  e  os  ex-. 
pulsassem  totalmente  do  Alto  Peru. 

Outro  destacamento  do  exercito  revolucionário  foi  ao 
Paraguay  para  segurar  a  fronteira  Portugueza,  e  obrigar  os 
indolentes  habitantes  daquella  vasta  região"  a  abraçar,  con¬ 
tra  sua  vontade,  a  cauza  da  independencia.  Esta  expedição" 
nao"  encontrou  inimigos,  nem  outras  difficuldades  a  vencer, 
senão"  as  que  prezenta  a  extensão"  immensa  do  paiz  que 
tinhao"  de  atravessar,  e  a  inércia  dos  habitantes  contra 
tudo  o  que  for  mudar  do  estado  de  coizas  em  que  nas¬ 
cerão". 

Aprezentou-se  porem  huma  oppoziçao"  mais  formidável 
em  Montevideo.  O  partido  da  Metropole,  que  governava 
naquella  cidade  era  superior  por  íjiar,  e  podia  interceptar  a 
navegaçao"  do  Rio.  O  influxo  dos  Inglezes  conteve  os  dois 
partidos  ate  á  chegada  de  ElioJ,  Gfficial  de  Marinha  que 
foi  enviado  ao  Rio  da  Prata  com  o  titulo  de  Vice-Rey  da 
Província.  Este  depois  de  pertender  em  vao"  persuadir  a 
Junta  a  que  reconhecesse  sua  authoridade,  declarou-lhe  a 
guerra,  atacou  seos  navios,  destruio  seu  commercio,  amea¬ 
çou  bombardear  a  cidade,  e  chamar  do  Rio  de  Janeiro  hum 
exercito  Portuguez  para  castigar  sua  rebelliao".  A  Junta, 
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mtn  0^ldanu(dait,  host'!ic,ades>  e  assustada  com  as  secretas 
todós  os  Euroneos*  dentro  de  Buenos  Ayres,  desterrou 
seu  exercito  di  p  ^Ue  nao  teicl°  danças ;  e  chamando  o 
encerndn  d  Para£uay  o  mandou  contra  Video.  Elio 

mento  de  TW  mUnf  da  Cldade>  recorreo  ao  bombardea- 
mar  os  tnrt!  *  AÇeS’  e  renovou  suas  ameaças  de  cha- 
dois  nartido  ®uezes"  Bez‘se  depois  hum  armistício  entre  os 
esta  susn  t  ;ne. Se  Eh°  Í0Sf  de  caracter  menos  violento, 

ajuste  atógavelf?  “  p0de"'a  Condu2Ír  P°r  fim  a  hum 

da^ris^oemeh^a110' idade  da  MetroPo1e  passou  ás  maons 
lia-  (>  h  “  da  colonia,  e  se  acha  depozitada  nas  fami- 

qne  na  ece  f  i,  “.^nsideraçao ,  e  influxo  ;  authoridade 

q  A ‘srn-rn  ò  i  ld°  com  modera çao' ,  e  brandura. 

parte  da A  rierici^H tGm  *ldo  mul  diversa.  Em  nenhuma 
t  ?  HesPanho!a  se  tem  enfurecido  tanto  a 
naqueliè"  rèÍno'dl  F  @  COR\tao  destruidora  actividade  como 
tanto  sãna-up  n  m  nenhuma  parte  se  tem  derramado 
...j.  v  f  netn  feit0  tao  irreparáveis  estragos.  Há  seis 

pissoas  ní  come8®  qUe  ^f0'  perecid°  ac™a  de  60,000 
tvurX-B  rt  '  ®  aiílc  acíueo  partido  da  Mai-Patria 

estavad-n-P^o  UrgexTeS  t,nhao~  sido  ^persos,  mas  nao' 
cuDavao'Pn«  m  1  fS  ^umerozas  partidas  de  guerrilhas  oc-  • 
P  JS  mon.tes>  e  mfestavao'  os  caminhos,  de  modo 

di’n'  r-  COmrn?rci°  estava  interrompido,  e  os  povos  nao'  po- 
d  ao  commumcar  entre  si  com  segurança.  O  odio,  e  des- 
conte^amento  estavao  tao  vivos,  como  d’antes.  Os  rigo- 

nor  hum  !g°S  lmp0St0S  Pel°  vencedor,  inda  que  aterravfo' 
por  hum  momento,  augmentavao'  o  odio  dos  vencidos.  O 

desprezo  com  que  o  governo  tem  recuzado  toda  a  satisLao' 

dnaff'avo,s’  como  contraria  á  SUa  dignidade,  tira  toda  a 
esperança  de  umao,  ou  reconciliação'. 

Kossas  noticias  a  respeito  desta  guerra  sao'  extrema- 
mente  escassas.  O  partido  revolucionário  nao'  tem  publica¬ 
do  manifestos  para  justificar  sua  insurreição ;  ou  se  o  em 
feito  nao  tem  chegado  á  Europa.  Parece!  todavia  se! 
gun<,°  huma  breve  expoziçao'  do  principio  destas  commo- 
PVbi.lcada  no  excedente,  mas  mui  calumniado  Perio- 

dò  V  ce  R  ?~°-HeSpanh0lí’  que  ®  Prizao~>  e  depoziçao' 
do  Vice-Rey  Iturngaray  em  1808  tinha  divido  os  Mexicanos 

em  dois  partidos,  e  que  o  favor  declarado  da  Junta  Central 

*  -3  de  Março  do  1 8  !  1 . 

t  Est®  dezeJado  aj'«te  foi  em  fim  conduido  :  graças  4  rezolucao“ 
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para  com  liam  delles,  tinha  feito  o  outro  declarado  inimigo 
da  Metropole.  Alem  destas  ha  outras  cauzas  de  descon¬ 
tentamento.  No  principio  fizerao"  conceber  aos  Creoilos  as 
mais  lizongeiras  esperanças,  para  os  entregar  depois  ao 
mais  cruel  dezengano.  Cada  novo  Vice-Rey,  ou  empre¬ 
gado  que  chegava,  ia  provido  de  huma  porção"  de  remendos 
políticos.  As  medidas  governativas  erao"  todas  dictadas 
pela  preoccupaçao ,  ou  malevolência.  Os  íevezes  sofiiidos 
na  Hespanha  diminuirão"  o  antigo  respeito  á  Metropole,  e 
inspirarão"  desprezo,  ou  desconfiança  para  com  aquellts  qu<á 
manejavao"  seos  interesses. 

Tinha-se  formado  huma  conspiração",  que  estava  aponto 
de  romper,  quando  hum  imprudente,  e  violento  golpe  de 
authoridade  em  Queretaro,  excitou  huma  explozao  repen¬ 
tina  e  mais  d'ametade  da  Nova  Hespanha  tomou  instanta¬ 
neamente  as  armas.  A  insurreição"  principiou  em  Bolores * 
na  Província  de  Gruanaxuato,  a  mais  rica  do  Reino  em 
lianas,  e  se  estendeo  com  incrível  velocidade  por  todas  as 
partes.  Os  chefes  erao"  pela  maior  parte  Clérigos,  a  quem 
se  tinhao"  unido  vários  officiaes,  e  advogados  ;  e,  o  que  era 
mais  temivel,  alguns  regimentos  de  Milicias.  Estas  forças, 
dentro  de  pouco  tempo  formarao  exercitos  de  30  a  40,000 
homens  :  era  tao  geral  a  affeiçao  a  sua  cauza,  que  depois 
das  mais  completas  derrotas,  tornavao"  a  reapparecer,  dentro 
de  pouco  tempo,  em  numero  igual.  Nestes  criticos  mo¬ 
mentos  chegou  de  Hespanha  o  Vice-Rey  Venegas:  e  á 
firmeza,  actividade,  e  energia,  que  desenvolveo  nesta  oc- 
caziao"  deve  sua  patria  o  nao"  ter  perdido  o  México. 

Os  insurgentes  depois  de  tomar  por  assalto  a  populoza 
Cidade  de  Guanaxuatof,,  onde  acharao"  hum  immenso 
despojo,  se  adiantárao"  ate  Valladolid,  cujo  povo  os  recebeo 
com  demonstraçoens  de  alegriaj.  Adquirindo  novas  forças 
em  suas  marchas  passarao"  por  Toluca,  e  entrarao  nas 
planices  do  México  §  com  hum  exercito  de  mais  de  40,000 
homens.  Hidalgo,  Allende,  e  os  mais  Chefes  esperavao 
muito  do  espirito  de  descontentamento,  que’  prevalecia  na 
capital;  mas  a  prudência  de  Venegas  desconcertou  seos 
planos.  A  maneira  com  que  collocou  suas  forças  aterrou  os 
amigos  da  revolução",  que  havia  na  cidade  ;  e  muitos  deser¬ 
tarão"  deste  partido,  por  cauza  da  escomunhao\  que  o 
Arcebispo  fulminou  contra  elles,  a  instancias  do  Vice-Rey. 
Esperarao"  algumas  horas  os  insurgentes,  sem  atrever-se  xt 
«tacar  as  tropas,  que  estavao  intrincheiradas,  e  se  retira¬ 
rão"  sem  fazer  coiza  alguma  ;  manifestando  nesta,  e  n 'outras 

*  15  de  Septembro  de  lrB10.  f  20  de  Septembro  de  1810. 

t  20  de  Outubro  de  1810.  ^  1  de  Novembro  de  1811. 
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de  ®trev,'mento  e  igual  igno- 
huma  serie  de  desastres  &ul0'  se  a  este  frustrado  projecto 
dirigidos  ataques  de  Yen  d^í”  Fomentos,  e  bem 

»  rS“ío  “  5  fr 

Jsüê:  èrl?-  ?«í»Sx 

Saltillo,  estava  hum  corpoT  TI  oocf  uT  ^  SUrpreza  em 
d.ante  de  Queretaro,  onde  forS  derroffiT ^ ^armados 
poucas  as  noticias  nue  temos  do«M  1  “  +*  Sao  tao 

partes  offici.es,  „s?:s  srziT*?  ^ 

'TSítr*' d*,  &  “ 

dizer  que,  em  nossa  oníníorT  a  °?10s  •  mas  sentimos 
pela  crueldade,  ^^eveíTTTastis-os^rnni0^0  0  d*re't0  a  elles, 
os  insurgentes.  Assegurap~-nos  nue  nTl  ^  perse§uldo 
dezimado  os  habitantes,  e  só  tem  Jerdoadi°  «"vidTaos  T 
dios  prizoneiros  mandando-lhes  cortar  as  orelhas  n  ln/í' 

íZeTk  Si  qnuae01o  nÍa°'  d^UeUe8  in! 

s 

maons.  Provavelmente  a aZza^de cTuSsT  ?“ 
dada  a  respeito  d’ambos  os  partidos.  As  gulIras  cív  Tsem ' 
pre  sao  ferozes ;  basta  lançar  os  olhos  á  situaçTo'  da  í  JandT' 
ha  alguns  annos,  para  nos  convencermos  de  L,„!  Illanda» 
estes  males  a  circumstancia  de  ser  a  guerra  íeitl  ^f8'^ 
natur.es  d.  hum  paÍ!,  „  „  pe,fe„"  ‘m  “L“  jL”' 
titulo  de  conquista.  Em  nenhuma  J  j  g  J?s  a 

tanto  o  odio  dl  Creoil  “  e  EUZeoF  coUToT^0 
e  em  consequência  de  sua  furia  opaiz’esta  assolado  Por 
toda  a  parte  se  achao  fazendas  destroçadas  sem  motivo 
habitaçoens  abrazadas,  e  minas  destruídas,  e  arruinadas’ 
Ginguem  tem  soffhdo  tanto  nesta  guerra,  como  os  pro¬ 
prietários  de  Minas.  A  insurreição'  principiou  n’hum  Pdos 
prmcipaes  destnctos  das  Minas,  e  as  d‘uas  principias  Cidades 
de  Mineiros,  Guanaxuato,  e  Zacatecas,  estiverao'  bastanre 

™P°  ,e™  pode.r  dos  insurgentes.  Seria  difficil  decidir  se 
tem  soffndo  mais  pela  cega,  e  inconsiderada  furia  dos  in¬ 
surgentes,  ou  pela  feroz  vingança  dos  vencedores.  Pelo 
que  nos  sabemos  as  Minas  nao  se  achao'  abandonadas  pre- 
zentemente,  mas  ate  será  mui  difficil  restitui-las  a  seu 
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estado  antigo,  porque  os  Mineiros  tem  perecido,  e  os  tra¬ 
balhos  estão"  arruinados.  O  Governo  tem  applicado  a 
este  importante  objecto  as  sommas,  que  tem  podido  despen- 
sar  d’outros.  1 

Depois  deste  esboço  historico,  que  procuramos  fazer  com 
a  brevidade  que  permitte  o  objecto  a  que  nos  propozemos, 
de  dar  huma  idea  do  caracter,  extensão",  e  cauzas  das 
actuaes  commoçoens  da  America;  exporemos  em  poucas 
palavras^  as  razoens,  que  nos  induzem  a  pensar,  que  nad 
convem  ás  Colonias  Hespanholas  declarar-se  independentes ,  ou 
separar-se  inteiramente  da  Mai-Patriay  a  nad  serem  con¬ 
strangidas  a  isso  pela  cega  obstinaçad  do  Governo  de  Cadix 
ou  pela  conquista  da  Hespanha  inteira  pelas  armas  Francezas , 

Em  primeiro  lugar,  he  claro,  que  as  Colonias  nao"  po¬ 
dem  conseguir  a  independencia  da  Mai-Patria  sem  huma 
guerra  civil,  e  seos  eífeitos,  quer  dizer,  sem  a  devastaçao 
do  paiz,  a  interrupção  da  industria  pacifica,  a  divizao" 
e  animoz  idades  entre  os  habitantes,  a  uzurpaçao",  e  tyran- 
nia  militar,  e  o  que  he  peior,  a  submissão  á  alguma  Po¬ 
tência  Estrangeira,  igualmente  dada  á  rapina,  e  mais  ze- 
loza  de  suas  depende ncias  doque  a  Hespanha.  A  multidão** 
de  Europeos,  que  ha  na  America,  e  que  se  opporiao"  a 
semelhante  revolução",  a  nao"  serem  compellidos  pela  força ; 
o  poder  deque  gozao";  a  união"  que  subsiste  entre  elles  ;  o 
mnuxo  que  suas  riquezas  lhes  dao" ;  suas  connexoens,  e 
cazamentos  com  as  famílias  Creoilas;  sua  actividade,  e 
pratica  de  negocios ;  o  respeito  que  lhe  tem  as  Castas,  e 
os  mesmos  Creoilos,  e  ainda  a  mesma  idea  de  superioridade 
que  estão  costumados  a  ter  de  si  proprios,  os  constitue’ 
apezar  de  serem  menos  em  numero,  hum  corpo  formidável’ 
que  seria  providencia  nao"  provocar.  A  oppressao"  pode’ 
chegar  a  ser  tao  intolerável,  e  as  vexaçoens  tao"  duras,  que 
supplantem  estas  consideraçoens ;  mas  nao"  merece  com¬ 
prar-se  hum  vao  nome  á  custa  de  huma  guerra  prezente,  e 
de  discórdias  futuras. 

Em  segundo  lugar,  a  mudança  repentina  de  Colonos  do- 
pendentes  para  Estados  Soberanos,  he  huma  transiçao" 
nimiamente  grande,  e  que  inda  nao"  estava  bem  preparada, 
para  poder  fazer-se  sem  risco.  As  Colonias  Hespanholas 
nao  tem  jamais  tido  parte  em  sua  administraçao"  interna  • 
consequentemente  nao  podem  ter  alguma  pratica  no  ma¬ 
nejo  livre,  e  absoluto  de  seos  interesses.  He  verdade,  que 
íuma  Naçao  pode  yer-se  em  circumstancias,  que  a  obri¬ 
guem  a  sahir  repentinamente  da  custodia  de  hum  Senhor 
para  o  livre, ^  e  absoluto  manejo  de  seos  negocios :  mas 
sempre  havera  menos  riscos  na  mudança,  sendo  feito  gra¬ 
dualmente.  Para  gozar  plenamente  a  liberdade,  he  pre- 
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veitar  as  „L  ^  antes  de  temP°-  O  modo  de  apro- 
fVer  y„?r  qUe  3  favorecem»  consiste  em  nao~ 

circunstancias  dírU  VeZ’-  S°raente  a<íuill°  ^  as 
pemntte  mp°  eX1®em’  e  <lue  a  °l>™ao;  publica 

.  F‘calmente,  o  caracter,  e  classes  da  Sociedade  na  AmP 
rica,  augmentao  muito  as  difficuldades,  e  perigos  de  huma 
completa  revolução  em  seu  o0Vernn  a  „iL  'h  ,  lraa 

tarios  quasi  toda  he  composta  de  Creoilos  e  Europtms^en' 

8SK,riCSS.*JW 

isiutua  averaao,  e  suas  preoccupacoens.  À  Outu  M j ' 
drid,  segundo  o  systema  de  política  mesquinha,  que  foi  e  ' 
diAmctivo  tao  longo  tempo,  longe  de  extinguir  se  em 
penhou  em  conservar  esta  distincçao'  de  classef  •  e%eutimos 
ver  nos  últimos  debates  das  Cortes,  certa  dispozirao" S- 
guns  de  seos  membros  para  a  continuar*.  Mas  supnondo 
ainda  que  se  adoptasse  o  systema  contrario,  e  que^se  em- 

cauzafde  °mTeÓtV  f°ctkos>  P“™  extirpar  todos  as 
f  d  antipathia,  e  descontentamento  das  colonias- 

he  soo  tempo  que  pode  consolidar  a  união  de  materaeà 
tao  vanos,  e  discordes,  quaes  os  de  que  actualmente  se 
c .  .npoem  a  populaçao  da  America.  Entretanto  admittirá 
de  bom  grado  o  orgulho  do  Creoilo,  que  o  índio,  e  o  Mu¬ 
lato  L.e  sejao  verdadeiramente  iguaes  ?  Poderão"  o  odio 
e  d  emulaçao  das  castas  inferiores  supportar,  qUe  o  poder 
pohtico  do  Estado  seja  património  exclusivo  dos  Brancos  > 
Cçuaes  sei  ao  os  fundamentos  dos  novos  edifícios  políticos 
com  que  se  hade  adornar  a  America?  Se  acazo  se  com 
stitue  a  P1,)P1^edade  como  única  base  do  poder  político 
como  poderão  as  castas  subordinadas  reconciliar-se  com 
hum  systema,  que  as  deixará  nuas,  e  sem  protecção"  á 
nuu  ce  de  seos  amos,  e  scos  oppressores  ?  Se  acazo  se  pre- 
ere  a  povoaçao ,  e  o  governo  depender  da  multidão  -  que 
segurança  pode  haver  contra  a  crassa  ignorância,  e  furor 
cego  de  h  uma  multidão  sem  princípios,  e  sem  educaçao", 
senhora  de  todo  o  poder  político  do  Estado  ?  Lono-e  de 
dezejarmos  ver  a  America  em  completa  independencla  da 
Mai-Patria,  estamos  persuadidos  de  que  nada  interessa 
tanto  a  sua  felicidade,  como  que  haja  huma  authoridade 
que  os  seos  habitantes  respeitem  pela  simples  razao"  de  nao 
tumanar  aelles. 


,*  Veja-se  o  discursa  de  Quintana,  e  a  propoziçaõ  d’ArguelI»s,  sabre 
K- piezentayao  das  (  olonias  nus  Cortes. 
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Os  riscos  de  discórdia,  e  divizao ,  que  nascem  da  povoa¬ 
ção"  da  America  se  augmentuo"  muito  com  as  discussoens 
em  que  os  Colonos  se  tem  imprudentemente  involvido  para 
defender,  e  revindicar  sua  independencia.  Quem  poderá 
crer,  que  entre  as  accuzaçoens  que  á  Metropole  faz  Ca¬ 
racas,  seos  defensores  insistem  nos  excessos  que  no  século 
16°.  commetterao"  os  Vice-Reys?  Se  contas  tao"  antigas 
ainda  estão  em  aberto,  quanto  nao"  tem  de  pagar  os 
Creoilos  aos  descendentes  de  Atahualpa,  e  Guatimozin ! 
Os  revolucionários  justificao"  sua  resistência  á  Metropole  a 
titulo  do  direito,  que,  como  homens  livres,  tem  de  eleger 
seu  governo.  Nao"  entraremos  em  discussão"  com  efles 
sobre  os  limites,  ou  applicaçoens  deste  principio  :  pergun- 
iar-lhe-hemos  somente,  se  insistindo  sobre  tal  argumento, 
tratao^  de  acomodar  a  pratica  a  theoria  ?  Se  recorrendo  a 
artifícios,  e  chicanas  pensão"  em  ^excluir  seos  irmaons  ne¬ 
gros,  ou  pardos,  de  huma  completa  participaçao"  do  poder 
político,  julgao"  que  com  taes  liçoens  de  direito  natural 
lrescas  na  memória,  as  castas  degradadas  se  submetterao" 
pacificamente  a  estas  restricçoens  de  privilégios  ?  Por 
outro  lado,  sendo  estas  castas  superiores  em  numero  se 
_oiem  igualadas  em  privilégios,  nao"  lhes  ficarao"  sujeitos  os 
brancos  ?  Que  a  pratica,  e  a  theoria  dos  revolucionários 
esta  em  contradicçao ,  tao"  longe  está  de  ser  huma  suppozi- 
çao  gratuita,  que  sua  mesma  conducta  o  comprova.  Os 
prmcipms  em  que  mais  afincadamente  tem  insistido  contra  a 
Mai-Patria,  parece  que  perdem  toda  a  sua  força,  quando 
se  dirigem  contra  elles.  A  primeir  a  Junta  de  Buenos  4yres 
exclamava  contra  a  Regencia  de  Cadiz  uzurpada,  e  chamava 
i  legitima  sua  authoridade,  entretanto  que  com  artifícios  e 
delongas  tratava  de  prolongar  seu  dominio  sobre  as  remotas 
Cidades  ao  Rio  da  Prata.  Se  os  princípios  de  Direito 
-aturai  authorizao  o  povo  de  Caracas  a  separar-se  da 
Hespanha ;  porque  nao  terá  Valência  igual  direito  para 
separar-se  de  Caracas  ?  Que  direito  tem  Caracas  para 
formar  huma  Constituição ,  que  igualmente  o  nao'  tenhao' 
Coio,  e  Maracaybo?  Taes  sao  porem  as  contradicçoens 
da  conducta  humana,  que  os  Chefes  de  Caracas,  que 
?  eS“°  seos  direitos  naturaes  contra  Hespanha,  castieao'  os 
íabitantes  de  Valência,  como  rebeldes,  e  estão'  jumando, 

°:rd0’  6  apromptarido  e«rcit08  para  reduzir  Mara- 
caybo,  e  para  que  se  una  á  confederação". 

Os  amigos  demaziadamente  ardentes  da  Independencia 
Amencana  talvez  nos  accuzem  de  parcialidade  para  com  a 

.  lAv  L  niStlS  refiexoci,s  :  mas  receamos  ainda  mais  que 
OS  I  oi, ticos  de  Cadiz  se  offendao  muito  mais  ainda  das  uüe 
vam 05  fazer.  us  ciue 
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I  or  muito  que  dezejemos  que  se  nao"  dissolva  a  união 
entre  Hespanha  e  seos  domínios  Americanos,  em  quanto 
Hespanha  pugna  por  sua  independencia,  estamos  tao' per¬ 
suadidos  de  que  a  America  tem  direito  a  huma  completa 
emenda  dos  gravames  que  soffre,  que  se  a  Mai-Patria  re- 
cuza  obstinadamente  annuir  ás  suas  representaçoens,  cre¬ 
mos  que  os  Americanos  devem  continuar  na  sua  insurreição", 
e  obter  huma  satisfaçao  do  passado,  e  segurança  para  o 
futuro,  que  o  orgulho,  tf  a  avareza  nao  quízerao"  conce¬ 
der-lhe.  Vemos  claramente,  que  desta  conducta,  no  cazo 
de  ser  acompanhada  pela  fortuna  da  guerra,  nasceria  a  in¬ 
dependencia  absoluta  dos  colonos  :  e  por  este  motivo  he  que 
recommendamos  aos  que  tem  a  authoridade  em  Hespanha, 
que  procurem  evitar  este  cazo,  em  quanto  he  tempo,  cônce- 
dendo  aos  súbditos  o  que  he  justo. 

Mas  estas  concessoens  para  serem  huma  oíferta  agradavel 
á  America,  nacT  podem  ser  poucas,  nem  de  pouca  impor¬ 
tância  Em  primeiro  lugar  seu  Governo  deve  estar  em 
maons  taes,  que,  seja  qual  for  a  sorte  da  Hespanha,  fique 
segura  a  independencia  da  America.  O  maior  numero  dos 
Empregados  no  Governo,  no  exercito,  nos  tribunaes,  na 
Igreja,  rendas,  e  outros  ramos  subordinados,  devem  ser 
Americanos,  ou  Europeos  estabelecidos  por  muito  tempo ; 
de  modo  que  tenhao  tanto  interesse  na  segurança,  e  pros¬ 
peridade  do  paiz,  como  os  proprios  Americanos.  Em  se¬ 
gundo  lugar  o  Commercio  da  America  deve  ser  livre.  Os 
Americanos  devem  ter  o  direito  de  negociar  directamente 
com  todas  as  Naçoens,  que  se  achao"  em  amizade  com  a 
coroa  de  Hespanha,  pagando  os  direitos  que  seos  congres¬ 
sos  Provinciaes,  e  ^  nao'  às  Cortes  de  Cadiz  impozerem. 
Pode  ser  que  sejao"  precizos  direitos  de  protecção  para 
suas  manufacturas  n’algumas  partes  da  America  :  mas  estes 
serão  vários  em  sua  natureza,  e  importância,  segundo  as 
circumstancias  das  diversas  Províncias  ;  e  sobre  taes  ob- 
jectos  só  podem  ser  bons  Juizes  as  suas  Legislaturas  lo- 
caes. 

Nao"  podemos  conter  nossa  indignação"  ao  ouvir  os  hypo- 
critas  lamentaçoens  dos  Commerciantes  de  Cadiz  a  respeito 
da  ruina  das  manufacturas  da  America :  se  os  acreditásse¬ 
mos  julgaríamos  que  o  insistir  sobre  a  escravidão"  mercantil 
das  colonias  nao"  tem  outro  motivo  mais  doque  a  compaixao". 
Apenas  nos  atrevemos  a  perguntar,  se  sao"  estes  os  mesmos, 
que  obtinhao"  ordens  de  Madrid  para  arrancar  as  vinhas,  e 
queimar  os  teares  da  America,  para  que  nao"  diminuíssem  o 
lucrativo  Commercio  da  Mai-Patria. 

Em  terceiro  lugar  devem  corrigir-se  os  roubos,  e  cor¬ 
rupção"  dos  tribunaes,  e  deve  haver  outroe,  que  sejao"  in- 
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dependentes  da  Coroa,  que  corrijao",  e  castiguem  os  ex¬ 
cessos  dos  empregados  nos  ramos  do  governo  executivo. 

Em  quarto  lugar,  a  America  deve  impor  a  si  mesma 
suas  contribuiçoens  :  conceder,  e  appropriar-se  suas  rendas 
peculiares  ;  tomar  conta  delias  aos  empregados  da  Coroa,  e 
augmentar,  ou  diminuir  a  somma  á  discreçao"  de  seos  re¬ 
presentantes. 

Para  eíFeituar  este  systema  de  conciliação"  devem  existir 
legislaturas  Provinciaes  na  America,  que  por  si  sos  tenhao" 
a  faculdade  de  impor  contribuiçoens,  e  a  de  fazer  Leis 
com  approvaçao"  da  Coroa.  Estes  Congressos  devem  ser 
eleitos  pelo  povo,  e  convocados  por  El  Rey.  Dependendo 
as  contribuiçoens  annuaes  da  concessão"  do  Congresso,  e 
declarando-se  como  hum  verdadeiro  motim  sua  reunião" 
sem  a  authoridade  Real,  a  convocação"  será  regular,  e 
segura.  Fundando  a  reprezentaçao"  sobre  a  propriedade 
nao  serão  excluídos  delia  as  castas,  ainda  que  a  preponde¬ 
rância  esteja  nos  brancos,  em  que  será  menos  damnoza ;  ao 
mesmo  tempo,  que  a  authoridade,  e  influxo  da  Coroa  de¬ 
fendera  os  índios,  e  Mulatos  contra  a  oppressao"  dos  outros. 
O  projecto  vizionario,  e  impracticavel  de  reprezentar  a 
America  nas  Cortes  de  Hespanha,  deve  ser  abandonado  com 
todas  as  pertençoens  da  Metropole  de  dar  leis  á  America. 
A  Coroa  será  neste  cazo  o  unico  laço  politico  que  deve 
subsistir  entre  aquelles  paizes,  e  a  Hespanha ;  e  em  troca 
de  tantos  sacrifícios  da  Mai-Patria,  a  America  deve  con¬ 
sentir  em  que  ate  o  momento,  em  que  o  exercício  da  autho- 
idade  Real  volva  para  a  Pessoa  do  Monarca,  o  Poder  Exe¬ 
cutivo,  que  esta  estabelecido  na  Península,  seja  reconhecido 
nas^  Colonias.  A  connexao"  da  Hespanha  com  a  America 
sera  igual  á  que  havia  entre  a  Gram-Bretanha,  e  Irlanda 
antes  da.  união,  suppondo  que  houvesse  sido  approvada 
huma  Lei  que  se  propoz — para  que  o  Regente  de  Inglaterra 
o  fosse  taobem  ipso  facto  de  Irlanda.  Pode  ser  que  seme¬ 
lhante  união  nao  seja  a  forma  de  Governo  que  mais  agrade 
a  ambos  os  partidos  :  porem  nas  circumstancias  prezentes  de 
hum,  e  d  outro,  he  sem  duvida  preferível  a  huma  completa 
separaçao ,  e  a  guerra  civil.  laça-se  a  experiencia  no 
México,  Peru,  e  Guatemalia,  onde  a  Metropole  mantem 
ainda  sua  authoridade,  bem  que  em  fundamentos.  Pro* 
ponhao  se  iguaes  condiçoens  ás  Províncias  insurgentes ;  e 
se  recuzarem  estes  termos  razoaveis  de  reconciliação",  faça- 
se-lhes  a  gueira :  mas  entretanto  reserve  a  Hespanha  suas 
tropas  de  Galiza  para  outra  classe  de  inimigos.  Insistir 
mais  sobre  esta  matéria  seria  cançar  a  paciência  de  nossos 
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lJuLRtfrS  d°  Êdjnburg}1  Keview,  (Jornal  cuja 
a  lie  indispensável  a  todo  o  homem  que  dezeia 

ter  ideas  exactas,  que  folga  de  ter  erudição,  e  sabeí) 
passao  depois  a  analyse  da  obra  de  Humboldt.  Nos 
possuímos  hum  extracto  manuscrito  desta  interessante 
obra,  teito  pelo  mesmo  Author,  e  remettido  ao  antigo 
oyerno  de  Hespanha ;  e  se  tivermos  lugar,  o  apre¬ 
sentaremos  aos  nossos  leitores,  podendo  desde  ia1  as- 
segurar- lhes  que  he  interessantíssimo. 
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MEMÓRIA 

Sobre  algumas  das  combina ç cens  do  Gaz  Oxymuriatico  t 
Oxygenio,  e  sobre  as  Relaçoens  chymicas  destes  prin¬ 
cípios  com  os  corpos  wftaviaveis.  Por  Humpbrv 
Davy.  '  1  “ 

(Trans.  Phil.  1S11.) 

1.  Introdução. 

Na  ultima  Communicaçaõ,  que  tive  a  honra  de 
apiezentar  a  Sociedade  Real,  referi  hum  numero  dc 
factos,  que  me  induzirão  a  crer,  que  o  corpo  impro¬ 
priamente  chamado  em  a  nomenclatura  moderna  de 
chymica  gaz  acido  oxymuriatico,  naõ  se  tem  ainda  de¬ 
composto,  mas  que  he  huma  substancia  sui  generis 
elementar,  tanto  quanto  os  nossos  conhecimentos  sé 
extendem,  e  analoga  ao  gaz  oxygenio  em  muitas  das 
suas  propriedades. 

O  meu  objecto  na  prezente  Leitura  he  detalhar 
hum  certo  numero  de  experiencias,  que  fiz  para  illus- 
trar  mais  plenamente  a  natureza,  propriedades  e  com- 
bmaçoens  desta  substancia,  e  suas  attracçoens  para  os 
corpos  inflamáveis,  comparadas  com  as  do  oxvtrenio 
e  aprezentar  igualmente  algumas  vistas  geraes  econ- 
clusoens  concernentes  aos  poderes  chymícos  das  divcr- 

— ri6S  °a  maíeria’  e  as  ProPorÇoens  em  que  ellas 

Depois  da  ultima  Sessaõ  da  Sociedade,  eu  me  tenho 
constantemente  empregado  nestas  indagacoens,  e  com 
udo  este  tempo  nao  tem  bastado  para  que  eu  podesse 
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obter  alguma  couza  de  completo  nesta  investigação. 
Mas  em  objectos  importantes  tanto  pela  sua  connexaõ 
com  os  mais  altos  departamentos  da  phüosophia  chy- 
mica,  como  com  as  applicaçoens  econômicas  desta 
sciencia,  confio,  que  estes  trabalhos  mesmo  imperfei¬ 
tos  naõ  seraõ  totalmente  desattendiveis. 


2.  Sobre  as  Combinaçoens  do  Gaz  Oxymuviatico  e 
Oxygenio  com  os  Metaes  dos  Al/cales fixos. 

A  grande  attracçao  do  potassium  pelo  gaz  oxymuri- 
atico,  se  mostra  pela  sua  espontânea  inflamaçaõ  nesta 
substancia,  e  peia  viveza  da  combustão.  Convenci- 
me,  por  varias  e  minuciozas  experiencias,  que  nenhu¬ 
ma  agoa  se  separa  nesta  operaçaõ,  e  que  as  propor- 
çoens  do  composto  saõ  taes,  que  hum  graõ  de  potas¬ 
sium  absorbe  quasi  1.1  polegada  cubica  de  gaz  oxy„ 
muriatico  na  temperatura  e  pressão  medias,  e  que  es¬ 
tas  substancias  formaõ  hum  composto,  que  naõ  se  alte¬ 
ra  pela  fusaõ.  Nas  experiencias,  que  deraò  lugar  a  es¬ 
tas  conclusoens,  uzei  de  hum  disco  de  platina  para  re¬ 
ceber  o  potassium  ;  aqueceo-se  o  metal  n’hum  vazo 
exhausto  para  decompor  qualquer  agoa  absorbida  pela 
crusta  da  potassa,  que  se  forma  sobre  o  potassium,  du¬ 
rante  a  sua  exposição  á  atmosphera,  e  livrou-se  o  gaz 
de  vapor  pelo  muriato  de  cal.  Grandes  massas  de  po¬ 
tassium  naõ  se  inflamaõ  na  gaz  muriatico,  sem  ajuda  de 
fogo.  Em  todas  as  experiencias,  em  que  fundi  o  po¬ 
tassium  sobre  vidro,  as  retortas  se  espedaçavaõ  pela 
violência  da  combustão,  mesmo  em  d 
que  uzei  disco  de  platina.  Quando 
puro  potassium  e  gaz  oxymuriatico  puro,  o  rezul- 
tado,  como  ja  disse,  he  hum  mero  composto  bi¬ 
nário,  o  mesmo  que  o  muriato  de  potassa  que  tem 
soffndojgniçaõ. 

A  combustão  do  potassium  e  sodium  nb  gaz  oxygenio, 
he  muito  menos  vivida  que  no  gaz  oxymuriatico.  Por 
este  e  por  outros  phenomenos,  fui  propenso  a  crer,  que 
a  attracçao  deste  metaes  para  oxygenio  he  mais  fraca 
que  para  o  gaz  oxymuriatico.  Fiz  varias  experiencias^ 
que  provarao  ser  este  o  facto;  mas  antes  de  entrar  no 
seu  detalhe,  será  precizo  discutir  mais  amplamente  a 
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natureza  das  combinaçoens  do  potassiume  sodium  com 
o  oxygenio,  e  da  potassa  e  soda  com  a  agoa. 

Eu  disse  na  minha  ultima  Preleção  Bakeriana,  que 
q  potassium  e  sodium  queimados  em  gaz  oxygenio, 
produzem  potassa  e  soda  extremamente  secas,  e  mui 
difficeis  de  fundir.  Nas  experiencias,  que  derao  lu¬ 
gar  a  estas  conclusoens,  como  referi,  uzei  discos  de 
platina,  e  achando  que  este  metal  se  oxydava  na  ope¬ 
ração,  aqueci  fortemente  a  retorta  para  expellir  qual¬ 
quer  oxygenio  que  a  platina  tivesse  absorbido,  e  ex- 
cepto  nos  cazos  em  que  so  tomava  esta  precauçaõ, 
achei  a  absorpçad  do  oxygenio  muito  maior  do  que 
podia  explicar-se  pela  producçaõ  dos  alkales.  Em  to¬ 
dos  os  cazos  emque  queimei  potassium  ou  sodium  no  ar 
commum,  applicando  somente  hum  calor  brando,  achei 
que  os  primeiros  productos  erad  substancias  extrema¬ 
mente  fuziveis,  e  de  luima  cor  parda  vermelha,  que 
faziaó  grande  eáfervescencia  n’agpa,  e  que  se  tornavaô 
alkales  secos,  aquecidos  fortemente  ao  ar  sobre  platina; 
phenomenos,  que  nos  primeiros  periodos  desta  inves¬ 
tigação,  me  induzirão  a  suppor,  que  ellas  erao  protoxy- 
des  de  potassium  e  sodium.  Achando,  com  tudo, 
em  subsequentes  experiencias,  que  de  dagravaõ  com  li” 
malha  de  ferro,  e  rapidamente  oxydavaõ  a  platina  e 
prata,  suspendi  a  minha  opinião  a  este  respeito,  inten¬ 
tando  investigar  mais  amplamente  a  sua  natureza. 

Desde  entaô,  estas  oxydes,  segundo  vejo  n’huma 
relaçaõ  do  Moniteur  de  5  de  Julho  de  1810,  tem  oc- 
cupado  a  attençad  de  Messrs.  Gay  Lussac  e  Thenard ; 
e  estes  hábeis  chymicos  tem  descoberto,  que  ellas  saõ 
peroxydes  de  potassium  e  sodium,  hurna  contendo, 
segundo  elles,  tres  vezes  tanto  oxygenio  como  a  po¬ 
tassa,  e  a  outra  1.5  vezes  tanto  como  a  soda. 

En  pude  confirmar  de  hum  modo  geral,  estes  interes¬ 
santes  rezultados,  bem  que  nao  tenha  achado  meios 
para  determinar  exactamente,  a  quantidade  de  oxy¬ 
genio  contida  nestas  novas  oxydes.  Quando  ellas  se 
formão  sobre  substancias  metaüicas,  ha  sempre  huma 
considerável  oxydaçaõ  do  metal,  ainda  que  seja  plati¬ 
na.  Eu  uzei  hum  disco  de  platina  coberto  com  mu  ria- 
to  de  potassa,  que  se  tinha  fundido  ;  mas  neste  cazo, 
ainda  que  supponho  que  se  formou  algum  alkale  ao 
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ohtive comt«<J0 hum 

Azando-se  iJu^U ' 

“eS^^ 

sisK 

ov.,,i„c  on  f  1  tinrenneit  a  62°.  Quando  estas  ner- 

potassimn  finhíhSma^de  U  UrÍ*t0  ^  P°t!f  a  do 
tuma  cor  de  laranja  esc u,Í  FiK' f™’  V"  s?dium 

f  -  ,’  como  Gay  Lussac  e  Thenard  referem  nela‘J 
cao  da  a  a-o  a  ou  andnc  •  IJ*  peia  ac- 

comn  0S-  filasse  convertiao"  em  alkales 

coriio  o  disseraor  estes  cbymicos  Franrezes  sS 

ra5vrhava  a  c°;  ^ "  a°m  j 

r niíro  *»- 

SfT’  f6  °  nÍtr°  “  ?ez°de  ha  “a 

rna-sea  oxyde  depoSi™^  P ?itr%e,,i°>  f  for- 
do  a  quantidade  de  nitrogênio,  dezenvoWdTpela  ac“ 
çao  de  hum  dado  pezo  de  potassium,  econmarandõ 

oxvde0' pehq-l»oatldad®  d®  OX^enio  dezenvolvido  da 
„„7  p  a.  a&oaJ  poderia  exactamente  determinar  a 
sua  composição.  Achei,  que  hum  grao"  de  poTássTum 
obrando  deste  modo  produzia  soO.ie  „  , 

e  a  oxyde  vermelha,  peja  sua  acçaõ  sobre  a^oa^nro 
uuzia  menos  de  meia  polegada  cubica  de  o°xyôenio  • 

ass'm  he  Provavel  que  a  potassa  como  a  sua  ncrÕxvde’ 
se  formem  na  operaçaõ.  pei  oxyde, 

fcodiuin  posto  em  contacto  com  nitro  fundido  nro 
duzio  htima  violenta  conflagraçaõ.  Em  duas  experi 
encias,  emque  emnrpínipi  Knm  i.  .  Peu 


-  .  &  uuas  exDen- 

emque  empreguei  hum  graõ  do  metal  arré- 
cntou  o  tubo  com  a  violência  da  explosão.  Pude  ob¬ 
ter  os  rezultados  sol.dos  da  conflagraçaõ,  que  consta- 


*  Messrs.  Gay  Lussac  e  Thenard  referpm 
<t»e  a  potassa  commum  eabarvtes  absorben!  oxv»S,f  ^  menc,ona,ío. 
Pareceria  que  a  acçaõ  dos  alcales  fixos  e  barvtes  sob  re  ^ acl,"ecen’- 
da  produeçaõ  das  peroxydes.  Naõ  duvido  que  estes^neenhu™!^61’6"^ 
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va5  f]e  x  g rao  de  sodium  ;  mas  pareceo  nao  se  ter  for¬ 
mado  peroxyde  alguma,  por  quanto  a  massa  nacT  deo 
oxygenio  pela  acçao~  d’ 

O  rezultado  cio  potassium,  queimado  dMiuma  te tor- 
ta  de  vidro  puro,  he  parte  potassa,  parte  peroxyde, 
que  ao  hum  fogo  vermelho  continuado  se  decompõem 
inteiramente.  Aqueceo-se  brandamente  hum  grao"  de 
potassium  n’huma  pequena  retorta  de  vidro  verde  con¬ 
tendo  oxygenio ;  ardeo  lentamente  com  fraca  cha¬ 
ma  ;  absorbeo-se  huma  quantidade  de  oxygenio  igual 
a  0.9  de  huma  polegada  cubica;  aquecendo  a  retorta 
athe  hum  vermelho  escuro;  expeilio  oxygenio  igual 
a  0.38  de  huma  polegada  cubica  ;  estando  nesta  ex- 
periencia  o  thermometro  de  Fahrenheit  a  6.30  e  o  ba¬ 
rômetro  a  30.  t  polegadas. 

Nas  experiencias  sobre  a  decompoziçao"  electrica  da 
potassa  e  soda,  quando  a  batteria  Voltaica  empregada 
contem  de  500  a  1000  series  em  plena  acçao",  os  me- 
taes  ardem  no  momento  da  sua  produção"  e  formão"  as 
peroxydes,  e  he  provável,  pelas  observaçocns  de  Rit- 
ler  que  estes  corpos  se  possaõ  produzir  igual  mente 
nas  operaçoéns  Voltaicas  sobre  a  potassa,  cm  a  su-* 
perficie  positiva. 

Nas  minhas  primeiras  experiencias  sobre  potassium 
e  sodium,  olhei  as  substancias  fuziveis,  que  appare- 
ciaõ  em  a  superfície  negativa  no  circuito  Voltaico,  as- 
^im  como  as  produzidas  pela  exposição  dos  metaes  ao 
calor  e  ar,  como  protoxydes,  e  semelhantes  aos  rezul- 
tados,  que  se  obtem  aquecendo  os  motaes  em  contacto 
com  pequenas  quantidades  de  alkale- 

Eu  tenho  repetido  estas  ultimas  operaçoens,  em 
que  pensei  se  formavao  protoxydes.  Potassium  e  so¬ 
dium  aquecidos  em  tubos  de  vidro  em  contacto  com 
quasi  metade  do  seu  pezo  de  potassa  e  soda,  que  se 
tem  posto  em  ignição,  se  tornaõ  primeiro  de  hum  bri- 
lante  azul,  produzem  entaô  huma  considerável  quanti¬ 
dade  de  hydrogenio,  e  a  finai  formão  huma  substancia 
parda  e  coherente,  nau  fuzivel  a  hum  fogo  vermelho, 
e  que  dá  hydrogenio  pela  acçaõ  d’agoa. 

Seacuzo  sao  verdadeiras  protoxydés,  ou  meramente 
misturas  de  metaes  alkalinos  com  alkales,  ou  com  os 
alkales  esilex  do  vidro  reduzida,  naô  pertendo  por  ora 
decidir.  Achei  que  o  potassium  aquecido  por  este 
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”í ,d  Jep°„T,  T“a, ™  k»»  t;bo  de  platina, 

escura,  que  effervescp  n’  1^n,Çao>  huma  massa 
cazo,  pode  dizer  sp  a80a  >  mas  neste  mesmo 

potassium  e  afe  ;  hU™a  de  Platilla  e 

mas  sim  hum  alkai  'S„U"K  la  nao  he  huma  protoxyde, 
Como  os  .  L  i  eC°  mi*turado  com  esta  ligl 
descoberta  do  nnr  PII10S  era^  desconhecidos  athé  á 

Cmil°aS  SUaS  Pr°- 

neste  lugar  dar  delias  huma  R  ,mpr°Pn° 

ge n i o ü b°r eS Í 1  atfn a  a s s  1  u m  e  «odium  no  gaz  oxy- 
lbidaõ  para  clecomnnr  aPeita°fogo  athé  a  verme- 
alkalis  sao  de  buma  cnr  Pe,°^'de  de  potassium,  os 
mais  duros  QUe  a  !?„  parda,  esverdenhada.  Saõ 

quanto  o  pude  determinar  °U  T 1  a  ord*n.ar'as’  e>  tanto 

tem  maiorgrávidade  especifica  ’T  eMSai°  H"Perfeit0> 
vermelho  forte  nar,  !  !  f  Requerem  hum  calor 

St1 St 

fusíveis  e  voláteis.  ’  nesse  C3Z0  faci,mente 

IivSUdedoxvfílUseÍma  P,raSSÍUm  011  s°dium  em  vidro, 

ou  quando^  se  forma  potLsl  «q»ecido, 

pela  accaÔ  de  hnm n  otassa  ou  soda  dos  metaes 

cor  ,e  ,'ppt^jn  Q“Õ“a10Ks°„ítS „pr™“ 

£'mpota'sa  e  s‘oda°taVeI’  P?a  ""1  difficil  fllsibilidade, 
ud  potassa  e  soda  preparados  pelo  alcohol. 

«eme  ntou  solida^pM^sT  caushea  am^tmallid  “'f*'68  puros-  Elle 
«ontinuado  por  muito  temnn  ’  ,u,  ,alla  de  ferroá  hum  calor 

alkali  “  ralde  causticum”  Specim.  Beehbart  II  laT°Wi  Se  pr0l,uzio  hum 
bem  alkale  cáustico,  decompondo  nitro  peloíme?^  °CUr°U  tam- 
ACfio,  que,  decompondo-se  o  nitro  em  hum  cruciímln  A„  „i 
hum  calor  vermelho  forte,  resta  huma  substancia  ama,  “lia  P  f 
<Ie  potassa  e  oxyde  de  platina  apparentemente  em  con.hi  ^u?  c0l?sta 
A  potassa  naõ  decomposta,  que  apparece  no  processo  druroc  5""'03- 
tassium  por  meio  de  hum  cono  de  ferro  he  Se  cor  He J  ->  locurar  P°" 
«xyde  de  ferro  durante  a  sua  solução'  em  agoa  A^har  se^'  '  Pr°dU,Z 
D,ente  «“*  pot^a  P»r»  tem  afinidade  com  muitas  oxydes  meLiltos!'’  '  - 
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Mr.ITArcet,  e  mais  distinctamente  Berthollet,  tens 
concluído,  que  a  perda -de  pezo  da  potassa  commum 
fundida,  e  soda,  durante  a  sua  combinação  com  os  ac 
dos,  depende  da  expulsão  d’agoa,  (pie  berthollet  ava¬ 
lia  em  13.9  porcento  para  a  potassa,  e  Mr.  D  Arcet 
em  27  ou  23  para  a  potassa,  e  28  ou  29  para  a  soda. 
As  minhas  experiencias,  como  referi  na  minha  ultima 
preleção  Bakeriana,  me  guiaraõ  a  concluir,  que  a 
potassa  fundida  continha  quasi  16  ou  17  partes  em 
100  de  agoa,  tomando  a  potassa  formada  pela  aacliça 
do  oxygenio,  para  o  potassium,  como  termo  de  compa- 

ra  A  experiencia  que  deo  lugar  a  minha  concluzao, 
foi  feita  por  meio  d’acçaõ  do  silex,  e  potassa  fundida 
juntamente,  e  olhei  a  perda  de  pezo  como  índice  da 
porçaõ  de  humidade* 

NaÕ  sei  de  experiencia,  em  que  actualmente  se  tenha 
colli<ndo  agoa  das  alkales  fixos  queimados,  o  que  pa- 
rece^necessario  para  a  completa  elucidação  deste  ob- 


Eu  aqueci  juntamente,  n’huma  retorta  de  vidro  verde, 
40  graõs  de  potassa,  (que  se  tinhaõ  posto  em  ignição  por 
alguns  minutos)  e  100  graõs  de  acido  boracico  que  se 
tinhaõ  aquecido  athé  a  brancura  por  quasi  huma  hora. 
A  retorta  foi  cuidadosamente  pezada,  e  unida  a  hum  pe¬ 
queno  recipiente,  que  também  se  pesou  ;  o  bojo  daie- 
torta  se  aqueceo  gradualmente  athé  se  tornar  vermelho; 
houve  huma  violenta  effervescencia  na  retorta,  no  colo 
se  condensou  hum  fluido,  que  passou  ao  recipiente. 
Acabado  o  processo,  aqueceo-se  fortemente  toda  a 
retorta;  e  achou-se  ter  perdido  graõs,  e  o  reci¬ 
piente  tinha  ganhado  5.8  graõs.  O  fluido  que  ella 
continha  era  agoa,  tendo  em  solução  huma  pequena 
quantidade  de  acido  boracico,  e  evaporada  naõ  deixou 
quantidade  apreciável  deresiduo.» 

Huma  semelhante  experiencia  feita  sobre  a  soda, 
aquecida  athé  a  vermelhidão,  mas  em  que  se  naõpezou 
a  quanudade  de  agoa  junta,  mostrou  22.9  de  agoa 
em  100  partes  de  soda. 

Pode  perguntar-se,  se  parte  d’agoa  dczenvolvida. 
neste  processo,  teria  sido  produzida  do  acido  boracico, 
ou  formada  em  consequência  da  sua  acçaõ  ;  mas  as 
seguintes  experiencias  mostraõ,  que  isso  naõ  pode 
ter  lugar  de  hum  modo  sensivel. 


A. ? 
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de  aSo'bo,ldcodatíétaSS  Um’  C,?m,  fluasi  50  graõs 
de  platina,  eónnexo  cóm  I  ve™f-c!ae,  n’bum  "tubo 
vado  nnti  f,  j0  .  m„  ,  .  ,um  'u^0.  de  vidro,  conser- 

separava  no  processo  Mi,!"6  ■Ílumi<íade  nenhuma  se 
tassium  co„,aou  T,  P°UCOs  ?ra5s  de  po- 

ignição  .  ”  *«°DS  ím  ™nÍde  ”'re“T  '"eí  4 

“as  nenhum  fluido  elástico  se  dez^nvoíveo  h°a,C,co’ 
mercúrio.  uezenvoiveo,  excepto 

n’hum  tlfbTde  vklro^eTanK;005^^31'  <!°  ,potas™ 
cemei  lhe  acido  boracictf  seco  *!?  per0X-rde »  acres- 

athé  a  vermelhidão.  Formou  se  subo^T^  8  m,stura 

naõ  houve  o  mais  Dermp.l  u  suborato  de  potassa  e 
midade.*  mdicio  da  presença  de  hu- 


«5o,  qEue  o  Swa"^  eomo  ****- 

Sxsstesr 

«tue  o  acido  bc^Z^  pTJi ZumZ  f°S°  Tenho  achSdS 

posto  ao  sopro  da  for  ia  en,!l  l  ’  qUe  longo  temP°  ten>  s'do  ex- 
dá  globulos  de  hydro-enío  cuàndnT  f  T'*0  Cf5ado  a  effervescencia, 
Eu  accresc,  ntei  a  54"  raõs  e  aeido  I  °brarsobre  *»e  limalhafrle  ferro 

crucibulo  de  plat.L  75  grát  de  vid^eh  *”  C,°mpleta fusaS> 
tinhao  aquecido  athe  t  hn„  r°  rh|ystal>  <3ne  previamente  se 

n’bum  gral  quente  de  ferro  ’  f  reduzidos  a  pf 

binaçaòf  houve  huma  -  P™duzir  com- 

ígtnçaõ  por  meia  hora  achou  ««  *  eneia,  e  depois  de  huma  intensa 

e  hum  quarto  ’  °  “  que  a  m,stura  '■“»»*  Pedido  tres  graõs 

As  combinaçoens  do  acido  beracieo  mm  , 

ST 

%mZ  :s  £  dTeoS 

misturados  com  96  de ^  acido  boradco^  Z  °e tt  ah-5’drat°  df  P°ta-a'> 
melho  nae  ^  d*  fo")a"'a-  perderão" juntos  pela  fuzaõ ?h“mfo°o' 

mdos  com  80  d,  aeioo  boraLo,  “ 

temnn  ~T’  c  "lnaraô  a  perder  Pezo  P°r  meia  hora,  durante  cuio 
tempo,  era  o  frequentemente  aquecidos  athé  a  alvura ;  no  fim  deste  .» 

refe  a  perda  e-'j  40  Sraos>2los  ci"aes  pelo  menos  hum  graõ  e  meio  code 
'  pt-se  ao  acido.  95  graos  de  soda,  aquecido  athé  a  brancura  n’Lm 
c.ucrbulo  de  platina,  com  170  de  vidro chrystal  seco,  perderaS  22  3  <n-aoV 
SOgraos  de  chrystal  boracico  se  acrecerrtarao"  a  esta  mistura  hum*  nn™ 
effervescencia  teve  lugar,  e  depois  de  huma  intensa  iginçad nTnüms 
houve  huiMa  perda  addic  onai  de  pezo  de  quatro  graõs  e  meio.  A  ener’ 
gia  com  que  a  agoa  adhere  a  certos  corpos  em  outros  cazos  se  ve  das  ex 
penenc.asde-Berthoilet,  Mem.  VArcuetl  tom.  II  pag,  47.  He  na  verdade' 
^mpossivel  dizer,  que  hum  composto  neutro,  ou  acido  fixo,  he  inteira- 
1 '  «  ,  ^  primeiras  porçoens  que"  facilmente  se 


mm 


~\  ; 
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He  evidente  desta  serie  de  factos,  que  a  potassa 
ordinaria  e  a  soda  saó  bydratos ,  e  os  corpos  formados 

«ela  combustão  dos  metaes  alkahnos  sao  como  tenho 

sempre  dito,  oxydes  metallicas  puras  (tanto  quanto  se 
extendem  os  nossos  conhecimentos)  livres  de  agoa.  - 

parecetiaô  ser  de  19  a  20  por  cento  na  ultima,  e  de  2o  a  -a  na  p 

me*  Oenois  das  experiências  detalhadas  nos  meos  dons  últimos  papeis, 

parecerá  talvez  desiiecessatio,  pelo  menos  áquelles  d l'' “ ro °res^òs°  d°ã 
phos  chymicos  Inglezes,  que  tem  stnctamente  segui  .  V  ?  ?  sodiimi 
sciencia,  trazer  nova  evidencia  para  provar,  qu  P  j  ac  e 

nad  sao  hydruretos  de  potassa  reconíecldo  no  Moniteur, 

lhr  mé  °rxr “  o“ TJt:  sã:z£z  u 

tam  infimamente  connexo  com  a  parte  mais  sublime  da  phylosophm  c  ,y- 
inica,  e  com  tantos  objectos  novos  de  mdagaçao,  factos  addicionaes  nao 

podem  ser  totalmente  destituídos  de  uzo  e  apphcaçao.  „  N 

1  Mr  Dalton,  no  segundo  volume  da  obra,  que  elle  intitula,  No  o 
Systema  de  Pbilosopbia  Chymica,”  de  que  teve  a  bondade  de  remettei- 
me  buuiacopia,  tem,  como  vejo,  nas  suas  pumeiras  pari  .  >  P 
a* idea  que  a  potassa  e  soda  saõ  oxydes  metallicas  ;  mas  nas  ultimas  pa- 
«•inas,  considero u-as  como  corpos  simphces,  e  os  metaes  que  ellas  forma 
compostos  de  potassa  e  soda  com  hydrogenio.  Elle  nao  aprezenta  facto# 
em  favor  da  mudança  da  sua  opiniaõ  :  o  seu  argumento  pnncipal  toda- 
se  sobre  o  processo  com  que  primeiramente  obtive  potassmm.  A  potassa 
commum  he  hum  hydrato  ;  quando  desta  se  obtem  oxygemo  pela  elec¬ 
tricidade  Voltaica  em  huma  superfície,  e  potassium  na  outra  ,  Mi. 
ton  concebendo  que  este  oxygenio  procede  d’agoa,  diz,  que  o i  hy  r  - 
nio  d’agoa  deve  combinar-se  com  a  pL  assa  para  formar  potassmm.  He 
evidente,  que  adoptando  tal  plano  de  raciocinar,  pode  provarse,  que  o 
chumbo  e  cobre  saõ  hydroretos  das  suas  oxydes  ;  pois  quando  estes  me¬ 
taes  se  reduzem  das  suas  soluçoens  acidas  aquosas,  produz-se  oxygemo 
na  superfície  positiva,  e  nenhum  hydrogemo  na  superfície  negativa. 

Nas  minhas  primeiras  experieucias  para  produzir  potassium  e  so  nvm, 
empreguei  huma  potência  pequena;  e  nestas  eircumstancias,  procu¬ 
rando  estes  metaes  em  pequena  porção  nao  percebi  efíervescencia. 
Quando  porem  se  em  pregão  quinhentas  para  mil  laminas  pai  a  procu¬ 
rar  o  potassium,  ha  huma  violenta  eífervescencia,  e  produção  de  hydro- 
.  r  .  v  i  _ dm-flnt.fi  íi  formação  do 


gemo, 

metal. 


JldoolvUii  ^  iiuu»u<  ’  w  i 

saturado  algumas  vezes  de  potassa  durante  a  formaçao  do 

O  potassium,  trazido  á  contacto  com  o  hydrato  de  potassa,  aquecido 
atbé  a  vermelhidão",  dezenvolve  muito  hydrogenio,  e  o  todo  se  converte 

cm  potassa  difficilmente  fuzivel.  ^ 

327  gra os  de  hydrato  de  potassa,  que  se  tinhao  queimado,  se  expose- 
rao~  ífhiirn  cano  de  ferro  arqueado  a  hum  logo  candente.  Peideo-se  aU 
«•um  hydrogenio,  e  algum  hydrato  de  potassa  ficou  por^decompot  ,  com 
tudo,  22 5  polegadas  cubicas  de  hydrogenio  se  collegirao  ,  e  50  giaos  de 
potassium,  e  huma  grífnde  quantidade  de  liga  formada  de  potassium  e 
ferro,  de  maneira  que  he  impossível  duvidar,  que  todo  o  hydrogenio  pio- 
duzio  se  dezenvolvera  do  hydratò  de  potassa  decomposto. 

Mr.  Dalton  concebe,  que  nad" ha  aalogia  entre  potassium  e  sodium,  « 
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Eu  resuniireí  0  detalha  , 

f»0  sobre  as  »»  «*, 

^eimei  lmm  °raTl°S  metaes  e  alkafes  fi5s T, 
n  h uma  retorta 'Srlo  •?  P°tassium  em  oaz  nv  • 

para0;  6  aqi’eci  afo/a  ^ermeihi',’ a-0''''60^1'1,  co®  ^um 

Sda  ,  r°nVerter  e">  potâ  sa  ,í°  3  °xyde  Armada, 

fdm  “blca  c!e  oxyarenio  F  abs<>rveo-se  meia  pole- 
ad.mittio*se  p-p*  .  ^xbaurio-se  a  K 

.  í  “V* 

sar^acr.  t 

usoiveo,  e  se  produvin  '  Saz  oxymuriatiCo  se 
cubica  de  oxygenio  O  PaCtamente  meia  p0wj* 
raçaó  estava  a  3o  '  n  ,1  barometr°  durante  eíS 
varias  experiências  damesma  ’ r°  *  ^  de  Farenheiê 

ten  ciCaeem  qUe  P0SS0  Por  intefra  con^’  maS  CSta  he 
rente  empregar  maiores  auan/Ll  !  ^?^-  Quando 

menioT3  .UZi'almente  querav"?5  de  Pot^ium, 

111  Tfo  do  vidro,  enan  a  clurante  o  resfria 

seZndfd°-  emPregando  vazo™ .?7cançar  exactos 
pocassium  n’hum  prato  deSo fsPalboiu. 

,  r  ueigado,  antes  de  se  in- 

os  Compostos  (le  hvdro^nm 

dades  acidas,  e  hum  m  v°rP°  gazQso,  solúvel  n>a„0„  T1'',’»6"10  sul- 

du2  alkalé  por  comi JUuí~  soild*  Vminentemente  1ufl’amavel  P‘°pn'e- 

ao  acido  carbônico  M  n  P"tl,!!"1»  Ná  ioií  que  Pro- 

e  s°dium  como  proprifa  fD'’  t0"  COnsi‘,iera  a  >'olat,Tdadc  d  ComParar-se 
faasellessao  menês  '  ,  /  '°rf'cer  a  ,deá  d’elles  cnnio  v  Potassi«m 
m  u  ito  „,c„os  ™ -ntimonio!  ar. e„°  coT  > 

especifica  como  fã,,.  7  Elle  menciona  a  s„a  tel*urium  e 

trazido  primeirarnente^por  W?*’  *”  ^  —ei 
5U('.  se  o  potassium  he  h,.mV  r;  '"as  l!aci' se  deixe de , 4  Umento* 
drato  de  potassa  d.  ve  r  l  ?P°St°  de  hydrOvenio  e  no,  enta1' 
com  a  addiçao-de  hum"  -  „  i™  Íff"al  ‘^"Gdade  de  hw?’  °  hy' 

composto,  flfr.  Dah^^fem  3  éravidade! e?peci°fica'd  ‘ 

he°a°stP0  r’e,;^°lnPTrf0°  e 

dosos  processos  oL  rP  a  “P^encia.  En  acL  USa ;  isto  nao~ 

quelles  cornòs  V?  Potassi"m  attrabe  o  ox  !„!  P°r.  mui  cuida- 
hum  calor  Vermelho comPosto  fusivel" ''<,ue°  7  "ltr0Seniò  da. 

se  converte  em  p±:a  ean'l0-"tr0fenÍ0e  °  *e„ ?X8o  h  ““P"™  * 

Gay  Lussa(.P?  tk  Í°  ettl  Mrato  seco  denota?  °*>'g®ni°,  « 

^^SHal^SSÉSs^ 
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iroduzir  na  retorta,  e  sendo  por  conseguinte  muito 
oxydado,  fez  que  a  absorpçaõ  do  oxigênio  fosse 
menor  do  que  deveria  ter  sido.  Neste  processo  ella 
se  aqueceo  no  yacuo  antes  da  combustão,  para  decom- 

cazos  Tm  T.e  !  C~  USta  da  P°tassa’  po"  «os 

'  que  Óhydrato  de 

-  sepa^agoTeLTge^o6  ^  °  ^  °Xymuriatico 

poSsí  pSSz  oxymíS5  dragí;a,  d0  h^drat0  de 

rSrífe  ssaê 

hum  sublimado  branco  de  hvdrato6  n  Con‘,nha5 

guido  na  combustão,  e  ciue  cti  n J  f^Ue  S6  tlnba  er’ 
Logo  que  o  sp  ín\™  ^  er*  perfeitamente  opaco. 

rente  ^o  mesmo  í™’  ,dle  Se  toiIlou  transpa¬ 
recendo  o  vZ  eS  tnta^t  w'**  6 

sua  opacidade  re-appareda  e  a  a  °  °  sublln}ado>  a 

Em  vários  cazofeK  *  era  exPu,sa- 
misturas  de  potassa  ^  a(lueci  potassa  seca,  ou 

tico,  naõ  houve  seDaraPcear~0X^de’t  ^Jntnria- 

quando  o  gaz  continha^  jd  de  bumidade>  excepto 

°W»io  4e„Sd?*„o  “n,,^  l°“  ;  e,  ° 

se  elevava  a  hum  p-rón  fVw  6SS0?  ^uan^°  °  calor 
mente  ao  que  o  potassium  corresP?ndia  exacta- 

Introduzindo-seP  iz  e  Hnnha  absorv,do- 

formada  n#=»!a  v^az  aci<d°  muriatico  em  notassa 

.g.Tt,£„eX„r°  d°  f°™  “S 

N,„  tenho 

reza  da  mutua  decomnnsi/?  ~Çai°  mlnuf10sa  da  natu- 
drato  de  potassa.  P  Sao  desta  Sl|hstancia  e  hy. 

a  vermelhidão  n ^hmiT ^ i s c 0P d e  S ? aquecera°  athé 

cuidadosamente  -  introduz'  P  at*na,  que  sepezou 

rida  de  ar,  e  enchen  d  °'Se  n  huma  retorta  eihau. 

tico.  O  hydrato  de  nei"  de  gaz  acid°  muria 

coholica  ;  lepa  ou  se^oaln^  T^0  á  chama  al- 
P  rou  se  agoa  instantaneamente  em  gran. 
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de  abundancia,  e  formou-se  muriato  de  potassa. 
Applicou-se  hum  calor  forte  athé  se  completar  o 
processo;  tirou-se  entaõ  o  disco,  e  pezando-se  se 
achou  ter  ganhado  2jé  graõs.  Huma  pequena  quanti¬ 
dade  de  acido  muriatico  liquido  se  acrescentou  ao 
muriato,  para  fazer  huma  completa  neutralizaçaÕ,  e  o 
disco  se  aqueceo  athé  a  vermelhidão;  naô  houve  po¬ 
rem  angmento  addicional  de  pezo. 

Nas  experiencias  que  tenho  feito  sobre  a  acçaõ  do 
sodium  e  soda  no  gaz  oxymuriatico,  os  phenomenos 
tem  sido  precizamente  anaiogos,  mas  o  sodium  como 
era  de  esperar,  absorveo  quasi  duas  vezes  mais  gaz 
oxymuriatico,  que  o  potassium.  Quando  sai  com  mura, 
depois  cie  se  ter  queimado,  se  aquece  com  potassium, 
ha  huma  decomposição  immediata,  e  dando  á  mistura 
hum  calor  vermelho,  obtem-se  sodium  puro;  e  este 
processo  aprezema  hum  modo  facil,  o  qual  tenho  ulti- 
x  mamente  adoptado,  para  obter  aquelle  metal.  Nao 
se  dezenvolve  bydrogenio  nesta  operaçhõ,  e  acho  que 
duas  partes  de  potassium  produzem  mais  deste  gaz 
que  huma  de  sodium. 

(  Continuar-se-ha.) 
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Indagaçao  sclre  as  mudanças  induzidas  no  Ar  Atmosnherira 

PReSvh-acaoadae° AdUS  Seme%es>Jegeta-™  das  Plantas,  e 
Londref  18H  Por  Daniel  Ellis.  Edinburgo  * 

A  Physiologia  considerada  no  seu  ponto  de  vista 

ZZ  ZT:°’  abr“ge  aS  propi  iedldès 

merer  Hn  como  vegetaes.  Esta  sciencia  tem 

merecido  sempre  huma  attençaõ  considerável  •  e  nen 

huma  tem  abundado  em  todos  os  tempos  em  mais  exl 

ti  vagantes  theorias.  Ainda  nos  dias  de  hoje,  nos  cre- 

m,e  noUo  na0h|a  ramo  cientifico  mais  imperfeito ;  nem 

massa  de  ve  d*3  g‘?ndee  lentamente  accumulada 
massa  de  verdades  curiosas  e  importantes  conserve 

ZZ  ZZ  p“sa5  """  V8S“ de  h°  vio? 

iQiaginario,  e  erroneo.  °  9 

do  de  hum  modo 

««asasrfíSSS 

nas  suas  actuaes  e  mutuas  connexoens T  "  ?da 
dicina:  porquanto  os  mais  hábeis  e  intelliiSeí 

^r^tsr«r  a™pre  1 mf> 

dados  de  a,  seg„ir  ™||  ,íiK  f  “  í.mP““'l>di- 

suas  obrigaçoenspracticas  A  Vp°i  das 

variedade  dos  phenomen;,  6  he>cluf:na  grande 

orgânicos, anatômicos, physicoTmetanrhventa0  T  S-eies 

ra>nv°Sdl>f'0!í  mecgan ^dodó^adiádcaiiipò^asto 

«Sc„ih  dÕfp5„0“LSâtdr  Catla  “r  ‘Z 

,  poi  separada  indagaçao,  aquelles  objectos 
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que  eraõ  mais  analogos  aos  seos  estudos  ou  occupa- 
çoens  habituaes.  A  Physioiogia  deve  certamente  aos 
seos  talentos  e  industria  huma  grande  parte  das  verda¬ 
des  estabelecidas  de  que  ella  pode  jactar-se,  mas,  ao* 
mesmo  tempo,  somos  obrigados  a  imputar  as  vistas 
parciaes  destes  homens,  a  grande  porçad  de  erros  em 
que  abunda. 

Se  alguma  couza,  todavia,  concorre  mais  prompta- 
mente  para  corregir  e  aperfeiçoar  huma  sciencia  im¬ 
perfeita,  he  a  publicaçaõde  indagaçoens  feitas  sobre  o 
plano  daquellas  que  formaõ  oobjecto  do  prezente  arti¬ 
go* 

Apenas  conhecemos  obra  em  physioiogia,  em  que  o 
seu  author  tenha  dezenvolvido  mais  extenso  conheci¬ 
mento  dos  factos  concernentes,  da  maneira  a  mais  re¬ 
mota,  a  elucidar  o  objecto  da  sua  investigação;  em 
que  tenha  buscado  as  opinioens  dos  outros  com  mais 
diligencia,  e  as  tenha  referido  com  mais  uniforme 
candura  ;  ou  em  que  elle  tenha  interrogado  a  Nature¬ 
za,  por  experiencias  mais  judiciosas  ou  mais  felizes. 

He  hum  facto  a  longo  tempo  conhecido,  que  tudo 
o  que  vive,  animal,  ou  vegetai,  requer,  para  continu¬ 
ação  da  sua  vida,  hum  supprimento  de  novo  ar.  O 
grande  fim  da  indagaçaõ  de  Mr.  El  lis,  he  descobrir  o 
porque  estear  he  necessário  á  existência  vital  dos  cor¬ 
pos  orgânicos.  Na  prezente  obra,  elle  tem  particu¬ 
larmente  em  vista,  mostrar  a  preciza  natureza  das  mu¬ 
danças,  que  o  ar  soffre,  pela  acçaô  dos  animaes  e  ve- 
getaes  sobre  elle  ;  e  de  que  maneira  estas  mudanças  se 
effeiruaõ.  O  tractado  original  foi  publicado  em  1807  ; 
mas  o  author  tem  depois,  nao  so  sido  ao  passo  que  dis¬ 
sipava  as  poucas  objecçoens  feitas  á  sua  doctrina,  le¬ 
vado  á  descoberta  de  novos  e  interessantes  factos,  mas 
tem  corregido  as  suas  vistas  originaes  por  diversas  e 
novas  experiencias.  Nos  buscaremos  aprezentar  os 
seos  rezultados  aos  nossos  leitores  da  maneira  a  mais 
breve  e  clara  possível. 

No  corpo  humano,  desde  os  primeiros  athé  os  últimos 
instantes  da  sua  existência  vital,  nos  observamos,  que 
pela  boca  e  narizes  entra  e  sabe  alternadamente  huma 
certa  quantidade  de  ar.  O  thorax  he  construido  de 
maneira,  que  so  pelo  elasterio  de  seos  lados,  e  pressão 
das  partes  ambientes,  tem  huma  tendencia  a  tomar 
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huma  certa  dilataçaõ  ou  capacidade  permanente.  Por 

conseguinte,  depois  da  morte,  quando  naô  existe  cau- 
za  alguma  contrabalançante,  he  esta  capacidade  nue 
elle  assume  e  conserva.  Nos  lhe  chamaremos  o  estado 
natural  do  Thorax.  No  corpo  vivo,  com  tudo,  se 
achaque,  pela  acçaó  dos  musculos  adjacentes,  se  pode 
pio  uzn  no  thorax  huma  capacidade  maior  que  a  do 
seu  estado  natural.  Logo  que  esta  dilataçaõ  começa, 
he  obvio  que  huma  especie  de  vacuo  se  forma  entre  os 

™  ,  °  thoIfx  e  °  pulmão.  Huma  corrente  do  ar, por- 
~  ’  °&°  a|^ue  Pe^a  trachea  ás  ceíiulas  aereas  do  pui- 
mao,  e  gradualmente  disténde  este  orgaõ,  a  proporção 
que  se  augmenta  a  cavidade  que  as  contem.  Isto  con- 

sorviertaq  u6  Se  ch.ama.  Inspiraçaõ.  A  quantidade  de  ar 
vido  ii  huma  simples  Inspiraçaõ  he  pois  determinada 

enamente  peia  extençaõem  que  o  thorax  se  dilata. 

m  pessoas  sadias  e  em  repouzo,  a  inspiraçaó  consiste 

somente  em  huma  ligeira  dilataçaõ,  produzida  por 

ch^ar  InsDh-ac°~  arC|‘al  d-°  dlaPhraSma>  e  esta  se  pode 

se  DrecÍDÍtaPnn  Ç  ^  ordlnarla<  A  quantidade  de  ar  que 

racaõ  he  P,u'mao’  durante  esta  especie  de  inspi- 

se?undo  oT1  dfere"te  nos,  differenies  indivíduos, 
segundo  o  tamanho  do  seu  thorax,  ou  extencaõ  em 

^humlaPEllfmarSe  Contrahe’  nas  'nspiraçoensSde  ca- 
fa  ham-  E'le  se  tem  vanamente  calculado,  nos  adul 
tos  de  estatura  media  em  13,  17,  20,  35,  e  40  poléga- 

termo  mecfio  P  mI?/"?0  25  P°lePdas  cub^as  c7mo 
ermo  medio.  Mas  todos  estes  cálculos  nao  tem  sidr, 

gndados  sobre  dados  satisfactorios.  As  experiencias  do 

de  huma  mspiraçaõ  ordinaria  em  quasi  40  Swíd  ° 
cubicas,  parecem  ter  sido  feitas  de  huma  matefra t 
guiar,  e  pomos  n’ellas  mais  confiança,  por  isso  mOsmn 
que  coincidem  com  todas  as  ultimas' que  a  este  iro 

hedLSemmdo^sferÍSsÍnÍPÍrarnS9  °  th°™X 

de  ar,  tempe„°à°a  cie ’  «  di' 7, h™hIi,'*COl*do 
inspira  pelo  maior  esforço  nossivel  ’  qUe  f 

chamar  a  derradeira  inspiras  te  i  ^  Sf  Pode 

pertode  130  polegadas  cubicai  ’  h  Provavelme"te 

Jpepois  de  huma  previa  dilatamrí  o  •  ,  ,  , 

racica  pode  diminuir  se  pela  pressaõ  daCU1  ade  1 
dominaes,  pelo  elastr-rii?!  pressao  das  vísceras  ab- 
’  P  0  e,asteno  das  partes  connexas  com  as 


-30  Sabidas. 

« 

costellas,  e  pelos  musculos,  que  puxaõ  estes  ossos  pa« 
ra  baixo  e  exactamente  o  levao  ao  sua  grandeza  natu¬ 
ral,  ou  abaixo  d’ella  consideravelmente.  Quando  co¬ 
meça  a  diminuição,  os  pulmoens  se  comprimem  e  o  ar 
sendo  expulso  das  suas  celluias,  escapa  pela  trachea 
e  boca.  Isto  constitue  a  Expiraçaõ.  Na  saude,  e  du¬ 
rante  o  repouso,  ella  consiste  em  huma  reduçaõ  do  tho- 
rax  ao  seu  estado  natural  somente  ;  e  esta  parece  ser 
devida  so  á  compressão  do  relaxado  diaphragma,  elas¬ 
ticidade  das  cartilagens,  e  partes  molles  fixas  ás  cos¬ 
tellas  ;  por  conseguinte,  o  ar  expellido  he  exactamente 
igual  em  quantidade  ao  sorvido  antecedentemente* 
Ésta  pode  chamar-se  Expiraçaõ ordinaria.  Em  maiores 
expiraçoens,  quando  o  thorax  he  compremido  abaixo 
do  seu  estado  natural,  a  compressão  he  produzida  e  sus¬ 
tentada  inteiramente  pela  acçaõ  dos  musculos  poten¬ 
tes,  que  puxaõ para  baixo  as  costellas,  e  impellem  pa¬ 
ra  cima  o  diaphragma  ;  e  logo  que  cessaõ  de  obrar,  o 
thorax  volta  para  o  seu  estado  natural.  Nos  estamos 
dispostos  a  pensar,  por  experiencias,  que  a  quantida¬ 
de  de  ar  calculada,  que  se  expelíe  na  maior  expiraçaõ, 
depois  da  maior  inspiração  he  perto  de  260  polegadas 
cubicas. 

Deve  lembrar  se,  com  tudo,  que  nos  naõ  podemos, 
por  esforço  algum  muscular,  reduzir  tanto  as  dimen- 
soetis  do  thorax,  que  inteiramente  se  despejem  os  con¬ 
tentos  do  pulmão.  Depois  da  mais  violenta  expiraçaõ, 
huma  considerável  quantidade  de  ar  ainda  fica  nas  suas 
celluias  ;  e  mesmo  he  mui  difficil  expeilir  este  ar  re¬ 
manescente,  submettendo  os  pulmoens  a  huma  grande 
compressão,  depois  de  removidos  do  corpo.  Que  de¬ 
pois  da  maior  expiraçaõ  ainda  ficaõ,  por  computo, 
quasi40  polegadas  cubicas,  parece  provável,  conside¬ 
rando  a  estructura  pulmonar,  e  o  tamanho  a  que  o 
thorax  parece  reduzir-se  pela  acçaõ  muscular,  assim, 
como  pelos  rezuítados  das  experiencias  de  Davy. 

Estes  dous  processos  de  inspiraçaõ  e  expiraçaõ,  geral- 
mente  se  alternaõ  entre  si,  estando  o  corpo  em  repouso, 
quasi  90  vezes  por  minuto.  Se  portanto,  adoptamos 
40  polegadas  cubicas,  como  a  quantidade  calculada  de 
ar  inspirada  e  expirada,  segue-se,  que  huma  pessoa  a- 
dulta  respira  48,000  poíegadas  cubicas  n’huma  hora,  ou 
1,152,000  polegadas  cubicas  no  curso  de  hum  dia,  quan¬ 
tidade  igual  a  76  toneis,  ou  barricas. 
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Tem-se  com  tudo,  reconhecido,  que  o  ar  expulso 

pc  Ia  expiraçao,  imo  possue  as  mesmas  propriedades 

que  o  ar  inspirado.  Ora,  as  únicas  substancias  gazo! 

sas,  que  os  chymicos  athequi  tem  achado  existi/uni- 

forme  e  permanentemente  na  atmosphera,  saõ  oxvo-e- 

mo,  azote  e  acido  carbonico  ;  cujas  propúedades^re- 

1  aavas  se  podem julgar  pela  analyse  dehurna  polegada 

cubica,  que  dá  quasi  -  de  oxygenio  e  ^  5e SotT 

com  huma  quantidade  apenas  perceptível  dê  gaz  ac,  ’ 

do  carbomco.  Qual  he  pois  i  preciza  naturfza  das 

.  anças,  que  o  ar  atmospberico  soífre,  quando  he  re¬ 
cebido  nos  pulmoens  ?  4 re 

O  ar  que  se  tem  respirado  he  cheio  de  humbWla 

seguncio  se  tem  geralmente  reconhecido.  Ha  mais  de 
cmcoenta  annos  que  o  celebre  Dr.  Black  desmastrou 

e  oRD  -  epri  CT  nSVa  COm  OUtro  tant0  ac‘do  carbonico  • 
co  D..  Priestley  provou  em  1776,  que  elle  contin!.-.' 

menos  oxygenio  que  o  ar  inspirado.  Com  tudo  ithé 
a  publicação  aos  trabalhos  de  Filie  i  •  ,  ’  .  * le 

££‘!ala?  eM.belecido,  „„  a  propoíçS  £?aL°I“'“ 

rr:Tt;  n™  «">  'Ls 

'  ’  (l'!  !a  Cí)111  0  da  atmosphera  ambiente  I>. 

íoí,%PutT?rSâeP;f  !lqU?SÍ  ”  do  ^^vobmneaSdelda! 

eido  carbonico  •  10Q  polegadas  cnblclT  ^ 
perdendo  1.47  polegadas  nhio  "  i  ã'  ?  ^0r  exempio, 
legadas  cubicaTdlòx *-J*Í  P*1 
7.647  polegadas  cubicas  de  gV  ÍI  “"f" 
meo,  n  huma  simples  respiraçaõf  Das  exncri?  0' 
feitas  por  Davy  se  deduzio  principalmer.Te esm "  “7“ 
sao,  que  achou,  que  applicando  a  sua  boca  « h 

tubo  co, mexo  com  hum  recipiente  me, curial  hum 

do  ar  atmospherico  fer  t,,,1  ,  ;  !,e,CJnal,  conten- 

ordinaria,  dLtro7éste  J,z0  ò,  PIraÇa°  C  exP^ 

nuiaõde  volume,  e  contíSõm,  COntentos  dimi. 

e  mais  acido  cabónlco  aZote  e  oxygenio, 

onadas.  Quanto  ás  dU^oens 

*“•>  »>•  'inba  obiSo  ‘Ve  *> 

qtte  nao  affiançavaõ  os  reettlt.dJob.idtj 
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naoT  havia  prova,  que  o  thorax  se  reduzisse  exacta* 
mente  a  mesma  capacidade  antes  como  depois  da 
experiencia,  e  portanto  naò  podiamos  inferir,  que  o 
gaz  azote  que  dezaparecera  no  vazo,  se  naõ  acharia 
nos  pulmoens.  Nos  dezejamos  que  elle  tivesse  ex- 
tendido  esta  obvia,  e  solida  objecçaõ  ás  inferências 
tiradas  das  mesmas  experiencias  a  respeito  das  propor- 
çoens  do  ox}rgenio  e  acido  carbônico;  pois  que 
parece  ser-lhes  igualmente  applicavel.  Se  huma  pe¬ 
quena  quantidade  de  azote  do  ar  inspirado  ficava 
no  pulmaó,  so  porque  o  thorax  tinha  huma  maipr 
dimensão  depois  da  experiencia,  pela  mesma  razaõ 
parte  do  oxygenio,  ou  acido  carbonico,  que  alias 
se  acharia  no  recipiente,  poderia  ter  ficado  naquelle 
orgaõ, 

Duas  memórias  a  este  respeito,  junta  produção  de 
Seguin,  Lavoisier,  se  leraõ  na  Academia  das  Sciencias 
de  Paris,  em  1789  e  1790;  e  Laplace  conservou 
os  rezultados  daquellas  experiencias,  no  seguimento 
da  mesma  indagaçaõ,  de  que  seoccupava  o  philosopho 
ultimo  nomeado,  quando  foi  arrastado  a  guilhotina ; 
experiencias  que  elle  teria  communicado  ao  mundo 
em  detalhe,  se  o  curto  folego  de  alguns  dias,  que  para 
esse  fim  so  requeria,  lhe  naõ  fosse  negado  com  dezu- 
zada  barbaridade.  Mas  a  cautella,  que  deve  ser 
inseparável  de  toda  a  investigação  philosophica,  naõ 
nos  deixa  por  menos  confiança  em  rezultados  de 
experiencias,  que  naõ  saõ  circumstanciadas  com  a 
mais  escrupuioza  miudeza.  Nos  honramos  a  memória 
de  Lavoisier  e  respeitamos  os  talentos  do  seu  so? 

'  brevivente  coadjutor.  Mas  os  ensaios  destes  dous 
philosophos  merecerão  sempre  a  consideração,,  que  se 

deve  atam  illustres  nomes. 

Como  naõ  podemos  assegurar-nos  de  que  a  capaci-  ' 
dade  do  pulmaõ  seja  a  mesma  depois  da  experiencia 
que  d*antes,  naõ  podemos  decidir  com  certeza,  quanto 
as  relativas  porçoensdos  gazes  no  ar  expirado,  podem 
ser  modificadas  por  esta  cauza.  Mas  he  obvio,  que 
se  a  diminuição  observada  no  volume  do  ar  por  huma 
inspiraçaõ,  dependesse  de  algum  natural  e  constante 
processo  da  economia  animal,  por  cujo  meio  se  ab- 
strahe  continuamente  o  ar  das  cellulas  pulmonaies,  a 
reducçaõ  de  volume  que  teria  entaõ  lugar,  respiiando 
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huma  grande  quantidade  do  ar,  seria  directamenté 
proporcional  ao  numero  de  respiraçoens  necessárias 
para  transmettir  o  todo  deste  ar  pelos  pulmoens. 
Entretanto,  se  ella  dependesse  das  circumstancias  acci- 
dentaes  a  que  temos  aliudido,  nenhum  augmento  se 
observaria:  a  diminuição  seria  mesmo  menor,  quando 
a  quantidade  de  ar  inspirado  fosse  a  maior  ;  e  em  nen¬ 
hum  cazo,  espèrariamos  achala  exceder  20  polegadas 
cubicas,  ou  metade  do  volume  de  huma  inspiraçaó  or¬ 
dinária.  Este  ponto  tem  sido  determinado,  da  maneira 
a  mais  satisfactoria,  pelas  experiencias  de  Messrs. 
Allen  e  Pepys.  Ha  tres  annos,  que  elles  construirão 
hum  apparelho,  pelo  qual  de  3 000  para  10,000  pole¬ 
gadas  cubicas  de  ar  atmospberico  podiaõ  transmetir-se 
pelos  pulmoens,  por  fáceis  respiraçoens,  começando  e 
terminando  com  huma  forçada  ou  extrema  experiÇaõ  : 
e,  de  treze  experiencias  desta  natureza,  que  se  fizerao, 
a  maior  falta  de  ar  expirado  appareceo  11’huma,  em 
que  se  tinhaõ  inspirado  3360  polegadas  cubicas  ;  e 
n’huma  terceira  9890  polegadas  cubicas  perderão  so 
18.  Mas,  ainda  que  se  tenha  estabelecido  haver  huma 
canza,  a  que  se  naõ  eleve  a  diminuição,  nos  naõ  podemos 
asseverar,  positivamente,  que,  em  todos  os  cazos,  ella 
deve  attribuir-se  so  á  differença  entre  a  extençaõ  da 
éxpiraçaõ  precedente  e  da  que  termina  as  experi¬ 
encias..  Pode  para  o  futuro  mostrar-se,  que  ella 
depende  de  circumstancias  inteiramente  diversas. 
Entretanto,  pode  notar' se,  que  mesmo  a  maior  falta 
nestas  experiencias  nao  iguala  metade  da  differença 
entre  huma  ordinaria  e  violenta  expiraçaõ* 

Quando  hum  grande  volume  de  ar  se  respira  de 
huma  vez,  e  do  modo  practicado  por  Allen  e  Pepys, 
pequena  variedade  na  proporção  dôs  gazes  compo¬ 
nentes  do  pouco  ar,  que  pode  reter-se  no  tliorax, 
pouco  pode  affectar  a  composição  de  hum  maior  Vo¬ 
lume,  que  se  tem  exhalado.  A  analyse  deste  ar  ex¬ 
pirado  pode  portanto  olhar-se  como  satisíactoriamente 
íilustrativa  das  mudanças,  c]ue  o  ar  soffVe  em  geral, 
na  sua  passagem  pelos  pulmoens,  durante  a  respiraçaõ 
natural.  Messrs.  Allen  e  Pepys  tem  mostrado,  por 
experiencias,  que  parecem  correctas,  que  o  ar  trans- 
mettido  pelos  pulmoens  ifhtima  respiraçaõ  ordinaria* 
perde  quasi  8  por  cento  de  oxygenio,  e  adquire  hum 
VOL.  III.  it 
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Volume  exactamente  igual  de  acido  carbônico,"  em 
quanto  o  seu  azote  se  conserva  sem  alteraçaó.  Elles 
concluem,  que  39,534  polegadas  cubicas  de  acido 
carbonico  se  expulsão  diariamente  dos  pulmoens  de 
huina  pessoa  adulta.  Mas  nos  perfeitamente  con¬ 
cordamos  corn  Mr.  Ellis  nas  suas  objecçoens  a  este 
calculo,  e  inclinamo-nos  a  julgar  a  calculada  quan¬ 
tidade  quasi  92, i 60  polegadas  cubicas. 

Naõ  se  havendo  feito  tentativa  alguma,  depois  do 
imperfeito  ensaio  feito  por  Mr.  Abernethy,  para  deter¬ 
minar  a  composicao  do  fluido  que  sahe  com  o  ar  ex¬ 
pirado  em  estado  de  vapor,  se  fizeraõ  ultimamente 
em  Edinburgo  experiencias  para  se  analysar  este 
fluido,  Para  este  íim,  se  fez  huma  pessoa  adulta 
em  perfeita  saude,  expirar  por  hum  tubo  de  vidro 
delgado,  perto  de  trez  pez  em  comprimento,  e  huma 
quarto  de  polegada  em  diâmetro,  conservado  em  hum 
temperatura  baixa,  pela  evaporaçaõ  de  bum  pedaço 
de  muzelina,  humedecido  em  espirito  de  vinho, 
que  o  forrava.  Em  quatro  horas,  huma  onça  de  hum 
liquido  transparente  sem  cor,  e  insípida,  da  consis¬ 
tência  dagoa,  se  coiligio  em  gottas  da  extremidade 
do  tubo.  Este  fluido  naõ  produzia  a  mais  ligeira 
alteracaõ  nas  cores  vegetaes.  Naõ  soffreo  mudança 
pela  addiçaõ  de  muriato  corrosivo  de  mercúrio,  tan- 
uino,  ou  nitrato  de  prata.  E  quando  hum  pequeno 
vidro  contendo  meia  onça  d’elie,  se  ligou  por  fila¬ 
mentos  de  algadao  molhados,  com  outros  dous  vidros, 
contendo  cada  hum  duas  outavas  de  agoa  pura,  e  estes 
se  ligaraõ  ás  extremidades  oppostas  de  huma  batteria 
galvanica,  composta  de  24  laminas  dobradas  de  cobre 
e  zinco  de  4  polegadas,  carregada  com  acido  muriatico 
diluido,  no  fim  de  quatro  horas,  naõ  se  pode  descobrir 
o  mais  leve  indicio  da  prezença  de  aibumen  no  vidro 
negativo,  ou  de  substancia  salina  no  positivo. 

Todos  os  animaes  que  lacteaõ  seos  filhos,  e  que 
constituem  a  classe  dos  mammaes,  por  exemplo,  o 
macaco,  o  cavallo,  o  caõ,  o  rato,  a  phoca,  e  a  balea ; 
os  reptis,  taes  como  a  tartaruga,  o  sardaõ,  a  ram  e 
a  cobra,  e  todo  a  classe  das  aves, — tem  orgaós  semel¬ 
hantes  aos  pulmoens  do  homem,  em  que  durante 
a  vida,  recebem  constantemente  ar  novo.  Por  analogia 
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somente,  podemos  suppor,  que  estes  animaes  produ- 
sem  semelhantes  mudanças  neiie  pela  respiraçaõ.  Mas 
esta  inferência  de. algum  modo  se  confirma  pela  ex- 
periencia  citada  p~or  Mr.  Eilis  de  vários  physiolo- 
gistas  sobre  coelhos,  ratos,  pardaes,  viboras,  tartarugas, 
e  lagartos,  e  por  algumas  suas  próprias  em  sapos  e 
rans.  Em  todos  estes,  parecia  que  o  azote  do  ar 
respirado  naò  soflYia  mudança,  mas  que  huma  quan¬ 
tidade  de  oxygenio  se  removia,  e  que  hum  volume 
igual  de  acido  carbonico  substituia  o  seu  lugar. 

A  opinião  que  parece  ter  prevalecido  mais  univer¬ 
salmente  estes  últimos  tempos,  he,  que,  durante  o 
respiraçaõ,  huma  parte  de  oxygenio,  ou  azote  da  at- 
mosphera,  ou  huma  porção"  de  ar  atmospherico,  passa 
effecti vamente  pelos  puímoens  aos  vazos  sanguineos 
destes  orgaõs,  e  se  combina,  ou  he  absorvido  pelo  san¬ 
gue,  e  a  respiraçaõ  se  tem  familiarmente  relatado  como 
hum  processo  analogo,  se  naõ  idêntico  absolutamente, 
com  o  da  combustão.  Passando  esta  combinaçaõ  por 
facto,  huma  variedade  de  outros  phenomenos  mais  ou 
menos  diversos  das  actuaes  experiencias,  sejulgou  que 
a  acompanhava.  Segundo  huma  hyporese,  o  acido 
carbonico  exhalado  devia  existir  ja  formado  no  sangue 
das  auei  ias  pulmonares,  e  o  sangue  devia  ter  huma  at- 
tracçao  mais  forte  para  o  oxygenio,  que  para  o  acido 
cai bqníco,  e  combinando-se  por  conseguinte  com  o  ox» 
\ genio do  ar,  devia  largar  o  acido  carbonico,  que  tatu 
facilmente  podia  passar  dos  vazos' para  as  cellu las,  co¬ 
mo  o  oxygenio  das  cellu  las  para  os  vazos.  A  outra 
doctrina  suppunha,  que  huma  porçaõ  de  oxygenio 
sendo  attrahida  pelo  sangue  dos  puímoens,  se  combina- 
' a,  (.  urante  a  eiiculaçao  daquelle  fluido  pelas  outras 
partes  cio  corpo,  com  huma  parte  de  carbone,  para 
formar  numa  oxyde  carbônica,  que  trazida  aos  vazos 
pulmonares,  se  unia  ali  com  huma  quantidade  addicio- 
na  cie  oxygeni°j  assumia  o  estado  de  acido  carbonico 
e  se  descarregava.  Do  mesmo  modo,  concebiaõ  al¬ 
guns,  que  a  agoa  dezenvolvida  em  estado  de  vapor 
poderia  formar-se,  peia  uniaõ  de  huma  porçaõ  de 
oxygenio  absorbido  com  o  hydrogenio  existente  no  san¬ 
gue,  a  ponto  de  constituir  huma  oxyde  de  hvdroo-enio 
que,  passando  pelas  artérias  pulmonares  se  combinava 
com  outra  porção*  de  oxygenio,  e  entaõ  se  exbalava. 
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Finalmente  a  respeito  do  azote,  alguns  erao  de  opini¬ 
ão,  que  em  quanto  o  sangue  attrahia  eflectivamente 
1L!m  Sranf»e  volume  deste  gaz  das  celluias  pulmonares, 
e  e  se  combinava  somente  com  numa  pequena  por¬ 
ção  deste,  passando  o  resto  outra  vez  ás  celluias  ;  ao 
passo  que  outros  julga vaó  mais  provável,  que  o  san¬ 
gue  nao  absorvia  das  celluias  mais,  que  o  que  retinha 
permanentemente  este  fluido. 

Esta  rapida  e  facil  transmissaõ  de  gazes  pelos  lados 
das  celluias,  e  vazos  pulmunares,  que  faz  o  geral  fun¬ 
damento  destas  Theorias,  segundo  Mr.  Ellis  sustenta, 
naosohe  totalmente  destituída  de  provas;  mas  se  a 
sam  philosophia  deve  so  guiar  os  nossos  raciocínios, 
ella  naõ  pode  mesmo  olhar-se  como  hypothese.  O 
Dr.  Lovver  tinha  com  effeito  observado,  que  a  medids. 
que  o  sangue  escuro  se  punha  em  contacto  como  ar 
atmospherico,  se  tornava  de  huma  cor  viva,  e  vários 
outros  physiologistas  depois  de  Priestley,  provaraõque 
este  ou  outro  ar  contendo  oxygenio,  exposto  desta 
maneira  perdia  parte  do  seu  oxygenio  e  ganhava 
acido  carbonico.  Lower  demonstrou  também,  por 
ex  pene  ac  ias  sobre  quadrúpedes,  que  a  mudança  de 
cor  escura  em  vermelho  escarlate  que  o  sangue  ex¬ 
perimentava  nos  pulmoens,  dependia  inteiramente  da 
prezença  de  novo  ar  nas  suas  celluias:  E  Priestley 
achou,  que  quando  huma  quantidade  de  sangue 
escuro  se  metia  apertadamente  n’huma  bexiga  mo¬ 
lhada,  e  se  pendurava  ao  ar,  a  superficie  do  sangue 
ad queria  huma  crusta  vermelha,  e  tam  espessa  corno 
se  nao  houve  bexiga.  I)e  tudo  isto  eile  inferio,  que 
durante  a  respiraçaõ,  ou  alguma  parte  do  ar,  passava 
pelos  lados  das  celluias  e  vazos  pulmonares  ao  sangue, 
ou  que  alguma  cauza  sahia  peia  mesma  via  do  sangue 
para  o  ar,  a  ponto  de  alterar  a  cor  de  hum,  e  a  com* 
posição  do  outro.  Mas  sem  negar  isso,  neste  cazo  a 
mudança  de  cor  do  sangue  dependia  da  prezença  do 
ar  atmospherico,  ou  de  ar  contendo  oxygenio/  Mr. 
Ellis  mostrou,  peias  mais  satisfactorias  experiencias, 
que  no  cazo,  em  que  a  bexiga  intermediava,  nem  o 
ar  dava  ao  sangue  porçaõ  alguma  dosseos  gazes,  nem 
o  sangue  communicava  matéria  alguma  ao  ar.  Assim, 
quando  elle  poz  huma  quantidade  de  sangue  negro 
dentro  de  huma  pequena  bexiga,  e  a  suspendeo 
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n’hum  jarro  de  vidro  contendo  13.4  polegadas  cubicas 
de  ar  atmospberico,  invertido  sobre  mercúrio,  achou 
que  o  sangue  bem  depressa  se  avermelhava;  e  que 
no  fim  de  dous  dias,  todo  o  oxygenio  do  ar  incluio* 
tinha  dezaparecido — mas  huma  igual  quantidade  de 
acido  carbonico  se  tinha  formado!  Daqui  se  ve,  que 
todo  o  oxygenio  que  dezaparecera  se  tinha  convertido 
em  acido  carbonico,  nada  podia  ter  penetrado  a 
bexiga  e  combinar-se  com  o  sangue.  Por  outro  lado, 
quando  Mr.  Ellis  suspendeo  bexigas  cheias  d’agoa  ou 
vazias,  porem  molhadas,  o  oxygenio  se  converteo 
igualmente  em  acido  carbonico.  Parece  portanto* 
que  huma  bexiga  molhada  he  capaz  de  produzir  car¬ 
bone  para  formar  acido  carbonico  com  o  oxygenio  do 
ar,  por  cuja  razaõ  se  pode  suppor,  que  o  carbone 
he  derivado  de  outra  nascente,  quando  a  bexiga  está 
cheia  de  sangue;  e  a  concluzaõ  parece  irresistível,  que 
quando  sangue  escuro  se  avermelha  pelo  ar  atravez 
dos  lados  de  huma  bexiga  molhada,  o  ar  nad  fornece 
oxygenio  ao  sangue,  nem  d’ella  adquire  carbone ; 
mas  o  carbone  da  bexiga,  pela  sua  combinaçaõ  com 
o  oxygenio  do  ar,  passa  a  estado  de  gaz  acido  car¬ 
bonico.  A  doctrina,  pois,  da  entrada  dos  gazes  no 
sangue  pelas  cellulas  pulmonares,  naõ  pode  consi¬ 
derar-se  apoiada  pelas  experiencias  de  Priestlev. 
Mas  ainda  que  o  rezuitado  tenha  sido  differente,  e  a 
passagem  directa  de  alguma  couza  pela  bexiga  se 
tenha  indubitavelmente  provado,  nos  estamos  ainda 
dispostos  corn  o  author  a  manter,  que  se  nad  segue 
necessariamente,  que  haja  semelhante  transmissão  de 
ar  pelos  lados  das  cellulas  e  vazos  pulmonares.  Pelo 
contrario,  nos  olhamos  como  hum  facto,  também 
estabelecido  como  outro  qualquer  em  physiologia, 
que  nenhuma  parte  do  corpo  humano  provida  de  vazos 
por  mais  delicada  que  seja,  deixa  permear  por  ella  o 
mais  pequena  quantidade  de  fluícjm  em  quanto  a  cir¬ 
culação  continua  naquella  parte  ;  posto  que  logo  de¬ 
pois  da  morte,  a  transudaçaõ  appareça  era  todos  os 
tecidos  com  a  maior  facilidade.  "Com  tudo,  nao  po¬ 
demos  concluir,  so  porque  huma  bexiga  morta  pa¬ 
rece  permettir  a  transmissaõ  do  ar,  que  as  cellulas  e 
vazos  do  pulmaó  vivo  sejaõ  igualmente  permeáveis 
por  aquelie  fluido. 
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Mr.  Davy  concluio  de  experiencias,  que  71  ou  93 
polegadas  cubicas  de  oxyde  nitrosa  podiaõ,  no  curto 
.período  de  meio  minuto,  ser  absorvidos  pelo  sangue 
venoso,  a  traves  das  túnicas  humedecidas  das  veias 
pulmonares.  As  observaçoens  do  nosso  Author  so- 
niente  bastariaò  para  mostrar,  que  nossas  experien- 
cias,  posto  numa  porçaõ  de  gaz  dezaparecesse  do 
lecipiente,  nenhum  tinha  passado  para  dentro  dos 
vazos  pulmonares.  Mas  tem-se  achado  por  ensaios 
reiterados  e  em  a  oxyde  nitroza  e  ar  atmospherico, 
que,  quando,  buma  dada  quantidade  de  qualquer 
destes  se  respira,  o  dezejo  ou  estimulo  sympathico  de 
inspirar,  se  torna  .gradualmente  tam  forte,  e  as  ex- 
piraçoens  proporcionalmente  taõ  curtas  e  restringi- 
das,  que  a  finai,  quando  a  experiencia  termina  pela 
fadiga,  os  pulmoens  podem  conter,  em  "alguns  cazos, 
duas  vezes  tanto  ar  como  no  principio."  He  clara¬ 
mente  pela  inattençaÕ  a  esta  circumstancia,  que 
Allen  e  Pepys  se  enganaraô  concluindo,  que  quando 
o  ar  atmospherico  se  respira  deste  modo  laborioso, 
huma  poi çaõ  de  oxygenio  se  absorbe; — conclusão  que 
se  Mr.  El  lis  naõ  mostrasse  ser  mera  hypothese  e  nao 
facto,  nos  levaria,  nao  hesitamos  em  o  dizer,  a  duvi¬ 
dar  da  exactidaõ  mesmo  de  dous  dos  mais  emminentes 
çhymicos  desta  ilha. 

TSos  dias  de  boje,  cremos  nos,  haver  poucos  que 
supponhaõ,  que  perte  alguma  do  ar  seja  levada  ao 
sangue  pelo  canal  dos  vasos  absorventes  :  com  tudo 
Mr.  Eilis  julgou  necessário  apontar  os  poucos  funda¬ 
mentos  desta  opiniaõ.  Nos  sabemos,  que  expe- 
riencias  reitas  em  caens  se  tem  referido  em  seu  apoio  j 
pelas  quaes  o  ar  introduzido  nas  cavidades  da  pleura 
ou  peritoneo,  dezapareceo  em  poucos  dias.  Mas  nos 
julgamos  desnecessária  tal  referencia,  quando  oeral- 
mente  se  sabe,  quie  algumas  vezes  no  corpo  humano, 
em  consequência  de  huma  laceraçaô  ligeira  dos  pul- 
rnoens  occazionada  por  alguma  costella  quebrada, 
tanta  quantidade  de  ar  escapa  do  thorax  para  a  mem¬ 
brana  cellular  debaixo  da  pela,  que  intumece  toda  a 
superfície  athe  quasi  a  altura  de  hum  pó;  e  comtudo 
este  se  remove  gradualmente,  de  maneira  que  o 
corpo  de  huma  túrgida  mole  semelhante  a  huma 
oexiga  sofrada,  em  poucos  dias  recobra  a  sua  forma 
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natural.  Estes  phenomenos  mesmo  estão  longe  de 
mostrar,  que  o  ar  no  seu  estado  elástico  he  tomado 
pelos  absorventes  pulmonares  durante  a  respiraçaõ. 

Tendo  assim  mostrado  naõ  ser  exacto  o  principio 
fundamental  dos  hypotheses  predominantes  a  respeito 
do  modo  por  que  o  ar  he  alterado  na  i  espiraçao  natu¬ 
ral,  Mr.  Ellis  reduz  a  sua  simples  e  mui  satisfactoria 
dedução  a  poucas  palavras,  a  saber,  que  o  ar  exami¬ 
nado  depois  da  respiraçaõ  diílere  do  mesmo  ai  antes 
de  respirado,  em  ter  perdido  huma  porção  do  oxy- 
genio, — ganhado  huma  porção  igual  de  acido  caL- 
bonico,— e  em  ser  carregado  de  vapores  aquosos. 
Este  acido  carbonico  addicional  he  pois,  ou  expulso 
directamente  pelos  vasos  pulmonares  exhaluntes,  ou 
effectivamente  formado  dentro  das  cellulas  aeieas. 
Ora,  naõ  he  directamente  emittido  dos  vazos;  porque 
nesse  cazo  deveria  descobrir-se  no  ar  expiiado,  qual- 
quer  que  tosse  a  composição  do  ar  inspiiado  .  mas 
naõ  he  assim,  porque  naõ  apparece  acido  carbonico, 
quando  se  respira  hydrogenio.  Deve  portanto  for¬ 
mar-se  dentro  das  ceflulas.  Sendo  assim,  o  oxygenio 
que  entra  na  sua  composição,  deve  derivar  se  do  ar 
inhalado  ;  pois  naõ  se  gera  se  aquelie  ar  naõ  contem 
oxygenio  ;  e  a  quantidade  do  oxygenio  perdido  no 
ar  inspirado,  he  exactamente  igual  ao  acido  carbonico 
emittido.  Por  outro  lado,  o  carbone  com  que  o 
oxygenio  se  combina,  deve  ser  fornecido  pelos  pul- 
rnoens ;  e  a  Physiologia  naõ  nos  permitte  suppor,  que 
este  fornecimento  se  faça  de  outra  maneira  que  naõ 
seja  por  huma  secreçaõ  exhalante  dos  ramos  da  ar¬ 
téria  pulmonas,  executado  na  superfície  das  cellulas 
aereas.  Em  que  estado  he  segregada  a  matéria  car- 
bonacia,  se  puramente  em  carbone,  ou  misturada 
com  outras  substancias  ainda  he  desconhecido.  Aqui, 
todavia,  he  proprio  observar,  que  tendo-se  avaliado 
em  quasi  52.160  polegadas  cubicas  o  acido  carbonico, 
que  se  forma,  peia  combinaçaõ  directa  dos  seos 
princípios  constitutivos,  dentro  das  cellulas  aereas 
dos  pulmoens  humanos,  no  curso  de  24  horas,  segue- 
se  que  diariamente  se  dezenvolve  tanto  calor  latente, 
que  dem  teria  20103  iib.  de  gelo,  a  douze  onças  a 
libra.  Ultimamente,  a  respeito  da  agoa  que  se  acha 
dessolvida  no  ar  expirado,  observamos  também,  que 
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EM  DISTILLACAO". 

I 


Os  últimos  papeis  de  Paris  contem  diversas  expo- 
ziçoens  dos  processos  de  varias  Sociedades  Scientifi- 
caSj  e  Literárias  naquella  Capital.  Entre  ellas  be 
bem  notável  a  do  Instituto  Nacional  para  o  anno  de 
1812  relativa  á  distillaçaõ.  O  processo  da  distillaçaõ 
tem  tirado  as  mais  assombrozas  vantagens  em  França, 
da  applicaçaõ  das  recentes  descobertas  relativas  ^ás 
leis  do  calor,  e  evaporaçaõ.  Este  melhoramento, 
que  tem  produzido  taõ  beneficos  rezultados  nas  Pro¬ 
víncias  meridionaes,  foi  introduzido  por  Edward  Adam 
de  Montpelier.  O  fundamento  do  processo  consiste 
em  aquecer  huma  grande  parte  do  vinho,  que  se  quer 
distillar  pelo  vapor  do  espirito,  que  se  eleva  da  Cal¬ 
deira,  e  fazer  passar  este  vapor  por  huma  serie  de 
vazos  conservados  frios  pela  agoa,  que  faz  depozitar 
suas  partículas  aquozas,  de  tal  maneira,  que  o  espirito 
de  .  prova  só  se  condensa  no  ultimo  refrigerador. 
Assim,  em  lugar  de  aquecer  o  liquor  pelo  methodo 
ordinário  para  obter  hum  espirito  de  19  gráos  de 
força,  pelo  qual  empregando  huma  successiva  ap- 
plicaçao  de  calor  se  obtmhaõ  espíritos  de  differentes 
gr?os.de  força;  pelo  methodo  actual  se  obtem,  no 
primeiro  processo,  espirito  de  qualquer  gráo  de 
força  que  se  dezeja.  O  primeiro  alembique  aquecia- 
se  duas  vezes  somente  por  dia  :  o  alembique  inventado 
poi  Mr.  Adam  pode  ser  aquecido  oito  vezes  por  dia  ■ 
e  se  extrahe  hum  sexto  mais  de  espirito  da  mesma 
quantidade  de  vinho ;  e  se  economiza  dois  quintos  de 
combustível,  e  tres  quartos  de  trabalho.  Alem  disso 
tem  taobem  a  importante  vantagem  que  o  espirito 
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preparado  por  este  modo  nunca  tem  sabor  empireu- 

A/ vista  do  que  fica  dito  naõ  deve  cauzar  admira- 
çao  que  este  melhoramento  tenha  sido  instantanea¬ 
mente  adoptado  por  todos  os  distilladores  em  França: 
os  que  insistissem  no  methodo  antigo  ficariaõ  neces¬ 
sariamente  arruinados. 

Mr.  Duportal,  Chimico  de  Montpelier  aprezentou 
ao  Instituto  Nacional  huma  exacta  descripçaõ  do 
processo,  a  qual  se  imprimio  :  nesta  conta  elle  des¬ 
creve  a  perfeição  a  que  o  tem  levado  Mr.  J.  Berard. 
Deve  entietanto  notar-se  que  a  idea  orioinal  de 
aquecer  por  meio  do  vapor,  foi  publicada  em^Londres 
pelo  Conde  de  Rumford  em  1798:  assim  huma  sim¬ 
ples  propoziçaõ  geral,  que  á  primeira  vista  parece 
huma  verdade  abstracta,  e  sem  uzo,  pode  para  o  fu¬ 
turo  enriquecer  províncias  inteiras. 

As  experiencias  de  Mr.  Leslie  para  produzir  <relo 
por  meio  da  evaporaçaõ  na  Maquina  Pneumaticatem 
sido  variadas,  e  adiantadas  em  França  por  M.  M.  Cle- 
ment,  e  Desormes :  elles  tem  proposto  o  applicar  a 
evaporaçaõ,  no  vacuo  em  grande,  para  secar  a  pol- 

vera  de  canhaõ,  o  que  sendo  feito  sem  fogo,  se  obterá 
sem  perigo. 

Os  Chi  micos  francezes  trabalhaõ  actualmente  em 
applicar  a  evaporaçaõ  no  vacuo  para  secar,  e 
pieservar  íructos,  e  vegetaes.  Pode  facilmente  con¬ 
ceber-se  de  quanta  vantagem  este  processo  pode 
ser,  particularmente  nos  exercitos,  e  armadas,  para 
preservar  sem  alteraçaõ  as  substancias  alimentares, 
bem  como  para  diminuir  seu  pezo,  e  volume,  quan¬ 
do  se  querem  mandar  para  distantes  partes  do  globo. 
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MAQUINA  DE  FAZER  GELO. 


As  artes,  que  promovem  os  ciommodos  da  vida 
humana,  e  contribuem  conseguintemente  para  o  seu 
melhoramento,  saõ  tam  connexas  com  as  Sciencias, 
que  naõ  podem  fazer  progressos  sem  ellas.  Entre  as 
applicaçoens  que  a  cbymica  tem  feito  dos  seos  prin- 
cipios  a  objectos  de  economia  e  utilidade  publica,  a 
arte  de  fazer  de  gelo,  naõ  he  huma  das  menos 
apreciáveis.  Procurar  hum  graõ  de  frio  artificiai 
athe  ao  ponto  de  congelaçaõ  foi  sempre  hum  deside- 
ratum  dos  chymicos;  e  necessário  para  varias  das 
suas  operaçoens,  mas  produzi-lo  e  applica-Io  a  uzos 
economicos,  onde  a  natureza  nunca  chega  aquella 
temperatura;  naõ  so  he  hum  objecto  de  luxo,  e  com¬ 
placência,  como  de  saude  publica.  Nos  temos  por¬ 
tanto  hum  dobrado  motivo  para  recommendar  a  ma¬ 
quina  de  fazer  gelo,  sobre  tudo  nos  paizes  onde  elle 
se  naõ  pode  obter  sem  este  meio,  e  onde  o  seu  uzo  he 
com  especialidade  recomendável. 

A  maquina  actual  he  da  Invenção  do  celebre  pro¬ 
fessor  Leslie  de  Edinburgo.  Ella  pode  considerar-se 
como  huma  prova  dos  progressos  da  chymica  e  suas 
applicaçoens  neste  paiz.  O  grande  mérito  desta  in¬ 
venção  consiste  na  sua  simplicidade.  Todos  os  chy- 
micas  conheciaõ  a  eminente  propriedade  do  acido  sul- 
phurico  em  absorver  vapores  aquosos,  mas  foi  Leslie 
que  se  approveitou  d’ella  para  produzir  a  temperatura 
do  gelo.  Eis  aqui  a  sua  experiencia.  Poz  hum 
vazo  chato  de  vidro  de  2  polegadas  pouco  mais  ou 
menos  de  profundidade  quase  cheio  de  acido  sul- 
phurico  concentrado.  No  meio  deste  erguido  sobre 
hum  pedestal  acima  do  acido  outro  vazo  contendo 
agoa,  dentro  do  recipiente  Pneumático  ;  e  começou 
a  fazer  o  vasio.  Ao  primeiro  golpe  do  pistaõ  os  va¬ 
pores  d’agoa  começaraõ  a  levantar-se,  e  a  medida  que 
se  removia  a  pressão  do  ar,  estes  se  augmentavao  e 
estabdeciaõ  huma  especie  de  torrente  que  era  logo 
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absorbida  pelo 

e  rapida  evaporaçaõ  n.  J mane!ra  (lue  PeIa  volumosa 
menos  de  9  minutos  1  10  a  |uRarj  se  produzia  em 

agoa  do  vazo  ou  X  'T  resfn.amento  que  gelava  a 
n’elle.  Naõ^a  n  °U  ro  ^.ua  c!uer  *'quicl-0  contido 

°  apparelho  de  »elar  n’h„m  Z  n  Co,lslste  P°is 
que  differf  somente  em  'ccntt  lnd~cadoj  fervamos 

ordinário,  ei»  S  o  em2‘T  *  ^apparelho 

Xdr'Íllta  aCÇa5d°  «Peraii^P^r^ã 

o  quedfaremosenrnm0S  aqui  a  estan>Pa  desta  maquina, 
dei  rinran  X  iS°  que  esteJa  fe‘ta.  Mas  esta  breve 
Promptklaõ  Zfo  ÍZ  ,Imperfeita  dará  huma  idea  da 
e  eZ  la  ,n  í  CQm  que  se  P«de  obter  gelo 

gelados  tarn  precizos  nos  paizes  quenti  Esta  mà 

lelTpor  XTae-  eemhCeada  hum  8  lib  de_ 

Hum  Xestes  appardhos  dobíàdo  foi  *$***. ^diçoens. 
para  Sua  p  .  .  d  aqui  remettido 

nhor  ao  Rio  X  1  °  Pnnc‘Pe  Regente  Nosso  Se¬ 

de  Funchal  d  sdane,r°’  .Por.Sua  Exceliencia  o  Conde 
scfonrbT  ‘  X  aproveitando  os  recursos  de  huma 
’  que  leva  as  regioens  fervidas  do  Fouador 
os  prezentes  da  temperatura  do  Norte,  S  4  R  pro 

oueí le s C ' '  1 1 S C U  tíXemP)o  e  generalizar  o  seu  uzola- 
lerao  n, li  08  Pa'ZeS  5  °S  SeOS  afortu nados  habitantes 
delicia  Ur  acrescentar  aos  seus  prazeres  huma 
naes  ’  Seu  contraPezo>  dos  climas  septentrio- 
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CONTÍNUACAÕ 

Da  Memória  inedüa  do  Conde  Lippe  sobre  a  Campanha 

de  Portugal  em  1762. 

Os  6,000  homens  de  tropas  inimigas,  que,  depois  da  to* 

mada  do  Castello  de  Villa- Velha,  tinhao'  passado  as  mon- 

tanhasem  Porto  Cabrao',  haviao  deixado  junto  de  Villa- 

Velha  6  peças  de  Campanha,  com  a  tenção'  de  as  conduzir 

pelas  sobreditas  montanhas  depois  de  terem  feito  praticáveis 

os  caminhos :  contentarão -se  com  deixar  ali  100  cavallos,  e 

200  Gianadeiros  Provmciaes  para  as  guardar,  os  quaes  despre- 

zavao  toc  as  as  precauçcens  julgando-se  cobertos  pelo  Tejo,  e 

sustentados  por  hum  corpo  de  seis  Regimentos,  dos  quaes 

dois  erao  de  cavallaria,  debaixo  das  ordens  do  Duque  de 

tiuescar,  que  se  achavaoT  na  distancia  de  hora,  e  meia  de  ca- 

minho.  Mr.  de  Bourgoyne  dirigido  pelas  instrucçoe.is,  que 

tinha,  as  quaes  lhe  ordenavao'  que  aproveitasse  todas  as  oc- 

cazioens,  que  se  lhe  aprezentassem,  nao'  desprezou  esta: 

In^líe  Passar  o  Tenente  Coronel  Lee  com  250  Granadeiros 

hum  váo  1,'t Dragoens  d°  Regimento  de  Bourgoyne,  por 

hum  nnarto  ?T’  “T"*  d°  Pe<lueno  camP°  Hespanhol,  a 
hum  quarto  de  legoa  da  passagem  da  Barca  de  Villa- Velha. 

ma  parte" delle°r0f' 6  L<re.  surPrendeo  os  inimigos,  matou  hu- 
ma  parte  delles,  fez  pnzioneiros  6  Officiaes,  36  Dragoens,  e 

Granadeiros  trouxe  60  mulos  tPartilharia,  poz  fogo  a  hum 

depozito  de  forragens  em  Villa- Velha,  e  encravou  Ipecas  de 

artilharia  com  bayonetas,  que  se  quebrarao',  e  meterão'  nos 

ouvidos  das  mesmas  peças.  Mr.  de  Lee  repassou  o  Te^ 

bem  acortatíaf  "Ti  <k'  BourS°yne  tinha  tomado  as  mais 
bem  succS.  ^  6Ste  S0,Pe  atrevido  fosse 

As  tropas  commandadas  pelo  Duque  de  Huescar,  que  se 
nao  tinhao  movido  nesta  occaziao  fbrao'  reforçadas  no  dia 

teCde  vdlt,<:v0]ihOlnenf’  e  avan'.arao'  ate  perto  do  Cas- 
« Villa-  Velha,  onde  se  acamparao',  e  canhoneavao 
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diLTdeno^  ^Uando.0S  Posto.s  de  Mr.  de  Bourgoyne.  Dois 

S  ,.  ,  gT  e,xec‘t0  Gallo-Hispano  avançou  tres 

Quarfel ^  Sarzedas  onde  se  estabeleceo  o 

?camnad?re«  ?  C°rp°  Mlmig°>  (Iue  d’antes  se  tinha 
acampado  em  Sarzedas  avançou  para  ca  de  Sobreira  Formo/a 

nas  vizinhanças  de  Cortiçada,  donde  mandavao  grossos  des- 

‘ ohn|ient°S~atie  C.ard‘gas :  mil  homens  da  Infantaria  inimiga 

esh  ,  n  V  n  d'aname"te>,  e  sem  interrupção'  em  reparar  a 

d  KhT.  Í  °  1C0Q  dc-  de  -  a  1  orre  avançou  do  seu  lado  pelo 
desfiladeiro  de  S.  Simao  para  Guieiros. 

A  Beira  Baixa  nao^  podia  fornecer  aos  inimigos  nem  vive- 
VÃ\  nem  carros,  nem  paizanos  para  o  trabalho  dos  caminhos: 

•  v'°,llC~  ue  ^aatíag°  tinha  recebido  ordem,  como  acima  se 

/°\k  /  faZer-  retirar  desta  Provin^ia  tudo  o  que  podia  servir 
a  se  aistencia,  e  marchas  do  inimigo;  mas  o  que  tinha  so¬ 
bre  tudo  contribuído  á  penúria  na  Provinda  tinhaò“  sido  os 
cr ueis  procedimentos  dos  inimigos  contra  os  habitantes,  hum 
giance  numeio  dos  quaes  forao  mortos,  e  as  povoaçoens 
roubadas,  e  incendiadas  em  vingança  dos  assassinatos  que  os 
paizanos  commettiao  sobre  todos  aquelles  inimigos,  que 
achavao  separados,  e  sem  defensa:  commettiao^-se  nestas 
occazioens  crueldades  horríveis  de  huma,  e  doutra  parte ; 
os  nabti antes  para  escaparem  ás  severidades  dos  inimigos 
abandonavao  totalmente  suas  cazas  levando  todo  o  seu  gado, 
viveres,  e  tudo  ornais  que  lhes  era  possível,  e  retirando-se 
paia  outras  Províncias,  ou  escondendo-se  nas  montanhas  as 
menos  accessiveis ;  de  sorte,  que  o  exercito  inimigo  entran- 
bando.se  assim  no  Caminho  de  Abrantes,  estava  reduzido  a 
razer  vir  de  Hespanha  os  viveres  necessários,  a  fazer  traba¬ 
lhar  os  soldados  nas  estradas,  e  a  fatigar  a  Cavallaria  com 
frequentes  destacamentos  ;  entretanto  que  o  nosso  exercito 
podia  occupar  huma  poziçao  singularmente  forte  diante  de 
Abrantes.  O  Conde  Lippe  para  augmentar  os  embaraços 
dos. inimigos  ;  obstar  a  que  nad  fizessem,  e  tomassem  ar¬ 
ranjos  solidos  na  Beira  ;  embaraçar  suas  operai  oens  contra 
a  Lxtiemadura,  e  contra  o  grosso  do  nosso  exercito,  e  re¬ 
duzi-lo  em  fim  a  voltar  para  Hespanha,  julgou  poder  arris* 
car-se  a  fazer  contramarchar  o  Penente  General  lownshend 
(que  acabava  de  chegar  perto  de  Codos)  com  os  8  regimen¬ 
tos  que  tinha  comsigo  costeando  a  margem  direita  do  Zezere 
por  Pampilhoza,  e  Seboia,  retorçando-o  na  sua  marcha 
com  o  batalhoens ;  para  se  juntar  ás  tropas  comman dadas 
por  My  Lord  Lenox  junto  da  Guarda;  o  qual  recebeo  ordem 
de  marchar  por  Belmonte  e  avançar  (depois  de  sua  junc  ao 
como  Penente  General  lownshend)  para  as  vizinhanças  de 
1  enamacor,  a  fim  de  cortar  ao  inimigo  a  communicaçao* 
ôom  Almeida*  Cidade  Rodrigo,  e  obstar  a  que  -e^ie  tirgsse 
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subsistências  daquellas  partes.  O  Regimento  d* Almeida, 
Cavallaria,  e  alguns  piquetes  ficarao"  nas  vizinhanças  desta 
Praça:  o  corpo  de  tropas  commandadas  pelo  General 
Townshend,  depois  que  se  lhe  ajuntou  o  Lord  Lenox,  era 
composto  de  14  batalhoens,  do  regimento  de  Cavallaria  de 
Chaves,  e  dos  voluntários  Reaes:  fazia-se,  por  meio  nossos 
emissários,  passar  este  corpo  por  20,000  homens,  espalhando 
a  noticia  da  chegada  de  hum  reforço  de  tropas  Inglezas.  A 
chegada  daquellas  tropás  as  communicaçoens  da  direita,  e 
de  alguma  sorte  pela  retagarda  dos  inimigos  por  meio  do3 
destacamentos,  devia  desarranja-los,  e  tanto  mais,  quanto 
inenos  esperavao"  hum  tal  movimento.  Mr.  o  General 
P ownshend  tinha  vindo  de  Pinhel  para  Codos  distante  huma 
legoa  de  S.  Domingo  tendo  feito  huma  penoza  marcha  de  50 
Iegoas  ;  e  a  penas  chegou  se  poz  outra  vez  em  marcha  para 
ir  subitamente  reapparecer  na  Beira  por  huma  Contramarcha, 
de  quasi  40  Iegoas  através  das  mais  escabrozas  montanhas 
de  Portugal.  Esta  marcha  foi  pontualmente  executada  tanto 
pela  habilidade  de  Mr.  o  General  Townshend,  como  pela 
admirável  perseverança  do  soldado  Porluguez ,  que  supportou 
as  maiores  misérias  ;  e  estragando  bem  depressa  a  maior  parte 
delles  os  seos  Capatos ,  nao  deixavad  por  isso  de  marchar  ale - 

gr  amente  por  aquelles  caminhos  de  agudos  rochedos ,  deixando 
por  toda  a  parte  vestígios  de  seos  pes  ensanguentados  ! 

Durante  que  o  General  Townshend  marchava  para  o  seu 
destino  nosso  exercito  levantou  o  campo  de  Maçao  a  fim  de 
se  approximar  a  esquerda  de  S.  Domingos,  porque  fontes  des¬ 
tacamentos  inimigos  pareciao  dirigir-se  para  a  passagem  de 
Codos:  o  exercito  ficou  por  alguns  dias  nas  vizinhanças  do 
oaidoal  pela  commodidade  das  subsistências,  e  por  estar  a 
coberto.  Depois  acampou-se  ao  longo  das  serras  de  Lercas, 
e  rf  •  Clara,  desde  S.  Domingos  ate  os  rios  Frio,  e  Codeiro, 
mui  perto  da  confluente  destas  torrentes  com  o  Tejo.  O 
íarechal  Conde  tinha  o  desígnio  de  esperar  os  inimigos  nes¬ 
ta  situaçao  para  os  combater,  se  avançassem  ate  ali. 

A  posição  deque  se  açaba  de  fallar  atravessa  de  al  guma 
sorte  todo  o  terreno  que  fica  entre  o  Zezere,  e  o  Tejo ;  por¬ 
que  a  esquerda  apoiando-se  no  Codos,  que  entra  no  Zezere 
a  pouca  distancia  de  S.  Domingos,  e  a  pequena  extensão"  do 
Codos,  que  vai  dali  ate  a  sua  confluente  com  o  Zezere  ten¬ 
do  margens  muito  escabrozas,  pode-se  facilmente  embaraçar 
toda  a  passagem  ;  de  sorte  que  todos  os  caminhos,  que  po- 
diao  conduzir  o  inimigo  para  Abrantes  estavao  fechados. 
Esta  poziçao  domina  por  toda  parte,  sobre  tudo  a  sua  fren¬ 
te  ;  e  estas  montanhas  se  aprezentao'  em  muitos  lugares ;  do 
lado  do  inimigo,  como  oiteiros  perpendiculares  de  pedra  nua, 
üc  E,  20,  pes,  e  mais  de  altura,  circumstancia  que  reme  ► 


24S 


Correspondência. 


nhastemhím  ^frente:  do-nosso  lado  estas  monta» 

podem  fadZpnffen0  I  T  que  as  troPas>  e  artilharia 
cundo  ífn  "  nianiibrar  a  coberto,  a  fim  de  reforçar  se- 

g  ?  as  ?ccurrencias,  as  partes  que  podessern  perigar :  te- 
mos  demais  yantajozos  sitios  para  a" artilharia,  o  que!  inim!- 
u  i  em  ’  Pprque  alem  de  se  nao  poder  facilmente  esta¬ 
belecer  sem  abrir  caminhos  debaixo  do  fogo  de  nossa  artilha- 

an  ’  J”’  “n,  as  troPas  ficar  encobertas ;  e  nossas  baterias, 

eLoZ  átni,SOmen-e  Pe  a cnsta  da  sua frente,  nao'  estão' 
fundo  nor  XI  a  ,n!mlga  Ppr  seos  flancos»  nem  em  seu 
artilhar!  T-*  .eleTadas  5  entretanto  que  a  nossa 

P°d®  desp°firir  inteiramente  as  tropas  inimigas,  e 
ontai  as  baterias,  que  elles  podessern  estabelecer,  e  flan¬ 
quear  a  a-ente  das  montanhas  pelas  quaes  o  inimigo  deve  en- 
gatJ”“a*j’,  Para  se  lr  jnntar  ás  tropas  postadas  para  defender 
e  así  es^as  montanhas  fornecem  taobem  passagens 

sobre  fl?  "r  C?/'PaS  de.tr°Pas  Para  atacar,  ou  fazer  fogo 
os^  flancos  dos  inimigos  em  quanto  elles  trepassem. *  ; 

rW?^0 5  ?Ue  iS^  Pode  rePetir  sem  P engo,  sahindo  estes 
destacamentos  debaixo  da  protecção"  das  alturas  dominantes. 

e-se  taobem  que  nesta  situaçao"  a  cavallaria  de  nenhum 
uzo  podia  servir  ao  inimigo  n’hum  dia  de  combate,  o  que  nos 
punha  n  hum  artigo  tao"  importante  a  par  delle  sendo  a  pro¬ 
porção  no  resto  tao"  grande  a  nosso  favor.  Ja  acima  se  vio 
que  o  lejo,  e  o  Zezere,  junto  á  rudez,  e  aspereza  do  terreno 
para  se  approximar  as  margens  do  primeiro  destes  dois  rios, 
inhabitavao  o  inimigo  para  manobrar,  a  fim  de  nos  desalojar 
cercando  nossas  alas  :  augmentarad  .se  os  obstáculos  na  pas¬ 
sagem  do  Zezere,  mandando  para  la  3  a  4  batalhoens  em 
corpos  separados,  e  fortificados  junto  das  suas  margens  em 
Dornes,  Rio  Fundeiro  Ponte  Cabril,  Foz  d’Alge,  e  em  to¬ 
da  a  parte  onde  havia  possibilidade  de  passar:  estabelecerao"- 
se  baterias  em  lugares  vantajozas,  e  fizerao^se  mais  declives 
as  margens  do  rio  por  toda  a  parte  onde  havia  a  menor  appa- 
rencia  de  que  poderiao"  ser  praticáveis,  mesmo  a  infantaria 
somente.  Estabeleceo-se  taobem  huma  cadeia  Re  postos  so¬ 
bre^  a  margem  meridional  do  Pejo  para  segurar  a  communica- 

çao  com  o  General  Bourgoyne,  sendo  mui  conveniente 
deixa-lo  em  sua  poziçao". 

I  oi  tudo  o  que  fica  dito  pode-se  formar  idea  dos  embarà- 
ços  em  que  os  inimigos  se  achavao" ;  elles  estavao*  reduzidos 
a  huma  inaeçao"  forçada,  durante  que  as  difficuld  ide  de  sub¬ 
sistir,  a  deserção" ,  e  as  enfermidades  os  consumiao",  e  que  os 
seos  cavallos  pere^ao"  por  falta  de  forragens,  e  se  estropia- 
vao  a  força  de  destacamentos,  e  marchas  n’hum  terreno  tao" 

*  No  mannscrlpto  que  se  nos  mandou  está  nwntroienl :  parece  que 
deve  ser  munleroient , 
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escabrozo :  por  quanto,  se  a  pezar  de  todos  os  obstáculos 
os  inimigos,  por  huma  singular  perseverança,  e  por  huma 
confiança  na  grande  superioridade  de  suas  fon  as  se  tivessem 
obstinado  a  avançar  para  nos  vir  atacar,  nao"  só  nos  torno 
achado  na  forte  poziçaò"  que  se  acaba  de  descrever-  mas 
taobem,  nao  podendo  prover-se  de  viveres  em  suficiente 

rí-?  Pela  ~  Vla  de  Segura,  elies  iao'  ser  obriga- 
dos  a  tomar  mectidas  para  desembaraçar  as  communica 

çoens,  que  Mr.  de  Townsend  podia  interromper,  e  cortaT- 
e  para  isto  era  precizo  destacar  consideravelmente  1' 
para  envolver,  ou  fazer  face  ao  corpo  commandãdo  porlste 

on  íífí®  !,  na°  bastava  °PP°r-lbe  hum  corpo  de  igual  f0-ca 
ou  inda  hum  pouco  mais  forte,  visto  que  os  desfiladeiros  das 
montanhas  naquella  parte  sao~  taes  que  dao  facilidade 
atacar  os  comboys  por  -diferentes  irares,  fornecendo  ío 
mesmo  tempo  retiradas  seguras  e  por'  conseguinte  a  vanta 

CtedrdPemazi:PdoOVeÍtai''*e  *“  Se“  -  «"-pro-" 

que^o^bdm^gí^t^ves^em^pe^rsisti^o^cnn^lei^ir^ávame  d^ze^ai* 

arr plano  de  ?peraçoens 

a  mina  de  seu  exercito,  doque  a  conquista  de  Port.mi!  a 
requentes  tempestades,  e  chuvas  abundantes  eme  snh^ 
vierao ,  augmentavao'  sua  afflicçao  e  aimin  ' e" 

transportes  cadavez  mais  incertos,  e  penozos  :  díes lom  °- °? 
pois  o  partido  de  retrogradar:  a  15  de  Outubro  o  ? 

tropas  inimigas  que  se  tinha  avançado  para  Ia  da  fn  >e 
se  retirou  para  o  grosso  do  exercifo  m  J  d  ^ortiçada, 

o  General  Townshend  acabava  dê  pXr IT F  ^  S?"ZedaS; 
vanguarda  se  achava  em  Lardoza  na  Beira  BaS  ’  6  ^ 

O  Corpo  de  6,000  homens  dos  inimigos  nueHnl™ 
em  Porto  Cabrao',  e  se  achava  ,2  \!f  Vnha  passado 
Vendanova,  e  Aguasquentes  Sobreira  Formoza, 

Perdigão,  eVilla  Velha  ;  e  o  grosso  de  seu  «ercito38  T* 
pouco  depois  para  o  seu  primeiro  campo  de  CasteIb.’hV°  t0U 
fazendo  acampar  junto  de  S.  Mio-uel  hum  -j™00’ 

composto,  pela  maior  parte  de  tropas  Prancho “í raveI 
ligeiras  commandadas  por  Mr  O  !püpv  n "  6  troPas 

,rlo  Te„e„ttmPe„e Jx  »  <™  *>  •«  » 

«  Abrdtí  „  fcáJJ*  «m Tní £?"  Pd°  Z“ere- 

a  Cavallaria,  pozerao' taohom  ò  i  ^  ltu!“0  zerao  acantonar 

hanças  de  (htstel  o-b  an  o  n  Cerrados  ^tek  nas'  ^in- 
depoisde  se  .fitaria;  e 

em  marcha  pelo  Doiro,  ZibreiCe  Segíra  InT  **  P°Z 
vol.  m.  '  ■  ’  1  onde  passou 
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o  Erge  pela  ponte,  continuando  a  marchar  para  Alcantara, 
onde  passou  o  Tejo :  a  artilharia,  e  huma  grande  parte  da 
mfantaria  seguio  o  mesmo  Caminho,  e  12  batalhoens  com- 
mandados  pelo  Tenente  General  o  Conde  de  Viíla  Fuerte, 
passarao  o  Tejo  em  Malpica  em  bateis  de  Sovreiro :  estes 
doze  batalhoens,  e  2  regimentos  de  avaliaria  tinhao"  vindo 
de  Cadix,  e  do  Condado  de  Niebla  :  aos  primeiros  movi¬ 
mentos  dos  inimigos  para  se  retirar  para  Castello-branco 
o  Marechal  Conde  mandou  Mr.  Frazer  Marechal  de  Campo 
com  4  batalhoens,  e  2  regimentos  de  Cavallaria  pela  estrada 
de  Sobreira  Formoza  para  Castello-branco  a  fim  de  os  per¬ 
seguir,  e  incommodar.  Este  Corpo  foi  demorado  pela 
súbita  enchente  das  agoas  ;  o  grosso  do  exercito  avançou 
para  as  vizinhanças  de  Macao",  occupamos  o  Castello  de  Villa 
Velha,  e  o  corpo  de  Mr.  de  Bourgoyne  avançou  por  entre 
Niza,  eMontalvao.  Mr.  de  Townshend,  que  tinha  ordem 
de  obrigar  frèquentemente  o  inimigo  a  pequenas  escaramu¬ 
ças,  continuava  a  inquietar  os  inimigos  com  seos  destaca¬ 
mentos.  O  Coronel  Hamilton  atacou  com  100  voluntários 
Reaes,  e  alguns  Dragoens  do  regimento  de  Chaves  hum 
corpo  superior  junto  de  Escaloens  de  cima  ;  este  pequeno 
choque  foi  executado  com  valor,  mas  nao“  foi  feliz  para  os 
nossos,  que  forao"  maltratados. 

Mr.  de  Townshend  occupou  Penamacor,  e  pouco  depois 
Monsanto,  lugar  inaccessivel  na  sumidade  de  huma  montanha 
de  4,  a  500  pés  de  altura  perpendicular  em  pirâmide  formada 
de  huma  grande  quantidade  de  penedos  de  huma  prodigioza 
grandeza,  e  amontoados  pela  natureza  huns  sobre  os  outros. 
Como  no  recinto  desta  fortificação"  se  acha  huma  fonte  de 
agoa  viva,  este  posto  he  intomavel ;  mas  nao^  podendo  conter 
senão"  pouca  gente,  os  inimigos  o  evacuarao". 

Apezar  destes  movimentos  o  inimigo  inda  nao"  parecia 
decidido  a  retirar-se  inteiramente  da  Beira  Baixa.  O  Quar¬ 
tel  General,  28  Batalhoens  compostos  das  Guardas,  e  de 
Infantaria  estrangeira,  pela  maior  parte,-  1G  esquadroens, 
16  peças  do  parque  ficara  o"  em  Castello-branco,  e  nas  vi¬ 
zinhanças  ;  e  muitas  circumstancias  pareciao"  indicar  que  os 
inimigos  tinhao"  o  projecto  de  ali  se  fortificarem,  para  se 
conservarem  em  posse  da  maior  parte  da  Província  :  nesta 
situaçao"  os  inimigos  ficavao  expostos ;  e  ainda  que  a  fra¬ 
queza  de  nosso  exercito,  e  o  estado  em  que  a  maior  parte 
das  tropas  se  achavao",  nao"  permitisse  arriscar  emprezas  con¬ 
sideráveis  ;  com  tudo  as  circumstancias  parecerao"  favoráveis 
para  emprehender  alguma  coiza  contra  o  corpo  inimigo,  que 
parecia  querer-se  conservar  firme  nas  vizinhanças  de  Castel¬ 
lo-branco  ;  e  nossas  tropas  comecavao"  a  mover-se  para  este 
firo ;  mas  como  muitos  regimentos,  e  artilharia,  tiohao" 
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de  prgem  d0  Conde 

queJ 'estava*'  débaixo^dò  Coramando^M 
e  a  artilharia,  a  falta  de  ianc-ad  («  «  ,de  Mr-  de  Bourgoyne, 
este  uzo,  bem  como  os  accidentes  ^  ba,rcos  .proprios  para 

mas  estradas  por  cauza  rlpc  s°krevierao  a  algu-. 

que  tinhao'  produzido  grande?’?  ^í^68’  6  «randes  chuvas, 
se  nao'  podesse  executfr a  tL 3nchentes-  fi^rao  com  quó 
sobre  CasteJIo-branco  ,  e  o  coroo  ^  Promeditada 

nestas  vizinhanças  se  retirou  tr£i  -nS  lninrii&os>  que  estava 
deu.,  abandonando  com  tudo  -  6  e™  boa  °“ 

branco,  onde  Mr.  d’Ara?da  dÍL  KH°Sp!ta]  em  Castello 

e  recommendando  anuelles  do  -*  “*  *  recluizi^\ 

achavao,  aos  bons  tratamentos  e  bn“  “S”?*0’  1™  «K  sé 

e  commandantes  de  nossas  tropa®  em  ?  6  d««  Generaes, 

Os  inimigo,  antes  de  se  retirar  daReJ°  I’°,der  iao'  cahir. 

as  fortificaçoens  de  Salvaterra  -  ^  o  ’  tlnhao'  Emolido 

tinhao  feito  antes  em  Castello  Itodrií  fe#S?  :  °  ««o 

-tsta  retirada  dos  inimigo  xtoarig°j  e  Alfaiates, 

tantos  movimentos  penozos  o°d«n  tC Novernbro  depois  de 
vallana,  e  o  grande  numero  ,  ?'<1Ue  e/uina  de  Sua  Ca! 

que  as  operaçoens  estava!?  Í"  7°S  conJucturar, 

que  os  inimigos  iao'  entrar  I?  ?  ®,  1?°r  ,alS.um  ‘empo,  e 
descançar,  e  no  em  tanto  nr  quartéis  de  inverno  nara 

P^tivosparaeCSiSr^™"^6^  «  ?S 

As,  tropas  Portuguezas  tíngt°  tj",e  do  A1emtejo/ 
grande  parte  da  Campanha,  e  partiddf dura,,te  buma 
e  no  peior  tempo  quasi  sernoJ?  1  ?3  mente  no  fins  delia 
regimentos  nao"  aslinhao'  ?  S6m  barracas>  porque  aí  -.  L; 
conduzi-las  comsigo  por  falta  de  T  38  Vnha<*  nlo  pofir 
OS  caminhos,  frequentemente  nao'  df^  dü  CarSa>  e  porque 
principalmente  a  carros  ,  30  davao  passagem  a  LtÍ 

segundo  o  antigo  “ostume  P°r  doi*  bois,  destinad^ 

O  Marechal  Conde  Sa  T*  °  tranSPorte  das  eqidpX' 

brozo,  ordinariamente  era  exigir  ,!!!,?  "  ihum  paiz  tao'  esca- 
queno  numero  de  Cavallnc  b  i  dp  °'s  demaziado,  e  o  ne 

arruinados:- as  trocas  SÍs  e«  qZ 

enfermidades:  no?  tínhamos  pokTam  muito  .P^  ca  J  das 
teis,  como  os  inimigos  O  A/r?  8  ,  ,lta  necessidade  de  nUar 

tidas  instancias,  quS^elhÍízera?31  Cor,de  ced^  &  TeZ. 

pas  do  General  Townshend  fono~  ®  respeito*  fro- 
Bama  occupando  as  passa<-enK  ,í  acantonadas  na  Beira 
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formavao  hum  corpo  de  observação ,  entre  Portalegre,  s 
Niza  pondo  guarniçao  nas  Atalaias  de  Povoa,  das  ea  as, 
e  do  Harco,  que  dominao'  as  «nicas  passagens  praticáveis 

entre  Castello  de  Vide,  e  Montalvao  .  . 

As  tropas  inimigas  commandadas  pelo  Conde  de  Vilia- 
fuerte  separarao~-se  para  entrar  em  quartéis  nas  vizinhanças 
de  Valençade  Alcantara;  consequentemente  as  ue  Mr-  üe 
Bourgovne  forao'  acantonadas  em  Niza,  Povoa,  Castello  de 
Vide  e  Portalegre :  a  guarniçao  do  Castello  de  Maivao  01 
reforçada,  e  o  Capitao"  Brown  do  Regimento  de  Armstrong 
Irlandez  foi  encarregado  com  o  pleno  poder  necessário  de 
auxiliar  o  Governador,  e  obstar  a  que  este  posto  importante 
fosse  legeiramente  cedido  aos  inimigos.  A  guarniçao  e 
Eivas  foi  augmentada  com  o  regimento  de  Mesqmtel  a, 
e  os  dois  batalhoens  de  Eivas  forao  revezados  pelos  debeipa, 
e  Castello  de  Vide,  que  nao  tinhao  cazas,  nem  família  nesta 
Praça  Mr.  de  Clarke  Marechal  de  Campo,  de  capa¬ 

cidade  tinha  sido  nomeado  governador  d  Eivas,  poucas 

semanas  antes  ;  o  Coronel  de  Vaughan  01.'}om®a  "  j  s 

nador  de  Arronches  ;  elle  se  tinha  distinguido  na  guerra 
Inglezes  nas  índias  Orientaes.  O  Castello  de  Allegre  c,  qut 
defende  huma  grande  passagem  foi  occupado  P0> 

meus  e  4  peças  de  artilharia  debaixo  das  ordens  do  Coionel 
Wrev  •  meterao~.se  dois  batalhoens  em  Campo-maior.  A 
i£d?™,  .d.  d.  Governador  de*. 

Prado,  Hespanhol,  que  havia  longo  empo  estava  ao  serviço 
de  Portugal,  velho  vigilante,  e  zelozo,  obugo  < 
mra  seu  axliunto  Mr.de  Sharpe  Tenente  Coronel  do  -regi¬ 
mento  d’Elvas  :  50  granadeiros  forao  desta wados. des^raÇ 
„ara  o 'mela,  pequena  fortaleza  situada  a  num  quarto  de 

Sá  quem  do  Hevora  entre  Campo-maior,  Albuquerque, 
legoa  aquun  no  ac]iavao  occupadas  todas  as 

e  Badajoz.  Deste  moco  se  ac  emfadeamento  de 

passagens  desde  Eivas  ate  o  1  j  >  ,  roberto  Delo  rio 

güarniçoens,  e  acantonamentos  se  achava  ‘ai 

Certa, n  que  tem  a  sua  origem  no  valle  de  Marvao  e  va 
entrar  no  Tejo  entre  Montalvao ,  eHerre»  ,eem  ^ 

*TÍ*Í8SU.  hunr.de 

““'.“‘d fv”“ ,«■  d“pi ií io^neiodi.  6  rnginrento,  He.pan. 

filadeiro,  e  voltando  a  sua  irel  Marvao~,  distante  do 

hum  pequeno  bosque  no  cam  ■*  lee:oa.  Os  inimigos, 

desfiladeiro  de  Espada  hum  quarto  de  legoa. 
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depois  de  terem  feito  alto  junto  do  bosque  por  espaço  de 
huma  hora,  repassarao"  o  desfiladeiro,  e  soube  se  depois  que 
este  destacamento  tinha  servido  de  escolta  ao  Conde  de 
Aranda,  que  tinha  vindo  reconhecer  as  avenidas  de  Marvao" 
do  lado  do  Valle.  O  Governador  de  Oguela  interceptou 
hum  correio  Hespanhol  entre  Albuquerque,  e  Badajoz,  o 
qual  levaya  cartas  para  o  Governador  desta  ultima  Praça. 
Estas  cartas,  e  o  Passaporte  fizerao  conhecer,  que  o  Conde 
de  Aranda  se  achava  em  Valença;  quando  elle  tinha  feito, 
espalhar  o  rumor  de  que  tiíha  ido  para  Madrid.  Conheceo- 
se  taci  bem  por  estas  cartas  o  projecto  dos  inimigos  de  sur- 
prender  Campo-maior,  O  Marechal  Conde  de  Sehombourg 
Lippe  soube  taobem  o  mesmo  pelos  desertores  ;  e  bem  de¬ 
pressa  se  receberão"  noticias  de  todas  as  partes  da  reunião"  de 
todo  o  exercito  Gallo-Hespano  nas  vizinhanças  de  Valença. 
A  empreza  contra  Campo-maior  abortou  :  as  tropas  destina¬ 
das  para  a  executar  deviao"  marchar,  parte  de  Badajoz,  e 
parte  de  Albuquerque.  As  de  Badajoz  chegarao"  a  tempo 
ao  ponto  determinado ;  as  de  Albuquerque  nao" :  e  o  des¬ 
tacamento  de  Badajoz,  depois  de  ter  esperado  o  de  Albu¬ 
querque  a  500  passos  de  Campo-maior  durante  huma  grande 
parte  da  noite,  voltarao  para  Badajoz.  Com  a  noticia  deste 
projecto  Mr.  de  Vaughan  recebeo  ordem  de  marchar  com  o 
regimento  de  Cavallaria  de  Olivença,  então"  em  Arronches, 
para  ver  se  encontrava  em  marcha  o  destacamento  de  Albu¬ 
querque  com  ordem  de  o  atacar,  a  favor  do  escuridão"  da 
noite,  sem  examinar  o  numero  ;  porque  contando  os  inimigos 
süprender,  se  julgariao"  descobertos,  e  surprendidos,  o  que 
provavelmente  teria  bastado  para  frustrar  seu  desígnio ! 
Dis-se  que  eíles  tiverao"  avizos  exagerados  sobre  o  numero 
das  tropas  que  Mr.  de  Vaughan  conduzia,  o  que  os  rezolveo 
a  retroceder. 

Nos  tinhamo  nos  enganado  conjecturando  que,  com  a 
retirada  do  inimigo  da  Beira,  as  operaçoens  se  iao  suspender: 
em  consequência  desta  opinião"  o  Marechal  Conde  Reinante 
de  Schombourg  Lippe  tinha  cedido  ás  sollicitaçoens,  e  nossas 
tropas  se  achavao  separadas  em  quartéis.  Expedirão" -se-lhe 
pois  ordens  para  se  reunir  com  toda  a  deligencia  possível  no 
Campo  de  Fustias  sobre  huma  poziçao"  obliqua,  onde  a  di* 
reita  dava  a  mao"  a  12  companhias  de  granadeiros  postados 
nas  alturas  em  Fieslagares  adiante  de  Fortalegre,  comman- 
dadas  pelo  Coronel  Leb,  occultando  a  esquerda  para  facilitar 
a  juncçao  das  tropas  cjue  tínhamos  em  Mura,  Niza,  Alpa- 
3hao,&c.  &c.  juncçao  que  parecia  dever  ser  embaraçada* 

*  No  mauuscripto  que  se  nos  mandou  está — Joficiion,  qni  pnrroissóit 
-evair  oblenue  par,  &c.  o  que  he  evidentemente  huma  falta  do  copista. 
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Lerao^narchar  íart  m/000  homens»  que  os  inimigos 
inimigos  de  gã 

destacamento  de  Granadei™  Marv,ao :  h.um  considerável 
calçada  ate  junto  dn  °S’  e  vo^untari^s  subirão"  pela 

*»  habitmi, m íSXn“,r : í™  d“.  ™? "  -  lo™ 
Capitao  Brown  para  nue  Vq  fSi  lnstarao  niuitp  com  o 
sariue:  mas  elle  nao"  os^esmt  ^  u  asse>  a  bm  de  evitar  o 
atirasse  sobre  os  inimlos ane  L maiÍdou  ^tilharia 

darao  avançar  hum  offiriní  er?°  então  alto,  e  man- 

r  4  nlm™  í  O  ÕSi  iS  iinnV  tambor, 

dante,  que  se  entregasse  •  esta  intí™  nt  ?lou  ao  Comman- 
de  muitos  ameaços.  &  Posto  nn<*  ivr  aça?  era  acompanhada 
provida  do  que  era  precizo  Dara  1^°  estivesse  bem 

hum  golpe  de  mao ,  com  tado  o  ãf^& rJ  ™esmo  contra 
intimidou,  e  respondeo  com  h,™  „Cpitao  Brown  nao~  se 
Uugos  queriao'  aproveitar-se  do  r.ai-lf13^0-  6  como  08  ’ni‘ 
çar  rapidamente  para  a  porta  C  r  °  Pfa  se  ava»* 

huma  peça  de  artilharia,  q^  W  dÍSparar 

dos  que  se  tinhao"  avanArln  ^  -  Calçada,  e  muitos 

tilhana  continuou  a  To  ™/- °-  m°rt°S  ;  e  como  a  ar- 

taraoT  ao  seu  campo  Lfto  d»«  f"ug°Ve  retlrarao',  e  vol- 
feito  esta  arriscada  ,  .•  as  latas  da  montanha,  tendo 

»char  resistência.  A  firmeza  doXT  /  P*rsuazao'  de  nao~ 
caziao'  fbi  de  huma  frnnrl»  ,■  >  (,pltao  Br°wn  nesta  oc- 
Marvao  poX ftdlmf  nZ \er!1ut,Made  ’  P°rque  a  tomada  de 
Vide,  e  tcTa  fa«TitTo  Ll  ter  •“  P°S  de  si  a  de  Castello  de 

e  as  passagens  das  montanhas  TrustraX^eTte"  'TX* 

mao  os  inimigos  fizerad  trihilhi-  ,  C  ®ste  golpe  de 

Jfe  hu"a  sran<l<i  °4’°.  sr  t 

occupava  as  aE/roxi/,/  Caltello  dTvS 

cuja  guarniçao  foi  taobem  augmentada.  ’  MarVa° » 

nas  vSn?ardePvTTnçrfazenTo  ThT^  XÍZOeM 

diligencia  nas  estradL^ 

estado  de  coizas  aprezentava  o  ponto  da  maic  c'  •  •  s 

e  parecia  approximar  se  o  ternj  õue  I  Cnzeí 

meiras  entradas  do  Alemtejo,  porque  nS!  „  f  pn* 
natureza  do  paiz  nao'  dava  esperança  de  susnemW  !  ’  ,  * 

C“a>  e  as  fortalezas  nao  S8  achavao~  em  estado  de  ser 
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abandonadas  ás  suas  próprias  forças,  nem  mesmo  por  pouco 
tempo :  era  pois  necessário  tomar  a  rezoluçao  de  nos  apre- 
zentarmos  seriamente  aos  inimigos  nas  passagens  da  fron¬ 
teira.  Com  este  desígnio  he  que  o  Marechal  General 
Conde  de  Schaumbourg  Lippe  fez  marchar  9  regimentos 
para  Portalegre,  tres  dos  quaes  acampavao"  alternadamente 
sobre  as  alturas  de  Tres-lugares,  onde  os  granadeiros 
tinhao"  sido  postados  algum  tempo  antes.  Os  outros  regi¬ 
mentos  estavao"  acampados,  em  parte,  em  segunda  linha 
immediatamente  na  retaguarda  de  Portalegre  sobre  o  de¬ 
clive  da  serra  de  nossa  Senhora  da  Pena  :  outros  occupavao" 
quartéis  mui  juntos  nas  vizinhanças  desta  Cidade,  S.  Ma- 
mede ;  e  as  passagens  das  Reveladas  estavao"  guardadas  por 
destacamentos  de  infantaria.  Esta  dispoziçao"  nos  punha 
em  estado  de  occupar  a  tempo  huma  poziçao"  forte  diante 
de  Portalegre,  e  seos  campos  junto  de  Valençft.  Neste 
tempo  os  inimigos  tentárao"  surprender  Oguela:  Braz  de 
Carvalho  antigo  Capitao"  de  Cavallaria  era  o  Commandante 
daquelle  forte,  na  qual  havia  paizanos  armados,  e  50 
fuzileiros  da  guarniçao"  de  Campomaior ;  4  esquadroens 
Hespanhoes  tendo  passado  o  Hevora  involverão"  Oguela 
pelo  lado  de  Campomaior;  e  alguns  centos  de  Miqueletes 
se  alojarao  por  tras  das  cazas,  e  casaroens  arruinados  vi¬ 
zinhos  ao  castello  ;  dali  fuzilarao"  com  a  guarniçao"  postada 
nas  ameias  do  alto  da  muralha.  Oguela  nao  he  defensivel ; 
a  maior  parte  da  muralha,  que  he  mui  alta,  nao"  he  flan¬ 
queada,  e  está  arruinada  em  muitas  partes.  O  pouco  saber 
dos  inimigos  nesta  occaziao",  e  o  valor  de  Braz  de  Carvalho, 
que  se  conduzio  muito  bem,  salvarao"  esta  pequena  praça; 
e  os  inimigos,  depois  de  muitas,  e  por  longo  tempo  con¬ 
tinuadas  descargas,  se  retirarao"  desgostozos,  deixando  na 
sua  retaguarda  alguns  mortos.  Sua  Magestade  ficou  mui 
satisfeita  com  a  conducta  do  Commandante  que  foi  promovido 
a  hum  posto,  bem  como  os  officiaes  da  guarniçao",  hum  dos 
quaes  se  achou  ferido. 

He  verosímil,  que  os  inimigos  se  nao"  tivessem  determi¬ 
nado  tao  tarde,  e  depois  de  tudo  o  que  tinhao"  soffrido,  a 
invadir  o  Alemtejo  ainda  nesta  Campanha,  senão"  porque 
se  persuadirão ,  que  podiao"  passar  os  desfiladeiros  antes 
de  nossa  reunião ,  e  tomar  os  Fortes,  e  Castellos  nas  fron- 
teirasdo  Alemtejo  com  a  mesma  facilidade,  que  tinhao" 
achado  nos  da  Beira,  e  entranharem -se  na  Província,  afim 
de  poderem  nella  tomar  seos  quartéis  de  inverno.  Mas 
elles  experimentarão"  em  Marvao"  e  Oguela,  que  lhes  era 
precizo  serias  marchas  para  o  conseguir ;  e  nosso  exercito 
se  achava  a  huma  unica  marcha  do  seu  em  poziçao"  van* 
tajoza  para  se  oppor  ás  passagens  dos  desfiladeiros,  que 
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C vr  res-ponden  c  ia- 


i*imtoSXarvIi° \  °1erxe1rcit0  inimigo  levantou  seos  campos 
c:j  r .  ciença  a  lo  cie  Novembro,  depois  de  ter  guarne- 

entron  1116111:6  .•  Albuquerque,  Badajoz,  e  Alcantara,  e 
p  Pn  f  em5“arteis  de  inverno  na  Estremadura  Hespanhola; 

1  a,'r' ,*  <l  excepçao  de  Almeida,  e  chaves  ficou  livre, 
nossos  destacamentos  seguirão'  sua  retaguarda,  e  tizerao 
aiguns  pnzioneiros :  poucos  dias  depois  da  sua  retirada,  o 
OK,.ie  íey,  cjue  Commandava  ém  Alegrete  fez  h uma  in¬ 
cursão  a  Codiceira  na  Hcspanha,  onde  tomou  alguma  gente, 

f-f®  as  esP!as  tosse™  exaÇtas,  podia  ter-se  apoderado  de 
huma  grande  somma  de  dinheiros  Reaes.  Esta  foi  a  ultima 
host.hdaoe  ;  porque  a  22  o  Conde  de  Aranda  despachou  o 
Marechal  de  Campo  Mr.  de  Buccarelli  ao  nosso  Quartel 
Oenera.,  que  acabava  de  ser  transferido  para  Monforte,  a 
hm  ue  propor  ao  Marechal  General  Conde  Reinante  de 
ocbaumbourg  Lippe  huma  suspensão'  de  armas,  dando-lhe 
parte  da  assignatura  dos  preliminares  de  paz  èm  Fcntaine- 

ÍvtÍ  '!i  a3?  de  N°vembro-  's0  mesmo  dia,  e  durante  que 
de  buccarelli  passava  de  Albuquerque  para  Monforte, 

sahia  de  Badajoz  hum  corpo  de  4,000  homens  composto  dos 
regimentos  de  iníantaria  de  Castella,  das  Asturias,  Zamora, 
e  Navarra,  e  de  hum  destacamento  de  300  Dragoens  do 
Regimento  de  frise,  e  dois  batalhoens  de  Milícias  de 
liuxillo  e  Badajoz.  Estas  tropas  deviao'  escalar  Olivenca 
que  os  inimigos  suppunhao'  desguarnecida.  Dois  regimen¬ 
tos  da  Guarniçao'  d’Elvas  tinhao'  ali  entrado  a  22  antes  de 
amanhecer :  as  tropas  destinadas  para  esta  empreza  forao' 
detidas  durante  algum  tempo  pela  súbita  enchente  de  huma 
ribeira;  e  no  em  tanto  os  habitantes  de  Valverde  lhes  derao' 
a  noticia  da  chegada  dos  dois  regimentos  a  Olivença,  e  os 
inimigos  nao'  passarao'  á  vante.  Esta  tentativa  no  mesmo 
tempo  em  que  Mr.  de  Buccarelli  ia  tratar  de  huma  suspen¬ 
são  de  armas,  pareceo  muito  irregular :  o  Conde  d’ Aranda 
se  desulpou  com  a  demora  de  hum  correio  expedido  com 
a  sua  contra  ordem  :  o  Marechal  Conde  mandou  Mr.  Crau- 
foid  iV.aiecbal  de  Campo  com  a  resposta  ú  propoziçao* 
de  Mr.  o  Conde  d’ Aranda  ao  Quartel  General  d’ Al¬ 
buquerque,  e  o  armistício  foi  publicado  em  ambos  os  ex¬ 
ércitos. 
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tles’ra udas.egUInte  0rcIe“  escrita  no  esti3°  lh  hm  Baclia  de 

barcarao  da  Fragata  Carlnfn  Wraltvo  *oi  djtes,  que  desem. 
que  recebi  nr,  ria,, g  Ia  na  conf(>rmldade  das  ordens 

'  O  cazo  de doeZ  °'d  V  29de  Julh°  ^lO.-Foní  ’ 
e  fi  espera  de  succorrô  era  parTa  minha*  ft^^arcados, 
mente  urgente  para  poder-me  demorar  a  f  lllantroPla  mmia- 
daquella  ordem  exi  íh, .  ,  de“°.rar  a  fazer  °  que  o  estilo 

faria,  onde  esíive  ^  cerrai1^1'1  Para  °  PrezÍdio  da  Tra- 
doentes,  os  quaes  tratei  w' „  em  La?areto  com  444- 
mente  resentido  da  ordem  ne  °m°  í|ue?  cstava  summa- 
tinhadado,  e  a  quem  Í7ev  f  ’  %ms?^  que  se  me 
injustiça  de  se  me  mn~  if  manifèstissima,  e  despótica 

respectivos  soldos  de  emho  ’  °U  <  t'c  ararem  devidos  og 

deLfknô%^eSS0,„q.Td0alen,,?e  Ser  coiza 

mesma  Commissad  deixava  ri  ’  en  '".n,1  outro  mdividuo  na 

cado:  nao  obstante  es  as  e  e  t  con.sldFado  como  embar- 
omitto  tratei  n«  ,estas’  e  outras  mais  circumstancias,  que 

tive  na  servlo  do  pl?,  C°m  a<lUel,e  disvelí^  que  sempre 

as  £&&£&&&&£ 

fora  de  todTà  dS  ®  **  treS  h0raS  da  madruSada>  poem 

cenütfoToYnL  Fon™  oVua?  r  ?T  C°m  P°Uca  de' 
eu,  e  unicamente  e.,  ’  0  .1  11  taobem  o  que  fez  que 

cado  naquella  CommiW  t^badm^lmponaní  Tperí 
goza;  e  que  tirando-me  de  minha  caza,  e  de  Lisboa  dev^' 

alem  d?memnáo?,cCOm0t  PrejudrU  3  mínha  ««bsistencij 
j  me  nao  competir,  por  haver  Medico,  ou  Médicos 

neste  de  a<1UC,m  Pert®nce  tratar  os  doentes  suspeitos  de 
peste,  e  por  haver  hum  Medico  do  Prezidio,  Pa0  qual 

didos  blna  tratar  aqUelleS  que  Para  ali  fossem  man- 

Indignado  de  ver  tanta  insolência  a  par  de  tanta  ininstiV» 
e  vendo-me  arruinado  de  saude,  assentei  que  erl  teE  dé 
começar  a  viver  para  mim,  e  para  a  minha  família  de  que 

verno  a  mlnhTdem'  ent5°'^ esquecido :  por  isso  pedi’ ao  Go- 
Jegubite™  d  Sa°  3  qU  86  me  concedeo  «os  termos 

dal  F,mn}r  Uegrnte  V°SS0  Sen/T  attendendo  ã  impossibili. 
nade  em  que  se  acha  pelas  suas  moléstias  para  continuar  o  seu 

rTL  /V>S°  °, Medk0  d' Armada  Real  Bernardino  JntonZ 
Gomes  foi  servido  por  Portaria  de  6  do  Corrente  mes  expedida  - 
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ct  esto.  Real  Junta  dct  Fazenda  da  Marinha  aceitar-lhe  a  JDe* 
missão  que  lhe  requer  eo  do  Sobredito  lugar;  o  que  lhe  partici - 
7^  para  sua  mtelhgencia.  Lisboa,  22  de  Septembro  de 
1810 — com  tres  rubricas. 

Nao  se  impute  pois  ao  Governo  o  que  pertence  ao  tal 
1‘onçeca ;  nem  mesmo  se  faça  culpa  áquelle  de  me  nao” 
reparar  damnos,  que  este  me  fez.  Estou  persuadido  que 
eile  me  fana  justiça  se  eu  quizesse  gastar  o  tempo  de  que 
carecia  para  o  exercido  da  minha  profissão1,  em  procurar 
occaziao  de  fallar  aos  Senhores  Governadores  então"  muito 
occupados,  e  com  negocios  de  maior  monta.  Attendendo 
a  minha  saude,  aos  interesses  da  minha  família,  ao  meu 
caracter,  attenciozo  assaz,  se  me  nao"  engano,  para  com 
todos,  mas  incapaz  de  indignas  humilhaçoens ;  e  vendo 
erguido  na  Marinha  este  como  Dictador,  que  em  nada 
parecia  prezar  o  verdadeiro  zelo,  serviços,  e  mais  circum- 
stancias,  e  que  parece  querer  serviz,  e  abjeetas  contempla- 
çoens,  preferi  a  toda  outra  satisfaçao"  a  de  sahir  sem  perda 
de  tempo  do  serviço  de  huma  Repartição",  que  aviltava, 
apezar  das  condecora  oens,  e  se  fazia  mais,  e  mais  de¬ 
testável  para  todo  o  homem  de  bons  sentimentos. 

He  verdade,  como  dizem  os  Senhores  Redactores,  que  o 
Governo  nada  attendeo  na  minha  demissão'  aos  meos  ta  es 
quaes  serviços ;  mas  isto  podia  ser  ou  por  nao'  caber  na  sua 
alçada,  ou  por  eu  lhe  nao'  pedir  no  meo  requerimento,  ou 
talvez  porque  seja  sempre  huma  verdade  o  que  deixou  es- 
crito  hum  Philosopho— Uhomme  de  bien  peut  étre  util  à 
l  íAat ;  mais  quehs  que  soient  ses  taltns ,  il  est  rare  que  1'Etat 
prenne  som  de  safortune.  II  a  tout  le  zele  qu'il  faut  pour 
se™  dignemeni  son  Prince  ;  mais  il  rd  a  pis  la  souplesse 
qu  d  faudroit  pour  ramper  sous  ses  favoris ;  et  c'est  la 
nemtmoins  le  talent  essentiel,  sans  lequel  on  reste  en  chi 

Recebida  esta  espero  que  os  Senhores  Redactores  queirao' 
no  proximo  seguinte  No.  do  seu  Periodico  dar  aos  seos 
leitores  as  nocoens  expostas,  para  nao'  interpretarem  mal 
o  lugar  mencionado  do  No.  6.  do  seu  Periodico. 

min»  níenn°  tflveZ  demaziada  desta  carta  nao' me  per- 
mme  fallar-lhe  de  assumptos  literários,  sobre  os  quaesso- 

“p"16  «rã. minha  vontade  escrever.  Se  as  minhas  occupa- 

çens  clinicas,  que  tem  crescido  a  excesso,  depois  ha 

m  ia  demissão ,  mo  permittirem,  talvez  em  outras  occa- 

zioens  encommode  os  Penhores  Redactores  com  outra  ou 

outras  cartas  sobre  aquelles  assumptos.  Entre  tanto  creiao' 

que  sou  com  muita  consideração',  e  reconhecimento— 
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mmto  Venerador — Bernardino  Antonio  Gomes  & 


Quando  era  nosso  No.  6.  falíamos  do  tratamento.  vournAe- 
cente,  e  desgostos  que  justamente  indignarão'  o  ^ithor  da 
carta  que  acabamos  de  transcrever,  mm  dissemos  mio 
aquelle  tratamento,  e  desgostos  vierao'  do  Governo-  nos 
sabíamos  a  origem  :  e  se  nos  admiramos  de  que  o  Governo 
dePoitugal  lhe  desse  a  demissão' do  serviço  «em  alguma 
remuneração,  sem  contemplação'  alguma  a  16  araras  de  è 
v,ços  os  mais  attend.veis,  he  porque  nos  pareceo  natural  ouè 
o  autlior  quando  pedio  a  sua  demissão',  expozesse  as  razoens 
ÍJ  tinha  para  isso  ;  reprezentasse  o  tratamento  indigno  e  a 

aHou  J’T±  FaZenda  da  ,MarÍnha>  do  t  J  cita? 

cloi  1  on  .,  e  fizesse  ver  por  documentos  authenticos  os 
numerosos,  e  importantes  serviços,  que  pelo  espa  o  de  16 
annos  tinha  feito  a  S.  A.  R.  e  ao  Estado.  Mas  pela  Sobredita 
carta  vemos  que  o  author  delia,  occultando  todo  o  seu  fusto 
resen  ti  mento,  somente  podio  a  sua  demissão",  que  o  Governo 
lhe  concedeo.  Nos  agradecemos  muito  ao  author  a  deda? 
raçao  que  nos  faz  e  tanto  mais,  porque  ella  he  em  abono 
do  Governo,  que  todo  o  vassallo  fiel  deve  respeitar  mui 
pnncipalmente  em  tao'  difficeis  circumstancias  f  e  de  aue 
nos  o  respeitamos  temos  dado,  a  nosse  ver,  sobejas'  prQ. 

Ò  receio  do  author  nao"  nos  parece  fundado;  o  Governo 
de  1  ortugal  pode  enganar-se  e  pode  ser  enganado  :  nunca 
falta  quem  tenha  nisso  empenho,  e  interesse  f  elle  deve  nois 
estimar,  e  agradecer  que  haja  quem  lhe  diga  a  verdade 
Desgraçado  o  Governo  que  a  nao"  quer  ouvir  '  Nos  esta’ 
mos  persuadidos  que  os  Excellentissimos  Governadores  tac? 
longe  estão  cie  estranharem  o  que  dissemos  em  o  citado 
No  b  do  nosso  Jornal,  que  pela  contrario  estimárao"  que  nós 
lhe  dessemos  a  conhecer  hum  vassallo,  que  tantos  serviços 
tem  íeito,  e  he  capaz  de  fazer.  * 

Quanto  ao  Contador  e  Junta  de  Fazenda  da  Marinha  dire 
mos  somente  que  ella  continua  a  ser  o  mesmo  oue  sempre 
foi,  e  tem  sido  ha  muitos  annos.  1  * 

Nao  podemos  porem  deixar  de  notar  os  termos  em  ciue  he 
concebida  a  ordem  do  Contador  FonA  Ella  mostra  a  con- 
íuzao,  e  dezordem  em  que  anda  aquella  Repartição',  ou 
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*■_  tnlvez  foi  logo  creada  desde  o  seu  estabelecimento. 

Bm  que  tah  &  Armada  Real  ;  nada  mais  natural 

Há  hum  Fizic  i  subalternos  as  ordens  relativas 

lo  que  este  expedn  aosseos  bu  ^  ^  apparece 

a  objectos  Mec  i  ■  (■onta(\or  :  isto  quer  dizer  que  ou  as 
hum  homem  chamado  Çont^Uíi^^  e  Q  Fizi<*0  Mor  c 

relaçoens  entre  os  ,  nao~  estao  determinadas,  don- 

r*  fSjí  faovJc.» ; 

de  nao  pode  tez  0  membro  delia  tem  arrogado  a 

Fazenda,  e  o  Conta  0  qüe  he  mais  que  pro- 

si  poderes,  quc  Kri  h  Pa  s6  ’  junta  em  Portugal  que  _ 
^  t’X' borrivetaente  abuzado  ;  e  he  fácil  demonstrar  que 

nao  tenna  bomveime  dido  ^  tím  para  que  fbrao 

nenhuma  delias  t«n  PQ  hg  mandado  pel0  Contador, 

creadas.  O  Ur.  e «  naQ~  ra  se  encarregar  do  cura- 

P.ara  ?  Fr;íl  como  Medico  da  Armada  Real  ;  mas  para 
tivo  dos  doentes  C  J ante  daquelle  Prezidio  no  curativo  dos 

coadjuvar  o  Co“Sqr  chama  Doetes).  Desta  sorte  o 
doentes  (a  que  o  C  *  Commandante  Militar,  e  seu  aju- 
verdadeiro  Med  Antonio  Gomes !  Ora  que  se  pode 

dante  os  ®r* ! Contador  ou  de  huma  Junta,  que  nem  ao 
Srsabe^afCl  ordem  de  tarifa  suppondo  que  esta 

aUS°píruLaque  TauthoT  dTVobredita  carta  adoptou  de 

PÍlL?nmrnte  de  huma  tal  Repartição ,  foi  acertado, 
sahir  immediatamented  sentimentos  de  honra  :  mas 

e  digno  de  hum  homem  que  te  “.&  Governo  os 

não' podemos  ^I-^^f^o  a^edir  a  sua  demissão  ; 

’  o  “™I”  «  1ue  "os  P"* 

mette  no  ultimo  paragrafo  da  sua  Gaita. 


Entre  muitas  cartas  que  temos  recebido  do  Mara- 
íhaS  que,  por  ora,  nao  publicamos  apezar  de  Virem 
ssbnadas  recebemos  duas  do  Senhor  Joao  Paulo  das 
'was  que  naõ  conhecemos,  em  que  nos  roga  que.ra- 
£  publicar  em  nosso  Jornal  os  factos  seguintes,  por 
^ia  verdade  responde,  e  se  offerece  a  provar  quando 
Ja  necessário.  Elles  saõ  relativos  a  conducta  do  Ex- 
Governador  daquella  Capitania  o  Excellentissimo  D. 
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Joze  Thomas  th »  tvt 

qiie  o  nosso  Jornal  3íva  de  vdlic  .esti,Ma,*W#>s  muito 
fidalgo  se  justifique  nrin^;  i U 0  íaara  9ue  4iquelle 
boas  qualidades,  aue*/.»^  Ç*0*®  se  clie  tân  as 

Í'Z-  Devemos  polem  declarai  d*®  Sobreditas  Cartas 
5,SSer  os  factos  que  vamos  86  *]gUem  «H>tra- 

nreroos  taobemem  nosso  Jornal  »’ *  se  af  gnar,  mse- 
que  a  verdade  cheo-ue  oor  „t  s.ua  tefutaçaõ,  para 
seos  Ministros.  Cffi  m°do  a  «•  *  U.  e  aos 
author  nos  dá  nas  suas  mesma?™»  l,bercJacle>  <?ne  o 

nias  expressoens  duras  eomiiti  rtas>  cortamos  algu- 
individuos  ali  mencionados  nçoT^  "°‘nes  d’a,duns 
tan0S’  C  «*»  talves  cesse^K  d^r  ÍSS° 

Tacto  I 

^  ^cqgtíj,]  do  MaranJhftm  t 

negou,  e  nao  deo:  0  cominando^6  Jhomaz  dtí  Menezes 
Vulcano  ao  CommandanmT, r  Bergantim  de  Guerra 

*>,»»»"*>  cojziZít%:«  e 

posto  o  primeiro  por  partes  falsas  «  por  ter  de. 

iha^Co?, °rD,eIc"SgS'  í“  w*  * «nHr.  por 

vmhao  de  Oeiras  do  Ouvidor  dali*  ^°S  °®?*os>  que  J|le 
ao  eeu  Governador,  com  quem  se’  e°tl  08  VIStas  de  víder 
sobre  descaminhos  da  Real  Fazem!  a  em  avenguaçoens 
tidas  por  eiJe,  e  pelo  dito  Dezèmbu-  ’  a  ouíras  ^tas  coramit- 
a  que  o  General  o  mandasse  líí'' S  °  Sue  Emotivo 
rar  ‘ia  coaliçao'  e  intri-l  n?,  “.I,taPucarâ.  Rara  o  sepa- 
mandasse  o  dito  Governador  pm  í  ?ue  fomt'ntava  e 
razoens  taobem  porque  foi  suspenso  n  A ■.a.atara-  Huma  das 
por  ter  tirado  huma  deva™  sobre  r„nnh-  Dezembargador,  foi 
soinmas  avultadas  dos  comnbee-  •  binaíosPara  extorquir 
trario  as  Leis  Patrias,  e pfea,  J°  Pr?CedÍment0  be  «m- 

pensão' ao  Ministro  que  1*’!“  -0g°  fulmí'nao~  sus- 
entrar.  J  em  tal  conhecimento  pertendesse 

v  m 

Secretariande\S^oIlaqueS  tdeSTos  Co  hUm  ,Avizo  d* 

«ava,  como  fez  a  muitos,  qne  justificarão'  UWa  °S  desPen' 

os  nao  achavao',  e  nao' aquelles  0ne  o  ’  pro~vai'ao  “jue 

,« „  L-  i»vr»irsrv«:s.r- 
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Prohibio  ao  Juis  de  Fora  o  entrar  na  Alfândega  para  ob* 
servanciadas  Ordens  Regias,  e  da  Provi  zacT  de  19  de  Abri* 
de  1793,  que  acompanhou  o  Real  Decreto  de  c22  de  Março 
do  dito  anno,  pelo  qual  se  creou  o  lugar  de  Administrador 
da  Alfandega  desta  cidade  com  immediata  subordinação^  á 
Junta  da  Fazenda  desta  Capitania,  com  todo  o  governo 
economico  daquella  caza,  e  pertencendo-lhe  os  emolumen¬ 
tos  das  vizitas,  como  seu  trabalho  pessoal ;  e  só  deixava  o 
Foro  contenciozo  aos  Juizes  de  Fora  (como  Juizes  privati¬ 
vos  da  mesma  Alfandega,  exercido  fora  daquella  caza. 
Apezar  destas  Ordens  Regias,  o  dito  Juiz  pertendeo  uzur- 
par  a  jurisdiecao  do  dito  Administrador,  e  os  emolumen¬ 
tos  das  vizitas  e  como  o  Administrador  se  queixasse  desta 
violência,  mandou  o  dito  General  prohibir-lhe  o  ingresso  na 
dita  Alfandega,  para  de  huma  vez  lhe  coarctar  perten- 
çoens  injustas,  e  faze-lo  entrar  nos  seos  deveres.  Estes  fo- 
rao"  os  motivos,  porque  prohibio  o  seu  ingresso  na  dita  Al¬ 
fândega. 


V. 


He  falso  que  o  General  mandasse  huma  tropa  de  cem 
pessoas  para  trazer  hum  lavrador  prezo,  a  quem  tirou  a 
mulher ;  nunca  bolio,  ou  mcommodou  de  forma  alguma 
semelhante  lavrador,  nem  mandou  tal  gente  ;  e  quando  o 
General  chegou  ao  Maranhaó"  ja  aqui  se  achava  em  compa¬ 
nhia  de  suas  innans  e  irmaons  a  mulher  do  dito  lavrador, 
por  se  ter  separado  delle,  pelo  muito  rriáo  genio,  e  trata¬ 
mento,  que  este  lhe  dava,  chegando  ate  a  infama-la  em 
Autos. 

VI. 


O  General  passou  ordens  ao  Administrador  da  Alfandega 
para  que  immediatamente  que  viesse  das  vizitas  das  embar- 
caçoens,  que  vem  de  fora  da  Capitania,  fizesse  conduzir 
todas  as  cartas  para  o  Correio  sem  excepçaoT,  para  que  nao" 
se  desencaminhassem,  e  fossem  todas  fielmente  entregues  a 
quem  pertencessem  :  e  se  o  Administrador  do  Correio  lhe 
entregou  algumas  Cartas,  que  vinhaó  dirigidas  ao  Governo 
Interino,  expedidas  pela  Secretaria  do  Excellentissimo 
Conde  de  Aguiar ;  ao  mesmo  lhe  entregava  outras  para  elle, 
como  General  do  Maranhao  ,  mandadas  pelas  Secretarias  dos 
Exceli entissimos  Conde  das  Galveas,  e  Conde  de  Linha¬ 
res.  E  como  elle  governava  ainda,  e  lhes  naó  tinha  entre¬ 
gue  o  Governo,  tinha  todo  o  direito  de  as  abrir,  pois  erad’ 
atficios  da  Corte,  aos  quaes  se  achava  ainda  obrigado  a  re¬ 
sponder,  em  quanto  nao'  partia  para  o  seu  destino,  segundo 
£  Carta  Regia,  que  sem  demora  Comprio.  He  taobem  huma 
verdade,  que  elle  nunca  roubou,  nem  desencaminhou,  nem 
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Correspondência. 

afeuniT •nrfpira^0reS  daAlíandega>  e  correio  cartas  de  pessoa 

ao" General  he  nne^T’  &°  Adnlini?trador  da  Alfandega,  e 
jpn  •  le  que  roubarão  por  varias  vezes  a  corresoon* 

seos  corr^p“n!es.eI°S  ““  Pr°FÍ°S  par£*  °  Ministeri<>>  e 

VIL 

dnL!fi,SCneral  6,T  <laailt0  governou  esta  Capitania  foi  o  Pai 
dos  pobres  :  a  todos  fazia  justiça  com  imparcialidade  •  Iíitido 

e  maons ;  tratava,  sem  excepçao' ,  com  affabilidade  todas 
as  pessoas,  e  nao  houve  pessoa,  interesse,  respeito,  ou  outra 
a  o  um  a  coiza  que  o  podesse  corromper ;  e  somente  perseguiu 
aque  les,  que  atropelavao  a  justiça,  e’os  pobres"  e  o™ 

ÍrÍosCoue°  da  Fazenda  Real,  como  fez  a  di- 

.os  que...,.  bmalmente  foi  hum  General,  que  nunca fal- 

cZZ  riTt0  de  “  alg™a>  nem  atacou  honra,  ou 
credito  de  alguma  casa  de  bem  em  que  entrasse. 

O  author  conclue — para  essa  (Londres)  vai  o  Sr.  J. 
Barker  Grible,  Socio  da  Caza  dos  Senhores  Holford 
Gonne  e  Companhia,  e  como  he  imparcial  lhes  poderá 
informar  se  sao  verdade  os  factos,  que  aponto. — Elle 
iiesaha  tonos  os  que  tem  feito  publicar  factos  menti¬ 
rosos  para  macular  a  honra,  e  probidade  do  dito  Ex- 
Generai,  para  que  publiquem  seos  nomes,  obrigando- 
se  a  a  responder-lhes,  e  a  convence-los. 

*  Nos  omittimos  por  ora,  varias  passagens  das  citadas  cartas,  pornae 
clezejamos  evitar,  quanto  nos  for  possível,  e  quanto  a  decencia  bem  en- 
tencida  nos  permittir,  collizoens  com  pessoa  alguma,  das  quaec  nenhum 
proveito  pode  rezultar  para  o  Publico.  Por  esta  mesma  razao  nao 
queremos  por  ora  publicar  as  outras  cartas,  que  teraos  recebido  de  di¬ 
versas  partes  pnncipalmente  do  Maranham  ;  todavia  soffri mento  e  dfè~ 
cencia  tem  seos  limites.  Os  Redactores. 
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I>os  prirrcipaes  Livros  que  se  publicarão'  em  Inglaterra 
no  mez  de  Fevreiro  de  1812. 


AGRICULTURA. 

Relaçao  de  Favey  sobre  Derbyshire,  1  vol.  contendo  huma 
noticia  plena  da  superfície.  Camadas, Mineraes,  Minas,  IV 
drenas,  Carvoeiras,  &c.  daquelle  Condado,  e  partes  adja¬ 
centes.  Com  mappas  ílluminados.  Preço,  hum  guineo. 

BELLAS  ARTES. 

Collecçao  cie  Vistas  e  Scenario  Pittoresco  da  Norwepa  com 
desenhos  feitos  no  lugar.  PorJ.W.  Edy,  corn  eftamnàs 

ijpsírrsssr* inipre*’"’ e  De“"'K»“>  i« 

c“e,:  %bp«í  -  ***.  * 

Vaodvfce,  Kndl.r,  Ld,,  .r^WMÜKSÍr 

£*£?.:  “■***“-  p»'  ^ 

Dezaseis  Vistas  dos  Mares  do  Sul  illiimimrloo  Q  *  i 

*r  -  ■— “*  *  rs: 


BIOGRAPHíA. 

Vl ^TaradLidr,XleF^ÍToard< M'&Tv  P°r  J‘  G‘  Helí- 

10  irancez  por  Miss  Aikin,  1  vol.  Pre.  o 

J 

Me^^Í0®hÍ^,f8cí*“;Smith.  William  Robertson, 
Dugald  Stewart.  Preço  21.  ^S>sumas  notas  addieionaes  por 

EDUCA  5  Ao". 

0  Cv°o7T.’U°  d°  M““b0'  «0*  í»  Mod^e  p,„  . 
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Conhecimentos  Geraes,  proprios  de  ambos  os  sexos,  è  à- 
doptados  á  capacidade  de  principiantes,  em  tres  partes.  Por 
J.  Hornsey.  Preço  4s. 

t  ^  V  * 

Os  Primeiros  Rudimentos  de  Gramatica  Geral,  applicaveis  á 
todas  as  lingoas,  comprehendidos  em  douze  liçoens  ele¬ 
mentares,  particularmente  destinados  a  instrucçao"  de  cre- 
anças,  e  adoptados  ao  methodo  de  ensinar  do  Àbbade 
Gaultier,  com  tres  Taboas  Analiticas.  Por  D.  H.  Quíntin, 
preço  3s.  6d. 

ItrSTORIA. 

Historia  conciza  dos  Mouros  em  Hespanha,  desde  a  sua  In- 
vazao"  até  á  sua  expulsão"  daquelles  reinos.  Por  Thomas 
Bourke,  4to.  Preço  11.  Is. 

Noticia  da  Ilha  de  Java,  desde  Augerie,  no  Estreito  de  Sun- 
da,  athé  Batavia,  contendo  a  sua  Historia  Natural,  Costu¬ 
mes,  &c.  com  huma  carta  do  Estreito  de  Madura,  mos¬ 
trando  aquella  parte  de  Java,  em  que  Sir  Samuel  Auch* 
muty  executou  a  sua  conquista  final.  Preço  2s. 

Chronica  de  Joao"  Hardyng,  contendo  huma  noticia  das 
Tranzaçoens  publicas,  desde  os  primeiros  períodos  da  His¬ 
toria  Ingleza,athé  o  principio  do  reinado  de  Edward  quarto. 
Com  a  addiçao"  de  hum  prefacio  biographico  e  literário,  e 
hum  índice,  por  Henrique  Ellis,  4to.  Preço  31.  3s. 

MATHEMATICA. 

Tractados  Mathematicos,  principalmente  Astronomicos  e 
Náuticos.  Por  Joao"  Cole,  8vo.  14s, 

MÊDECINÀ. 

Taboa  de  Saude  ;  ou  Vinte  quatro  Regras  Áureas,  para  con¬ 
servação"  e  Cura  das  moléstias  mais  ordinárias  a  que  está 
sugeito  o  corpo  humano.  Escolhido  das  Prescfipçoens 
dos  Dr.  Radcliflè,  Cullen,  Tissot,  Buchan  e  outros  excel- 
lentes  Médicos.  Por  Joseph  Taylor. 

Tractado  sobre  alguns  Pontos  Practicos  relativos  a  moléstias 
de  olhos.  Por  Joao"  Cunningham  Saunders.  Preço  11.  ls# 

Obras  Chirurgicas  de  Joao"  Abernethy,  sobre  a  origem  con¬ 
stitucional  e  Tractamento  das  Moléstias  Locaes,  Aneu¬ 
risma,  Doenças  da  Urethra,  &e.  2  vol.  8vo.  Preço 

1L  6s. 
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Ensaio  sobre  as  Mudanças  do  Corpo  HumaOo,  nas  suas  dif- 
ferentes  Idades,  respectivas  Doenças,  e  Princípios  Physio- 
logicos  da  sua  longevidade.  Por  Thomas  Jamieson,  8vo. 
Preço  9s. 

Disertaçao"  sobre  a  mordedura  de  animaes  damnados.  Por 
James  Gillman,  8vo.  Preço  7 s. 

Tractado  da  Inflamaçao~, precedido  da  Physiologia  e  Patholo- 
logia  necessárias  para  intelligencia  da  Theoria  desta  Mo¬ 
léstia.  Por  Antonio  D’ Almeida,  ChirurgiaoT  da  Real  Ca- 
mera,  lente  de  operaçoens  no  Hospital  Real  de  S.  Joze  em  ' 
Lisboa,  e  Membro  effectivo  do  Real  Collegio  dos  Chirur- 
gioens  de  Londres. 

A 

PHILOSOPHIA  MORAL. 

Ensaio  sobre  a  Moralidade,  e  Estabelecimento  dos  Princípios 
Moraes.  Preço  3s.  6d. 

4 

HISTORIA  NATURAL. 

Zoologia  Geral,  ou  Historia  Natural  Systematica.  Por 
George  Shaw,  com  87  estampas,  voi  2,  Preço  21.  12s. 

NOVELL  AS. 

O  Amor  Fatal,  ou  Cartas  de  huma  Aldea.  Hum  volume, 
8s. 

4f 

O  Castello  de  TarifFa,  ou  o  bomen  desterrado  por  si  mesmo, 
4  vol. 

Virgínia,  ou  a  Paz  de  Amiens.  Por  Emraa  Parker,  4  vol. 
11.  4s. 

Elfrida,  ou  a  Herdeira  de  Belgrove,  4  vol.  11. 

Querellas  de  Familia.  Por  Agusto  la  Fontaine,  3  vol.  15s. 

Bons  Homens  de  Recente  Data,  conto  satírico.  Por  Mrs. 
Green. 

POESIA. 

O  Cerco  de  Saragoça  e  outros  Poemas.  Por  Laura  Sophia 
Temple,  authora  de  vários  PoemosLyricos,  8vo.  Preço  8s. 

A  Noite.  Poema,  8vo.  Preço  4s. 

política. 

Huma  Palavra  ao  Sabio,  dirigido  aos  Esteios  da  Communida- 
de.  Por  hum  circumstante  observador,  2s.  6d. 
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Lista  cias  Novas  Obvas . 

^í^.cSíSÍS,  Sí“"  fíncipt  E*s'*«.  p'«- 

7dc  .!«nc,r  "  ls  ,  “  "  “  “  ;'b™r*  <l«  (W  de 

'»•  que  s,c„ÚÍoúÍ2“^.em,'m“  *falla  JoL“-1  C“h' 

POLICIA. 

C  ImpropScTe  dl  RVa"ç?dos  Para  convencer  a  Naçao~  da 

=tt=aar £«SF 

THEOLOGIA. 

VMund^0coemdRÍflm  aVentUí?do  Jesus  Cristo,  Salvador  do 
t  ™d0>  com  Reflexoens  e  Discursos  sobre  algumas  Parte* 

p»  4! 

Le8vor.7s!°bre  °  CaraCt6r  PastoraL  Por  George  Campbell, 

Historia  de  Reformação'  de  Escossia  em  hum  livro  Intro 
ífC“" ”  *»"«“*•  E»  Georg,  Cool,  ?„  s  ZXt. 

In^,Cp,n®tam  ;  °.u  Appelaçao'  em  Defeza  de  Nove  Cento* 
Mil  Christaons  da  índia,  que  precizao'  da  Biblia  Serman' 

E,;t  “  J““»  d»  £  Henrique 

Dous  Sermons  :  hum  sobre  a  Imparcialidade  de  Deos,  outro 

S^StT  Pe'°  K'V- D"  Cl*rl“  “«  B“'””  “  A- 

Notas  sobre  a  Refutaçao'  do  Calvinismo,  pelo  Rev.  George 
Jm  2  võh  L  lUs  SP°  de  LÍnC°la-  P°r  Thomas  SÍ 


COMMERCIO. 

Cartas  Mercantis,  Conhecimentos,  Protestos,  Lettras  dè 
Cambio,  &c.  Em  Hespanhol  e  Inglez.  Por  F.  G.  Feraud, 
Professor  de  Lmgoas  e  author  de  huma  gramatica  Hespa* 
nhola  e  Ingleza.  1 
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VIAGENS. 

Historia  Geral  e  Collecçao  de  viagens.  Arranjadas  em  or' 
dem  systematica ;  formando  hirnia  Historia  completa  de 
origem  e  progressos  da  Navegaçacf,  Descobertas  e  Com- 
mercio  por  Mar  e  Terra,  desde  as  primeiras  idades  athé  ao 
tempo  prezente.  Por  Ilobert  Kew,  Parte  VIII,  6s. 

Viagens  nos  annos  de  1809,  1810,  e  1811,  em  que  se  contem 
observaçoens  statisticas  Commerciaes  e  Miscellaneas  sobre 
Gibraltar,  Sardenha,  Sicilia,  Malta,  Serigo,  e  Turquia. 
Por  Joao  Gatt,  4- to.  com  2  gravuras,  21.  2s. 


Obras  Novas  publicadas  ui  ti  mamente 

Janeiro. 


no  Rio  de 


Memórias  Botanicas  do  Dr.  'Antonio  Jozé  das  Neves 
Mello,  Lente  de  Historia  Natural  e  Agricultura  na  Uni¬ 
versidade  de  Coimbra,  entre  outras,  Memória  sobre  as 
Huinase  Ensaio  da  Brasiliense  remettida  pelo  Príncipe  Nos - 

so  Senhor  para  o  uzo  dos  hospitaes  do  reino  de  Portugal. 
Preço  320  reis.  6 

Methodo  novo  de  curar1  segura  e  promptamente  o  Antrax  ou 

Carbúnculo  e  a  Pustula  maligna ;  offerecido  a  seos  com- 

patriotas,  por  Luiz  de  Santa  Anna  Gomes.  Preço  480 
reis. 

Memória  Economica  sobre  a  raça  do  Gado  Lanigero  na  Ca¬ 
pitania  do  Ceara,  com  os  meios  de  organizar  os  seos  re¬ 
banhos  por  principio,  ruraes,  aperfeiçoara  especie  actual 
das  suas  ovelhas  e  conduzir-se  no  traetamento  delias  e  das 
suas  lans  em  utilidade  geral  do  Commercio  do  Brazil  e 
prosperidade  da  mesma  Capitania,  &c.  Pelo  Tenente  Co- 
ronel  Joao  da  Silva  Teijó,  naturalista  da  mesma  Capita- 
nia,  e  Socio  Correspondente  de  Real  Academia  das  Scieu 
cias  de  Lisboa,  Preço  480  reis  en 

Compendio  da  Obra  da  Riqueza  das  Naçoens  de  Adam  Smith 
traduzido  do  Inglez  por  Bento  de  Silva  Lisboa,  official  dê 
Secretaria  de  Estado  dos  Negocios  Estrangeiros  e  da  Guer- 

SaZsr* b,ocb ■  Pre">  '■s2o'“- 

índece  Systematico  da  Legislaçad  Brasiliense.  PFeço  960 
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Libambo  Metamorphose  do  Pao~  d*Assucar,  poema  em  vers© 

so  to.  Preço  320  reis.  Na  hoja  de  Francisco  Luis  Satur¬ 
nino.  . 

Obras  poéticas  de  Bocage  ali  reimpressas,  a  saber,  o  Com- 
mercio  das  Flores-— os  Jardins — as  Plantas — o  Canto  de 
Fripuli,  as  Tragédias  Enfemia,  a  Vestal — Epicedio  na  sua 
morte.  Preço  4,800. 

reimpresso.  Em  broch, 

960  reis. 

•  T  oens  a  cerca  do  Capim  de  Angola  ultimamente  tra¬ 
zido,  e  cultivado  no  Rio  de  Janeiro*. 

Observaçoens  á  cerca  do  Cravo  da  índia*. 

Observaçoens  sobre  as  Caneleiras*. 

Indagaçoens  physiologicas  sobre  a  vida,  e  morte,  por  Xavier 
Bichafc,  traduzidas  por  Joaquim  da  Rocha  Mazarem,  Lente 
de  Medicina  Operatória. 

Ensaio  sobre  a  critica  de  Alexandre  Pope,  traduzido  emPor- 
tuguez  pelo  Exmo*  Conde  dAguian* 

A  traducçao  desta  interessante  obra  no  meio  das  maiores,  e 
mais  interessantes  occupaçoens  a  que  o  Exm0‘  Conde  de 
Aguiar  se  acha  ligado,  ha  muitos  annos,  he  a  mais  bri¬ 
lhante  prova  do  vivo  interesse  que  elle  toma  pela  Literatu¬ 
ra  :  e  seria  muito,  e  muito  para  dezejar,  que  em  todas  as 
traduçoens  que  se  tem  feito,  (e  fizerem)  de  quaesquer 
obras  para  o  idioma  Portuguez,  reinasse  a  mesma  exactidao", 
e  fidelidade  no  exprimir  o  sentido  do  Author,  e  a  mesma 
pureza  de  linguagem.  Parecemos  hum  modelo  de  tra- 
•  ducçoens. 


Estes  parnphle  tos  fora  o  mandados  imprimir,  e  publicar  por  S.  A.  R. 
o  Príncipe  Regente  .Nosso  Senhor  para  instrueçao  ,  e  utilidade  Publica,  e 
mandados  distribuir  gratuitamente. 


política. 


AMERICA  PORTUGUEZA 


RIO  DE  JANEIRO. 

DECRETO. 

Hr  í  r  í,r lííis 

CTSli  construída  nos  Postos,  ’e  Estal.no.  do.  Meu* 

ss?rs?r 

rrcsi  x  ss ksskí  s. 

tugal,  Braz  ,  Occidental,  e  Ilhas  adjacentes,  su- 

jeitas&â  Minha  Real  Corôa,  Producçoens,  ou  Manufacturas 
da  Asia  e  China,  ou  de  qualquer  Porto,  ou  Ilhas  Naciona  es> 
ou  Estrangeiras,  além  do  Cabo  da  Boa  Esperança,  e  are_ 
do  Sul  •  eStendo-Me  sido  presente  haver  entrado  em  duvida, 
í.^usulíoxp,.».  na  citada  Disposição  de  , oco,  Na,,., 
empregados  na  Navegaçao  mencionada  no  ja  refendo  Pai 
grato  28,  houvessem  de  ser  construídos  nos  Portos,  e  Est 
feiros  dos  Meus  Domínios,  se  devia,  ou  nao  entender  a  i  es- 
peito  daquelles  Navios  de  construcçao  Estrangeira,  compra- 
dos  por  Vassallos  Meus,  antes  da  pubhcaçao  do  Alva  a  de 
4  de  Fevereiro  do  corrente  anno.  Sou  Servido  Declan.i, 
posto  que  tal  Declaraçao'  nao~  fosse  essencialmente  necessá¬ 
ria  sendo  assás  clara,  e  definida  a  Disposição  do  citado  i  a- 
ragrafo  28  daquelle  Alvará,  que  a  Minha  Real  Resolução 
relativamente  á  clausula  de  que  se  trata  no  mesmo  Paragra  o, 
de  que  os  Navios  hajáo  de  ser  construídos  nos  Portos,  e  Rs- 
taleiros  dos  Meus  Domínios,  ainda  que  dirigida  a  favorecer 
a  construcçao'  Nacional,  se  nao'  deve  entender  a  respeito 
das  Embarcaçoens  Estrangeiras,  que  se  achavao  ja  com¬ 
pradas,  na  fórma  das  Minhas  Leis,  pelos  Meus  Fieis  V assai- 
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I  evere.ro;  devendo  Eenmn  °  me“acl°  -Alvará  de  1  de 
Peito  daquelles  Navios  S  •"  prohlb'<«ó.sómoníe  a  reí 
depois  da  publicação'  do  citadif  A1°S’  '<1Ue  forem  comprados 

jeitos  irremissivelmente  áspetsnZ*!,  °S  qUaes  fit^ao 

‘áSÍSsl». íp^KE' lai*  -  ff 

a  d°  Pnncipe  Regente  Nosso  Senhor. 


* 

Academia  Real  Militar. 

*  P'fc«a‘£‘ ScilciTil Gaím^éá’"0  7““  * ,heo™ 

B-Sarr*  «k 

necessidade  ;  e  segundo  o  talento^í?68  tem  rec°ohecido  esta 
natureza,  das  suaf  circumstenct,  ?  Le^adores,  e 
quanto  lhes  foi  possível  todo  o  ’  r:t  )a  barao  por  obter, 
este  respeito.  Quaesquer  í  te,fl  !°  df  meliloramento  a 
ivop.cos,  OU  antes  agradaveis  sonho,  VX  osplan?s  philan- 
que  pertenderao"  mostrar  a  nn-^ihT 1  i^e  ,a  &uns  philo&onhos 

a*"-»,  me  k.  p»”.el  Poo‘„tíer  '  *  hT*  ««*43 

zado  como  elle  he,  seia  lunêXX  ’  que  0  hon‘em  organi- 

reagir  contra  os  estinfnlos  que"  o  e°  °  P8S?ÍV°  6  ÍncaP^  dê 

que  o  estado  de  guerra  heoTeuestXêT'  ,  D°nde  se  ve, 

sciencia  da  guerra,  a  sciencia  que  lhe  ;  e  portanto  a 

s  í|ue  d.eve  mais  cultivar.  A  lusto  -pf  mais  necessa--ia,  e 
a  historia  das  suas  guerras  e  aX  n  d°  f enero  humano  he 
tavel  do  globo  ten?  sido  ’e  continha  a'6  habÍt?VeI  e  inhabi! 
Jucta.  He  esta  huma  triste  e  terrível  o  ’  i°  í  leatro  da  sua 

cipes  que  a  desprezarão ,  tendo  avei-XX^’  MasosPrin- 

prmcipios,  cessarao'  de  ser  indene  X  ?  8  guerra  e  a  seos 

povos  „>huma  vergonhosa  apathia  ou  sePultand<>  os 

primeiro  conquistador,  quê  se  anre  “hindo  victimas  do 
qual  será  o  Estado,  dezeLdê  eX  í  A  vista  disto, 
que  nad  vigore  e  aperfii  oí  ouanto  lheT  °  ser.,ndependente, 
tema  militar.  QUe  iirincinms  de  ,1  A*'  püSSlvel>  «seu  sys- 

honra  poderão' inculcar  com  iustX  X  °“  que  ^veres  de 
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eha  aprende  os  meios  de  manter  a  sua  existência,  e  o  seu  ca- 

*  b^",Jrr  * 

çao~  de  hum  sabioTegisíador.  ob^s  d  atten- 

n.«Sro1h<í^a  deSt“  Pn‘nCÍp!0S’  "0S  ,anÇa* 

nao~  podemosBtóxar  T  it  ^  píUZ  anti£a  e  m°derna, 
e  celebridade  aue  eL  ./  8  •  jar‘n0S  30  ver  a  destinçao1 

Portugal,  nos  últimos  tempoT^habituado  ai? !  °  ?Índa  qU° 
parecesse  desconhecer  o  uz?  dàs  arrn  ?  ,?  ®  loifa.  Paz. 

do  ter  dentro  em  «;  nC  .  Üa  ’  n.em  por  isso  deixava 

vn’hum  momento  o  aue  tii^h  í^VI  necessar*os  Para  se  mostrar 
dependente  He  verdade  nne  n  P°r  miIitar>  e  in- 

officiaes  militares  ha«f-pnf  ^UG  na°  tln*iamos  ultimamente 
cito  ;  maTof  oi S"  pa,'a  a  ^ganizaçad  de  hum  exer- 

soaes.  Com  effeito  em  Lish  prov/í°-  a?  suas  habilidades  pes- 
tar  tinha  tudo  quanto  nodia  d?  ^  Lolmbra>  0  estudante  rnili- 
cipios  theoreticos  da  sciencia  P~ara  ac<3uisHao  dos  prin- 
mente  práticos  e  o  Governo  protego  ^ P°dem°S  dizer  igual-  • 
os  talentos  e  mérito  oue  se  dP  *  81  ?  e  aProveitou  sempre 

Sna  Atoa  R,„  ™Cdo  a  i™  u^í  C,"o 

a  baze  da  monarnnia  i  Para.  0  ürazil,  e  pondo 

nao'  cessou  de  emprera?  f?  'IS°  da*  a8ltaÇ°e»s  da  Europa, 
dos  os  ramos  importantes  do  ?!tPjltC1'naeS  culdados  em  to- 
lium  instante  aquelle  fundamento  ^  6  Sem  perder  de  vista 
Soberana,  tam  connexa  com  n  ^  seSuranfa  e  dignidade 
nal,  instaurou  no  R?0  d?  !  diSnidade  nacio- 

picios,  huma  Academia  Real  MT,6  aixo  dos  melhores  aus- 
cu„o  compicto 

perimentaes,  e  de  Observacan  ™  òi  .  *  de  Sciencias  ex- 

Jogia,  Botanica,  &c.  e  das  ScWcTa?  mT/^’  Chymica’  Zo°- 
extençao',  tanto  de  Tnct-  Militares  em  toda  a  sua 

ria,&c.  cíij^oltmímc^^r?  ^'e  Artilha? 
duzir  os  dezejados  effeitos.  aiS  em  c‘lCLilado  para  pro- 

mais  essenciae^para^  Rmda°SS'1?  Sem,  duvida  03  requizitos 
*aber,  conhecimentos  nao'  superfída^s  ^ ‘abel.ecin?ento,  a 
tam  magistralmente  destribuio  nn?e  i d  sciencias>  que 

*eu  cargo  inspectar,  manter,  a  anima*"0?)  V,^  tem  3 
Guerra  qUe  ignorasse  os  elementos  s«VmÍfie°  ,Mmistro  da 
ticao  como  poderia  coordenar  hnm  c  fntlfic"s  dasua  repar- 
pela  sua  reciproca  dependencia  ^ ò  ema  ,^e  estudos,  que 

l“  jss.  üt &  s 
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deste  plano  se  conhecerá  melhor  a  vista  da  sabia  destribuiçacf 
das  matérias,  da  escolha  dos  tractados  elementares,  e  da 
brilhante  expoziçacT  do  seu  methodo.*  Em  prova  do  que  db 
zemos,  damos  transcripto  por  inteiro  o  artigo  desta  Institui¬ 
ção*  a  respeito  deste  ultimo  objecto. 


"  !,ji  \ 


■!«:  i 


TITULO  SEGUNDO. 

Numero  dos  Professores,  Sciencias,  que  devem  ensi¬ 
nar,  e  dos  seus  Substitutos. 

O  Lente  do  primeiro  anno  ensinará  Arithmetica,  e 
Álgebra  até  as  Equações  do  terceiro  e  quarto  graõ,  a 
Geometria,  a  Trigonometria  Rectilinea,  dando  tam¬ 
bém  as  primeiras  noçoens  da  Spherica  E  como  os 
Estudantes  naõ  seraõ  admittidos  pela  Junta  Militar  sem 
saberem  as  quatro  primeiras  operações  da  Arithmetica, 
o  Lente  ensinará  logo  a  Álgebra,  cingindo-se  quanto 

f>oder,  ao  methodo  do  celebre  Eulero  nos  seus  excel¬ 
entes  Elementos  da  mesma  Sciencia,  debaixo  de  cu¬ 
jos  principios,  e  da  Arithmetica  e  Álgebra  de  la  Croix, 
formará  o  Compendio  para  o  seu  Curso,  e  depois  expli¬ 
cara  a  Excellente  Geometria,  e  Trigonometria  Rectili¬ 
nea  de  le  Gendre,  dando  também  as  primeiras  noçoens 
dasuaTrigonometria  Spherica ;  abrangendo  assim  hum 
principio  de  Curso  Mathematico  muito  interessante,  no 
qual  procurará  fazer  entender  aos  seus  alumnos  toda 
a  belleza  e  extensão  do  Calculo  Algébrico  nas  Potên¬ 
cias,  nas  Quantidades  exponentivas,  nos  Logarith- 
mos,  e  Cálculos  de  annuidades,  assim  como  famili- 
arisallos  com  as  formulas  de  Trigonometria,  de  que 
lhes  mostàrá  as  suas  vastas  applicaçoens  ;  trabalhando 
muito  em  exercitallos  nos  diversos  Problemas,  e  pro¬ 
curando  desenvolver  aquelle  espirito  de  invenção,  que 
nas  Sciencias  Mathematicas  conduz  ás  maiores  desco¬ 
bertas.  Na  Geometria,  e  Trigonometria  de  le  Gen¬ 
dre,  seguindo  o  espirito  do  Author,  procurara  mostrar 
bem  o  enlace  dos  Principios  de  Álgebra,  dos  da  Geo¬ 
metria,  e  na  doutrina  dos  Solidos  dará  todos  os  princí¬ 
pios,  que  conduzem  ás  mais  luminosas  applicaçoens 


'>  :  - 
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da  Stereometria,  e  fará  ver  quanto  os  Cálculos  dos  So- 
lidos  conduzem  ás  medidas  de  toda  a  qualidade,  aos 
orçamentos  de  tudo  o  que  he  contido  em  fôrmas  de 
Corpos  Solidos  determinados,  ou  exactamente,  ou  por 
aproximaçaô  ;  assim  como  na  Trigonometria  mostrará 
toda  a  extensão  da  Geodesia,  e  dará  noticia  das  medi¬ 
das  deduzidas  da  grandeza  do  Gráo  Terrestre,  e  da  ex- 
acçaõ  e  perfeição,  a  que  tem  chegado  nestes  últimos 
tempos  esta  parte  taõ  essencial  da  Geometria,  que  d’ahi 
mesmo  tirou  o  seu  nome  ;  e  naõ  se  esquecerá  de  dar 
exemplos  tirados  da  celebre  Obra  de  Delambre  ;  e 
nesta  matéria  só  se  explicará  neste  anno  o  que  for  com- 
prehensivel  pelos  Estudantes,  em  razaõ  das  primeiras 
naçoens,  que  receberem  de  Trigonometria  Spherica. 
Os  Alumnos  deste  anno  teraò  além  da  liçaõ  de  Mathe- 
matica,  outra  de  Desenho  de  igual  duraçaõ,  e  que 
principiará  logo  depois  que  acabar  a  primeira. 

O  Lente  do  segundo  anno  repetindo,  e  ampliando 
as  naçoens  de  Calculo  já  dadas  no  primeiro  anno,  con¬ 
tinuará  depois,  explicando  os  methodos  para  a  reso¬ 
lução  das  Equaçoens,  e  dando-lhes  toda  a  extensão  que 
actualmente  tem,  e  procedendo  ásapplicaçoens  de  Ál¬ 
gebra,  á  Geometria  das  Linhas,  e  das  Curvas,  tanto 
ás  do  segundo  gráo,  como  de  gráos  superiores,  pas¬ 
sará  depois  ao  Calculo  Differencial  e  Integral,  ou  das 
Fluxoens  e  Fluentes,  mostrando  os  mesmos,  e  as  suas 
applicaçoens  até  aonde  tem  chegado  nos  nossos  dias 
nas  brilhantes  applicaçoens  â  Physica,  Astronomia,  e 
ao  Calculo  das  probabilidades.  O  Lente  deverá  for¬ 
mar  o  seu  Compêndio  debaixo  dos  Principios  de  Ál¬ 
gebra,  Calculo  DifferenciaLè  Intregal  de  la  Croix,  e 
terá  cuidado  de  hir  addiciohando  todos  os  methodos,  e 
novas  descobertas  que  possaô  hir  fazendo-se.  Sendo 
notável  de  quao  poucos  principios  deduzidos  de  expe- 
riencia  se  deduzem  as  theoricas  de  Mecanica,  da  Hy- 
drodynamica,  e  da  Óptica,  estará  ao  cuidado  do  Pro¬ 
fessor  apontar  no  seu  Compendio  a  facilidade,  com  que 
.se  deduzem  as  consequências  que  formão  as  mesmas 
Sciencias,  e  abrir  assim  o  caminho  que  se  dezeja ;  o 
que  elle  conseguirá,  se  procurar  dar  aos  seus  Discípu¬ 
los  o  conhecimento  intimo  dos  principios  de  Calculo, 
e  se  com  mao  destra  lhes  grangear  naõ  só  a  facilidade 
do  Calculo,  mas  se  lhes  ensinar  o  modo  de  adivinhar 
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0  que  luminosamente  elle -mont, 
o  olho  pouco  conho™  i  G1  ~p  Vta>  e  que  muitas  vezes 
f  \  ^  necedot  nao  sabe  distinguir  npm  m 

tenderem  toda  a  sua  extensão  n5  ai  °  ’  Pem  en' 

nc  terão  al£m  ,  extensão.  OsA.umuosdestean- 

varnente^nm  Vd  '  r  L,Ça0’  outra  <3ue  será  alternati- 
o  essencial  deSC,ÍptÍva’  ^rahindo 

senho.  d  AlOII8e»  e  o  outro  de  De- 

O  Lente  do  terceiro  anno  ensinará  os  princípios  de 

oi  dTw  ’d  T°  na  Statica’  COmo  na  E  e 
lla  Hydiifujícai  e^gtflará  o^e^Com^Ho^^ica* 1  c°,mo 

vindo  jhrat|adkS’  qUe  maÍOr  celebridademeiícm^ser1" 
Sciencias  a  Ohm  K  “uPrf unfn“o"h?>í,,“ 

tesSOlC0r  d38i f  praticas»  We  puder  tirar  d^excelhm' 
tes  Obras  de  Prony,  do  Abbade  Bossut,  de  Fabre  e  da 

o  ouaeíoc?:gMy  5  deVend°  ext-hir  dest  EÍ 

deverá  fazer  _fí,aqU|,nas’  *  suas  applicaçoens,  de  que 
os  modelos  xp  lca5a.°  sobre  as  Estampas,  e  sobre 
«truir  para  o  uso  ?ccesslv“e  se  hiraõ  fazendo  eon- 
rá  tbardn  OK  ,da™esma  Escola.  Igualmente  deve- 
de  Eulero  t  j^e  Bezout’  de  Robins,  das  Memórias 
teu  df  o,  lT°q"e  toca  aos  Problemas  dos  Projec, 
fi*  q  ,e  devei  a  dar  todos  os  princípios  theoricos. 
a  fim  que  depois  no  anno  de  Artilharia  nao  u  nhaoem 
tal  matéria  a  occupar-se,  senão  das  applicaçoens  nnT 
Ucas  deduzidas  dos  princípios  theoricos. 
p  os  deste  anno  terão,  alem  da  Liçaõjá  determinada 
a  de  Desenho  em  dois  dias  da  semana,  que  a  Junta  Mi- 
litai  destinar  para  o  mesmo  fim. 

Snhencatdeleqrrt0I  annq'exPlicará  a  Trigonometria 

opntrita  cie  le  Gendre  cm  toda  a  sua  extensão  *  ™ 
princípios  de  Óptica,  Catoptrica,  e  Dioptrica  •  dará 

dêSLÍ  «  í  *  ’“lillade  *  Óculo,  df  refracçS  5 

Mu..’,,,',  d  |’OIS  “  exl,li'"  o  Systems  do 

iundo  ,  para  o  que  muito  se  servirá  das  Obras  de  la 

Catbe,  e  de  Ja  Lande,  e  da  Mecanica  Celeste  de  la 

Place  ;  nao  entrando  nas  suas  sublimes  theórias  por 

que  para  isso  lhe  faltaria  o  tempo  :  mas  most  ando  o 

glandes  resultados,  que  elle  tao  elegantemente  expoz 

e  d  aln  explicando  todos  os  methodos  para  as  detenui- 

naçoeus  das  Latitudes,  e  Longitudes  no  Mar  e  na  ' 

lena,  fazendo  todas  as  observaçoens  com  a  maior 
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regularidade,  e  mostrando  as  applicaçoens  convenien¬ 
tes  ás  medidas  Geodésicas,  que  novamente  dará  em 
toda  a  sua  extensão.  Exporá  igualmente  huma  nocao 
das  Cartas  Geograplncas,  das  diversas  projecçoens^  e 
das  suas  applicaçoens  ás  Cartas  Geographicas,  c’ás 
opographicas,  explicando  também  os  princípios  das 
Cartas  Marítimas  reduzidas,  e  do  novo  methodo  com 
que  foi  construída  a  Carta  de  França  ;  dando  também 
noçoens  geraes  sobre  a  Geographia  do  Globo,  e  suas 
diviso ens.  As  Obras  de  la  Flace,  de  la  Lande,  de  la 
ai  e,  e  a  Introducçaõ  de  la  Croix,  a  Geographia  de 
Kinkerton,  serviráõ  de  base  ao  Compendio  que  deve 
formar,  e  no  qual  ha  de  procurar  encher  toda  a  ex¬ 
tensão  destas  vistas.  Os  Alumnos  deste  anuo  teraõ 
a  em  desta  noçaõ,  outra  de  Physica,  excepto  dois 
oias  da  semana,  que  seraõ  applicados  aos  desenhos  das 
figuras  e  maquinas  pertencentes  ás  Sciencias  que  estu¬ 
ei  ao  no  mesmo  anno.  O  Lente  de  Physica  formará  o 
seu  Compendio  sobre  os  Elementos  de  Physica  do  Ah- 
at  e  x  a.u^y,  que  nada  deixada  desejar  em  tal  jn  ateria 
quanto  aos  nossos  conhecimentos  actuaes ;  tendo  tam. 


aí,  iLsuauas,  rontes, 
obras,  e  tudo  o  que 
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mais  pode  interessar,  seja  sobre  o  córte  das  pedras,  se¬ 
ja  sobre  a  força  e  estabilidade  dos  Arcos,  seja  sobre  a 
força  das  terras  para  derrubarem  os  Edifícios,  ou  Mu¬ 
ralhas  que  lbe  sao  contíguas.  O  Lente  formará  o  seu 
Compendio  sobre  as  melhores  e  mais  modernas  Obras* 
servindo  sedas  Obras  de  Gui  de  Vernon,  das  Memó¬ 
rias  do  Abbade  Bossut,  de  Muller,  &c.  O  segundo 
Lente  ensinará  Mineralogia,  excepto  em  dous  dias  de 
semana,  que  serão  destinados  ao  Desenho,  e  se  servirá 
do  methodo  deVerner;  demonstrando  o  Gabinete  de 
Pabit  d’Onbeim,  e  servindo-se  dos  Elementos  do  Ca¬ 
valheiro  Napion,  tendo  em  vista  Hauy,  Brochant,  e 
outros  celebres  Míneralogistas. 

No  septimo  anno  haverá  igualmente  dous  Lentes.  O 
primeiro  ensinará  Artilharia  Theorica  e  Pratica,  Minas, 
e  Geometria  subterrânea.  Formará  o  seu  Compendio 
para  o  mesmo  fim  ;  e  para  o  de  Minas  poderá  servir-se 
do  de  Roza.  O  segundo  Lente  explicará  a  Historia 
Natural  nos  dous  Reinos  Animal  e  Vegetal  :  devendo 
explicar  o  systema  de  Linneo  com  os  últimos  addita- 
mentos  de  Jussieu,  e  Lacepede. 

Além  destes  onze  Professores,  comprehendido  o  de 
Desenho,  haverá  cinco  Substitutos,  e  julgando-o  ne¬ 
cessário,  a  Junta  poderá  propor,  que  se  estabeleçaõ 
Professores  da  Lingua  Franceza,  íngleza,  e  Alemãa  ; 
e  será  obrigaçaô  dos  Professores  substituirem-se  huns 
aos  outros,  quando  succeda  naõ  bastarem  os  Substitu¬ 
tos,  de  maneira  que  jámais  se  dê  caso  de  haver  Cadei¬ 
ras,  que  deixem  de  ser  servidas,  havendo  Alumnos  que 
possaõ  ouvir  as  Liçoens. 

Logo  que  possa  formar-se  huma  Bibliotheca  Scien- 
tifica  e  Militar  para  esta  Academia,  haverá  hum  Lente 
de  Historia  Militar,  que  servirá  de  Bibliothecario,  e 
que  no  oitavo  anno  explicará  a  Historia  Militar  de  to¬ 
dos  os  Povos;  os  progressos  que  na  mesma  fez  cada 
Naçaõ^  e  dando  huma  idéa  dos  maiores  Generaes  Na- 
cionaes  e  Estrangeiros,  explicará  também  os  Planos 
das  mais  celebres  Batalhas ;  o  que  acabará  de  formar 
os  Alumnos,  e  os  porá  no  caso  de  poderem  com  gran¬ 
de  distincçao  ser  verdadeiramente  uteis  ao  Meu  Real 
Serviço  em  qualquer  applicaçaõ,  que  Eu  Seja  Servido 
dar-lhes. 
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Os  Lentes  seraõ  obrigados  a  assistir  aos  Exercícios 
Práticos,  segundo  forem  destinados  todos  os  annos  pela 
Junta  Militar. 


Depois  do  que  fica  exposto,  parece-nos  que  o  leitor  coin¬ 
cidirá  com  nosco,  que  este  plano  de  estudos  he  o  mais  com¬ 
pleto,  que  se  podia  traçar,  e  talvez  o  mais  adaptado  a  produ¬ 
zir  as  vantagens  que-  podem  rezultar  de  taes  Instituiçoens. 
Hum  plano  desta  natureza,  considerado  n’hum  ponto  de 
vista  mais  extenso,  tem  relaçaoT  tanto  com  o  systema  político 
do  paiz,  como  com  a  sua  phisica  influencia ;  por  isso  huma  tal 
Instituição"  para  melhor  obter  os  rezultados  que  se  esperab", 
requer  sempre  huma  educaçao"  phisica  e  moral  dosseos  alum- 
nos,  Nad"  escapou  esta  circumstancia  a  sagacidade  do  Insti¬ 
tuidor.  Como  para  estudar  sejao"  precizos  esforços  e  traba¬ 
lho,  sobre  tudo,  matérias  abstractas ;  nao~  basta  haver  aulas  e 
Professores ;  he  precizo  hum  incentivo  que  convide  áquelle 
trabalho  e  o  suavize,  sem  o  que  os  melhores  professores,  e 
•multiplicidade  de  aulas  ficariao~  inutelizados.  As  recompen- 
ças  e  honras  excluzivas  que  se  conferem  aos  Professores  e 
Alumnos  benemeritos  sacT  com  effeito  os  meios  mais  efficazes 
para  despertar  e  promover  o  amor  das  sciencias  uteis.  Hon¬ 
rem-se  as  sciencias,  que  ellas  se  tornarad"  prosperas  e  vanta- 
jozas  ;  honre  o  Príncipe  os  Militares  dignos,  considerando-os 
como  esteios  do  decoro  Real,  elles  se  considerarão'  como 
partes  integrantes  daquella  Soberania,  e  tocados  deste  senti¬ 
mento  exaltador,  correrão"  a  dezenvolver  no  campo  da  honra 
os  mais  brilhantes  esforços  de  coragem  e  do  saber.  Sejao" 
estas  honras  unicamente  descernidas  a  qualquer  genero  de 
merecimento,  e  nunca  por  motivos  de  privança,  e  então"  o 
pondenor  da  ordem  se  conservará  inalterável.  O  orgulho  de 
pertencer  á  classe  mais  destincta  e  mais  benemerita  da  pa- 
tria,  sem  guiar  ao  despotismo,  so  servirá  de  manter  o  carac¬ 
ter  militar,  que  prefere  a  morte  á  ignominia,  e  que  preza  mais 
a  gloria  que  a  vida  ;  caracter  este  que  forma  a  baze  da  moral 
e  virtudes  do  militar,  isto  he  do  defensor  do  throno,  da  pa- 
tria,  e  da  humanidade.  O  Príncipe  identificando  a  sua  So¬ 
berania  com  a  exaltaçao"dos  seos  apoios, deverá  ser  considera¬ 
do  como  o  primeiro  militar  da  naçao".  Eis  aqui  as  vistas  lu¬ 
minosas  que  nos  deixaraoT  perceber  os  prêmios  e  honras  pro¬ 
postas  n’outra  parte  deste  plano  fecundo. 

O  Instituidor  sabio,  semelhante  ao  habil  agricultor,  que 
nao  lança  as  sementes  a  terra  sem  ter  preparado  o  terreno,  e 
removido  os  obstáculos  que  o  esterelizao",  nao"  predispõem 
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mteiramente  do  seu  est  uín  rJ*,  «•  ergia  destas  depende 

dos  Gamas,  dos  Albuquerques  dos  p^que  ^  descendentes 
daquella  côn.tancia  nTs  trlba  hS  SSSL  f  ^ 

Acuidades,  e  daquella  ^  na,s  dif' 

as  mais  heroicas  façanhas,  ver-se  ha  mtA  *’  ?,T  °S  levou 
ndnaçao  geralmente  ,?  efe' 

guerreiros,  que  sustentarão'  e  èngramite  “  âo'  tàJif® 

sSEsgsi t  S  hb** 

antigo  ,„j«.  Ç „ é„huo„  iSpr,SKSe“"‘"  ° 

‘  Stemata  qurd  íàciimt  quid  prodest,  Pontice  Iono-o 
Sanguine  censen,  vúltusque  ostendere  pictos  ’  S 

K=ÍS2St 

vitalidade  í  Por  este  sfstemSn StonL?T”,d0nB  da 
tornou  indispensável  nas  classes  superiores  n  V‘C!°S?’  ?ue  s.e 
que  as  outras  conservar  o 

cil  ver  que  a  fibra  mais  robusta  do  solido  vivo  devia  rekxí' 
se,  produzir  reacçoens  fraças  e  irregulares  o  I  u  .  axar* 
znltado  paixoens  dezordenadas  mip  nn  9  "°  C  ai  em  re~ 

qiuT^ímác^dadtí  destiíiad^para  aguerr^era  m^uf  rÍnC^^0> 
nmda  a  exercícios  duros,  carreiraf,  luctas  e«"^  ' 

aqudlo  que  servia  a  dezenvolver  a  for  a  muscular^e ^  °  ° 
nervosa,  e  era  subtrahida  sobretudo  á  influencia  maliVn»  fí* 
voluptuosidade  sensual.  Os  exercícios  17,?,'  g"a  da 

ç  ditares  modernas  ;  mas  nao  deixao  por  isso  de  se  adop. 


«f 


Política. 


281 


iúethodo^que  contribuao"  para  fortificar  tanto  o  corpo  como 
o  espirito  de  seos  alumnos.  Parecerá  talvez  exagerado  se 
dicer-mos,  que  lie  a  honra  que  aqui  se  tributa  ao  pugilismo,  a 
iucta  e  ao  desafio  de  pistola,  que  o  official  Inglez  deve  aquel- 
le  brio,  que  o  faz  nao"  recuar  a  vista  do  inimigo,  e  o  anima  a 
desafrontar  qualquer  attaque,  que  se  lhe  faça.  He  precizo 
pois  fazer  a  mocidade  vigorosa  e  robusta,  tanto  quanto  isso 
for  compatível  com  as  circumstancias,  que  ja  expressamos* 
para  se  lhe  poder  arraigar  o  amor  das  sciencias  e  do  trabalho, 
io  se  isto  he  indispensável  em  climas  de  robusta  procrea  ao", 
como  poderá  ommittir-se  em  paizes,  em  que  he  precizo  mes¬ 
mo  para  saude  contrabalançar  os  effeitos  relaxantes  da  humi¬ 
dade  e  calor } 

Ebta  parte  de  dietetica  militar,  segundo  nos  parece,  devia 
ter  lugar  nesta  sabia  instituição  ;  e  ser  commettida  a  Médicos 
militares,  que  fazendo  observaçoens  meteorológicas  no  paiz, 
indagassem  a  natureza  e  as  cauzas  morbosas  rezultantes  do 
clima,  e  aprezentassem  os  melhores  planos  de  as  corrigir,  fa¬ 
zendo  nisto  alem  de  hum  serviço  a  saude  publica,  outro  em. 
particular  a  huma  escola,  que  tem  por  mira  a  segurança,  per¬ 
manência  e  dignidade  do  Estado  e  da  nacao".  Com  hum 
Príncipe  magnanimo  e  bemfazejo,  com  hum  Ministro  inteiro, 
*£elososo  e  intelhgente,  com  professores  hábeis,  como  nos  te~ 
mos  em  todo  o  ramo  scientifico,  tanto  no  nosso  pais  como  fo« 
ia  d  elle,  com  huma  naçao  espirituosa,  e  naturalmente  ami¬ 
ga  de  applicar-se,  que  progressos  nao  deverão"  esperar-se  em 
pouco  tempo,  que  rezultados  brilhantes  de  huma  tal  escola  ? 
D^oaixo  de  taes  auspícios  nao  custa  muito  a  prever,  que  a  es** 
cola  militar  do  Rio  de  Janeiro,  continuando  a  sustentar  o  es- 

1  'V  ^  ^  nos  porá  bem  depressa  em  estado 

de  nao  precizar-mos  generaes  nem  offieiaes  estrangeiros  para 
organizar  e  commandar  exercitos  Portuguezes,  mas  so  para 
ãuxihalos  quando  precizarem. 


AL  VARA. 

Eu  o  Pnncipe  Regente  Faço  saber  aos  que  o  presente  AU 
vara  com  força  de  Lei  virem  :  que  tendo  aberlo,  e  franquea¬ 
do  os  1  ortos  deste  Estado  aos  Navios,  e  Embarcaçoens  de 
todas  as  Naçoens  Estrangeiras,  que  estiverem  em  paz  com  a 

k.  III.  -gr 
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Minha  Real  Coroa,  permíttindo-lhes  o  despacho  de  todas  a 
suas  Mercadorias,  pagando  vinte  e  quatro  por  cento,  pela 
Carta  Regia  de  vinte  e  oito  de  Janeiro  de  mil  oitocentos  e 
oito  ;  estabelecendo  depois  por  Decreto  de  onze  de  Junho  do 
mesmo  anno  a  bem  da  prosperidade  do  Commercio,  Indus¬ 
tria,  e  Navegaç ao  Portugueza,  que  as  Mercadorias  Estran¬ 
geiras  de  conta,  e  propriedade  dos  Meus  fieis  Vassallos  trans¬ 
portadas  em  Navios  Nacionaes  pagassem  sómente  desaseis 
por  cento,  e  assentando- se  no  paragrafo  quinze  do  Tratado 
de  Commercio  de  desanove  de  hevereirodo  afino  passado  a- 
justado  com  o  Meu  Antigo  e  Fiel  Alliado  El  Rei  da  Gram- 
Bretanha,  que  pagariao^  sómente  quinze  por  cento  por  entra¬ 
da  nas  Alfândegas  dos  Meus  Reinos,  e  deste  Estado  as  Mer¬ 
cadorias,  que  forem  de  Producçao",  Fabricas,  Manufacturas, 
ou  Industria  Ingleza  ainda  sendo  de  conta  dos  Meus  fieis  Vas¬ 
sallos,  como  foi  declarado  pelo  Decreto  de  desoito  de  Outu¬ 
bro  do  mesmo  anno  ;  podendo  acontecer  que  pessoas  mal  in¬ 
tencionadas,  e  com  o  fim  de  fraudarem  os  Meus  Reaes  Di¬ 
reitos  introduzabTazendas,e  Mercadorias  Estrangeiras  deNa- 
çoens  inimigas  de  mistura  com  as  que  sao~  admissíveis  nos 
Meus  Reinos  e  Domínios,  segundo  o  espirito,  e  letra  da 
mencionada  Carta  Regia,  e  outras,  pretextando  serem  Ge- 
neros  de  Producçao ,  e  Industria  Ingleza,  para  pagarem 
quinze  por  cento  sómente,  quando  deveriao~  pagar  vinte  e 
quatro,  por  serem  fabricadas,  ou  produzidas  em  outros  Pa- 
izes,  ou  finalmente  afirmando  serem  propriedade  Portugueza, 
nao"  o  sendo,  para  assim  pagarem  menos  Direitos,  na  confor¬ 
midade  do  referido  Decreto  de  onze  de  Junho  de  mil  oito¬ 
centos  e  oito  :  querendo  estabelecer  providencias  capazes  de 
remover,  e  evitar  estas  fraudes,  que  costumao"  praticar  os  que 
levados  do  interesse,  e  sórdida  avareza  fazem  menos  preço  da 
bonra,  e  da  probidade,  e  nao~  temem  as  penas  impostas  aos 
extraviadores  dos  Meus  Pteaes  Direitos ;  sendo  do  maior  in¬ 
teresse  publico,  e  importância  a  íiscalizaçaó'  dos  Impostos, 
para  que  nao  faltem  os  meios  de  satisfazer  as  despezas,  e  ur¬ 
gentes  necessidades  do  Estado,  para  que  sad'  applicados  ;  e 
nacT  sendo  justo,  que  outras  Naçoens  se  aproveitem  do  que 
foi  outorgado  á  Ingleza  em  consideração'  de  outras  ventagens 
estipuladas  a  favor  da  Navegaçao*  e  Commercio  Portuguez  : 
Sou  Servido  Determinar  o  seguinte. 

I.  Todos  os  Navios,  e  Embarcacoens  que  sahirem  de  Por¬ 
tos  Estrangeiros,  e  derem  entrada  nos  do  Reino,  e  nos  deste 
Estado  para  serem  admittidas  a  despacho  as  Mercadorias, 
que  trouxerem  a  seu  bordo,  seraoT  obrigados  nove  mezes  de¬ 
pois  da  data  do  presente  Alvará,  a  trazer,  e  aprezentar  o  livro 
da  Carga,  ou  do  Portaló,  para  delle  se  extrahir  a  nota  com¬ 
petente,  e  verificar-se  se  despachou  todos  os  Generos,  que 
embarcou,  ou  extraviou  alguns ;  os  Passaportes  do  Governo, 
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Facturas  das  Fabricas  de  que  sahirao"  as  Mercadorias  Des¬ 
pachos  das  Alfândegas  do  Porto  de  que  desaferraraoVe  Cer- 
tidoens  dos  Üfficiaes  delias  legalizadas  pelos  Cônsules*  Portu- 
guezes  ali  residentes  onde  os  houver,  e  na  sua  falta  por  pes¬ 
soas,  que  os  substituao  ,  dos  quaes  documentos  se  virá  no  co¬ 
nhecimento  se  sao  Mercadorias  de  bíaçocns,  que  estão  em 
paz  com  a  Minha  Real  Coroa,  para  serem  admittidas,  ou  de 
Producçao ,  e  Industria  Ingleza,  para  pagarem  somente 
quinze  por  cento  de  Direitos. 

II.  Com  estes  mesmos  documentos,  com  as  Facturas,  e 
com  o  Juramento  prestado  por  lermo  se  provará  também  se¬ 
lem  as  Fazendas,  e  Generos  de  propriedade  Portugueza,  pa¬ 
ia  pagarem  desaseis  por  cento,  na  forma  do  Decreto  de  onze 
de  Junho  de  mil  oitocentos  e  oito,  quando  vierem  em  Embar- 
caçoens  Nacionaes.  E  pelo  Termo  vencerá  o  Escrivão”  oi¬ 
tenta  reis,  e  outro  tanto  o  Juiz  pela  assinatura. 

Pelo  que  ;  Mando  a  todos  os  Iribunaes  do  Reino,  e  deste 
Estado  ;  Ministi  os  de  Justiça,  e  mais  Pessoas,  a  quem  o  co¬ 
nhecimento  deste  Alvará  pertencer,  o  cumprao"  e  guardem, 
nao  obstante  quaesquer  Leis,  ou  Disposiçoens  em  contrario. 

va  era  como  Carta  passada  pela  Chancellaria,  posto  que 
por  ella  nao  ha  de  passar,  e  que  o  seu  effeito  haja  de  durar 
mais  de  hum  anno,  sem  embargo  daOrdenaçao  ,  que  outra 
cousa  determina.  Dado  no  Palacio  do  Rio  de  Janeiro  em 
vinte  de  Junho  de  mil  oitocentos  e  onze. 

,  Principe. 

Conde  de  Aguiar, 


ALVARA. 

Eu  o  Príncipe  Regente  Faço  saber  aos  que  este  Alvará  vi- 
rem  :  que  tendo  a  Divina  Providencia  abençoado  o  Feliz  Con* 
sorcio  da  Princeza  Dona  Maria  Thereza,  Minha  Muito  A- 
mada  e  Prezada  Filha,  e  do  Infante  de  Hespanha  Dom  Pedro 
Cari  os,  Meu  Muito  Amado  e  Prezado  Sobrinho,  com  o  nas¬ 
cimento  de  hum  Filho :  e  querendo  que  seja  Considerado, 
Havido,  e  Reconhecido  nos  Meus  Reinos,  Estados,  e  Domí¬ 
nios  com  o  mesmo  Titulo,  Dignidade,  e  Preeminencia  de  que 
goza  seu  Pai  :  liei  por  bem  que  Elle  goze  do  Titulo  e  Tra¬ 
tamento  de  Infante,  e  de  todas  as  Honras,  Preeminencias,  e 
I  recedencias,  que  como  tal  lhe  sao  devidas,  assim,  e  da 
mesma  sorte  que  goza  o  Mesmo  Infante  seu  Pai.  E  este  se 
cumprira  como  nelle  se  contém,  sem  embargo  de  quaesquer 
eis  em^contrario,  as  quaes  Hei  por  derogadas  para  este  ef- 
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.eito  somente,  ficando  aliás  em  seu  vigor :  E  valerá  ctímtf 

arta  passada  pela  Chancellaria,  ainda  que  por  ella  nao"  haja 

e  passar,  e  o  seu  effeito  haja  de  durar  hum  e  mais  annos, 

nao  o  stante  a  Ordenaçao  em  contrario.  Dado  no  Palacio 

0  io  de  Janeiro  aos  nove  de  Dezembro  de  mil  oitocentos 
e  onze 

Príncipe. 

Conde  de  Aguiar, 


/Vivara  de  17  de  Junho  de  1811 — da  creaçao  do  lugar  de  Juis 
de  Fora  do  Civel,  crime,  e  orfaons  para  a  Villa  do 

Desterro,  e  seu  termo,  na  Ilha  de  Santa  Catha- 
rina. 

X)ito  de  31  de  Outubro  de  1811 — da  creaçao"  da  Villa  de 
Caxias  das  Aldeias  Altas,  e  do  lugar  de  Juis  de  Fora 
do  Civel,  e  orfaons,  e  dos  offieios  respectivos  da  mes¬ 
ma  Villa,  no  Arraial  de  Aldeias  Altas  da  Commarca 
do  Maranhao". 

Dito — de  2  de  Dezembro  de  1811— da  creaçao  da  nova  Com® 
marca  de  Itu  na  Capitania  de  S.  Paulo. 

Dito— -de  6  de  Dezembro  de  1811 — da  creaçao"  dos  lugares 
de  Juis  de  Fora  do  Civel,  crime,  e  orfaons,  nas  Vil- 
las  de  S.  Pao"  d'El  Rey,  Sabará,  Villa-Rica,  e  Villa 
do  Príncipe  na  Capitania  de  Minas  Geraes,  e  da  ex- 
ti  ncçao  dos  lugares  de  Tnten dentes  do  Oiro,  que  ex- 
istiad'  nas  tres  primeiras* 


GFFrCIO 

Do  Exmo*  Conde  de  Linhares  ao  Exmo#  Lo  rd 

Strangford. 

O  abaixo  assignado  conselheiro  Ministro  e  Secretaria  dos 
Negocios  Estrangeiros  e  da  Guerra,  tem  a  honra  de  segurar 
á  S.  E,  M y  Lord  Strangford,  Enviado  Extraordinário,  c 
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Ministro  Plenipotenciário  de  S.  M.  Britanica,  que  havendo 
levado  a  Augusta  Prezença  de  S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente 
Seu  nmo,  a  Nota  que  S.  E.  lhe  dirigio,  em  data  de  2  de  Ou- 
ubro,  a  respeito  da  Abolição'  da  Inquisição'  em  Goa  para  se 
dar  perteita  execução  ao  artigo  23  do  Tratado  de  Commer. 

rànri?URp1?t?be  T  e“  G°a  a  mais  Perfeita  e  inteira  tole¬ 
rância  Religiosa:  foi  o  mesmo  Augusto  Senhor  Servido  En¬ 
carregar  o  abaixo  assignado  de  participar  a  S.  E.  que  fica  or- 
dinado  ao  Snr.  Conde  das  Galvêas  Conselheiro  Ministro  e  Se¬ 
cretario  de  Estado  dos  Negocios  da  Marinha  e  Domir  ios  Ul- 
tramannos,  que  na  primeira  Monção'  expressa  as  ordens  de 

LtdbT  ^lce  ,Rey  do  Estado  da  índia,  para  a  extinccao5 
daquelle  Tribunal,  segundo  as  estipulaçoens  do  Tratado, '  fi- 

P^nt“t^rjad0  tUd°  0  S-  E-  S0llícit°“  -  - 

°&ca&c  aSSÍgnado  aProveita  esta  occasiao'  de  renovar  a  S.E. 
(Assignada) 

Falado,  do  Rio  de  Janeiro,  em 
2  de  Novembro  de  1811, 


Conde  de  Linhares. 


KELAçACT 

* 

Dos  despachos  Publicados  no  Faustissimo  dia  17  de 
Dezembro  de  1811.  Dos  Felizes  annos  dá  R idnha 
Nossa.  Senhora,  em  que  se  celebrou  o  Baptismo  de 

Nlo  S.rhoSrh°r I,,fa,U'  KÍe„í 


0  C  BÍbf  T1,”é  ,osí  *>  s°“».  Marqnez  d 

O  Conde  de  Vimeiro,  Marquez  de  Torres- Vedras 
Francisco  de  Mello,  Conde  de  Ficalho. 

rnãJvml*'  V“COnde  de  «**.  .  «  Senhorio  d 

O  r™°~  1e  A1111!1-2’  Visconde  de  Andaluz. 

O  Barao  de  Condeixa,  Visconde  de  Condeixa. 
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Antomo  José  de  Miranda  Henriques,  Tenente  General  dos 
Reaes  Exércitos,  Viconde  de  Souzel. 

Manoel  Finto  Bacellar,  Tenente  General  dos  Reaes  Exerci- 
tos,  Visconde  de  Montalegre, 

Joao  Diogo  de  Barros  Leitão"  e  Carvalhosa,  Visconde  de 
Santarém. 

O  Conselheiro  Francisco  Bento  Maria  Targini,  Rarao~  de  S. 
Lourenço. 

D.  Diogo  de  Souza,  Governador  e  Capitao"  General  do  Rio 
Grande  de  S.  Pedro  do  Sul,  Vedor  da  Casa  Real. 

O  Bispo  de  Olha,  Deao  da  Real  Capella  da  Villa-Vi- 
çosa. 

Francisco  Ferreira  de  Azevedo,  Vigário  de  Macacú,  Bispo 
de  Meliapor. 

Fr.  Joaquim  da  Nazareth,  Religioso  da  Província  de  Santa 
Maria  da  Arrabida,  Prelado  de  Moçambique. 

O  Conde  do  Funchal,  Gram  Cruz  da  Ordem  de  SantTago  da 
Espada  com  huma  Commenda  da  mesma  Ordem. 

O  Tenente  General  Spencer,!  Gram  Cruzes  Honorários  da 

O  Tenente  General  Hill,  5*  Ordem  da  Torre  e  Espa- 

O  General  Paget,  j  da. 


Commendadores  da  Ordem  de  Christo . 

j* 

José  Lopes  de  Sousa,  Marechal  de  Campo  dos  Reaes 
Exércitos,  a  Commenda  de  Massagao",  e  a  Alcaidaria 
Mor  de  Grandola. 

Filisberto  Caldeira  Brant  Pontes,  Brigadeiro  dos  Reaes  Ex¬ 
ércitos,  huma  Commenda  em  duas  vidas  por  principio 
de  remuneração"  do  servido  que  tem  feito  na  abertura 
de  huma  estrada  á  sua' custa  desde  S.  Jorge  dos  Ilheos 
até  Minas-Geraes. 

Bernardo  Teixeira  Coutinho  Alvares  de  Carvalho,  Desembar¬ 
gador  do  Paço. 

Luiz  Beltrão"  de  Gouvêa  e  Almeida,  Conselheiro  da  Fa¬ 
zenda. 

Diogo  de  Toledo  Lara  Ordonhes,  Conselheiro  da  Fazenda. 

Jeronymo  Francisco  Lobo,  intendente  Geral  da  Policia  da 
C  ôrte  e  Reino. 

Pedro  José  Caupers,  Guarda  Roupa  de  S.  A.  R. 

Luiz  da  Cunha  de  Sousa  Vasconcellos  Cabral  Pereira  Telles 
da  Fonseca,  Guarda  Reposte  da  Casa  Real. 

José  Joaquim  da  Silva  e  Freitas,  Official  Maior  da  Secretaria 
de  Estado  dos  Negocios  da  Marinha  e  Domínios  Ultra¬ 
marinos. 
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Joao  Maria  da  Gama  Freitas  Berquô,  Moço  da  Camara  de 
S-  A .  R. 

Manoel  Luiz  Ferreira,  Moço  da  Camara  de  S.  A.  R.,  e  Bri¬ 
gadeiro  dos  Reaes  Exércitos. 

José  Joaquim  de  Mattos  Ferreira  e  Lucena,  Moço  da  Cama¬ 
ra  de  8.  A.  R, 

José  Ignacio  Acciaivoli  de  Vasconcellos  Brandao",  Brigadeiro 
dos  Reaes  Exércitos. 

José  Pereira  Guimaraens,  Coronel  das  Ordenanças  desta 
Côrte. 


Da  Ordem  de  S.  Bento  de  Avís. 

Francisco  de  Paula  Magessi,  Brigadeiro  dos  Reaes  Exér¬ 
citos. 


Antonio  José  da  Franca  e  Horta,  Conselheiro  da  Fazenda  de 
Capa  e  Espada. 

O  Doutor  Manoel  José  Tavares,  Desembargador  da  Relaçao" 
da  Bahia. 

O  Bacharel  Joao  José  da  Veiga,  Corregedor  da  Ilha  de  S. 
Miguel^  e  8anta  Maria,  fazendo  nelle  o  Lugar  de  De¬ 
sembargador  do  Porto. 

O  Bacharel  Luiz  Joaquim  Duque  Estrada,  Reconduzido  no 

Lugar  de  Juiz  do  Crime  do  Bairo  de  S.  José  desta 
>  Côrte. 

O  Bacharel  Manoel  Pedro  Gomes,  Ouvidor  da  Comarca  do 
Rio  de  Janeiro. 

O  Bacharel  Miguel  Antonio  de.  Azevedo  e  Veiga,  Ouvi¬ 
dor  da  CoiMirca  de  Itú*  com  o  predicamento  qué  lhe 
competir.  * 

O  Bacharel  Ignacio  José  de  Sousa  Rebello,  Juiz  de  Fóra  do 
Cível,  Crime,  e  Oríáos  de  Villa-Iiica,  com  o  predica, 
mento  que  lhe  competir. 

O  Doutor  José  Bernardo  de  Figueiredo,  Juiz  de  Fora  do 
Cível,  Crime,  e  Orfáos  da  Villa  de  S.  Joao'  d  El-Rei,  com 
o  predicamento  que  lhe  competir. 

O  Bacharel  José  Teixeira  de  Afonseca  e  Vasconcellos,  Juiz 
de  Fora  do  Cível,  .  rime,  e  Orfáos  da  Villa  do  Sabará 

n  -d  CT  °  Pre<hcamento  que  lhe  competir.  * 

O  Bacharel  Joao  Evangelista  de  Faria  Lobato,  Juiz  de  Fora 

/ 
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VC1,  Crime,  e  Orfaos  cia  Ilha  cie  Santa  Catharina  com  o 
predicamento  que  lhe  competir.  ’  °m  ° 

o  b dXLl;eFonseca’ Juiz  de  fó- 

de  GoiazUC1°  S°areS  TeÍXeÍra  de  Gouvéa-  Juiz  de  Fóra 
0  BadCípicoJ°Sé  Francísco  de  Medeiros,  Juiz  de  Fóra  da  Ilha 

l  çUos’ Juiz  de 

de MaChad°  Evangelh°’  Ju!z 
0  Baranhaó'Man0eI  da  C°Sta  Barradas>  Juiz  de  Fóra  do  Ma. 
°  Bp^'el  J°Sé  Ricard0  da  Costa  AS«'ar,  Juiz  de  Fóra  do 

O  Bacharel  José  Feliciano  Fernandes  Pinheiro,  Juiz  da  AI 
fondega  do  Rio  Grande  de  S.  Pedro  do  Sul,  e  Auditor 
GeraJ  da  Gente  de  Guerra,  Predicamento  do  1  Banco 
gofCCa  Honorana’  continuando  nos  mesmos  Empre- 

°  Bdía  daJVmaddeSSUSat  PerpeiraBuenos,  Juiz  da  Alfan- 
cga  cia  V  ílla  de  Santos,  Predicamento  de  Correição' 

ordinaria,  continuando  no  mesmo  e^prcicio  que 

0  BâTiDSi"„e“.g?,n““  p"rd'“ de  J"“  * 

°  “íses  ssssür  sss:  * Fd»  «■ 

O  Bacharel  Antonio  José  de  Araújo  Gonclim,  Reconduzido 

no  Lugar  de  Juiz  de  Fora  de  Marianna,  com  o  predica 
mento  que  lhe  competir.  *  preuica- 

O  Bacharel  Francisco  da  Fonseca  e  Miranda,  Juiz  de  Fóra 
do  Cível,  Crime,  e  Orfáos  da  Villa  de  Pernaguá,  com  o 
predicamento  que  lhe  competir. 

O  Bacharel  Manoel  Caetano  de  Almada  e  Albuquerque 

actual  Corregedor  da  Ilha  da  Madeira,  Beca  Hono- 
FcÁjriE# 


Cavalleiros  da  Ordem  da  Torre  e  Espada. 

Antonw  Joao  Martins,  Cirurgião'  da  Camara  de  Sua  Alteza 


I 
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José  Maria  Rebello  de  Andrade  Vasconcellos  e  Sousa,  Gom- 
mandante  da  Guarda  Real  da  Policia. 

Pedro  Antonio  de  Azevedo,  Conego  da  Real  Capella. 

fíouverao'*  também  Mercês  de  Hábitos  das  Tres  Ordçns 

Militares. 

Pela  Mordomia  Mor. 

Luiz  José  Vianna,  o  Foro  de  Fidalgo  Cavalleiro. 

José  Antonio  da  Silva  Valente,  Moço  da  Gamara* 


t 
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AMERICA  HESPANHOLA. 


p°H  Canas  de  Havana,  em  data  de  17  de  Janeiro  consta 
que  tinhao  ali  chegado  7,000  homens  de  tropas  veteranas 
Hespanholas,  dos  quaes  1,600  ficarao  em  Cuba,  e  5,400  par- 
tirao  para  o  México  para  reforçar  os  vassalios  fieis  de  Fer¬ 
nando  VII,  Corria  ali  a  noticia,  que  o  numero  das  tropas  do 
General  Miranda  estava  grandemente  diminuto  pela  deser¬ 
ção ,  e  descontamento  occazionado  pela  falta  de  dinheiro,  de 
ardamentos,  e  d’outros  objectos  da  primeira  necessidade. 


ESTADOS  UNIDOS. 


CARTA  DE  MR.  FOSTER  A  MR.  MONROE. 

Washington,  17  Dec.  1811. 

Senhor, 

Nao"  era  minha  intenção"  escrever-vos  neste 
momento  a  respeito  da  nossa  ultima  correspondência,  se  eu 
nao  tivesse  o  dissabor  de  ver  circular,  e  vir  de  fontes  de 
huma  alta  lespectabihdode,  asserçoens,  que  poem  as  preten- 
çoens  da  Gram  Bretanha  com  os  Estados  Unidos,  debaixo  de 
hum  ponto  de  vista,  que  nab*  he  guarantido  por  nenhuma 
das  cartas,  que  tenho  tido  a  honra  de  vos  dirigir,  e  se 
n’hum  tempo  em  que  as  discussoens  continuao"  a  ser  impor¬ 
tantes  para  hum  e  outro  paiz  estas  asserçoens  se  nao"  con¬ 
firmassem,  nao"  podiao"  produzir  hum  effeito  tam  dezagrada- 
vel  ao  Governo  Britânico  e  ao  Governo  Americano,  tanto 
mais  que  occazionando  irritaçao~  sem  necessidade,  ellas  po* 
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díao~  trazer  obstáculos  ao  restabelecimento  da  boa  intelligen- 
cia  entre  os  dous  estados.  . 

Acho  nas  asserçoens  de  que  fallo,  que  eu  pedi  da  parte  do 
meu  Governo,  ao  dos  Estados  Unidos,  que  passasse  huma 
lei  para  a  introdução"  das  mercadorias  Inglezas  nos  portos 
Americanos,  e  que  pedi  igualmente  aos  Estados  Unidos, 
que  forçasse  a  França  a  receber  em  seos  portos  as  manufac¬ 
turas  Britânicas. 

Eu  dezeío,  Senhor,  que  me  seja  permettido  declarar,  que 
nem  huma  nem  outra  coriza  eu  pedi,  e  se  isso  lie  que  se  en- 
tendeo,  então"  nao"  me  comprehenderao" .  Eu  nao  pedi  a, 
emissão  de  huma  semelhante  lei,  porque  o  meu  , governo  de 
nenhuma  sorte  pertende  metter-se  com  o  governo  interior 
de  huma  potência  amiga,  nem  menos  intentei  pedir  á  Ame¬ 
rica  que  forçasse  a  França  a  receber  as  nossas  manufac¬ 
turas. 

O  que  eu  quiz  dizer,  he  que.  admissao"  do  comercio  Fran- 
cez  n  America,  em  quanto  o  de  Inglaterra  era  excluído  dos 
portos  dos  Estados  Unidos,  era  olhada  pela  Gram  Bretanha 
como  mui  pouco  amigavel,  e  que  a  continuação  da  mesma 
medida  levaria  a  Gram  Bretanha  a  fazer  reprezalias,  pondo 
as  mesmas  restricçoens,  o  que  era  unicamente  obrar  com 
reciprocidade.  Mas,  entretanto  que  o  acto  de  nao  -importa¬ 
ção"  Americano  excluia  o  comercio  Britânico  dos  portos  dos 
Estados  Unidos,  he  precizo  lembrar-se  que  este  acto  vai 
ainda  mais  longe,  e  que  elle  excluia  dos  portos  Americanos 
os  vazos  armados  Inglezes,  ao  passo  que  ahi  se  recebiao" 
os  dos  enemigos  da  Gram  Bretanha.  Huma  naçao  neutra 
(por  me  servir  da  expressão"  de  hum  Secretario  de  Estado 
Americano  em  1796)  he  responsável  pela  sua  igualdade  de 
conducta  com  as  potências  belligerantes;  por  conseguinte  o 
ponto  da  lei,  que  estabelece  alguma  dezigualdade  entre  ellas, 
passa  justamente  a  ser  objecto  de  huma  queixa  seria  da 
parte  da  Gram  Bretanha.  Vos  nao"  ignoraes,  Senhor,  as 
vantagens  que  os  inimigos  de  Sua  Magestade  tem  tirado  deste 
estado  de  dezigualdade,  que  os  habilita,  sem  possuir  mesmo 
hum  porto  neste  bemispherio,  a  perturbar  o  comercio  dos 
vassallos  de  S.  M.  achando  refúgios  certos  para  seos  corsários 
e  suas  prezas. 

Em  semelhante*-  estado  de  couzas,  prohibir  a  recepção"  dos 
navios  de  S.  M.  he  dispensar  a  Gram  Bretanha  de  outra 
qualquer  apologia ;  ella  teria  a  replicar,  que  fosse  qual  fosse 
a  razao"  que  ella  tivesse  tido  paia  revogar  ou  modificar  as 
ordens  em  conselho,  ou  querendo  diminuir  ou  fazer  cessar 
inteiramente  o  embargço  que  o  comercio  Americano  expe¬ 
rimenta  sem  regresso  como  naçao"  neutra,  ella  podia,  com 
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dos°Unidos,age  revoffan(fUSSaí  a  6Ste  resPeít0  com  o*  Esta¬ 
do-a  a  todas  as  potencií  benjerante^f  í’  °U  estenden- 
de  violar  os  deveres  de  naçao'  nfutra  ’  A  “  cessasse 

America  forçasse  a  Fi4nPn°Sta  ^etença°  de  fluerer  1ue  a 

como  parece  ter  havirl  a  receber  as  mercadorias  Inglezas, 
precizrqTe  efme  ex  -it0-al  Cngano  á  este  resP«t0>  he 
lar.  A  nues  ao  l  ’  q  r®  huma  raaneira  ®ui  particu- 

contra  a  França  mas  a  F.f  rePre^a',a  80  tivessem  eífeito 
entre  si,  necessariàme.1  fÇa  6  ?•  America  comerciando 
He  huma  medida com™  *Z  °Pera  contra  esta‘ 

medida  semelhante  da  parte  d' e"  FÍ „otcazionada  Por  outra 

hUm  .Co  de  rep«Si.P "“et  •  “  ,U" 

OS  neutros  hp  nnl  ,  ’  °  Qual  se  opera  contra 

sequente  dos  nenfma  o  acidente,  nascido  da  sumissao"  sub- 

inimigo  da  Gram  BrclX;'^  w  Primei'tamente  pelo 

si.u.S.-conS.Ta.mLTe*'  ?'*’*•  ?“* 

posea  ser  o£“  S  “ícom“  e“  "T  “» 

53s.tr.  ff r»  FP° 

eretos  de BerhW  de  ^.ue  a  America  nao~  resiste  aos  de- 

Se  a  AmericaVan  6da  **  rePrezalia  contra  o  nosPso  inimfgo. 

i">por™““« ?e“  “r  F,Zce’i™2'  “  Ju'^ 

ella  pviin  rio  T7,-o  \  rrancezes>  nos  esperamos  que 

d  reito  Je  í J  f  ,C°merciar  com  ella,  assinf  como  tem 

rica  íao  nuer  él‘Pr  “  pot“cia  neutra-  Mas  se  a  Ame- 
ícanao  quer  exercer  o  seu  direito,  tudo  o  oue  nos  lhe 

cfo  d™  F’rahnecaqU!  T  íStenha  de  preatar  ®«=cor^  ao  comer- 

mercio  hnm  ’  d!,lhe  "ao  permettirque  faça  do  seu  co. 
tanha.0  h  6  subverter  08  recursos  da  Gram  Bre- 

datóoUíontPdeCÍZ°i  PÔrpSt,eS  d0US  0biect0s  em  o  seu  ver- 
«acteiro  ponto  de  vista.  Pedio-se  a  revogaçao'  da  lei,  por 
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que  esta  lei  nao"  era  huma  medida  amígavel,  nem  indifferente 
nos  seos  eífeitos  para  com  a  Gram  Bretanha  ;  e  prezistindo- 
se,  mostrou-se  a  via  de  rcprezalia  para  fazer  sentir  a  sua  in¬ 
fluencia  sobre  as  suas  operaçoens  commerciaes.  Isto  nao" 
he  pedir  aos  Estados  Unidos  que  admittao"  as  manufacturas 
Britânicas  ;  elles  sao"  senhores  de  manter  a  sua  lei ;  mas 
como  esta  lei  nao"  he  huma  medida  amigavel,  he  natural  es- 
perar-se  alguma  couza  semelhante  da  parte  de  Inglaterra. 
Quanto  a  supposta  pretençao"  de  exigir  que  as  mercadorias 
Inglezas  tornadas  propriedade  de  neutros,  sejao"  recebidas 
nos  portos  de  França,  se  agrada  aos  Estados  Unidos  acques- 
cer  as  disposiçoens  da  França  pelas  quaes  a  Inglaterra  se 
acha  illegalmente  affecta,  nao"  podem  certamente  surpren- 
der-se,  se  nos  consideramos  perfeitamente  livres  de  recuzar 
aos  Francezes  a  premissao"  de  aproveitar-se  daquelle  bene¬ 
plácito. 

Agora  Senhor  aproveito  esta  occaziao"  para  dizer-vos  que 
recebi  do  Secretario  de  Estado  de  S.  M.  a  correspondência, 
de  que  vos  me  fizestes  a  honra  de  enviar-me  a  copia  com  a 
vossa  carta  de  17  de  Outubro.  O  meu  governo  nao"  pôde 
ali  ver  prova  alguma  satisfactoria  da  revogaçao"  dos  decretos 
de  França,  e  duvida,  se,  mesmo  neste  paiz,  o  comercio  por 
licença  he  olhado  como  prova  da  sua  existência  em  toda  a 
sua  ex tenção",  porque  se  elles  estivessem  revogados  a  alguns 
respeitos,  nao"  seria  precizo  licença  pelo  menos  a  esses  respei¬ 
tos,  nao"  sendo  ella  concedida  senão"  para  aquillo,  que  sem 
essa  licença  seria  prohibido. 

A  continua  falta,  athequi,  de  toda  a  especie  de  actos 
que  effeituassem  esta  revogaçao",  he  também  objecto  de 
espanto  ;  pois  por  mais  boa  fé,  que  houvesse  neste  negocio, 
a  França  nao"  poderia  allegar  razao"  alguma  para  os  nao" 
produzir.  Fie  com  effeito  muito  para  dezejar,  se  existem 
alguns,  que  elles  se  produzao",  para  saber-se,  athe  que  ponto 
taes  decretos  forao^  revogados,  se  he  que  o  forao".  M.  Rus- 
sel  nao  parece  ter  tido  algum  na  sua  mao"  athé  ao  ultimo  de 
Julho,  data  da  carta.  He  para  nos  objecto  de  particular 
interesse  conhecer  este  acto  desde  a  publicação  da  corres¬ 
pondência  de  M.  Russel  com  seu  proprio  governo,  pela  qual 
parece  que  realmente  e  de  facto  o  Governo  Francez  nao" 
soltou  os  vazos  Americanos  tomados  depois  do  1  de  Novem¬ 
bro,  senão  quando  conheceo  a  proclamaçao"  do  prezidente, 
tendo-se  mesmo  capturado  vazos  athe  21  de  Dezembro,  na 
sua  passagem  directa  deste  paiz  para  Londres.  Athé  que 
se  nao  produza  copia  de  semelhante  acto,  he  impossível 
saber,  se  se  tem  concedido  pela  França  outro  conierçio  quq 
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Tenho  a  honra,  &c . 

Aug.  J.  Fosten 


RESPOSTA  DE  M.  MONROE  A  MR.  PÔSTER. 

Tive  a  honra  de  receber  a  vossa  carta  de  17  de  Dezembro  • 
aproveito  o  primeiro  momento  de  que  posso  dispor  para 

fazer  as  observaç  oens  que  eila  surgere.  por  paia 

Teria  sido  liuma  grande  satisfaçao'  para  o  Prezidente  a- 
cliar  nesta  carta  alguma  prova  áe  dispoziçao'  no  Governo 
Bntamco  a  por  termo  ás  differenças  que  tem  tido  lugar  entre 
os  dous  paizes,  mas  sinto  dizer,  que  ella  nao"  aprezenta  se- 
nao  huma  nova  prova  da  determinação'  em  que  elle  está  de 

di  erira  política,  a  que  ellas  se  devem  imputar. 

Vos  vos  queixaes  de  que  o  tl.eor  das  vossas  primeiras  car- 
tas  nao  foi  comprehendido  em  dous  pontos  importantes  ;  em 
vos  terem  reprezentado  como  tendo  pedido  aos  Estados  Uni- 
dos  huma  Lei  para  a  introdução'  das  mercadorias  Inglezas  em 
seos  portos,  e  também  de  emprehender  forçar  a  França  a  re¬ 
ceber  as  fazendas  Britânicas  nos  seos. 

Sobre  q  primeiro  ponto  vos  dizeis  que  o  vosso  intento  nao' 
era  senão  queixar-vos  do  acto  de  nao~  importação',  por  nao" 
ser  indifterente  nos  seos  effeitos,  e  ser  pouco  amigavel  para 
coni  a  Gram-Bretanha,  que  por  isso  pede  a  sua  revogaçao', 
insinuando  que  se  nos  prezeveramos,  a  Gram-Bretanha  se 
vera  obrigada  a  uzar  de  reprezalia  contra  o  comercio  dos 
Lstados  Lmdos,  pondo  do  seu  lado  restricçoens  iguaes  •  e 
sobre  o  outro  ponto,  dizeis  vos,  que  nao~  tinheis  outro  intento 
senão  mostrar,  que  em  consequência  do  bloqueio  extraordi¬ 
nário  de  Inglaterra,  o  vosso  Governo  tinha  sido  obrigado  a 
bloquear  a  í  rança  e  a  prohibir  todo  o  comercio  de  mercado¬ 
rias  rrancezas  assim  como  a  França  tinha  prohibido  todo  o 
comercio  das  mercadorias  Inglezas. 

Sobre  o  primeiro  ponto  bastará  observar,  que  sobre  qual- 
quer  íundamento  que  se  peça  a  revogaçao"  do  acto  de  nao~- 
ímportaçao,  os  Estados  Unidos  estão"  justificados  a  adherir  a 
elle  pela  repulsa  que  faz  o  governo  Britânico  a  revogar  as 
Ordens  em  Conselho ;  e  que  se  por  isso  havia  alguma  diffe- 
rença  entra  a  Gram-Bretanha ;  e  as  outras  potências  bellige- 
r  antes,  a  culpa  era  so  da  parte  dos  dous  partidos. 

«obre  o  segundo  ponto,  eu  direi  qui  a  explicação'  dada 
naci  pode  ser  satisfactoria,  porque  nao  se  appiica  ao  cazo 


Política.  29S 

em  questão".  A  França  he  verdade,  declarou  a  Inglaterra 
em  Estado  de  bloqueio  contra  o  comercio  dos  Estados  Uíii- 
dos  e  prohibio  todo  o  comercio  de  mercadorias  Inglezas 
em  alto  mar,  mas  este  bloqueio  e  esta  prohibiçao"  nao 
existem.  He  tambern  verdade  que  artigos  destes  decre¬ 
tos  prohibem  comerciar  em  fazendas  Inglezas,  na  sua  juri- 
diçao"  territorial,  mas  esta  prohibiçao"  nao"  viola  o  direito 
dos  neutros,  nem  o  comercio  neutro  dos  Estados  Uni¬ 
dos.  Entre  tanto  o  vosso  bloqueio ;  e  as  vossas  prohibiçoens 
ainda  durão",  contra  os  direitos  nacionaes,  e  naturaes  dos 
Estados  Unidos,  debaixo  do  pretexto  de  reprezalia,  que 
sendo  mesmo  applieaveis,  só  o  seriao"  ás  primeiras,  e  nao"  as 
ultimas  prohibiçoens ;  depois  requer-se  que  a  França  mude 
os  seos  regulamensos  internos  contra  o  comercio  Inglez,  an¬ 
tes  que  a  Inglaterra  queira  mudar  as  suas  regulaçoens  exter¬ 
nas  contra  o  comercio  dos  Estados  Unidos.  Mas  vos  insistis 
em  que  os  decretos  de  França  nao"  estão"  revogados,  e  para 
o  provar,  attaquaes  hum  facto  tirado  da  correspondência  de 
M.  Russell,  que  vazos  Americanos  fazendo  a  sua  derrota  por 
Inglaterra,  tem  sido  tomados  desde  o  1  de  Novembro. 

Huma  resposta  satisfactoria  a  essa  observação",  he  que  des¬ 
sa  mesma  correspondência  se  ve,  que  todos  os  navios  Ame¬ 
ricanos  tomados,  fazendo  esse  comercio,  em  virtude  somen¬ 
te  dos  decretos  de  Beriin  e  Milao",  forao"  restituidos  a  seos 
donos,  logo  que  se  verificarão"  os  factos. 

Nao"  poderia  a  cazo  haver  outras  razoens  para  ellas  se  for¬ 
marem  \  A  Gram- Bretanha  reclama  o  direito  de  captura* 
por  outras  cauzas,  e  todas  as  naçoens  reconhecem  este  direi¬ 
to  em  o  cazo  de  contrabando  de  guerra.  Se  pelo  direito  das 
naçoens,  huma  das  potências  belíigerantes  tem  o  direito,  em 
algum  cazo,  de  tomar  as  propriedades  neutras,  todas  as  ou¬ 
tras  tem  o  mesmo  direito.  Eu  nao  devo  também  passar  em 
silencio  a  practica  de  falsificar  em  Inglaterra  papeis  Ameri¬ 
canos,  couza  perfeitamente  conhecida  no  continente,  e  que 
attacando  a  boa  fé  devida  aos  documentos  d' America,  tem 
feito  hum  prejuízo  essencial  aos  Estados  Unidos.  O  seu 
Ministro  em  Londres,  como  se  ve  da  sua  carta  ao  Marquez 
de  Wellesley  de  3  de  Maio  de  1810,  fez  reprezentaçoens 
formaes  contra  esta  practica,  em  consequência  das  instru- 
çoens  recebidas  deste  governo,  offerecendo-lhe  toda  a  eluci¬ 
da  ao"  que  possuía,  para  a  descobrir  ou  suspender.  He  do¬ 
loroso  acrescentar,  que  nenhum  cazo  se  fez  d  ellas,  e  nao" 
devíamos  de  facto  esperar,  que  a  Gram-Bretanha  se  queixasse 
de  actos  feitos  em  Fran  a,  a  que  ella  deo  cauza,  por  sua 
negligencia,  e  tirar  dahi  provas  para  manter  as  suas  ordens 
em  conselho. 

Vos  observaes  que  a  practica  do  governo  Francez  de  cpn- 
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LeEsrtadTunkloffaFran°aS  jfmhericanoS  cofefciando  corá 
j  f  t?  r  rança,  he  huma  prova  de  mais  nnp  ne 

í  a  mhSoFrn^eZeS  eXÍStem  finda  em  toda  a  £ua  for^*?  Quan- 

garaâLí1  *?•  tM\ 

Umlôs  c.m  fdf'  Pr0("bil\<>  comercio  rio,  li, , «los 
Unidos  com  a  r,nnÇa,Rm?  T  de  Prohibir  0  dos  Estado, 

rehos  natZos  ^K-anha  qUe  VÍolava  08  n0s80s  di- 

com  o  ContWntp  pr°hlblr~°  comercio  da  Gram-Bretanha 
com  o  Continente,  a.que  nao  toca  aos  Estados  Unidos.  Se 

elles  tivessem  tido  por  objecto  empedir  o  comercio  en  re  ffs 
Estados  Unidos  e  a  França,  a  Gram-Bretanha  nao'  acharia 
nelles  nenhuma  taziio  dê  queixa,  e  se  a  idea  de  reprezal- 
í  se  lhes  P0desse  apphcar  de  algum  modo,  seria  dePproh  - 
bir  o  vosso  comercio  com  ella.  A  prohibiçao'  com  Fran¬ 
ça  nao  seria  reprezalia,  mas  cooperação'.  Se  as  licenças  da 

5oa  cçip  Frvr  a  gra  cra>  he  unicamente  oTJi 

cio  com  França  debaixo  de  outras  vistas,  esta  sujeito  a  re~ 

der,BeX  et  T^0SSÍVd  da9ui  2^  os  decretos 

le  tíeilm  e  Milao  estejao  em  vigor,  quanto  á  prohibiçao  de 

ornei  ciar  entre  os  Estados  Unidos  e  a  Inglaterra.  Nem  se 

feneaC°n-C  T  de'StaS  observaÇ°ei)s»  que  o  comercio  por  li¬ 
cença  seja  de  natureza  a  contentar  os  Estados  Unidos  que 

nriíírV'0  C°r  &  S1  a?  ma‘s  íortes  objecçoens,  mas  partindo  de 
princípios  diversos  dos  mencionados  na  vossa  nota. 

He  grande  objecto  de  espanto  para  o  Presidente  oue  na 

correspondência  de  M.  Russel  que  eu  tive  a  honra  de  com! 

mentICarV0S  &  17-  í®  0atubro  passado,  e  que  vos  foi  ultima- 
rünvc! . ‘^ausmettida  pelo  vosso  governo,  este  nao~  visse  ahi 
prova  suffi  ciente  da  revogaçao  dos  decretos  de  Berlin  e  Mi- 
iao.  Independente  da  evidencia  peremptória  dos  factos  for¬ 
necidos  por  esta  correspondência,  nao'  era  de  prezumir  se¬ 
gundo  a  msinuaçoens  do  Marquez  de  Wellesley,  que  trans- 
mettindo-a  a  vos  para  ser  considerada  na  discussão'  actual, 
ella  nao  fosse  cie  pezo  algum. 

O  pedido  que  agora  fazeis  de  ver  a  ordem  dada  pela  Franca 
a  seos  corsários  em  consequência  da  revogaçao'  de  seos  decre¬ 
tos,  he  huma  nova  prova  da  pouca  disposição'  que  ha  de  re¬ 
vogar  as  ordens  em  conselho.  A  deciaraçao'  do  governo 
Francez, .  como  ja  se  observou,  era  hum  acto  solemne  e 
obrigatorio,  e  como  tal  digno  de  ser  tomado  em  considera¬ 
ção  pelos  outros  governos.  Era  pois  do  dever  da  Gram-Bre¬ 
tanha,  para  satisfazer  a  seos  empenhos,  providenciar  que 
suas  ordens  em  concelho  nao'  tivessem  effeito,  ao  tempo  em 
que  os  decretos  da  França  o  nao'  tivessem.  Pertender  sus¬ 
tentar  estas  ordens  em  vigor  athe  que  Gram  Bretanha  tenha 
a  saoslaçao  de  ver  a  França  submettida  nesta  praetiça,  he 
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imma  couza  absolutamente  incompatível  com  as  suas  obriga- 
çoens.  Huma  duvida,  fundada  sobre  o  conto  de  hum  corsa- 
rio  FranÈez,  por  mais  authorizado  que  estivesse,  poderia  com 
'  esse  pé,  ser  motivo  de  repulsa  ou  demora,  e  deste  modo  a 
Inglaterra  recuzar-se  a  tudo  athé  ao  fim  da  guerra.  Mas 
seja-me  permettido  notar  aqui  que,  em  huma  questão ,  em 
que  se  tracta  de  ver,  se  a  revogaçao"  dos  decretos  teve  ou 
nao"  teve  lugar,  na  epocha  annunciada  pela  França  c  reque* 
rida  pelos  Estados  Unidos,  nao  se  pode  allegar  que  estes 
decretos  nao"  cessassem  de  estar  em  força  desde  2  de  Feve¬ 
reiro  passado,  como  já  se  observou.  E  como  estes  decretos 
cessarao"  de  violar  nossos  direitos  de  neutros,  o  que  era  o  fac¬ 
to  essencial  neste  cazo,  e  hum  facto  conhecido  a  muito  do 
vosso  governo,  partindo  do  momento  em  que  delle  houve 
conhecimento,  as  suas  ordens  em  conselho  deveriao"  ter  igual- 
mente  cessado,  segundo  os  seos  princípios  e  obrigaçoens. 

Mas  a  questão’  de  saber  se  acazo  e  quando  teve  lugar  a  revo¬ 
gação"  dos  decretos  de  Berlin  relativamente  ao  comercio  neutro 
dos  Estados  Unidos,  deo  lugar  a  nova  e  extraordinária  per- 
tençao  "á  hum  comercio  das  suas  mercadorias  com  o  seu  ini¬ 
migo  ;  pois  suppondo  a  revogaçao"  do*  decretos  ter  tido 
lugar  em  toda  a  extençao"  requerida  pelos  Estados  Unidos, 
segundo  esta  pretençao",  ella  nao"  teria  podido  fazer  revogar 
as  ordens  em  concelho. 

Considerando-se  toda  a  conducta  do  Governo  Britânico, 
lie  impossível  ver  n’ella  hum  espirito  que  nao"  seja  determina¬ 
damente  hostil  aos  direitos  e  interesses  dos  Estados  Unidos*, 
Este  governo  deo  suas  ordens  em  concelho  por  hum  princi¬ 
pio  de  reprezallia  contra  a  França  em  tempo  emque  olhava 
os  decretos  como  ineffectivos.  Desde  esse  tempo,  ella  as 
tem  mantido  em  toda  a  sua  força,  bem  que  para  isso  se  tinha 
desvanecido  todo  o  pretexto,  e  em  fim  ligou  á  sua  revoga¬ 
ção",  huma  condição"  nova,  que  a  França  deve  preencher, 
emque  os  Estados  Unidos,  como  neutros,  nao  devem  ter 
parte,  e  que  nao"  poderiao"  mesmo  reclamar  sem  perder  a 
sua  neutralidade;  condição",  que  relativemente  ao  comercio 
das  outras  naçoens  com- a  Gram-Bretanha,  repugna  a  sua 
própria  política,  he  contraria  a  suas  próprias  leis  e  nao"  pode 
exigir  se  de  naçaçT  nenhuma  sem  destruir  a  sua  soberania 
€  independencia. 

Tenho  a  honra,  &c, 

>  ( Assignado  )  Ja m  e  s  Mo  $  ao 
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Mappa  da  Marinha  Francezac 


EM  TOÜLON, 

TAAusterlitz  -  de  120 
Le  Commerce  de  Paris  120 
Le  Grand  Napoleoti  120 

Le  Magestueux  -  120 

Le  Monarque  -  J20 

L*Ajaccio  80 

Le  Brulant  «.  gQ 

Le  Sceptre  -  go 

Le  Sagram  -  go 
L5Âjax  «  -  74, 

L,Annibal  74 

L’ A  tias  -  74 

Total 

t 

EM  ANVERSé 

74  LTllustre  - 
74  La  Josephine 
74  Le  Konigsberg 
74  Le  Stettin 
74  Le  Thesée 
74  Le  Trajan 
74  Le  Pultusck 
/4  La  Ville  de  Berlin 
74 


1/Albanoís  -  de 
L^nversois 
L*Audacieux 
Le  Cezar 
Le  Gharlemagne 
Le  Commerce  de  Lyon 
Le  Dantzig 
Le  Duguescliii 
Le  FriecÜaiad 


La  Bellone 
Le  Borée 
Le  Breslau 
Le  Danube 
Le  Donauvert 
LTmpregnable 
LTndomptable 
Le  Phaeton  - 
Le  Suffrein 
Le  Superbe 
Le  Trident  - 
L’Ulm 

24 


74 

74 

74 

74 

74 

74 

74 

74 

74 

74 

74 

74 


74 

74 

74 

74 

74 

74 

74 

74 


Total 
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EM  l/ORIENT. 


Í/Alcide 

de 

74 

Le  Marengo  - 

Le  Courageux 

- 

74 

Le  Polonais  - 

I/Eylau 

- 

74 

Le  Regulus 

Le  Guillaume  Tell  - 
Le  Hautpoul  •  - 

Total 

74 

74 

Le  Vainqueur 

9 

EM  BREST  E 

CHERÇOURG. 

LTnvincible 

de 

120 

Le  Gaulois 

L^cean 

120 

Le  Jean  Bart 

Le  Foudroyant 

'  *'N 

80 

Le  Menandre 

Le  Batave 

- 

74 

Le  Patriote 

Le  Brutus 

- 

74 

La  Revolution 

Le  Castor 

- 

74 

Le  Tourville  ' 

Le  Conquerant 

m 

74 

L,Ulysse 

L*  Union 

La  Constitution 

- 

74 

Le  Cassart 

• 

74 

Le  Valeureux 

Le  Desaix 

74 

Le  Veteran 

L’Ecole 

Total 

74 

Le  Watigny  - 
22 

FRAGATAS. 


L^drianne 

de 

40 

La  Cybele 

L’Amazone 

- 

48 

La  Diane 

L^melie 

m 

40 

La  Danae 

L^rtemise  - 

- 

36 

La  Diligente 

L’Aspasie 

* 

44 

La  Driade 

L’Astree 

J» 

48 

L’Elbe 

La  Bellone 

- 

44 

L?Elise 

La  Brave 

- 

44 

L’Eléonore 

La  Calypso 

- 

40 

L’Emilie 

La  Céres 

f 

m 

40 

L’Entreprenante 

La  Circe 

wm 

36 

L’Eugenie 

La  Clorinde 

m 

40 

L^xperiment 

La  Comete 

- 

44 

La  Favorite 

La  Constance 

48 

La  Flore 

La  Cornelie 

m 

40 

La  Floride 

La  Creole 

• 

36 

L^ermoine 

X  2 
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IdHortense 

de 

40 

La  Poursulvante 

de 

40 

J-'  .1  n  c  o  m  p  cl  r^ci  d  1  g 

- 

36 

La  Proserpine 

ba 

40 

1-  Incorruptible 

36 

La  Renommée 

m 

40 

Iphigenie 

LTtalíenne 

- 

36 

La  Revanche 

m 

48 

- 

44 

La  Simillante 

m 

36 

Da  Josephine 

M 

44 

La  Sybilíe 

m 

40 

La  Julienne 

- 

44 

La  Syrene 

m 

44 

La  Meduse 

- 

40 

La  T  hem  is 

_ 

36 

La  Mignone 

- 

32 

La  The  tis 

m 

36 

La  Mi  lanais  e 

wm 

32 

IdUnique 
li  Lrame 

m 

40 

La  Minerve 

- 

44 

W 

32 

La  Müron 

36 

La  Valencienne 

. 

44 

La  Nayade 

M 

40 

La  Valeureuse 

m 

44 

La  Nymphe 

- 

40 

La  Victorieuse 

u 

32 

Le  Palinure 

1 

w» 

44 

La  Vénus 

- 

44 

La  Pai» as  — 

La  Penelope 

m 

Total 

40 

40 

Le  Zephir 

65 

m 

32 

Noticias  Officiaes  dos  Exércitos  Francezes  na 

Hespanha. 


/ 


EXERjCITO  do  meiodi^. 


O  General  Soult  occupava  com  seu  Corpo  de  observa* 
çad  as  fronteiras  de  Murcia :  sua  vanguarda  fez  avançar,  a 
12  de  Dezembro,  huma  forte  partida  ate  ao  Campo  de 
Lorca,  occupado  por  dois  regimentos  de  insurgentes.  De¬ 
pois  de  huma  viva  fuzillada,  fugirão",  e  forao  perseguidos 
ate  para  la  de  Totana  onde  perderão"  muita  gente. 

O  General  Lallemand  penetrou,  pelo  seu  lado,  em  Mur¬ 
cia  por  Yeas,  e  Segura,  e  derrotou  tbdas  as  partidas  de  in¬ 
surgentes,  que  encontrou.  A  13  de  Dezembro  dirigio  sua 
marcha  para  Morazetta  e  Caravaca,  e  perseguio  vivamente 
huma  divizao"  inimiga,  que  se  retirava  a  toda  a  pressa  para 
Alicante  :  elle  juntou  muitos  prizioneiros,  e  desertores. 

Continuas  chuvas,  e  violentas  tempestades  tinhao"  de  tal 
modo  inundado  as  praias,  e  Campos  das  vizinhanças  de 
Tariffa,  e  de  S.  Roque,  que  o  Marechal  Duque  de  Belluno 
tinha  sido  obrigado  a  retardar  o  assedio  de  Tariffa  :  as  tropas 
do  General  Barrois  tomarao"  huma  poziçao"  na  retaguarda 
de  S.  Roque.  Com  tudo  a  15  de  Dezembro,  parecendo  ter 
cessado  o  máo  tempo,  os  corpos  se  reunirão"  e  pozerao"  em 
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movimento  para  sitiar  TariíFa.  Ballasteros  enganado  a  res¬ 
peito  do  motivo  destes  movimentos,  sahio  do  seu  campo,  e 
se  aprezentou  em  Porto  de  Ojen,  onde  se  achava  bum  bata- 
lhao  do  7.  do  Gran-Ducado  de  Varsóvia.  Os  insurgentes 
fbracT  tao"  impetuozamente  atacados,  que  forao  postos  em 
completa  derrota:  sua  perda  foi  considerável  em  mortos, 
e  feridos.  Ballasteros,  procurando  salvar-se  á  frente  da 
sua  vanguarda,  achou  a  estrada  occupada  por  nossa  Cavai  - 
laria,  que  o  atacou  vivamente,  e  deveo  sua  salvayao  á  li¬ 
geireza  do  seu  Cavallo,  e  custou-lhe  muito  reunir-se  ao  seu 
campo  com  os  fugitivos. 

A  20  de  Dezembro,  o  General  Lavai  formou  o  assedio  de 
TariíFa,  onde  estavao"  encerrados  1,500  Ingiezes,  e  3,000 
Hespanhoes.  A  21  tentarao"  os  Ingiezes  huma  sortida 
geral,  e  forao"  repellidos:  renovarao"  seu  ataque  a  22,  e  sof- 
frerao"  perdas  consideráveis.  O  16  regimento  de  infantaria 
conduzio  se  distinctamente ;  teve  hum  official,  e  dois  vol- 
teadores  mortos,  e  17  feridos.  A  25  foi  aberta  a  trincheira 
a  1 20  toezas  da  praça ;  a  artilharia  de  sitio,  composta  de 
algumas  peças  degrosso  calibre  tinha  chegado,  tendo  sido 
necessário  para  isso  abrir  hum  caminho  pelo  declive  de  hum 
rochedo  exposto  ao  fogo  de  huma  náo,  duas  fragatas,  e 
muitas  canhoneiras  Inglezas ;  mas  nada  pode  retardar  o 
ardor  das  tropas  expostas  a  todo  o  rigor  da  estaçao . 

A  29  começou  o  fogo  da  bateria  para  abrir  a  brecha ;  a 
30  pareceo  praticável ;  e  tendo  o  Governador  recuzado 
capitular,  duas  companhias  de  volteadores  tentar  a  o"  montar 
a  brecha;  mas  tinha-se  desprezado  o  sondar  hum  fosso 
lodozo,  que  cobria  a  frente  atacada.  As  continuas  chuvas 
tinhao"  inundado  de  tal  modo  o  terreno,  que  foi  impossivel 
vencer  este  obstáculo ;  consequentemente  retirarao  -se  as 
tropas  em  boa  ordem.  Bezolveo-se  augmentar  a  brecha  ;  a 
bateria  que  se  estabeleceo  promettia  faze-la  bem  depressa 
praticável;  mas  tendo  as  chuvas  continuado  com  huma 
espantoza  abundancia,  desapparecerao"  os  caminhos ;  e  nao" 
podendo  chegar  os  transportes  de  viveres,  foi  precizo  re¬ 
tirar-se  para  la  das  correntes  para  ter  os  viveres  de  que  havia 
absoluta  falta. 

O  General  Hill  deixou  por  hum  instante  as  fronteiras  de 
Portugal  para  fazer  huma  diversão'  marchando  sobre  Me- 
rida. 

O  Capitao"  Neveu  do  83.  regimento  de  linha  a  20  de 
Dezembro  pelas  onze  horas  da  manhã  foi  atacado  em  Nava 
pela  Vanguarda  Ingleza,  que  expedio  contra  as  tres  com¬ 
panhias,  que  elle  commandava,  800  cavallelros,  e  4  peças 
d/artilharia :  elle  ficou  firme,  e  formou  immediatamente 
hum  quadrado,  pondo  no  centro  alguns  hussars,  que  o 
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rrís£^ar^n^nre  drdem-h  ^ 

Sr-  pozasealldéÍa’  6  °  f0g0-da 

deP°ls  em  retirada  para  Merida  sem  que  o 

srs  p£s  ‘r“”ar-*enihe'  tí,,i“-”  ™m«  «° 

immedktauiente  sahir°suT^rn0  íf""”*  1>0”b™u‘ki  m"d“ 

Neveu  •  o  ini  1!  f  Cavallana  para  receber  o  Capitao' 
inquietar  nnr  \  'ez  lramecilatamente  alto,  e  cessou  de 

dos  apnhuzos  1  blaV°S’  qi'e  ™trarao"  em  Merida  no  meio 

Sr,lf:m,:'n'  ?  mtrePido  trazia  comsigo  os 
seoslendos,  c  tinha  perdido  so  tres  homens;  a  cavallaria 

Ingleza  soffreo  consideravelmente  pelo  fogo  do  quadrado 

que  por  multas  vezes  recebeo  amenos  de  quinze  paslos  lcã-’ 

,™  ar 15  ,ns,eze!- 1,“  «»<">  ü 

,  Jt[  general  Commandante  de  Merida  nao~  tendo  forcas 

evacuada  ekhde  d‘Sp0Zlça~°  /esolveo-se  immediatamente  a 
evacuar  a  cidade,  que  nao  he  defensável,  com  a  intenção' 

inln  m  hlrtPara  f  “argera  esquerda  do  Guadiana  a  diviLo* 

entretanto  írí  P7it‘ ’0°°  HesPanhoes  de  Merillo  :  neste 
Uietanto  o  General  Drouet  se  apressava  a  juntar  as  tropas 

cahír  Cohrp  aCan  n-daS  nas  Gzinhanças,  e  se  disponha  a 
cahn  sobre  o  inimigo ;  mas  o  General  Hill  nao  julgou 

cer  V6\riient  d  e?P.erado;  contentou-se  com  mandar  reconhe- 

estrada  dendp  T’  i°nde  h°UVe  algUnS  tiros-  Retomou  a 
etiada  de  I  ortuga  ;  e  nossas  tropas  estavao'  para  la  de 

Merida,  e  o  perseguiao .  1 


CATALUNHA. 

O  cerco  de  Valença  fixava  as  vistas  dos  Inglezes  e  a, 
dos  exercitos  dos  insurgentes  da  Península.  Com  a  ínten 
çao  de  levantar  o  sitio  desta  Cidade,  os  insurgentes  da 
Catalunha,  reunidos  debaixo  das  ordens  do  General  Lascv 
e  do  Barao  de  Eroles,  marcharao'  para  Terragona  em  nu- 
mero  de  10,000  homens  ;  dois  navios  derao"  fundo  defronte 
cu  Cidade,  e  lançavao  bombas  :  os  Generaes  Hespanhoes 
procuravao  com  a  maior  actividade  juntar  armas,  muniçoens 

e  formar  armazaens  de  viveres,  os  quaes  a  esquadra  Inglezí 
ajudava  a  fornecer.  6 

O  General  Decaen,  instruído  dos  desígnios  do  inimio-o 
contra  1  erragona,  mandou  immediatamente  para  ali  a  divi- 
zao  Lamarque,  que  unida  a  huma  parte  da  guarniçao'  de 
Barcelona,  commandada  pelo  General  Maurice  Mathieu 
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atacou  a  24  de  Janeiro  o  exercito  dos  insurgentes  sobre  as 
alturas  d’Altafoilla :  neste  brilhante  combate  perderão"  os 
insurgentes  2,000  mortos,  ou  feridos,  ou  prizioneiros ;  ç 
todo  o  seu  exercito  foi  de  tal  modo  disperso,  que  lhe  he 
impossível  reorganizar-se  :  perdeo  quasi  todas  as  suas  armas, 
artilharia,  e  bagagens.  O  Barao"  d’Eroles  foi  perigozissi- 
mamente  ferido. 

Durante  o  combate  a  guarniçao  de  Tarragona  marchou 
sobre  Ileus  e  Salon,  onde  tomou  os  armazaens  de  viveres 
formados  pelo  inimigo,  e  queimou  huma  grande  quantidade 
de  escadas  juntas  para  escalar  a  Praça.  A  esquadra  Ingleza 
espectadora  inútil  das  victorias  do  exercito  Fiancez,  se 

affastou  a  24. 

O  General  Decaen  tinha  marchado  sobre  Olot  Vicq,  b. 
Felis  de  Caudinei,  e  Barcelona ;  Sarsfield,  com  hum  corpo 
de  3,000  insurgentes  veio  ataca-lo  em  S.  Tilieu  ;  bateo-o 
completamente,  dispersou-o,  e  lhe  tomou  huma  bandeira. 

O  Duque  d’Albufera  tinha  sido  avizado  do  movimento  do 
inimigo  sobre  Xarragona  ;  consequentemente  deo  ordem  ao 
General  Reille  para  que  marchasse  para  aquelle  ponto,  onde 
chegou  no  dia  seguinte  ao  do  combate  ;  ja  a  victoi ia  tinha 
feito  desapparecer  os  bandos ;  e  agora  anda  pela  Baixa  Ca~ 
talunha  a  concluir  sua  destruição" . 


/ 


CONTA 

Do  General  em  Chefe  Decaen,  a  S.  Lxca#  o  Duque 
de  Feltre,  Ministro  da  Guerra. 

Quartel  General  de  Gironna,  31  de  Janeiro* 
Monseigneur, 

Tive  a  honra  de  annunciar  a  V.  Excellencia  pela  minha 
Carta  de  21  de  Janeiro,  que  tendo  sido  informado  que  o 
inimigo  tinha  junto  a  maior  parte  de  suas  forças  nas  vizin¬ 
hanças  de  Terragona,  e  que  ameaçava  insultar  esta  Praça 
com  o  concurso  dos  Inglezes,  ordenei  immediatamente  ao 
General  de  divizao"  Lamarque,  que  marchasse  com  5,000 
homens  para  operar,  com  a  maior  brevidade  possível,  sua 
juncçao"  com  o  General  Maurice  Mathieu,  Governador  de 
Barcelona,  que  eu  tinha  prevenido  a  respeito  deste  movi¬ 
mento,  ordenando-lhe  que  unisse  a  esta  divizao  3,000  ho-. 


304 


Polilica, 


“  -  commando  de  tudo, 

l9?sSD&í*e^vIle  S<V'eCebe°  ST  °rclen'  na  tarde  d® 

foidhe  precizo  volTar  rf  então  junto  d’  Arens  de  Mar ;  mas 
tomar  viveres  P  VP T  l°rdera  Para  Hostalrich  para  ali 

perto  de  Barcêlom íí  7  k  •  20  ,pel°  m,eiodia’  chegou 
diatamenton  C,  ' <l  t  ifr  p?  as  0itas  horas  da  tarde  ‘mme- 

«SS3?  TST  ín“Tel 

“•  •  ««—**  pelo  AVtaSwS? 

defdadeií  da  "garganta  7  Or’daa]S  íl  ^  *ZT°°' ? 

tarde  occupou  Villa  F  ■  m,  n  r  •  A  T22  pelas  5  horas  tla 
poziçao' ,  pela  meia  noite.  ’  ^  Lamarílue  ali 

O  hm  a  que  o  General  Maurioe  Mathíeu  se  tinha  proposto 

fonSe^Vazend1^0  “  !'eSpeÍt°  d&S  for^  <lue  trazia  para  o 

r.iZT".c“í°; •  >w 

Barcelona,  parlfe* VeuS  "Po  |ilor“en».*1  gaarniçao  de 
hnfpr  a;™  i  i  “  -t\euss,  a  2-  de  manha  para  o  vir  com. 

ma  Cai  ;  *°  3  tam,ente  Te  daria  boa  conta  delles.  Mu- 
ta  interceptada  confirmou  que  o  erro  dos  Generaes 

desenganfrenmeS  o  C  ^  "«  P?Va  lheS  na°  dar  temPo  de  se 

ch^de  Vendrel  ,  9Qner  .  ^  Mathie“  se  P°*  ®  mar- 

,  ‘  dle  a  -p’  Pe!as  onze  horas  cia  noite;  forçou  al- 

f’Fnh  t0S  aVfn<;ado,s’  1ue  se  achavao'  adiante  de 'Torra 
Embaria,  e  chegando  antes  d’amanhecer  as  alturas  d’ Alta 
Foudla,  reconheceo  pelos  fogos  dos  inimigos,  que  dlestía.' 
vcco  postados  nas  alturas,  que  dominao'  a  margem  direita  do 
Gaya,  tendo  a  sua  direita  apoiada  no  mar,  e  occupandô  com 
a  esquerda  o  mamiíJo  acima  de  Farraa,  P  1 

Fizerao  -se  todas  as  dispoziçoens  para  cahir  sobre  o  inimmo 
ao  romper  t.o  um :  e  então'  foi  por  toda  a  parte  atacado  coln 
aquelle  ardor,  qae  he  tao  habitual  nos  Francezes. 

0  3  regimento  de  infantaria  ligeira  da  divizao'  Lamarque 
ti  i  gido  para  tomar  o  terreno  escarpado  que  estava  occunach* 
pela  esquerda  do  inimigo  composta  das  suas  melhores  tropas 
encontrou  huma  viva  resistência  :  mas  o  valor  deste  bravo  re- 
gmiento  venceo  todos  os  obstáculos.  Huma  colunna  inimiga 

que  penendeo  passar  entre  o  aldea  e  o  dito  escarpado  foi  re- 
pellida  pelo  regimento  102.  * 

A  brigada  do  General  Deveaux  forçou,  e  destruio  o  centro 
do  inimigo  deoaixo  da  metralha  de  sua  artilharia,  que  foi  to- 
mada  a  bayoneta  pelo  regimento  1 15,  hum  sargento  do  qual, 
chamado  Debenne,  e  hum  granadeiro,  chamado  Barbieri, 

orHlW  08  pnmeir0S  ^Ue  entrarao  na  bateria  acutilaraõ'  os 
iros  no  mesmo  momento  em  que  iao  de  novo  dar  fogo. 
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O  5  regimento  dhnfantaria  de  linha,  e  o  dc  Nassau  toma¬ 
rão"  com  igual  ardor  as  alturas  de  Tamarit,  occupadas  pela 
direita  do  inimigo.  A  companhia  de  partidistas,  as  compa¬ 
nhia^  escolhidas  do  18  ligeiro,  e  do  23  de  linha  formando 
huma  vanguarda,  commandada  pelo  Ajudante  Charroy,  ata- 
carao ,  e  dispersarão"  o  centro. 

A  ponte  do  Goya  tinha  sido  destruída  ;  mas  isso  nao"  servio 
de  obstáculo  ás  tropas :  todas  passarao"  o  rio  a  váo.  Hum 
esquadrao  do  29  regimento  de  Cassadores,  commandado 
pelo  chefe  de  esquadrao  Sehweitzgut  atacou  huma  forte  co« 
lunna  inimiga,  que  destruio.  Este  official  superior  foi  feri¬ 
do,  e  o  Capitao"  Hautcolas,  do  mesmo  regimento  foi  morto. 

O  inimigo  derrotado  em  todos  os  pontos,  chegou  com  tudo 
a  formar-se  ainda  novamente  sobre  huma  altura  na  retuguar- 
da  da  aldea  de  Sagnita.  O  General  de  Brigada  Hamilinaye, 
da  divizao"  Lamarque,  foi  encarregado  de  atacar  de  novo  pela 
sua  esquerda;  entretanto  que  o  General  Lamarque  com  a 
brigada  Expert,  composta  do  regimento  42.,  e  do  4.  bata- 
Ihao"  do  16.  de  lsnha ;  marchou  para  atacar  pela  frente. 
Neste  ataque  o  chefe  de  esquadrao"  Curelly,  do  20  Regimen¬ 
to  de  Cassadores,  com  seu  esquadrao"  e  hum  do  29  de  cassa¬ 
dores  taobem,  fez  o  ataque  o  mais  brilhante  contra  mais  de 
400  curayeiros,  e  hussars  de  S.  Narcizo,  hum  grande  numero 
dos  quaes  foi  acutliado :  e  os  nossos  cassadores  trouxerao" 
cem  cavallos,  e  60  prisioneiros. 

Roto  o  inimigo  em  todos  os  pontos,  foi  posto  em  fugida,  e 
n5huma  tal  derrota,  que  ametade,  pelo  menos  abandonou 
suas  armas. 

Nao"  teria  escapado  hum  s 6  homem  deste  corpo  de  exerci¬ 
to,  que  poucos  dias  antes,  se  tinha  gabado  de  tomar  Terra- 
gona,  se  as  montanhas,  e  profundos  barrancos  nao"  tivessem 
favorecido  seos  fugitivos  restos,  perseguidos  naquelle  dia,  e 
no  seguinte  em  differentes  direcçoens.  Elle  tinha  se  disper¬ 
sado  de  tal  modo,  que  se  nao"  via  por  toda  parte  mais  do  que 
bandos  de  fugitivos  os  quaes  annunciavao  que  tudo  estava 
perdido. 

Dois  mil  homens  entre  prizioneiros,  mortos,  e  feridos,  e 
toda  a  artilharia  inimiga  tomada  taes  sao"  os  trofeos  do 
combate  d’ Alta  Foilla,  onde  todas  as  tropas  rivalizarao"  em 
ardor,  e  coragem. 

Passo  agora  a  dar*  vos  conta,  Monseigneur,  da  execução" 
do  projecto,  que  eu  tinha  formado  de  marchar  sobre  Vich, 
de  20  para  23  deste  mez,  como  o  tinha  annunciado  a  Vossa 
Excellencia  nos  meos  precedentes  despachos 

Eu  parti  de  Gironna  a  21  de  tarde,  para  Baniolas,  onde 
huma  parte  da  brigada  Clement,  o  13  ligeiro,  o  11  de  linha, 
e  o  primeiro  esquadrao  do  29  de  Cassadores,  estavao"  reuni- 
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dos.  No  outro  dia  marchei  para  Olot,  por  S\  Miguel,  e 
Santa-Pau.  __  Partindo  ás  6  horas  da  manhã  nao~  pude  chegar 
a  O  ot  senão  a  noite.  A  neve,  e  o  gelo  tinhao"  feito  os  ca¬ 
minhos  extremamente  difficeis  de  vadear.  Nesta  passagem 
encontrei  somente  algumas  partidas  dos  bandos  de  Rovira,  e 

e  Fabregas,  que  forao  expulsos  dos  pontos  escarpados  que 
occupavao . 

Huma  colunna  de  800  homens  commandada  pelo  General 
de  brigada  Beurman,  que  partio  de  Figueiras  a  21,  chegou  a 
Olot  pelas  duas  horas  da  manha,  tendo  passado  por  Llorona, 
Fortella,  e  Gastello-Tollit,  onde  achou  400  homens  de  Ro¬ 
vira,  que  forao"  atacados,  e  postos  em  fugida. 

Outra  colunna,  composta  do  regimento  67,  e  do  4.  ba- 
talhao  do  18  ligeiro,  ás  ordens  do  Coronel  Petit,  que  tinha 
passado  o  Fer  em  Bascano,  e  se  tinha  dirigido  por  Amor, 
L  Esplanas,  e  8.  Felin  de  Pallarols,  chegou  no  mesmo  dia  a 
St.  Estevão  debaixo.  Esta  Colunna  encontrou  somente  al¬ 
guns  miqueletes  que  fugirão"  á  sua  vista. 

Os  avizos  que  eu  tinha  recebido  annunciavao~-me  que  Sars- 
field  com  os  bandos  de  Rovira,  e  de  Fabregas,  deviao"  em¬ 
baraçar  minha  entrada  en  Olot,  onde  achei  huma  parte  dos 
habitantes,  tendo-se  a  outra  retirado  por  ordem  da  Junta  in¬ 
surgente  a  maior  parte  por  medo,  e  por  actos  de  despotismo, 
e  terror  exercidos  pelo  General  Lacy.  Aquelles,  que  ao 
approximar-se  as  tropas^  Francezas  nao"  abandonarem  suas 
cazas  e  suas  familias  sao"  ameaçados  com  a  morte,  ou  pelo 
menos  com  huma  prizao"  perpetua.  Os  curas  nao"  sao"  ex- 
emptos  da  obrigaçao  de  obedecer  a  ordens  tao"  tyranicas. 

Tem-se  levado  a  crueldade  ate  ao  ponto  de  mandar  fuzil- 
lar  homens  designados  como  milicianos,  obrigados  a  tomar 
as  armas,  por  nao  terem  obedecido. 

A  22  marchei  d  Olot  para  St.  Estavao"  debaixo.  Tudo  o 
que  as  minhas  tres  colunnas  tinhao"  visto  na  vespera,  se  tinha 
retirado  para  Ripoli,  occultando-se  neste  paiz,  que  he  do 
mais  difficil  accesso. 

Reunidas  todos  as  tropas  commandadas  pelos  Generaes 
Clement,  e  Beurman,  em  S.  Estavao"  debaixo,  tomei  as 
dispoziçoens  necessárias  para  passar  as  montanhas  entre 
Vich,  e  Olot.  Sarsfield  devia  defender,  segundo  constava, 
a  passagem  junto  á  scmmidade  da  garganta  da  montanha, 
chamada  o  Grau  d^lot.  O  inimigo  tinha  feito  construir  sete 
intrinceiramentos  de  pedra,  huns  a  cima  dos  outros  para  de¬ 
fender  esta  passagem  extremamente  apertada,  e  que  nao"  po. 
dia  ser  volteada,  senad  a  huma  grande  distancia,  e  por  pon¬ 
tos  do  mais  difficil  accesso. 

Vendo,  ao  amanhecer,  que  continuava  a  cahir  muita  neve, 
e  julgando  que  a  quantidade  que  tinha  cahido  durante  a 
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noite,  poderia  servir  de  grande  obstáculo  ás  colunnas  da  di¬ 
reita,  e  da  esquerda  para  chegar  as  summidades,  assim  como 
para  maichar  depois  sobie  a  retaguarda  do  inimigo,  tomei  o 
partido  de  abandonar  as  primeiras  dispoziçoens.  ?  Entao~  o 
General  de  brigada  Clement  se  poz  em  marcha  tendo  á  frente 
da  sua  vanguarda  a  companhia  de  miqueletes  do  Capitao 
Pujol,  homem  da  maior  rezoluçao\  1 

A  cabeça  da  colunna,  depois  de  ter  engatinhado  durante 
mais  de  duas  horas,  e  meia  chegou  ao  primeiro  intrincheira- 
mento,  onde  unicamente  se  acharao  50  homens,  que,  depois 
de  dar  alguns  tiros,  fugirão  abandonando  totalmente  o  am- 
phitheatio,  que  devia  servir  para  nos  embaraçar  esta  passa¬ 
gem,  durante  a  qual  nos  sobreveio  huma  violentíssima  tor¬ 
menta.  As  4  hoias  depois  do  meio  dia,  todas  as  tropas 
tinhao'  chegado  a  povoaçao~  do  Esquiral.  No  mesmo  dia 
estabeleci  meu  quartel  General  em  Roda;  a  vanguarda  pas¬ 
sou  o  .Ter,  e  mandou  destacamentos  a  descobrir  o  campo  ate 
Vich.  r 

No  dia  seguinte  24,  minhas  tropas  entrarao*  em  Vich. 
IVTuitos  dos  habitantes  tinhao  -se  deixado  ficar;  outros  tinhao" 
abandonado  a  Cidade  pelas  mesmas  cauzas,  que  os  de  Olot. 
Eu  sube  em  Vich  que  Sarsfield  havia  dali  partido  dois  dias  an¬ 
tes,  e  que  se  tinha  dirigido  por  Tona,  e  Contelles. 

Nao  tendo  podido  obter  noticias  exactas  do  ponto  em  que 
este  chefe  de  insurgentes  podia  estar  com  sua  divizad';  estan- 

i!  v1 as  tr0Pas  ligadas  pelas  penozas  marchas,  que  ti¬ 

nhao  feito  nos  dias  precedentes;  e  vendo  que  tinhao'  de  sup» 
portar  muitas  fadigas  para  sobre  montar  as  montanhas  que  se- 
parao  os  campos  de  Vich  das  planices  de  Barcelona,  man- 
dei-as  descançar  no  dia  25  ate  ás  duas  horas  da  tarde,  que  se 
pozerao  em  marcha,  e  se  dirigirão^  pela  estrada  de  Tona. 

I  ornando  esta  direcção  eu  deixei  observadores  para  con¬ 
servar  o  inimigo  em  incerteza  do  ponto  para  onde  effectiva- 
mente  eu  ia ;  visto  que  eu  podia  ir  pela  gargante  de  Colles- 
pina,  passagem  de  huma  difficuldade  extrema  para  penetrar 
ate  Manreza ;  ou  descer  pelo  Valle  de  Concyost  para  chegar 

a  Granollers;  ou  emfim  ir  para  Caldas  por  Centelles,  eS 
helice  de  Caudmes.  ’ 

Attendendo  a  que  muitas  cauzasme  embaracavao' de  ir  na- 
ra  Manreza  pela  garganta  de  Collespina,  e  attendendo  igual¬ 
mente  a  que  eu  tinha  annunciado  ao  General  Maurice  Ma- 
thieu,  que  depois  de  minha  operaçao~  sobre  Vich,  me  poria 
em  communicaçao  com  elJe  o  mais  breve  possível,  por  isso 
marchei  para  Caldas,  onde  minha  vanguarda  só  pôde  checar 
a  meia  noite.  Durante  esta  longa  e  penoza  marcha,  nao 

<?  J  h  !•"£  lr0'  Pfssando  n»  aldea  de  Centelles  sube  que 
-Sarsfield  tinha  passado  na  vespera  com  quatro  honiens  de 
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cavallo,  e  que  s©  suppunha  ter  ido  a  Moya  e  de  Ia  para  Man- 


reza. 


As  difficuldades  do  caminho  tendo  me  feito  julgar,  que  as~ 
tropas  da  minha  esquerda  nao"  poderiao  chegar  a  Caldas  antes 
de  amanhecer,  por  isso  ordenei  ao  General  Beurman  que  des¬ 
se  algumas  horas  de  repoizo  as  suas  tropas  em  S.  Felice  de 
Caudines  e  que  partisse  depois  para  Caldas. 

Sua  retaguarda  nao  pôde  chegar  a  S.  Felice  antes  das 
quatro  horas  da  manha:  eile  acabava  de  indicar  a  poziçao", 
que  suas  tropas  deviao  tomar,  e  estava-se  occupado  em  es¬ 
tabelecer  os  postos,  quando  huma  colunna  inimiga  cahio  de 
repente  sobre  aquelles,  que  deviao"  observar  o  caminho  por 
onde  se  havia  chegado  aquella  poziçao".  Elles  era o"  do  23 
de  infantaria  ligeira ;  e  postoque  atacados  inesperadamente, 
nao  se  aterrar  ao" :  elles  nao"  só  receberão"  bem  o  inimigo, 
mas  tomarao"  tao"  rapidamente  a  oífensiva,  que  ifhum  curto 
espaço  de  tempo,  auxiliados  por  algumas  companhias  condu¬ 
zidas  pelo  Coronel  Delcambre,  tomarao"  huma  bandeira  (foi 
o  chamado  Cezar  Alexandre  Biache  Volteador  do  23  regi¬ 
mento  ligeiro  que  a  tomou),  fizerao"  mais  de  100  prizionei- 
ros,  entre  elles  7  officiaes,  matarao",  e  ferirão"  muitos,  força¬ 
rão"  o  inimigo  a  fugir,  e  o  perseguirão".  A  maior  parte  dos 
prizioneiros  sao"  do  regimento  Suisso  de  Wimpfen.  Sarsfield 
com  sua  divizao  he  que  fez,  e  commandou  esta  empreza. 
Dis-se  que  Lacy  o  acompanhava. 

O  inimigo,  que  se  tinha  refugiado  nas  montanhas,  vendo 
que  o  General  Beurman,  algumas  horas  depois,  continuava 
seu  movimento  para  Caldas  tornou  a  descer,  e  tentou  atacar 
sua  retaguarda  no  desfiladeiro  que  ella  tinha  de  passar.  Eu 
mandei  immediatamente  fazer  as  dispoziçoens  necessárias  pa¬ 
ra  marchar  vivamente  contra  elle  ;  mas  logo  que  o  inimigo  o 
percebeo  se  retirou  tao"  rapidamente,  que  foi  impossível  al¬ 
cança  lo.  Então  marchei  de  Caldas  para  Sabadelle,  onde 
minhas  tropas  se  postarao"  ás  oito  horas  da  tarde.  Neste  lu¬ 
gar,  recebi  a  confirmação"  da  entrega  de  Valença,  cuja  noti¬ 
cia  tinha  tido  em  Caldas.  Eu  fui  taobem  informado  do  com¬ 
bate  de  Altafouilla :  annunciei  a  Barcelona  minha  chegada, 
c  no  dia  seguinte  de  manhã  entrei  nesta  Praça,  onde  o  Ge¬ 
neral  Maurice  Mathieu  me  entregou  a  relaçao"  da  brilhanta 
victoria,  que  elle  tinha  obtido,  secundado  pelo  General  de  di¬ 
vizao"  Lamarque. 

Eu  terei  a  honra  de  vos  enviar  Monseigneur,  o  mappa  dos 
militares  de  todas  as  graduaçoens,  que  mais  particularmente 
se  distinguirão",  dando  novas  provas  de  talento,  de  valor,  e 
de  seu  afferro  sem  limites  a  nosso  Augusto  Soberano  nos 
combates  d* Altafouilla,  e  de  S.  Felice  de  Caudines,  onde 
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somente  perdemos  25  homens  mortos,  e  147  feridos,  dos 
quaes  oito  sao~  officiaes. 

Eu  vos  rogarei,  Monseigneur,  que  ponhaes  este  mappa 
debaixo  dos  olhos  de  S.  Magestade,  para  obter  suas  gra  as, 
e  pedir-lhe  ao  mesmo  témpo  que  se  digne  fixar  sua  attençacf 
sobre  a  rapidez  cornque  longas,  e  penozas  marchas  foraoT  ex¬ 
ecutadas  pelo  seu  exercito  de  Catalunha. 

Partindo  de  Barcelona  ordenei  á  divizao"  Lamarque  que 
fosse  occupar  Mataró,  e  a  margem  do  mar  ate  Tordera. 

D  Hostalrich  mandei  a  brigada  do  General  Clement  para- 
que  fosse  sobre  Fabregas  e  Rovira  entre  o  Ter,  e  o  Fluva  para 
as  partes  d’01ot,  entretanto  que  abrigada  do  General  Beur- 
man  observa  a  Costa,  desde  For  dera  ate  S.  Felices  de  Guex- 
ols,  para  cortar  toda  a  communicaçao"  entre  os  Inglezes  e  os 
insurgentes. 

Eu  encarrego  meu  primeiro  Ajudante  de  Campo,  M.  o 
chefe  d’esquadrao“  Lefebre,  de  aprezentar  a  Vossa  Excel- 
lencia  a  bandeira  tomada  á  divizao"  Sarsfield,  e  o  recommen- 
do  a  vossa  benevolencia. 

Eu  devo  dar  particulares  elogios  ao  constante  zelo  do  Ge¬ 
neral  de  Brigada  Planzonne,  meu  Chefe  do  Estado-maior, 
bem  como  á  obediência,  e  zelo  de  todos  os  officiaes,  que  o 
eompoem. 

Eu  sou  com  hum  profundo  respeito 

Decaen. 


.  INTIMACAO 
✓  ■> 

Feita  pelo  General  Commandante  das  tropas  Francezas  diante 
d’ Aiicante  ao  Governador  desta  Cidade. 

No  campo  a  6  de  Janeiro  de  1812» 

Senhor  Governador— A  cidade  de  Valença  defendida  por 
mais  de  16,000  homens,  acaba  de  abrir  as  portas  ao  exercito 
Imperial  de  Aragao'.  O  General  Blake  persuadido  que 
huma  resistência  mais  longa  cauzaria  a  -ruina  total  daquella 
bella  cidade,  e  faria  recahir  sobre  huma  populaçab'  numero- 
za  a  indignação,  e  cólera  do  Imperador  Napoleao",  irritado 
de  sua  conducta,  entregou  a  praça  a  Sua  Excellencia  o  Ma¬ 
rechal  Suchet.  O  Governo  implorou  igualmente,  e  obteve 
aclemencia  de  S.  M.  Catholica  o  Rey  Joze  entregando  a  seu 
legitimo  Soberano  huma  das  suas,  capitaes. 
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Vos  sabeis,  Senhor  Governador,  que  ja  nao  existe  na 
Península  algum  exercito  insurgente.  Toda  a  Naçao*  está 
submettida  ao  Rey  Joze,  e  a  resistência,  que  vos  poderieis 
fazer  em  Alicante  seria  hum  insulto  para  o  Imperador  Na- 
poleao ,  e  para  S.  M.  Catholica. 

Querendo  prevenir  as  desgraças,  que  poderiao"  acontecer, 
eu  vos  intimo  em  nome  do  Imperador  Napoleao,  meu  Sobe¬ 
rano,  que  entregueis  a  praça  ás  suas  tropas. 

Por  este  meio  vos  evitareis  a  efíuzaò*  de  sangue,  a  ruina 
dJhuma  cidade,  e  o  castigo,  que  recahiria  sobre  vossas  tro¬ 
pas,  se  ouzassem  mostrar-se  rebeldes  ás  leis  de  seos  Sobera¬ 
nos.  A  vontade  dos  habitantes  he  conhecida  :  todos  querem 
a  paz  ;  e  todos  ardem  por  dar  provas  de  sua  submissão*. 
Se  vos  oppondes  a  seos  dezejos  vós  vos  fazeis  criminozo,  e 
eu  vos  farei  arrepender  de  ter  cauzado  a  ruina  de  suas  fortu¬ 
nas.  Vossa  resistência  nao  pode  ser  de  longa  duraçao"  : 
vós  vos  obstinarieis  debalde  em  defender  huma  Praça  má. 
Esta  obstinaçaó*  vos  faria  perder  a  vantagem  de  huma  capitu- 
laçaó*  que  dezejo  conceder-vos. 

Vossa  conducta,  Senhor  Governador,  que  deve  ser  dictada 
pelo  amor  do  vosso  paiz,  e  do  bem,  pode  alcançar-vos  as 
graças  do  vosso  Rey.  Mostrai-vos  submisso  ás  suas  Leis,  e 
tornai-vos  digno  de  fazer  parte  de  nossos  alliados,  comba¬ 
tendo  a  par  de  nos,  mas  nao*  pela  cauza,  que  tem  por  ob- 
jecto  o  satisfazer  os  interesses  d’alguns  ambiciozos,  e  derra¬ 
mar  o  sangue  Hespanhol  para  suas  vantagens  particulares. 

Então*  eu  me  encarregarei  de  fallar  a  vosso  favor  a  S.  Ma- 
gestade  o  Imperador. 

Peço-vos  huma  resposta  prqmpta  a  fim  de  a  poder  com- 
municar  a  Sua  Excellentissima  o  Marechal  Suchet,  que  vem 
apos  de  mim  com  todo  o  seu  exercito,  e  grossa  artilharia  ;  e 
eu  vos  previno  que  no  cazo  de  recuzaçao~,  farei  começar 
immediatamente  as  operaçoens  do  sitio. 

Tenho  a  honra  de  vos  saudar, 

o  General  Commandante  do  Exercito  expedicionário. 

Conde  de  Montbrun. 

Ào  Senhor  Governador  d’ Alicante. 


RESPOSTA 

► 

l 

|Ao  General  Commandante  do  Exercito  expedicionário. 

Eu  nao  posso  occultar  a  Vossa  Excellencia  que  esta 
Praça  se  acha  em  estado  de  resistir  a  hum  longo,  e  des- 
pendiozo  sitio ;  e  eu  posso  assegurar-vos  que  farei  todos  os 
sacrifícios  possíveis  para  a  conservar. 
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Qualquer  que  seja  o  rezultado,  eu  serei  semnre  com  a 
mais  alta  consideração' de  Vossa  Excellencia.  P 
Antonio  de  la  Cruz, 

General  Governador  d’Alicante. 


EXERCITO  D’aRAGAO~ — VANGUARDA. 

Quartel  General  d’Alcoy  22  de  Janeiro  de  1812. 
Ao  Governador  da  Praça  d’Alicante. 

tla  capitulaçao'  de 

Excellencia  o  Manchai  SUchet,Íois’ou 

Z  de  serem  ^  P-a 

France  que  se  devem' K  Alicante.^  PnZIOneÍros 

pa^K^r  í  SSL  S  eS* 

exerc?tod-A1agao 'VÍZa0-  Command^e  da  Vanguarda  do 

Barao"  Harispe. 


RESPOSTA® 

d.  SfTtSxSS 

e  approvado,  dos  prizioneiros  feitos  em  Vai  !"  "  pr°P0St<>f 
numero  dos  que  elle  sunrmnW  *  Vaiença,  por  igual 

posto  que  o  General  BlakePme  previna' ^oue  "nSta,PraÇa  5  e 
enviados  para  Aleira  pm  n™  ^  na’  ^ue  e  es  ^evem  ser 
General  expedida  n’hum  el  ?  ^  r  a  ordem  deste 
sua  authoridade.  P  m  que  elle  tlnIla  perdido 

Apioveito-me  desta  occaziaò*  Spnlim*  c*  , 
segurar  a  V.  Exci-  a  considpmr*^  ^ *  General>  para  as- 
mente.  c  ^  com  que  o  saude  cordeal* 

O  General  Governador  d’Alicante 
Antonio  de  la  Cruz, 


t 
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OFFÍCIO 

De  Sua  Excellencia  Marechal  Duque  cVAlbufera  a  S.  A,  o 
Príncipe  de  Neufchatel  e  VV  agram. 

Quartel  General  de  Valença,  a  7  de  Fevereiro  1812. 

Monseigneur — G  forte  de  Peniscola,  que  durante  os  sitios 
de  Sagunto,  e  Valenea  me  tinha  obrigado  a  conservar  hum 
destacamento  na  minha  retaguarda,  para  conservar  as  com- 
municaçoens  do  exercito,  tornou-se  depois  o  primeiro  ob- 
jecto  da  minha  attençao" . O  sitio  começou  a  20  de  Janei¬ 

ro,  e  o  bombardeamento  a  28.  A  2  de  Fevereiro  foi  propos¬ 
ta  huma  capitulaçao",  e  no  dia  4  Peniscola  foi  entregue. 
Acharao"-se  neste  forte  66  peças  de  canhao",  viveres  para 
dois  mezes,  e  huma  grande  quantidade  de  muniçoens. 

As  circumstancias  que  tem  acompanhado  a  entrega  de 
Peniscola,  e  a  submissão"  do  Governador,  sao"  huma  con¬ 
quista  de  opinião",  da  qual  espero  os  mais  felizes  rezultados, 
Tudo  annimcia  ^excepíuanüo  Alicante,  onde  o  General  In- 
glez  Roche  tomou  o  commando)  a  concluzao  da  guerra,  que 
pode  mesmo  ser  considerada  como  terminada  ja.  Os  habi¬ 
tantes,  ate  ás  portas  d’Alicante  rnanifestao  as  melhores  dis- 
poziçoens. 

Eu  sou,  &e. 

(Assignado)  O  Marechal  Duque  d’AIbufera. 


CAPITULA ÇAO  . 

O  Governador,  e  a  Junta  Militar  da  Fortaleza  de  Penisco¬ 
la,  persuadidos,  que  os  verdadeiros  Kespanhoes  sao"  aquelles, 
que,  unindo-se  ao  Rey  Joseph  Napoleao",  procurao"  tornar 
seu  paiz  menos  desgraçado,  offerecem  entregar  a  Fortaleza 
com  as  condiçoens  seguintes. 

Artigo  I.  Os]  indivíduos  da  guarniçao  terão  a  liberdade 
de  voltar  para  as  suas  famílias,  ou  d’entrar  no  serviço  do 

Rey  Joseph.  ^  .  . 

Artigo  II  As  propriedades  serão"  respeitauas,  e  os  nabi- 
tantes  nao  serão  inquietados  por  cauza  de  suas  opinioens. 

Artigo  II í.  As  cíuthoridades  Civiz,  e  Militares  serão" 
conservadas,  se  os  homens  que  occupao"  os  lugares  forem  ca¬ 
pazes. 

Artigo  IV.  e  V.  Dizem  respeito  a  ratificaçao  ;  e  entrega 
4a  Praça. 

A  2  de  Fevereiro  cscreveo  o  Duque  d,Albufera  ao  Go^ei- 
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nador  de  Peníscola  dizendo-lhe — Eu  prometto  tratar -vos  de 
huma  maneira,  que  provará  o  cazo,  que  eu  faço  dos  militares 
Espanhoes,  quesao  com  justiça  inimigos  do  Governo  Infez. 
Eu  authonzo  o  General  Severali  para  vos  receber,  e  vermtttir 
vos,  bem  como  aos  vossos  qfficiaes,  ir  para  Valença,  Torto-a 
ou  qualquer  outra  parte  que  dezejeis.  Eu  conheço  per  feita'- 
mente  vossa  situaçao  prezente  ;  huma  parte  das  cartas  que 
dirigistes  ao  General  Mahi  cahirao  em  meu  poder.  1 

RESPOSTA 

Do  Governador  datada  de  Peniscola  a  3  de  Fevereiro  de  1812. 

Senhor  Marechal— A  carta  de  Vossa  Excellencia  he  na- 
ra  mim  muito  agradavel,  e  eu  só  dezejo  occazioens  de  provar 
mmha  smcendade.  Eu  tenho  seguido  com  zelo  posso  mes 

ta  iSuLHufe^rSÍo  r  jUlgT  rr  - 

rr/r no” 

me  a  servir-vos  com  o  mesmo  enthusiasmo.  Vossa  Excel 

ISn “5±  “r;  a  hu„  b;“ 

defensa  deve  U  1°  °-  ^i'e  10  necessar‘0  para  huma  longa 
"  r’rVC  Produzir  hutna  plena  convicção',  e  he  hum 

respeito!*6  M  aS  Pr°messas-  E«  vos  saudo  com  o  maio”  - 
Por  copia  (Assignado)  O  Marechal  Duque  d’ Albufera* 

*  Estamos  persuadidos  qUe  esta  carta  he  de  fabrica  Franeeza. 
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A  noticia  da  revolução,  ou  antes  eatastrophe,  que? 
teve  limar  em  Palermo  cnegou-nos  tao  proximamente 
à  publicaçaõ  do  ultimo  No.^que  nos  faltou  o  tempo  pa¬ 
ra  dar  sobre  este  assumpto  as  circumstanciadas  noticias 
aue  recebemos.  Nos  dizemos  catastrophe  antes  do 
que  revolução,  porque  seguimos  a  opinião  cie  algumas 
pessoas  que  pertcndem,  que  este  termo  se  tem  uzado 
impropriamente  nos  últimos  tempos,  ou  ao  menos  di- 
versamente  do  que  se  uzava  antes  da  era  da  chamada 
Revolução  Franceza.  Nos  conheciamos  as  revoluço- 
ens  da  Grécia,  ou  fallando  mais  propriamente  das  di¬ 
versas  Republicas  da  Grécia,  da  Republica  Romana,  e 
na  Historia  moderna  as  de  Italia,  Suécia,  Portugal, 
&c.  ;  porem  nunca  ate  a  era  da  Revolução  franceza., 
como  dissemos,  se  deo  este  nome  a  huma  guerra  civil 
de  pouca,  ou  de  longa  duraçaô,  ou  de  huma  indeter¬ 
minada,  e  impossível  de  advinhar  nos  seos  ebeitos  ; 
como  sempre  se  tem  mostrado  a  Franceza. 

Parece-nos  com  estas  pessoas,  que  o  sentido  em  que 
este  termo  se  uzava  antigamente  era,  pouco  mais  ou 
menos,  o  de  hum  movimento  interno  e  rápido,  que  em 
pouco  tempo  mudava  em  algum  respeito  a  face  do  Es¬ 
tado  ;  mas  decizivamente,  de  sorte,  que  a  mudança 
subsistisse  por  longo  tempo.  Este  movimento  pratica¬ 
do  n’hum  Império  absoluto  aprezentava  huma  revolu¬ 
ção  de  Corte  :  taes  foraõ  as  mortes  violentas  de  Pedro 
III  e  de  Paulo  I.  em  Rússia.  Em  hum  Governo  limita¬ 
do’  ainda  que  seja  por  mui  diversos  principios,  ou 
formas,  este  movimento  interno  he  sempre  huma  revo¬ 
lução  Nacional  ;  e  como  tacs  se  podem  considerar  as 
que  fizerao  Gustavo  Vaza  e  Gustavo  HL  em  Suécia  ; 
varias  em  Veneza,  Florença,  e  Gênova,  &c.  a  de  1640 
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cm  Portugal,  a  cte  1638  em  Inglaterra  ón/1» 
doutrina  se  acha  approvada  com  a  ,»n  i  3  ^ 

gleza,  que  fixou  na  sua  historia  n  n  ,  V  ,n 

grande  mudança  cauzada  no  seu  Governo  iVe 

guerra  civifde  oue  foi  Vi  PP  ^  eIite  non,e  ne“  â 
termináveis  ~7e  ■  Car!(ls  I ,  nem  ás  in- 

castre  ldS  C,m  tlas  cazas  de  York  e  Lan- 

Po?o?dTlCdnT,d'rCCs''\Cne  no,me  °  movimento  dos 

con,  o  ~ 

aotyranno,  que  nerfPn.U  o  ‘  ,,  que  elic-s  oppoein 

5»Çaã  Sem  e.s te  mo i mei i m "i nt  er  n  S'1  U ' '  * rev'°- 

perfidia,  mas  com  trannmT;^  i  0  te,la  passado  cotn 

*  ttynastia  de  B„  2  p  íf  ?J 

[“•*»*>  chamar-se- hia  ‘cZ„it 

iuçao,  mas  nunca  revo- 

-Augusto,  Cromwpll  &  t» 
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rencia,  que  da  aos  seos  ahuzos  sobre  qualquer  restnc- 
çaõ,  naó  se  intromette  com  ellaem  publico,  senão  em 
cazos  raros,  e  graves,  e  quando  julga,  que  a  opimao 
publica  inclinará  grandemente  para  o  sentir  do  Gover¬ 
no  ;  e  então  intenta  por  via  do  seu  procurador  geral 
hum  processo  por  libello  ao  Editor  \  ou  em  segre  o* 
oanhando  o  maior  numero  possivel  dos  papeis  públi¬ 
cos,  que  diariamente  defendaòas  operaçoens  do  Gover¬ 
no,  e  paralizem  os  esforços  dos  seos  antagonistas  em 

sentido  contrario.  .... 

Isto  parecerá  singular  aquém  nao  tem  rezicliao  em 
Inglaterra  ;  enostaobem  naõ  diremos,  que  temos  re- 
zidido  bastantemente  neste  clima,  para  nos  parecer 
util,  ou  indifFe rente  a  continuação  de  tanto  publico  es¬ 
cândalo,  que  ate  se  estende,  como  teremos  talvez 
occaziao  de  mostrar,  a  offender  o  decoro  de  famílias  . 
porem  estamos  taõlonge  de  criticar  acioutuna  que  pre¬ 
valece  neste  paiz,  como  de  acreditar,  que  elía  podes- 
se  existirem  algum  outro  do  Continente  sem  perigo 
ím mediato  da  subversão  total  do  Estado  :  e  talvez 
mesmo,  naõ  podesse  existir  neste,  se  houvesse  outro 
igualmente  bem  governauo,  e  igualmente  po  erozo 
mas opposto  em  interesses  que  admittisse  a  liberdade  de 

imprensa  ao  mesmo  extremo. 

Nos  temos  ouvido  huma  expressão  notável  a  este 
respeito,  e  que  nos  parece  bem  fundada,  ehe,  que  os 
papeis  públicos  sahindo  á  luz  em  tao  grande  numero, 
e  em  todos  os  cantos  destes  tres  Remos,  simultanea¬ 
mente  por  dia,  semana,  ou  mez  ;  e  explicando-se  com 
todo  o  desafogo  sobre  qualquer  assumpto  político  in¬ 
terno  ou  externo,  cauza  huma  constante  irntaçao  fe¬ 
bril  á  Naçaõ,  que  explica  a  rapidez  das  suas  commoço- 
ens  internas,  e  mudanças  Ministenaes.  O  enthusiasmo 
da  Naçaõ  he  irresistível,  e  o  Governo  por  força  hade  se¬ 
guir  o  impulso  que  recebe.  A  liberdade  da  imprensa 
Imitada  a  livros  produziria  effeitos  mui  difxerentes 
nos  com  tudo,  que  ainda  conservamos  a  impressão  dc 
hum  modo  de  pensar  diverso  nunca  abuzaremos  des;a 
liberdade  absoluta'.-  Observamos  porem  aos  notsos  lei¬ 
tores,  que  o  Morning  Chronicle  he  huma  das  Gazetas 
Antiministeriaes  mais  decentes :  lia  outras  de  que  e  - 
mos  occaziao  de  fallar,  que  sao  verdadeiramente  asc.- 
rozas ;  assim  como  entre  os  indivíduos  que  se  oppoem 
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ao  Ministério  ha  homens  do  maior  talento,  e  digni¬ 
dade  pessoal,  e  se  aebad  outros  de  cujas  falias  nos 
ciaremos  algum  extracto,  para  mostrar  o  conceito  em 
que  se  deve  ter  o  que  elles  dizem  dos  Governos,  e  Na- 
çoens  estranhas,  visto  o  que  dizem  do  seu,  e  da  sua. 
Segue-o  artigo  do  Morning  Chronicle  de  29  de  Feve¬ 
reiro. 

<  Pelos  differentes  avizos  que  tem  chegado  de  Palermo  nao 
fica  lugar  de  duvida,  que  se  acaba  de  effeituar  huma  seria 
revolução  no  Governo  daquelle  Hemo.  Por  certo,  que  hu- 
ma  tal  revolução  em  outros  tempos  differentes  do  actual  ter- 
se-hia  julgado  sufficiente  motivo  para  acender  huma  guerra 
na  Europa.  Hum  soberano  legitimo,  e  antigo  foi  demittido 
e  esbulhado  da  sua  authoridade,  e  seu  Sceptro  transferido 
para  as  maons  de  seu  filho,  que  segundo  todas  as  noticias,  a- 
ceitou  com  repugnância  sua  mutilada  authoi idade.  Seu  JVTi- 
nisterio  foi  mudado,  o  commando  do  seu  proprio  exercito  foi- 
lhe  tirado  ;  e  tudo  isto  apparentemente  foi  movido,  e  dictado 
pelo  Ministro  Britânico,  que  recebeo  o  titulo,  e  authoridade 
de  General  em  Chefe  das  tropas  Sicilianas,  e  se  ficava  prepa¬ 
rando  para  occupar  a  Capitai  com  huma  considerável  força 

Ingleza. 

4  Nos  nao"  disputaremos  a  necessidade  de  constituir  hum  Go¬ 
verno  tal  como  o  da  Sicilia,  que  indubitavelmente  deve  sua 
segurança  a  este  paiz,  subordinado  em  sua  política,  e  dispo- 
zicoens  militares  ao  nosso  Governo,  durante  que  a  sua  con¬ 
servação"'  depender  do  nosso  auxilio,  e  protecção".  Com  ef- 
feito  nos  cremos,  que  a  necessidade  de  hum  tal  arranjo  tem 
sido  o  lliema  constante  de  cada  Ministro,  e  de  cada  General 
que  tem  servido  em  Sicilia,  e  que  a  falta  de  attençao"  a  este 
objecto,  quasi  segurou  a  Murat  o  exito  feliz  de  seos  projec¬ 
tos  contra  aquella  Ilha  em  1810,  e  que  produzio  por  fim  a 
resignação"  de  officiaes  destinctos,  que  ultimamente  ali  com- 
mandarao"  por  muito  tempo,  e  com  successo.  Mas  inda 
quando  para  reparar  o  erro  da  passada  demora,  ou  em  atten- 
çao"  as  actuaes  circumstaneias,  recorremos  a  taes  extremos, 
como  agora  temosdeito  ;  a  cauza  daquella  dilaçao  passada, 
a  necessidade  do  expediente  actual,  nad  podem  estar  longo 
tempo  em  segredo  ;  e  nos  devemos  ao  Publico,  e  ao  caracter 
de  honra,  e  desinteresse  que  temos  sempre  procurado  conser¬ 
var  com  o  mundo  inteiro,  o  desonerarmo-nos  da  possibilidade 
d^alguem  suppor,  que  adoptamos  a  doutrina  do  nosso  uzur- 
pador  inimigo,  violando  os  princípios  da  boa  fé  para  com  hum 
Alliado. 

4  Nos  temos  sempre  reprovado  o  intrometter-nos  nos  Gover- 
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no  internos  dos  outros  paizes  com  quem  temos  tratado  ou 
-.üo  conmxoens;  he  isto  hum  principio  adoptado  por  nosso 
n/LAíl]ieriCa  em  suas  negociaçoens  na  prezente,  e 

cmiicacia  ci  ize  r!  nossa  j 

corresponuencia,  e  reiaçoens  com 

.  .  «  -m  ** 


i  nu*  mesmos  concederia- 

wos  ser  incerto  em  nossas  relaçoens  com  Potências  mais 
loi  tes. 

4  Desde  o  momento  da  extraordinária  volta  do  Lord  Wil- 

.m  Eentinck  do  seu  primeiro  destino  para  a  sua  nova 
missão  (uasso,  peio  qual  outro  qualquer  Ministro,  ou  Algum 
outro  General,  que  mm  fosse  Amigo  de  Mr.  Percival,  ou  de 
seos  CoUegas,  teria  sido  exposto  a  huma  inquirição''  oro-, 
íessional)  desde  aquelle  momento,  diremos  nos,  desseminou - 
se  'nfrfl  dnitacan  nos  avimos  do  Publico  pelo  que  se  passava 
na  Sicília  Sua  Senhoria ,  durante  sua  rezidencia  de  quasi 
nuvr.  dias  em  Palermo ,  por  meio  de  huma  superior  destreza ,  e 
natural  sagacidade ,  que  he  hereditária  em  sua  illustre família, 
tnilia  adquirido  maior  conhecimento  das  circumstancias 
daquelle  paiz,  do  que  outro  qualquer  indivíduo,  outro  algum 
Ministro,  algum  outro  General,  tinha  antes  cPelle  obtido  : 
elle  foi  novamente  mandado  para  Sicília;  e  o  Publico  im- 
meaicitamente  intendeo,  que  elle  ia  armado  com  nova  artilharia 
política ,  fortificado  com  novos  poderes ,  novas  authoridaães 
coercivas ,  para  constranger  huma  Corte  turbulenta  a  devida 
e  própria  obediência. 

6  Com  tudo  he  ao  mesmo  tempo  bem  digno  de  notar-se, 
que  entre  todos  os  clamores  que  se  tem  excitado  contra  a 
Cr>)  ee  I  alei  mo,  nos  aíncca  nao  podemos  dar  a  conhecer 
com  que  ajustes,  ou  condiçoens  desembarcou  pela  primeira 
vez  hum  exercito  Inglez  naquelle  paiz  ;  debaixo  de  que 
promessas,  e  em  que  circumstancias  nos  fomos  para  ali 
chamados  como  aliados,  ou  que  fondamentos  temos  tido-  desde 
então  para  nos  queixarmos  contra  aquella  Corte  por  cauza 
de  condi voens  nao"  observadas. 

É  Recorrendo  ao  ultimo  tratado  entre  S.  Magestade  o  Rey 
das  Duas  Sicdias,  nao  vemos  algum  artigo,  que  obrigue  o 
iley  a  dar  o  commando  do  seu  proprio  exercito  a  hum  Gene¬ 
ral  Britânico.  Nad  vemos  algum  que  obrigue  8.  M.  Sici- 
liana  a  admittir  tropas  Inglesas  na  sede  da  sua  própria,  e 
pessoal  rezidencia.  Nao"  vemos  alguma  justiça  da  nossa 
parte  para  nos  intrometermos  em  suas  authoridades  internas, 
ou  para  lhe  prescrever  de  alguna  forma  a  administraçao" 
do  seu  proprio  Governo.  Sao  objeitos  estes  sobre  os  quaes 
huma  Potência  amiga,  e  protectora  poderia  arrogar  huma 
per  tenção"  a  ser  consultada;  mas  quando  nos  recorremos 
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ã  força,  ou  a  medidas  de  ameaço  e  intimidação",  hum  tal 
procedimento  torna-se  então"  hum  objecto  de  consideração", 
nao~  somente  de  conhecer  os  fondamentos  que  temos  adop- 
tado  para  hum  tal  procedimento. 

Isto  finalmente  he  agora  objecto  de  huma  questão",  que 
nos  consideramos  da  maior  magnitude,  e  da  maior  impor¬ 
tância  para  o  nosso  caracter  nacional,  e  que  nao  pode 
deixar  de  ser  em  breve  o  objecto  do  exame,  e  discussoens  do 
Parlamento.  No  entanto  as  historias  de  descobertas  de  trai - 
çoens ,  e  de  execuçoens  com  que  temos  sido  generozamente  rega¬ 
lados  pelos  últimos  paquetes  vindos  de  Messina ,  devem  por 
certo  ser  antes  objectos  de  ajjliçao ,  e.dor  do  que  de  satisfaçao 
para  hum  leitor  Inglez.  Nos  sentimos  dizer  que  taes  descober¬ 
tas  assemelhad  -se  demaziadamente  aquellas  com  que  os  Francezes 
em  todas  as  occasioens  aplainai  o  caminho  para  as  suas  pre¬ 
meditadas  usurpa  çoens ;  e  quaesquer  que  sejao  as  futuras 
intençoens  de  nosso  Governo  a  respeito  da  Sicilia,  nos  deve¬ 
mos  lamentar  de  as  ver  começar  por  hum  systema  de  terror , 
contra  o  qual  a prezença  de  huma  força  Britanica  tem  ate  agora 
( ao  menos  no  mundo  Europeo )  sido  olhada  como  o  penhor  de 
protecção . 

Ate  aqui  o  editor  :  mas  que  diraõ  os  nossos  leitores 
Fortuguezes,  e  quanto  se  approximaraõ  ao  conceito 
em  que  nos  temos  dito  que  se  devem  ter  os  Journa- 
listas,  e  Gazeteiros  deste  paiz,  quando  souberem,  que 
este  mesmo  Editor,  que  faz  agora,  (porque  lhe  con¬ 
vem  gritar  contra  o  Governo)  huma  taõ  triste  lamenta- 
çaõ  de  Jeremias  contra  o  que  se  fez  em  Palermo ;  he 
o  mesmo  que  teve,  ha  pouco  tempo,  de  soffrer  hum 
processo  por  iibellos,  que  na  sua  gazeta  imprimio  con¬ 
tra  S.  Magestade  a  Rainha  de  Nápoles?  E  quando 
ouvirem  que  esta  gazeta  tem  sido  huma  das  mais  con¬ 
stantes  em  provocar  com  as  cartas  verdadeiras,  o  a 
íalsás  que  insere,  e  suppostas  escritas  ora  de  Palermo, 
ora  de  Lisboa,  &e.  a  irritaçao  de  que  elle  se  queixa, 
que  se  existou  nos  ânimos  do  Povo  Inglez  ?  Nos  tal¬ 
vez  teremos  occaziaõ  de  voltar  robre  este  assumpto,  e 
de  provar,  que  se  alguma  culpa,  e  a  alguém  se  pode 
attribuir,  he  aos  escritos  imprudentes  daquebes  au- 
thores,  ou  Journalistas,  que  certos  de  naoser  refutados, 
tem  de  annos  a  esta  parte,  inflamado  os  ânimos  do 
Povo  Inglez,  contra  a  Corte  de  Palermo.  O  corifeo 
desta  seita  he  hum  certo  Mr,  Leckie,  author  de  hum 
livro  fastidiozo  a  que  elle  suppoem  muito  mérito,  por 
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alguns  detalhes  do  Reino  de  Sicília,  onde 
i!  lustrado  com  passagens  de  authores  Gregos . 
Este  homem  confessa  no  sen  livro  que  aturdio  com  a 
?ua  doutrina  quantos  Generaes,  Officiaes,  e  Enviados 
Inglezes  encontrou  em  Sicilia  ;  e  outro  tanto  fez  ás 
pOi  tas  dos  Ministros  de  Estado  em  Londres,  aos  quaes 
felismente  a  sua  doutrina  naõ  agradou.  Nos  espera¬ 
mos  ter  lugar  em  algum  dos  Nos*  seguintes  para  a 
analyzai .  O  dogma  principal  delia  he  (nem  mais 
nem  menos)  desaconselhar  á  Grã-Rretanha  todo  o 
auxilio  aos  povos  da  Continente  ;  ou  exigir,  para  lhe 
dar,  que  elías  se  deixem  revolucionar  a  seu  modo. 
Felismente  ha  hum  grande  fundo  de  justiça  e  de 
generozidade  no  Governo,  e  Naçaõ  Ingleza,  para 
que  sémelhante  doutrina  pegue,  cuja  consequência 
im mediata  seria  a  de  fazer  perder  ao  Governo  Bri¬ 
tânico  a  popularidade  de  que  goza  entre  todas  as 
Naçoens,  a  sua  força  auxiliar;  e  justificaria  d’algum 
modo  os  partidistas  Francezes  ;  porque  o  Governo 
Francez  taobem  naõ  conquista  crua,  e  directamente  ; 
que  a  faze-lo  assim  naõ  conquistaria  muito  ;  mas  seduz, 
e  revoluciona  a  seu  modo  ;  e  reduzida  a  questão  a  es¬ 
colha  entre  o  revolucionamento  a  Franceza,  ou  ámoda 
de  Mr.  Leckie,  he  precizo  confessar  que  a  escolha  devia 
ficar  livre  a  cada  indivíduo  ;  porque  ja  naõ  pezavaõ  no 
prato  da  balança  a  lealdade  ao  legitimo  Soberano,  e  a 
independencia  Nacional,  que  os  exercitos  Inglezes 
ajudaõ  a  sustentar  com  tanta  gloria  da  Península. 

Nos  terminaremos  este  preambulo,  que  receamos 
pareça  longo,  pedindo  aos' nossos  leitores,  que  re- 
flitaõ  no  extracto  seguinte  das  noticias,  que  damos, 
a  ver  se  tiraõ  delle  a  mesma  concluzaõ,  que  nos 
tiramos;  e  he  que  a  Grã-Bretanha  naõ  podia  deixar 
de  fazer  o  que  fez,  sem  se  expor  à  censura  geral  em 
que  incorreria  retirando  as  suas  tropas,  e  entregando 
aquella  Ilha,  assim  como  a  mesma  Familia  Real  ao 
Rey  Murat;  e  se  a  alguém  ficar  escrupulo  do  modo 
porque  esta  intervenção  estranha  teve  lugar,  dê  a 
culpa  principal  a  quem  a  tem,  que  hade  achar  que 
saõ  os  intrigantes  de  Corte,  que  semearaõ  a  discon- 
fiança  e  a  cizania  entre  dois  Governos,  que  tinhao 
reciproco  interesse  em  estar  unidos. 

O  nosso  correspondente  começa  a  sua  narraçao  com 
o  facto  seguinte— 46  Chegou  a  poucas  milhas  de  Paler- 
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mo  hum  certo  D.  Joseph  Cassetti,  que  tinha  sabido  de 
Naooles  com  passaporte  Franeez  para  Calabria,  e  com 
patente  de  Capitaõ  no  exercito  Napolitano:  foi  prezo 
com  toda  a  tripulaçaõdo  barco  em  que  vinha,  e  levado 
á  prezença  de  S.  M.  a  Rainha  aquém  fez  a  rei  a  çaõ  se¬ 
guinte,  que  foi  posta  por  escrito  Senhora,  S.  M.  Kl 
Rey  Joaquim  Napoleaõ  meu  soberano  ordenou -me 
que  viesse  perante  Vossa  Magestade  a  lazer  vos 
prezente,  que  lindo  todo  segura  noticia  das  vossas  ca- 
iamitozas,e  criticas  circumstancias,  cauzadas  pelos  In- 
glezes  vossos  AIliados,  em  consequência  das  propozi- 
çoens,  que  vos  fizeraõ,  contidas  em  dez  artigos,  que 
lhe  cauzaraõ  horror  ;  e  conhecendo,  que  aquella  Na- 
çaõ  vos  tem  arruinado,  e  naô  obstante  seguido;  quer 
nestaoccaziab  demostrar-vos  sua  amizade,  oíFerecendo- 
vos,  e  subministrando-vos  força  militar,  e  meios  para 
livrar- vos,  se  quizerdes,  de  taõ  horrível  escravidaõ; 
assim  como  para  fazer  cauza  commum  com  elle  e  com 
a  França,  acabando  em  fim  as  hostilidades  com  a  vossa 
dynastia  ;  mas  para  isso  he  necessário  que  V.  Mages¬ 
tade  lhe  dê  a  elle,  e  á  França  provas  sinceras,  as  quaes 
ate  aqui  naô  lhe  tem  dado.  Ordenou-me  porem  de 
dizer-vos,  que  naô  voslizongieis  de  tornar  a  haver  Ná¬ 
poles  ;  mas  que  estejais  certa  de  ter  huma  compensa¬ 
ção  proporcionada,  e  talvez  melhor,  que  as  vossas 
perdas,  torno  a  dizer,  huma  vez  que  derdes  a  conhe¬ 
cer  sincera  amizade,  alias  nao  restará  mais  outro  meio 
desalvaçaó  para  a  vossa  Dynastia,  conhecendo  bem  a 
Fránça  sobre  quantos  territórios  se  estendem  as  suas 
raizes,  e  que  de  nada  tem  que  temer.  He  esta  huma 
obra  de  generozidade,  e  parentesco,  que  vos  convida 
a  hum  tal  projecto.  O  meu  Rey  se  servio  de  mim  Ca¬ 
pitaõ,  que  milito  debaixo  das  suas  bandeiras,  por  me 
ter  conhecido,  honrado,  e  incapaz  de  vos  enganar,  ou 
de  engana-lo.  Se  Vossa  Magestade  quizer  mandar-lhe 
hum  sujeito  capaz,  tratará  com  elle  sobre  este  as¬ 
sumpto.  Disse-me  taobem  que  façaes  acabar  de  faliar 
á  Europa  inteira,  que  diz  que  vos  sois  huma  mulher 
caprichoza,  e  vingativa:  se  bem  taes  titulos  recebeis 
do  Governo  Britânico  vosso  Álliado,  e  naô  da  França. 
Recommendou-me  igualmente  de  insinuar-vos,  que 
naô  se  dará  huma  occaziaô  taÕ  voluntariamente  como 
esta,  outra  vez;  e  que  o  Reino  de  Nápoles  com  a  Si- 
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8Ítuaça5>;Pe0Íntid°í'oTU,tí)  t6mp°  n,ais  estar  na  actua 
com  a  Inglaterra  S  *dLlia,eis  nial  com  a  França,  < 

homens  prommõs  e  dJhf—í  °  °,eu  Re>' tem 
pois,  Se,  hoSP  e \Lt  de  a,mas-  «ezolvei-vo, 

rar-me  senaõ  ’dois  òu  Ires  <1^"°  ^  P°?°  demo' 

tanto  prudentemente  esconthdo  para  me  ní"™6  ^ 

metter  com  a  Naçao  Ingleza.  ’  1  compro- 

Foi  me  entre  o- ue  huma  nrh  rio  o 
escrito,  por  naõ  ter  nara  PliP'Iu  V  f[ue  'o11010  °  sobre 

r!  ed  ade  d  “S 

£K  Z ’« «2  TOS 

ri„heiros--^ií, „  P”'  ,u™  <l“  ™<*  ma- 

ji.eima  essa  carta  insiomfiranf-o  u 

que  .se  fosse  surprendiclo  pelas  authon  a  ie  R~  ^ 

naose  me  .achando  outra  coiza  m-,;  ,  B*  únicas, 

“P“‘«  V-n  Cobria,  a 

chzcr,  que  havia  sido  expedido  n-m  ,  tV  PoJesse 
viço  do  meu  Governo  em  Calabri*  bj  ,Ct°  do  ser~ 
delie  tinha  fugido  e  me  ’  qUe  descontente 

giti.no  Soberano  F^naTdò  d? V E^m  le' 

lao-  ,  hsto  e  nada  mais  fae  que  tenho  a  -g"  CaP'’ 
Peço  humildementg  a  Vossa  Miò-estade  í,lzer-vos. 

“"*>  *»>«■"*.  .e.,,5  Ihtarei aS t.  de.T  r  r 

ra  em  pcrigode se,  descoberto  pelos  IfJeZ” 


TRADUCÇAÒ"  LITERAL. 

Dos  lo  artigos  mencionados  no  discurso  precedente 


F  IjjOOO  homens  desponiveis. 

2.  O  resto  das  tropas  Sicilianas  dev 
dado  por  Wiiiiam  Bentiiick. 


re  ser  cornman- 


3.  O  Estado  maior  deve 


ser 


composto  de  Inglezes. 
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4.  Bentinck  eleve  assistir  a  todas  os  Conselhos  eje 
Estado,  alias  seraõ  nullos. 

5.  A  Rainha  Carolina  naõ  deve  intrometter-se  em 
negocio  algum. 

6.  As  forças  marítimas  devem  ser  cornmandadas 
pelos  Inglezes. 

7.  Todos  as  fortalezas,  comprehendida  mesmo  a 
de  Castella  mare  devem  ser  guarnecidas  porelles. 

8.  Todas  as  contribuiçoens  do  prezente  Governo 
seraõ  abolidas. 

9.  Os  cinco  Baroens  desterrados  deverão  ser  postos 
em  liberdade. 

10.  Os  empregos  exercidos  por  Napolitanos  devem 
dar-se  a  Siciiianos.  Os  emigrados  nao  receberão  sub¬ 
sidio,  se  nao  sendo  empregados  no  serviço  militar. 

Esta  Corte  negou-se  a  tudo,  e  Bentinck  partio 

furiozo. 

«  A  corte  de  Palermo  publicou  huma  ordem  paraque  este 
homem  fosse  expulso,  dos  seos  domínios  como  espião,  com 
a  pena  de  morte,  se  tornasse  a  entrar  nellas.  Esta  resolu-  f 
çao  nao"  satisfez  os  Inglezes,  que  tinhao  a  certeza  deque 
este  homem  tinha  sido  mandado  muitas  vezes  pela  Corte  a 
Nápoles,  como  espia;  e  confirmarão  suas  suspeitas,  de  que 
era  huma  trama  da  Corte.  O  povo  da  Sicilia  participava 
desta  mesma  suspeita,  convertendo  nella  justa,  ou  injusta* 
mente  o  ciume  nacional  que  tem  contra  os  Napolitanos,  a 
quem  Suas  Magestades  confiavao"  todos  os  Negociou  do  Es¬ 
tado,  e  todos  os  empregos  lucrativos. 

u  Por  este  tempo  appareçerao  em  Palermo  artigos  de  Ga¬ 
zetas  Inglezas  muito  offensivos  á  Corte  de  Sicilia,  copiados 
nos  Moniteurs  de  Nápoles:  a  Gazeta  ingleza  que  se  publica 
em  Messina  refutou  estes  extractos,  e  o  Governo  de  Paler¬ 
mo  publicou  hum  Edital  comrninando  as  penas  mais  rigorozas 
aquem  distribuisse  estes  extractos.  Por  outra  parte  chegou 
a  noticia  que  numerozas  tropas  Francezas  marchavao'  para  a 
Calabria.  Foi  prezo  outro  espia  irmão"  do  sobredito  Casset- 
ti :  mas  o  Governo  declarou  que  nao"  se  lhe  tinhao"  achado 
papeis  alguns.  Todos  estes  factos  continuavao  a  irritaçao" 
dos  espíritos  de  huma,  e  outra  parte,  quando  chegou  de 
volta  de  Inglaterra  Lord  William  Bentinck,  e  a  Gazeta  do 
Messina  annunciou  a  4  de  Dezembro  a  descoberta  de  hum 
projecto  infernal  para  entregar  a  flotilha  Siciliana  aos  Fran- 
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cezes,  e  promettia  protecção"  aquem  descobrisse  voluntaria¬ 
mente  o  que  tivesse  feito  neste  acto  de  abominaçao".  Lord 
Wm.  Bentinck  encontrou  ao  principio  a  mesma  resistência  ás 
proposh  oens  que  trazia  ;  e  da-se  por  certo  que  El  Rey  ao  sa- 
nir  da  audiência,  que  tinha  dado  a  este  Ministro,  e  partindo 
para  a  sua  quinta  dissera — aquellcs ,  que  Jizeraó  a  empada,  que 
ci  comao ,  eu  po,  mim  vou-me  embora . 

Continuarão  as  negociaçoens  entre  o  Ministro  de  Ingla¬ 
terra,  e  a  Corte;  e  esta  com  imprudência  notável  de  pre¬ 
paros  militares,  consulta  de  Generaes  Sicilianos,  marchas 
de  tropas  Sicilianas,  e  falias  ao  Senado  da  Camara  de  Pa- 
lermo,  ciai  amente  designando  os  Inglezes,  como  inimigos, 
acabaraoT  de  confirmar  a  estes  nas  suspeitas,  que  lhe  davao" 
muitos  outros  factos,  que  he  escuzado  referir.  Mas  entre¬ 
tanto  nada  se  rezolvia  ;  o  Ministro  Inglez  suspendeo  o  sub¬ 
sidio  ;  ate  que  em  fim  o  Príncipe  Hereditário  se  meteo  de 
permeio,  e  alcançou  d’El  Rey  licença  para  dar  huma  au¬ 
diência  ao  Ministro  de  Inglaterra,  depois  da  qual  conseguio 
que  El  Rey,  que  nao"  tinha  querido  voltar  da  sua  quinta  a 
Palermo,  consentisse  a  dar  huma  nova  audiência  ao  Ministro 
Inglez  na  sua  quinta.  El  Rey  deo-a,  mas  totalmente  illu- 
zoria;  de  sorte  que  o  Ministro  de  Inglaterra  voltou  para 
Palermo  desconsolado,  e  rezolvido  a  largar  a  Corte,  e  partir 
para  Messina:  o  Príncipe  Hereditário  interpos-se  de  novo, 
e  pedio-lhe  oito  dias  de  demora ;  e  entretanto  eorreo  a  voz, 
que  tinhacT  ido  transportes  para  buscar  seis  a  sete  mil  ho¬ 
mens  Inglezes  da  Guarni  ao"  de  \iessina,  que  ha  vi  ao"  de  vir 
desembarcar  na  Bagaria,  a  poucas  milhas  de  Palermo :  outro 
tanto  se  dizia  da  Guarniçao"  Ingleza  que  estava  em  Trapani. 
Conta-se  que  a  Rainha  dezenganada  de  que  os  Sicilianos 
erao"  todos  contra  o  Governo  quiz  recorrer  a  meios  espiri- 
tuaes,  e  o  Arcebispo  de  Palermo  teve  ordem  de  publicar 
huma  Pastoral  analoga  ás  suas  ideas :  porem  o  Ministro 
Inglez  fe-lo  responsável  das  consequências,  e  o  Prelado 
desistio  prudentemente  do  projecto.  Finalmente  El  Rey 
assustado  do  aspecto  dos  negocios,  e  consultando  em  parti¬ 
cular  hum  Ministro  antigo,  em  quem  tinha  grande  confian¬ 
ça,  bem  que  retirado  dos  negocios,  rezolveo  se  a  convocar 
o  Conselho  d’Estado  no  dia  16  de  Janeiro,  e  a  publicar  o 
despacho,  e  a  Carta  Regia,  (que  abaixo  transcrevemos). 
O  Príncipe  Hereditário  declarado  Vicário  Generah  execu¬ 
tou  o  que  estava  acordado  com  o  Ministro  Inglez,  que  foi 
nomea-lo  Capitao"  General  de  toda  a  tropa  Siciliana,  de 
linha,  milícias,  e  voluntários,  nomear  outros  Ministros  d'Es- 
tado,  que  inda  se  nao"  sabe  quem  serão",  e  mandar  chamar 
do  seu  desterro  os  cinco  Cavalheiros,  ou  Baroens  como  aqui 
lhe  chamao",  que  tinhacT  protestado  contra  o  imposto  de 
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.  nr  cento  em  todas  as  vendas,  que  tanto  descontenta- 

SJtinha  cauzado  «a  todas  ra  0  Palacio  de 

Sua  Magestade  a  I^inha  V  ^  ^ 

Sante  Croce  hum  quai  h  l  itt;0  h>go  de  si  todo 

filho  o  Príncipe  Leopoldo,  0  ^d^Jante  |IU  Chefe  doa 

o  expediente,  que  tin  a,  co  «ervir  segundo  a  e  tique- 

voluntarios,  visto,  que  nao  podia  servir,  segu 

ta  da  Corte,  debaixo  de  hum  estrangeiro^  ^  grandes  era- 

Forao'  demittidos  todos  os  N  p  ^  Q  do  Povo  foi  o 

S“  chega,-  «  primei, o.  ™1- 

"7+2  TgZZ»  -Tísnrsri  12 

desta  relaçao  que  julgamos  'm'10  culpa  neste  ne- 

fundada  a  nossa  opinião ,  que  !,e  ^gum  tem  J 
gocio  sao'  os  intrigantes  de  Co.  te,  que  semea 
Intre  Governos  que  devem  estar  unidos. 


CARTA  REGIA 

Fernando  n*la  Graça  de  Deos,  liey  das  duas  Siciliás, 

F  de  JerJsaletP,  &c  Infante  de  Hespanha,  Duque 
de  PaTa',  píaUance,  Castro,  Pnuc.pe  Hereditário 

de  Toscana,  kc. 

A  meu  Filho  muito  amado,  Francisco  Príncipe 
Hereditário  das  Duas  Siciliás. 

Sendo  obrigado  por  indispoziçao'  corporal,  e  pelo  parecer 

fe  rSírí,  o’  »,  So"mpo,  eu  me  julgri,  colp.do  Mg* 
Kr:  tempo,  mo  d.dieeie,  »ao  »—• 

P»u  quo  »s  negocias  importante.  dc •  G.,e,„ 

seiao  despachados  com  promptidao ,  e  que  o  bem .P 
nao~  sotfrao  menor-detrimento  com  as  minhas  enfermidade.. 
Dezeiando  pois  aliviar-me  do  pezo  do  Governo  ate  que  Deos 
seia  servido* restituir-me  o  e;  tado  de  saude  necessária  paia  a 
dingir ;  a  ninguém  posso  mais  utilmente  confia-lo,  do  que 

«  Tal  he  a  narraçaõ  que  recebemos  do  nosso  Çor«.pood«te  em 
Sicília,  que  fiehnente  transcrevemos  palavra  \m  palavia,  e  que  sc 
acha  em  gazeta  alguma,  ou  algum  Jornal  Ingkz. 
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Re.no  cie  Sicília,  do  mesmo  ^íUgar  Teneilte  «este  meu 
vezes  no  meu  outro  Reino  de  \'  qU<?  °  haveis  Ja  sido  duas 

deantodo°s  "o?  rSU-premo  titul«  <S~AUerE,m  V°S  Cedo’  e 
i  oaos  os  feitos,  prero^ofÍTra  °  exercício 

eres,  que  podiao'  por  mim  sfr  2  ’  Pre««inencias,  e  po- 
letenmnaçao  da  minha  parte  «n  eicldos;  e  para  que  esta 

cda  por  todos,  ordeno,  Le  esm  7  C°nhedda’  e  obede! 

e  sellada  comenmeuUSeeiloa  Rea?  f?ign,ada  P®*  n.ínha 
-Ar  chi  vos  do  Reino,  e  que  vos  f,  ’  scja  depozitada  nos 

«-  e  la  a  todos  os  Conselheiros  e  Serre?6"1® *7  huma  copia 
sua  mformaçao  ,  e  para  on??  anM  de  Estado  para 
pessoas  a  quem  pertenci'  .Jossuo  participara  todas  as 

Janeiro  de  1812.  perten^  Ee.ta  em  Palermo  8  16  de 
(Assignado)  ^  Fernando. 

TJiomas  de  Somma, 


nota  official. 

^oje  assígnada  pofX" MagLtachT e TÍ"?"  datada  de 
S  1,  constituio  Sua  Alteza  Real  Dom  F a°“  com  °  SeUo 
Hereditário  das  Duas  Sicilias  12.  ®?-  r‘'‘ncipe 
Lugar- Tenente  neste  Reino  do  q  — -°  aniado  Filho,  seu 
corri  o  Rítuio  Eminente  d’ Alter  E<yn  ^  ^  transferindo-ihe 
os  direitos,  prerogativas,  preAmiiJ£,-°  exercici°  de  todos 

“a,  i,,aneira>  que  elles  podiao  ser  exerc?de  P°d“eS  da  mes- 

tade  eai  P«^oa.  Em  nome  do  R  ,  ?  por  Sua  Mages. 
cellencia  desta  determinarão'  SnhZ  d°U  parte.a  V.  Ex- 
Puína  copia,  para  que  possais  con  ana*  transmittindo-vos 
tempo  a  todas  as  Repaíticoens  7  TCa'  a>  sem  perda  de 
e  Estado,  da  Caza  do  Rev,  do  Tlm  "o®"*68  E  ®ecretar>as 
que  estão  confiadas  aos  cuidados  de  °  v°  C?mraerci<V 
(Assignado)  o  A/r  *  xcelJencia. 

Ao  Marquez  de  Thommasi  ar^uez  de  Circello, 

vaiermo,  a  16  de  Janeiro  de  1812. 


RÜSSI  A. 


AS  cartas  mais  recentes,  que  temos  visto  cia  Rússia, 
daõ  por  fim  o  dezeugano  de  que  a  paz  com  a  Tuiquia 
ii ao  teve  effeito,  e  ate  ja  o  Governo  Russo  deo  ordem 
para  se  reforçar  o  exercito  de  Kutuzoff,  que  obra 
contra  os  Turcos.  As  intrigas  Francezas,  prevalece¬ 
rão  em  Constantinopla,  para  que  os  Turcos  rejeitassem 
a  paz,  sem  saber  fazer  a  guerra;  e  a  indecizaõ,  que 
reina  no  animo  dos  Ministros  Russos  entre  o  dezejo 
de  adquirir,  e  o  medo  de  perder,  faz  com  que  nem 
saibaó  ceder  ás  circumstancias  renunciando  á  injusta 
acquiziçaõ  da  Valacbia,  e  da  Moldavta,  nem  identifi¬ 
car-se  com  o  systema  de  Bonaparte  para  adquirir,  e 
conservar  as  duas  províncias  Turcas. 

Esta  embecillidade  continuamente  reproduzida,  só 
por  milagre  deixará  em  pé  algum  dos  antigos  ga¬ 
binetes  da  Europa,  se  Bonaparte  continua  a  viver. 

Em  todos  os  methodos  que  este  homem,  (assim  como 
fez  o  Directorio)  emprega,  nem  achamos  ja  novidade, 
que  baste  para  seduzir  huma  creatura  racional.  Com 
tudo  os  homens  com  que  elle  lut^i  saõ  realmente  taô 
pueriz,  que  os  mesmos  laços  os  apanhaõ  mil  vezes. 
Em  quanto  Bonaparte  dispõem  com  toda  a  rapidez 
possivel,  (e  claro  esta,  que  o  naõ  pode  fazer  em  se¬ 
gredo)  o  maior  numero,  e  qualidade  de  tropas,  que 
pode  para  atacar  a  Rússia,  he  mandado,  certamente 
por  Bonaparte;  hum  negociador  Prussiano  o  General 
Knapbesk  a  Petersburgo,  para  ofFerecer  a  mediaçaõ 
de  S  M.  Prussiana,  e  pedir,  (o  que  he  o  mais  singu¬ 
lar)  qub  a  Corte  de  Rússia  rnânde  a  Pariz  hum  nego¬ 
ciador,  e  aponta  qual  sera  o  agradavei  a  Bonaparte, 
isto  he,  o  Conde  de  Nesselrode  :  eo  que  he  inda  mais 
rizivel,  he  chegar  hum  correio  dc  Vienna  com  a 
mesma  propoziçao:  de  sorte  que  os  tres  Gabinetes, 
que  juntos  tinhaò  algum  dia  triplicada  força  da  que 
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poclerozissimc)1  e:  quasMr  ^ampo;  estaô  agora,  hum 

meneio  com  medo^de  cP  nvRn.clv?1  fln  sua  caza,  tre- 
cuidando  quí  ce  ,  i«  'anmqU,  ad0’  6  os  outros  dois 
que  lhes  reita  C0DIs«rvaL5  a  fraca  existência, 

Bonaparte  Ln  P1  p3pf 1  de  obfequiozos  amigos  de 

Outra  mE  g"  í‘4°  ímPerad°r  Alexandre 

mem,  que  terá  melhor^ff^1116’  6  tp,e  al§'uns  piezu- 
do  Conde  dè  Wn  flt0  ^  a  P^edente,  he  a 


,  «a 

Pondo  de  parte  os  detalhes  que  se  lem  nas  eazetas 
^obiea  entrada  das  tropas  Francezas  na  Pomerania 
■bueca,  onde  ellas  fizeraõ  o  que  fazem  ,  „!  !? 
parte,  referiremos  huma  circumstancia  que  nos  na3 
receo  picantee  e  que  temos  da  melhor  fonte  e  he  efue 
a  busca  geral  que  cs  Francezes  derao  em  Straísund 

poi  todas  as  cazas  para  descobrir  manufacturas  Ingle- 
zas,  e  pnncipalmente  produetos  Coloniaes  a  «ni™ 
em  que  se  achou  com  ekito  abundancia  £es  Zt- 
ros  foi  a  do  Cônsul  de  França  Mr.  Mehelin  o^oual 
fo.  logo  prezo.  Este  mesmo  Cônsul  o  anno  pagado 
tinha  feito  hum  discurso  famozopara  intimar  a  queima 
cias  manufacturas  Inglezas.  * 

i  A  D!,etVle  ,Su,ecia  sera  convocada  em  Orebro  em 
lugat  de  btockolm,  e  esperaõ-se  grandes  mudanças 
a  constituição,  e  adnnnistraçaõ  publica.  Toda'  a 
communicaçao  entre  a  Suécia  está  interrompida  ;  e  o 
^eterno  piombio  toda  a  que  se  fazia  por  via  de 

mnÍalsfrV  ®  PpPa,'a  l°da  pressa  huma  esquadra 
em  CaJsciona.  Com  tudo  o  encarregado  dos  neo-ocios 

de  França  ainda  naõ  tinha  sabido  de  Stockolm.  ° 
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ICis  aqui  o  theoi  da  ordem  que  em  nome  do  Pey 

expedio  o  Príncipe  Ifeal  ao  Oovernador  da  Fome* 
rania — 

“  Sua  Magestade  0  Rey  ordena  a  Mr.  de  Peyron  que 
parta  sem  demora  para  a  Pomerania  Sueca,  &c.  &c.  que  obste 
ao  dezembarque  das  tropas  Inglezas  na  Costa  da  Província, 
que  a  defenda  ate  á  uitima  extremidade,  e  que  se  bata  ate  o 
ultimo  homem  ;  e  he  da  vontade  de  Sua  Magestade,  que  esta 
mesma  o)  dem  se  execute  a  respeito  de  todas ,  e  quaesquer  outras 
tropas ,  que  tentem  entrar  na  PomeraniaP 

Nos  podemos  assegurar  aos  nossos  leitores  que  o 
exercito  Sueco  he  boje  composto  de  65,000  homens, 
e  que  alem  disso  ha  35,000  recrutas,  que  se  estad 
disciplinando  com  a  maior  actividade,  e  que  devem 
formar  hum  exercito  de  rezerva. 

O  Príncipe  Hereditário  continua  a  merecer  cada  vez 
mais  a  veneraçaõ  e  amor  de  toda  a  Naçaõ  Sueca,  que 
tem  nelle  a  maior,  e  quanto  a  nos,  a  mais  bem  fun¬ 
dada  esperança.  O  tempo  mostrará  em  breve  se  nos 
enganamos  em  nossa  opinião. 

Saõ  frequentíssimos  os  correios  entre  Stokoim,  e 
Petersburgo, 
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PliOCLAMACAÕ 


DA  NOVA  ÍIF.CENCIA  A  TODOS  OS  HESPANHOES. 

» 

Hespanlioes — A  Regencia  encarregando -se  do  Governa 
da  Monarquia  Hespanhola,  que  lhe  foi  confiado  por  De¬ 
creto  de  22  do  corrente,  nacf  pode  despensar-se  de  fixar  toda 
a  sua  attençaef  nás  criticas  circumstancías  em  que  a  Naçao" 
se  acha,  e  na  immensidade,  e  importância  de  suas  obrigaçoeng. 
Apezar  disso,  ella  nao"  pode  persuadir-se  hum  só  momento 
da  funesta  idea  de  que  o  feroz  inimigo,  que  nos  atormenta 
chegue  a  dominar  o  heroico  Povo  H espanhol,  que  se  acha 
no  quinto  anno  de  sua  glorieza  resistência.  Vos  tendes  le¬ 
vantado  o  grito  da  independencia,  e  da  vingança,  estando 
Orfaons  de  Vosso  Príncipe  e  vendo  espezinhados  vossos 
privilégios,  e  vossas  Leis,  estando  precizados  de  recursos, 
nad'  tendo  exercitos,  na©~  tendo  Chefes,  nem  hum  Governo 
Central,  e  respeitável.  Assim  mesmo  vencestes;  tendes 
proseguído  na  tremenda  luta,  e  progressívamente  haveis  ído 
melhorando  vossas  mstituiçoeiis  ate  juntar  hum  Governo 
fundado  sobre  as  bases  da  mais  rigoroza  legitimidade,  e 
tendes  ordenado  as  Leis,  que  haoT  de  conduz  ir- vos  á  prospe¬ 
ridade,  e  grandeza  de  que  sois  too  dignos.  He  verdade 
que  q  santo  fogo  do  Patriotismo  arde  em  toda  a  extensão" 
da  Península :  he  verdade  que  a  guerra  lie  cada  vez  mais 
obstinada,  mais  inextinguível  o  o  dia  á  dominaçao"  estran¬ 
geira,  maior  o  dezejo  da  vingança,  mais  ardente  o  amor  da 
liberdade,  e  m  nosso  legitimo  Rey  Fernando  VIL;  mas  he 
tachem  verdade  que  he  ja  tempo  de  tomar  mais  uteís  tantos 
sacrifícios,  âe  extirpar  decizivamenie  os  abuzos,  que  nos 
devorao  ,  consequência  inevitável  de  nossa  antiga  desordem ; 
dezordem  que  nad'  tem  sida  possivel  reparar  no  meio  de 
tetas  agifcaçoens ;  he  ja  tempo  de  applicar  dhcazmente  ao 
dezejado  objecto,  que  nos  oecupa  os  grandes  recursos  que 
temos., 

Tae§  sao  os  deveres  da  vosso  novo  Governo :  elíe  os  re¬ 
conhece  pubHcame&te;  e  psromette,  ú  Hespanhoes,  cotnpri- 
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los  com  a  maior  constância,  e  mais  infatigável  energia. 
Mui  depressa  chegarao"  ao  Governo  os  clamores  dos  exér¬ 
citos,  que  nos  defendem,  expondo  suas  dolorozas  privaçoens  : 
bem  depressa  soarao"  em  seos  ouvidos  as  dolorozas  queixas 
dos  Povos  proximos  a  caliir  debaixo  do  jugo  dos  barbaros  in¬ 
vasores,  e  as  das  Provindas  tanto  mais  leaes,  quanto  mais 
opprimidas,  e  devastadas.  Vede,  ó  Hespanhoes,  a  situa- 
çacT  do  vosso  Governo  ;  vede  as  reclamaçoçns,  que  chamao* 
sua  attençao  no  primeiro  momento  em  que  vai  começar  suas 
penozas  funçoens  ;  vede  a  extensão"  de  suas  necessidades. 
Para  corresponder  a  vossos  dezejos,  e  aos  de  vossos  Repre- 
zentantes  he  precizo  vencer  todos  os  obstáculos,  que  se 
oppoem  ás  dispoziçoens  da  authoridade,  e  sustentar  a  digni¬ 
dade  do  Governo.  Assim  o  exige  imperiozamente  a  mesma 
natureza  da  nossa  guerra  na  qual  se  defendem  os  sagrados 
interesses  da  Religião",  do  Reino,  e  da  Naçao" :  assim  o  exige 
taobem  o  caracter  impetuozo,  e  tenaz  do  inimigo  :  he  nisto 
que  se  funda  a  firmeza  de  nossas  allianças  ;  e  a  salvaçao"  da 
Patria  depende  inteira,  e  excluzivamente  da  mais  intima 
união  de  todos,  e  da  energia  de  vosso  Governo. 

A  Regencia  intimamente  persuadida  desta  verdade  incontes¬ 
tável,  se  empregara  instantemente  em  dezempenhar  sua  deli¬ 
cada  obrigaçao  ;  velerá  com  a  maior  actividade  sobre  a  sorte 
dos  dignos  defensores  da  Naçao";  dará  hum  systema  fixo  a 
todos  os  ramos  da  Administração"  Publica,  que  forem  da  sua 
competência  :  recompensara  os  benemeritos  da  Patria  :  pora 
todo  o  seu  desvelo  em  expulsar  os  inimigos  de  nosso  terri¬ 
tório,  e  em  proteger  a  justiça.  Mas  ella  sera  taobem  inexo¬ 
rável  para  com  os  que  faltarem  ao  comprimento  de  seos  deve¬ 
res,  ou  nao"  obedecerem  ás  suas  determinaçoens.  A  authori¬ 
dade  he  nulla,  nao  sendo  respeitada  :  a  anarquia  propaga  en¬ 
tão  seu  mortal  veneno  ;  a  ordem  social  se  subverte,  e  o  Esta¬ 
do  marcha  a  largos  passos  para  sua  mais  espantoza  dissolução". 
Cessem  de  hoje  em  diante  as  pertençoens  pessoaes,  o  mal 
entendido  interesse,  dictado  pelo  espirito  provincial :  cessem 
as  excepçoens  injustamente  reclamadas  nesta  epocha  de 
desolaçao" ;  cessem  as  producçoens  literárias,  que,  de¬ 
vendo  nascer  do  mais  ardente  patriotismo  para  reunir  e  illus- 
trar  a  Naçao ,  parecem  inspiradas  pelo  inimigo  para  a  divi- 
dii  •  appareça  a  Naçao  com  todo  o  poder,  que  tem,  e  que 
todavia  nao  tem  vigorozamente  dezenvolvido  nos  diversos 
periodos  da  sua  prodigioza  insurreição".  O  perigo  he  grande; 
o  Governo  nao"  quer,  nao"  deve  occulta-lo  :  sejao"pois  gran¬ 
des  os  sacrifícios.  A  Regencia  nao  poupará  meio  algum  para 
preencher  os  seos  deveres ;  onde  quer  que  ache  os  que  forem 
proprios^  ás  suas  faculdades,  ali  os  aproveitará  ;  e  inda  que 
se  visse  ás  bordas  de  precipício,  ali  mesmo  exerceria  os  ulti- 
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mos  actos  do  seu  vigor,  para  sepultar-se  debaixo  das  ruínas, 
correspendendo  assim  á  resolução"  de  todos  vos,  e  á  confiança, 
que  tem  merecido  ao  Governo  Nacional.  Porem,  Hespa- 
nhoes,  este  fatal  momento  nao"  chegará:  todos  temos  jurado 
ser  livres  ;  para  o  conseguir,  sacrificaremos  os  restos  da 
nossa  antiga  opulência  ;  esgotaremos  nossos  recursos  ;  e  der¬ 
ramaremos  prodigamente  o  nosso  sangue.  Que  importa  tudo 
isto,  quando  queremos  sustentar  a  gloria  de  nossa  luta,  nossa 
precioza  liberdade,  e  o  respeito  devido  ao  nome  Hespanhol  ? 
Quem  occultará  com  mao"  avara  os  estereis  thezoiros,  que  a 
Patria  reclama,  e  que  o  inimigo  busca  com  tanta,  e  tao"  cus- 
toza  cobiça  ?  Quem  levantará  a  voz  do  desalento  para  pac- 
tear  com  o  Tyranno  ?  Quem  se  opporá  a  Authoridade  legi¬ 
tima  emanada  da  legitima  fonte,  e  se  atreverá  a  desobedecer- 
lhe  na  esperança  de  ficar  impune,  o  que  produziria  o  des¬ 
crédito  do  Governo,  e  a  desconfiança  dos  Povos  l  Jamais 
a  Regencia  verá  com  indifferenca  desobediências,  ou  omis- 
soens.  Os  Hespanhoes  dezejao"  que  se  consolide  o  Governo, 
e  se  restabeleça  a  ordem,  que  só  poderá  renascer  e  firmar-se 
por  meio  de  hum  systema  constitucional  dictado  pelo  Go¬ 
verno  :  os  Hespanhoes  dezejao"  que  haja  igualdade  nos  sa¬ 
crifícios  entre  os  que  disfrutao  os  direitos  de  Cidadaons : 
elles  dezejao"  que  o  Governo,  penetrado  de  suas  numerozas, 
e  importantes  obrigaçoens,  empregue  todo  o  seu  zelo  em 
aniquilar  as  Legioens  inimigas,  e  em  defender  a  Constitui¬ 
ção'  da  Monarquia..  Em  quanto  a  Regencia  exercer  a  Au¬ 
thoridade,  que  se  lhe  confiou,  se  empregará  constantemente 
em  corresponder  a  expectação  Publica,  fundada  nos  princí¬ 
pios  da  equidade,  e  da  justiça. 

Hespanhoes  :  nosso  perigo  he  imminente ;  nossa  futura 
sorte  ha  de  ser  ou  a  mais  ignominioza  escravidão  ,  ou  a  posse 
da  gloria,  e  da  liberdade  :  para  obter  estas,  e  para  vos  abrir 
o  caminho  de  vossa  grandeza,  he  que  o  Governo  foi  consti¬ 
tuído.  Respeitai-o ;  confiai-vos  nos  que  vos  governao" :  todos 
elles  conspirao"  a  conseguir  o  triunfo,  e  felicidade,  que  a 
Providencia  nos  designa:  vos  proseguireis  fazendo  huma 
guerra  eterna  ao  Tyranno  :  vos  morrereis  antes  do  que  ar¬ 
rastar  os  grilhoens  da  escravidão*:  vos  perseguireis  os  ini¬ 
migos  domésticos*  que  tentarem  produzir,  e  fomentar  a  des¬ 
união",  ou  destruir  as  generozas  Instituiçoens  que  desfru- 
taes  :  tal  sera  vossa  conducta,  e  vos  serais  livres  :  vosso  novo 
Governo  vo-lo  assegura :  iSereis  livres.  Cadiz  23  de  Janeiro 
de  1812— Assignado  Joaquim  Mosquera  e  Figueiroa,  Prezi» 
dente. 


No  dia  19  de  Janeiro -celebrou-se  em  Cadiz  huma 
Junta  de  Generaes  por  ordem  da  Regencia,  a  que  o 
Ministro  da  Guerra  assistio :  parece  que  o  objecto  he 
assentar  nos  meios,  e  methodo  de  pôr  em  pratica  as 
energicas  medidas  Militares,  que  a  situaçaó  actual  da 
Hespanha  imperiosamente  exige :  Mas  tem  a  Hespan- 
ha  Generaes  capazes  de  apontar  aquelles  meios  ?  Teip 
e,Jl  Ge^racs  capazes  cie  organisar  grandes  exerci  tos 
ede  com  ma  n  der  grandes  massas?  A  experiencia  de 
mais  de  quatro  annos  prova  o  contrario.  Os  melhores 
j^eneiaes  da  Hespanha  ou  passáraõ  para  o  partido  de 
1)0 n aparte,  ou  estaõ  seos  prizioneiros.  Hum  Marquez 
de  la  Romana,  hum  Duque  dVAIbuquerque,  hum  Urru- 
tia,  hum  Marquez  dei  Soccorro,  ja  naõ  existem.  Que 
esperaõ  pois  os  Hespanhoes  ?  Esperaõ  talves  defender- 
se  com  fanfarronadas,  e  com  hum  miserável,  e  crimi- 
nozo  orgulho  ?  Nos  naõ  vemos  ate  hoje,  que  a  nova 
egencia  tenha  dado  hum  ufiico  passo  para  destruir 
essa  funesta  antipathia  que  ha  da  parte  dos  Hespan- 
iões  para  com  os  Inglezes :  nps  naõ  vemos  que  ella 
tenha  procurado  combinar  seos  planos  de  ataque,  ou 
efensacom  a  Lord  Welhngton  :  e  nos  julgamos  esta 
medida  tanto  mais  necessária,  quanto  os  recursos  da 
Hespanha  vao  diariamente  diminuindo,  e  vai  disaria- 
mente  perdendo  as  Praças  fortes.  Se  a  Hespanha 
tivesse  alguma  probabilidade  de  salvar-se,  sem  influen¬ 
cia^  alguma  estrangeira,  faria  de  certo  muito  bem  em 
nao  querer  entregar  o  commando,  e  organizaçaõ  das 
suas  torças  a  Generaes  Inglezes,  ou  de  qualquer  outra 
açao;  nem  consentir  que  a  Inglaterra  influísse  nas 
suas  dehberaçoens,  e  no  seu  Governo.  Mas  nas  cir 
cumstancias  actuaes  em  que  a  Hespanha  preciza  de 
gente,fardamento,  muniçoens  de  guerra,  e  de  boca,  de 
dinheuo,  de  Generaes,  e  de  officiaes,  o  que  tudo  só  lhe 
pode  ser  fornecido  pela  Inglaterra;  teimar  no  antigo 
systema  de  antipathia,  e  desconfiança,  he  perder  a  Pe 
mnsula,  ou  pelo  menos  prolongar  a  guerra,  que  ia  po- 
t..a  estar  acabada,  ou  mui  próxima  ao  seu  termo  final. 
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proclamaçao 
AOS  CATALAENS 

Catalaens,  chegou  o  momento.  Vos,  que  superiores  constan- 
temente  á  ma  fortuna,  nao"  tendes  deposto  as  armas  desde 
que  o  primeiro  grito  da  liberdade  resoou  de  huma  á  outra 
extremididade  da  Hespanha?  vos  deveis  ser  os  primeiros  a 
ouvir  a  voz  da  nova  Regencia  do  Reino,  que  o  Congresso 
Nacional  acaba  de  installar  com  toda  a  solemnidade  pre- 
scripta  na  sabia  constituição",  que  o  mesmo  Congresso  nos 
tem  dado.  Salvar  a  paty^ia  he  o  dever  que  nos  tem  imposto; 
o  vosso  he  executar  promptamente  as  medidas,  e  ordens 
que  ella  vos  communicar.  As  medidas,  que  havemos  de 
prescrever  a  todos  osHespanhoes  quehabitao  desde  o  gelado 
cume  dos  Pyreneos  ate  ás  columnas  d’ Hercules,  serão  enér¬ 
gicas  e  bem  concertadas.  Vao  se  renovar  na  Catalunha 
os  gloriosos  tempos  de  Roger  de  Lauria.  A  vil  tropa  dos 
satelites  do  Déspota  do  Sena,  que  tem  a  audacia  de  meter  a 
rediculo  a  sagrada  Religião  de  vossas  Pais,  de  violar  vossas 
filhas,  e  vossas  espozas,  de  perturbar  vossa  paz,  e  de  atacar 
vossa  liberdade, repassará  vergonhosamente  os  Pyreneos;  e  os 
valorozos  filhos  de  Barein  suftocarao  entre  seos  braços  as  ve- 
nenozas  serpentes,  que  debaixe  da  mascara  da  seducçao ,  se 
introduzirão  no  seio  de  suas  famílias,  e  derramao  seu  veneno 
ém  seos  proprios  lares,  outrora  tao  pacíficos.  A  victoria  re¬ 
voara  com  rapidez  desde  as  margens  do  leck  ate  as  do  ma- 
«■estozo  Ebro,  e  nos  restituirá  em  breve  a  ventura,  e  a  liber¬ 
dade.  Milhares,  e  milhares  de  habitantes  deste  ditozo  paiz  ce 
apressarao  a  alistar  se  debaixo  das  bandeiras  do  bravo  Chefe, 
que  o  tem  libertado,  e  o  parente  daquelle  Lacy  tao  estima¬ 
dos  em  toda  a  Catalunha  por  seos  talentos,  e  suas  virtudes, 
com 'seu  exemplo  os  guiara  ao  templo  da  gloria..  Renovar-se 
hao~  os  gloriozos  dias  de  Bruch,  de  Valls,  de  Vich,  de  Mo- 
lins  d’El  Rey,  de  Villa  França,  e  La  Bisbal;  e  os  manes  dos 
illustres  guerreiros  que  perecerão  debaixo  das  venerandas 
ruinas  d,e  Rozas,  Gerona,  e  Hostalrich,  serão  vingados. 

Sim,  Catalaens,  a  natureza  vos  dotou  de  valor ;  nascestes 
em  hum  terreno  em  que  tudo  convida  a  guerra;  tao  altivos 
como  as  montanhas  que  se  elevao  sobre  vosso  teiiitono, 
sois  incapazes  de  dobrar  jamais  o  collo  a  escravidão' .  Ja  por 
mais  de  huma  vez  sacodistes  o  jugo :  he  pois  chegado  o  mo¬ 
mento  de  o  saodir  de  novo,  e  para  sempre.  O  Goveino  que 
vos  falia  vos  auxilará  com  todo  o  seu  poder;  mas  elle 
exige  de  vos  que  obedeçaes  promptamente  as  suas  ordens, 
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que  ejle  nao~  repetira  jamais  duas  vezes,  por  que  seria  fal¬ 
tar  á  sublime  dignidade,  que  exerce,  e  á  dignidade  do  Poder 
Nacional  e  Soberano,  que  o  constituio,  o  tolerar  a  menor  de¬ 
longa  no  comprimento  de  suas  ordens.  Acabou  o  tempo  da 
tolerância  ;  e  se  fieis  a  vos  mesmos,  como  esperamos  do  vosso 
conhecido  patriotismo,  vos  prestaes  com  prazer  aos  novos 
extraordinários,  e  urgentes  sacrifícios  que  exige  asantacau- 
za  da  liberdade  por  quem  combátemos,  nos  faremos  conhe¬ 
cer  ao  mundo  inteiro  os  nomes  daquelles,  que  mais  se  distin¬ 
guirem,  recompensando-os  com  huma  generozidade  sem  li¬ 
mites,  castigando  ao  mesmo  tempo  os  culpados,  e  os  indif- 
ferentes  com  a  maior  severidade,  Cadix,  30  de  Janeiro  de 
1812. 

(Assignado)  Joaquim  Mosquera  e  Figueiroa. 

Prezidente. 


VALENCIANOS. 

Vencer ,  ou  morrer  !  Tal  foi  o  nobre  grito  de  toda  a  Na- 
çaoT  Hespanhola  quando  alçou  o  estendarte  de  sua  liberdade 
contra  o  Tyranno  da  Europa  !  Nos  começamos  a  luta  ;  e 
hum  punhado  de  homens  fez  tremer,  e  cobrio  de  vergonha 
nos  campos  de  Baylen  os  vencedores  de  Austrelitz,  e  de  Jena. ' 
Nosso  ultrage  ainda  dura ;  e  a  audacia  dos  viz  escravos  que 
o  Tyranno  da  Europa  arrastra  á  guerra,  ameaça  profanar  de 
novo  vossos  templos,  deshonrar  vossas  espozas,  e  talar  vos¬ 
sas  ferteis  campinas.  Vos  ouviz  o  estrondo  do  canhao”  inimi¬ 
go  ;  e  a  relha  que  elle  faz  estremecer  entre  vossas  maons, 
nad'  lavra  menos  o  terreno  afíbrtunado,  que  a  natureza  vos 
deo  em  dote.  Esse  jardim  deliciozo,  que  paga  com  tanta 
uzura  vossas  vigilias  e  trabalhos  he  de  novo  ameaçado  pelos 
devastadores  bandos  dos  novos  Vandalos.  Poderieis  vos  com 
sereno  rosto,  e  sem  faltar  ao  vosso  hereditário  valor,  sobrevi¬ 
ver  á  sua  profanaçao'  ?  Murcianos,  vencer ,  ou  morrer ,  tal  he 
o  ardente  voto  de  todos  os  bons  Hespanhoes.  Voltarad'  os 
tempos  de  valor  e  heroísmo,  em  que  vossos  maiores  expulsá- 
rao  a  golpes  de  lança  os  Sarracenos  :  ainda  circula  em  vos¬ 
sas  veias  o  sangue  desses  bravos,  que  na  batalha  dos  Alpor- 
choens  e  na  Novia  de  Seron  humilharão'  seu  orgulho  :  o  orgu¬ 
lho  destes  novos  Sarracenos  será  taobem  humilhado  pelo  es¬ 
forço  de  vossos  vigorosos  braços, se  obedeceis  a  voz  do  vosso 
Governo  que  vos  chama,  da  nova  Regencia  do  Reino,  que 
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as  Cortes  Geraes  da  Naçao"  acabao"  de  instalar  com  todos  os 
poderes,  e  meios  que  a  Constituição"  prescreve.  Então  vos 
recordareis  com  prazer  de  vossos  trabalhos  passados,  e  dos 
novos  sacrineios  que  ella  exigio  de  vos  para  vos  assegurar  a 
liberdade. 

O  mal  he  grande  :  os  esforços  para  delle  nos  livrarmos  de¬ 
vem  ser  proporcionados.  Correi  ás  armas  com  o  mesmo  ar¬ 
dor,  e  enthuziasmo,  que  até  boje  tendes  mostrado  ;  e  estai 
seguros,  que  o  Governo,  que  jurou  salvar  a  Patria,  ou 
perecer,  vos  animara  nos  perigos,  vos  consolará  em  vossos 
trabalhos,  e  estendera  a  vossas  familias  sua  mad'  bem  fazeija. 
Sabei  com  tudo  que  se,  surdos  á  sua  voz,  preferirdes  huma  vi¬ 
da  eífeminada,  e  indolente,  e  a  vil  posse  do  oiro  á  nobre  re¬ 
solução  cie  morrer  pela  patria ,  ou  de  vencer ,  a  execraçao"  das 
geraçoens  prezentes,  e  futuras  cahira  sobre  vos,  e  a  justiça 
do  Governo  vos  perseguirá  por  toda  a  parte,  e  vos  fara  conhe¬ 
cer  vossos  deveres. 

Cadiz,  30  de  Janeiro  de  1812. 

( Assignado ) 


Joaquim  Mosquera  e  Figueroa, 
Prezidente. 


AMERICANOS. 


Tomar  as  redeas  do  Governo  nas  criticas  circumstancias, 
e  na  difficil  situaçao"  em  que  se  acha  a  Naçao"  no  quinto  an- 
no  de  sua  heroica  luta,  e  pôr  em  segurança  o  navio  de  nossa 
afflicta  Patria,  que  fluetua  sobre  mares  incógnitos,  e  tormen- 
tozos,  he  huma  obrigaçao",  que  intimidaria  por  certo  coraço- 
ens  inda  mais  firmes  que  os  nossos.  Nos  com  tudo  nem  por 
isso  nutrimos  menos  o  dezejo  de  corresponder  á  confiança 
honroza,  que  o  Supremo  Congresso  acaba  de  no^accordar, 
e  a  fondada  esperança  de  que  nossos  trabalhos  nao"  serão"  in- 
fruetuozos. 

E  como  poderiao"  ser  infruetuosos,  6  Americanos,  em 
quanto  vos  existirdes  ?  Vos  que  tao"  generozamente,  e  á 
profia,  tendes  estendido  huma  bemfazeja  mao"  a  vossos  irma- 
onsda  Europa;  vos  cujos  oportunos  soccorros  tem  sido  a 
alma  desta  luta  tao  despendioza,  tao"  extensa,  e  tao"  obsti¬ 
nada  ;  vos  em  fim,  que  unidos,  pelos  doces  laços  do  sangue, 
e  da  amizade  á  maior  parte  de  nos,  tendes  como  nos  igual  in¬ 
teresse  em  nossa  independencia  política  ?  Desta  depende 


vossa  felicidade :  assim  o  exige  a  ordem  dos  acontecimentos 
na  situaçao  em  que  se  acha  a  Europa  ;  e  a  Regencia  esta  bem 
longe  de  crer  que  vos  renunciareis  a  hum  tao  dezejado  ob- 
iecto  recuzando  contribuir  para  o  futuio  a  hm  de  o  alcançai* 
Se  o  odio  contra  nossos  aggressores,  nossa  resolução  neioica, 
e  o  terrivel  juramento  que  então  fizemos,  e  quitemos  pfe- 
enchido  em  toda  a  sua  extensão ,  de  pet  ecer  antes  da  que  ce - 
der ,  forao  os  sagrados  motivos  que  vos  moverão  a  prestar-nos 
vossos  soceorros  estes  motivos  ainda  existem  Criienu ,  vin¬ 
gança  ;  tal  he  o  grito  que  resoa  em  toda  a  Península  ;  e  ja¬ 
mais  a  voz  sagrada  do  patriotismo  se  fez  ouvii  mais  vivamente 
do  que  hoje  no  fundo  de  nossos  coraçoens  1  arifa,  e  Sagumo 
acabao"  de  nos  recordar  a  antiga  gloria  de  Saragossa,  e  de 
Gerona,  golpes  de  ensaio  de  nosso  valor  nascente  :  e  a  oppo- 
ziçao"  obstinada  que  a_s  aguias  inimigas  encontrão  por  toda  a 
parte  aonde  dirigem  seo  vòo  incerto,  nos  presagia  huma 
prompta  liberdade. 

Mas  qual  seria  vosso  crime,  se,  surdos  a  voz  da  natureza 
desprezásseis  os  gritos  de  vossos  irmaons  1  Qual  seria  vossa 
responsabilidade  á  face  das  Naçoens,  se  nos  nos  víssemos  re¬ 
duzidos  por  vossa  indiíferença  á  dura,  e  triste  necessidade  de 
nos  submetter  a  este  mesmo  jugo  a  que  temos  resistado  tao 
longo  tempo  !  Mas  tal  nao  acontecera.  II uma  semeihgnte 
ingratidão"  nao"  pode  existir  em  almas  tao  nobres^,  co¬ 
mo  as  vossas.  E  por  outra  parte,  Americanos,  e  Iiespa- 
nhoes,  nos  nao"  formamos  mais  que  huma  mesma  familia  ; 
nossos  sentimentos  fazem  hum  só,  nosso  odio  para  com  nos¬ 
sos  inimigos  he  o  mesmo,  e  os  mesmos  devem  ser  nossos  es¬ 
forços  para  adquirir  a  liberdade  ;  e  sendo  nossos  perigos  os 
mesmos,  todos  devemos  fazer  os  mesmos  sacriíieios  para  os 
evitar.  Nao  he  possível  que  vos  renuncieis  ás  doces  sensa- 
çoens,  que  a  lembrança  do  paiz,  em  que  se  recebeo  a  exis¬ 
tência,  ou  em  que  se  achao  os  objectos  de  suas  affeiçoens, 
faz  nascer  em  todo  o  Coraçao  sensível :  é  se  tal  foi  outrora 
a  terna  alegria  de  Ulysses  vendo  fumegar  de  longe  os  pater¬ 
nos  lares,  qual  será  o  vosso  prazer  voltando  os  olhos  para 
vossa  May-Patria  ?  Quando  pensardes  nos  benefícios  que 
lhes  tendes  feito,  e  virdes  sua  afflicçao',  e  seos  tormentos. 

Chegará  hum  dia,  e  talvez  nad  esteja  longe,  em  que  arran¬ 
caremos  do  seu  captiveiro  nosso  desventurado,  e  querido  Mo¬ 
narca,  para  o  collocar  sobre  o  throno  de  seos  Paiz,  reconquis¬ 
tado  á  custa  de  nosso  sangue.  Elle  receberá  ali  os  sinceros 
testemunhos  do  amor  e  fidelidade  de  seos  vassahos,  e  gozara 
com  ternura  o  fructo  de  nossas  promessas,  e  de  nossa  con¬ 
stância.  Elle  nao"  se  esquecera  de  vos,  generozos  A  uieriea- 
nos  :  elle  vera  a  glorioza  parte,  que  vos  tendes  tido  em  nos- 


h 


ira 


-  a 


IR 


p  i 


338 


Política , 


cao^oTkfims  G|le  rra  n°S  gloriozos  fi,stos  de  nossa  ‘nsurreí. 

íêúi  T”  s  i-i  e»™™. 

s  —  **•*  Í4"S  "SS 

a seoTcuidadm"1]^  ^  U°  t*lte  a  Pr°y'<tencia  confiou 
Jivres  diVniHarí  6  e  respeitara  cm  vos  a  dignidade  de  homens 
’  ,  s  dea(l"e  vos  elevantes  ao  mesmo  tempo  que 
ra<Jiò~.  occuparemos  todos  hum  mesmo  lugar  em  seu  co- 

Esperando  que  chegue  este  felis  momento,  a  Regencia  iu- 
ra  a  face  dos  dois  mundos,  que  hade  fazer  rigorozamente  ob 
servar  a  constituição',  este  Codigo  immortal,  monumento  au 
gusto  da  sabedoria  do  Supremo  Congresso,  objecto  digno  de 

floíescem S*a  v“e,rafao  >  e  cstima  ;  Codigo  que  Naçoens  mais 
noiescentes,  e  talvez  mais  tranquillas  que  a  nossa,  hao'  de 

wTlJl  que  ate  n0SS0S  ,nimigos  respeitarão'  a  seu  pezar. 
Esses  beilos  paizes  a  quem  a  Natureza  prodigou  seos  dons 

com  mao  tao  liberal  serão  objecto  favorito  de  seos  cuidados. 
A  Paz  inalterável  de  que  tem  gozado  no  espaço  de  tres  seeu- 
Jos  nao  deve  ser  perturbada,  pela  primeira  vez,  em  circum- 
stancias  tao  criticas  para  a  Metropole.  Esse  Povo  Genero- 
zo,  que  hade  ser  hum  dia  o  azilo  das  Sciencias,  e  das  Artes, 
e  para  quem  os  mais  altos  destinos  estão'  sem  duvida  reserva- 
os,  nao  deve  manchar-se  com  detestáveis  crimes.  A  Re¬ 
gência  empregara  todos  os  seos  cuidados  em  a  calmar  as  per- 
turbaçoens,  que  algumas  pessoas  imprudentes  ahi  suscitarão", 
e  vos  vos  prestareis  sem  duvida  ao  complemento  de  hum  ob¬ 
jecto  tao  dezejavel. 

Nao  presteis  ouvidos  ás  suggestoens  de  nossos  inimigos, 
cujas  bocas  impuras  sopraq  entre  vos  o  fogo  da  discórdia,  c 
rejeitando  as  ideas  ílluzorias  de  huma  liberdade  mal  enten¬ 
dida,  trabalhareis  de  acordo  com  nosco  para  segurar  aquella 
que  nos  esta  destinada.  Deixai  a  Nacoens  menos  civilizadas 
que  a  nossa,  ou  menos  zelozas  de  sua  verdadeira  liberdade,  o 
barbaro  prazer  de  derramar  o  sangue  de  seos  proprios  filhos, 
armando  seos  braços  innocentes  huns  contra  os  outros  Abri 
os  annaes  da  historia :  vede  qual  tem  sido  a  sorte  dos  povos 
que  tem  resistido  ao  saudavel  freio  de  hum  Governo  modera- 
do,  e  o  cahos  d’anarquia,  e  desordem  em  que  se  tem  sub¬ 
mergido.  A  França  tem  coberto  de  luto  a  Europa  inteira,  e 
sua  tragica  revolução  se  tem  feito  sentir  nos  mais  remotos 
paizes  do  Globo,  sem  obter  para  si  mesma  o  frívolo  objecto  a 
que  se  pi  opunha.  Todas  as  outras  Naçoens,  que  a  precede¬ 
rão  em  hum  tao"  funesto  ardor,  tem  tido  o  mesmo  fim ;  e  de¬ 
pois  de  ter  abalado  as  bazes  sobre  que  repoizava  sua  felici¬ 
dade  ;  depois  de  se  terem  coberto  de  crimes*  e  atrocidades 
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sem  numero,  todas  tem  acabado  sepultando-se  debaixo  das 


mesmas  ruínas. 
Longe  de  v~~ 


ít  a  w.orimnos.  hum  tao  funesto  presagio  . 


Veja-se  antes  renascer  as  doces 
união",  que  tem  feito  nossa  ventu 
mos  nossos  esforços  para  sacodir 
sos  invazores  pertendem  impor 
sem  medo  os  obstáculos,  que  po 
brozo  caminho  em  que  nos  achai 
to  escabrozo,  mas  que  deve  com 


Cadiz,  23  de  Janeiro  de  1312. 


(  Assignado) 


OFFICIO 


Do  General  Blake  á  Regencia  cie  Hespanha. 


Senhor ; 

Por  mais  prevista,  e  annunciada  que  tenha 


XI1C/U.U  UrmiíUivw  uuiiA  ^  - T —  li  11 

reunião"  de  forças,  a  que  deo  lugar  o  sitio  daquelle  Vastello^ 
e  a  vontade  geral,  e  decidida,  como  parecia,  que  mostravao 
os  Officiaes  e  tropas  de  pelejar  com  esforço,  hzerao  conceber 
esperanças  bem  fundadas,  e  lisongeiras,  que  durarao  ate  25 
de  Outubro.  Depois  que  se  perdeo  a  acçao  daquelle  dia, 
nao  se  apresentavao  já  senão  perspectivas  melancholicas . 
sómente  alguma  Revolução  poiitica,  ou  outro  acontecimento 
extraordinário,  que  privasse  o  Marechal  Suchet  dos  soccor- 
roscom  que  contava,  podiao  preservar  por  agora  Valência,  e 
o  meu  plano  foi  sustentar  a  sua  linha,  ou  entrmcheiramentos, 
e  conseguintememe  a  Cidade  todo  o  tempo  que  o  podesse  la¬ 
zer,  sem  absolutamente  comprometter  o  pequeno  Exercito 
que  a  guarnecia.  A  segurança  destas  tropas  estava  enlaçada 
com  a  energia,  que  se  empregasse  em  defender  a  posição  de 
Quarte,  e  ò.  Onofre:  com  o  apoio  desta,  e  do  grosso  da 
nossa  cavallaria  postada  na  sua  visinhança,  podia  eu  escolhei  , 
conforme  as  circumstancias,  entre  dar  huma  acçao  geral,  tt- 
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vacua-la,  na^Thè^eixando011  a  mfWr  pa,te  das  tropas,  ou  e- 
para  capitular, *T* 

poL‘ flanco  eMuerdo'cbgn“ide  ~rodeio.colM  cJue.  marchassem 
itar  a  estrada  real  tÍt'9,0-’,  nos  llnPossibilitava  aprove- 

possivel  aurchetasZ  ?fSadnd’/ra  Ç°UC°  Menos  V*  im¬ 
os  lados  da  Albufera"  ‘  dS  duas  de  Cu]lera  P°r  ambos 

Mlniâí  eíiSSCãme^feSc  T"™  08  entre 

passando  ao  '"?**  de  9uarte> 

"  t  :S5$s£r;  eóm  ?s  u. 

í  .s  para  v  cJencia.  Entretanto  se  mandárao  de  reforro  a 

Uíír  Assasse  ,£& 

Seqrsaeo~deefinuea  P°r  Ch,nvella’  parte  desunido,  e  parte  em 

cZC oue  fa/,  a:  n i  %  perse£u'ao  ’  nao'  restou  outra 

dê  Xriltl  Divisaode  Zayas,  que  já  nao'  tinha  objecto 

sobreVilencia  f  e”!j tils  ata’  seilao  retirar-se  lentamente 
.  •  e  Valência,  fazendo  se  respeitar  da  infantariae  cavallaría 
inimiga,  que  tinha  a  sua  frente. 

facil  era  de  prever  o  compromettimento  em  que  ficava 
mos  em  Valência,,  e  nao  teria  sido  difficil  evita-lo  os  que  es-" 
tavamos  fora,  nao  pensando  sènao~  na  nossa  salvavao~  Indivi¬ 
dual  ,  porem  querendo  libertar  o  maior  número  de  tropas  nos- 
sivel,  sem  expor  a  Cidade  a  hum  sacrifício,  para  que  nao'*es.. 
tava  preparada,  nem  avisada,  era  preciso  fazer  as  disposiçoens 
com  circumspecçao ,  e  já  que  a  empreza havia  de  meditar-ser 
pareceo-me  opportuno  consulta-la,  pela  sua  extraordinária 
transcendência,  com  os  outros  Generaes.  Todos  forao'  de- 
opuuao  de  sahir  ;  e  foi  acordado  executa-lo  na  noite  de  28 
para  '9  pela  porta  de  S.  Jose  :  as  disposiçoens  para  começar 
o  movimento  se  conseguirão'  com  o  silencio,  e  dissimulação' 
neeessana;  porem  as  tropas  que  hiao'  na  vanguarda  encon- 
trarao  alguns  obstáculos  nas  circumstancias  do  terreno  a  mui 

Pra?a  5  en,prenh°u-se  entre  as  avançada* 

Hum  togo  bastantemente  activo,  e  conseguintemente  se  frus- 
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trou  huma  empreza  que,  por  sua  natureza,  e  segundo  se  ti¬ 
nha  calculado,  exigia  nao  ser  descoberta  pelos  inimigos,  até 
terem  sahido  todas  as  columnas  para  marchar  com  celeridade 
e  superar  toda  a opposiçao  1  ornou-se  poi  então  a  guarnecer 
a  linha  sem  desordem  nem  novidade,  e  eu  projectava  intentar 
a  mesma  operaçao  2  ou  3  dias  mais  tarde  :  pm  *m  hum  movi¬ 
mento  inconsiderado  do  povo  me  fez  renunciar  a  esta  idea, 
ficando  já  limitados  á  mui  pequena  defensa  de  que  V  a.encia 
he  susceptível,  sobre  tudo  com  os  poucos  meios  que  tinha- 
mos,  e  á  incertissima  esperança  de  algum  soccorro  exter ior, 
ao  qual  se  aggregassem  os  nossos  esforços. 

Comecárao  os  inimigos  os  seus  trabalhos  de  ataque  cm 
toda  a  regra  contra  a  linha  com  muita  actividade  pela  poita 
de  S.  Vicente,  e  Monte  Olivete,  e  no  dia  4  se  achavao  a 
poucas  toesas  do  nosso  fosso  :  consultados  os  Greneiucs,  e 
Chefes  facultativos,  forao  de  opinião  de  nos  reconcentiar 
sem  perda  de  momento  no  recinto  da  Praça  e  abandonar  a 
linha  ;  e  assim  se  executou,  retirando  a  artilheria  de  campa¬ 
nha,  e  algumas  peças  de  posição ,  que  havia  de  bronze,  c 
inutilisando  as  outras,  tudo  sem  desordem,  nem_ confusão',  e 
sem  que  os  inimigos  o  advertissem  até  de  manha,  apcízai  de 
que  em  alguns  pontos  nao  distassem  do  íosso  as  suas  vigias 
mais  de  8,  ou  10  passos. 

“  No  mesmo  dia  5,  entre  1,  e  2  da  tarde  deo  principio  o 
bombardeamento  contra  a  Cidade,  fazendo  grandes  estragos 
nos  edifícios  ;  e  causando  nao  poucas  desgraças  nos  habitan¬ 
tes  ;  continuou  nos  dias  6,  7,  c  8,  e  por  conseguinte  a  affiic- 
çao"  e  lamentos,  sendo  maior  a  desconsolação'  da  gente,  por 
nao"  haver  nesta  Cidade  edifícios  alguns  de  abobedas  mediana- 
mente  fortes,  sotaos,  nem  outras  especies  algumas  de  abrigo, 
ou  defensivo. 

u  A  6  ao  meio  dia  recebi  huma  intimaçao"  do  Marechal 
Suchet,  a  que  respondi  do  modo  regular,  recusando  a  pro¬ 
posta;  porém  a  8.  estava  tao"  consternado  o  povo,  e  eu  mes¬ 
mo  me  achava  commovido  de  tal  modo,  considerando-me  sem 
esperan  as  de  soccorro,  pela  falta  absoluta  de  noticias  exteri¬ 
ores,  que  rezolvi  fazer  proposiçoens  sobre  evacuar  Valência, 
refíectindo,  que,  segundo  o  estado  dos  trabalhos  dos  inimi¬ 
gos,  e  a  debil  qualidade  das  obras  da  Praça,  nao"  tardariao" 
48  horas  era  estar  abertas  as  brechas,  e  que  desde  aquelle 
momento  pendia  inteiramente  da  casualidade  o  ficar  a  Ci¬ 
dade  entregue  a  todos  os  horrores  imagináveis  desde  o  pri¬ 
meiro  assalto,  o  segundo,  o  terceiro,  &c.  porém  com  conhe¬ 
cimento  certo  de  que  havia  de  succumbir,  sofirendo  no  en¬ 
tretanto  todas  as  calamidades  do  bombardeamento,  e  inc  ên¬ 
dios,  de  sorte  que  me  hovrorisava  a  idea  de  continuar  a  defen- 
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sa  por  4,  ou  6  dias  sem  utilidade,  á  custa  de  sacrifícios  tao 
terríveis  dos  desgraçados  habitantes. 

“  O  General  inimigo  nao"  concordou  com  as  minhas  pro- 
posiçoens  ;  para  admittir  outras,  convoquei  Conselho  de  Ge- 
neraes  e  Cheíes  facultativos,  e  com  seu  acordo,  pela  maioria 
de  votos,  se  concluio  a  Capitulaçao"  de  que  remetto  a  copia, 
em  virtude  da  qual  tomao  esta  noite  os  Francezes  posse  da 
Cidadella,  e  poita  do  IVXar,  e  a  manha  sahiráo  as  tropas  Fies- 
panholas.  r 

“  Espero  que  V.  A.  será  servido  ratificar  a  troca  ajustada 
de  prisioneiros,  e  dar  em  consequência  as  ordens  a  Mallorca. 
Pelo  que  me  toca,  como  he  tao"  remota  a  troca  de  Officiaes  da 
minha  graduaçao" ,  reputo  como  determinada  a  sorte  de  toda 
a  minha  vida,  e  assim  no  momento  da  minha  expatriaçao", 
que  he  hum  equivalente  da  morte,  rogo  encarecidamente  a 
V.  A.  que,  se  os  meus  serviços  podem  ter  sido  gratos  á  Pa- 
tria,  e  nao"  houverem  desmerecido  até  agora,  se  digne  tomar 
debaixo  da  sua  protecção"  a  minha  numerosa  familia.  Deos 
guarde  a  V,  A.,  &c.” 


PROCLAMA  ÇAO" 

Do  General  Ballasteros. 

Serranos,  e  amados  Compatriotas.  Tenho  a  honra  de  ver 
unidos  vossos  filhos,  formando  os  mais  bellos  batalhoens  ; 
conheço  que  nao"  podeis  prescindir  do  amor,  que  lhe  tendes,  e 
consequentemente  do  sentimento,  que  vos  terá  cauzado  a  sua 
separaçao"  d’entre  vos  :  mas  se  reflexionardes  hum  só  mo¬ 
mento,  e  affastardes  da  imaginaçao"  hum  sentimento  proprio 
da  Natureza,  conhecereis  que  a  providencia  que  adoptei  de 
os  mandar  instruir,  e  organizar  em  Ceuta  he  em  tudo  con¬ 
forme  ao  amor  que  lhes  tenho. 

A  terrível  Lei  Militar  a  respeito  da  deserção",  e  o  meu  in¬ 
flexível  caracter  em  a  fazer  cumprir  no  exercito  do  meu  com¬ 
inando,  me  punha  na  cruel  alternativa,  ou  de  faltar  ao  meu 
dever,  ou  de  derramar  o  sangue  destes  innocentes :  o  invete¬ 
rado  vicio  em  todas  as  Províncias  de  Reino,  de  commetter 
este  crime,  os  precipitaria  talvez  na  mesma  dezordem  :  eu 
quiz  por  este  meio  evitar-lhes  a  desgraçada  sorte  do  supplicio. 
Estabelecidos  naquella  Praça  adquirirão"  aquella  disciplina,  e 
horror  ao  crime,  que  formão"  o  verdadeiro  soldado,  e  sera 
para  mim  da  maior  satisfaçao"  o  ve-los  persuadidos  destes 
deveres. 
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Serranos  ;  vossa  cega  obediência  ás  minhas  ordens,  e  a  boa 
vontade  com  que  me  haveis  aprezentado  vossos  filhos,  sao~  no¬ 
vos  testemunhos  da  vossa  lealdade,  e  patriotismo  :  eu  vos 
rendo  as  mais  expressivas  graças  em  nome  da  nossa  Naçao , 
c  tenho  a  honra  de  assegurar -vos  o  meu  reconhecimento. 

Quartel  General  de  Cazares,  22  de  Janeiro  de  1812. 

Vosso  General,  e  Compatriota. — Ballasteros. 


RELAÇAO 


DosGeneros,  e  Prata  cunhada  que  entraraõ  em  Cadiz, 
vindos  de  diversos  portos  d’ambas  as  Américas  no 


anuo  de  181 1 . 


Estanho 

Cobre 

Sebo 

Páo  Brazil 
Do.  Campeche 
Algodão" 

Jalapa 

Quina 

Pimenta 

Cacáo  de  Caracas 

Do.  de  Guayaquil 

Assucar 

Anil 

Cafe 

Coiros 

Vaquetas 

Pezos  duros 


arrobas 


ditas 

ditas 

ditas 

ditas 

ditas 

ditas 

ditas 

ditas 

fangas 

ditas 

ditas 


21,312 

21,364 

9,230 

219 

30,115 

9,497 

1,398 


563,700 


65,800 

15,847 

15,187 


ditos 

ditos 

ditos 

ditos 


arrates 


198,400 

658,420 

1,416,610 


33,586 

17,695 


P  ORTü  G  A  L. 


PORTARIA, 

Relativa  á  inspecçaÕ,  e  Contadoria  das  obras'  mili- 

tares. 

Havendo-se  determinado  por  Portaria  de  8  de  Acosto 
do  prezente  anno,  que  todas  as  despezas  provenientes  de 
obras  Militares  de  Fortificação"  Estradas,  Pontes,  Canaes, 
Quartéis,  &c.  fossem  feitas  debaixo  da  fiscalizaçao"  do 
Tenente  Coronel  Engenheiro,  Duarte  Joze  Fava,  em  qua< 
lidade  de  Intendente,  e  Fiscal  das  mesmas  obras  ;  e  fazendo- 
se  necessário,  em  consequência  da  mesma  Portaria,  pre¬ 
screver  as  Instrucçoens  Geraes  que  devem  servir  de  Reori- 
lamento  ás  diíferentes  pessoas  que  se  empregao"  nas  ditas 
obras ;  a  fim  de  que  conciliando  se  o  bem  do  serviço  com 
a  economia  da  Fazenda,  se  processem,  e  escriturem  todas 
as  referidas  despezas  de  huma  maneira  legal,  e  méthodica : 
Manda  o  Príncipe  Regente  Nosso  Senhor,  que  interina¬ 
mente,  e  em  quanto  nao^  ordenar  o  contrario,  se  observem 
as  instrucçoens  juntas,  assignadas  por  D.  Miguel  Pereira 
I  oijaz,  ao  á  oncelho  do  IMesmo  Senhor,  Secretario  do 
Governo  Encarregado  das  Secretarias  de  Estado  dos  Ne«*o- 
cios  Estrangeiros,  Guerra,  e  Marinha  Palacio  do  Governo 
em  26  de  Novembro  de  1811. 

Com  cinco  Rubricas  dos  Senhores  Governadores  do 
Reino. 

N,R.  Pelo  paragrapho  13  do  Capitulo  Io.  das  Instrucçoens 
mencionadas  na  Portaria  antecedente  Ordena  S.  A.  R.  que 
o  Edifício  da  intendência  G*jral,  Contadoria,  Officinas  para 
a  construcçacT  dos  utensílios,  e  maquinas  para  o  serviço 
das  obras  Militares  em  geral,  e  os  armazaens  de  arrecadaçao^, 
seja  denominado —  rsenal  Real  das  obras  Militares. 

O  C  apitulo  2.  determina  o  numero  dos  Empregados  na 
contadoria  da  maneira  seguinte,  com  os  seos  Compotentes 
vencimentos  por  mez. 
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PaZdTssfl  GCnl-  100’°0a  0  Contador  66,666.  Ó 

ragador  J3,333.  Dois  primeiros  Escriturários  a  SS 

EsUcHturariÍ“,05  ÍTr  “  20’°?a  Seii  TerS 

íôoo0'  P  e,r0’  e  Guarda  Livros  15>000.  Tres  contínuos, 

nemadíf/nrÍaf°S  T 1?  R  W’çao'  sao~  08  dias  Santos  des- 
pemados,  e  os  dias  de  Grande  Gala. 

Lisboa  vencem1  dpS  en^arregad°s  de  Gommissoens  fora  de 
™  ?  vencem  de  gratificaçao  1 ,200  reis  por  dia. 

tadoria  sao"  rT°^  e“Pregados  na  Escrituração"  da  Con- 

S,"i.To  Re,°  E,“íS  de  F' hp* 


PORTARIA. 

experinmnta^^Pv  ne.ce8s‘dade  occorrer  á  grande  falta,  que 

Te?ra  Tnvadidas  5“°“  da  Estramadura>  «*™  ^  L 

S»“'n°  811110  passado ;  e  ’n,o  Êcídô” CeLÍX 

. .  providencia, 

presente  anno’^1  ,qUS  -  destinem  a  aproveitar  neste 
presente  anno  a  sementeira  das  melhores  terras  t^-nmríe 

devendo  continuar-se  esta  Providencia  para  as  outras  terras 

mais  seiodias,  e  de  sementeira  de  milho  nas  terras  invadidas 

íegundo  se  forem  proporcionando  os  meios  c  ->  r  ®' 

permittir :  Manda  o  Príncipe Retrento  Nn  I  Esta>ao  ° 
nas  Villas  do  Alnn,  X  ltegente  Nosso  Senhor,  que 

ySTASSí  X  Dt'p”i!ít“ 

£  flr»  » ““ 

Brancisco  Xavier  de  Montes  áue  t  i"  remettidos  P°r 
referida  compra,  ’  q  6  Se  aclla  encarregado  da 

M“,e- p»  * 

tinados  a  darem  nor  oLpIi?  ?  ■  eino>  unicamente  des- 
áqueHes  Lavradores  ou/tf™  tng.?S’  Cevadas>  e  milhos 
pazes  de  darem  boa  producçao"  gad°S’  e  boss  terras»  ca" 

*  A'°W 

*“<"“»  P0>»  Camit’  *£££^*2 

A  A 
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Administradores  dos  tabacos,  que  o  deverá  ser  do  Deposito, 
faraó  as  sessoens  necessárias,  prescindindo  de  toda  a  delonga, 
que  retarde  a  execução*  desta  importante  medida  para  con¬ 
cederem,  ou  negarem  as  sementes  áquelies  Lavradores,  que 
em  sua  consciência  julgarem  mais  capazes,  por  terem  boas 
terras,  gados  proprios  em  estado  de  aproveitarem  o  beneficio, 
que  o  Mesmo  Senhor  lhes  procura,  ficando  todos  obrigados, 
e  responsáveis,  hum  por  todos,  e  todos  por  lium  pela  exac- 
çao ,  e  cumprimento  das  Reaes  Ordens. 

Todos  os  Lavradores  seráo  obrigados  na  próxima  colheita 
a  satisfazerem  o  pao  emprestado,  dando  em  cada  moio  a 
gratificaçad*  de  tres  alqueires  a  beneficio  da  conservação  do 
do  estabelecimento.  Serão  obrigados  a  conduzir  o  pao  ao 
Deposito  aonde  o  recebêrao* ;  nab*  podendo  allegar  pretexto, 
ou  escusa  para  deter,  ou  demorar  a  sua  entrega ;  e  o  Admi¬ 
nistrador  fica  authorisado  para  requerer  summariamente  pe¬ 
rante  os  Magistrados  encarregados  dos  Depositos  a  sua 
effectiva  cobrança ;  tomando-se- lhes  em  conta  na  residência, 
além  da  responsabilidade,  que  tem  pela  segurança,  e  conser¬ 
vação"  dos  ditos  Depositos  com  os  mais  encarregados  da 
distribuição*. 

Quando  por  má  colheita  o  Lavrador  nao  poder  pagar  a 
semente  sem  dam  no,  prorogar-se-ha  a  conservação  delia ; 
pagando  porém  infallivelmente  o  prêmio. 

Feito  o  empréstimo  aos  Lavradores,  o  Corregedor  o  tara 
publicar  por  Editaes,  declarando  os  nomes  dos  Lavradores, 
as  sementes,  que  recebêrao",  para  assim  melhor  constar,  e 
no  anno  seguinte  poder  beneficiar  aos  outros,  que  nao  pode¬ 
rá^  entrar  em  relaçao~ ;  dando  conta  na  Secretaria  de 
Estado  dos  Negocios  do  Reino  logo  que  as  referidas  semen¬ 
tes  estiverem  semeadas,  de  que  particularmente  fica  encai- 

le!0^  Administrador  do  Deposito  terá  hum  livro,  no  qual 
escreverá  o  determinado  nas  conferencias,  a  distribuição 
das  sementes,  e  todos  os  mais  apontamentos,  que  se  julga¬ 
rem  necessários  conservar  em  memória,  assignando  os  Con¬ 
ferentes  presentes,  finda  a  sessão" .  .  „ 

A  entrega  se  fará  por  termo  assignado  perante  o  Escrivão 

da  Camara  com  as  solemnidades  da  Lei. 

Tendo  porém  o  Mesmo  Senhor  consideração  as  despezas 
necessárias,  e  inevitáveis  para  a  conservação* ,  e  guarda  dos 
sreneros  depositados,  concede,  finda  que  seja  a  colheita,  e 
recolhido  o  pao"  no  Celeiro  que  o  Administrador  receba 
hum  alqueire  por  moio,  para  delles  satisfazer  as  despezas, 
de  que  está  encarregado;  dando-se  a  cada  hum  dos  outros 
encarregados  huma  quarta  por  moio,  pelo  extraordinana 
meommodo,  e  como  m  gratificaçao  dçste  serviço :  ficand 
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hum  alqueire  para  o  augmento,  e  conservação"  do  Celleiro, 
como  se  pratica  em  todos  os  estabelecimentos  desta  na¬ 
tureza. 

Para  acautellar  as  quebras,  que  possao"  haver,  se  faraó"  as 
duas  mediçoens ;  a  primeira  na  recepção" ;  a  segunda  no 
acto  do  empréstimo,  sendo  presentes  todos  os  Kncarregados, 
ou  ao  menos  dois,  que  assignarao"  o  balanço  com  o  augmen¬ 
to,  ou  diminuição",  que  tiver  naquelle  dia,  para  ficar  assim 
sempre  illesa  a  reputaçao"  do  Administrador  encarregado  da 
sua  conservação". 

Terá  o  Corregedor,  e  mais  Vogaes  o  maior  cuidado  de 
conservar  algumas  sementes  de  trigos  tremezes  na  colheita 
próxima;  tendo  em  vista  a  necessidade,  que  muitas  vezes 
experimenta  a  Comarca  pelas  inundaçoens  do  Tejo. 

Nas  outras  Comarcas  onde  nao"  ha  Depositos,  procederão* 
os  Corregedores  pela  maneira  acima  estabelecida,  com  a 
concorrência  dos  dois  Lavradores,  e  Ecclesiastico,  attendendo 
ás  pertençoens  daquelles,  que  estiverem  nas  circumstancias 
aqui  declaradas;  regulando-se  para  a  distribuição",  segu¬ 
rança,  e  cobrança  das  sementes  emprestadas  na  próxima 
colheita  pelas  providencias  dadas  na  presente  Portaria,  e  ex¬ 
pedindo  para  a  sua  entrega  os  competentes  Precatórios  aos 
Corregedores  dàs  Comarcas  de  Santarém,  e  Alemquer,  e 
Juiz  de  Fora  da  Golegá,  Presidentes  dos  Depositos  de  San* 
tarém,  Alemquer,  e  Cardiga ;  aonde  se  lhes  fornecerão*  as 
mesmas  sementes  até  ás  quantias  seguintes,  a  saber  ;  para 
a  Comarca  de  Leiria  vinte  moios  de  trigo,  e  cevada;  para  a 
de  Ourem  dez  moios  de  trigo,  e  dez  de  cevada;  para  a 
de  Thomar,  dez  de  trigo,  e  dez  de  cevada;  para  a  de 
Riba-Téjo,  cinco  de  trigo,  e  cinco  de  cevada ;  para  a  de 
Torres- Vedras  dez  de  trigo,  e  dez  de  cevada ;  para  Castello- 
Branco  dez  de  trigo,  e  dez  de  cevada ;  sendo  as  ditas  por- 
çoens  as  que  provavelmente  se  poderão"  ainda  lançar  á  terra, 
supposto  o  adiantamento  da  Estaçao" ;  devendo  observar  as 
providencias  dadas  na  presente  Portaria,  para  a  sua  con¬ 
servação  ,  e  arrecadaçao  na  próxima  colheita,  participando 
o  Presidente  do  Deposito,  que  fornecer  a  Comarca,  aos 
outros  Depositos,  para  a  sua  devida  intelligencia, 

E  para  que  S.  A.  R.  possa  dar  iguaes  providencias  papa 
auxiliar  a  sementeira  de  milhos  na  Estaçao"  própria,  darao" 
conta  os  Corregedores  das  referidas  Comarcas  da  porporçao" 
deste  genero,  que  será  necessária  para  cada  huma  delias. 

E  achando-se  o  Desembargador  Filippe  Ferreira  de 
Araújo  e  Castro  encarregado  de  fazer  eífectiva  a  remessa 
dos  generos,  que  Francisco  Xavier  de  Montes  a  promptar  : 
He  o  Mesmo  Senhor  Servido  authorisallo,  para  que  logo  que 
a  dita  remessa  se  completar,  passe  a  tisitar  os  Depositos,  e 
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á  verificar  a  execução  da  presente  Portaria.  Palacio  dé 
Governo  aos  25  de  Janeiro  de  1812. 

Com  as  Rubricas  dos  Senhores  Governadores  do  Reino. 

Ordem  do  Governo  expedida  ao  Desembargador  José 
Antonio  de  Sá.  Tendo  o  Principe  Regente  N.  S.  Encarre* 
gado  a  \.  m.  por  Portaria  de  15  de  Novembro  do  anno  pas¬ 
sado,  que  lhe  foi  communicada  por  Aviso  desta  Secretaria 
de  Estado  de  2i  do  mesmo  mez,  o  Alistamento  geral  do 
Reino  por  Famílias,  e  Corporaçòeris,  com  especificarão  das 
idades,  disposição ,  officios,  e  Privilégios,  para  se  conhecer 
a  povoaçao  ,  e  forças  do  Estado,  depois  do  sacrílega  invasao’ 
do  inimigo,  pelo  methodo  das  Instrucçoens  Geraes  para  o 
Mappa  Arithmetico-Politico  do  Reino,  que  V.  m.  havia 
formalizado  por  Ordem  do  mesmo  Senhor,  extrahindo  delias 
os  artigos  relativos  a  este  objecto  ;  e  procedendo  èm  con¬ 
sequência  do  que  S.  A.  R.  lhe  Ordenára  immediatamente  no 
Aviso  de  10  de  Agosto  de  1801,  devendo  expedir  as  com¬ 
petentes  Ordens  aos  Magistrados,  e  pessoas  da  sua  escolha, 
que  serão  obrigados  ao  seu  inteiro  cumprimento :  He  agora 
o  mesmo  Senhor  Servido  mandar  recommendar  a  V.  m.  a 
maior  exactidao  no  sobredito  Alistamento,  para  por  elle 
subir  á  Sua  Augusta  Presença,  a  noticia  mais  approximada 
dq  estado  actual  do  seu  Reino  ;  e  para  este  effeito  Deter¬ 
mina  S.  A.  R.  I.  Que  V.  m.  fiscalise  escrupulosamente  as 
Relaçoens,  e  Mappas  parciaes  de  que  deve  formar-se  o  ca¬ 
dastro,  oti  resumo  das  totalidades,  para  que  nenhuma  terra, 
rua,  ou  familia,  deixe  de  se  incluir  no  Arrolamento  Geral, 
com  os  requesitos,  e  circumstancias  competentes,  verifican¬ 
do  nesta  Cidade  a  numeraçao"  das  ruas,  travessas,  becos, 
sítios,  e  casas  pelos  livros  da  Decima,  róes  das  Freguezias, 
ou  por  qualquer  outra  descripçao"  topográfica ;  confrontadas 
humas  com  outras  :  E  nas  Províncias  pelo  Tombo  das  Super¬ 
intendências,  de  que  se  faz  cargo  o  Decreto  de  10  de  Junho 
de  1802,  e  que  .V.  m.  no  tempo  que  servioo  Lugar  de  Super¬ 
intendente  Geral  das  Decimas,  formalizou  pelas  Infor- 
maçoens  das  Juntas  das  Cabeças  das  Commarcas.  II.  Que 
os  exames  que  se  ha  o"  de  fazer  em  cada  huma  das  Famílias, 
se  descrêvad'  nas  Tabellas  do  Modêlo,  que  V.  m.  apresentou 
com  as  notas  como  devem  ser  cheias,  e  que  merecêrao~  a 
Real  ApprovaçaoT.  IÍI.  Que  haja  de  fazer  verificar  as 
Listas  respectivas  pelos  meios,  que  lhe  parecerem  mais 
adequados,  combinando  com  eílas  as  que  obriver  de  diversas 
Repartiçoens,  sejad“  Ecclesiâsticas,  Civis,  ou  Militares,  na 
forma  do  §  5.  do  Preambulo  das  suas  ditas  Instrucçoens 
Estadisticas ;  e  por  que  S.  A.  R.  Manda  proceder  a  esta 
-dillfgencia.  IV.  Que  no  caso  de  se  achar  em  algumas  da« 
ditas  Listas  incoherencías,  ou  faltas,  que  denotem  descuidos* 
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©u  contemplaçoens,  encarregue  a  sua  revista,  e  emenda  a 
diversos,  notando  os  que  se  houverao"  com  ommissao"  dando 
parte  do  seu  des-serviço,  e  procedendo  contra  os  que  directa, 
ou  indirectamente  contravierem  á  exactidao",  que  S.  A.  R. 
tanto  recommenda  V.  Que  os  Privilégios,  Cargos,  Postos,  e 
Officios,  se  verifiquem  com  a  apresentaçacT  dos  respectivos 
Titulos,  pelos  que  os  allegarem  ;  e  dos  chefes  das  Famí¬ 
lias  se  haverao"  as  mais  noticias,  por  cuja  identidade  ficarao 
responsáveis.  VI.  E  por  quanto  o  Príncipe  Regente  N.  S. 
Tem  Determinado  que  se  proceda  a  esta  importante  dili¬ 
gencia  pela  maneira  que  o  Conde  de  Florida  Branca  se  pro- 
poz  para  o  Censo  Hespanhol,  encarregado  aos  Intendentes 
das  Províncias,  por  ordem  de  25  de  Julho  de  1786,  avisando 
na  mesma  data  aos  Reverendos  Arcebispos,  Bispos,  e  mais 
Prelados  Seculares,  e  Regulares  para  concorrerem  ao  mesmo 
fim  por  meio  dos  Parochos,  e  outros  seus  Súbditos ;  deverá 
V.  m.  por  igual  maneira  deprecar  por  seus  Officios  dos  mes¬ 
mos  Prelados  nestes  Reinos  as  noticias  que  achar  necessárias 
ao  importante  objecto  de  sua  Commissao" ;  sendo  de  esperar 
que  se  prestem  pontualmente,  segundo  as  Ileaes  Insinuaçoens 
que  o  mesmo  Augusto  Senhor  se  propoe  mandar-lhes  fazer, 
e  de  que  V.  m.  terá  a  competente  participaçao".  VII.  Que 
devendo  o  Recenceío  total,  ou  o  grande  Mappa  ser  o  ultimo 
resultado  de  todos  os  parciaes,  para  subir  á  Real  Presença 
pela  maneira  mais  aproximada,  que  ser  possa,  se  combinarão" 
em  ultima  operaçao"  as  noticias,  que  se  acharem  em  quaes- 
quer  Repartiçoens,  donde  V.  m.  as  poderá  haver,  confron¬ 
tando  humas  com  outras,  para  mais  se  conseguir  a  exacti¬ 
dao  :  e  pedindo,  quando  seja  necessário,  as  Superiores  Pro¬ 
videncias  para  se  lhe  franquearem  os  respectivos  Docu¬ 
mentos.  VIII.  Que  V.  m.  faça  imprimir  estas  Ileaes  Ordens 
com  os  artigos  que  S.  A.  R.  lhe  manda  extrahir  das  suas 
Instrucçoens  Estadisticas,  unindo-lhes  os  Modelos  das  sobre¬ 
ditas  Tabella s,  e  Notas,  pois  que  tudo  constitue  o  Plano 
geral  desta  diligencia,  e  deve  participar-se  ás  Repartiçoens,  e 
Authondades,  a  quem  tocar  o  seu  inteiro  cumprimento.  IX 
E  os  Magistrados  e  Pessoas  da  sua  escolha,  que  forem  delia 
encarregados,  se  entenderão"  com  V.  m.  em  todos  os  artigos 
que  exigir  o  desempenho  da  sua  Commissao",  ainda  mesmo 
para  as  gratificaçoens,  ou  Salarios  que  deverão"  assignar-se 
aos  Ofíieiaes,  ou  Pessoas  que  nella  se  empregarem,  fazendo 
V  .  m  ao  mesmo  tempo  constar  na  Real  Presença  os  bene- 
meritos,  para  S.  A.  R.  os  compensar  conforme  o  seu  bom 
serviço.  Deos  guarde  a  V.  m.  Palacio  do  Goyerpo  em  9  de 

Jane.ro  de  1812.  D  Miguel  Pereira  Porjaz.  Sr.  Desemba.;- 
gador,  Jose  Antomo  de  Sã. 
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Dos  Governadores  do  Reino  de  Portugal,  e  dos  Al- 

garves. 

Portuguezes !  Quando  os  Governadores  do  Reino,  em 
Agosto  de  1810,  vos  assegurárao"  que  a  Patria  seria  salva, 
estava  Portugal  ameaçado  por  hum  exercito  numeroso, 
composto  das  melhores  tropas,  que  militao"  debaixo  das 
bandeiras  Francezas,  e  commandado  por  hum  dos  seus  mais 
distinctos  Generaes.  A  desgraçada,  e  imprevista  perda  de 
Almeida  augmentou  os  meios  do  inimigo  ;  mas  a  pericia,  e 
consummada  prudência  dos  Commandantes  em  Chefe ;  e 
Generaes  do  exercito  Alliado,  o  valor,  e  disciplina  das  Tro¬ 
pas,  e  a  energia,  e  lealdade  da  Naçao",  vencêrao"  todos  os 
obstáculos.  O  inimigo  vio-se  obrigado  a  evacuar  o  Paiz, 
que  havia  invadido,  e  a  retirar-se  para  além  de  nossa  Fron¬ 
teiras,  depois  de  ter  sofírido  grandes  perdas;  e  a  Patria  foi 
salva . 

Desde  esta  epoca  tem  a  nossa  situaçacf  melhorado  consi¬ 
deravelmente  ;  e  ao  mesmo  tempo  que  se  difficultacT  cada 
vez  mais  aos  inimigos  os  meios  de  formar,  municionar,  e 
pôr  em  movimento  grandes  exercitos,  os  nossos  se  tem 
augmentado  em  numero,  aperfeiçoado  em  organisaçao"  e 
disciplina,  e  adquirido  aquella  superioridade,  que  às  pas¬ 
sadas  vantagens  dao"  sempre  aos  Vencedores,  quando  com¬ 
batem  com  os  Vencidos.  Os  Conquistadores  de  Ciudade 
Rodrigo  nao"  deixaráo"  jamais  murchar  os  louros,  de  que 
tantas  vezes  se  tem  corroado  no  Campo  da  honra. 

Estas  consideraçoens,  fundadas  em  factos,  que  todos  pre¬ 
senciamos,  affiançao"  a  nossa  independencia,  e  nos  promettem 
hum  glorioso  triunfo,  que  o  Ceo  coroara  com  a  restituição' 
de  Nosso  Augusto,  e  Saudoso  Soberano,  e  sua  Real  Famí¬ 
lia  á  Capital  de  seus  Estados,  e  com  a  regeneração"  das 
bazes  da  prosperidade  publico,  que  as  calamidades  da 
guerra  tem  feito  decahir  em  todos  os  seus  ramos. 

Mas  se  os  Governadores  do  Reino  vos  annunciao"  confia¬ 
damente  tao"  lisongeiras  esperanças  sobre  a  final  decisão" 
desta  obstinada  contenda,  pede  a  franqueza  com  que  sempre 
vos  tem  tratado,  que  elles  se  nao"  esqueçacT  de  vos  inculcar 
ao  mesmo  tempo  as  precauçoens,  que  as  nossas  circum- 
stancias  fazem  ainda  indispensáveis,  para  que  estas  espe- 
tanças  se  realizem  com  menos  sacrifícios. 
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Pnrfiicriiezes 1  Os  Soldados  de  Napolead  nao*  hao  de  con~ 
quistar  fste  Reino  ;  mas  podem  invadir  ainda  alguma  parte 
rU  seu  território,  ao  menos  momentaneamente.  A  nossa 
fronteira  he  muito  extensa:  e  apezar  de  toda  a  v.gilanc.a, 
íe  possível  que  seja  penetrada  em  hum,  ou  outro  ponto. 
VósPconheceis  ja  por  hutna  triste,  e  repetida  expenencia  o 
svstema  de  roubo  e  devastaçad' ,  que  as  tropas  Francezas  con- 
stantemente  praticao  em  toda  a  parte  onde  apparecem  ;  que 
ou  os  habitantes  se  retirem  ou  se  deixem  sed.uz"F\S^; 
ganosas  promessas  para  ficarem,  he  sempre  mftlhvd la l  perda 
le  tudo  quanto  possuem  ;  e  que  os  desgraçados,  que  nao  se 
poem  a  salvo,  soffrem  além  disto  as  mais  cruéis  pnvaçoens, 

considere  este  risco,  exige  a 
prudência  que  estejad  tomadas  com  muita  antic.paçao  as  me- 

Sidas  mais  opportunas,  nad  sô  para  dm.nuir  a  perdas  dos 

habitantes,  no  caso  de  alguma  correira,  mas  ate  para  que  o 
inimigo,  sabendo  que  nada  acha  que  roubar,  desista  da  teme¬ 
rária  empreza  de  entrar  em  hum  Paiz,  aonde  nem  pode  sub- 
sfstir  nem  encontra  riquezas  em  que  céye  a  sua  rapacidade. 

Assim  pensava  o  Marechal  General  Conde  do  V.metrc, 
quando  no  momento  em  que  havia  expulsado  do  Tenitorio 
Portuguez  as  relíquias  do  Exercito  de  Massena,  no  momen 
em  qu!  a  diminuicV,  e  mad  estado  das  forças  inimigas  nos 
promettiad  hum  dilatado  intervallo  de  repouso,  julgou  con¬ 
veniente  publicar  a  Proclamaçao  de  10  de  Abril  do  anno 
passado,  na  qual  depois  de  vos  trazer  a  memória  as  terrível, 
calamidades,  que  padecerad  os  que  illudidos  por  hutna  falsa 
confiança,  nao'  evacuarao  os  lugares  invadidos,  quando  I  $ 
foi  mandado,  na  forma  da  outra  sua  Proclamaçao  de  4  de 
Agosto  de  1810,  recommenda  aos  Povos  as  medidas  de  pre¬ 
caução,  que  cada  hum  deve  ter  tomado  com  tempo,  a  hm 
de  salvar  sua  pessoa,  e  bens ;  e  de  tira  deste  modo  ao  ini¬ 
migo  toda  a  esperança  do  saque,  que  he  sempre  o  principal 
fim  de  suas  emprezas. 

Querendo  pois  o  Governo  que  estas  prudentes  cautellas  se 
ponhaoT  na  mais  rigorosa  observância,  e  cheguem  a  noticia 
de  muitos,  que  talvez  ainda  as  ignorem,  determinou  annun- 

ciallas  novamente  á  Naçao  :  Por  tanto  : 

I.  Todas  as  pessoas  capazes  de  tomarem  armas  devem  ex¬ 
ercitar-se  no  seu  manejo;  e  aquellas,  a  quem  a  idade,  ou  sexo 
inhabilita  para  o  serviço  militar,  devem  ter  feito  com  anti- 
paçao"  as  suas  disposiçoens  para  se  acolherem  a  lugares  de  se¬ 
gurança,  no  caso  que  as  circumstancias  o  façao  preciso.  ^ 

II.  Convem  igualmente  retirar,  ou  esconder  com  a  maior 
cautella  o  dinheiro,  ouro,  prata,  e  alfaias  preciosas,  que 
podem  tentar  a  cobiça  do  inimigo. 
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III.  He  finalmente  da  maior  importância  nnVar  „  •  •  . 
aos  meios  de  subsisfpnpío  «  i  *  i  cancia  pnvâr  o  ínimig® 

seu  progresso;  e  por  "  e’®  t0f°  quant?P°de  facilitar  o 
o  maior  cuidado,  e  noul  Lo' clZ  7t  t0d°S  °CCU,tar  cot» 

nao  poderem  tranm„  ,  caso  mutilizar  os  viveres,  que  se 

que  alias,  nao'  só  serâ  infalliVef™0'^61  i°S  f  ad°j’  ecarros>  pois 
tos,  mas  deixando  os  a  a,  Perda  de  todos  estes  objec- 

«r.  ™  "mn  »~V 

do  Reino  vos  recoramendao'116  cauteda>  clue  os  Governadores 
cumstancias  nos  dao  a  mais  ’bem  fumi°  í™  qU®  aS  nossas  cir- 
febz  resultado  da  presente  guerra  rtf  tPer&nça  Sobre  ° 
huma  Naçao  cosLadaí  E  a 

dezeja,  e  merece  ser  troaria  ™  .  ®em  rebuço,  que 

confiando  na  boa  fé  das  Pessoas  °  mai0.r/ranqueza,  e  que 

importância  de  cumprir  o  que  o  Governo  lhf ^  C°nhece  a 
necessidade  de  estar  nrpS  •  ?5no  ihe  prescreve,  e  a 


AVIZO. 

.  ^eado  0  ,Pr]ncipe  Regente  Nosso  Senhora  bem  do  Credi 

Ímhn'b  IC°  dad°  ^  necessarias  providencias  para  remover  os 
embaraços,  que  tem  por  algum  tempo  suspendido  o  pagamen 

to  dos  Juros  do  Papel  Moeda ;  e  sendo  de  esperar  por  cffelra 

das  mesmas  providencias  que  nos  Cofres  dessa  Junta  haiao' 

daqui  em  diante  fundos  sufficientes  para  satisfaçao"  dos  redi- 

to.  nao  so  das  Apo  ices  grandes,  mas  também  das  pequenas 

He  Servido  Sua  Alteza  Real  que  no  primeiro  deMarco 

proximo  futuro  se  abra  e  continue  regularmente,  e  sem  im 

terrupçao  alguma  o  pagamento  dos  Juros  do  Papel  Moeda 

çom  as  formalidades  e  cautelas  que  tanto  tem  sido  recommen* 

adas  para  evitar,  assim  o  prejuízo  da  Real  Fazenda,  como 

quaesquer  injustas  preferencias,  e  demoras  destructivas  da 

sente°em  júntaCOnfianÇa  d°  P“blÍC°’  0  <lue  V-  M-  pre- 
V  M  LiÍZl’/d  ríVqUe  a?sln\ se  execute.  Deos  guarde  a 

do  '  «ff  *  S4  de-  F®verel.ro  de  1812.  Conde  do  ítedon- 
ao.  Senhor  Antomo  Francisco  Machado. 
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SENTENÇA 

i 

Luiz  Gomes  Leitão"  de  Moira,  Cavalleiro  Professo  na  Ordem 
de  Christo,  Desembargador  da  Relaçao"  do  Porto,  com 
exercido  de  Corregedor  do  Crime  do  bairro  da  Rua  Nova, 
e  Escrivão"  nomeado  para  o  Juizo  da  Inconfidência  *  Cer¬ 
tifico  que  nos  Autos  cie  Petiçoens  feitas  a  S.  A.  R.  peloa 
Marquezes  de  Valença,  e  de  Ponte  de  Lima,  e  Coronel 
José  de  Vasconcellos  de  Sá,  afol.^14  e  seguintes,  se  acha 
eserita  a  Sentença  do  theor  seguinte. 

Acordao"  os  do  Concelho,  e  Desembargo  do  Príncipe  Re¬ 
gente  Nosso  Senhor,  etc.  Vistos  estes  Autos  processados 
em  execução"  da  Portaria,  foi.  2,  de  12  do  corrente  mez, 
que  pela  outra  Portaria  foi.  12,  de  23  do  mesmo  mez,  se 
mandao"  propôr  nesta  Junta  com  os  Adjuntos  nella  nomeados; 
Parte  foi.  6,  do  Lord  Wellington,  Conde  de  Vimeiro,  com 
o  Itinerário  foi. 7,  que  a  acompanha:  Petiçoens  foi.  3,  foi.  4, 
e  foi.  5,  dos  Marquezes  de  Valença,  e  de  Ponte  de  Lima,  e 
do  Coronel  José  de  Vasconcellos  de  Sá,  por  elles  offereci- 
das  para  justificarem  a  sua  conducta,  e  fidelidade;  pergun¬ 
tas,  que  lhes  forao"  feitas  na  Torre  de  Belém,  e  constao"  dos 
Appensos  Numeros  1.,  2.,  e  3.,  Testemunhas,  foi.  9.  vers.,  e 
foi.  10  vers.,  e  Attestados  do  Appenso  Numero  4. 

Mostra-se  pelo  que  jurao"  as  Testemunhas  foi.  9  vers.  e  foi. 
10  pers.  que  os  Supplicantes,  logo  que  em  França  tiverao"  â 
gostosa  noticia  da  nossa  feliz  Restauraçao",  mostrárao"  os 
maiores  desejos  de  virem  para  Portugal,  o  que  em  França 
sempre  lhes  fora  impossível  pela  rigorosa  Policia  daquelle 
Paiz,  e  que  depois  que  forao"  mandados  para  Hespanha  lhes 
òbservarao"  sempre  os  mesmos  desejos,  procurando  meios  de 
fugirem  dos  Francezes  para  virem  para  este  Reino,  atê  que 
na  tarde  de  hum  dos  dias  do  mez  de  Novembro  proximo  pas¬ 
sado  com  a  Protecção"  de  Lord  Wellington,  e  favor  de  huma 
Escolta  da  Guerrilha  do  Medico,  que  os  foi  esperar  no  Lu¬ 
gar  de  Pepino  distante  huma  legoa  de  Talavera  de  la  Reina 
onde  se  acha  o  Quartel  General  do  Marechal  Marmont,  sahi- 
rao  da  dita  Terra  como  de  passeio;  em  consequência  do 
aviso,  que  tiverao"  da  mesma  Escolta,  levado  por  huma  mu¬ 
lher  do  dito  lugar  de  Pepino  com  a  senha  de  hum  annel  que 
por  ajuste  antecedente  se  tinha  mandado  á  mesma  Guerrilha 
deixando  as  suas  bagagens,  e  mais  cavallos  com  os  creados* 
que  julgarao  nao  serem  capazes  de  se  lhes  confiar  o  segredo* 
sahindo  somente  com  o  que  tinhao'  vestido,  dirigindo  se  aô 
di  to  Lugar  de  Pepino,  e  dahi  por  montanhas,  e  caminhos  fora 


Política . 


354 

da  Estrada,  acompanhados  da  dita  Escolta  ate  Fuente  Gui- 
naldo,  aonde  forao~  apresentados  ao  dito  Lord  Wellington ; 
jurando  mais  as  ditas  Testemunhas  que  os  tres  Supplicantes, 
depois  que  chegãracT  a  Hespanha,  se  recusarao"  sempre  de 
entrar  em  Portugal  com  as  Tropas  Francezas,  e  que  nunca 
as  acompanharao"  nos  ataques,  que  houverao"  nas  Fronteiras 
deste  Reino. 

O  que  se  confirma  com  os  Attestados  de  Tenente  Coronel 
Inglez  Grant,  do  Appenso  Num.  4?.,  nos  quaes  affirma  o 
mesmo  Tenente  Coronel,  que  tendo  sido  feito  prisioneiro  por 
hum  Destacamento  de  Cavallaria  Franceza,  na  Aldêa  Hes- 
panhola  d’Azeuche,  no  dia  16  de  Setembro  deste  anno,  e  le¬ 
vado  a  Plaeencia,  alli  encontrára  os  Supplicantes  Marquezes 
de  Ponte  de  Lima,  e  de  Valença,  e  quotidianamente  os  vira 
até  30  do  dito  mez,  no  qual  fora  elle  mandado  com  huma  Es¬ 
colta  para  Talavera  de  la  Reina,  na  visinhança  da  qual  fora 
retomado  do  inimigo  por  hum  Esquadrao"  de  Guerrilhas  Hes- 
panholas ;  e  nas  conversaçoens,  que  em  Plaeencia  tivera 
com  os  ditos  Marquezes,  observára  nelles  a  lealdade,  e  amor 
mais  decidido  ao  Príncipe  Regente  N.  S.,  e  que  os  mais  ar- 
dentesdesejos  de  seus  coraçoens  erao"  de  voltar  para  Portugal, 
pedindo-lhe  ao  mesmo  tempo  que  lhes  desse  todo  o  auxilio, 
que  estivesse  em  seu  poder  para  este  effeito,  visto  que  todos 
os  seus  esforços  para  illudir  a  vigilancià,  e  ciume  dos  France- 
zes  se  tinhao"  feito  ineíficazes  até  entadpor  causa  de  várias  vi¬ 
gias,  que  lhes  tinhao"  posto  a  observar  a  sua  conducta,  em 
consequência  do  que  elle  Grant  obtivera  meios  de  encaminhar 
de  Plaeencia  hum  Memorial  sobre  o  dito  assumpto  ao  Ma¬ 
rechal  General,  Conde  de  Vimeiro,  e  que  por  vários  Offi- 
ciaes  Francezes  viera  no  conhecimento  de  que  os  ditos  Mar¬ 
quezes  jamais  tinhaoT  entrado  em  Portugal,  nem  obrado  em 
qualquer  operaçao"  Militar,  que  fosse  contra  os  Exércitos 
combinados,  resistindo  a  qualquer  ordem  para  esse  effeito, 
por  cujo  motivo  tinhao"  sido  severamente  reprehendidos  por 
Massena  em  Salamanca  depois  dr.  sua  retirada  de  Portugal, 
que  foi  a  primeira  vez  que  se  encontrárao"  com  aquelle  Gene¬ 
ral,  e  que  igualmente  se  capacitará  pelos  Officiaes  Francezes 
de  que  os  ditos  Marquezes  tinhao"  recusado  huma  Promoção' 
no  serviço  Francez,  ainda  que  lhes  tinha  sido  frequentemen¬ 
te  offerecida  com  extensão",  se  elles  quizessem  empenhar-se 
contra  a  sua  Patria  ;  affirmando  também  que  os  ditos  Mar¬ 
quezes,  nacT  obstánte  o  ser-lhes  mandado,  evitárao  acom¬ 
panhar  o  Marechal  Marmont  na  ultima  occasiao"  do  movi¬ 
mento,  que  fez  para  accommeter  o  Marechal  General  Lord 
Wellington,  Conde  de  Vimeiro  em  Fuente  Guinaldo,  nos 
dias  25,  26,  e  27  de  Setembro  proximo  passado,  ficando  com 
elle  Grant  em  Plaeencia,  e  que  pela  nobre  lealdade  para 


! 


Política. 


353 


rom  o  Príncipe  Regente  Nosso  Senhor,  e  fidelidade  para  , 
rom  a  sua  Patria,  forao'  pelos  Francezes  vituperados  cora  os 
termos  de  fraqueza;  e  que,  em  consequência  desta  determi¬ 
nada  lealdade,  o  inimigo  tinha  a  vilçza  de  lhes  ir  accumulan- 

^°Todo  oTeferidc^se^orrobora como  authentico  testemunho 
ift  ál  assignada  peto  Marechal  Genc?l  Lor.l  W* 
lington.  Conde  de  Vimeiro,  com  o  Itinerário  íol  7,  que  a 
acompanha,  com  a  qual,  deptrisde  receber  os  tres  Supphcan- 
tes  no  seu  Quartel  General,  os  mandou  na  sua  liberdade 
para  esta  Capital,  o  que  nao  faria  senão  estivesse  plenamen¬ 
te  informado  da  sua  fidelidade,  e  honrada  conducta.  _ 

Sem  que  se  lhes  deva  imputar  como  culpa  o  terem  ido  pa¬ 
ra  Fran  a  no  sempre  lamentável  tempo  da  nossa  orfandade 
por  ordem  do  General  Junot,  intruso  no  Governo  deste 
Reino  ;  pois  que,  segundo  os  princípios  de  Direito  publico, 
nao'  restava  aos  honrados,  e  fieis  Portuguezes  existentes 
neste  Reino  invadido,  depois  de  reduzidos  pela  força  do  Usur¬ 
pador,  a  sua  violenta  sujeição'  outro  meio  prudente  mais 
do  que  a  obediência  as  ordens  do  mesmo  usurpador,  co¬ 
mo  huma  necessária  consequência  da  sua  violenta  sujei¬ 
ção'-  porque  a  resistência  singular  de  cada  hum,  longe  de 
ser  favoravel  á  causa  do  Nosso  Legitimo  Soberano,  seria 
perigosa  nao' só  á  sua  conservação'  individual,  mas  também  a 
futura  Restauraçao  do  Legitimo  Governo  do  Príncipe  Ke« 
gente  Nosso  Senhor,  em  quanto  o  mesmo  Augusto  Senhor* 
ou  as  Forças  unidas  da  Naçao  nao'  podiao  expulsar  os  Invaso¬ 
res,  como  depois  felizmente  se  realizou  com  o  poderoso 

auxilio  dos  nossos  generosos  Alliados.  „ 

Por  tanto  declarao  os  tres  Supplieantes  sem  culpa,  e  nao 
por  justificada  a  sua  conducta  e  fidelidade.  Lisboa  no  Pala- 
cio  do  Governo  em  Junta  de  30  de  Dezembro  de  13 l 1. 

Coma  Rubrica  do  Secretario  do  Governo,  que  presidio. 
Gomes  Ribeiro — Miranda — ■  «  elasques — Cazal  Rioeiio— 
Saraiva  do  Amaral — Pereira  de  Barros.  Fui  presente. 

Com  a  Rubrica  do  Procurador  da  Coroa 
E  eu  Luiz  Gomes  Leitão”  de  Moira,  Desembargador  da 
Relaçao”  do  Porto,  com  exercício  de  Corregedor  do  Crime 
do  Bairro  da  Rua  Nova,  e  Escrivão  do  Juizo  da  Inconfidên¬ 
cia,  nomeado  por  S.  A.  R  ,  e  dos  Autos,  de  que  foi  exti  a- 
hida  esta  Sentença,  segundo  a  ordem  vocal  do  Desembarga¬ 
dor  do  Paço,  Juiz  da  inconfidência,  Antonio  Gomes  Ribei¬ 
ro,  fielmente  a  trasladei,  e  aos  mesmos  me  reporto,  em  fe 
do  que  assigno  esta  em  Lisboa  aos  trinta  e  hum  de  Dezem¬ 
bro  de  mil  oitocentqs  e  onze. 

Luiz  Gomes  Leitão  de  Moira, 
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Quartel  General  cie  ViUar-Fonnoso,  6  de  Fevereiro  de 

1812. 

m 

ORDEM  DO  DIA. 

Tranrn«nXCellenCÍa  °  Sr-‘  Marcchal  Beresford,  Conde  de 
Regente^ )>?"l  consequencla  do  poder  que  S.  A.R.  o  Príncipe 
vlZff  ,?  Senhor,  por  Graça  ao  seu  Exercito,  Foi  ser- 
do  conferir-lhe  de  dar  ímm^iatamente  hum  Posto  aos  Of 
ficiaes,  que  se  distinguirem  com  particularidade,  nomeia  Pri- 
S  °  Tenente  do  Regimento  de  Artilheria  No.  l.o  Segundo 

offêrec  do  roiern0  ReS'mento, Jo^  da  Silva,  o  qual  tendo-se 
o  erecido,  foi  Commandante  do  Destacamento  de  Artilhei- 

os,  que  entrou  pela  brécha  no  assalto  de  Ciudad- Rodrigo. 

,  Adjudante  General*  Mozinho, 

*■  -  \ 


REFLEXO  ENS 

Sobre  as  Portarias  de  26  de  Novembro  de  1811  de 
de  Janeiro  de  1812,  e  a  respeito  da  ordem  expedida 
ao  Dezembargador  Joze  Aníonio  de  Sá  para  o  alista¬ 
mento  geral  do  Reino  por  famílias,  Corporaçoens,&c 
em  9  do  mesmo  mez  e  anno  :  e  da  que  se  expedio 
a  An  tomo  Francisco  Machado  para  se  começara  pa- 
gar  ó  juro  do  Papel  Moeda.  *  1 

O  extracto  que  damos  das  Instrucçoens,  que  devem  interi¬ 
namente  servir  de  Regulamento  para  a  nova  Reparticaò"  aue 
se  creou  pela  Portaria  de  26  de  Novembro  de  1811  he  co- 
piado  do  Diano  Lisbonense.  As  nossas  reflexoens  limitao'- 
se  ao  que  se  ve  no  dito  extracto  sentindo  muito  nao"  termos 

inda  recebido  a  dito  Regulamento,  para  darmos  delle  mais 
ampla  idea. 

Nos  naò"  sabemos  exactamente  se  esta  Repartição"  he  intei- 
ramente  nova  e  separada  do  Arcenal  Real  do  Exercito- 
sendo  pssim,  como  parece,  nao~  podemos  deixar  de  dizer  que 
multiplicar  Repartiçoens  e  consequentemente  o  numero  de 
empregados,  sem  necessidade  he  sempre  hum  mal  em  todo  o 
üstado,  e  em  todas  as  circumstancias.  Pelo  contrario,  dimi¬ 
nuir  o  seu  numero,  e  simplificar  o  serviço  he  sempre  hum 
bem.  A  creaçao"  do  Arcenal  Real  das  Obras  Militares 
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fcem  nos  parece  necessária,  nem  economica ;  e  longe  de 
simplificar  este  ramo  do  serviço  Publico,  nos  parece  com¬ 
plico-lo. 

Nao"  rfos  parece  necessária :  porque  relativamente  a  estra¬ 
das,  pontes,  canaes,  e  quartéis  estamos  nao"  só  persúadidos* 
mas  ate  convencidos  que  o  Estado  lucrará  muito  em  mandar 
fazer  todas  estas  obras  por  arromataçaoí"  publica,  dando  muito 
embora  o  novo  Intendente  Geral  o  plano  delias,  e  ate  mesmo 
apontando  o  methodo  de  as  fazer  ;  marcando-se  o  tempo  em 
que  devem  estar  concluidas;  fixando-sé  as  épocas  em  que  so 
devem  fazer  os  pagamentos  ajustados,  fazendo-se  sempre  hum 
pagamento  adiantado,  e  nao"  faltando  de  modo  algum  á  mais 
leve  condição"  ajustada.  Deste  modo  a  Fazenda  Real  eco¬ 
nomizará  cento  por  cento,  e  poupara  a  enorme  despeza,  que 
tem  de  fazer  em  empregados,  utensilios,  e  na  Contadoria. 

Fazendo-se  estas  obras  por  arremataçoens  publicas,  e  fixado 
o  tempo  em  que  devem  estar  concluidas,  pode-se  nomear  o 
numero  d’Engenheiros  que  se  julgar  necessário  para  as  in- 
speccionar,  arbitrando-se-lhe  aquella  gratificaçao",  que  se 
julgar  justa,  sem  receio  de  que  elles  prolonguem  aquellas 
obras  a  fim  de  receber  mais  tempo  a  dita  gratificaçao" ;  impu¬ 
tação",  que  ordinariamente  ouvimos  fazer  a  todos  os  Engen¬ 
heiros,  que  inspeccionavad'  obras  Publicas,  humas  vezes  com 
razao",  muitas  outras  sem  ella ;  por  que  no  Real  Corpo  de 
Engenheiros  nao"  faltao"  officiaes,  que  junta  o"  a  hum  mereci¬ 
mento  real,  e  distincto,  muita  honra,  e  probidade* 

De  passagem  diremos,  (o  qüe  t;odo  o  mundo  sabe,  mas  que 
se  nao"  tem  posto  ainda  em  pratica  em  Portugal)  que  feitas  as 
estradas,  e  pontes  he  necessário  conserva-las ;  e  como  diaria¬ 
mente  se  damnificao",  diariamente  he  preciozo  repara-las; 
consequentemente  he  necessário  que  o  Publico  pague  para  a 
sua  Conservação". 

Ha  em  Portugal  muitas  Barcas  onde  se  podem  establecer 
pontes.  Muitas  destas  Barcas  tem  sido  dadas  pelos  Sen¬ 
hores  Reis  de  Portugal  como  em  remuneração"  de  serviços. 
Nao  nos  parece  difficil  fazer  promptamente  estas  pontes, 
quer  hajao  de  ficar  para  o  Estado,  dando-se  hum  equivalente 
aos  Proprietários  da  barcas  ;  quer  o  governo  Resolva  que  ellas 
fiquem  depois  dé  feitas  para  os  ditos  Proprietários. 

Quanto  a  construcçao"  de  Canaes  nao  podemos  lizongear- 
nos,  que  na  epoca  actual  se  possao"  tentar  obras  tao"  despen- 
diosas,  bem  que  mui  necessárias.  Se  com  tudo  he  possível 
emprehender  taes  Obras,  nos  persistimos  a  crer  que  o  es¬ 
tado  poupará  grandes  sommas  arrematando-as,  como  ja 
dissemos. 

Relativamente  a  obras  puramente  militares,  estas  ou  sao" 
em  Praças  ou  fora  delias.  Se  nas  Praças  nada  nos  parece 
mais  natural,  nem  mais  simples  do  que  o  Trem  da  Praça  for- 
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«ecer  os  utensílios  necessários,  e  o  Engenheiro  Director  e 
Inspector  delias  examinar,  e  fiscalizar  a  despeza,  e  assignar 

*  om7pe,depOÍSde  VerÍf,CadaS’  -o  pornLoformuifrio 

as  com  zelo,  e  exacto  conhecimento  de  cauzapeíb  Gover- 

resnecHvaia°nei  pagaS  pela  Thezouraria  Geral  das  Tropas 

de  v^rríJrL.  °-  T m  6Sta  -em  nao  emPregar  senão'  officiaes 
e  dadena  mtelligencia,  e  probidade:  felismente  ha  mui¬ 
tos  em  Portugal,  e  o  Governo  de  S.  A.  R.  em  Lisboa  tem 

mostrado  ultimamente  particular  sagacidade,  e  acerto  na  es¬ 
colha  das  pessoas,  que  emprega. 

Se  as  obras  Militares  ou  de  fortificação',  sao~  fora  de  Praça 

ha1!0n  ,f,CaÇ,0ení  l|uramente  de  campanha  necessariamente 
hade  haver  Lngenhe.ro,  que  as  dirija ;  e  ou  seja  elle  quem 

fiscalize  o  numero  d’operarios,  e  seos  dias  de  trabalho,  ou 
íaja  outro  a  quem  este  trabalho  seja  incumbido ;  parece  nos 
sempre  necessário,  que  o  Engenheiro  Director  verifique  e 
fiscalize  este  artigo,  bem  como  os  carretos,  e  mais  despezas. 
As  quantitades,  e  preços  dos  artigos,  que  forem  comprados 
no  local,  ou  mandados  vir  de  lugares  circumvizinhos  devem 
ser  certificados  pel  o  Ministro  territorial. 

rP  utensílios  necessários  podiao  ser  fornecidos  ou  pelo 
1  rem  da  1  raça  mais  próxima,  ou  pelo  Arcenal  do  Exercito 
de  Lisboa,  ou  do  Porto  ;  e  muitos  haverá  que  se  possabTazer 
no  local  mesmo  onde  se  fazem  as  obras,  e  isso  convem  sem¬ 
pre  muito  mais  em  geral.  As  folhas  semanaes  podiao'  ser 
pagas  pela  Thezouraria  Geral  dos  Tropas  respectiva,  ou  pelo 
seu  Commissario  Pagador.  E  para  saber-se  no  fim  de  cada 
mez,  ou  de  cada  anno,  ou  quando  se  quizer  a  importância 
deste  ramo  de  serviço,  bastaria  que  houvesse  em  cada  The- 
zomana  livros  separados  para  esta  escripturaçaò" ;  e  huma 
gratificaçao ,  que  se  dê  a  hum  dos  officiaes  mais  hábeis  da 
ihezouraria  Geral  respectiva  para  fazer  aquella  escriptura- 
çao,  ou  hum  official  que  se  crie  de  novo  na  Thezouraria  Ge¬ 
ral  do  Alemtejo,  e  Algarve  ;  hum  na  das  Províncias  do  Nor¬ 
te  e  Partido  do  Porto,  e  outro  na  da  Estremadura,  seriao"  á 
nosso  ver  de  sobejo. 

Seja-nos  agora  licito  dizer  em  que  esta  Repartição^  nos  pa« 
rece  despendioza.  1 

Consideramo  la  como  tal  1.  porque  he  composta  de 
hum  grande  numero  de  Empregados, e  indeterminado  a  mui¬ 
tos  respeitos. 

2.  P orque  utensílios,  e  maquinas,  que  se  mandao~  eonstruir 
em  Lisboa,  para  dali  serem  remettidas  v.  g.  para  a  Beira  Al¬ 
ta,  Tras  os  Montes,  &c.  podiaoT  ser  feitos  ou  no  Mesmo  sitio 
onde  sao~  precizos  ;  ou  no  Trem  d’Elvas,  ou  no  d’ Almeida, 
ou  no  Arcenal  do  Porto.  Assim  vimos  fabricar-se  o  panno 
para  o  fardamento  da  Tropa  na  Fabrica  da  Covilhã,  e  para  9 
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.  límpida  nue  dista  daquella  Villa  dez,  ou  onze 

fír^píc^ol^op^no  a  Lisboa,  de  Lisboa  ao  Porto, 
Jjo'  Porto  para  Almeida :  e  nao  sabemos  se  mda  íoje  se 

prfCporoIm'e^belecendo-Se  em  Lisboa  armazaens  para 
guardar^queUas  maquinas,  e 

aquelles  armazaens,  ou  arrenda-los .  e  se  * 

ado  para  esse  fim,  que  pertença  a  S.  A-  H-  sempre  he  e 
cizo  crear  Fieis,  mocos,  &c. :  e  toda  esta  despeda seJ™ 
poupar  incumbindo  a  sua  cons  rucçao ,  e  guarda 
cenal  Real  do  Exercito  de  Lisboa,  ou  do  Poito. 

4  porque  a  Contadoria  somente  em  ordenados  bxosnos 

parece  custar  a  Real  Fazenda  6,607,980,  como  se  ve  da  se- 
guinte  relaçao~ . 

Hum  Intendente  Geral 
Hum  Contador 
Hum  Pagador 


Dois  Primeiros  Escriturários 
Quatro  Segundos  ditos 
Seis  Terceiros  ditos 
Hum  Guarda  Livros,  e  Porteiro 
Tres  continuos 


1,200,000 
799,992 
399,996 
799,992 
960,000 
1,080,000 
180  000 
324,000 


ires  coniuiuus  •  .  4  j.* 

Suppondo,  que  se  admittem  unicamente  seis  Piati- 


cantes 


864,000 
6,607,980 


Era  hum  defeito  muito  ordinário  em  todos  os  Estabelecimen¬ 
tos  em  Portugal  começar  por  muitos  Empregados,  sem  a  ex- 
perie  cia  ter  provado  se  erao  necessários  ;  e  depois  de  nome¬ 
ados,  ficarem  fossem  ou  dao  precizos,  fossem  ou  nao 

^Notamos  taobem  o  nao"  fixar-se  o  numero  dos  Praticantes. 
O  Contador,  se. a  elle  quem  for,  ou  por  huma  compaixao  mal 
entendida,  ou  por  querer  mostrar  que  pode  muito,  ou  poi 
querer  satisfazer/ a  empenbos,  e  relaçoens,  ouporentemer 
nial  os  seos  deveres,  pode  admittir  hum  grande  numero  de 
Praticantes,  que  servirão  somente  de  pezo  ao  Estado.  A 
Portaria  deveria  ter  determinado  ao  menos,  que  o  numero  dos 
Praticantes  nao”*  excedesse  tal  numero—- ;  e  que  todos  os 
Escriturários  fossem  tirados  do  Real  Erano,  onde  os  ha  de 

Seria  igualmente  para  dezejar  que  a  Portaria  determinasse 
Dositivamente  a  hora  em  que  deviaò  entrar  para  a  Conta¬ 
doria,  e  as  horas  a  que  deviao~  sahir.  D?outra  maneira  pia,!- 
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bar-se  ha  nesta  ContaiW;, 

nas  outras — entrar  as  íW  «  °  mes?10  9ue  ertt  geral  se  fez 
duas  da  tarde;  eo  mebeinL™™  C’  e  sahirá  huma.  ou 
espaço  em  conversas  mui  alhefaf  f  ^  levar;se  este  curtíssimo 
Parece  nos  tanhl  !  a‘lleias  dos  «eos  deveres. 

Contadoria  como  hum  Tribuna?^' Tif*  3°  servl^°  reputar  ésta 
Que  nos  dias  de  Grande  Gala nJ r^ía.tKlvamente  adias  feriados. 

parece-nos  mui  justo,  visto  aue  a m  -unaes  esteJao  fechados, 

bros  tem  do  apparecer  na  Corte  P3rte  d°S  S60S  Mem- 

guma  para  que  os  officiaes  desfe  r  f?  vemos  razao'  al- 
chamados  nem  admittidos  ao  Reín  0IÍ.  adona,  que  nao~  sao' 
taes  dias.  Muito  menoS  achamoi  rT  M°  trabalhem  cm 
trabalhem  nos  dias  santos  "a°' 

sadospara  se  trabalhar  p  „J  aos>  fiue  So  forao  despen- 
A  Portaria  de  25  de  Cl  P  &  °S  p8SSar  na  ociosidade, 
estabelecer  nas  villas  dAdemniCe  C  °  Governo  manda 
da  Cardiga,  tres  DenositnC  ,  •’  Saníarem>  e  no  Celleiro 
terra  para  fornecer  por  emprestCas  CeVadas  e  milhos  da 
aos  Lavradores  que  tiverem  GaC  i  sementes  «ecessarias 
darem  boa  produccao~  •  °S?  6  boas  terras  capazes  de 

elogios  e  a  gratidao  dòs  bons"  PortJCs  •  *  élif  s  «"T™ 

“amcSadqeUee  aCloCm  SS V  °  ^  ° 

tos  caracteriza  o  actu  J  K&S  *  aT  "V* 
cias  determinadas  nesta  Portam  ™  g  L  As  providen- 
fraudes  em  tao~  piedoso  P-sfoh  i  a  Para  acaute*ar  abuzos,  e 
fim  primario  a  què  tol  a  S  eTent0’  S30~  excellootes’:  o 
venir  abuzos,  e  crimes  a  .L  deveProP0,>  que  he  de  pre- 
caracterizar  toda  a  Lei  bem  feita  \  e,sll?Pbcidade,  que  deve 
cellente  Portaria:  e  a  nomeacâo?’  T  T  Se  3cha  nesta  ex‘ 

zembargador  Felippe  Ferreira  de  A  ra  u/o  f  Cmro  naCC' 
eíFectiva  a  remessa  dos  a-enerm  n,m  vJ  •  ^asíf0>  Para  fa*er 

Ministro  ^a^“^®ova^eÇbrilhánte°prova  íjTo G0  M 

mento,  de  conhecida  hoZaZZoertZIl  ^  “Creci- 
contestavel  probidade.  Tal  he  é.L  lmentad°  zelo,  e  de  m- 

gador  Felippe  Ferreira  d’ Araújo  e  Castro^é  °  Deze.mtlar' 

ma.s  vivo  prazer  em  termos  occasiao~de  lhe  .enderem  n°S  ° 

Jornal  os  elogios  que  elle  mprppp  •  p  »,h  1  ender  era  nosso 
«tda  escapara  á  sua  sagacidade"  ^lo,  humlid!de°  e  • 6  T 

“actó  ““  5,  h,™,- 
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Igualmente  merece  os  maiores  elogios  a  ordem  ex¬ 
pedida  pela  Secretaria  de  Estado,  dtSs  Negocíos  Es¬ 
trangeiros,  Guerra,  e  Marinha  ao  Dezembárgador  Jo- 
ze  Antonio  de  Sá,  para  o  alistamento  Geral  do  Reino 
por  famílias,  e  corporaçoens,  com  especificação  das 
idades,  dispoziçao,  officios,  e  privilégios,  para  se  co¬ 
nhecer  a  povoaçao  e  forças  do  Estado,  depois  da  sacri- 
lega  invazaô  do  inimigo.  Hum  Estado  que  naò conhe¬ 
ce  a  sua  populaçaõ  total,  e  as  suas  differentes  classes, 
nao~  conhece  a  sua  força  verdadeira,  nem  a  sua  fraque¬ 
za  real:  todas  as  suas  grandes  operaçoens  sobre  finan¬ 
ças  sobre  a  organizaçaÕ  e  força  do  seu  exercito,  da  sua 
Marinha,  &c.  seraõ  sempre  ás  cegas.  Nos  fomos  os 
primeiros,  que  publicamos  os  mappas  da  populaçaõ  de 
Portugal  a  que  S.  A.  R.  mandou  proceder  em  1801,.  no 
1.  No.  do  nosso  Jornal,  os  quaes  saõ  bastantemente 
exactos  :  esuppondo  que  a  populaçaõ  desde  1801  ate 
Nove  mbro  de  1807  esteve  estacionaria,  deduzindo-se 
do  total  o  numero  das  pessoas  que  acompanbáraõ  a  S* 
A.  R.,  e  as  que  depois  passaraõ  para  a  America,  e  Ilhas, 
será  facil  achar  aproximadamente  a  perda  de  gente 
que  houve  desde  o  principio  de  1809  ate  Abril  de 
1811.  As  providencias  prescritas  neste  Avizo  ao  Mi¬ 
nistro  encarregado  desta  ardua,  e  importante  commis- 
saõ,  sao  excelientes ;  e  se  elle  he  capaz  de  as  com- 
prir,  o  actual  Governo  de  Portugal  conseguirá  fazer  o 
mais  assignalado  Serviço  a  S.  A.  R.  e  ao  Èstado.  Nos 
naõ conhecemos  este  Ministro;  mas  o  ter  ja  sido  encar¬ 
regado  deste  lUilissimo  trabalho  em  1801,  e  o  cuidado 
escrupulo,  e  imparcialidade  com  que  o  Governo  de 
Portugal,  ha  tempos  a  esta  parte,  escolhe  os  Emprega¬ 
dos  Públicos,  nos  levao  a  crer  que  elle  he  homen  de 
zelo,  de  probidade,  e  intelligencia. 

Naõ  he  menos  recommendavel  a  Avizo  expedido 
em  3  de  Fevereiro  pelo  Exmo*  Conde  de  Rodondo  para 
o  pagamento  do  juro  do  papel  moeda.  Este  primeiro 
passo,  taõ  grande  para  quem  reflecte  nos  estragos, 
que  tem  cauzado  na  Real  Fazenda  a  Politica,  e  a  in- 
vazao  Franceza  de  muitos  annos  a  esta  parte,  r^aõpode 
deixar  de  cauzar  huma  grande  satisfaçaõ  a  todo  o  amante 
de  sua  Patria  ;  porque  lhe  prova  a  constante  attençaõ 
com  que  os  Senhores  Governadores  de  Reino  vaõ  camin- 
vql,  m.  B  h 
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hândo  por  entre  tantas  dificuldades  para  o  grande,  e 
primário  objecto  de  toda  aadministraçaõ  publica,1 ‘que  he 
o  credito  do  Governo  em  todos  os  seos  contractos  com 
os  vassallos  a  cujo  respeito  elle  se  deve  considerar, 
como  hum  individuo :  assim  o  tem  feito  sempre  o  Go- 

dito  taS  iUjndtod’  6  ^  P°r  *S5°  que  gozsa  de  hum  cre* 


INGLATERRA 


CAMERA  DOS  LORDS,  16  de  Março. 

.  ■  i  Rebente  relativa  ao  Subsi- 

A  mensagem  do  rrincipe  ivegeii  . 

dio  para  Portugal  foi  Lida  na  Camera,  e  tomada 

em  consideração. 

O  Conde  de  Liverpool  disse,  que,  nas  circumstancias, 
sm  que  se  propunha  a  suas  Senhorias  concorrer  para  se 
continuar*6  o*  subsidio  ao  Governo  Portuguez,  elle  nao 
achava  de  sorte  alguma  necessário  entrar  em  longas  razoen, 
nara  assentir  aos  dezeios,  e  recommendaçao  de  bua  Alteza 
K  aquelle  respeito.  Nao'  era  este  hum  novo  donativo. 
Tinha-se  votado  o  subsidio  o  anno  passado  a  recommenda- 
cao~  do  Principe  Regente,  obrando  em  nome  e  da  parte  de 
seu  Pay,  e  agora  naturalmente  elle  prezumia  haver  sobre 
este  objecto  hum  so  coraçao,  e  hum  so  sentimento  e 
iulgava  que  todos  deviao'  convencer-se,  que  nos  o  devemos 
a  nos  mesmos,— que  nos  o  devíamos  ao  nosso  antigo  e  hei 
alliado,  que  tem  sido  constante  e  firme  sempre  com  nosco, 
o  continuar  aquelle  succorro,  que  nao  foi  dado  em  v 
mas  que  satisfez  completamente  ao  seu  fim.  Nas  primeiras 
discussoens  que  tiverao  lugar  a  este  respeito,  a  quest  o 
tinha  sido,  se  acazo  o  cbjecto  para  que  se  requeria  este  suc¬ 
corro  era  em  si  mesmo  practicavel.  Sobre  a  questão  se 
Portugal  devia  defender-se,  sendo  possível,  elle  imaginava 
aue  dlfficultozamente  haveria  differença  de  opinião.  Nin¬ 
guém  que  olhasse  para  a  historia  deste  paiz,  marcasse  a  sua 
política  estrangeira  e  seguisse  a  serie  das  suas  obrigac.oens 
por  muitos  annos,  deixaria  de  convencer-se,  que  depois  da 
defeza  deste  paiz,  a  de  Portugal  tinha  sempre  sido  consi- 
derada  como  immediatfi,  e  como  hum  ponto  da  maior  im- 
portancia.  Com  tudo  devia  admittir-se  que  se  d  objecto  fosse 
impracticavel,  seria  nao"  so  imprudente,  mas  absurdo  tem 
talo.  Por  tanto,  elle  tinha  procedido  sempre  na  supposiçao 
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agora  a^perlnc^pornrov6'’  FeIísmeilte  a  Camera  tinha 
era  que  a  defeza  de  Port..  Vf  *i  jSt?  resPe‘t0.  >  e  a  concluzaoT 
Iington,  e  sobre  os  minn'6^  debaixo  da  guia  de  Lord  Wel- 

questionavelmente  practicavel  d  A  L°r,d  Wellinãl0ll>  era  m- 
eonsiderar-se  era  se  outra  questão  que  devia 

Portugueza  devia  n»  Z~°  mantendo  esta  paiz  huma  força 
tugal  algum  succorrõ^ \u°r  esperar:«e  P*ra  a  defeza  de  Por- 
dos  esforços  do  exercito  ,',0'  CI  n.°  P°rtuguez,  independente 
havia  taílltaI  ,4  (  o  n,  n  r0-  Neste  seS^Áo  ponto» 

finava»  ,qmueaC  ?» 

e  «ísrs;  sr  “r  eMf  ■ fti 

mesmo  de  vários  officiaes  que Tinh^o'3"^^  ^  Ca"iaras>  e 
que  nenhum  esforço  ,L  Z  f"  PortuSaI» 

mente  as  tropas  Portuguezi  caDaze  fi  K  far,a  Pr°vavel- 
no  campo  contra  o  inimío-o  T*  f  obrar  efficasmente 
alguns  officiaes  a  ,  e  3  fXperienda>  * 

mente  em  sua  honr^Tue  se  thfhl'  ’  recon,hece™°>  alta- 
da  era  patentenfce  a  sikk  .*  °  en^ana^°*  O  rezulta- 

ultima  importância  para  plírç  ouas*  era  ^um  rezultado  da 
hia  para  a  Europa  Ps  e  /  f  ’  ^  °* Portuguezes,  e  selo» 
por.  Huma  forro  W,  c  "UÍ0Pa  surgisse  ainda  do  seu  tor- 

officiaeí  Clezâ  ^"Tnd"  T“T ^  geral™ente  por 

pertendia  negar  o  mérito  dos  offic'  6  pezia  Serahnente  nao 
sido  mui  grande  -se  ^e  H  ”  •  ,PortuS^zes,  que  teria 

contrar  effectivámente  os  mais  sublih  ^h^n para  en* 

França,  hao' so  em  defeza  de  ^.-  b  b0S  batta,hoens  da 

moiro  pnmn  ^  *  L  o  tormavao  o  nn. 

P  í  que  marchou  ao  attaque  em  nu^smrf  ict- 
provou,  quanto  debaixo  da  geral  dirXnnT-  f  *  ],f0 
erao;  capazes  de  fazer  em  defeza  do  seu  lv  ngIeZ.eS>1  elles 
elle  julgava  que  era  esnerdícar  r,  *  f  Depois  disto» 
dizer  alguma  couza  ‘f  tempo  de  ««»  Senhorias 

guezas  tinhao'  sido  de  hui  grande^ucr  qUC  38  tr?paf  Portu* 
complemento  do  „“»de  „b  êô„  ,1."?  ”*  ”» 

í?£í£skussé  á&  ííiíaat 

assim  como  a° an^uidatla  «£  SSJtSÍSShS 
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forte  apoio  para  este  procedimento;  em  quanto  a  conducta 
do  Governo  e  tropas  Portuguezas  aprezentavao"  hum  titulo 
addicional  ao  nosso  succorro.  Suas  Senhorias  nao~  ignora- 
vao  que  a  ordem  dos  acontecimentos  tinha  compellido  a 
Familia  Real  de  Portugal  a  emigrar  do  seu  paiz.  Que 
aquelle  paiz  tinha  sido  occupado  pelos  Francezes,  e  suas 
Senhorias  podiao"  conceber  em  que  situaçao"  elles  o  deixaraoT 
quando  forao  expulsos.  Tudo  estava  em  dezordem,  tanto 
os  departamentos  civis  e  financiaes,  como  os  militares. 
Estas  couzas  produzirão"  difficuidades  que  era  impossível 
vencer  de  huma  vez.  Era  Sb  pela  preseverança  que  ellas 
podiao  vencer-se ;  e  o  Governo  Portuguez  empregou  os 
seos  esforços  e  foi  feliz.  Elle  foi  grandemente  succorrido 
em  pagar  as  despezas  militares;  porquanto  Vossas  Senhorias 
se  enganariao  muito  se  pensassem  que  este  subsidio  era 
bastante  mesmo  para  o  departamento  militar.  Huma  soma 
de  1,800,000/.  tinha  sido  adiantada  pelo  Governo  de  Portu¬ 
gal  para  as  despezas  militares,  em  addiçao"  aos  dous  mi- 
lhoens  concedidos  por  este  paiz ;  de  maneira  que  suas  Se¬ 
nhorias  bem  viao ,  que  o  dinheiro  deste  paiz  nao  se  gastava 
com  aquelles  que  nada  faziao"  em  seu  favor.  Isto  era  tudo 
o  que  elle  julgava  necessário  dizer  agora  áquelle  respeito;  e 
portanto  concluia  movendo,  que  se  aprezentasse  huma  hu*- 
milde  Addresse  ao  Príncipe  Regente,  &c. 


CAMERA  DOS  COMMUNS. 

SUBSIDIO  PARA  PORTUGAL. 

* 

O  Lord  Castlereagh  se  levantou,  e  disse  que  julgava 
desnecessário  delmquir  em  demorar  a  Camera,  para  a  in¬ 
duzir  a  concordar  com  a  moção,  que  era  do  seu  dever 
aprezentar-lhe.  Os  fundamentos  sobre  os  quaes  o  Parla¬ 
mento  tinha  sido  chamado  para  ajudar  os  esforços  de  Por¬ 
tugal,  estavao  tam  frescos  na  Lembrança  da  Camera,  que 
elle  esperava  nao  haver  agora  nova  precizao"  de  extender 
argumentos  para  os  reproduzir  a  Camera,  &c.  nos  primeiros 
tempos,  e  antes  de  ter-mos  experiencia  dos  esforços  que 
Portugal  era  capaz  da  fazer  e  queria  fazer,  o  Parlamento  se 
convenceo,  que  devia  liberalmente  votar  huma  somma  de 
canheiro  para  defeza  de  Portugal,  e  por  meio  de  Portugal 
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para  a  defeza  da  Península  Hespanhola,  elle  esperava  que, 
depois  da  experiencia  que  agora  tínhamos  da  effieacia  dos 
supprimentos  que  se  tinhao"  concedido  primeiramente,  nao" 
houvesse  objecçao"  para  hum  donativo  semelhante  ao  do 
anno  passado.  Elle  pensava,  com  effeito,  que  a  questão"  se 
reduzia  agora  a  hum  circulo  mui  limitado,  e  que  era  im¬ 
possível  objectar  ao  proposto  donativo,  excepto  n’huma  das 
duas  propoziçoens,  que  elle  hia  estabelecer.  Elle  pensava 
que  a  objecçao"  devia  ser  ou  sobre  o  principio,  que  o  con¬ 
ceder  dinheiro  a  huma  naçao"  extranha  he  em  si  mes¬ 
mo  couza  totalmente  má,  e  que  nenhuma  circumstancia 
pode  justificar;  ou  que  a  situaçao"  dos  negocios  da  Península, 
era  tam  dezesperada,  que  apezar  dos  brilhantes  successos, 
que  tinhao"  acompanhado  as  nossas  armas, .  e  da  fidelidade  do 
Parlamento  penhorarada  em  sustentar  a  cauza  da  Peninsula, 
era  huma  infructuosa  despeza  de  dinheiro  continuado  por 
diante.  Era  possível  haver  pessoas,  que  vendo  o  objecto 
idhum  destes  pontos  de  vista,  pensassem  justo  nao"  dar  mais 
soccorro,  ou  o  que  he  a  mesma  couza,  retirar  o  nosso  ex¬ 
ercito  de  Portugal.  Elle  nao"  concebia  outros  fundamentos 
sobre  os  quaes  podesse  objectar-se  huma  donativo  seme¬ 
lhante  ao  do  anno  passado,  e  apenas  esperava  ouvir  na 
Camera  alguma  objecçao"  daquella  natureza.  O  anno  pas¬ 
sado,  quando  nao"  havia  as  mesmas  provas  da  effieacia  deste 
soccorro  concedido  a  Portugal,  que  ha  pçezentemente,  bem 
que  muito  Senhores  expremissem  objeçoens  no  principio,  com 
tudo,  quando  vierao"  ao  voto,  o  ponto  foi  decedido  sem  de- 
yizao".  Elle,  portanto  tinha  huma  extrema  confiança,  que 
ao  marcar  a  opinião"  da  Camera  sobre  os  valorosos,  esforços 
feitos  pela  naçao"  Portugueza  no  decurso  do  anno  passado, 
haveria  unanimidade  de  sentimento  no  occaziao"  prezente. 
Ha  dous  annos,  havia  huma  grande  despoziçao"  a  duvidar, 
da  probabilidade  de  hum  efficaz  apoio  de  Portugal,  que 
igualasse  a  soma  do  dinheiro  requerido.  Havia  então"  se¬ 
rias  duvidas  entre  militares  de  grande  authoridade,  se  acazo 
o  exercito  Portuguez  poderia  trazer  se  a  hum  grao"  de 
disciplina,  com  que  se  podesse  contar  para  cooperar  com  as 
nossas  tropas.  Nao"  era  portanto  pasmoso,  que  houvesse 
nesse  tempo  huma  forte  disposição"  contra  hum  tal  donativo 
applicado  ao  exercito  Portuguez.  Como,  todavia,  se  provou 
depois  pela  experiencia,  que  n’hum  ponto  de  vista  militar, 
os  donativos  dos  primeiros  annos  produzirão"  grandes  vanta¬ 
gens,  elle  julgava  mui  provável  que  muitos  que  objectarao" 
ao  donativo,  quando  existiao"  razoaveis  duvidas  da  sua  effi- 
cacia,  retirariao"  agora  a  sua  opposiçao".  Mesmo  no  tempo 
em  que  se  propoz  o  donativo  o  anno  passado,  houve  muitos 
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,  mie  se  tivesse  feito  em  favor  de  Portugal, 

que  nada  vi  <3  Wellington  forçado,  e  o  exercito,  a  con- 
excepto  s<r  de  cintra  para  sua  protecção* .  Removeo-se 
fiar  nas  Linha  vio-se  que  os  suppnmentos 

COm  para\abilitar  iford  W* 

enviados  nao  so  nozicao"  defensiva  mas  a  expulsar 

lington  a  fronteiras,  e  mesmo  a  tirar-lhes  huma 

o  inimigo  alem  cias  mesmo  dos  seos  accumula- 

fortaleza  importantíssima  a  v*ta mesmoao^  ^ 

dos  exercitos  na^uel  a  p t  ^  do  annQ  p  do> 

mentos  que  ’  obiec^ens  que  se  tinliao"  feito  relativa- 

removerao  todas  a*  obj  *  ^orro  produziria  a  Portugal. 

mente  ao  subsídios,  elle  ob- 

Qnanío  porem i  ■  p  P  “  ^  dfi  port  al)  nos  sub» 
servava,  que  conceaenu  os  sentimentos  nacio- 

sidiavamos  huma  ".aç®°  ntg  sympathizavao~,  e  que  nos 

naes  deste  paiz  mu  . .  soccorrer  por  todos  os 

éramos  par.imd.rmento  mo.  do.  „oionpl. 

TÜmm'Z  Èdo“SdiríEir  .idioeo  ,ue  «.  hum» 

Apenas  »“>  P  iuorar  os  esforços  dos  nossos  allia- 
concessao  destinada  £eng  dos  nossos  exércitos  obrando 
dos,  em  ajuda  das  p  Ç  pelos  seos  interesses. 

í&iss »  «9»:  s  rafe 

as  nossas  opeiaçoens  naq  P  força  Portugueza,  que 

ir^  ns 

testemunho  do  valor  daquellas  tropas  veio  do  mimigo,  que 
pola  ,o, 

SoTobsidb  te^Sem  a  ,».,J.m  .obre  .odes  »,  oa.rc. 

Ü’ Cde  batí  da  inspecçao  do  Lord  Wellington  que 
deo  a  este  paiz  a  mais  completa  segurança,  deque  e 
Íeria  ga  to  dia  maneira  amais  conducente  para  o  objec  o 
Se  Ogorn  rWinado  Elle  devia  também  observar,  que 
«fsÔbTdio  «míetame»»  livre  d.,  objecçoeo.  q««  mm 
vezes  se  tinhao'  feito  a  subsídios  acordados  a  outias  naçoens, 
em  nenhuma  das  suas  partes  ser  concedida  para  desonorar 
d“pezas  quaes  quer,  que  Portugal  houvesse  de  fazer.  Elle 
tinha  erande  satisfaçaõ  em  relatar,  o  que  era  de  grandíssimo 
credito  para  o  Governo  Porluguez ,  que  os  seos  esforços, jman- 
ciaes  tinhaõ  sido  de\natureza  tal,  que,  nao  obstante  a :s  devas- 
taçoens  commettidas  pelos  exercitas  Francezes  na  sua  estada 
ei.  Portugal,  as  rendas  daquelle  paiz,  ajpphcaveis  a  objec. os. 


âe  guerra ,  erao"  maior, t  „  , 

penodo  da  historia  de  PortuZl'  *  "**> 

as. finanças  do  paiz  proZftí  e  fetos  es/orSos  do  Governo 

ieciu  estes  fundamentos  mm a T  crescmó-  Epe  estabe- 

mencr  dezejo  de  renova?  hum,  ,Ua  frezenfe  moção",  sem  o 
E!Jl;  estava  mui  prompto  o  .!(wtt  tr0Versla  a  este  respeito, 
fundamentos,  sobre  que  os  ^1“  k  <1Ue  °utrora  bavia  muito* 

Justa  e  razoavelmente  duvidar  T,br0S  d.a,Camera’  podiao* 

Wa  considerável  soma  dedinhí  proprledade  de  conceder 
Portuguez ;  mas  elle  re„Lt  a  P°  ^  f°rmar  0  preito 
anno  passado,  e  a  pre  ente  eff  i  OS  acontecimentos  do 
tugueza  deviâo  remove! laSTV^^  da  forÇa  Por! 
bem  recordar.se,  qu e  duraZ  *  °bJeC<ioens  Devia  tam. 

traiçaS  á  cauza  commun  emne^0  **  Francezes  nao 
foz  numa  gloriosa  circumstandfàZZZ1  ^  de  P^ugal. 
laçao  perfeitamente  mostrai?  Jf  Portug^>  que  a  sua  popu- 
?ue  tem  cahido  sobre  algumas  /l(%uelk  opprolio 

paizes.  Os  paizanos  dè  Portugal  Z  V°Pu^aJm  de  outros 
as  suas  famílias  para  os  lurares  6  .^«'avao  alegres  com 
e  fizerao'  tudo  o  que  nodk«~  í  q  hf*  erao  dezignados, 
mum  Depois  de  aJeumas  1!|?a  repe  br  °  inimigo  com- 
concJuio  movendo!  “  quTse  °bservaÇ°ens>  sua  Senhoria" 
buma  soma,  que  naofffPf0  a .?«»  Magestade 
por  em  estad0  de  continnfr  f  d  d°us  mdhoens,  para  o 

de  tropas  Portuguezas,  e  a  dJZ.hZ  ®  “  pagar  hum  corP° 
feza  de  Portugal.”  tenores  succorros  em  de- 

.Lord  tinha  estabdemXf^e^^uffide”^61140®  que  0  nobre 
ies,  que  o  anno  passado  sentiao'  snZt  nT  ^  lnduciraquel- 
a  mudar  agora  a  sua  opinião'  plf' ^  ,  bjecç0?ns  a0  subsidio, 

posto  a  dar  todo  o  credbcTa "bmt  conducta^f^6  tamente  dis’ 
guezas,  mas  as  suas  obieooen^  nJ  •  -ta  dí!s  tropas  Portu- 

bao  dissipado,  Quando  a  Camela  eZZ  Se  nao  tia' 
hum  donativo  de  dous  miihoenriL  ’!  g  chamada  para 

trazer  á  memória  o  objecto  orifftol]  penSava’  cll,e  ella,  devia 
entrando  no  presente  contexto  da  JW  qU?  n°S  proPosemos,  . 
objecto  se  achasse  ter  c!mpfetamento  f  m  !  ;  6  se  «‘luelle 
que  a  Camera  devia  absterL  jl  /  Palhado>  pensava  elle, 
do  dinheiro  publicm  em  seu  £oL  Pr°dÍga  despe*a 

nos  embarcar-mos  em  o  !Locto  Aa  2  P-lmT°  objecto  de 
Hespanha  e  o  povo  Hesnanhol  rín  7  •  e.njr*si^a>  foi  livrar  o 

objecto  foi  adotado  pXcamerataZ  ^  *** 

mo  se  fosse,  por  acclamaçao'.  Posto  que  dle  ®°te  6  atbe  co* 
dtalmente  o  termos  entrado  então'  naoLL  approvava  cor- 
do  se  elle  tivesse  previsto,  que  depois  de  annZ^0’  Comtu- 
tenamos  podido  avançar  huma  polegada  ern  H  ar?OS’  *ao~ 
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elle  de  nenhuma  sorte  estava  certo  de  consentir  em  tal  voto. 
Elle  perguntaria  á  qualquer  membro  da  Camera,  se  acazo  no 
anno  1S07>  se  tivesse  supposto,  que  os  nossos  esforços  nada 
mais  fariao  que  manter  o  nossa  posição"  em  Portugal,  o  voto 
teria  passado  com  tal  acclamaçao".  Elle  sentia  a  difficulda- 
de  da  situaçao"  em  que  estava  collocado.  Elle  sabia  que  pi- 
zava  hum  terreno  que  nao  era  o  mais  popular,  e  so  neste  pon¬ 
to  elle  deferia  de  muitos  daquelles,  com  quem  geralmente 
operava,  e  cuja  authoridade  tinha  para  elle  hum  grande  pezo. 
Todavia,  elle  era  impellido,  pelo  sentimento  de  seos  de¬ 
veres,  a  estabalecer  as  suas  objecçoens  a  quelie  donativo.  Em 
tudo  que  diz  respeito  a  guerra  da  Hespanha,  nos  tínhamos 
completamente  falhado  ;  nos  tínhamos  falhado,  nao"  por  falta 
de  esforços  da  nosso  parte,  mas  pela  total  falta  do  coopera¬ 
ção"  que  devia  esperarse  dos  Hespanhoes.  Como  Hespan¬ 
ha,  e  nao  i  oitugal,  era  o  ultimo  objecto,  porque  entramos 

na  gueria,  elle  nao  podia  concordar  na  grande  concessão 
que  se  propunha  I 

Passou  depois  fazer  algumas  observaçoens,  e  estima¬ 
tivas  sobre  as  grandes  despezas  deste  paiz  ;  e  concluio 
que  nao  quer  que  se  abandone  Portugal, mas  que  a  con- 
çessao  de  tam  grande  soma,  como  dous  milhoens  termi¬ 
naria  no  ruinado  paiz. 


O  Hon.  Mr.  Ward  disse,  que  elle  era  hum  daquelles  que 
onginariamente  pensava  que  nos  nao'  diviamos  entrar  como 
prmcipaes  na  guerra  do  Península  ;  mas  elle  concebia  haver 
huma  grande  diferença  entre  tal  opiniao'e  aquella  que  teria 
depois  que  a  guerra  tinha  assim  começado,  e  continuado  por 
annos.  Se  acazo  elles  deviao  ter  entrado  n’ella  na  escala  em 
que  o  tinhao  feito,  ou  se  deviao'  agora  abandonala,erao'  ques- 

,lTnVnte‘rameme  d‘VerSaS;  P°r  quant0  a  política  de  aaban- 
donar  seria  muito  pior  que  a  política  que  nos  induzio  a  com¬ 
eçar.  (applauso.)  Elle  nao  podia  concordar  com  o  seu 
Honrado  Membro  que fallou  ultimo;  por  quanto  no  systema 
que  elle  recomendava,  ainda  que  nao  queria  abandonara 
gueira,  com  tudo  as  suas  opmioens  o  levavao'  a  mingoala 
(appiauso)  Isso,  com  efeito,  seria  continuara  guerra  so  pa- 
ra  teKrK!j-?e1í>e^0,í)í)11?  ^ue  ao  mesmo  tempo  nao  aprezentava 

•  osto  que  elle  ainda  pensava  que  teria  sido  mais  prudente 
e  obrado  de  hum  modo  diverso,  com  tudo,  devia  Kc£! 
se,  que  nada  era  tam  deshonroso  ao  caracter  de  huma  erandp 
naçao  como  huma,  política  vacillante  e  mudável ^  Acontí 
cia  muitas  vezes  em  objectos  nacionaes  ser  melhor  prose.' 
guir  n  hum  plano,  que  nao  foi  ao  principio  dos  mais  bem  es- 
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tolhidos,  do  que  abandona-lo  totalmente,  depois  de  se  ter 
seguido  por  hum  tempo  considerável.  Se  nos  agora  o  aban¬ 
donássemos,  ou  o  que  he  a  mesma  couza,  o  reduzíssemos  a 
pouco,  se  durássemos  desta  sorte  os  Francezes  obteriao'  quasi 
todos  os  seos  fins,  que  diria  qualquer  Estadista,  que  diria  to¬ 
da  a  Europa  da  nossa  conducta  ?  Poderiao"  dizer,  quando  fo¬ 
mos  desgraçados, — quando  fomos  disfeitos  em  nossos  planos, 
——quando  e  nosso  intrépido  general  foi  morto,  que  então"  es¬ 
távamos  dispostos  a  continuar  a  guerra ;  mas  que  agora, 
quando  obtivemos  brilhantes  successos,— quando  tínhamos 
segurado  a  nossa  posição"  na  Península, — quando  os  nossos 
exercitos  erao  commandados  por  hum  dos  maiores  generaes 
dos  tempos  modernos ;  agora,  que  nova  luz  raiava  sobre  noz ; 
agora  he  que  achavamos  nao"  ter  meios  de  continuar  ao  al¬ 
cance  de  ulterioris  favoráveis  suecessos ;  agora  he  que  nos 
sentíamos  indispostos  a  conceder  os  necessários  soccorros  aos 
nossos  alliados!  (applauso.)  Seu  Honrado  Amigo  pensava 
ser  discredito  para  o  caracter  Portuguez  estar  a  soldo  de  In¬ 
glaterra.  Mas  qual  era  o  facto  ?  Elles  fizerao"  primeiro 
tudo  o  que  poderão" ,  e  depois  receberão"  o  nosso  succorro  pa¬ 
ra  fazer  ainda  maiores  esforços.  Seu  Hon.  Amigo  disse,  que 
nos  em  Inglaterra,  nunca  cuidaríamos  em  ser  pagos  por  outra 
naçao  para  nos  defender.  A  praza  a  Deus  que  nunca  che¬ 
guemos  a  circumstancias  que  nos  obriguem  a  moyer  huma 
questão"  desta  natureza.  Quando  occurresse  a  necessidade 
de  nos  defendermos  em  nossa  terra,  nos  devíamos,  sem  duvi¬ 
da,  fazer  tudo  a  que  estivesse  no  circulo  das  nossas  possibili¬ 
dades,  e  elle  confiava  que  pao"  precizaria-mos  recorrer  a  pro¬ 
videncias  de  outros  governos.  Mas  elle  nada  via  que  podesse 
deshonrar  a  conducta  dos  Portuguezes,  que  sem  meios  finan- 
ciaes  de  exercerem  todos  os  seos  poderes,  e  produzirem  to¬ 
dos  os  seos  recursos,  recebiao"  hum  succorro  pecuniário  dos 
seos  alliados  em  huma  cauza  commum.  O  que  elles  nisso 
fizerao",  tinha  sido  a  practica  de  alguns  dos  grandes  Estados 
da  Europa;  alguns  exemplos  dos  quaes  tinhaó  sido  appro- 
vados,  segundo  elle  imaginava,  por  seu  Hon.  Amigo.  Qual 
tinha  sido  o  cazo  a  respeito  de  nossos  alliados  durante 
a  guerra  toda  por  quasi  vinte  annos  ?  Quando  se  disse 
jamais  que  o  Imperador  de  Allemanha  fosse  huma  pessoa 
deshonrada  porque  aceitou  empréstimos  pecuniários  e  sub¬ 
sídios  deste  paiz,  para  poder  mandar  os  seus  exercitos  ao 
campo  ?  Mas  se  o  succorro  pecuniário  concedido  a  Portu¬ 
gal  era  conveniente  e  justificável  pelo  lado  da  política,  o  era 
muito  mais  agora  pelo  lado  da  honra,  (applauso).  Defacto, 
nos  estavamos  obrigados  quanto  podem  obrigar  tractados,  a 
ssuccorrer  Portugal,  e  nada  tem  elle  feito  ultimamente  par^ 
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perder  o  cumprimento  das  nossas  promessas  de  apoio;  eüe 
naò'*  queria  dizer  aquelle  oco,  mesquinho,  e  illuzorio  apoio, 
que  alguns  recommendavao ;  mas  hum  verdadeiro  eíhcaz  e 
yigorozo  succorro,  (applauso).  A  respeito  de  Hespanha 
elle  pensava  que  se  jamais  ella  rnereceo  a  nossa  ajuda  era 
sobre  tudo  no  tempo  prezente ;  porquanto  ella  tinha  ultima¬ 
mente  buscado  augmentar  os  seos  meios  de  resistência,  es¬ 
pecialmente  pela  abolíçao  de  seu  fraco,  e  execrável  Gover¬ 
no.  Tempo  vira,  com  tudo,  em  que  esta  questão  appare- 
ca  debaixo  de  hum  aspecto  uifferente, — em  que  nos 
achássemos  apertados  por  difficuldades  domesticas  ;  e  elle 
francamente  confessava  que  nao"  estava  de  todo  livre  de 
receios  aquelle  respeito.  O  tempo  chegaria  talvez  mais 
cedo  que  muitas  pessoas  esperavao".  Todavia  era  do  seu 
dever  sustentar  em  todas  as  circumstancias,  quer  de  política 
nacional,  quer  de  honra  publica,  que  o  julgar-mos  proprio 
abandonar  a  continuação  vigorosa  de  guerra  na  Peninsula, 
nos  o  devíamos  fazer  lentamente  e  çom  reluctancia.  Me¬ 
dida  tal,  na  sua  opinião",  devia  ser  so  rezultado  de  bem 
pezadas  consideraçoens,  e  da  competente  estimativa,  se 
estavamos  realmentes  inhabilitados  para  a  conservar.  Nos 
deviamos  olhar  cuidadòsamente  a  roda  de  nos,  e  examinar 
<  que  outro  ramo  despendioso  deviamos  nos  cortar  ou  dimi¬ 
nuir,  do  que  abandonar  em  razao"  do  custo  a  defeza  dos 
nossos  Alliados.  Assim  elle  se  sentia  obrigado  a  dizer, 
pois  que  assim  o  pensava,  e  d’antes  o  tinha  dito,  que  no 
principio  seria  melhor  politica  para  nos,  nao"  hir  tam  longe, 
ao  ponto  de  ser-mos  principaes  na  guerra.  Mas  quando 
elle  ouvia  alguns  membros  arguir  em  favor  de  suspender  a 
-  carreira,  em  que  estavao"  envolvidos  a  tantos  annos,  e  agora 
tam  fortemente  empenhados,  elle  devia  dizer,  que  nad”  po¬ 
dia  ouvir  tal,  sem  manifestar,  como  tinha  feito,  a  sua  opi¬ 
nião"  sobre  o  estado  prezente  da  politica  e  honra  deste 
paizd* 

Seguiraô-se  as  falias  de  alguns  membros  mais,  po¬ 
rem  menos  interessantes  ;  'depois  do  que  a  rezoluçaõ 
se  poz  a  votos,  e  foi  approvada  unanimemente. 

j 


Comparem  os  nossos  leitores  os  elogios,  que  os  dois  Mi¬ 
nistros  de  Estado  o  Conde  de  Liverpool,  e  Lord  Castle* 
reagh  fizerao"  ao  actual  Governo  de  Portugal,  com  os  des¬ 
varios,  e  insultos  filhos  da  mais  vergonhoza  ignorância,  por 
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n^gín?  PeHodfco“aíSe  gÍÍT^T  pe,rVerSÍdade>  que  se  leiu 
Governo  Portuo-uez' e  flApM  ~S  eza®  contra  o  mesmo 
e  justiça  que  ImnronW^d ^  C°m  aquella  irapai-cialidade, 
e  o  bem,  que  fé  !eVvl  £  h°rac1?1  que  só  ama  a  verdade 

í-,  «1.  .«ts 

glez,  e  todos  os  Governos  adiados  da  Indaten-a  n"^ 
se  hum  simples  Gazeteiro  tem  nu  patena.  Decidao 

dados,  que  o  Conde  de  T  ivpm  ’ 1  U  t°^  ter  os  mesntos 
lativamente  á  conducta  do  r^°°  ’  6  ^ordCastlereagh  re- 
tindo  deste  princS  iheín'  °  de,  PortuSal  5  e  par¬ 
em  que  devem  terPv  g  o  British  wíf  leh°reS  °  conceito 
semelhantes,  se  naneis  tm'  mn;  ptune,  e  outl'as  Gazetas 
*uas  maons.  P  P  t3°  lnd'Snos  Por  acazo  chegarem  ás 


se  diz  nao  o  he :  he  com  So  o™?*  •  que  a  f te  "*peito 

conda’  RUSSÍa’  a  Sueda’  6  Inglater"âae0mSbreveqtempoPse 
cluira.  nos  estamos  persuadidos  que  a  concluzao"  dl  tnn 

Kr  t  \ 

ingiezf  e  os  amigos  da  humanidade  e  da  hm 
do  ^  seja  mais  diligente  a  este  respeito 

tinopíà!  °  na°  Í01  em  mandar  I,ara  Mr-  histon  para  Constam 

elleí!°aMundio'eoMarÇ0  re.cebem°s  jornaes  de  Paris  ate  18: 
enes  annunciao  o  proseguiniento  das  hostilidades  entre  os 

Russos,  e  Turcos,  do  que  nao~  duvidamos. 

JNo  dia  10  do  sobredito  mez  juntou-se  o  Senado  Con¬ 
servador  (do  despotismo  de  Bonaparte),  e  o  Ministro  da 

1 iaT«S°"“  rf  •“  ■  *  tja 

°rf  m*  •  100’000  conscritos  para  o  anno  de  1812. 

O  Ministro  dos  Negocios  Estrangeiros  leo  taobem  hum 
relatorio,  que  he  hum  verdadeiro  manifesto  contra  a  In- 
g  ateira,  e  contra  todas  as  Potências  maritimas.  Em  o  No, 
seguinte  daremos  aquella,  e  este. 
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POSTSCRIPTUM. 

As  noticias  que  recebemos  do  Rio  de  Janeiro  pela  malla 
recem-chegada  se  nao  nos  habilitao~  a  contradizer  formal¬ 
mente  a  noticia,  que  se  lê  em  varias  Gazetas  Inglezas  e 
que  se  diz  ter  vindo  em  direitura  de  Buenos  Ayres,  ou  de 

Montevideo,  ao  menos  authorizao'-nos  a  crer,  que  o  artigo 
íoi  mandado  inserir,  segundo  o  costume,  por  pessoas  ligadas 
om  os  i evolucionários  de  Buenos  Ayres;  e  talvez  o  perten- 
dido  choque  entre  600  Portuguezes,  e  as  Milícias  de  Astagon 
se  reduza  a  alguma  rixa  de  soldados,  e  paizanos.  8 

ci'Cgado  ao  Rl°  de  Janeiro  despachos  do  Governa- 
c  e  Matto  Grosso  ate  30  de  Outubro  proximo  passado 
acompanhando  outros  para  o  Enviado  de  S.  M.  C.  naquella 
Corte  o  Marquez  de  Caza  Yrujo,  que  lhe  dirigio  o  Governa- 

mamííeSpan-101  da  tPr0Ylnc,ia  de  Moxas,  Alta  Guirre,  confir¬ 
mando,  e  circumstanciando  a  noticia,  que  ia  se  sabia  da 

grande  victona,  que  o  General  Goyaneche  Commandante 

l  ;XerCJl°  formadoPel°  Vice-Reyde  Lima  tinha  alcançado 
tobie  os  insurgentes  commandados  por  Castelli,  General  da 
Junta  de  Buenos  Ayres.  O  exercito  insurgente  foi  destru! 

do  cahln  ’ameinte  aínÍqUÍlad°  ;  artilharia>  e  muniçoens,  tu- 
lo  cahio  em  poder,  dos  vencedores.  As  duas  grandes  Pro 

luAuthoridadeReah  Ch°qUÍt°S  flCava°''  de  no™  ^stituidas' 

ainda0 1“  que  110  dia  30  de  Outubro  estava 

aAlada  em  Maldonado  esperando  que  a  Junta  de  Buenos 

Ayres  restituísse  os  desertores,  e  outros  Portuguezes  mie 

se  tinhao  deixado  indignamente  por  ella  alliciar,  e  fàz?ao 

DarfnneS-SUaS  lnsurgentes>  se  tinha  expedido  ordem 

para  que  ímmediatamente  se  retirasse.  F 

p,.  CaP,tao  General  Vigodete  parece  substituir  o  Vice  Rer 
Eho,  e  reconhecer  melhor  do  que  este  a  pureza  dos  sentf 

KR*  *■»-*— ***•*•♦  S2Z 


ir-  sssr 

com  d.a2"2„?roriPEdl*POr’  f  “  “»«»»««»« 

c— i  ssr  st^ffsssz  Sr; 
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quanto  julgar  conveniente  á  melhor  direcção,  acerto,  & 
exito  das  referidas  operaçoens,  conforme  as  instrucçoens, 
que  S.  A.  lhe  communicar.  Em  consequência  nomeou,  por 
ora,  para  esta  importante  Commissao"  o  Tenente  General 
Duque  dei  Parque,  Prezidente,  Mr.  Coóke ,  General  ao  ser¬ 
viço  de  S.  M.  BritaniCa,  o  qual  se  acha  em  Cadiz,  e  osMare- 
chaes  de  campo  D.  Luis  Wimpffen,  segundo  Chefe  do  Esta¬ 
do-Maior  General,  e  D.  Joao~  0’Donoju,  servindo  de  Secre¬ 
tario  hum  Ajudante  General,  que  será  nomeado  pelo  prime¬ 
iro  Chefe  do  Estado  Maior  General. 

Todo  o  verdadeiro  amigo  da  liberdade,  e  independencia 
da  Peninsula  sentira,  como  sentimos  o  mais  puro  jubilo,  ven¬ 
do  este  passo  da  nova  Kegencia  de  *  Hespanha,  qúe  feliz¬ 
mente  em  nada  se  assemelha  á  que,  ha  pouco  expirom  Nos 
ja  dissemos  em  nosso  antecedente  No.  que  o  Embaixador 
ínglez  junto  de  S.  M.  C.  tinha  poderozamente  infiuido  na 
escolha  dos  actuaes  Regentes,  e  agora  vemos,  que  nestá 
Junta  Militar  entra  hum  General  ínglez,  e  se  tomou  a  deze- 
jadarezoluçao~  de  concertar  todas  as  operaçoens  em  união  con¬ 
stante  com  os  seos  generozas  alliados.  Quantos  males  se  naó 
teriacT  evitado,  se  desde  o  principio  da  Santa  Guerra  da  Pe¬ 
nínsula  se  tivesse  adoptado  huma  tal  medida !  Nos  espera¬ 
mos  que  a  nova  Regencia  pondo  hum  termo  a  caprichos,  que 
tao"  funestos  tem  sido,  chame  Officiaes  Inglezes,  para  que 
se  estabeleça  uniformidade  de  disciplina  em  .  todos  os  seos 
corpos,  que  se  lembre  que  hum  grande  numero  dos  me*‘ 
lhores  Generaes  Hespanhoes  estad”  no  partido  do  tyranno ; 
que  os  Urrutias,  os  Solanos,  os  Romanhas,  os  Albuquerques 
ja  nad'  existem ;  e  que  se  convença  por  huma  vez  que,  se 
dezeja,  como  deve,  a  salvaçao"  da  Hespanha,  he  absoluta^ 
mente  necessário,  que  todas  as  grandes  operaçoens  sejao 
calculadas,  e  dirigidas  pelo  Anjo  da  Victoria,  pelo  Grande 
Lord,  como  bem  a  propozito,  e  com  justiça  lhe  chama  o 
judiciozo,  e  ^galante  Redactor  da  bella  gazeta— o  Telegrafo 
Portuguez. 
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RESPOSTA 

Ao  prefacio,  e  duas  Cartas,  que  o  Senhor  Honorio 
Joze  Teixeira  compos,  fez  imprimir,  e  publicar 
contra  os  Redactores  do  Investigador  Portuguez. 

Semper  ego  auditor  tantum  ! 

Juvenal. 

Em  24  de  Agosto  proximo  passado,  e  em  14  de  Sep- 
tembro  seguinte  recebemos  duas  cartas,  que  o  Senhor 
Honorio  Joze  Teixeira  acaba  de  imprimir,  e  publi- 
car,  e  que  muito  de  propozito  nao  quizemos  inserir 
ém  nosso  Jornal  por  lhe  fazer  bem  :  mas  elle  naõ  o 
entendeo  assim ;  e  depois  de  nos  ameaçar,  pelo  es¬ 
paço  de  cinco  mezes  com  a  publicaçad  delias,  (do  que 
nenhum  cazo  fizemos),  tomou  finalmente  a  resolução 
de  as  imprimir  com  o  unico  fim,  a  nosso  ver,  de  se 
fazer  celebi e,  (a  que  podia  bem  escuzar-se  por  que 
ja  o  he  bastante)  e  de  insultar  os  Redactores  do  In¬ 
vestigador  Portuguez,  que  nenhum  mal  lhe  fizeraõ, 
que  o  defenderão,  e  avizaraô,  sem  com  tudo  nomear 
seu^  nome,  para  que  evitasse  a  censura  que  lhe  fa- 
ziaõ  os  PortugUeZes  rezidentes  em  Londres,  e  muitos 
Inglezes,  que  o  conheciaõ. 

Nos  fizemos  sempre  taõ  pouco  appreço  daquellas 
cartas,  e  dava-se-nos  taõ  pouco,  que  o  seu  author  as 
publicasse,  que  nao  estando  elle  certo  n’huma  passa- 
geni  da  primeira  ou  da  segunda,  e  encarregando  ao 
Senhor Joze  Martins  Barrozo,  que  procurasse  os  meios 
de  ver  as  cartas,  e  de  certificar-se  da  passagem  em 
que  o  author  tinha  duvida  ;  nos  mui  francamente  lhas 
mostramos,  com  a  condição  de  que  logo,  que  o  Senhor 
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Honorio  Joze  Teixeira  as  imprimisse,  nos  mandasse 

hum  exemplar  ;  o  que  elle  cornprio,  como  era  de  es¬ 
perar. 

Apezardo  propozito  que  tinhamos  feito  de  naõ  gas¬ 
tarmos  tempo  em  responder  nem  ao  ataque  injusto,  que 
se  contem  nestas  cartas ,  e  no  seu  prefacio ,  nem  a  qual¬ 
quer  outro,  que  se  nos  tenha  feito,  ou  que  a  male¬ 
dicência,  ignorância,  presumpçaõ,  e  fins  sinistros  pos- 
Saõ  para  o  futuro  fazer-nos  ;  com  tudo,  motivos,  que 
naõ  temos  obrigaçaõ  de  expor  ;  as  instancias  d’alguns 
dos  nossos  amigos ;  e  a  certeza  que  temos  de  que  nada 
offenderia  tanto  o  desmedido  amor  proprio  do  Senhor 
Honorio  a  quem  dezejamos  obsequiar,  como  o  naõ 
lazermos  cazo  das  suas  cartas  depois  de  impressas,  nem 
do  seu  prefacio ,  que  lhe  levou  cinco  mezes  a  compor  ; 
por  isso  nos  rezolvemos  a  responder-lhe;  o  que  vamos 
fazer  com  a  brevidade  possivel  ;  e  naõ  daremos  por 
perdido  o  tempo  se,  depois  da  nossa  comedida  resposta, 
o  author  das  cartas ,  e  cio  prefacio  se  rezolver  a  dar  al¬ 
guma  somma  (que  he  o  ponto  essencial)  para  soccorro 
dos  Portuguezes,  que  foraõ  victimas  da  barbaridade 
Franceza  ;  ficando  o  Senhor  Honorio  certissimo,  de 
que  em  quanto  naõ  soccorrer,  como  pode,  e  como 
deve,  aquellas  desgraçadas  victimas,  naõ  respondere¬ 
mos  a  quantas  cartas  possa  fazer  imprimir,  ou  man¬ 
dar  publicar  nos  Jornaes  de  Inglaterra. 

No  primeiro  artigo  do  seu  prefacio  diz,  que  o  ter 
sido  pessoalmente  atacado ,  em  nosso  Jornal,  lhe  im¬ 
põem  o  dever  de  justificar  a  sua  honra  atacada ,  com  a 
mesma  publicidade  com  que  o  insulto  tinha  sido  feito. 
Atacado ,  atacada ,  e  insulto  em  quatro  linhas  he  muita 
coiza:  quem  ler  este  artigo  e  naõ  se  der  o  trabalho 
de  ler  as  cartas,  e  o  nosso  Jornal,  julgará  que  naõ 
tem  havido  no  mundo  hum  ataque,  e  hum  insulto 
igual  ao  que  o  Senhor  Honorio  suppoz  mui  gratuita¬ 
mente  que  lhe  tinhamos  feito. 

Nu  nca  nomeamos  o  author  das  citadas  cartas ,  e  pre¬ 
facio  em  nosso  Jornal  senaõ  quando  fizemos  honroza 
mençaõ  delle,  e  dos  outros  Portuguezes,  que  junta¬ 
mente  com  o  Senhor  Joze  White,  offereceraõ  huma 
bella,  e  rica  espada  ao  Excellentissimo  General  Sil¬ 
veira,  e  hoje  Conde  d’Amorante  ;  e  por  essa  occaziaõ 
dissemos — Julgamos  do  nosso  dever  publicar  esta  relaçao  t 
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#  render  neste  lugar  a  todas  as  pessoas  nella  mencionadas 
os  elogios ,  que  merecem  por  hunta  acçao\  digna  de  ser 
imitada  por  todos  os  verdadeiros  Portuguezes ,  (No.  IÍ. 
pag.  39  i .) 

Desafiamos  o  Snr.  Honorio  para  que  nos  mostre  o 
seu  nome  em  alguma  outra  parte  do  nosso  Jornal. 
De  que  maneira  pois  o  personalizamos  ?  De  que 
modo  o  insultamos  ? 

No  artigo  2.  do  citado  prefacio  so  falia  verdade  o 
Senhor  Honorio  em  dizer,  que  nos  escrevera  aquellas 
cartas,  que  as  recebemos,'  e  que  nos  calamos  com 
ellas  :  mas  elle  falta  indignamente  á  verdade  quando 
diz,  que  violáramos  as  regras  do  decoro ,  e  propriedade^ 
que  devem  dirigir  todo  o  Jornalista ,  que  nao  tem  por 
objecio  aviltar  a  imprensa ,  faze  tido -a  hum  instrumento  de 
dissençoens. 

Calámo-nos  com  as  suas  cartas  por  muitos  motivos: 
1.  porque  nao  temos  obrigaçaõ  de  inserir  em  nosso 
Jornal  quantos  desvarios  a  ociozidade,  a  ignorância, 
ou  a  intriga  nos  quizer  mandar,  e  nos  tem  ja  remet- 
tido,  julgando-os  talvez  os  seos  authores  bocadinhos 
de  oiro  :  2.  porque  estávamos  persuadidos,  que  o 
Senhor  Honorio  estava  sonhando,  quando  as  escreveo : 
3.  porque,  declarando  neílas,  que  de  facto  era  aquelle 
Portuguez  (naõ  se  offenda  em  lhe  darmos  este  nome), 
que  naõ  tinha  dado  coiza  alguma  para  soccorro  das 
victimas  da  barbaridade  Franceza  ;  se  as  inseríssemos 
em  nosso  Jornal,  divulgaríamos  por  muita  gente  (e 
inda  bem,  porque  d’outra  maneira  naõ  se  pode  publi¬ 
car  hum  Jornal  bom,  ou  roaõ),  o  que  só  era  sabido 
por  oitenta,  ou  cem  pessoas  em  Inglaterra  :  4.  porque 
esperavamos  que  o  Senhor  Honorio  reflectindo  melhor, 
subscrevesse  com  alguma  coiza,  seguindo  o  digno  ex¬ 
emplo  da  Generoza,  e  Humaníssima  Naçaõ  Ingíeza, 
do  Seu  Governo,  e  dos  Portuguezes  rezidentes  ern 
Inglaterra,  a  fim  de  se  naõ  dizer  (olhe  que  ha  linguas 
para  tudo),  que  o  Senhor  Honorio  via  com  indiffere^ça, 
e  talvez  com  prazer,  as  horríveis  calamidades  da  Sua 
Naçaõ.  Dizemos  cia  Sua  Naçaõ  porque  Portugal  e 
Brazd  formaõ  huma  só,  dicant  quid  dicant  paduani . 
Se  o  Senhor  Honorio  pensa  o  contrario,  engana-se. 

He  precizo  nao  ter  hdo  o  nosso  Jornal,  nao  o  enten¬ 
dei,  ou  sei  muito  injusto,  pura  dizer  que  nos  avilta- 
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mos  a  imprensa,  fazendo-a  instrumento  de  dissençoens* 
Appellamos  para  todos  os  nossos  leitores  ;  e  estamos- 
seguros,  que  exceptuando  o  author  das  citadas  cartas , 
e  prefacio,  nad  havera  hum  sò  que  nos  naô  faça  a 
justiça  de  confessar,  que  longe  de|  promovermos  dis- 
sençoens,  temos  constantemente  trabalhado  por  des¬ 
vanecer,  ou  pelo  menos,  diminuir,  quanto  he  possivel, 
os  eífeitos  das  dissençoens,  que  outros  tem  suscitado, 
mantido,  e  fomentado  :  he  por  isso  que  o  nosso  Jor¬ 
nal,  vai  progressivamente  adquirindo  hum  grande  e 
considerável  numero  de  subscriptores ;  e  he  por  isso 
que  tem  merecido  a  approvaçaoõ  de  todos  os  homens 
de  bem,  que  conhecem  quanto  males  tem  feito  o  se¬ 
mear  a  cizania,  e  excitar  dissensoens  entre  os  indiví¬ 
duos  de  huma  mesma  Naçaõ,  entre  elles,  e  o  seu  Go¬ 
verno,  e  entre  o  Governo  Nacional,  e  hum  Governo 
estranheiro.  O  Snr.  Honorio  enganou-se  na  posta. 
Naõ  he  aqui  Snr.  Honorio;  naõ  he  aqui:  dê  huma 
vista  de  olhos  por  todos  os  Jornaes,  e  Gazetas,  que  se 
publicaÕ  diaria,  semanal,  e  mensalmente  em  Londres 
e  achará  entre  aquelles,  e  estas,  o  que  muito  injusta¬ 
mente  quer  imputar  ao  nosso  Jornal. 

O  que  o  author  diz  no  3.  artigo  do  seu  prefacio — que 
nos  procuramos  mui  de  propozito  manchar  hum  v  assalto 
fiel,  eutil  a  S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente  Nosso  Senhor, 
he  huma  verdadeira  calumnia,  que  nos  lhe  perdoamos, 
porque^pela  sua  pouca  idade,  mal  sabe  ainda  o  que  diz. 

Nos  naõ  manchamos  o  Snr.  Honorio  ;  o  Snr.  Hono¬ 
rio  he  que  se  mancha  a  si  mesmo,  commettendo  huma 
acçaõ,  oimna  deixando  de  praticar  huma  acçaõ  boa, 
naõ  se  emendando,  e  querendo  por  força  que  todo  o 
mundo  saiba  que  naõdeo,  podendo,  coiza  alguma  para 
soccorro  dos  Portuguezes.  Saiba  pois  o  mundo  intei¬ 
ro  esta  verdade;  e  decida  o  mundo  inteiro  se  ella  faz 
honra  ao  assoalhador,  e  author  das  sobreditas  cartas,  e 
prefacio :  como  assim  o  quer,  assim  seja. 

Mas  os  nossos  leitores  perguntarão  talvez  a  que  vem 
aqui  a  pouca  idade  do  Snr.  Honorio  ?  Dizem  por  ahi, 
que  he  para  mostrar,  quanto  se  deve  esperar  dos  seos 
talentos  em  mais  avançada  idade,  tendo  composto  em 
idade  uõ  tenra  e  em  taõ  poucos  dias,  duas  cartas,  que 
elle  reputa  hum  cheíe  de  obra,  e  hum  prefacio,  que 
naõ  tem  igual,  em  cinco  mezes.  Mas  nós  jamais  tal- 


Ap  vendia ?. 


379 


Íamos  contra  os  seos  talentos,  contra  o  seu  saber,  e  li- 
,  çad ;  e  bem  que  seja  sempre  mui  retliculo  ter  orgulho 
scientifico,  ou  literário,  e  presumir  cada  hum  de  si, 
que  he  mais,  que  todos  os  outros  :  com  tudo,  nós  da¬ 
mos  isso  de  barato  ao  Snr.  Honorio,  e  a  qualquer  ou¬ 
tro  :  he  ditado  mui  antigo,  que  presumpçaó,  e  agoa 
benta,  cada  hum  toma  a  que  quer.  Nao  podemos 
porem  deixar  de  dizer,  que,  por  cauza  do  amor 
proprio,  que  cega  muito,  e  quasi  sempre  engana, 
he  melhor  deixar  aos  outros  o  julgar  das  producçoens 
literárias,  que  cada  hum  faz,  e  naõ  se  julgar  a  si 
mesmo. 

Taobem  nunca  falíamos  da  sua  fidelidade,  ou  infi¬ 
delidade,  nem  dos  seos  serviços  verdadeiros,  ou  falsos, 
uteis,  ou  inúteis:  a  que  fim  pois  tras  o  Snr.  Honorio 
todas  estas  coizas?  He,  provavelmente,  para  se  fa¬ 
zer  mais  conhecido,  e  celebre  :  seja.  Mas  quando 
nos  nao  falíamos  dos  seos  serviços,  para  que  falia  des 
nossos,  que  elle  nao  conhece,  nem  seria  capaz  de 
avaliar,  quando  mesmo  os  conhecesse  ?  Para  que  faz 
a  injustiça  de  dizer  que  os  nossos  serviços  consistem 
meramente  em  palavras  pompozas  e  estereis  ?  Se  os 
nao  conhece,  o  que  he  hum  facto,  nem  pode  conhe¬ 
cer,  e  menos  avaliar;  como  tem  a  presumpçaó  de  os 
querer  julgar?  Isso  he  deliria. 

Os  serviços  ae  hum  de  nos,  no  espaço  de  nòve  an- 
nos  successivos,  estaó  provados  ;  e  desabamos  todos  os 
intrigantes  do  velho,  e  novo  mundo  paraque  os  contra 
digaõ.  Sua  Alteza  Reat  o  Principe  Regente  Nosso 
Senhor  naõ  so  acaba  de  os  reconhecer,  mas  ate  se  dig- 
nou  ajuntar  a  Soiemne  Promessa  de  os  remunerar : 
ora  a  Sua  Aiteza  Reai,  e  a  Sua  Alteza  Real  somente, 
he  que  temos  de  dar  satisfaçoens,  e  nao  ao  Snr  Ho- 
norio,  nem  a  outros  taes,  relativamente  á  nossa  con« 
dueto,  e  serviços. 

No  artigo  4.  do  citado  prefacio  o  Snr.  Honorio  pa¬ 
rece  fazer  differença  entre  Nacionaes,  e  Portuguezes 
quando  está  falíando  de  Vassalios  de  Sua  Mteza  Real  : 
se  com  effeito  íaz  tal  differença,  receamos  que  elia  dê 
cauza  a  sinistras  interpretaçoens,  principahnentè  nas 
actuaes  circumstancias :  talvez  clahi  provenha,  diraõ 
alguns,  a  repugnância,  que  o  author  do  prefacio ,  e  das 
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cartas  tem  mostrado  em  dar  coiza  alguma  para  soc* 
corro  dos  Portuguezes. 

l.rn  vao  ,  continua  o  Snr.  Honorio,  tenho  esperado 
ate  este  dia  *  a  fim  de  que  aquelles  Redactores ,  convenci¬ 
dos  da  injustiça ,  e  irregularidade  do  seu  proceder  nestes 
àssumptos,  fizessem  a  reparo  devido  ao  credito  do  procedi¬ 
mento  dos  Senhores  assignantes  para  a  espada  ojferecida 
ao  Excellentissimo  actual  Conde  de  Amar  ante  ^  e  á  mi¬ 
nha  reputa  çao  individual . 

O  Snr.  Honorio  fez  mal  em  esperar  a  inserção  das 
suas  cartas  em  nosso  Jornal,  depois  de  publicado  o 
No.  III.  do  mesmo  Jornal  em  que  inserimos  a  carta  do 
Snr.  Custodio  Pereira  de  Carvalho.  Desde  então  de¬ 
via  ficar  desenganado,  que  naõ  queriamos  inserir  as 
suas  citadas  cartas  ;  e  fez  mal  em  as  naò  publicar  im- 
mediatamente,  visto  que  supponha  a  sua  honra  ataca¬ 
da,  e  se  persuadio  que  por  meio  delias  a  desafrontava : 
se  pois  esperou  em  vao,  a  culpa  he  sua.  Mas  nós  he 
que  esperamos  em  vao  que  reflectisse  melhor,  que  mos¬ 
trasse  mais  humanidade,  e  mais  prudência.  < 

Quanto  ao  reparo  devido  ao  credito  do  procedimento  dos 
Senhores  assignantes  para  a  espada  ;  respondemos  que 
nada  tinhamos,  que  reparar,  porque  em  nada  os  tinha- 
mos  ofifendido  :  elles  nunca  se  queixaraó  porque  naõ 
tinhaõ  de  que  ;  nem  deraõ  procuraçaó  bastante  ao  Snr. 
Honorio  para  se  queixar  por  elles  ;  para  que  os  mete 
pois  taobem  no  seu  prefacio  ?  A  pag.  412  do  No.  II. 
do  nosso  Jornal  dissemos-— “  Taes  e  tantos  serviços  re- 
clamavaõ  a  estima,  veneraçaõ,  e  reconhecimento  de 
cc  todos  os  verdadeiros  Patriotas,  em  cujo  numero,  se 
€C  devem  considerar  todos  os  Negociantes  Portuguezes 
(c  rezidentes  em  Inglaterra,  que  taõ  generozamente 
se  prestarão  em  soccorrer  as  victimas  da  brutalidade 
Franceza  :  mas  pede  a  justiça  que  façamos  particu- 
66  lar,  e  honroza  mençaõ  daquelles,  que  naõ  sendo 
<c  menos  generozos  naquelle  soecorro,  tíverao  a  lou- 
<e  vavel,  e  feliz  lembrança  de  offerecem  huma  bella,  e 
rica  espada  ao  Excellentissimo  General  Silveira, 
pelos  eminentes  serviços,  que  tem  feito  ao  melhor 
Cí  dos  Príncipes,  e  á  Patria.”  Eis  aqui  o  que  dissemos 
a  respeito  dos  Senhores  assignantes  paraaquelle  patri- 

*  Elle  data  o  seu  prefacio  de  14  de  Novembro  :  mas,  porque  se  demo¬ 
rou  a  publica  lo  ate  2  de  Março  ?  Elle  podi*  por-lhe  a  data  que  qui- 
zesse. 


Appendicc. 

otico,  e  generozo  donativo :  em  que  offendemos  pois 
o  seu*credito  ?  O  Snr.  Honorio  estava  taobem  so¬ 
nhando,  quando  fez  o  seu  prefacio. 

De  resto  pode  o  Snr.  Honorio  capacitar-se,  se  qin- 
zer,  que  nos  conhecemos  melhor  doque  elle  os  limites, 
que  tem  a  liberdade  da  imprensa;  e  tal  ves  sabemos 
appreciar  melhor  do  que  elle  os  males  que  rezultaó  de 
transgredir  aquelles  limites.  Novamente  lhe  dizemos 
que  se  enganou  na  porta. 

Passemos,  as  Cartas  ;  Em  o  No.  III.  do  nosso  Joinal, 
fallando  da  demora,  que  houve  em  chegar  ás  nossas 
maons  a  Carta,  que  o  Excellentissimo  Snr.  General 
Silveira  escreveo  aos  Negociantes  Portuguezes  em  In¬ 
glaterra,  que  lhe  tinhaõ  offerecido  huma  espada,  dis¬ 
semos,  e  confessamos — 44  Podemos  accrescentar,  que 
(i  hoje  naõ  só  naõ  cremos ,  que  se  procurasse  de  propo- 
ÍC  zito,  que  a  Carta  do  Excellentissimo  General  Silvei- 
*c  ra  naõ  chegasse  á  nossa  maÕ;  mas  que  pelo  contra- 
“  rio  estamos  persuadidos,  que  naõ  foi  possível  Iiave- 
<c  la  mais  cedo.”  Todos  os  nossos  leitores  imparciaes 
conhecerão  nesta  passagem  que  amamos  a  verdade  ;  e 
que  a  este  respeito  o  Snr.  Honorio  nada  tem  de  que  se 
queixar. 

Quanto  ao  procedimento  irregular  que  houve,  e 
que  fez  conque  o  Snr.  Joze  SebastiaÕ  de  França,  e  o 
Snr.  Domingos  Joze  Martins  naò  quziessem  assignar 
a  carta  para  o  Excellentissimo  General  Silveira  por 
naõ  ter  sido  feita,  segundo  o  que  se  tinha  assentado  a 
pluralidade  de  votos  ;  nos  temos  muito  pezar  em 
dizer,  ainda  outra  vez,  que  houve  procedimento 
irregular  :  e  como  só  o  Snr.  Honorio  he  que  se  doe, 
suspeitamos  muito  que  fosse  o  author  daquelia  irregu¬ 
laridade, 

O  Snr.  Honorio  confessa,  que  em  hum  dia  que  alguns 
dos  assignantes  se  achavaõ  era  hum  ajuntamento  do 
Club  dos  Negociantes  Portuguezes  rezidentes  em 
Inglaterra  rezolveraõ,  que  tres  assignantes  prepa¬ 
rassem  a  carta,  e  fizessem  a  remessa  da  espada.  O 
Snr.  Honorio  naò  he  exacto  —devia  dizer — resolverão 
que  tres  assignantes  fizessem,  e  arranjassem  a  carta, 
que  a  assignassem,  e  mandassem  depois  de  assignada 
por  elles  tres,  a  todos  os  mais  subscriptores  para  que 
a  assignassem  taobem.  Isto  he  que  he  verdade. 
Esta  resolução  nai  he  nulla,  como  diz  q  Sm%  Honorio ; 
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porque,  em  lugar  cie  9  assi guantes  que,  segundo  o 
Snr.  Honorio,  eraõ  necessários,  assistiraõ,  pelo 
menos,  dez  a  saber  os  Snres*  Joze  Sebastiaõ  de  França, 
Joze  White,  Jacinto  Joze  Dias  de  Carvalho,  Manoel 
Ki beiro  Guimaraens,  Joao  Ferreira  Duarte,  Antonio 
Maitins  Pedra,  Francisca  Alves  de  Carvalho  Vianna, 
Domingos  Joze  Martins,  Joze  Antonio  Gl£.  d’OJiveira, 
Manoel  Fernandes  Alvez. 

Os  assignantes  erao  por  todos  =  19  =  :  a  plurali¬ 
dade  acha-se  em  10  :  dos  9  que  restao  achavaõ-se  em 
Liverpool  tres,  a  saber  os  Snrcs-  Antonio  Juliaõ  da 
Costa,  Joze  Martins  Barrozo,  e  Antonio  Pedro  For- 
tunato,  que  se  louvavaõ  no  que  a  pluralidade  rezolvesse 
em  Londres :  consequentemente  naõ  íicavaõ  senão 
seis, o  que  tornava  muito  mais  notável  a  sobredita  a  plu¬ 
ralidade,  Logo  tudo  o  que  o  Snr.  Honorio  diz  neste 
artigo  da  Sua  Carta  he  falso. 

Nab  he  taobem  exacto  o  Snr.  Honorio  quando  diz 
porem  supponhamos  que  a  decizao  foi  regular  ;  sendo 
eüa  que  ires  assignantes  se  encarregassem  de  fazer  a 
carta ,  e  a  remetter ,  estando  dous  daquelles  encarregados , 
alem  de  grande  numero  de  outros ,  assignados ,  quando  ella 
foi  aprezentada  ao  Senhor  Joze  Sebastiad  de  França ,  e 
Domingos  Joze  Martins ,  parece ,  que  elles  deveriao 
ãssignar ,  por  estar  evidente  que  dous  votos  a  faver  das 
medulas  tomadas ,  decide  sobre  o  terceiro. 

Nos  vamos  entrar  em  detalhes,  para  os  quaes  temos 
a  maior  repugnância,  e  que  enojaraõ  talvez  os  nossos 
Leitores:  mas  hea  imprudência  do  Snr.  Honorio  que- 
tern  a  culpa:  deslindemos  o  facto.  A  pluralidade  (*) 

*  Naõ  julguem  os  nossos  Leitores  que  a  decizao,  que  se  tomou, 
deve  ser  cons  derada  como  hum  negocio  proprio  do  Club;  naõ  foi  assim. 
Naquelle  tempo  o  Club  cios  Negociantes  Portuguezes  em  Inglaterra  era 
composto  de  15  Membros.  Toctos  estes  exceptuando  o  Snr.  Henrique 
Corrêa,  era 6  assignantes  para  a  espada,  que  se  queria  offerecer  ao  Ex- 
cellentissimo  General  Silveira.  Sendo  o  total  dos  assignantes  19,  he  evi¬ 
dente,  que  a  pluralidade  se  achava  nos  Membros  do  Club,  visto  que  todos 
elies  a  eraõ,  exceptuando  hum  so.  O  Snr.  Custodio  Pereira  de  Carvalho, 
que  segundo  as  iníormaçoens,  que  temos,  foi  o  primeiro  que  teve  a  lem¬ 
brança  de  se  fazer  aquella  digna,  e  patriótica  offerta,  que  foi  quem  an¬ 
dou  sollicitando  assignantes,  e  que  naquelle  tempo  era  Membro  do  dito 
Club,  propoz,  (porque  assim  o  quiz,  pois  que  naõ  era  a  tal  obrigado) 
n’bum  dia  de  Sessão  çlo  Club  o  negocio  em  questão,  que  se  rezolveo  an¬ 
tes  de  se  entrar  em  negociosproprios  do  Club.  Tomou-se  pois  a  sobredita 
rezoKiçaõ,  que  devia  ser  executada  da  maneira,  que  tinha  sido  adoptada 
visto  que  era  a  voutade  da  maior  parte  dos  assignantes. 
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iíecidio  que  os  Snr”'  Custodio  Pereira  tle  Carvalho, 
Joze  Wliite,  e  Domingos  Joze  Martins  arranjassem  a 
carta  á  vista  de  dois  rascunhos,  que  dois  Assignantes 
aprezentáraõ,  que  a  assignassem,  e  remettessem  de¬ 
pois  aos  outros  Subscriptores.  Em  lugar  de  se  fazer 
o  que  se  tinha  decidido,  pegou-se  de  hum  daquelles 
rascunhos,  copiou  se,  foi  assignado  em  primeiro  lugar 
pelo  Sur.  Honorio  ((pie  naõ  tinha  sido  encanegado  (  e 
semelhante  objecto,  que  naõ  devia  por  tanto  embaraçar- 
se  com  isso,  e  que  só  a  devia  assignar  quarioo  lha  man¬ 
dassem  paraesse  fim),  epor  hum  somente  dos  quetii  aao 
sido  encarregados,  foi  remettida  (muito  de  pioposito, 
ec  azo  pensado  segnndo  dizem)  aos  tres  subscriptores 
de  Liverpool  que  naô  sabendo  da  rezoluçaô  que  a  plu¬ 
ralidade  tinha  tomado  em  Londres,  pro-nptamente  a 
assignarao  :  voltou  de  Liverpool,  e  foi  aprezentada  aos 
outros  subscriptores,  a  maior  parte  dosquaes  assignaiao 
a  carta  na  boa  fé,  e  sém  repararem  se  estavaõ  assigna- 
dos  em  primeiro  lugar  os  tres  a  quem  se  tinha  incum¬ 
bido  o  arranjo  delia.  Foi  aprezentada  ao  Snr.  Joze 
Sebastiao  de  França,  que  reparando,  vi  o  que  naô  estava 
assignado  o  Snr.  Domingos  Joze  Martins,  e  o  mesmo 
Snr.  Joze  White  o  nao  estava  no  lugar  que  lhe  com¬ 
petia.  EntaÕ  disse  que  nao  assignava  a  Carta,  em 
quanto  naõ  a  visse  assignada  pelo  bnr.  Domingos  Joze 
Martins.  Este  naõ  a  qui^  assignar,  porque  se  naõ  fez 
o  que  a  pluralidade  tinha  resolvido.  Q,ue  a  dita 
Carta  foi  remettida  para  Liverpool  assignada  unica¬ 
mente  pelo  Snr.  Honorio,  e  por  hum  dos  tres  in¬ 
cumbidos  de  a  fazer,  he  hum  facto,  que  o  Snr.  Joze 
Martins  Barrozo  nos  communicou,  e  eiíe  tem  muita 
probidade  para  hoje  o  negar:  que  hum  grande  nu¬ 
mero  dos  assignantes  foraõ  surprendidos,  e  que  se 
reparassem,  que  a  carta  naõ  tinha  sido  feita  segundo  o 
que  a  pluralidade  tinha  resolvido,  e  que  naõ  estava 
assignada  pelos  tres  encarregados  de  a  fazer,  a  naõ 
assignavaõ;  he  taobem  huma  verdade  que  nos  foi 
assegurada  pelos  Snres*  Manoel  Ribeiro  Gumiaraens, 
Joaõ  Ferreira  Duarte,  Jacinto  Joze  Dias  de  Carvalho, 
Joze  Antonio  Giz  d’01iveira,  Manoel  Fernanda  Al- 
vez,  e  outros.  A  vista  do  que  fica  dito  decidaò  os  nos¬ 
sos  leitores  imparciaes  se  houve  ou  naõ  irregularidade 
neste  negocio:  decidaò  se  he  prudent*  fazer  reviver 
hum  facto,  de  que  ja  ninguém  se  lembrava,  e  que  nos 

í 
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apenas  tocamos  sem  nomear  pessoa  alguma  ;  decidao 

a  quem  se  deve  imputar  aqueiia  irregularidade,  visto 

que  nenhum  dos  SnreS-assignantes  se  queixou  ate  hoje, 

e  Sí^  °  nr#  Honorio  de  lembra  de  publicar,  depois  de 

sete  mezes,  as  cartas,  que  nos  escreveo,  e  que  naõ 

quizemos  inserir  por  lhe  fazer  bem,  juntando-lhe  ago- 

Ia  num  prefacio,  que  he  huma  serie  de  insultos,  e  de 
falsidades.  ~  7 

Tudo  o  mais  que  o  Snr.  Honorio  diz  naõ  he  exacto  : 
nao  manchamos  huma  acçao  tao  nobre ,  e  honroza  :  pelo 
contrario  nenhum  Jornalista  fez  delia  mais  honroza 
menção,  do  que  nos,  como  se  prova  dos  Nos.  II.  e  III, 
do  nosso  Jornal.  Taobem  nao  he  exacto  em  dizer  que 
demos  lugar  a  huma  discussaõcom  as  nossas  reflexoens 
que  sô  podem  tender  a  excitar  as  paixoens  (de  quem  ?) 

.  .  (entre  quem  ?),  a  entibiar  o  pa¬ 

triotismo ~  daquelles  que  a  quizessem  imitar  (por  que  ?) 
JJa  acçaõ  em  si  ninguém  disse  mais  bem  ;  e  todas  as 
nossas  reflexoens  dando  os  merecidos  louvores  (ao 
menos  quanto  entendemos)  a  todos  os  Sen€$-  assígnan- 
tes,  tendem  a  excitar  todos  os  bons  Portuguezes  do 
velho,  e  novo  mundo  a  que  façaõacçoens  iguaes.  Todo 
o  homem  que  ler  com  imparcialidade  o  nosso  Jornal 
conhecera  a  verdade  do  que  dizemos,  e  a  injustiça,  e 
imprudência  do  Snr.  Honorio  Joze  Teixeira.  - 
Quanto  á  terceira  imputaçaõ,  que  nos  faz  o  Snr.  Ho- 
norio,  elJa  he  igualmente  falsa  ;  e  custa  a  crer  como 
naõ  o  tendo  nos  nomeado,  elle  tema  imprudência  de 
se  nomear  a  si  mesmo  ■  e  o  que  he  peior,  pertende 
desculpar-se  com  razoeus,  que  naõ  podem  deixar  de 
excitar  ou  indignaçaõ,  ou  lastima. 

Em  o  No.  II.  do  nosso  Jornal  pag.  412  dissemos  em 
huma  nota, — “  Temos  ouvido  criminar  hum  destes  (as- 
“  signantes)  por  naõ  ter  subscrevido  com  alguma  som- 
“  ma  para  soccorro  dos  Portuguezes;  mas  kcazo  ter- 
minou-seja  aquella  subscripçaõ.” 

Ora  quem  dirá  que  nomeamos  o  Snr.  Honorio  ? 
Quem  dirá  que  nos,  o  accuzamos,  se  em  vez  disso 
respondemos  á  censura  que  tínhamos  ouvido  fazer-lhe, 
pergantando  aquem  censurava  aqueiie  hum ,  se  a  sub- 
scripçaõ  para  os  infelizes  Portuguezes  estava  ja  termi¬ 
nada  ?  Nao  era  isto  desculpar,  e  dizer  a  esse  hum ,  qual 
quer  que  elle  fosse,  que  se  poupasse  a  huma  censura, 
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álias  mui  justa  ,  e  ja  que  tinha  tido  dez  ou  doze  gui 
neos  para  humaacçaõ  generosa,  e  patriótica,  tivesse  ao 
menos  cinco,  ou  seis  para  huma  acçao  nem  menos  pa¬ 
triótica,  nem  menos  honroza,  e  infinitamente  mais  hu¬ 
mana  ?  Naõ estava  na  maõdo  Snr.  Honorio,  (he  o  Sm. 
Honorio  quem  se  nomeou)  evitar  aquella  censuia,  indo 
subscrever  inda  que  fosse  com  hum  Shillmg  ?  Saõ 
passados  sete  mezes,  e  em  vez  de  subscrever  com  al¬ 
guma  coiza  apparece  com  o  seu  prefacio e  cai  tas  di- 
zendo  ao  mundo  inteiro. — Sou  eu  a  quem  justamente  se 
fazia  a  censura ,  deque  falia  o  Investigador  Portuguez  . 
sou  eu  que  naõ  quiz  dar  coiza  alguma  para  tao  humano 
fim  :  sou  eu  a  quem  tem  tido  indiferentes,  pelo  espaço  de 
dez  mezes ,  os  horríveis  males ,  e  a  miséria  extrema  de  es - 
po.zas  expirantes ,  que  invocao ,  mas  em  vao  o  soccorro  de 
espozas,  que  ja  naõ  existem  ;  de  filhos ,  que  procui  ao 
seos  Paiz  e  os  nao  encontrão  ;  que  lançando  os  magoados 
olhos  para  o  ninho  paterno ,  so  vem  chamas ,  e  horrores  / 
Sou  eu»*.. Mas  Snr.  Honorio  naõ  era  melhor  que  evitas¬ 
se  ajusta  censura,  que  em  Julho  se  lhe  fazia,  subscre¬ 
vendo  com  doze,  ou  quinze  libras,  que  lhe  havia  de 
custar  a  publicaçaõ  do  prefacio ,  e  cartas ,  monumento 
eterno  da  sua  imprudência  ? 

As  razoens,  que  o  Snr.  Honorio  produz  para  se  des* 
culpar  de  naõter  dado  coiza  alguma  para  os  infelizes 
Portuguezes,  sao  mui  próprias  delle* 

Nao  subscrevi ,  diz  o  author  das  cartas  e  do  prefacio, 
para  soccorro  dos  Portuguezes  1.  porque^  naõJ  obstante  ser 
da  minha  inteira  satisfaçao  ,  e  admiraçaõ ,  huma  subscrip- 
çao  tao  humana ,  e  louvável ,  nao  aprovei  o  plano  delia 
nao  considero  necessário  dizer  os  motivos ,  por  ser  esta  mi¬ 
nha  opinião  a  do  hum  indivíduo  particular,  que  em  nada 
destroe  o  muito  grande  merecimento ,  que  tem  todos  os 
que  subscreverão ,  e  o  Commite ,  que  conduz  huma  taor 
geneioza,  e  magnanima  subscripçaõ.  2.  Porque  como  a 
minha  demora  aqui  he  meramente  temporária  tenho  ten- 
çaõ  fazer  meu  regresso  por  Lisboa ,  e  dali  ir  à  Tras  los 
Montes ,  nesta  degressaÕ  terei  occazioens  de  soccorrer  a  hu¬ 
manidade  opprimida  com  aquella  quantia ,  que  as  minhas 
faculdades  me  permittirem * 

Custa  a  crer,  que  hum  homem,  que  tanto  presume 
de  si,  escrevesse,  e  mandasse  imprimir  taes  razoens  1 
O  Siir.  Honorio  confessa  que  merece  a  sua  inteira  sa ~ 
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tisfaçao  eaámiraçaS,  huma  subscripçaò  taS  humana ,  <? 

oinrnel ;  e  com  tudo  naõ  quiz  subscrever  eom  hum 
sullmg  ao  menos!!!  Como  he  coherente  !!!  Con- 
lessa  que  tem  muito  grande  merecimento  lodosos  eme 
su  sucverao  ;  com  tudo  elle  nao~  quer  ter  parte  nesse 
merecimento  ;  elle  nao  quiz  dar  h-um  shilling  ao  me- 

j0f.''í  P°r(lue  Porclue  nao"  approvou  o  plano 
aella  .  Mas  que  plano  ?  He  o  plano  de  a  receber  ? 

,  o  plano  de  a  enviar  para  Portugal  ?  he  o  plano  de  a 
clestiibuir,  eapphcar?  Mas  quando  4,928  pessoas  de 
toda  a  qualidade,  e  graduaçao",  subscreverão"  ja,  e  es- 
tiverao  pelo  plano,  nao  se  envergonha  o  Snr.  Hono- 
no  de  se  afiastar  de  huma  tal  pluralidade,  e  em  talob- 
.jecto  .  Mas  nos  perguntamos  em  nome  da  razaõ,  e  do 
bom  senso,  se  haverá  quem  acredite  esta  cauzal  ?  Co- 
nm  te  venfita  n°  Snr.  Honorio,  o  que  outrora  dizia 
•i  leaca,  ideo  rneliora ,  proboque ,  deteriora  sequor  ! 

Na  segnnda  razaõ  confessa,  que  a  humanidade  está 
opprimnda ,  mas  reserva  o  soecone-ja  para  quando  for  a 
j  ras  los  Montes.  E  quando  ira  elle  ?  Quando  se  des- 
pedio  do  Club  dos  Negociantes  Portuguezes  em  Ingla¬ 
terra  deo  por  cauzal,  que  estava  proximo  a  retirar-se  : 
com  tudo  saõ  passados  quinze  ou  desezeis  mezes  e 
está  ainda  em  Londres.  Em  13  de  Septembro  diz,  que 
a  sua  demora  aqm  he  meramente  temporária ,  dando  a 
entender,  que  estava  proximo  a  partir  para  Portugal,  e 
que  então  soccorreria  a  humanidade  opprimida  :  mas 
saõ  passados  mais  de  seis  mezes,  e  ainda  está  em  Lon¬ 
dres  !  Quando  irá  elle  ?  Desgraçadas,  mil  vezes  des¬ 
graçadas  as  victimas  da  barbaridade  Franceza,  se  a 
Generoza  Naçaõ  Ingleza,  se  o  Governo  de  Inglaterra, 
e  se  os  Portuguezes  rezidentes  na  Gram-Bretanha* 
pensassem  como  o  Snr«  Honorio  ! 

Para  mostrar  que  he  bom  Patriota  alega  que  em 
1807  fizera  entrar  no  Real  Erário  por  donativo  gratuito 
a  quantia  de  quatro  contos  de  reis  em  metal  :  mas  sem 
examinar  as  vistas,  e  fins  com  que  o  fez,  que  temesse 
donativo  com  a  subscripçaò  de  que  se  trata?  E  qual 
he  o  Negociante  Portuguez  que  naquella  epoca,  antes 
delia,  e  depois  naõ  feziguaes,  menores,  ou  maiores  do¬ 
nativos,  sem  que  por  isso  deixasse  de  contribuir  de¬ 
pois  de  1807  com  outros  donativos,  ou  pedidos,  ou 
mui  voluntariamente  prestados,  alem  das  contribuiço- 
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ens  extraordinárias  de  guerra,  que  as  circumstancias 
tem  exigido?  Se  o  ter  feito  donativos  ao  Estado  em 
tempos  mais  ditozos,  podesse  decentemente  dispensar 
de  subscrever  para  soccorro  dos  infelizes  Portuguezes, 
que  foraõ  victimas  da  barbaridade  Franceza;  então 
todos  os  Negociantes  Portuguezes  residentes  em  Ingla¬ 
terra  estariao  despensados  de  contribuir  ;  todos  nego¬ 
ciantes  de  Portugal  o  estariao  taobem.  Mas  se  a  con- 
dueta  de  todos  elles  tem  sido  tao  differente,  potque 
naõ  seguio  o  Snr.  Honorio  o  seu  exemplo  ?  Poiquc  o 
n ao  moveo  ao  menos  o  exemplo  da  Generoza  Naçao  In- 
gleza  ?  A  política,  ahonra,  o  patriotismo,  e  a  huma- 
nidade  exigiaó,  que  o  Snr.  Honorio  contribuísse  com 
muito,  ou  pouco  :  naõ  o  fez  :  e  quando  ja  ninguém  se 
lembrava  de  tal  coiza,  e  quando  ninguém  o  tinha  no¬ 
meado,  o  Snr.  Honorio  apparece  com  as  sueis  cartas  e 
prefacio,  como  regozijando-se  deque  no  velho,  e  novo 
mundo  seja  conhecido  o  seu  nome,  por  ter  taltado  a 
hum  dever  deixando  de  praticar  hum  acto  de  humani¬ 
dade,  de  que  os  Nacionaes,  e  Estrangeiros  lhe  deraõ  tao 
nobre  exemplo. 

Quanto  aos  serviços  que,  diz,  fizera  o  Snr.  seu 
Pai  (talvez  foi  este  o  unico  fim  que  teve  em  vista  na 
publicação  destas  cartas)  nos  vemos  em  todos  elles 
hum  Negociante,  que  especula,  e  faz  mui  hem  ;  e 
naõ  podendo,  em  geral  adiantar  os  seos  interesses, 
sern  promover  taobem  os  do  Estado,  allega  isso  como 
serviços  feitos  unicamente  a  S.  A.R. :  assim  tem  íeito 
muitos  outros. 

Ninguém  esta  rnais  convencido  da  Innata  Justiça,  e 
Munificência  de  S.  A.  II.  doque  nos  ;  por  isso  naõ  du¬ 
vidamos  que  S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente  Nosso 
Senhor  sobre  as  informaçoens  exactas  ou  naóexactas 
do  Governador  do  Maranhao  conferisse  ao  Snr.  Ho¬ 
norio,  e  ao  Snr.  seu  Pai  mercês  extraordinárias  :  bem 
extraordinária  he  por  certo  a  Patente  de  Coronel  que 
nos  consta  lhe  fora  conferida,  tendo  apenas  17  annos 
de  idade,  e  em  tempo  de  profunda  paz. 

O  Snr.  Honorio  diz  que  estas  mercês  extraordiná¬ 
rias  servirão  de  estimulo  para  (elle,  e  seu  Pai)  se  dis¬ 
tinguir  no  serviço  de  S.  A  R.  todas  as  occazioens ,  que 
se  lhes  proporcionem.  O  que  o  Snr.  seu  Pai  tem  feito 
la  pela  Capitania  do  Maranhao,  naõ  nos  importa,  mas 
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^sTsVrT  BAT/i0  S  de  fer 

litar  Dara  ir  rnmi  ,  '  A  20  offereceo-se,  como  mi- 

intos  da  T?^|  ba-  ,  CT,  °  SCU  VaIor’  e  s:djer  os  ini- 
1  *a  a  i  ,^g5ao>  do  rhrono,  cia  Ordem  e  da  li 
berdade  legal,  e  bem  entendida  ?  Naõ.  Dirá  talvez 

2ssa  °resno°tS  lnU!I^sa  Particulares  o  embaraçaõ  :  mas 
íesposía  nao  he  de  quem  conserva  viva  a  Jern- 

rança  de  Graças  Extraordinárias,  e  tem  sérios  dezejos 
de  aproveitar  todas  as  occazioens  de  servir  a  S  A  R 
e  ao  Estado,  pnncipalmente  sendo  taõ  rico  em  cabe’ 
daes,  como  he  publico.  Foi  adiantando  por  donativo’ 
ou  por  .mprestimo  sem  juro,  ou  com  d  e  b  andes 
som  mas  para  ajudar  o  Governo  de  Port  Jaf  ^as  ‘c- 
tuaes  cncumstancias  ?  Naõ.  E  como  aSroveitou  o 
Snr.  Honorio  a  bella  occaziaõ,  que  se  lhe  proporcio¬ 
nou  de  lazer  hum  assignalado  serviço  a  S  A  R 
soccorrendo  os  seos  vassailos,  que  tinhaõ  sido  Gcti- 
“aLC'a  barbaridade  b  ranceza  ?  Que  serviço' podia 
o  bnr.  Honorio  lazer,  que  fosse  mais  agradavel  a 
hum  Príncipe,  que  ama  como  Pai  huina  Naçaõ  fiel 
que  o  ama,  do  que  em  soccorrer  aqueües  dos  seos 
vassailos,  que  estavao  entregues  a  todos  os  horrores 
da  fome,  da  nudez;  de  hum  contagio  devastador,  e 
as  dolorozas  lembranças,  de  ter  perdido  tudo  o  qua 
tes  era  mais  caro  ?  He  Coronel,  e  naõ  quer  brigar: 
he  i  tco,  e  nao  quer  dar  dinheiro;  pode,  e  naõ  quer 
soccorrer  as  victimas  da  mais  horrível  barbaridade 
apezar  do  Grande  Exemplo  que  lhe  deo  S.  A.  R.  o 
Príncipe  Regente  Nosso  Senhor,  o  Augusto  Succes- 
sor  do  immortal  Jorge  III.,  a  Naçaõ  Ingleza,  e  os 

Portuguezes  ;  entaõ  como  aproveita  as  occazioens  dc 
servir  a  S.  A.  11.  ?* 


*  C°m  tlí'10  deve  dizer-se  em  abono  de  Snr.  Honorio,  que  o  Com- 
mitte  deo  hum  errado  passo,  e  commetteo  hum  erro  capital  em  o  na 
consultar  sobre  o  plano  de  fazer  a  subscripçao~,  e  methodo  de  applicar  • 
eo  Comimtte  so  tem  para  se  desculpar  o  náo~  conhecer  o  consumado 
juízo,  e  extraordinários  talentos  do  Snr.  Honorio:  e  nós  dando  cauza 
com  a  nossa  innocente  nota  a  que  este  desenvolvesse  a  sua  moral  a  sua 
virtude,  a  sua  política,  e  profundo  saber,  que  tanto  brilhao~  no  seu  pre- 
faao,  e  cartas;  nos  lizongeamos  de  ter  feito  hum  distincto  serviço  ao 
Snr.  Honorio,  e  ao  mundo  ;  e  esperamos,  que  por  esta  vez,  ao  menos, 
nao  dita,  que  os  nossos  serviços  consistem  em  palavras,  pompozas,  e  es- 
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Basta  de  nos  occuparmos  do  Snr.  Honorio:  seria 
perder  hum  tempo,  que  temos  consagrado  a  objectos 
mais  importantes  :  naõ  julgaremos  todavia  que  esper- 
dicamos  as  horas  que  nos  tomou  este  assumpto,  se  o 
Snr.  Honorio  aproveitando  o  avizo  salutar  que  lhe 
damos,  quizer  pôr  hum  termo  à  sua  cega  e  lastimoza 
vaidade  ;  e  se  em  vez  das  cartas,  e  prefacio  ínsul- 
tantes,  que  ella  lhe  dictou,  aprender  melhor  a  con¬ 
hecer  a  linguagem  da  verdade,  á  estudar  os  deveres 
de  bom  vassallo,  e  a  fazer  seu  coraçaõ  sensível  aos 
clamores  do  infortúnio,  que  então  merecera  a  estima 
dos  seos,  e  o  nome  de  verdadeiro  Portuguez. 

Os  Redactoros  do  Investigador  Portuguez. 

Londres  31  de  Março 
de  1 812, 
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Preços  Correntes  dos  productos  do  Brazilem  31  de  Março  de 


Assucar  Branco 

Mascavado 

CaíFé 

Cacao" 

Arrôs 

Cebo 

Algudao"  de  Pernambuco 

Bahia 

Ceará 

Maranhad' 

Minas 

Pará 

Capitania 

Couros  de  Montevideo 
Pio  Grande 

Anil 


34  a  46 
24  26 

44  50 

45  50 
30  34 
72  74 
19  20' 
17  174 
18*  19 
16f  17 


í  Shillings  por 

112  1b. 


15*  16  /  Penniques 
15  151  r  p0r 


15  15* 
13f  14| 
4  7 

3  5 

18  36 


N.  B.  Fiete,  direitos^  e  mais  despezas  sao  pagas  pelo 
vendor.  r 
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N.  B.  O  dia  27  foi  feriado,  por  isso  não  se  negociaracT  Câmbios. 
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INVESTIGADOR  PORTUGUEZ, 


EM  INGLATERRA, 

OU 

JORNAL  LITERÁRIO,  POLÍTICO,  8Cc. 

MAIO  de  1812. 


Condo  et  compono ,  qiue  mox  depromere  possirn..*. HOR. 


LITERATURA, 

HISTORIA  GEOGRAPHICO-POLITICA 

Do  Reino  da  Nova  Hespanha,  que  mostra  a  Superfície, 
Populaçaõ,  Agricultura,  Fabricas,  Commercio,  Mi¬ 
nas,  Rendas,  e  Força  Militar,  arranjada  pelo  Raraõ  de 
Humboldt,  Coronel  dos  Reaes  Exércitos  de  S.  M.  P., 
segundo  as  observaçoens  em  suas  viagens  pelas  duas 
Américas,  e  dirigida  por  elle  mesmo  ao  ExWo.  Vice- 
Rey  do  dito  Reino  D.  Joze  Hurrigaray,  em  3  de  Ja¬ 
neiro  de  1804*. 

■  ‘  ,  J  1  ;  t  í  ‘  ‘  *  '  * 

*■  \  •  •  ,  *  -  . 

Nos  devémos  este  preciozo  Manuscrito  ao  Snr,  Ignacio  Palyart 
que  teve  a  bondade  de  no-lo-dar,  e  que  o  obteve  quando  esteve  no 
México, 
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ADVERTÊNCIA. 


Os  numeros,  que  indiçao  a  Area,  exprimem  legoas 
niautimas  quadradas  de  20  uo  gráo,  ou  de  6, 6-0  varas 
os  da  populaçaõ  o  numero  d’almas  ;  e  os  dos  habi¬ 
tantes,  os  que  correspondem  a  cada  Jegoa  quadrada. 


1  aboas  Estatísticas  do  Remo  de  Nova  Despanha, 

1803. 


O  Reino  da  Nova  Hespanha  (com  as  Províncias  internas, 
e  as  duas  Caliiornias)  sem  incluir  Goatemala  tem  Area 
81,144---Povoaçao~  5,764,700 — Habitantes,  71J-. 

He  cinco  vezes  maior  que  a  Península  (que  tem  15,700 
destas  mesmas  legoas  quadradas,  com  10,062,000  habi¬ 
tantes,  e  641  em  cada  legoa  quadrada):  estende  se  desde 
16°.  de  latitude  N.  ate  38°,  tendo  em  seu  maior  comprimento 
de  S.  S.  E.  a  N.  N.  O.  490  legoas  marítimas  de  20  ao  gráo  ; 
e  sua  maior  largura  de  E.  a  O.  em  30°.  de  latitude  N.  desde 
o  Rio  Coloradê  de  Texas  ate  á  Ilha  de  Fiburon  292  legoas. 
Sua  menor  largura  no  Isthmo  de  Tehuhantepegue,  onde  os 
Rios  de  Huazacoalces,  e  Chimalapa  convidao~  á  communica- 
yao~  de  ambos  os  mares  por  meio  de  hum  Canal  de  5  a  6 
legoas,  he  de  36  legoas.  A  distancia  de  Vera  Cruz  ate 
Acapulco  he  de  87  legoas  :  a  de  México  a  Vera  Cruz  59:  a 
de  México  a  Acapulco  he  de  54  legoas. 

Mais  de  ametade  de  toda  a  area  (quasi  42,000  legoas 
quadradas)  está  situada  na  Zona  temperada:  |  partes  da 
outra  ametade  (situada  na  Zona  tórrida)  gozao~  de  hum 
clima  mais  frio,  que  temperado,  effeito  dá  elevaçaoT  do  ter¬ 
reno,  que  desde  o  México  ate  Durango  nao~  he  menos  de 
900,  a  1300  toezas  sobre  o  nivel  do  mar  (altura  dobrada  da 
do  Vezuvio),  produzindo  todas  as  plantas  da  Europa. 

A  area  tem  sido  calculada  por  D.  Joao~  Otegza,  e  por 
mim  (Humboldt),  servindo-nos  do  mappa  do  Reino,  que 
he  construído  segundo  as  minhas  próprias  observaçoens  as¬ 
tronómicas  (feitas  entre  17°.  e  21°.  de  latitude  N.)  e  por 
todos  os  materiaes  que  existem  nesta  Capital. 

As  maiores  alturas  da  Cordilheira  da  N.  H.  que  pelos 
velcoens  de  Goatemala,  e  Isthmo  de  Panama,  e  Capique 
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eommunica  com  os  Andes  de  Santa  Fé,  e  Quito,  se  achao 
todas  entrç  os  Parallelos  de  19.°  15.  Q  Pico  de  Oiiza\a 
470  toezas  mais  baixo  que  o  Chimborazo,  mas  duas  vezes 
tao"  elevado  como  o  Canigou  dos  Perineos ;  o  volcao  dô 
Puebla  ou  Popocatepeque  perto  de  2,700  toezas:  a  serra 
nevada,  ou  Itzazihault  perto  de  2, 570 1.:  o  nevado  de  Lo- 
luca  2,'j64  t.,  sao  as  únicas  alturas  do  Reino,  que  chcgao 
ao  limite  inferior  da  neve  perpetua  que  principia  em  Sep- 
tembro  a  2,290  toezas,  e  junto  do  equador  a  2,470.  Q 
Cope  de  Perote  de  2,186 1.,  e  o  volcao' de  Colima  ainda 
que  situados  no  mesmo  parallelo  das  grandes  alturas,  na 
maior  parte  do  anno  estão"  sem  neve.  Cabe  neve  neste 
Reino  em  20°.  de  latitude,  geralmente  ate  1,550  toezas, 
algumas  vezes  ate  á  altura  da  Cidade  de  México  ou  1,168 
toezas,  e  mais  baixo  ainda  como  na  Cidade  de  Valladolid, 
ou  959  t. :  (em  Quito  ate  2,000  toezas) ;  differenças  dema- 
ziadamente  grandes  para  nao  attribuir  as  mais,  antes  a  cau- 
zas  locaes,  do  que  á  latitude,  sendo  a  principal  a  grande 
largura  do  Canadá  com  quem  está  unida  pelo  N.  E.  esta 
altura  media  da  Cordilheira,  demaziadamente  baixa  para 
chegar  á  região"  da  neve  perpetua,  e  bastante  alta  para 
cauzar  huma  evaporaçao"  desmedida:  a  falta  de  arvores,  que 
tem  augmentado  desde  a  conquista;  os  canaes  artifioiaes;  a 
grande  reverberação"  dos  raios  do  sol  sobre  extensas  pla- 
nices,  e  a  abundancia  de  fetos,  e  outras  substancias  salinas, 
parecem  ser  as  principaes  cauzas  da  falta  de  agua,  que  se 
experimenta  no  centro  deste  Reino,  e  que  torna  em  muitas 
partes  impraticável  a  agricultura. 

As  costas  gozao"  de  mais  humidade,  exceptuando  a  de 
Yutacan;  porem  os  miasmas  produzidos  pela  putrefacçao"  de 
muitas  partes  òrganicas  n;hum  terreno  tao  quente,  e  outras 
muitas  cauzas  chimicas  pouco  investigadas,  produzem  en¬ 
fermidades*  que  na  costa  oriental  augmentao"  pelo  concurso 
dos  Europeos,  e  outras  Naçoens  que  habitao  a  zona  tem¬ 
perada.  *  Nas  Provineias  meridionaes  os  Rios  de  Huazocoal- 
cos,  de  Albarado,  de  Motezuma,  que  desagoao"  no  de  Pa- 
nuco,  e  de  Zacatula;  e  o  de  Santiago  que  nasce  do  de 
Lesma,  e  das  Provineias  Septentrionaes,  a  serra  verde  ao 
E.  da  de  Timpanagos,  situada  em  41°.  de  latitude,  dá 
nascimento  a  dois  caudolozos  rios,  o  Rio  Brabo  do  N.  e  o 
Rio  Colorado,  sendo  o  curso  do  primeiro  de  410  le^oas  e 
o  do  segundo  do  200. 

Nao"  se  pode  conhecer  exactamente  a  Povoaçao"  do  Reino 
antes  da  conquista;  e  ainda  que  certamente  era  mui  grande, 
com  tudo  os  Historiadores  a  tem  exagerado,  como  sempre 
acontece  em  todo  o  paiz  recem- descoberto.  A  Ilha  Otahity 
»o  mar  do  Sul,  á  qual  o  Capitao"  Cook  dava  100,000  habl 
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2o  o  rnní!'*S  w-f ’0S  InSlezes  i98>  coutem,  ««. 

de  AnahuacP  aue  J  sonf  ™ais  doque  168  almas.  Aparte 
cedia  a  lO  lío1^  sujeita  a  Montezuma  XI.  nao~ex- 
jíeino  da  N  F-T  o03»  <!uaí.  ,a(  as'  quasi  a  oitava  parte  do 

Ilehio  8Ta1S  pIanictS  que  aPrezenta  a  parte  elevada  do 

Ystla  tem  4.7 n  quaes  umas»  c°u>0  o  Valle,  e  planice  de 
Ist  a,  tem  4/0  toezas,  e  outros  como  o  Valle  de  Toluca  tem 

,340  toezas  sobre  o  nível  do  mar ;  provao'  huma  epoca  re- 

nota,  na  qual  estava  todo  coberto  de  immensos  lagoas  das 

quaes  sao  restos  a  de  Chalapa,  que  tem  nerto Vp  l  fin  lL™! 

quadradas,  as  do  Valle  de  México,  que  occupao"  mais  de  54 

goas  quadradas,  ou  mais  de  huma  quarta  parte  do  Valle 

a  de  Pateguaro  a  de  Mixtitlan,  e  a  de  Parras  a  6’ 

A  Povoaçao  do  Reino  da  N.  H.  conforme  o  mama  ro 

meçado  por  ordem  do  Snr.  Revillagigedo  em  1793  eraPde 

Augmentando  *  do  total,  hum  pela  parte  que  4,483,680 
i  ao  se  comprehendeo,  compensada  com  outra 
que  se  contou  duas  vezes,  e  outro  septimo  pelo 
augmento  de  10  annos,  sera  o  total  em  1 803  5,764,734 

Povo!3  ãTT  t0Tda  d°  numero  de  nascidos  e  mortos  nos 
Mevirn  T™  ®  t-erra  .quente  do  Arcebispado  do 
P  w6le  t  PTeira  vlsta>  que,  apezar  da  grande 
miséria  da  Plebe  (que  he  aparte  mais numeroza da  Naçao~), 

nn/Zaa  nUme,i°  de. meninos,  que  morrem  annualmente 
poi  abandono,  e  descuido  de  seos  paiz,  a  Povoaçao'  devia 
augmentar  mais  de  608  almas  por  anno,  ou  mais  de  hum  por 
cento,  sem  fundar  o  calculo  sobre  as  grandes  Cidades,  como 
JVlexico,  e  Guanaxuato,  onde  varias  cauzas  locaes  parece 
que  se  oppoem  ao  augmento.  O  estado  de  existência  em  5 

annos  nas  Cidades  de  Guanaxuato,  Santa  Anna,  e  Marfil  he 
o  seguinte 

Nascidos.  Mortos.  Existente. 
Guanaxuato  12,666  6,294  6,373 

Santa  Anna  3,629  1,857  1,772 

3a  •-  ,  3’702  l.q04  1,798 

A  Povoaçao  destes  tres  Povos  he  de  55,600  almas,  de 
modo  que  o  augmento  de  1988  por  anno  he  quasi  de  3f  por 
cento.  Porem  como  as  minas  attrahem  muita  gente  sol- 

te  x?  a*4  anaXUat°,  °  numero  de  nascidos  deve  ser  menor. 
™  México  o  termo  medio  de  8  annos  dá  Nascidos  5,930. 
Moi  tos  5,050, — Existentes  880,  e  o  augmento  de  ■  880 
sobre  huma  Povoaçao"  que  nao"  excede  a  130,000  he  pouco 
mais  cie  0,6  por  cento  em  hum  anno ;  ainda  que,  alguns 
annos  tem  excedido  esta  regra,  como  succedeo  em  1802 
que  se  contavao'  6,155  nascidos,  e  5,166  mortos:  donde 
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rezulta  hum  augmento  de  989  u  Povoaçao"  total,  que  excede 
a  0,7  por  cento,  sem  embargo  de  que  por  concorrer  muitos 
enfermos  de  fora  a  curar-se  na  capital,  he  o  numero  de 
mortos  maior,  do  que  o  correspondente  á  Povoaçao";  por 
cuja  cauza  deve  ser  maior  o  numero  de  nascidos.  * 

Na  Jurisdicçao"  de  Queretaro  o  excesso  de  nascidos  tem 
sido  muito  maior:  em  1793  houve  5,064  nascidos,  e  2,678 
mortos,  ou  2,386  de  augmento  na  costa :  e  sendo  a  sua  Po¬ 
voação"  de  68,700  almas  este  augmento  equivale  a  3£  por 
cento. 

Tem* se  achado  que  a  razad*  dos  mortos  para  os  nascidos 
he  a  seguinte — 


Em  Guanaxuato  he  de  -  -  -  1:  1,  9 

Em  Queretaro  de  -  -  -  1:  1,  9 

Em  Calimaya  (Povo  de  terra  fria)  de  -  1:2, 

Em  Yguayla  (Povo  de  terra  quente)  de  -  1:1,4 

Em  Panuco  (terra  quente,  e  em  Vera  Cruz  sem  in¬ 
cluir  o  eífeito  do  vomito  negro)  de  -  1:  1,  2 

(Os  últimos  exemplos  sao"  rezultado  de  1793  a  1803.) 

O  termo  medio  para  todo  o  Reino  parece  ser  -  1:  1,  65 

Na  Europa  esta  mesma  razao"  he  de  1 :  1,  26.  Segundo  a 
grande  obra  Aritmética  Política  de  Mr.  Nicardes,  e  ainda 
segundo  a  outra  mais  moderna  de  S.  Frederic  Morton:  na 
Suécia  nasce  de  30  pessoas  huma,  e  morre  outra  de  cada  39. 
N’outras  parte,  da  Europa  mais  meridionaes  nasce  huma 
de  cada  28,  e  morre  outra  de  cada  33.  Em  a  N.  H.  se 
pode  regular,  que  nasce  hum  de  cada  21 ,  e  que  morre  outro 
de  cada  34.  Nascem  provavelmente  em  todo  o  Reino  em 
annos  benignos  274,000,  e  morrem  169,000 ;  donde  rezulta 
hum  augmento  de  105,000,  ou  perto  de  1^  por  cento:  tanta 
he  a  fecundidade  da  espece  humana  em  o  novo  continente, 
e  com  particularidade  (como*?  o  prova  a  Província  de  Ca¬ 
racas)  no  Tropico,  que  a  Suécia,  que  tinha  em  1795  a  ame- 
tade  da  povoaçao"  da  N.  H.  ou  3,045,000  habitantes  deveria 
augmentar  a  exemplo  desta  55,000  annualmente;  quando 
nunca  tem  excedido  de  39,000,  sendo  o  termo  medio  do 
augmento  annual  em  23  annos  22,700.  Mas  apezar  destes 
cálculos,  fundados  nos  livros  parroquiaes,  dos  progressos  da 
Povoaçao"  que  indica  os  augmentos  do  Dizimo,  e  de  vários 
ramos  da  Fazenda  Real,  parece  prudente  nao"  exceder  de 
hum  por  cento,  ou  quasi  60,000  almas  o  augmento  de  Po¬ 
voação". 

Quanto  ao  excesso  dos  nascidos,  deve  notar-se  que  os 
annos  de  Bexigas  que  em  1779  matárao"  somente  na  Cidade 
de  México  mais  de  9,000  almas ;  a  peste  de  1736  em  Matla- 
zahualt;  a  carestia  do  Maiz,  e  outras  cauzas,  atrazao"  pe- 
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riodicamente  a  Povoaçao"  deste  Reino ;  e  em  varias  Pro¬ 
víncias  (nao  em  todas)  diminue  indubita^lmente  o  numero 
da  Casta  productora  ou  os  índios)  ;  sem  que  reste  a  conso¬ 
lação  philantropica  de  crer  que  a  diminuição"  seja  apparente, 
por  ter-se  misturado  com  outra  Casta.  Estas  mesmas  re- 
flexoens  mostrao"  a  incrível  rapidez  com  que  augmentará  a 
Povoaçao  da  N.  H.  logo  que  se  removao",  ou  diminuao"  as 
cauzas,  que  a  retardao",  e  quando  as  classes  infimas  se 
adiantarem  em  bens,  industria,  e  felicidade. 

O  excesso  dos  nascidos  em  terra  quente  está  para  os  de 
terra  fria,  na  razao  de  1,  4  ;  2.  Em  Yguala  nascerao"  em 
dez  annos  3,373,  e  morrerão"  2,395.  Em  Panuco  nascerao" 
em  igual  tempo  1 ,224,  e  morrerão"  988 ;  quando  em  terra 
iria,  em  Calimaya  nascerao"  5,275,  e  morrerão"  2,602  No 
México  nascerao"  57,000,  e  morrerão"  36,700.  Esta  maior 
mortandade  nos  climas  ardentes  (contraria  ao  que  se  ex¬ 
perimenta  na  Província  da  Nova  Andaluzia,  Costa  de  Coro, 
e  Planjces  de  Caracas, )  deve  attribuir-se  mais  ao  summo 
abandono,  com  que  a  Plebe  trata  as  terçans,  doque  ao  in¬ 
fluxo  do  ar. 

O  trabalho  immediato  das  Minas  nao"  se  oppoem  neste 
Reino  á  Povoaçao  por  cálculos  feitos  em  Guanaxuato,  e 
Zacatecas.  A  mortandade  he  pequena,  nao"  he  ametade 
da  do  Peru,  ainda  que  os  índios  sejao"  mudados  de  hum 
para  outro  clima  (mudança  mui  contraria  á  pouca  flexibili¬ 
dade  de  sua  organizaçao" ) :  talvez  taobem  que  em  nenhum 
trabalho  goze  a  Plebe  com  mais  liberdade  do  fructo  de  suas 
tarefas,  do  que  nas  minas  de  N.  H.  Por  outra  parte  os  con¬ 
hecimentos  técnicos  que  se  propagao",  ainda  que  com  sum* 
ma  lentidão"  faraó"  o  beneficio  dos  metaes,  e  o  trabalho  das 
minas  menos  nocivos  á  saude,  diminuindo  o  calor,  que  nas 
planices  de  Valência,  a  615  varas  de  profundidade  perpen¬ 
dicular  chega  a  93°.  de  Farenheit,  ou  27o*  de  Reaumour 
(que  sao"  ll.>  de  Farenheit  mais  do  que  o  calor  medio  de 
Vera  Cruz,  augmentando  a  pureza  do  ar,  que  nas  mesmas 
planices  nao"  tem  mais  que  0,24  de  oxigênio,  abundando  em 
0,04  de  gas  acido  carbonico).  O  numero  de  pessoas,  que 
entrao"  nas  minas  nao"  chega  em  todo  o  Reino  a  28,300,  que 
sao"  §•  por  g  da  Povoaçao". 

O  numero  de  tributários  nao"  excede  a  480,000  ou  8  por  ® 
da  Povoaçao"  total.  Na  Intendência  de  Durango,  que  tem 
121 ,000  habitantes  nao"  ha  hum  só  tributário.  Na  Província 
de  Sonora  sobre  38,000,  total  da  Povoaçao",  ha  250.  Em 
Sinalba  sobre  55,000,  ha  perto  de  1850  tributários.  Em 
Guanaxuato  sobre  398,000  habitantes  nao"  ha  hum  só.  O 
numero  de  índios  nao"  excede  em  toda  a  N.  H.  a  2,300,000, 
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nuesao  os  %  da  Naçao,  passando  de  f  nas  Intendências  de 

Guanaxuato,  La  Puebla,  Yalladolid,  e  Oaxaca.  ^ 

Povoaçao .  índios. 

Intendências  de  Guanaxuato  sobre  398,000  175,000 


290,000  1 1 9,000 

411,000  363,000 

638,000  416,000 


Valladolid 

Oaxaca 

Puebla 


V 


Nas  quatro  Intendências  sobre  1,737,000  1,073,000 

Ou  de  100  pessoas  61  índios  (e  em  Oaxaca  de  100 
pessoas  88  índios.  Nas  Provincias  Septentnonaes,  mais 
alem  do  Tropico  (á  excepçao  das  Californias  e  da  Pro¬ 
vinda  de  Sonora)  apenas  ha  índios,  o  que  he  causa  da 
pouca  povoaeao"  nas  Provincias  internas,  onde  nao  ia  1 
pessoas  em  cada  legoa  quadrada;  quando  na  Intendência 
de  Puebla  onde  os  índios  compoem  os  0,  65  da  povoçao , 
há  521  habitantes  sobre  cada  legoa  quadrada.  As  emigiaçoens 
continuas  das  Naçoens  Septentrionaes  para  o  S.  (talvez 
antes  das  viagens  dos  Fultecos  no  anno  de  648,  dos  Chichi- 
mecos,  e  Nanathecos  em  1170;  dos  Acolhas,  e  Mexicanos, 
ou  Alztecos  nos  fins  do  século  12)  ;  e  o  estado  de  bai- 
baridade  em  que  se  achava  toda  a  parte  Septentrional  de 
Anahuac,  naoT  permittirao  aos  JEuropeos^  encontrar  mais 
do  que  tribus  espalhadas,  que  se  retirarao  para  Boison  de 
Mapimi,  Rio  de  Gila,  e  de  Nabajoa. 

Os  Hespanhoes,  ou  casta  branca  nascida  neste  Conti¬ 
nente  de  Pais  Europeos  chegao  provavelmente  a  1,000,000 
iPalmas,  ou  a  menos  de  3-  de  Povoaçao"  total 


Povoaçaõ  Hespanhoes. 


Intendências  de  Guanaxuato  sobre  398,000  103,000 


290,000  80,000 

411,000  26,000 

638,000  63,000 


Yalladolid 

Oaxaca 

Puebla 


E  nas  quatro  Intendências  -  1,737,000  272,000 

cujos  totaes  unidos  a  1,073,000  índios  puros  dao"  em  cada 
100  habitantes  15  Europeos,  e  61  índios.  Nas  Provincias 
internas  o  numero  de  Europeos  compoem  quasi  a  maior 
parte  da  Povoaçao" ;  porem  o  influxo  destas  Provincias, 
cuja  povoaçacT  nao"  excede  a  povoaçao"  total  da  N.  H.  he 
mui  pequeno.  r 

Na  cidade  do  México  de  100  pessoas  ha  6  Mulatos 


2  Europeos 
49  Hespanhoes 
24  índios 
19  d’outras  castas* 
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O  numero  dos  negros  nao^  passa  de  6000,  e  o  de  escravos 
em  geral  de  9  e  10,000.  Pode  ser  que  nad'  haja  outro  paiz 
o  Tropico,  que  goze  da  felicidade  de  ter  tacT  poucos 
escravos  sobre  huma  povoaçaò*  taoT  vasta, 

r  Povoaçao  da  N.  H.  he  provavelmente  composta  de 
Europeos  -  _  1  75  qqq 

ou  brancos  Americanos  -  1 ,000,000 

inchos  .  -  .  .  2,300,000 

Castas  differentes  -  .  .  2,385,000 


Total  5,760,000 


ou  os  4  de  índios  puros,  4  de  brancos  Americanos,  e  4  de 


castas  differentes,  ou  mixtas  de  índio,  Americano,  Africano, 
Eüiopeo,  e  siatico  ;  resultado  bem  diíferente,  do  que  se 
tem  adoptado  ate  agora,  e  que  era  de  0,  3  de  índios 

puros,  0,  1  de  brancos  Americanos,  e  de  0,  6  de  castas 
mixtas. 

lie  huma  opinião  geral,  que  na  America  nao"  segue  a 
natureza  a  mesmo  lei  de  equilíbrio  que  na  Europa  relativa¬ 
mente  á  differença  de  sexos  ;  e  que  no  Tropico  o  numero 
ae  homens  excede  o  das  mulheres :  porem  hum  trabalho 
prolixo  têm  mostrado  que  esta  opinião*  he  errada,  havendo 
em  a  N.  H.  constantemente  hum  excesso  de  homens  (em 
todas  as  castas)  tanto  nas  Intendências  de  terra  quente, 
como  nas  de  terra  fria. 

Hespanhoes 
Homens.  Mulheres 


Intendência  de  Gua 
naxuato  -  53,983 

Castas  mixtas  •  59,659 

Intendência  de  Valla- 

dolid  -  -  40,399 

Castas  mixtas 
Intendência  de  Vu- 

rango  -  -  60,727 

Província  de  Sonora 
Sinalva  -  -  27,772 

Novo  México 

Califórnia  -  6,770 


Tndios. 

Homens-  Mulheres, 


49,361  89,553 


39,081 

43,705 


17,832 

14,910 


61,352 

44,704 


20,473 

15,915 


85,429 
59,60 4 

58,016 


59,586 

27,270 

5,946 


Sommas  anteriores  - 
Intendência  do  Oaxaca 
E  nas  oito  Províncias  - 

Na  Intendência  de  Puebla  succede  o  contrario  ;  abundad 
as  femeas  entre  os  Hespanhoes,  e  os  machos  entre  os 
índios.  Nas  cidades  ha  excesso  de  femeas  em  todas  as 


Homens. 

481,307 

206,981 

688,288 


Mulheres. 

460,840 

-204,355 

665,195 
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castas.  No  México  estão"  as  femeas  para  os  machos,  como 
1,3;1.  ou  como  5:4  proximamente.  Na  Cidade  de  México 
contaraoT-se  em  1793. 


Europeos 
Hespanhoes 
índios 
Mulatos 
Doutras  Castas 


Homens.  Mulherei. 


2,118 

217 

21,838 

29,033 

11,232 

14,371 

2,958 

4,136 

7,832 

11,525 

Em  Queretaro,  e  Valladolid,  exceptuando  os  índios  na 
ultima  Cidade,  ha  a  mesma  abundancia  de  mulheres. 


QUERETARO. 


Homens. 

Mulheres. 

Hespanhoes 

4,040 

5,748 

índios 

5,394 

6,190 

De  differentes  Castas 

4,639 

5,450 

VALLADOLID. 

Hespanhoes 

2,207 

2,929 

Mulatos 

]  ,445 

1,924 

índios 

2,419 

2,276 

Apezar  desta  abundancia  de  mulheres  nas  Cidades,  o  nu- 
mero  de  varoens  nascidos  he  maior,  e  o  de  mortos  menor. 
Em  México  na  Parroquia  de  Santa  Cruz  nascerao"  em  dez  an- 
nos  2,550  varoens,  e  2,335  femeas.  Na  do  Sagrario  nascerad* 
em  cinco  annos  3,7 05  varoens,  e  3,602,  femeas:  morrerão1 
1951  varoens,^  e  2,393  femeas.  O  excesso  de  mulheres  nas 
Cidades  devera  talvez  attribuir  se  a  que  estas  concorrem  mais 
para  as  Cidades,  e  que  os  homens  sahem  para  o  Campo  a 
buscar  sua  vida  no  clima  ardente,  e  exposto  ás  febres. 

Em  Panuco  nascerao"  desde  1793  ate  1802 — 124  varoens 
mais  do  que  mulheres,  e  morrerão"  30  mulheres  mais  do  que 
homens.  Esta  lei  da  natureza  tem  sido  tao~  constante  que 
em  dez  annos  hurna  unica  vez  o  numero  das  femeas  nascidas 
excedeo  o  numero  de  varoens ;  e  que  na  mesma  epoca  ou  pe¬ 
ríodo  morrerão  somente  em  dois  annos  mais  varoens  do  que 
mulheres.  ^ 

A  longevidade  íelativadas  raças,  ou  variedades  da  especie 
humana  he  outro  phenomeno,  cujas  cauzas  sao"  tao~  descon¬ 
hecidas,  como  as  cauzas  das  diíferenças  de  sexo  em  os  nasci¬ 
dos.  Na  Cidade  de  México,  a  esperança  que  tem  o  Europeo 
de  passar  de  idade  de  50  annos,  para  a  que  tem  o  Branco  A- 
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meriçano  está  na  razaoT  de  2:4.  Em  1793  acharao*se  no 
México  de  iaade  de  mais  de  50  annos 


de  2,335  Europeos 
50,371  Hespanhoes 
7,094  Mulatos 
25,603  índios 
19,357  de  diversas  Castas 


442,  ou  de  cada  100  18 

4,128,  ou  de  cada  100  8 

539,  ou  de  cada  100  7 

1,788,  ou  de  cada  100 
1,278,  ou  de  cada  100  6 


O  exemplo  dos  brancos  Americanos  prova  que  a  cauza 
deste  phenomeno  nao"  se  deve  buscar  na  miséria  da  Plebe: 
parece  que  a  vida  do  homem  he  tanto  mais  breve  quanto  mais 
cedo  entra  na  puberdade. 

O  Clero  da  N.  H.  compoem-se  de  9  a  10*000  pessoas,  sem 
incluir  os  leigos,  donatos,  e  creados  dos  Conventos,  com  os 
quaes  subiria  o  total  a  mais  de  15,000.  Dos  nove  ou  dez  mil, 
5,000  sao  Religiozos,  e  Religiozas.  A  Cidade  de  México 
tem  entre  clérigos,  e  Freiras  1,636,  e  550  Religiozos,  (com 
donatos  e  creados  2,500.) 

A  intendência  de 


Puebla  tem  667  Clérigos,  e  881  Religiozos,  e  Freiras. 


A  de  Vailadolid  tem  293 

dos. 

292 

dos. 

e 

das. 

Oaxaca 

342 

dos. 

e 

das. 

Guanaxuato  225 

dos. 

197 

dos. 

e 

das. 

Todo  o  Clero  daN  H.  nao'  chega  ao  numero  dos  Religio¬ 
zos  de  S  Francisco  em  Hespanha,  que  sao~  15,600.  Na  Pe¬ 
nínsula  ha  228,000  Clérigos,  ou  dé  cada  mil  pessoas  20  do 
Estado  Ecclesiastico.  No  Reino  da  N.  H.  ha  de  cada  mil 
apenas  l51.  A  area  do  Peru  actual  (do  qual  está  separado 
Quito,  Jaen,  Chili,  epPotosi)  he  quatro  vezes  menor,  que 
a  da  N.  H.  e  apenas  de  30  legoas  quadradas  menor,  que  a  In¬ 
tendência  de  S.  Luis  do  Potosi.  O  Peru  tem  20,069  legoas 
quadradas,  e  em  1803  tinha  perto  de  1,200,000  habitantes* 
ou  60  em  cada  legoa  quadrada.  Sua  PovoaçaoT  relativa  está 
para  a  da  N.  FI.  como  6:7. 

O  Peru  tem  700,000  índios,  ou  de  cada  100  habitantes  58 
índios.  *  Em  a  N.  H.  ha  40  índios  de  cada  100  habitantes.  O 
Peru  tem  150,000  Hespanhoes,  ou  12  em  cada  100  da  Po¬ 
voação  :  e  na  N.  H.  ha  17  Hespanhoes  em  cada  100  habi¬ 
tantes. 

O  Clero  da  Peru  (muito  mais  numerozo  doque  em  a  N. 
H )  passa  de  5,000  pessoas,  ou  está  para  o  numero  total  dos 
habitantes,  como  4,1:100:  em  a  N.  H.  nao~  excede  1|  por 
cento. 

O  Peru  tem  40,000  escravos,  ou  30  por  miUdos  habitan¬ 
tes  ;  e  na  N.  H.  os  escravos  nap  chegao~  a  1 ,7  por  1 ,000  ha¬ 
bitantes. 

Os  Estados  Unidos  da  America  Septentrional  em  1790  (so¬ 
bre  a  enorme  superfície  de  640  milhoens  de  legoas  de  area,  c 
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das  quaes  a  decima  parte  he  agua),  tinhacT  quasi  quatro  mi- 
Ihoens  de  almas,  ou  huma  Povoaçacf  menor  do  que  a  do  Rei¬ 
no  da  N.  H :  porem  o  augmento  nos  últimos  13  annos  tem  si¬ 
do  muito  mais  rápido  nos  Estados  Unidos. 

Em  1790  a  Povoaçacf  dos  Estados  Septentrionaes  era  de 

1,009,492  Almas 

Estados  Intermédios  1,090,546  com  65,800  índios 

Estados  Austraes  1,943,649  com  665, OCX)  Negros. 


Total  4,043,687 


Reino  da  N.  H. 

N.  B.  Falta  comprehender 
nesta  PovoaçaoT  a  da  antiga 
Califórnia,  que  ate  agora  se  nacT 
tem  pedido  averiguar  com  bas¬ 
tante  exactidacf 
Províncias  internas 
Do  Vice  reinado 
Novo  Reino  de  Leacf 
Novo  Santander 
Governo  Geral  das  Provindas 
internas  - 
Durango,  ou  Nova  Biscaya 
Sonora  - 
Coahuila  - 


81,144 


43,999 

5,454 

1,623 

3,831 

38,545 

10,781 

12,862 

4,280 


Povoaçao  hum pouco  duvidoza. 

j 

Texas  -  -  -  7,006 

Novo  México  »  _  3,616 

Reinos  do  México,  Milhoacan, 
e  Nova  Galiza  -  57,145 

O  Reino  da  N.  H.  sem  as  Pr  o- 
vindas  internas . 


i  • 

o  CO 

w  o 
-9  oo 

h 
O  a 
cs  « 
o  <y 
cs  cs 

o 

Pm 


es  cí 
u  3 
cs  a* 
cs  es 
>  o 
-*-»  on  cs 

CS  O  rçj 

%  ~  cS 
li  eS  u 
.  -O  T5 


a 


5,764,700  71| 


442.847  10 

64,000 
26,000  IS 
38,000  10 

378.847  10 

157,970  14 

120,080  9?r 

40,000  9j 


'  r  f  -  *  '  ' 

21,000  3 

39,797  11 J 

5,321,887  143J 


Intendência  de  México 


4-, 138  1,495,140  361J 
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Intendência  de  Puebla 

Vera  Cruz 
Oaxaca 
Merida 
V  alladolid 
Guadalaxara 
Zacatecas 
Guanaxuato 
S.  Luis  dePotosi 
N  B.  Nao  esta  comprehendido 
em  o  Novo  Santander,  Texas, 
Coahula,  e  o  Reino  de  Leao~ 
Antiga  Califórnia 
Nova  Califórnia 
Ambas  as  Californias 


1,575 

821,277 

521 

2,458 

1 54,286 

62{ 

3,420 

528,860 

154J 

3,823 

460,620 

1 20V 

6,556 

371,975 

56Í- 

6,381 

623,572 

97 

1,681 

151,749 

90J 

468 

511,616 

1093^ 

616 

186,503 

302  \ 

4,669 

1,360 

15,560  11 

6,029 


Ordem  que  guar- 
dao"  as  Intendên¬ 
cias,  e  Províncias  13 
segundo  seu  ta-  E 
manho,  e  Povoa-  cL, 
çao~  absoluta,  e  re-  £ 
lativa.  ^ 

Ordens. 

1\  2\  3a. 

1  8  Intendência  de  S. 

Luis  de  Potosi  17,356  31 1,503 

2  12  12  de  Sonora  -  12,862  102,080  <) 

3  9  10  deDurango  10,781  157,970  14 

4  Província  de  T ex- 

as  ja  comprehen- 
dida  na  Intendên¬ 
cia  de  S.  Luiz  de 
Potosi  -  7,006 

5  7  9  Intendência  de 

V  alladolid  6,556  971,975  56 

6  3  6  Da*  da  Guadalax¬ 

ara  _  6,381  623,572  97 

7  Província  da  anti¬ 
ga  Califórnia  •  4,569 

8  Da*deCoahuila,  ja 
comprehendida  na 
Intendência  de  S. 

Luis  de  Potosi  4,280 


’JQ 

CS 

bjO  03 
«D  as 
— '  nzS 
cS 

3  43 

Q»  CS 

zs 

.  u* 


Q 


á 

o 
cs  00 


O  s 

CS  V 

O 

cS  cS 
O  +* 

>  3 
o  ^ 
Ph 


çs  etf 
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10  1  3  Intendência  de 

_  México 

11  13  11  Província  do  No¬ 

vo  México 

9  Da*  do  N.  Santan- 
tander  ja  compre- 
hendida  na  Inten¬ 
dência  de  S.  Luiz 
de  Potosi  3,831 

12  6  5  Intendência  de 

Merida 

13  4  4  D  *  de  Oaxaca 

14  10  8  D1*  de  Vera  Cruz 

15  11  7  D  *  de  Zacatecas 

16  Novo  lleino  de 

Leao  ja  compre- 
hendido  na  Inten¬ 
dência  de  S.  Luis 

de  Potosi  1,623 

17  2  2  Intendência  de 

Puebla 

18  14  Província  da  Nova 

Califórnia 

19  5  1  Intendência  de 

Guanaxuato 


4*,  138  1,495,140  361 
3,616  39,797  11 


3,823 

460,620 

120 

3,420 

528,860 

154 

2,458 

154,286 

62 

1,681 

151,749 

90 

1,575  821,277 

L360  15,560 


521 


468  511,616  l,09í 

Nesta  Taboa  a  ordem  1.  reprezenta  a  que  guardao*  t 
tendências  e  Províncias  relativamente  á  Sua  Area  a  2  Í' 
tivamente  a  sua  Povoaçao~  absoluta ,  e  a  3  em  relLL  ' 
Povoaçao"  relativa.  Nao  aeado  „  Povo.ç "uZ  LT 
coiza  mais  do  que  a  absoluta  repartida  entre  a  area  das  ProvirT 
cias  a  nurneraçao  que  estas  levao~  na  3,  ordem  indica  a  uZV 
sidade  da  força  política  das  partes  respectivas  *  *  i 

ças  de  México,  !  de  Puebla, P«  terrenof  qôe  medâr 
iamanca,  Valle  de  Santiago,  Yurirapundaro,  e  Valladolid 
ta  tanto,  ou  mais  habitado,  que  a  Intendência  de  Guan  ’  u‘ 
ato;  mas  as  do  México,  e  Puebla  comprehendem  ao  8 
des  terrenos  inteiramente  despovoadosf  que  diminuem  fp" 
voaçao  relativa ;  e  daqui  procede  que  a  primeira™  a 
almas  por  legoa,  quando  so  o  valle  de  México  ,’Z  361 

vavelmente  mais  de  2,353  almas  em  riA,'i„  t  n,  Pro- 

Na  Republica  Cizalpina  (Milão’,  e  Mantua)  lfa°3  q! pdl,uda- 
por  legoa  quadrada.  I  ,91^  almas 

(  Continmr~$e-ha,) 
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»  .  i  ,  t  ,  í  .  *  <  .  ' 

Jndagaçad  sobre  as  mudanças  induzidas  no  Ar  Atmos - 
pherico  peia  germinação  das  Sementes ,  Vegelaçad  das 
Plantas ,  d  Respiração  de  Animaes.  Por  Daniel 
Ellis. 

f Continuada  depag.  240.  J 

Nos  naô  podemos  deixar  a  consideração  das  mudan¬ 
ças  produzidas  no  ar  por  animaes  que  tem  pulmão, 
sem  advertir  idoutra  singular  alteraçao,  que  Mr.  Ellis 
tem,  com  grande  ingenuidade,  suggerido  que  elle 
pode  experimentar,  sendo  introduzido  n^aquelle  orgaõ, 
Messrs.  Allen  e  Pepys  acharaõ,  que  respirando  oxy- 
genio  puro,  huma  quantidade  de  azote  consideravel¬ 
mente  maior  do  que  a  supposta  razoavelmente  existir 
nos  pulmoens  antes  da  experiencia,  se  misturava  com 
o  ar  expirado,  e  que  hum  igual  volume  de  gaz  oxy- 
genio  dezaparecia.  Da  mesma  sorte,  fazendo-se 
hum  porco  da  índia  respirar  oxygenio  puro,  ou  huma 
mistura  deste  gaz  e  de  hydrogenio,  o  ar  expirado  con¬ 
tinha  hum  volume  de  azote  mais  do  que  igual  aos 
contentos  cúbicos  do  corpo  do  animal,  e  tinha  perdido 
hum  volume  proporcional  de  oxygenio  ou  hydrogenio. 
Observou-se  também  que  a  emmissaô  do  azote  era 
sempre  a  maior  na  primeira  expiraçaô;  e  que  a  sua 
quantidade  progressivamente  diminuía,  athe  que  ao 
rematar  da  experiencia,  a  quasi  nada  se  reduzia. 
Longe  de  olhar  estes  phenomenos,  com  Messrs.  Allen 
e Pepys,  como  prova  de  huma  dezenvoluçaõ  de  azote 
do  sangue,  e  correspondente  absorpçaõ  de  oxygenio 
ou  hydrogenio,  Mr.  Ellis  infere,  com  mais  exactidad, 
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que  o  azote  devia  derivar-se  do  ar  restante  no  pulmão, 
e  se  deslocava  das  cellulas  pela  rnera  substituição  me¬ 
cânica  dos  outros  gazes.  Mas  se  esta  inferência  he 
justa,  pois  que  huma  quantidade  maior  de  azote  se 
dezenvolvia,  do  que  os  pulmoens  podiaò  conter  da- 
quelle  gaz  em  estado  elástico  ;  nos  naõ  podemos 
deixar  de  suppor,  como  fortemente  arguio  o  nosso 
author,  que  aquelle  orgaõ  exerce,  sobre  o  ar  inspira¬ 
do,  huma  propriedade  semelhante  a  que  os  chymicos 
tem  provado  pertencer  ao  carvaõ,  isto  he,  hum  poder 
de  attrahir  e  condensar  humas  poucas  de  vezes  o  seu 
volume  de  ar  atmospherico,  oxygenio,  hydrogenio, 
azote5  e  vários  outros  gazes.  Daqui,  ainda  que  o 
pulmaõ  naõ  contenha  hum  maior  volume  de  ar,  que  o 
supposto  ordinariamente,  pode  de  facto  dizer-se,  que 
elle  contem  hum  maior  pezo  daquelle  fluido  elástico. 
Mr.  Ellis  naô  desgostará  de  saber,  que  esta  analogia 
occurreo,  muitos  annos  antes,  a  hum  dos  mais  judi- 
ciozos  physioiogistas  Francezes,  M.  Hallé.  Èntre 
huma  serie  de  questoens  relativas  a  respiraçaõ,  que 
eile  propoem  para  rezolver-se,  achamos  a  se¬ 
guinte. 

“  Dans  les  alterations  qu’  eprouve  1’air  dans  la  res- 
piration,  en  est-il,  qu’  ou  doive  attribuer  plutót  au 
poumon  qu’  au  sang  ?  et  indépendamment  de  1’humi- 
dité  pulmonaire,  la  proprieté  singuliere  qu’ont  ia 
píupart  des  corps  spongieux  d’absorber  les  gaz,  et  de 
Jeur  faire  perdre,  1’etat  élastique,  ne  peut  elie  pas 
entrer  pour  quelque  chose,  dans  les  fonctions  que  le 
poumon  rempUt  dans  la  respirado n  d’  Encyckp . 
Meth .  Medecme,  1.  506 .  ^  r 

Os  animaes  terrestes  das  classes  de  insectos,  mollus- 
cos,  vermes,  e  ovos  terrestes,  larva,  e  chrysalides 
tle  insectos,  operao  sobre  o  ar  ambiente,  ou  recebem 
do-o  nas  cavidades,  que  elles  podem  aiarrar  ou 
encolher  a  vontade,  como  pulmoens ;  ou  em"  tubos 
chamados  tracheas,  abertos  externamente  por  orifícios 
ou  stigmas  ;  ou  o  poder  de  obrar  sobre  elle  parece  ser 
possuído,  por  toda  a  superfície  do  corpo  *,  Pouca 

* _Nos  temos  adoptado  a  classificaçao  de  animaes,  proposta  no  arti™ 
ík  Encvclopeília  do  Dr.  Rees,  composto,  segundo  prtzumimos,  por  Mr 
Macartney.  Parece-nos  ser  esta  a  melhor  classificaçao,  que  se.  tem 
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duvida  pode  haver,  pelas  numerosas  experiencias  que 
o  nosso  author  tem  amiudado  sobre  abelhas,  moscas, 
gafanhotos,  caracoes,  vermes  terrestes,  e  varias  larvas 
a  chrysalides,  que  t^dos  estes,  como  o  homem,  ex- 
pellem,pela  respiraçaõ,  certa  quantidade  de  oxygenio 
do  ar,  e  substituem  hum  volume  correspondente  de 
acido  carbonico,  deixando  o  azote  sem  alteraçaõ. 
He  porem  certo  que  elles  naõ  produzem  acido  car¬ 
bonico,  huma  vez  que  naõ  estejaõ  em  contacto  com  ar 
contendo  oxygenio.  He  portanto  conforme  ás  ana¬ 
logias,  e  em  nada  incompatível  com  a  anatomia  e 
physiologia  destes  animaes,  suppor,  que  mudando 
o  ar  ambiente  elles  meramente  lhe  fornecem,  por  hum 
processo  como  secreção,  certa  quantidade  de  matéria 
carbonacea  ;  que  unindo-se  ao  seu  oxygenio,  con- 
stitue  hum  volume  igual  de  acido  carbonico. 

A  agoa  das  fontes,  rios,  e  mar  contem  sempre  huma 
parte  de  a  do  seu  volume  de  ar,  composto  de 
para  de  oxygenio,  de  Afe  para  de  azote 
e  de  Para  de  acido  carbonico.  Ora,  todos  os 
animaes  aquaticos,  taes,  como  as  classes  de  peixes, 
insectos,  molluscos,  vermes,  e  zoophytos,  e  vários  ovos 
aquaticos  de  animaes  terrestes,  estaõ  constantemente 
produzindo  mudanças  no  ar  contido  neste  seu  natural 
elemento.  Os  peixes  obraõ  sobre  elle  por  meio  dos 
orgaos,  geralmente  conhecidos  pelo  nome  guelras  ;^e 
os^animaes  das  outras  classes,  ou  por  meio  de  orgaõs 
semelhantes  a  guelras  de  peixe,  ou  de  tubos  semel¬ 
hantes  ás  tracheas  de  muitos  insectos  terrestes  ;  ou  por 
huma  structura  imperceptivel  a  vista,  existente  em 
todas  as  partes  da  sua  superfície.  Relativamente  a 
alteraçaõ  que  elles  effeituaõ,  Mr.  Ellis  tem  citado 
huma  variedade  de  experiencias  sobre  varias  especies 
de  peixes,  mexilhoens,  testaceos  marinhos,  caracoes, 
sanguexugas  zoophytos,  e  sapinhos,  em  que  se  achou 
que  a  agoa  em  que  estes  animaes  eraõ  postos,  Perdia 
huma  parte  do  seu  oxygenio,  e  recebia  huma  addiçao 
de  acido  carbonico,  em  quanto  o  seu  azote  ficava 
inalterado.  Naõ  se  demostrava  efectivamente  nestes 


publicado.  Applicamlo  aos  animaes  o  termo  Ten estes,  nos  pertende- 
mos  designar  aquelles  que  morrem  pela  immersao  n’aS°3> 
trario  das  classes  Aquatkas  ou  daquelles  que  morrem  remordo, 

sneramente  daquelle  fluido. 
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cazos,  que  a  quantidade  de  acido  carbonico  produzido, 
igualava  exactamente  o  oxygenio  que  tinha  dezapa- 
recido  ;  mas  nos  inferimos  aseguradamente,  com 
o  nosso  author,  que  esta  era  a  extençac  da  mudança. 
Nem  temos  a  mais  leve  hesitaçaõ  em  concluir,  que  o 
acido  carbonico  se  formava,  pela  combinação  do  car- 
bone  separado  do  animal  pelo  processo,  vital  da 
exhalaçaõ,  com  o  oxygenio  do  ar  contido  n’agoa. 
Naò  podemos  aqui  precendir  de  citar  a  bella  medida 
da  natureza,  que  Mf.  Ellis  dezenvolveo.  As  expe- 
riencias  de  Scheele,  e  outros  tem  mostrado,  que  a 
agoa  possue  hum  poder  grande  de  attrahir  o  oxyge¬ 
nio  ;  e  que  a  proporção  que  attrahe  este  gaz,  larga  o 
seu  acido  carbonico,  de  maneira  que  este  nunca 
excede  certa  quantidade  na  agoa  das  fontes  ou  dos 
rios,  E  daqui  vem,  diz  Mr.  Ellis,  que  os  gazes 
deleterios,  formados  n’agoa  pelo  exercicio  das  funçoens 
animaes,  e  pela  de  composição  dos  corpos  orgânicos, 
saõ  regularmente  expellidos;  e  assim  o  ar  destinado 
a  sustentar  as  funçoens  viventes  dos  animaes  aquaticos, 
como  o  da  atmosphera  que  respiramos,  he  mantido 
quasi  n’hum  estado  uniforme  de  composição  e 
pureza. 

As  experiencias  de  Hooke  e  Spallanzani,  referidas 
pelo  nosso  author,  provaõ,  que  os  zoophytos,  chamados 
mfuzorios,  taes  como  os  animalculos  de  infusoens 
vegetaes,  de  vinagre,  e  de  agoas  estagnadas,  morrem 
pondo  estes  fluidos  no  vácuo,  ou  fexando-os  estricta- 
mente  n’huma  garrafa.  E,  na  falta  de  provas  direc¬ 
tas,  podemos  prezumir,  que  semelhantes  aos  outros 
animaes,  elles  exhalaõ  carbone,  que  se  combina  com 
o  oxygenio  existente  no  meio  em  que  vivem,  e 
forma  acido  carbonico. 

A  final,  nos  pensamos  extremamente  provável,  que 
aquellas  substancias  destacadas,  e  apparentemente 
irritáveis,  que  se  chatnaô  hydatides,  tantas  vezes 
descobertas  nas  partes  mórbidas  de  outros  animaes  e 
que  podiaõ  com  propriedade  constituir  huma  ordem 
de  zoophytos,  debaixo  do  nome  de  paraziticos,  obraõ 
do  mesmo  modo  sobre  o  oxygenio  contido  ngs 
fluidos  que  os  cerçaõ. 

Desta  arte  Mr.  Ellis  nos  conduzio,  por  experiencias 
satisfactorias,  e  as  mais  razoaveis  analogias,  a  esta 
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grande  concluzaõ,  que  todo  o  indivíduo  do  reiao  ani¬ 
mal  está  continuamente  exíialando  carbone,  para 
formar  acido  carbonico  com  o  oxygenio  d*atmospliera, 
ou  do  ar  existente  nos  fluidos  em  que  vive. 

De  bom  grado  nos  seguiriamos  o  nosso  author  pelo 
trilho  das^  varias  e  interessantes  indagaçoens  sobre  a 
respiração  dos  vegetaes;  mas  por  nad  transgredir  os 
nossos  limites,  nos  contentaremos  com  algumas  ob- 
servaçoens  a  este  respeito,  que  esperamos  induzaõ  os 
nossos  leitores  a  consultar  esta  importante  obra. 

Em  primeiro  lugar,  Mr.  Ellis  parece  ter  sobrada- 
mente  estabelecido,  tanto  por  numeráveis  experiên¬ 
cias  suas,  como  pelas  de  authores  precedentes,  que 
todas  as  plantas  terrestes,  ou  crescendo  ern  absoluta 
escuridão,  assombra,  ou  expostas  aos  directos  raios 
do  sol;  estão  continuamente  removendo  certa  quan¬ 
tidade  de  oxygenio,  e  substituindo  hum  volume  ex- 
actamente  igual  de  acido  carbonico  ;  que  ellas  pro¬ 
duzem  esta  mudança,  emittindo  das  suas  folhas, 
flores  ;  fructos,  hasteas,  raizes,  por  hum  processo  se¬ 
melhante  á  secreção  animal,  matéria  carbonacea,  que 
se  combina^  com  o  oxygenio  do  ar  ambiente ;  e  que 
esta  função  he  essencialmente  necessária  á  sua  ex¬ 
istência  vital. 

Mas  sabe-se  também,  que  as  partes  verdes,  e  as 
partes  verdes  somente,  daquellas  plantas,  expostas  á 
luz,  e  particularmente  aos  directos  raios  do  sol,  em 
quanto  exhalaò  carbone  para  formar  acido  carbonico 
eom  o  oxygenio  ambiente,  effundem  também  huma 
porção  de  oxygenio  puro  ;  que  este  oxygenio  parece 
derivar-se  da  decomposição  do  acido  carbonico  ex¬ 
istente  no  tecido  cellular  das  suas  partes  verdes; _ 

que  este  acido  parece  decompor-se  pela  acçaõ  chy- 
mica  da  luz  solar,  que  penetrando  nas  cellulas  que  o 
contem,  o  rezolve  em  carbone  e  oxygenio,  dos  quaes 
a  primeiro  he  retido  em  quantó  o  segundo  escapa 
peles  poros  externos; — e  íinalmente,  que  este  pro¬ 
cesso  naõ  he  huma  constante  e  invariável  funçaône» 
cessaria  para  a  vida,  mas  hum  effeito,  de  hum  modo 
addiciònal,  ou  subordinado  ;  pois  que  a  planta  naõ 
morre,  quando  tem  cessado  esta  formaçaõ  de  oxygenio, 
o  que  occorre  n’huma  planta  morta,  assim  como 
n’huma  viva.. 
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Foi  esta-producçaõ  de  oxygenio  pelas 
i  pxnostas  á  luz,  ou  rezultante  appaten 

mente  da  decomposição  do  acido  carbomco,  que  e° 
lugar  â  opiniaõ,  quasi  geralmente  sustentada  desd 
tem  no  de  Priestley,  que  por  hum  admirável  plano 
da  natureza,  os  vegltaes,  em  todas  as  ^rcurns  anc  a^ 
estavao  continuamente  empregados  ein  pn^hcai 
ar  deteriorado  pela  respiraçaõ  dos  ammaes.  Mas  e 
apenas  possível, como  o  nosso  author  ob^rvou,  q 
esta  opiniaõ  obtivesse  hum  respeito  tam  gera!, ,  “ 
physiologistas,  e  chymicos  se  contentassem  P 
mente  em  contemplar,  bem  que  de  longe,  a  b 
da  Cauza  Final,  cuja  existência  ella  ,nJ>“va,  em 
de  cuidadozamente  examinarem  os  factos  qne 
geriraõ.  Mr.  Ellis  parece  ter  sido  o  P"1"® 
duvidou  da  sua  exactidaõ;  e  que  mostra  que ^  eHes 
naõ  so,  segundo  mesmo  a  reprezentaçao  de  1  nesttej  , 
eraõ  imperfeitos  e  contradictonos  em  si  mesmos,  mas 
athé  directamente  oppostos  as  expenencias  do 
temporaneo  de  Priestley,  o  celebrado  Schee  e.  Nos 
temos  o  prazer  de  mencionar  os  sentimentos,  c 
que°o  nosso  author  rematou  a  exposição  deste  tam 
oenerico  e  talvez  natural  erro.  Elles  sao  escript 
com  aquella  modéstia  e  candura,  que  nos  consider  - 
mo"  como  virtudes  iusep.r.veis  d.  e.pmu»  verd.de  - 
ramente  esclarecidos  ;  e  tanto  mais  as  apieciamos, 
quanto  elles  raramente  occorrem  em  physiologicas 

,  ^NoTtemos  entrado  nestas  miúdas  observaçoens,  nao 
com  dezejo  de  menoscabar  os  trabalhos  de  Priestley, 
mas  pela  circumstancia  de  elles  terem  dado  ongem 
a  opiniaõ,  que  as  plantas  pela  sua  vegetação,  em 
todo?  as  tempos,  purificavao  o  ar,  e  pela  idea  da 
importância  que  por  conseguinte  se  lhes  tinha  dado. 
Nas  sciencias  experimentaes,  he  pnncipalmente  pela 
descoberta  successiva  das  erros  de  cada  hum,  que 
eradualmente  avançamos  para  a  verdade  ;  por  quanto 
raras  vezes  acontece,  que  a  sagacidade  humana  possa 
de  hum  golpe  prever  e  apreciar  todas  as  possíveis 
eircumstancias  em  huma  experiencia,  que  podem 
influir  nos  seus  rezultados.  Por  tanto,  r\ao  he  para 
admirar,  que  este  illustre  philosopho  naõ  descobrisse 
aquellas  fontes  de  fallacia,  que  os  seos  successores 
1  se  2 
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“ieClCaCeS  P"*»*™  d. 

rentemente  mi»  cÔr,5.í,q  V‘  "OSSa’  vis,as  aPPa' 

experimentar  h  C0llectas  podem,  sem  tardar  muito 
expeumentai  huma  semelhante  revica^  a  ~ 

ensinar-nos  a  desmufi.,-  A  ,  1  evisao?  deve  nao  so 

mas  se,  vir  de  refreCC,' Pr°Prias  °P™°™s. 
pequenos  espirú»  ,aô^  i,  T*T  ‘"“'"'í0-  Ia* 
-es  postos  Os  enganos  dTCmen^J™1»  “SÍ» 
as  excellentes  notas  contidas  no  f 

tracto  Se  referissem  somente  ao  objecto  et/discusslõ’ 
nao  deteríamos  provavelmente  os  nossos  |f|í  * 
.nsermdo  as;  delias  s.õ  de  mais  e*Za  E 
Çao.  Ha  huma  classe  de  scientificos  indagadores 
«1  .mamente  crescidos  em  numero,  que  S  ecem 
e  tar  dispoStos  medir  0  poder  do  homen,  pelos  se0^ 
esforços  mdiv.duaes  ;  que  pertendem  gelar  o  nobre 
ardor  da  mvestigaçaS  philosophica,  e  repremir  os 
p  ogressos  da  descoberta,  lançando  em  nosso  caminho 

dos°Scrusb  etaCf  ,0S  qU®  °  babilidade  Pode  formar 
cius  e  nacos  ingredientes  do  princinm 

escrupufo'13?’  6  Jerradeiros  factos  5  eP  que  naõ  tem 
escrupulo  de  affirmar,  com  huma  segurança  oue 

Ja  baUa°  nao  ter  fundamento,  se  elles  tivessem’ mais 
r  ga  expenencia,  tocado  a  meta  ultima  a  que  podem 

ÍZV “  ,  “Uidad“  Contra  ?a“  Ca, 

observaçoens. "OSSO  au,,lor  •  u-ergica, 

‘  Mas  tem  havido  escriptores,”  diz  elle  “  nnc 
undaraoas  suas  vistas  da  purificação  da  atmosphera 
pela  vegetaçaõ,  nao  tanto  em  observaçoens  e  expe^ien- 
cias  como  n  huma  supposta  necessidade  na  economia 
geral  da  natureza,  e  talvez  com  mais  piedade  que 
prudência,  e  de  certo  com  zelo  naõ  correspondei^  ao 
saber,  tem  reprezentado  a  doctrina  contraria  como 
derogatoria  da  Sabedoria,  da  Providencia,  e  como 
calumnia  contra  a  mesma  natureza.  He  mui  verdade 
e  huma  dos  mais  agradaveis  verdades  no  alcance  da 
sciencia,  que  todo  o  verdadeiro  passo  que  damos  nos 
conhecimentos  da  natureza,  serve  de  illustrar  a  sabe¬ 
doria  e  arte,  comque  todas  as  suas  partes  concorrem 
para  adiantar  os  fins  genencos  do  todo;  mas  deste 
todo,  deve  recordar  se,  que  nos  naõ  vemos  senaõ 
iuma  parte,  e  essa  atravez  de  hum  oculo,  e  obscu- 
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famente.  Por  isso  imperfeitas  e  errôneas  vistas  sobre 
ã  ordem  da  natureza  se  podem  tomar,  e  estabelecer 
sobre  ellas  falsas  conciusoens,  e  se  estas  conclusoens 
se  propozerem  como  exemplos  da  sabedoria  divina, 
e  trouxerem  em  seu  apoio  a  autboridade  de  cauzas 
finaes,  as  maiores  extravagancias  do  homem,  assim 
como  a  historia  das  sciencias  o  testemunha,  podem 
vir  a  ser  santificadas  como  as  mais  sabias  instituiçoens 
da  natureza  infallivel.  Cumpre-nos,  portanto,  em¬ 
pregar  muita  delicadeza  e  cautella  em  pronunciar, 
sobre  os  planos  e  fim  geraes  da  Providencia,  pelas 
parciaes  e  pequenas  vistas  da  natureza,  que  pelo  pre- 
zente  nos  he  permettido  tomar,  para  que  na  efÍPer- 
vescencia  do  nosso  zelo,  naõ  degrademos  a  sabedoria, 
que  pretendemos  exaltar,  e  obstruamos  os  desígnios 
da  bondade,  que  professamos  reverenciar.  A  respeito 
também  de  calumniar  a  natureza,  aquelle  qué  pela 
assidua  òbservaçaõ  dos  factos,  que  ella  lhe  apre¬ 
senta,  procura  descobrir  as  leis  da  sua  connexaõ, 
e  propoem  a  sua  opinião  sobre  estas  leis,  como  sim- 
plez  rezultado  das  suas  indagaçoens,  deve  olhar- se 
menos  calumniador  que  aquelle  que  suppre  a  imper¬ 
feição  e  falta  de  factos,  por  meras  suggestoens  da 
phantazia ;  e  que  affòitamente  impõem  sobre  a 
Natureza,  leis,  e  condiçoens  que  ella  decididamente 
dezaprova  e  rejeita.” 

Vendo-se  pois  que  as  plantas  assim  como  os  ani- 
maes,  estaõ  incessantemente  convertendo  a  parte  pura 
do  ar  em  acido  carbonico,  e  sabendo-se  também 
geralmente,  que,  nao  obstante  a  vasta  extençaô  deste 
processo  deteriorador,  a  atmosphera  ainda  conserva 
a  sua  uniformidade  de  composição,  em  todos  os  tem¬ 
pos,  e  em  todos  os  lugares;  he  natural  perguntar, 
onde  havemos  procurar  os  meios  da  sua  purificação  } 

A  esta  interessante  e  difficultoza  pergunta,  jul^a  o' 
nosso  author,  que  no  estado  prezente  dos  nossos 
conhecimentos,  naõ  pode  a  chymica  dar  resposta' 
satisfactoria.  1  f 

Ultimamente,  Mr.  Ellis  investigando  a  fonte  cfo' 
oxygenio^  emittido  peias  partes  verdes  das  plantas 
expostas  a  luz,  tem  sido  guiado  a  huma  das  mais 
bellas  tbeorias,  que  se  tem  suggerido  na  physio 
logia  moderna  :  que  as  diversas  cores  que  adornaÕ 
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o  reino  vegetal,  dependem  das  variadas  proporçoeíis 
da  matéria  alkalina  e  acida,  misturada  com  os  sucos 
das  partes  coradas  das  plantas  :  que  o  verde  e  ama- 
rello,  por. exemplo,  saõ  sempre  produzidos  por  hum 
excesso  de  alkale  nos  sucos  coloráveis  da  folha  ou  flor, 
e  todas  as  sombras  de  vermelho  pelo  predominio  de 
acido  ;  e  que  em  partes  onde  nem  acido  nem  alkale 
predominaò,  a  cor  he  branca  :  justamente  como  nos 
convertemos,  n’huma  experiencia  favoravelá  qualquer, 
huma  infuzaõ  de  folhas  verdes  em  vermelhas,  lançan¬ 
do-lhe  hum  pouco  de  vinagre — ou  huma  infuzaõ  de 
flores  vermelhas  em  verde,  com  poucas  gotas  de  potassa 
ou  ammoniaco — ou  destruindo  inteiramente  as  cores 
de  ambas  as  infiizoens,  acrescentando  o  acido  e  alkale 
em  tal  proporção,  que  neutralizem  exactamente  hum 
ao  outro.  Mas  he  sabido  também,  queaprezença  de 
luz  he  essencialmente  necessária  para  a  produção  das 
cores,  em  varias  plantas.  Assim,  se  huma  planta  que 
he  natural  mente  verde,  se  faz  crescer  a  sombra,  as 
folhas  e  as  outras  partes  que  se  vaõ  descobrindo,  saõ 
perfeitamente  brancas,  e  assim  permanecem.  Mas  se 
trouxer-mos  esta  planta  estiolada ,  assim  se^chama,  para 
a  luz,  as  folhas  esbranquiçadas  e  as  novas  folhas,  a  me¬ 
dida  que  se  expandirem  dos  butoens,  ganharaõ  bem 
depressa  a  cor  amarella,  que  gradualmente  passará  a 
verde,  e  esta  cor,  de  pois  de  formada  completamente, 
pode  tornar-se  a  desfazer,  voltando  a  planta  para  a 
sombra.  O  esticlamento  das  raizes  do  aipo,  e  das  par¬ 
tes  internas  dos  repolhos  e  alfaces,  saõ  exemplos  fami¬ 
liares  desta  especie.  Da  mesma  sorte  se  roseiras  en¬ 
carnadas  se  affastaõ  da  luz,  dao  rozas  brancas;  e  a 
parte  dos  pecegos  e  cerejas  naõ  espostas  á  luz  saõ  de 
hum  branco  pálido,  em  quanto  o  resto  he  de  hum  per¬ 
feito  encarnado. 

Ora  em  todos  estes  cazos,  o  nosso  author  tem  sug- 
<rerido,  que  a  luz  contribue  para  o  dezenvolvimento  cia 
cor,  modificando  meramente  as  proporçoens  do  al¬ 
kale  ou  acido  nos  fluidos  daquella  parte.  Por 
qfcanto  se  achou,  que  as  folhas  estioladas  abundaõ  em 
acido  carbonico,  e  que  nao  so  contem  menos  alkale  que 
•  as  folhas  verdes,  mas  que  este  alkale  existe  n’hum 
estado  mais  neutralizado:  e  daqui  vem,  segundo  Mr. 
Eliis,  a  sua  cor  branca.  Mas  logo  que  a  planta  he  tra- 
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dependería  mesma  Luza-a 

carbonico  ;  de  maneira  que  nao  podemos  ““  F°P*  . 
mente  affirmar,  que  as  partes  verdes^  produze  -  V 
ass;m  como  que  ellas  se  tornao  verdes,  quana 
!n  elle  Lz  he  expellido.  Alem  disso,  quando  a  ve- 
SciôSmeca  a  Lclinarno  fim  do  anuo,  a  matena 
uarecc  ser  menos  abundante  ;  entretanto  que  a  decom- 
«osiSõ  espontânea  parece  actualmente  augmentar  a 
quantidade  de  acido  nas  folhas  :  e  segundo  as  diversas 
nroporçoens  de  acido  que  se  dezenvolve  nas  folhas  das 
differentcs  plantas,  a  folhagem  exhibe  as  vanas  mesclas 
de  pardo,  ou  aquellas  brilhantes  cores  de  amai ell  e 
encarnado,  que  fazem  tam  variada  a  belleza  da  scena 
autumnal.  Por  outro  lado,  pareceria,  que  o  raio  solar 
produzindo  ou  carregando  a  cor  vermelha  das  flores  e 
fructos,  produz  estes  effeitos  por  alguma  acçao  chy- 
mica,  que  favorece  a  formaçaõ  do  acido  nos  sucos  da 

PdEstas  novas  e  engenhosas  vistas,  tanri  conformes 
a  uzual  simplicidade  das  operaçoens  da  Natureza, 
sao-  dezenvolvidas  plenamente  pelo  nosso  author,  em 
duas  seçoens,  que  pareceraõ  talvez  as  mais  mteres- 
antes  da  sua  investigação.  Ellas  sao  igualmente 
companhadas  de  huma  bella  discussão  sobre  a  cauza 
das  cores  em  geral ;  e  sobre  a  analogia  que  ha  nas 
operaçoens  chymicas,  entre  as  duas  especies  de 
electricidade,  e  as  duas  especies  de  raios  invisíveis 
na  luz  solar,  a  chimica  e  calorífica.  Acerca  da  pri¬ 
meira,  temos  somente  a  notar,  que^Mi.  Ellis  apreciou 
com  juizo,  e  contribuio  para  confirmar  as  preciosas 
ainda  que  muito  desprezadas  vistas  de  Delaval  e 
Bancroft.  A  respeito  da  ultima,  apenas  podemos  con¬ 
ceder  ao  nosso  author,  que  a  analogia  em  questaõ 
exista  levada  a  extençaò  que  elle  pertende  assignar- 
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Ellis  se  propoem  na  seguinte  parte  da  sua  publicaçaõ, 
pois  que  observamos  que  elle  annuncia  a  esperança 
de  poder  referir  todos  os  effeitos  que  se  observao 
depender  da  respiração"  dos  animaes  e  plantas,  aquella 
acçao"  da  matéria  subtil  ou  calorífica,  que  universal¬ 
mente  se  liberta  na  conversão  do  oxygenio  em 
acido  carbonico,  e  que  entra  no  systema  animal 
e  vegetal.  He  impossível  naò  anticipar  a  efcplicaçaõ, 
que  tal  vista  deve  aprezemar  de  tam  intrincados  e 
obscuros  phenomenos  :  alludiremos  somente  a  dous  ; 
a  mudança  de  cor  escura  em  escarlate,  que  o  sangue 
soffre  nos  pulmoens  de  huma  pessoa  adulta,  e  a  cor¬ 
respondente  mudança  do  sangue  do  feto,  na  placenta, 
dentro  do  utero  materno.  Em  ambos  os  cazos,  pre¬ 
sumimos,  que  Mn  Ellis  dirá,  que  o  calorico  e  naõ  a 
absorpçaò  de  algum  gaz,  he  o  agente  que  opera  esta 
mudança. 

Nada  temos  que  dizer  senao~  bem  do  estilo  de  Mr. 
Ellis;  elie  he  puro,  e  sempre  claro.  Pensamos  com 
tudo,  que  o  arranja  mento  da  sua  obra  be  susceptível 
de  melhorar-se.  A  ordem  que  seguimos  na  exposição" 
dos  objectos  que  ella  abraça,  be  quasi  o  contrario 
da  sua.  O  author  parece  ter  adoptado,  como  baze 
do  seu  arranjamento,  hum  principio  quasi  geralmente 
admittido,  he  verdade,  nos  escriptoi  physioiogicos, 
mas  admittido,  receamos  nos,  sem  provas  sufficientes  • 
isto  he,  que  os  zoophytos  e  vegetaes,  ou  as  Ínfimas’ 
ciasses,  como  Jhes  chamao",  de  corpos  organizados, 
sao"  as  mais  simpleces  na  soa  estructura ;  e  que  por¬ 
tanto,  na  investigação  das  fiincçoens  geraes  na  econo¬ 
mia  dos  corpos  vivos,  devemos  gradualmenie  proceder 
da  eomteniplaçao  das  mais  simpiices  propriedades 
que  os  corpos  simpiices  possuem  na  sua  estructura’ 
ao  estado  dos  complicados  phenomenos,  que  a  eom- 
panhao  huma  organizaçao~  mais  complexa.  A  isto 
com  tudo,  quizeramos  nos  replicar,  que  no  homem 
os  phenomenos  da  vida  se  exhibem  em  maior  escala 
e  em  circumstanc.as  mais  aptas  para  exactas,  obser ’ 
vaçoens,  e  que  portanto,  na  comparacaõ  das  pro¬ 
priedades  ctos  outros  corpos  orgânicos  com  o  corpo 

,U"1a"0’  5*eve  advertir-se  ;  que  se  a  estructura  das 
classes  ínfimas  parece  mais  simples,  he  so  por  ser 
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mais  pequena,  e  que  realmente  nenhuma  d’ellas  he 
destituída  daquellas  propriedades  que  parecem  essen- 
ciaes  á  vida  nas  classes  superiores, — posto  que  os 
nossos  sentidos,  mesmo  armados  com  os  mais  pode¬ 
rosos  instrumentos,  nacT  tenhacT  podido  perceber  as 
partes  individuaes,  porque  estas  propriedades  se  ex¬ 
ercem.  Mr.  Trembley  tem  descripto,  n’huma  das 
mais  interessantes,  e  bem  escriptas  Memórias  em  his¬ 
toria  natural,  tres  especies  de  polypos  de  agoa  doce, 
que  meramente  consistem  de  hum  tubo  cylindrico, 
aberto  nas  duas  extremidades,  formado  de  huma 
pele  extremamente  fina  e  transparente,  em  que  se 
nao~  descobrio  a  mais  leve  apparencia  de  nervos  ^ 
fibras  musculares,  ou  vazos  ;  animaes  que  se  podiao 
cortar  em  pedaços  em  qualquer  direção  ,  e  cada 
pedaço  tornar-sè  hum  perfeito  polypo;  e  o  que 
ainda  he  mais  extraordinário,  podiao"  voltar-se  de 
dentro  para  fora,  e  viver  como  d’antes.  Com  tudo* 
estes  entes  singulares  aprezentao"  as  mais  claras 
indicaçoens  de  volição"  em  seos  vários  movimentos  de 
lugar  para  lugar,  ou  para  se  exporem  á  gostosa 
influencia  da  luz,  ou  buscarem  insectos  muitas  vezes 
maiores  que  elles,  que  destramente  enlaçao  nos  seos 
braços,  levacf  a  boca,  e  devorao  com  a  maior  voraci¬ 
dade.  Movimentos  voluntários,  como  estes,  nao 
podem  fazer-se  sem  a  previa  consciência  de  sensa- 
çoens  e  ideas.  As  creaturas  apparentemente  insigni¬ 
ficantes  que  os  manifestao"  tem  sem  duvida  os  mes¬ 
mos  motivos  de  obrar  que  nos  temos — -o  dezejo  do 
prazer  e  o  medo  da  dor.  Mas  sensaçao ,  ideas,  e  voli¬ 
ção,  sao~  phenomenos  que  a  experiencia  uniforme 
nos  tem  ensinado  nao~  existir  sem  hum  systema  ner¬ 
voso  ;  a  concluzao"  portanto  a  respeito  dos  polypos 
nao~  pode  ser  obscura.  No  homem  estes  phenomenos 
se  mostrao~  em  ponto  tam  grande,  que  se  podem  ob¬ 
servar  e  destinguir  com  exactidao,  tanto  em  forma 
como  em  composição,  no  polypo  os  orgaõs  cor  res¬ 
pondentes  saó  tam  pequenos  que  saõ  totaimente  mi- 
perceptíveis  ao  olho  mais  penetrante.  E  se  esta  con- 
cluzad  he  justa,  poderá  com  razaõ  sustentar-se,  que 
a  simplicidade  de  eslructura  he  o  mais  disüncto  carac¬ 
ter  daquelles  ínfimos  animaes  *  Quanto  a  nos,  somos 
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ta  ui  fortemente  movidos  por  huma  opinião  opposta, 
que  quando  comparamos  estes  dous  extremos  de  or¬ 
ganização,  e  reflectimos  na  grandessissima  difficul- 
dade  que  acompanha  as  obras  mais  minuciosas  da 
arte,  hesitamos  em  qual  devemos  olhar  como  pro- 
ducçaõ  mais  pasmosa  do  Poder  Incomprehensivel,  se 
o  obscuro  e  diminutivo  Polypop— se  o  homem*  o 
penhor  da  creaçaõ. 


Tractado  da  Inflamaçao,  precedido  da  Pbysiologia  c 
Pathologia  necessanas  para  a  intelligencia  da 
heoria  desta  moiestia.  Offerecido  a  S.  A.  R.  o 
Príncipe  R.  N.  S.  Por  Antonio  D’Almeida.  Caval- 
leiro  da  Ordem  de  Christo,  Cbirurgiaõ  da  Real 
Ca  mera,  Lente  d  operaçoens  no  Hospital  Real  de 
o.  Joze  em  Lisboa,  e  Membro  etfectivo  do  Real 
CoJlegio  dos  Chirurgions  de  Londres. 


Hum  tractado  sobre  a  Inflamaçao  em  que  se  dezen- 
volvesse  da  maneira  a  mais  correcta  a  tbeoria  e  con- 
sequente  therapeutica  daquella  moléstia  naõ  poderia 
deixar  de  ser  interessante  á  sciencia  de  curar  e  á  pub¬ 
lica  utilidade.  O  author  do  prezente  tractado  con¬ 
hecido  assas  pelos  seos  talentos,  e  sobre  tudo  pelas 
suas  delicadas  operaçoens  anatômicas,  naõ  preciza 
dos  nossos  elogios  para  recomendar-se.  Com  tudo 
como  Jornalistas  e  Jornalistas  Portuguezes  naõ 
podemos  deixar  em  silencio  o  mérito  ou  o  juizo  que 
fazemos  de  huma  obra  philosophica  nacional,  e  que 
nos  parece  ser  objecto  naõ  indiferente  da  consideração 
pub.ica.  Nos  dobradamente  nos  regozijamos  de 
ver  na  obra  prezente  vincidos  os  grandes  obstáculos 
que  oppoem  a  toda  a  investigaçaõ  physiologica  naõ 
so  o  atrazo  da  sciencia,  como  a  pouca  animaçaõ,  que 
taes  trabalhos,  bem  que  tenhaõ  por  mira  a  saude 
publica,  recebem  em  particular  da  nossa  communi- 
dade.  Nas  indagaçoens  physioiogicas  de  Mr.  Eliis 
sobre  a  respiraçaõ  se  apontaraõ  rapidamente  algumas 
cauzas  que  contribuiaò  para  a  atrazamento  desta 
sciencia;  e  agora  repetiremos  que  huma  practica 
extensa  de  curar  desgraçadamente  se  oppoem  ao 
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exame  assiduo  e  minucioso  das  funçoens  da  vitalidade 
que  requerem  liuma  naõ  interrompida  attençaõ  A 
pezar  porem  da  vastidaõ  das  suas  Jidas  practicas  o 
nosso  anthor  naó  deixou  de  colligir  os  factos  e  obsér- 
vaçoens  mais  luminosas  da  sciencia,  e  no  seu  modo 
de  os  conceber,  e  de  os  arranjar,  preparou  os  ma- 
tenaes  para  rezultados  importantes  pela  sua  vasta 
applicaçaõ.  Ainda  que  nossos  limites  naõ  permittem 
que  siguamos  passo  a  passo  o  author  em  aanalyse  de 
todos  os  princípios  physiologicos  que  estabelece ;  ex¬ 
poremos,  com  tudo,  alguns  que  faraõ  conhecer  o  seu 
modo  geral  de  investigar  este  assumpto,  alias  intrin- 


Como  o  author  olha  a  Inflamaçaõ  naõ  so  parcial  mas 
geralmente  connexa  com  o  systema  vivente-  era 
precizo  estabelecer  os  princípios  geraes  que’ con¬ 
duzissem  a  dezenvoluçaõ  das  suas  ideas  a  este  res¬ 
peito,  e  assignar  por  conseguinte  o  methodo  mais 
seguro  na  cura  desta  moléstia  ;  o  que  deve  constituir 
a  segunda  parte  deste  tractado.  No  volume  prezente 
lança  o  author  os  fundamentos  da  sua  theoria  •  e  o 
primeiro  objecto  das  suas  observaçoens  he  o  poder 
de  vida,  poder  que  elle  admitte  inherente  á  matéria 
e  de  que  se  nao  exime  o  mesmo  reino  mineral.  To, las 
as  produçoens  da  natureza  saõ  organicas,  ou  inoraa- 
nicas;  e  humas  e  outras,  segundo  elle,  possuem  nfais 
ou  menos  poder  de  vida  ;  ainda  que  as  inorgânicas 
mm  pouco.  O  systema  que  mais  generaliza  he  sem 
duvida  o  mais  simples,  e  parece  ornais  conforme  ao 
do  universo.  Mas  he  com  muita  cautella  que  o  phvsi 
ologista  deve  avançar  huma  proposiçacigeral  Pantes 
de  analysar  todos  os  phenomenos  que  lhepertêncem 

o  que  nao  he  muito  faeil.  Sem  hirmos  mais  lòno-e  • 

r!za/°der  Vldae!CISte  em  toda  a  matéria,  porquê 
razao  se  nao  dezenvolve  elle  em  alguma  ?  Ò  caTór 

eltaricidade  e  outros  agentes  naturaes  dezenvol 
vem  com  effeito  em  hum  momento  este  poder  1’ 
vida  de  moléculas  imperceptíveis  dispersas  na  atmot 

pequeno  phenomeno  qUe  annuncie  este  pòder  de 
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vida.  Nao  deduzimos  d’aqui  a  sua  naõ  existência  no 
reino  mineral,  mas  era  precizo  para  que  ella  se  ad- 
mittisse  haver  pelo  menos  hum  so  phenomeno  que 
a  attestasse. 

Por  outro  lado  comparando  as  propriedades  carac¬ 
terísticas  dos  corpos  orgânicos  com  as  dos  inorgânicos, 
nad  so  as  achamos  differentes,  mas  athe  mesmo  ín- 
çojflpgiliveis,  e  oppostas  nos  seos  íezititados.  o 
corpo  orgânico,  em  quanto  n’elle  existe  mais  ou  me- 
nos  o  poder  de  vida,  nenhumas  acçoens  meramente 
mecanicas  ou  meramente  cbymicas  tem  lugar;  pelo 
contrario  o  poder  de  vida  se  exerce  continuamente  em 
contrabalançalos ;  e  so  quando  elle  cessa  de  existir 
ou  de  obrar,  he  que  os  agentes  chymicos  ou  mecâni¬ 
cos  dezenvolvem  toda  a  sua  actividade  sobre  estes 
corpos.  A  attraçaõ  que  segue  a  razaõ  directa  das 
massas,  e  as  forças  physicas  que  se  calculaõ  pelo  ven¬ 
cimento  das  resistências,  nada  tem  de  commum  com 
o  poder  de  vida,  que  na  mesma  massa  se  dezen volve 
mais  e  menos,  e  diversamente,  por  leis  que  lhe  sao 
próprias  e  nunca  segundp  aquellas  que  regulao  os  cor¬ 
pos  inorgânicos.  Donde  nos  parece  mais  natuial  con¬ 
cluir,  que  o  poder  de  vida,  bem  longe  de  coincidir 
com  o  poder  d’actraçaõ,  he  antes  hum  principio  an- 
ta^onistico  ou  de  subtraçaõ  a  lei  geral  da  matéria. 
Secundo  este  modo  de  considerar  o  objecto,  nos 
descrepamos  somente  da  opiniaõ  do  author,  em  dar  ao 
poder  de  vida  tanta  extençaõ;  mas  vamos  com  elle, 
miando  guiado  á  luz  da  philosophia,  elle  desce  ao 
recinto  da  organizaçaõ,  naõ  para  ver,  como  os  theo- 
ristas  mecânicos  e  chymicos,  que  o  precederão,  so 
movimentos  e  combinaçoens  geraes  da  matéria,  mas 
propriedades  características  do  ente  vivo ;  que  jposto 

acompanhadas  de  movimentos,  saõ  como  ja  notamos, 

diversissimos  dos  movimentos  geraes  das  massas  mor- 


Os  corpos  orgânicos  constituem  huma  classe  dis- 
incta  e  separada  dos  outros;  e  bem  que  se  possao 
lhar  debaixo  de  certo  ponto  de  vista,  como  dotados  da 
nesma  natureza;  com  tudo  elles  podem  formar  duas 
irdens  ieualmente  distinctas,  vegetal  e  animal.  Se- 
ruindo  este  methodo,  o  author  considera  as  propne- 
íades  mais  caracteristicas  dos  seres  orgânicos,  dividi- 
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Süas  em  sensibilidade  e  contractibilidade  organicas,  e 
em  sensibilidade  e  contractibilidade  animaes  ;  divizaô 
esta  que  julgamos  assas  importante  para  a  clara  ex¬ 
plicação  dos  phenomenos  da  vida,  e  que  pode  influir 
grandemente  nas  vantagens  da  practica  de  medicina. 
Devemos  aqui  observar  que  a  sensibilidade  organica 
.naô  se  deve  entender  senaõ  como  a  propriedade  que 
tem  a  fibra  organica  de  se  resentir  do  estimulo,  e  a 
contractibilidade  organica  o  poder  de  reagir  em  con¬ 
sequência  delle.  A  sensibilidade  animal  consiste 
neste  mesmo  resentimento  de  estimulo  com  a  differen- 
ça  de  ser  acompanhado  de  certo  gráo  de  dor  ou 
prazer;  c  que  depende  da  particular  struetura  do  or- 
gaõ;  e  a  contractibilidade  animal,  o  poder  de  reagirem 
consequência  so  daquelía  differença  addicional  de  pra¬ 
zer  ou  dor,  diferença  a  que  se  deve  muito  attender  na 
theoria  e  cura  das  moléstias.  Debaixo  deste  ponto  de 
vista,  nos  olhamos  a  sensibilidade  animal  comq  huma 
superstruetura  organica,  se  assim  lhe  podemos  cha¬ 
mar,  naò  essencial  para  a  sua  existência,  mas  como  o 
seu  mais  brilhante  accessorio. 

Nos  reconhecemos  com  o  author  a  actividade  da 
matéria ;  ella  he  a  sua  característica  essencial.  A 
inércia  e  morte  indicaõ  somente  os  seos  diversos  modos 
de  obrar.  Ella  naô  he  menos  activa  conservando  as 
suas  formas  que  multiplicando  as  suas  combinaçoens. 
Mas  naô  precizamos  recorrer  a  esta  açtividade  da  ma¬ 
téria  para  provarmos  a  existência  do  poder  de  vida, 
elie  existe,  como  se  ve  dos  seos  phenomenos;  e  os 
seos  processos  dç  ordinário  lentos  e  complicados  em 
nada  dependem  daquelía  actividade  que  a  matéria 
exerce  nos  phenomenos  eléctricos  da  atmosphera,  ou 
na  explozaò  dos  terramotos. 

Seja  porem  qual  for  a  natureza  do  poder  de  vida, 
o  que  mais  intereça  ao  physiologista  he  conheçer  a 
marcha  dos  seos  processos,  e  a  maneira  porque  a  sua 
acçaõ  se  dezenvolve.  He  por  isso  que  o  author  toca 
rapidamente  humahypotese  que  escapa  a  toda  a  obser- 
vaçao,  e  por  naô  perder-se  no  labirintho  da  imagina- 
çaõ,  em  que  muitos  outros  se  extra viaraõ,  passa  ao 
exame  de  factos  mais  importantes,  e  elucida  as  pro¬ 
priedades  geraes  dos  seres  orgânicos,  e  sobre  tudo 
os  princípios  lundamentos  da  economia  animal. 
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A  descripçaò  das  partes  solidas  e  liquidas  do  corpo 
humano  ;  objecto  principal  das  suas  indagaçoens,  mos¬ 
trando  as  differentes  estructuras  e  formas  differentes, 
que  os  anatômicos  e  physioiogistas  designaõ  pelo  nome 
de  System  as  nervoso,  vascular,  capillar,  exhalante,  ab^ 
sorvente,  e  cellular,  &c.  conduz  o  leitor  ao  claro  de¬ 
senvolvimento  das  funçoens  da  economia  animal ;  e 
especial  mente  do  systema  nervoso,  cuja  energia  vital 
o  author  descreve  de  huma  maneira  tam  clara  como 
satisfactoria,  e  talvez  a  mais  illustrativa  de  que  o  phy- 
siologista  principiante  pode  servir  se ;  pois  que  omit- 
tindo  theorias  so  romanescas  o  author  marcha  a  par 
dos  factos,  e  termina  este  interessante  artigo  com  a 
cautella  e  escrupulo  que  deve  caracterizar  toda  a  in¬ 
vestigação  physiologica. 

“  Do  mesmo  modo,”  diz  elle,  Ci  que  athé  ao  pre- 
zente  se  ignora  a  natureza  da  energia  nervosa,  se 
ignora  também  o  modo,  porque  ella  obra;  mas  os 
physioiogistas  naõ  tem  deixado  de  theorizar  muito 
sobre  este  ponto,  lançando  maõ  de  vibraçoens  ten-^ 
çoens,  relaxaçoens,  oscillaçbens,  ondulaçoens,  fluxos, 
refluxos,  impulsos,  fermentaçoens,  explosoens,  expen* 
çoens,  condensaçoens,  &c.;  porem  naõ  ha  systema 
algum,  entre  todos  estes,  que  mereça  a  menor  atten- 
,çaõ.  A  teima  dos  physioiogistas,  em  todos  os  tempos, 
de  quererem  atinar  com  as  primeiras  cauzas  dos  phe- 
nomenos,  sem  terem  dados  ou  bases,  abandonando  o 
estudo  dos  effeitos,  tem  produzido  hum  grande  atra-' 
zamento  nas  sciencias  phisiologicas.  Nos  podemos 
estudar  os  phenomenos  do  systema  nervoso,  sem  con» 
hecermos  a  natureza,  o  modo,  porque  obra  a  energia 
nervosa  de  cujo  estudo  e  analyse  tiraremos  muito  mais 
partido,  do  que  se  tem  tirado  atbe  ao  prezente  das  theo¬ 
rias  erradas,  que  de  nada  mais  tem  servido,  do  que,  de 
introduzir  na  sciencia  mil  absurdos,  os  quaes  tem 
produzido  outras  tantas  pathologias  igualmente  absur¬ 
das.  '  He  so  pelo  estudo  dos  effeitos,  que  nos  po¬ 
demos  alcançar  probabilidades,  e  mesmo  certeza  da 
natureza  das  cauzas  que  escapaõ  aos  nossos  sentidos ; 
ao  contrario  do  que  se  tem  seguido  athequi,  princi¬ 
piando  os  physioiogistas  por  onde  deviaõ  acabar.” 

Munido  deste  rigor  philosophico  procede  o  author 
a  dar  huma  conta  circumstanciada  dos  uzos  das  diffe,* 
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rentes  partes  do  systema  nervoso,  e  em  particular 
das  funçoens  do  cerebro,  e  movimentos  connexos  com 
elle,  ou  que  lhe  saõ  particulares,  que  estabelecem 
a  doctrina  das  sensaçoens  e  das  faculdades  intellec- 
piaes,  physiologicamente  consideradas.  Como  o  fim 
do  author  he  dar  huma  synopsis  dos  'princípios  ge- 
raes  da  economia  animal,  para  melhor  illustrar  a  sua 
theoria  de  iuflamaçao,  elle  nada  omitte  que  possa  ser¬ 
vir  para  a  explicação  dos  rezultados  que  se  propoem 
dar.  Alguns  acharao  talvez  longa  a  preparaçab  que  elle 
faz.  para  o  dezen  volvi  mento  da  sua  doctrina  a  este 
respeite;  mas  seria  para  dezejar  que  todo  o  tractado 
physiologico  fosse  escorado  sobre  huma  baze  tam 
extensa  de  factos,  e  princípios  tam  luminosos,  como 
os  que  nesta  se  contem. 

As  vistas  extensas  e  inteiramente  novas  que  o  au¬ 
thor  lança  sobre  os  vazos  capillares,  nos  previnem 
que  elles  devem  figurar  muito  na  sua  theoria  de  in- 
íiamaçaõ.  Nos  nos  antecipamos  a  indicar  rezultados 
a  que  naturalrnente  conduzem  as  suas  observaçoens 
sobre  esta  ordem  de  vasos.  A  immensidade  das  suas 
ramificaçoens  e  anastemoses,  a  sua  vastíssima  distri¬ 
buição  em  tòdos  os  orgaons  e  partes  do  corpo  humano, 
aprezentaõ  ao  observador  physiologico  a  officina  mais 
extensa  da  organizaçaõ.  Q,ue  providente  arranjo,  que 
sabia  economia  a  da  natureza  vivente  !  Com  effeito^ 
sem  a  existência  inumerável  dos  vazos  capillares,  sem 
esse  depozito  sobrecelente  de  tenuíssimos  canaes  que 
dessem  jugar  a  passagem  de  fluidos  extranhos,  como 
poderiao  rezolver-se  congestoens  e  fluxos  extraordiná¬ 
rios,  que  acompanhaõ  as  revoluçoens  a  que  está  su- 
geito  o  systema  vital  ?  Nos  olhamos  portanto,  com  o 
author,  para  este  acréscimo  de  vazos,  como  outros 
tantos  utensílios  de  rezerva  de  que  a  natureza  se  vale 
nas  occazioens  extraordinárias ;  e  sem  ser  precizo 
recorrer  a  formaçad  de  novos  vazos,  podemos  conten¬ 
tar-nos  com  os  que  existem  para  explicar  os  pheno- 
menos  da  inflamaçaõ.  A  natureza  organica  nos  of« 
ferece  exemplos  analogos  na  previa  inacçaô  de  alguns 
orgaons.  Os  vazos  lácteos  e  spermaticos  existem 
muito  tempo  sem  preencherem  as  suas  respectivas  fun¬ 
çoens.  O  pulmaõ  no  feto  está  como  em  deposito 
para  futuros  uzos;  e  os  rudimentos  de  orgaõs  imper- 
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feitos,  e  o  prévio  arranjo  de  partes  para  futuros  em¬ 
pregos  mostraõ  de  huma  maneira  admiravel  a  marcha 
sempre  progressiva  da  vitalidade. 

Naô  cabe  no  curto  espaço*  que  nos  he  permettido, 
descrever  a  clareza*  exactidaõ  e  brilhantismo,  com  que 
saõ  tractados  os  objectos  contidos  nos  outros  artigos 
verdadeiramente  pbysiologicos  deste  tractado  como  os 
da  respiraçaõ,  calorificaçaõ,  que  so  lidos  poderão  apre¬ 
ciar-se  ;  os  da  sanguiíicaçaõ,  da  nutrição,  crescimento, 
&c.  particularmente  o  do  pulso  nos  seos  differentes 
estados,  cujo  conhecimento  he  do  mais  importante  uzo 


na  practica,  e  finalmente  o  artigo  tam  essencial  como 
interessante  do  equilíbrio  d’acçaõ  e  sympathia. 


He  com  reluctancia  que  nos  deixamos  este  as¬ 
sumpto  ;  mas  naõ  sem  agradecer  ao  author  em  nome 
do  publico,  os  uteis  e  interessantes  esforços  que  elle 
tem  feito,  pelos  seos  conhecimentos  practicos  e  theo- 
reticos  na  sciencia  medica,  em  serviço  da  sua  Naçaô 
e  do  seu  Soberano  por  cuja  gloria  tam  eíficasmente 
trabalha* 
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se  acabe  em  pouco  tempo,  exactamente  segundo  o  meu  Pla¬ 
no,  e  a  indicaçao"  dos  muros  eabobedasque  já  estão  construí¬ 
das,  convem  confiar  a  sua  direcção"  a  Mr.  o  Coronel  de  Val- 
leré*  que  reune  os  conhecimentos  necessários  de  Engenharia 
e  Artilheria:  a  todas  as  boas  qualidades  de  coraçao  elle  a- 
junta  as  do  espirito  ;  he  mui  activo,  de  huma  saude  vigorosa* 
e  desempenha  por  gosto  e  inclinação  os  deveres  da  sua  pro¬ 
fissão".  Verissimof  he  exnellente  para  dirigir  as  obras  de  pe¬ 
dreiros,  o  talhe  das  pedras,  e  executar  escrupulosamente  o  que 
se  lhe  ordenar  :  elle  comprehende  bem  os  planos  e  perfis  :  es¬ 
tá  já  ao  facto  de  todas  as  dimensoens  dos  muros  e  abobedas, 
conhece  perfeitamente  os  materiaes,  e  trabalha  com  toda  a  as¬ 
siduidade  que  se  pode  dezejar ,  he  preçiso  conservallo  no  seu 
posto,  até  que  o  Forte  esteja  acabado ;  recompensallo  quando 
estiver  concluído,  e  empregallo  em  outros  trabalhos  de  Ar- 
chitectura  Militar  para  os  quaes  he  mui  proprio.  Mr.  de  Vab- 
Jeré  deve  repartir  o  seu  tempo  entre  os  cuidados  do  seu  Regi¬ 
mento,  e  a  direcção"  e  os  trabalhos  do  Forte  :  elle  pode  ir  e 
vir  duas  vezes  na  semanaj.  Para  estas  jornadas  será  pieciso 
dar-lhe  dois  cavallos  e  forragem  competente,  ou  a  despeza 

situado  em  hum  grande  monte,  que  fica  fronteiro  â  porta  de  S.  Vicente, 
huma  das  da  Cidade  d’Elvas,  e  por  aquella  parte  he  quasi  escarpado 
No  anno  de  1658  quando  os  Espanhoes,  commandados  por  D.  Luiz  cie 
4ro,  vieraõ  pôr  cerco  a  Eivas,  o  occupàraõ  para  cerrarem  o  cordão  em 
menos  distancia  da  Praça,  e  deraõ  principio  a  hum  Forte  que  circumdava 
a  pequena  ermida,  que  alli  havia  com  a  invocação  de  Nossa  Senhora  da 

Graça  Veia-se  Portugal  Restaurado  Tom.  3.  Pait.  1.  liv.  3.  pag.  1-*  <• 
pag.  219.  da  ediçiõ  em  4o.  de  1759.  Foi  por  este  piedoso  motivo  que  S. 
l\lS.  a  Rainha  que  Deos  Guarde,  ordenou  que  se  restituísse  aquela  1  oi- 
taleza  a  antiga  denominação  de  Forte  de  Nossa  Snr.  da  Giaça, 
poderá  ver  em  huma  nota  do  Elogio  de  meu  Pai  pag.  *0. 

*  o  projecto  d’esta  Fortaleza  foi  feito  pelo  Conde  de  Lippe^  e  começa- 

'  do  a  executar  por  Mr.  Etienne,  como  se  diz  no  Elogio  a  pag.  40,  e42  , 
mas  como  este  official  tivesse  que  se  ausentar,  encarregou  meu  Pai  de 
continuar  a  sua  construcçaõ,  entregando-lhe  a  Planta  do  Forte  para  lhe 
servir  de  direceaõ,  a  qual  meu  Pai  ajuntou  divenos  additamentos,  como  * 
verá  em  huma  das  notas  do  Elogio  já  citado,  desde  pag.  42,  ate  pag.  4  • 
Por  estes  additamentos  principalmente  tem  sido  cons^eraclta  esta  Foitale^ 
levi  uor  todos  os  officiaes  inteliigentes  que  a  tem  visitado,  tanto  estia 
geiròs  como  Portuguezes,  como  hum  chefe  d’obra  de  Arquitectura  R  - 

litar. 

+  Este  veríssimo  de  que  aqui  te  feia,'  era  o  Mestre  dos  Canteiros  em- 

;  j  ....  porte  :  tinha  muita  intelligencia  e  probidade,  e  poi  »  - 

boas  qualidades  era  já  estimado  no  Arsenal  Real  do  Exercito,  aont  e  ex- 

ercitava  a  mesma  occupaçaõ. 
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dos  cavallos  de  posta*.  Concluído  o  Forte  deve  ter  alguma 
gratificaçatff .  Convem  muito  que  elle  remetta  duas  vezes 
por  mez  a  sua  conta  a  V.  Excellencía,  sem  que  passe  pelas 
maos  de  outra  alguma  pessoa,  para  que  ninguém  emprehen- 
da  dirigillo  na  execução"  dos  planos  e  perfis  que  deixo  em 
seu  poder  sellados,  e  deque  V.  Excellencía  tera  copias ;  a 
fim  de  que  esta  obra  se  acabe  exactamente  nesta  conformida¬ 
de,  o  que  nacf  áconteceria  se  Mr.  de  Valleré  fosse  subordina¬ 
do  neste  trabalho  a  alguma  interposta  pessoa,  e  a  obra  ficaria 
infaliveimente  perdida.  Mr.  de  Valleré  se  corresponderá  tam¬ 
bém  comigo  mensalmente  sobre  este  objecto,  dando-me  hu- 
mo  conta  circumstanciada  do  progresso  dos  trabalhos  do  For¬ 
te  J.  Aquelles  que  devem  sobresahir  ao  terreno  poderão' 
concluir-se  iPhum  anno,  os  subterrâneos,  ou  contraminas  nacf 
tem  por  assim  dizer  limites  :  porque  com  a  profundidade  do 
terreno,  ou  do  rochedo  que  la  se  achar,  poder-se  hacf  fazer  as 
ordens  de  minas  que  se  quizer.  Mr.  de  Valleré  será  munido 
das  in^rucçoens  necessárias  para  executar  as  duas  primeiras 
ordens,  e  algumas  das  gallarias  salientes  para  ordens  mais 
profundas;  quando  tudo  estiver  proximo  acabar-se,  eu  lhe 
darei  no  mesmo  lugar  pessoalmente,  ou  por  escrito  as  direc- 
çoens  ulteriores.  O  feitio  das  gallarias  e  minas  na  rocha,  cus¬ 
tará  pouco  a  S.  Magestade,  pois  que  este  trabalho  será  uni¬ 
camente  executado  pelas  companhias  de  mineiros||. 

Pag.  395.  $26. ..He  preciso  mandar  construir  25  ou  30  Pon- 


^  Em  todo  o  tempo  que  meu  Pai  dirigio  a  fabrica  d,esta  obra,  nunca 
recebeu  as  cavalgaduras  que  he  costume  darem-se  aos  ofíiciaes  Engenhei¬ 
ros  quando  estadempregados,  nem  alguma  outra  gratificaçad  para  o  en- 
demnizar  das  despesas  nas  jornadas  quasi  diarias,  que  fazia:  assim  co¬ 
mo  também  a  nad  teve  em  muitas  outras  diligencias  do  serviço,  a  que  com 
frequeucia  era  mandado,  as  quaes  todas  fez  á  sua  custa,  excepto  quando 
no  anno  do  1788  foi  por  ordem  de  Sua  Magestade  que  Deos  Guarde  a 
Coimbra  para  reparar,  as  ruinas,  que  huma  extraordinária  aluviaôMo 
Mondego  alli  tinha  fedo  na  Ponte.  Tudo  isto  se  poderá  ver  mais  exacta 
e  circumstanciadamente  em  hum  Memorial  que  elle  deixou  dos  seus  servi¬ 
ços,  nanados  com  a  singelesa  e  verdade  que  formavad  a  base  do  seu  ca¬ 
racter.  Este  Memorial  foi  também  depositado  tia  Bibliotheca  Publica  de 
Lisboa. 

t  Na°  recebeu  prêmio  algum  por  este  titulo,  como  se  prova  no  discur 
194qUNuem  6°  ^  anpcd°taS  pag'  147‘  e  nas  PeÇas  Justificativas  pag. 


rJ/T?  de  mu,tas  d°*  cartas  de  meu  Pai  para  o  Marechal  General 
Conde  de  Lippe,  cm  que  lhe  dava  conta  do  adiantumento  progressivo  do 
Forte,  se  acha  o  também  depositadas  na  Bibliotheca  Publica  de  Lisboa. 

lj  Foi  n  esta  escola  pratica,  que  elle  formou  no  Regimento  de  Artiihena 
deEstremos,  huma  companhia  dos  mais  hábeis edestres  mineiros,  osquaés 
nao  somente  erao  capazes  âe  serem  empregados  em  todas  as  obras  d’este 
gencro,  mas  alguns  d  elles  até  estavaõ  ém  estado  de  as  dirigir. 
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íoens  cònforme  o  modMlo  *  que  mandei  fazer  pelo  Snr.  Coftí- 
nel  de  Valleré  em  EstiP  mos.  Seria  melhor  fazer  estes  Pon- 
toens  de  cobre  do  que  de  lata,  mas  a  despeza  sera  mais  con¬ 
siderável.  He  preciso  hum  numero  de  carretas  e  carros  de  Ar¬ 
tilharia,  proporcionado  ao  número' e  calibre  das  peças  de  que  a 
meu  ver  o  Parque  deve  ser  composto,  e  cuja  relaçacf  dei  tam¬ 
bém  a  Mr-  de  Valleré.  Este  também  esta  eficarregado  de  fa¬ 
zer  hum  modelló  de  carro  de  Artilharia  proprio  para  levar  as 
muniçoens,  seguodo  centos  prinçipios  a  respeito  dos  quaes 
tem  as  necessárias  direcçoensj:.  Aquelles  que  vieracf  de  In¬ 
glaterra  nacf  sao~  proprios  para  este  Paiz.  He  preciza  toda  a 
brevidade  em  começar  estes  carros  e  carretas  segundo  o  me- 
thodo  de  que  Mr.  de  Valleré  está  instruído,  e  eu  continuarei 
a  correspondef-me  com  elle particularmente  sobre  esteobjec- 
to.  O  numero  destes  carros  determina-se  pelos  pezos,  vo¬ 
lumes,  e  numero  dos  tiros  para  cada  obuz  e  canhaoT,  fixado 
para  marchar  com  as  peças  e  muniçoens  de  reserva:  tudo  isto 
se  acha  determinado  no  projecto  para  o  Parque  de  Artilharia, 
que  tenho  communicadoa  Mr.  de  Valleré,  para  acabar  o  seü 
detalhe. 


Çom  muito  prazer  inserimos  a  carta  acima  em  nosso 
Jornal,  estimando  sobre  maneira  que  elle  sirva  de  per- 

*  Este  modello  vem  apontado  no  Memorial  que  meu  Pai  deixou  dos 
fleivs  serviços  :  achei  também  entre  ps  seus  papeis  hum  borrão  do  projecto 
rPeste  Pontad,  que  dei  para  a  Bibliotheca  Publica  de  Lisboa,  e  em  que 
se  deserevé  abbreviada mente  a  sua  eonstrucçad. 

f  No  sobredito  Memorial  se  acha  a  dtscripçaõ  (Peste  carro  para  o  trans¬ 
porte  das  muniçoens,  assim  como  também  a  de  todos  os  seus  inventos  em 
Artüheria,  declarando  n’elle  quaes  sad  os  seus  proprios,  e  quaes  os  do 
Marechal  General  Conde  de  Lippe,  e  para  cuja  execução  recebera  d’elle 
as  necessárias  instrucçoèus.  Eu  fiz  hum  extracto  d’este  Memorial,  que 
vem  no  sobredito  livro  a  pag.  264,  para  sei  vir  de  illustraçao  a  Memória 

236,  que  tem  por  titulo  : 

Memória  das  inveuçoens  em  Artilberia  do  Tenente  General  Guilher¬ 
me' Luiz  Antonio  de  Valleré,  por  Caetano  José  Vaz  Parreiras, 
Governador  da  Barra  e  Cidade  cPAíeiro,  escrita  em  26  de  Junho 
4e  1  $06. 

Este  digno  ofiicial  recebeu  a  sua  educaçaò  militar  no  Regimento  d’Ar- 
íilharia  d^Estreipos,  aonde  servio  muitos  annos  debaixo  das  ordens  de  mest 
Pai,  e  no  tempo  em  que  a  disciplina  e  instiueçad  cPaquelíe  corpo  esta- 
vad  cm  todo  o  seu  vigor,  porque  se  reunião  entad  aos  estudos  theo,  icos  os 
exercícios  práticos.  Falleceo  ha  dois  mezes  na  Patente  de  Brigadeiio,  c  a 
>ua  morte  foi  geralmente  sentida,  tanto  peio  seu  excedente  caracter,  co¬ 
mo  pelo  seu  préstimo  e  distincto  merecimento, 

Lisboa  em  28  de 

Fevereiro  de  1812.  4  / 

*  D.  Maria  Luiza  dk  Vallere. 

I 
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petaara  memória  de  hum  Official  de  tao  extraordinário 
merecimento  ,  portentozo  saber,  e  de  tanta  probida¬ 
de:  e  nos  rogamos  a  taõ  digna  Filha  nos  queira  fazer  a 
justiça  de  persuadir-se,  que  os  manuscriptos,  que  nos 
consta  existem,  de  seu  illustre  Pai  acharaõ  sempre  lu¬ 
gar  ern  nosso  Jornal,  se  eiia  tiver  a  bondade  dp  np-Jpç 
enviar. 


CARTA  * 

Aos  Redactores  do  investigador  Fortüguez  em  íngia^ 

gl aterra. 

20  de  Março  de  1812. 

Meus  Senhores.  Logo  que  se  annunciou  a  publicação*  do, 
seu  Jornal  mandei  subscrever  o  meu  nome,  e  o  leio  sempre 
com  a  maior  satisfacçaó*,  pela  bôa  escolha  das  matérias,  e 
methodo  com  que  sao~  tratadas  Estes  sentimentos  saoT  bem 
naturaes  em  hum  Portuguez,  que  havendo  deixado  ha  muitos 
annos  a  Cidade  do  Porto,  sua  Patria,  para  vir  estabelecer  se 
em  hum  dos  Condados  do  Norte  de  Inglaterra,  conserva  ainda 
o  maior  affecto  ao  Paiz  aonde  nasceo,  e  m  gloria  de  que  os 
seus  Nacionaes  se  distingao~  em  virtudes  e  talentos. 

NacT  he  pois  de  admirar  que  o  extracto  do  Tratado  sobre  os 
Vinhos  de  Portugal  publicado  no  No.  VII.  do  Investigador  ex* 
citasse  particularmente  a  minha  curiosidade.  O  Author  foi 
hum  dos  Negociantes  de  Vinhos  mais  respeitáveis  do  Porto, 
aonde  creio  que  ainda  se  conserva  hum  Filho  seu,  eteve  serm- 
pre  a  reputaçao"  de  ser  homem  de  muita  probidade  e  intelli* 
gencia. 

Era  porem  Negociante, e  por  isso  deixando-se  arrastrar  pe* 
las  preocupaçoens  vulgares  dos  sujeitos  da  sua  profissão*,  re- 
piesenta  com  cores  pouco  fieis  a  instituição  da  Companhia  dos 
Vinhos,  e  engana-se  manifestamente  a  respeito  das  cauzas, 
que  lhe  deracT  origem,  da  autoridade  que  lhe  foi  confiada,  e 
das  grandes  utilidades  que  dslla  resultárao  nad  só  para  Por  * 

*  tugal,  mas  para  a  mesma  Gram-  Bretanha. 

O  assumpto  he  presentemente  da  maior  importância :  pois 
que  elle  segundo  todas  as  apparencias  dará  occasiao"  a  graves, 
debates  no. Parlamento,  suscitados  pelo  clamor  dos  Commer- 
ciantes  de  vinhos,  que  tendo-se  conjurado  contra  a  Compa¬ 
nhia  desde  o  momento  da  sua  creaçaa,  had  de  sollicitar  agora 
a  sua  extmcçao  com  mais  ardor  que  nunca,  ja  pelo  apoio 
que  para  isto  pertendem  achar  nas  estipulaeoens  do  ultimo 
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1  ratado  de  Commercio,  ja  pe]a  dependencia  em  que  Por¬ 
tugal  está  do  auxilio  de  Inglaterra  para  se  defender  do  ini¬ 
migo  commum,  e  pelos  sentimentos  de  gratidao"  que  de¬ 
vem  fazer  o  Governo  Portuguez  mais  condescendente, 

ainda  mesmo  com  o  sacrifício  dos  interesses  do  seu 
paiz. 

Quanto  ao  argumento  que  se  deduz  das  clausulas  do 
Tratado,  pertence  o  seu  exame  ás  duas  Cortes,  que  o 
discutirão  com  a  boa  fe  com  que  reciprocamente  se  tratao". 
Eu  so  obsei  varei  1.  que  achando-se  a  Companhia  estabele¬ 
cida  poi  ceito  espaço  de  tempo,  nao  poderia  o  Frincipe 
Itegente  de  Poitugal  extingui-la  antes  de  findar  esse  periodo, 
sem  manifesta  violaçao  da  fé  publica,  e  prejuízo  do  di¬ 
reito  adquirido  pelos  Accionistas.  2.  Que  sendo  o  prin- 
cipio  geral  do  1  ratado  igualar  quanto  he  possivel  as  duas 
Naçoens;  sendo  mesmo  huma  regra  geral  que  o  Soberano 
de  qualquer  Paiz,  como  Protector  de  seus  Vassallos,  nao" 
pode  jamais  dar  aos  P  strangeiros  direitos  de  que  elles  nacf 
g’ozao  ’  e  sendo  notorio  que  os  regulamentos  da  companhia 
nao  fazem  difterença  entre  Inglezes  e  Portuguezes,  antes 
peio  contrario  favorecem  mais  os  Negociantes  Britânicos, 
como  logo  se  mostrara  :  seria  huma  pertençao"  nova  e  ex¬ 
orbitante  exigir  a  suppressao  de  Leis  geraes  de  Commer- 
c i o )  cujo  unico  objecto  he  regular  a  cultura,  e  exportação" 
de  hum  genero  nacional,  e  requerer  para  os  Vassallos  Bri¬ 
tânicos  direitos  que  se  negao  aos  naturaes  do  Paiz. 

Mas  sem  entrar  no  exame  da  questão  por  este  lado ; 
passarei  a  combater  os  impugnadores  da  Companhia  no  seu 
proprio  terreno,  e  mostrarei,  que  a  sua  instituição'  nao"  só 
foi  util  a  Portugal,  mas  tem  sido  muito  vantajosa  á  Grã  Bre¬ 
tanha,  ja  augmentando  consideravelmente  o  seu  Commer¬ 
cio,  e  por  consequência  as  suas  manufacturas  e  navegaçao", 
ja  proporcionando-lhe  os  meios  para  levantar  hum  grande 
ramo  de  renda  publica. 

Sei  que  esta  proposição  hade  parecer  aqui  em  Ingla¬ 
terra  hum  paradoxo,  porque  estou  acostumado  a  ouvir  a 
todo  o  momento  declamaçoens  contra  a  Companhia,  pro¬ 
feridas  por  homens,  a  quem,  se  se  perguntasse  que  cousa  he 
essa  Companhia  de  que  se  queixao ,  nao"  saberiao"  respon¬ 
der .  Mas  sem  esperança  de  converter  hum  punhado  de 
CommercianteSj  aos  quaes  allucina  o  seu  proprio  inte¬ 
resse,  ainda  que  mal  entendido,  julgo  que  a  simples  expo¬ 
sição'  da  matéria  que  vou  a  fazer  com  a  possivel  brevidade 
convencerá  toda  a  pessoa  imparcial,  que  a  ler  com  a  ne¬ 
cessária  reflexão  ,  da  verdade  da  minha  asserçao". 

A  cultura  das  vinhas,  e  a  exportação"  do  seu  producto 
he  a  principal,  e  agora  talvez  a  unica,  fonte  da  riqueza  de 
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XKT-r 

pata  “  cZeiaJema.  to  tom  freciien.,  nem  outro 

ri  rau »» * »» *— 

"■  m7c“  ,t  Zr.™» '  .'JtHÜS 

opinião'  dosVabitentès  do  Reyno  unido  o  co"siJ“^cd|* 
huma  bebida  agradavel  ao  paladar,  e  como  nima 

UtErapbisanat;ral  que  sendo  Inglaterra  o  mercado  dos 
vinhos  superiores  do  Porto,  isto  he  daquelles  que  por  sua 
melhor  qualidade,  soffrem  o  transporte  por  mai,  e 
chamad  por  isso  {vinhos  de  embarque  tosse ^  sua  c  p  - 
ta<ao  feita  unicamente  por  negociantes,  e  em  navios,  in 
ule-es-  porque  as  Gazas  de  Commercio  Portuguezas,  q  re 
antVamente  havia  no  Porto  alem  de  nao  terem  os  cabe- 
dae"  nem  mesmo  os  conhecimentos  necessários  para  se¬ 
melhante  negociação',  nao  podiao  competir  com  os  m; 

“  quem  as  suas  leys  de  Navegaçao  habilitavao 

^f  poderem  introduzir  o  vinho  á  termos  mais  favo- 

raEstabelecerao~-se  por  tanto  no  Porto  varias  Gazas  de 

Commercio  Inglezas,  cujos  Memc.os  erao  geral™ent® 
mí^arios  e  algumas  vezes,  socios,  de  oui.as  ^_azas  mais 
fortes  de  Mercadores  de  vinhos,  estabelecidas  em  ng iaterra, 
por  cujas  ordens  faziao'  as  remessas,  que  se  >aes  enco- 

“  O^pequéno  numero  destas  Cazas  fazia  fácil  a  combmaçao 
para  abusarem  da  necessidade  dos  Lavradores,  pagam, 
o  vinho  por  preços  diminutos,  e  que  mal  cobnao  a  despe  . .a 
da  cuTtura ;  e  para  augmentarem  por  outro  lado  os  seus 
lucros,  comprando  vinhos  de  inferior  qualidade,  que  m  sa¬ 
turados  nos  armazéns  com  alguns  melhores,  e  fal^-  cadc 
com  baga  de  sabugueiro  e  outras  misturas,  se  remettiao  para 
Inglaterra  pelos  preços  dos,  vinhas  puros  e  generosos.  ^  ^ 
Huma  falsificaçao  taóv  escandalosa  nao  podia  deixai  ae 
arruinar  o  Commercio  dos  vinhos.  E  com  efteito  os  mesmos 
Negociantes  Inglezes  do  Porto  em  hum  Papel  que  em 
Setembro  de  1754  dirigirão^  aos  Commissarios  que  ^  h  os 
compravao~  no  Douro*  confessacT  que  a  reputaçao  dos 

*  Impriinio-jílb com  o  titulo:  Novas  Intlrucqoens  da  Feitoria  In - 
gleza  a  respilo  dos  vinhos  do  Domo.  ,  Setembro  de  1754.  A  todos  vs 

Gommissarios. 
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taó  abMidaq^qlZtuJrvi^'  T*  qUe-  ü°  Presente  *e  acha 
bebidas  de  ^3  ^/“  R™°*’  *  ™da  as 

para  sc  conhecer  esta  verdade  hL  ^  2  Prefire™“-  E 
crescido  a  sente  e  rZl  ’  mU  aJeJexad  de  que  tendo 

mentar  o  coísuL  ZJl  T^  ™  ¥^!livel  *  « 
ja  hõje  nad  chega  a  dts  Tças  ?“e 

igualmente  communicado  aos  cJnmerdaZesTel  T**"  "* 
He  notável  que  os  Commerciantes  f  u l  Zl  Z 
de  Feitoria  Inglesa  escreverão'  este  ^anel^  ^  no.me' 
presso,  confessassem  ingenuamente  n..  ‘  (lue  corre  im- 
parte  nas  falsificaçoens,  óe  (,Ue  eup,  c  mhao  também 
E  com  effeito  os  CommSanV  víe-  ^  se  queixavao'. 
derao  ao  dito  Pane1  >1!  eterano?  “«  resposta  que 

falsificaçao' ,  nem  os’seus  fatais  r^ufta^r* a"? **“  rftferidá 
Mercadores  Inglezes  fbrao'  „a  “  f •  ’  afhnmo  que  os 

*  f“Ha-  ■»»  °%  ‘r 

que  nao  erao  levados  por  meio  de  -Lã  Z  ?  vmhos 

traordinario  ponto  de  forra  cor  e  d„ Ç'  *  *  lwm  ex" 

em  hum  licôr  comnosto 'ris  ’  Z  çu:fi’  convertendo- os 
rogeneas.  1  de  miSturas  Pe‘niciosas,  e  hete- 

O  mesmo  affirma  Mr.  Croft  «  ne  77  u  T  , 
elíe,  e  Negociantes  de  vinho  recorrerão^ nn™  n&yZes>  diz 

o  adulterarem,  e  ensinárao^  of  p  ^  °  exPediente  de 
loN  ensmarao  os  Portuguezes  a  falsifica- 

1.  Em °1 7 Í401estava10 redo 5af  aS  pr°posi<;oens  seguintes. 

diminulçao^que  SeacavIT^0 ^  ex“«a»a 
.  r™  4ue  ameaçava  a  ruma  de  hum  ramo  de  Pnm 

F“  p«=b= 

ctcste  modo  os  Lavradores  na  necessidade  de  o  fabricarem 
mal,  por  nao  poderem  fazer  a  despeza  que  seria 
aria  para  o  levarem  a  perfeição \ 

tomar  hum  Cp‘;Umstancias»  pergunto,  que  medidas  deveria 

fn,n.?“l  S™™hr„tr  gssl  Tis 

isrzzi^  “•  r~ 1,0  » »»«»“! Z 

desse  ter  s?hidab  éCar  Ã  °  C°“  perfci:-a°"  para  que  po- 
ria  n  o  ,  vender-se  por  preços  racionáveis :  deve- 

havia  nerdidn  **  ®  °  Vmh°  recuperasse  a  reputaçao'  que 
havia  perdido,  e  razer  que  o  que  se  exportasse  fosse  puro  e 
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rWpría  destruir  o  monopolio,  sempre  oppostó 
8eneros,°  •  i®V;n  eresís  do  Commercio  e  de  toda  a  especiè 
deSindudstHa  e  devería  pava  estes  fins  augmentar  o  numero 
do.  Compradores,  e  estabelecer  a  competência,  promoven¬ 
do  o  Commercio,  nao  com  privilégios  exclusivos  e  odiosos, 

-  »  r°  Jee,Ln;?s  rjrJBríSPS 

pêSnçoM  íe“  »n«  e  outro.,'  co»bim..em  .  utiM.de  do. 

Commerciantes  com  a  dos  Agricultores,  _  ,,  ,  ■  d 

Eisaqui  os  motivos  e  os  fins  da  creaçao  da  Çomgjmto 
Porto  *  e  as  bases  em  que  se  fundão  os 
Esta  companhia  instituída  em  1756  por  El  Rey  .  .  ""  ’ 

de  gloriosa  memória,  lie  huma  Sociedade  cujo  capital  se 
fr.rnínu  de  A  cçoens  de  quatro  centos  mil  reis,  ou  cento 
e  doze  Libras  esterlinas  cada  huma,  governada  por ;  huma 
Junta  eleita  a  votos  de  todos  os  Socos  Acciom  stas 

que  tem  dez  Acçoens,  e  composta  enJ  P  j  t  g 

rios  de  Vinhas  do  Douro,  e  em  parte  de  Negociantes 

C  Comtfo  fim  do  seu  estabelecimento  era  salvar  o  commercio 
dos  vinhos  do  estado  miserável  a  que  se  achava  reduzi  o, 
que  na  opinião'  dos  mesmos  Inglezes  ameaçava  huma \  totd 
ruína  ;  e  esta  decadência  procedia  da  inferioridade  e  íalsifi- 
cacao'  do  eenero,  e  da  necessidade  de  o  vender  unicamente 
ás' poucas  cazas  inglezas,  que  lhe  punhao  o  preço a .seu 
arbítrio :  todas  as  providencias  dadas  na  Lei  da  sua  in 
stituiçao',  e  nas  que  depois  se  pubhcarao ,  forao  dirigidas 

L&Fa1raPqueaoseLavradores  nao'  deixassem  de  cultivar  bem 
as  suas  vinhas  por  falta  de  meios,  mandou  se  que  a  compan¬ 
hia  emprestasse  aos  que  necessitassem  deste  socorro  o 
dinheiro  preciso  para  a  dita  cultura,  e  ainda  mesmo  para  a 
sua  sustentação',  com  o  moderado  juro  de  trez  por  cento. 

Para  conservar  a  reputaçao  do  vinho  nos  l  aizes  Estran¬ 
geiros,  e  evitar  que  se  exportassem  vinhos,  ou  de  inferior 

qualidade,  ou  falsificados  :  determinou-se. 

1.  Que  se  demarcasse  o  terreno  propno  para  a  protiuc- 
*  ao~  dos  vinhos  de  embarque,  prohibindo  se  a  mistura  destes 
com  os  de  fora,  qi*e  só  serviriao  de  os  arruinar. 

2  Que  nao  fosse  permittido  estrumar  as  vimias ;  porque 
esta  operaçao~  posto  que  augmenta  consideravelmente  a 
producçacT  faz  o  vinho  muito  inferior  em  qualidade. 

3,  Que  ninguém  lançasse  no  vinho  a  baga  do  Sabugueiro, 

*oeleci- 

*  O  seu  titulo  he :  Compaühia  Geral  dti  Agricultura  das  \  i  gr&lldes 
Alto  Douro. 
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Que  da  ao  vinho  huma  -Tnior»  i 

altera  o  seu  natural  coK,.  a  sa’  Pouco  durável,  mas  que 
Sabugueiros,  e  mandando 5  Pro^lblndo-Se  a  plantaçao'  de 
demarcado.  se  <  01  ílr  os  existentes  no  terreno 

liste  d?  numero  dedpiynLdÍma  *6  fizfSS~  hum  a^olamento  ou 
Adegas  dos  destnVtnc  A  ^UG  se  ac^a°  em  cada  huma  das 
pelos  qualificadores  da  r®rnarca^.os ;  e  Sue  sendo  provados 

SET- e  “*  rVSST^oE,: 

em  annos  de  esteriiirlqrlíi  rko  t  •  -  i  0S  cu^lvadores,  que 

““  ™h»  p4» 

•fisgas  s 

Que  a  Companhia  fixasse  os  preços  das  diversas  auafirlafW 
de  vinho,  segundo  pelas  OrdenSP  Regias  esS  dSffidíá 
p  oporçao  da  abundancia  ou  esterilidade  do  anno  •  e  nue 
sendo  estes  preços  approvados  pelo  Governo,  nem’  os  cu  1 

conmrarS„Pn0deSSem  P°r  ™ÍS’  «  Commerdantes 
p  ar  poi  menos,  debaixo  de  graves  penas.  Sendo  com 

tudo  exceptuados  desta  regra  of  Comerciantes  íígleze” 

legítimos  Exportadores,  que  tem  o  privilegio  de  poderem 

comprar  por  preços  inferiores  aos  da  taxa  geral,  o  que ex 

pressamente  se  declara  nos  Editaes  para  &  compras  *. 

Que  a  Companhia  sem  embaraço  nem  nreiuizo  dos 

legítimos  Compradores,  se  prôva  de  vinhos  suficientes,  nao' 

< 

o  ;*  Nem  mn°s  se  poderão' diminuir  os  ditos  preços  (dizem  os  Editaes'* 

*a  c  se  f°r  iao  scmsnte  a  favor  dos  'Conimerciames  Inslez  s  Mimos  Fr 

T  e7;  f'tC  MÍOhB  mUÍt°  ÍmP°rtante  “>  a»nos  TlUZ 

3j  e  moscia  o  singular  favor  que  os  Vassallos  Britânicos  mereeernn 
_ sempre  aos  Soberanos  cie  Portugal,  pois  que  elles  gozao~  de  hum  direito 
-’e  n*°  tem  °s  mesmos  naturaes  do  Paiz.  Por  isso  quando  «I^uus 
dess.latltes  íoglezes  se  queixao  da_s  taxas  naõ  só  suppoem  huma 

ria  jrfao  <}ne  nao  existe,  mas  pagaõ  com  ingratidaò  a  distincç.t" 

.  ue  considerados. 
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•í  mra  a  sua  exportação* ,  mas  para  formar  hum 
so  par  cnnrir  aquelles  Commerciantes,  que  ou  por 

f 1“  «dos  ou  por  se  lhes  pedirem  da  Grã  Bretanha 
Syfnhosddo’qúe  esperavao'  remetter,  tiverem  precisão  de 

“ir;“sp,t  zrdrr«igo,  ^ 

rnrnnanhia  para  cuia  fiel  execução  se  achao  estabelecidas 
outras  providencias  que  * 

fScaçoensdos^onductores  que  os  transportad  das^Adegas 

^diVTstabelecida  pelas 

LeA'  vista  desta  breve  exposiçao>que  nenhum  do®.  ^‘ 
versarios  da  Companhia  se  atrevera  a  impugnar,  pois ;  q 
pila  he  fielmente  extrahida  das  Leis  deste  estabeleci  > 

£  manifesto  que  a  instituição  da  mesma  Companhia  nao 
he  outm  cousa  mais  do  que  hum  Regulamento  que  o  So- 
berano  fez  sobre  a  cultura  e  fabncaçao  de  hum  genero  do 
producto  do  seu  território.  He  huma  Le,  em  tudo  semeh- 
hante  á  aguellas  que  em  todos  os  paizes  civilizados  exigem 
certas  qualidadesqnas  fazendas  fabricadas  nas  manufacturas 
nacionaes,  que  as  classificao  segundo  as  suas  qual  dade 
depois  dos  devidos  exames,  e  que  as  marcao  com  c  .  tos 
sellos  oara  poderem  entrar  no  commercio.  iaes  sao  as 
funcçoens  que  exercita  a  companhia  (representada  pela.  su 
Junta)  como  Tribunal  legitimamente  estabelecido  para  ter 
inspecçad*  sobre  a  cultura  e  fabricaçao  dos  vinhos. 

Esta  authoridade  porem  cessa  inteiramente  quando  ella 
apparece  na  figura  de  commerciante.  Então  conco n  e  no 
mercado  sem  privilegio  algum,  todo  aquelle  que  se  ap- 
presentar  á  Porta  da  Adega  primeiro  que  os  Commissarios 
da  companhia  tem  a  preferencia  na -compra:  ella  hç,  sujeita 
ao  preço  estabelecido  do  mesmo  modo  que  qualquer  outro 
exportador ;  e  até  he  menos  privilegiada  que  os  Inglezes, 
os  quaes,  como  ja  dissemos,  podem  comprar  por  me 
nos  das  taxas.  A  onde  está  pois  aqui  o  monopolio . 

<  Mas  os  que  atacad*  a  creaçao~  da  Companhia  nao  lhe  im~ 
putao*  somente  o  vicio  do  monopolio,  dizem  também  que  ella 
he  nociva  aos  interesses  da  Gr am -Bretanha,  e  ainda  mesmo 
aos  de  Portugal,  e  requerem  por  isso  a  sua  extincçao .  Devo 
por  tanto  mostrar  que  a  Companhia  tem  sido  de  grandíssima 
utilidade  para  ambas  as  Naçoens,  e  até  para  os  Commercian¬ 
tes  Britânicos,  que  se  empregacT  neste  ramo. 

À  primeira  vantagem  que  Portugal  tirou  do  seu  estabeleci* 
mento  foi  pôr  em  circulação ,  e  fazer  productivos  giandes 
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fundos  que  estavao' amortizados  o  ■ 

blicos,  ou  nas  mao's  de  CanimlLt  stereis  ou  em  Cofres  pu- 

por  temor  do  risco  os  nacT  emn  '  ’  ^  P°r  «“oranda,  ou 

mentando  assim  consideravelmefteoVo0 ."?ercj0: =  ^ 

Naçao .  ‘  ente  o  Capital  circulante  da 

Croft  diz  que  em  4755  ch^árao'  í  P!'eçodos  vinh°s-  Mr. 
esterlinas  por  pipa,  e  que  fssj“  J;  va!er  duas  até  trez  libras 

dores.  Depois  da  institui^'  5  °^nao  t,nha°  compra- 

venderao'  por  menos  de  vinte  mil  r  •íJomPanhia  “unca  se 

para  seis  libras  a  pipa  e  crescendo  ,  ’  a°U  C0USa  de  cinco 

e  fabrieaçao' ,  e  occórrendo  huma  esteWFd  ejpezas  da  cultura 

chegarao  nos  dous  últimos  annos  a  ter*!3*10  extJaordinafria 

,  , 1  reis  <lue  corresponde,  pouco  mais  n.,  pr6Ç°  de  sessenta 
iibras  esterlinas*.  P  ma,s  ou  menos,  a  dezaseis 

*  FaJlo  do  preço  le^a!  e  n*~  i 

í  aoao  alguns  Comrue  ciautes  em  qUe  aib'trar,a  c  culpavelniente 
lencia  de  compradores.  Eu  me  exnlioo  *“  q"?  ha  srailde  concor- 
f  oncipaes  deveres  da  CninB-l|1hi1  1/  ,  ,  “!aiS  c,arame“te.  Hum  dos 
^gundo  as  suas  dass^oens  808  '  iahos  •>«»  P-X 

’  *  L'T  aPPrõvaÇaõ  do  Governo’  p"  «|«s  termos  prçscrptos  na 
1  ie  combina  os  interesses  da  cultura  ?  f  J'"f°  se  Jul8a  scr  aquelle, 
hum  Preço  que  refundindo  ao  "  os,  do  Co‘nmercio,  isto  he 

manufactura  do  vinho  com  os  ' ador  as  despesas  da  produeçad  e’ 
mesmo  teirfpo  o  Commércjante  j  babili^  30 

mido.  com  o  ganho  regular  áo/cz  JtT/ n  °  genero  ao  consi«- 

mercode  exportaçaõ.  A  razad  m!!  que  Se  eni£regao  no  Com- 
a,n.í,a  qnando  sao  dados  volnnta  ’  ^  qUG  a  exorbilanci4  dos  preços 

uthidade  momentânea  de  que  nascèm^!^  T  comP,adores>  he  hum*’ 
e  fs  vezes  irreparaveig  •  Dornuv»  r  P 31  a  0  tufcur°  darnnos  gravíssimos 
ca  dores  a  falsificarem  o  2“  0  ^  anima  os  met’ 

quantidade,  e  dá  causa  a°qUfc  oi'  co  °Ugmentarem  ficticiamente  a  sua 
aito  preço,  e  má  tjualidad^o  lores  escandalizados  do  seu 

ao  que  recebem  V  o2Ss°  e  dem  pretenda 

destes  princípios  tem  prohibido  todo  o  p€r>uadldo  o  Legislador 
debaixo  de  gravíssimas  penas,  a  que  1,0  pref°  dos  vinhos 

a  SenV  08  conH^adores  q«e\  p^ad  J  F  *  °S  CU,tivadoJ*^  que 

Companhia  nunca  se  regula  nara  ic  °  '  ^  eisaqui  a  razao  porque 

Pe  o  que  tem  o  vinho  que°  o  cZZ  ZT,  T1’0  de 
Pelo  preço  que  á  proporção  Cm«  m  f?  d°  ™»  «i.ú 

differemes  paires  concorrem  no  mercado  ’,  T  08  vinhos  <l"«  de 

fl!ondL fta  ‘e-ra  Propoz  a  rnesnm  (W  '  da  Gram  Bretanha. 

10  e  1 81 3  o  preço  de  fio,  e  54  mil  rei  -  r  .faphia  Para  os  vinhos  de 
esterlinas  para  os  da  prim-ira  oiníi  i  ’!*’  'C  ,leco"a  d«  16  Likas 
segunda}  sem  embargo  de  se  6  de  15  P«ra  os  da 

*e  vendia  para  o  gasío  dn«  •  »%  Oando  minto  mais  caio  o  oiic 

de  todas  J  providenciai  do  Governo  ,  ^  P°rtu^'-  Mas°a°p^ 
ompanhia,  tem  sido  impossível  eohibir  ^  a  vlSi|ancia  da 
Commerciantes  e  dos  Lavradores  ,«  lamente  a  cobiça  dos 
fiandao  a  Lei  por  meio  dp  pn  ,  ’  s  qnaes,  nos  annos  de  fafta 

.Vinhos  por  preços  muito  snperioreV aoT^3  cland^tinas»  vendendo  os 
eidos.  Julguei  necessário  entrar  nesta^  ,P0r  e,Ia  Se  «chôo  estabefe- 

rsamente  a  tt  ri  buem  alguns  á  Companhia  oallHre  ^  m°Strar  que 

•  a  0  alt0  Ppeço  a  que  tem  chega- 
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-Crescendo  a  reputaçacT  do  vinho  do  Porto,  cresceo  tam¬ 
bém  o" seu  consumo  no  mercado  da  Gram  Bretanha,  elevan¬ 
do  se  ao  ponto  correspondente  á  riqueza  e  povoaçao  deste 
crande  império*;  e  augmentou-se  igualmente  a  exporta- 
cad'  para  os  Estados  Unidos  da  America,  e  para  a  Rússia 
e  mais  paizes  do  Norte.  Extendeo-sá  por  tanto  extraor¬ 
dinariamente  a  cultura  das  vinhas  de  maneira  que  a  sua 
pròducçao"  he  prézen temente  quasi  quatro  vezes  maiòi  do 
que  era  antes  do  estabelecimento  da  Companhia, 

O  augmento  da  producçao~  e  preços  dos  vinhos  do 
Douro  devia  necessariamente  influir  no  augmento  da  pro- 
chicçao"  e  preços  dos  outros  vinhos  de  Portugal,  e  das 
ílhas  dos  seus  Domínios :  e  destas  causas  nasce  em  grande 
parte  o  auge  a  que  se  elevou  a  prosperidade  do  i  aiz 
até  a  desgraçada  epoca  da  invasao  dos  Francezes,  admi- 
rando-se  alguns  Estrangeiros  que  nesse  tempo  vierao  a 
Portugal,  e  que  la  tinhab'  estado  quarenta  annos  antes,  do 
extraordinário  progresso  que  a^  Naçao  tinha  feito  neste 

Intervallo  em  riqueza  e  civilização  . 

Aehando  se  pois  demonstrado  pelos  factos  notonos  e 
indisputáveis  que  temos  referido,  que  a  instituição  da 
Companhia  augmentou  a  riqueza  de  Portugal;  bastaria  este 
só  fundamento  para  concluirmos  que  ella  tem  sido  também 
muito  util  á  Gram  Bretanha.  Porque  consistindo  o  interesse 
das  Naçoens  Cornmerciantes  e  industriosas  em  venderem 
a  maior  quantidade  possivel  das  mercadorias  em  que  tra- 
ficad' ;  e  sendo  os  Inglezes  os  que  principalmente  provem 
o  mercado  de  Portugal  de  generos  e  fazendas  estrangeiras ; 
fiça  evidente  que  quanto  maior  for  a  opulência  deste  líeyno, 
e  por  consequência  a  sua  povoaçao"  e  necessidades,  maior 
Sêrá  também  o  consumo  dos  efeitos  de  Commercio  que 
deve  receber  da  Gram  Bretanha. 

Se  esta  doutrina  precizasse  de  outra  prova  ella  se  pode¬ 
ria  achar  na  comparaçao"  da  quantidade  dos  generos  que  o« 


do  na  Gram  Bretanha  o  Vinho  do  Porto;  fazendo  ver  que  ella  conhece 
as  terríveis  cónsequenoias  que  daqui  podem  resultar,  e  de  accordo 
com  o  Governo,  trabalha  quanto  lhe  he  possivel  em  as  prevenir,  inas 
que  a  cobiça  dos  Cornmerciantes  salta  todas  as  barreiras,  e  sacrifica 
os  interesses  da  Naçao  â  esperança  de  hum  lucro,  que  nao  pode  ser 
durável. 

*  No  anno  de  1756  em  que  foi  instituída  a  Companhia  naó  se  ex¬ 
portarão  para  a  Gram  Bretanna  mais  que  doze  mil  duzentas  e  onze 
Pipas,  Desde  esse  tempo  foi  a  exportaçaõ  crescendo  progressivamehte 
de  maneira  que  em  1801  chegou  a  sessenta  e  seis  mil  seis  centas  « 
yinte  e  nove  pipas.  As  circumstancias  do  tempo  a  fizeraò  depoii 
diminuir,  mas  assim  mesmo  foi  em  1810  de  quarenta  e  duas  mil  centv 
t  quinze  Pipas, 


I 


440* 


Correspondência. 


ínglezes  introduziao'  anrinalmrmt,,  ,, 

estabelecimento  da  Conin-inhia  *  Portugal  antes  do 

mente  maior  dos  qUe  est  io'  introd  •  j  quantldade  «finita- 
cresceo  em  riqueza  nor  Íff  -  ^"Zmdo  dePois  que  o  paiz 
Mas  a  utilSe  0.m  to  ^d°  ^  estabelecimento.  P 
da  Companhia,  nao'  está  a  ram  ®retardla  na  conservação' 
prosperidade  de  Portugal  ”a  ?Ue  lhe  resuIta  da 

outros  objectos  de  „,,,••*  6  j-  se  descobre  ainda  em 
Naçao'.  J  S  de  mms  lmmediato  interesse  para  esta 

pela  e x t i n c ç ao'U  da6  Cm m p a n hi a  o°Co  ^  t0da  duvida’  <lue 
Porto  voltaria  ao  estado  em *  ^omme[eio  dos  vinhos  do 
estabelecimento,  e  que  cahindo  n  ^  achava  antes  do  sei* 
Porto  no  abatimento*  m  que tsV T**5®0"  do  ™h°  do 
sando-se  por  isso  pnn  ^  tempo  estava,  e  recu- 

licor  degenerado  e  pouco^sS^erfao^õí' Co*1  bebe-  hUm 
obrigados  a  dirigirem  as  s.ms  *  ,  Commerciantes 

partes  para  proverem  o  mercado  jPe^.ulaçoens .  Para  outras 
ao  gosto  da  Naçao~.  de  v  n  los  mais  conformes 

caminhofcwfque  acalmem  ^  °ram  Bretanha  d^° 
intima  Alliada,  com  quem  C°ai  buma  -^açad*  sua 

motivos  de  imerfesse  reciproco  e  a  estre,taní1iente  %a<la  por 
dos  vinhos  generos  seusP  e  c  quem  oflcrece  em  troca 
passaria  a  fazê-lo  com  outros  F  “facturas  de  suas  fabricas, 
dar  sahida  aos  ditos  generos  e  Stad  pS’  clue  ou  nao~  podem 
cumstancias,  ou  fazendo  hoje  parte” do^n^'  ?elat,suas  cir* 
viriao'  por  este  meio  a  adquirir  á  custa  de  InTl'u  Fran?ezes 
zas  com  que  sustentassem  e  podessem  nroíoS  "qUe* 

* 8U™ 

Vinhos  importados  em  Escocia  e  IrlanL  °S  61t°S  d°í 
também  em  huma  somma  •  i  r*anda,  os  q uaes  montão 

pertencem  á  importação'  de  IrianX^lm0'*  q“e  S°  °S  que 
216,142  Libras  Esterlinas.  d  chegarao  em  1808  a 

*  Pela  Balança  do  Commereio  de  Portusal  em  ísno 
presente  consta  que  nesse  anno  se  exportava  á,hr»  3!°2’  qUe  tenho 

Bretanha  35,504  Pipas  de  Vinho  do  Porto  sendo°  Para.  3  GT 
i-isboa  soaieiite  de  1634  Pipas.  Wj  s  )do  a  exportação  de 


Correspondência .  441 

✓ 

No  anno  que  findou  a  5  de  Janeiro  de  1810  sobio  o  total 
dos  Direitos  dos  Vinhos  importados  em  Inglaterra,  Escócia, 
e  Irlanda  á  enorme  somma  de  2,897,38 5  Libras  esterlinas, 
podendo  bem  calcular  se  que  dous  terços  da  dita  somma  fo- 
rao"  produzidos  pelo  importação"  dos  vinhos  de  Portugal. 

Nota  se  também  que  neste  producto  dos  direitos  nao"  he 
comprehendido  o  Direito  de  Scavage  de  huma  libra  por  Pipa, 
que  pagao"  á  Corporação"  da  Cidade  de  Londres  os  vinhos 
que  nao"  vem  por  conta  de  Inglezes,  e  em  Navios  de  con- 
strucçao"  Britanica. 

Diminuindo  porem  a  importação"  dos  Vinhos  do  Porto  na 
Gram-Bretanha,  por  effeito  da  sua  degeneração"  (que  como 
fica  mostrado  seria  infallivel  consequência  da  extincçao"  da 
Companhia)  haveria  necessariamente  huma  grande  diminui¬ 
ção"  neste  importantíssimo  ramo  das  rendas  do  Estado. 

E  se  alguém  me  disser,  que  neste  caso  a  importação  seria 
sempre  a  mesma,  suprindo  se  com  vinhos  de  outros  paizes  a 
menor  quantidade  que  se  introduzisse  de  vinhos  do  Porto  : 
responderei  que  supposto  o  habito  em  que  está  a  Naçao"  de 
usar  destes  vinhos,  e  a  opinião"  dos  Médicos  geralmente  pro¬ 
pagada,  que  aconselhao"  o  seu  uso  como  hum  remedio  efficaz 
em  certas  moléstias,  nao"  seria  certamente  a  sua  falta  substi¬ 
tuída  pela  importação"  de  outros  vinhos,  a  respeito  dos  quaes 
nao"  ha  os  mesmos  motivos  de  preferencia.  O  consumo  das 
Ilhas  Britânicas  infallivelmente  diminuiria  ao  menos  por  al¬ 
guns  annos,  e  o  Parlamento  seria  obrigado  a  suprir  com  hum 
novo  imposto  o  déficit,  que  immediamente  havia  de  apparecer 
no  producto  dos  Direitos  dos  Vinhos. 

Nao"  devemos  alem  disto  omittir  os  grandes  lucros  que  os 
Vassallos  Britânicos  tirão"  dos  fretes,  que  tem  chegado  al¬ 
gumas  vezes  a  preços  exorbitantes,  e  o  maior  numero  de  Em- 
barcaçoens,  que  o  augmento  progressivo  do  commercio  dos 
vinhos  conserva  em  actividade  em  beneficio  das  pessoas  que 
vivem  da  navegaçao". 

Outra  prova  da  utilidade  deste  Commercio  para  os  Inglezes 
se  deduz  da  opulência  de  muitas  das  Cazas  desta  Naçao"  esta¬ 
belecidas  no  Porto.  Eu  poderia  nomear  bastantes  indivídu¬ 
os,  a  quem  vi  principiar  o  seu  commercio  com  pequenos 
meios,  e  que  se  achao"  agora  na  sua  patria  ricos  ;  huns  con¬ 
tinuando  ainda  o  mesmo  Commercio,  e  outros  vivendo  do 
rendimento  do  dinheiro  que  ajuntárao",  e  que  tem  emprega¬ 
do  nos  fundos. 

E  posso  também  affirmar,  sem  receio  de  ser  desmentido, 
que  antes  da  instituição  da  Companhia  nao"  houve  no  Porto 
Commerciante  algum  Inglez  que  fizesse  huma  fortuna  compa¬ 
rável  á  que  tem  feito  muitos  dos  seus  successores. 
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Nao  devo  finalmente  omittir  huma  accusaçao  que  aqui  em 
Inglaterra  tenho  ouvido  fazer  contra  a  Companhia,  e  que  os 
Commerciantes  promovem  e  aggravacT  com  grande  acrímo- 
ma.  Ella  consiste  no  privilegio  que  a  mesma  Companhia 
tem  de  fabricar  e  vender  por  preço  determinado  a  aguar¬ 
dente,  que  se  extrahe  dos  vinhos  de  certos  districtos. 

Neste  privilegio  porem  que  os  adversários  da  Companhia 
caracteiisao  de  monopoiio,  nao  vejo  mais  que  huma  medida 
em  tudo  coherente  com  os  fins  deste  Estabelecimento,  e  in¬ 
dispensável  para  que  podesse  produzir  a  utilidade  que  delle 
se  esperava.  ^ 

Sendo  a  agoardente  hum  ingrediente  indispensável  para  a 
preparaçao  do  vinho,  que  se  transporta  por  mar  ;  havendo- 
se  a  Companhia  instituído  expressamente  para  acautelar  a 
antiga  degeneração  e  falsificaçao'  do  vinho,  e  sendo  huma 
das  causas  da  dita  degeneração' ,  apontada  pelos  mesmos 
Inglezes  nas  Instrucçoens  ja  citadas,  lançarem,  lhes  agoar - 
dente  iidicula  com  jivnio ,  esturvo ,  e  afeita  de  borras:  como 
seria  possível  que  a  Companhia  desempenhasse  a  sua  obriga¬ 
ção  a  lespeito  da  bondade  do  vinho,  se  nao  fosse  encar¬ 
regada  igualmente  de  fiscalizar  a  bondade  da  agoar¬ 
dente  ?  & 

Se  a  lei  lhe  concedesse  este  privilegio  com  a  liberdade  de 
vender  a  agoardente  pelo  preço  que  quizesse,  poderiao'  re¬ 
sultar  delle  as  mas  consequências  do  monopoiio,  pois  que  os 
compradores  seriao  então  obrigados  a  sujeitar-se  a  preços 
lesivos  e  arbitrários.  Mas  o  Legislador  nao'  deixou  isto  no 
arbítrio  da  Companhia,  e  quando  pelo  Alvará  de  16  de  De¬ 
zembro  de  1760,  lhe  mandou  estabelecer  fabricas  de  agoar¬ 
dente,  fixou  ao  mesmo  tempo  o  preço  porque  se  devia  vender, 
segundo  as  suas  diíferenles  qualidades. 

E  supposto  estes  preços  originários  se  alterassem  com  o 
tempo,  assim  como  se  alterarao'  os  dos  vinhos*  :  nem  &  Com¬ 
panhia  os  augmentou  jamais  sem  ordem  do  Governo  ;  nem  se 
mostrara  que  este  estabelecesse  em  tempo  algum  preços  ex* 
orbitantes  ;  e  superiores  ao  valor  real  do  genero. 

Sei  que  os  Commerciantes  Inglezes  se  tem  queixado  de 
que  a  Companhia  os  nao'  prove  a  tempo  da  agoardente,  de 
que  precisão  i  e  nao'  duvido  que  realmente  tenhao'  experi¬ 
mentado  algumas  vezes  esta  falta,  ja  por  negligencia  da  Junta 
da  Administração'  da  Companhia,  que  nao'  he  impeccavel,  q 

*  Secundo  o  dito  Alvará  o  preço  da  agoardente  da  primeira  qualidade 
era  de  87,000  reis  que  corresponde  a  24  para  25  Libras  esterlinas,  somms 
que  presentemente  uad  seria  igual  ao  valor  de  meia  pipa  de  ag-oardentft 
da  mais  ordinaria. 
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ja,  fcoè  últimos  tempos,  pela  grande  esterilidade  da  produc- 
çao"  dos  vinhos,  que  unida  aos  embaraços  causados  pela  in- 
vazao",  e  pela  guerra  tem  obrigado  a  Companhia  a  esforços 
extraordinários,  e  grandes  despezas  para  prover  o  Commercio 
da  agoardente  necessária  para  o  prepaiV)  do  vinho. 

Mas  he  também  certo  que  os  Commerciantes  se  tem  queix¬ 
ado  muitas  vezes  sem  fundamento,  só  com  o  fim  de  fazerem 
a  Companhia  odiosa,  e  de  maquinarem  a  sua  ruina.  Agora 
mesmo  sei  eu  por  Cartas  recebidas  de  Lisboa,  que  muito 
tempo  antes  de  necessitarem  de  agoardente  para  os  vinhos 
novos,  cuja  venda  só  dahi  a  alguns  mezes  se  podia  abrir,  cla- 
márao"  que  a  Companhia  nao  cuidava  em  se  prover  de  ago-> 
ardente  para  esse  tempo,  fizerao"  representa  oens  ao  Cônsul, 
e  invocárao  a  intervenção"  do  Ministro  de  Sua  Magestade 
Britanica. 

A  vista  do  que  tenho  exposto  parece  me  haver  mostrado 
evidentemente:  Que  quasi  todos  os  que  clamao  contra  a  Com¬ 
panhia  dos  vinhos  ignorao  a  sua  natureza,  as  causas  da  sua 
instituição",  os  fins  a  que  se  dirigio,  e  os  meios  que  as  Leis 
lhe  proporcionárao"  para  os  conseguir  :  Que  examinando  to¬ 
dos  estes  objectos  com  a  maior  imparcialidade,  se  conhece 
por  provas  de  facto  superiores  a  toda  a  duvida  :  Que  antes 
da  creaçao"  da  Companhia  estava  o  Commercio  dos  vinhos  do 
Porto  na  ultima  decadência  em  prejuizo  dos  cultivadores  Na- 
cionaes  e  dos  Negociantes  Britânicos  : 

Que  o  estabelecimento  desta  corporação"  de  Lavradores, 
Commerciantes,  e  Capitalistas  resuscitou  hum  ramo  tao  im¬ 
portante  da  Riqueza  Nacional,  e  o  levou  ao  maior  ponto  de 
prosperidade. 

Que  nenhuma  das  Leis  da  Companhia  he  prejudicial  aos 
interesses  dos  Commerciantes  Inglezes,  pois  se  nao  mostrará 
humasó  em  que  sejao"  de  peor  condição"  que  os  Portuguezes  ; 
antes  pelo  contrario  tem  mais  liberdade  do  que  estes  a  res¬ 
peito  aos  preços  dos  vinhos  que  podem  comprar  por  menos 
das  taxas. 

Que  effectivamente  muitas  das  Cazas  Inglezas  estabeleci¬ 
das  no  Porto  tem  feito  neste  commercio  fortunas  grandes,  e 
muito  superiores  ás  que  fizerao"  as  Cazas  que  ahi  houve  antes 
da  instituição"  da  Companhia. 

Que  aextincçao"  da  Companhia  reduziria  a  cultura  e  com¬ 
mercio  dos  vinhos  ao  antigo  estado  de  miséria  de  que  o  seu 
estabelecimento  o  havia  tirado.  E  por  consequência. 

Que  Portugal  soífreria  hum  golpe  incurável  na  sua  prospe¬ 
ridade  pela  diminuição"  da  riqueza  dos  particulares,  e  pelo 
extraordinário  desfalque  das  rendas  publicas. 

Que  o  prejuizo  da  Gram-Bretanha  seria  também  gravíssimo 
nao"  só  pela  estreita  ligaçao"  que  os  seus  interesses  tem  com 
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P0rtUga1,  Pri.nci'Pa,mente  nas  circunstancias  actuaes 
4  porque  experimentaria  logo  huma  repentina  falta  na 
enorme  somma  que  recebe  dos  Direitos  do  vinho,  a  qual 

Wo  °U  nUnCa  86  P°deria  r?Parar  5  assim  como  também  nn 

da«  Fnl  a  SUa  nave^ao  «rã  dos  fretes,  e  do  emprego 
aas  fcmbarcaçoens  que  se  occupao~  neste  Commercio. 

ôe  me  enganei  em  algum  dos  factos  que  tenho  referido,  ou 

nas  opmioens  que  avancei,  desejo  e  peço  que  se  mostre  o  meu 

impugnado  com  argu- 

nrpnr  convlncentf »  e  nao  as  declamaçoens  vagas,  e 

i  ssssrtf&zz  ué  *8”*  ”  •»»  “> 

Concluirei  esta  Carta  com  huma  reflexão'  mui  obvia.  Os 
Commerciantes  Inglezes  fizerao'  guerra  á  Companhia  desde  o 
momento  da  sua  fundaçao',  e  approveitárao' todas  as  con- 
juncturas  ravoraveis  pafa  a  destruírem*. 

Neste  combate  tem  elles  certamente  grandes  vantagens. 

rnlavTTre  aneas  duf  NaÇ°ens  he a  Gram- Bretanha, 
como  Cstado  da  primeira  ordem,  a  Potência  dominante,  Lo- 

go-se  o  Governo  Britânico  cedesse  ás  instancias  dos  ditos 
Commerciantes,  e  insistisse  positivamente  na  aboliçao'  da 
Companhia,  estaria  ella  extincta  ha  muitos  annos,  só  por  ef- 
feito  desta  preponderância.  1 

Desde 'o  armo  de  1756  até  o  presente  tem  Portugal  de- 
/  Pendido  por  varias  vezes  da  Gram-Bretanha  para  a  sua  con¬ 
servação  ;  sendo  auxiliado  com  socorros  pecuniários,  e  com 
tropas  nas  occasioens  mais  criticas.  Em  todas  estas  conjunc- 
turas  se  hsongearao"  os  inimigos  da  Companhia  que  era  che¬ 
gado  o  momento  de  a  lançarem  por  terra  :  multiplicárao'  as 
queixas,  fizerao  chegar  ao  Gabinete  Britânico  representa- 


Mas  se  a  Companhia  he  ntil  a  estes  mesmos  Commerciantes,  como 
podem  eiies  ter  interesse  na  sua  destruição  ?!  *  Respondo.  Os  que  estives¬ 
sem  fazendo  o  Commercio  dos  Vinhos  no  tempo  da  extincçao  da  Compa¬ 
nhia,  ganhariao  certamente  muito  dinheiro  com  esta  mudança  ;  porque 
comprariao  o  vinho  pelo  preço  que  quizessem  (como  acontecia  antiga- 
men<e)  e  o  poderia 5  vender  com  grande  lucro  no  mercado  de  Inglaterra 
em  quanto  a  dita  alteraçad  de  preço  nao  tizesse  ahi  todo  o  seu  effelto. 

He  verdade  que  este  ganho  extraordinário  duraria  pouco,  e  que  a  mesma 
ambiçao  dos  Negociantes,  precipitando  a  catástrofe,  faria  secar  em  breve 
tempo  a  fonte  de  que  elle  manava.  Mas  estas  consideraçoens  nao  entraõ 
gerá! mente  no  calculo  dos  Commerciantes  :  o  lucro  momentanephe  o  que 
unicamente  lhes  importa;  e  huma  vez  que  os  presentes  podessem  por 
este  meio  acoumular  grandes  riquezas,  pouco  se  lhes  daria  que  seus  sue- 
cessores  achassem  devastado  o  terreno,  em  que  elles  tinhaõ  cortado  as 
arvores  para  colherem  os  fruetos. 

A  justiça  p<  de  que  eu  faça  excepçao  de  alguns  commerciantes  mais  in- 
telhgentes  e  de  princípios  mais  liberaes,  a  quem  por  muitas  vezes  tenho 
ouvido  confessar  a  utilidade  da  Companhia,  e  os  damnosoue  resnltariao 
4a  sua  extincçao. 
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çoens  repetidas,  mas  este  Governo  sabio  e  prudente  nunca  se 
deixou  soprender :  examinou  o  negocio,  conheceo  a  verdade 
e  a  Companhia  subsiste. 

Eis  aqui  como  pensa  hum  Portuguez  velho,  desinteressado 
porque  nao"  he,  nem  foi  nunca  Commerciante  de  vinho,  que 
ama  a  terra  aonde  nasceo,  e  ama  a  Naçao"  Britanica,  em  cujo 
território  achou  a  mais  generosa  hospitalidade,  mas  que  ama 
sobre  tudo  a  verdade,  e  o  bem  real  das  duas  Naçoens. 

Se  a  Companhia  commetter  excessos  no  exercício  da  sua 
Commissao ,  representem  se  ao  Soberano  do  Paiz,  e  proçure 
se  a  sua  emenda.  Mas  a  extincçao"  deste  Estabelecimento 
seria  para  Portugal  e  para  a  Gram-Bretanha  huma  desgraça, 
cujas  consequências  se  nao"  podem  calcular. 


POSTSCRIPTÜM. 

Ar  vista  do  Mappa  da  Agoardente  vendida  annualmente 
pela  Companhia  para  o  Commercio  dos  Vinhos,  observo 
que  ha  poucos  annos  a  esta  parte  tem  havido  hum  grande 
augmento  no  consumo  da  mesma  Agoardente  á  proporção* 
da  quantidade  dos  vinhos  exportados.  Por  exemplo  :  em 
1798,  que  foi  hum  anno  de  exportação"  extraordinária,  car» 
regárao'-se  para  a  Gram  Bretanha  64,402  Pipas  de  Vinho  ; 
e  nao"  se  pedirão"  á  companhia  mais  que  2,647  pipas  de 
agoardente.  Em  1801,  em  que  a  exportação"  foi  a  maior  que 
nunca  houve,  por  chegar  a  66,629  Pipas  de  Vinho,  vendeò 
a  Companhia  somente  3,895  Pipas  de  Agoardente. 

Pelo  contrario,  em  1807,  em  que  se  exportárao"  50,301 
Pipas  de  Vinho,  cresceo  a  venda  da  agoardente  de  maneira 
que  sobio  a  4,223  Pipas :  e  em  1810,  reduzindo-se  o  vinho 
exportado  a  42,115  Pipas,  vendeo  a  Companhia  para  este 
Commercio  4,142  Pipas  de  Agoardente. 

Se  me  importasse  indagar  os  motivos  desta  maior  quanti¬ 
dade  de  Agoardente,  que  actualmente  se  consome  no  vinho 
(o  que  á  primeira  vista  parece  opposto  aos  interesses  dos 
negociantes,  porque  lhes  faz  o  vinho  mais  caro)  diria,  que 
na  opinião"  das  pessoas  intelligentes,  os  ditos  vinhos  sobre 
carregados  servem  para  as  adulteraçoens,  que  se  fazem  em 
Guernsey  com  Vinhos  de  Hespanha,  e  outros,  e  mesmo  na 
mao  dos  Negociantes  em  Inglaterra,  porque  tem  força  e 
espirito  para  supportar  esta  mistura,  posto  que  alias,  com  o 
excesso  da  agoardente  percao"  o  gosto  e  cheiro  proprio  do 
genero,  e  que  faz  parte  do  seu  merecimento. 

Mas  agora  so  me  sirvo  da  referida  observação"  pára  mos* 
trar,  que  os  Coramerciaates  Ingiezes  nao  tem  razaçT  para 
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mostUraXqaueda  Comnaní  p‘ovidos  de  agoardente;  quando  se 
mente  mnitn  .mPanIlia  Ples  esta  submmistrando  presente- 

àe  exporta  dn  3I0r  ?,uailtida*,  á  proporção  do  vinho  que 
rad  necessário  para  esío^eTto!  ““  an"°S  anteriores  JuISa“ 


obiecto^emo  d^'A'ef "  *JC'1'  °Utra  carta  sobre  este  mesmo 

S  f  ,desta  a  t1iversos  respeitos  :  por 

O  Th  f  ])0’  e  c  e  lu.“ara  nao  inserimos  neste  No. 
•  °  que  raiemos  no  seguinte. 


CARTA 

Aos  Redactores  do  Investigador  Portimuez  em 

Inglaterra, 

Snres. 

Tomo  a  liberdade  de  enviar-lhes  estas  experiencias  Chi- 
micas,  para  que  se  dignem  enxerillas  no  seu  estimável  pe- 

ld,,  TTnlC0  em  Llngua  Portugueza>  que  acho  capaz  de 
salvar  do  esquecimento  os  trabalhos  scientificos  dos  Portu- 

hecidos.  qUe  SÔ  Pela  Hnguagem  Portugueza  querem  ser  con- 

De  VmCeí* 

Amigo  sincero 

L.  S.  Oliva, 


EXPERIENCIAS  CHIMICAS 

Sobre  o  Mercúrio  Fulminante,  lidas  na  Academia  de 

Lisboa,  no  anno  de  1806. 

.  Tenho  a  honra  de  entreter  a  Sociedade  sobre  hum  ob* 
jecto,  que  ja  mereceo  a  attençao'  das  duas  mais  celebres 
Corporaçoens  Literárias  da  Europa,  a  Academia  Real  das 
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Sciencias  de  Londres,  e  o  Instituto  Nacional  de  Franca,  em 

ambas  como  se  verá  da  serie  de  minhas  expenenc.as,  se  ex 

plicou  a  fenomeno,  que  faz  o  objecto  desta  curta  Memora, 
de  huma  maneira  nada  plauzivel,  e  pouco  conforme  ao  ver¬ 
dadeiro  rezultado  da  experiencia;  creio  pois  nao  sera  m- 
digno  da  contemplação  desta  sabia  Academia,  aze  -  a 

na  prezente  discussão^ .  ,  . 

O  Autlior  Inglez  Howard,  que  primeiro  descobrio  o  Mer¬ 
cúrio  fulminante,  em  huma  larga  dissertação ,  que  ez 
este  respeito,  diz  que  he  composto  de  oxido  de  Mercúrio,  e 
acido  oxalico;  com  a  intenção  pois  de  lhe  tesco  rn 
principio  tratei  esta  substancia  pela  Potassa  caustica,  a  q 
a  decompoz  inteiramente,  pondo  o  oxido  de  1  lercurio  a  » 
filtrei  o  licor,  lancei-lhe  agoa  de  cal  para  ver  se  achava  o 
dito  acido ;  obtive  sim  hum  ligeiro  precipitado,  que  sc  m 
redissolveo  pelo  acido  nitrico,  e  que  por  conseguinte  era 
devido  ao  acido  carbonico,  que  a  Potassa  continha,  do  qual, 
como  se  sabe,  he  impossível  privalla,  por  m*ior  exactidao , 
que  se  ponha  em  tornalla  caustica:  porem  o  que  me  sur- 
prendeo  foi,  lançando  de  novo  neste  mesmo  licor  agua  de 
cal,  o  observar  hum  segundo  precipitado  com  todas  as  apa¬ 
rências  de  oxalato  de  cal ;  mas  como  sabia,  que  a  1  otassa 
tem  a  propriedade  de  dissolver  os  oxidos  de  Mercúrio, 
desconfiei  nao~  fosse  este  precipitado  devido  a estes:  para 
me  tirar  da  duvida,  lancei  em  huma  dissolução  de  Mercú¬ 
rio  na  potassa  comparativamente  agua  de  cal,  e  observei 
igualmente  hum  precipitado  em  tudo  semelhante  ao  do  pn* 
meiro  cazo;  donde  conclui,  que  talvez  o  Chimico  Inglez  se 
enganasse  nesta  experiencia,  cuidando,  que  este  precipitado 
era  devido  ao  acido  oxalico ;  tanto  he  verdade  que  sao  dit- 
ferentes  os  olhos  daquelle  que  primeiro  íaz  as  expeiiencias 
dos  do  que  per  tende  rectiíicallas. 

Fazendo  novas  experiencias,  decompondo  a  substancia 
fulminante  pelo  acido  muriatico,  nunca  achei  o  dito  acido  ; 
donde  tirei  a  consequência  de  que  o  acido  oxalico  nao  en¬ 
trava  essencial  mente  na  formaçao  do  Mercúrio  fulminante* 

Por  outro  lado,  sabendo  eu,  que  Mr„  Thenard  tinha  an- 
nunciado  ao  Instituto  de  França  que  o  Mercúrio  fulminante 
era  composto  de  ammoniaco,  e  huma  substancia  vegetal 
desconhecida,  fiz  as  experiencias  seguintes  para  descobrir  os 
dhos  principios. 

1.  Decompu-lo  pela  Potassa,  examinei  o  licor,  lançando- 
lhe  bastante  cal,  porem  nunca  percebi  o  cheiro  do  alcalino 
volátil. 

Q,  Decompu-lo  pelo  acido  muriatico,  examinei  o  licor 
pelo  meio  da  cal;  nada  de  cheiro  ammoniacal;  fiz  evapora- 
lo,  e  pelo  esfriamento  nao'  achei  algum  sal  ;  donde  conclui 
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se"  f^rd^nLT«Jí^a^nS,1“  am7niaco> 

para  que  seia  fulmina  ^  ^  ’  as  *lue  nao  essencial 
das  e  fe  6  apCZar  n6  rePetÍr  as  e*Perien- 

vestigio  d’ammoniaco  Cr!  nui.ica  7e  percebi  o  mínimo 
composto  de  hün  nrhmin  ,  :  Ç°“  a  desconfiar>  que  seria 

Mr  Th  em. rd.  1  P  vegetal,  como  tinha  annunciado 

ou  decompunhao :  procurei  por  iín  nXZ  «Jestruiao , 

r  p*» » iu™ri»iT£c“  "o 'ii*  frr  * 

e°“'™ 

filtrado  o  Jicor,  hum,  aobatíncia' d. 

=,  ns  zps,  d»i: 

hmalmente  tratei  o  mesmo  Mercúrio  fulminante  nelo  ar! 
do  phosphorozo,  tendo  o  cuidado  de  tapar  o  va.cFem  auc 
operava,  por  este  meio  toda  a  substancia  .se  reduzio  a  íder 
cuiio,  nao  existindo  no  liquido  mais  doque  o  acido  phospho- 
rico  ;  visto  que  destiilando  este  liquido,  apenas  detfaguano 
balao  e  na  retorta,  em  reziduo,  acido  phosphoriccF:  com 

coolico  mi:  mquho  foSeT*  hum  cheiro  ~  «** 

Nao  ficaiao  ainda  aqui  minhas  experiencias.  Dissolvi  o 
oxido  vermelho  de  Mercúrio  em  acido  nitrico,  quanto  fosse 
astante  para  dissolve  lo  :  a  esta  dissolução  ajuntei  álcool 
tendo  cuidado  de  bem  tapar  o  vazo ;  observei  hum  precipi’ 
tado  esbranquiçado,  e  nenhuma  separaçao  de  gazesP:  sepP- 

?  O  acido  phosphorozo,  corno  o  Snr.  Braamcamp,  e  eu  observamos 
pela  pnme.ravezM  Àrmaesde  Chimica  do  mez  de  Junho  de  1S05 

tem  a  propriedade  de  decompor  todo-,  os  oxidos,  e  saes  merciriaes sem 
excepçao  reduzindo  os  oxidos  o  Mercúrio  i.quido,  e  passando  ao  estado 
de  ac.do  p-  osphorico  pelo  oxigênio,  que  roubou  ao  Mercúrio.  Esta  ex- 

£  rCI1  q,‘e  nao.  Unha  podido  ser  feita  por  nenhum  dos  dois  Cbirnicos 
utados,  he  a  mais  concludente  de  todas,  visto  neste  cazo  o  Mercúrio 
reduzir-se,  e  o  principio,  qualquer  que  seja,  dever  ficar  necessariamente 
no  liquido,  nem  poder  escapar-se  se  fosse  gaz,  sendo  como  disse  a 
expericncia  feita  em  vazos  fechados.  Ora  nos  naõ  aehamos  pelos  re¬ 
por  T’  VÇÍ,t'g!0S  d“  substaricia  alsnma,  que  estes  cosi umad  demonstrar: 
f.Z  C°rgWnte'  deí'emos  necessariamente  concluir  pelo  menos  que 

Õxllico  Ea0  6  eoa>P°5ta  ,,em  de  ammoniaco,  nem  de  acido 


í. 


» 
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rei  0  precipitado,  que,  ainda  que  em  pequena  quantidade, 
me  deo  evidentes  sinaes  de  ser  fulminante ;  ora  neste  cazo 
nao  houve  deconipoziçao  alguma  destes  princípios :  o 
Mercúrio  fulminante,  que  obtive  deve  ser  composto  dos 
princípios  empregados  taes,  quaeg  elles  erao\  isto  he,  de 
Mercúrio,  acido  nitrico,  e  álcool:  restava  para  que  esta 
prova  tivesse  toda  a  evidencia  necessária  em  Chimica,  que 
pelaanalyse  se  achassem  estes  princípios,  quando  naoT  fossem 
ambos,  ao  menos  hum  delles  ;  porem  quem  reflectir,  que  a 
Chimica  nao  possue  reactivos  para  poder  conhecer  a  exis¬ 
tência  do  álcool,  e  mesmo  do  acido  nitrico,  logo  que  estes 
em  pequena  porção  se  aohao  misturados  com  outros  quaes- 
quer  líquidos,  nao  pode  exigir  na  questão  prezente  maiores 
provas. 

Qual  he  pois  a  natureza  do  Mercúrio  fulminante  ?  Oxa* 
lato  de  Mercúrio,  ammoniato  de  Mercúrio  sem  duvida  nao" 
he,  como  demonstrei ;  nao  será  por  tanto  m«is  plauzivel,  e 
mais  conforme  a  experiencia  affirmar,  que  seja  composto  de 
huma  pequena  quantidade  de  acido  nitrico,  oxido  de  Mercú¬ 
rio,  e  álcool  l 

Digo  mais  plauzivel  sem  duvida,  pois  naof  he  justo  recor¬ 
rer  a  novos  princípios,  quando  os  conhecidos  nos  podem 
explicar  o  fenomeno.  O  acido  nitrico,  e  o  álcool  decom¬ 
pondo-se  formão  gazes,  que  podem  produzir  a  detonaçad, 
bem  como  o  ammoniaco,  ou  acido  oxalico. 

Luis  de  Sequeira  Oliva* 


6  d’ Abril  de  1812. 


Snres.  Redactores, 


Como  tenho  visto  que  no  artigo  Literatura  do  Investiga¬ 
dor  Vmres*  nos  tem  dado  nao~  somente  algumas  peças^de 
Poezia  Moderna  Portugueza,  ainda  nao~  conhecidas  ;  mas 
taobem  traducçoens  do  ínglez,  no  que  certamente  fazem 
hum  grande  obséquio  aos  amantes  da  Literatura  Ingleza  • 
atrevo-me  a  inculcar-lhe  hum  Poema,  que  ha  pouco  sahio 
á  Luz,  e  de  que  ja  se  acha  esgotada  a  primeira  edição  •  tal 
he  o  enthusiasmo  que  tem  excitado  no  espirito  dos  seos 
Leitores,  principalmente  entre  o  bello  sexo ;  e  posto  que  a 
juvenil  idade,  e  a  figura  interessante  do  Author,  e  talvez 


£ 


i 
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o  receio  d’alguma  nova  satira*  (exercício  a  que  elle  he  in* 
c  macio)  possao  ter  influído  no  gccolhimento  favoravel,  que 
se  ez  da  sua  obra;  com  tudo  a  generalidade  do  applauzo 
e  sempre  hum  grande  argumento  a  favor  do  mérito. — Nao~ 

-htt  advinhao  de  fluem  fallo;  he  o  Poema  intitulado 
Lhikle  Harold,  Romance,  por  Lord  Byron. 

Mas  se  eu  me  lizongeio  com  a  esperança  de  ler  algumas 
das  mais  bellas  passagens  deste  Poema  traduzidas  em  versos 
muito  mais  harmoniozos  do  que  os  do  original ;  taobem 
clezejo  ver  se  Vmce5*  dao"  ao  Poeta  huma  lição",  como  a  que 
derao  ao  prosaico  Dr.  Halliçjay ;  porque  a  fínal  (e  espera- 
mos  que  nao"  seja  tarde)  virão"  a  conhecer  estes  Fetits  Mai - 
t? es  viandantes,  que  nem  sempre  hao  de  valer-se  impune* 
mente  da  liberdade,  que  tem  de  imprimir  o  que  lhes  parece, 
fiados  em  que  os  estrangeiros  nao  sabem  o  que  delles  dizem, 

e  que  os  seos  Nacionaes  por  isso  lhes  darao"  credito  sem  dif- 
Acuidade. 

Parece  insignificante,  e  ate  desprezível  este  gosto  de  mal 
dizer ,  que  os  viandantes  trazem  com  sigo  para  caza ;  e  com 
tudo  he  da  repetição"  continua  destas  falsas  noçoens  dadas 
por  eJles,  e  pelos  livros,  que  os  copeiao",  que  pouco  a  pouco 
se  formão  os  prejuízos  das  Naçoens,  e  a  Ingleza  tem  tido 
mais  que  padecer  por  esta  cauza  do  que  nenhuma  outra,  por 
isso  mesmo,  que  nella  todo  o  indivíduo  tem  a  liberdade  de 
publicar  o  que  lhe  parece,  e  nJhuma  lingoa,  que,  em  geral, 
nao  he  muito  conhecida. 

Nos  vimos  o  prejuízo  absurdo  que  nella  estava  arraigado 
contra  o  caracter  Portuguez ;  e  desgraçadamente  vimos,  que 
sendo  a  alliança,  e  connexao"  intima,  que  acaba  de  formar-se 
tao  natural,  e  tao"  essencial  para  ambas  as  Naçoens ;  com 
tudo,  a  mixtura  de  hum  prejuízo  contra  os  Portuguezes,  qiçe 
nao  se  queria  deixar  convencer  de  absurdo,  e  de  hum  en- 
thusiasmo  cego  a  favor  dos  Hespanhoes,  que  nao"  queria  ad- 
mittir  a  luz  da  razao" ,  empedia  os  homens  sensatos  de  huma, 
e  outra  Naçao"  de  conseguir,  por  espaço  de  dois  annos,  o 
que  no  principio  da  guerra  da  Península  se  podia  ter  feito 
logo;  quer  dizer  a  formaçao"  do  Exercito  Portuguez — de 
sorte  que  este  prejuízo  absurdo,  derivado  de  livros  igual¬ 
mente  absurdos,  cauzou  a  perda  de  duas  campanhas,  de  dois 


*  Uzando  do  privilegio  do  Author  advertirei  que  elle,  em  resposta  a 
huma  discussão  que  teve  com  os  Redactores  do  Jornal  d’Edinburgo,  fez 
huma  satira  mordente,  na  qual  ficarao~  algumas  Senhoras  de  grande 
qualidade,  e  prineipalniente  huma  das  maiores  protectoras  dos  Redac¬ 
tores  daquelle  Jornal,  hum  pouco  escalavradas v  Fizerao~-se  as  pazes ; 
e  he  de  crer  que  as  Senhoras  reconciliadas  nao''  sejad  agora  as  menos  ar¬ 
dentes  a  precoonizar  o  Poçma, 
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exercitos,  e  de  mais  de  vinte  milhoens  esterlinos  ;  hia  com- 
promettendo  os  talentos  extraordinários  com  que  a  Provi¬ 
dencia  favoreceo  a  Lord  Wellington,  e  arriscou  de  apagar 
o  nobre  dezejo  que  a  Naçaò*  Ingleza  tem  de  favorecer 
a  cauza  da  Península,  que  por  fim  se  vê,  que  sem  os  Portu- 
guezes  estaria  ja  perdida,  e  os  exercitos  Inglezes  de  volta 
para  sua  Patria — re  infecta . 

Eu  poderia  citar  a  Vmcc>*  muitas  passagens  de  Authores 
modernos,  que  nos  tem  tratado  pouco  mais,  ou  menos  como 
Lord  Byron :  que  digo  ?  poderia  contar-lhe  anecdotas  cu- 
riozas  deste  verdadeiramente  rediculo  prejuízo,  que  durou 
ate  o  instante  indivisível,  em  que  os  Soldados  Poftuguezes, 
com  a  entrada  de  Massena  no  Reino  arrancáraò'  á  força  as 
cataractas  dos  olhos  dos  seos  detractores — mas  por  ora  limito- 
me  a  Lord  Byron ;  e  como  eu  me  occuparei  quasi  unica¬ 
mente  das  suas  ideas,  espero  que  a  traducçab'  seguinte  em 
proza  nao^  prejudicará  ao  sentido  do  Author. 

Lord  Byron  diz  no  prefacio  do  seu  Poema,  que  o  principi¬ 
ou  em  Albania,  e  que  as  passagens  relativas  a  Hespanha,  e 
Portugal  sao~  derivadas  das  observaçoens,  que  fez,  passando 
por  estes  dois  Paizes  ( no  anno  de  1 809  segundo  affirma  em  a 
Nota  3a.) 

O  Poema  depois  da  invocaçao"  do  estilo,  com  seosdesdens 
nao~  desengraçados,  passa  de  repente  á  descripçad'  do  Heroe, 
ou  Perigrino,  que  provavelmente  he  o  mesmo  Lord.  Eisaqui 
hum  esboço  da  maneira  com  que  elle  o  descreve  na  Estancia 

IIa. 

“  Na  Ilha  de  Albion  vivia  hum  Mancebo,  que  nas  estra- 
€i  das  da  virtude  nunca  achou  deleite,  antes  consumio  seos 
i(  dias  na  mais  rude,  e  grosseira  licencia  de  costumes — que 
u  aturdio  muitas  vezes  com  o  seu  motim  os  cançados  ouvidas 
€i  da  Noite. — Ai  de  mim !  Elle  era  hum  Dyscolo  desaforado, 
**  inteiramente  dado  ao  destempero,  e  profanas  galhofas. 
u  Poucas  coizas  mundanas  tinhao"  graça  para  elle — salvo 

concubinas,  e  sociedade  carnal,  ou  vassallos  aduladores 
u  d’alta,  e  baixa  esfera.’’ 

Páro  aqui,  por  que  de  facto  esta  descripçao"  convem  a 
todos  os  Mancebos  de  todos  os  Paizes,  aonde  os  Pais  lhes 
«oltao  o  freio  muito  cedo,  e  principalmente  em  Inglaterra, 
aonde  tem  todas  as  facilidades  para  se  engolfar  nos  vi  cios. 

Em  fim  Childe  Harold  teve  hum  avizo  celeste  ;  fez  tiurn 
aeto  de  contricçao,  e  rezolveo-se  a  passar  os  mares  para 
arredar-se  do  abysmo  em  que  vivia. 

Na  estancia  XIV.  que  traduzirei  ja  elle  estáá  vela. 

N.  B.  De  passagem  noto  e  peço  aos  leitores,  que  escuzem 
algum  defeito  na  traducçacT  (difficil)  bem  que  em  proza  ; 
porque  vai  grassando  agora  nos  Poetas  modernos  Inglezes  a 
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manha,  que  tanto  atormentou  os  de  Italia,  e  Portunal  de 
ir  affectadamente  buscar  palavras  antiquadas ;  o  qüe  he  hum 
verdade.ro  anathema  contra  os  Estrangeiros,  cme  apenas  se 

estao'memZuznoeaEste  Pber  aIgUm  n.Umero  das  Palavras  que 

Walter  Scott  npíí  1  ff  °Gma -ef°rglta  amda  mais  <lue  os  de 
alter  bcott  nesta  affectaçao  de  termos  antigos. 

Estancia  XIV. 

o  knjio,  foge  a  terra;  sao~  rijos  os  ventos  na  inqui- 
ít  6  \  ^a^ia  de  Biscaia.  Quatro  dias  passao",  e  no  quinto 
u  novas  cõstas  se  avistacT  que  alegrao"  todos  os  ânimos.  Ja  de 
it  Passag.em  a  serra  de  Cintra  nos  saudava,  e  viamos  o  Tejo 
«  Precipitar-se  no  Profundo  inclinado  a  pagar-lhe  o  seu  fa- 
„  blllozo  auIeo  tributo.  #  Ja  nos  saltad*  abordo  Pilotos  Luzos, 

a  fa2eme^a0co^leit^el  te^S^ra^aS,  0nde  a*nda  a%uns  Rústicos 


Estancia  XV. 

t meuu  Jesus  !  Que  gracioza  vista  he  a  de  quanto  o  Ceo 
fez  em  beneficio  deste  Paiz  deliciozo  !  Que  fragrantes 
fructos  recheao  cada  arvore  !  Que  deleitoza  vista  de  cada 
Oiteno .  Mas  a  ímpia  mao  do  Homen  perdeo  tudo ;  e 
quando  o  Altíssimo  ergue  o  seu  mais  tremendo  flagello 
“  contra  aquelles  que  mais  transgredirão'  os  seos  Altos  Man¬ 
damentos,  as  suas  ardentes  settas  hao~  de  acossar  o  exer- 

“  cito  de  gafanhotos  da  Gallia,  e  purgar  a  terra  dos  seos 
“  mais  cruéis  inimigos. 

Estancia  XVI. 

“  Que  hellezas  desenvolve  Lisboa  á  primeira  vista  !  A  sua 
imagem  fluctua  sobre  aquella  nobre  corrente,  que  Poetas 
vaamente  alastrarao  de  areas  de  oiro— -e  sobre  que  agora 
pezad*  mil  quilhas  possantes,  desde  que  Albion  se  alliou  e 
prestou  o  seu  auxilio  aos  Luzos. 

•  ^a9ao  inchada  de  orgulho ,  e  de  ignorância ,  que  lambe $ 
inda  que  aboryecey  a  mao ,  que  brande  a  espada  para  a 

salvar  da  cólera  do  despiedado  Imperado r  da  Gallia , 

(Nota  1.) 


Estancia  XVII. 

“  Mas  quem  entra  nesta  Cidade,  que,  pelo  seu  esplendor 
ao  longe,  parece  celestial,  irá  desconsolado  vagando  por 
Si  entre  mil  coizas  muito  estranhas  para  ser  vistas.  Vem-se 
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u  promíscuamente  Chopanas,  e  Palacios  sujos  !  Os  estran- 
w  geiros  quasi  naturalizados  pelo  seu  negocio  movem-se  na 
“  lama.  Nenhuma  pessoa  d*alta,  ou  baixa  esfera  cuida  na 
u  limpeza  da  sobrecazaca  ou  da  camiza ;  e  bem  que  vexados 
* ‘  com  a  praga  do  Egipto — despanteados,  mal  lavados — o 
44  nao"  percebem.  (Nota  2.) 

Estancia  XVIII. 

*' É  Pobres,  e  miseráveis  escravos !  Nascidos  entre  as  mais 
4 c  nobres  Scenas !  Porque  desperdiçou  a  Natureza  as  suas 
“  maravilhas  sobre  semelhante  gente  ?  ( Nota  3.)  O  glorioso 
“  Parajzo  de  Cintra  apparece  ali  em  alternada  mixtura  de 
“  montes,  e  valles.  Ai  de  mim  !  Que  penna,  ou  pincel  pode 
u  seguir  ametade  do  que  os  olhos  descortinao"  por  entre  vistas 
44  que  mais  assombrao~  os  olhos  humanos  do  que  todas  quan- 
“  tas  os  Poetas  pintajrao"  ao  Mundo  attonito  dos  campos 
i€  Elisios. 

Estancia  XIX. 

“  Os  horridos  Penhascos  coroados  de  conventos  penden- 
“  tes  ;  velhos  sobreiros  cobrindo  os  alcantilados  rochedos — o 
<£  musgo  dos  montes  corado  com  o  sol  ardente— o  concavo 
u  valle  onde  chorão*  os  arbustos  privados  do  sol — a  cor  cem- 
<c  lea  do  mar  tranquillo— a  tinta  de  laranja,  que  doira  o  ramo 
1C  mais  verde — torrentes,  que  dos  oiteiros  se  despenhad*  no 
<É  valle — no  alto  a  vinha,  em  baixo  as  vergonteas  do  salgueiro 
iC  — tudo  junto  fazendo  huma  scena  magestoza,  que  reluz 
“  com  variada  formuzura. 

Estancia  XX. 

€t  Lentamente  vao  trepando  tortuozas  varedas,  volteando 
(í  a  cada  passo  para  nos  entreter  com  a  vista,  que  dos  altos 
€C  picos  se  descobre  de  amaveis  Scenas — descança-se  em  fim 
£i  em  N.  S.  da  Penha  (Nota  4.)  onde  Monges  frugaes  mos- 
u  trao  as  suas  pequenas  relíquias,  e  contaoT  varias  legendas 
í6  aos  vizitantes.  Aqui  impios  homens  forao"  castigados.  Âh  ! 

e  longo  tempo  aqui  viveo  Honorio  que  para  merecer  o  Ceo, 

H  fez  da  terra  hum  inferno. 

i  i  »  ' .  ''  i  ,  ■  '  •  : 

Estancia  XXL 

u  Aqui  e  ali,  á  medida  que  saltaes  sobre  os  penedos,  notai 
H  as  m^itas  cruzes  mal  lavradas,  que  estão  postas  no  cami- 
u  nho  ;  mas  nao  julgueis,  que  estas  sao  tributos  de  Devo- 
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ic  çae  :—porque  em  toda  a  parte,  onde  alguma  gemeqte 
€i  victima  esgotou  o  seu  sangue  debaixo  da  faca  do  assassino, 
ií  alguma  pia  ma®  levantou  huma  cruz  de  páo  carunchozo  ;  e 
u  o  arvoredo,  e  o  prado  estão'  cheios  de  mil  destas  cruzes, 
ífi  nesta  purpurea  Terra,  onde  a  Lei  nao  segura  a  vida.” 

Eu  deixarei  as  estancias,  que  se  seguem  desde  XXII.  ate 
XXXII.  em  que  o  Poeta  declama  contra  a  Convenção'  de 
Cintra,  a  Cliilde  Harord  para  as  deslindar  com  os  seos 
Naturaes. 


Extracto  da  Estancia  XXXII. 

Aonde  a  Luzitania,  e  a  sua  Irmaã  (a  Hespanha)  se 
u  encontrão ,  olhai  que  limites  separao'  os  dois  Reinos  Ri- 
“  vaes.  Nao  ha  Rios  caudolozos:  nao'  ha  serras  alcantiladas: 
u  nao  ha  muralhas,  como  a  da  China,  nem  Pyreneos* 
“  &c.  &c. 


Dito  da  Estancia  XXXIII. 

“  A  fronteira  passa  por  hum  pequeno  regato,  que  apenas 
4<  tem  nome  Em  Hespanha  he  tao~  soberbo  o  Paizano,  como 
ii  o  mais  illustre  Duque.  Bem  conhece  o  Gamo  Hispano  a 
u  diíferença,  que  reina  entre  elle  e  o  Luzo  Escravo,  dos  viz 
“  o  mais  vil  (N.  5.) 

Estancia  XXXIV, 

He  escuzada  a  traducçao'. 

Extracto  das  Estancias  XXXV. — VI — VII _ VIU.— -IX, 

<c  Oh  !  Cara  Hespanha,  &c. — Cava — Pelagio — Godos — 
“  Mouros — &c.  saò  nomes  que  estão'  aqui  arrumados  como  • 
“  Poeta  quiz.” 

Estancia  XLL 


Batalha  de  Talavera. 

u  Tres  exercitos  se  unem  para  o  sacrifício.  Tres  línguas 
u  diversas  proferem  estranhas  oraçoens  ao  Ceo  : — Tres  pom- 
“  pozos  estandartes  ondeao'  nos  ares  : — os  gritos  sao' — França 
ic — Hespanha— Albion — Victoria:  o  Inimigo,  a  victima.  o 
"  terno  Alliado  (que  peleja  por  todos,  e  sempre  peleja  em 
“  vao)  arrostao~-se  ali,  como  se  nao  podessem  morrer  em 
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4*  sua  caza. — Para  servir  de  pasto  aos  corvos  de  Talavera,  e 
u  fecundar  o  terreno,  que  cada  hum  dos  tres  quer  ganhar. 
(Nota  6.) 

Estancia  XLIX. — he  escuzada* 

Dita  XLIIL— 

he  huma  declamaçad'  sobre  a  batalha  de  Albuera. 


Eu  inverto  aqui  a  ordem  das  infamias  de  Childe  Harold, 
para  o  desmentir  redondamente  no  que  diz  das  cruzes  de 
páo,  com  que  elle  transformou  a  serra  de  Cintra  no  Pinhal 
da  Azambuja,  famozo  antigamente  por  ladroens  ;  ou  dos  as¬ 
sassinatos  de  Lisboa  em  1809. 

He  possível  que  muito  no  principio  desse  anno  nao~  esti¬ 
vesse  ainda  de  todo  reintegrada  a  Guarda  Militar  da  Policia, 
a  qual,  segundo  minha  lembrança,  foi  instituída  em  1800^ 
tempo  em  que  a  desordem  chegou  realmente  ao  ponto  cjue 
elle  falsamente  descreve  de  1809.  *  * 


,  Em  1800  chegando  os  roubos,  e  assassinatos  a  hum  pon 
intolerável,  ordenou  S.  A.  R.  aV  Guarda  da  Polida,  e  p 
assim  dizer,  no  dia  seguinte  achou-se  Lisboa  a  Cidade 

segura  de  toda  a  Europa,  de  dia,  e  de  noite _ Se  nos  qt 

zessemos  retorquir,  diriamos  aqui  a  Childe  Harold,  que 
lembrasse  do  que  se  passou  este  inverno  em  Londres  co 
roubos,  e  assassinatos,  e  do  remedio  que  se  lhe  deo  ;  e  ten 
tnuito  que  o  parallelo  nacT  sahisse  a  seu  favor. 

Childe  Harold  passou  por  Lisboa  em  1809— -isto  he  i 
tempo  da  maior  agitaçao  popular,  excitada  por  cauzas  mui 
poderozas,  obrando  todas  juntamente,  como  erad' — a  orfa 
dade  em  que  o  Reino  ficou  depois  da  partida  de  S.  A.  R  pa 
o  Brazii — a  odioza,  e  pezadissima  invazao~  Franceza  apen 
extincta,  e  ameaçando  de  renascer— o  desgosto  da  Conve 
çao  de  Cintra— -a  Naçao  sem  exercito,  sem  armas,  sem  c 
hciaes,  sem  meios— o  Governo  unico  succedendo  apenas 
Juntas  Populares,  que  desappareciao  — o  Povo  de  todo 

Remo  em  desconfiança— o  de  Lisboa  armando-se  tumultuai 
amente  com  Chuços,  &c.  &c . 

Se  Childe  Harold  quer  julgar  da  Naçao~  Portugueza  nest 
momentos,  outro  tanto  podia  dizer  dos  Hespanhoes,  se  < 
yesse  passado  por  Cadix,  quando  o  Marquez  dei  Soccon 
fo  General  Solano)  foi  feito  em  pedaços  pela  Plebe  daquel 
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Cidade — dos  Francezes  em  mil  épocas  daquella  que  VmCes# 
nao  querem  no  seu  ultimo  No.  que  se  chame  revolução"  Fran- 
ceza — da  Inglaterra  no  tempo  (ao  menos)  de  Lord  George 
Gordon  ;  ou  bastaria  talvez  do  famozo  Heroe  Moderno  o 
Cavalleiro  Fr,  Burdett,  quando  nos  da  nas  ruas  de  Londres 
pela  quaresma  os  divertimentos  do  entrudo. 

Notas. 

I. 

Apezar  da  bile  (que  nao"  seria  eu  tao"  bom  Portuguez,  se 
este  Poema  a  nao"  excitasse)  rogo  muito  a  Vmre%  que  nos  dem 
alguma  eloquente  traducçaò  dos  passagens,  que  nelle  mais 
lhe  agradarem  ;  porque  de  certo  elle  tem  muito  mérito  Poé¬ 
tico  A  vea  do  Àuthorfoi  singularmente  excitada  pelas  bel- 
lezas  de  Cintra  ;  e  esta  parte  do  Poema  merece  o  ornato  da¬ 
quella  lingua  na  qual  quando  Venus  imagina — com  pouca  cor - 
rupçao  crê  que  he  Latina . 

A  primeira  calumnia  infame  com  que  Childe  Harold  nos 
prezentea  he  tad  curioza,  que  requer  hum  bom  Commen- 
tario. — Elle  diz  dos  Portuguezes — que  lambem,  e  aborrecem 
a  mao"  que  os  salvou  do  tyranno  do  Gallia. 

Nos,  quero  dizer  todos  os  bons  Portuguezes,  podíamos 
muito  bem  repellir  este  argumento,  recriminando  conforme  a 
grande  Maxima  de  Cezar — omnia  dat9  qui  justa  negat :  po¬ 
rem  nos  (entendo  sempre  os  bons  Portuguezes),  devemos 
ter  constantemente  diante  dos  olhos  duas  Maximas,  das 
quaes  o  nosso  comportamento  nunca  se  deve  arredar,  se  qui- 
zermos  ficar  fieis  ao  Príncipe  e  á  Patria.  A  primeira  he  de 
nao"  concorrer  nunca,  ainda  que  provocados  para  dar  gosto 
aos  partidistas  Francezes,  se  ainda  os  ha,  exaltando,  e  exa¬ 
cerbando  algunas  consequências  desagradaveis,  e  inevitáveis 
da  nossa  situaçao",  e  dando-lhes  azo  a  semear  de  novo  Cizâ¬ 
nias  entre  nos,  ou  entre  as  duas  Naçoens,  e  os  dois  Go¬ 
vernos. 

A  2.  Maxima  parece  que  deve  ser  a  de  nao"  se  enganar  con¬ 
fundindo  os  Indivíduos  com  a  Naçao",  ou  com  q  Governo,  e 
render  aos  Indivíduos  a  perfeita  justiça  que  merecerem. 

Os  Petits  Maitres ,  e  as  Senhoras  de  todos  os  Paizes  da 
Europa  com  a  sua  paixao"  pelas  modas  ora  de  França,  ora 
d’ Inglaterra,  tem  feito  muito  damno,  e  nao"  pouca  parte  tive- 
rao"  no  influxo  geral  dos  princípios  Francezes.  Para  os  ho¬ 
mens  sensatos,  sejao"  Inglezes,  ou  Portuguezes,  ou  Allemaens, 
ou  Francezes,  &c.  &c.  nao"  há  paixao"  mais  redicula  do  que 
esta  por  huma  Naçao"  como  elles,  e  ellas  a  tem  entendido. 
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O  unico  sentido  logico  desta  paixao  parece  que  nao'  podia 
sei  qutio,  senão  o  de  approyar,  louvar,  e  amar  os  actos,  e  os 
sentimentos  de  numa  Naçao  em  geral ;  mas  nunca  os  de 
todos  os  seos  indivíduos  ;  porque  toda  a  Naçao'  he  composta 
de  caracteres  moraes  situados  de  hum  extremo  ao  outro; 

,  isto  he,  da  virtude  ate  o  vicio  ;  e  he  por  consequência  taó” 

absurdo  amar  a  todos,  como  aborrecer  a  todos  os  Indivíduos 
da  mesma  Naçao'. 

.  ^'alguma  se  pode  dizer,  que  geralmente  fallando  ama 
smceramente  outra,  he  dos  Portuguezes  para  com  os  Inglezes; 
a  razao  he  mui  simples.  Os  Portugueses  vem  que  os  Ingle- 
zes  os  ajudao  em  suas  guerras  contra  a  Helipanha  á  qual  nao~ 
podem  supportar  a  sujeição .  O  Povo  miudo  Portuguez  nao~ 
comtnercea  com  os  Francezes;  pelo  contrario  negocea  muito, 
e  vive  muito  do  trato  de  commercio  com  os  Inglezes — Nestes 
últimos  tempos  cada  ves  que  se  lhes  acenou  com  a  amizade 
ranceza,  ameaçavao  -no  taobem  com  a  clauzura  dos  Portos  ; 
quer  dizer— cessaçao'  de  commercio,  e  pobreza.— Nao~  ha 
togo  razao  mais  natural  do  que  este  sentimento  de  affeiçao', 
que  distinctamente  se  observa  no  Povo  Portuguez  para  os 

’-Te  na°  la  rec*Procidade  mais  vil  da  parte  de  hum 
l  e  lt  Maitre  'viandante ,  do  que  converter  em  baixeza  esse 
mesmo  excesso  de  affeiçao',  que  lhe  mostrarao';  e  eu  duvido 

Hn/aif0/  algumasT  passagens  mais  do  Poema)  que  Childe 
Harold  tratasse  em  Lisboa  com  pessoa  que  nao~fosse  de  baixa 

se  C„°™  md°  aPezar  da  injuria  eu  lhe  agradeceria  a  lembrança, 

nes  óas  S  °S  ?’ mes  dílíiuelles  fiue  0  lamberaõ- se  erao 
pessoas  de  alguma  importância.  Eu  sinto  muito  que  os  nos- 

sScacao°die  Ama'i  deáSení  aü  Substantivo  lambedor  huma 
signiticaçao  diversa  da  que  devia  ter  ;  e  reclamo  a  amWio 

t  nfouefm  ^PCdir  aChíde  Har°ld  08  *“>««*  d°s  l^bedo- 

cipe,  é  á  noíaa^a°tda!rt°  S6rVÍÇ0  a°  nosso  Pri“* 

II. 

Nenhuma  pessoa  d*alta  esfera,  por  via  de  regra  «c» 
contra  passeando  pelas  ruas  de  Lisboa— seja  vicio/  ou  vir¬ 
tude,  nao  vem  para  o  cazo,  senão' para  declarara  Childe  Ha- 

,  nao  deve  ter  tratado,  senão'  pessoas  de  muito  baixa 
esfera,  se  os  que  via  nao'  tinhao  cuidado  no  alinho  do  seu 

rpo.  Rezei  vo  para  o  fim  o  que  elle  diz  das  ruas  de  Lisboa 
porque  essa  he  outra  questão'.  lsDoa> 

III. 

VOL.tau|da  XVIIL  resP°ndeod’antemao' 0  patriotismo  dos 
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Portuguezes  em  1810,  e  1811,  do  qual  duvido  muito  que 
Childe  Harold  fosse  Capaz— e  para  de  huma  vez  fixar,  coma 
\'mCes‘  dizem  nos  seus  Nos.  antecedentes  o  conceito  que  me¬ 
recem  estes  Viandantes,  e  as  suas  publicaçoens,  basta,  para 
confuzao"  de  todos  elles  (a  qualquer  Naçao"  que  pertençao") 
dizer,  eser  evidente,  que  viajáraoJ  com  os  olhos  tao"  cerrados 
pela  Europa,  que  as  duas  Naçoens  sobre  que  elles  derramá- 
rao"  cons'  antemente  hum  chuveiro  de  injurias,  de  affrontas, 
e  de  chufas,  sao  as  únicas  duas  que  mostrarao"  energia,  e  pa¬ 
triotismo — Portuguezes  e  Hespanhoes. 

IV. 

Childe  Harold  na  primeira  edição"  traduzio  N  S.  da  Pena 

em  N  S.  da  magoa _ Houve  quem  o  advertisse,  e  fez  na 

segunda  edição  huma  emenda  peor,  que  o  erro — Hum  e  outro 
lhe  perdoariamos  se  nao  tivesse  difFamado  a  Serra  de  Cintra 
transformando-a  tao"  perfidamente  em  huma  cova  de  assas¬ 
sinos. 

V. 

Como  o  nosso  constante  objecto  deve  ser  nao"  recriminar 
paranao"  cahir  no  mesmo  delicto  de  Childe  Harold,  de  irritar 
os  ânimos  de  Naçoens  alhadas — lembrarei  somente  a  Vmes# 
que  este  parallelo  do  H  espanhol,  e  do  Portuguez  parece-se 
muito  com  o  achado  do  Dr.  Halliday,  que  os  soldados  do  AU 
garveerad  melhores  porque  se  pareciao  mais  com  os  Hespa « 
nhoes . 

Quem  tem  visto,  e  ouvido  o  que  ce  tem  passado  nos  exerci- 
tos  da  Península,  ha  tres  anno  ,  achará  que  Childe  Harold,  e 
o  Dr.  Halliday  merecem  ser  borrifados  com  cuspo  pelas  g ar- 
'  galhadas  de  rizo,  que  provocao" . 

VI. 

Deixando  Childe  Harold  em  paz  comas  suas  declamaçoens 
moraes  sobre  as  batalhas  de  Talavera,  e  d’Albuera,  pedir-lhe- 
hei  somente  que  reflicta  que  o  quarto  grito  de  que  elle  falia 

_ o  da  Victoria — só  se  ouvio  bem  distinctamente  da  nossa 

parte,  quando  no  coro  entrarao"  Portuguezes. 

VII. 

Childe  Harold  caracterizou  cs  Portuguezes  como  os  nao" 
achou— nos  temos  caracterizado  Childe  Harold  pelo  que  elle 
de  certo  he. 

De  todas  as  suas  blasfêmias  apartamos  huma  para  lhe  pro- 
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var  a  sinceridade  com  que  escrevemos.  Oxalá  que  elle  tivesse 
apontado  verdadeiros  defeitos,  ou  vicios  de  que  nos  podesse- 
mos  emendar,  e  nao  amontoasse  calumnias,  e  afrontas  sem 
necessidade. 

Se  Childe  Harold  gritasse,  por  exemplo,  mais  alto  ainda 
tio  que  fez  contra  a  sujidade  das  ruas  de  Lisboa,  nos  transpor¬ 
taríamos  a  sua  Muzíca  huma  oitava  mais  alto. — He  lastima  na 
verdade  que  huma  grande  parte  dos  moradores  de  Lisboa 
com  o  seu  indigno  desmazelo  nos  obrigue  a  passar  todos  por 
huma  Naçao  suja— De  facto,  que  hao  de  julgar  os  Estran- 
geiros  que  vem  as  ruas  da  Capital  cheias  de  immundicias  ?  O 
quoiisque  tandem  he  aqui  bem  applicado— As  outras  Cidades 
do  Remo  nao  peccao  nesta  falta  de  acqio  tanto  como  Lisboa 

A  Ordenaçao  do  Reino  he  clara  nas  suas  regulaçoens.  Se 
os  Almotaceis  fazem  nas  Províncias  a  sua  obrigaçao~,  por  que 
a  nao  fazem  aquelles,  que  os  reprezentacT  em  Lisboa?  Ex- 
ceptuando  o  que  ella  diz  de  limpar  cada  mez  as  ruas  da  Ci¬ 
dade,  o  que  so  pode  bastar,  onde  nao  ha  carruagens,  e  bes¬ 
tas,  para  a  mais  limpeza  basta  o  que  ella  regula  no  titulo  dos 
Almotaceis. 

Os  immensos  areaesdo  outro  lado  do  Tejo  podiao*ser  fecun¬ 
dados,  e  as  ruas  de  Lisboa  ficarem  aceadas. 

He  hum  facto  que  tenho  ouvido  como  certo,  que  sendo  an- 
tigamente  a  Cidade  do  Rio  de  Janeiro  celebrada  pelo  aceio 
de  suas  ruas,  deixou  de  o  ser  ultimamente  com  a  afluência 
da  gente  que  foi  de  Lisboa  ;  e  nao~  sei  se  as  repetidas  ordens 

Calde i ra da$rn°  ^  dad°'?  conseSuira°  ainda  por  termo  ás 
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Pelo  Conde  de  Lauderdale.  8 vo.  6s. 

Exposição  ,  ou  Conta  sobre  a  Negociação"  entre  a  Hon. 
Companhia  das  índias  Orientaes,  e  o  Publico,  relativa 
a  renovacao"  dos  privilégios  exclusivos  da  Companhia. 
Por  John  Bruce.  4to.  15s. 

Breves  Refiexoens  sobre  assumptos  Políticos,  e  Comraer* 
ciaes,  connexos  com  a  accessao"  do  Regente  á  Autho- 
ridade  Real. 
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Carta  dirigida  a  hum  Membro  da  Caza  dos  Communs 
sobre  a  moçao  relativa  ás  Ordens  em  Conselho,  e 
ao  commercio  por  licenças.  Por  Joseph  Phillimore. 
2$.  6d. 

viagens. 

Viagem  pela  Pérsia,  Armênia,  e  Azia  Menor  para  Con¬ 
stantinopla  nos  annos  de  1808,  e  1809.  Por  James 
Morier  Secretario  da  Embaixada  que  El  Rey  d’ Inglaterra 
mandou  á  Corte  da  Pérsia. 


/ 
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POLÍTICA. 


AMERICA. 

¥ 

RIO  DE  JANEIRO. 

Òs  artigos  seguintes,  que  extrahimos  das  Gazetas  do 
Rio  de  Janeiro  Nos.  100,  e  101,  mostrao  o  feliz  re- 
zultado  dos  providencias  decretadas  por  S.  A.  R.  o 
Pr  incipe  Regente  Nosso  Senhor  para  a  civilização 
dos  índios,  e  quanto  o  Governo  do  Brazil  se  empe^ 
riba  em  promover  a  prosperidade  daqueíles  vastos  Es¬ 
tados. 

Com  a  maior  satisfaçao"  se  communica  ao  Publico  o  Officio 
do  Alferes  Juliao  Fernandes  Leao",  commandante  da  7  Di¬ 
visão"  Militar,  escripto  á  Junta  da  Conquista  e  Civilisaçao"  doô 
índios  e  Navegaçao  do  Rio- Doce  da  Capitania  de  Minas-Ge- 
raes  com  data  do  1.  de  Outubro  do  corrente  anno.  Por  este 
Officio  claramente  se  reconhecerá  o  grande  proveito  que  se 
tem  colhido  das  Sabias,  Luminosas,  e  Paternaes  Providen¬ 
cias  de  S.  A.  R.  a  bem  da  Civilisaçao"  dos  índios,  com  o  esta¬ 
belecimento  das  Divisoens  Militares  em  todo  o  immenso  ter¬ 
reno  occupado  por  Naçoens  Salvagens,  que  unicamente  se 
occupavao"  em  destruir  nossas  culturas,  em  assassinar,  e  de¬ 
vorar  nossos  compatriotas.  O  systema  de  brandura,  de  soffri- 
mento,  e  de  humildade  que  alguns,  ou  por  mal  intenciona¬ 
dos,  ou  por  ignorância  dos  horrorosos  acontecimentos,  ou 
por  affectaçad”  de  princípios  Philantropicos  inculcao",  como 
unicamente  admissível  para  a  Civilisaçao"  dos  Botecudos,  na¬ 
da  tendo  produzido  a  este  fim,  apezar  das  grandes  despezas 
da  Real  Fazenda,  e  do  sacrifício  das  vidas  e  das  culturas  dos 
Vassallos  de  S  A.  R-,  como  bem  constante  he,  e  já  se  fez 
publico  nas  nossas  antecedentes  Folhas,  nao"  pode  merecer 
comparaçao  com  o  systema  adoptado  na  Carta  Regia  de  13 
de  Maio  de  1808  :  depois  desta  feliz  epocha  cessarao"  os  cla¬ 
mores  dos  Povos,  e  as  horrorosas  scenas  de  antropophagia, 
cm  que  erao"  sacrificados  os  nossos  compatriotas,  quando  per- 
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em  suas  habitaçoens  e  culturas  nas  visinhanças  de  15o- 
tecudos  :  tornarao  para  os  seus  abandonados  lares  ^  ^ 
mdL  e  nelles  se  conservao  em  paz,  e  appbcadas  a  cultura 
os  seus  terrenos  :  todos  os  dias  se  lcvantao  novos  Estabele- 
dmentos  nestes  vastos  Sertões  :  abrem-sc  estradas^  para  a 
coinmunicaçao"  dos  Povos  ;  apparece  a  barbara  Naçao  d^  n- 
dios  Xamixunas  pedindo  apaz,  e  sujeitam. o-se  a  vivei  em  c 
Aldéas  debaixo  das  nossas  Leis;  apparecem  fina  mente  gek 
primeira  vez  osBotecudos  com  suas  mulheres  e  filhos  e  dao 
mostras  de  reconhecerem  a  nossa  superioridade,  ede  queicm 
rem  nossa  amizade,  como  se  colhe  das  seguintes  exP  ; 

Cap.  Mór  José  Pereira  Freire  de  Moura  em  huma .sua  carta 

particular:  «O  Alferes  Juliao,  em  fiom’/0nsfSu'0’vi°d^ 

“nunca  pude,  pois  ao  seu  Quartel  de  S.  Migue  , 

“  Botecudas,  e  eu  aqui  as  espero  breyemente  .  eu  tenho 
“  grandes  esperanças  de  se  verem  os  Botecudos  aldeados, 

“  será  isto  huma  novidade  guardada  para  d  lustrar  o  Govei- 
«  no.»  Nao  tem  sido  perseguidos  os  índios  pelas  nossas 
Tronas  sem  que  se  tenhao  primeiramente  esgotado  todos  os 
meios  de  brandura,  fazendo-se-lhes  propor  pelos  competen¬ 
tes  Linguas  as  nossas  pacificas  mtençoens,  e  sem  que  elles  se 
apresentem  de  mao~  armada,  e  nos  tenhao  causado  algum 
damno :  taes  sao~  as  ordens  dadas  aos  Commandantes  das  Di- 
visoens,  pelo  prudente,  activo,  e  vigilante  Governaaoi  e  Ca¬ 
pitão'  General  da  Capitania  de  Mínas-Geraes  o  Ex.  Conde 
de  Palma  em  observância  da  Carta  Regia  de  13  e  i  aio c  e 
1808,  e  mais  ordens  expedidas  pela  Secretaria  de  Estado  dos 
Negocios  Estrangeiros  e  da  Guerra,  como  se  deduz  da  se¬ 
guinte  Portaria,  digna  de  ser  publicada  pelo  inteiessante  oo 
jecto  de  que  trata,  e  que  sendo  realisado,  como  se  espeia 
com  grande  fundamento,  sera  da  maior  vantagem  pata  o  s 
tado.  A'  copia  desta  Portaria  seguir-se-ha  a  do  sobi edito 
Qfficio  do  Alferes  Juliao"  Fernandes  Leao» 


PORTARIA. 

Copia. _ Por  quanto,  liavendo-se  ordenado  ao  Alferes  Com- 

mandante  da  2.  Divisão*  do  Rio-Doce,  Joao"  do  Monte  da 
Fonseca,  que  construísse  Embarcaçoens  próprias  para  nellas 
pSe  transportar  com  parte  da  sua  Divisão  a  Capitania  do  Espi¬ 
rito  Santo,  ou  a  qualquer  outra  onde  fosse  desagoar  hum  Rio 
descoberto  pelo  mesmo  Commandante,  o  qual  se  suppoe  ser 
o  de  Santa  Maria,  que  vai  a  fazer  barra  junto  a  Villa  da  \  ic- 
toria;  cumpre  que  o  referido  Joao  4o  Monte,  em  todo  o 
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mencionado  Rio  !!  !  ’k  60  38  d,recÇ°ens  que  toma  o 
los  que  offerece  âqueIJa  nÍ™  ^  Cnmmodidades.  ouobstacu- 
com  todo  „  cukl  do ®  mf  ga:f  °,’  tXam,nando  «utro  sim, 

=  s 1  a  ,ao  ,  tidtaiiao  quanto  possível  seia  mm  q  ™ 0 •  * 

dura  e  boa  fé  as  diftcréntes  Naçoens  de  Tnd?  >  bran' 
encontra,,  voz  í™*™  1“ 

=n, _.in«r ,„te  nnriz.díTnjoIll"^",^; 

w,  cio>  oaudaveis  Leis  do  Princine  Ilecrpnto  vr~  o  t 

lir"'m]0rm  t0da  a  enerS‘a  aquellas  outras  que  vierem  de 
fo.va  armada,  ou  que  pertenderem  atraiçoar  a  nossa  lente 
com  os  enganos,  oe  que  se  costumao'  servir  para  hum  f 
,  O  mesmo  Commandante,  finda  que  seja  aTa  Cega  W 
s®' ld.  apresentar  ao  Senhor  Governador  do  Espirito  Santo’ 
ou  a  primeira  Authoridade  Publica  do  Lugar  S  efeituS 
o  seu  desembarque,  e  na  prest  n  a  das  mesmas,  dando  parte 

de  sei  e  rlada  de  tudo  fluanto  descobrio  e  observou,  a"fim 
v  acilitar  mais  e  mais  a  coinmunicaçao'  desta  Capitania 
com  as  circumvisinhas,  principaimente  pelo  meio  de  sem  - 
lhantesNavegacoens;  fica  igualmente  authorisado  para  reque-" 
r  0s  succurros  necessários  á  sua  volta,  para  os  prestar  a  al- 
.fmas  fam,1‘as  dc  lavradores  que  pertenderem  auxiliar-se  da 
sua  companhia  a  fim  de  se  aproveitarem  desde  logo  dos  novos 
terrenos  descobertos;  e  finalmente  para  tudo  o  mais  que  no 
dei  contnouir  pai  a  a  publica  felicidade  deste  Estado?  salvos 
sempre  os  Reaes  Interesses  do  Príncipe  Regente  Nosso  Se^ 
n  mu  Quartel  General  de  Villa  Rica  15  de  Aovembro  de 

Conde  de  Palma. 


O  F  F  I  c  I  o 

Do  Commandante  da  7.  Divizaò  Militar. 

Senhor _ 

Tenho  cumprido  quanto  me  he  possível  as  Instruc- 
çoens  que  me  forao  dad  is  subre  o  emprego  da  7.  Divisão" 
na  abertura  da  estrada  ao  longo,  e  margem  Meridional  do 
Rio  Jequitinhonha  at  R  Vida  de  Belmonte*  e  Guerra  oíFen* 
siva  contra  os  Botecudos  .A  ntropophagos. 

Islo  dia  25  de  Junho  dei  principio  á  abertura  da  estrada  com 
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nracag  e  78  auxiliares,  a  saber  ;  escravos  doCap.  José 
Pacheco  Rolim,  do  Reverendo  Josê  da  Costa  de  bana,  An- 
font  Alves  Casaes  Manoel  Luiz  Couto,  o  Cap  Mór  Regente 
Tnsé  Pereira  Freire  de  Moura,  Manoel  de  Jesus  Silva  en¬ 
trando  também  alguns  forros,  acompanhando  esta  expedição 
36  bestas  de  carga  do  Cap.  Rolim  que  conduziao  mantimen¬ 
tos  por  terra,  e  12  canoas  que  os  conduziao  pelo  Rio ,  c  aos 
22  de  Julho  cheguei  ao  Rio  de  S.  Miguel,  tendo  aberto  26 
leeoas  de  boa  estrada  :  nesta  distancia  atravessei  os  Rios 
Pmuhy  S.  Joao~  e  dito  S.  Miguel,  que  precisão  de  1  ontes 
consideráveis.  Em  toda  a  distancia  encontrei  trilhos,  ran¬ 
chos  e  hum  massame  de  frechas  dos  Botecudos :  o  terreno 
de  huma  e  outra  margem  he  susceptível  e  proprio  para  toda  a 
agricultura,  especialmente  de  algodao ,  baunilha,  e  coxo 
nüha  ;  mais  ao  longo,  e  procurando  os  altos  sao  pastagens 
próprias  para  os  gados  vaccum  e  cavallar.  Aos  23  expedi  o 
Cabo  de  Esquadra  Jesé  Corrêa  de  Albuquerque  com  hum 
Gfficio  ao  Doutor  Ouvidor  do  Porto  Seguro  Jose  Marcelmo 
da  Cunha,  tudo  a  fim  de  explorar  o  terreno  do  Salto  Grande 
para  baixo  até  Belmonte:  neste  dia  fiz  dar  principio  a  roçada, 
e  se  concluio  a  derrubada  a  26  de  Agosto.  A  10  do  dito  mez 
expedi  o  Sargento  Mangei  Fernandes  Leao"  com  31  praças  de 
Tropa,  e  Auxiliares  a  examinar  o  terreno  dos  Sertoens  da 
parte  do  Sul.  Entretanto  fiquei  naquelle  Quartel  de  S.  Mi¬ 
guel  com  20  praças  a  fim  de  continuar  com  o  serviço,  e  hos¬ 
pedar  os  Botecudos  que  concorriao  dos  Sertões  do  Norte, 
com  os  quaes  acontecerão"  as  anecdotas  seguintes :  No  dia 
19  de  Julho  apparecerao  da  parte  do  Norte  os  Botecudos, 
dando  signaes  de  quererem  passar  para  a  do  Sul,  onde  me 
achava;  mandei-os  passar,  mas  só  entrarao  tres,  dous  velhos, 
e  hum  rapaz  de  12  para  14  annos  :  recebRos  com  todo  o  afa¬ 
ge,  e  dei  a  cada  hum  ferramenta,  e  quinquilharias,  que  esti¬ 
marão ,  e  derao"  signaes  de  agradecimento  ao  seu  modo,  bei¬ 
jando  me  as  maos  de  huma  e  outra  parte,  abraçando-me  com 
repetidos  abraços ;  dormirão"  no  meu  abarracamento,  onde 
comerão"  muito,  e  de  tudo,  e  voltando  no  dia  seguinte,  lhes 
recommendei  a  reducçaó"  das  suas  familias,  enviando -lhes  os 
presentes  de  missangas,  facas,  anzoes,  doces,  e  farinhas,  do 
que  fazem  apreço. 

No  dia  22  apparecerao"  os  mesmos  Botecudos,  e  chegarao 
com  muita  satisfaçao  ,  repetindo  os  abraços.  Perguntei* lhes 
pelo  Lingoa,  a  razao"  porque  nao  traziao"  as  mulheres,  res¬ 
ponderão":  que  ellas  tinhao  medo  dos  brancos,  e  que  estes 
pertendmò"  amarra-las  e  mata-las,  e  eu  lhes  fiz  ver  que  os 
brancos  erao"  bons,  e  que  só  pertendiao"  delles  a  amizade, 
com  a  qual  aprenderiaò"  hum  modo  facil  de  vida,  fazendo  ro¬ 
ças  e  ranchos  para  se  manteremy  do  que  muito  se  agradarao. 
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e  voltarao  no  mesmo  dia  promettendo  trazerem  as  mulheres 

Miío  lrareCêT  d‘  P“'"  1,0  N"“  »  B-“c»do, 
peciincto  canoas  ;  mandei-os  passar,  e  chegárao"  12  ran 37P<? 

nieiros  b^m.  apessoadosA  conduzidos  pelos  dous  velhoSPpri- 
tí  ’  requererao  ferramentas,  e  porque  as  nao~ 

mcWi,>rrei  Ievantar  tenda  de  ferreiro>  e  construir  12 
machados,  ao  que  assistirão  com  muita  attençao',  e  voltarao" 

No  dtá  27nfl°  üm  2a  Cündu7;'ndo  mant'mentos  para  a  família. 

oartò  dÕ7Nnrta‘eCê‘a0  ,0S-  Botecudos  em  numero  de  36  da 
sat  fa  ao'  t  i,  mandei-os  passar,  chegárao"  com  muita 
s  t  síavao ,  dando-me  abraços  e  presentes  de  cocos  e  nal 

mitos ;  mandei  também  construir  ferramentas  para’  estes  - 
eiles  ajudarao  ao  ferreiro  tocando  os  folies  ;  outros  acom¬ 
panha  vuo  aos  soldados  no  servÇo  da  roça,  e  trabalhavao' 
poucas  hoi as,  com  eiles  comêrao ,  dormirão',  e  brincarao' 
ate  o  dia  29,  em  que  voltarao  satisfeitos ;  fôrao'  acompan- 
hados  de  huma  Botecuda  vinda  do  Rio-Doce  que  me  serve 
de  Lmgoa,  a  qual  mandei  com  presentes  e  insinuaçoens 
mm.ias  para  reduzir  as  mulheres  a  virem  ao  meu  abarraca- 
mento  com  promessa  de  lhes  dar  muita  ferramenta  e  mis- 
sangas;  foi  também  hum  casal  de  índios  Maxacalis,  que 
todos  dormirão  com  os  índios  Botecudos,  e  voltarao  no 
clia  seguinte  com  outros,  e  huma  Botecuda  de  15  ou  16 
annos,  que  me  foi  apresentada  por  hum  dos  Botecudos 
velhos  com  quem  tenho  amizade,  dizendo-me,  que  era  sua 
íilna.  e  lhe  nao  íoi  possível  trazer  outras  nor  se  haverem 
entranhado  pelo  mato;  affaguei-a,  brindando-a  com  mis- 
sangas  e  quinquilharias  e  a  fiz  voltar  no  mesmo  dia»  4os 
SO  voltou  o  Botecudo  velho  com  a  filha  e  2  raparigas  mais 

do  mesmo  toque,  e  8  rapazes  ;  tratei -os  bem,  e  os  fiz  voltar 
no  mesmo  dia. 

A.  31  appareceo  da  mesma  parte  do  Itio  huma  grande 
família  de  Botecudos,  mandei-os  passar,  e  chegaraoT  entre 
outras  18  riparigas  muito  bem  feitas,  e  algumas  haviao" 
escapado  das  taboas  nos  beiços  e  orelhas,  de  que  usao",  e 
as  fazem  disformes  :  apresentarao"  me  huma  grande  porção" 
oe  cocos  ue  sapucaias,  andaya,  palmitos,  e  bixos  de  tacuára, 
e  entre  homens,  mulheres,  e  pequenos  contei  neste  lote  57 
pessoas  :  tratei-os  como  costumo,  e  voltarao'  satisfeitos  no 
mesmo  dia,  e  achando  falta  de  dous  machados  que  haviao" 
furtado,  queixei  me  ao  meu  amigo  o  Botecudo  velho,  e 
elle  ralhando  com  a  sua  gente,  os  fez  restituir  pronmta- 
mente. 

ho  dia  9  de  Agosto  fui  ao. ranxo  dos  Botecudos  com  5 
companheiros,  e  3  Botecudos  que  me  guiavao  com  muita 
satistaçao ,  e  depois  de  termos  andado  2  legoas,  pouco  mais 
ou  menos,  chegamos  ao  abarracamento  que  constava  de 
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Kr,r»oc  fritas  de  ramadas  e  palmas  de  coquei- 
peqUer8 tndís  á  porfia  me  receberão  bem,  e  fizerao  me 
presente  de  quanto  tinhao  para  o  sustento  Uaquelle  dia,  e 
contei  nesta  familia  42  pessoas  entre  homens,  mulheres,  e 
neouenos  e  a  pouca  distancia  ficava  outra  ranchada,  *  qua 
nao  fui  por  ser  iá  tarde,  e  volterno  mesmo  dia,  apezar  do 
Botecudos,  que  instavao  pela  minha  demora.  J  16 

nrmarecêrao  os  Botecudos  pedindo  canoa,  e  passando  os, 
apresentou  me  o  Botecudo  velho  4  Botecudos  bem  apessoa¬ 
dos!  e  apontando  para  hum  delles,  me  mt.nmva  «r  o  seu 

SE  hll  feko,  pedindo-me  ,nc  o  bem  e  —  o 

distinguindo-o  em  tudo;  depois  do  que,  ele 
Í  companhekos,  foi  mirar  o  meu  abarracamento  com 
muita  curiosidade,  e  daqui  partio  so  para  o  servi  , o  da 
““Si  onde  esteve  todo  o  dia.  No  seguinte  appareceo 

na  praia  a  familia  do  Capitao ,  e  elle  aP°"ta"d°’  d®U ’ 
a  entender  que  era  a  sua  gente,  que  a  mandasse  passai, 
o  que  fiz  logo,  e  esta  familia,  que  em  tudo  se  distinguia 

das  outras,  constava  unicamente  da  mulher  do  Capitao  com 

o  fflhos  aos  peitos,  3  velhas,  7  galantes  meninas,  e  4 
rapazes.  AtJ  o  dia  29  de  Agosto  contei  107  pessoas  das 
familias  Botecudas,  com  as  quaes  tenho  leito  nunto  boa 
harmonia:  elles  vao~  aos  meus  mandados,  aqualquei  paite, 
elles  pedem-me  casamento  aos  Soldados  da  Div  sao,  e  com 
elles  tenho  ido  sô  ao  mato  em  cassadas  ;  elles  advertem,  que 
no  lado  do  Sul  ha  Botecudos  bravos,  e  msinuao-me  o 
modo  de  andar  seguro  pelo  mato,  e  se  convidao  paia 
auxiliar-me  no  caso  de  ataque.  No  dia  30,  tendo  quasi  ex- 
haurido  os  mantimentos,  e  ferramentas  com  que  os  rin- 
dava,  me  resolvi  a  retirar-me  para  este  Quartel  ue  1  alma  a 
fim  de  procurar  meios  de  os  providenciar,  onde  cheguei  no 
dia  5  de  Setembro,  despedindo  me  das  famílias  Botecudas 
até  o  principio  das  agoas,  ao  que  respondêrao  as  mulheres, 
ciue  se  eu  nao"  voltasse  no  tempo  promettido,  choranao 
muito  Aos  15  chegou  a  este  Quartel  hum  soldado  com 
parte  do  Cabo  da  Guarda  de  S.  Miguel,  noticiando- me  a 
concurrencia  de  mais  partidas  Botecudas,  guiadas  pelo  meu 
amigo  o  Botecudo  velho,  e  que  este  sabendo  da  falta  que 
havia  de  viveres  no  Quartel,  fora  buscar  hum  quaito  de 
porco  já  moquiado,  e  o  oifereceo  ao  Cabo  ;  que  das  novas 
partidas  contara  entre  homens,  mulheres,  e  meninos,  52 
pessoas,  os  quaes  se  punhao  em  marcha  a  procurai -me. 

Aos  18  tive  parte  do  Sargento  de  haver  chegado  com  a 
sua  guarda  a  S.  Miguel  com  26  dias  de  jornada,  e  concebida 
em  os  termos  seguintes:  Que  tendo  descido  a  Leste  pelo 
Jequitinhonha,  desembarcara  pela  parte  do  Sul  em  a  barra 
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‘los,  e  rastos  fresco  núe  subh  '  ^  «  tf  •  ~°S  dos  B°tecu- 

do-os,  os  enconS  na  í  f,  l,el°,  R'beArao  >  e  que  seguin- 
quaes  largando  as  cacaL  t™  de  5  dlas  de  marcha,  os 
chamando-os  tres  voltámn  *>  Pozerao  em  fuga,  mas.  que 
palmas,  e  m  e  indo  tlf  e  s®  apresentarao  a  elle  batendo 
faca  do  bobo  Í^''1#S  hT  destes>  tirando-lbe  a 

rando  todo  este  Ribeirão' nL^ncòntóít*-86^  qUe  eXp!o‘ 
que  convidassem  a  sucavaçao',  mas  que  a  1°“°’  °U  Pedras 

para  as  culturas,  e  que  ultimamente  retrocedem!?  ^  bi°aS 
encontrara  de  novo  BnfPrnrW  i  enoceciendo  a  marcha, 

oito  até  o  Quartel  onde  lelir/  08  'l1*36®  0  acompanhárao 
Norte,  e  conLcêra  m,™'  parte  d°S  feudos  do 

por  estes,  que  os  'do  Sul  eraP bravos™  Z  ^  adve,rtido 
houvesse  de  atacar  os  avisasse  1  «  fiuando  08 

ficava  na  diligencia  de  os  concilL-  ‘  AnZi^T”’  mas  <lue 
Quartel  o  Cabô  de  Esquadra  Cn  A°S  "t  c  leSou  a  este 
Belmonte  com  noticias  at  1;  ^  V1.ndo  da  ™a  de 

Ouvidor  recebe  o  men  Offl  s,atlsfat°nas.  Logo  que  o 
Belmonte  "ara  0  SaUo  38  Sahidas  de 

procurando  Triquitába  resato  n,L,  °  aíou  Pratlcavel, 
Mugiquissaba  do  Termo  da  Villa  Z^rfí11'  30  rnar  em 
outros  trilhos  impraticáveis  neles  1  ®  Be!nlonte>  sendo  os 

e  Grapiénlr  OOuXT  pSÍTft8  "°  b°.bfl’ 

sturoaltSeGhande’  d°1e  dÍrÍgÍrá  °^raTsatniem  Portí 
parte  «fclasemSa^ri^KTAn  Jf-* 
Be™  pelo  contrario  ,,  ,em 

No\as,  pois  que  tendo-se  compromettido  a  prestar  tnrln 

nLXVe°rareen?as  ÓVquf ITl  de 

rinnlhontè  i»4-“ 

L  rao  dadas  se  me  permitte  representar  o  que  fôrutil  nar  i 
o  oca  vi,  °,  que  me  he  incumbido,  persuado- me,  que  os  Bote-  * 
cudos  absolutamente  nao  querem  guerra,  e  eu  lha  narf  rln 
fòzer  encontrando-os  de'  paz.  Eu  tenho  rep  esentado  a 
V.  os  termos  em  que  os  achei,  mas  para  se  Lar  da  sua 
Civil isacao ,  será  necessário  soccorre  los  com  mantimentos 
ao  menos  no  pnmeiro  anno.  He  necessário  para  a  sua 
Civdisaçao  e  especialmente  para  serem  chamados  a  Reli- 

rs  ;cranT1Um  napella°’-e  <lue  este  assista  também  com 
os  Sacramentos  a  Divisão  visto  achar  se  kquelle  Lugar  de  S 

Migue,  distante  33  legoas  da  ultima  Povoaçao.  Para  con 

trapezar  a  mrça  dos  Botecudos  seria  talvez  util  a  reunião'  dos 
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índios,  que  se  achacf  em  Tocaios,  vindo-se  aldear  junU- 
mente  com  aquelles,  com  o  que  se  evitamo  maiores  despc- 
zas  Para  se  manter  huma  e  outra  na  ao,  sera  talvez  bas- 
tí,nfp  flue  V.  a.  R.  lhes  conceda  o  rendimento  de  dous  tu- 
enniosqde  dizimos  das  terras  da  Aldêa  de  Tocaios,  que  se 
conservao  desmembrados  das  arrematayoes,  e  seria  tam¬ 
bém  economica  a  compra  dos  generos  precisos  para  soccorros 
da  Divisão  e  Aldêas,  mandando-se  fazer  a  Porto-, Segui  o, 
nor  se  i.ou-ar  o  exorbitante  pre.  o  dos  carretos  do  Kio  ie 
Janeiro  áquelle  Lugar.  Para  se  facilitar  «  Çommcrcio  dos 
gados  dos  Sertõ  es  parece-me  seria  mais  util  facilitai em-sc 
estradas  destes  para  a  Nova-Colonia,  concederem-se  as  pas¬ 
sagens  do  Jequitinhonha  em  qualquer  parte  onde  f,  r  conve- 
niente,  sendo  as  estradas  abertas  pela  pm\ao  de  I  ovos,  qu 
nisso  tiverem  interesse.  He  por  ora  o  que  me  lembra  repre¬ 
sentar  a  V.  A.,  que  me  determinará  o  quetor  servido. 

Deos  guarde  a  V.  A.  R.  Quartel  Geral  de  Palma,  1  de 

Outubro  de  1811.  ..  „  _  ,  T  ~ 

Juliao  Fernandes  Leao. 

Alf.  Com.  da  7  Divisão. 


S.  A.R.  o  Príncipe  Regente  Nosso  Senhor,  tendo 
consideração  ao  préstimo,  intelligenciade  Negocios,  e 
mais  partes,  que  concorrem  na  pessoa  de  Joaquim  An¬ 
drade  ;  foi  servido  nomea-lo  para  a  sobrevivência  do 
lugar  de  Cônsul  Geral  da  Naçaõ  Portugueza  ém  Lon¬ 
dres. 

O  Mesmo  Augusto  Senhor  foi  igualmente  servido 
fazer-lhe  a  Merce  do  Habito  da  Ordem  de  Christo. 


K  ü  R  O  p  a. 


franca. 

senado  conservador. 

* Sessão  de  lo  de  Março  de  1812 


INFORME 

Do  Ministro  dos  Negocios  Estrangeiros  a  S.  M.  o 

Imperador,  e  Rey. 

Sire, 

TrSLirik  fcirr,íima\  d0S  -  Neutraes>  declarados  pelo 
xraiaoo  cie  Utieclit,  converterão -se  em  Direito  das  Opni».. 

Este  Direito  confirmado  em  todos  os  Tratados  seguintes 
tem  consagrado  os  principies,  que  vou  estabelecer.0 

bandeira  piotege  as  mercancias — os  generos  do  ini 
migo,  debaixo  de  bandeira  neutral,  sao~neutraes! assim  como' 
a  propriedade  neutral,  debaixo  de  bandeira  inimiga  se  re- 
puta  ser  do  inimigo.  b  ’  se  re 

CJ>  l'nica  Propriedade  que  a  bandeira  neutral  nao~  proteo-e 

“e  «A-» 

éFÁ  numtSodedeglhom’e„í 

canhacf.  °  naV!°  armad°  f°ra  do  alcance  de  tiro  de 

mi^S™0  neutra!  Pode  ‘raficar  de  hum  P°rto  ini- 
oufro  neútrar  P°  *  de  h“m  p0rto  ini™S°  Para 

veídadeSü  pertos  a  que  nao  pode  ir  sao  os  que  se  achao 

mente  ô?'  blo(iuí;a(los ;  e  só  pode  dizer-se  que  real. 

ts  ao  aquelles,  que  se  achacT,  investidos,  ou 
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sitiados  com  probabilidade  de  ser  tomados :  de  modo  que 
hum  navio  mercante  nao"  pode  entrar  nelles,  sem  risco. 

Taes  sao"  as  obrigaçoens  dos  belligerantes  relativamente 
aos  neutraes ;  taes  sao"  os  direitos  recíprocos  de  ambas  as 
partes:  taes  sao"  as  maximas  consagradas  pelos  Tratados 
que  forni  ao"  o  Direito  Publico  das  Naçoens.  Inglaterra 
tem,  em  varias  occazioens,  pertendido  substituir  a  este  Di¬ 
reito  regulamentos  tyrannicos,  e  arbitrários.  Suas  perten  \ 
çoens  injustas  forao  repellidas  por  todos  os  Governos  que 
conhecem  a  honra,  e  os  interesses  de  seos  Vassallos;  e 
aquella  Naçao"  se  tem  visto  obrigada  a  reconhecer  em  seos 
Tratados  os  princípios,  que  pertendia  destruir.  A  paz  de 
Amiens  foi  violada ;  a  legislaçac  marítima  ficou  fixa  em 
suas  antigas  bazes. 

Por  huma  serie  de  acontecimentos  a  Marinha  L  gleza 
fez-se  mais  numeroza,  que  todas  as  forças  juntas  das  outras 
Potências  marítimas — Inglaterra  julgou  que  tinha  chegado 
o  momento,  em  que,  nada  tendo  que  recear,  podia  fazer 
tudo  o  que  quizesse — e  immediatamente  rezolveo  sujeitar  a 
navegaçaoT  dos  mares  ás  mesmas  Leis  que  a  do  Tamisa. 

Em  1806  começou  a  pôr  em  pratica  seu  systema,  diri¬ 
gido  a  fazer  ceder  o  Direito  das  Gentes  ás  suas  ordens  de 
Conselho ,  e  aos  regulamentos  do  Almirantado  de  Lon¬ 
dres. 

A  declaraçao"  de  16  de  Maio  anniquilou  com  huma  sô 
palavra  todos  os  Direitos  dos  Estados  maritimos,  e  poz  de 
baixo  de  interdicto  immensas  costas,  e  Impérios.  Desde 
áquelle  momento  a  Grã-Bretanha  nao"  reconheceo  neutral 
algum  nos  mares. 

Os  Decretos  de  1807  impozerao"  a  todo  o  navio  a  obri¬ 
gação"  de  tocar  n’hum  porto  Inglez,  qualquer  que  fosse  seu 
destino,  a  fim  de  que  pagasse  á  Inglaterra  hum  tributo,  e 
submettesse  sua  carga  a  tarefa  de  suas  alfandegas. 

Pela  declaraçao"  de  1806  prohibio-se  aos  neutraes  o  na¬ 
vegar:  pelos  decretos  de  1807  restituio-se-lhes  a  faculdade 
de  navegar,  mas  unicamente  para  utilidade,  e  proveito  do 
Commercio  Inglez,  nas  combinaçoens  de  seos  interesses,  e 
ganancias. 

O  Governo  Inglez  tirou  deste  modo  a  mascara  com  que 
tinha  encoberto  seos  projectos  ;  proclamou  o  dominio  uni¬ 
versal  dos  mares,  considerou  todas  as  Naçoens  como  suas 
tributarias  e  carregou  ao  Continente  os  gastos  da  guerra, 
que  mantinha  contra  eUe. 

Estás  inauditas  medidas  excitarao"  huma  indignarão"  uni¬ 
versal  em  todas  as  Potências,  que  ainda  conservavao"  amor  á 
sua  independencia,  e  aos  seos  Direitos ;  mas  em  Londres 
exaltarao'  o  orgulho  nacional  ao  mais  alto  ponto,  e  apre» 
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fmmensamraPnVf /ngleZya  ProsPectiva.  de  huma  riqueza 
~  i  -a  0  ^uturo*  keu  commercio,  e  sua  industria 

os  mundos  iv  c°m.Petlc1ores  »  as  producçoens  de  ambos 
á  Sohprfm*  ia°-  •a®uir  nos  seos  portos,  render  homenagem 
lho  l,  la  inantima,  e  commercial  da  Inglaterra,  pagando- 

rptndic1T1l  I1)Ut0’  P?ra  <dleSar  depois  ás  mais  Naçoens  car- 

j  .  e  enormes  despezas,  de  que  só  eraó  izentas  as  mer¬ 
cadorias  Inglezas 

YageStad^per.Cebe°>  ao  Pr5meiro  S°]Pe  de  vista,  os 
males  de  que  o  Continente  estava  ameaçado,  e  lhe  applicou 

prompto  remedio.  Com  seos  decretos  repellio  esse  orgul- 

hozo,  e  ínjuste  ataque  a  mdependencia  de  todos  os  Estados, 

°S  ®lre,t®s  de  tQdas  as  Naçoens.  O  decreto  de  Berlin 
respondeo  a  Declaraçao'  de  1806.  O  bloqueio  das  Ilhas 
íntamcas  foi  opposto  ao  bloqueio  ideal  estabelecido  pela 

,°.decretp  de  Milão'  respondeo  ás  ordens  de 
180/  .  elle  declarou  desnacionalizado  todo  o  navio  neutro, 
que  se  submettesse  á  legislação'  Ingleza,  seja  tocando  em 
hum  porto  Inglez,  seja  pagando  algum  tributo  á  Ingla¬ 
terra  renunciando  assim  á  independencia,  e  direitos  de 
*ua.  bandeiia.  Ioda  a  mercadoria  provinda  do  Commercio, 
u  industria  dos  Inglezes  foi  bloqueada  nas  Ilhas  Britânicas. 
O  systema  Continental  desterro-as  do  Continente. 

Jamais  acto  algum  de  represália  preencheo  seu  objecto 
de  huma  maneira  mais  prompta,  mais  segura,  e  mais 
victonoza.  Os  Decretos  de  Berlin,  e  Milao'  voltarao' 
contra  a  Inglaterra  as  armas,  que  ella  tinha  dirigido  con¬ 
tra  o  Commercio  do  Universo.  Esta  origem  de  prosperi. 
dade  commercial,  que  ella  julgava  tao~  abundante,  tornou-se 
huma  fonte  de  calamidade  para  o  Commercio  Inglez :  em 
vez  desses  tributos  que  deviao'  enriquecer  seo  thezoiro,  seu 
cieciito  foi  deteriorado,  com  detrimento  da  fortuna  do 
Estado,  e  dos  indivíduos.  Logo  que  appareceraò"  os  decre- 
tos  de  V.  M.  o  Continente  prévio  qual  seria  o  rezultado. 
se  elles  fossem  plenamente  executados:  mas  por  mui  acos¬ 
tumada  que  a  Europa  estivesse  a  ver  o  successo  coroar 
sempre  vossas  emprezas  ella  podia  apenas  conceber  por  quev 
novos  prodígios  V.  M.  havia  de  realizar  os  grandes  pro¬ 
jectos,  que  tao  rapidamente  tendes  effeituado.  V.  M.  ar¬ 
mou-se  com  todo  o  seu  poder  :  nada  o  pode  desviar  de  suas 
intençoens  :  a  Hollanda,  as  Cidade  Ansiaticas,  ai  costas  que 
unem  o  Ziuiderzée  ao  mar  Báltico,  forao'  unidas  á  França, 
submittidas  a  mesma  administraçao,  e  aos  mesmos  regula¬ 
mentos consequência  immediata,  e  inevitável  da  legis¬ 
lação  do  Governo  Inglez.  Nenhuma  consideração  pôde 
contrapezar  no  espirito  de  V.  M,.  o  primeiro  interesse 
ío  seu  Império;  evos  recolhestes  em  brave  as  vantagens 
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desta  importante  resolução".  Quinze  mezes,  depois  (lo 
Senatus-Consulto  de  união"  forao"  bastantes  para  fazer 
sentir  á  Inglaterra,  todo  o  pezo  e  força  dos  detfretos  de 
V.  M.  Ella  tinha-se  lizongeado  de  fazer  o  Commercio  do 
universo  inteiro ;  e  seu  commercio,  reduzido  a  especulação' 
sustenta-se  unicamente  por  meio  de  20,000  licenças,  que 
v  annualmente  se  dao",  Forcada  a  obedecer  á  lei  da  necessi¬ 
dade,  renuncia  deste  modo  ao  seu  Acto  de  Navegaçaò', 
que  lie  o  fundamento  principal  do  seu  poder.  Ella  aspirava 
ao  dominio  universal  dos  mares ;  e  sua  navegaçao"  se  acha 
interdiçta — seos  navios  sao"  excluídos  de  todos  os  portos  do 
Continente.  Ella  queria  enriquecer  seu  Thezoiro  com  os 
tributos,  que  a  Europa  lhe  pagasse;  e  a  Europa  nao"  só  se 
tem  eximido  de  suas  injustas  pertençoens,  mas  ate  dos  tri¬ 
butos,  que  ella  teria  pago  á  sua  industria.  Suas  Cidades 
manufactoras  estão"  desertas;  e  á  prosperidade  ate  aii  crescente 
succedeo  a  miséria,  e  a  pobreza.  A  desappariçao"  assusta¬ 
dora  do  numerário,  e  a  falta  absoluta  de  occupaçao"  e  em¬ 
prego,  perturbao"  diariamente  a  tranquillidade  publica. 

Taes,  Sire,  tem  sido  para  a  Inglaterra  as  consequências 
de  suas  imprudentes  tentativas.  Inglaterra  ja  conhece,  e 
diariamente  o  irá  conhecendo  ainda  mais,  que  nao"  ha 
salvaçao  para  ella  se  nao  volve  a  adoptar  os  princípios  de 
justiça,  e  a  respeitar  os  Direitos  das  Naçoens  ;  ella  ja  conhece 
que  nao  pode  participar  das  vantagens  da  neutralidade  dos 
portos,  huma  vez  que  nao"  permitta  aos  neutrcs  o  aproveitar- se 
da  neutralidade  de  sua  bandeira.  Mas  em  quanto  as  ordens  do 
Conselho  nao"  forem  revogadas,  e  os  princípios  do  Tratado  de 
Utrecht  a  respeito  dos  neutros  nao"  forem  postos  em  plena 
força,  os  decretos  de  Berlin,  e  Milão"  subsistirão"  a  respeito 
das  Potências,  que  deixarem  desnacionalizar  sua  bandeira. 
Os  portos  do  Continente  nao"  serão"  abertos,  nem  aos  pavil- 
hoens  desnacionalizados,  nem  ás  mercadorias  Inglezas. 

Nao"  se  pode  porem  dissimular,  que  para  manter  em  todo 
o  vigor  este  grande  systema  será  necessário  que  V.  M, 
empregue  todos  os  poderozos  meios  do  seu  Império,  e  ache 
em  scos  vassallos  uquella  co-opevaçao  e  auxilio  auc  Jamais 
lhes  pedio  em  vao.  He  necessário  que  todas  as  forças 
disponíveis  da  França  marchem  para  qualquer  parte  em 
que  os  pavilhoens  Inglezes,  ou  desnacionalizados  tentem 
abordar.  Hum  exercito  especial,  encarregado  excluziva- 
mente  de  guardar  a  vasta  extensão"  de  nossas  costas,  nossos 
arsenaes  marítimos,  e  a  triplecada  linha  de  praças,  que 
defende  e  cobre  nossas  fronteiras,  respondera  g  V,  M.  pela 
segurança  do  território  confiado  a  seu  valor,  e  á  sua  fideli¬ 
dade.  Vos  enviareis  a  seu  feliz  destino  aquelles  valentes 
acostumados  a  pelejar,  e  vencer  á  vista  de  V.  M  a 
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defender  os  direitos  políticos,  e  a  segurança  externa  do 
Império.  Os  depositos  destes  Corpos  continuarão  com  o 
util  destino  de  substituir,  e  sustentar  vossos  exercitos 
activos.  Deste  modo  as  forças  de  V.  M.  serão"  sempre 
entietidas  no  pe  o  mais  formidável,  e  o  território  Francez 
sei  a  piotegido  por  hum  estabelecimento  que  o  interesse 
geial  exige:  a  politica,  e  a  dignidade  do  Império  seracf 
mantidas  de  maneira  tal,  que  lhe  dem  mais  direitos,  do  que 
nunca,  ao  titulo  de  inviolável,  e  sagrado. 

Ha  longo  tempo  que  o  Governo  Inglez  proclamou  huma 
guerra  eterna— -projecto  horrível  que  a  mais  desordenada 
imaginaçao"  jamais  pôde  realmente  conceber,  e  que  só 
huma  louca  prezumpçao  pôde  formar— projecto  horrível, 
que  todavia  se  realizará,  se  a  França  só  tem  que  esperar 
tratados  sem  garantia,  de  huma  duraçao"  incerta,  e  mais 
desastrozos,  que  a  mesma  guerra. 

A  paz,  Sire,  que  do  meio  do  vosso  immenso  poder  tantas 
vezes  se  tem  otFerecido  a  vossos  inimigos  coroará  vossos 
gloriozos  trabalhos,  quando  a  Inglaterra  banida  do  Con¬ 
tinente  com  perseverança,  e  separada  de  todos  os  Estados, 
cuja  independencia  tem  violado,  voltar  aos  princípios  sobre 
que  esta  fundada  a  Sociedade  Europea. — Quando  recon¬ 
hecer  a  Lei  das  Naçoens,  e  respeitar  os  direitos  consagra¬ 
dos  pelo  Tratado  de  Utrecht. 

Entretanto  a  Naçao  Franceza  deve  permanecer  armada : 
a  honra  o  ordena ;  os  interesses,  os  direitos,  a  independen¬ 
cia  dos  povos  interessados  na  mesma  cauza  o  exigem ;  e 
hum  oráculo  ainda  mais  certo,  frequentemente  pronunciado 
pela  mesma  boca  de  V.  M.  o  converte  em  huma  lei  impe- 
rioza,  e  sagrada. 

INFORME 

do  Ministro  da  Guerra  a  S.  M.  o  Imperador,  e  Rei, 

Sire.  A  maior  parte  das  tropas  de  V.  M.  tem  sido 
chamada  fora  de  nosso  território  em  deíensa  do  grande 
objecto — a  segurança  da  preponderância  do  Império,  e  para 
sustentar  os  decretos  de  Berlin,  e  Milão",  tao"  fataes  á 
Inglaterra.  Ha,  apenas  quinze  mezes  que  o  systema  Con¬ 
tinental  se  acha  em  pratica ;  e  a  Inglaterra  está  reduzida 
ja  ao  ultimo  extremo.  Se  nao"  tivessem  sobrevindo  acon¬ 
tecimentos,  que  V.  M.  mal  podia  esperar,  talvez  que  neste 
periodo  de  tempo  a  prosperidade  de  Inglaterra  teria  sido 
instantaneamente  anniquilada  ,  e  ter-se-hiao"  experimentado 
convulsoens  internas,  que  desacreditando  a  facçao"  fautora 
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sta  guerra,  poriao'  no  Governo  homens  moderados,  e  amigos 
da  justiça. 

JVino-uem  melhor  que  V.  M.  sabe  esperar  do  tempo,  o  que 
só  o  tempo  deve  produzir,  e  manter  com  huma  constância 
inalterável  o  systema,  e  plano  de  conducta  cujos  resultados 

infalliveis  V.  M.  tem  calculado. 

Durante  a  auzencia  da  maior  parte  de  nossas  tropas  de 
linha,  o  immenso  numero  de  estabelecimentos  maiitimos, 
praças  fortes,  e  pontos  importantes  de  Impei  io  .  estão 
guardados  pelos  5.  batalhoens,  depositos,  e  marinheiros ,  o 
que  obriga  a  occupar  em  incessantes  *  marchas,  e  contia- 
marchas  os  5.  batalhoens,  e  depositos,  distrahindo-os  do  seu 
proprio  objecto,  que  he  substituir  as  tropa^s  effectivas. 
Estas  marchas  fatigao"  o  soldado,  e  embaraçao  a  adminis¬ 
tração .  Demais,  os  Cidadaons,  que  naò  entendem  as 
medidas  do  Governo  relativamente  aos  estabelecimentos 
interiores,  vendo  tao  numerozos  exercitos  fora  das  íion- 
teiras,  podem  ter  alguma  justa  inquietação,  e  receio.  Estas 
inquietaçoens  sao",  por  outra  parte,  contrarias  em  si  mesmas 
á  dignidade  do  Império ;  deve  se  pois  obstar  a  que  se 
augmentem,  estabelecendo  huma  força  constitucional  so¬ 
mente  para  a  defensa  do  território. 

Por  nossas  Leis  constitucionaes  a  guarcta  nacional  esta 
especialmente  encarregada  da  defensa  das  fronteiras,  dos 
estabelecimentos  maritimos,  arsenaes,  e  praças  fortes  i 
porem  a  guarda  nacional  que  a  braça  todos  os  Cidadaons, 
nao  pode  por-se  em  serviço  permanente  senão  para  hum 
objecto  particular,  e  local. 

Dividindo  a  guarda  nacional  em  tres  classes,  e  compondo 
a  primeira  de  todos  os  conseriptos  das  seis  ultimas  ordens, 
a  saber,  desde  a  idade  de  20  a  26  annos,  a  quem  nao  tem 
tocado  ir  para  o  exercito ;  a  segunda  desde  26  ate  40  ;  e 
a  terceira  desde  40  ate  60,  o  serviço  activo  estára  confiado 
á  primeira  classe.  A  segunda,  e  terceira  só  faraó  o  ser¬ 
viço  de  rezerva  que  he  mteiramente  local. 

Para  1812  a  primeira  classe,  que  comprehende  os  con- 
scriptos  desde  1806  ate  1812,  que  nao"  tem  sido  chamados 
ao  exercito,  que  se  nao"  tem  cazado  depois,  e  que  se 
achao"  aptos  para  o  serviço,  dará  hum  corpo  de  600,000 
homens. 

Eu  proponho  a  Y.  3VL  que  deste  numero  tire  100  cohor- 
tes,  que  sera  hnma  quinta  parte  dos  que  ficao"  de  1806-7-8-9 
10-11,  e  1812.  Estes  homens  deverão"  organizar-se,  e 
fardar-se  no  povo  principal  de  cada  divizao  militar. 

Estas  cohortes  compostas  de  oito  companhias,  seis  das 
quaes  devem  ser  fuzileiros,  huma  d^rtilharia,  e  huma  de 
reserva  terão"  1000  homens  cada  huma.  Deste  modo  V.  M. 
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armas' e°unSf‘'teS’K0U  batalhoens’.  q«*  estando  sempre  em 
de  Generaes  H.  r  i" lgadas,’  tí  divjzoens  debaixo  das  ordens 
hum  eZíLÍ  m  a’  C  de  estado  maior’  «P^entariao 

ranos  Francezes  Estdas’tCOmparaVel  a°S  granadeiros  vete* 

e  providas  ,1 it  I  ,  tropas  constantemente  acampadas, 

d0 

estibeier;LmfÍ0  nOSSâS  ?íaças  íortes  sobre  0  Rhii1-  nossos 

Bolonha  Th  k  110  Tlder’  ?obre  °  Mosa>  eo  Escalda,  em 
«o  onha,  Cherbourg,  Brest,  1’Orient,  Rochefort,  Tolon  e 

forca  taí  “ 80  •  Suardados  pda  combinação'  de  numa 
ç  ’  lue  em  cinco  diaspodenao  unir-se  30,000  homens 

dias*3 atter  r  lPOnt°  da.  Costa  invadida:  e  em  menos  de  dez 
c  rcumsT  •  03  03  mei0S  que  V ■  M •  tem  estabelecido  para 
dasT  rwTS  -u!'geiltes>  ò0>  a  70,000  homens  da  primeira 
r  [  ’  '  marjnneiros,  das  guardas  departamentaes,  e  dos 

f;  bataIJ>oens,  os  quaes  todos  marchariao'  para  os  pontos 
™Çad0?>  e  forrilariao~  nnma  união',  alem  T  auxilT  que 
vizinhos!  3  SeSUnd3’  6  terceira  classe  dos  departamentos 

Nao  proponho  algum  estabelecimento  de  cavallaria,  por- 

T^°Tnd°  SÓ  °s,  S.endarmes'  (guardas  de  Policia)  a 
16,000  homens  escolhidos,  poderão'  dar  cavallaria  suffici- 
ente  para  os  ataques  que  podemos  recear. 

Este  estabelecimento,  alem  de  proteger  completamente  o 
império  Francez  contra  toda  a  idea  de  ataque,  fara  com 
que  os  5.  batalhoens  nao  sejao  precizos  para  guarniçoens, 
nem  defensa  do  paiz,  e  possao  por  tanto  substituir  o  exer- 
cito  com  mais  actividade,  e  efficacia :  isto  equivalerá  a 
hum  augmento  das  tropas  de  linha,  e  he  pôr  100  000 
rrancezes  mais  debaixo  das  bandeiras  de  V.  M.  Estas 
tropas  se  renovarao  cada  seis  annos  pela  conscripçab'  para 
o  exercito.  Este  augmento  nao"  será  considerável;  por¬ 
que  estas  tropas  estarao~  somente  expostas  aos  perigos  ge- 
raes  da  mortalidade.  Cauzará  taobem  hum  augmento  de 
48  milhoens  de  gastos;  porem  isto  he  nada  em  compa- 
raçao  das  ímmensas  vantagens  que  hao~  de  rezultar. 

Este  estabelecimento  he  summamente  conservador ,  e 
nacional  :  he  util,  e  necessário .  Os  Francezes  estad  promptos 
a  fazer  qualquer  sacrificio  para  conseguir  a  liberdade  dos 
mares  ;  sabem  que  devem  estar  armados ,  subpena  de  se  nao 
obter  este  grande  objecto. 


Lidos  estes  dois  informes,  os  Conselheiros  de  estado  apre- 
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zentarao*  o  projecto  do  Senatus-Consulto  do  theor  se- 

^Sessão'  de  13  de  Março— Havendo-se  reunido  o  Senado 
ao  meio  dia  o  Conde  Lacepede,  em  nome  da  Commissao 
especial  nomeada  na  Sessão  de  10,  prezentou  o  seguinte 
informe  sobre  o  projecto  do  Senatus-Consulto. 

Senadores.  Vossa  commissao  especial  tem  examinado 
com  toda  a  attençaoT  que  o  assumpto  requer,  o  projecto  do 
Senatus-Consulto,  relativo  á  organizaçao  da  guarda  naci¬ 
onal  do  Império,  bem  como  á  formaçao  de  100  cohoites 
tiradas  da  primeira  classe  das  guardas  nacionaes  ;  e  tem 
comparado  cuidadozamente  as  varias  dispoziçoens  com  as 
razoens,  que  se  vos  tem  exposto. 

O  projecto  está  dividido  em  duas  partes. 

A  primeira  offerece  huma  daquellas  importantes  dispozi- 
çoens,  que  hao~  de  caracterizar  o  mais  illustre  de  todos  os 
reinados.  A  segunda  poem  em  movimento  a  força  que  a 
primeira  estabelece.  Huma  he  o  fundamento  da  acçao  ; 
a  outra  a  consequência,  e  applicaçao  delia. 

Examinemos  a  primeira — Divide  em  tres  classes  a  guarda 
nacional  do  império,  assignala  os  Francezes,  que  segundo 
sua  idade  hao"  de  pertencer  a  huma  das  tres :  fixa  a  reno- 
vaçacT  successiva  de  suas  diversas  classificaçoens ;  determina 
a  natureza  dos  serviços,  que  delles  tem  direito  a  esperar 
sua  patria,  e  seu  soberano. 

Mas  vejamos  o  que  he  a  guarda  nacional  do  Império. — 
A  naçao~  armada — e  quenaçaoT?  Aquella  que  se  estende 
desde  as  margens  do  Báltico  ate  alem  do  Tibre,  e  cuja 
antiga  fama  adquire  diariamente  mais  brilho,  por  suas  novas, 
e  felizes  associaçoens,  e  pela  gloria  immortal  do  que  a 
governa. 

Esta  naçao~  nao  tem  recebido  leis  successivas,  mas  so¬ 
mente  organizaçoens  particulares.  Agora  vai  receber  huma 
grande  lei  histórica,  huma  organizaçao  geral.  Que  mu¬ 
dança  tacT  maravilhoza  vai  produzir  esta  profunda  idea  do 
Imperador !  A  sua  vos  se  restabeleceo  a  ordem  entre  a 
immensa  multidacT  de  Francezes  cujo  zelo,  e  valor,  a  nao~ 
serem  dirigidos  por  sua  previzab',  teriaoT  só  produzido  con- 
fuzaov,  e  dezordem.  Este  movimento  regular,  e  admiravel 
he  o  effeito  da  alta  sabedoria  daquelle,  que  combinando  com 
os  fruetos  do  seu  genio  os  rezultados  da  experiencia,  penetra 
com  sua  vista  as  idades  futuras  para  dar  estabilidade  aos 
monumentos,  que  erige. 

Mas  qual  he  o  grande,  e  principal  effeito  deste  novo 
estabelecimento  ? — A  defensa  do  interior,  e  a  segurança 
publica.  Ate  aqui  procurava-se  a  defensa  do  interior  dos 
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Imperi°s  por  meio  de  exercitou,  que  ia  erao~  defeiWvnc  ^ 

assaca  z%s*¥ da 

SwCt’  rs  >ss*Trsrí 

jj.^  l  ’  i  utna  desgraça  podia  anniquita-la : — e  quam 

prazeres  sa^  l  T^°  C  hu-m  P«*  «*■  trabalh^ 
sobresalto  "  mSt3Dte  lnt«n™pidos  pelo  temor,  e 

Recorramos  á  historia,  e  veremos  quam  frequentemente 
os  Governos  debeis  tem  sido  obrigados  n  finr  c  1 

seos  súbditos  manifestando-lhes  im8prudenttente  o  numero 

desuas  tropas,  suas  dispozicoens  militares,  e  seos  arrmdos 

ir,‘“XvSe«r’ e  ■**■"*>  -  * 

,'ir°'ect"  cl°  Senatus-Consulto,  que  se  vos  aprezenta 
Senadoies,  precave  para  sempre  estes  males.  AindaPquando 
todos  os  exercitos  activos  se  apartassem  das  fronteiras  e 
fossem  descarregar  a  huraa  distancia  immensa  o  Co  Tmne! 

vnV  ?s,.extensos  imites  do  Império  aprezentariao'  numero- 
zos  defensores,  e  o  Império  Francez  á  maneira  nor  assim 
d.zer,  de  huma  cidadella  immensa  situada  nò  Ceio  do 
mundo,  aprezentaria  sua  guarniçao'  natural  n’huma  guarda 

struccao'  T"?1  e“  em  qUe  se  veria  toã*  *  in‘ 

mo cidade.  encanecid^  veteranos  unida  ao  vigor  da 

fronteiras*  sehn!  °  -penS0U  f3Zer  Para  1ue 

fronteiras  sejao  invioláveis,  para  tranquillizar  ainda  os 

ânimos  mais  temorozos,  para  defender  a  segurança  publica 
contra  ataques  do  falso  zelo,  da  ignorância,  ou  da  peTfidia 
Eisaqui  o  que  o  Pai  do  seu  Povo  tem  feito  :  para  cS* 
tao  grande  bem  requerem-se  pequenos  sacrifícios.  8 
As  cohortes  da  primeira  classe  serão'  substituídas  por 
outias  cada  seis  annos.  Os  mancebos  Francezes  aue 
formão  parte  delia  saberao  o  periodo  exacto  em  hao 
de  voltar  para  os  lares  paternos,  e  em  que  hao'  de  ser  resti. 
tuidos  aos  objectos  de  seu  carinho,  ás  suas  occupaçoens  e 
aos  seos  primeiros  hábitos :  então  gozarao  os  £  de 
seu  patriotismo.  ^  Quando  cheguem  á  idade  em  que  o 
ardor  esta  unido  a  força,  acharao'  em  seos  exercitios  mili¬ 
tares  divertimentos  saudaveis,  e  agradaveis  diversoens,  em 
vez  de  os  olhar  como  hum  serviço  pezado  e  duro.  Nao" 

carecerao  d  alguma  das  vantagens  que  gozao'  as  falange* 
veteranas  de  Napoleao .  •  6 

Passemos,  Senadores,  a  examinar  o  segundo  titulo, 
vos  tendes  ouvido  aos  Ministros  dos  Negocios  Estran- 
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«•eiros,  e  da  Guerra  expor  a  política  franca ,  firme,  e  mode¬ 
lada  do  Imperador. — O  Commercio  Europeo  deve-se  ver 
livre  do  vergonhozo  jugo,  que  se  lhe  quer  impor. — A  na¬ 
tureza  o  exige  ;  os  mais  solemnes  Tratados  o  determinao" . — 
O  imperiozo  interesse  do  Estado  o  pode. 

Ja  o  inimigo  da  independencia  continental  esta  soffrendo 
em  sua  Ilha  parte  dos  males  com  que  intentava  inundar  o 
mundo.  Elle  tem  jurado  guerra  eterna. — Huma  formidável 
Potência  deve  fazer  abortar  este  attentado  contra  a  Huma¬ 
nidade.  Estejao"  promptas  todas  as  forças  activas  do  Im¬ 
pério  a  marchar  a  qualquer  parte  a  que  as  chame  o  maior 
dos  Heroes. 

Cem  cohortes  da  primeira  classe  tenhao"  á  seu  cargo  a 
defensa  das  fronteiras,  praças  fortes,  portos,  e  arcenaes. . 

Escolhao"-se  100,000  da  primeira  classe,  e  vao"  unir-se 
aos  estandartes  da  Gloria.  Aqui  vemos  de  novo  a  mesma 
paternal  sollicitude  do  Monarca ;  a  mesma  previzao^  do 
Grande  General. 

Em  quanto  á  renovaçao"  successiva  da  parte  da  primeira 
classe,  que  se  poem  á  disposição"  do  Ministro  da  Guerra,  ella 
esta  regulada  cuidadozamente,  e  todo  o  Francez,  que  se 
tenha  cazado  antes  da  publicação"  do  Senado-Consulto,  per¬ 
manecerá  no  seio  de  sua  terna  familia,  e  pertencerá  á 
segunda  classe. 

A  união  de  huma  parte  da  primeira  classe  permittirá  aos 
conscriptos  destinados  a  augmentar,  ou  completar  os  exér¬ 
citos  activos,  o  exercitar-se  mais  longo  tempo  nos  Depozi- 
tos ;  e  tudo  está  calculado  de  tal  modo,  que  ao  menor  sinal 
pode  ] untar-se  hum  grande  exercito,  e  marchar  com  faci.i* 
dacle  para  qualquer  ponto  ameaçado. 

Para  comprehender  plenamente  todas  as  vantagens  do 
estabelecimento  proposto,  limbrai-vos,  Senadores,  de  todos 
os  chamamentos  irregulares  da  Guarda  Nacional,  de  que 
haveis  sido  testemunhas.  Digao"  nossos  Collegas  a  quem 
sua  fama  militar,  e  a  confiança  do  Imperador  tem  posto  á 
frente  desta  Guarda  Nacional,  unida  com  precipitação", 
quantas  desordens  inevitáveis  tem  sentido,  as  marchas  peno- 
zas,  e  forcadas,  as  dispoziçoens,  que  a  falta  da  tempo  nao" 
permittia  digerir,  os  sacrifícios  quasi  inevitáveis  de  homens, 
muniçoens,  e  dinheiro. 

Se  trazeis  á  memória  as  circumstancias,  que  tanta  honra 
fazem  a  vários  departamentos  do  Império,  quando  o  orgulho 
Inglez  se  arrojou  sobre  as  margens  do  Escalda,  podeis 
acazo  suppor,  que  se  naquelle  tempo,  em  que  tao"  solemne- 
mente  manifeitastes  o  amor  do  povo  Francez  ao  Imperador, 
estivesse  posto  em  pratica  o  estabelecimento,  que  França 
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™  ntT  30  seu  Gcnio  Tutelar,  se  teria  atrevido  a  Inglaterra 
a  conceber  esperanças  da  menor  vantagem  ? 

°fí\C°,mmi*sao  tem>  Por  tanto,  a  honra  de  propor, 
tTdo  d°P  6  °  Senatus-Consulto,  que  se  vos  tem  aprezen- 


O  Monitor  de  16  de  Março  diz, .que  este  Senatus- 
Consulto  fora  adoptado  com  a  maior  unanimidade  • 
como  se  tivesse  havido  algum  que  o  naõ  fosse 


REINO  BE  NAVARRA. 


ORDEM  DO  BRAVO  MINA. 

À  conducta  atroz  e  escandalosa  do  inimigo  tem  chegado 
ao  ultimo  ponto  de  iniquidade;  constante  no  seu  projecto  de 
usurpaçao",  tem  seguido  hum  systema  de  horror,  sangue,  e 
devastaçao".  Nem  os  sentimentos  da  humanidade,  nem  as 
leis  da  Guerra  admittidas  entre  os  Militares  civilizados,  nem 
a  conducta  generosa  dos  Voluntários  da  Navarra  tem  podido 
conter  o  espirito  sanguinário,  e  desolador  dos  Generaes 
Francezes,  e  Authoridades  intrusas :  as  Cidades  estão”  con¬ 
sternadas,  e  as  Aldêas  sem  consolação".  As  classes,  e  os 
destinos  respeitados  naturalmente,  até  pelas  Naçoens  bar¬ 
baras,  nao"  salvárao"  os  habitantes  do  Paiz :  o  Sanctuario 
está  triste  por  ver  seus  Ministros  conduzidos  ao  calabouço,  e 
ao  supplicio :  nao  se  dá  hum  passo,  sem  ouvir  tristes  alaridos 
cáuzados  pela  tyrannia ;  Navarra  he  hum  Paiz  de  pranto,  e 
de  amargura:  vertem-se  continuamente  lagrimas  pela  perda 
dos  melhores  amigos.  Pais,  que  vem  seus  filhos  pendurados 
em  huma  força  por  sua  heroicidade  na  defensa  da  Patria ; 
estes  a  seus  Pais  consumidos  nas  prisoens,  e  por  ultimo  ex¬ 
pirar  em  hum  páo,  sem  mais  delicto,  que  serem  Pais  de  tao" 
valentes  defensores.  Hum  espirito  de  moderaçao",  proprio 
da  Religião",  caracter,  e  educaçao"  dos  Navarros,  tem  feito 
observar  aos  Voluntários  hum  systema  diametralmente  op- 
posto  ao  dos  Tyrannos:  tao"  decididos  como  bravos  no  cam¬ 
po,  tem  sido  brandos,  e  generosos  com  o  inimigo  rendido : 
a  meza  dos  Chefes  tem  sido  franca  para  muitos  Officiaes  pri¬ 
sioneiros  ;  e  o  simples  Soldado  tem  recebido  a  mesma  raçao" 
diaria  que  hum  Voluntário.  A  Officialidade  Franceza,  a 
quem  coube  a  sorte  de  prisioneira,  publica  o  valor  destes 
Soldados  com  as  armas  na  mao",  e  a  sua  amizade  para  com 
o  que  as  depõem:  nisto  tem  satisfeito  aos  deveres  de  hum 
Militar ;  quando  elles  tem  esquecido  até  as  primeiras  im- 
pressoens  da  razad*, 
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Magistrados,  Poderosos,  Sacerdotes  tem  soffrido  o  Saque 
mais  barbaro,  e  depois  sido  conduzidos  a  França,  ou  sido 
vKtmias  da  sua  ferocidade.  Choro  a  sorte  de  alguns  Off! 

mính;,e1o01'Cc  0S’  <íU,paSSados  pelas  armas>  e  Continua  a 
n  .  do‘  Porigual  desgraça  de  muitos  Voluntários. 

^ ontmuamente  tenho  enviado  aos  Generaes  Francezes  da 

f  ,  0S  üfac,os  ma,s  enérgicos,  capazes  de  os  reprimir 
e  fazer  en  rar  na  ordem  ;  nao"  tenho  perdoado  diligencia 
alguma  para  ret.uzir  a  guerra  a  huma  devida  intelligencia : 
es.ou  justificado  dos  meus  procedimentos  ;  e  se  for  necessa 
no  convencerei  o  publico  da  necessidade  e  justiça  da  pre- 
zen.e  ordem;  alguns  habitantes  se  resentiraõ"  da  providen- 
cia  e  o  seu  interesse,  ou  debilidade  quererão"  taxar  de  vio. 
p'nUl  a  nlacllda-  .  Huma  seria  meditaçao"  sobre  o  estado  do 
iaiz,  conferencias  continuas,  razoens  poderozas  a  favor  da 
cauza  publica  tem  decidido  o  meu  coraçao".  Para  cumulo  da 
minha  convicção  e  ultima  prova  da  iniquidade  Franceza,  e 
pe.hdia  de  alguns  maos  Hespanhoes,  vi  12  paisanos  espingar- 
deaclosem  Fsteha,  16  cm  Pamplona;4  Ofíiciaes,  e  38  Volun¬ 
tários  passados  pelas  armas  em  2  dias ;  tenho  soffridor  por 
.  e.  ei.’encl3  as  muitas  pnsoens,  e  continuos  assassínios  do 
mimigo  em  Ecclesiasticos,  Soldados,  e  Paisanos;  porem 
completou  se  a  medida,  e  nao  posso  suspender  a  seguinte 

Al  t.  I.  Em  Navarra  se  declara  guerra  de  morte,  e  sem 
quartel,  nem  djstmcçao"  de  Soldados  ou  Chefes,  incluso  o 
imperador  dos  Francezes. 

II.  Os  Oíí  ciaes  e  Soldados  Francezes,  que  forem  tomados 
com  armas  ou  sem  eJlas,  em  acçao"  de  guerra,  ou  fóra  delia, 
serão  enforcados,  e  pendurados  nas  estradas  publicas,  con- 
servamlo-ihes  seus  uniformes,  e  pondo  nos  cadáveres  huma 
nota  da  sua  fmaçao . 

III.  O  Official,  Soldado,  Paisano,  de  qualquer  classe,  ou 
condição  que  for,  que  auxiliar,  ou  deixar  escapar  hum 
rrancez,  sera  enforcado  irremissivelmente. 

I 'que]]e  qUe  se  provar  ter  censurado  esta  disposição", 
ou  ta  liado  mal  contra  ella,  será  espingardeado,  e  confisca¬ 
dos  os  seus  bens  em  íavor  da  Divizao";  impondo  a  pena  de 

o  annos  em  hum  Arsenal  ao  que  se  interessar  por  similhantes 

delinquentes. 

se  Provar,  que  em  algum  Povo  encubrirao",  oü  oc* 
cu  I  tara  o  algum  Official,  ou  Soldado  Francez,  será  incendiada 
a  vj1’  0ÍKÍe  estivesse>  e  espingardeados  os  da  mesma. 

v  Se  se  provar,  que  se  deo  aviso  de  algum  Povo  de 
estai  em  nelle  alguns  Voluntários,  que  nao"  cheguem  a  nu¬ 
mero  de  8,  pagará  500  ducados  de  multa,  só  pelo  aviso ;  e 


Política. 


485 


se  succeder  cahir  algum  Voluntário  nas  màons  do  inimigo, 
serad  espingardeados  4  do  Povo,  a  quem  cahir  por  sorte. 

VII  Prohibe-se  debaixo  de  pena  de  marte  levar  a  Pam- 
plona  dinheiro,  viveres,  nem  effeito  algum,  debaixo  de  qual- 


quer  pretexto.  ,  ,  . 

VIII.  Declara-se  Pamplona  em  estado  de  verdadeiro  si¬ 
tio,  e  seus  habitantes  na  classe  de  inimigos,  no  que  he  rela¬ 
tivo  a  receberem  mantimentos  de  fora. 

IX.  Toda  a  pessoa  de  qualquer  idade,  sexo,  classe,  esta¬ 

do,  e  condição  que  for,  pode  aproximar-se  a  distanc.a  dt  1 
quarto  de  legoa  da  Capital,  marcando  a  linha  pelas  tres  pe¬ 
dras,  que  se  achao  nas  3  Calçadas  ou  estiadas  de 

Pamplona  para  Talalla,  Estelía,  e  I  olosa,  continuando  a 
desde  esta  estrada  por  diante  dos  1  ovos  de  Ártica,  e  /  n- 
suain,  Convento  de  Capuchinos,  e  Casa  Colorada,  Eailada, 
Monterolli,  e  Fuerte  dei  Principe,  ficando  estes  1  ovos,  c 
edifícios  na  linha  de  prohibiçao";  de  modo  que  será  esfor¬ 
çado  irremissivelmente  quem  se  apprehendei  nelles,  dirigin- 
do-se  para  Pamplona. 

X.  As  Partidas  de  Voluntários  que  se  porão  a  observar 
a  linha,  se  virem  que  alguém  chega  a  tocalla,  lhe  forao  fogo 
sem  demora,  consulta,  nem  ordem  de  pessoa  alguma ;  e  se 
o  prenderem  sao ,  ou  ferido,  o  pendurarão  immediatamente 
em  huma  arvore. 

XI.  Toda  a  pessoa,  que  voluntariamente  quizer  sahir  de 
Pamplona,  será  recebida  com  toda  a  humanidade  própria 
do  caracter  Navarro.  Porém  nad'  poderá  voltar  por  titulo 
algum,  em  quanto  durar  a  declaraçao"  do  cerco. 

XII.  Os  Officiaes,  Sargentos,  Cabos,  e  Soldados  do  Ex¬ 
ercito  Francez,  que  queirao  pacsar-se,  serão  recebidos  pe¬ 
los  Voluntários,  dando  aquelles  a  voz  de  Passado ;  as  Parti¬ 
das  os  obsequiarão",  dando  lhes,  bagagens,  raçoens,  e  alguns 
Voluntários  os  acompanharao"  até  á  nossa  presença ;  serão 
gratificados  por  mim  em  dinheiro  corrente :  escolherão  ser-* 
vir,  passar  a  Inglaterra,  ou  voltar  ao  seu  Paiz,  ficando  a 
meu  cargo  o  seu  transporte  seguro  até  aos  portos  da  Costa, 
com  recommendaçao"  especial  aos  Chefes  militares,  e  Au- 
thoridades  civis. 

XIII.  O  Official,  Soldado,  Paisano,  que  nao~  proteger, 
e  der  todo  o  auxilio  aos  Officiaes,  e  Soldados  Francezes,  que 


desertarem,  serão"  espingardeados;  e  se,  o  que  nao"  espero, 
algum  os  matasse,  ferisse,  ou  expozesse  a  cahir  em  maons 
do  inimigo,  soffrerá  immediatamente  a  pena  de  força. 

XIV.  Todos  os  que  sahirem  voluntariamente  de  Pam¬ 
plona,  sejao"  paisanos  ou  militares,  se  me  apresentarao"  pes¬ 
soalmente;  e  quando  for  familia  inteira,  será  bastante  que  o 
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o\ÇL°desdnoheíe’  Para  Saber  1uemsa^  e  detemínar  sobre 

Da.«21,.J?,da  a  pessoa  ^  sahir  do  termo  do  seu  Povo  sem 

sssignado  pefo  Pam!í  M?Sistrados»  ou  Regedor,  e 

hum  terceiro  ViV  i,  ’  °  Escrivão  e  onde  o  nao'  houver  por 
Yvt  Sln  lr>'  SRra  espmgardeada. 

7oaos  os  Estalajadeiros  do  Reino  deverão"-  pedir  a 
^  f  chegarem  o  devido  passaporte ;  nao~  o  tendo  os 
p-  n,!erao,  e  remetterao  á  primeira  Partida,  que  se  encon- 

tre;  e  se  forem  I  ovos  limítrofes  a  Guipuscoa?  Alava  Ca* 

passaporte  Sa°-  Int“o' a  obri^ao  de  tirar  o  seu 

menfodos  7fiSolgUm  P°V°  pagar’  ou  influir  P™  o  paga- 
mento  do*  7680  reis  semanaes,  impostos  pelo  inimiVo  aos 

j£nes  ff“f  .  ,d“.  Voluntários,  lerão  Í*3K£ 

S™  dtrS?£iç58e,l0TO  E“*  '  d»  r°- 

na2  mtIkiI.ln,>°  ',"'!e  “  con,rib»iÇ*o  de  12,400  réis  sema- 
«lona  nefo  r  6  parentos  dos  En>pregados  em  Pam- 

cados  lí  r  °Vern0  FTCez:  declarando,  que  estão'  contis- 

tencenL  ° ÍTv™  °S  benS’  direit0s*  e  “voens  per- 

seus  serviços?*  Empregados’  em  <luant°  permanecerem  nos 

•X,IX'  Af  p5ssoas,  ou  familias,  que  do  Povo  do  seu  do- 

tornarao' Ts  "a0  *  J™*  n°S  qUe  tem  guarniÇa<>'  Franceza, 
tomarao  a  suas  antigas  casas;  enao  o  fazendo  no  preciso 

teimo  de  .0  dias,  contados  da  Publicação' desta  ordem  se- 

rao  tratados  como  traidores  á  Patria,  e  soífrerao'  em  suas 

pessoas  e  bens  as  penas,  como  taes. 

XX.  As  Justiças,  Cameras,  Cabidos  Ecclesiasticos,  Ad¬ 
ministradores  de  Conventos,  ou  Fazendas  de  Senhores  au¬ 
sentes,  que  mandarem  alguns  effeitos,  ou  noticia  delles  ao 
inimigo,  serão  enforcados,  sem  consideração'  ao  seu  gráo  e 
classe;  e  no  termo  preciso  de  hum  mez  desde  a  Publicarão' 
apresentarao  nesta  Secretaria  liunia  conta  individual  de  todos 

os  fundos  e  productos,  com  declaraçao'  expressa  da  pessoa  a 
que  pertencem.  ^ 

XXI  Se  parecer  conveniente  dilatar  a  linha  demarcada 
ar-se-ha,  participando-o  ao  Publico,  advertindo  desde  iá 
que  se  o  inimigo  se  acantonar  nos  Povos  immediatos  a  Pam- 
plona,  a  linha  se  deverá  entender  por  meia  legoa ;  e  se  o 
inimigo  avançasse  a  este  ponto,  entenda-se  a  linha  demar¬ 
cada  hum  quarto  de  legoa  mais,  procedendo  assim  progres» 
sivamente.  1  & 

XXII,  Esta  Ordem  se  imprimirá  e  correrá  em  devida 
forma  por  todas  as  Cidades,  Villas,  Lugares,  e  Aldêas. 

AaIÍI.  Logo  que  se  receber  esta  Ordem,  se  publicará 


por  bando,  repetindo-o  de  15  era  15  dias  :  lendo  a  também 
os  Párocos  nas  suas  respectivas  igrejas,  nos  Domingos  l.°  e 
S.°  de  cada  mez,  no  tempo  do  offertorio  da  Missa  Paroquial; 
e  se,  por  qualquer  pretexto,  algum  deixar  de  o  fazer,  as 
Justiças,  Párocos,  Escrivaens,  e  os  Poderosos  de  cada  Povo 
serão  julgados  em  24  horas  militarmente.  Dado  no  Campo 
da  honra  em  Navarra  a  14  de  Dezembro  de  1811.  O  Cora- 
mandante  e  Coronel  da  Divisão"  de  Navarra. — Francisco  Es- 
poz  e  Mina. 


CORÜNH  A. 


BANDO. 


A  urgente  necessidade  de  completar  os  Corpos  deste  Ex¬ 
ercito,  segundo  o  estado  de  guerra,  faria  inevitável  hum 
novo  alistamento,  privando  ao  seu  districto  dos  braços  mais 
uteis  a  Agricultura  e  industria,  senão"  se  abrigasse  nelle,  e 
principalmente  na  Galliza,  hum  excessivo  numero  de  solda¬ 
dos  dispersos  ou  desertores,  que  póde  preencher  superabun¬ 
dantemente  os  ditos  Corpos. 

Nao'  he  justo  por  tanto  exigir  das  familias  que  entreguem 
osfilL  r,  os  irmaons,  os  parentes  livres,  unicamente  por  en¬ 
cher  o  lugar  de  huns  filhos  sem  amor  á  Patria,  que  surdos 
aos  seus  lamentos,  se  escusao"  vergonhosamente  de  prestar- 
lhe  os  serviços  que  lhes  devem  ;  quando  sua  detestável  con- 
ducta  nao  póde  ser  pretextada  pelas  duras  privaçoens  que 
tem  padecido  em  outras  épocas  este  Exercito,  e  que  actual- 

mente  estão"  minorados  notavelmente  em  beneficia  dos  seus 
indivíduos. 

A  pontual  obediência  á  Soberana  vontade  de  S.  M.  decla- 
rada  na  Ordenança  geral  do  Exercito,  e  principalmente  no 
keal  Decreto  de  5  de  Dezembro  de  1809,  e  por  outra  parte 
as  poderosas  causas  que  ficao"  mencionadas,  me  fizerao"  de¬ 
cidir  a  ordonar,  se  observem  irremissivelmente  em  toda  a 
extensão  do  sexto  districto,  os  artigos  seguintes,  nao"  duvi¬ 
dando  que  os  homens  bons  de  todas  as  classes  e  estados,  ze¬ 
losos  do  bom  exito  de  nossa  justa  causa,  se  interessarão"  no 
seu  cumprimento  pelo  bem  geral  da  Naçao"  e  das  familias 
cujo  sangue  deveria  supprir  a  falta  dos  dispersos  ou  deser’ 

whetieesperlr  160183  medidas  nao  P^duxisscm  o effeito 
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I.  Todo  o  indivíduo  Militar,  sem  distincçao"  de  gradua- 
çao  nem  de  classe,  e  pertencente  a  qualquer  Exercito,  que 
ill egitim amente  e  sem  a  competente  licença,  esteja  separado 
de  suas  bandeiras  ou  destino,  e  nao"  se  tiver  apresentado  ao 
Commandante  General  da  Província  da  sua  residência  antes 
üo  clia  20  de  fevereiro  proximo,  logo  que  seja  aprehendido, 
sei  a  immediatamente  julgado  por  huma  Commissao"  Militar, 
e  passado  pelas  armas. 

II.  Os  indivíduos  Militares  que  actualmente  se  acharem 
no  caso  do  Art.  antecedente,  e  se  apresentarem  voluntaria¬ 
mente  no  prazo  designado  no  mesmo  Art.  aos  Comman- 
dantes  Generaes  das  Províncias  da  sua  residência,  nao"  sof- 
fierao  pena  alguma,  e  serão"  destinados  na  classe  de  solda¬ 
dos,  qualquer  que  seja  a  sua  graduaçao",  conforme  o  reque- 
rerem,  aos  Corpoá  deste  Exercito,  do  quarto,  que  se  acha 
na  Ilha  de  Leao ,  ou  aos  Regimentos  dos  Domínios  dJAme- 

rica,  cuja  Bandeira,  e  Deposito  deve  estabelecer-se  em 
Vigo. 

III.  Sem  embargo  do  que  determina  o  Art.  2.  deste 
Bando,  nem  por  isso  deixarao"  de  ser  perseguidos  com  todo 
o  íigor  os  dispersos  ou  desertores  que  se  conservarem  tran- 
quillos  em  seus  domicílios,  esperando  para  se  apresentarem 
a  conclusão"  do  tempo  fixado  pelo  Art.  J . :  estes  logo  que 
sejao  aprehendidos,  serão  sorteados,  para  serem  arcabuzea- 
dos  nos  termos  que  prescreve  o  Art.  105,  Tit.  8.,  Trat.  6. 
da  Ordenança  geral  do  Exercito. 

IV.  As  Justiças  dos  Povos,  cuja  obrigaçao",  conforme  o 
Alt.  3,  Tit.  2,  Trat.  6  da  Ordenança,  he  perseguir  aos  dis¬ 
persos  ou  desertores,  no  caso  de  nao"  terem  força  sufficiente 
para  a  execução" ,  o  participarao"  ao  Commandante  General 
da  sua  Província ;  na  certeza  de  que  qualquer  pessoa  da' 
Justiça  contra  quem  se  provar  ter  consentido  no  destricto  da 
sua  Jurisdicçao“,  ou  obrigado  directa,  ou  indirectamente, 
em  qualquer  lugar  dispersos,  ou  desertores,  soffrerá  a  con  • 
fiscaçao  de  seus  bens  a  beneficio  do  Estado,  applicados  con¬ 
forme  determinar  o  mencionado  Art.  da  Ordenança,  alem 
das  penas  a  que  for  condemnado  por  huma  Commissao"  Mi¬ 
litar,  na  formado  Art.  13  do  Real  Decreto  de  5  de  Dezem¬ 
bro  de  1809.  Aos  outros  Cidadaons  Seculares,  protectores, 
ou  occultadores  dos  dispersos,  ou  desertores,  Mie  será  im¬ 
posta  a  mesma  pena. 

V.  Aos  Ecclesiasticos,  protectores,  ou  occultadores  dos 
dispersos,  e  desertores,  lhes  serão"  embargados  seus  bens  na 
forma  dita,  sem  a  menor  distincçao ;  e  além  das  penas  espi- 
rituaes,  que  os  M.  RR.  Arcebispos,  e  RR.  Bispos  de  suas 
Diocezes,  julgarem  que  lhes  devem  impôr,  serão"  prezos,  c 
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postos  a  disposição"  de  seus  Prelados,  até  a  decisão"  do  Su¬ 
premo  Governo.  '  1  / ,  i  í 

Ví.  Logo  que  as  Justiças  se  hajao"  informado  per  si,  ou 
houverem  sido  avisadas  pelos  Presidentes  das  Commissoens 
Militares  ambulantes,  ou  pelos  Chefes  das  partidas  destina¬ 
das  para  esse  effeito,  de  que  hum  Cidadao"  de  qualquer  classe 
ou  estado,  dos  limites  da  sua  Jurisdicçaò"  refugiou  hum  dis¬ 
perso  ou  desertor,  procederão"  sem  demora  ao  embargo  in¬ 
terino  de  seus  bens,  e  ás,  maÍ£ ,  difigpncias  que  prescreve  o 
Art.  4,  Trat.  12.  Tit.  6  da  Ordenança  Geral  do  Exercito,  e 
logo  darao"  parte  ao  Commandante  General  da  Província, 
para  seu  conhecimento. 

VIL  Os  indivíduos  da  Justiça,  Ecclesiasticos,  e  máis  pes¬ 
soas  que  se  destinguirem  por  seu  zelo  na  perseguição"  dos  dis¬ 
persos  ou  desertores,  seja  publica,  ou  occultamente,  sçfao" 
recommendados  ao  ‘  Supremo  Governo,*  pára!  obterem  delle 
as  graças  que  houver  por  hem  fazeivlhe. 

VIII.  Qualquer  partida  de  tropa,  ou  de  pessoas  de  qual¬ 

quer  classe,  que  apresentar  hum  disperso,  ou  desertor,  re¬ 
ceberá,  além  dos  gastos  da  condução ,  6,400  réis  pagos  pelos 
fundos  que  produzirem  os  sequestros  de  que  tratao  os  Art. 
4,  e  5  deste  Bando,  e  na  sua  falta  serão"  abonac  los  pela  The- 
souraria  Real.  . 

IX.  O  Delator  de  hum  disperso  ou  desertor,  receberá 
logo,  que  depois  da  sua  participaçao  se  verifique  a  apre- 

hensao,  4,000  reis,  na  forma  que  prescreve  o  Art*  antece¬ 
dente.  ■ 


Os  Comm andantes  Generaes  das  Províncias,  e  Chefes,  se¬ 
rão"  responsáveis  nos  seus  respectivos  destrictos.  I.  Da  pub¬ 
licação  deste  Bando,  e  da  observância  dos  9  Art.  prece¬ 
dentes,  tendo  presente  o  Real  Decreto  de  5  de  Dezembro 
de  1809,  e  as  lnstrucçoens  ou  declaraçoens  particulares  que 
lhe  forao"  dirigidas. .  II.  Ordenarao"  que  saiao"  partidas  das 
Companhias  de  Atiradores  que  tem  ás  suas  Ordens,  a  girar 
o  Paiz  para  aprehenderem  os  dispersos,  ou  desertores  e 
igualmente  Commissoens  Militares  ambulantes,  que  os  cas¬ 
tiguem  no  acto  da  aprehensao"  nas  mesmas  Povoaçoens. 
III.  Que  por  meio  de  Impressos,  das  Gazetas,  e  mais  Pe¬ 
riódicos  da  Península,  se  publiquem  os  nomes  dos  que  houve- 
reprcommettido  ou  abrigado  tao"  detestável  delicto,  mencio¬ 
nando  os  castigos  que  se  lhes  houverem  imposto.  IV.  Fi- 
n aimente  procurarão  vigiar  per  si  mesmos  sobre  este  interes¬ 
sante  ponto,  visitando  pessoalmente  o  destricto  do  seu  com- 
mando.  -Dado  no  Quartel  General  de  Viila  Franca,  a  10  de 
Janeiro  de  1812-  Xavier  Abadia. 
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REGULAMENTO 

Q,ue  a  Cortes  Geraes,  e  Extraordinárias  de  Hespanha 
decretaraõ  para  a  Regencia  do  Reino,  creada  por  De¬ 
creto  de  22  de  Janeiro  de  1812. 


CAPITULO  L 

Das  honras  das  Regencia  do  Reino;  lugar  em  que  ha 

de  rezidir,  e  modo  de  communicar  com  as  Cortes. 

Artigo  1.  A, Regencia  do  Reino  terá  a  tratamento  d’ Al¬ 
teza,  e  seos  indivíduos  o  de  Excellencia. 

%  A  Regencia  terá  huma  Guarda  igual  á  das  Cortes. 

3.  A  tropa  fará  á  Regencia  as  honras  de  Infante  das 
Hespanhas. 

4.  A  Regencia  rezidirá  no  mesmo  lugar  em  que  as 
Cortes,  ou  sua  Deputaçao"  rezidir,  salvo  se  aquellas,  por 
circumstancias  particulares  rezolverem  outra  coiza. 

5.  Nenhum  indivíduo  da  Regencia  poderá  auzentar-se 
do  lugar  de  sua  rezidencia  sem  permissão"  das  Cortes. 

6.  Se  a  Regencia  julgar  oportuno  passar  á  sala  do  Con¬ 
gresso,  o  fará  prezente  ás  Cortes,  por  escrito,  declarando  ie 
dezeja  faze-lo  em  publico,  ou  em  segredo, 

CAPITULO  II. 

Das  obrigaçoens,  e  faculdades  da  Regencia  do 

Reino. 

Artigo.  1.  A  Regencia  cuidara  em  fazer  executar  a 
Constituição",  e  as  Leis,  protegendo  a  liberdade  individual 
dos  Cidadaons,  e  vigiara  sobre  a  conservação"  da  ordem 
publica  no  interior,  e  sobre  a  segurança  externa  d<f  Estado. 

2.  Publicara  as  Leis  e  Decretos  das  Cortes  uzando  da 
formula  seguinte — “  D.  Fernando  VII.  pela  Graça  de  Deos, 
u  e  pela  Constituição"  da  Monarquia  Hespanhola,  Rei  das 

Hespanhas,  e  em  sua  auzencia,  e  captiveiro  a  Regencia 
u  do  Reino,  nomeada  pelas  Cortes  Geraes,  e  Extraordina- 
€t  rias,  a  todos  os  que  as  prezentes  virem,  e  conhecerem, 
€t  sabei;  que  as  Cortes  tem  decretado  o  seguinte  [segue-se  o 
u  texto  literal  do  Decreto).  Por  tanto,  mandamos  a  todos 
u  ©#  Tribunaes,  Justiças,  Chefes,  Governadores,  e  mais 
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“  Authoridades,  tanto  civiz,  como  militares,  e  ecclesiasti- 
u  cas,  de  qualquer  classe,  e  dignidade,  que  guardem,  e 
<É  façao"  guardar,  comprir,  e  executar  a  prezente  Lei,  ou 
“  Decreto  em  todas  as  suas  partes.  Entendei-o  assim  para 
<£  seu  comprimento”  (Dirige-se  ao  Secretario  do  Despacho 
respectivo ) . 

3.  Todos  os  indivíduos  da  Regencia  firmarao,  ou  rubri¬ 
carão"  por  si,  e  segundo  a  ordem  de  sua  precedencia,  os 
Decretos,  que  se  expedirem,  e  quaesquer  outros  documentos 
que  exijao"  a  firma  ,  ou  rubrica  d’ El  Rey  No  cazo  de  in- 
dispoziçao"  d’algum  dos  ditos  indivíduos,  ou  outro  aconteci¬ 
mento,  firmarao"  ou  rubricarão"  os  mais,  declarando  o  motivo 
desta  falta. 

4.  Continuará  sem  embargo  o  uzo  da  Chancella  do  Rey, 
e  do  Prezidente  da  Regencia  nos  cazos  do  costume. 

5.  A  Regencia  expedira  os  Decretos,  Regulamentos,  e 
instrucçoens,  que  sejao"  conducentes  para  a  execução"  das 
Leis,  ouvindo  antes  o  Conselho  de  Estado. 

6.  Tera  cuidado  de  que  em  todo  o  Reino  se  administre 
prompta,  e  exacta  justiça. 

7.  Poderá  fazer,  ouvindo  o  Conselho  de  Estado,  tratados 
de  paz,  alliança,  commercio,  subsídios,  e  quaesquer  outros, 
ficando  sua  ratificaçao"  as  Cortes  ;  para  cujo  fim  lhes  aprezen- 
tara  toda  a  correspondência  original  para  a  examinar,  depois 
do  que  voltará  para  o  Governo,  para  que  se  depozite  no  re¬ 
spectivo  archivo,  deixando  copia  authentica  delia  no  das 
Cortes. 

8.  Ouvido  o  Conselho  de  Estado,  aprezentará  ás  Cortes 
os  motivos  que  tem  para  fazer  a  guerra  a  alguma  Potência, 
e  com  sua  approvaçad  a  fará  declarar  solemnemente. 

9.  Nomeara  os  Magistrados  de  todos  os  Tribunaes  segundo 
a  proposta  do  Conselho  de  Estado. 

10.  Nao"  poderá  depor  os  Magistrados,  e  Juizes  dos  seos 
empregos,  sejao"  temperarios,  ou  perpetuos,  senão"  por 
cauza  legalmente  provada,  e  sentenciada,  nem  suspende-los 
senão"  por  accuzaçao"  legalmente  intentada. 

IDSe  chegarem  queixas  á  Regencia  contra  algum  Ma- 
p^rado,  e  íeitas  as  averiguaçoens  necessárias,  parecerem 
fundadas,  poderá,  ouvido  o  Conselho  de  Estado  suspende-lo, 
fazendo  passar  immediatamente  ao  Supremo  Tribunal  de 

Justiça  o  expediente,  para  que  julgue  na  conformidade  das 
Leis. 

12.  Proverá  todos  os  empregos  civiz,  e  militares;  mas 
nao  poderá  variar  os  estabelecidos  pelas  Leis,  nem  crear 
outros  novos,  nem  gravar  com  pensoens  o  Erário  Publico 
sem  previa  authorizaçao"  dos  Cortes, 

13.  Aprezentará,  segundo  a  proposta  do  Conselho  de 

K  k  2 
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EcclesüJtfcoVÍ8  v  ST*”’  %  DÍSnidades>  e  Benefícios 
cuio  nrmrimpntA  Ladroado,  exceptuando  aquelles. 

Cortes  ^  Se  tln  la  suspendido,  ou  se  prohibir  pelas 

indivÍduo>1d-fípa  °S  *'’ene,a]es  ,de  mar>  e  terra ;  mas  nenhum 

da  nem  rlA  Ke£encia  Podera  commandar  por  si  força  arma¬ 
da  nem  de  huma,  nem  de  outra  classe. 

convènhm*  da  f°rÇa  anilada’  dlstlibuind°-a  como  melhor 

com  as  outitínf  r -laÇ°enS  d'Plornat‘cas>  e  commerciaes 
v  i  Potc,ncias  ;  nomeara,  e  mandara  retirar  livre- 
.  mente  os  Embaixadores,  Ministros,  e  Cônsules. 

M  *7'  } era  a  seu  culdado  o  mandar  cunhar  moeda,  em  que 
se  pora  o  busto,  e  nome  d’El  Rey.  9  " 

18.  Cuidará  do  recebimento  das  rendas  do  Estado  sem 

fi.m  n«  !l  "1.eth1odo  estabelecido,  e  decretará  a  inversão'  dos 

,dm,Òfa  *  Cad“  hum  dos  raraos  da  administração' 

Cortes?’  f0nnemente  aos  Presuppostos  approvados  pelas 

Jt9;e  °UVt°  °  Consllho  de  Estado,  fará  ás  Cortes  as  pro- 

aotlí  N1S’  °'U  de  reforraas>  (lue  julgar  conducentes 
ao  bem  da  Naçao :  mas  nunca  poderá  aprezentar  projecto 
algum  em  forma  de  Decreto.  1J 

Despacho'lieara’  °  demittira  Kvremente  os  Secretários  do 

21.  Expedirá  todas  as  ordens,  e  prestará  todos  os  auxilios 
flae  .a  Deputaçao  das  Cortes  julgar  convenientes  para  a 
reunião  destas,  sem  que  por  algum  pretexto  possa  differe-la, 
nem  de  maneira  alguma  embaraçar  suas  sessoens,  e  delibe- 
raçoens.  Os  Regentes,  e  os  que  os  aconselharem,  ou  auxi- 
liarem  em  alguma  tentativa  para  taes  actos,  sao~  declarados 
traidores,  e  serão  perseguidos  como  taes. 

?P\  no  ca^°  que  0  bem,  e  segurança  do  Estado  o 
exijao  lie  que  a  Regencia  podera  decretar  a  prizad*  dalguma 
pessoa,  devendo  entrega-la,  dentro  de  quarenta,  e  oito 
noras  a  dispoziçao  do  Tribunal,  ou  Juiz  competente. 

Concederá  o  passe,  ou  reterá  os  Decretos  Conci¬ 
liares,  e  Bulias  Ponteficias  com  o  Consentimento  das  Cortes, 
se  contem  dispoziçoens  geraes:  ouvindo  o  Conselho  de 
Estado  se  versão  sobre  negocios  particulares  ou  governati¬ 
vos  ;  e  se  contem  pontos  contenciozos,  passando  seu  conhe¬ 
cimento,  e  decizao"  ao  Supremo  Tribunal  de  Justiça,  para 
que  rezolva  na  conformidade  das  Leis. 

As  faculdades  da  Regencia  seracT  as  que  ficao"  ex¬ 
pressas  nos  artigos  anteriores,  e  nenhumas  outras;  tendo-se 
por  abuzo  de  authoridade  tudo  o  que  as  exceder,  salvo  se  as 
Cortes  em  determinada  occaziao  e  por  motivos  particulares. 
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e  circumstancias  imperiozas,  lhas  ampliar  do  modo  que  jul¬ 
garem  conveniente. 


CAPITULO  III. 

Do  modo  com  que  a  Regencia  do  Reino  deve  con¬ 
certar  suas  providencias  com  o  Conselho  de  Estado, 

e  Secretários  do  Despacho. 

Artigo  I.  Quando  a  execução"  das  providencias  do  Go¬ 
verno  exija  a  cooperação^  de  diíFerentes  Secretariosjdo  Des¬ 
pacho,  a  Regencia  fara  reunir  para  esse  fim  os  Secretários 
respectivos  :  e  a  mesma  reunião*  se  verificará  todas  as  vezes 
que  a  Regencia  o  julgar  conveniente  para  a  mais  prompta 
execução'  das  rezoluçoens. 

2.  C  ada  Secretario  do  Despacho  terá  hum  livro  onde  se 
lançará  tudo  o  que  àespachar  com  a  Regencia. 

3.  Neste  livro  se  escreverá,  rubricado  pelo  Secretario,  ou 
Secretários  o  dictame  que  der,  ou  derem  á  Regencia,  e  lo^o 
a  rezoluçao"  desta. 

4.  Toda  a  rezoluçao"  da  Regencia  se  escrevera  nos  ditos 
livros,  e  será  rubricada  pelos  Regentes,  e  datada. 

5.  Estas  rezoluç  oens  se  transcreverão"  nos  expedientes  com 
referencia  aos  livros. 

6.  As  ordens  da  Regencia,  para  serem  obedecidas,  deve¬ 
rão"  ser  rubricadas  pelo  respectivo  Secretario  do  Despa¬ 

7.  Os  Secretários  do  Despacho  nao"  firmarao"  ordem  algu¬ 
ma  da  Regencia,  sem  que  preceda  rezoluçao'  da  mesma  es¬ 
crita,  e  rubricada  nos  livros,  cômo  fica  dito. 

8,  Nos  assumptos  graves,  e  assinaladamente  nos  que  ficao" 
expressos  nos  artigos  quinto,  septimo,  oitavo,  undécimo 
de  ci  mo  nono,  e  vegezimo — terceiro  do  Capitulo  II.  deste 
Regulamento  ouvirá  a  Regencia  o  dictame  do  conselho  de 
Estado  ;  e  nas  ordens  que  sobre  isso  se  expedirem  por-se- 
ha  a  ?  clauzula — ouvido  o  dictame  do  Conselho  de  Estado . 

9.  Os  Secretários  do  Despacho  se  aprezentarao'  ás  cortes 
e  assistirão  ás  discussoens  todas  as  vezes  que  forem  chama¬ 
dos,  o  que  a  Regencia  julgou  necessário  expor  ás  mesmas 
por  meio  dos  ditos  Secretários,  as  razoens  em  que  se  fundão 
as  propostas  que  fizer  ;  e  depois  de  ter  manifestado  de  pala- 
vra,  ou  por  escrito  o  que  julgarem  conveniente,  e  de  haver 
RJustrado  as  cortes,  se  retirarao"  antes  de  se  votar. 
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CAPITULO  IV. 

jJa  responsabilidade  da  Regencia,  e  dos  Secretários  do 

Despacho. 

Artigo  1 .  Os  Regentes  serão"  responsáveis  ás  Cortes  por 
sua  conducta  no  exercicio  de  suas  funcçoens. 

2.  Os  Secretários  do  Despacho  o  serão"  taobem  ás  Cortes, 
pelas  ordens  que  elles  authorizem,  ou  suggirao"  contra  a  con¬ 
stituição",  ou  Leis,  ou  Decretos  das  mesmas  Cortes,  sem  que 
lhes  sirva  de  excuza  have-lo  assim  exigido  a  Regencia  fican¬ 
do  responsáveis  a  esta  por  qualquer  outra  falta  no  desempe¬ 
nho  de  seu  cargo. 

3  Cada  Secretario  aprezentará  nas  primeiras  sessoens  das 
próximas  Cortes  huma  expoziçao"  do  concernente  á  sua  Se¬ 
cretaria,  acompanhando  os  livros  expressos  no  Capitulo  III., 
sem  que  esta  providencia  comprehenda  os  assumptos  pen¬ 
dentes,  que  exijao"  segredo. 

4.  Se  á  vista  desta  expoziçao",  e  livros  as  Cortes  nao"  ap- 
provarem  a  conducta  dos  Regentes,  ou  a  dos  Secretários  na 
parte  que  lhes  toca  seu  exame  conforme  o  artigo  2.,  se  fará 
eífectiva  a  responsabilidade  de  huns,  e  d’outros,  decretando, 
que  ha  lugar  para  á  formacao'  da  cauza,  conforme  o  artigo  da 
constituição"  relativo  a  este  ponto. 

5.  Do  mesmo  modo  se  fará  eífectiva  a  responsabilidade, 
quando  pelas  expoziçoens,  que  segundo  o  ultimo  artigo  do 
Capitulo  III.  os  Secretários  devem  fazer  ás  Cortes,  ou  por 
outros  meios,  as  Cortes  julgarem  conveniente  o  nao"  diferi- 
la. 

6.  Sem  embargo  do  que  se  acha  prevenido  nos  artigos  an¬ 
teriores  continuará  o  Governo  em  suas  funcçoens  ;  e  só  o 
Regente  ou  Secretario  do  Despacho  contra  quem  se  decre¬ 
tar,  que  ha  lugar  para  a  formaçao"  da  Cauza,  ficará  desde  en¬ 
tão"  suspenso  do  seu  emprego. 

A  Regencia  o  tenha  assim  entendido  para  seu  comprimento, 
e  o  mandara  imprimir,  publicar,  e  circular. — Antonio  Payan, 
Prezidente — Joze  Antonio  Sombiela,  Deputado  Secretario — 
Joze  Maria  Gutierres  de  Teran,  Deputado  Secretario. 

Dado  em  Cadiz  a  26  de  Janeiro  de  1812.— A  Regenciad  o 
Reino, 
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A  Assemblea  Geral,  e  Extraordinana  das  Cortes  de 
Hespanha  aprezentou  no  dia  18  de  Março  aos  o  hos  da 
fiel  e  generoza  Naçaõ  Hespanhola  o  espectáculo  mais 
augusto,  e  o  mais  digno  de  hum  Povo,  que  detesta  a 
escravidaõ,  e  a  tyrannia !  Foi  neste  i  ia 
que  se  leo  o  Codigo  Constitucional,  que  o  Congresso 
tinha  sanccionado.  Deputados  das  quatro  partes  do 
Mundo  occupavaõ  os  assentos  da  Sal  la :  pessoas  da 
primeira  distincçaõ  pertencentes  ao  corpo  Diplomático 
occupavaõ  hum  vasto  Camarote  que  se  lhes  tin  ia  es- 
tinado  ;  e  hum  numerozo  concurso  de  Cidadaons  Hes- 
panhoes  enchiaõ  outros  camarotes,  eas  gallenas.  Ob- 
servou-se  hum  respeitozo  Silencio  durante  que  huma 
mensagem  da  Regencia  veio  dar  parte  dos  arranjos 
adoptados  para  solemnizar  a  promulgação  do  Codigo 
Constitucional  Hespanhol,  bem  como  para  a  recep¬ 
ção  com  as  devidas  honras,  da  Deputaçao  do  Congresso 
encarregado  de  aprezentar  á  Regencia  hum  dos  dois 
exemplares  do  Codigo  Constitucional.  _ 

Collocados  os  Secretários  sobre  os  dois  estrados  do 
Congresso,  hum  d’elles  leo  a  Constituição,  entre  tanto 
que  o  outro  se  certificava  de  que  a  copia  eslava  con¬ 
forme  ao  original.  Concluída  esta  leitura,  hum  dos 
Secretários  perguntou  em  voz  alta,  e  intelligiyel,  se 
era  aquella  a  Constituição  política  da  Monarquia  Hes¬ 
panhola,  que  as  Cortes  tinhaõ  sanccionado  ;  ao  que 
todos  os  Deputados,  levantando-se,  responderão  que 
sim.  Tornando-se  a  assentar  estes  Deputados,  o  Pie- 
eidente  Dom  Vicente  Pascual  fallou  da  maneira  se- 


ouinte. 

O 


Senhor. 

Chegou  finalmente  o  dia  taoT  dezejado  pela 
Naçao~  Hespanhola,  em  que  Vossa  Magestade,  depois  de  ter 
sanccionado  a  Constituição  Politica  desta  grande  Monarquia^ 
e  declarado  publicamente,  que  aquella,  que  se 'acaba  de  ler 
he  a  mesma  que  nqs  differentes  dias  de  sua  discussão  se 
dignou  approvar,  vai  pôr  o  ultimo  sello  de  sua  sancçao"  & 
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todos  os  Deputados,  quegformao~ * c ’  C°M  3S  firmas  du 
gresso.  Com  effeito.  Senhor™!  mp,oem  °  augusto  Con- 
tiuíe  se  acha  assignaJado  este  día  o'0'00  de  Vossa  M«g«- 
secu.os  vmdoiros  para  que  os  Renro^!  S6ra  n,lern01'avel  nos 
gregados  das  tjuatro  panes  do  fa"tK(la  Naçao"  con- 

12 10  a  todos  os  Hesp^hS  de  n,  °  r’  de“  °  ultimo  te^mu- 
e^encia!  de  sua  missão'  sancciolando”  co“Pndo  a  parte  mais 
tuiçao  da  Monarquia,  eme  fnro  *  e  ^rmando  a  Consti- 

N^ao,  qdé  HadSg^t  lZamTre  a  felecidada  da 

cadc  e  mdtípen  dència,  °o  tfe  ha  d  p  \modo  estável  sua  liber- 
pnedades  de  todos  os  Cidadaons  !” otegcr  as  pessoas,  e  pro- 
nrbitrariailadè ,  e  despotismo,  debaixo^do*  PIeServar  da 
nmnte,.temgemido"nestes  ultimas  d  qUa1’  desgraçada- 

em  que  a  oppressao',  e  tvranni-.  1  1  pos  ;  tempos,  Senhor, 
mente  os  direitos  mais  sagrados  d''"i atropelado  escandaloza- 
ga,lo  a  sepultar  uo  esJuS^o  sua  T  ^  °bH' 

Vao  seos  maiores.  Mas  sobrevem  r  ,1  gludade»  e  0  que  fo- 
nano,  bem  que  a  muitos  resneim  /namente  hum  extraordi- 
que  tem  feito  renascer  os  aCOntecimento» 

rao  nossos  maiores,  e  nos  tem  cond  llberdadeMde  ^  gozá- 
tantes  desta  Naçad  heroica  ^  r  >  Llzldo>  a  nos  Reprezen- 
antigas,  dando-lhes  a  ordem  cla-ez^V^^T  InstiudÇ°ens 
vementes,  formando  sobre  èlh!Tt  e  m°dlficaÇoens  con- 

acaba  de  ler,  naqual  apenas  se  en  V  hindamental,  que  se 

se  nao'  ache  consignada  em  mr!!  ?3  a,guma  coiza,  que 
tade  sabe,  que  nao  teve  cod,gos.  Vossa  Mages- 

legislaçao'  Aragoneza  de  di™  ^parte  nesta  grande  obra  a 
extrahido  muitas  bazes  priacipaesT  r  6  p.nv.ilegios  se  tem 
pertencendo  eu  a  hum  Jíeino  m,  ,  ConstltuH'ao  actual  ;  e 
lnima  Constituição"  tao'  fe];~  ’  t^L-V*  outro  íemP°  gozou  de 
satisfaçaò"  nao"  será  a  minhV  ta°  ílanca’  e  tao'  liberal;  qUe 
dade  que  tenho  de  Prezidente3  ii  uh™6  °bl,iPado  pe!a  quali- 
so,  a  pôr  a  primeira  firma  n^ti  f“-que  mdjgno  do  Congres- 
nao'  he  mais  doque  a  rcnovacaoMl.s  í  qU6  T  grande  parte 
comque  prazer  nao  devemos  VJ  °  ™eu  Patrio  Solo  ?  E 
minarmos  com  este  ultimo  artn  T  aprezentar-nos  para  ter- 
nossos  trabalhos,  sellando  com  r  ™')eCt°  mai-S  principal  de 

petua  felicidade  desta  Naçao'  e  de  !nS?  F°pna  ni.ao~  a  per* 
compoem  ?  ^  9  c  e  L0G0S  os  membros  que  a 

Kepre?en tantes  do  Pnvn  Tí0,r,n  v  ? 

cheios  do  mais  puro  jubilo  nerte’ cha  fbi íz  m  V°S  ,COntempl0 
bem  pela  concluzao'  de  hmm  Í  Z)  e  vos  d«u  o  para- 

mais  Naçoens,  as  qoaes  conside  ’  que  scra  °  assombro  da.ç 
rozas  cirUs^ci^s,  emZ  íhave^  88  do]o‘ 

rao  dç  vossa  imiaer fctirbabd ida d ^  ri  ^  %*iLado,  se  admira- 

vossos  infatigável  desvplns  no  dt  V0ssa  eonstancia,  e  de 

gavets  desvelos  para  corresponder  á  alta  confiança, 
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que  merecestes  a  vossos  Concidadaons.  Procedei  pois  a 
gravar  vossos  nomes  no  pedestal  deste  magnifico  edifício  da 
liberdade  H espanhola,  para  que  assim  concluído,  fiquem 
eternamente  seguros  os  direitos  da  Naçao",  os  do  Throno,  e 
os  de  todos  os  Hespanhoes  de  ambos  os  Hemisférios.  ( Ap- 
plauso  geral,  e  signaes  do  maior  regozijo.) 

Concluído  este  discurso,  todos  os  Deputados  em  nu¬ 
mero  de  184  firmaraõ  ambos  os  exemplares. 

A  commissaò  que  devia  levar  á  Regenera  o  Consti¬ 
tuição.  parti  o  a  verifica-lo  ;  e  no  intanto,  ieo-se  o  se¬ 
guinte  Decreto  approvado  em  sessaõ  secreta  do  dia 
16. 

DECRETO. 

*  ’  t  •  ’  * 

Attendendo  as  Cortes  Geraes,  e  Extraordinárias  a  que  o 
bem,  e  segurança  do  Estado  sao"  incompatíveis  com  as  cir- 
cumstancias,  que  concorrem  no  Infante  Dom  Francisco  de 
Paula,  e  na  Infanta  D.  Maria  Luiza,  Rainha  viuva  d’Etru- 
ria,  irmaons  do  Senhor  D.  Fernando  VII :  e  tendo  em  consi¬ 
deração"  o  que  se  previne  no  artigo  181  da  Constituição",  con¬ 
cordarão"  em  declarar,  e  decretao" — Que  o  Infante  D.  Fran¬ 
cisco  de  Paula,  e  sua  descendencia,  bem  como  a  Infanta  D. 
Maria  Luiza,  Rainha  d*Etruria,  e  sua  descendencia,  fica  o 
excluídos  da  suceessao"  á  Coroa  das  Hespanhas.  Em  conse¬ 
quência,  na  falta  do  Infante  D-  Carlos  Maria,  e  sua  descen¬ 
dencia  legitima,  entrará  a  succeder  na  Coroa  a  Infanta  D. 
Carlota  Joaquim,  Princeza  do  Brazil,  e  sua  descendencia 
taobem  legitima ;  e  na  falta  desta  Infanta,  D.  Maria  Iza bei 
Princeza  Herdeira  das  Duas  Sicilias,  e  sua  descendencia 
legitima ;  e  na  falta  destes  tres  Herdeiros  do  Senhor  D.  Fer¬ 
nando  VII.  e  de  seos  descendentes,  as  mais  pessoas,  e  linhas 
que  devem  succeder,  segundo  o  que  se  acha  prevenido  na 
Constituição",  na  ordem,  e  forma  que  ella  estabelece  Da 
mesma  sorte  declarao",  e  decretao"  as  Cortes,  que  fica  excluí¬ 
da  da  suceessao"  a  Coroa  das  Hespanhas  a  Archiduqueza 
d’ Áustria,  D.  Maria  Luiza,  filha  de  Francisco  II.  Imperador 
d’ Áustria,  havida  cui  seu  primeiro  matrimonio  ;  como  igual¬ 
mente  a  descendencia  da  citada  Archiduqueza.  A  Re^encia 
do  Reino  o  terá  assim  entendido,  e  o  fará  imprimir,,  publi¬ 
car,  e  circular.  s* 

O  Presidente  propoz,  e  foi  approvado  por  acelama- 
çaò,  que  no  dia  19  em  que  se  liade  publicar  a  Consti¬ 
tuição,  se  conceda  huma  gratificaçaõ  as  tropas  de  mar. 
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e  terra  que  estaõ  em  Cadiz;  e  que  a  mesma  se  conce¬ 
da  as  mais  tropas  no  dia  em  que  a  Constituição  se  pub¬ 
licar  nas  respectivas  Províncias. 

Restituída  ás  Cortes  a  Commissaò  que  tinha  ido  le¬ 
var  a  constituição  a  Regencia,  o  Reverendo  Bispo  de 
Mallorca  dirigio  ás  Cortes  o  seguinte  discurso — 

Senhor. 

Temos  preenchido  a  commíssao"  que  Vossa  Mages- 
tade  se  dignou  confiar-nos.  A  Regencia  recebeo  com  a  mais 
viva  emoção" ,  e  com  o  maior  respeito,  a  Constituição"  Política 
da  Monarquia  Hespanhola,  e  se  obrigou  a  faze-la  observar 
em  todos  os  vastos  domínios  de  Vossa  Magestade . Na  ver¬ 

dade,  Senhor,  quem  nao  hade  sentir-se  commovido  com  tacf 
felis  acontecimento  ?...Dia  venturozo!.. . Eu  nao"  posso  deix¬ 

ar,  Senhor,  de  felicitar  a  Vossa  Magestade,  bem  como  aos 
dignos  Membros  da  Commissao"  pelos  incessantes  desvelos,  e 
fadigas,  que  empregarão"  nesta  grande  obra,  que  tanta  acei- 

taçao ,  e  accolhimento  tem  merecido... . Mais  quizera  dizer 

. Mas  para  que  he  cansar  a  Vossa  Magestade  ?  Somos  li¬ 
vres — Somos  Hespanhoes ;  e  a  isto  nada  mais  pode  aceres- 
centar-se. 

O  Congresso,  e  o  Publico  penetrados  dos  doces  sen¬ 
timentos  que  excitou  este  curto,  mas  ingênuo  discurso 
daquelle  respeitável  Prelado  e  do  objecto  que  o  mo¬ 
tivou,  romperão  em  vivos  applauzos;  e  misturadas  as 
vozes  dos  PaisdaPatria  comas  do  numeroso  Povo  que 
era  espectador,  se  concluio  a  sessaõ  entre  acclamaço- 
ens  de — Viva  H  espanha— Vi  vaõ  as  Cortes— Viva  a 
Constituição. 

No  dia  19,  ás  nove  horas  precizas  da  manhã,  todos 
os  Deputados,  sem  excepçaõ,  se  juntaraô  na  Salla  do 
Congresso  para  jurar  a  Constituição.  Aberta  a  Sessaõ, 
hum  dos  Secretários  leo  a  formula  do  juramento  conce¬ 
bida  nos  termos  seguintes— Nos  juramos  de  manter  a 
Constituição  Política  da  Monarquia  Hespanhola  decre¬ 
tada,  e  sanccionada  pelas  Cortes. — 

Os  Deputados  segundo  sua  ordem,  e  dois  a  dois,  se 
approximaraõámeza  do  Prezidente,  que  foi  o  primeiro 
a  prestar  o  juramento.  Os  outros  imitando  o  seu  ex¬ 
emplo,  e  pondo  as  maons  sobre  os  Santos  Evangelhos, 
disseraõ  individualmente — Eu  o  juro — Prestado  o  ju- 
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^CConclu1do8esfe Irtd  mandou-se  en^r  ^^esso  <!<e 

Reino  precedida  de  hu.na n^Sza  elucida  comitaváde 
acompanhada  dehuma  numeioz  ,  N  ai 

Grandes  d’Hespanha,  Embaixadores  das  «açoen. 
liadas,  Generaes,  e  outras  pessoas  da  primem  distinc; 
caõ-  e  foi  col locar-se  debaixo  do  Solio  com  0  1  e 
dente  das  Cortes.  Desceo  depois,  e  aPP™*í““J°"“ 

•  á  tneza,  o  Secretario  lhes  leo  a  formula  do  J«» jme"U> 
prescrito  pelo  artigo  173  da  Constituiça  ’ 

os  Regentes  pondo  as  maons  sobre  os  ^anto  Evange 
lhos  juraraõ  de — defender,  e  conservar  a  Re l  g.ao  Ca- 
tholica,  Apostólica,  e  Romana  sem  penn ntr  *lgmna 
outra  na  Hespanha;  de  observar,  e  ~  h  „>• 

constituição,  e  as  Leis  da  Monarquia  ;  de  ^°.al.1U  a^ 

ceder,  ou  desmembrar  alguma  parte  o 

exigir  alguma  producçaõ,  algum  dinheiro,  alguma  ou- 
tragcoizaSsem  hum  Decreto  das  Cortes  ;  de  nao  pmar 
pessoa  alguma  de  sua  propriedade ;  de  tespeitar  a 
berdade  política  da  Naçaõ,  e  a  liberdade  pessoal  dos  in¬ 
divíduos!  de  ser  fieis  ao  Rey;  de  observar  as  conch- 
çoens,  que  que  lhes  saõ  impostas  pelas  Coités  no 
exercício  da  Authoridade  Real;  e,  quando  o  Rey  po- 
der  retomar  o  Governo,  de  lho  entregai,  e  repot 

Concluído  este  acto,  o  Secretario  disse  em  alta  voz— 
Se  vos  conduzirdes  assim,  Deos  vos  ajude;  se  nao, 
Ellevos  peça  contas;  depois,  sabei  que  segundo  as 
Leis  vos  sois  responsáveis  á  Naçaõ.  Então  a  egencia 
retomou  o  seu  lugar,  e  o  Presidente  das  Coi  es  i 

dirigi  o  o  seguinte 

I 

DISCURSO. 

A  Assemblea  Geral  e  Extraordinária  das  Cortes,  depois 
de  ter  vencido  os  immensos  obstáculos  que  o  triste,  e  lamen¬ 
tável  estado  da  Patria  aprezentava,  deo-se  toda  com  particu¬ 
lar  zelo  a  formar  a  Constituição'  Política  da  Monarquia  e  - 
panhola :  e  hontem  ella  teve  a  doce  satisfaçao ,  para  o- 
foav  seos  trabalhos,  e  seos  esforços,  de  a sanccionar  emhuma 
sessão  publica ;  hontem  mesmo  se  transmittio,  e  poz  deba  x 
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CongL0sodhumagsatisaf ti T  7^*  ¥"  °  <ue  he  Para  « 
ter  concluído  seos  trlfc  “7  he  <lue’  deP°«  * 

prestaçao'  do  iuramenfn  7  3  aslSI8natüra  de  hontem,  pela 
dias  sao~  os  dias  anniV»  ’  Promu%aÇao  de  hoje,  estes  dois 

da  escravidão'  e  em  a\ip'v°S  6m  ^Ue  Se  romPerao  as  cadeias 
narca  subio  ao  Thm™f  Fernando,  nosso  muito  amado  Mo- 

mente  seguro  o  exerdciÒ  dí°B  7?  ?TÍe  Carta  *» 
e  Romanf,  ao  mesmo  Zoo  "  g,a°,  Cat?olica’  Apostalica, 

hibido  :  os  direitos  imprescriptiveis° dí XbT®  35  “a'8  7  F°" 
Hespanhoes  d’hum  e  dVMitriFw*  •  r  ^açao,  e  de  todos  os 
garantidos:  o  Governo  mÍ  He“lsfeno  sa°  conhecidos,  e 

Fernando  VII.  de  Bourbon  fon.tI.nua  na  Pessoa  de 

tomarao~-se  em  fim  c^K*  ,  seos  legítimos  successores ; 

duzidas  pelo  poder  agbitraHn  7  Iu™°  de  desgraças  pro- 
ta  Lei  fundamrn7fl]  c  '-!  ’. 6  tFrannJa-  Huma  vez  que  es- 

seos  Ministros  serao~  respeitados  7  RXecuçao  a  Religiao'  e 
tos  de  Monarca  a  AT ’  ?'  y  &ozara  de  seos  direí- 

nenhum  Hespanhol^  n  C°?Se.r,verá  seos  direitos  intactos,  e 
em  sua  propriedade  '  pprmuc  o,  nem  em  sua  pessoa,  nem 

se"?  rr„?i°r,L“  ***■  i»»* » »«.-  <*>. 

presenta,  eocarrego  á  Reg”eS°do' Ed™ ’  '‘"C"?T 
Novo  Codigo  Co»f.i,„ci.„S”“  nôheTue  poZ,S'o"  Í° 

t;“SZ  SÉ  ”,  ob?m'  i“r  J«  “  SvHuí'; 

por  toctas  as  Authondades  :  he  este  o  seu  dever  nartirnKr 

tuTçao?-PmTtaohaaUth°rÍdade  depende  desta  mesnia  Constí- 
tmçao  mas  taobem  porque  sendo  o  cuidado  de  fazer  obser 

var  as  Leis  huma  attribuiçao  do  Poder  Execudvo  esta  obr 

faefenÍnuTna^T110  “T'  relativamentc  ás  Lefe  fondamen- 
taes  em  que  nao  deve  soffrer  a  menor  infracçao'.  Eu  estou 

persuadido,  que  a  Regencia,  que  acaba  de  jurar  a  Constitui 

çao  esta  bem  penetrada  destes  sentimentos ;  e  posto  que  o 

Congresso  nao  tenha  a  menor  razao  para  duvida?  do  zelo  d? 

hum  (joverno  que  elle  mesmo  creou,  que  tem  merecido  e 

continua  a  merecer  toda  a  confiança,  com  tudo  eu  nao'  posso 

dispensar-me  de  lhe  lembrar,  que  a  felicidade  da  nK 

Hespanho  a  esta  em  suas  maons  ;  e  que  a  Patria  abençoara 

e  imortalizara  tanto  o  nome  de  seos  Regentes,  se  elles  nao' 

JÍSTk  ne  fl  s.offrerem>  que  se  infrinja  esta  Grande  Car¬ 
ta  cheia  de  benefícios :  quanto  serão' detestados,  e  responsá¬ 
veis,  no  cazo  nao  esperado,  em  que  elles  deixem  de  preen- 
c  er  os  deveres  sagrados  deque  se  achao^  encarregados  por 
eos,  e  pela  Patria.  As  Cortes  esperao~  pois  da  honra,  do 
xe  o,  e  c  a  energia  de  todos  os  indivíduos  que  compoem  a  Re¬ 
gencia,  que  se  nao  esqueçao  hum  momento  desta  ultima,  e 
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terrível  alternativa — que  elles  sacf  os  Depozitaríos  fieis  da 
constituição'  em  cujo  comprimento  devem  velar ;  e  que  deste 
modo  se  tornarao'  dignos  do  reconhecimento,  e  bençaons  e- 
ternas  de  seos  concidadaons.” 

O  Presidente  da  Regencia  respondeo  da  maneira  se¬ 
guinte. 

“  Ha  épocas  memoráveis  para  as  Naçoens,  bem  como  para 
os  indivíduos :  como  estes,  aquellas  nascem,  crescem,  deíi- 
nhao'-se,  e  acabaoT.  Os  symptomas  do  mal  que  atacava  a 
heroica  Naçao'  Hespanhola,  indicava  o',  que  elle  era  de  hum 
genero  extraordinariamente  cruel.  E  como  nao'  havia  de  ser 
extremamente  grave,  quando  a  licença,  que  viola  as  leis,  oc- 
cupava  o  lugar  da  virtude,  que  as  deve  manter  ?  Por  esta 
funesta  tendencia,  nos  tínhamos  chegado,  com  precipitados 
passos,  a  borda  do  precipício,  onde,  huma  profana  mad*, 
correndo  a  nos  como  amiga,  esperava  sepultar-nos  com  hum 
impulso  tao'  legeiro,  como  atraiçoado.  Elia  estava  a  ponto 
de  o  conseguir  :  tanto  a  ordem  das  coizas  tinha  preparado  o 
seu  exito ;  e  tao'  certo  lhe  parecia  este,  pelas  medidas  que 
sua  infernal  perfídia  lhe  tinha  suggerido !  Mas,  sendo  conhe¬ 
cidos  seos  audaciozos  projectos,  os  filhos  de  Pelagio,  como 
tocados  d’hum  S centelha  electrica,  rezolverao'  nao'  submet- 
ter-se  jamais  ao  jugo.  Sentindo  se  nobremente  animados 
correrão'  as  armas  ;  e  tomando  huma  atitude  resoluta,  oppo- 
zerao'-se  ao  fraudulento  uzurpador,  começando  com  elle  hu¬ 
ma  luta,  que  nunca  havia  entrado  nos  vastos  planos  de  [sua 
ambiçao',  e  de  que  a  Europa  inteira  nao'  tinha  tido  o  valor 
de  lhe  dar  huma  unica  lição'.  Estava  só  reservado  para  a 
Hespanha  o  saber  tirar  de  suas  próprias  Calamidades,  e  de 
seos  elementos  de  discórdia,  meios  de  resistência  que  só  pa- 
reciao'  pertencer  á  opulência.  Animada  assim  a  Hespanha 
levantou  sua  fronte  magestoza;  fixou  seos  olhos  sobre  os  pe* 
rigos  que  a  ameaçavao',  e  nao'  perdeo  de  vista  as  cauzas  re¬ 
motas,  que  lhps  tinhao'  concitado,  e  attrahido.  Para  se  livrar 
daquelles,  e  destas,  tomou  a  heroica  rezoluçao'  de  combater 
com  huma  atrevida  mao',  e  de  gravar  com  a  outra  suas  Leis  ; 
Leis  que  fossem  a  sua  constituição'  Política ;  Leis  que  fos¬ 
sem  caras  ao  coraçao'  do*  Hespanhoens ;  Leis  que  fossem 
mais  duradoiras  do  que  o  Cedro,  e  o  Mármore. 

Talhe,  Senhor,  a  obra,  que,  sendo  concebida  no  meio  de 
per  gos,  e  temores,  tem  sido  consumada,  e  ve  a  luz  neste  dia, 
dia  em  que  principia  a  epoca  mais  memorável  para  a  Naçao' 
Hespanhola.  Ella  he  huma  emanaçao'  da  Sabedoria  de  Vos¬ 
sa  Magestade,  que  sendo  communicada  ás  mais  remotas  ex¬ 
tremidades,  e  a  todos  os  lugares  os  mais  distantes  de  vossas 
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possessoens  nas  quatro  partes  do  Mundo,  la  mesmo  fará  der* 
ramar  lagrimas  de  alegria  por  tantas  lagrimas  de  dor;  la  mes¬ 
mo  fara  experimentar  sensaçoens  cheias  de  delicias  quaes  ou- 
ti  oi  a  se  experimentarão ,  quando,  para  celebrar  o  nascimen¬ 
to  de  Minerva,  o  Ceo  dera  huma  chuva  de  oiro.  Ella  he 
a  egide  impenetrável  de  nossa  defensa,  a  Arca  sagrada,  que 
contem  as  Leis  tutelares  de  nossa  liberdade,  e  de  nossa  inde¬ 
pendência  ;  Leis  que  nos  faraó  estimar  durante  a  paz,  e  te¬ 
mer  durante  aguerra.  A  Regencia,  Senhor,  que  acaba  de 
prometter  solemnemente  de  a  fazer  observar,  fará  tudo  quan¬ 
to  delia  depender,  para  que  o  Povo  Hespanhol,  dos  dois  he¬ 
misférios,  reconciliado  pelo  hejo  da  paz,  goze,  a  sombra  da 
t  onstituiçao ,  de  todas  as  vantagens,  que  ella  lhe  oíFerece.” 

Depois  disto  as  Cortes  e  a  Regencia  sahiraõ  da  Salhi, 
e  foraõ  em  luzida  processão  para  o  Templo  onde  houve 
Missa  Cantada,  e  Te  Deum . 

A  prezença  do  Augusto  Congresso  Depozitario  da 
confiança  da  Naçaõ  Hespanhola— a  prezença  do  Go¬ 
verno  encarregado  de  assegurar  a  independencia,  e  de 
preparar  a  prosperidade,  e  futuro  esplendor  da  Hes- 
panha— o  ajuntamento  de  tantas  personagens,  iilustres 
por  suas  dignidades,  por  seos  serviços,  seu  amor  da 
Patria,  seos  sacrifícios  a  favor  delia,  sua  habilidade,  e 
suas  virtudes — o  concurso,  e  o  jubilo  do  Povo,  a  de¬ 
coração  das  Cazas,  o  toque  dos  sinos,  estrondo  da  Ar¬ 
tilharia,  e  a  muzica  militar — a  lembrança  dos  aconte¬ 
cimentos,  que  produzirão,  e  Jevarad  a  tal  ponto  a  glo- 
rioza  revolução  de  Hespanha — a  perspectiva  dos  tra¬ 
balhos,  dos  perigos,  e  dos  triunfos,  que  esperaõ  os 
Hespanhoes — aqui  huma  Naçaô  magnanima  entregan¬ 
do-se  aos  sentimentos  do  mais  puro  patriotismo*;— e 
acola,  a  huma  pequena  distancia,  o  inimigo  regozi¬ 
jando-se  sceleradamente  ;  divertindo-se  em  vaõ  a^per- 
turbar  a  tranquillidade  dos  habitantes  de  Cadiz,  e  a 
querer  introduzir  a  desordem  na  ordem  traçada*pela 
Providencia  para  consolidar  a  independencia  da  Hes- 
panha . — todas  estas  cncumstancias,  e  consideraçoens 
reunidas  formavaõ  hum  todo  sublime,  hum  espectáculo 
magnifico,  mais  facil  de  conceber,  do  que  de  pintar,  e 
descrever.  . - 

As  tres  da  tarde,  Dom  Cayetano  Valdez,  Governa¬ 
dor  de  Cadix  precedido  de  hum  destacamento  de  Ca- 
vallaria,  e  acompanhado  por  muitas  pessoas  dedistinoo 
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çac*  se  aprezentou  na  praça  de  S.  Antonio  onde  a  consti¬ 
tuição  foi  solemnemente  proclamada.  Houve  hum 
grande  jantar  no  Palacio  da  Alfandega,  a  que  assistio  o 
Embaixador  Inglez.  A  primeira  saude  foi  á  Constitui- 
çaõ  Fernando  VII.  e  Jorge  III.  A  segunda  ao  Prín¬ 
cipe  Regente  da  Gram -Bretanha.  A  tercena  ao  livra-- 
mente  de  Fernando  VII.  e  á  Princeza  do  Brazil.  De- 
pois  propoz  o  Embaixador  Inglez  huma  saude  as  Cor¬ 
tes,  e  Regencia  de  Hespanha. 

HouveraÓ  illuminaçoens  brilhantes,  distinguindo-se 
muito  a  do  Excellentissimo  Conde  de  Palmeia,  Minis¬ 
tro  de  Portugal,  na  qual  se  notavaô  differentes  insci  ip- 
çoens,  e  alegorias. 
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PORTUGA  L. 


PORTARIA. 

.  Nao“  tendo  sIdo  bastantes  as  repetidas  ordens,  e  Providen¬ 
cias  ate  agora  dadas  para  a  necessária  evacuaçacT  dos  gados 
c  os  sítios,  em  que  elles  possao'  ficar  ao  alcance  do  inimigo,  a 
hm  de  lhe  diíEcultar  deste  modo  os  meios  de  subsistência,  e 
obstar  assim  aos  seus  progressos,  e  tentativas,  objecto  que 
jamais  se  poderá  preencher  se  os  Proprietários  dos  mesmos 
gacloa  insistirem  na  sua  punivel  desobediência  a  similhante 
respeito  com  prejuízo  da  defensa  do  Estado,  para  que  todos 
devem  cooperar  :  e  fazendo-se  de  indispensável  necessidade 
cohibir  de  hum  modo  efficaz  excessos  de  tao"  graves,  e  fu¬ 
nestas  consequências  :  he  o  Príncipe  Regente  Nosso  Senhor 
Sei  vido  detei  minar  que,  sempre  que  o  Marechal  Comman- 
dante  em  Chefe  do  Exercito,  ou  alguma  outra  competente 
Authoridade  oi  denar  a  evacuaçao  de  gados  de  qualquer  ter- 
íitorio,  sejao  os  respectivos  donos  obrigados  a  fazellos  reti¬ 
rar  no  prazo*  que  para  isso  lhes  foi  designado,  debaixo  da 
pena  de  perdimento  dos  mesmos  gados,  metade  para  a  Ca- 
meia  Real,  e  outra  parte  para  quem  os  denunciar,  ou  appre- 
hender,  doque  tomara  conhecimento  na  Provedoria  do 
Alem-Téjo  a  Junta  proximamente  estabelecida  na  Villa  de 
Serpa  ;  e  nas  mais  Províncias  do  Reino  os  Corregedores  das 
respectivas  Comarcas,  dando  humas,  e  outras  Authoridades 
appellaçao" ,  e  aggravo  para  a  Relaçao  do  Districto,  nao"  ca¬ 
bendo  o  caso  na  sua  alçada,  que  a  mencionada  Junta  terá 
até  á  quantia  de  50  mil  réis. 

E  para  que  nao"  possa  haver  motivo,  que  sirva  de  pretexto 
aos  Contraventores  desta  Real  Determinação" :  ha  Sua  Al¬ 
teza  Real  por  bem,  que  fiquem  communs  os  Pastos  daquelles 
Districtos,  para  onde  os  gados  forem  obrigados  a  retirar- 
se,  em  quanto  lhes  nao  íor  permittido  regressarem  para  os 
lugares,  em  que  antes  existiao". 

Esta  Portaria  se  cumprirá  tao"  inteiramente  como  nella  se 
contem,  sem  dúvida,  ou  embaraço  algum ;  fazendo-se  públi- 
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ca  por  Editaes,  para  que  chegue  á  noticia  de  todos,  e  nin- 
guern  possa  allegar  ignorância.  Palacio  do  Governo  em  IS 
de  Fevereiro  de  1812. 

Com  quatro  Rubricas  dos  Senhores  Governadores  do  Reino. 


Quartel  General  doCalhariz,  23  de  Fevereiro  de  1812. 

Ordem  do  Dia. 

Com  grande  prazer  publica  Sua  Excellencia  o  Senhor  Ma- 
recha1  Beresford  Conde  de  Trancoso  a  Promoção',  que  S 
A.  R.  o  I  nncipe  Regente  Nosso  Senhor  foi  Servido  fazer  no 
seu  Exercito,  e  que  a  baixo  segue.  Sua  Excellencia  teve 
igual  prazer  em  poder  recommendar,  em  razao'  dos  seus  Ser¬ 
viços,  e  merecimento,  os  Officiaes  contemplados,  e  espera 
que  sera  mais  hsongeiro  para  todo  o  Official  Portuguez  ’  o 
leceber  pelo  seu  merecimento  pessoal  as  graças,  nue  S  \  R 
nunca  deixa  de  fazer  por  tal  motivo,  quando 
seu  conhecimento,  do  que  ser  promovido  a  effeito  de  bem  in¬ 
tencionadas,  ainda  que  mal  entendidas  importunidades  ou 
empenhos  de  amigos.  Tanibem  Sua  Excellencia  esta  con¬ 
vencido,  de  que  estes  signaes  da  Bondade,  e  Benevolencia 
]  S.  A.  R.,  para  com  os  Serviços  unidos  ao  merecimento 
dos  seus  Officiaes  serviria  (se  fosse  preciso)  de  mais  hum  es 
tnnulo  ao  zelo  e  attençao'  dos  mesmos  Officiaes  para  udo 
de  que  lhes  pode  provir  honra  individual,  e  que  he  tmidente’ 

rano  «"a  suapltS  ÍnÍmÍS°’  COntra  0  seu  Sobe- 

Sua  Excellencia  acaba  de  receber  Ordem  de  Suas  Excel 

lencias  os  Senhores  Governadores  do  Reino, 

nhar  ao  Exercito  a  satisfaçao",  que  experiménteo'  em  saber 
por  Sua  Exceliencui  o  Sr.  Marechal  General  Lord  Visconde 
Wellmgton,  Conde  do  Vimeiro,  mais  Imma  prova  do  v  ilor  o 
apego  das  Tropas  Portuguezâs  á  causa  Conimum,  e  m  l 
ticukrmente  a  aa  sua  Patria,  durante  o  ataque,  e  no  «Lobo 
da  Cidade- Rodrigo.  Sua  Excellencia  sabe  qúe  nesta  o  Í! 
siao  nao  pode  d.zer  nada  mais  lisongeiro  ás  Tronas  ít-nT 
guezas,  que  entr  Tao  no  ataque  daquella  Praça  ”d™ 
segurar-lhes  que  Sua  Excellencia  o  Sr.  Marecha  CrenerR 

ficou  plenamente  satisfeito  delias  F-»  o  ,  ■'  !  dl 

lhes  pôde  fazer,  e  continuando  a  me^eê  como  ^  ?*  ** 
sua  conducta  passada,  a  ságurança  da  Patrí he  in d  ® 

snber  "7  ^  °mhih  ^casiaí  * dãr  , 

YOC  m  b°a  COüducta  d.e  dois  Esquadrepnsdo  Regi- 
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menta  de  Cavallaria  N.  4.,  debaixo  das  Ordens  do  Sn  Coro¬ 
nel  Campbell,  em  hum  ataque  feito  c  níra  o  inimigo  a  3  de 
Janeiro  proximo  passado  em  Fuentes  dei  Maestro,  unidos  a 
outros  dois  Esquadroens  do  Reg.  de  Hussares  Alemáes  N.  2. 
do  Exercito  de  S.  M.  B-  ,  e  que  merecerão"  o  elogio  de  Sua 
Excellencia  o  Sr.  General  Hill.  Neste  combate  adquirirão" 
muita  honra  o  Sr.  Coronel  Campbell,  e  aqueile  pequeno 
corpo :  e  o  dito  Sr.  Coronel  faz  menção",  de  que  se  distin¬ 
guirão"  muito  os  Capitáes  José  Ayres  da  Maia  e  Vasconcclios, 
e  José  Miguel  Rebello  de  Figueredo,  todos  Officiaes  do 
Esquadrao  commandado  pelo  primeiro  destes  Capitáes,  e  os 
Officiaes  do  seu  Estado  Maior,  que  forao~  presentes.  Sua 
Excellencia  dá  os  seus.agradccimeutos  a  todos  os  menciona¬ 
dos  Officiaes,  por  haverem  merecido  a  approvaçao"  de  Sua 
Excellencia  o  Sr.  General  Hill. 


Por  Portaria  datada  de  5  do  corrente  mez,  em  conse¬ 
quência  de  proposta  do  Sua  Excellencia  o  Sr.  Mare¬ 
chal  Conimaiidante  em  Chefe. 

Tenente  Generaes,  contando  á  antiguidade  deste  Posto  do 
i.  de  Janeiro  do  corrente  anno,  o  Iliustrissimo  e  Excellen- 
tissimo  Sr.  Marechal  de  Campo,  Inspector  General  das  Mi¬ 
lícias,  Secretario  do  Governo,  Encarregado  das  Repartiço- 
ens  dos  Negocios  Estrangeiros,  da  Guerra,  e  da  Marinha, 
D.  Miguel  Pereira  Forjaz.  O  Iliustrissimo  e  Excellentissimo 
Sr.  Marechal  de  Campo,  Conde  de  Amarante,  Encarregado 
do  Governo  das  Armas  da  Província  de  Traz-os-Montes.  O 
Iliustrissimo  e  Excellentissimo  Sr.  Marechal  de  Campo,  In¬ 
spector  Geral  da  Infantaria,  Joab'  Hamilton. 

Marechaes  de  Campo,  contando  a  antiguidade  deste  Posto 
do  1.  de  Janeiro  do  corrente  anno,  o  Iliustrissimo  Sr.  Briga¬ 
deiro  D.  Rodrigo  de  Lancastre,  Governador  de  Setúbal.  O 
Iliustrissimo  e  Excellentissimo  Sr.  Brigadeiro  Visconde 
d5  Asseca.  O  Iliustrissimo  Sr.  Brigadeiro  Blunt. 

Brigadeiro  do  Real  Corpo  de  Engenheiros,  o  Iliustrissimo 
Sr.  Coronel  do  mesrno  Real  Corpo,  Ricardo  Luiz  Antonio 
Raposo. 

Brigadeiros  de  Infantaria,  ficando  dispensados  do  Com- 
mando  dos  Regimentos,  o  Iliustrissimo  gr.  Coronel  do  Regi¬ 
mento  (ft  Infantaria  N.  7.,  José  Cardoso  de  Menezes  Souto 
Maior.  O  Iliustrissimo  e  Excellentissimo  Sr.  Coronel  do 
Regimento  de  Infantaria  N,  10.,  Conde  de  Rezende» 
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Brigadeiro  cie  Cavallaria,  ficando  dispensado  do  Cornman** 
do  do^Regimento,  o  Illustrissimo  Sr.  Coronel  do  Regimento 
'  Cavallaria  N.  5.  Gaspar  Teixeira  de  Magalháes  e  La¬ 
cerda. 

Coronel  do  Real  Corpo  de  Engenheiros,  o  Sr.  Tenente 
Coronel  do  mesmo  Real  Corpo,  Carlos  Frederico  Bernardo 
de  Caula. 

Coronel  com  o  exercício  que  actualmente  tem,  o  Illustris- 
simo  e  Excellentissimo  Sr.  Tenente  Coronel,  Ajudante  de 
Ordens  do  Governo  das  Armas  da  Corte,  e  Província  da  Es¬ 
tremadura,  Marquez  de  Tancos. 

Coronel  do  Regimento  de  Cavallaria  N.  7.  o  Illustrissimo 
S.  Tenente  Coronel  do  mesmo  Regimento,  Álvaro  Xavier  da 
Fonseca  Coutinho  e  Povoas. 

Coronel  do  Regimento  de  Infantaria  N.  13,  o  Sr.  Tenente 
Coronel  do  Regimento  de  Infantaria  N.  17,  Maximiano  de 
Brito  Mozinho. 

Tenente  Coronel  Graduado  em  Coronel,  com  o  Exerci¬ 
to  que  actualmente  tem,  o  Sr.  Tenente  Coronel  do  Re¬ 
gimento  de  Infantaria  N.  3,  Joao  Antonio  Bilstein. 

Coronel  com  o  Exercício,  que  actualmente  tem,  o  Sr.  Te¬ 
nente  Coronel,  Deputado  do  Ajudante  General  na  Divisão* 
do  Illustrissimo  e  Excellentissimo  Sr.  Tenente  General 
Conde  de  Amarante,  Manoel  da  Silveira  Pinto  da  Fon¬ 
seca. 

Coronel  do  Regimento  de  Infantaria  N.  15,  o  Sr.  Tenente 
Coronel  do  Batalhao"  de  Caçadores  N.  4,  Luiz  do  Rego  Bar¬ 
reto. 

Coronel  do  Regimento  de  Infantaria  N.  2,  o  Sr.  Tenente 
Coronel  do  Batalliao"  de  Caçadores  N.  1,  Jorge  de  Avillez 

Zuzarte. 

Coronel  do  Regimento  de  infantaria  N  12,  o  Sr.  Tenente 
Coronel  do  mesmo  Regimento,  Antonio  de  Lacerda  Pinto 

da  Silveira. 

Coronel  com  o  Exercido  de  Commandante  da  Praça  de 
Campo  Maior,  o  Sr.  Tenente  Coronel  do  Regimento  de 
Infantaria  N.  5,  Francisco  Xavier  da  Silva  Pereira. 

Coronel  com  o  Exercício,  que  actualmente  tem,  o  Sr. 
Tenente  Coronel  do  Regimento  de  Cavallaria  N.  2,  Ber¬ 
nardo  da  Silveira  Pinto,  servindo  de  Deputado  do  Sr.  Quartel 
Mestre  General  na  Divisão"  do  Illustrissimo  e  Excellentissimo 
Sr.  T  enente  General  Conde  de  Amarante. 

Coronel  com  o  Exercício,  que  actualmente  tem,  o  Sr.  Te¬ 
nente  Coronel,  Roberto  Arbuthnot,  Secretario  Britânico  de 
Sua  Excellencia  o  Sr.  Marechal  Commandante  em  Chefe. 

Coronel  do  Regimento  de  Infantaria  N.  24,  o  Sr.  Tenente 
Coronel  do  mesmo  Regimento,  Guilherme  Mc  Bean. 
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Coronel  cie  Cavallaria  do  Exercito,  o  Sr.  Tenente  Coronel 
do  Regimento  de  Cavallaria  N.  8,  Joao'  Browne. 

oivioel  do  Regimento  de  Infantaria  N.  19,  o  Sr  Tenente 
Coronel  do  mesmo  Regimento,  Joao'  Dovl e 

Coro^dcfo  mesino^T  • t0  de  I"í’antari:l  N- 1.  o  Sr.  Tenente 
cZ»n  p  •R  glment0  Thomaz  Noel  Hill. 

Coionel  do  Regimento  de  Infantaria  N.  8.  o  Sr  Tenente 
Coronel  do  mesmo  Regimento,  Joao  Dougks  “ 61116 

Coioneldo  Regimento  de  Cavallaria  N.  4,  o  Sr  Tenente 

Coronel  do  mesmo  Regimento,  Joao  Campbdl.  ° 

tenente  Coronel  do  Regimento  de  Infantaria  N  12  o 

„„J“ep‘e  CoroneI  Jo  Regimento  de  Infantaria  N.  5,  o  Te- 
Muíler  aggregad°  ao  mesmo  Regimento,  Frederico 

tr;S“  C^°"el  do  R  egimento  de  Infantaria  N.  1,  o  Illus- 
Saldaniiade  oSrrirfe  IW  RegÍment°’  Joao~  Carloa  de 

Ajudante  General— Mozinho. 


Quartel  General  do  Calhariz,  24  de  Fevereiro  de  1812» 

Ordem  do  Dia. 

Declara  se  a  Promoção  seguinte  : 

Pr£nosm°dlai «a  JaF  da  o®  5  do corrente,  em  consequência  de 
em  Chefe.  Excellencia  °  Sr.  Marechal  Commandante 


Reformados  na  forma  da  Lei. 

did?  Cordeiro.1^6*"0  d°  ^  C°rp°  de  EnS^heho%  Luiz  Can- 

bt  Ho  Sr'  Bngadeir°  de  Arfillleria>  Antonio  Teixeira  Re- 

O  Sr.  Brigadeiro  de  Infantaria,  Francisco  José  Gati- 
nara. 

reira de  Sacedo  ^  RegÍment°  de  Infantaria  N-  E  Nudo  Pe- 

Ma?had?dea  Cm°r?segÍment0  de  CaValkrÍa  N>  6’  Pedr0  Lobo 
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tonií dSÍ  de  SS  RegÍment° C,C  C:ml,aria  N-  An- 
Cai?tfg°esd  Kebbe]lo.Ít0  ReSÍment°  de  CaVa,laria  NA  José 
PeU"  dfcarvaTlíf  Rt'Shneato  ^  Cavallaria  K6, 
Be^to' Al  vares  Ferreir^^0  Re^ment0  dc  Gavallaria  N.  6, 

Nas^o%5,aprS£  Regiraent° de  infíintaHa 

16,°joao>t"LdaG^EnhÍa  dü  ReSÍment0  de  Infantaria  N. 

deiVo.AlíereS  d°  ReS“nentodo  Infantaria  N.  17,  Joao~  Cor- 

Pagador  do  Regimento  de  Gavallaria  N.  6,  o  Sardento 
(leloiKi, d°  KeSlment0  de  Cavallaria  N.  9,  Francisco' Luiz 

Major  do  Deposito  Geral  de  Recrutas  de  Mafra  o  Maior 

SSET*  N- 7>  Fn“«“  s.»lhe«°r“S 

Major  do  mesmo  Deposito  Geral  de  Recrutas,  o  Capitao' 
da  l .  Companhia  de  Granadeiros  do  sobredito  Regimento  de 
Infantaria  N.  7,  Antonio  José  Gatinara.  °  t0  de 

Ajudante  do  mesmo  Deposito  Geral  de  Recrutas  o-rodoirU 
em  Lapitao,  o  Tenente  do  Regimento  de  Inf-aSna  N  lS 
Jose  Joaquim  de  Faria.  la  iN-  J*s, 

Ajudante  do  mesmo  Deposito  Geral  de  Rrmitnc  i  , 

*  **—  -  “SSSÍ 

$£&  iíSSS.  t  fsrí /fs”  s 

de  Alpoim  Monteiro  Lobato  '»  t  lancisc° 

ienente  do  Regimento  de  Infantaria  N.  22  o  Alferp* 

do  Regimento  de  Infantaria  N.  8  Josê  I  unin  T  tS 
Valdez.  ’  Jose  ^UCI°  Iravassos 

Alferes  do  Regimento  de  Cavallaria  N.  7,  o  1  Saro-enm 

££*—“  íe  Cavalh™  *•  0.  Manoel  Fem.S  E 

i,  t  sste  ? 

cp:rd.nszns*  twsw  r  “'e- 

•chao  ainda  atrazadk™  i,  direi.  «5  Í ? 
genua,  que  tem  tido  o  dito  Capitao,  mostrando-se  assim  m- 
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digno  de  ser  Oficial,  pois  que  nao"  he  capaz  de  se  confiar  delle 
Commissao"  alguma. 

O  Tenente  aggregado  ao  Regimento  de  Infantaria  N.  16, 
Antonio  Jose  Leocadio  de  Sousa,  demittido  do  Real  Serviço, 
por  se  achar  incapaz  de  continuara  Servir,  conforme  a  opi¬ 
nião^  da  Junta  dos  Exames  dos  Cirurgioens  Militares,  e  estar 
aggregado  por  castigo. 


Por  Portaria  de  8  do  corrente,  em  consequência  de 

Proposta  de  Sua  Excellencia  o  Sr.  Marechal  Com- 

mandante  em  Chefe. 

Tenente  Coronel  do  Regimento  de  Infantaria  N.  20,  con¬ 
tando  a  antiguidr.de  este  Posto  de  5  do  mez  de  Janeiro  prox- 
imo  passado,  e  ficando  dispensado  do  Emprego  de  Ajudante 
de  Ordens  de  Disciplina  de  Sua  Excellencia  o  Sr.  Marechal, 
o  Major  Joao  Prior. 

Capitao'  da  6.  Companhia  do  BatalhaoT  de  Caçadores  N.  4> 
o  Tenente  do  Exercito  de  S.M.B.,  Mc.  Gregor. 

Alferes  do  Regimento  de  C avaliaria  N.  6,  os  Cadetes 
do  mesmo  Regimentos,  Manoel  de  Jesus  Rebello,  e  José 
Ignacio. 

Alferes  do  Regimento  de  Cavallaria  N.  7,  o  Cadete  do 
sobredito  Regimento  de  Cavallaria  N.  6,  Manoel  da  Costa 
Pessoa. 

O  Alferes  do  Regimento  de  Infantaria  N.  24,  Diogo  José 
do  Rego,  demittido  do  Real  Serviço,  por  motivo  de  nao"  saber 
Jer,  nem  escrever,  e  pela  sua  má  conducta,  com  provada  pelo 
Commandante  do  Regimento,  circúmstancias  estas,  que  in* 
teiramente  o  inhabilitad'  para  existir  no  Rosto  de  Official. 

Tenente  Coronel  aggregado  ao  Batalha  o  de  Caçadores  N* 
7,  o  Major  do  mesmo  Batalhao  ,  Joao'  Pais  de  Sande  e 
Castro. 

Major  do  Regimento  de  Infantaria  N.  1,  o  Major  ag¬ 
gregado  ao  sobredito  Batalhao"  de  Caçadores  N.  7,  Pedro 

Fearon. 

Major  do  sobredito  Batalhao"  de  Caçadores  N,  7?  o  Capitao" 
do  Exercito  de  S.M.B  ,  Joao  V\  ard. 

Ajudante  do  Regimento  de  Infantaria  N.  6,  o  Ajudante 
aggregado  ao  mesmo  Regimento,  José  Joaquim  de  MagaE 
jhaens. 

Tenente  do  Regimento  de  Infantaria  N.  18,  o  Tenente 
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ao  mesmo  Regimento,  Francisco  Homem  de 


Adjutante  General — Mozmlio. 


rORTARIA. 


Fazendo-se  indispensável  occorrer  com  efficaz,  e  prompto 
remedio  as  escandalosas  deserções  frequentemente  pratica¬ 
das  pelos  Bagageiros,  e  mais  Indivíduos,  que  se  empregao 
no  serviço  dos  Exércitos  Ailiados,  e  que  daqui  em  diante 
nao~  podem  ter  motivo  algum,  que  lhes  sirva  de  pietexto 
paratao  criminoso  e  prejudicial  comportamento,  por  isso 
que  sobre  o  pagamento  de  seus  Salanos  se  tem  provicen- 
ciado  de  hum  modo  tal  que  elles  lhes  sejao  regularmente 
satisfeitos  :  E  sendo  outrosim  constante  que  a  impunidade 
de  que  gozao~  os  Desertores  em  geral,  por  omissão  das 
Autoridades  Militares  e  Civis  em  fazerem  as  averiguações, 
■e  diligencias,  a  que  sao'  obrigados  para  a  sua  captura  con¬ 
corre  muito  principalmente  para  a  írequencia  destes  dehctos 
pela  quasi  certeza,  que  tem  os  que  os  perpetrao ,  de  que 
nao  haò  de  ser  procurados:  He  o  Prineipe  Regente  .-osso 
Senhor  Servido,  a  fim  de  prevenir  males  tao  consequentes 
para  a  defesa  do  Reino,  e  da  justa  causa,  em  que  nos  acha- 
mos  empenhados,  determinar  o  seguinte  * 

I,  Que  todos  os  Indivíduos,  que  se  achao  empregados  no 
serviço  dos  differentes  Departamentos  dos  exercitos  Allia- 
dos,  a  titulo  de  Bagageiros,  ou  Serventes,  deverão  ser 
matriculados  nas  Repartições  a  que  estiverem  addidos, 
e  em  Livros  para  isso  destinados,  nos  quaes  se  especilique 
com  toda  a  clareza  o  nome,  filiaçao ,  naturalidade,  e  sinaes 
de  cada  hum,  assim  como  o  tempo,  e  condição  dos  seus 
engajamentos,  e,  em  observação ,  a  nota  dos  accnlentes,  que 
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lhes  disserem  respeito,  tudo  na  forma  dos  Modellos  oue 
paia  este  fim  se  daráo.  UCJ1US> 

ticírs?Unwara“  fauteIarem  as  fraudes,  que  podem  pra- 

III. 


t  ■ 


*í! 


1} 


>:» • 


I 


«r 


j°«.  abandonar  o  ’servico  sem  hüma  Es“usa  em°f  •  ^  86  e*T 
Pelo  Chefe  do  seu  Departamento.  ^  passada 

.  Que  logo  que  desertar  qualquer  Soldado  m,  tí  . 
en-o,  empregado  no  Servi,  o  dos  Exércitos  A  h h,d  ,Bagag: 

os  Chefes  dos  Corpos  Militares!  e  dàs  RenírtW  ’ 
que  respectivamente  pertencerem  pa-ticim  uÇ  “  C,IV1S’  a 
aos  Generaes  das  Províncias  envmdX  demura 

sinaes,  que  d«Iles  houverem  nos  Livros  de  Íq  Tto"Tif°Ma! 
.icma  para  que  os  mesmos  Generaes  hajao  de  expedir  aos* 

“™>  -O-  Para  S  captura  £  d£ “  «— 

v.  v^ue,  vermcada  esta  sp  •  ->• 

n  ui  T>, ,  *  renicuerao  línrncdipt  ^rnpníp 

os  que  forem  Mditares  aos  Commandantes  dos  seus  respec- 
t‘Vos  Corpos,  para  que  contra  elles  se  proceda  na  conformh 
c.ade  das  Leis  estabelecidas  ;  e  os  Rao^p-pírr  -  o 
dos  i  xereitoí:  «n  i  i  ,f  ^&ageir  os,  ou  Serventes 

aos  i.xeiutos,  ao  General  da  Província,  em  qUe  elles  se 

aprehenderem,  para  que  os  fã,. a  julgar  perante  hum  Conselho 
r;  (‘uen‘‘’  composto  de  hum  Presidente  de  Patente  de 
Cc ;  dao ,  e  quatro  Vogaes,  entrando  o  Auditor  ;  impondo-se 

a  pe.na  de  dois  annos  de  trabalho,  com  grilheta 
nas  Fortifica-,  o  es,  e  executando-se  a  .Sentença  logo  ale  delia 

1, aja  conte  maçao  de  Sua  Alteza  Real,  expedida  pelo  Mare 
chal  Com  mandante  em  Chefe.  ‘  *  1  10  1Uaie” 

VI.  Que  os  Magistrados  negligentes  na  prizao'  dos  Ba¬ 
gageiros  uesertores  ( nao  só  depois  que  para  isso  requeri, 
dos  foi  em,  mas  ainda  antes,  visto  que,  na  fórma  das9  Leis 
da  1  olicia,  sao  obrigados  a  reconhecer  os  indivíduos,  que 
de  novo  entrarem  nos  seus  Territórios,  e  lhes  nao  devem 
ser  estranhos  os  que  delle  sao'  naturaes)  perderão  os  Lu- 
gares  que  exercerem,  e  ficarao  inhabeis  para  entrar  em 
quaesquer  outros :  incorrendo  na  mesma  pena  de  privacao', 
e  mhabihdade  de  Postos  os  Officiaes  das  Ordenanças,  com- 
pi  ehendidos  em  igual  negligencia ;  e  para  que  se  venha  no 
conhecimento  dos  omissos  em  tao  importante  objecto, 
f  !  ti  °  H^a  °S  0b  Inspectores  dos  Transportes  a  tirar 
u  eí5  JJeva»sas  em  cada  hum  anno,  e  a  remette-las  á  Com- 
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missão*  Especial,  creada  pela  Portaria  de  21  de  Maio  de 
1810  onde  os  referidos  Magistrados,  e  Oíliciaes  das  Or¬ 
denanças  deverão  ser  julgados  conforme  as  culpas,  que  con  ¬ 
tra  elles  resultarem. 

VIL  Que  toda,  e  qualquer  Pessoa,  que  nas  suas  Casas, 
Quintas,  ou  Fazendas  der  asylo  a  Bagageiros,  ou  Serventes 
desertores  dos  Exércitos  AÍliados,  ou  os  admittir  no  seu 
serviço,  pagará  pela  primeira  vez  duzentos  mil  reis,  e  qua¬ 
trocentos  mil  reis  pela  segunda,  ambas  estas  quantias  appli- 
cadas  á  Caixa  Militar  do  Corpo  a  que  o  desertor  pertencer, 
sendo  tudo  cobiado  executivamente  pelos  Corregedores  das 
Comarcas  com  sequestro,  que  se  nao  levantara  ate  effec-  . 
tivo  pagamento  das  condemnaço  es :  e  devendo  os  mesmos 
Receptadores,  pelo  terceiro  commisso,  perder  os  Bens  da 
Coroa,  e  Ordens,  se  os  tiverem,  e  ficar  inhabilítalos  para 
comparecerem  na  Real  Presença,  e  exercerem  Emprego 
algum  do  Real  Serviço. 

VI il.  Que  sendo  comprehendidas  neste  caso  Pessoas 
Ecclesiasticas,  se  hajao  desde  logo  por  exterminadas  para 
quarenta  legoas  fora  do  lugar,  em  que  elle  acontecer,  pela 
primeira  vez ;  e  pela  segunda*  para  distancia  de  sessenta 
legoas ;  sendo  pela  terceira  vez,  desnatuYalisadas  deste 
Reino,  e  seus  Domínios,  o  que  igualmente  se  observará  a 
respeito  dos  Prelados  locaes  das  Casas  Religidsas,  em  que 
taes  asylos  se  derem  contra  o  bem  commum,  e  indispensá¬ 
vel  necessidade  do  serviço  dos  Exércitos. 

IX.  Que  finalmente  se  dê  o  prêmio  de  quatro  mil  e  oito¬ 
centos  re  is  a  todo  aquelle,  que  prender,  e  apresentar  algum 
dos  referidos  desertores  Bagageiros,  sendo-lhe  paga  esta 
quantia  pelas  Pessoas,  que  nas  suas  Casas,  Quintas,  ou 
Fazendas  lhe  derem  asylo  ;  o  que  se  cobrará  executivamente 
pelos  Corregedores  das  Comarcas  á  conta  da  maior  quantia, 
acima  estabelecida  para  a  Caixo  Militar,  tudo  na  confor¬ 
midade  do  que  a  respeito  dos  desertores  da  Tropa  se  acha 
determinado  pelo  Alvara  de  6  de  Setembro  de  1765,  e  Por¬ 
taria  de  26  de  Setembro  de  1810. 

As  Autoridades  Militares  e  Civis,  a  quem  o  conheci¬ 
mento  desta  pertencer,  ássim  o  tenhad'  entendido,  e  exe¬ 
cutem  sem  dúvida,  os  embaraço  algum,  ralacio  do  Go¬ 
verno  em  treze  de  Fevereiro  de  mil  oitocentos  e 
doze. 

Com  cinco  Rubricas  dos  Senhores 

Governadores  do  Reino. 
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Regulaçaõ  para  o  fornecimento  dos  Transportes  do 
Exercito,  de  que  trata  a  Portaria  de  7  de  Dezem¬ 
bro  de  1811,  transcrita  em  o  N0<  IX.  do  nosso  Jor¬ 
nal  paginas  126. 


Art.  I.  O  Inspector  Geral  de  Transportes  de  mar  e  terra, 
continuará  a  ser  o  Intendente  Geral  da  Policia— Haverá 
seie  inspectoi  es  particulares :  hum  para  o  Governo  militar 
da  Estremadui  a  ;  outro  para  Alem-Xéjo,  e  Algarve  i  outro 
para  a  Beira-Baixa ;  outro  para  a  Alta;  e  outros  tres  para  o 
Partido  do  i  orto,  Minho,  e  Traz-os-Montes. 

^  II.  Todos  os  Juizes  de  Fora,  ou  Ordinários  serão*  obriga- 
atyS  a  i'azei^  numerar  e  marcar,  sem  excepcao  alguma,  todos 
os  carros  de  bois,  carros  de  bestas,  seges,  bestas,  e  barcos, 
que  houverem  no  districto  áe  sua  jurisdicçao".  Serão"  do 
mesmo  modo  obrigados  a  conservar  listas  exactas  das  dif« 
fei entes  classes  de  Iransportes,  com  as  suas  avaliaçõ  es,  e 
que  elles  forao"  corrigir  sempre  que  se  fizer  necessário. 
Darao  todos  os  mezes  ao  Inspector  da  Província:  1.  hum 
Mappa  uo  numero  uos  carros  de  bois,  carros  de  bestas, 
seges,  e  barcos  existentes  nos  seus  Districtos ;  2.  Huma 
lista  nominal  dos  Commissarios,  Offíciaes,  e  mais  Pessoas, 
que  naquelle  mez  Lie  hzerao  requisições  de  Fransportes; 
declaiando  o  nome  e  enjprego  da  Pessoa,  que  lhos  requereo, 
e  o  titulo  que  para  isso  a  authorisava ;  o  número,  e  qualidade 
dos  Transportes  requeridos  ;  para  que  destino  ;  o  dia  em  que 
lhos  requereo,  e  o  dia  em  que  lhos  entregou  :  3,  Huma  par- 
ticipaçao  de  todas  as  irregularidades  que  forem  commettidas 
contra  os  habitantes  dos  seus  Districtos ;  ou  por  apprt hen  * 
sao  feita  violentamente  nos  seus  Transportes  ;  ou  por  lhe 
serem  duvidados,  ou  consideravelmente  retardados  os  paga¬ 
mentos. 


III.  Os  Inspectores  particulares  deverão"  ter  hum  Mappa 
geral  dos  Transportes  dos  diferentes  Districtos  da  sua 
Jurisdicçao  ;  ficando  responsáveis  pela  sua  exactidao".  Pro¬ 
curarão  fazer  o  detalhe  dos  Transportes,  que  lhe  forem 
requeridos,  pebs  diferentes  Districtos  da  sua  Jurisdicçao", 
coma  maior  igualdade.  Vigiar  ao"  que  se  nao"  façao"  Vio¬ 
lências  ;  e  que  os  Magistrados  façao"  o  seu  detalhe  particu¬ 
lar  com  toda  a  Justiça:  finalmente  devem  considerar-se 
como  os  Procuradores  dos  Povos,  para  evitar  os  prejuízos, 
que  por  este  serviço-se  lhes  possao"  causar. 

Todos  os  tres  mezes  enviarao"  ao  Inspector  Geral  hum 
Mappa  dos  Transportes  da  sua  Jurisdicçao" ;  e  as  queixas 
que  houverem  á  cerca  dos  Ministros  Territoriaes,  com  as 
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,  cpprptaria  de  Estado  as  reclamaçoens 
«uas  informaço  es ;  a  aos  Commandantes  em  Che  e 

sobre  falta  de  PaSa,  'e"  ~  \  requisiçoes,  que  tiverem  sido 

dos  Exércitos  a  relaçao  to  jeqeg  ^  megmog  Exércitos, 

“â£V  >»“«'■»'  “““  “  “ 

toriaes,  os  itineranos  dos  Iran^j  ^  ^  por  dia  mais  de  3 
carro  de  bois  nao  SvT  ,  ®  cada  seis  dias  hum  de  descan- 

ate  3  e  meia  legoas  ;  te  Distr;cto  mais  de  vinte  dias 

ÇO  ;  e  a  nao  estar  fora  do  se  ^  e  b  tas  poderão 

Sar"^:  mas  às  suas  jornadas  nao  deverão  ex- 

vigteá, 

^  .  *  a.  *•  *  - 

a  f¥r^x  dos  mes' 

Geral ;  todas  as  outras,  s-  ‘F  privinc;as  •  'e  quando  as  cir- 
dirigirao  aos  In^tores  ^  recon.er  a  ;gte  Magistrado,  sc 
cumstancias  nao  per 4  Magistrados  Territonaes. 

requererão  directamente  f ^  escrit0  .  assignada 

Toda  a  íequisiç  e  entregue  com  a  necessária  ante- 

pela  Pe.sf^ex  ^no  de  24  horas):  designando  na  mesma 
requistoo”o  número  e  especie  de  Transportes,  que  se  re¬ 
querem,  e  o  serviço  para  que  se  pe«en .  cm. •  Trans- 

A*  ^^SSrG^d^õiskercitos,  e  « 

portes  sao  ,  os  Comm  farão  primeiro  conlie- 

seus  Empregados  Subai  ein^q-  ^  offipiaes  Comman- 

cer  pelos  seus  4  uu  .  elles  Militares  que  forem 

dantes  dos  Corpos  ^  r  P^.  ^  Generaes  em  Chefe,  a 
nmmdos  de  huma  ualidade  de  Transportes  que  po- 

qual  mdique  o  n  H  .  nuaesquer  outros  Em- 

tiçad'  dos  Hospitaes ;  ou  do  Intenüe 

ta  VI  Os  Magistrados  Terrítoriaes,  sempre  que  as  requi- 
#içoes  lhes  forem  feitas  em  devida  forma,  deverão  satisía .  - 


516 


Política. 


Oclll  ci 


trario,  a  responder  ne  an^  ’  /Ícando  sujeitos,  „0  caso  cn„ 

h  l  cle  hum  mesmo  dono  s»-,!  empregar  o  Trans- 

todos  os  outros  ,  e  para  que  VT-  •’<,U®  °  tenhao'  sido  o  de 
ade  desta  distribuirão  fkrro'  nfi'WS  Seja  constante  a  i<rUai 

Z  £efs  do  seu  D|stricto ;  e  as  aça°'  Geral  d«s 
O, Míu^istrádt)0-1  meZ antecedente.  qU'MÇ°eS  a  V*  ti- 
aos  donos  dos  IVa^arto  >  fará  avisar 

acha,  promptos ;  e  lmm  Offic  a]  s  J  ’  T  ^ue  <>e  devem 

"llI°  Para  venficar  a  reumW  Se  acIlará  no  rnesmr> 

r«»..„1i,oriri1.i,Vlr,'el"f  !•  i«  “7 

'«BVA* dedare  *»»1:  s 

«e,  quesahir  do  seu*  DlstícI^Lff  A  •°do  °  Trans- 


UC  Ltli  SlítmtPlfn  ó  ^ 

sitos  nao’  se  lhe  pagar  •  o  „!quis,f?  >  sem  estes  „„„ 

,  VII.  Todo  o  dõno  de  T t 8  °  TransP°rte.  ^ 

ao  ora,  e  sitio  indicado^  será' "prezo* d?ixar  de>  o  mandar 
•7m  muita  igual  ao  valor  do  Transrort  °J?,as’  e  pagará 
tjuuo,  que  abandonar  o  seu  TranS  5  L  todo  0  Indi- 
2a  8erv*V0,  incorrerá  na  pena  de  nnzW  deP°,s  de  se  achar 

Transporte  ficará  servindo  atdroü  i  •p0rhV'?1  mez,  e  o 
c  nono  poder  receber  paga  a]^uina”CeUii  3  ‘'Vigência  sem 

1  ransporte,  terá  o  mesmo  ft  6  °  'lu-e  com  0 

Vn  °  SarTne  Para  a  caixa°indkar nZa°  ’  6  perderá  ° 
>Ji!  Os  Ministros  devrran  , 

officio  das  pessoas,  que ^  contravier^"  ,  COnheci™ento  ex- 

neste  Regulamento  :  ou  seja  annrelip»  1™  ,legras  prescritas 

violentamente,  ou  fazendo  mao^uso  d,  °  °S  TransP°rtes 

£<iü  ;  maltratando  os  Carreiros  *  *  ^Ue  Se  les  entre- 

Transportes,  ou  os  an^r^beSTt W  —— 

dispensarem,  antes  de  terem  comnleta  i  *nh-e,ro  Para  os 

mente  deixando  de  lhes  satisfa-er  n  viagem  ;  final- 

darao  de  tudo  parte  circumstiTn,..-,^  q“f  f  llles  dever 


darao  de  tudo  parte  circini  P  ^  °i  ^Ue  se  ^les  dever;  e 

w»ric„,  s  rs:i“  in'p“>»  *>  m 

gatões,  o  participe  aos  ( ienem  lt!  .  ? gessar, as  mda- 

mtos  quando  os  mminoso ?nrptl  ~Chefe  dos  dois  E*er- 

Ü!1  ao  inspector  Geral  a  fim  1^°  ao  mesmo  Exercito ; 
i  uuíi,  a  fim  de  que  os  culpados  sejao"  Cas- 


igados  com  toda  a  severidade,  que  exigir  a  gravidade  do  seu 
lelicto. 

IX.  Trata  de  huma  medida  particular,  relativa  ao  forneci  - 
nento  dos  Transportes  das  terras  remotas  das  estradas 
irincipaes. 

X.  Toda  a  Pessoa  que  fizer  liuma  requisição'  de  Trans- 
íortes  deverá  responder  pelo  seu  pagamento,  ou  pagando 
íffectivamente  os  alugueis  ;  ou  passando  hum  Attestado  para 
er  pago  pela  Repartição'  a  que  pertencer  a  Pessoa,  que 
ez  a  requisição". 

XI.  Para  as  requisiçoVs  de  Transportes  por  agua  se  se¬ 
guirão"  as  mesmas  regras  determinadas  para  a  dos  Trans- 
3ortes  por  terra,  em  tudo  o  que  lhes  for  applicavel.  Ao 
[nspector  da  Extremadura  ficará  competindo  a  Superin¬ 
tendência  dos  Transportes  por  agua,  dos  Rios  Tejo,  e 
Sado,  e  dos  Portos  de  Lisboa,  e  Setúbal  ;  e  da  Costa  per¬ 
tencente  a  este  Governo  militar.  Ao  do  Alem-Téjo,  e 
Algarve  os  do  Guadiana,  e  Portos  do  Algarve.  Ao  do 
Partido  do  Porto,  os  dos  Rios  Mondega,  Vouga,  e  Douro  ; 
3  dos  Portos  da  Figueira,  Aveiro,  e  Porto.  Ao  do  Minho, 
3S  da  Costa  desta  Província,  Portos  de  Villa  do  Conde, 
Vianna,  Caminha,  e  Rio  Minho.  Palácio  do  Governo 
sm  7  de  Dezembro  de  1811. 

(  Assig.)  D.  Miguel  Pereira  Forjaz. 

Seguem-se  depois  as  Instrucçoes  para  se  marcarem  os 
Transportes  em  todas  as  Inspecçoes, 

E  ultimamente  a  lista  por  ordem  alfabética  dos  julgados 
de  primeira  Instancia,  e  Ordinários,  em  todo  o  Reino 

A  Inspecçao  da  Estremadura  contem  151  Julgados:  ada 
Beira  Alta  219  :  a  da  Baixa  54  :  a  do  Partido  do  Porto  128  : 
a  do  Minho  107:  a  de  Alem-Téjo  e  Algarve  112;  a  de 
Traz-os-Montes  77.  Conclue  com  os  modellos  para  se  faze¬ 
rem  as  diversas  listas,  de  que  falia,  o  Regulamento. 


PORTARIA. 

Tendo  representado  o  Encarregado  de  Negocios  de  Hes- 
panha,  D.  Manoel  Gonzales  Salmon,  o  miserável  estado,  a 
que  se  achao"  reduzidos  os  habitantes  da  Estremadura  IJes- 
panhola  pela  escacez  de  viveres,  que  alli  se  experimenta 
em  razao'  das  Calamitosas  circumstancias  da  Guerra,  reqiie- 
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ren5*°  por  isso  o  mesmo  encarregado  se  lhes  peranttísse  o 
poderem  extrahir  deste  Reino,  2rroZ,  e  bacalhao ,  de  que 
prmcipalmente  necessifcao ;  manda  o  Príncipe  Regente  Nosso 
oennor,  que  se  nao  ponha  embaraço  algum  a  exportacao 
cios  referidos  generos,  com  tanto  que  sejao  destinados'  ao 
consumo  dos  Povos  daquella  Provinda,  e  Terras  nao"  oecu- 
paaas  pelo  Inimigo;  devendo  para  este  fim  legitimar-se  os 
Exportadores  com  attestados  legaes  cias  Âuthoridádes,  para 
cujos  Districtos,  e  debaixo  de  cujas  ordens  forem  conduzi¬ 
dos  os  mesmos  generos,  sem  o  que  se  lhes  nao"  dará  a  com¬ 
petente  Guia,  que  deve  acompanhados.  Assim  se  tenha 
entc.ndk.lo  e  execute,  nao  obstante  quasquer  ordens,  ou  re- 
soluçoens  em  contrario.  Palacio  do  Governo  em  24  de  f  e¬ 
vereiro  de  1812. 

Com  cinco  Rubricas  dos  Senhores  Governadores* 
do  Reino» 


PORTARIA. 

Tendo  sido  approvados  os  Modelos  dos  Mappas,  Rela- 
çoens  Geraes,  e  Resumos  de  Mostras,  Livranças,  Certificados, 
Recibos,  Vales,  Guias,  Contas  Correntes,  e  mais  Bilhetes,  e’ 
Documentos  de  que  devem  usar  tanto  os  diíFerentes  Corpos 
de  que  se  compoem  o  Exercito  Portuguez,  como  o  Commis- 
sariado  em  Chefe,  as  Thesourarias  Geraes  e  Subalternas;  os 
DospiírvcS  e  suas  contadorias  :  e  sendo  muito  mais  exnedito, 
economico  e  regular  que  sejao"  impressos  os  Dizeres,  que  nao" 
sad  susceptíveis  de  mudanças :  manda  o  Príncipe  Regente 
Nosso  Senhor,  que  todos,  sem  éxcepçao",  sejao"  exclusiva¬ 
mente  impressos  na  Impressão"  Regia,  donde  as  Pessoas  que 
delles  devem  sei\ii-se,  ucao  obrigadas  a  comprallos,  sobpena 
de  serem  de  nenhum  vigor  os  que  apresentarem  sem  este 
Indispensável  requesitò.  Ordena  outrosim  Sua  Alteza  Real, 
que  nenhum  Impressor  possa  daqui  por  diante  imprimir,  re¬ 
imprimir,  ou  vender  os  mencionados  Mappas  ou  Papeis,  de¬ 
baixo  da  commina^ao  cie  pagar  da  Cadêa  pela  primeira  vez 
eincoenta  mil  réis  de  condemnaçao\  metade  para  o  Denun¬ 
ciante,  e  outra  metade  para  a  Caixa  Geral  dos  Subsídios 
Militares,  e  pela  segunda  o  duplo,  e  perdimento  de  sua  Of- 
ficina,  a  qual  logo  será  confiscada,  e  vendida  em  proveito  do 
referido  Cofre.  E  para  que  nao"  haja  falta  dos  sobreditos 
Modelos  em  tocla  a  parte  destes  Reinos,  Ordena  Sua  Alte¬ 
za  Real  que  o  Administrador  Geral  da  mesma  Impressão 
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t>  ?n  estabelecer  Commissarlos  para.  os  venderem, 

*  T  CiAxàe  como  nas  de  Coimbra,  Porto,  Braga,  Gastei 

d°Ze*  Com  quatro  Rubricas  dos  Senhores  Governadore* 

do  lleino. 


PORTARI  A. 

Tendo  a  noje^  Jeu£  de 

rrtapaaSrafo  primJ?roE  dos  Privilégios  concedidos  pelo 

âltra.-o1  Fabrico,  e  Venda  das  Cartas  de  Jogar,  onde  se 
dF—É  quanto  aos  Estanqueiros  se  servirão  des  mesmos  do 
Tabaco,  V  nao  multiplicar  isençoens  com  prqjuizo  {mbhco 

zss£  i-™.  i»  »  mf.r 

porque  sendo  igualmente  Privilegiados  os  do  Tabaco,  sao 
L.fm  acmelles  que  procurao  seilo  das  Caitas  .  mantia  o 
Príncipe  Regente  Nosso  Senhor  declarar,  para  que  assim  se 
fique  julgando  e  decidindo,  que  todos  os  Estanqueiros  de 
Cartas!  legitimamente  nomeados,  sejao  ou  nao  sejao 
mesmo  tempo  do  Tabaco,  effectivamente  gozao  e  devem 
<rozar  para  o  futuro,  em  quanto  Sua  Alteza  Real  poi  suai' 
mediata  Resolução'  nao'  Ordenar  o  contrario,  alem  dos  mm, 
do  Privilegio  d’ Aposentadoria,  que  se  lhes  concede  na 
dição'  Undécima,  confirmada  pelo  Alvara  de  31  de  Julho  de 
1769-  devendo  todavia  a  Administração  tjeral  da  Impressão 
Iteo-ià  escolher  com  preferencia  os  do  Tabaco,  que  quizerem 
Kuíeitar-se  a  vender  as  referidas  Cartas.  As  Authoridades 
a  quem  nertence  o  tenliao'  assim  entendido,  executem, 
a  faça©'  executar.  Palacio  do  Governo  em  18  de  Fevereiro 

Com  quatro  Rubricas  dos  Senborçs  Governadores 
do  Reino. 


f 
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edital. 

joao  Mattos  Vasconcellos  Barbosa  de  Maoalbnens 
Desembargadora  Casa  da  Supplicaçafí  Sue  sfr vo 

Refnona&onte  Üe  Intendente  Geral  da  PolicÈ ' 


I  cl  cio 


SU»  KÍTi  Reg»..  N.  S. 

se»,  Povo,  n.oote,  L"  t„,rcfpS  ^Heidade  de 

«s  e.sse“"«“j,’5  triz  f“ 

sãs  ssrE?f  ít;= í 

?  *>  =»?o'K  h:^t“peJi™e  ™ 

e  anime  r!!ípCeSSaaÍ0’  qUe  na  Esta?‘™  Poente  se  promova 
Od,de  de  libo.  v.gri„fcLí;S«%Ce““d«rno,eCe°; 
Fevereiro  2  ‘  ?<£“”  * •  <W2&  Z  Ut 

»»• « -|s;:st:  £££“  ,l“Sr 

fn  ,  •  da  l  obcia,  para -que  separando  as  que 

forem  próprias  para  o  Recrutamento,  ou  para  a  Real  Arma! 

’  dÇstr.bua  as  0,,tras  pelas  Comarcas  da  Estremadura 
segundo  as  mformaçoens  que  tiver  da  precisão'  dos  trabalhos’ 
dos  campos  ;  e  os  Corregedores  das  Comarcas  lhes  arbitra- 
ião  os  Jornaes,  que  deverão'  vencer,  sendo-lhes  pagos  pelos 

«4()rSreS;  qUe  08  °fUpa,;em’  na°~  ?xcedendo  °«  preços  de 
?40  reis ;  e  serão  obrigados  a  servir  por  tempo  de  seis 

mezes  :  E  para  que  estes  vadios  possao'  subsistir  nos  trânsitos 

o  Intendente  Geral  da  Policia  lhes  mandará  assistir  com  120 

reis,  nao  excedendo  a  800  réis  cada  hum,  ns  quaes  por  sua 

conta  cobrara  no  Real  Erário :  E  para  que  esta  importante 

diligencia  se  cumpra,  e  execute  com  a  maior  actividade  em 

cauza  Publica,  e  dos  mesmos  vadios,  tornando-os 

Membros  activos,  e  úteis  á  Sociedade ;  o  Mesmo  Senhor 
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suthorisa  o  Intendente  Geral  da  Policia,  para  que  sumaria- 
mente  faça  proceder  sem  custas,  nem  delongas  nas  casas  do 
Castello  onde  se  recolherem  os  ditos,  e  ordene  promptamente 
as  suas  remessas  ás  Comarcas  que  julgar  mais  necessitadas, 
em  beneficio  dos  lavradores.  O  Desembargador  que  serve 
de  Intendente  Geral  da  Policia,  o  tenha  assim  entendido,  e 
faça  executar,  publicando  esta  Portaria  por  Editaes  seus. 

Palacio  do  Governo  em  5  de  Março  de  1812. 

Com  cinco  Rubricas  dos  Senhores  Governadore* 

do  Reino. 

E  pâra  que  chegue  á  noticia  de  todas  as  pessoas  a  quem 
toca  a  execução  do  que  S.  A.  R.  determina,  e  em  cumpri¬ 
mento  das  suas  Reaes  Ordens,  mandei  lavrar  o  presente 
Edital,  que  será  aífixado  nos  Lugares  Públicos  desta  Capital, 
e  de  todas  as  terras  e  Comarcas  da  Estremadura.  Lisboa, 

6  de  Março  de  1812.  ,  ,T 

Joao~  de  Mattos  e  Yasconcellos  Barbosa  cie  Ma* 

galhaens. 


PORTARIA. 


Sendo  presente  ao  Príncipe  Regente  Nosso  Senhor  o 
estado  actual  da  Junta  dos  Juros  dos  Reaes  Empréstimos,  e 
os  bem  fundados  motivos,  que  teve  a  mesma  Junta  para  de¬ 
morar  o  pagamento  dos  juros  das  denominadas  Apólices 
grandes,  na  impossibilidade  de  cobrar  dos  seus  Devedores  as 
grandes  sommas,  em  que  elles  se  forao"  empenhando,  por 
causa  d  a  decadência  e  ruina  que  soffrêracT  a  Agricultura,  e  o 
Commercio  com  a  invasaoT  do  inimigo ;  assim  como  na  ur¬ 
gência  em  que  esteve  o  Real  Erário,  para  consolidar  a  feliz 
Kestauraçaò  do  Reino,  ue  se  valer  de  alguns  dos  fundos  da 
dita  Junta,  que  ao  mesmo  tempo  que  suppriao*  a  despeza 
extraordinária  do  momento,  serviao~  para  pagamento  do  que 
os  mesmos  Cofres  estavaoT,  e  estaoT  ainda  devendo  á  Real 
Fazenda,  naò"  só  da  Decima  que  lhe  compete,  descontada 
nos  pagamentos  dos  Juros  ;  mas  também  da  importância  de 
muitos  milhoens  de  Apólices,  que  alli  se  mandárao~  queimar, 
sendo  aliás  provenientes  de  Rendimentos  proprios  do  mesmo 
Real  Erurio  :  E  Querendo  Sua  Alteza  Real  a  bem  do  cré  • 
dito  das  sobreditas  Apólices  grandes,  e  do  Papel  Moeda,  que 
os  seus  juros  se  paguem  de  hoje  em  diante  com  a  maior 
exacçacT,  e  se  vao"  constantemente  amortizando  os  capitaes 
pelos  meios  estabelecidos  nas  Reaes  Ordens :  He  Servido  o 
.Mesmo  Senhor  Ordenar  o  seguinte; 
vql.  III.  M  m 


1 


M2 

V-  -■** 


Pvlitil 


a. 


I.  No  ultimo  de  Dp/omlim  „  -i  .. 
devem  considerar  saldadas  f  ir!  °  1111  oitocentos  <=  0nze  s« 

Juros  com  0  Real  Erart  f  48  rC°nHs  da  J“"‘a  dos 

qualquer  saldo  de  que  os  L  "cnfr”  “  T  (XkV°*k™ 

época  devedores  ao  mesmo'  Real 7  ■  est,vessem  Pessa 

dq  descontos  de  Decima,  ou  de  Loterh' °’ n°U  7%  a  tnu,° 
çoeng.  J  eriJ>3>  ou  de  Amortiza- 

Ni  Todos  os  Rendimentos,  que  dennis  r)e  ,m„  r  .• 
rem  eptr«do,  ou  entrarem  no  Erário  Re,;'  di 7  d;fl  t,ve* 
centes  á  Junta  dos  Juros,  lhe  serão'  immelm  8eiK  0  Perten-- 
dos,  passando  se  as  mais  apertadas  ordens  ‘  ente  !'estltu!’ 

5  for'  aeSoE"andõ°  n5  ram “te’”,,*”'  “  d““»'»'Io, 

és :•  zsrsàz  F r z 

para  a  amortizacaa  das  rlívi  *  C  CCei  lum  novo  funda 
dar;  mas  á  Junta  dará  no  pri  1  cip io  Te  cadt° dej 
Conta  espectíicada  desses  Sescohos 

mento  ao  VtT' 

Semestre  P'í 

Semestres  subsequentes  em  dias  rJtnT i ^  nua,ndo  com  0:5 
sem  outra  interrupção',  que  mo  seiao'  r>  n  Cada  *eniana>  e 
«;*%«»  *»  íuro1?  dorlpel  a  “"n“,0S  P“  * 

se  nsLO  realiza  d*  alo-nrnnc  I  g  d  Semestre’  emquanto 
dentes  ao ^  systema  §dj *  Ç ridenci“  ten' 
mpito  na  Sua  Real  Consideração';  ^  Pronrám?3  ^eaI  ,tem 

fcíTTvencil^t^^TdeSde  f]  36  1?les  P^os «- 

Rrario  Titulos  £££ 

Chancellas,  e  formalidades 

distractados,  da  mesma  fôrma? fcôm  asTe rLT  ^ 
cas,  que  as  Apólices  de  Renda  permanente  do  f!  ’3'poíhe‘ 

S“,bS“d0  pd,>  AW  de Março  £  SRST 

de  Estacto  ^Uf  ^teza  ^eal  a  que  na  Secretaria 

èxDedienfe  p  gocios  da  Fazenda  ha  menos  affluencia  de 
P  >  e  a*êuns  de  seus  Officiaes  tem  conhecimen- 


-  Política . 


52  3 


tos  oráticos  de  Arrecadaçao",  Manda  que  alh  se  faça  o  as- 
Se„tamento  das  sobreditas  Apólices,  ou  Títulos  de  dmda 
em  Livro  competente,  d’onde  se  extrahirao  annualme 
Folhas  processadas,  com  encerramento,  e  assignatura  do 
Chefe  do  Real  Erário,  para  serem  pagas  na  Junta  dos  Juros, 

á  vista  dos  proprios  Tittdos,  que  as  Partes 
Conde  do  Redondo,  hum  dos  Governadores  destes  Remos, 
Administrador  Geral  do  mesmo  Erário  Regio,  o  tenl  a  . . 
entendido,  e  faça  executar.  Palacio  do  Governo  em  vinte  a 
ires  de  Março  de  mil  oitocentos  e  doze. 

Com  cinco  Rubricas  dos  .  Senhores  Governadores 
do  Reino, 


\ 


V* 

M  ffi  2 


INGLATERRA. 


DECLARAÇAtf 

De  S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente. 

“  Co,nservador>  a  10  de  Março  ultimo,  tirado^oda» 

uvidas  reiativamente  a  perseverança  deste  Governo  em 
van,,ar  princípios,  e  em  manter  hum  systema  oue  sao  tnn 

do1mpe0riodBrítaS  ^ maritimos»:e  aos  «teresses  Commerciaes 
.  peno  Britânico,  como  incompatíveis  com  os  direitos 

e  mdependencia  das  Naçoens  neutraes  :  e  tendo  deste  modo 

descoberto  ciaramente  as  desordenadas,  e  injustas  perten- 

çoens,  que  este  systema  tal,  qual  se  acha  promuis-ado  uns 

decretos  de  Berlin,  e  Milão  ,  Jertendeo  d^de  o  gapio 

P  e;n  pratica,  e  vigor:  S.  A.  R.  o  Príncipe  Remfnte  em 

nome  de  S  Magestade,  julga  do  seu  dever,  poi  occazia” 

e  .nova,  formal,  e  authentica  declaraçao'  dos  princípios 

o-  e  S  <^ecr,etos’  declarar  publicamente  a  determinaçao^em 

que  S.  A.  R.  esta  de  continuar  a  resistir  com  firmeza  á  intro- 

d  ac  ao ,  e  estabelecimento  deste  codigo  arbitrário,  que  o 

Governo  Francez  abertamente  declara  ter  o  dezignio  de  im 

pon  por  força,  ao  mundo,  como  Lei  das  Naçoens8 

rUllrment0  rm  que  a  injustiía-  e  a  vioiencia  pro- 

possibibdadeG,]rrn0iFranfeZ  Pozerao'  S-  Magestade  na  im. 
possibilidade  de  restringir  por  mais  tempo  em  seos  limites 

ordinários  o  exercico  dos  direitos  da  Guerra,  sem  se  sub- 

metter  a  consequências  nao  menos  ruinozas  para  o  Commer- 

Tnrn!  "T  ^stados>  do(pe  derogatorias  dos  direitos  da  sua 

ílo  A  fagn  e’  íazfnd°  hura  limitad0>  e  moderado 
uzo  dos  direitos  de  reprezalias,  qUe  os  Decretos  de  Berlin, 

e  Milão  necessariamente  o  authorizavao",  e  moviacf  a  exer- 

cer ;  procurou  fazer  abraçar  pelos  Estados  Neutraes  Medidas 

Qquaf  a  copclucta  do  inimigo  tinha  feito  inevitáveis,  e 

que  h  Magestade  tem  declarado  em  todos  os  tempos  estar 

prompto  a  revogar,  logo  que  os  decretos  do  inimigo,  que  as 


f 


motivavao",  fossem  formal,  e  incondicionalmente  derogados, 
e  desde  que  o  Commercio  das  Naçoens  tivesse  retomado  sua 
marcha,  e  curso  acostumado. 

Em  huma  subsequente  epoca  da  guerra  S.  Magestade 
aproveitando  se  da  situaçao"  em  que  a  Europa  então  se 
achava,  e  sem  abandonar  o  principio,  e  o  objecto  das  Or  ¬ 
dens  do  Conselho  de  Novembro  de  1807,  consentio  em  limi¬ 
tar  sua  operaçao  de  maneira  propia  a  aliviar  materialmente 
as  restricçoens  que  estavao  impostas  ao  Commercio  neutro. 
A  Ordem  do  Conselho  de  Abril  de  1806  foi  substituída  as  de 
Novembro  de  1807;  e  o  systema  dejeprezalias  da  Gra-Bre- 
tanha  cessou  de  se  pôr  em  execução  contra  todos  os  paizes, 
onde  as  medidas  d’aggressao"  do  inimigo  estavao''  em  vigor ; 
mas  foi  limitado  á  França,  e  aos  paizes,  que  a  França  tinha 
mais  estreitamente  debaixo  do  jugo,  e  que  setinhao  tornado 
virtualmente  parte  de  seos  Estados. 

Os  Estados  Unidos  da  America  nao"  ficarao"  com  tudo 
satisfeitos :  seu  descontentamento  se  augmentou  fortemente 
em  razaoT  do  artificio,  que  o  inimigo  empregou  com  dema- 
ziado  successo,  pertendendo  que  os  decretos  de  Berlin  e 
Milão"  estavao"  derogados,  posto  que  o  decreto  que  effectua- 
va  sua  revogaçao"  nunca  tivesse  sido  promulgado  ;  posto  que 
a  notificação"  desta  pertendida  revogaçao"  enunciasse  dis- 
tinctamente  que  ella  dependia  de  certas  condiçoens  a  que  o 
inimigo  sabia  que  a  Grã-Bretanha  jamais  podia  subscrever 
e  posto  que  em  fim  tenhaq  apparecido  depois  abundantes 
provas  de  que  estes  decretos  tinhao"  continuado  a  ser  postos 
em  execução". 

Mas  o  inimigo  por  fim  poz  de  parte  toda  a  dissimulação": 
elle  declara  hoje  de  huma  maneira  solemne,  e  publica  que 
nao"  somente  estes  decretos  continuao"  sempre  a  estar  em 
vigor ;  mas  taobem,  que  serão"  rigorozamente  executados 
ate  que  a  Grã  -Bretanha  acceda  a  novas  condiçoens,  tao  ex¬ 
travagantes  como  as  primeiras ;  annunciando  alem  disso,  que 
as  penas  determinadas  por  estes  decretos  terão"  seu  pleno 
effeito  contra  todas  as  Naçoens,  que  sofirerem,  que  sua  ban¬ 
deira  feeja,  segundo  a  expressão"  deste  novo  Codigo,  desna¬ 
cionalizada. 

Alem  da  desapprovaçao  do  bloqueio  de  Maio  de  1 806,  e 
dos  principios  sobre  que  este  bloqueio  foi  estabelecido,  e 
independentemente  da  revogaçao"  das  ordens  do  uonselho 
Britânico,  elle  exige,  que  se  admitta  como  principio — que  ce 
mercadoria  inimiga ,  debaixo  de  bandeira  neutral ,  seja  neutra , 
e  que  a  mercadoria  neutra  debaixo  de  bandeira  inimiga ,  seja 
inimiga — que  somente  armas ,  e  muniçoens  de  guerra  serão  con¬ 
sideradas  como  contrabando  de  guerra ,  sem  que  nisso  se  com - 
prehendao  madeiras  de  construe çao\  e  os  outros  artigos  de 


Aíj, 
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muniçoens  navaes ;  e  que  se  considerem  conto  Icmhncnle  hlo ■■ 

Ei^:rrmTte  aqudies  i,nrt°^  ?«« jorem  !««(&,  esu 

Í  !?Z  d  a  m°d0  qU~  P°fao  ser  tomados >  e  nós  quaes  hum  na¬ 
no  de  commerao  nao  poderia  entrar  sem  perigo.  * 

For  estas  pertençoens,  e  outras  mais,  o  inimigo  exige  de 
facto  que  a  Granv  Bretanha,  e  todas  as  Naçoens  civilizadas, 
renunciem,  a  medida  dos  seos  arbitrários  dezejos  e  vontade, 
aos  incontestáveis,  e  uzados  direitos  da  guerra  marítima:  que  a 
trram  -Bretanha  em  particular  renuncie  as  vantagens  de  sua  su¬ 
perioridade  naval  e  permitta  que  as  propriedades  do  Commer- 
mercio,  bem  como  os  produetos,  e  manufacturas  da  Franca  e 
«e  seos  confederados,  naveguem  pelo  Oceano  em  segurança 
entretanto  que  os  vassallos  de  Gram-Bretanha  serab",  de  facto* 
proscritos  de  todas  as  relaçoens  commerciaes  com  as  outras 
Naçoens;  e  que  os  produetos,  e  manufacturas  destes  Reinos 
serão  excluídos  de  todos  os  paizes  do  mundo,  onde  as  armas, 
«  influencia  do  inimigo  poderem  estender-se. 

Taes  sao  as  pertençoens  intimidas  ao  Governo  Britânico 
.  •  a  ellas  se  suometta,  abandonando  assim  seos  direi¬ 
tos  marítimos  os^  mais  antigos,  os  mais  essenciaes,  e  os  maig 
reconhecidos,  Pai  he  o  Codigo,  em  Virtude  do  qual  a  Fran¬ 
ça  espera,  ao  abrigo  de  huma  bandeira  neutra,  tornar  seu 
Commercio  inatacavel  por  mar  ;  entretanto  que  ella  continu¬ 
ara  a  invadir,  e  incorporar  as  suas  possessoens  todos  os  esta¬ 
dos  que  hezitarem  a  sacrificar  seos  interesses  nacionaes,  se¬ 
gundo  suas  ordens,  e  a  adoptar,  abdicando  seos  justos  direi¬ 
tos,  hum  codigo  pelo  qual  lhes  he  prelcrito  excluir  de  süas 
possessoens,  debaixo  da  mascara  de  regulamento  municipal 
tudo  o  que  he  Britânico.  1  * 


O  pretexto  que  se  alega  para  estas  pertençoens  extrava¬ 
gantes  he  que  alguns  destes  princípios  forao'  adoptados  por 
hum  pacto  voluntário  no  tratado  de  Utrecht :  como  se  acazo 
se  devesse  considerar  como  declaratorio  do  direito  publico 
das  Naçoens  hum  tratado  que  existio  n’outro  tempo  entre 
dois  paizes  particulares;  hum  tratado  fundado  sobre  conèide- 
raçoens  especiaes,  erecipiocas,  que  so  erao  obrigatórias  para 
as  partes  contractantes,  e  que  nem  mesmo  se  fizerao'  reviver 
mo  ultimo  tratado  de  paz  entre  as  mesmas  Potências. 

He  inútil  demonstrar  a  injus;iça  de  taes  pertençoens.  S. 
A.  B.  poderia,  d  outro  lado,  appellar  para  o  que  a  mesma 
França  tem  feito  nesta  guerra,  e  nas  precedentes,  bem  como 
para  seos  proprios  Codigos  de  Leis  marítimas.  Basta  que 
estas  novas  pertençoens  do  inimigo  se  affastem  fortemente  das 
Condi^oens  com  que  a  pertendida  revogàçaoT  dos  decretos 
Francezes  foi  aceita  pela  America;  e  conforme  as  quaes 
olhando  de  huma  maneira  errônea  aquella  revogàçao^  como 
completa,  a  America  tem  exigido  a  revogaçao"  das  ordens  dó 
Conselho  Britânico, 
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S.  A.  R.  depois  de  hum  maduro  éxáme  de  todas  estas  cír~ 
Cúmstancias,  esta  convencida,  que  logo  que  for  conhecida  na 
America  esta  declaraçao"  formal,  que  o  Governo  de  França 
Vem  feito  de  sua  inalterável  perseverança  nós  princípios  e  pro« 
vizoens  dos  decretos  de  Berlin,  e  de  Milao ,  o  Governo  dos 
Estados  Unidos,  animado  mio  menos  por  hum  sentimento  de 
justiça  para  com  a  Graut-Bretanha,  doque  pela  da  sua  pro- 
pria  dignidade,  se  disporá  a  revogar  as  medidas  hostiz  de  ex- 
cluzao ,  que  a  America,  enganada  por  huma  falsa  noçao  das 
distas  reaes  e  da  conducta  do  Governo  France2,  tem  applicg- 
do  excluzivamente  aò  Commereio,  e  aos  navios  de  guerra  da 
Gram-Bretanhai  ■ 

A  fim  de  accelerar  liúiti  rezultado  táo"  vanVajôzò  áos  verda¬ 
deiros  interesses  dos  dois  paizes,  e  tao  proprio  a  restabelecer 
huma  perfeita  amizade  entre  ellès  ;  e  querendo  dar  huma  pro¬ 
va  deciziva  das  dispoziçoens  emque  S.  A.  R.  está  de  preen¬ 
cher  as  obrigaçoens,  e  pactos  do  Governo  de  8.  Magestade, 
revogando  as  ordóns  em  conselho  logo,  que  os  decretos  Fran- 
cezes  forem  revogados  real,  e  incondicionalmente,  S*  A.  R.  o 
Príncipe  Regente  houve  por  bem  em  nome  de  8.  Magestade, 
e  com  o  parecer  do  Conselho  Privado  de  8.  Magestade,  or¬ 
denar,  e  declarar. 

“  Qüe  se  para  o  adiante  os  decretos  dê  Berlin,  é  Milao" , 
por  qualquer  ac  to  autlienticô  do  Governo  Francez,  promul¬ 
gado  publicam  ente,  forem  revogados  absolutamente,  e  seni 
condieoens  ;  então",  e  a  datar  da  mesma  epoca,  a  ordem  em 
Conselho  de  7  de  Janeiro  de  1807*  e  a  de  26  d’ Abril  de  1809, 
Serão",  e  sao  desde  este  momento  pela  prezêhfe  Declaraçao 
inteira,  e  absolutamente  revogadas*  sem  que  seja  preciza  al¬ 
guma  ordem  ulterior;  e  que  alem  disso,  o  pleno,  e  inteiro 
beneficio  da  prezente  ordem  se  estenderá  a  todo  o  navio,  ou 
qualquer  em  barcaça  o",  que  for  capturada  posteriormente  á 
promulgação  de  hum  tal  acto  authentico  da  revogaçao  dos 
decretos  Fr an cezes,  no  cazO  mesmo  deque  o  navio,  anterior¬ 
mente  a  esta  revogaçao'',  tivesse  começado,  ou  proseguisse 
huma  viagem,  que,  em  virtude  das  ordens  do  Conselho,  ou 
dhunia  delias,  o  tornasse  sujeito  a  ser  tomado,  e  conderana- 
do  :  e  o  reclamante  de  todo,  e  qualqdér  navio,  dü  carrega- 
çao",  que  for  tomado,  ou  conduzido  perante  hum  tribunal  de 
prezas,  por  motivo  da  violaçao"  d;alguma  das  ditas  Ordens  do 
Conselho  subsequentemente  a  hum  semelhante  acto  authentU 
co  de  revogaçao'  da  parte  do  Governo  Francez,  terá,  sem 
que  seja  precizo  alguma  nova  ordem,  ou  deelaraçao'  do  Go¬ 
verno  de  S.  Magestade  a  este  respeito,  terá,  digo,  a  liber¬ 
dade  de  provar  perante  a  Alta  Corte  do  Almirantado,  ou  a 
qualquer  tribunal  do  Vice  Almirantado,  ao  qual  o  navio,  ou 
embarcaçao"  e  carga  for  aprezentado  para  ser  julgado,  qua 
huma  tal  revogaçao"  da  parte  do  Governo  Francez  fóra  authe»4 
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elles  poderacf^pr  i  es  .?  P.rotecÇa0>  e  indemnidade,  a  que 
4  ncertefa  »  !  J?St°?  ^re.tos,  emrazao'  de  sua  ignorância 

ou  do  recn4,PP  Pe  !  j  T0gaçao'  dos  decretos  Francezes, 

de  S  Ma^estadP  *  tel  rev<W°  pelo  Governo 

<5  f  u8  f  ’  n?  ePoca  de  huma  tal  captura, 
o.  A.  K.  julga  todavia  a  propozito  declarar,  que  *e  o  temno 
provar  que  o  revogaçao  dos  decreto*  Franceses!  “ass°m  nre- 
vistô,  e  anticipada,  nao  he  mais  que  huma  coiza  illuzoria  da 
parte  do  inimigo ;  e  que  este,  de  facto,  continua  a  nTr  as 
restncçoens  em  vigor,  ou  que  as  faz  reviver ;  enteíf  a  (W 

re  an  l:l  sera  constrangida,  bem  que  a  seu  pezar  deoois  de 
ter  dado  razoavel  noticia  as  Potências  Neutraes,  a  Srer  a 

E*í  repreZalÍaS’  <P,e  enta<>  parecerem  ju.- 
Westminster,  21  d’Abril  de  1812. 


Permittaõ-nos  os  nossos  leitores  que  façamos  huma 
bieve  nota  sobre  esta  declaraçaõ  de  S.  A.  R  o  Princine 
Regente,  e  a  de  Bonaparte.  Os  tres  princípios  qSe 
este  annuncou  ao  seu  Senado  Conservador,  como  ha¬ 
vendo  para  o  futuro  de  servir  de  regra  ao  Commercio, 
navegaçao  dos  Neutros,  sao  os  da  taõ  decantada  Neu- 
í) alidade  Armada ,  que  as  tres  Potências  (entaõ  assim 
chamadas)  do  Norte-a  Dinamarca,  a  Suécia,  e  ã 
Russ.a  proc.amarao  em  1780— isto  he,  durando  a  guer- 
a  da  America— a  qual  accederaõ  quasi  todas  as  Poten- 
cias  então  Neutraes,  e  á  qual  a  França  se  sujeitou  logo 
e  facilmente,  porque  ella  tinha  sido  o  principal  insd 
gador  daquelle  Plano.  F  pal  instN 

As  Potências  Belligerentes  eraô  naquella  epoca,  de 
num  lado  a  Gram-Bretanha  somente — do  outro  o  Con¬ 
gresso  Americano,  a  França,  a  Hespanha,  e  a  Hollan- 
da — Neutraes  eraô  quasi  toda  a  Europa. 

As  consequências  daquelle  systema  (se  a  Gram-Bre¬ 
tanha  se  tivesse  sujeitado  a  elle  sem  repugnância),  se¬ 
não  que  os  Negociantes  Portuguezes,  Suecos,  Dina- 
marquezes,  Russos,  Allimaens  de  todas  as  cores,  Ita- 
iianos,  legos,  e  Turcos,  poderiaô  com  os  seos  Navios 
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fazer  aquella  parte  de  commercio,  e  de  Navegaçao, 
oue  a  guerra  taivez  impedia  aos  Fiancezes,  Hespa— 
nboes,  e  Hcllandezes— e  Jcomo  apezar  da  sua  Grande 
Marinha  a  Gram-Bretanha  (rigorozamente  fatiando)  nao 
pode  bloquear,  senaõ  hum  pequeno  numero  de  portos 
dos  seos  inimigos,  ficavaõ  todos  os  mais  livres,  e  aber^- 
tos  aos  Navios  Neutros— Era  pois  naquella  epoca  evi¬ 
dente  o  interesse  dasNaçoens  Neutras  que  se  adoptas- 
se  aquella  doutrina— -A  mesma  Gram-Bretanha  o  tinha 
seguido  em  tempos  antigos,  e  analogos:  no  tratado 
que  fez  Cromwell  com  Portugal  erigio  elle  este  princi¬ 
pio  porque  lhe  fazia  couta  navegar  os  generos  da  Hes- 
panhacom  quem  Portugal  estava  em  guerra-  e  o  artigo 
XXII  daquelle  tratado  he  bem  conhecido. 

Alem  disso,  naquella  epoca  as  Marinhas  de  Luis 
XVI.  as  de  Hespanha,  e  Hollanda  disputavaõ  a  supre- 
mazia  dos  Mares ;  e  as  Naõs  Russas,  Dinamarquezas, 
e  Suecas  combinavaõ-se  para  fazer  respeitar  o  que  ellas 
chamavaõ  Direitos  dos  Neutros . 

Nos  nao  precizamos  discutir  do  modo  algum  a  justi¬ 
ça,  ou  inj  ustiça  dos  princípios  de  Neutralidade  Armada ; 
diremos  somente  que  renova-la  com  ostentaçaò  na  e- 
poca  prezente,  seria  hum  Acto  da  mais  notável  estupi¬ 
dez,  se  nao  fosse  o  de  huma  tqalicia  manifesta— Bepa» 
rem  os  nossos  Leitores — No  vasto  Continente  da  Euro¬ 
pa  nao  existe  actualmente  hum  EstadoNeutro. — Aquel- 
les  mesmos,  que  pela  sua  situaçaô  pareciaõ  dispensa¬ 
dos  de  tomar  parte  na  Contenda  entre  aGram-Breta. 
nha,  e  a  França,  Bonaparte  os  força  a  exercitar  aquel- 
las  hostilidades,  que  podem.  Quem  hade  pois  na  Eu¬ 
ropa  gozar  o  fructo  da  adopçaõ  destes  princípios  ? 
Quaes  saõ  as  Marinhas  que  os  haõ  de  fazer  respeitar  nos 
Mares?  Ninguém  1.... Nenhuma! . 

Da  Suécia  ate  o  Mar  da  Grécia  quer,  e  consegue  Bo¬ 
naparte,  que  se  fechem  os  Portos  do  Continente  aos 
Navios,  e  Manufacturas  Inglezas  !....Esta  em  reprezalia 
considera  todo  a  Continente  como  França! — Quem  hade 
com  boa  lógica  negar-lhe  a  consequência  ? 

A  nossa  primeira  observaçaõ  será  pois  a  superiorida¬ 
de  do  systema  de  Luis  XVI.  ou  do  seu  Ministro  Ver- 
gennes  sobre  o  que  segue  Bonaparte — ate  no  própria 
ponto  de  vista  de  incommodar  o  Commercio  da  Gram- 
Bretanha,  O  primeiro  excitava  a  ambiçaõ  dos  Com*- 
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rnerciantes  de  todos  as  Naçoens  contra  os  lno-lezes-~ 

onaparte  reune-os  todos  a  favor  do  Commercio  com 
a  Inglaterra. 

-  ^e^.se  P0^s  todõ  õ  prestigio  dos  decantados  talentos, 
e  protundas  vistas,  que  sempre  se  querem  àttribuir  a 

este  Homem . Nao  p  desçamos  porem  tanto  na  opinião 

publica,  que  nao  lhe  concedamos  o  que  lhe  pertence _ 

tom  alguns  talentos  hüma  refinada  malicia— mas  esta 
he  vizivel  a  quem  lê,  e  observa  ;  ella  deve-se  patentear 
a  todos  ;  e  esta  será  a  nossa  segunda  observaçaõ. 

(iue  fim  tem  esta  declaraçaõ  de  Bonaparte,  e  a  favor 
de  quem  he  .  A  favor  dos  Americanos  excluzivamen- 
te  — tiles  tem  sido  mil  Vezes  illudidos —  Bonaparte 
quer  continuai;. lhe  a  perspectiva  illuzoria  de  se  apro¬ 
veitar,  e  enriquecerá  custa  de  todas  as  outras  Naçoens 
sendo  os  únicos  Negociantes  e  os  únicos  Navegadores 
Z  e  proeuia  excitar  hum  sentimento  universal  contra  a 
Inglaterra,  e  a  verse  a  paixaõ  rezolve  em  fim  os  Ame¬ 
ricanos  a  declarar-lhe  a  Guerra. 


NOTICIAS  PA  R  L  A  META  li  E  S. 

CAMARA  DOS  LORDS,  22  Abril,  1812. 
PERTENCOENS  DOS  CATHOLICOS  IRLANDEZES. 

A  questão' sobre  a  emancipaçaô' dos  Cathòiicos  de  írlan- 

he  hu,u  dos  objectos  que  se  tomao'  em  considera,  ao'  tot 
das  as  vezes  que  se  obre  o  Parlamento ;  e  a  pezar  de  ser  nre- 
viamente  decedida,  parece  interminável  na  sua  discussão  . 

Sena  mui  longo  para  os  limites  do  nosso  Jornal  transcrever 
todos  os  debates  que  tem  lugar  a  este  respeito  ;  mas  julgamos 
que  nao  sera  dezagradavel  aos  nossos  leitores  a  copia‘de  al  tU. 
mas  mais  importantes  destas  falias  sobre  hum  assuiiípto  que  se 
tem  reputado  tam  serio,  e  cuja  elucidação'  parece  tani  lima¬ 
da  com  os  interesse  do  Estado.  Nos  escolhemos  dar  a  falia 
de  Sua  Alteza  Real  o  Duque  de  Sussex,  na  Camera  dos 
Jbords,  tanto  pelo  brilho  da  sua  energia  oratoria  e  philantro- 
pic  i  venemencia  como  pela  clareza  das  ideas  e  princípios  li- 
oeraes  com  que  dezenvolve  o  espirito  da  questão  s 
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0  Duque  de  Sussex  se  levantou.  Contemplando  hum  ob-ç 
jecto,  da  natureza  daquelie  que  se  aprezentava  a  Çamara* 
devia  ser  obvio,  que  o  primeiro  dever  de  hum,  vassalío  era, 
submetter-se  respeitosamente  ás  leis  que  se  acliavao"  estabele-; 
cidas.  Mas  aquelle  dever  nao"  empedia  a  liVre  plena  e  aberta 
discussão"  do  mérito  e  tendencia  das  leis,  toda  a  vez  que  se 
visse  que  ellas  se  affastavao"  essencialmente  do  objecto  origi¬ 
nal,  e  intenção"  da  legislatura,  que  as  construira.  Todas  as 
vezes  que  o  vassalío  se  achava  aggravado,  era  hum  principio 
salutar  e  reconhecido  da  Constituição",  que  esse  tinha  direito 
de  reprezentar  seos  aggravos  naquelle  lugar  Onde  natural- 
mente  devia  esperar  o  dezaggravo.  Era  esse  hum  dos  mais 
nobres  e  mais  gloriosos  privilégios  da  Constituição  ,  e  hum, 
esperava  elle,  que  nunca  seria  abandonado,  ou  dimittido.  Era 
também  hum  dever  da  Legislatura  ô  attender  a  queixas  e 
reprezentaçoens  daquella  natureza,  respeitosamente  feitas, 
assim  como  dar-lhes  o  remedio,  que  fosse  possive),  com  sabe* 
doria  e  propriedade.  Penetrado  destes  sentimentos,  elle  jul¬ 
gava  ser  mui  decoroso  a  Suas  Senhorias  tomar  as  Petiçoens 
na  sua  mais  seria  Consideração"*  O  objecto  era  grave,  ur¬ 
gente  e  ponderoso,  e  tal  que  a  naçao"  devia  ver,  que  Suas 
Senhorias  nao"  estavao"  dispostos  a  tractalo  com  desprezo  ou 
«ora  leveza.  Pondo  de  parte  todas  as  paixoens  e  sentimen¬ 
tos  particulares,  elles  deviao"  vir  a  discuçao"  com  hum  et*pi* 
rito  tam  sereno,  puro  e  philosophico  como  o  de  Platao"  ou  Só¬ 
crates.  O  bigotismo  devia  ser  inteiramente  excluido,  e  a 
matéria  ser  tractada  com  aquella  expedição"  que  fosse  com¬ 
patível  com  a  exactidao",  e  justiça  ;  e  assim  debaixo  do  leme 
da  verdade  sabedoria  e  liberalidade  de  princípios,  elle,  nao" 
receava  que  o  baixel  do  Estado,  por  mais  fluctuante  e  agita¬ 
do  que  fosse,  seria  trazido  mui  cedo  a  porto  salvo  e  tranquil- 
lo.  Elle  tinha  Ouvido  muita  expressão  insignificante  a *  cerca 
de  huma  Nova  Era  e  abundanciade  conjecturas  imaginaçoens 
e  dicterios  rezultantes  das  vagas  conversas  das  mezas  de  chá. 
De  tam  copioso  e  fértil  manancial  de  noticias  nao"  era  para 
admirar  que  procedessem  contos  horríveis,  receios  de  assas¬ 
sínios,  enormidades,  e  extravagancias  de  toda  a  especie,  e 
que  os  Protestantes  se  fizem  gritar  contra  os  assassinadores 
Papistas.  Mas  a  prezente  Era,  o  principio  do  século  19, 
esperava  elle,  que  fosse  marcada  e  distincta  pela  tolerância, 
te  verdadeira  charidade  evángelica.  Elle  aconselhava  a  Suas 
Senhorias  a  deter  se  e  examinar  as  paginas  da  historia,  e  a 
fazèr  distinção"  entre  os  exercícios  das  funçoens  civis  e  espiri- 
tuaes.  Elles  achariao",  que  por  mais  confundidas,  e  mistura¬ 
das  que  estas  funçoens  tivessem  sido  pela  prevertida  ambiçao", 
e  abusivo  poder,  ellas  erao"  natural  essencial  e  necessaria¬ 
mente  distinctas,  E  era  todos  os  cazos  de  queixa  gívíí,  nao" 
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m  á  constituição'  espiritual,  mas  sim  á  providencia  e  nolitira 
do^mnem  somente,  que  se  devia  appeL  para  deza^  avo 
Jem:  d«ntar  velhos  e  regeitados  Jrejuizos  na  l: 
conlencir \  P?nha  a°  Parlament0  deste  illuminado  paiz, 
como  nacio"  livrl^  6  í  muní*0>  <lue  nos  existimos  ainda 

pestillentes  nu  va  ’  ,?Ue  d?sPrezan<°  as  negras,  horríveis  e 
Lhe - rf  ,nuvens  do  prejuízo  e  presiguiçao',  podemos  per- 
ccbei  i econhecer  e  venerar  o  benefico  e  commum  DeusPde 

todos  os  Cnristaons,  que  veio  ao  mundo  para  salvar  e  nan 
molestar  ou  destruir  os  seos  adoradores.1  Quaes  quer  que 
fossem  as  d.fficuldades  dos  tempos,  quaes  quer  os  temores  ex! 
citados  pelos  maos  espíritos,  ouadmittidos  pelos  fracos  elle 
confiava  que  nao  havia  falta  de  amor  /latríino  paiz  se  ll 

3oCtUFHOCC<,rrT’  haviamuito  Curcio  prompL  a  saltar  o 
golpho.^  Elle  recordava  muito  bem  os  princípios  oue  intro. 

pIIp  h  e  c<?  ocarao  no  throno  deste  reino  a  família  a  que 
e  e  tinha  a  honra  de  pertencer,  e  elle  hia  relatar  os  motivo» 
que  dengiao  o  voto  que  mtantava  dar  aquella  noite. 


Homo  sum,  nihil  humanum  a  me  alienumputo.” 


leietl0^0  G0Víirnns’  seSundo  elle,  se  mostrava  na  to- 
inrnm,  düS  as  *'eIlg10ens  Da  sua  variedade,  nenhuma 

Elias  Sr  vantagem,  podia  rezultar  para  o  Estado, 
nuanto  L  °-  %  <rVuhbrar.  as  forças  da  communidade,  em 
eneL  ~  mdmduo  seguindo  os  dictados  da  sua  consci- 

a  DenWa  T  °br!Sado  P°r  isso  a  responder  a  óutrem  senão' 
al>eus.  (applauso.)  Por  esta  sabia,  e  salutar  indulgência 

somente  qualquer  grande  Estado  podia  manter  a  tranquilli- 
dade,  ou  conservar  em  paz  a  harmonia,  as  conquistas;  que 
fizesse  ou  o  território  que  adquerisse.  Tal  era  a  indubita¬ 
velmente  saa  política  do  grande  antagonista  com  que  lucta- 
va  prezentemente  o  paiz,  e  era  sabio  tomar  as  liçoens  de 
hum  inimigo  e  adoptar  aquella  marcha  que  so  nos  podia  ha¬ 
bilitar  a  contender  com  elle.  Se  os  Supplicantesr nas  suas 
Petiçoens  nao  tivessem  sido  tam  claros,  explicitos  e  satisfac 
tonos  a  respeito  da  soberania  do  Papa,  elle  julgaria,  sem  du- 
vida,  necessarm  dizer  alguma  cousa  sobre  aquelle  artigo  • 
mas  elles  tinhao'  obviado  toda  a  justa  objecçao',  e  elle°so 
tin  ia  a  acrescentar,  que  a  doctrina  tinha  sido  a  muito  tempo 
e  frequentemente  registada  pelos  mesmos  Papas  em  as  suas 
negociaçoens  com  os  Soberanos  da  Europa,  assim  como  pelo 
Decreto  do  Concilio  de  Constança.  Mas  elle  limitaria  as 
suas  observaçoens  á  sua  própria  historia.  A  maior  opposirao' 
que  jamais  se  fizera  ao  excessivo  poder  e  temporal  uzurpaçao' 
o  opa,  tinha  sido  feita  pelos  (_  atholicos  Soberanos  deste 
pai#.  Eelismente  izulados  como  nos  éramos,  as  nossas  in- 
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stituiçoens  relígiozas  e  civiz,  eracT  nutridas  e  conservada» 
n}hura  estado  de  pureza  de  que  nenhum  outro  Estado  podia 
jactar-se ;  e  em  todos  os  tempos,  ellas  mostrarao",  que  o  Rei 
gozava  do  poder  civil  supremo  e  governo  do  Estado,  em 
quanto  as  funçoens  espirituaes  erad',  sem  perigo,  cormnetti- 
dasao  Chefe  Espiritual.  Aquella  supremacia  se  manifestou 
400  annos  antes  do  tempo  de  Henrique  VIII,  e  foi  reconhe¬ 
cida  e  confirmada  pelos  Juizes  Catholicos,  e  pela  admissao* 
das  Leis  Canônicas.  Eli  a  foi  approvada,  e  posta  em  acçao~ 
por  Guilherme  o  Conquistador.  No  reinado  do  Rei  John 
ella  teve  huma  singular  e  mui  feliz  confirmação"  no  Acto  do 
Archebispo  Langton,  que,  quando  a  fraqueza  e  pusillanimi- 
dade  do  Rei  se  curvava  a  receber  das  maons  de  hum  Legado 
Papal,  o  seu  titulo  á  coroa,  generosa,  varonil,  e  patriotica¬ 
mente  a  testa  e  da  parte  dos  Ecclesiasticos  Inglezes,  deza- 
provou  o  direito  do  Papa,  ou  de  outra  qualquer  Authoridade 
estrangeira,  de  se  metter  ou  interpor  no  governo  civil  do 
reino.  O  mesmo  se  fez  no  reinado  de  Henrique  VIII.  e  pela 
Rainha  Maria,  que,  ao  passo  que  á  suggestoens  do  Papa  an- 
nuilava  o  Acto  de  seu  pai,  o  fez  debaixo  de  huma  condição* 
que  salvava  a  sua  própria  authoridade.  O  mesmo  foi  estabe¬ 
lecido  por  Elizabeth  ;  e  tam  plena  e  claramente  estavad* 
plantadas  e  seguras  as  balizas  entre  as  funçoens  civis  e  espiri¬ 
tuaes,  que  todo  o  Papa  que  nos  últimos  tempos  tentasse  re- 
movelas,  se  espedaçaria  no  rochedo  da  sua  dezordenada  am¬ 
bição  .  Contra  os  artifícios  de  Papas  intrigantes  e  mal  in¬ 
tencionados,  e  de  nao~  guardar  fé  com  hereges,  a  virtude 
e  validade  do  juramento  de  obediência  se  havia,  mesmo  no 

tan  ç  u,  assas  estabelecido,  onde  se  declarava, 
C  lembrava  que  o  prejurio  voluntário  era  pecãdo  mortah  Hum 
golpe  de  vista  pela  historia,  mostraria  também,  como  a  Im- 
peratrix  Maria  Thereza  conservou  a  sua  fê  com  os  seos  vas- 
sallos  Protestantes,  ^quando  todos  os  incentivos  para  violala, 
se  lhe  api  ezentavao .  Sua  Alteza  Real  com  pezar  lastimava 
a  necessidade,  em  que  os  Catholicos  de  Irlanda  tinhao'  esta¬ 
do  a  muito  tempo,  de  buscar  em  paizes  entranhos  aquella 
educaçao  que  lhes  nao~  era  concedida  no  seu.  Privar  qu  il- 
qu«r  dos  meios  justos  de  ganhar  huma  subsistência,  era  in¬ 
justiça  palpavel,  por  mais  que  a  Sophistica  tentasse  dourar  a 
pulula,  e  adoçar  abeoida.  Exclusoens  erao  duras  e  contra¬ 
rias  ao  espirito  da  Constituirão',  e  os  Catholicos  tinhao'  direi¬ 
to  a  todos  os  privilégios  e  concessoens  que  se  estendiao'  a 
toda  e  qualquer  classe  de  dissidentes  do  -  estabelecimento 
Ecclesiastico.  Quanto  ao  argumento  que  elle  ouvira  relativo 
a  amilia  de  Stuart,  elle  o  considerava  weramente  como  carta 
de  caracteres  extmctos.  Elle  deplorava  os  seos  passados  in- 
Ittitunios,  mas  o  perigo  das  suas  antigas  pretençoens  estava 
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inteiramente  removido  ou  aniquilado.  Nao"  podia  recear-se 
uzurpaçao"  em  quanto  a  Constituição"  se  mantivesse.  Elle 
nao"  podia  achar  objecçao"  á  supplica  das  Petiçoens,  e  pen¬ 
sava  que  os  yassallos  religiosos  desces  reinos  deviao  ser  como 
irmaoTs  de  huma  so  familia.  Nem  tam  grande  differença  se 
acharia,  por  exame,  entre  as  formas  essenciaes  da  Igreja 
Romana  e  da  nossa,  como  parecia  recear* se.  Na  ceremonia 
de  visitar  os  aoentes,  a  doctrina  da  absolvição"  era  copiada  da 
formula  Romana,  e  as  dignidades  e  gradaçoeps  da  nossa  Hi* 
erarchia  se  formavao"  de  mesma  origem.  Nao"  temps  nos 
estado  em  guerra  por  muito  tempo  para  sustentar  o  Papa 
contra  a  potência  que  o  attacava  ?  E  nao"  estavamos  nos 
ainda  em  liga  amigavel  e  alliança  com  Potências  Catholicas, 
e  Communidades  Catholicas  ?  Ali  pois  a  nossa  conducta 
desmentio  os  nossos  prejuízos.  Elle  tinha  ouvido  dizer  que 
o  tempo  prezente  nao"  era  proprio  para  conceder  o  que  se 
podia.  A  concessão"  de  hum  direito  nunca  he  intempestiva, 
nem  pode  ser  nunca  mui  cedo  o  concedelo.  Elle  podia  fa¬ 
cilmente  conceber  disposição"  no  povo  as  vezes  a  ser  turbu¬ 
lento,  mas  elle  de  nenhuma  sorte  concebia  a  propriedade  de 
pretender  soffucar  a  turbulência,  aggravando  a  cauza  d^lla. 
Ao  generoso  tractavel  e  flexível  temperamento  do  poVo  Ir- 
landez  Sua  Alteza  Real  tributava  os  mais  ardentes  e  liberaes 
comprimentos.  Mas  as  civis  e  religiosas  dezaventagens  em 
que  laboravao",  nao"  podiao"  deixar  de  os  atormentar.  Os 
prejuízos  que  fasiao"  subsistir  aquellas  dezaventagens  nao" 
erao"  ja  apreciados  na  Capital  da  influencia  Papistica.  Quando 
elle  estava  em  Roma  vio  dous  retractos  de  suas  Magestades, 
que  erao"  ali  objectos  de  estima  publica  e  veneraçao.  Pela 
sua  parte,  elle  tinha  grave  e  attentamente  considerado  o  as¬ 
sumpto  e  objecto  das  Petiçoens  prezentes  a  Suas  Senhorias. 
Elias  se  tinhao"  ofterecido  a  sua  meditaçao"  havia  mui  pouco, 
quando  huma  severa  e  perigoza  indispoziçaçT  o  tinha  guiado 
a  contemplar  a  sua  provável  morte  com  huma  Christam  e 
tranquilla  resignação .  Naquelle  povoroso  momento,  elle  ti¬ 
nha  considerado  qual  era  serviço  majs  aceptavel  que  elle  podia 
fazer  a  Deus  ;  e  a  suggestao"  erguida  na  sua  consciência  de 
seguir  os  dictados  da  caridade,  brandura,  e  indulgência  fez 
conhecer  o  seu  exemplo  na  practica  do  nosso  bem  aventura¬ 
do  Redemptor,  Elle  repetia,  que  com  os  baluartes  que  a 
Constituição"  tinha  fornecido,  nao"  havia  risco  de  acceder  ás 
pretençoens  dos  Catholicos,  e  mizeraveis  deviao"  ser  os  funda¬ 
mentos  daquella  Igreja  que  se  abatessem  por  hum  acto  de  to¬ 
lerância  e  equidade.  Ceder  áquellas  pertençoens  dos  Catho¬ 
licos  seria  ligar  os  dous  paizes  em  vinculos  de  affeiçao  e  mu¬ 
tua  confiança,  mais  validos  firmes  e  efficazes  que  quaes  quer 
gctOÊ  do  Parlamento,  e  contribuiria  mais  essencialmente  quo 
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qualquer  outra  medida  para  a  segurança  permanente  do  im¬ 
pério.  $ua  Alteza  Real  concluio  observando,  que  elle  na  o* 
podia  tranquilizar,  ou  dezagravar  a  sua  consciência  sem  dar  q 
seii  cordial  voto  pela  Moçae  do  Nobre  Conde. 

Lord  Redesdale  dppoz-se  fortemente  a  motao",  olhando 
as  pertençoens  dqs  Catholicos  como  subversivas  da  religiadT 
dominante,  e  oppostas  ao  Juramento  da  Coroaçao  do  Sobe. 
rano  deste  paiz.  .  O  Marquez  de  Wellesley  fez  huma  vehe. 
mente  e  íllustrativa  falia  em  defeza  daquellas  pretençoens  e 
revmdicaçao  dos  direitos  dos  Catholicos,  qUe  a  nosso  pezar 
nao  transcrevas  por  ser  extensa,  e  que  seria  pena  mutilar 
pela  energia  dos  argumentos  e  liberalidade  de  ideas  que  en¬ 
cerra.  Da  parte  de  opposiçao~  damos  a  falia  de  Lord  Liver- 
pool,  de  cujo  mérito  o  leitor  decidira. 

O  C  onde  de  Liverpool  pensava  que  a  proposição"  feita 
agora  a  Suas  Senhorias  era  de  huma  natureza  muito  objec- 
tavei,  sobre  tudo  nas  actuaes  circumstancias  ;  e  na  prezente 
disposição  dos  Catholicos,  nenhum  bem  podia  rezultar  deac- 
eeder  a  tal  proposição .  Seria  illudir  somente  tod  s  os  parti¬ 
dos,  e  frustrar  as  espectaçoens  dos  mesmos  Catholicos,  ainda 
mais  doque  dando-lhes  huma  decedida  immediata 
tiva.  Este  modo  de  tratar  a  questão"  era  contrario'imesmo°ao 
principio,  em  que  os  argumentos  do  Nobre  Lord  se  fUnZ 
yao  ;  por  quanto  se  era  evidente  que  o  perigo  de  repeitnv 

SríSdeea  e  aÍ°í  ^  °  na  « 

extçnsa  Latitude,  a  concluzaq  era,  que  deveria  nassa,- 
se  hum  bill  para  a  total  extinção"  das  leis  penaes.P  ? 

Sua  Senhoria  tocou  então,  de  hum  modo  geral,  nos  diVer 
sos  e  prmcipaes  pontos  da  falia  do  membro  que  fa  Iara  ult  Z" 
e  mostrou  como  concordavao"  em  princípios,  a  inda  au  J £!’ 
rissem  na  sua  applicaçao".  Sem  entrar  em  miúdas  considít 
çoenSsonre  a  proposição  ,  se  acazo  hum  estabelecimento  reli* 
gioso  era  necessano  absolutamente,  ou  se  devia  considerar  sè 
como  subordinado  a  outras  grandes  medidas  da  política  de  És 
tado;  sendo  toclos  unanimes,  em  que  esse  objecío  era  da  maior 
importância  para  o  Governo  de  todo  o  paiz  civilizado  mC 
concordava  com  o  Seu  Nobre  Amigo,  que  todS  restricS 
civil,  religiosa  ou  política  era  em  si  mesmo  hum  nnl  o  ^ 
so  pela  necessidade  podia  justificar-se.  eCsoÍ^  tf 
nhao  a  considerar  se  acazo  a  balança  das  vantagens  era  nm 
ou  contra  as  res tricçouis,  e  a  decedir  conseguintemente 
to  trazia  a  questão  no  seu  justo  e  natural  objecto  Sua  sT 
nhona  procedeo  então  a  discutir  a  questão",  para  ver  cimo 
pendia  a  balança  e  começou  dizendo,  que  neste  pfiz  «Z 
havia  excluzao  alguma  directa.  Certas  provas  se  TuLf! 
acessarias  para  a  segurança  da  Igreja  e  do  Estado  „ 
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vas,  se  nao  confiaria  com  segurança  poder  político.  As  prò- 
vas  erao  com  effeito  diversas  em  Inglaterra  e  Irlanda.  Aqui  as 
provas  e  actos  de  corporação  se  applicavao  a  todos;  em  Irlanda 
as  provas  erao  differentes,  e  operavao",  elle  admittia,  exclusr* 
vamente  contra  os  Catholicos.  Se  a  difFerença  entre  a  Igreja 
Cathoiica  e  a  Dominante  tivesse  sido  meramente  religiosa,— 
se  ella  iosse  relativa  a  transubstanciaçao"— a  invocaçao  dos 
Santos  —a  adora^ao*  da  Virgem  Maria,  e  matérias  daqurella 
natureza,  elle  nao"  via  motivo  para  que  os  Catholicos  tivessem 
estado  em  peor  situaçao"  que  os  outros  dissidentes.  Mas  esta 
nao"  era  a  principal  difFerença ;  as  provas  referiao  se  a  outros 
pontos,  que  os  Catholicos,  como  se  via,  nao"  podiao"  renun¬ 
ciar.  Por  exemplo,  elles  nao"  queriao  dar  o  juramento  da 
supremacia,  o  qual  nao"  requeria  hum  reconhecimento  de  que 
o  Rei  era  o  Cabeça  da  Igreja,  mas  sim  que  nenhum  Potenta¬ 
do  estrangeiro  devia  ter  poder  algum  ou  preeminencia  nestes 
domínios,  fee  a  huma  pessoa,  que  nunca  tivesse  ouvido  fal- 
lar  das  differenças  entre  Protestantes,  e  Papistas,  se  pergun¬ 
tasse,  se  era  razoavel,  que  hum  Estado  independente  reque¬ 
resse  daquelles  que  erao"  admittidos  ao  poder  político  huma 
recuzaçao  da  justiça  duS  pretençoens  de  huma  potência  estran¬ 
geira  que  se  arrogava  hum  domirtio  universal,  qual  devia  ser 
a  resposta  ?  Esta  seguramente, — que  era  mui  racionavel  e 
justo,  que  todo  áqueile  que  recuzasse  submetter-se  á  dita 
renuncia  de  toda  a  authoridade  estrangeira,  nao"  poderia  com 
justiça  queixar-se  de  ser  excluído  dos  privilégios  gozados  |por 
aquelles  que  reconheciao"  a  independencia  do  seu  paiz.  O 
principio  fundamental  de  hum  Estado  Protestante  era  ser  in¬ 
dependente  ;  e  era  justo,  era  demais  absolutamente  neces¬ 
sário,  que  este  principio  fosse  reconhecido  por  aquelles 
que  aspirassem  á  posse  de  poder  político.  Mas  tem-se  di* 
to,  que  os  Catholicos  dezaprovavao"  todo  o  poder  estrangeiro 
em  matérias  temporaes,  e  nao"  concedíaò"  ao  Papa  senão" 
huma  authoridade  espiritual.  Elle  quizera  perguntar  sé 
era  possível  separar  estas  duas  especies  de  poder,  mesmo 
em  abstracto  ;  mas  fosse  como  fosse,  era  impossível  separa- 
las  na  practica  em  hum  Estado  onde  huma  grande  parte  da 
população  era  Cathoiica.  O  poder  do  Papa,  segundo  as 
ideas  Catholicas,  se  applicava  aos  mesmos  fundamentos  da 
sociedade  civil  ;  á  instituição"  do  matrimonio,  por  exemplo, 
que  em  todos  os  paizes  Christaos  ou  Mahometanos,  de 
qualquer  religião"  que  sejao",  formava  a  baze  da  sociedade, 
dos  confortos  da  vida,  e  em  nove  de  dez  cazos,  das  leis  de 
propriedade.  Os  Catholicos  nao  sufFriao"  que  e»ta  mâteria 
fosse  sugeita  a  tribunaes  temporaes,  mas  aos  seos  trihjmaes 
eclesiásticos,  tendo  o  Pontifece  Romano  poder  de  decedir  er*. 
ultima  estancia.  A  respeito  das  opinioens  moraes  dos  Catholicos, 
taes  como  ade  guardar  fé^cora  os  hereges,  «lie  as  julgava  tat$ 
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puras  como  as  nossas  ;  mas  as  suas  opinioens,  quanto  as  po¬ 
der  ecclesiastico,  eracT  grandemente  diversas  das  dos  vas- 
sallos  Protestantes  de  Sua  Magestade.  Seria  seguro  por 
n-hum  íniDuna!  hum  juiz,  que  considera  a  Lei  do  seu 
paiz  difierente  da  Lei  da  sua  religião  >  Segui  este  prin¬ 
cipio  por  outros  objectos :  a  sua  Igreja  nao'  era  electiva  — 
era  huma  monarchia,  tinha  as  mesmas  gradaçoens,  os  mes- 
mos  objectos  de  ambiçap  que  o  estabelecimento,  e  a  grande 
massa  de  todo  o  patrocínio  estava  no  Papa.  Poderia  alguém 
olhar  para  tal  classe  debaixo  da  influencia  de  hum  estran¬ 
geiro,  sem  reconhecer  que  aquella  influencia  era  hum 
justo  motivo  de  ciume  ?  Appliçando-se  o  mesmo  princioio 
eÜ  excumunhao ,  achar-se-hia  que  a  jurisdição* 
espiritual  do  Papa  envolvia  grande  parte  do  poder  tem- 
poia  .  Ella  lhe  deo  a  faculdade  de  prender,  por  conse¬ 
guinte  de  punição  temporal ;  e  o  poder  de  absolvição'  e  con- 
nçao  deixava  mais  authoridade  no  sacerdote  entre  o  mul¬ 
tidão,  do  que  podia  ser  retido  pelo  Estado.  O  verdadeiro 
estado  das  opinioens  Cathoiicas  devia  ser  sabido,  para  “e 
mostrar  que  seguranças  erao  precizas  contra  os  seos  effei- 
tos.  Elle  nao  se  referia  a  cerca  destas  opinioens  a  remo¬ 
tos  períodos,  ou  antigos  authores,  mas  a  certos  folhetos 
escnptos  por  hum  Irlandez  e  sacerdote,  do  prezente  temno’ 
que  refere  ás  sobre  ditas  opinioens,  o  homem  o  mS 
peitavel  e  instruído.  Elle  tinha  dito,  que  havia  orando 
porção  de  carne  e  sangue  nesta  authoridade  espfritual 
Que  ella  incluía  o  poder  de  prizao'  nas  enxovi S 
paes,  de  estabelecer  os  fundos  do  Clero  inferior  snbi  , 
baptismos  &c.  Em  mil  questoens  de  oceurreneia  dkria  o* 
Catholicos  se  veriao  colocados  entre  dous  deveres  e  no/vi* 

o dSiacfTa Lef d3"  - haturaímente 
o.  aa  rehgiao ,  e  a  Lei  do  paiz  seria  violada.  Em  quanto  este 

P  ■  or  rotestante,  pessoas  de  taes  opinioens,  nao~  devi«o' 

ser  investidas  de  poder.  Estas  opinioens  poãmo’,  he  veiS 

segundo  a  differença  dos  tempos  e  circumstancias  sei  muk 

ou  menos  perigosas ;  mas  agora  ellas  erao'  mais  'perieozat 

que  nunca.  Antigamente  havia  huma  balança  2 

entre  os  Soberanos  Catholicos ;  agora  tudo  estava  dfeb£ 

da  influencia  de  França,  Seu  Nobre  Amigo  fellava  do 

conducta  do  prerente  Papa,  que  tanto  tinha  soffrido  Vor 

nao  acceder  as  pertençoens  de  Bqnaparte.  Mas  se  ellas  sT 

removerão  que  segurança  havia  para  o  seu  successor" 

Quem  tinha  o  poder  de  decedir  quanto  a  sua  elei  W  ^ 

taTanFranca  e  T*™™  .?atho,icas  estavao  .agora  sugei" 

segunda  cidade  do  Império  Francez'"  ^Mas  quand^"3*13  3 
cedesse  aos  Catholicos  prezentemente  as  suas 
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que  segurança  havia  que  ellas  ali  parariao  ?  Elles  susten- 
tavao  que  so  a  sua  Igreja  era  Legitima,  que  ella  tinha  huma 
jurisdição"  universal.  Seria  da  natureza  humana  suppor, 
que,  com  estas  opinioens  huma  vez  qqe  ganhassem  poder 
politico,  elles  nao"  fitariao"  o  engrandecimento  e  mesmo  o 
predomínio  da  sua  religião"  ?  Perguntou-se  que  interesse 
teriao"  elles  em  damnificar  o  prezente  estabelecimento  ? 
Sua  resposta  foi,  que  hum  poderosissimo  interesse  se  cre- 
aria,  prejudicial  ao  estabelecimento  Protestante.  A  con¬ 
cessão"  so  beneficiaria  mui  poucos  directa  e  immediata- 
mente ;  mas  a  final  considerar-se-hia  pezado  pagar  dizimos 
a  duas  Igrejas,  em  vez  de  huma ;  e  quaes  seriao"  as  conse¬ 
quências,  suas  Senhorias  podiao"  conceber.  O  Nobre  Mar- 
quez  disse  que  era  amigo  do  Estabelecimento  Protestante 
da  Irlanda,  mas  o  seu  argumento  hia  destruilo.  O  segundo 
passo  seria  devidir  o  producto  entre  as  duas  Igrejas,  como 
ifalguns  Estados  Germânicos.  Em  nenhum  estado  livre 
da  Europa,  como  sua  Senhoria  affirmava,  tinhao"  Catholicos 
e  Protestantes  vivido  cordialmente  debaixo  de  hum  Governo. 
Nunca  isso  aconteceo  na  Hollanda,  na  Süecia  e  Polonia, 
que  se  tornou  exclusivamente  Catholica.  Nos  governos 
absolutos  elle  sabia  que  elles  se  tinhao  juntado.  Sua  Sen¬ 
horia  então"  passou  a  fallar  a  cerca  do ytyo  e  dezejava  que 
Suas  Senhorias  trouxessem  a  memória  as  opinioens  que 
os  Catholicos  tinhao"  expremido  aquelle  respeito.  Depois 
de  tudo,  elle  concebia  que  a  inconveniência  que  devia  re¬ 
sultar  de  acceder  a  estas  pretençoens,  devia  ser  maior  que 
o  perigo  de  lhas  recuzar  de  todo,  como  incompatíveis  com 
a  segurança  do  Estado  Protestante.  As  opinioens  dos  Ca¬ 
tholicos,  todavia,  podiao"  mudar  e  então"  seria  mais  proprio 
considerar  esta  questão".  Relativamente  a  revolução",  elle 
concebia  que  o  seu  grande  fim  era  religiosa,  civil  e  politica 
liberdade  ao  mesmo  tempo.  Era  tanto  principio  da  revolu¬ 
ção'  que  o  Estado  fosse  Protestante,  como  o  Governo  limita¬ 
do.  Foi  debaixo  deste  principio,  que  o  Soberano  devia  ser 
Protestante ;  e  com  que  justiça,  se  havia  excluir  hum  prin- 
cipe  ^atholico  da  coroa,  sendo  herdeiro,  segundo  os  seos 

frincipios  ?  O  remate  de  tudo  era,  que  este  hstado  eia 
*rotestante  e  que  hum  estado  que  tem  por  fundamento  esta 
principio,  nao"  pode  com  segurança  confiar  poder  politico  á 
pessoas  partecipantes  das  opinioens  que  os  Catholicos  nu- 

triao". 
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QUEDA  DE  BADAJOZ. 


Er  trado  de  hum  Despacho  do  Conde  de  Wellinglon , 
datado  do  Campo  fronteiro  á  Badajoz ,  3  de  Abril 
de  1812. 


Nos  começamos  o  nosso  fogo  a  31  de  Março  com 
vinte  e  seis  peças  de  artilharia,  na  segunda  paialle- 
la,  para  abrir  huma  brecha  na  face  do  Bastiao  no  an¬ 
gulo  ao  sudoeste  do  forte  chamado  Trinidad  e  no  flan¬ 
co  do  Bastiao,  que  lhe  defende  a  face,  chamado  Santa 
Maria.  O  fogo  continuou  depois  sobre  elles  com 


grande  effeito. 


O  inimigo  fez  huma  sortida  em  a  noite  de  29,  sobre 
as  tropas  da  divizaódo  General  Hamilton,  que  envestio 
a  lugar  a  direita  do  Guadiana,  mas  foi  immediatamente 
repeilido  com  perda.  Nos  naõ  perdemos  homem  al¬ 
gum  nesta  occaziaõ. 

Os  movimentos  do  Tenente  General  Sir  Thomas 
Graham  e  do  d  enente  General  Sir  Rowland  Hill  ti- 
nbaõ  obrigado  o  inimigo  a  retirar-se  por  differentes  es¬ 
tradas  para  Cordova,  a  excepçaõ  de  hum  pequeno 
corpo  de  infanteria  e  cavallaria,  que  ficou  em  Sala¬ 
manca  de  la  Serena,  defronte  de  Belalcazar. 

O  Marechal  Soult  partio  defronte  de  Cadiz  a  23  e 
24  e  marchou  sobre  Sevilha  com  todas  as  tropas  que 
aíi  estavaõjj  a  excepçaõ  de  quatro  mil  homens. 

Eu  ouço  que  elle  estava  a  marchar  de  Sevilha  outra 
vez,  a  30  ou  31. 

Nada  ouv i  de  Castella  oepois  de  30  do  passado. 
Huma  divisão  dq  exercito  de  Portugal,  que  estava  na 
}  rovincia  de  Avila,  chegou  naquelle  dia  a  Guadapero 
duaslegqas  da  Ciudad  Rodrigo,  e  suppunha-se  que  ó 
Marechal  Marmont  estava  em  marcha  com  outras  tro¬ 
pas  do  lado  de  Salamanca. 

O  Rio  Agueda  naõ  era  vadeavel  para  tropas  a  30. 


N  n 


\ 
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Copia  de  hum  despacho  do  Conde  de  Wellington ,  datado 
do  Campo  fronteiro  a  Badajoz . 

7  de  Abril  de  1812. 

My  Lo  rd, 


O  mea  despacho  de  3  do  corrente  terá  informado  o 
Vossa  Senhoria  do  estado  das  operaçoens  contra  Bada¬ 
joz  athé  aquella  data,  que  remataraõ  em  a  noite  de  6, 
na  tomada  da  praça  por  assalto. 

O  fogo  continuou  durante  4  e  5  contra  a  face  do 
Bastiaõ  da  Trinidad  e  o  flanco  do  Bastiaõ  de  Santa  Ma¬ 
ria;  e  a  4  de  manham,  abrimos  outra  batteria  de  seis 
peças,  na  segunda  paraliela,  contra  o  hombro  do 
reveiin  de  S.  Roque,  e  a  muralha  na  suá  gar¬ 


ganta. 

Effeituaraõ-se  brechas  practicaveis  nos  bastioens 
acima  mencionados,  na  tarde  de  5  ;  mas  como  eu  ti¬ 
nha  observado  que  o  inimigo  tinha  entrencheirado  o 
Bastiaõ  da  Trinidad,  e  se  estavaõ  fazendo  as  mais  for¬ 
midáveis  preparaçoens  para  defeza  tanto  da  brecha 
daquelle  Bastiaõ,  como  da  do  Bastiaõ  de  Santa  Maria, 
determinei  demorar  o  attaque  para  outro  dia,  e  voltar 
todas  as  peças  das  batterias  da  segunda  paraliela, 
sobre  a  curtina  da  Trinidad,  esperando  que  aberta 
huma  terceira  brecha,  as  tropas  poderiaõ  voltar  as  obras 
do  inimigo  para  defeza  das  outras  duas,  cujo  attaque 
seria  alem  disso  feito  conj  unctivamente  pelas  tropas 
destinadas  a  attacar  a  brecha  da  curtina. 

Esta  brecha  se  effeituou  na  tarde  de  6,  e  tendo  sobre 


pujado  o  fogo  da  face  do  Bastiaõ  de  Santa  Maria,  e  do 
flanco  do  Bastiaõ  da  Trinidad,  determinei  attacar  a  pra¬ 
ça  aquella  noite. 

Eu  tinha  posto  em  reserva,  nas  vesinhanças  deste 
campo,  a  5  divisão,  debaixo  do  Tenente  General  Leith, 
que  tinha  deixado  Castelia  so  pelo  meado  de  Março,  e 
que  chegara  a  pouco  a  esta  parte  do  paiz  ;  eu  a  reuni 
tiaquella  noite. 

O  Plano  do  attaque  foi,  que  o  Tenente  General 
Picton  devia  attacar  a  castello  de  Badajoz  por  escaiada 
com  o  3.  divisaõ  ;  e  hum, destacamento  de  guarda^  nas 

trincheiras,  fornecido  aquella  noite,  pela  4.  divisão  de- 

/ 
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baixo  do  Major  Wilson  do  regimento  48,  devia  attacar 
o  revelin  de  S.  Roque,  á  sua  esquerda  ;  em  quanto  a  4. 
divisão,  debaixo  do  lilustre  Major  General  Colville,  e 
a  divisão  ligeira,  debaixo  do  Tenente  Coronel  Bar- 
na  rd,  devia  attacar  as  brechas  nos  bastions  da  Trinidad  . 
e  de  Santa  Maria,  e  na  curtina  pela  quaes  elles  estaô 
connexos.  A  5.  divisão  devia  occupar  o  terreno  que  a 
4  e  a  ligeira  divisoens  occupavaô  durante  o  cerco,  e  o 
Tenente  General  Leith  devia  fazer  hum  attaque  falso 
sobre  as  obras  exteriores  chamadas  Pardeleras,  e  outro 
sobre  as  obras  do  forte  junto  ao  Guadiana,  com  abri¬ 
gada  da  divisão,  debaixo  do  Major  General  Walker,  o 
qual  elle  converteria  em  verdadeiro  attaque,  se  as 
circumstancias  fossem  favoráveis  ;  e  o  Brigadeiro  Ge¬ 
neral  Power,  que  investio  a  praça  com  a  sua  brigada 
Portugueza  a  direita  do  Guadiana,  foi  mandado  fazer 
attaques  íalsos  sobre  o  tête  du  pont,  o  forte  de  S.Chris- 
tovao,  e  o  novo  reducto  chamado  Moncceur. 

O  attaque  foi  conseguintemente  feito  as  dez  horas 
da  noite.  Precedendo  o  Tenente  Coronel  Picton, 
de  poucos  minutos,  o  attaque  pelo  resto  das 
tropas. 

O  Major  General  Kempt  dirigio  este  attaque,  que 
sahio  cia  direita  da  segunda  parallela  5  elle  foi  desgra¬ 
çadamente  ferido,  atravessando  o  rio  Rivelías  debaixo 
da  inundaçaô  ;  mas  naõ  obstante  esía  circumstancia,  e 
a  obstinada  rezistencia  do  inimigo,  o  castello  foi  leva¬ 
do  a  escala,  ea  5  divisão  se  estabeleceo  n’elle  perto  das 
onze  e  meia. 

Em  quanto  isto  se  fazia,  o  Major  Wilson  do  regi¬ 
mento  48,  levou  o  revelin  de  S.  Roque  pela  garganta, 
com  hum  destacamento  de  200  homens  da  guarda  nas 
trinchen as,  e  como  soccorro  do  Major  Squire  dos  en- 
ginheiros,  se  estabeleceo  dentro  daquella  obra. 

As  divisoens  4  e  ligeira  se*  moverão  para  o  attaque  do 
campo  ao  longo  de  esquerda  do  rio  Rivelías  e  da  inun¬ 
dação.  Elias  nao  foraõ  percebidas  pelo  inimigo  athé 
tocarem  o  caminhe  coberto,  e  as  guardas  avançadas 
das  duas  divisoens  descerão  sem  difficuldade,  ao  fosso 
protegido  pelo  fogo  das  partidas  estacionadas  para 
aquelle  fim  sebre  a  esplanada,  e  se  avançaraõ  ao  assalto 
das  brechas,  conduzidas  pelos  seos  vaierosos  officiaes 
com  a  maior  intrepidez  ;  mas  era  pil  a  natureza  dos  ob- 


542 


Política . 


staculos  preparados  pelo  inimigo  no  tope  e  atraz  das 
brechas,  e  tam  determinada  a  sua  resistência,  que  as 
nossas  tropas  naò  se  poderão  estabelecer  dentro  da 
praça. .  Muitos  bravos  officiaes  e  soldados  foraÕ  mortos 
ou  feridos  pelas  explosoens  no  tope  das  brechas;  ou¬ 
tros  que  as  montaraõ  foraõ  obrigados  a  recuar,  achando 
Jmpossiveí  penetrar  os  obstáculos,  que  o  inimigo  tinha 
preparado  para  impedir  seos  progressos.  Estas  tenta¬ 
tivas  se  repetirão*  athe  depois  da  meia  noite,  quando, 
vendo  que  naõ  podia  obtecer-se  successo,  e  que  o  Te¬ 
nente  General  Picton  estava  estabelecido  no  castello, 
oídenei,  que  as  divisoens  4  e  ligeira  viessem  para  a 
terreno  em  que  se  tinhaõ  juntado  para  o  attaque. 

Entretanto,  o  Major  General  Leith  tinha  avançado 
com  a  brigada  do  Major  General  Walker  sobre  a  es¬ 
querda,  sustentado  peío  regimento  88,  debaixo  do  Te¬ 
nente  Coronel  Nugent,  e  o  regimento  Portuguez  15, 
debaixo  do  Tenente  Coronel  de  Kegoa  ;  e  fez  hum 
falso  attaque  sobre  Pardeleras  com  o  8  de  Caçadores 
debaixo  do  Major  Hill.  O  Major  General  Walker  for¬ 
çou  a  barreira  na  estrada  de  Oiivença,  e  entrou  no  ca¬ 
minho  coberto  a  esquerda  de  bastiaô  cie  S.  Vicente,  jun¬ 
to  ao  Guadiana.  Elle  desceo  ali  ao  fosso,  e  escalou  a 
face  do  bastíaõ  de  S.  Vicente. 

O  Tenente  General  Leith  sustentou  este  attaque  pe¬ 
jo  regimento  38,  e  15  Portuguez  ;  e  desta  sorte  se  es¬ 
tabelecerão  as  nossas  tropas  no  Castello,  que  commen- 
da  todas  as  obras  da  cidade,  e  na  cidade;  e  as  diviso  * 
ens  4  e  ligeira  formando-  se  outra  vez  para  o  attaque, 
toda  a  resistência  cessou  ;  e  ao  romper  da  manham,  o 
Governador,  General  Philipon,  que  se  tinha  retirado 
para  o  forte  de  S.  Christovaõ,  se  entregou,  juntamen¬ 
te  com  o  General  Veilande,  todo  o  estado  maior,  e 
toda  a  guarniçaõ. 

Naõ  tenho  alcançado  exacto  relaçaõ  das  forças  de 
guarniçaõ,  e  numero  dos  prisioneiros;  mas  o  General 
Philipon  me  informou,  que  ella  consistia  de  5000  ho¬ 
mens  no  principio  do  cerco,  dos  quaes  1200  foraõ 
mortos  ou  feridos  durante  as  operaçoens,  alem  daquel- 
les  que  se  perderão  no  assalto  da  praça.  Havia  cinco 
bàttalhoens  Francezes,  alem  de  dous  do  regimento  de 
Hesse  Armstaclt  e  artilharia,  engenheiros  &c.  e  ouço 
que  ha  4000  prisioneiros. 

He  impossível  que  as  minhas  expressoens  reprezeiv* 
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tem  a  vossa  Senhoria  a  idea  que  nutro  da  intrepidez 
dos  officiaes  e  «oldadoB  '^a  ^f^rará,  que  os  offi- 

A  Lista  d®»  maior  a  elles  agregado,  com- 

ciaes  Geneiaes,  o  eswu  #  ^rrimpntns  sepuze- 

mandantes  e  outroso  c‘^eSdiff.en  temente  dirigirão, 

quetam  bellamente 

f °  V)6  M* a  r  e  ch  a  1°S \y  \\ri ü' i  a  m  °B  e  re  sfo rd  me  ^em 

dirigir  os  detalhes  deste  cerco,  e  sou-  gres- 

cordeal  ajuda  que  me  prestou,  *“t°n"“8“  mfta«5. 
sos,  como  nas  ultimas  operaçoen  ,  <1  sivamen- 

O  serviço  nas  tnnchenas  toi  clirig  Maior  Ge  • 

te  pelo  lllnstre  Major  General  CoWle,  «  Mg»' ^ 

JA  Bowes  í»  “féf“rPto"Ptku  í„“ho  tido 

de  leStna,  todos  estes  offieiaes  —  « 

curso  das  operaçoens  ;  em  que  o  s  particularmente 
todos  foras  feridos  no  assalto  eh.a 

obrigado  ao  Tenente  General  Picton  peia  m  ^ 

com  que  arranjou  o  ^restabeíeSo  ás  suas  tropas 
comque  susteve  o  attaque  e 

naquelle  General  Leith  para  o  attaque 

f,W  X7wíe“s  e  d  ”  Major  General  Walker, 

foraõ  também  judiciosos  e  elle  aproveitou-se  das  ctrc^ 

stancias  do  momento,  para  ava.nJC^\?  j  huma  ma* 
taque  debaixo  do  Major  General  Walker  de  huma  ma 

neira  oue  lhe  da  muito  credito.  A  intrepidez  e  con 
ductaqdo  Major  General  Walker,  que  também  foi  fe¬ 
rido,  e  a  dosJ officiaes  e  soldados  a  seu  commando, 

“ oÜtSoof Sís"  etkajor  General  Colville  par» 
o  attaque  cia  4  divisaõ,  foraõ  igualmente  judiciosos  , 
e  elle  a  conduzio  ao  attaque  da  maneira  a  mais  vale- 

r°  Em  razaõ  de  auzencia,  por  doentes  do  Major  Gene- 
J  Vandeleur,  e  o  Coronel  Beckwith,  o  Tenente  Co¬ 
ronel  Barnard  commandava  a  divisaõ  Ligeira  no  assa  to, 
e  "e  disringuio  naõ  menos  pelos  arranjos  nas  operaço¬ 
ens  que  pela  sua  intrepidez  pessoal  na  execução. 

Tenho  que  mencionar  também  o  Major  General  Hai- 
vev  do  serviço  Portuguez,  commandante  de  humabn- 
rra5a  da  4.  divisaõ,  e  o  Brigadeiro  General  Champie- 
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queSeíteSlív^3^  PortuSUeza  da  3.  divi- 

nt’^^ÍV^rkj^  So0;  0  Brigadeiro  Ge- 
o^sa  Senhona&verá  nn  r  •  4  '  , 

lista  de  'offiriaàd  ?  '  L?sta  c*os  lT^rtos  e  feridos 

»  T™«»«  coS  sair  .* 

i»1  morto  na  bfétfhá  S..»  t  do  regmiento  43,  que 
<l««  era  ornamento  d ,'  percleo  hum  olíi- 

«  ■*  impmumí  ZZ*?*  «  .1“  Pedi» 

IT1^em  tencionar  o  Tenente  r  -  1  Sri^Paiz‘  ^evo 
mento  32,  que  foi  ferido,  e  o  MW°0’HGlbbf  d°  re^- 
feJismente  morto  nà  brecha  •  o  rí  °  HXre  do  85’  in¬ 
do  3  e  o  Major  Aljreo  (io'Íc°  rfnente  Coronel  Elder 
ronel  Harcourt,  do  4o  k, , |  :  0  Tenente  Co- 

altamente,  e  o  TenentelS  "3  m  f  °’  se  desti"gmo 

ros  reaes,  Knight  do  ”27  jr.Jn-  Biffceney  dos  fuziJei- 

Leáfcy,  qne  cLmandava  oíi?C  d°  48’  6  °  CaPÍtaõ 

tronei  Eilis  tendo  sido  TeridoT6"'0  2S’  °  Te"«nte 
raçoens  do  cerco  durante  as  previas  ope- 

ÇaS/s,di™S  feíTtr  °  tr  * *  Ca. 

Pardaleras  He  impassível  coaTe  fa,SO  ,S°bre  °  fo«e 

do  que  elle  se  conduzio.  D°"duzir"s.e  algu.«™  melhor 
o  Tenente  Coronel  BrõcP  do  °  mencionar  Igualmente 
Coronel  Carlton  do  4 4  e  o  TV  4.  o  IJJustre 

30,  que  desgracadament,»  fT  nte  Coronel  Groy  do 
do  38,  debaixo  do  TenenV  Co  .morí0'  G  2  battalhaõ 

mento  Portugez  15  debaixo  1  rt>Ne  ^nger|t,  e  o  regi- 

ecutaraõ  Ke«“.  «- 

emplarissima.  P  te  de  huma  maneira  ex- 

Cs  dfficiaes  e  soldados  d-,  q  j;  • 
como  sempre  nestas  operaÍDS  Or®  dest'nguiraõ 
Picton  me  refcrio  particnlarm^  *<-  ^  ^ene^te  General 
«utc  Coronel  wílS"  5í,To  ,lô  ?nd?Ct“  do  Te- 
Ridge,  que  desgraçadamente  fVv  Tenente  Coronel 
casteílo,  do  Temente  Coronel' VTt0  8ssa!t0  do 

to  45,  do  Tenente  rv v  i  n>Poibes’  do  regimen- 
Ténehtes  Coronéis  Ffentke M/ltZge,ral(i  do  60,  dos 
do  Major  Can-  do  sq  \ e  ^ínners  do  regimento  74 

AjmL  Genér^^fZ&r 

do boa  condueta 

*  mvjsao,  cuja  condueta 
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tenho  tam  frequentemente  tido  ocaziaõde  referir  a  vos¬ 
sa  Senhoria.'  Gs  officiaes  e  soldados  dos  corpos  de 
engenheiros  e  artilheria  igualmente  se  distinguirão  du¬ 
rante  as  operaçoens  do  cerco,  como  no  seu  termo.  O 
Tenente  Coronel  Fletcber  continuou  a  dirieir  as  obras' 
(nao  obstante  ter  sido  ferido  na  sortida  feita  pelo  inimi- 
go  a  la  de  Março)  que  se  continuarão  pelos  Maiores 
oquire  e  Burgoyne,  debaixo  das  suas  direcçoens.  O 
primeiro  estabeleceo  os  destacamentos  debaixo  do  Ma¬ 
jor  \\  ílson,  no  revelin  de  S.  Roque  em  a  noite  do  as- 
salto ;  o  segundo  seguio  o  attaque  da  3  divisão  sobre  o 
casteno.  Tenho  igualmente  a  referir  a  boa  conclucta 

do  Major  Janes,  Capitao”  Nicbolas  e  CapitaS  Williams 
aos  reaes  engenheiros. 

O  Major  Dickson  dirigio  os  detalhes  do  serviço  da 
rtilherra  durante  o  cerco,  assim  como  nas  primeiras 

Co^nTr’  d?ba!xo  da  insPecçao  geral  do  Tenènte 
Íor  CpL^^r"8  fm’.qUe  dep0IS  da  auzencia  do  Ma- 

desie  r  l  B°rtbwick  tem  commandado  a  artilharia 
este  ^xcicno.  Nao  posso  assas  applaudir  os  officiaes 
e  soldados  da  artilheria  Britania  e  Portugueza,  durante  o 
eico,  especialmente  o  Tenente  Coronel  Robe,  que 

c  r  ?r!aíS  brechas’  os  Majores  May  e  Hol- 
°mf  o  Capitao  Gardiner,  e  o  Tenente  Bouchier  da 

real  artilheria;  o  Capitaõ  De  Rettberg,  d’artilheria 

Germamca  do  Rei,  e  o  Major  Tullob,  d?  Portulueza 

tilhlwfdúranfe  eXtenÇad(los  clcta!1,PS  tocantes8a  ar* 
ulneria  curante  o  cerco,  a  severidade  do  tempo  &c 

com  que  o  Major  Dickson  tinha  a  contender’  eu 
boria.  menC1°nai°  especialmente  a  vossaéen" 

Os  officiaes  dos  departamentos  de  Ajudantes  p 
Quartel  Mestre  General,  me  foraõ  de  ■ 

pSoa|C- :ShrSÍm  C“m°  °S  d° 

<o  sueco, ro  que  receberão  dos  officit  ÍSE 
departamentos  aggregados  a  eiles,  a  mafo,  pX  do!  ' 

'  apo  e  estados  maiores  pessoaes  foraõ  teridos 

refc,i  * 

quencia  da  faÜ.T 

do  Alentejo  partt  eaeotu.r  „  «eu  ie™  ‘ó  e  sí  “ 
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exercito  des  meios  de  transporte ;  estas  difficuldades 
continuavaõ  a  existir  ;  mas  eu  devo  ao  General  Vic- 
toria,  o  Governador  d’ Eivas  a  justiça  de  dizer,  que 
elle,  e  as  tropas,  ao  seu  commando,  fizeraõ  todo  o 
esforço  e  tudo  quanto  poderão  para  contribuir  para 
o  nosso  feliz  successo. 

O  Marechal  Soult  deixou  Sevilha  no  1  do  corrente 
com  todas  as  tropas  que  pode  ajuntar  na  Andaluzia, 
e  estava  em  communicaçaõ  com  as  tropas,  que  tinha 
retirado  da  Estremadura  debaixo  do  General  Drouét, 
a  tres,  e  chegou  a  Llerena  a  4.  Eu  tinha  tençaõ  de 
ajuntar  o  exercito  a  proporção  que  o  Marechal  Soult 
avançasse,  e  exigi  que  o  Tenente  General  Sir  Thomas 
Graham  graduahnente  se  retirasse,  em  quanto  o  Te¬ 
nente  General  Sir  Rowland  Hill  fizesse  o  mesmo  de 
Don  Benito,  e  partes  superiores  do  Guadiana. 

NaÕ  julgo  certo  que  o  Marechal  Soult  fizesse  al¬ 
gum  movimento  decedido  de  Llerena  depois  de  4, 

ainda  que  mandou  alguns  destacamentos  de  cavallaria 
rondar,  e  a  guarda  avançada  da  sua  infanteria  tivesse 
estado  em  Usagre. 

Nenhum  corpo  do  exercito  de  Portugal  se  moveo 
para  se  unir  com  elle. 

Segundo  as  ultimas  relaçoens  que  tenho  recebido 
athé  4  do  corrente  das  fronteiras  de  Castella,  parece 
que  o  General  Marmont  tem  estabelecido  hum  corpo 
de  tropas  entre  o  Agada  e  Coa  e  que  tinha  recon¬ 
hecido  Almeida  a  3.  A  divisaõ  de  melicias  do  Bri¬ 
gadeiro*  General  Trant  tinha  chegado  ao  Coa,  e  a 
divisão  do  Brigadeiro  General  Wilson  estava  chegan¬ 
do  com  a  cavallaria,  e  o  Tenente  General  Conde  de 
Amarante  estava  de  marcha  para  o  Douro  com  o 
corpo  ao  seu  commando.  Tenho  a  honra  de  incluir 
as  relaçoens  dos  mortos  e  feridos  desde  31  de  Março 
e  no  assalto  de  Badajoz,  e  huma  contadas  peças  armas 
pequenas  e  ammuniçoens  achadas  na  praça;  e  no 
proximo  despacho  mandarei  a  relaçaõ  das  provisoens 

achadas  na  mesma.  .  .  , 

Este  despacho  será  entregue  a  Vossa  Senhoria  peio 
meu  Ajudante  de  Campo,  o  Capitaõ  Canning,  o  qual 
peço  licença  de  recomendar  á  vossa  protecção.  E  e 
leva  igualmente  as  bandeiras  da  guarniçaõ  e  as  ban- 
deirao  do  regimento  de  Hesse  D’Armstadt,  para  serem 
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aprezentadas  aos  pez  de  Sua  Alteza  Real  o  Príncipe 
Regente.  Os  batalhoens  Francezes  da  Guarmçao 
naõ  tinhaõ  aguias. 

(Assignado)  Welungton. 


Lista  dos  mortos  e  findos,. 

Perda  Portugueza  durante  o  cerco  12  officiaes, 
6  sergentos,  2  tambores,  1 95  soldados,  mortos ;  53  offi- 
ciaes^  38  sergentos,  3  tambores,  643  soldados,  feridos; 

30  faltos.  . 

Perda  Britanica  durante  o  cerco,  60  ofhciaes,  43 

sergentos,  785  soldados  mortos;  251  officiaes,  1S8 
senrentos,  10  tambores,  2564  soldados  feiidos,  30 
faltos. 

Grande  total  de  18  de  Março  a  7  de  Abril  de  1812  ; 
inclusivo— 72  officiaes,  51  sergentos,  2  tambores,  910 
soldados,  mortos;  306  officiaes,  216  sergentos,  17 
tambores,  3243  soldados,  feridos  ;  1  sergento  e  62 
soldados  faltos. 


Conta,  das  peças  ammuniçoens  e  armas  pequenas  achados 

na  Cidade  de  Badajos. 

Peças  de  bronze  Hespanholas — 39  de  calibre  de  2, 
19  de  16,  17  de  12,  3  de  9,  12  de  8,  4  de  6,  39 

de  4, 

Morteiros  de  bronze  Hespanhoes — 7  de  12  pol.  5  de 
10,  7  de  6. 

Obuzes  de  bronze  Hespanhoes,  11  de  8  pol.  9  de 
6 — Total  172. 

Ammuniçoens  e  armas  pequenas — 548 1  espingardas 
com  baionetas,  163,000  cartuchos  de  espingarda,  10 
toneladas  de  balas  de  musqueteria,  12,000  libras  de 
polvora,  23,650  balas  de  peça,  3,200  ditas  de  cali¬ 
bre  de  18,  12,847  ditas  de  16;  3167  ditas  de  12; 
22,850  ditas  de  350  ditas  de  6;  20,200  ditas  de  4; 
3  11  balas  incadeadas,  10  ditas  de  18;  60  ditas  de 
1$  ;  123  ditas  de  4  ;  650  bombas  cheias  de  16  pol; 
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0  dií;as  vazias  de  16  f>0  •  dín«  A&  n  Iff.  r 

de  10,  100  dii,  fíP  v  d  ías  de  12>  l5-  ditas 

tidade  de  materW  ’  dlt*S  C,C  °>  com  huma  <\™'~ 
aitiiaes  para  fazer  carretas. 

(Assignado)  T.  Framingham, 

i  en.  Cor.  de  Artiiheria  Real'.- 

“~*mo?3®ESHSic»=. - 


Eisíiqm  outro  glonozo  feito  do  valente  Exercito  An 
glo^Luzo  commandado  pelo  Immortal  Wellington,  pelo  Ank» 
da  Victona.  Terror  e  Açoite  dos  invencíveis  constantemente 
yencdos  na  Patria  dos  Veriatos,  dos  Nunos  Alvares  Pere! 

Castros*  e  deeinu  In  ’  t  AIbuquerq^s,  dos  Almeidas,  dos 

vâloi*  0  \^irtudcs  *  p  _  .  *  . -j  com  seu 

JzZ>  e  v"  tudes,j  e  <lue  tenao  tido  constantemente  a  mesma 

sorte  na  Hespanha,  se  os  bravos  Hespanhoes  tivessem  tido 
dasse.°S  LUZ°S’  qUt'm  °S  disciPli"asse,  dirigisse,  e  comman’- 

A  gI°rÍmaat0mada  de  BadaÍ°z  P°r  assalto  custou  mui 
cara  aos  Alhados  ;  mas  alem  do  effeito  animador,  que  tao~ 

nobre  laçanha  deve  necessariamente  cauzar  nos  verdadeiros 

Hespanhoes,  e  o  desalento  que  nao  pode  deixar  de  produzir 

sobre  os  ammos  desses  miseráveis  escravos  do  mais  odiozo 

Tyianno;  eba  poupou  huma  batalha,  (cujo  exito  lie  semnre 

duvidozo )  em  que  os  Alliados,  ainda  que  sahissem  victoíio! 

zos  como  era  de  esperar,  teriao'  de  soffrer  perda  maior 

Praca  ^  ^  d°  ÍnÍ^°  -lucila*  importante 

Traça.  Nos  esperamos,  diz  a  mais  acreditada  Gazeta  de 

Inglaterra,  o  Times,  que  estes  feitos  sejab  considerados  por 
nossos  Alliados  (os  Hespanhoes)  antes  como  objectosPde 
emulaçao,  do  que  de  ciume.”  Os  Inglezes  combatem  para 
dar  a  liberdade  a  Europa  :  elles  nao  tem  vistas  ambiciozas  • 
os  seos  interesses  nesta  tremenda  luta  sao"  os  de  toda  a  Pe¬ 
nínsula,  e  os  de  todos  os  Povos  que  gemem  debaixo  do  iueo 

PerL'^nn°’  6  q  rt  SUSplrao  PeI°  momento  de  o  sacudir.- 
Persuadao  -se  os  Hespanhoes  que  os  dezejos  da  sreneroza 

Naçao  Ingleza,  e  do  seu  Governo  serão'  plenamenfe  preen¬ 
chidos,  se  a  Hespanha,  ou  por  sua  própria  enereia,  e  esfor¬ 
ços,  ou  pelos  auxílios  da  Gra -Bretanha,  ou  pela  união'  da- 
quelles,  e  destes,  se  libertar  das  garras  do  Tyranno. 

A  queda  de  Badajos  irá  retenir  em  todo  o  Norte  d’ Alie- 
wianha,  onde  fará  a  mais  viva  impressão'.  Ella  será  ouvida 
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com  prazer,  e  interesse  na  Suécia  e  Rússia  no  momento 
em  que  estas  duas  Naçoens  parecem  rezolvidas  a  umr-se, 
e  a  resistir  a  Bonaparte  estimuladas  pelo  nobre  exemplo, 
que  Inglaterra,  Portugal,  e  Hespanha  llm  aprezentao ,  ha 
tantos  annos ;  envergonhadas  do  que  forao ,  e  do  que  sao ; 
desenganados  que  nada  tem  que  esperar  de  hum  lyranno 
sem  fé,  d5 hum  uzurpador,  que,  nao  contente  de  fazer  a 
desgraça  da  França,  quer  a  de  toda  a  Europa,  e  procura 
destronar  todos  os  legitimos_  Soberanos  para  lhes  substituir 
seos  viz  satelites.  O  Grande  Lord  tem  ensinado  ao  mune  o 
como  se  deve  fazer  a  guerra  a  Bonaparte;  e  nos  podemos 
assegurar  aos  nossos  leitores,  que  o  seu  plano  seia  a  opta  o 
pela  Rússia,  onde  cada  triunfo  do  Heroe  do  Vimeiro,  de 
Talavera,  do  Bussaco,  de  Fuentes  d’ Honor,  de  Cidade  o- 
drigo,  e  Badajoz,  he  hum  motivo  de  publico  regozijo,  de 

enthusiasmo,  e  admiraçao.  _  . 

A  felicíssima  noticia  da  glorioza  tomada  de  Badajoz  com- 
cidio,  para  nos  afortunadamente,  com  o  dia  dos  annos  da 
Augusta  Princeza  Regente  Nossa  Senhora. — Nesse  dia  ioi 
immediatamente  cantado  o  Te  Deum  na  Capella  Portugue- 
za,  e  a  Caza  de  Portugal,  em  South  Audley  Street,  il lami¬ 
nada  por  tres  noites  consecutivas. 


No  dia  19  d*  Abril  chegou  de  Calais  a  Douvres  hum  par- 
lamentario  com  huma  Carta  do  ivlinistro  VI  ar  et  (Duque  de 
Bassano)  para  o  Lord  Castlereagh,  Ministro  dos  Negocios 
Estrangeiros  em  Londres.  Suppoem-se  que  esta  nova  cor¬ 
respondência  he  relativa  a  novas  propoziçoens  de  paz  ;  quer 
dizer,  que  he  huma  repetição  da  mesma  íarça,  que  mais 
dLuma  vez  Bonaparte  tem  reprezentado,  quando  esta  em  „ 
vesperas  de  tentar  novos  desaforos  :  mas  ellehe  ja  mui  con¬ 
hecido  para  que  possa  illudir  o  Governo  Xnglez.  Dis-se  que 
Bonaparte  tem  symptomas  de  hydropezia;  nos  lemos  esta 
noticia  no  Antigalican  Monitor,  gazeta  em  que  nada  Cre- 

mQS.  1  •  T  1 

Ate  o  dia  20  de  Abril  nao'  tinha  Bonaparte  sahido  de 

Paris,  onde  julgamos  necessária  a  sua  prezença.  O  descon¬ 
tentamento  geral  da  França,  òs  sérios  tumultos  que  tem  ha¬ 
vido  já  em  algumas  partes ;  a  nobre,  e  energica  atitude  que 
a  Hespanha  vai  tomando  ;  os  preparativos  verdadeiramente 
formidáveis  da  Rússia,  e  Suécia;  e  mais  que  tudo  a  firmeza 
que  Alexandre  I.  mostra,  ha  tempos  a  esta  parte,  nao  que¬ 
rendo  ja  escutar  propoziçoens  do  Tyranno :  tudo  isto  in- 


I  '.mM 
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quieta  o  uzurpaclor;  c  jamais  elle  se  vio  em  tanta  perplexi¬ 
dade  como  no  momento  actuaL  1  1 

P.e<l“eno  Rey  de  Roma,  que  provavelmente  nunca  rei- 
,  ja  tem  num  pequeno  exercito,  composto  dos  expostos  ! 


Segundo  as  ultimas  noticias  de  Petersburgo  parece  indu¬ 
bitável  que  a  maior  parte  dos  Regimentos  dos  Guardas  Im- 
periaes  se  poz  j  a  em  marcha  para  o  Grande  Exercito  Russo. 

O  Imperador,  diz  huma  carta  de  27  do  ultimo,  que  temos 
piezente,  partira  daqui  a  poucos  dias  para  o  exercito  acom¬ 
panhado  pelos  Generaes  Armfeld,  Barclay  de  Tollv  ÍMinis- 

Thnl  fi  tUTa2  Stei"hell>  e  pelo  Conde  Kotschoubey, 
1  hchitchakoff,  feperansky,  e  Duque  de  Oldemburgo :  estes 

u  timos  quatro  diz-se  que  serão'  empregados  na  expedição' 

dos  negocios.  O  General  Bennigsen  commandará  em  Chefe. 


Mr.  Thornton,  que  fora  outrora  Ministro  em  Suécia  e 

onr  fTt?10  n<i  d  c  26  -de  Març,°  P“r.a  Stockolmo,  foi  recebido 
por  El  Rey  de  Suécia,  e  pelo  Príncipe  Hereditário  da  ma- 

nena  a  mais  distmcta.  Elle  juntou  com  Bernadotte,  e  se 
acha  na  Dieta  de  Orebro. 

'l',í,Jf1fCCní<rla  de  toda  a  ^uvícla,  que  a  Suécia  concluio  hum 
Tratado  Offensivo,  e  Defensivo  com  a  Rússia,  e  que  o  Prín¬ 
cipe  Hereditário  rejeitára  com  indignação'  as  propostas  de 
Bonaparte.  Nos  temos  as  mais  bem  fundadas  esperanças 
de  podermos  annunciar  em  nosso  No.  seguinte  a  confirma¬ 
ção  destas  duas  importantes  noticias. 


Por  cartas  chegadas  da  Jamaica  a  Londres  no  dia  21  de 
Abril  consta,  que,  por  via  da  Havana  se  tinhao'  ali  recebido 
noticias  do  México  ate  1 7  de  Março,  pelas  quaes  se  sabe 
que  os  insurgentes  forao'  completamente  batidos  pelas  tro¬ 
pas  do  legitimo  Governo.  Elles  tentarao'  fazer  novos  es¬ 
forços  a  30  legoas  distante  da  Cidade  de  México  :  mas  sendo 
ali  atacados  pelas  forças  commandadas  pelo  General  Veneras 
em  pessoa,  os  insurgentes  forao'  inteiramente  derrotados^  e 
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dispersos.  O  seu  General,  que  era  hum  Frade,  foi  apanha¬ 
do,  e  immediatamente  enforcado,  como  era  de  justiça. 


Dezeiando  o  Snr.  Carlos  Stuart,  Ministro  de  S.  M.  B. 
junto  do  Governo  de  Portugal,  occorrer  á  falta  de  generos 
da  primeira  necessidade,  de  que  se  achavao  ameaçados  os 
habitantes  daquelle  Çeino,  nao"  só  pelas  desgraças  da  guer¬ 
ra,  mas  taobem  pela  má  colheita  do  anno  passado ;  o.  ii<x- 
cellencia  com  aquelle  zelo,  que  tanto  o  distingue  a  bene  cio 
daquelle  Paiz,  se  propoz  animar  a  importação  de  arroz, 
milho,  e  trigo  dos  diíferentes  portos  do  Brazil  para  Portugal; 
fazendo  para  isso  constar  ao  Excellentissimo  Lord  htrang- 
ford,  que  todas  as  carregaçoens  dos  mesmos  generos,. que 
fossem  consignadas  a  Caza  de  Sampayo,  durante  o  período 
de  hum  anno,  contado  desde  a  data  deste  annuncio,  tenao 
seguro  o  preço  corrente  de  Lisboa,  pagando-sc  a  sua  impoi- 
tancia  no  Brazil  em  letras  sobre  Londres. 


No  Times  de  25  d’Abril  apparece  huma  Declaraçab  feita 
e  assignada  pelo  Dr.  Andre  Halliday,  em  que  este.  ingenua¬ 
mente  confessa,  que  ha  muitos  erros  na  sua  obra  intitulada 
Observaçoens  sobre  o  estado  actual  do  Exercito  Português,  os 
quaes  elle  se  propoem  corrigir  na  segunda  edição" ,  que  vai 
dar  da  mesma  obra. 

O  Cirurgião"  Inglez  diz  mais,  que  sente  muito  ter  por 
falta  de  advertência  publicado  opinioens,  nao  só  injustas,  e 
mal  fundadas,  mas  oífensivas  á  Religião'  estabelecida,  e  ao 
Governo  de  Sua  Alteza  Real  o  Principe  Regente  Nosso 
Senhor ;  o  que  era  opposto  aos  seos  sentimentos,  e  inten¬ 
ção",  e  que  da  mesma  sorte  o  era  tudo  aquillo  que  d’algum 
modo  possa  oífender  o  caracter  dos  individuos  mencionados 
na  sua  dita  obra. 

A  vista  de  huma  tal  declaraçao",  que  faz  muita  honra  ao 
seu  Author,  si  non  latet  anguis  in  herba ,  nós  nos  absteremos 
de  imprimir  em  nosso  Jornal,  ou  fora  delle,  o  que  faziamos 
tenção"  de  publicar  alem  doque  dissemos  em  o  nosso  6.  No.* 
e  se  o  A.,  ate  hoje,  era  objecto  da  nossa  indignação",  se** 
lo-ha  daqui  em  diante  da  nossa  estima. 

Nos  estamos  authorizados  a  declarar,  que  se  a  citada 
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.Cârtâ  inserida  no  Time*?  /ta  qz.  <.*  • 

tempo,  o  Cirurgião"  da  R^n  V6SSe  aPParecido  h*  mais 
nao  teria  publifarln  o  fea  ^a mara  Antonio  d’ Almeida 

çoens  do  Author  as  n  SUaS  redex?ens  sobre  as  observa- 
No.  •  9  quaes  annunciarnos  a  pag.  461  deste 


]en?iss1Wo°lírffsrllenÍ!S®/ra^C0nde  de  Linhares  ao  Excel- 
do  nosso  Jornal,  foi-  nos  remettido  directamente  do  R  f 

nos  quizessemos  declarar,  que  seu  Socio  o  w'  ir?S 

zeTemLond0  ^“í"0  d°  CJub  dos  Negociantes' írtS 
s  em  Londres,  tinha  concorrido  para  soccorro  dos  Prfrtn 

guezes  com  a  quota  parte  que  lhe  tocou  dos m  Lineo,' 

offere°cTda  "ao  ÈlÍT  !  °  COntribuira  Pa™  a  espada 

na  ílho  d  a°  L.x  ent!SSlmoGeneral  Silveira,  por  se  achar 

cio  do  ClubM  e,r3’  ep°r  na°~ ser  Queila  offerfa  hum  nego- 


EXT R AC TO 

De  hum  Officio  do  lilustrissímo  e  Excellentissimo 
Conde  de  Funchal  dirigido  ao  Dr.  Bernardo  Joze 

d  Abiantes  e  Castro  datado  de  Londres  a  4  cPAbrii 
de  1 8  i  2.  ■* 

Em  Despacho  de  8  de  Janeiro  do  prezente  anno  me  or¬ 
dena  o  o  nr.  Conde  de  Linhares,  que  em  nome  de  Sua  Alte¬ 
za  Real  o  Príncipe  Regente  Nosso  Senhor  declare  a  Vmce- _ 

que  o  mesmo  Augusto  Senhor  está  hoje  convencido  nao'  só 
a  sua  innocencia,  mas  da  sua  fidelidade,  luzes,  e  orande 
merecimento  que  Sua  Alteza  Real  ordenara  ao  Snr.  Conde 
de  Linhares,  que  escrevesse  ao  Snr.  Conde  d’ Aguiar,  dizen¬ 
do-lhe,  que  seria  muito  da  Sua  Real  satisfaçao',  que  visse 
se  podia  ter  lugar  o  requerimento,  que  Vm'"  dirigm  ao 
Ihrono  sobre  a  indemnização',  que  Vmr‘-  requer.  Acre- 
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Scerita  o  Snr.  Conde  de  Linhares  a  Tudo  isto  se  acha  exe¬ 
cutado.” 

Sua  Alteza  Real  me  ordena  mais  que  eu  informe  sobre  o 
modo  com  que  se  poderá  segurar  hum  commodo  estabeleci¬ 
mento  a  Vmcev  a  quem  Sua  Alteza  Real  rende  hoje  perfeita 
justiça*. 

(Assignado)  Conde  de  Funchal. 

*  O  Dr.  Abrantes  rezolveose  a  fazer  este  extracto  do  offloio,  que  re« 
cebeo,  e  a  publica-lo,  para  deste  modo  responder  aos  seos  infames  ini¬ 
migos,  e  calumniadores,  qne  elle  teve  a  coragem  de  desafiar  por  meio 
da  imprensa,  na  Memória  que  publicou,  qne  teve  a  honra  de  remetter 
a  Sua  Alteza  Real,  e  a  boa  fortuna  de  merecer  a  Saa  Real  Approvaçao  . 
O  Dr.  Abrantes  sabe  que  alguns  dos  seos  mais  encarniçados,  e  detestáveis 
inimigbs,  s  m  terem  o  valor  de  se  aprezentar  em  campo,  tem  procuran¬ 
do,  mas  debalde,  perpetuar  a  intrigas  contra  elle.  A  Innata  Justiça  do 
melhor  dos  Príncipes,  e  a  conducta  franca  honrada,  e  patriótica  do  Dr. 
Abrantes,  da  qual  nunca  se  affastara,  o  poem  a  seguro  dos  ataques  oc- 
cultos,  e  atraiçoados  de  delatores  infames,  que  o  períenderao~  sacrificar 
e  que  elle  facilmente  confundirá,  se  hum  dia  pozer  termo  á  sua  paciên¬ 
cia,  o  que  talvez  nao"  tarde.  Para  lhes  poupar  maior  d  sgosto  o  Dr. 
Abrantes  nao"  publica  por  extenso  o  honrozissimo  offioio  que  reeebeo, 
sendo  bastante  para  ccmfazao  delles,  o  extracto  qne  aprezenta. 


POSTSCRIPrUM 


Dis  -se  que  chegára  hoje  (30  de  Abril)  segundo  par* 
lamentado  de  Eonaparte,  com  novas  propoziçoens  de 
paz  ;  paz  que  nos  julgamos  impossível,  em  quanto 
«lie  viver; 
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Preços  torrentes  dos  productos  do  Brazil  em  30  de  Abril  de 


Assucar 


Branco 

Mascavado 


(1  _  ^ 

>acao 

Arros 

Cebo 

Algudao  de  Pernambuco 
Beará 
Bahia 
Maranhao* 
Minas 
Pará 

Capitania 
Montevideo 
Ilio  Grande 


Couros 

Anil 

N,B. 

venclor. 


34  a  461 
24  26  I 
44 
4.5 
30 
72 
18 
18 
17 
16 
15 


50  í  Shillings  por 


50 
34 
74 

wn 

19 

171 

m 


112  lb. 


13|  14| 


15 z  >  Penniques 
15  '  por  lb. 


5 

4 

18 


8 

6 

36 


Frete,  direitos,  e  mais  despegas  saçT  pagas  pelo 


Mappa  dos  Câmbios  de  Londres 
Datas  o 


com  as  Praças  Estrangeiras 


Anno 

e 

Mez. 

Dias. 

*5 

c3 

►“5 

O 

Lisboa. 

Porto. 

#o 

5 

3 

68J 

m 

C8-i 

7 

68| 

67 1 

68* 

c4 

r-H 

CO 

p-H 

<v 

rrs 

10 

68f 

67! 

Ci 

CO 

14 

68-í 

68 

c^|*+ 

00 

CO 

w 

-  » '< 

* 

17 

o 

CO 

k»N 

68 

68f 

21 

C8| 

68 

68-j 

24 

C5 

CO 

68 

«1+ 

CO 

28 

6Sí 

68 

69 

• 

CO 

• 

c8 

«4-> 

• 

a 

s 

cS 

• 

*■6 

•*-> 

í-l 

CO 
•  >-4 

c<S 

*•¥ 

CS 

Q 

9 

.O 

•  H 

rh 

§ 

4^ 

CO 

s 

p-> 

47 

40 

61* 

<1 

30-8 

20,0 

47 

40 

61  í 

30-8 

•  ►  t 

20-6 

•  *  *  '■  iT?  * 

47 

40 

•61i 

30-8 

20-6 

47 

40 

611 

30  8 

20-6 

47 

40 

61  i 

30-8 

20-6 

47 

40 

61f 

30-8 

20  6 

47 

40 

61| 

30-8 

20-6 

47 

40 

61* 

30-8 

20-6 

PRINCIPAES  ERRATAS  DO  No.  X. 


Pag-  280  adop.,  lea-se  adoptar. 

320  gloria  da  Península,  lea-se  gloria  na  Península. 

364  que  teria  sido  mui  grande-se  elle  tivesse  sido  pre* 
parado,  lea-se  que  tinha  sido  mui  grande-sê 
havia  preparado*. 

366  penhorarada,  lea-se  penhorada. 

378  na  posta,  lea  se  na  porta. 

, —  acçaoT,  ou  ma  deixando,  lea-se  acçad  ma,  ou 
deixando. 


*  Apezar  de  todo  o  cuidado,  he  impossível  evitar  huma*  ou  outra 
alteraçao  ,  que  os  impressores  introduzem  pela  ignorância  que  tem  da 
lingua  em  que  escrevemos.  Sentimos  sobre  tudo  que  na  passagem  mar¬ 
cada,  esta  alteraçao*  diminuísse  o  elogio  que  Lord  Liverpool  faz  nella 
valor  Portuguez,  como  se  verá  da  emenda. 
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INVESTIGADOR  PORTUGUKZ 


EM  INGLATERRA 


OU 


JORNAL  LITERÁRIO,  POLÍTICO,  Kc 


JUNHO  de  1812, 


Condo  et  compono ,  qiue  mox  depromere  po$sirnt . . .HOR 


LITERATURA, 


CONTINUAÇÃO 


Da  Historia  Geográfico- Política  do  Reino  de  Nova 

H  espanha,  &c. 


Descripgao  particular  de  Cada  Provinda „ 


Todo  o  Reino  de  N.  H.,  inclusas  as  Províncias  internas, 
contem  de  70  a  80  Cidades,  e  Villas. 


INTENDÊNCIA  DE  MÉXICO, 


O  valie  de  México  ou  Tenochtitlan  tem  224  legoas  qua 
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dradas,  e  provavelmente  400,000  almas,  ou  2,355  em  cada 
legoa ;  povoaçao  maior  200  almas  por  legoa  (descontando 
as  legoas)  que  a  das  vizinhanças  de  Madrid,  ou  sua  Provín¬ 
cia.  A  Cidade  de  México  tem  soíFrido,  depois  da  conquis¬ 
ta,  quatro  grandes  inundaçoens  nos  annos  de  1,553 — 1,589 — • 
.  Ij604,  e  1,607.  Depois  da  ultima  mandouJFelippe  III.  que 
se  mudasse  a  Cidade  para  as  alturas  de  Tacuba,  e  Tacubaya, 
o  que  nao"  se  verificou,  por  valerem  nesta  epoca  as  rendas  do 
México  vinte  milhoens  e  meio  de  pezos,  mas  livrou-se  das 
agoas  da  banda  do  O,  N.  e  N.  £.  pelo  desagoadoiro  que 
Enrico  Martinez  começou  no  Vice-reinado  do  Marqüez  de 
Salinas,  em  28  de  Novembro  de  1607  por  meio  de  hum  ca¬ 
nal  subterrâneo.  Suspendeo  se  o  trabalho  em  1623,  e  recome¬ 
çou-se  em  1624  por  canal  aberto.  A  20  de  Junho  de  1629 
por  copiozas  chuvas,  e  outras  cauzas,  que  se  nao~  tem  bas¬ 
tantemente  averiguado,  se  inundou  a  Cidade  de  México  pela 
quinta  vez,  e  perrnaneceo  cinco  annos  neste  estado,  ficando 
unicamente  livres  da  inundaçab'  as  Praças -Maior,  dei  Vala- 
dor,  e  Santiago  de  Halteíolco.  Depois  de  muitos  projectos 
impraticáveis,  Enrico  Martinez  (posto  em  liberdade)  conti¬ 
nuou  o  Desaguadoiro  Huehuetoca,  que  pouco  se  adiantou 
ate  1634,  epoca,  em  que  o  Commissario  Geral  de  S.  Fran¬ 
cisco  o  continuou  com  empenho  ate  1637 :  e  por  ultimo  o 
Consulado  de  México  o  concluio  em  1790. 

Este  antigo  desaguadoiro  era  somente  negativo,  isto  he, 
impedia  somente  que  o  Rio  de  Guantitlan  desaguasse  na  Ala- 
goa  de  Zumpango,  que  está  mais  alta  que  a  Praça  Maior  de 
Mexicõ  10  varas  1  pé,  e  6pollegadas.  Em  1796,  e  1798  se 
converteo  o  Desaguadoiro  negativo  em  hum  pozitivo  abrindo 
felismente  os  canaes  de  Zumpango,  e  S.  Christovao.  Trata- 
se  todavia  de  fazer  o  Desaguadoiro  da  Alagoa  de  Fescuco,  cu¬ 
ja  superfície  esta  huma  vara,  1  pe,  e  1  pollegada  mais  baixa, 
que  a  Praça-maior  de  México,  para  diminuir  as  pequenas 
inundaçoens,  que  o  México  padece  das  vertentes  do  S.  e 
S.  E  ;  e  para  formar  huma  communicaçaoT  de  canaes  desde 
Chalco  ate  Huehuetoca,  e  talvez  (se  o  Rio  de  Motesuma  o 
permittir)  ate  Panuco,  e  Tampico. 

Estas  obras  tem  custado  desde  1602  ate  1792  a  som- 
ma  de  5,651,000  de  pezos.  A  maior  altura  da  Intendência 
he  o  Picaso  no  nevado  de  Toluca ;  segue-se  a  este  o  Cerro 
de  Axurco. 

A  superfície  desta  Intendência  he  4  vezes  maior  que  a  do 
Principado  de  Catalunha :  Sua  Povoçao"  absoluta  he  de 
1,500,000  almas;  maior  que  a  do  Reino  de  Galiza  :  e  Sua 
Povoaçao~  relativa  (em  cada  legua  quadrada)  igual  á  Pro¬ 
víncia  de  Estremadura. 


'yj 
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Cidades,  e  Villas  Principaes. 


A  Cidade  de  México:  fundada  em  132.5  pelos  Absticas, 
conquistada  em  13  d’Agosto  de  1521 :  sua  Povoaçao  prova¬ 
velmente  nao  excede  de  130  a  140,000.  Os  ddíerente  A  - 
thores  Citados  por  Clavixero  differem  entre  «■ de  60,010 
ate  1,500,000.  A  enumeração  feita  em  1793  dco, 
tar  a  tropa  112,926  almas  ;  ajuntando-lhe  .  que  se  p 
occultado,  chegao"  a  129,000 :  povoaçao  hum  pouco  ™ 
que  a  de  Madrid,  que  tinha  em  1787  perto  de  157,000  almas, 

e  quasi  cinco  vezes  menor  que  a  de  Pariz, 

zate  tem  pertendido  provar  pelo  numero  ^  “OrtM,  ^  ^ 

cios  comparados  aos  de  Madrid,  que  Mexi  . 

210,000  almas :  porei» i  na<f  ha  ^^GigeL  chegasse 

°JS£.  ou  a 97,000  pessoas;  e  nao  se 

as  povoacoens  de  dois  lugares  situados  em  d  numero 

lentes,  climas,  e  alturas,  sejao  proporcmnaes  ao  uumerO 
cios  nascidos,  quando  na  mesma  Europa  ha  lugarcs  o 

como  em  Madrid  de  34  nasce  hum,  e  outros  «nde,  como 

Bertizi,  e  vários  lugares  de  França,  de  27 

tas  duas  suppoziçoens  produzinao  sobre 

dos  em  México  huma  differença  para  mais  de41,wu. 

Consumo  da  Cidade  em  1791-16,300  bois-2,780  000 
carneiros  -  50,600  porcos  -  24,000  cabritos,  c  coelhos - 
1 ,255,000  galinhas,  e  frangos— 125,000  patos  . 

gas  de  farinha-1 17,000  ditas  de  d*  ^„ho, 

Pnlnue _ 12,000  barnz  d’aguardente — 4,50 1  bmr  * 

evina-re— 5,600  alqueires  dazeite  d’Hespanha— 40,200  car¬ 
is  de  cevada.  O  consumo  do  vinho  augmentou  muitíssimo 

SRKUc*.-  *  w. oB,.w„l,».,  t,m  té» 

mn:  favorável  ao  Commercio  da  Península. 

Na  suppoziçao  de  135,000  almas  (termo  medio  entre 
130  e  140  000),  nasce  em  México  de  224  hum :  os  nascidos 
LtaJ  para  os  mortos  como  1,2:1.  Ja  antecedentemente  se 
notou  que  a  grande  mortandade  he  apparente,  e  provem  do 
concurso  de  tantos  enlermos  dos  Hospitaes. 


Altura  de  México 
Dita  de  Toluca 
de  Tasco 
de  Pachuca 
de  Chilpancingo 
de  Cuernabaca 


Dita 

Dita 

Dita 

Dita 

Dita 


1,163  toezas 
1,338  ditas 
858  ditas 
1,224  ditas 
663  ditas 
803  ditas 


SB  P  ^ 


m 

f*  •: 


cle  Uuernaoaca  -  -  ~~~  n  . 

Dita  de  Zima  pan,  Cuyoacan,  Lerma,  Zacatitla,  Cade- 
reyta,  nao' esta  medida.  Queretaro— altura  953t:  Povoaçae 

—35,000  almas, 

A  9 

A  4* 
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Altura  de  S.  Joao~  do  Rio  .  .  07n  ,.f 

Dita  de  Tacuoaya,  e  de  Tarnhí»  -  dltas 

He  maior  que  o  ReL  ^A  .  ^  GStá  medida- 

he  menor  7,000  almas  nup  sua  povoaçao"  absoluta 

relativa  he  igual  á  da  Província  f  ^ataíuníla~sua  povoava6* 
be  o  Volçao"  Popocatènec  -  m  a^10ra;  SLia  maior  altura 

unica  IntendenS V'707  toezas’  He  a 

a  Agricultura  tem  fpitr>  •  ’  na  qual  as  manufacturas,  e 

— ■ T™ 

i 

Cidades,  e  Villas. 

La  Puerta  de  los  ^np-p]p« 

au  67,800  aímas-HS^  °  ff  a  d*  ^ima 

pela  fertilidade  de  seos  celei^ 

peyacac — Tehuacan  de  las  Granadas  ?  h  tPeaca»  ou  Te- 

intendência  de  Vera  Cruz. 

poSíabSXhr  3  Pr0vinda  <PEst«madura:  sua 
de  Segoviae  a  relativa  ^P,°tUCO  men°r  que  a  da  Província 
Wocia  mais  despovoada  dVespanha?  que°he  “de  Cl£d' 
toe  is.  SUa  mai0r  0ltUra  he  °  Pico  de  Orizava  de  279,5 

1802  9  1500 

Intendência  de  Oaxaca. 

madura ™Ua°povoTaáor he^de  1  ooo \l  Pr°vincía  d’Estre- 
mente  a  relativa  he  menor  mais  de  âmeií^Èsta  ' 

tem  conservado  a  Cochenilha  d^ntpc  *  ~  }sta  ^ ovlncia 
Puebla,  como  na  Galiza  ’  dnteS  ta°  abundante  em 

ro?tiStad°  d°  Marqucz  deI  Va!,e>  descendente  de  Hernan 
Cortes  contem  quatro  villas  do  Marquezado,  4.9  povo e 

MòlZ  r  ímaS)  r  °daS  aS  rendas  remissiveis  do  Ducldo  de 

pezosf  ^  °aXaCa’  6  T°luca  nao  excedem  a  115,000 
Oaxaca,  ou  Antequera,  tem  24  400  nlmnc 

pec_Chil„pa_Vflla  3d  Ma,,„e„/o'“ 

J  f  ✓ 

Intendência  de  Merida, 

Ha  hum  pouco  maior,  e  menos  povoada,  que  Oaxaca.  A 


He  300  legoas  quadradas  maior  que  o  Reino  d,Aragaó>' ; 
sua  povoaçao  he  menor,  que  a  da  Província  de  Segovia : 

^  Zacatecas  sua  povoaçao  he  de  33,000  almas — Fresuillo — 
Sombrerete. 

Intendência  de  Guanaxuato. 
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parte  mais  saã  dos  paizes  quentes  da  N.  H.  he  Merldà  de 
Yucatan  :  sua  povoaçao"  he  de  3,600  almas. 

Intendência  de  Valladolid. 


Era  o  antigo  Reino  de  Michoacan,  cuja  capital  era  Zint- 
zunzat.  He  sete  vezes  maior  que  o  Reino  de  Granada,  e 
sua  povoaçao  hum  pouco  maior  que  a  de  Murcia.  Sua  maior 
altura  he  o  Cerro  de  Tanzitaro — tem  205  Parroquias — 263 
Povos — sua  povoaçao'  he  de  21,800  almas. 

Altura  de  Valladolid  -  -  -  959  toezas 

Dita  de  Pasquaro  ...  1,08]  ditas 

Dita  de  Charo  -  -  -  933  ditas 

Dita  de  Zamora,  e  Citaquaro,  nao"  esta  medida. 


Intendência  de  Guadalaxara. 


He  maior  que  ■§■  da  Península :  sua  povoaçao"  he  igual  á  do 
Reino  de  Aragao" — 

Guadalaxara — Colima— Aguas  Calientes — Villa  de  la  Pu- 
rificacion — Compostela— Lagos. 


Intendência  de  Zacatecas. 


He  hum  pouco  maior  que  ametade  do  Reino  de  Murcia ; 
suapopulaçao  he  maior  que  hum  terço  de  174,000:  o  numero 
de  habitantes  em  cada  legoa  quadrada  he  a  63,  maior  que  no 
Reino  de  v  alencia — Sua  maior  altura  he  o  Cerro  dos  Llanitos 
da  Serra  de  Sta.  Roza,  que  tem  1,420  toezas. 

Guanaxuato  com  as  minas  adjacentes  tem  70,600  habi¬ 
tantes. 

A  Cidade  41,000 — Marfil — Santa  Anna — Santa  Roza _ 

V alenciana — Rayas,  e  Mellado— 29,600. 

^  Sua  povoaçao  he  maior  que  o  de  Lima,  Santa  Fé,  Quito, 
^aracas,  depois  de  México,  e  Havana,  he  provavelmente  a 
rnaior  Povoaçao  da  America  Hespanhola. 

Sua  altuia  he  1,020  toezas. 
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Intendência  de  Guanaxuato. 

Altura  de  Salamanca  ~  854  toeza# 

Da*  de  Celaya  -  -  895  ditas, 

^  D**  de  Salvatierra,— Villa  de  Leon — e  S,  Miguel  ei 
Grande,  nacT  está  medida, 

Parroquias  33,  Povos  37,  habitantes  448. 


Intendência  de  S.  Luís  Potosi. 


He  somente  3,000  legoas  menor  que  tode  o  Vice-Reinado 
do  P eru,  e  2,600  maior  que  a  Península,  com  huma  povoaçad 
menor  que  a  de  Murcia. 


Província  do  Novo  Santander 
Novo  Reino  de  Leao" 
Provinda  de  Texas 
Província  de  Coahuila 


3,831  habitantes 
1,623  ditos 
7>00S  ditos 
4,280  ditos 


Villas,  e  Cidades. 


S  Luis  de  Potosi  11,000  ditos 

Monte  Rey — Linares — Monclova  e  Villa 
de  S.  Fernando  de  Besar. 


Intendência  de  Durango. 

Tem  dois  terços  da  Península,  com  huma  povoaçao"  menor 
que  a  da  Província  de  Soria — Povos  199 — Parroquias  75— 
Fazendas  152— Missoens  37. 


Durango — 1,027  toesas — sua 

populaçao"— 

-14,200 

Chihuahua 

m 

dita 

15,000 

S.Joao  dei  Rio 

m 

dita 

13,500 

Nome  de  Deos 

m 

dita 

8,700 

Papasquiaro 

- 

dita 

7,200 

Mapinei 

_ 

dita 

—  f  *  rf 

3,000 

[Intendência  de  Sonora. 


He  2,800  léguas  quadradas  menor,  que  toda  a  Hespanha, 
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com  huma  povoacao'  menor  que  a  da  Villa  de  Madrid,  ou  a 
da  Cidade  de  México.  Tem  46  Povos,  15  Parroqmas  dil 
Missoens,  20  Fazendas — Smaloa  tem  J2  I  ovos,  30  rarro 
quias,  14  Fazendas. 


Povoaçad'  d*Arispe 
Dita  de  Sonora 
Dita  de  Hostimuri 
Dita  de  Culiacan  -  " 

Dita  de  Sinaloa,  ou  S.  Felippe,  e  San¬ 
tiago 

Dita  dei  liozario  -  “ 

Dita  de  Villa  dei  Fuerte,  ou  de  Montes 

Claros 

Dita  dos  Alamos 


9,600 

8,200 

20,000 

13,800 

12,000 

7,200 

10,100 

9,000 


Província  do  Novo  México. 

He  mais  de  tres  vezes  maior  que  a  Catalunha,  com  huma 
iovoaçao  menor,  que  a  metade  da  de  Barcelona :  tem  z6 
Povos,  3  Parroquias,  e  19  Missoens. 

Povoaçao"  de  Santa  Fe  4,600 

Dita  de  Santa  Cruz  do  Canada  e  Taos 

Dita  d’ Albuquerque,  e  Alameda  -  7,700 


Província  da  Antiga  Califórnia. 

Esta  Província  tem  9,000  habitantes,  4,000  dos  quaes  sacf 
índios  bravos;  16  Missoens  em  decadência. 


Provinda  da  Nova  Califórnia. 

A  povoaçao"  desta  Província  monta  a  15,560.  A  povoa¬ 
do"  destas  Missoens  tem  augmentado  com  tanta  rapidez,  que 
em  1793  a  numeraçao"  dava  somente  em  ambas  as  Califor- 
nias  12,666.  Nas  13  Missoens  da  Nova  Califórnia  baptiza- 
rao  -se  em  1801  e  1802. — 4728,  e  morrerão"  2,881  pessoas. 
Desde  1769  baptizarao"-se  33,717,  e  morrerão"  somente 
16,984. 

Ha  em  a  Nova  Califórnia  17,400  Cavallos — Gado  vacum 
67,780,  Ovelhas  107,172  ;  sementeira  de  trigo  2,089  fanegas, 
colheita  33,176  ditas.  Sementeira  de  Maiz  66  fanegas — 
colheita  4,661  fanegas.  Fas-se  algum  vinho,  e  azeite  em  S. 
Diogo. 
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Remo  de  Nova  Hespanha. 

f  ínÜS MeS J'“pEtí  <IVN“*  He*P“"«  ■»• 
Merida,  Valladolid  PuebJ®’  Vera  Crm>  Oaxaca, 

e  S.  Luiz  Potosi  sem  Canh  f^’  r?acatecas.  Guanaxuato 

Califórnia— Provindas  %  Tcxas  a  a™ga,  e  nova 

vincias  internas,  as  duas  intendências*^??0  g6ral  daS  Pro‘ 
ra,  as  Províncias  de  Coalmiln  t!  dekPurang°,  e  Sono- 
voaçao'  378,847— Area  38,545  ’  6  N°V° Mexico-  Po- 


A  V  A 


Os  productos  da  Agricultura  de  N  H _ Mat*  • 

valem  annualmente  tanto  como  a  Prata  e  Õ,Vn  Tng0 

2\  a  24,000,000  de  pezos.  Antes  do  anno de °U 
vao  apenas  a  19  milhoens.  Este  aumnentn  Lff  .hegf' 
progresso  da  Agricultura,  Industria,  eSPovoaça0~ 

Os  dízimos  do  Clero  mie  oan  „  k„  uvo‘tÇa°  • 
sos  erao  nos  Bispados dl  W8* 

aca,  Guadalaxara,  e  Durangó  ’  Valladohd>  0ax- 


De  1771  a  1779 
De  1779  a  1789 


13,357,157  pezos. 
18,353,821  ditos. 


1 1  oducto  da  Agricultura  em  1 790. 


Eo  Arcebispado  de  Mexico 
No  Bispado  de  Puebla 
No  Bispado  de  Valladolid 
No  Bispado  de  Oaxaca 
No  Bispado  de  Guadalaxara 
No  Bispado  de  Durango 


8, 500,000  pezos. 
4,400,000  ditos. 
4,000,000  ditos. 
1 ,000,000  ditos. 
3,400,000  ditos. 
1,200,000  ditos. 


as  ‘de  Puebbi  ?e  n™’  f  Algadao  «ais  consideráveis  sao 
(jjco  ‘  Gueretaro,  que  tem  arruinado  as  de  Fe- 

Em  Queretaro  consome-se  em  20  Fabricas,  e  30  Tranicbe* 
annualmente  46,000  arrabas  de  Laã,  que  produzem  6  000 
peças  oe  panno,  ou  226,000  varas-280  peças  de  sarge  ou 
18,0)0  varas.  Valor  total— 600,000  pezos.  g 


* 
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Em  Algodão"  consome  Queretaro  em  tessidos  de  mantas,  e 
rebuços  200,000  libras.  Estas  fabricas  fariao"  progressos 
muito  maiores,  se  os  operários  gozassem  do  fructo  de  seu 
trabalho,  e  se  ellas  nao"  fossem  huns  cárceres  immundos 
ta  o  contrários  á  saude,  como  á  perfeição  do  tessido,  e  das 
tintas.  As  fabricas  d*algodao  poderiao  ser  o  objecto  mais 
interessante  deste  Reino,  se  acazo  se  introduzissem  Maquinas 
simplices  de  o  colher  nas  Costas  d^mbos  esfriares,  onde 
nas<*e. 


COMMERCIO. 


Pelo  mar  do  Norte  por  Vera  Cruz. 

14  milhoens 


Importação" 

Exportação" 

Diíferença  a  favor  da  exportaçad 
Objecto  total  deste  Commereio 


Importação"  de  Lima 
Exportação" 

Diíferença  a  favor  da  exportação" 


20 

ditos 

6 

ditos 

34 

ditos 

4 

ditos 

Si 

ditos 

H 

ditos 

de  pezos. 
ditos, 
ditos, 
ditos. 


ditos. 

ditos. 

ditos. 


Exportação"  dos  Estados  Unidos,  foi  em  1790  19 

em  1793  33 

em  1794  48 


milhoens. 

ditos. 

ditos. 


Os  objectos  d’exportaçao"  de  Vera  Cruz  sao"  Prata,  e  dois, 
a  dois  milhoens,  e  meio  de  eífeitos  da  Agricultura  da  N.  H. 
como  Cochinilla  2,300  surroens,  ou  22,000  arrobas,  a  65 
pezos,  fazendo  hum  total  de  1,430,000  pezos. 

Assucar  430,000  Surroens.  Valor  da  Vaonilha  60  000 
pezos.  9 

Entre  os  objectos  d^mportancia  ha,  em  tempo  de  paz  35 
a  40,000  barriz  de  vinho  da  Europa — 125,000  resmas  de  pa¬ 
pel  a  3  pezos  cada  huma,  e  na  ultima  guerra  a  27  pezos.  Ca~ 

nella  100,000  libras  a  4  pezos  cada  huma  ;  na  guerra  ate  60 
pezos. 

Da  conta  publicado  pelo  consulado  de  Vera  Cruz,  unico 

papel  estatístico  que  se  tem  publicado  sobre  a  N.  H.  e  que  he 

cheio  de  clareza,  e  de  vistas  patrióticas,  rezulta  que  em  1802, 

armo,  no  qual  o  fim  da  guerra  augmentou  todos  os  ramos, 
houve —  9 


' 

L; -x&j:  í  -  m .  >2  ‘  ' 
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Commercio  de  Vera  Cruz  em  1802, 

Importação"  da  Hespanha  Pezos 

Em  generos  Nacionaes  11,539,2197 

Em  ditos  Estrangeiros  8,851,6403 

Exportação"  Hespanha 
Differença  a  faVòr  da  exportação" 


Pezos, 

20,390,859 

33,866,219 

13,475,360 


Commercio  da  Metropole  54  milhoens  de  pezos.— 


Importação"  da  America  -  -  1,637,729  pezos. 

Exportação" para  America  -  -  4,581,148  ditos. 

Differença  a  favor  da  exportação"  -  2,973,419  ditos^ 


— Commercio  da  America  6  milhoens  de  pezos. — * 

Importação"  Geral  -  -  21,998,538  pezos. 

Exportação"  Geral  -  -  38,447,367  ditos. 

Commercio  total  de  Vera  Cruz  em  1802 
« — 60-J  milhoens  de  pezos.  Feito  este 
Commercio  em  558  Navios,  a  saber  148 
d^Hespanha  ;  para  Hespanha  112:  da 
America  143— para  a  America  155. 


RENDAS  DO  ESTADOv 

RendatotaldaN.PI.  -  20,000,000  de  pezos. 

Renda  da  producto,  e  beneficio  me- 
tallico  -  4,000,000  ditos, 

Direitos  de  Oiro,  e  prata  pagos  em  1795. 

Nas  caxas  Reaes  a  10  por  cento  3,516,000  ditos. 

Da  renda  do  Azougue  em  1790  536,000  ditos  . 

A  caza  da  moeda  produz  a  El  Rey  1,500,000  ditos. 

A  caza  de  moeda  de  Lima  produz  a  El  Rey  250,000  ditos. 

Segue-se  que  o  ramo  de  Minaria  com  a  caza  de  moeda  que 
existe,  produz  5\  milhoens  de  prata,  sem  contar  o  influxo 
que  tem  sobre  a  povoaçao,  e  por  conseguinte  sobre  o  ramo 
(1’alcavala,  ramo  de  Tabaco,  &c. 


*  •>.'  }  ?  .  .v'. 

f.v-  X-r:.. 
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Valor  do  Tabaco  vendido  em  1802  7,686,834  pezo» 

Dada  a  populaçao" ,  deque  ja  se  fallou,  e  attendendo  a  que 
os  índios  consomem  pouco  tabaco,  vem  cada  pessoa  de  toda 
a  idade,  e  sexo,  a  gastar  neste  artigo  dois  pezos,  e  dois 
reales  /consequentemente  se  na  França  se  hzesse  igual  uzo 
de  Tabaco  de  todas  as  qualidades,  o  consumo  deste  aitigo 

Gastos  na  Fabrica  em  1802—1,285,199  pezos.  Ordenados 
dos  empregados  rio  ramo  do  Tabaco  no  mesmo  anno 
794,586  pezos,  ou  19  porcento  do  produeto  liquido  :  por 
compra  de  Tabaco  594,000  pezos.  Liq  ido  para  LI  Key 
(remissivel  para  a  Hespanba)  em  1802— 3,993,800  pezos— 
Em  1 801—4,092,609  ditos. 


Ramo  de  polvera  em  1792 
Polvera  fabricada  em  1801 

eml802 

Polvera  vendida  aos  Mineiros  em  1801 
Em  1802 


145,000  pezos. 
782,800  ditos. 
750,400  ditos. 

255,000  pezos. 
340,000  ditos. 


Todo  o  Reino  em  geral  preciza  de  700,000  pezos  para 
polvera  de  minas. 


O  total  das  rendas  de  N.  H.  em  1712 

em  1764 
em  1792 


3,038,400  pezos. 
6,000,000  ditos. 
19,800,000  ditos. 


Influxo  do  Commercio  livre  sobre  a  renda,  em  treze  annos 

antes  do  commercio,  a  saber  desde  1765  a 

131 ,135,000  pezos. 

Em  treze  annos  depois  de  1778  a  1790  239,305,000  ditos. 

Outros  ramos  da  renda  do  Estado. 

Cartas  de  jogar— liquido— 120,000  pezos— Pulque*  prolii- 
bido  por  Carlos  I.  e  por  Felippe  lJ  I,  e  convertido  depois  em 
hum  ramo  da  Real  Fazenda — liquido — 800,000  pezos  Neve 
estancada  desde  1719— liquido— 26,000  pezos  :  combates 
dos  Gallos — 45,000  pezos. 

Polvera,  Cartas  de  jogar,  Pulque,  Neve,  e  Gallos  (tudo 

*  He  o  cumo  fermentado  de  huma  planta,  que  os  habitantes  da  N.  lí. 
ehamab  Manguey% 


til 

!■ 
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*  3.000,000.  N« 

'I».3os,  e  „«  “»“»1  3,359,.®*.  o. 

Os  gastos  deste  ramo  fazem  f  ofu  Jdo  Jirjuido. 
tributos  líquidos  - 

Soldos,  e  gastos  da  Administração'  «  770  900,000  Pezo* 
pezos,  Diversos  encargos,  pensVens 

alcavalas  do  Vice-Rey,  102  694  ’  ° 

Almoxarifado  _  *  fiU  ~  158,3 94  ditos. 
Bulias  .  .  *  500,000  ditos. 

Meia  Annata,  e  Mezada  .  '  '  2;  0.000  ditos. 

100,000  ditos. 

mente  ao^e*  S?=T  r“i“  *>  "•  H.  relativa- 

Azougue,  e  cazi^da  u.oida1'1"1  Talo C,°m  \  reada  de 

ssr  ;h »» e 

1. » íS,25íSLSte^!nfcí5*S?l£s?fSfc3E5.  S“e!i 

e  prata:  2.  Classe  que  abraça  os  ramos  de  Tabacn  r°T’ 
de  jogar,  e  Azougue  cnin  ~  abaco,  Caitas 

remette  intacto  pira  a Hespanha : °e  aTcTÍaTeS  1  86 
tinos  particulares  para  a  America  e  h1;  i  q  *  des" 
que  se  impõem,  Bulas,  Disimos  Vacais  Mp-«°T  p6naS 
e  Mezadas,  e  outros  direitos  sobre  »  Hem’  ^íe.as  ,Annatas> 
tres  classes  outros  ramos  como  Monte  Pio''  l'renda° d^rPf* 
ferentes  Bens  Municipaes,  que  se  achS  debÁTt  £Íf 
çao  do  Soberano— seguindo  esta  divizao',  cuios  fundmen 

r7X'?oX„‘Lphi,o,ophi“s’  °  -“o o»  ™r; 

Producto  total.  Gastos  da  ad-  Liquido. 

w  _  ministracaoT. 

1  Classe  10,747,878  pezos,  1,395,862  nezos  0  qxonir 
|  «.Xe  6, 899,830  dito,.'  3  080  303  K  |sf  ?£  £?' 
3Ü-  fc  113,806  dites,  'iiggg  JgJ 

direitos  1,897,128  ditos.  1,70 0,956  ditos.  196,172  ditos. 

Daqui  se  vê  que  os  gastos  da  administraçao'  fazem  a  terca 
bquidoUO  pr0duCt0  total  das  rendas.  e  quasi  a  ametade  do 

Dos  20  milhoens  de  rendas  pouco  mais,  ou  menos  cnn. 

|E'rL~er  da  a\  H  d6Z  Milh— ’  e  meio  de  pezo”. 

uestefc  gastao-se  na  Administraçao  da  Real  Fazenda,  e 


t 
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Justiça  seis  milhoens,  e  meio:  castos  dp 

Ihoens.  g^scos  de  guerra  quatro  mi- 

Despezas  ultramarinas,  ou  sommas  determinadas  nara  a 
Azia,  e  Colomas  Onentaes  da  America  Hesivint.  i 
milhoens,  e  meio,  pelo  menos.  «espanholas,  tres 

de  pezos!  qUe  Sa°  remettidas  Para  a  Peninsula  seis  milhoens 

Justas  sobras  variao  nao  somente  secrnndn  „„  i 
de  vinte  milhoens,  como  acontece  S  remla  Pessa 

bem  conforme  as  despezas  ultramarinas  rle^nT" '  ta°' 
fallou,  diminuem.  1  ’  e  que  acima  se 

inSí‘,  tsssrcssr  sr?  >“  '>** 

IZTTr-r  oÇrePS,T.  KR 

parti,  addà  Üf“  í?‘  ** 

4,000,000.  ’  ortmeaçoens,  l^rezidios,  &c\ 

j  ^DteS  contarao -se  unicamente  3,604  000  ne-os 

cios  quaes  erao  para  as  Milícias  9Q 9  rr>o  ’  UU  Pezos> 

"Tmrn“r  '•  S000'  p“™  «*  PríiJio»  Kóoo  * 

«  rígtS  p„dr  i  Z  “"‘T*»™  dltraniarinaa 

1,2867000.  .  Para  ^oTtoKi,  ™  S“ 
objectos  de  terra  436,000  •  D1a  T  J,-’™  Pezos:  para 

Alem  dicto,  paraToLKr  CaÇOW  150’000- 
Hespanha  500,000  pezos.  ‘  acos  íemissiveis  para 

Luziana  550,000  pezos,  Porto  Rico  3*7fi  noA  c<  i  , 

274,000,  Felipinas1  250  Onn  TK.lc°J;6>b00,  S.  Domingos 

15i;000;  PensK  500,000  ’  ^  200-°0()’  Flo^a 

Pela  cessão  cia  Frinidíídíi  o  t\  . 
diminuirão'  as  despezas  chamâd^  ?ominS.os’  e  ^usiana  se 
pezos.  P  Chamadas  «Itramarmas  de  1,024,000 


Renda  total  da  N.  H. 
Do  Peru 
De  Santa  Fé 


-0, 000,000  pezos. 
500, 000  ditos. 
3,500,000  ditos. 


nios  da  .^Arade£PquandoemuLan9  000 000°  í  S6°S  d°mÍ‘ 
quaes  a  N.  H.  fornece  f.  '  ,üü0’0tw  de  pezos,  do* 

Renda  dos  Estados  Unidos  em  17qj  a  ^ 
renda  total  da  N.  H.  he  quasi  ieua7l9|’/’5p0’000,pezos-  A 
e  excede  tres  vezes  a  de  e!  Rey  de  Suech  R61n°  ^  PrUSSÍa’ 

2£  &bsk“ em  pra“’ » -s  «m»*»* 

E"  P™“  » ■300m  P«°‘  ■■  rn  «ir.  700.000.  P„^„. 


■t 


mmm 
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t  Santa  Fé  cunhao*  em  oiro  1,900,000,  Chile,  1,500,000. 
A  prata  para  o  oiro  esta  na  razao  de  100 :  3|.  O  producto 
da  N.  H.  está  para  o  do  Peru  como  4:1:  este  mesmo  pro¬ 
ducto  da  N.  H.  está  para  o  das  minas  d’Alemanha  como 
20:  1.  No  anno  de  1796  cunliarao -se  na  caza  da  moeda 
do  México  25,64-4,000  pezos :  e  em  1797  cunharao-se 
25,080,000.  Doze  annos  antes  cunhou  apenas  18  a  19  mi- 
lhoens  :  trinta  annos  antes  apenas  10  a  11  milhoens:  e  no 
principio  do  século  18  apenas  5  a  6  milhoens  de  pezos:  tal 
he  o  rezultado,  e  effeito  do  augmento  da  populaçao ,  e  in¬ 
dustria,  das  luzes  espalhadas,  da  protecção  que  se  deo  a 
Mina  da  Valenciana  desde  1768  ;  da  diminuição"  no  preço, 
do  azougue,  e  mais  que  tudo  do  Commercio  livre  de 
1778.  '  .  - 

O  Reino  da  N.  H.  tem  produzido  em  prata,  e  oiro  desde 
1690  ate  1803,  1,304,070,807  pezos;  ou  desde  a  conquista 
mais  de  1,920  milhoens  de  pezos;  somma  que  tem  cauzado 
enormes  revoluçoens  no  estado  moral,  e  político  da  Europa, 
que  tem  destruído  as  fabricas,  e  a  industria  da  Península,  e 
a  maior  parte  da  qual  tem  desapparecido,  caminhando  para 
o  Est. 

Moeda  cunhada  antes  do  commercio  livre  deste  1766  ate 
1778,  203,882,000  pezos:  depois  do  Commercio  livre  em 
1779  ate  1791,  252,024,000. 

A  prata  beneficiada  por  Amalgamaçao"  esta  para  a  bene  * 
ficiada  por  fundição"  como  3~  :  1 ;  e  a  fundição"  vai  dimi¬ 
nuindo  em  tempo  de  paz,  o  que  he  em  favor  da  conservação" 
dos  bosques  carvao"  de  pedra  somente  se  conhece  em  o 
Novo  México,  e  no  Durasno  junto  de  S.  Luis  de  la  Paz,  e 
de  la  Plata. 

Dos  9,732,22 6  Marcos  de  prata  tirados  desde  1785  ate 
1789  houverao"  7,572,768  Marcos  de  prata  de  azougue,  e 
2, 1 59,457  Marcos  de  prata  de  fogo. 

A  caza  da  Moeda  do  México,  a  maior  do  mundo,  gira 
seu  capital  com  59  por  cento  de  proveito,  e  o  Soberano  ga¬ 
nha  6f  por  §  sobre  toda  a  quantidade  cunhada. 

O  Rey  ganha,  quando  a  caza  da  Moeda  cunha  15  mi¬ 
lhoens  de  pezos,  6  por  cento;  quando  pasca  de  18  milhoens, 
ficao"  para  El  Rey  7  por  cento. 

Os  operários  empregados  andao"  por  350  a  400.  No  mez 
de  Abril  de  1796  cunharao-se  2,922  185  pezos;  e  a  caza 
pode  cunhar  em  hum  anno  sem  augmento  de  maquinas,  e 
gente,  30  milhoens  de  pezos.  D’antes  havia  huma  diminui¬ 
ção"  de  tres  marcos  de  prata  em  cada  mil:  em  1803  houve 
somente  hum  marco,  e  tres  onças  em  cada  mil  marcos  de 
prata.  O  custo  de  cunhar  hum  marco  de  prata,  induzo 
o  valor  da  diminuição  respectiva,  he  de  2  a  3  reales. 
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Ha  no  Reino  da  N.  H.  mais  de  3,000  minas,  que  se  tra¬ 
balha  Os  operários  subterrâneos  nao~  excederão'  a 
3(>,000. 

Em  1795,  anno  em  que  a  Caza  da  Moeda  cunhou  24  mi- 


Ilioens  e  meio  de  pezos,  pagarao" 

S.  Luis  Potosi 

96,000 

Marcos  de  prata. 

Zacatecas  j  - 

69,000 

ditos.. 

Guanaxuato 

67,000 

ditos. 

Rozario 

45,000 

ditos. 

Botanos 

41,000 

ditos. 

México 

36,000 

ditos. 

Durango 

33,000 

ditos. 

Guadalaxara 

19,000 

ditos. 

Zirnapon 

10,000 

ditos. 

Sombrerete 

7,000 

ditos. 

Chihuahua 

7,000 

ditos. 

As  minas  da  N.  H.  necessitao~  annualmente  de  16,00^ 
quintaes  de  Azougue;  e  para  beneficiar  hum  marco  de 
prata  destroem -se  quasi  |  de  huma  libra  de  azougue. 

El  Rey  vendia  em  1590  o  quintal  dhizougue  a  187  pezos  : 
$te  1767  a  82:  de  1767  ate  1777  a  62  pezos;  desde  1777 
vende-se  o  quintal  a  42  pezos,  e  2  reales  :  e  o  azougue 
d’ Alemanha  a  63,  pezos.  El  Rey  de  Eíespanha  'compra 
12,000  quintaes  d  azougue  d* Alemanha. 

Toda  a  America  Hespanhola  produz  37  milhoens  de  pe¬ 
zos  em  prata,  e  oiro,  que  destroe  annualmente  mais  de 
30,000  quintaes  de  azougue,  que  importao  mais  de  milhão*, 
e  meio  cie  pezos. 

As  minas  da  N.  H.  precizab*  annualmente  de  700,000 
pezos  de  polvera.  As  minas  de  cobre  da  N.  H.  produzem 
para  a  exportação*  hum  objecto  de  pouca  importância. 
As  de  chumbo  naoT  dao^  o  que  he  precizo  para  as  fundiçoens 
de  prata ;  e  as  de  ferro,  abundantes  na  Intendência  de  Val- 
ladolid,  Guadalaxara,  Zacatecas,  e  Provindas  internas,  nao" 
se  podem  trabalhar  em  tempo  de  paz,  pelo  barato  do  ferro,  e 
aço  Hespanhol,  e  por  falta  de  combustível. 
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FORCA  MILITAR. 


Tropa  Veterana. 


Do  exercito  de  operaçoens 
Que  estão  em  prezidios,  e  volantes 
Ditos  nas  Províncias  internas 


6,2301 
595  1 

J 


9,924 


3,099 


Milicias  Provinciaes. 


Do  Vice-Reinado  em  tempo  de  paz  19,364-1  01  Qni 
Das  Províncias  internas  -  2,587  f  *  *1,951 

Em  tempo  de  guerra  as  Milicias  do  Vice  Reinado  aug- 
mentao"  a  21,412. 


Milicias  Urbanas. 


1,059 


Força  total  em  tempo  de  paz  -  -  22,934 

A  despeza  que  faz  esta  tropa  monta  annualmente  a  mais 
de  1,800,000  pezos,  e  com  as  fortificaçoens  chega,  a 
4,000,000  de  pezos. 


i 


-  n  ;  -  .  v  v  .  ■-•  *  . 


DISCURSO, 

Em  que  se  trata  o  Elogio  da  Naçaõ  Portugueza  ; 
Provas  da  superioridade  do  seu  espirito,  e  caracter 
Militar,  relativamente  aos  outros  Povos  da  Peninsu- 
la ;  commemoraçaõ  das  épocas  em  que  o  Amor  da 
Independencia  tem  realçado  o  lustre,  e  gloria  de 
suas  proezas;  e  refutaçao  de  diversos  argumentos 
allegados  contra  a  possibilidade  da  deíensa  do 
Reino.  Escrito,  e  Dedicado  a  Naçaõ,  e  Exercito 
Portuguez,  por  hum  oííicial  do  real  corpo  de  enge¬ 
nheiros. 

O  caracter  militar  da  Naçaò  Portugueza,  ou  se 
considere  geralmente  ou  em  relaçao  aos  outros  povos 
da  Peninsula,  esta  hoje  tam  altamente  provado,  que 
pdgamos  desnecessário  addir  novas  provas  a  verdade 
desta  asserçaõ.  Parece-nos  todavia,  que  a  leitura  do 
prezente  discurso,  como  o  seu  author  observa,  ainda 
que  escripto  em  1806,  naõ deixará  de  interessar  a  todos 
os  que  amao  a  honra  e  credito  do  nome  Portuguez. 
Elle  o  escrevèo  sem  tenção  de  o  dar  ao  prelo,  e  so¬ 
mente  para  ser  visto  pelos  seos  amigos,  como  hum 
ensaio  dos  seos  estudos,  como  dezafogo  do  resenti- 
mento  produzido  pelo  menospreço  com  que  os  mili¬ 
tares  Portuguezes  forao  tractados  pelos  seos  compatri¬ 
otas  depois  da  campanha  de  1801  ;  e  para  responderas 
razoens  que  entaõ  se  allegavaõ  para  criticar  as  despe- 
zas,  que  exigia  a  conservação,  e  melhoramento  do  nos¬ 
so  exercito.  íloje  a  experiencia  tem  verificado  o 
modo  de  pensar  do  author.  A  gloriada  Naçaõ  Portu¬ 
gueza  se  acha  restabelecida.  Os  estrangeiros  e  naci- 
onaes  que  oihavaõ  incontestável  a  opinião,  de  que  na¬ 
da  se  devia  esperar  das  nossas  tropas,  achaõ-se  redu¬ 
zidos  a  confuzaõ,  e  obrigados  a  admiraçaõ.  He  justo 
pois  que  aquelles  dos  Portuguezes,  que  sempre  pen- 
saraõ  a  este  respeito  conforme  o  verdadeiro  espirito 
nacional,  e  segundo  as  regras  do  bom  senso,  gozem 
da  satisfaçaô  de  mostrar  victorioza  e  confirmada,  pelos 
acontecimentos  actuaes,  a  sua  opiniaõ  fundamentada 
VQJU  iv.  3 
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Lite)  adira. 

nas  observaçoens  e  argumentos  expostos  neste  dis¬ 
curso,  para  contrastar  a  opiniaõ  d’aquelles,  que  ajui- 
zavao  mui  superficial  e  erradamente  a  respeito  do  ca¬ 
racter  dos  Portuguezes  modernos:  observaçoens  es- 
criptas  em  humaepoca  anterior  aos  últimos  successos; 
inas  que  nao  dependiao  d’elles,  para  que  a  sua  exacti- 
dao  e  verdade,  fosse  reconhecida  pelos  homens  sensa- 

tos,  e  imparciaes  de  todos  os  tempos  e  de  todas  as  na- 
çoens. 

Taes  saõ  as  expressoens  de  huma  patriota  illumina- 
do.  ne  alem  disso  hum  official  do  real  corpo  de  En¬ 
genheiros,  quem  falia.  Ja  se  ve  que  pezo  e  exactiaõ 
evem  ter  as  suas  observaçoens.  Sentimos  que  o  au- 
thoi  supremisse  o  seu  nome,  que  de  justiça  pertence 
ao  catalogo  dos  benemeritos  Portuguezes.  Nos  re¬ 
comendamos  a  leitura  deste  discurso  aos  apaixonados 
dos  Leckie  s,  dos  Bell’s  edos  escriptos  dos  arengueiros 
revolucionários,  oráculos  da  maledicência,  ou  de  cer- 

*°Si  9ue  a  sombra  da  liberdade  da  imprensa 

publicaõ  em  Londres  as  mais  affrontozas  calumnias 
contra  as  naçoens  e  governos;  e  sobre  tudo  contra  a 
naçao  e  Governo  Portuguez,  e  ficaraô  convencidos 
da  negra  malignidade  de  taes  escriptores,  eda  sua  pró¬ 
pria  illuzaõ.  Sentimos  igualmente  que  este  discurso 
impresso  em  Lisboa  em  1811  chegasse  tam  tarde  a  nos- 
sa  maõ:  ha  mais  tempo  teriamos  feito  publica  a  nossa 
estima  e  veneraçaõ  por  hum  author  que  exerce  os  seos 
talentos  naõ  para  dezalentar  os  seus  nacionaes,  e  envi¬ 
lecer  o  seu  soberano,  mas  para  animar  os  seos  compa* 
triotas  e  revendicar  a  sua  naçao  dos  aleives,  e  calum* 
-niosos  golpes  dos  seos  detractores. 

O  author  começa  por  traçar  ainda  que  rapidamente 
hum  esboço  animado  da  historia  dos  Luzitanos.  Marca 
as  épocas  principaes  em  que  a  sua  natural  coragem  e 
excessivo  amor  de  independencia  se  tinhaõ  mais  con- 
spicuamente  manifestado.  Eiie  faz  ver  a  maneira 
brilhante,  com  que  os  Luzitanos  se  distinguirão  sem** 
pre  dos  outros  povos  da  Peninsula  em  repellir  as  invaso- 
ens  dos  Romanos,  dos->  Gothos,  e  ultimamente  dos 
Mouros.  He  desnecfeãferio  repetir  o  que  todo  mundo 
sabe,  as  proezas  e  galhardia  dos  Luzitanos,  quando  eraõ 
commandados  por  hum  chefe  da  sua  confiança  ou  naci¬ 
onal  ou  estranho,  como  no  tempo  dos  Apimanos  Viri- 
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utos  6  dos  Sertorios.  Os  nvaes  do  Roma,  os  Cartba— 
ginezes  escolherão  de  preferencia  a  co-operaçaô  do  va¬ 
lor  Liizitano  para  affrontar  e  bater  os  mais  valentes 
campioens  Romanos.  Depois  <ie  fallar  da  invazapdos 
Mouros,  o  author  se  expressa  da  maneira  seguinte: — 

Estes  novos  dominadores,  conservando  as  suas  leis,  reli¬ 
gião  e  costumes  oppostos  aos  dos  povos  submettidos  (que 
deviab”  por  isso  ser  desprezados)  derao  lugar  áquella  anti- 
pathia,  que  fez  reviver  nestes  últimos  tempos  o  amor  da  pa- 
tria  e  da  liberdade.  Os  habitantes  das  Asturias  e  de  Navarra 
acharao~  nas  difficeis  montanhas  do  seu  paiz,  hum  grande 
meio  para  se  esquivarem  ao  novo  jugo  que  os  opprimia:  a  Ca¬ 
talunha  e  Aragao~  receberão^  a  sua  liberdade  de  Carlos  Mag¬ 
no:  os  Portuguezes  que  habitavao  hum  terreno  menos  foi  te 
pela  natureza,  e  mais  exposto  as  invasoens  terrestes  e  marí¬ 
timas  dos  Africanos,  nacT  tinhao~  para  conseguir  o  mesmo  fim 
senaoT  a  intrepidez  e  o  amor  da  independencia  que  sempre  os 
tinha  caracterizado.  Mas  como  se  persuadissem  que  so  ex- 
pulsariab'  os  Mouros  do  seu  território,  para  ficarem  sugeitos 
á  dominaçacT  dos  Reis  de  Oviedo ;  porisso  os  seus  primeiros 
esforços  para  recobrarem  a  liberdade,  a  pesar  de  serem  al¬ 
gumas  vezes  auxiliados,  e  dirigidos  por  estes  últimos  Sobera¬ 
nos,  erad”,  ou  de  pouco  effeito,  ou  brevemente  inutilisados 
pelos  seus  numerosos  inimigos. 

Mas  apenas  o  Conde  D.  Henrique  fez  conhecer  aos^  Por¬ 
tuguezes,  que  tinhacT  hum  Governo  separado;  eerad”  diri¬ 
gidos  por  hum  Principe  sabio,  logo  se  reproduzirão”  entre 
elles  os  sentimentos,  e  virtudes  próprias  do  caracter  Lusita¬ 
no.  Assim  aquelles,  que  debaixo  do  commando  de  seu  filho 
Affonso  Henriques,  ganharao~  a  memorável  batalha  do  Cam¬ 
po  d’Ourique,  erad”  ja  outros  tantos  heroes,  a  quem  a  gloria 
das  Victorias  nao”  podia  contentar,  se  ellas  lhes  nad”  assegu¬ 
rassem  a  sua  Liberdade.  Porisso  as  Cortes  de  Lamego  erao 
necessárias  para  acabar  o  começado  nos  Campos  de  Ourique. 
O  verdadeiro  caracter,  e  espirito  Nacional,  alli  se  manifes- 
tárao~  bem  como  no  tempo  dos  Veriatos,  e  Sertorios  ;  isto  he, 
pelo  modo,  que  era  proprjo  de  hum  Povo,  que  nad”  tinha 
cousa  alguma,  que  mais  prezasse,  do  que  a  sua  Independên¬ 
cia;  e  cujos  coraçoens  pareciao”  maiores  do  <jue  elle  mesmo, 
quando  se  tratava  de  a  defender,  e  conservar.  “  Nos  somos 
“  livres (exclamarad”  os  Deputados  da  Naçad*  naquella  as- 
semblea)  a  o  nosso  Rei  he  livre ;  as  nossas  maos  nos  liberta* 
“  rao  ;  aquelle ,  que  consentir  em  dominio  alheio ,  morra  e  se 
“  for  o  proprio  Rei ,  nao  reine ,  e  perca  o  Senhorio .* 


*  Vêdea  Europa  de  Faria ;  a  ?*Xonarquia  Lusitana;  a  Historia  de  Por¬ 
tuga!  por  Damiad  Antonio,  etc. 
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e  ílolemne,  SraSTnr^  6St6  V0t0  ener?ico» 
de,  que  o  havia  dieta  do  9  m.  80  el'a  huma  vaã  f°™afida- 
tendo  para  combater  qc  -vr  °S  SeuS  descendentes, 

w“’e  cí, trbem  ">*!“*■ ”  “»  »£ píVIÊ  de 

jrrsÉfs-'5 

que  sempre  haviao'  indignado  os  antigos  Lusitanos 
origem  as  grandes  acço'es  de  heroismo  com  nue  ell/  ° 
tantas  vezes  as  íizerao~  desvanecer  mnt,'!,, ,,  ^l  e  el,es  por 

pria  a  sua  grande  inferioridade  numérica,  que  os  fazia  temi" 

3:0S  C°m^ateSí  e  lhes  Pro curava  victodas  Idosas  de 
í:  ^ue*  t0(^as  estas  guerras,  algumas  das  quaes  eracf  infe 

ib”erem  aCne  Pan  a^S  P°r  d'.SSen<;oens  domesticas,  longe  de 
aDaterem  a  pequena  Monarquia  ainda  nascente  nV 

mais  do  que  fortifica-la;  terminando  põr  fim  com  a  S 

expulsão  dos  Mouros  do  território  Ponuguez,  com  o  recon 

1»,  75.  fSSír  • Sa” 

No  fim  porem  do  decimo  quarto  século  as  guerras  desastra- 
as,  e  extravagantes,  que  haviao'  precedido  a  morte  d’El 
Re.  D.  Fernando,  deyiao  ter  humilhado,  e  enfraquecido  os 
Portuguezes:  alem  disso  as  intrigas  da  Rainha  D.  Leonor 

X  doZr  r  !ZaiOdeSC01,tentament0>  e  murmura- 

ço~es  >EI  Rei’dc  3r*X’  qUC  parecia  J‘ustificar  ^  perten- 
ço  es  ct  LI  Rei  de  Castella,  casado  com  a  filha  única  do  dito 

çoVs  c‘os  pí-tidos  crças  C°‘\que  el,e  apoÍ3va  estas  perten- 

çoes  e  os  partidos  em  que  o  Remo  se  achava  dividido,  tu  do 

vi  então  fazer  acreditar,  que  Portugal  receberia  infallivel- 
mente  a  lei  do  mais  forte,  e  seguiria  o  destino  commum  a 

ÍTum°siS0r10S  Rem°s  da  Hespanha,  já  reunidos  debaixo  de 
um  so  Governo.  Mas  bem  longe  de  tal  acontecer,  he  desta 
mesma  epoca,  que  os  verdadeiros  Portuguezes  serecordao' 
mais  ufanos,  e  deduzem  hum  novo  testemunho  do  quanto  sao~ 
formidáveis,  principalraente  quando  peleijao'  pela  sua  Liber¬ 
dade  ;  pois  que  a  paixao  Nacional  pela  Indeíendencia  ha. 
bilmente  aproveitada,  e  dirigida  pelo  grande  Rei  D.  Joao~  I. 
e  peto  famoso  Condestavel,  nao  sómente  foi  a  principal,  e 
verdac.eira  origem  das  façanhas  que  então'  obramos,  mas 
também  a  qus  fez  desenvolver  todas  as  virtudes  guerreiras  e 
patr.ot.cas,  que  attrah.rao'  á  Naçao  o  respeito  de  que  por 

6m  t0<la  a  E.Ur°pa>  e  dera«  principio 

ti  ondo  dl?  nlhanteS’  .em,que  Aoreeêrao  (entreoes- 

ís  artes  ^InT3.’-6  anlmadas  P?las  Victorias)  a  litteratura, 
as  artes,  a  industria,  e  çommercio  Nacionaes. 
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Com  bastante  razao"  porem  se  pode  dizer,  que  a  Providen¬ 
cia,  que  regula  a  sorte  dos  impérios,  se  comprazia  em  que  os 
Portuguezes  fornecessem  provas  ainda  mais  incontestáveis, 
de  que  huma  ardente  paixao"  pela  Independencia,  que  lhes 
he  innata,  e’  hereditária,  supre  a  sua  falta  de  forças,  e  de 
meios;  he  o  principal  fundamento  das  suas  victorias,  e  o  que 
da  motivo  a  confusão"  dos  que  ainda  hoje  nao"  sabem  compre- 
hender  como  elles  possao"  ter  resistido  por  tantos  séculos  ao 
jugo  de  huma  Potência  visinha  tao  superior.  Era  preciso 
pois  que  tivesse  lugar  a  imprudente,  e  infeliz  expedição"  de 
África,  por  eífeito  da  qual  os  Portuguezes  parece  que  na  o" 
perderão"  a  sua  Liberdade,  senão"  para  a  recobrarem  com 
maior  gloria  pela  famosa  revolução"  de  1640.  Com  eífeito,  a 
flor  da  Nobreza  morta,  ou  captiva  na  batalha  de  Alcácer  ; 
o  governo  do  decrepito  Cardeal  Rei,  que  ajuntou  a  confu¬ 
são"  a  consternação  do  Reino  ;  as  intrigas  dos  emissários  Cas¬ 
telhanos;  a  irresoluçao"  dos  cinco  Governadores  do  Reino, 
que,  parecendo  justificar  a  legitimidade  das  pertençoens  do 
Rei  de  Castella,  enfraquecia  nos  Povos  a  idéa  de  resistência; 
em  huma  palavra  a  sentença  que  elles  proferirão  a  favor  deste 
ultimo  Soberano,  e  a  falta  de  chefes  dignos  da  confiança  da 
Naçaò";  taes  erad  as  circumstancias,  que  deviao"  inutilisar  os 
esforços  dos  Portuguezes,  e  entrega-los  a  discrição"  dos  seus 
inimigos.  Mas  a  fatal  experiencia  que  tinhao"  estes  últimos, 
de  verem  desvanecidas  na  pratica  as  mais  bem  fundadas  espe¬ 
ranças  de  nos  subjugarem  pela  força,  os  fez  ainda  assim  mes¬ 
mo  tad"  demasiadamente  receosos,  que  elles  naò"  ousaraò"  em¬ 
pregar  contra  nos'  o  seu  poder,  senão"  depois  das  seducçd  es, 
e  promessas  feitas  pelo  Duque  de  Ossuna,  e  D.  Christovao" 
de  Moura  aos  Tres  Estados  do  Reino  juntos  em  Cortes  na 
Villa  de  Almeirim  em  1580 ;  confirmadas,  e  juradas  depois 
pelo  Monarca  Hespanhol  em  Lisboa  a  15  de  Novembro  de 
1582.  Foraò",  com  eífeito,  estas  promessas  (talvez  ainda 
mais  do  que  as  circumstancias  ja  ponderadas),  que  illudin- 
do,  ou  fazendo  irresolutos  os  ânimos  dos  Portuguezes,  per- 
mittiraò"  aos  Hespanhoes  a  entrada  facil  do  Reino,  sem  acha¬ 
rem  opposiçao" ,  que  lhes  fizesse  adquirir  a  gloria  de  huma 
conquista  ardua.  Assim  mesmo  porém  continuou  a  lison- 
gear-se  quanto .  foj  possivel  a  paixao",  a  que  os  Portuguezes 
erao"  mais  sensíveis  ;  e  em  consequência  nos  diíferentes  ac- 
tos,  e  proposiço" es  legislativas  do  novo  Governo,  houve  a 
cautela  de  nao  fallar  na  sugeiçao ,  mas  sim  na  união  de  Por¬ 
tugal  a  Hespanha  ;  as  nossas  leis,  a  nossa  constituição"  civil* 
nos  forao"  conservadas  ;  privilégios  extraordinários  fizerad" 
celebre  este  acto  de  união ,  e  servirão"  para  disfarçar  os  gri- 
Ihoes,  com  que  o  prudente  Filippe  II.  procurava  unir  para 
sempre  Portugal  aos  seus  Estados. 
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Mas  quando  os  seus  successores  julgárao"  desnecessárias 
estas  contemplaçoens,  e  se  resolverão''  a  infringir  aquelles 
privilégios,  tratando  Portugal  como  huma  Província  conquis¬ 
tada,  despresando  as  suas  leis  constitucionaes,  e  o  acto  de 
umao  que  lhas  tinha  affiançado;  os  Portuguezes,  obrando 
em  consequência  do  seu  genio  natural,  deviao"  emprehender 
a  iam  os  a  revolução  de  1640,  por  mais  arriscada,  ou  teme¬ 
rária  que  ella  parecesse.  Tudo  concorria  na  verdade  para 
lazer  julgar  impossível,  que  elles  se  lembrassem  de  sacodir 
hum  jugo,  que,  opprimindo  os,  lhes  havia  tirado  ao  mesmo 
tempo  todos  os  meios  de  o  evitar.  Os  Portuguezes  da- 
quella  <  poca  haviao  quasi  todos  nascido  Vassallos  do  Monar¬ 
ca  Hespanhol,  e  costumados  á  sugeiçao",  nao"  tendo  alcanca- 
.  os  tempos  da  gloria,  e  Independencia  da  sua  Patria,  de- 
viao  por  isso  sentir  menos  a  sua  privaçao".  Alem  disto,  o 
Reino  se  achava  falto  de  gente,  •  cabedaes,  armas,  e  muni- 
çoens ;  a  sua  marinha  estava  aniquilada;  o  seu  commercio 
an  uinado ;  as  suas  Colonias,  abandonadas  ás  suas  proorias 
forças,  invadidas  ou  conquistadas  pelos  inimigos  da  Hespa- 
nha;  os  Portuguezes  de  consideração'"  pela  sua  nobreza,  e 
pelos  seus  talentos,  ou  apartados  da  sua  Patria  com  diíFe- 
rentes  pretextos,  ou  reduzidos  a  viverem  ignorados  nas  suas 
casas  de  campo.  Todas  estas  circumstancias  nao"  deixárao" 
de  ser  ponderadas*;  mas  nao  erao  capazes  de  reprimir  a 
índignaçao ,  e  o  enthusiasmo  Nacional,  logo  que  os  Portu¬ 
guezes  reconhecerão"  que  era  só  a  força,  e  nao"  os  direitos 
de  successao",  nem  o  acto  constitucional  de  1582,  que  os  ti¬ 
nha  unidos  a  Monarquia  Hespanhola.  A  conformidade  de 
pensar,  e  de  proceder  nesta  occasiao"  em  todos  os  Povos  do 
Continente  Portuguez,  e  os  das  suas  dispersas,  e  vastas  Co¬ 
lônias-]-  ,  bastaria  para  demonstrar  quanto  he  nelles  natural 
0  amor  da  Independencia.  A  constância,  e  resolução"  com 
que  elles  encararao  todos  os  perigos,  e  souberao"  sustentar 
hum  tal  projecto,  erao  próprias  do  sentimento  heroico  que 
o  tinha  feito  conceber,  e  deviao  ter  o  rezultado,  que  já  nao" 
era  novo  nos  fastos  desta  Naçao.  Assim  depois  de  huma 
guerra  dilatada,  fieis  ao  celebre  juramento  pronunciado  qui¬ 
nhentos  annos  antes  nas  Cortes  de  Lamego,  elles  obrigárao" 
a  Hespanha  a  respeitar,  e  a  reconhecer  pela  terceira  vez  de- 

*  Veja-se  o  Discurso  de  D.  Joad  da  Costa,  quando  foi  convidado  para 
a  Revolução  de  1640  ;  referido  por  D.  Luiz  de  Menezes  no  seu  Portugal 
Restaurado. 

f  Veja-se  no  Portugal  Restaurado  a  promptidad,  e  facilidade,  com 
que  os  Governadores  das  Colonias,  prinçipalmente  os  da  Bahia,  e  'Gd* 
aeclamaraõ  o  Benhor  Rei  D.  JoaÕ  IV. 
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®ois  da  Era  Christã,  a  soberania  da  pequena  b.açao  Portu- 
gueza ;  e  demonstrárao"  serem  ainda  animados  no  meio  ao 
século  decimo  setimo,  dos  mesmos  sentimentos,  que,  no 
tempo  dos  Carthaginezes,  e  Romanos,  tanto  haviao  ímmor- 
talisado,  e  distinguido  os  seus  valorosos  antepassados. 

Ainda  muitos  outros  factos  da  Historia  podenao  ser  in¬ 
dicados  como  capazes  de  provar,  que  a  Naçao  Portugueza 
tem  no  genio,  espirito,  e  caracter  que  lhe  he  particular,  os 
recursos,  e  os  meios  de  que  precisa  para  a  conservação  da 
sua  Independencia,  e  para  se  equilibrar  com  a  Monarquia 
Hespanhola,  a  pesar  da  grande  disporporçao  Geogranca  os 
seus  respectivos  domínios.  Observar-se-hia  por  exemplo,  que 
os  Portuguezes  forao"  os  primeiros  dos  Povos  modernos,  que 
levando  a  guerra,  e  fazendo  conquistas  no  Continente  A  ri- 
cano,  vingárao"  a  injuria,  que  os  Sarracenos,  e  Mouros  1  a- 
viao"  feito  á  Europa,  quando  invadirao ,  ou  submetterao  as 
mais  bellas  Províncias  desta  Região .  A  tomada  de  Ceuta, 
e  Tanger,  cortando  as  communicaçoens  directas  entre  os 
Mouros  de  África,  e  os  de  Hespanha,  decidio  a  favor  desta 
ultima  Potencja,  a  final  expulsão"  dos  Mouros  de  Granada.  A 
aua  marinha  se  distinguia  ao  mesmo  tempo  nao  só  da  Hes¬ 
panhola,  mas  entre  todas  as  da  Europa.  Os  inventos  que 
elles  fizerao",  e  a  perfeição  a  que  chegárao  nas  construc- 
çoens  navaes,  nos  instrumentos,  e  arte  de  navegar,  lhes  faci- 
litárao"  a  descoberta  da  Costa  Occidental  da  África,  e  reunin¬ 
do  a  coragem  a  sabedoria,  traçando  hum  projecto  heroico,  e 
executando-o  com  huma  resolução",  e  constância  pasmosas, 
elles  fizerao"  essa  navegaçao"  unica  nos  fastos  do  genero  hu¬ 
mano,  pela  qual  mostrárao"  a  toda  a  Europa  a  communicaçao 
marítima,  e  facil  com  os  Povos  numerosos  ate  alli  ou  des¬ 
conhecidos,  ou  que  se  julgavao"  separados  de  nos  por  obstá¬ 
culos  invencíveis.  Portugal  havia  antes  desta  época  tentado 
o  reconhecimento  por  terra  da  índia,  e  da  Ethiopia.  Quan¬ 
do,  depois  da  passagem  do  Cabo  da  Boa  «Esperança,  os  seus 
Capitaens  desenvolviao"  huma  actividade  extraordinária,  e 
talentos  superiores  para  vencerem  os  obstáculos  terrestres,  e 
marítimos,  que  se  oppunhao"  ao  estabelecimento  da  sua  domi¬ 
nação",  e  do  seu  Commercio  naquelles  Paizes,  o  Governo 
Portuguez  nao"  perdia  de  vista  a  descoberta  do  interior  de 
África,  e  dando  á  Europa  os  primeiros  exemplos  das  viagens, 
c  investigaçoens  scientificas,  e  commerciaes,  fazia  procurar 
a  travez  daquelles  áridos  sertoens,  e  communicaçao  terrestre 
entre  as  duas  costas  oriental,  e  Occidental ;  fazia  reconhecer 
a  natureza,  e  producçoens  daquelle  Paiz  incognito,  e  man¬ 
dava  explorar  as  origens  do  Nilo,  para  explicar  o  fenomeno 
das  suas  enchentes.  O  Grande  Albuquerque,  conquistando 
Goa,  Ormuz,  e  Malaca,  fazia  voar  com  respeito  o  nome 
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Portuguez  pela  Ethiopia,  Industao"  P„,c;,  „  ou- 
sustava  o  Soldao'  do  Fodnt„  „  °’  i\e  ,a>  ®  China:  a*, 

golfo  Arábico  •  assohndíf»P  ’  n®ye£ando  hostdrnente  pele 
Suez,  Medina’  e  Mira  *UaS  C<?stas’  ameaçando  destruir 
Io  •  e  amJntrU  «  f ;  pr  Jectando  mudar  o  curso  do  Ni- 
màs  dos  Árabes  nestes.™^  as  forças  maritl 

mercio,  oue  faziào”  na  rU\C0K’  os  Pnvou  do  immenso  com- 

;i;:r 

v^SSTASSStXf  t*  “  d“cob»“  *»  — 

annos  depois  f.d  o  Port,  a  hum  estrangeiro  ;  e  alguns 

extremo  meridional  do  no&vo  Mm  doÍh^m  ’  do,brando  ° 
a  toda  a  Europa  hnma  nn^  ’  lhe  mostrou,  bem  como 

Oriental  peíò  mar  Pacific"  f  C0“mu?ICaça°  com  a  Asia 
ma  das  Ilhas  de  Manilha  i°n  eymmando  com  a  vida  em  hu- 
faltava  para  conch  r  n  h  •  a-metade  do  S^cle  circulo,  que 
já  prSiada  em .fT  á  roda  do  Globo, 

patriotas  ás  ordens  dos^ímasfe  Abreus^6108  T™ 
por  este  modo  para  a  sua  Pntrin  n  1  *  J'*  e’ 

O  maior  numero  dos  glona  de  ter  Prod^o 

nrteiramente  desconhecidos,  e  maoISl ^ 

vários  Povos  dispersos  sobre  a‘  sua  v^sta  superfície "e  fa* 

tos  as  Tn“  a  ’Uií‘  PaÍ?  as  produecoens,  os  conhecimen- 
,  s  i  íqueza^  e  os  interesses  todos  os  outros 

Té  observou  nassd  desenvolvimento,  que  desde  então” 
das  as  NaçoensJ.  ’enClaS’  ““  ®  K°  Commercio  de 


*  O  Abbade  Ttaynat. 

f  Antomo  de  Abreu,  destacado  de  Malaca  nor  Afíhn<;r>  A*  áii 
qixerque,  no  anno  de  1511,  para  reconhecer  Uh  c  \r  ?  ^ 

até  á  de  Am  boi  no  ;  e  Francisco  Serrao  bn m  1 •M°luCa8*  chegou 

di  nados,  foi  o  primeiro,  que  chegou  a  Terna  te.  *  aPltacns  seils  subor- 

Barros.  Decad .  2.  L.  6.  Cap.  7. 

•i-  Se  o  Imperador  Carlos  V.  illustrou  a  memnrín  A&  ç^t  *•  ~  ^ 

hum  Slob<\e  hum  a  letra  que  dizia— Primu,  me  circumdedis/i—mm 

““  JUMf  laf*°  3  Vlr0pa  lrtteira  deve  air>da  á  Naçao”  Portudieza  hum 
testemunho  glorioso  de  admiração  ,  e  reconhecimento,  por  tcrVodõzidó 
esab.do  formar  os  Bartholomeus  Dias,  os  Gamas,  Atbnquemues  Abreus’ 
o  Mngalhaeos,  que  primeiro  descobrirão”,  e  navecárao'  os  mares  d,’ 

rei  to  a° simllhíui  te  celebridade!^65  °“  ensinad*»  «*1»^ 
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Finalmente  observaremos  ainda,  que  os  Hespanhoes  nao 
encontráraò”  .n*  America  Árabes  guerreiros,  que  usassem  con¬ 
tra  elles  das  armas  de  fogo,  e  dos  estratagemas  militares  da 
Europa,  como  succedia  aos  Portuguezes  na  índia.  A  nave- 
gaçao^  das  Antilhas,  e  do  mar  do  México  nao  se  podia  com¬ 
parar  com  os  perigos,  e  extensão"”  daquella  dos  mares  Orien- 
taes.  E  todavia  foi  no  tempo  da  uniacT  de  Portugal  á  podero¬ 
sa  Monarquia  Hespanhola,  que  se  confirmou  a  decadepcia  do 
Império  dos  Portuguezes  na  Asia;  sim  ja  abalado  antes  disso 
pelos  vicios,  abuzos,  e  erros,  que  ordinariamente  acompa- 
nhao~  as  grandes  riquezas,  e  o  orgulho  das  victorias;  mas  que 
as  virtudes,  os  talentos,  e  façanhas  dos  Castros,  Constanti- 
nos,  e  Ataides  davaò”  ainda  esperanças  de  remediar.  Só  a 
Revolução”  de  1640,  restituindo  os  Portuguezes  á  sua  antiga 
Independencia,  podia  reanimar  as  suas  forças,  e  suspender 
em  parte  aquelles  males.  Com  effeito,  os  Colonos  do  Bra- 
zil  executárad"  então"  o  que  unidos  aos  Hespanhoes,  nao  ti- 
nhao~  podido  conseguir ;  isto  lie,  expulsárao  do  seu  Conti¬ 
nente  os  Hollandezes  alli  estabeleeidos  depois  de  muitos 
annos,  e  aguerridos  com  a  guerra  da  sua  Liberdade.  Algu¬ 
mas  das  nossas  Colonias  de  África  surprendidas  por  hum 
momento,  forad"  brevemente  restauradas:  as  da  índia,  con¬ 
tinuando  a  serem  abandonadas  ás  suas  próprias  forças;  e  além 
disso  soffrendo  os  males  da  anarquia,  e  guerra  civil  dos  seus 
Governadores,  fizerao"  todavia  retardar,  e  custar  mui  caro 
aos  Hollandezes  o  seu  estabelecimento  naquelles  Paizes.  A 
disputada  guerra  de  Ceilão"”;  a  heroica  defensa  de  Columbo, 
que  só  succumbe  a  hum  sitio  rigoroso  que  dura  oito  mezes  ; 
Cochim,  que  só  he  conquistada  depois  de  cinco  annos  de 
bloqueio,  e  de  ataques,  fazerq  ainda  reconhecer  o  caracter 
militar  dos  Portuguezes  Independentes,  e  o  de  que  elles’seriao"” 
capazes,  se  fossem  bem  dirigidos. 

Taes  sao~  os  principaes  argumentos,  que  se  podem  deduzir 
da  experiencia  do  passado,  para  refutar  a  opinião  daquelles, 
que  pertendem  achar  no  gemo,  e  caracter  das  duas  Naçoens, 
Portugueza,  e  Hespanhola,  a  analogia,  e  disposição"”  neces¬ 
sárias  para  a  sua  união"”  civil  debaixo  de  hum  só  Governo  ; 
e  que  partem  deste  principio  para  nos  persuadirem  a  pouca 
probabilidade  de  conservarmos  por  mais  tempo  a  nossa 
Independencia.  Queiraó”  os  Portuguezes  eruditos,  animados 
pelo  verdadeiro  patriotismo,  desenvolver,  e  amplificar  estes 
argumentos  com  a  eloquência  digna  de  hum  tal  assumpto  : 
eloquência  que  falta  aos  bons  desejos,  e  a  pouca  instrucçad" 
do  militar,  que  nao"  pode  fazer  mais  do  que  indicá-los  como 
capazes  de  reanimar  os  seus  Compatriotas,  e  destruir  pre- 
ocupaçoens,  que  devem  ser  a  origem  de  huma  inacçao"”  de¬ 
fensiva,  a  mais  própria  para  nos  humilhar,  e  attrair-nos  os 
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■»™  ifportanS  .ertçTí  pIS"  "*"frnte h“” *» 

sempre  superior  a  sueL^rt™  «a  30  ,SobFrano.  °  qual 
conservação,  mas  tamhfm^  Perfidas>  deseja  nao'  só  a 
a  pesar  daquelies  mm  melhoramento  das  suas  tropas, 

1  “4“eues,  que  as  tem  procurado  aniquilar. 

fa«orio  adaoqnliI1iaSaUdí0r  ^.refutar  de  bum  modosatis- 
Dossivel  r.  rl^í-niai°  daquedes  que  sustentavao  ser  im- 
poss.veí  o  defender  com  armas  a  nossa  tam  contestada 

authorididedo  General" j? "d  nacÍOna)’  fundados  na 

do  author  dn  Lcf  J  L1°^’d’  e  Parfcularmente  na 

das  suas  theorfas 7 moderna’  deduzindo 
tentes  ‘  £ue  ?.  maior  ««mero  de  comba¬ 

lem  sobre  n  ^  indlsclPb«ado  tera  sempre  vanta. 
fm  conÍ  men,0r  «uuiero,  posto  que  disciplinado  : 
reunir  n  ■clllencia  do  que  os  grandes  estados  baõ  de 

as  grandes  ff  PecJuenos’  estendendo  os  seus  limites  athé 
21  j  barreiras  ou  obstáculos  naturaes.  2.  Que  nor 
effe  to  do  mesmo  systema  de  guerra  moderna  aí  sobre 

succedidTs 'raS  deVel]d0  t0rnar  ^Practicave  s  ou  mal 
a  em  -íl  .e?Ped,Ç.oens  militares,  que  se  fizerem 
a  em  de|las;  ,  obrigara  por  fim  os  Governos  à 

f  T-  'üd0S  05  Pr°jectos  de  invazaó  e  de  con- 
1  sta  de  que  deve  seguir-se  a  paz  perpetua  entre  ' 

mites,namraeePsarad0S  Pd°S  refei'Íd°S  °bsta^los  ou  li. 

extelicaó  Vpn '  jl'dici.ozamente  que  nem  a  pequena 

meíárm  n?d  grafica  de  Portuãal’  a  falta  de  nu- 

dade  da  S L  |lnf  Se'  cauuzas  '«vencíveis  da  possibili- 
a  sua  defensa;  huma  vez  que  se  saiba  dirjVir 

e  aproveitar  o  caracter  militar  inato  dos  Portuguezes 
Fazendo  finalmente  hum  parallelo  do  estado  da  na  cari 

act.aí°conel  Ven,°  d?  PhiliPPes>  c«m  o  estado 
actual,  conclue  as  suas  observaçoens  desta  maneira. 

Em  virtude  de  Iiuma  tal  consideração'  isto  he  nor  iuW 
necessário  que  todos  hajáo  de  concorrer  cornos  meiosfo. 
nhecimentos,  e  serviços  de  que  forem  capazes,  para  ajudar  o 
Governo  a  restaurar  a  antiga  energia  do  caracte^  Nacionaí  l 

riquezLrorbonsT113  mStmCçaf’  e  sabedo™.  «em  a  qual  as 
quczas,  os  bons  desejos,  e  o  valor  costumao"  ficar  inutilisa- 

dot,;  querendo  satisfazer  pela  minha  parte  (e  quanto  o  ner 
anto  interessa  o  bem  publico :  por  taes  motivos  Seu  me  V 
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solvo  a  prescindir  dos  receios  de  parecer  ferarò «janiente 
confiado  em  mim  mesmo,  escrevendo  as  miite  re 
sobre  o  svstema  da  defensa  das  nossas  Fronteiras,  com  rela 
£  «  nSSza  Geográfica  do  e  eegundo  «  pmç.pm 

eeraes  da  sciencia  da  guerra  ;  reflexoens  que,  para  serem 
attendidas,  eu  julguei  necessário  fazelas  preceder  do  pre- 
sente  Discurso,  com  o  fim  de  destruir  as  preocupaçoens,  que 
tem  desanimado  a  Naçao',  e  dado  lugar  a  fatal  persuasao ,  de 
que  era  inútil  o  ocupar-nos  de  similhaqtes  assump  °s: 
huma  segunda  Memória,  eu  procurarei  mostrar  que  a  inufh- 
dade  do  nosso  Exercito,  he  pela  maior  parte,  o^resultado 
dos  vicios,  e  defeitos  da  sua  Constituição  ,  e  co  q 
mente  indicarei  os  meios,  que  me  parecem  propnos  para 


melhorar.  ^  rina 

Empregando  nestes  trabalhos  o  tempo  que  me  resta  uas 

Commissoens  do  Serviço,  de  que  sou  encarrega  o,  eu J1 
ouso  lisongear-me,  de  que  elles  sejacf  capazes  de  satistaze 
ao  fim  a  que  sao~  dirigidos  :  quero  dizer,  ao  bem, 
e  defensa  da  Patria,  e  do  Soberano  ;  mas  elles  serão  pe  o 
menos  hum  evidente  testemunho  dos  meus  desejos,  para  que 
pelo  concurso  de  similhantes  esforços  elle  chegue  a  ser  com- 
plectamente  preenchido. 


Nao  podemos  terminar  este  artigo  sem  o  prazer 
notar-mos  a  coincidência  das  ideas  de  hum  oíncial  tam 
instruído  na  arte  da  guerra,  com  as  que  nutrimos  a 
cerca  da  importância  e  necessidade  do  seu  melhora  - 
mente  sobre  tudo  na  epoca  actual ;  nem  podemos  as* 
saz  louvar  as  medidas  luminosas  e  extensas  com  que 
S.  A,  R.  foi  servido  erigir  e  utilmente  amplificar  no 
Rio  de  Janeiro  hum  estabelecimento  scientifico  Mih- 
tar.  Em  o  No.  X.  do  nosso  Jornal,  mencionando 
aquelle  novo  estabelecimento,  cujo  decreto  decieaçao 
nos  chegara  as  maõspor  aquelle  tempo,  nos  limitamos 
somente  ajuizar  daquella parte  que  diz  respeito  a  eco¬ 
nomia  de  estudos,  e  destribuiçaõ  das  matérias  que 
deviaô  preencher  o  seu  curso.  Observamos  previa¬ 
mente  que  em  sGÍencias  exactas  nada  exacto  se  pode 
dizersem  cabal  conhecimento  do  objecto  \  e  sem  passar¬ 
mos  alem  dos  princípios,  que  adquirimos  nas  sciencias 
exactas  indispensáveis  em  toda  a  profissão  scientifica, 
achamos  como  qualquer  outro  achara,  que  tenha  estu¬ 
dado  as  matérias  do  1.  e  2.  anuo  mathematico  enx 
Coimbra,  que  o  methodo  de  estudos  que  se  adoptou 
para  a  Escola  Militar  do  Rio  de  Janeiro  he  exacta- 
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mente,  o  mesmo  que  acmellp  mm 
versidacle  de  Coimbrã  r  (luf  se#seguia  em  a  uni- 
Lisboa,  com  a  differen™  10  C0  e&10  ^os  Nobres  em 
aprezenta  mais  extensas  S°ment?  c,e  9ue  o  primeiro 
sendo  esta  parte  practica  a  n  ira1'0^  aPP*‘caçoens ;  e 
despensavelmente  se  remir»  '  fl",e  faltava>  e  que  in- 
profissaõ  militar,  eWiamos Tinsta Umn°~  d.estinados  a 
estabelecimento,  primeiro  em  S A  nSa°  de  tam  utiI 
ceo  a  sua  necessidade  e  ò  promoveo  e  -m-  ^ 

gar  no  ministro  organizador  rW»  ’  f  seSund°  lu~ 

que  elle  fosse.  Mas  lendo  nos  em  h.íí°’  qmm  <]Uer 
em  Londres  hum  attaore  -  ,!m  Jornal  impresso 

do  Rio  de  Janeim  *  »f  aQuel ie  estabelecimento 

que  nos  elogiavamos  4 du mro  "rltl  1' ede®  Pontos  em 
vidadede  ver  discut  dns  nKÇ  ?  'd°S  a'em  disso  da 
Jornal  auente.í;,  °bJectos  scicntificos  em  hum 

os  titulo,,  ou  os  nomedaolhamo' de6!80!6"0'35  86  naS 
ampliaçaõ  daquelle  Jorml  r  8  desde  °ê°  esta  nova 

,»nic „,c,r  ,°r  r.ri  dSv™  *zía 

o  senti.nento  im?e»  tS?bavel  d  í°?Ser°  am°r  da  verdade, 
que  dirige  sem  Ir^^ms  a  nel  a  o  ^  qU<3  °  dÍCt0U’  e 
pelo  .msso  sobeLo,  o  defS" VfiSffid 

íef  “ 

no  e  cultuando  as  sciencias,  exmiaõ  do  nos*  imn» 
nosamente,  que  revindicassemos  a  'lusteza  das  nn<f 
expressoens,  mostrando  o  dezaresoado  daquelle attaaue5 
Se  os  nossos  esforços  por  manter  a  causa  da  justicl  fda 
humanidade  o  provocaraõ,  entaô  desde  ia  declaramo! 
que  estamos  em  guerra  naõ  so  com  o  tyrano  e  Cel 

<  ap"aÇoen|l’  mas  com  todos  os  seos  satellites,  quesafi 
odos  aquelles  que  attacao  directa  ou  indirectámente  cí 
soberanos  Jegu.mos  e  os  seos  mais  fieis  servido”! 

i)is-se  pois  naquelle  Jornal—»  qUe  he  o  cumnln  ,'»» 
pedantismo  em  hum  ministro,  que  nunca  foi  milita/e 
nunca  biigou  nem  com  buma  mosca,  o  intrometter-se 
a  escrever  direcçoens  sobre  os  estudos  da  arte  militar 
e  apurar-se  a  fazer  uzo  de  todos  os  termos  técnicos  dê 
que  hum  professor  d’arte  pode  com  toda  a  proprie 
e  tizar,  mas  que  na  boca  de  hum  ministro  de  esta- 
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do,  que  nao  segue  nem  nunca  soguio  a  vida  militar, 
naõ  servem  senaõ  de  mostrar  as  ideas  do  pedante ,  a  con- 
fuzad  do  homem  publico,  e  a  arbitrariedade  do  mi¬ 
nistro/ 

O  melhodo  porque  o  redactor  daquelle  papel  achou 
o  pedantismo  a  confuzaÕdo  ministro  organizador  da- 
quelle  plano  he  o  seguinte.  Primeiramente,  diz  elie, 
u  ninguém  acreditará  que  se  reunem  naquelle  ministro 
(o  Conde  de  Linhares)  os  conhecimentos  necessários 
para  formalizar  o  plano  de  estudos  para  todas  estas  sci- 
encias ;  logo  seria  mais  conforme  a  verdade,  &c.  que 
o  Conde  de  Linhares  havendo  consultado  os  homens 
instruídos  nestas  matérias,  os  ajunctasse  e  lhes  man¬ 
dasse  digirir  e  arranjar  aquelle  plano,  &c.  Aprovei¬ 
tando  esta  occaziaõ  sem  receio  de  sermos  tachados  de 
aduladores,  diremos  em  honra  da  memória  deste  illus- 
tre  ministro,  que  ninguém  nem  mesmo  o  escriptor 
deste  attaque,  duvidará  das  luzes  que  tam  amplamente 
nelie  se  manifestavaõ.  Todo  o  mundo  sabe  que  a  vi¬ 
da  do  Conde  de  Linhares  foi  huma  continuada  serie  de 
estudos  e  trabalhos  scientificos,  quer  empregado  no 
ministério,  quer  fora  d’elle.  Recluzaõ  de  annos  dados 
a  meditaçaõ  das  verdades  e  dos  princípios  mais  subli¬ 
mes  das  sciencias  sazonou  em  seu  espirito  aquelle  ar¬ 
dor  inexhaurivel  peio  bem  do  seu  paiz  e  gloria  do  seu 
soberano.  O  seu  nome  será  sempre  caro  aos  amigos 
das  sciencias,  da  patria  e  de  humanidade*.  Mas  ad- 
mittindo  mesmo,  o  que  julgamos  provável,  que  o 
Conde  de  Linhares,  naquelle  plano  de  estudos,  havia 
consultado  os  mais  hábeis  professores  daquellas  scien- 
cias,  tam  longe  está  por  isso  de  merecer  o  nome  de 
pedante  que  antes  merece  louvar  pela  docilidade  de  se 
prestar  a  conselhos,  e  pelo  dezejo  de  ser  correcto  em 
matérias  tam  ponderosas.  Onde  está  aqui  o  pedantis¬ 
mo  ?  O  outro  allegado  motivo  deste  pedantismo,  he, 
naõ  ter  sido  o  Conde  de  Linhares  militar  nem  ter  bri¬ 
gado  pelo  menos  com  huma  mosca.  Isto  he  rediculo. 
injoativo,  e  abaixo  mesmo  da  mordacidade  satírica. 

*  O  Condpde  Linhares  possuiasem  duvida  conhecimentos  bastantes  em 

sciencias  exactas,  para  poder  traçar,  hum  plano  de  estudos  qualquer 
em  semelhantes  objectos.  O  biographo  da  sua  vida,  que  o  naõ  considç- 
nu'  tam  grande  philosopho,  como  Estadista,  faltará  ao  dever  mais  sagríu 
do  do  escriptor,  á  verdade. 
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Passemos  aos  argumentos  em  que  elle  estriba  est e  at- 

taque,  para  prova  da  confuzao  e  arbitriaridade  do 
ministro. 

«  íIas  Ja  que  O  Conde  de  Linhares,  dis  o  redactor, 
llnmm  ve,z  ,  fiSurar  Político  quer  apparecer  como 
Homem  de  letras  ;  vejamos  algum  exemplo  deste  titu¬ 
lo  2.,  para  conhecer  que  ideas  elle  faz  das  sciencias, 
para  que  da  o  plano.  ? 

Aqui  o  analytico  redactor  faz  a  enumeração  das 
matérias  do  1.  anno,  grita  contra  a  possibilidade  de  se 
aprenderem  todas  em  tam  pouco  tempo;  e  da  por 

peididas  as  cabeças  dos  infelizes  alumnos  que  se  arris¬ 
carem  a  tal  em  preza. 

Confessamos  que  para  as  sciencias  mathematicas  he 
preciza  mais  que  mediana  capacidade,  e  huma  assidua 
appli caçao  ;  e  he  por  isso  que  nos  viamos  a  continua 
dezerçao  das  aulas  de  mathematica  na  universidade  de 
Coimbra;  sobre  tudo  pelos  estudantes  destinados  as 
ieis  e  cânones,  que  de  40  destes  que  se  matriculassem 
nas  aulas  do  l.anno  mathematico  apenas  hum  ou  dous 
chegavaõ  ao  fim  do  anno  ;  nem  admira  que  sendo  o 
actual  escriptor  daquelle  classe,  julgue  impossível  a 
num  rapaz  estudar  todas  as  matérias  d’aquelle  anno 
apezar  de  o  ver  realizado  naquelies  que  se  destina- 
vao  as  sciencias  naturaes  ;  e  nad  sendo  mais  difficil  o 
1.  anno  na  dita  Academia  Militar  do  que  em  Coimbra. 
He  pois  em  razaõ  desta  difficuldade  da  parte  da  sei- 
encia,  que  o  ministro  he  increpado  de  confuzo.  Pro¬ 
cede  depois  a  censurar  as  direcçoens  que  se  daõ  no  se¬ 
gundo  anno  ;  em  que  o  professor  deve  repetir  e  am¬ 
pliar  as  noçoens  de  calculo  dadas  no  l.anno;  e  diz 
“  que  esta  repetição  he  de  sua  natureza  inútil,  que  se 
no  1 .  anno  o  estudante  soube  o  que  era  bastante  de 
calculo  ate  as  equaçoens  do  quarto  gráo ;  naò  he 
necessário  outra  repetição  destes  elementos,  senão  na 
apphcaçaõ  que  necessariamente  elle  he  obrigado  o 
fazer  ao  calculo  differencial  e  integral,  que  aqui  se 
manda  explicai  no  segundo  anno  ;  he  por  tanto  esta 
Repetição  nada  mais  do  que  confuzao.”  Antes  de 
passar-mos  adiante,  será  precizó,  para  fazer-mos  ver 
o  absurdo  de  tal  asserçaõ,  recorrer  a  algumas  defini- 
çoens  sobre  a  sciencia  de  que  se  tracta. 

A  mathematica  he  a  sciencia  que  tracta  das  relaço- 
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ens  da  quantidade  e  da  applicaçao  destas  relaçoens. 
A  quantidade,  susceptível  somente  de  augmento  ou  di¬ 
minuição  faz  o  objecto  das  suas  principaes  operaçoens. 
A  arithmetica  ensina  estas  operaçoens,  e  a  algebra 
também  as  ensina,  ainda  que  por  differente  lingoa- 
gem  ;  de  maneira  que  em  rigor  algebra  he  huma  arith¬ 
metica,  ainda  que  mais  ampliada  e  mais  simples;  ora 
sendo  connexas  entre  si  todas  estas  operaçoens  e  de¬ 
pendendo  humas  das  outras  como  se  poderá  dar  huma 
passo  neste  estudo  sem  repetir  o  mesmo  que  se  tem 
estudado  ?  Quem  dirá  por  exemplo  que  repetir  as 
operaçoens  de  sumar  e  diminuir  para  multiplicar  e  di¬ 
vidir,  absolutamente  essenciaes  e  as  mesmas,  he  lan¬ 
çar  a  confuzaõ  neste  objecto  ?  Ninguém  sem  dizer 
hum  absurdo.  Pois  tai  he  a  censura  que  se  faz  sobre 
a  recomendada  e  preciza  repetição  e  amplificaçaõ  no 
segundo  anno  das  noçoens  de  calculo,  dadas  no  i.  A 
quem  imporá  pois  de  scientifica  a  sobredita  censura  ? 
Nem  a  hum  rapaz  que  aprende  taboada,  que  conhece 
a  necessidade  de  a  repetir  mil  vezes,  para  se  poder 
servir  d’ella.  Achar  por  tanto  confuzaõ  no  que  consti  • 
tue  a  cíareza  do  objecto,  he  ver  com  os  olhos  tapa¬ 
dos,  como  pertende  ver  o  escriptor. 

Athe  qui  naõ  se  encontra  nesta  pertendida  censura 
mais  que  hum  total  desconhecimento  dos  principios  ele¬ 
mentares  da  sciencia,  o  que  naõ  he  para  admirar  em 
quem  os  naõ  estudou  ;  mas  o  que  realmente  pasma,  o 
que  revolta,  he  ver  a  ousadia  com  que  hum  escriptor 
levanta  hum  aleive  ou  falso  testemunho  por  que  assim 
lhe  convem  para  mostrar  a  pedanteria  dos  outros,  em 
matérias  onde  elle  a  naõ  pode  distinctamente  achar. 
Eis  aqui  o  grande  golpe  que  huma  malícia  extravagante 
e  desparatada  assentou  que  tinha  dado  áquella 
sabia  instituição.  Ordena  o  Conde  de  Linhares,  dis- 
elle,  “  que  no  primeiro  anno  se  mostre  aos  estudantes 
toda  a  extençaõ  da  Geodesia dando-se  lhes  noticiadas 
medidas  deduzidas  da  grandeza  do  grao  terrestre.  O 
conhecimento  das  medidas  do  grao  terrestre  suppoem 
a  sciencia  da  trignometria  espherica,  e  esta  naõ  se 
mandar  explicar  ao  alumno  se  nao  no  quarto  anno, 
junctocom  os  principios  de  óptica,  catoptrica,  ediop- 
trica,  para  o  que  se  naõ  preciza  de  nenhum  modo  a  trig- 
nometria  espherica,  bastando  a  rectilinia,’*  e  conclue 
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repetindo  a  mesma  couza,  elle  inimigo  de  repeti* 
çoens.  1 

Assim  a  óptica,  catoptrica  e  dioptrica  que  somente 
piecizao  da  trignometria  rectilinia,  seraõ  estudadas  no 
q uai  to  anno  coma  trignometria  espherica,  e  a  geode- 
sia  que  necessita  do  prévio  conhecimento  da  trignoroe- 
tiia  espherica  se  manda  estudar  no  primeiro  anno,  onde 
o  alumno  nao  conhece  se  nao  a  trignometria  rectilinea.” 
Faiemos,  e  transcrevamos  aqui  as  palavras  formaes  do 
titulo  2.  daquella  instituição,  sobre  os  estudos  do  pri¬ 
O  lente  do  primeiro  anno  ensinara  arithmetica  e 
algebia  ate  as  equaçoens  do  3.  e  4.  grao,  a  Geometria  a 
JTignometria  rectilinia,  dando  também  ?s  primeiras 
noçoens  da  espherica,”— e  mais  abaixo  acrescenta— 

e  depois  explicara  a  excellente  geometria,  e  trigno- 
metria  de  le  Gendre,  dando  também  as  primeiras  no¬ 
çoens  da  sua  trignometria  espherica.”  Isto  he  no  pri¬ 
meiro  anno  “  onde  o  alumno  nao  conhece  senaõ  a  trig- 
nometria  rectiiinea.”  Parece  impossível !  pois  he  de- 
íacto.  Tal  he  o  rigor  mathematico  do  escriptor  que 
fez  a  descoberta  da  pedanteria,  confuzaõ  e  arbitrarie¬ 
dade  do  ministro.  Que  impostura  !  que  malignidade ! 
que  aleivozia ! 

Mas  deixando  a  parte  cahonmosamente  scientifica  da 
sua  censura,  volta  o  escriptor  do  attaque  as  suas  vis¬ 
tas  para  o  alvo  que  principalmente  fitava,  e  cuidando 
ter  mostrado  a  futilidade  daquelle  instituto,  desco¬ 
brindo  a  pedanteria,  confuzaõ  e  arbitrariedade  do  mi¬ 
nistro,  que  o  arranjou,  remata  na  burlesca  compara- 
çao  dos  1  annos  que  trabalhou  Jacob  para  alcançar 
a  filha  de  Labaõ  com  o  tempo  precizo  para  formar 
o  alumno  desta  Escola  militar — “  dando-se-lhe  mais  ou¬ 
tro  anno  de  appendix,  para  a  historia  militar;  pro¬ 
jecto  phantastico,”  dis  elle,  “  inaplicável  na  practica, 
eque  reduziria  os  militares  a  homens  de  pena,  em  vez 
de  serem  homens  de  espada ;  se  jamais  este  systema  se 
continuasse,  do  que  naõ  pode  haver  nenhum  receio, 
visto  que  taes  projectos  aerios,  raras  vezes  passao  ao 
tempo  de  seu  successor.” 

Eis  aqui  porque  se  enxovalharaõ  as  sciencias,  seca. 
lumniou  o  ministro  que  as  cultivara,  e  se  attacou  indi- 
rectamente  o  Príncipe  que  sancionou  com  sua  appro- 
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vaçaõ  aquelle  plano.  Deve-se  abolir  ou  descontinuar 
todo  o  estabelecimento  scientifico  indispensável  a  inde- 
pendenc.a  do  Estado,  como  he  huma  Escola  militar 
nao  se  deve  reformar  a  disciplina,  naõ  deve  haver  offii 
ciaevca pazes  de  organizar  hum  exercito  ;  em  cazo  de 
urgência  devem  se  pedir  a  huma naçaõ  alliada;  os  so¬ 
beranos  nao  nasceraó  para  estudos,  mas  sim  para  man- 
•  r.  Tal  he  a  lingoagem  de  todo  o  escriptor  que  busca 
demolir  as  bazes  da  segurança  publica,  rediculizando 
os  estabelecimentos  uteis,  os  homens  de  mérito,  e  osso- 
beranos  que  querem  ser  independentes,  para  impune¬ 
mente  lhes  fulminar  attaques  ignominiosos,  cobrilosde 
li rizoens  e  impropérios;  e  vingar-se  na  ruma  dos  «cen 
tros  e  das  naçoens  da  sua  própria  insufficiencia  ;  mas 
proiecto  phantastico.  Os  tnumphos  da  malignidade 
eda  inveja  estereis  sempre  em  vantagens,  tFrminaõ 
somente  emeonfuzao  dosseos  mesmos  sectários,  dando 
pelo  contraste  hum  maior  realce  a  verdade  As  sei 

enc.as  porem  e  os  sábios  superiores  a  toda  a  calumnia 

oppo, ao  sempre  huma  barreira, ás  suggestoens  do  erm 
e  da  impostura,  ,e  mostraraõ  aos  sobeFanos  o  caminho 

n  r.“*  "'rleira  «•«*  a  i»d,p,„denri“  8 

A.  R  he  assas  esclarecido  para  „aô  conhecer  os  seos 
melhores  interesses,  e  os  da  sua  naçaõ  ;  empenhada 
na  ma, s  heroica  lueta  para  os  manter  ;  assas  rec to  nara 
dar  ouvidos  a  msmuaçoens  subversivas  da  ordem FdZ 
estabelecimentos  scient.ficos  começados  deb  dxo  Z 
felizes  auspícios,  sobre  tudo  o  que  he  relativo  a  f 
partamento  da  guerra;  e  estamos  persuadidos 

quer  que  seja  o  ministro  daquella  renarticiõ  r.  ’ 

elle,  nem  S.  A.  R.  de,eo„?i„u,rt  £ pCo  E  e”'" 

”e“nT  *  segura"s*  ‘lo  «  independendã 
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v0  Gigante  Adamastor  vingado,  ou  o  Gama  cqnveíL 

TIDO  ÈM  GaMELLADA* 

No  xorrilbo  dos  disparates,  com  que  nestes  últimos 
tempos  se  tem  vilipendiado  a  Literatura  Portugueza, 
appareceo  mais  hum  que  ao  nosso  modo  de  ver,  posto 
que  digno  do  maior  desprezo,  deve  ser  mencionado, 
para  cautella  do  publico,  em  razao  da  pestillencia  que 
dezenvolve.  Q,ue  insultante  iiliterato  será  este,  que 
aborrecendo  o  nome  a  lingoa  e  a  gloria  Portugueza, 
quer  levar  as  trevas  e  abjecçaõ,  em  que  vive,  o  que  ba 
de  mais  illustre  entre  os  seos  naeionaes,  e  naò  satis¬ 
feito  de  insultar  os  respeitáveis  mortos,  pertende  man¬ 
char  os  vivos  com  o  bafo  pestífero  de  seos  erros  e  do 
seu  opprobrio  ?  Joze  Agostinho  de  Macedo,  author 
de  hum  poema  nugatono  que  ella  intitula  Gama,  ou 
poema  narrativo,  e  hum  critico  judicioso  com  maispro- 
priedade  chama  versalhada  ou  Gumellada ,  sahio  ulti- 
mamente  a  campo  com  os  seos  bracinhos  de  pygmeo  para 
deitar  por  terra  o  formidável  gigante  Adamastor.  Ain¬ 
da  que  faria  rir  ver  huma  formiga  pertender  atracar-se 
com  hum  monte  para  o  levar  as  costas,  sabendo-se 
eomtudo  que  este  pequeno  insecto  possuia  bum  agui- 
Ihaõ  venemoso,  todo  o  mundo  espectador  folgaria  a 
a  inutilidade  dos  seos  esforços,  mas  todo  o  mundo  se 
arredaria  hum  pouco  para  evitar  a  sua  mordedelía*  O 
mesmo  diremos  dalucta  pygniea  com  aquelle  Gigante. 
Na  carta  que  aquelle  author,  ou  antes  vco  de  Litei  atu¬ 
ra  escreveo  e  publicou  sobre  as  incoherencias  de  Lui% 
de  Camoens  tio  lipisodio  de  jdtdãincistor ,  notai emos  por¬ 
tanto  naõ  a  futelidade  da  sua  tentativa,  em  querer  a- 
viltar  o  mais  bello  epizodio  que  jamais  se  traçara  em 
poesia;  por  que  essa  por  si  mesmo  se  manifesta,  e 
assas  a  rediculizou,  como  merecia,  o  judicioso  critico 
de  quem  falíamos,  o  professor  Antonio  Maria  do  Cou¬ 
to  na  impugnacaõ  que  fez  ate  a  evidencia  das  me¬ 
neias  do  ‘dito  reo  cie  Literatura  Macedo  ;  mas  faremos 
ver  a  tençaõ  maligna,  e  fins  sinistros  que  lhe  diÇtarao 
aquella  carta,  que  nos  olhamos  como  hum  Libelio 
contra  o  gosto,  contra  as  bellas  artes,  e  proh  pudor. 
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"contra  a  gloria  nacional.  Quando  aquelle  poema  che- 
gou  a  Inglaterra  e  as  nossas  rnaÒs,  attendendo  a  ser 
huma  obra  Portíigueza,  que  abordava  a  hum  pai 2 
extranho,  onde  tanto  se  tinha  increpado  o  nosso  atraza- 
mento  em  literatura  moderna,  quizembs  ver  se  ali  tin- 
fiamos  que  recomendar,  principal  mente  aos  extranhos, 
e  com  toda  a  moderaçaó  fizemos  hum  curto  exame  da- 
quella  obra,  quanto  era  bastante  para  que  o  seu  author 
conhecenck)  alguns  deffeitos  que  lhe  apontaVamos, 
omrnittindo  nos  verdadeiras  incoherencias  e  monstruosi¬ 
dades  atterradoras  para  todo  o  aspirante  em  poesia* 
corrigisse  aquelle  orgulho  literário  que  o  cegava,  e  Con¬ 
vertesse  os  seos  esforços  em  alguma  couza  util  senão 
em  sciencias,  em  literatura,  senaô  em  poedae  versos* 
em  proza  e  algum  sermaõ.  Mas  naò  aconteceo,  como 
esperavamos.  Este  louco  emprehendedor,  qual  outro 
Empccinado  em  fazer  incursoens,  nas  montanhas  da  li - 
ier atura ,  com  observa  aquelle  professor;  animoso  so¬ 
mente  para  calcar  os  seos  compatriotas,  e  mui  tímido 
para  se  elevar  por  si  mesmo,  se  obstinou  cada  vez  mais 
em  sua  ceguira,  e  arrojou  do  seu  cerebro  vertiginoso  o 
mais  informe  parto  que  tem  brotado  o  espirito  humano ; 
a  sua  carta  sobre  as  incoherencias  do  Episodio  de  Ada- 
mastor  de  Camoens.  Nao  he  este  o  primeiro  dezaâtre 
da  sua  faculdade  pensante,  mas  he  de  certo  hum  dos 
seos  mais  vergonhosos,  Na  historia  dos  dezaranjos  ce- 
rebrinos  nao  se  acha  delirio  semelhante  a  este.  Quis: 
eíle  acazo  assemelhar-se  aos  Tiíoens,  e  pondo  monta- 
bha  sobre  montanha,  escalar  os  astros  ?  Ou  sonhando 
que  abraçava  Juno  por  entre  hum.  Ceo  nocturno  e  nebuloso 
pensou  acazo  estar  convertido  em  Numen,  e  poder  ef- 
íeitmar  prodígios  ?  A  julgar-mos  pelos  efteitos,  elle  pa¬ 
rece  ter  suffrido  a  pena  de  igual  temeridade.  Elle  se 
ancea  como  hum  Titao  suttopòsto  a  duro  monte ,  e  delira 
como  na  roda  o  vertiginoso  Ixion. 

Para  conhecer-mos  bem  a  natureza  deste  ut tentado 
cm  liteiatuia,  e  os  fins  odiosos  do  seu  perpetrador, 
voltemos  os  olhos  para  objecío  mais  digno  ;  para  hum 
objecto  do  mais  refinado  gosto,  do  mais  vivo  interesse, 
c  da  recrea-çao'  mais  sublime  para  a  sensibilidade  que  o 
sabe  apreciar,  o  bello  episodio  de  Adamastor  de  Ca¬ 
moens.  Seja  nos  licito  fazer  algumas  observaçoens  so- 
aquella  passagem  cio  nosso  imtnortal  poeta,  a  qm 

V  C. 


•iWt  fes 


36 


Literatura. 


( 


naturalmente  nos  leva  naõ  o  dezejo  de  revendicar  hu- 
ma  gloria,^  que  nenhum  zoilo  lhe  pode  tirar,  mas 
a  admiraçaõ  que  temos  pelas  suas-  bellezas.  Os  litera¬ 
tos  de  todas  as  naçoens  civilizadas,  em  cujas  lingoas  se 
acha  traduzido  a  poema  das  Lusiadas,  concordaõ  em 
que  esta  passagem  de  Camoens  he  hum  chefe  de 
obra  do  genio,  pela  sublime  originalidade,  que  a  ca¬ 
racteriza.  Nos  acrescentamos  que  o  nosso  poeta,  naõ 
so  excedeo  naquella  parte  aos  poetas  mais  celebres  an¬ 
tigos,  mas  tirou  aos  modernos  a  esperança  de  chega¬ 
rem  aqueíla  sublimidade;  o  que  vamos  mostrar  sem 
precizar-mos  de  apoios  extranhos,  que  naõ  faltaõ, 
para  sustentar  a  nossa  asserçaõ. 

Toda  a  descoberta,  rigorosamente  fallando,  naõ  se 
íaz  sen^õ  huma  vez ;  a  das  índias  Orientaes  effeituada 
por  Vasco  da  Gama,  pode  considerar-se  como  hum  dos 
maiores  arrojos  da  ousadia  humana.  Nenhum  povo  so¬ 
bre  a  terra  a  chegou  mesmo  a  emprehender.  Os  Phe- 
nicios  que  saõ  olhados  como  o  povo  que  mais  se  destin- 
guio  em  maritimas  emprezas,  nunca  passou  de  viajar 
costa  a  costa.  Os  mais  celebres  viajantes  modernòs 
naò  fizeraõ  mais  que  seguir  o  exemplo  ate  ali  nunca 
dado  do  valeroso  Gama.  Esta  descoberta  pois,  ou  acçaõ 
sem  parallelo  nos  annaes  do  mundo,  carecia,  para  ser 
tractada  poeticamente,  de  hum  genio  se  naõ  superior, 
pelo  menos  igual  a  grandeza  do  objecto.  Este  genio 
foi  Luiz  de  Camoens.  Conhecendo  theorica  e  practi- 
camente  a  natureza  do  trabalho  a  que  se  arriscava, 
medio  bem  as  suas  forças  com  a  matéria,  que  tinha  a 
tractar,  e  naõ  se  dezalentou  a  vista  da  novidade,  que 
se  lhe  offerecia.  Todas  as  expediçoens  que  ate  ao 
seu  tempo,  tinhaõsido  assumpto  da  mais  elevada  poe¬ 
sia,  eraõ  mais  terrestres  que  maritimas.  Mas  que  dif- 
ferença  entre  as  difficuldades  de  humas  e  outras.  As 
de  terra  de  nenhuma  sorte  se  podem  comparar  as  do 
mar  em  grandeza.  Com  effeifo,  a  superfície  descon¬ 
hecida  de  hum  elemento  instável,  ameaçando  engulir 
a  todo  o  aventureiro  que  tentasse  envadilo;  era  capaz 
de  atterrar  a  mais  impetuosa  imaginaçaõ.  Os  pheno- 
menos  terriveis  deste  elemento,  as  suas  continuas  tem¬ 
pestades,  e  os  seos  iilimitados  dezertos  oppunhaõ  hu¬ 
ma  barreira  impenetrável  as  incurçoens  do  esforço  hu¬ 
mano,  Vasco  de  Gama  quebrou  esta  barreira,  subju- 
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gou  este  elemento,  affrontou  as  suas  tempestades  e 
devassou  seos  dezertos.  Luiz  de  Camoens,  que  vio 
aquelíes  mesmos  mares,  e  aquellas  tormentas,  e  as  com¬ 
parou  com  as  do  Atlântico,  e  com  as  descri pçoens  da- 
quellas  que  se  haviaô  feito  do  Meditterraneo,  nada  achou 
de  semelhante  nos  quadros  que  lhe  forneciaô  os  poetas 
antes  d  elle.  Tendo  portanto  que  traçar  o  esforço, 
do  maior  accomettimento  humano,  para  que  naò 
achava  prototypo  nem  na  poesia  nem  na  historia  antiga; 
recoireo  as  suas  próprias  faculdades,  e  a  sua  grande  e 
creadora  imaginaçaõ  lhe  suggerio  o  gigante  Adamas- 
tor,  o  Gigante  das  tempestades  do  oceano  austral,  que 
to  baixo  de  hum  so  ponto  de  vista,  aprezentasse  o  no¬ 
vo  terrível,  e  pavoroso  daquelíes  mares  innacessiveis ; 
tempestades  que  vencidas  huma  vez  indicavaõ  a  maior 
coragem  do  homem,  a  coragem  dos  Portuguezes. 
Lisaqüi  ò  que  era  precizo  descrever  com  as  suas  verda- 
eiras  cores.  Huma,  coragem  nunca  d’antes  dezenvol- 
viv.  a,  pedia  huma  pintura  nunca  d’antes  vista,  mages- 
toza  e  terrível,  como  aquella  mesma  coragem.  Eis  aqui 
o  que  Luiz  de  Camoens  soube  dignamente  pintar,  no 
episodio  do  gigante  Adamastor,  episodio,  que  por  mais 
mconeçoens  que  tivesse  na  sua  parte  descriptiva,  que 
nao  tem,  será  sempre  grande  em  poesia,  entre  todas 
as  naçoens  civilizadas,  e  em  todos  os  tempos. 

O  gigante  Adamastor,  excede  o  Poliphemo  de  Ho¬ 
mero,  e  o  Caco  de  Vergilio,  nao  so  no  sublime,  no  ori¬ 
ginal,  mas  ate  no  grandeza  de  esty  lo,  na  energia  da 

pin  ura.  s  incoheiencias  achadas  pelos  detractores, 
ou  zoilos,  que  semelhantes  ao  maniaco  destruidor  de 
Epheso,  querem  numa  celebridade  ainda  que  seja  im- 
pia,  argúem  somente  a  mais  crassa  ignorância/  ou  a 
mais  criminosa  malícia.  Com  effeno,  quaes  são  estas 
pertentidas  incoherencias  ?  A  incoherencia  de.  copiar 
;l  lJart®  histórica  que  entra  n’aquelle  episodio  ?  4  imi- 

taçao  de  alguns  poetas  Italianos  ?  Se  o  descobridor  de 
taes  incoherencias,  que  nos  diz  ter  lido  todas  as  L  U 
cas  desde  Aristóteles  ate  Condiihac,  e  que  mostra  nela 
seu  modo  de  enunciar-se  nao  as  ter  percebido,  tives  e 

me™arurdoseao  araS  SObre,  P°eti0‘’  cahiria  em 
a-s  absuidos.  Quaes  sao  os  objectosd  a  poesia  enicase 

nao  histoncos  ?  A  parte  do  sublime,  do  transcendente 

fanda-se  ,aeSn,o  „o  his,oric,  „„  prof“„  A 
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grande  arte  de  Camoens  no  episodio  do  Ádamastosr 
he  servir- se  do  historíco  para  a  base  de  sua  fic¬ 
ção.  O  seu  sublime  graduado  pela  espbera  yisual* 
não  se  perde  no  labarintho  da  imaginafçad,que  naõ  sabe 
assiguar-lhe  os  limites.  A  sua  originalidade  consiste 
em  personalizar  o  Cabo  das  Tormentas  do  baixo  da 
nome  do  gigante  Adainastor.  Qual  he  pois  o  poeta 
Italiano  que  deo  esta  idea  ao  grande  Camoens  ?  Este 
alei  ve  he  igual  ao  que  reprezentas.se  a  viagem  do  Gama 
como  ja  feita  antes  d’eüe.  Esta  idea  h.e  original  de 
Camoens,  original  como  aquella  viagem,  magestoza 
e  grande  como  ella.  A  sagacidade  do  poeta  naõ  he 
menos  conspícua  em  escolher  da  mythologia  hum  gi¬ 
gante  naõ  que  tivesse  escalado  os  ceos,  mas  que  tives¬ 
se  accometido  o  império  das  ondas,  eque  mui  própria** 
mente  inrrepa  da  maneira  mais  energica  e  tocante  os 
Portuguezes  da  mesma  temeridade,  e  os  ameaça  com  o 
seu  castigo,  e  mais  terríveis  dezastres.  fsto  he  que  se 
chama  çrear  ;  isto  he  aprezentar  o  sublime  em  todas  as 
suas  relaçoens,  para  lhe  fazer  sobre-sahir  o  caracter. 

A  inioherencia  que  observa  o  censor,  quando  diz  que 
Z  vizaõ  fora  de  noite,  que  o  ceo  estava  escuro,  e  que 
era  impossível  ver  os  dentes  amarellos  do  gigante  Acia- 
masto-r,  he  disparate  que  naõ  tem  nome.  Camoens 
que  naõ  obstante  o  atrazamento  da  sciencia  no  seu  tem¬ 
po,  sabia  mais  physica,  do  que  o  nosso  critico  sabe  de 
lógica,  (a  pezar  cie  ter  lido  tantas)  naõ  se  contradiz, 
nem  reprezenta  impossíveis,  quando  faz  apparecer  no 
meio  de  huma  noite  tempestuosa  e  sombria,— -a  boca 
negra  e  os  dentes  amarelios — do  gigante  Adamastor. 
Por  huma  lei  de  óptica,  he  sabido,  que  a  distincçaq 
dos  objectos  depende  muito  da  remoção  dos  interme¬ 
diários.  He  por  isso  que  nas  appariçoens  phantasma- 
goricas,  na  camara  obscura,  os  objectos  feiem  mais  , 
e  he  por  isso  que  o  sabio  poeta  Camoens  ícpiezeniou 
0  seu  gigante  n’hum  ceo  obscuro,  onde  o  sgu  monstru¬ 
oso  tamanho  deveria  ser  mais  sensível,  onde  a  sua  boca. 
negra  devia  ser  mais  escura  e  mais  horrenda  pelo  con-, 
traste  dos  doentes  amarelios,  cuja  cor  ou  luz  reBectida 
nenhum  outro  pbjecto  corado,  amoi  tecia* 

Isto  posto,  quem  se  naõ  indignará  ao  ver  a  ignorân¬ 
cia,  e  charlateharia  com  que  se  attaca  o  immortal  an» 
®hor  das  Lusíadas  n aquella  pai;te  do  seu  poema,  em  qua 
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elle  realça  mais  a  gloria  Portugueza?  Qual  he  o  fim 
pois  deste  attaque  ?  Se  naõ  he  o  dezejo  pérfido  de 
amortecer  aquella  gloria,  e  tornar  corn  isso  a  naçaõ 
desprezível,  ludibrio  e  preza  dos  seos  inimigos.  O 
valor  Portu^uez  que  hoje  se  dezenvolve  no  campo  da 
honra,  estâ°tam  connexo  com  a  memória  illustredos 
seos  passados,  que  todo  o  escriptor  que  tentar  diminuir 
aquella,  da  golpes  neste  para  o  fazer  recuar.  Mais  do 
que  se  pensa,  o  enthusiasmo  do  soldado,  o  patriotismo 
da  naçaõ  depende  da  celebridade  da  sua  gloria,  e  por 
conseguinte  dos  illustres  poetas  nacionaes.  Sem  as 
Lusíadas,  que  testemunho  podiamos  produzir  tam  au- 
thentico  contra  as  invectivas  e  calumnias  que  nos  tem 
reprezentado  como  hum  povo  ignóbil  e  sem  grandeza? 
Mas  de  balde  se  cança  o  odio  e  a  Inveja.  O  Gigante 
Adamastor  de  Camoens,  tendo  por  baze  a  immortali- 
dade,  vingará  os  insultos  dos  pygmeos  que  perten- 
dem  aba  lai  o ;  e  firme  rochedo  entre  as  ruinas  dos  sé¬ 
culos,  erguerá  sua  fronte  magestosa,  e  sublimej  em 
quantos  esses  átomos  que  para  o  eclypsar  o  rodeaõ,  se¬ 
rão  sumidos  pela  noite  dos  tempos,  sem  deixar  yçstigio 
algum  da  sua  existeneia* 
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Sobre  algumas  Cmbimçoens  do  Gaz  Oxymuriatico ,  « 

Uxygtnio,  e  sobre  as  Eelaçoens  Chymicas  destes  Prin- 

í)avy  Tc  °S  C°rp0S  JnJiamaveis‘  Por  Humphrey 

( Continuada  dep.  226.) 

Da  serie  das  proporçoens  que  eu  communiquei  no 
meu  ultimo  papel,  he  evidente,  que  1  graõ  de. potas- 
s,um  deve  absorver  1.08  polegadas  cubicas  de  gaz 
acido  oxymunauco ;  e  esta  estimativa  approxijma-se 
muito  ao  rezultado  das  experiencias. 

.  ^  estimativa  da  composição  da  soda,  como  deduzi 
das  experiencias  na  minha  ultima  preleção  Bakeriana, 
he  25.4  de  oxygemo  para  74.6  de  metal,  e  esta  dava 
o  numero  representativo  da  proporção  em  que  o  so- 
dium  se  combina  com  os  corpos;  do  que  se  vê  cla¬ 
ramente,  que  hum  graò  de  sodium  deve  absorver 
quasi  2  polegadas  cubicas  de  gaz  acido  oxymuriatico  ; 
e  que  a  mesma  quantidade,  convertida  em  soda,  de¬ 
compõem  quasi  quatro  polegadas  cubicas  de  gaz  mu- 
mtico.  O  muriato  de  soda  deve  conter  por  este 
principio  huma  porçaõ  de  sodium,  a  saber  22,  e  huma 
de  gaz  oxymuiiatico,  a  sober  32.9  ;  e  esta  estimativa 
he  quasi  a  mesma  que  a  do  Dr.  Marcet  na  analyse 
desta  substancia.  O  hydrato  de  potassa  deve  constar 
de  huma  porçaõ  de  potassa,  representada  por  48,  e 
huma  de  agoa,  reprezentada  8.5.  Deste  modo,  a  sua 
composição  inclue  15.1  de  agoa,  e  84.9  de  potassa. 
O  hydrato  de  soda,  segundo  esta  theoria,  deve  conter 
huma  proporção  de  soda,  isto  he,  29.5,  e  huma  de 
agoa  ou  8.5  da  mesma,  o  que  dará  em  100  partes  22.4 
de  agoa ,  e  as  experiencias  que  tenho  circumstancia- 
do,  coníormac-se  muito  bem  com  estas  conclusoens, 
como  era  de  esperar. 

As  proporçoens  da  potassa  e  soda  indicadas,  em 
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differentes  combinaçoens  neutras,  se  achará,  por  este? 
cálculos,  concordarem  com  aquelles  que  se  derivaÕ 
da  mais  rigorosa  analyse,  sobre  tudo  com  os  de  Mr. 
Bertholet  ;  ou  as  differenças  saõ  taes  que  mui  facil¬ 
mente  se  podem  explicar. 

Eu  estabeleci  na  minha  ultima  communicaçaô  a 
probabilidade  de  que  o  oxygenio  no  hyperoxymuria- 
to  de  potassa  existia  em  tripla  combmaçaõ  com  o 
metal;  e  gaz  oxymuriatico  ;  os  novos  factos  a  respei- 
to  da  peroxyde  confirmaõ  esta  idea.  O  potassium, 
perfeitamente  saturado  com  oxygenio,  contem  prova¬ 
velmente  seis  proporçoens;  por  quanto,  segundo  a 
analyse  de  Mr.  Chevenix,  que  he  confirmada  por 
huma  que  Mr.  E.  Davy  fez  no  Laboratorio  da  Insti¬ 
tuição  Regia,  o  hyperoxymuriato  de  potassa  deve 
constar  de  40.5  de  potassium,  32.9  de  gaz  oxymuria- 
tico,  e  45  de  oxygenio.  . 

Eu  tenho  mencionado  que  aquecendo  fortemente  a 
peroxyde  de  potassium  em  acido  oxymuriatico,  se 
expelle  todo  o  oxygenio,  e  so  se  forma  huma  combi¬ 
nação  de  gaz  oxymuriatico  e  potassium.  Julguei, 
que  se  poderia  effeituar  esta  combinaçaõ  a  huma 
baixa  temperatura,  e  tenho  razoens  para  o  crer.  Ftz 
a  peroxyde  de  potassium,  por  meio  do  potassium 
aquecido  com  quasi  o  dobro  de  nitro,  e  admetti  gaz 
oxymuriatico,  o  qual  se  àbsorveo :  expellio-se  algum 
oxygenio  pela  fuzaõ  da  peroxyde,  e  ficou  hum  sal, 
que  deo  gaz  oxymuriatico,  e  acido  muriatico,  pela  ac- 
çaõ  do  acido  sulphurico. 

Parece  evidente,  que  na  formaçaõ  do  hyperoxymu¬ 
riato  de  potassa,  huma  quantidade  de  potassa  se  de¬ 
compõem  pela  attraçaõ  do  gaz  oxymuriatico  para  for¬ 
mar  muriato  de  potassa  ;  mas  o  oxygenio  em  vez  de  se 
dezenvoiver  no  estado  nascente,  entra  em  combinaçaõ 
com  outra  porçaõ  de  potassa,  para  formar  a  peroxyde, 
e  com  gaz  oxymuriatico. 

As  proporçoens  requeridas  para  estas  mudanças 
podem  facilmente  deduzir-se  dos  dados  que  se  tem 
estabelecido  nas  paginas  precedentes.  5  proporçoens 
de  potassa,  iguaes  a  240  graõs,  devem  decompor-se, 
para  formar  com  igual  numero  de  proporçoens  de  gaz 
oxymuriatico,  iguaes  a  160.5  graõs,  5  proporçoens  de 
muriato  de  potassa  iguaes  a  367  graõs;  e  5  de  oxyge¬ 
nio  iguaes  a  37.5  graõs  combinados  com  hum  de 


42 


Sciencias. 


comt:,ÍgHaeS.a  48’  devem  «m  tripla  união 

fr,  'k  *  6  ^aZ  oxymuriatico  igual  a  32.9,  para 

formar  huma  proporção,  igual  a  1  J8.4  grads  de  hyper- 
oxymunato  de  potassa.  ^ 

Sobre  as  Combinaçoens  dos  Mttaes  das  Terras  asm  Oxy- 

genio,  e  Gaz  Oxymuriatico. 

Os  muriatos  de  barytes,  cal,  e  strontia,  depois  de 
estarem  longo  tempo  n’hum  fogo  candente,  naõ  se 
decompoem  por  simplices  attracçoens  quaesquer; 
assim,  nao  se  alteraõ  elles  pelo  acido  boracico,  e  so 
peia  addiçao  d  agoa,  produzem  rapidamente  acido 
inunatico,  e  as  suas  terras  particulares. 

I  oi  esta  ciicumstancia,  fui  induzido  a  crer  que  estes 
compostos  constaõ  meramente  de  huma  baze  metallica 
particular,  que  eu  tenho  de  nominado  barium,  calcium 
strontmm,  e  de  gaz  oxymuriatico ;  e  as  experiencias’ 
qt^e  hz  conhrmaõ  esta  concluzaõ. 

Quando  se  aquece  barytes,  strontia  ou  cal  em  <?az 
oxymuriatico  até  á  vermelhidão,  forma-se  hum  corpo 
piecizamente  o  mesmo  que  hum  muriato  seco,  e  ex- 
pejie-se  o  oxygemo  da  terra.  Nunca  pude  effeituar 
huma  decomposição  destas  terras  tam  completa  pelo 
gaz  oxy  muriatico,  que  determinasse  a  quantidade  de 
°^ygenio  produzida  de  huma  dada  quantidade  de 
terra.  ^  Mas  em  tres  experiencias  feitas  com  grande 
cuidado  achei,  que  hum  de  oxygenio  se  dezenvolvia 

poi  cada  dous  em  volume  de  gaz  oxymuriatico  ab¬ 
sorvido. 

In  da  nao  fiz  a  experiencia  de  operar  sobre  o  gaz 
oxymuriatico  pelas  bases  das  terras  alkalinas  ;  mas  naõ 
tenho  a  menor  duvida,  que  estes  corpos  se  combinem 
directamente  com  aquelia  substancia,  e  formem  niu- 
riatos  secos. 

Na  ultima  experiencia  que  fiz  sobre  a  metallizaçaõ 
das  terras  por  amalgamaçaõ,  prestei  huma  attençaõ 
particular  ao  estado  dos  productos  formados  expondo 
o  reziduo  das  amalgamas  ao  ar.  Achei,  que  a  ba¬ 
rytes  formada  por  este  modo  naõ  era  fuzivel  a  hum 
intenso  fogo  candente,  e  que  a  strontia  e  a  cal  assim 
formadas  naõ  davaõ  agoa  durante  a  ignição.  A  barytes 
feita  de  crystaes  da  terra,  como  Mr.  Bertholet  mos- 
roii,  he  hum  hydrato  fuzivel ;  e,  eu  achei  que  esta 
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terra  dá  hu^Wa<1®,c^niodhydratoT^!tl!Íe  dScompu- 

oxymunauco ,  e  a  I,  J  oxy,nunatico  que 

".ti  viva;  expeUindo-se^apidiunente  o  seu  oxygenio 

com  agoa.  „„i  v;va  seca,  cheia  de  gaz 

°  ^^""íootíium  tam  facilmente  decompoetn  o  sal 

co»™»»,  j»>S“ei  5“  f“ÍSrdSPS:«0a.“T ‘o“b.í 
cal,  e  por  este  modo  tornecer  mci 

,  •  *  t*oi-\iflp|7  com  que  o  mu  ria-to  de  - 

l5laa  “opotSumTha  totalmente  dezapareçido  e 
a°retorta  tinha  recebido  hum  calor  a  que  se  volatehza 
fnteframcnte  o  potassium.  Tive  os  mesmos  rezulta- 
dos  com  muriato  de  strontia,  e 

destinctos  sahindo  mais  potassium  s  terras  forao 

o  muriato  de  barytes.  Ou  as  bazes  ^s  tems.torao 

total  ou  parcialmente  privadas  de  § .  „m  Z; Di a  com- 
„p-;tp=!  ni-ocessos  ou  o  potassium  entrou  em  tripla  com 

SçaoP  co“  o.  muriM».  Espe-o  ter  occ.z.oo  p®>  . 

futuro  de  decidir  este  ponto.  . 

Comhinaçoens  de  gaz  acido  munatico  cotn  8 

si  a,  alumina  e  sílex,  decompoem-se  “das  ao  calor, 
expelle-se  o  acido,  e  a  terra  fica  livre.  Conjccturei 
desta  circumstancia,  que  o  gaz  oxymunatico  nao  ex- 
pelleria  o  oxygenio  destas  terras,  e  as  expenenc.as 
confirmaraõ  a‘  conjectura.  Aqueci  magnésia*,  alu- 


*  Tje  algumas  experiencias  de  Messrs.  Gay-Lussac  e  Thenard,  Bui 
!et  d^aSodet.  pJ.Mayl,  18.0,  parece  que  se P- 
sando  »az  oxymuriatico  sobre  magnésia  a  huma  1 

forma  hum  muriato,  que  se  naó*  decompõem  ao  fogo.  Elles  at  ribuem 
a  pmzença  deste  oxygenio  á  decomposição"  do  acido ;  mas  segundo  toda. 
as  aualegias,  elle  deve  proceder  da  decomposição  dasteiras» 
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fttina,  e  silex  até  a  vermplhírio'' 

“m^-ÍT  T1"51  ,e™  '“í-"0  gIZ  M,™™,ico’ 

bary.e,*  L  c2,;z“d“C„|e  Th'“'d  mmms  q„e  a 
va,-el  q„eesSrot  “X0Meero“-VSr'i0  ’  *  P™' 

segundo  as  experiencias  dVri  -  38  ?  P°is  fiue 

sao  capazes  de  se  formrem  h  "  KVemx’  muitas  d’eilas 

?..*»  ™,  ra?cte,7ri,iro’- 

oxygenio,  aquecendo-a  rfhum  h,  ‘  coni  mais 
potassaj  pelo  menos  deuok  d  hÍPeroxJn'«nato  de 
d eo  oxygenio  coÜ»  *  !>» 

mado  oxymunato  de  cal,  feito  imI  '  0,Sa  ,,cha' 
S2  «  dar  oxygenio  áo  cZ. 

•te;  pralef5 

™roPnt”°tfcí“soÕ’lharem  "  “  muria,os  dVbaryta, 

porçaõ  de  ^az^OYvm  *  m  como  contendo  huma  pro- 

Sovo,.,  on,fò  côír,  do1,?,6  S"t,a  do  «Bc. 

«!»■»,  e  2.  de  catóL  p,'r,d32b3aTm'  « 

tico.  ?  ^a  i  °-J*9  c,e  gaz  oxyinuria- 

rnt°,  est“  va» 

«0  .inhía “qSSotlí ,  drs-"ria,“-  1“ 

pelo  nitrato  de  nrata  ^ír  *  U  ‘  *  ^orao  decompostos 

se,  «qooceo-ífe  pt:’2„Cut|,0'Se  °  Um 

cluzio  68  graos^deímn.  oS’  traCt'ndA  deSta  "y'd",  pro- 
tia  83  araos.  O  mn„,t  °|nea-  °  muriato  de  stron- 
^  *  .  uuriato  de  cal  123  eraõs 

prox1LrsEónCIaS  qUe  haÒde,  c’rcumstóinciar-se  na 

""  *?  .  consègulnte- 

com  ^ 

Nos  limites  que  adoptei  nesta  preleção  nadcabe 

Az  oS™  :'rioço  d"s  nreros“  «Asi 

“  C2£  e“  Sm  ■ 

>  evo  poi tanto  limitar-me  a  relaçaô  geral  do 

-  •* 
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modo  de  operar,  e  rezultados.  Uzei  em  todos  os 
cazos  de  retortas  de  vidro  verde,  contendo  de  3  ate 
6  polegadas  cubicas,  fornecidas  com  torneiras.  In- 
trod uziraõ-se  as  substancias  metalhcas,  exbauno  se 
a  retorta,  e  encheo  se  do  gaz.  soln  e,  que  se  devia 
obrar,  applieou~se  calor  por  meio  da  chama  alconoii- 
ca,  e  depois  do  resfriamento,  examinaraô-se  os  re- 
zultados,  e  analysou-se  o  gaz  remanescente. 

Todos  os  metaes,  que  experimentei,  excepto  prata, 
chumbo,  nikel,  cobalto,  e  ouro,  sendo  aquecidos,  no 
gaz  oxymuriatico  ardiaô,  e  os  metaes  voláteis  com 
chama*  O  arsênico,  antimonio,  tellinium  e  zinco 
ardiaô  com  chama  branca,  e  o  mercúrio  com  vermer 
Iha  j  a  platina  era  apenas  affectada  ao  caloi  da  íuzao 

do  vidro.  . 

O  producto  do  arsênico  era  manteiga  de  arsênico, 
hum  huido  denso,  límpido,  altamente  volátil,  naô 
conductor  da  electricidade,  e  de  huma  extrema  gia- 
vidade  s  peei  fica,  e  que  decomposto  pela  agoa,  dava 
oxyde  de  arsênico  e  acido  muriatico.  O  de  antimo¬ 
nio  era  manteiga  de  antimonio,  hum  solido  nimia¬ 
mente  fu  si  ve  1  e  volátil,  cor  da  luna  córnea  de  grande 
densidade,  erystallizando-se  pelo  resfriamento  em 
luminas  heXaedras,  e  dando,  na  sua  decomposição 
peia  agoa,  oxyde  branca. 

O  producto  do  tellurium.  nas  suas  qualidades  sen¬ 
síveis,  assemelhava-se  ao  de  antimonio,  e  dava  pela 

aeçaó  d'agoa  também  oxyde  branca, 

O  producto  do  mercúrio  era  sublimado  corrosivo. 
O  de  zinco  era  semelhante  em  cor  ao  de  antimonio, 

porem  muito  menos  volátil. 

A  combinaçaõ  do  gaz  oxymuriatico  e  ferro  era  de 
hum  pardo  claro,  approximando-se  a  lustre  metallico, 
e  irridescente  como  a  mina  de  ferro  chamada  Elba. 
Volatilizava- se  a  hum  calor  moderado,  enchendo  o 
vazo  de  bellos  miúdos  crystaes  de  extraordinano 
esplendor,  e  laminas  brilhantes,  cuja  forma  naõ  pude 
determinar.  Feia  acçaõ  d’agoa,  elle  dava  vermelho 
muriato  de  ferro. 

O  cobre  formava  huma  substancia  de  hum  verme¬ 
lho  pardo  brilhante,  fusivel  ao  hum  calor  abaixo  dá 
vermelhidão,  e  que  pelo  resfriamento  se  tornava  crys- 
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?í!!|1a  e  semiiransparente,  a  qual  dava  hum  fluida 
A  ’  !  tUni  Pr('^,l,lía<  o  verde  pela  acçaõ  cPagoa*. 

t>ezadoUMlnrCia  d0„mangan€z  naó  era  volátil  a  hum 
e  n„i  vermelho,  era  de  huma  cor  parda  escura, 

cl-fm-  fC^a°  1  ;l"°a  se  tornava  de  hum  pardo  mais 
G  ‘  ~lcava  11  a  solução  hum  muriato  de  mangauezj 

i  aVf  mflííava  asiC0l;es  vegetaes,  e  huma  sub- 
stancia  insolúvel  de  cor  de  chocolatef . 

O  I  ungsten  produzia  hum  sublimado  cor  de  la-* 

mm-btico6’  deco™l)osto  Pé!*  agoa,  produzia  acido 
muuatico,  e  a  oxyde  amarella  de  tungsten. 

acSs?^0  f°duZÍa  iicorde  Libavio,  que  dava  pela 
acçao  d  agoa  hum  muriato,  contendo  a  oxyde  de  esta- 
no  máximo  da  oxvdaçaõ. 

l'lpU,a.  Pr°duzia  luna  córnea,  e  o  bismuth,  mon- 
tei0a  de  bismuth.  A  absorçaõdo  gnz  oxymmiatico  era 
«as  seguintes  proporçoens  para  cada  hum  dos  metaes; 
para  o  arsênico  3.6  polegadas  cubicas  :  para  o  antimo- 
’  paia  o  tellurium  2,4,  para  o  mercúrio  1.05, 
para  o  zinco  3.2,  para  o  ferro  5.8,  para  o  estanho  4, 
para  o  bismuth  1.5,  para  o  cobre  3.4;  quanto  a  praia  í 
a  ansorpçao-do  volume  era  8.9  e  o  augmento  de  pezo 
tia  prata  era  equivalente  a  0.6  de  hum  graõ. 

Operando  sobre  as  oxydes  metallicas  nelo  gaz  oxy 
niuriatico,  achei  que  as  de  chumbo,  prata,  estanho, 
cohre,  antimomo,  bismuth,  e  tellurium,  se  decomou- 
nlKto  a  hum  calor  abaixo  da  vermelhidão,  ernais  rapi¬ 
damente  as  oxydes  dos  metaes  voláteis,  que  os  dos 


He  digno  de  índagaçaõ,  se  aOazo  o  precipitadp  de  cobre  peia  a*o» 
nao  he  hum  muriato  hydratado,  anaiogo  na  sua  composição  ao  muriato 
crys.alhzado  do  Peru.  Este  ultimo,  segundo  acho,  produz  acido  mu- 
natico  e  agoa  polo  calor. 

A  rezina  de  cobre  descoberta  por  Boyle,  formada  peio  cobre  aque¬ 
cido  com  sublimado  corros.vo,  provavelmente  contem  so  huma  propor¬ 
ção  de  gaz  oxymuriatico,  em  quanto  a  referida  supra  deve  conter  2. 

f  Quando  se  faz  o  muriato  de  manganez  pela  solução  da  sua  oxyde 
no  3 ciclo  niuriatico,  obtem-se  huma  combinaçad  neutra;  mas  esta  be 
^decomposta  ao  calor,  dissipa-se  o  gaz  niuriatico*  e  íica  huma  oxyde 
parda  de  manganez.  A  este  respeito  parece  o  manganez  como  argola 
entre  os  metaes  antigos,  e  os  novamente  descobertos.  O  seu  muriato  se 
decompoem  como  o  de  magnésia  ;  e  a  sua  oxyde  he  a  unica  entre  as 
conhecidas  tanto  quanto  as  minhas  experiencias  tem  podido  alcancar* 
que  neutraliza  a  energia  acida  do  gnz  acido  niuriatico.  a  ponto  de  tazef 
que  a  sua  solução  nao  aflocte  as  cores  vegetaes. 
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a  aq  nxvdes  de  cobalto  e  oiclcel  eraô .apenas 

I  Aa c  a  hum  calor  vermelho  carregado.  A  oxyde 

oxyde  b;.»ca  facilmente  M 

tleNosPcazos  em  que  o  oxygemio  se  expellm,^  achava- 
se  exactamente  a  mesma  quantida  q  VPrmelha 

vida  pelo  metal.  deTumapol egada  cubica 

de  mercúrio  absorbei ao  0.9  ^  n/i^dp  oxv^e- 

de  gaz  oxymutiatico,  e  produzirão  0.4*  de  oxyge 

njo*  Dous  graõs  da  oxyde  verde  negra  de  ca!°™® 
lanos  decompostos  peia  potassa,  absorberao  quasi  0.94 
de  gaz  oxymuriatico,  e  produzirão  0.24  ^  ox  j  enio, 
c  produzio-se  sublimado  corrosivo  em  «ambos  os  ca 

Z°Na  decomposição  da  oxyde  branca  de  zinco,  ex- 

*  171,  analvses  cio  sublimado  corrosivo,  e  calomelanos,  com 

.  riz  datis  an  >i  l00sra5S(lesoblimatlo  corrosivo  com  90 

grande  cuidado,  Dec  lsto>roduzio  79.5  de  oxyde  cor  de  la- 

graos  de  hydrato  de  pota .  .  -  ^  tuzifa3  9.15  polegadas  cubi- 

eaTde g««Te^ioí  ó  muriatode  prata  formado  de  100  graos  era 

produzirão  8  2  gtnos  <  --  j  ’  ,  „  rinJpírndus  cubicas  de 

Los  deraô  pela  decomposição  ao  calor  4.8  pol  gaoas  >  cutoçu  d 

■oxygenio.  A  quantidade  de  Uma  cornca  formada  de  100  grao  s  ío.  58.-5 
Sr  WaL-inda  analyse,  a  quantidade  da  oxyde  obtida  do  sublimado  cor* 

Na  segiirmaanoiys  ,  m  e  muriato  de  prata  formado  foi  103.4  { 

a°oxvdeproduzida  dos  calomelanos  pezou  83  graos;  a  lona  córnea  for¬ 
mada  foi  57*  graõs.  Sinto-me  inclinado  a  por  mais  con.iança  na  ultima 
analyse  •  mis  o  theor  de  ambas  mostrará,  que  a  quantidade  do  gaz 
oxvmur  .tico  no  sublimado  corrosivo  he  exactamente  o  dobro  da  dos 
calomelanos,  e  que  a  oxyde  cor  de  laranja  contem  duas.  vezes  tanto 
oxygenio  como  a  negra,  considerando  se  o  mercúrio  o  mesmo  em  todos. 
A  cor  verde  escura  da  oxyde  formada  dos  calomelanos  he  <Lu4a  a  Sigui  a 
mistura  da  oxyde  cor  de  laranja,  formada  pelo  oxygenio  d  agoa  uzada 
na  prèfcipitaçaõ  ;  a  cor,  acho  eu,  he  qnasi  negra,  quando  se  emprega 
huma  solução  fervente  de  potassa;  e  a  tritnraçao  com  oxyde  cor  dc  La- 
xania  traz  a  cor  verde  escura.  Tem-se  dito  que  a  oxyde  verde  escura 
precipitada  dos  calomelanos  pela  potassa  he  hum  suomuriato ,  mas  eu 
nunca  pude  achar  nem  vestígio  de  acido  nauriatico  n  ella,  por  mais  que 
a  lavasse.  Naô  he  facil  obter  huma  perfeita  precizao  em  a  analyse  da 
oxyde  mercurial,  por  quanto  se  lhes  adhere  a  agoa,  a  qual  nao  pode 
mteiramenteexpellir-se  sem  expulsão  de  aigum  oxygenio. 
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■  volume 6  do^  acido  e^ctamente  igual  a  metade  em 
decomposição  da  oxVSmUnat,Cj  absorvido-  Na 
branca  de  arse„ico  ,negra  d«  ferro,  e  oxyde 

de  huma  bella  espécie-  q“e  occurrerao  foraõ 

volveo  em  ambos  Pos  caéos  86  dezen- 

teiga  de  arsênico  e  ariHn  ’  •  ^um  se  form°u  man- 

mado  ferruJineo  (aLldo,arseDIcd;  e  n’outro  o  subli- 

graõsde  o^X  brancal%i::melhaKde  ferro- 

gaz  oxymuriatico*.  co  abscrveraõ  0.8  de 

ocorrer  UeVmouTros°cazmosS^S  phenomenos  se  achem 

parativamente  huma  )i<reh"i  é?i  ^  ~°  metal  tem  com’ 

niuriatico ;  da  mesma 7one oíKff  °  P*°^ 

de  graõs  diversos  de  oxvdaeJ  1  ^  a  suscePtlvel 

ga  a  peroxyde.  ^  Çf  ?  e  quando  se  empre- 

oxyde  m  e  t  a  H i c a^ comm mn* r? 'í 6  decompor  huma 

oxyde  flava  de  estanho  •  n  ^  °  acldo  muriatlco»  foi  na 
foi  agoa  e  licor  deLibavio  mposto  ^ue  se  aparou, 

randr  “  P°dein  alca"<?a>-  con.ide- 

peios  diflerenos  mofí  g“Z  ^munatico  absorvido 

de  oxygenio  que  3ena’  neces^rio  T"  á  quanlidade 

tenho  íefSdo  huma  T  eXpe,ier’cias  a  que  me 
gaz  oxymuriatico  se  ònmhi’  ~U  'reS,  Pr0P0,Ç°ens  de 
e  por  conseguinte  l  u"™  COm  hl}ma  de  metal, 
fácil  obter  êos  numeLCOn  ,,aÇaÓ  d0S  muriatos>  será 
Çoens  em  que  os  metaes^sp  lel|leser,tem  as  pi  opor¬ 
em  outros  compostos.  Podem  conceber  entrar 

Conclusoens  gerues  e  Observaçoem  illustradas  por 

experiências . 

a  elpína  minh^T™  qUe  ""  me  tenho  abalançado 
P  na  minha  ultima  communicaçaõ  a  sociedade, 

*  Hnrn  singular  exemplo  da  tendencia  da  oyvHp  a a 
acido  arsenical,  occorre  na  sua  aecao  «nh  }  c  de  arsênico  a  tornar- 

tassa.  A  sua  agoa  se  decompoem  rapidame£te°  é"ndld0,hyclra‘°  ?e  P°' 

’Ho  arseniurado,  e  forma-se  arseniato  de  potassa!  lezenvoive'se  hydroge- 
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se  acharao  confirmadas,  como  espero,  pela  serie  total 
destas  novas  indagaçoens. 

O  o*az  oxymuriatico  combina-se  com  os  corpos 
inflamáveis,  para  formar  simplices  compostos  binários  ; 
e  quando  obra  sobre  oxydes,  ou  produz  a  expulsão 
do  seu  oxygenio,  ou  faz  que  elle  entre  em  novas  com-' 
binaçoens. 

Se  acazo  se  disser,  que  o  oxygenio  procede  da  de¬ 
composição  do  gaz  oxymuriatico,  e  nao  das  oxydes, 
pode  perguntar  se,  porque  razao  elle  he  sempre  a 
quantidade  contida  na  oxyde,  e  porque  em  alguns 
cazos,  como  nas  peroxydes  de  potassium  e  sodium, 
elle  naõ  tem  relaçaõ  com  a  quantidade  do  gaz  ? 

Se  houvesse  alguma  substancia  acida  no  gaz  oxy¬ 
muriatico,  combinada  com  oxygenio,  elle  devia  mos- 
trar-se  no  fluido  composto  de  liuma  porçaõ  de  phos- 
phoro,  e  duas  de  gaz  oxymuriatico;  por  quanto  este 
(pelo  antiga  hypothese,  livre  d’agoa)  devia  constar  de 
acido  muriatico  e  acido  phosphorico  ;  mas  esta  sub¬ 
stancia  naõ  tem  effeito  nas  cores  vegetaes,  e  naõ  obra 
em  circumstancias  ordinárias,  sobre  as  bazes  alkalinas 
fixas  como  a  cal  seca  e  a  magnésia.  O  gaz  oxymu¬ 
riatico,  como  oxygenio,  deve  combinar-se  em  grande 
quantidade  com  substancias  inflamáveis  particulares 
para  formar  substancias  acidas.  Na  sua  uniaõ  com 
hydrogenio,  elle  o  vermelha  as  cores  vegetaes  mais 
secas,  posto  que  seja  corpo  gazoso.  Em  contrario 
dos  ácidos,  elle  expelle  o  oxygenio  das  protoxydes,  e 
combina-se  com  as  peroxydes. 

Quando  se  queima  potassium  no  gaz  oxymuriatico, 
obtem-se  hum  composto  seco.  Empregando  se  po¬ 
tassium  combinado  com  oxygenio,  o  total  do  oxyge¬ 
nio  he  expellido,  e  forma-se  o  mesmo  composto.  He 
contrario  a  huma  sam  lógica  dizer,  que  esta  quanti¬ 
dade  de  oxygenio  provem  de  hum  corpo  que  se  naõ 
sabe  ser  composto  ;  quando  estamos  certos  da  sua 
existência  n’outro;  e  todos  os  cazos  saõ  parallelos. 

Hum  argumento  a  favor  da  existência  do  oxygenio 
no  gaz  oxymuriatico  pode  derivar-se  por  algumas 
pessoas  das  circumstahcias  da  sua  formaçaò,  pela 
acçaõ  do  acido  muriatico  sobre  as  peroxydes,  ou 
sobre  o  hyperoxyrnuriato  de  potassa;  mas  huma  in¬ 
vestigação  minuciosa  do  objecto,  nao  tenho  duvida, 
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mostrará  que  os  phenomenos  desta  acçaõ  inteiramente 
se  conformaõ  com  as  vistas  que  tenho  avançado.  Aque¬ 
cendo  gaz  muriatico  em  contacto  com  a  peroxyde  seca 
de  manganez,  achei  que  se  formava  rapidamente  agoa, 
produzia-se  gaz  oxymuriatico,  e  a  peroxyde  serornava 
parda.  Ora,  como  o  gaz  acido  muriatico  consta  de 
gaz  oxymuriatico,  e  hydrogenio,  a  explicaçaõ  do  re- 
zultado  naõ  he  facil,  excepto  dizendo-se,  que  o  hy¬ 
drogenio  do  acido  muriatico  se  combinou  com  ooxyge- 
nio  da  peroxyde  para  produzir  agoa. 

Scheele  explicou  a  virtude  branqueante  do  gaz  oxy¬ 
muriatico  suppondo  que  elle  destroia  as  cores  combi¬ 
nando-se  com  o  phlogisto.  Berthoilet  considerou-o 
como  supprindo  oxygenio  pela  sua  acçaõ.  Eu  fiz  hu- 
ma  experiencia,  que  parece  provar,  que  o  gaz  puro 
he  incapaz  de  alterar  as  cores  vegetaes,  e  que  a  sua  vir¬ 
tude  de  branquear  depende  inteiramente  da  sua  pro¬ 
priedade  de  decompor  a  agoa,  e  a  por  livre  o  seu  oxy¬ 
genio. 

Enchi  de  gaz  oxymuriatico  hum  globo  de  vidro,, 
contendo  seco  muriato  de  cal  em  po.  Introduzi  algum 
papel  seco  tincto  das  cores  vegetaes  que  se  acabava  de 
aquecer  em  outro  globo,  contendo  seco  muriato  de 
cal ;  passado  algum  tempo  se  exhaurio  este  globo,  e  se 
combinou  com  o  globo  que  encerrava  gaz  oxymuriati¬ 
co,  e  pelo  operaçaõ  de  torneiras,  o  papel  se  expoz  a 
acçaõ  do  gaz.  NaÕ  houve  mudança  de  cor,  e  passa¬ 
dos  dous  dias  era  apenas  perceptível  a  alteraçaõ.  O 
mesmo  papel  seco  se  introduzio  no  gaz  naõ  exposto  ao 
muriato  de  cal,  e  fez-se  instantaneamente  branco. 
Papel  naõ  seco  previamente,  e  trazido  a  contacto  com 
o  gaz  seco,  soffreo  a  mesma  mudança,  posto  que  mais 
lentamente. 

Os  hyperoxymuriatos  parecem  dever  a  sua  virtude 
branqueante  ao  oxygenio  que  tem  levemente  combina¬ 
do:  ha  hurna  grande  tendencia  no  metal  dos  que  se 
empregaõ  em  uzos  communs,  a  formar  combinaçoens 
simpleces  com  gaz  oxymuriatico,  ea  largar  facilmente 
o  oxygenio. 

Diz-se  em  geral  nos  livros  chymicos  que  o  gaz  oxy¬ 
muriatico  he  capaz  de  se  condensar  e  crystallizar  a  hu- 
ma  baixa  temperatura,  eu  tenho  achado  por  varias  ex* 
periencias  que  isto  naõ  he  assim.  A  solução'  do  gaz 
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oxymuriatico  n’agoa  gela-se  mais  promptamente  que 

agoa  pura,  mas  o  gaz  puro  seco  pelo  muriato  de  cal 
naõ  soffre  mudança  a  guina,  á  temperatura  de  40 
abaixo  de  0  no  thermometro  de  Fahrenheit.  O  enga¬ 
no  parece  ter  nascido  de  expor  o  gaz  ao  frio  crn  garra¬ 
fas  contendo  humidade. 

Eu  tentei  mas  debalde  decompor  os  ácidos  boracico 
e  phosphorico  pelo  gaz  oxymuriatico;  do  que  parece 
provável,  que  as  attracçoens  do  boracium  e  phosplioro 
para  o  oxygenio  saõ  mais  fortes  do  que  para  o  gaz  oxy¬ 
muriatico.  Pelas  experiencias  que  ja  detalhei,  o  ferro 
e  arsênico  saõ  analogos  neste  ponto,  e  provavelmente 
alguns  dos  outros  metaes. 

O  potassium,  sodium,  calcium,  strontium,  barium, 
zinco,  mercúrio,  estanho,  chumbo,  e  provavelmente 
prata,  antimonio,  e  ouro,  parecem  ter  huma  mais  forte 
attracçaõ  para  o  gaz  oxymuriatico  do  que  para  o  oxy¬ 
genio.  * 

Das  poucas  experiencias  que  tenho  feito  sobre  as 
combiuaçoens  dos  compostos  oxy muriaticos  entre  si  ou 
com  as  oxydes,  tenho  visto,  que  o  licor  de  arsênico  e 
e  o  de  estanho  misturados,  produzem  augmento  de 
temperatura,  os  iiquidos  sulphurados  e  phosphurados 
se  unem  entre  si,  e  com  o  licor  de  Libavio,  mas  sem 
notáveis  phenomenos. 

Aquentei  cal  brandamente  n’hum  tubo  de  vidro  ver¬ 
de,  e  passei,  por  elle  em  vapor  o  sublimado  phosphori¬ 
co  saturado;  houve  huma  acçaõ  violenta’ com  produ- 
çaõ  de  calor  e  Juz,  e  formou-se  huma  massa  parda  fun¬ 
dida  ;  que,  pela  acçaò  d’agoa,  produzio  muriato  e 
phosphato  de  cal. 

Introduzi  vapor  do  sublimado  phosphorico  aquecido 
n’hum  retorta  exhausta  que  continha  papel  seco  tinto 
das  cores  vegelaes  ;  a  cor  passou  lentamente  para  hum 
vermelho  pallido.  Este  facto  parece  indicar  que  esta 
substancia  he  hum  acido,  mas  como  alguma  pequena 
porção  de  vapor  aquoso  podia  existir  no  recipiente, 
naõ  pode  a  experiencia  olhar-se  como  deciziva ;  a  for¬ 
ça  da  sua  attracçaõ  para  o  ammoniaco  he  talvez  em  fa¬ 
vor  desta  opiniaõ.  Todos  os  oxymuriatos  que  eu 
tenho  experimentado,  formaõ,  com  effeito,  compostos 
triplos  com  este  alkale  ;  mas  o  phosphoro  he  expelli- 
do  a  hum  calor  brando  dos  outros  compostos  de  gaz 
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oxymuriatico  e  phosphoroso  com  ammoniaco,  e  a  sub¬ 
stancia  remanescente  cm  combinação  he  o  sublimado 
phosphorico. 

i 

m 

Algumas  Beflexoms  sobre  a  Nomenclatura  dos  Compos ~ 

tos  Oxymuriaticos. 

Chamar  hnm  corpo  que  se  nao  sabe  conter  oxyge^ 
nio,  e  que  nao  pode  conter  acido  rnuriatico,  acido  oxy¬ 
muriatico,  he  contrario  aos  princípios  daquella  no¬ 
menclatura  em  que  elle  se  adopta ;  huma  alteraçao 
portanto  parece  necessária  para  auxiliar  os  progressos 
da  discussão,  e  diffundir  justas  ideas  sobre  este  ob- 
jecto.  Se  o  grande  descobridor  desta  substancia  a  ti¬ 
vesse  designado  por  algum  nome  simplez,  seria  pro- 
prio  recorrer  a  elie  ;  mas  acido  marinho  dephlogistica- 
do  he  termo  que  apenas  pode  adoptar-se  na  prezente 
avançada  era  da  sciencia. 

Depois  de  consultar  algum  dos  mais  eminentes  chy- 
micos  philosophos  deste  paiz,  julgou-se  mais  proprio 
suggerir  hum  nome  que  ex premisse  alguma  das  suas 
propriedades  obvias,  e  características — e  como  a  sua 
cor  amarellada  he  huma  destas,  conveio-se  chamar-lhe 
chlorin  ou  gaz  chlorico*. 

Se  para  o  futuro  se  descobrir  ser  hum  composto  esta 
substancia,  e  conter  mesmo  oxygenio,  este  nome  naó 
envolve  erro,  e  nao  requer  precizamente  ser  mudado. 

Muitos  saes,  que  se  tem  chamado  muriatos,  nao 
contem,  que  se  saiba,  acido  algum  rnuriatico,  ou  al¬ 
gum  oxygenio.  Assim  o  licor  de  Libavio,  ainda  que 
convertido  em  muriato  pela  agoa,  contem  somente  es¬ 
tanho,  e  gaz  oxymuriatico,  e  a  luna  córnea  parece  in¬ 
capaz  de  se  converter  ern  verdadeiro  muriato. 

Ouzo  propor  para  os  compostos  do  gaz  oxymuriati¬ 
co  e  substancias  inflamáveis,  o  nome  das  suas  bazes, 
com  a  terminação  em  ano .  Assim  argentano  pode  sig¬ 
nificar  luna  córnea ;  st  (inano ,  o  licoi  de  libavio,  anti - 
vioniano ,  manteiga  de  antimonio  ;  sulphurano ,  o  licor 
sulphurado  do  Dr.  Thompson  ;  e  assim  por  diante. 

O  fiome  de  acido  rnuriatico,  applicado  ao  composto 
de  hydrogenio  e  gaz  oxymuriatico,  naõ  ha  razaõ  para 

*  Gaz  chlorico,  chlorin  ou  chlorino,  do  termo  Grego  x*wg°&  dondff 
deriva  Davy,  chamando- lhe  em  Inglez  chlorme. 


Chymica 


53 


que  se  altere.^  E  os  compostos  desta  substancia  com 
oxydes  deverão  ser  caracterizados  da  maneira  uzualj 
como  os  outros  saes  neutros.  Deste  modo,  muriato 
do  ammoniaco,  e  muriato  do  magnezia,  saõ  ex- 
pressoens  perfeitamente  correctas. 

Naõ  me  demorarei  mais  tempo  sobre  este  objecto  : — 
O  que  tenho  avançado  he  so  como  suggestaõ,  e  prin¬ 
cipalmente  para  chamar  a  attençaõ  dos  philosophos  pa¬ 
ra  este  ponto.  A’  medida  que  a  chymica  se  adiantar, 
novas  alter açoens  serão  necessárias j  e  he  de  esperar 
que  onde  quer  que  elSas  se  façaó,  sejaõ  independentes 
cie  todas  as  vistas  especulativas ;  que  os  novos  nomes 
se  derivem  de  alguma  propriedade  simples  e  invariá¬ 
vel,  e  que  as  designaçoens  arbitrarias  se  empreguem 
so  para  significar  a  classe  a  que  os  compostos  ou  corpos 
srmpJices  pertencem.*  1 


*  Com  este  rigor  methodico,  tem  ultimamente  Davy  denominado  algu¬ 
mas  substancias,  e  con  igido  o  nome  de  outras.  Assim  elle  chama  Eu- 
ehorin  a  combmaçaõ  do  thlorin  com  o  oxygenio,  pela  sua  cor  amarelia 
mais  carregada  j  e  boro»,  a  baze  do  ac  do  boracito,  que  ulteriores  expe- 

!  fiZrra°  V6r  que  naô  era  hum  lnetah  com<a  suppunha,  a  que 
^aamou  boiacium,  mas  sim  huma  substancia  particular. 


CORRESPONDÊNCIA. 


CARTA 


SENHORES  REDACTORES  DO  INVESTIGADOR  PORTUGUEZ 

EM  INGLATERRA. 

Lisboa ,  16  de  Março  1 812. 

Li  a  sua  resposta  á  Carta,  ou  observaçoens, 
que  tive  a  honra  de  lhes  remetter  em  28  de  Septembro  ulti¬ 
mo,  as  quaes  nao"  assignei  por  extenso,  por  me  persuadir, 
que  nao  seria  necessário,  e  porque  Vm  es  nao  declararao  tal 
condição  no  Prospecto  do  seu  Jornal,  exigindo  somente  que 
as  Memórias  que  se  lhe  remettensem  sobre  literatura,  scien- 
cias,  ou  Politica  fossem  escritas  com  decencia;  e  eu  quero 
persuadir-me,  que  esta  essencial  qualidade  nao  falta  nas  ob- 
servaçoens  que  lhes  remeti.  Concordando  para  com  Vm  es., 
e  parecendo-me  bem  jtudiciozas  as  suas  reflexoens,  e  assas 
ponderozas  as  razoens,  que  apontao  para  nao  inserir  no  seu 
Jornal  papeis  anonymos  desta  natureza  ;  por  isso  ;  e  porque, 
torno  a  dizer,  nao'  receio  ser  contradicto  lhes  torno  a  enviar 
as  mesmas  observar oens  por  mim  assignadas,  esperando  da 
sua  conhecida  probidade,  e  solemne  promessa  as  queirao^  in¬ 
serir  por  inteiro  no  seu  Jornal ;  assegurando  a  Vme.,  que 
nisso  interessa  mais  a  sua  propia  reputayao  ,  que  a  mesma  re¬ 
putação"  de  quem  faz  o  objeto  das  mesmas  observaeoens,  e 
de  quem  eu  nada  dependo,  nunca  depende,  nem  espeio  de¬ 
pender  :  Lisboa  inteira  o  sabe:  e  se  me  rezolvi  a  escrever  as 
citadas  observaçoens,  he  porque  me  custa  muito  ver  abocan¬ 
hado  a  torto  e  a  direito  por  intrigantes  detestáveis  hum  ho¬ 
mem  que  está,  e  deve  com  muita  razao"  estar  nas 
boas  graças  do  nosso  amavel  Soberano  ;  e  que  por  isso 
mesmo  os  seus  mizeraveis  inimigos  o  nao"  querem  poupar, 
dando-lhe  nao"  pouca  força  o  que  se  escreveo  bem  que  de  boa 
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fé,  inconsideradamente  na  historia  da  invazao"  das  Fran- 
cezes  em  Portugal. 

Eu  sou  Senhores  com  muita  consideração 
De  VmceS- 

Respeitozo  e  obrigado  Venerador 

Manoel  Pereira  de  Faria. 


CARTA 


SENHORES  REDACTORES  DO  INVESTIGADOR  PORTUGÜEZ 

EM  INGLATERRA. 

Lisboa ,  28  de  Septembro ,  181 L 

Na  breve  analyze  feita  pela  Redactor  do 
Correio  Braziliense  ao  1 .  Tomo  da  Historia  Geral  da  invazao 
dos  Francezes  em  Portugal  por  Jozé  Acursio  das  Neves,  e 
nesta  mesma  obra  encontrão"  se  algumas  noçoens  que  nao  sao 
exactas  sobre  a  paz  negociada  pelo  Excellentissimo  Antonio 
de  Araújo  em  Paris,  e  a  respeito  da  conducta  deste  Negocia» 
dor  quando  os  Francezes  entrarao"  na  Hollanda.  Persuadido, 
como  estou,  de  que  tanto  o  Author  da  Historia  geral  da  in¬ 
vazao  dos  Francezes  em  Portugal,  como  o  Redactor  do  Cor¬ 
reio  Braziliense,  só  tem  por  fim  expôr  ao  Publico  a  verdade ; 
por  isso  tomo  a  rezoluçao"  de  remetter  a  VmCfS*  as  se¬ 
guintes  observaçoens,  bem  seguro  de  que  nao"  heide  ser  con- 
tràdicto. 

A  injustiça  com  que  a  meu  modo  de  ver,  o  Excellentissimo 
Antonio  d*  Araújo  tem  sido  calumniado  pelos  seos  inimigos,  e 
pela  populaça  de  Lisboa,  cujos  dictos  tem  algumas  vezes 
sido  tomados  por  opinião"  publica,  donde  tem  rezultado  in¬ 
justiças,  que  eu  creio  involuntárias,  e  que  merecem  indul¬ 
gência  nestes  tempos  difficeis  ;  excitou  em  mim  a  rezoluçao 
de  fazer  estas  observaçoens,  e  de  as  enviar  a  Vmces-,  em  cujo 
excellente  Jornal  se  devizao"  ate  agora  dezejos  do  bem  Pu¬ 
blico,  imparcialidade,  e  decoro. 

Alem  disto,  o  ter  aqui  apparecido  a  traducçao"  da  Histo¬ 
ria  Secreta  do  Gabinete  de  Bonaparte  feita,  e  mandada  im¬ 
primir  por  VmCeS*  em  Londres,  naqual  se  acha  avançada 
huma  propoziçao"  (sem  a  menor  prova],  que  os  malévolos 
podem  attribuir  ao  Excellentissimo  Antonio  d’ Araújo ;  foi 
hum  motivo  de  mais  para  enviar  as  minhas  observaçoens 
antes  a  Vmtcs*  do  que  ao  Redactor  do  Correio  Braziliense* 
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Eu  quero  persuadir-me,  que  se  VmCtís*  tivessem  lido  as  ob* 
servaçoens,  que  vou  fazer,  teriao  supprimido  aquella  passa¬ 
gem,  assim  como  supprimirao  outras  coizas,  reflectindo,  que 
assim  como  o  1  xcellentissimo  Antonio  cV Araújo  foi  caluni- 
niado  pela  sua  ficada  em  Hollanda,  peia  sua  conducta  ali,  e 
pelo  Tratado  de  paz  concluido  poi  elle  em  Paris,  epoca  em 
que  principiárao"  os  inimigos  deste  celebre  Diplomático  ;  era, 
pelo  menos  provável,  que  tudo  o  que  se  tem  dito  delle, 
desde  aquella  epoca  para  ca,  vagamente,  e  sem  a  menor 
prova,  nao*  sejao"  mais  doque  meras  calumnias;  ou  que 
quando  nao"  quizessem  supprimir  aquella  calumnioza  passa¬ 
gem  (pois  que  assim  se  deve  reputar,  visto  que  se  nao  pro¬ 
duz  huraa  prova),  Vm  cs*  se  dariao*  o  trabalho  de  refutar 
aquella  propoziçaô*  gratuita,  e  infame,  avançada  por  hum 
homem,  que  foi  creatura  de  Bonaparte,  e  que  sabe  o  Ceo 
porque  razao",  porque  interesses,  e  com  que  vistas  voltou 
para  huma  patna  de  que  foi  ate  agora  inimigo.  Entremos 
em  matéria. 


OBSERVAçAo"  1. 


O  A.  da  Historia  Geral  da  invazao  dos  Francezes  em 
Portugal  está  completamente  illudido  quando  diz,  ou  dá  a 
entender,  que  o  Excellentissimo  Antonio  d’ Araújo  Be  achou 
accidentalmente  em  Paris,  quando  se  negociou  o  tratado  de 
paz,  que  a  Corte  de  Lisboa  nao"  ratificou :  e  o  Redactor  do 
Correio  Braziliense  he  muito  exacto  asseverando,  que  o  Ex¬ 
cellentissimo  Antonio  d' Araújo  fora  pozitivamente  mandado 
pelo  Governo  Portuguez  tratar  daquella  negociação :  mas  q 
mesmo  Redactor  se  engana,  dizendo,  que  esta  negociação 
começara  por  huma  acçao*  criminoza.  Nao  foi  em  hum 
juntar  em  caza  do  Excellentissimo  Antonio  d  Araújo,  que 
se  abrio  aquella  negociação  .  O  Excellentissimo  Antonio 
d' Araújo  nao  deo  naquelle  tempo  jantares  nem  a  Francezes, 
nem  a  outras  pessoas :  pelo  contrario,  reduzio-se  a  viver 
muko  parcamente,  e  com  a  maior  economia  possivel,  sus¬ 
pendendo  a  despeza  de  carruagem,  e  outras  ;  e  foi  naquelle 
tempo,  que  elle  pôde  comprar  muitos,  e  preciozos  livros, 
que  erao  então  muito  baratos:  foi  então  muito  principal¬ 
mente,  que  elle  completou  a  sua  numeroza,  e  escolhida 
Bibliotheca ;  e  nem  elle,  nem  pessoa  alguma  podia  prever 
em  1796  que  os  Vandalos  da  nossa  era  haviao"  de  ir  roubar* 
lha,  e  destruir-lha  a  Lisboa  em  1807. 


\ 


OBSERVAÇÀO 


rm  hum  juntar  dado  em  caza  de  Mr.  Schubach,  Ministro 
de  Dinamarca,  he  que  os  então  chamados  Representantes  do 
p0Ío  failarao  nela  primeira  vez  ao  Excellentissimo  Antonio 
7v  Arauio  para  que  este  houvesse  de  escrever  a  Sua  Corte  a 
verse  ellã  quereria  communicar  áde  Madrid,  que  o  governo 
Francez  estava  disposto  a  tratar  a  paz  comelhi.  O  Exce  - 
lentíssimo  Antonio  d’  Araújo  encarregou-se  desta  communi- 
ca  io  e  era  precizo  ser  destituído  de  senso  commum,  para 
nao  ver  nesta  abertura  hum  modo  de  ficarmos  taebem  em 
boa  correspondência  com  a  França,  visto  que  a  nossa  guerra 
nao'  eia  senão'  do  contingente  a  que  estávamos  obrigados  em 
cazo  de  guerra  defensiva.  He  hum  facto,  que  o  Exce  en- 
tissimo  Antonio  de  Araújo  expedio  logo  o  seu  Secretario 
f  com  quem  tive  intimas  relaçoens)  para  Lisboa  .  mas  ainda 
nao"  era  chegado  a  esta  Corte,  quando  os  mesmos  Reprezen - 
tantes  do  Povo  declararao'  ao  Excellentissimo  Antonio  d’A- 
rauio,  que  tinhao'  recebido  do  seu  Governo  offlcios  em  que 
lhes  dizia,  que  ia  nao'  era  preciza  a  diligencia  do  Ministro 
Portuguez,  porque  a  Hespanha  tinha  proposto  a  paz  pelo 
Marquez  de  Irandanos  Peiincos. 


observação"  3. 

He  hum  facto  que  o  Excellentissima  Antonio  de  Araújo 
tinha  aconselhado  á  sua  Côrte,  que  era  justo,  antes_  de  al¬ 
guma  outra  marcha,  participar  as  suas  mtençoens  a  Ingla¬ 
terra  e  fazer  hum  accommodamento  juntamente  com  a 
Hespanha-  o  que  se  fez;  e  como  esta  declarou,  que  fazia  a 
sua  nepociaçao'  separadamente;  então  a  nossa  Corte  re- 
metteo°plenos  poderes  ao  Excellentissimo  Antonio  de  Arau¬ 
to  para  ir  sem  perda  de  tempo  negociar  a  Paris,  os  quaes 
lhe  forao'  enviados  pelo  seu  Secretario,  de  quem  fallei  na 
observação  2. 


OBSERVAÇÃO"  4. 

\ 

A  Hespanha  deo-se  tanta  pressa  a  concluir  a  sua  paz,  que 
antes  do  Excellentissimo  Antonio  de  Araújo  chegar  a  Paris, 
ja  ella  a  tinha  concluido  em  Basilea,  e  com  maiores  sacrifi- 
@íqs  do  que  faria  se  nao^  tivesse  feito  aquella  propoziçao  nos 
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,ue »  f™“- 

que  aquellas  qUe  se  estipularaò'6  c°minenos  coneessoens  do 
nio  de  Araújo  chegou  a  Paris  Excelientisamo  Anto- 

entre  Portuga],  e  a  Republica  France"  °  tratad°  de  paz 


Portugal  tngMa- se  a  quando  ^  Invazao~  dos  Francezes  em 
feios  que  a  Corte  de  /  V*?-*™  taes  os  sacri- 

ratejicalo.  Eu  passo  assegurar  T°V^°\  leniente  o 
Excellentissimo  Antonín  \  •  9  aos  inimigos  do 

se  este  Negociador  faltou  ;  l"J°’  6  ao  mundo  inteiro,  que 
nao'  fazer  os  sacrifícios  ™ lnstrucÇ°ens  da  sua  Corte  foi  em 

íue  ,  conduS  I  *££  »"*'»"»*■;  e 

pois  de  ser  visto  na  sua  totalírln  i  ta  bem  Por  ordens  de- 

Corte.  Nada  disto  he  hoje  hum  mistério" °nem°  ^  "0SSa 
bem  os  motivos  nomnp  J  <.  nem  o  sao  tao- 

aquelle  tratado,  que  estava  taoUo^fdSfí  ^’^Ífic°U 
nos,  que  nelo  ponfrarm  ,  ue  sei  oner°zo  para 

naquehas  circumstancias  se  poLs^  condufAo^T  f  ^ 
tagem  nossa.  A  se  concJnir  com  tanta  van- 

P«!"»o  espanto  ve,-  „ 

authoriaado.  Caua.  m„da  n,ie?eLm” 

aquelle  tratado  nunca  chegara  a  fazer  ~  ™?£r  Auth?r<lue 

he  i,r,  i„que„i08n„"ef,  trLr,d“;Kp?cr 

re.o  Brazihense,  que  elle  se  acha  em  muitas  Gazetas  Wle 
2as;  e  eu  posso  acrescentar,  que  elle  se  nnhlí™  *  u~ 
em  muitos  papeis  Francezes.  q  publlC0U  taobem 


£s= 

nomeado  taobem  paAvir  i  Vfe^a^p^juS 
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lr?i;  v ti.  i  ZXí 

mente  constante,  que  »  “P“” “  c,sn  de  que 

simo  Antomo  cl  Aiau,  P  J  ,  occaziao  tavoravel  cie 

primeiro,  como  era  e  occ  ^  ,til  e 

concluir  a  negocia,,  ao  «1  huma ^mane  Q  Lxcd. 

vantajoza,  o  fizesse,  ®em  6SPL  ‘heLu  primeiro:  consta  que 
lentíssimo  Antomo  d  íauj  b  '  era  oue  se  queria 

l“  c,rois  °  nr  trst  ‘«suar.  a—í  r- 

concluir  o  Tratado  de  r  "  teria;  poisuue  era 

que  dentro  em  poucas  semanas  Qoverao,  e  consequen- 
provável  que  houvesse  mudirn^  ;^  Antonio  d  nraujo 
temente  no  systema.  O  i  aproveitou  a  occa- 

seguindo  as  Instrucçoens  d  .  A  mais  vantajozo,  e 

™"  •  e  concluiu  , ’,S£ ’».« me do  qu““o  Tratado  d. 

com  sacrifícios  mfinitamen  Lima  irritou-se 

Badajoz,  e  de  M^dn  F  ^'elientissimo  Antonio  d’AraujO  ; 
sobre  maneira  contia  o  „  oüiniad  de  todos  os  in- 

seu  Pai  ainda  mais  ;  e  01  »  .„7ao'  para  o  saber,  que 

telligentes,  e  dos  a^e  0  Tratado  concluído  pelo 

fez  com  que  se  nao  ^sse°  ,r  na0  ter  tido  parte 

Excede".».»»  íea  com  ,u.  «nao 

nelle  seu  nino  ,  e  o  que  r  nrimeiro  prazo 

respondesse  em  tempo,  e  que  ^  a  rogos  do  i  xcellen- 
ajustado,  e  ainda  segundo  alcansaao  a  rogos  cio 

tissimo  Antomo  d’Araujo.  Diplomática  ;  eu 

Eu  sei  isto  de  boa,  e  muito  boa  tonte  t  P 

- '»»  *  r. ...  ~  d-H 

cer  D.  Lourenç  ,(  Excellei,t,ssimo  ntonio 

a”,S‘  nem  í  Aviso!  que  recebeu  de  M  L,  C,o», 
entee  Mimam*»  Negem,  plis» 

Excellentissiitio  Antonio  d-Armq., 
que  o  nao'  he,  o  que  nao  custou  pouco. 


OBSERVAÇÃO  7* 


Nao"  he  taobem  exacto  o  que  diz  o  Redactor  do  Correio 
Braziliense  tachando  de  criminoza  a  ficada  do  Exce  en  is- 

simo  Antonio  de  Ar.ujo  HolUndn  dep.»  d.  = <*£ 
infeliz  Principe  de  ürange.  O  Governo  HollanUez  nao 
Princine  de  Orange  ;  erao  os  Estados  Geiaes,  pe¬ 
rante  oi^quataT costumavao"  ’ser,  e  erao  de  facto  acreditados 


* 
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os  Ministros  Estrangeiros  P  ■  •  . 

.  que  o  Excellentissi.no  Antodolé  'f  “  boa 

entrada  dos  Franceses  na  Holar.a  p':?J°  "°  mome"to  da 

dor  ,  para  saber  qual  era  vf’  Cora  0  Embaixa- 

car-lbe  a  delle  (.Araújo)  O  p  T  mte,nvao,  e  communi- 

deo-lbe,  que  elle  devií  aecompanír^0''  ínglez  res?on- 
Príncipe  de  Orange,  e  as  Sn  „  "a  Sua  re*adá  o 

Excelentíssimo  Antonio  de  Aranh^T  !í8ra  1SSO  tinha  :  0 

nao  tinha  os  mesmos  motivoT  P  J  Aclarou-lhe,  que  elie 
Estados  Geraes,  se  elles  w  (’  que  S0  Avia  seguir  os 

instrucçoens,  oue  tinha  P  ‘i,  6  ArauJ°  lhe  faliou  nas 

uo,,ao  ;  e  este  lhe  respôndeo  nue  tiS'6  Ministl'°  Ja  ‘«ha 
permanecer  junto  dos  Estados  p  h  ^  ’  e  que  deda 
ainda  vive  aquelle  Ministro  Tn  ?eraes-  Eu  «ao  sei  se 
poderá  certificar  a  verdade  de  tJdo  isto  !r  6  í®  existe  elle 
na  decretaria  Ingleza  dos  xr  ° ;  ^  he  natural,  que 
documentos  a  este  respeito.  "  tg0CI0s  Estrangeiros  haja 

OBSERVAçao""  8. 

Ele  muito  sabido  nue  a  rnr.0  i  T  •  i 

ao  Excellentissimo  Antonio  de  Vramo^03  havia  declarado  , 
na  guerra  de  Efespanha  co.  i  V  J  ’  que  a  sua  categoria 
de  resto  neutra.  Parece  nnk  ei?  80 . A  auxiliar,  e  . 

de  Araújo  fez  bem  em  fi c  r  iüm °  Excellentissimo  Antonio  ' 
Este  meu  parecer  torna  »e  n”.  °  G^crD0  HoUandez. 

he  innegavel,  que  a  rêzoh,  1  bu“,a  ve,ídade  >  P«r  isso  que 
vada  pela  Corte  de  Lisboa  o  <JU®  61  6  toraou  foi  appro- 
com  a  expressão  de  queS  ’  4  T,t°  aPProvada,  mas  ate 
pozitivamente.  1  *  lx *  l  2e  mãnda va  agradecer 

deixaria  mesmo  de  o  ser  ,,  0  foi  cri™inoza  i 

va  ao  de  S.A.R  Vê  se  iWfi' 86  ?  *  m'receo  a  appro- 
simo  Antonio  d’Arauio "í,6”’ te  que  °  .Excellentis- 
Elolianda,  nem  fez  abertura  d-  °U  C°m  llSeireza  em 
creta  de  brilhar,  nem  cZ  o  ríl  P  n  T'  a  vo,lta<|c  indis- 
tado  com  a  Franca  como  AP  Jn  a®  figUrar  m  Tra - 

2\,cnet„™Kvt;s:  *  b,«. 

retractar,  mesmo  a  resmdtn  Ar,  t?  Z  V,  0  ?  candura  de  se 
dC.raujo  (<!tí  ^g^***^***. 
no  meu  modo  de  nens  ir  P  , tc,nta  lmPrudencta),  o  qual 
ducta  Política  tevrícirln  ’•  0  muito  que  sei  da  sua  con- 

ma,  e  da  imiga  Mas  ome.Tfi  "  ma?edVcencia>  da  calum. 

°  '  1Has  0  meu  hm  umco  he  mostrar  que  as 
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«oroens  do  A.  da  Historia  Çeral  da  invazao'  dos  Franceze* 
em'  Portugal,  e  as  do  Redactor  do  Correio  Brazi  “T0 
respeito  da  ficada  do  Excellentissr.no  Antonio  d  Aiat 
Hollanda,  quando  o  desgraçado  Picliegru  ah  entrou^  e  do 
Tratado  de  paz,  que  foi  negociar  a  Paris,  nao  sao  -exactas. 


obserVxA.çAC)'  9 


Alem  destas  observaçoens,  sobre  as  quacs  pode  s 
muito  extenso,  se  nao"  omittisse  muitas  circumstancias,  alias 
dio-nas  de  saber  se,  devo  notar,  que  da  ticada  do  Excellen- 
Simo  Antonio  d’ Araújo  na  Hollanda  rezu  Uou  a  contmu- 
açao~  da  amizade,  e  do  Commercio  daquelle  I  aiz,  ainda 
nesse  tempo  tao~  feliz,  quanto  lie  boje  desgraçado,  com 
Portugal;  amizade  que  nao  foi  interrompida,  ou  pei tu - 
bada,  senão'  por  hum  instante  com  o  celebre  Ld  tal  da 
Junta  do  Commercio,  de  que  Vm«  ;  necessariamente  hao 
deter  noticia,  e  de  huma  ma  mtelligencia,  que  fez  com 
que  o  nosso  Ministério  ordenasse  ao  Excellent.ssimo  Antonio 
d’ Araújo,  que  sahisse  da  Hollanda,  sem  se  despedir,  e  dahi 
a  dois,  ou  tres  dias,  que  se  nao~  retirasse,  antes  agradecesse 
ao  Governo  o  que  tinha,  praticado. 


OBSERVAÇÃO*  10. 


O  Governo  Batavo  parece  que  participou  com  antecipa¬ 
do*  ao  Excellentissimo  Antonio  d’Aráujo,  o u#  este  teve 
meios  de  o  saber,  que  os  Estados  Geraes  se  hiao  breve¬ 
mente  converter  em  Assemblea  Nacional ;  e  que  os  í.linis- 
tros  Estrangeiros  continuariao  a  sua  rezidencia,  se  as  suas 
respectivas  Cortes  o  quizessem  :  fosse  como  fosse,  o  Excel¬ 
lentissimo  Antonio  d’Araujou  participou-o  immediatamente 
á  nossa  Corte ;  e  esta  ordenou-lhe  que  permanecesse  na- 
quelle  lugar.  O  Governo  Hollandez  mostrou  pela  sua  con- 
dueta  dezejos  de  conservar  amizade,  paz,  e  haimonia  com 
o  Governo  Portuguez. 


OBSER  VAçAO  11. 


\ 

Aprezando  os  Francezes  hum  navio  Portuguez,  que 
ftcàra  no  gello,  a  sua  carga,  e  mais  fazendas  Portuguezas, 
que  se  achavao  em  Hohanda,  foi  tudo  comprado  aos  Fran¬ 
cezes  pelo  Governo  Batavo,  e  restituído,  indemnizando-se 
a  demora  do  Navio,  mediante  .as  incessantes,  e  urgentes  re» 
quiziçoen.s  do  Excellentissimo  Antonio  d  Aiaujo» 
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observação"  12. 

tissm^^^nSHrd^Ar^dol1108’  *  Perl>sa(Iue  0  Excellen- 

de  liuma  "Mujo  se  expoz  para  salvar  a  sua  Patria 

hun.  dia  n„r  tloV  ‘  com  ,tudo  que  o  rublico  saberá 

car  J:aPn;e^rr r^recío  de 

naornode  ^  3  tle  Pol  tugal,  a  fim  de  qgue  as  Inglezes 

’  P°deíS<;ni  í  lzt'r  luma  campanha  marítima  no  Mediter 
laneo,  nao  ttncro  então  onde  se  aprovizionarem.  ledlte* 

o.*  esta  occaziao  o  ExcelJeatissimo  Antonio  de  Aranm 

pmduzTbo  k  a(7C.arnot>  q«e  equivalia  a  hum  desafio,  e  que 
p  oduzro  bom  eíleito  O  Publico,  torno  a  dizer  saberá  tudo 

is  o  hum  dia  :  entretanto  este  facto  foi  muito  sabido  em  Paris 

e  ainda  em  Lisboa  ;  e  he  impossível  que  nao'  chegasse  Tô 

clmÍntTmmdc  L  Gol“-  cuJa  Va  tem  tanfo  mere- 
Ivupoleao  Bonapartear‘c,r°mo  Txe^ríí  íeíeí  ^2 
fac t o," h um ^ so ap?o va?S  ^  pr°duGr  --o 

Auíusto'fvnaR,reCepra  0ffender  S-A*R-  este  Modelo 
Augusto  Cie  Bons  Príncipes,  e  prejudicar  talves  os  in¬ 
teresses  do  mesmo  Excellentissimo  Antonio  de  Araújo 
que  esta  nas  boas  Gra.ás  de  S  A.  R.  e  a  quem  o  mesmo 
A  ugusto  Senhor  tem  condecorado  de  hum  modo  tao'  dk° 
tincto,  e  honrozo,  como  para  o  vingar  dos  insultos  e  das 
.Cíilumnias  dos  seos  inimigos ;  eu  poderia  fallar  da  cònducta 
lo  _xcellent,ss,mo  Antonio  de  ,  raujo  posterior  ao  anno  de 
1  ,Jí’  e  Ploduzir  mil  provas  em  abono  da  sua  honra»; 

*  As  rt  flexoens  que  Vínr  ps;  o  •  , 

sedi,_naraõ  dar  me,  j  au  cem  me  muito  Sensams!  °  Con^effei to  'entre 
nos  nimucrn  tem  d, m  o  de  julgar  os  Ministros  d'Es,adó  smi-iõ 
ou.ben.oo;  nem  .«concebo,  que  se  possa  criminar  hum  Mmistro 
d  E  dado  em  Por  u^tl,  sem  atacar  o  mesmo  Soberano*  porque  turlr» 
o  que  o  Mnnstro  faz  he,  pelo  menos  suppoem-se  ser  por  ordem  do 
Prmc  pe,  poi  sua  vontade,  e  com  conhecimento  de  cauza. 

Os  Ministros  em  Inglaterra,  pe  o  contrario,  respondem  por  tudo 
e  o  lo  y  por  nada.  Quando  puis  se  vé  que  S.  A.  R.  conserva  na  suá 
Graya  o  Rxceliem issimo  Antonio  d’Araujo,  que  lhe  conserva  o  maior 
emprego  da  Monarquia,  que  he  o  de  Conselheiro  d’Estado  e  á 
n,a  or  d.stincçao,  que  he  a  de  Graõ-Cruz  he  evidente,  qne  S  A  R 
csia  seguro  da  sua  honra,  da  sua  fidelidade,  e  dL  \uas  ites 
Dt, graça. lamente  isto  naò  basta  nestes  tempos  calamitozos,  em  que 
nao  ha  senão  m.rigas,  od.os,  ealumnias,  e  ate  huma  liberdade  de 
escrever  que  passa  a  licença,  em  Portugal,  onde  se  tem  deixado 
imprimo  escritos  vergonhosos  que  nao  tem  feito  mais  que  excitar 
dmzocns,  e  injustiças,  e  que  servirão  de  eterno  desdoiro  para  a 
Naçao  ou  peio  menos  para  o  Tribunal  que  lhes  tem  dado  a  per- 
Kiissao  de  se  imprimir,  e  vender.  * 


( 
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mas  o  meu  objecto  foi  somente  mostrar^  como  ja  disse,  que 
o  Autlior  da  Historia  Geral  da  invazacf  dos  Francezes  em 
Portugal,  ou  nao~  tinha  noçoens  exactas  quando  lallou  do 
Tractado*  de  Paz  concluído  em  Paris  pelo  Excellentissirno 
Antonio  de  Araújo,  ou  naoT  foi  sincero;  e  que  o  Re- 
dactor  do  Correio  Braziliense,  ainda  que  mais  bem  infor¬ 
mado  a  algums  respeitos,  nao~  o  estava  em  tudo,  e  nacf 
tem  razao~  em  chamar  criminoza  a  ficada  do  Excel  len¬ 
tíssimo  Antonio  de  Araújo  na  Hollanda,  quando  o  infeliz 

Príncipe  de  Orange  se  retirou. 

Espero  pois  da  sua  imparcialide,  e  do  seo  conhecido  amor 
pela  verdade,  qualidades  sem  as  quaes  todo  o  escriptor 
publico  merece  o  odio  das  seos  contemporâneos,  e  teia  a 
execraçao~  das  Vindoiros,  que  se  dignem  pôr  no  seu  ex- 
cellente  Jornal  estas  observaçoens,  que  a  ninguém  podem 
offender,  senao~  aos  inimigos  da  verdade,  e  da  justiça  \  ob¬ 
servaçoens  que  eu  nao~  faria,  se,  como  disse,  aqui  nao  apa¬ 
recesse  a  tradueçao  de  Goldsmith,  escriptor  tao  abominável 
quando  calumnia  ;  como  benemerito,  quando  desmascara  o 
emblema  de  todas  os  crimes,  como  Vm‘eS.  chamao ,  e  com 
justiça,  a  Napoleao~  Bonaparte. 

Eu  sou  Senhores  eom  muito  particular  consideração  f 

De  VmCes. 

Venerador  attento,  e  muito  admirador 

Manoel  Pereira  de  Faria. 
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Nos  naõ conhecemos  pessoalmente  o  Author  desta 
Carta:  inserindo-a  em  nosso  Jornal,  comprimos  o  que 
solemnemente  promettemos  no  6.  No.  pag.  243.  Se  ella 
pode  concorrer  de  algum  rnodo  para 'justificar  a  con- 
dueta  do  Excellentissimo  Antonio  d’ Araújo  e  fazer  ca¬ 
lar  seos  inimigos,  nos  o  estimamos  infinito  ;  porque, 
repetindo  o  que  ja  dissemos  no  citado  No.  6.  do  nosso 
Jornal- — “  Os  Redactores  estimab,  e  aproveitaraõ  setn- 
“  pre  com  mui  particular,  e  vivo  interesse  toda  a  occa- 
“  ziaõ  de  confirmar  a  justa  opiniaõ  dos  Vassallos  Portu- 
<c  guezes,  que  estaõ  nas  boas  Graças  do  Soberano.” 
O  que  naõ  queremos,  nem  jamais  faremos,  he  servir 
intrigas  :  deixamos  essa  vil  tarefa  a  outros,  que  achao 
nisso  o  seu  prazer,  e  o  seu  interesse.  Nos  rogamos 
aos  nossos  Leitores,  que  tornem  a  ler  com  attençao 
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tudo  o  que  na  citada  pagina,  e  na  seguinte  do  No.  6, 
dissemos.  Se  os  nossos  inimigos  a  tivessem  lido  com  a 
reíiexao  que  ella  merece  ;  e  conservassem  ainda  alguns 
restos  de  probidade  (que  certamente  naõ  tem),  naõ 
tenao  teimado  em  accuzar  d’ingratidaõ  a  hum  dos  Re- 
actoies,  que  he  incapaz  de  praticar  acçoens  infames, 

e  para  quem  a  ingratidão  he  o  mais  infame  de  todos  os 
vícios. 


Nos  recebemos  dois  preciozos  manuscriptos  a  saber 
o  Testamento  Político  do  Grande  D,  Luis  da  Cunha, 
nosso  Embaixador  em  França,  onde  morreo  ;  e  a  Pro- 
poziçad  feita  nas  cortes  celebradas  em  1653  diante  da 
Magestade  do  Senhor  Rey  D.  Joao  IV.,  pelo  sabio, 
e  virtuozo  D.  Manoel  da  Cunha  Bispo  d’Elvas,  e  no¬ 
meado  Arcebispo  de  Lisboa.  Nos  vamos  inserir  esta; 
e  nos  seguintes  Nos.  daremos  aos  nossos  Leitores  a  - 
quelle  manuscripto,  que  he  de  summa  instrucçaõ,  e 
importância. 

A  multiplicidade  de  artigos  que  temos  tido  para  in¬ 
serir  na  parte—  Correspondência  do  nosso  Jornal,  nos 
tem  impossibilitado  de  continuar  com  as  interessantes 
Cartas  de  Alexandre  de  Gosmaõ,  o  que  faremos  nos 
seguintes  Nos.  e  com  tanto  melhor  vontade,  quanto 
sabemos,  que  aquellas  que  temos  publicado,  tem  me¬ 
recido  a  geral  approvaçaõ  dos  nossos  Leitores,  naõ  só 
pelo  seu  excellente  estilo  ;  mas  taobem  pelos  sentimen¬ 
tos  moraes,  e  políticos  que  ellas  encerraõ:  e  em  pub~ 
licaçoens  taes  julgamos  fazer  hum  importante  serviço 
á  literatura  Portugueza,  e  aos  amantes  delia* 
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Que  D.  Manoel  da  Cunha  Bispo  d’ Eivas,  Capellao 
Mor  de  S.  Magestade,  do  Seu  Conselho  de  Estado, 
nomeado  Arcebispo  de  Lisboa,  fez  nas  Cortes,  que 
se  celebrarão  em  23  de  Outubro  de  1653,  diante  da 
Majestade  do  Senhor  ReykD.  Joaõ  IV,  estando 
prczenies  os  tres  Estados  do  Reino, 

»  'V 

r  Dizem  os  Políticos  que  os  Reinos  se  conservao"  pelos  meios 
com  que  forao  acquiridos  A  experiencia  nos  ensina  e  ta 
verdade;  porque  o  Império  dos  Romanos  com  armas  se  ac- 
quirio,  com  armas  íioreceo,  e  tanto  que  estas  lhe  faltárao 
acabou  O  mesmo  sucedeo  aos  Gregos  com  as  Letras,  aos 
Persas  com  as  riquezas.  ,  Mas  deixemos  os  estranhos.  Por¬ 
tugal  com  a  união  ,  e  valor-  de  seos  Vassallo%  e  assistência 
de.seoS  PHncipes  Naturaes,  de  pequenos  principios  se  fez 
Reino,  cresceu  a  Monarchia,  conservou-se  quatro  centos,  e 
tantos annos;  no  fim  delles  dividirão -se  as  vontades  dos  vas- 
sallos,  enfraqueeeo  o  valor.  O  Príncipe  Velho,  e  indeter¬ 
minado  nao  lhe  quiz  assistir,  quaoto  podia;  passou  o  Reino 
logo  a  Reis  alheios. 

Estivemos  sujeitos  a  casteUa  sessenta  annos,  e  porque  ? 
Porque  tantos  fugio  de  nos  a  união  ,  esteve  opprimido  o  va¬ 
lor,  e  a  assistencia  de  Príncipe,  pelas  circumstancias  do  tem¬ 
po,  prudentemente  retirado  :  e  que  esta  fosse  a  cauza  bem  se 
vio ;  porque  em  hum  dia  que  valorozamente  vos  unistes,  as¬ 
sistidos  de  Sua  Magestade,  nesse  mesmo  dia  restituístes  Rey 
a  Portugal,  e  Portugal  a  seu  Senhor.v  Logo  assim  estareis 
eternamente,  se,  tendo  esta  mesma  assistência  com  igual 
valor,  e  união  ,  tratardes  de  vos  conservar,  e  defender. 

Mandou  S.  Magestade  juntar  em  Cortes  hoje  os  tres  Es¬ 
tados  deste  Reino  para  nellgs  mostrar,  que  a  assistência  da 
sua  parte  está  segura  por  obrigaçao  ,  e  por  amor,  esperando 
de  taes  vassallos,  que  lembrados  de  quem  sao ",  se  imitem  a 
si  mesmos,  no  que  ate  agora  tem  obrado  em  conservação  da 
proeza,  que  fizerab,  e  da  gloria,  que  acquiriraoA 

Nas  Cortes  passadas  assentastes-,  que  para  a  defensa  do 
Reino  erao  necessários  em  cada  armo  dois  milhoens,  cento, 
e  cincoenta  mil  cruzados  :  consignastes  estes  na  decima  parte 
do  rendimento,  que  tivesseis,  e  em  outros  effeitos  difteren- 
tes,  com  assento,  que  se  durasse  a  guerra  prorogarieis  esta 
contribuição  em  novas  Cortes 

Vimos  a  contribuição  ,  e  nao  vemos  a  defensa,  que  com 
cila  se  pertende,  de  que  todos  nos  queixamos. 

YOL.  III.  Tt 
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..  Que*xao  "s.e  as  fr°^teiras  que  se  vem  desamparadas,  e  com 
iisco,  e  mais  se  queixarao ,  se  fadassem  os  campos  mudos, 
qu^  nos  piza  o  inimigo.  Queixao"-sc  os  soldados,  que  ex- 
^>0ÍU  °  sua  ^c‘a  Por  conservar  a  nossa  a  ferro,  a  fogo,  e  a 
oui  os,  soffrendo  descalços,  e  despidos  as  neves,  frios  e 
ii.«ns  inc  emencias  ao  tempo  intoleráveis,  lhe  faltamos  com  o 
mantimento  precizamente  necessário  em  cada  dia,  e  o  que 
mais  he,  na  doença,  e  nas  feridas  com  a  cura.  Sao"  estes 
ooldados  vossos  naturaes,  vossos  amigos,  vossos  irmaons,  e 
vossos  filhos.  Queixao  se  os  Povos  disto  mesmo,  e  dizem 
que  para  estas  fronteiras,  e  soldados  offerecerao  a  fazenda, 
e  a  dao  com  a  mor  liberalidade*,  soffrendo  por  esta  cauza 
incomodidades  grandes  em  seu  trato,  e  pessoas ;  e  que  he 
coiza  dura  soíffer  com  pretexto  da  commum  conservação  ,  e 
que  esta  cada  dia  se  peiore  ;  e  attribuem  tudo,  huns  a  qua  a 
contribuição  se  nao  faz  com  igualdade,  outros  a  que  o  din- 
ieiro  se  diverte,  outros  a  que  nao  se  cobra  com  inteireza,  e 
outios  a  que  se  desencaminha  em  varias  maons. 

Nas  primeiras  duas  queixas  das  fronteiras,  e  soldados  con¬ 
fesso  que  os  queixozos  tem  razao".  Na  terceira  dos  Povos, 
paro  hum  pouco,  e  digo  assim — Sede  os  Juizes — Nao"  duvi¬ 
do,  que  a  alguma  pequena  parte  destas  faltas  dê  occaziao  o 
descuido,  ou  o  defeito,  ou  o  delicto  de  alguns  particulares  : 
mas  se  a  culpa  he  natural  ao  homem  porque  he  concebido  em 
peccado,  he  coiza  muito  clara,  que  em  quanto  houver  ho¬ 
mens,  hade  haver  culpas;  cada  hum  olhe  para  si  em  sua  pro- 
ria  caza  :  que  sera  n  huma  Republica !  A  providencia  hu¬ 
mana,  a  Justiça,  o  Príncipe  poderão  castigar  culpas,  ou  em 
parte  preveni-las  ;  mas  evita-las  de  todo  nunca  pode;  porque 
nem  pode  dar  leis  a  Natureza,  nem  uzurpar  o  poder  de  Deos 
que  he  só  de  Deos. 

Lede  as  historias  antigas,  e  modernas,  as  alheias,  e  as 
nossas  ;  inquiri  do  que  vai  nas  outras  partes,  e  nos  vizinhos, 
e  achareis,  que  em  guerra  tao"  viva,  e  dilatada,  como  a  nos¬ 
sa,  nunca  houve  menos' oppressao",  nem  menos  culpas  ;  me¬ 
nos  queixas  pode  ser. 

Ah  !  sofframo-nos  a  nos,  porque  nao"  venhamos  a  soffrer 
hum  inimigo.  De  nos  teremos  queixas  ou  mas  ou  boas ;  mas- 
sempre  .  com  esperança  de  remedio  :  do  inimigo  teremos 
queixas  sempre  com  razao",  nunca  com  remedio,  nem  espe¬ 
rança.  Digo  mais  que  na  cauza  principal  de  tantas  faltas,  ou 
ninguém  está  culpado,  ou  nos  todos  temos  culpa ;  porque  ver¬ 
dadeiramente  nasce  de  a  contribuição"  nao"  chegar  ao  que  era 
necessário.  Logo  se  ninguém  está  culpado,  nao"  nos  queixe¬ 
mos;  e  se  todos  temos  culpa,  emendemos  todos  essa  culpa.' 

.  *  manuscripto  que  temos  prezente,  tem— mor  liberalmente— o  que 
evidentemente  hum  erro  de  copista. 
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Manda  S.  Magestade  se  vos  mostre  por  menor  o  que  tínheis 
promettido,  e  que  destes  nestes  annos,  a  despeza  que  sc 
fez,  e  emque  coizas,  para  que  conste  a  seos  Povos,  e  Vas- 
sallos,  a  justificação"  com  que  se  gastou  o  seu  dinheiro,  e 
que  a  contribuição'  em  cada  anno  importou  só  hum  milhão  , 
trezentos  e  vinte  mil  cruzados,  que  he  menos  do4  que  se  ima¬ 
ginava,  ainda  mais  da  terça  parte ;  do  que  nascem  aquellas 
grandes  faltas  das  fronteiras,  e  soldados  de  que  tanto  nos 
queixamos.  Nao"  podereis  mais  ;  mas  a  culpa  nao  lie  parti- 

o  âr 

«  Manda  mais  S.  Magestade  vos  declare,  que  Castella  tem 
“  Pazes  celebradas  com  Iiollanda ;  nao"  tem  gastos  ja  na 
6í  Alemanha  pela  paz  do  Império  com  Suécia.  Com  Fiança 
«  está  quasi  concertada-  Pelo  contrario,  que  Hoilanda  nos 
«  tem  guerra  declarada:  e  com  Inglaterra  nao  temos  ainda 

pazes  concertadas.  Que  estamos  sem  esperanças  dos  soe- 
a  corros,  que  o  Francez  nos  havia  promettiuo  pelas  inquieta¬ 
is  coens  que  de  prezente  ha  naquelle  Reino;  paia  que,  con- 
“  sideradas  estas  coizas  com  o  zelo,  attençao" ,  e  cuidado, 
“  que  a  importância  do  negocio  está  pedindo,  ajusteis  a 
“  contribuição',  com  que  vos  possais  defender  do  inimigo, 
u  hoje  livre,  e  poderozo.  Com  duas  advertências  :  primeira 
“  que  o  tempo  esta  entrado,  e  que  he  necessário  ajustar  com 
“  brevidade  ;  segunda  que  nao"  ha  para  quem  olhar,  se  nao" 
«  for  para  nos  mesmos.” 

Mas  ja  que  he  força  dizer  isto,  soífrei  que  me  aparte  hum 
pouco  do  intento ;  nao"  sera  fora  do  propozito.  Creio  que 
Christo  Deos  quer  que  fiqueis  no  Theatro  da  Europa  contra 
o  poder  todo  de  Castella  ;  para  que  toda  a  Gloria  da  empreza 
seja  sua,  e  seja  vossa;  porque  nunca  consentio,  que  Portu¬ 
gal  tivesse  em  suas  necessidades,  nem  em  suas  Glorias,  com¬ 
panheiro  se  nao  elle.  Lede  as  historias. 

O  Senhor  Rey  D.  Affbnso  o  conquistou.  O  Senhor  Rey 
D.  Joao"  I.  o  defendeo  dos  Castelhanos,  o  Senhor  D.  Manoel 
o  levantou  Monarquia,  e  todos  como,  e  com  que  ?  Com 
que.?  Com  Portuguezes  só,  e  com  milagres  E  notao'  que 
estes  tres  famozos  Reis  sao"  todos  Avos  de  S*  Magestade,  e 
que  o  primeiro,  com  tronco  lhe  deo  o  ser,  o  segunda  a  caza, 
em  que  estivesse  conservado,  o  terceiro  o  direito  da  coroa. 

Venhamos  á  assistência  que  S.  Magestade  fez,  e  quer  fa¬ 
zer  a  seos  Vassallos.  Era  S.  Magestade  Rey  deste  Reino  por 
direito,  e  nunca  intentou  tomar  posse  da  coroa,  se  nao"  depois 
que  lhe  pedistes,  e  ainda  isto  nao"  bastou  se  nao"  depois 
que  lhe  dicestes,  que  nisso  consistia  o  remedio  da  Republica: 
foi  a  razao”,  porque  nao"  queria  reinar  para  comodidade  sua, 
quiz  ser  Rey  para  beneficio  vosso.  A  principio  fez  pazea 
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com  Hollánda;  porque  assim  lho  aconselhastes ;  agora sóffre 
a  guerra ;  porque  os  Tribunaes,  e  Conselhos  todos  lhe  dfc- 
sei  ao,  que  a  condição  de  paz,  que  nos  propunha  era  peor, 
que  a  peoi  guerra;  e  S.  Magestade  he  hum  Príncipe,  que 
nem  amigo,  nem  inimigo,  nem  paz,  nem  guerra  quer,  senaoT 
regulada  pelo  parecer  de  seos  vassallos. 

V  ei/^e  Íuro  de  prezente  com  públicos  Editaes  sobre  sua 
líeal  Fazenda,  estando  tao"  attenuada  para  ajudar  Vossa  de- 
íensa  ;  he  a  cauza  porque  só  para  ella,  e  para  vos  quer  a  Fa¬ 
zenda.  Quer  que  livremente  lhe  digaes  se  alguma  parte  do 
que  destes  nestes  annos  para  vossa  defensa,  se  desencamin¬ 
hou,  ou  divertio  porque  vos  dá  palavra,  e  fê  Real,  que 
constando  ser  assim  mandara,  que  se  Vos  dê  satisfaçaó ,  e 
pi  ovei  no  cazo  como  mais  convier  ao  bem  commum ;  enten¬ 
dendo  que  este  he  o  maior  delicto,  que  contra  seu  Real  serviço 
se  podia  commetter.  Mas  adverti,  que  a  justiça  no  juizo  he 
obrigada  a  ajustar-se  com  as  provas ,  e  nao  com  os  rumores  ;  e 
que  as  provas  nascem  de  vos  mesmos,  e  que  estas  humas  vezes 
íaltao  ,  outras  se  desviao ,  outras  se  encobrem,  e  algumas  se 
perturbao  ;  e  a  justiça  fica  só  a  murmurada,  como  se  ella  di« 
vertira,  ou  desencaminhára  as  mesmas  provas. 

Quer  outro  si,  que  com  toda  a  confiança  lhe  propon¬ 
hais  o  que  entenderdes  he  necessário  para  vossa  defensa, 
e  sobre  o  que  derdes  para  dia,  estando  certos  que  se  o 
proposto  for  conveniente,  e  possível,  o  mandará  logo  execu¬ 
tar  para  que  vejaes,  que  de  vos  somente  quer  vossa  defensa. 
E  do  vosso  Conselho,  esquecido  da  sua  própria  Magestade, 
e  Real  Soberania  quer  as  Leis  com  que  vos  hade  conser¬ 
var,  e  defender.  E  sobre  tudo  na  occaziao"  vos  offerece  a 
Pessoa,  o  Sangue,  e  a  vida,  tendo  grande  sentimento  de 
ver,  que  nao  bastao  todas  estas  coizas  para  vossa  defen- 
sacT,  e  que  saó  necessários  taobem  vossos  tributos. 

Assiste  pois  S.  Magestade  a  seos  Vassallos  com  a  von¬ 
tade,  com  o  Fazenda,  e  o  'que  mais  he  com  a  própria 
honra;  sabeis  porque  ?  Porque  he  vosso  Portuguez  ;  por¬ 
que  fala  a  vossa  lingua,  porque  he  Pai,  e  vos  sois  filhos ; 
porque  he  vosso  de  justiça,  evos  sois  seos;  e  accrescenta 
S.  Magestade  outra  razaó  mui  própria  sua— porque  vos  o 
mereceis— Résta  logo  a  uniao~,  e  valor  da  nossa  parte. 
Direis,  e  eu  o  creio,  que  huma,  e  outra  coiza  está  segura ; 
mas  que  o  Cabedal  está  mui  attenuado.  Eu  o  confesso  ; 
nem  S.  Magestade  he  Príncipe,  que  me  mande  persuadir  a 
seos  Povos,  e  Vassallos  impossiveis,  nem  os  quer  :  mas  digo 
que  olhemos  para  nos,  que  he  grande  o  perigo,  e  risco. 
Digo  mais  que  he  obrigaçao"  dos  grandes  homens,  obriga¬ 
ção'  de  homens  de  honra,  e  obrigaçao"  natural  de  todos, 
que  aquillo  que  havíamos  dar  ao  proprio  gosto,  e  ainda  â 
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comodidade  honesta,  que  o  demos  ao  commura,  e  ao  peri¬ 
go.  A  natureza  nos  ensina,  que  por  conservar  o  corpo 
corta  hum  bravo ;  cortar  hum  braço  nao  he  bom  ;  mas  a 
conservação"  do  todo  o  justifica.  O  navegante  na  tormenta  , 
arroja,  alija  ao  mar  huraa  parte  da  fazenda,  para  salvara 
outra  parte,  que  lhe  fica.  Estamos  n’huma  barca  com  tor¬ 
menta,  está  nella  embarcada  toda  a  fazenda,  a  própria  vida, 
eo  que  mais  he,  a  honra  toda.'  Toda,  digo,  porque  he  a. 
honra  da  Nacao",  a  honra  de  vos  todos,  de  vossas  mulheres, 
de  vossas  filhas,  de  vosSas  Irmaes,  das  Espozas  consagra¬ 
das  ao  proprio  Deos.  Havera  logo  quem  duvide  dar,  nao 
dio-o  dar,  senão"  esperdicar,  arrojar  ao  mar  a  fazenda,  que 
poder,  para  salvar  hum  a  Barca  em  que  estão  embarcadas 

todas  as  joias  da  maior  estimaçao  ? 

Portuguezes,  sois  o  exemplo  de  Vassallos  excellentes, 
que  ninguém  chegou  nunca  ao  que^  fizertes.  Nao  per- 
mittaes  ;  nao"  consintaes  que  a  acçao  maior,  que  virão  a.^ 
idades,  que  contao"  as  historias,  que  admira,  e  venera  o 
mundo  todo,  por  falta  de  huma  pouca  fazenda,  se  troque, 
ou  mude  na  maior  afronta,  e  vitupério,  e  fiquemos  para  sem¬ 
pre  o  escarneo,  o  probrio  das  Naçoens. 

He  a  fazenda  coiza  baixa,  e  alheia,  porque  nasce  da  for¬ 
tuna  :  he  a  honra  coiza  grande,  e  própria  vossa,  porque 
nasce  do  valor.  Nao"  troqueis  logo  o  grande  que  he  vosso, 
pelo  baixo  que  he  alheio  ;  mormente  que  se  defenderdes  a 
honra  treis  tudo ;  e  se  esta  se  perder,  com  ella  perderemos 
nao"  só  a  fazenda,  que  queremos  conservar,  mas  a  própria 
terra,  que  a  produz ;  e  se  alguém  nella  ficar,  ficará  só 
como  estrangeiro. 

E  reparai,  que  aquillo  que  agora  dais  libei  al mente,  e  por 
tempo  limitado  para  vossa  liberdade  ;  se  as  coizas  se  tio* 
carem,  o  haveis  de  dar  forçados  eternamente  para  vosso 

captiveiro. 

Demos  logo  tudo  o  que  podermos  á  nossa  própria  honra, 
e  á  comraum  necessidade.  Cada  hum  se  ajuste  com  a 
obrigaçao"  de  seu  officio,  o  Ecclesiastico,  o  Nobre,  os  do 
Povo,  e  o  Soldado  para  que  fazendo  nos  de  nossa  parte, 
o  que  devemos,  e  o  que  podemos,  mereçamos,  que  aquelle 
grande  Deos,  que  tudo  pode,  e  costuma  amparar  nao"  o 
maior  poder,  se  nao"  a  melhor  cauza,  continue  com  os  mi¬ 
lagres,  que  ate  agora  tem  obrado  em  defensa  deste  Reino, 
e  acabe  de  entender  Castella  de  huma  vez,  e  o  mundo 
todo,  que  este  Reino  tem  protecção"  no  Ceo,  e  vassallos  na 
terra  que  sabem  dar  o  sangue,  e  a  fazenda  por  conservar  a 
coroa  do  Seu  Príncipe,  Salvar  a  Patria,  e  defender  a  liber¬ 
dade,  eom  o  que  ficará  vosso  nome  eternizado  nos  Bronzes, 
ná  memória  dos  homens,  na  fama  das  coizas,  na  eternidade 
dos  tempos. 
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CARTA 

ao  Dr.  Bernardo  Joze  cTAbrantes  e  Castro,  hum  dos 
Kecl  tctores  do  Investigador  Portuguez. 

,  lendo  lido  com  a  maior  satlsfaçao  todos  os  Nos.  do 
investigador  l  ortuguez,  e  observando  no  No.  7.  o  encargo 
que  Vm  -  voluntariamente  tomou  de  publicar  em  seu 

enodico  todos  os  factos,  e  observaçoens  relativas  á  Vac- 
cma,  que  os  j^eos  Collegas  lhe  communicassem ;  por  isso 
vou  expor  a  Vmce-  as  observaçoens,  que  a  minha  pequena 
pratica  me  tem  subministrado. 

Chegando  a  esta  Cidade  (Lagos)  no  anno  de  1807,  e 
sabendo  qual  era  o  progresso,  que  a  Vaccinaçao  tinha  feito 
pelo  mfatigavel  zelo  de  Vm^5  peia  philantropia  dos  seos 
respeitáveis  Magistrados,  e  pela  actividade  dos  meos 
benemeritos  Collegas;  e  querendo  da  minha  parte  con- 
corier,.  quanto  podesse,  para  hum  fim  tao"  interessante, 
principiei  a  vaccinar  todas  as  crianças,  que  se  me  apre- 
zentarao  .  Comecei  por  meos  proprios  filhos,  para  deste 
moco  desvanecer  alguns  prejuízos,  que  ainda  existiacf 
soore  semelhante  operaçao ,  se  bem  que  devo,  em  honra 
eja  verdade,  fazer  justka  ás  Classes  Superiores,  e  medias 
desta  Cidade,  pois  ambas,  com  mui  poucas  excepçoens, 
tem,  sem  a  menor  repugnância,  consentido  na  vaccinaçao^ 
de  seos  filhos  ;  acontecendo  o  contrario  á  classe  inferior, 
a  qual  os  tem  deixado  expirar  por  eífeito  de  bexigas  na- 
turaes,  sem  que  repetidas  admoestaçoens  minhas,  e  dos 
me°S  ^speitaveis  °;iegas,  e  o  exemplo  das  outras  classes 
a  tenhao  feito  desviar  de  hum  sentimento  tao"  contrario 
aos  seos  proprios  interesses,  e  aos  interesses  da  Socie¬ 
dade 

Em  todas  as  crianças,  que  nesse  anno  vaccinei,  e  nos 
seguintes,  observei  constantemente  a  marcha  regular  da 
Vaccina  verdadeira,  acompanhada  dos  mais  benignos 
symptomas  em  todos  os  seos  períodos.  O  mais  velho  de 
meos  filhos,  dois  mezes  depois  de  ser  vaccinado,  foi  atacado 
de  humas  manchas  amarelas  nas  extremidades  inferiores 
no  fim  de  tres  dias  passáracT  a  hum  roxo  escuro,  acompan¬ 
hadas  de  intensa  febre,  que  durou  por  espaço  de  outros 
tres  dias ;  no  fim  destes  passárao'  á  primeira  côr  ;  e  passados 
seis  dias  desappareceraoT  de  todo.  O  mesmo  aconteceo, 
com  pouca  differença,  a  alguns  expostos,  os  quaes  devem 
quasi  todos  o  beneficio  de  estarem  vaccinados  aos  immensos 
cuidados,  e  disvelos  do  Dr.  Joaquim  Antonio  Vieira  43eL 
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fort,  cujo  infatigável  zelo,  especialmente  nesta  repartição  > 

he  superior  a  todo  o  elogio,  ,  . 

Ha  dois  annos  houve  nesta  Cidade  huma  grande  epedemia 
de  bexigas ;  e  sendo  esta  assas  fatal  aos  nao"  Vaccmaaos  ; 
os  Vaccinados,  cujo  numero  he  considerável,  todos  ficarao 
a  abrigo  de  semelhante  flagello,  apezar  do  commercio  com 
os  infectados  ;  o  que  de  propozito  pratiquei  com  meos  pró¬ 
prios  filhos  Todos  elles  p  clSSdO  í  ^  ~  n 

suadido,  geralmente  fallando,  que  elles  nao  serão  atacados 
de  bexigas,  nem  de  moléstia  alguma  rezultauo  < a  ac 

cina.  .  .  .  . 

Querendo  observar,  nao~  obstante  a  minha  intima  con¬ 
vicção",  se  a  Yaccina  produzia  algum  e- Feito  nos  Constitui- 
çoens,  que  ja  tinhao  soífrido  a  acçao  do  vírus  variomzo  ; 
Vaccinei  bastantes  bexigozos,  e  eu  mesmo  me  Vaccmei: 
repeti  esta  operaçao"  muitas  vezes,  especialmente  nhiun  a 
filhado  Capita  o"  Joze  Anacleto  Lobo  da  Veiga,  a  qual  na 
idade  de  dois  mezes  teve  liuma  bexiga  no  labio  inferior, 
communicada  pela  ama,  a  quem  acabava  de  morrer  hum 
filho  com  bexigas  :  esta  menina  tem  oito  annos,  ainaa  nao 
foi  possível  pegar-lhe  a  Vaccina,  nem  ter  bexigas,  a  pezai 
de  se  expor  a  ellas,  quando  por  aqui  grassar  ao  .  O  mesmo 
aconteceo  aos  bexigozos  que  Vaccinei ;  nem  hum  sò  teve 
o  menor  indicio  de  Vaccina  verdadeira,  ou  es  pui  ia,  nem 
o  mais  pequeno  symptoma,  que  attestasse  a  absorpçao  da 
Vaccina.  Se  pois  as  Constituiçoens,  que  íorao  ataca  *us 
de  bexigas  naturaes,  se  tornao  insensíveis  a  acçao  da  V  ac- 
cina,  porque  nao  acontecerá  o  mesmo  com  o  vírus  vario! ozo 
a  respeito  das  Constituiçoens,  que  sorfrerao  a  ac.  ao  do 
humor  Vaccinozo  l  Eu  assim  o  creio. 

Porem  pergunt  íra  eu  aos  adversários  da  Vaccina,  por¬ 
que  razao  se  hao"  de  attribuir  estas,  ou  quaesquer  outras 
erupçoens  eutaneas  ás  mudanças,  que  a  .  Vaccina  produzio 
nas  Constituiçoens,  e  nao  a  alguma  das  infinitas  cauzas  a 
que  as  crianças  andao  expostas  ?  Eu  tenho  observado 
moléstias  eutaneas  assas  rebeldes,  produzidas  por  embara  os 
gástricos,  que '  nao"  se  dissiparão"  sem  restituir  os  orgaons 
digestivos  á  sua  natural  energia.  Sei  que  as  acçoens  do 
estomago  estão"  de  tal  modo  associadas  com  as  da  peri- 
pheria,  que  basta  a  mais  leve  inflama-  ao'  do  orgao  cutâneo, 
para  aquelle  cahir  em  torpor,  ou  inverter  os  seos  movimen¬ 
tos.  Quantas  inflamaçoens  internas  desapparecem  em  con¬ 
sequência  das  associa.oens  sensitivas  das  vísceras  abdomi- 
naes,  e  suas  membranas  com  o  orgao  cutâneo  ?  ( DarwhVs 
Diseases  of  Assoeiation).  E  que  triviaes  nao“  sao  os  em¬ 
baraços  gástricos  em  crianças,  que  indistinctamente  comem 
tudo,  quanto  se  lhes  aprezenta,  e  particularmente  em  certas 
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mut?1 n„  Te^ '  "utrem  Valimentos  de  mais  difficü  com- 

attribuir  as  erun  COnf""“e  á  razao.e  á  boa  criticai 

in-üo-estoene  '  6n''  ^utaneas  dos  accinados  ás  repetida# 

Vaccina  >  ■  )  maV^ll  dac,,uellas  K'K,e'>  do  que  ao  effeito  da 

annos  teve  ho.?  "l  ™  dfe  me0S  f,hos>  ate  a  k]ac1e  *»  tre# 

nos  teve  h  m  estomago  assaz  debil ,  de  sorte,  que  era 

mim  foi  '  L  rUe  na6.  ,,nha.  h«"*  digestão  ;  e  quanto  a 
vierao-  ■  '  -que-  jC0  Çngem  as  nodoas,  que  ihe  sobre- 
do, s  me  es  depois  de  Vaccinado  s  o  mesmo  pre- 
zumo  a  respeito  dos  outros  :rPre 

p  ove. to  com  pia  e:  esta  occa^iao  de  renovara  Vmrp* 
Honra1  de^ser  seu  .Veneraça° 5  e  estirna>  com  que  tenho  a 

Muito  attento  Venerador 


Lagos,  15  d’ Abril 
de  1812. 


JOiE  FRANCISCO  DE  CARVALHO. 


Os  Redactores  agradecem  ao  seu  Collega  as  obser- 
vaçoens;  que  lhes  communica  ;  e  com  o  mais  vivo 
prazer  msenrao  no  seu  Jornal  quaesquer  outras,  que 
0./"ir  Carvalho  tiver  a  bondade  de  lhe  enviar,  e  que 
elie  he  mui  capaz  de  fazer.  1 


Pelo  Paquete  cio  Rio  de  Janeiro  chegado  a  Ingla¬ 
terra  no  dia  12  de  Maio  recebemos  o  b.eve  ei, lio 
que  vamos  transcrever,  e  inserir  e  n  nosso  Jornal 
consagrado  a  memória  do  Excellenus  i  no  Conde  dé 
Linhares.  O  Ministro  esclarecido,  activo,  e  desin¬ 
teressado;  o  verdadeiro  amigo  do  Príncipe,  e  da 
Naçao  ja  nao  existe  !  Mas  o  set,  nome  será  sempre 
caro  as  Sciencas,  e  aos  Sábios,  que  o  vinga, aõ  das 
baixas,  e  infames  <n  >  ectivas,  que  a  ingratidaõ  mais 
detestarei,  que  a  prezurapçaõ,  pedantismo,  e  innata 
maledicência  fulminou  contra  hum  homem  que  con- 
sumio  seos  dias  no  estudo  das  Sciencias  uteis,  e  no 
serviço  do  Seu  Príncipe,  e  cia  Sua  Patria.  O  Excei- 
ientissimo  Conde  de  Linhares  ja  naõ  existe:  o  Autlior 

pois  c.este  elogio  naõ  pode  ser  accuzado  de  baixa 
lizonja. 


) 
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ELOGIO. 


Clarum  et  Venerabile  Nomen 


Geníibus,  et  multum  nostrae  quod  proderat  Urbi. 


Virgil. 


% 

He  penoso  mas  indispensável,  annunciar  a  triste  noticia 
de  haver  falecido  da  vida  presente  em  26  de  Janeiro  o 
Illustrissimo  e  Excellentissimo  Senhor  D.  Rodrigo  de  Souza 
Coutinho,  Conde  de  inhares,  do  Conselho  de  estado  de 
S.  A.  R.  o  Principe  Regente  de  Portugal,  Seu  Ministro,  e 
Secretario  de  Estado  dos  Negocios  Estrangeiros  e  da 
Guerra.  Tendo  lhe  sobrevindo  em  23  do  mesmo  mez, 
achando-se  no  seu  costumado,  assiduo,  e  exemplar  exercício 
da  Secretaria,  huma  forte  vertigem,  quando  no  fervor  da 
Estaçao ,  expedia  despachos  para  Inglaterra  e  Portugal, 
seguio-se  depois  terrível  ataque  de  huma  febre,  de  sympto- 
mas  escuros,  a  qual  de  súbito  desenvolveo  aoçao  rapidís¬ 
sima,  que  fez  terminar  em  menos  de  tres  dias  a  sua  exis¬ 
tência  ssim  acabou  hum  dos  mais  insignes  Varões  do 
Império  Portuguez  ;  morrendo  nao  rrienos  victima  da  pró¬ 
pria  Virtude  e  energia,  que  da  m  dignidade  e  emulaçao  dos 
que  se  viuo  deslumbra  los  com  os  resplandores  do  angélico 
e.^pirito  com  que  a  Natureza  o  dotou.  Na  intensidade  de 
seus  soífrimentos,  quando  vio  certo  e  proximo  o  fatal  mo¬ 
mento  de  deixar  o  posto  da  vida,  se  resignou  humilde  a 
Divina  Providencia  com  a  mais  intima  confiam  a  na  Eterna 
Bondade,  cheio  dos  pios  sentimentos  da  nossa  Religião  ;  e 
esperando  a  misericórdia  do  Creador  lhe  orlereceo  huma 
alma.  que,  meditando  sempre  venturas  á  Na  ao  e  á  Socie¬ 
dade,  anciava  em  exaltir  a  gloria  de  seu  Soberano,  á  quem 
adorava ;  enchendo  constantemente  o  seu  Otíicio  em  pro¬ 
por  lhe  Melhoramentos  Públicos  e  executar  as  suas  Or¬ 
dens,  no  destino  de  o  constituir  Modelo  das  lestas  Coro¬ 
adas,  semelhante  aos  Titos  e  ntoninos,  para  ser  completa¬ 
mente  as  Deliciax  da  Humanidade . 

A  morte  deste  Nobre  Servidor  do  Estado,  e  Honra  de 
Pprtug  1  se  pode  justamente  considerar  como  huma  cala¬ 
midade  Nacional.  Ella  foi  lamentada  por  todos  os  bons  pa¬ 
triotas,  e  será  sentida  em  todas  as  partes  em  que  se  respeitar 
o  i  hrono  e  o  Nome  Lusitano,  e  com  especialidade  no  Bra- 
zil,  onde,  visto  de  mais  oerto,  era  reconhecido  como  o  Ho - 
mcm  Necessário  &  Monarchia,  e  nao"  só  igual,  mas  superior, 
aos  negocios,  de  que  estava  encarregado  pela  illimitada  e 
merecida  confian  a  de  seu  Frincipe,  e  que  elle  desempb- 
nbava  em  tao  diffieil  crise  poiitica  á  que  o  Reino  se  vê  re¬ 
duzido. 
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Deve  se  considerar,  como  sendo-lhe  de  immortal  nane- 
gyiico  a  publica  demonstrado;  que  em  repetidos  actos  os 
íiiais  enternecidos,  aquelle  inclyto  Soberano  (que  soube 
on  iece  .o  e  cpreciallo)  Deo  do  profundo  sentimento  com 
que  Sc  consternou  o  Seu  Magnanirao  Cora^ao-,  pela  morte 
ae  quem  nao  só  o  servia  com  incomparável  zelo,  actividade, 
in  c  igencia,  e  desinteresse,  mas  também  com  o  mais  en- 
thusüistico  amor  á  Sua  Augusta  Pessoa,  e  cujo  nome  con- 
tinuamente  pronunciava  como  de  hum  Nume  na  Terra.  He 
dííhcii  dizer,  se  tad  Grande  Testemunho  do  mérito  de  hum 
e  v  assado  lhe  faz  mais  honra,  ou  ao  proprio  amabilíssimo 
-rimcipe,  que  sobre  as  heroicas  prendas  de  Seu  Real  Ani¬ 
mo,  manifesta  hua  sensibilidade  tao”  exquisita,  nao"  tendo 
por  eclypse  do  Real  Decoro  o  dar  compassivas  lagrimas  á 

saucmsa  lerpbrança  de  hum  dos  mais  solidos  Pilares  de  Seu 
império. 

lambem  algum  lenitivo  a  dor,  que  tad"  irreparável  perda 
causa  aos  amantes  da  verdade,  he,  que,  supposto,  por  orde¬ 
na, ao  dos  Ceos,  fosse  cortada  áquehe  Martyr  do  Bem  Pub, 
Lcg  a  carreira  da  fama,  já  tao  egregiamente  adquirida  em 
seu  esclarecido  Ministério,  tendo  só  a  idade  de  56  annos  ; 
todavia  se  pode  dizer,  que  assaz  viveo  para  a  Patria ;  e  que, 
BOo  Annaes  da  Pi  ter  atura  e  Diplomacia,  hade,  até  a  mais 
lemota  posteridade,  ser  viva  a  sua  memória,  acompanhada 
do  devido  louvor,  collocando-se  a  par  dos  que  se  distingui¬ 
rão  na  sciencia  e  probidade  dos  Newtons  e  Pitts. 

O  es ci  ever  a  vida  deste  Aristides  Lusitano  deve  ser  tarefa 
para  outra  epocha,  e  para  maons  hábeis,  dignas  desse  nobre 
empenho  Bem  duvida  nao  faltará  quem  satisfa.a  á  esse 
dever.  ^  Para  as  Na  oens  estranhas  baste  notar,  que  o  Mi¬ 
nis  tio  falecidoyCom  razao  se  pocle  dizer  ter  sido  em  Portugal 
o  Creador  da  Marinha  Militar,  e  do  Credito  Publico:  pois, 
ainda  que  recebesse  nos  mais  perigosos  tempos  a  Adminis¬ 
tração  do  t  staao,  com  tudo  nas  RepartLoens  em  que 
ostentou  seus  talentos,  fez  o  prodígio  de  manter  a  guerra,  a 
Ciiculaeao  do  C  omercio,  a  Renda  Publica,  e  a  Dignidade 
da  Coroa,  entre  embaraços  inextricáveis,  que  constituiao" 
quasi  insuperável  a  tremenda  Força  Revolucionaria  com  que 
a  França  opprimia  os  Governos  regulares.  Elle  de  peito  im¬ 
pávido,  e  de  engenho  comprehensívo,  vio  perfeitamente  o 
estado  da  Europa;  e  com  presaga  mente,  e  exacta  previdên¬ 
cia,  quiz  ao  longe  antecipar  os  males  iminentes  a  Naçao",  e 
foi  o  Author  do  Conselho,  em  occasiao  opportuna,  de  salvar 
a  Casa  e  Dynastia  de  Bragança,  transportando-se  a  Real 
Familia  para  os  Estados  Ultramarinos.  Os  seguintes  suc- 
■cessos  mostrarao  que  o  seu  arbítrio  nao"  era  exccntrico,  mas 
o  umeo  adoptavel  nas  circumstancias. 
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No 

i>urt  Brazil  concluio  o  Tratado  de  Commercio  da  Corda 
^ev  uguezacom  S.  M.  El-Rei  da  Gram-Bretanha  em  19  de 
hr  ereiro  de  1810,  que  he  único  em  seu  genero  ;  e  em  que, 
mando  em  perpetuidade  hum  systema  igualmente  politico 
e  philantropico,  pela  consagrada  franqueza  do  Commercio 
daquelle  Continente  a  todos  os  Estados  amigos  e  pacificos, 
parece  ter  consumado  a  obra  de  muitos  séculos,  completando 
o  voto  dos  espiritos  rectos,  que  aspiravao  o  ver  algum  dia 
realizada,  pelo  menos  em  alguma  parte  do  Globo,  a  mag¬ 
nifica  e  bem  fazeja  theoria  da  Prosperidade  das  Naçoens, 
que  illustres  Gênios  haviaoT  projectado  ;  a  fim  de  que  a 
descoberta  das  tres  antes  incógnitas  parti  s  do  Mundo  tivesse 
os  favoráveis  e  transcendentes  effeito§p*qde>  segundo  alcança 
a  fraqueza  do  nosso  entender,  a  Sabedoria  infinita  tem  de¬ 
cretado  para  a  leal  Correspondência,  reciproca  ajuda,  e 
felicidade  do  Genero  Humano,  compatível  com  a  ordem 
presente.  O  illuminado  Diplomata,  pela  liberalidade  de 
seus  princípios,  e  pureza  de  patriotismo,  conhecendo  os 
genuínos  Interesses  Nacionaes,  quiz  segurar  a  seu  Príncipe  a 
privativa  gloria  de  ser  o  Primeiro  Monarcha,  que  fez  assim 
cumprir  o  ostensivo  Plano  do  Regedor  do  Universo,  e  que  o# 
seus  vassallos  fossem  os  instrumentos  da  execuçacT  de  sua 
Vontade.  Em  fim,  abrindo  este  Mundo  Novo  á  communi- 
caçao"  dos  Povos  que  respeitao"  a  Lei  das  Naçoens,  aquelle 
insigne  Homem  de  Estado,  tendo  ja  posto  as  bases  de  im¬ 
portantes  Estabelecimentos,  accrescentou  ás  Columnas  da 
Monárchia,"  nao~  so  novos  ramos  de  Commercio  e  Redito 
Publico,  inteiramente  de  sua  creaçao~,  como  o  salitre,  pol- 
vera,  e  ferro,  mas  também  outros  recursos  da  Defeza  Na¬ 
cional,  e  Potência  da  Corôa,  organizando  devidamente  o 
Exercito  do  Reino,  e  Brazil.  O  Escriptor  destas  linhas, 
sendo  dos  aífectuosos  do  Ministro  que  Deos  levou  para  si, 
pode  talvez  parecer  suspeito  de  excesso  neste  tributo  de  ob¬ 
séquio,  que  submette  a  ingenuidade  'do  Publico.  Se  nisto 
ha  necessidade  de  apologia,  sirva-lhe  de  escusa  que  ja  Can¬ 
tores  Nacionaes  haviao  celebrado  as  suas  virtudes,  taoT  sin¬ 
gulares,  como  notorias. 

Ainda  que  fosse  mui  vasta  a  expansao"  de  sua  benevolen- 
•  cia,  e  superioridade  de  caracter,  nao~  podendo  com  tudo  na 
vida  publica  deixar  de  fazer  alguns  descontentes,  e  expor- 
se  aos  juizos  erroneos  do  vulgo,  todavia  ja  mais  conservou 
odio  senão  aos  inimigos  de  seu  Paiz,  com  quem  estava  em 
eterna  guerra.  He  de  summa  consolação ,  que,  ainda  os 
emulos  e  desaífectos  lastimarao*  a  sua  sorte,  quando  o  virão 
de  súbito  tirado  dos  olhos  dos  Concidadaons,  por  cuja  segu¬ 
rança  e  fortuna  tao*  ardentemente  se  desvelava,  e  que  mal» 
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jograrao  suas  expectaçoensdo  bem  commum,  por  fechar-se* 
lhe  inopinadamente  a  scena  deste  IVXundo.  Sem  duvida  os 
que  reconheciao  o  vigor  de  seu  entendimento,  corroídos  de 
remorsos  de  tanta  ò,  haverem  magoado  na  vida,  procurarão 
agora  em  vao  a  sua  virtude  extincta,  quando  ja  esta  inac- 
cessivel  aoS  tiros  da  inveja  e  calumnia.  segundo  antiga- 
mente  arguio  o  Poeta  Lyrico,  amigo  de  Augusto,  Ode  24, 
Lib.  3. 


— . — - - - —  Heu  nefas! 

Virtutem  incolumem  odimus, 
Sublatam  ex  oculis  quaerimus  invidi. 


,  ■  ■  *>»• 


MAPEA 

N 

Da  Populaçaô  da  Ilha  do  Fayal  no  1  de  Janeiro  de 

1 8  i  2. 


Annos  de  idade. 

Homens. 

Mulheres. 

■  Ate  7 

1,624 

1,467 

De  7  ate  15 

2,002 

1,769 

De  15  ate  30 

1,883 

2,636 

De  30  ate  40  . 

915 

1,381 

De  40  ate  50 

967 

1,251 

De  50  ate  60 

695 

911 

De  60  ate  70 

411 

485 

De  70  ate  80 

179 

192 

De  80  ate  90 

63 

31 

De  90  ate  100 

«■  ••  V 

1 

8,739 

10,124 

Total 

18,864. 

Nascerab”  em  todo 

o  anno  de  1811 

675 

MorreraoT 

- 

693 

Differenea  contra  a 

Populaçao" 

18 

N.  B.  Neste  anno  diminuio  a  Populaçao~  da  Ilha  do 
Fayal,  porque  houve  ali  huma  epidemia  de  Bexigas  de  que 
morrerão”  418  pessoas!  he  huma  desgraça  que  os  Governa¬ 
dores,  Magistrados,  Médicos,  e  Cirurgioens  nao~  procurem 
incessantemente  introduzir,  e  propagar  a  pratica  da  Vaccina 
nem  mesmo  depois  do  exemplo  que  S.  A.  R.  lhes  deo,  man¬ 
dando  vaccinar  seos  Augustos  Filhos,  e  creando,  á  custa  da 
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Sua  Real  Fazenda,  hum  Estabelecimento  de  Vaccina  na 
Capital  do  Brazilü 

Nao~  obstante  a  extraordinária  mortandade,  que  houve 
náquella  Ilha,  no  anno  de  1811,  a  População  absoluta  tem 
augmentado  desde  1796:  por  quanto  neste  anno  ella  mon¬ 
tava  a  16,955,  como  nos  mostramos  no  1  No.  do  nosso  Jor¬ 
nal  pag.  115  ;  e  no  1  de  Janeiro  do  prezente  anno  ella  sobe 
a  18,864,  naoT  contando  os  Clérigos,  Frades,  Freiras,  Pretos, 
e  Pardos. 

Ha  na  Ilha  do  Fayal  tres  Conventos  de  Frades,  que  tem 

Sacerdotes  -  -  *  ^6  ^ 

Coristas  -  -  -  12  è 

1  > 


Noviços 

Leigos 

Donatos 


19  í 
10  J 


78 


Ha  dois  Conventos  de  Freiras  em  que  se  achao 

134  v 

5  í 
20  l 


Professas 

Noviças 

Educandas 

Pupillas 

Famulas 

Clérigos 


115 


Pretos  e  Pardos 
Pretas  e  Pardas 


61 

88 


} 


276 


65 


419 


149 


Juntando  estas  duas  sommas  (419  e  149)  a  18,864,  ver- 
se-ha  que  a  Populaçao^  total  daquella  Ilha  sobe  a  19,432; 
maior  do  que  em  1796,  2,476. 
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Cedendo  ultimamente  ao  immortal  Wellington  a  impor¬ 
tante  Praça  de  Badajoz. 

ODE. 

Fompeos,  e  Scipioês,  Mários,  e  Syllas, 

Com  outros,  que  aturdiracT  Roma,  e  Grécia, 

Sábia,  ou  Conquistadora, 

Calai,  immudecei !  pela  garganta 
Da  Fama  estrugidora 
Novo  pregão"  mais  alto  se  levanta  ! 

Da  Fouce  varredora  o  Tempo  armado 
Colossos,  e  Pyramides  naò" poupa 

A  seu  estrago,  ou  damno  ; 

E  o  Relogio,  que  traz  nas  mao^s  impias 
Do  transitório  Humano, 

A*  Vida,  e  Nome  lhe  assigná-la  os  dias. 

Nao"  ao  teu,  oh  Wellington  !  longo,  eterno. 

Qual  se  preza  de  ser,  volúvel,  vario 
Na  posthuma  Memória, 

Q’a  seu  folgo,  ou  incurta,  ou  faz  q’  avance, 

Em  dizer  tua  gloria 

Ha  de  o  Tempo  cançar,  sem  q^ella  cance  ! 

O  teu  ferro  admirou  primeiro  o  Ganges, 

Logo  o  admira  o  Téjo,  o  Norte  assombras, 

O  Sul  deixas  pasmado: 

Remindo  as  Geraçoens,  e  aos  Ceos  acceito, 

D’hum  lado  em  outro  lado 
A  teu  braço  tem  sido  o  Orbe  estreito. 

Quando  porem  no  resto  do  mais  Mundo, 

A  quem  dá  morte  o  Corso  fraudulento. 

Teu  Braço  nao"  assome, 

Para  que  delle  a  fama  seja  ouvida, 

Fallaráo  do  teu  Nome 
Hespanha,  e  Portugal,  a  quem  dás  Vida» 
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For  feio  dolo  escrava,  a  que  por  arma» 
Nunca  o  foi,  nao  será,  nem  sê-lo  pode, 
Lysia  a  vencer  só  prompta, 

Tu  de  Triplice  jugo  a  desaggravas, 

E  a  sacrílega  affronta 
Do  tetro  Usurpador  no  sangue  lavas. 


Mas  em  ti  nao"  cabendo,  menos  cabes 
No  perpetuo  Vergel  dhmmensos  louros, 

E  a  muito  mais  aspiras  ; 

Olhos  erguendo  então  do  Breno  ao  Throno, 
Mais  delle  os  nao"  retiras 
Sem  que  nas  mao"s  o  vejas  de  seu  Dono. 

Eis  nao"  marchas,  eis  voos  ;  rio,  ou  monte 
Nao"  ha  que  tolha  teus  invictos  passos  ; 

E  a  immortal  Talaveira, 

Q’em  tua  estrada  a  barbara  Quadrilha, 

T  oppunha  por  barreira, 

Jaz  d’hum  Golpe  a  teus  pés,  a  frente  humilha. 

Em  dia  Estivo  nao"  tolera  Phebo 
Q’a  face  lhe  macule  perto,  ou  longe 
Rebelde  nuvem  feia ; 

E  teu  raio  inclinando  altivo  e  justo 
Contra  Rodrigo  alheia 
Quasi  antes  de  investi-la  cahe  de  susto* 

* 

Debalde  ao  mesmo  Phebo  quiz  Natura 
O  Espaço  dividir  em  Plagas,  Zonas, 

Huma  fria,  outra  quente  ; 

Tu,  como  elle,  veloz  no  Hispano  Solo 
Levas  teu  facho  ardente 
De  Cantao",  a  Cantao",  de  Pólo  a  Pólo. 

/ 

Eis  treme  Badajoz,  comella  treme 
D*enfiado,  e  atraz  volve  o  Guadiana, 

Que  tremer  manda  ao  p’rigo 
Raça  Spuria  de  torpes  Águias  Francas, 

E  que  por  seu  Castigo 

Cedo  as  aguas  vermelhas  faz  de  brancas. 
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Vive,  vive  oh  Wellington,  nem  dezist%s 
Em  quanto  hajao  Tyranjios,  a  quem  puna 
A  tua  Espada  immensa! 

Quizesse  o  Ceo,  por  gioria  nossa  e  sua 
QueJo^se  tao  extensa. 

Qual  o  Aenome  teu,  a  Vida  tua! 

Por  Santos  e  Silva . 


ADVERTÊNCIA. 

Por  falta  de  lugar  deixamos  para  o  No,  XIII.  a 

carta  de  que  falíamos  em  nosso  antecedente  No., 
pag.  446. 

Recebemos  íiuma  carta  assignada  por  Joaquim 
Ignacio  da  Silva  Pacheco, — relativa  aos  serviços,  e 
conducta  do  Exmo'  General  Sepulvedá  na  glorioza 
restauraçaô  de  Portugal,  em  que  o  Author  pertende 
relutar,  ou  para  melhor  dizer,  esclarecer  tios  sobre 
-duas  propoziçoehs,  qiie  avarç  imos  a  fazer  do  Exmo* 
Conde  d  Amarante,  no  II.  No.  do  nosso  Jornal.  JNTo 
segui  ite  No.  a  transcreveremos  ;  porque  somos,  e 
seremos  heis  aoque  promettemos  no  Prospecto.  Nos 
respeitamos  tanto  toda  a  censura  judicioza,  e  justa, 
qu.into  desprezamos  a  que  o  naõ  be  e  sarcasmos  a  que 
responderemos  sempre  com  o  desprezo,  e  silencio. 
Se  naó  poder-mos  sustentar  as  duas  propoziçoens  que 
avançamos,  cederemos  com  muito  boa  vontade,  con¬ 
fessaremos  que  naó  foraõ  exactas  as  informaçoens  que 
nos  derao,  e  daremos  a  gloria  a  quem  compete. 


\ 


LISTA 

Das  principaes  Obras  ultimamente  publicadas  em  Im 

glaterra,  e  no  Continente. 


AGRICULTURA* 

Noticia  dos  Systemas  de  Cultura  adoptados  nos  districtos 
mais  bem  cultivados  da  Escossia,  com  observaçoens  sobre 
os  melhoramentos  de  que  sacf  susceptíveis.  Pelo  R.  Hon. 
oir  John  Sinclair,  Prezidente  da  Sociedade  de  Agricul¬ 
tura.  Com  16  estampas,  em  8vo.  IS  shillings. 

Memórias  da  Sociedade  Horticultural  Caledoniana.  No.  I. 

Obra  periódica  que  de  hade  publicar  de  tres  em  tres  mezes» 
ovo.  3s. 


ASTRONOMIA. 

Tratado  Elementar  de  Astronomia  Plana, 
Woodhouse,  8 vo.  15s. 


Por  Mr.  Robert 


RIOGRAPHIA. 

Memórias  de  Fernando  Barao'  de  Geramb,  8vo.  2s. 

COMMERCIO. 

Observaçoens  sobre  a  circulação'  do  credito  individual  * 
sobre  o  systema  dos  Bancos  de  Inglaterra,  8vo.  4s. 

Ensaio  sobre  o  dinheiro  metálico,  e  papel-moeda.  Por  R, 
i  orrens,  8vo.  8s.  ^  * 

Rezumo  dos  câmbios  extrangeiros,  o  qual  mostra  a  natureza 

os°rCeduzt  IZllZ  SS  ST^  '  *  * 

‘,o  Cam° 

Historia  do  Commercio  Europeo  com  a  índia,  a  que  se 
junta  huma  revista  do  argumentos  pro,  e  contra  o  Com 
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dos  annaes  do  commercio.  Com  hum  mappa,  em 
11.  16s. 

Observaçoens  relativas  a  negociação"  para  renovar  os  privi¬ 
légios  exclusivos  da  Companhia  das  índias  Orientaes ;  ex- 
trahidas  dos  papeis  impressos  por  ordem  dos  Directores  da 
Companhia,  ls. 


EDUCAçAO . 

Discurso  ao  Publico,  no  qual  se  recommenda  o  systema  d’e- 
ducaçao"  inventado,  e  posto  em  pratica  em  Madrasta  pelo 
Rev.  Dr.  Bell ;  com  huma  comparaçao'  entre  as  suas 
escolas,  e  as  de  Mr.  Joseph  Lancaster,  &c.  8vo.  2s.  e  6d„ 

Urigem,  natureza,  e  ohjecto  do  novo  systema  de  educaçao". 
8vo.  5s. 

Escola  de  Barrignton,  ou  illustraçao"  dos  principios,  pratica, 
e  efteito  do  novo  systema  dRnstrucçab'  para  facilitar  a 
instrucçao'  religioza  e  moral  dos  pobres.  Ror  Sir  Thomas 
Barnard.  Impressa  pela  Sociedade  encarregada  de  me¬ 
lhorar  a  condição^  dos  pobres.  Svo.  4s. 

Consideracoens  imparciaes  sobre  o  prezente  estado  da 
questão^  entre  o  Dr.  Bell,  e  Mr.  Lancaster.  Com  algu¬ 
mas  notas  sobre  o  primeiro  artigo  do  N.  37  do  Edinburgk 
Review.  (Revista  d^dinburg)» 

BELLAS-ARTES, 

Reprezentaçíid'  picturesca  das  maneiras,  costumes,  e  diver¬ 
timentos  dos  Russos,  illustrada  com  cem  bellas  estampai 
illuminadas,  com  huma  exacta  explicaçaoT  de  cada  estam¬ 
pa  em  Inglez  e  Francez.  Por  John  Augustus  Atkinson, 
3  vol.  em  folio,  151. 15s. 

GEOGIiAPKIÀ. 

Atlas  Geral  do  Mundo,  que  contem  mappas  distincto* 
de  todos  os  Impérios  principaes,  Reinos,  Estados,  Prin¬ 
cipados  por  todo  o  Mundo :  gravado,  e  cuidadozamente 
collegido  das  melhores  authoridades.  Por  James  Wallis, 
Mappas  iiluminados,  em  folio,  21.  2s. 

,  »  K 

HISTORIA. 

*  .  •  _  , 

Nova  carta  da  Historia,  que  mostra  as  mais  importantes  re- 
roluçoens  que  tem  havido  nos  principaes  impérios  reinos,  c 
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£àtados  desde  a  mais  remota  antiguidade  de  que  ha  autlien-' 
tica  noticia,  ate  o  principio  do  prezente  anno. 

Miscellanea. 

Ensaio  sobre  a  conservação"  das  pessoas  naufragadas,  com  liu- 
ma  descripçao"  da  maquina,  e  mandírâ  de  a  applicar  felis- 
mente.  Por  G  W.  Manby,  Membro  Honorário  da  Socie¬ 
dade  Real  d^umanidade,  8vo.  10s. 

Contos  Orientaes ;  ou  collecçao"  dos  romances  mais  popu¬ 
lares  de  origem  oriental,  e  as  melhores  imitaçoens  por 
Authores  Europeos,  com  novas  traducçoens,  e  contos  ad- 
dicionaes,  ftunca  dJantes  publicados.  Por  Henry  Weber, 
3  vol.  em  8vo.  31.  18s. 

Eelaçao"  da  Conquista  da  Ilha  da  França,  ou  Mauricias,  e 
Bourbon,  com  algumas  noticias  sobre  a  historia,  terreno, 
productos,  defensa  estado  de  populaçao",  e  importância 
política  daquelias  Ilhas.  Por  dois  officiaes,  que  serviraoT 
na  expedição"  contra  ellas ;  com  huma  grande  planta  da 
Cidade,  e  arrabaldes  de  Posto-Luis,  e  outra  planta  da  ci¬ 
dade,  e  fortiíicaçoens  de  S.  Denis.  2  vol.  8vo.  8s.  e  6d* 

IPHILOLOGIA. 

Exercícios  sobre  a  Syntaxe,  e  observaçqéns  sobre  alguns  pe¬ 
culiares  idiomas  da  lingua  Grega,  &c.  Por  George  Dun- 
bar,  Professor  de  Grego  na  Universidade  d’Edinburgh3 
7s.  6d. 

Diccionario  Inglês  e  Hebraico.  Pelo  Rev.  W.  H.  Banks, 
8vo.  10s.  6d. 

Üniversal  Diccionario  Etymologico,  &c.  Por  Walter  Wliiter, 
Reitor  de  Hardingham,  Norfork,  2  vol.  41.  4s. 

t)iecionario  dos  línguas  Franceza  e  Ingleza  ;  por  hum  socie* 
dade  de  Sábios,  em  l2mo.  ?s. 

«f 

ÉOEZlA. 

Talavera.  Poema,  com  notas.  Nona  edição^,  corregida,  c 
augmentada.  Com  o  retrato  de  Lord  Wellington  tirado 
d  hum  busto  original.  Juntou-se  a  este  Poema— Tratai- 
gar— e  outros  Poemas,  4to.  15s. 

Portugal.  Poema  em  duas  partes.  Por  Lord  George  Gren> 
ville,  em  4to.  15s.  ° 

À  Minha  Patria— Poema  em  tres  cantos  &vo.  2s. 
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O  Monte  Edgcombe— Poema.  Por  Cyrus  Redding,  8rO. 

Ou* 

Poemas  sobre  os  Dialeitos'Inglez,  e  Escossez.  Por  W.  In- 
gram,  12mo.  3s. 


ECONOMIA  POLÍTICA. 

Plano  para  a  formaçao',  e  organizaçao'  d’huma  Guarda  Paf- 
roquial.  Por  Sir  H.  Wilson  de  Chelsea,  1  s.  6d. 

Observaçoens  sobre  o  Bill  para  a  reforma  dos  registos  parro- 
quiaes.  Por  K.  Lucas,  2s.  6d. 

Consideraçoens  sobre  as  prizoens,  com  Planos,  &c.  para  a 
sua  melhor  regulaçao.  Por  W.  Manners,  Ss.  (>d. 


política. 

\ 

Argumentos  Poiiticos,  e  Históricos,  que  provad*  a  necessi¬ 
dade  da  reforma  do  Parlamento.  Por  W.  H.  Yate.  2  vol.- 
8vo.  18s. 

Carta  ao  Conde  de  Fingal  sobre  as  pertençoens  dos  Catholi- 
cos  Romanos.  Por  Lord  Grenville,  6d. 

Palia  Naçao  Inglezasobre  a  accessao"  do  Príncipe  Regente 
ao  Poder  Real.  Por  Hugo  Arnot,  2s. 

Caita  ao  R.  Hon.  Spencer  Perceval  sobre  o  assustador  aug- 
inenío  das  taxas,  occazionado  pelo  defalcamento  dos  Col* 
lectores,  2s. 

Refutaçao  das  calumnias  de  M.  M.  de  Montgaillard  contra 
a  Inglaterra,  &c.  Por  Sir  Hohn  Jervis  White  Jervis. 

Carta  ao  Príncipe  Regente  sobre  a  ultima  tendencia  das. 
pertençoens  dos  Catholicos  Romanos,  2s.  6d. 

Mresse  de  Sir  Francis  Burdett  ao  Príncipe  Regente,  e  a 
sua  falia  quando  fez,  a  moção"  sobre  o  objecto  daquelle 
adresse. 

A  emancipaçao  Cathoíica  he  incompatível  com  a  liberdade 
fíritanica,  e  existência  da  Igreja  Protestante. 

THEOLOGIA. 

Q  Caracter  Cliristao"  exemplificado:  Discurso  occazionado 
pela  morte  de  Mirs.  Hannah  Lindsey.  Por  Thomas  Bei- 
&ham,  8 vo.  Is.  6d. 

Sermoens  práticos.  Por  J.  Atkínson,  com  a  vida  do  Au* 
ibor.  2  vol.  em  8rte  IL  ls* 


Livros  ultimam  ente  publicadas  ern  França ,  64  i 

Defeza  do  Calvinismo  moderno,  contendo  hum  exame  sobre 
a  obra  do  Bispo  de  Lincoln,  intitulada — Refutaçao*  do 
Calvinismo,  Por  Edward  Williams,  8vo,  12s.  .  - 

Atlas  da  Escriptura  Santa,  ou  collecçao  de  mappas  para  il- 
lustrar  o  velho,  e  novo  Testamento  tirados  das  melhores 
Authoridades  antigas,  e  modernas  por  eminentes  Artistas, 
em  4to.  21.  2s. 

Leituras  sobre  diversas  partes  do  Velho  Testamento  dirigidos 
a  illustrar  a  Historia  Judaica,  e  Caracteres  da  Escriptura. 

.  Por  George  Hill. 


VIAGENS, 

Observaçoens,  e  notas  feitas  durante  quatro  differentes  via¬ 
gens  por  varias  partes  da  Grã-Bretanha  nos  annos  de  1810, 
e  1811.  Por  Daniel  Charles  Web,  8vo.  10s.  6d. 

Expoziçao~  dJhuma  jornada  a  Romelia,  Albania,  e  outras 
Províncias  da  Turquia  durante  parte  dos  annos  de  1809,  e 
1810.  Por  J.  C.  Hobhouse,  4to.  11.  5s. 

FINANÇAS. 

NapoleaoT — Administrador,  e  Financeiro.  Por  Sir  Francis 
dTvernois,  8vo.  Esta  obra  he  mui  interessante,  e  bre¬ 
vemente  daremos  hum  extracto  delia. 


LIVROS 

ULTIMAMENTE  PUBLICADAS  EM  FRANÇA. 

Resumo  de  Geographia  moderna,  por  J.  Pinkerton  e  C  A 
W alkenaer ;  precedido  de  huma  introducçao"  á  ? Geogra¬ 
phia  mathematica,  e  á  Geographica  phisica  por  Mr  La- 
croix,  Membro  do  Instituto,  &c.  com  hum  rezumo  da 
Geographia  antiga,  por  Mr.  Barbie  du  Boca<m,  2  vol' 
em  8vo. 

CollecçaoT  das  contas,  ou  relatórios,  memórias,  e  experiên¬ 
cias  sobre  as  sopas  económicas  e  fornalhas  segundo  o  me- 
thodo  de  Rumford,  1  vol. 

A  Mitologia :  pelo  Professor  Francisco  Soava,  1  vol  em 
!2mo. 
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Livros  ulthnamente  publicadas  em  França. 


Origem  das  descobertas  attribuidas  aos  modernos,  2  vob 
em  8vo. 

Elementos  de  Jurisprudência  commercial  por  Mr.  Pardessus* 

Biblioteca  dos  Pais  de  Família  sobre  a  educaçao. 

Elogio  de  Montagne,  Este  discurso  obteve  o  prêmio  d*e!o- 
quencia  proposto  pela  Classe  da  língua,  e  literatura  Fran- 
ceza  do  Instituto,  na  sessão"  de  23  de  Março  de  1812.  He 
Composto  por  M.  Yillemain. 

Do  Bom  gosto,  ou  da  belleza  da  Pintura,  êm  todas  as  suas 
partes,  por  Mr.  André  Lens,  Pintor  correspondente  do. 
Instituto  Imperial. 

Elementos  de  Geometria  por  Mr.  Luis  Bertrand. 

Tratado  pratico  das  Hérnias,  ou  Memórias  anatômicas,  e 
cirúrgicas  sobre  estas  enfermidades.  Por  Antonio  Scarpa, 
Cirurgião*  Consultor  de  Sua  Magestade  o  Imperador,  e 
Rey,  da  Legião"  d*Honra,  &c  1  vol,  em  8vo. 

Indagaçoens  sobre  os  melhores  eíFeitos  que  se  podem  obter 
da  artilharia,  considerados  segundo  a  correia  ao"  que  ex¬ 
iste  entre  a  polvera,  como  motor,  as  bocas  de  fogo  como 
maquinas,  e  a»  bombas,  e  balas  como  projecteis.  Pelo 
Conde  de  la  Martilliera,  senador,  1  vol.  em  8vo. 

Dissertação"  sobre  antiguidades  lida  na  Sociedade  d’ emula* 
çao",  e  d’agricul  ura  do  Departamento  de  PArn, 

Novo  Diccionario  Francez  e  Portuguez,  e  Portuguez  e  FraiV* 
cçz,  2  vol.  em  16mo. 


POLÍTICA. 


AMERICA. 

RIO  DE  JANEIRO. 

alvara. 

TjtI  .  princbe  Regente :  Faço  saber  aos  que  este  Alvara 
•nm  forca  de  Lei  virem:  Que  havendo-Me  sido  presentes,  e 
ondderado  com  Pessoas  do  Meu  Concelho,  e  outros  Minis- 
vn  Aoutos  Experimentados,  e  Zelosos  do  Serviço  de  Deos, 

„  \leu  e  do  Bem  Commum  dos  meus  Vassallos,  que  Me  Pa- 

rnknr  da  literal  inteliigencia  do  §  3.  Tit.  10.  do  Livro  J. 

ordenaçao',  onde  sedispo'em,  que  os  que  forem  citados  para 
resnonder  em  Juizo,  e  antes  forem  chamados  pelo  Rei,  Lai- 
nhaP  ou  Príncipe  nâo  serão  obrigados  a  comparecer  se  o  lu. 
gar  aonde  o  Rey,  Rainha,  ou  Príncipe  estiver,  for  distante  da, 
auelle  para  onde  forao'  tíitados.  durante  o  tempo  da  sua  ida,  es- 
tàda  ou  tornada,  e  mais  dois  dias  para  repousar  (se  a  distancia 
doÍLugares  for  mais  de  vinte  legoas,  e  hum  dia  se  for  me¬ 
nos  1  o  que  nos  casos  de  chamamento  indefinido,  quanto  ao 
temoo  eqá  distancia  do  Lugar,  podia  vir  a  ser  as  Partes  de 
cra,íe  damno,  pela  total  suspensão  que  resultava  de  poderem 
realizar  seus  direitos,  pois  que  nao~  podiao  citar  os  que  assim 
se  acbavao"  chamados,  muito  mais  quando  circumstancias  im¬ 
periosas  e  de  que  possa  depender  a  Salvaçao  da  Monarquia, 
ruaes  as  prestes?  pudéraV  obrigar-me  a  Mim,  e  o  pode- 
rao  tambem  a  Meus  Successores,  a  mudar  temporariamente 
a  Minha  Corte  :  e  tendo  também  outro  sim  em  consideração^ 
evitai  os  abusos,  que  se  derivao  da  indiscreta  appbcaçao 
do  Privilegio  dos  que  se  achao  ausentes  por  causa  da  Re* 
publica:  sou  servido,  em  declaraçao'  e  ampliaçao  do  que  se 
acha  disposto  na  Ordenaçao'  do  Remo,  e  Direito  Commum, 
Ordenar  o  seguinte,  que  Mando  inalteravelmente  observar: 

x  I.  Ordeno  que  fique  em  inteira  observância  o  y.  3.  do 
Tit.*  1*0.  do  Livro  3.  da  OrdenaçaoT  para  os  casos  ordinários 
de 'Chamamento,  quando  nao^  haja  mudança  indefinida  de 
Çoríe,  e  que  o  ikçsmo  Chamamento  nao  exceda  o  tempo  d<s 
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do  h“'f  Mudança  de0CortedeéeSte  PW  íod°  t,C  teMP0’  e  q™n- 
então'  Sou  Servido  LimitS  n  l?'-e.fJíí  P°r  temP°  indefinido, 
em  Juizo,  fóra  do  Lmnr‘  pivilegiode  nao  responderem 
terminado  de  dois  annns  ’p01iC  e  a  ^orte  res*dir  ao  tempo  de- 
e  cada  hum  seíá  obrSo  °aqUaes  cessará  °  Privilegio, 
fôr  de  Direito?  S  a  comparecer  ern  Juizo,  segundo 

S»,  que  a  Weile. 

diante  nesta  parte  somente  fica  cessando  •  da<?ui 

clarar,  que  os  one  «p  cessando  .  Sou  Serviao  De- 

rao  ser  obrigados  a  comparecc?-\mi?T??;UU1Slta-nCiaS’  sóPode' 
do  dia  da  Publicação'  deste  4  W™  Jl oizo  dois  annos  depois 

entendendo  que  níra  o  f,,t\A  ‘  u ’•  e,  na.°  aiUes>  ficando-se- 
em  tal  caso,  tó  deverá  dS^0,  de  Chaman‘“to 
tno  tiver  efleito  a  fim  nZ  ?  “í108*  deP<™  que  o  mes- 
aos  eme  nor  tnn’  *  *  m  ^U*e  na°  resu^e  Canino,  ou  preiui/Q 

receT  P  °  JUSt°  m°t,vo  se  acha°  ^pedidos  deSpa° 

§.  III.  Sendo  a  restituição'  in  intesrrum  »„  p  •  • 

legm  de  ausentes  por  causa  da  RepugUc?  isto  he  do  Meo 

r.blíTt;;,r„“,rcT,1Mo,  “  t“ 

achao' ausentes:  Sou  Servitb^Decísrir  "'uíie^í  pub,lco  se 
deste  Privilegio ;  1  fk  mm  ,  i -  ’  que  devem  gozar 

em  tempo  de  guerra.*  nelplaml  ãCmo  .aVse.ntes  no  Exercito 

lhante  e  tao~  iusta  raiL  f'  .<  ?  Crm  °  011  por  simi- 

dos  a  comparecer  •  9  *  tv»*?  C°  U^ar’  Para  onc^e  sao  cita* 

EmbaixS?  wãçoe;sTOoí  Com9,?-  86  adT  ausentes 

e  temporariás  demLkmer  natmeA  r°e“-  Extraordinarias, 

Stuídt  der  de  qUalqV  m0d0  St!™: 

IssssaMSi 

íssasts- = 

ter  lugar  contra  o  ausente  a  Citaçao*  em  comero^íl  O  '  °  C  ^  G 
S«md,,,o  ,  esto  respeito  o  &SZSÍI  l”!’ 

.  (ui  Oídenaçao  do  Reino  sobre  os  que  vierem  á  Cnrtv 

disnní mba'iadaS’  qUe  tambem  lle  coherente  ao  que  se  acha 
disposto  no  Livro  3.  Tit.  33.  §.  5-  das  Reconven,  oens 

dente  doqMeu  Reí  fS  d°P^S>  do  Paço,’  Presi- 
dores  da  C>  c  r °’  ~M'nistros  que  stervem  de  Rege- 
•da  Ldsada  Suppheaçao,  Concelho  da  Minha  Real  F«, 
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zencla,  e  do  Ultramar,  Meza  da  Consciência  e  Ordens,  Jun¬ 
ta  do  Commercio,  Desembargadores,  Corregedores,  Justi¬ 
ças,  e  Pessoas  de  Meus  Reinos  e  Senhorios,  que  assim  cum- 
prao",  sem  embargo  de  quaesquer  Leis,  ou  Costumes  em  con¬ 
trario,  que  todos',  e  todas  Hei  aqui  por  derrogadas,  como  se 
década  huma  Fizesse  expressa  e  individual  menção",  para  este 
caso  somente,  em  que  Sou  Servido  Alterar  o  que  se  acha  es¬ 
tabelecido  de  Meu  Motu  proprio,  certa  Sciencia,  Poder 
Real  Pleno,  e  Supremo,  em  attençacT  ao  Bem  Publico,  que 
resulta  desta  Providencia,  E  para  que  venha  ao  conheci¬ 
mento  de  todos,  Mando  aos  Chancelleres  Mores  do  Reino 
de  Portugal,  e  Estado  do  Brazil,  que  o  fàçad'  publicar  na 
Chancellaria  ;  e  depois  de  se  registar  em  todos  os  Lugares, 
onde  se  costumaoT  registar  similhantes  Leis,  se  mandará  o 
Original  para  a  Torre  do  Tombo.  Dado  no  Palacio  do  Rio 
de  Janeiro  em  21  de  Outubro  de  181 1.  Principe.  Conde  de 
Linhares. 

DECRETO. 

Havendo-me  representado  os  Governadores  do  Reino  de 
Portugal,  e  dos  Algarves,  os  importantes  Serviços,  que  o 
Doutor  José  Antonio  de  Sá,  Desembargador  da  Casa  da 
Supplicaçadh  havia  feito  na  visita  das  Superintendências  da 
Decima  da  Corte,  e  Termo  da  Cidade  de  Lisboa,  de  que 
resultou  grande  utilidade  á  Minha  Real  Fazenda,  pelo  que 
se  fazia  digno  de  ser  contemplado  com  prêmio  extraordinário* 
Ao  que  tendo  attençaoT  :  Hei  por  bem  fazer-lhe  Mercê  dhium 
Lugar  de  Conselheiro  Honorário  do  Concelho  da  Fazenda : 
o  mesmo  Concelho  o  tenha  assim  entendido  e  faça  executar 
fazendo  lhe  expedir  os  Despachos  necessários.  Palacio  da 
Rio  de  Janeiro  em  3  de  Dezembro  de  1811. 

Com  a  Rubrica  do  Principe  Regente  Nosso  Senhor, 


DECRETO 

De  7  de  Dezembro  de  1811,  pelo  qual  se  determina, 
que  se  nao~  pretendaoT  direitos  de  baldeaçao^  todas  as  vezes 
que  hum  Navio  qualquer  por  cazo  sinistro  de  força  maior, 
se  vir  na  precizao'  de  concertar,  e  de  retirar  os  seos  fun¬ 
dos  de  bordo  para  evitar  os  riscos  a  que  ficaria  exposto, 
durante  o  concerto,  ou  reparaçab",  &c . 

'  .  t 

Eisaqui  o  que  hum  dos  nossos  Correspondentes  no  Rio  d© 
Janeiro  nos  escreve  em  data  de  10  de  Fevereiro. 
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u  A  s  revoluçoens  em  Buenos  Ayres  seguem-se  humas  á$ 
(í  outras ;  e  os  Povos  do  Centro  tem  finalmente  conhecido  a 
4v  péssima  conducta  dos  Governos  das  Juntas  de  Buenos 
**  Ayres. 

ÍS  Goyeneche  tem  sido  generozo  ;  tem  sempre  batido  o» 
*{  exércitos  daquellas  Juntas  aterrando-os,  destruindo  os,  en- 
<£  chendo  de  benefícios  os  Povos,  fallando-lhe  a  linguagem 
4Í  da  verdade,  mostrando-lhe  a  illuzaoT  em  que  os  tem  per- 
“  tendido  conservar,  e  fazendo-lhe  ver  os  séos  verdadeiros 
“  interesses.  <* 

“  Elio  foi  para  Hespanha:  Vigodet  ficou  de  Capitaor  Ge- 
nerai  das  Províncias  do  Rio  de  Prata  ;  e  desconfiando  da 
boa  íé  da  Junta  de  Buenos  Ayres,  quiz  sempre  ter  proxi- 
tC  mo  o  exercito  Portuguez  :  porem  os  de  Buenos  Ayres, 
ét  ja  atacar ao  huma  partida  nossa  de  300  homens  com  950  dos 
w  seos  em  Belem  no  Arroyo  de  China.  O  General  D.  Diogo 
u  de  Souza  merece  os  maiores  elogios  pela  rigoroza  disciplina 
6í  das  suas  tropas,  que  nada  tem  omittido  para  serem  gratas 
“  aos  Povos  por  onde  tem  transitado.” 

Eisaqui  a  copia  fiei  do  artigo  de  huma  carta  de  Monte¬ 
video. 

Montevideo ,  7  de  Janeiro  de  1812. 

u  Carre  voz  que  os  Portuguezes  baterao"  huma  divízacT  dos 
u  insurgentes  de  Buenos  Ayres  commandados  por  Artigas, 
u  fazendo-lhe  400  prizioneiros.  Esta  notícia  merece  todo  o 
4i  credito,  porque  sabemos  que 'Artigas  pede  a  toda  a  pressa 
ÍC  soccorros  de  gente  á  Junta  de  Buenos  Ayres.  Este  man-  . 
u  dou  hum  officio  ao  Cap.taoT  General  Vigodet,  pedindolhe 
íC  que  una  as  suas  forças  com  as  delle  para  repellir  os  Portu- 
guezes,  dizendo,  que  estes  começarao  as  hostilidades,  c 
4(  que  segundo  o  tratado  devem  mutuamente  ajudar-se. 

“  O  General  Vigodet  mandou  immediatamente  cerrar  o 
(i  Porto  de  Montevideo,  e  apromptar  as  embarçaçoens  do 
**  guerra,  que  devem  sahir  sem  falta  á  manhaã. 

í(  Segundo  noticias  authenticas  recebidas  pelo  ultimo  cor- 
i6  reio  de  Buenos  Ayres,  aquella  Junta  se  acha  no  estado 
44  mais  afflictivo.  Ella  acabava  de  receber  a  noticia  da  der- 
Si  rota  do  exercito  dePuyrredoa  em  Jujui,  cahindo  todo  nas 
maons  do  General  Goyeneche. 

44  Cordova  negou  obediência  á  Junta  de  Buenos  A}rres,  e 
46  se  apossou  dos  dinheiros  que  ali  estavao^  para  a  Junta. 

“  Taobem  nos  certificao"  que  o  Reino  de  Chile  tem  recon- 
44  hecido  a  ReprezentaçadT  Nacional  nas  Cortes,  entregando 
<tf  o  Governo  ao  CapitaoT  General,  que  antes  tinhao"  deposto, 

€í  He  certo  que  de  Cordova  para  cima  se  vao~  levantando  os 
Povos,  por  conhecerem  ja  o  que  lhes  convem,  e  desenga* 
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..  nados  do.  maio.  da  ro.oloç.d,  em  ,ue  o.  faccioso.  0.  Fe. 

“  cipitaçao ,  e  JTpermittir,  sahira  hum  coronel  Por- 

“  Hoje,  se  o  te  1  P  Avres,  levando  despachos  do 
“  tuguez  desta  para  Buem*  Ayr ^ Junt‘.  Vai  no 

“  General  D  D  t,  Hesnanhol  chamado — Belem.  Sa* 

“  Bergantim  de  Gu?T™  ^  es  0  Bergantim  de  Guerra— 
“  hirá  taobem  para  B  y „  a_ Gnhes — que  estava  em 

“  Paraná;  e  a  Escu"tí®  fase  retirou  ácolonia. 

“  IbKíeXhoíer  Porto  pia  com  Buenos  Ajreo, 
«  nos  julgamos  que  será  por  pouço  tempo, 


A- 
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ESTADOS  UNIDOS  d’AMERia 


•sssaacam. 


*  *  ^«-E^oo  do  mi!M  AtóW, 

)aliva.ncnioVU3''parKda!,',(fee|í'lar‘lar  ”'Sre<lo,'« 

gresso,  sabe-se  que  £ J \ Hl el,ber«Ç°ens  do  Con 
seguinte.  secreta  se  passou  o  act< 

><*,  ..dos» 

dos.  p0rt0s  e  ancoradouros  dos  Estados  Uni. 

dos  EstadosUUnidos° juntos' d°S  RePrezentantes 
hum  embargo  pelo  termo  de  00  . 1  ,  n®leSb0>  (lue  se  ponha 
Va,>  do  prezente  acto  sobre  t  i  "  ’  a  contar  da  promulga- 

portos  e  lugares  stádos  e  J  or,  08  tVazOS  e  na‘^  « 
Estados  Unidos,  quer  elles  tenhW  ^  °U  Junsdie.(ad  dos 
cenças,  para  hií  ahum  nortSn  °U  na°  recebido  as  suas  li- 
dê  licença  alguma  a  vizns  „  u£dl  estrangeiro,  que  se  nao~ 
portos  ou  lugares  estran.reiroV^p08  <Iestmados. Para  os  ditos 
com  o  consentimento  do  Prezidenío^P' t?a  navlos  era  lastro, 
o  Prezidente  seja  autho.  iz®!  °S  Estados  Unklos.  que 

cutters  da  marinha  e  alfande^dí  Eslts^U  t  ^  ° 
strucçoens;  que  parecerem  ,  tados  Lmdos  as  m- 

effeito;  bem  entendido ;  quenenhura  di*  Se.comPíetai'  os  te 
te  acto  se  considere  como  ,J  8  c“»poziçao  do  preze n- 

vazo  algum  ou  navio  estrangeiro*1  sej^eu^Tisr  8  Sall.*da  de 

S’i!  ”»»»-» srJssji  ~ 

EsSÍESÓ'..  11  <te  M»r5«— Mensagem  a.  Senado  do, 

.1^5., ‘“Si”  í2doj,r: 

deste  mez— 12  de  Mar  o  1812.  8  res°luç;ao  de  10 

(Assignado)  '  Madiso*. 

Kelaçao. — O  Secretario  de  FstorV*  n 
lesoluçao  de  Senado  do  ío  ÍS,* tSTã 
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referir  que  este  departamento  nao~  tem  em  sua  posse 
nenhuns  nomes  de  pessoas  dos  Estados  Unidos,  que  tenhao 
partecipado  de  modo  algum  ou  secundado  o  projecto,  ou  os 
planos  em  cuja  execução"  J.  Henry  foi  empregado  em  o  anno 
1809,  por  Sir  J.  Craig,  nao"  tendo  o  dito  J.  Henry  nomeado 
pessoa  alguma  como  implicada  nos  ditos  projectos  ou  planos 
mencionados  nos  documentos  remettidos  ao  Congresso,  a  9 

do  corrente.  _  __ 

( Assignado)  James  Monroe. 

Departamento  d’Estado,  12  de  Março,  18t2> 


Extracto  do.  National  Intelligencer y  17  de  Março. 

Carta  do  Enviado  extraordiuario  e  Ministro  Plenipoten¬ 
ciário  de  S.  M.  Britanica,  ao  secretario  d’Estado.  (Madison) 
que  remetera  ao  Senado  e  Camera  dos  Reprezentantes  nos 
Estados  Unidos. 

13  de  Março,  1812. 

O  abaixo  assignado,  Enviado  extraordinário,  ê  Ministro 
Plenipotenciário  de  S.  M.  Britanica  nos  Estados  U  nidos,  leo 
com  o  mais  profundo  pezar,  em  os  papeis  públicos  desta  ci¬ 
dade,  a  Mensagem  enviada  pelo  Presidente  dos  Estados 
Unidos  ao  Congresso,  a  9  do  corrente,  e  os  documentos  que 
a  acompanbavaoT. — Na  profunda  ignorância  em  que  esta  o 
abaixo  assignado  relativamente  a  todas  as  circumstancias  ex¬ 
pressadas  nestes  documentos,  elle  he  obrigado  a  deciarar  so- 
femnemente  da  sua  parte,  que  elle  nunca  teve  conhecimento 
da  existência  de  buma  tal  missão"',  nem  das  tranzaçoens  a  que 
se  reporta  a  communicaçaoT  de  M.  Henry,  e  a  exprimir  a 
sua  convicção",  que  tanto  quanto  elle  pode  conhecer  os  ra¬ 
mos  do  Governo  do  S.  M.  com  os  quaes  elles  está  em  habito 
de  ter  reiaçoeiis,  elles  de  nenhuma  sorte  tem  favorecido  pla¬ 
nos  nocivos  á  tranquillidade  interna  dos  Estados  Unidos.  O 
abaixo  assignado  espera  portanto  que  o  Governo  Americano 
e  o  Congresso  dos  Estados  Unidos  tomem  em  consideração  o 
caracter  do  indivíduo  que  faz  a  communi ícaçacT  de  que  se 
tracta,  e  suspendao"  todo  o  juizo  ulterior  sobre  o  seu  mérito, 
ate  que  o  Governo  de  S.  M.  seja  instruído  das  circumstancias. 
O  abaixo  assignado  roga  ao  secretario  de  Estado  de  acolher 
as  protestaçoens  da  sua  alta  consideração  . 

(Assignado)  Aug.  F.  Foster. 

Washington,  11  de  Março,  1812. 


Nova  York ,  1  de  Abril. — B.eeeberao~'Se  hontem  nesta  ci¬ 
dade  cartas  de  Washington,  dizendo  que  se  enviaracT  eom- 
missarios  a  Inglaterra  para  tentar  h uma  negociação".  Entre 


esu 


icã. 


eíuLRS?  *>  m 

Mento  em'o  To^ct 

ísr? *r*"- 0 p,e? *■ f""h* x  ™szr?. 

“SS"'"'  *"*>  “  c“-  OioCret.no.. 
Slí°te7e>  sZIÍ1^0-'-^08  dÍ26r  que  0  Mi«*stro  In- 

&í  ,ll  T  b  d°  h,Uma  entrevista  com  M.  Monroe,  em  ouo 
1  e  declaiou,  que  logo  que  o  governo  dos  Estados  Unidos 
produzisse,  ou  a  elle,  ou  ao  Governo  Britânico,  hum  doeu 
niento  oííicial  que  mostrasse  a  revogaçao"  dos  decretos  de  Ber- 

íevo*’e lersdeeopm  Co™&<>**™  immedi»a 

revogadas,  e  que  se  o  Congresso  passasse  huma  lei  aue  au. 
thorizasse  os  navios  ue  comercio  a  se  armar  para  rezistir  io 
direito  de  vez, ta,  esta  lei  seria  considerada  como  huma  de- 
clarai  ao  de  guerra,  e  que  desde  esse  momento  elle  cessava  as 
suas  fonçoens  como  Ministro  de  Inslaterra 

tRff-r  »  !>“•  °  Ministro  de  Be„,„a„e 
nos  Estados  Lmiaos  fea  saber  publicamente,  que  todos  os  na- 

vios  mercantes  destinados  para  a  Inglaterra,  que  fossem  en¬ 
contrados  pelos  corsários  Francezes  seriao  queimados  ;  con- 
iessando  por  este  modo  que  os  decretos  de  Berlin  e  Mila® 
nao  se  revogarão  ainda. 


t 
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\ 

EÜROP  A. 
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F RANC  A. 

l 

hepartiçacT. 

Entre  GsDepartaroentos,  e  formaçaô  das  cohortes 
primeiro  batalhaõ  da  Guarda  Nacional,  tiradas  das 
Classes  de  1807 — 1808—  1809— 1810 — 181 1 — 1812* 


Homens# 


1.  Divizad*  militar,  composta  de  sete  Departamen¬ 

tos.  Seis  cohortes  em  Paris  -  -  5,32$ 

2.  Divfzad'  militar,  composta  de  tres  Departamentos. 

Duas  cohortes  em  Mezieres  -  -  1,776 

3.  Divizao"  militar,  composta  de  dois  Departamen¬ 

tos.  Huma  cohorte  em  Metz  -  98$ 

4.  Divizao*  militar,  composta  de  dois  Departamentos. 

Duas  cohortes  em  Nancy  -  »  1,776 

5.  Divizao*  militar,  composta  de  dois  Departamen¬ 

tos.  Duas  cohortes  em  Strasbourg  -  1,776 

6.  Divizao"  militar,  composta  de  quatro  Departamen¬ 

tos.  Tres  cohortes  em  Besançon  -  2,664 

7.  Divizao"  militar,  composta  de  cinco  Departamen¬ 

tos.  Tres  cohortes  em  Grenoble  -  2,664 

8.  Diviz  ao"  militar,  composta  de  cinco  Departamen¬ 

tos.  Tres  cohortes  em  Marselha  -  2,664 

9.  Divizad"  militar,  composta  de  seis  Departamen¬ 

tos.  Quatro  cohortes  em  Montpellier  -  3,552 

10.  Divizao"  militar,  composta  de  sete  Departamen¬ 

tos.  Quatro  cohortes  em  Toloza  -  3,552 

11.  Divizad*  militar,  composta  de  tres  Departamen¬ 

tos.  Duas  cohortes  em  Bordeos  -  1,776 

12.  Divizap  militar,  composta  de  cinco  Departamen¬ 

tos.  ^  Tres  cohortes  em  la  Rochelle  -  2,664 

13-  Divizao  militar  composta  de  quatro  Departamen¬ 
tos.  Quatro  cohortes  em  Brest  -  $,552 


V 


652 


Política. 


14.  Divizao"  militar,  composta  de  tres  Dcpartamen-”0"16"3' 
tos.  Tres  cohortes  em  Caen  -  .  2554, 

15  Divizao  militar  composta  de  tres  Departamen¬ 
tos.  Ires  cohortes  em  Ruao~  -  .  2  664 

16.  Divizao  militar  composta  de  tres  Departamentos.  ’ 

t  Cinco  c°nortes  em  Lilla 

17.  Divizao"  militar  composta  de  tres  Departamentos. 

Duas  cohortes  em  Amsterdam  - 

18.  Divizao"  militar  composta  de  cinco  Departamen¬ 

tos.  Quatro  cohortes  em  Dijon 
Divizao  militai ,  composta  de  cinco  Departamen¬ 
tos.  ^  Tres  cohortes  em  Lyao  .  - 

20.  Divizao"  militar,  composta  de  cinco  Departamen- 

%  tos.  ^  Tres  cohortes  em  Perigueux 

21.  Divizao  militar,  composta  de  seis  Departamentos. 

Tres  cohortes  em  Bourges  -  . 

tJ2í%  Divizao  militai,  composta  qc  cinco  Departamen¬ 
tos.  Quatro  cohortes  em  Tours  1  -  3  352 

Divizao  militai ,  composta  de  cinco  Departamen¬ 
tos.  Cinco  cohortes  em  Bruxellas  -  4  440 

25.  Divizao"  militar,  composta  de  seis  Departamen- 

#  tos.  ^  Tres  cohortes  em  Maestriclit  -  2,664 

Divizao  militar,  composta  de  tres  Departamen¬ 
tos.  Tres  cohortes  em  Moguncia  A  2  664 

27.  Divizao"  militar,  composta  de  cinco  Departamen¬ 

tos.  Duas  cohortes  em  Turin 

28.  Divizao"  militar,  composta  de  quatro  Departa¬ 

mentos.  Duas  cohortes  em  Gênova 

29.  Divizao"  militar  composta  de  tres  Departamentos. 

Hum  a  cohorte  em  Roma 


4,440 

1,776 

3,552 

2,664 

2,664 

2,664 


.30.  Divizao  militar,  composta  de  dois  Departamen¬ 
tos.  Huma  cohorte  em  Roma 
31.  Divizao"  militar,  composta  de  quatro  Departamen¬ 
tos.  Huma  cohorte  em  Groninc-ue 


1,776 

1,776 

988 

98$ 

988 


32.  Divizao"  militar  composta  de  tres  Departamen¬ 
tos  Huma  cohorte  em  Hamburgo  -  98$ 

Approva  do.  ( Assignado )  napoleao". 

Pelo  Imperador 

O  Ministro  Secretario  d?Estado 

(Assignado)  O  Conde  Dara,  . 


Por  hum  Decreto  de  24  de  Março.  Napoleaõ  man¬ 
dou  destribuir  gratuitamente  desde  o  1  dhAbril  ate 


0  I  cie  Septembro  dois  milhoens  de  Sopas  diarias, 
segundo  o  methodo  de  Rumford,  nos  Departamentos 
do  Império,  que  se  achaõ  em  maior  necessidade ; 
mandando  pôr  (ao  menos  in  voa)  á  dispoziçaó  dos 
períeitos  vinte  e  dois  milhoens,  e  meio  de  francos, 
que  se  juigacT  necessários  para  aquelle  fim. 

Por  Decreto  da  mesma  data  foi  a  Cidade  de  Nismes 
elevada  ao  numero  das  boas  Cidades  do  Império. — • 
Que  felicidade  para  Nismes  !  Èstá  como  quer.— 

OUTROS  DECRETOS. 

Palacio  do  Elyseo ,  a  21  de  Março  de  1812. 

Napoleao ,  &c.  Temos  decretado,  e  decretamos  o  seguinte. 

titulo  I. — Archivos  Imperiaes. 

Artigo  1.  Construir-se  ha  entre  a  ponte  de  Jcna,  e  a  pon¬ 
te  da  Concórdia,  sobre  o  cais  da  margem  esquerda  do  Sena, 
hum  edifício  destinado  para  receber  todos  os  archivos  do 

Impei  io,  devendo  conter  hum  espaço  de  cem  mil  metros 
cúbicos. 

E  Os  planos  serão  concebidos  de  maneira,  que  se  possa, 
utilizar  a  quaita  parte  deste  estabelecimento,  logo  que  a  sua 
construccao  esteja  acabada ;  e  que  successivainente  se 
possa  pioceder  assim  a  construcçao  dos  outros  quartos. 
Reservar  se- hao  espaços  em  forma  de  jardins,  a  fim  de  que 

paia  o  futuro  se  possa  duplicar  o  estabelecimento,  se  for 
precizo. 

8.  Estes  edifícios  sera o  construídos  todos  de  pedra»  e 
ferro,  sem  que  na  sua  construcçao''  entre  madeira. 

E  Os  planos  nos  serão"  aprezentados  antes  do  1 
Maio  proximo  ;  e  os  fundos  de  200,000  francos,  que  nos 
concedemos  por  decreto  de  6  deste  mez,  sobre,  os  fundos 

especiaes  de  Pans,  serão  applicados  aos  primeiros  trabalhos 
desta  construcçao .  * 

titulo  IX. — Palacio  da  Universidade. 

5.  Estabelecer-se  ba  sobre  o  mesmo  cais.  e  co-ordenado 
cpm  o  edifício  dos  Archivos,  huma  serie  de  edifícios  des¬ 
tinados  a  conter  c  palacio  do  Grad. Mestre  da  Universi¬ 
dade,  Escola-normal,  Instituição"  dos  Eméritos,  e  salas 

Pnnexart  "^1ÇÜ°  v*  Vvcmio*'  A  es^s  edifícios  devem 
annexar-se  vastos  jardins,  * 

VOL  Iil,  X  X 
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6.  O  projecto  destas  construcçoens  nos  será  aprezentado 
ate  o  1.  de  Maio  ;  e  tudo  o  que  houver  disponível  nos  fun¬ 
dos  da  Universidade,  sera  applicado  a  este  fim. 

titulo  III. — Escola  das  Bellas-Artes.  N 

7.  Sobre  o  mesmo  cais  se  estabelecerá  hum  edifício 
para  a  escola  das  Bellas-Artes,  co* ordenado  com  os  edifí¬ 
cios  determinados  pelos  titulos  precedentes.  Esta  escola 
devera  ter  as  salas  necessárias  para  os  differentes  ensinos, 
huma  galaria  para  a  expoziçao"  dos  quadros,  e  dez  grandes 
salas,  cinco  para  as  escolas  de  pintura,  e  cinco  para  as  de 
escultura. 

8.  Os  planos  nos  serão"  igualmente  aprezentados  ate 
o  1.  de  Maio;  e  os  créditos  abertos  sobre  os  Budjets  dos 
annos  precedentes  para  a  construcçao"  de  huma  escola  das 
Bellas-Artes,  sao"  applicados  para  os  trabalhos  deste  anno. 

9.  Nossos  Ministros  do  interior,  de  finanças,  e  do 
thezouro  imperial  sao"  encarregados  da  execução"  do  pre- 
zente  decreto. 

(A  ssignado)  Napoleao". 

Pelo  Imperador 

O  Ministro  Secretario  d’Estado 

(Assignado)  Daru. 


Palacio  de  S.  Cloud ,  4  de  Maio  de  1812/ 

Napoleao",  &c. — Tendo  ordenado  que  se  nos  aprezen- 
tasse  huma  conta  do  estado  das  provizoens  de  boca  em 
toda  a  extensão"  de  nosso  Império,  nos  temos  reconhecido, 
que  o  grao",  que  resta,  forma  huma  grande  massa  nao"  só 
suffieiente,  mas  que  excede  nossas  precizoens,  8cc.  Con¬ 
sequentemente,  querendo  tomar  medidas  próprias  a  dar  á 
circulação"  toda  a  sua  actividade,  e  aos  Departamentos  que 
experim então"  necessidades,  toda  a  segurança  :  vista  a  conta 
de  nosso  Ministro  das  Manufacturas,  e  Commercio,  e  o 
parecer  de  nosso  Conselho  de  Estado  ;  nos  temos  decretado, 
e  decretamos  o  seguinte. 

secção"  L— -Da  circulação"  dos  graons,  e  farinhas. 

Artigo  1.  A  livre  circulação  dos  graons,  e  farinhas  sera 
protegida  em  todos  os  Departamentos  de  nosso  Império  : 
nos  encarregamos  a  todas  as  Authoridades  civiz,  e  mili- 
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tares  de  a  favorecer,  e  a  todos  os  officíaes  de  policia,  e  de 
justiça  de  reprimir  toda  a  oppoziçao",  denunciar,  e  perse¬ 
guir,  ou  fazer  perseguir  os  culpados  perante  nossas  cortes,  e 
tribunaes. 

2.  Todo  o  indivíduo,  negociante,  commissario,  ou  qual¬ 
quer  outro,  que  comprar  graons,  ou  farinhas  no  mercado, 
para  prover  os  Departamentos,  que  delles  podem  ter  neces¬ 
sidade,  serão"  obrigados  a  faze-lo  publicamente,  e  depois  de 
ter  feito  a  competente  declaraçao"  ao  Perfeito,  ou  Vice- 
Perfeito. 

jr  • 

secção  II. — Dos  provimentos  dos  Mercados. 

3.  He  prohibido  a  todos  os  nossos  Vassallos  de  qual* 
quer  classe,  e  condição  que  sejao ,  o  fazer  alguma  compra 
ou  provizao"  de  graons  ou  farinha,  para  os  guardar,  ou  fazei* 
hum  objecto  de  especulação". 

4.  Em  consequência,  todos  os  indivíduos  que  tiverem 
graons,  ou  farinhas  em  armazaens  sao"  obrigados  1.  a  de¬ 
clarar  aos  Prefeitos,  e  Vice-Prefeitos  as  quantidades,  que 
possuem,  e  os  lugares  onde  estão"  depozitadas ;  2  a  levar 
aos  mercados,  e  feiras,  que  forem  indicadas  pelos  ditos  Pre* 
feitos,  ou  Vice-Prefeitos,  as  quantidades  necessárias  para  os 
entreter  suíficientemente  providos. 

5.  Podo  b  rendeiro,  cultivador,  ou  proprietário,  que 

possuir  grao" ,  sera  obrigado  a  fazer  declaraçoens  semel¬ 
hantes,  e  a  submetter-se  da  mesma  sorte  a  segurar  o  pro¬ 
vimento  dos  mercados,  quando  assim  lhe.  for  requerido,  ou 
ordenado.  .  entit 

6.  Os  rendeiros,  que  tem  estipulado  jai&rf  suas  rendas 
em  generos  faraó  essa  declaraçao",  e  a  provarao  a  pre un¬ 
tando  seos  arrendamentos  :  neste  cazo  hurna  parte  propor¬ 
cional  da  quantidade  que  elles  serão  obrigados  a  conduzir 
aos  mercados  para  seu  provimento,  lhe  sera  levada  em 
conta  pelos  proprietários,  e  os  rendeiros  a  pagaracT  em  din¬ 
heiro  pela  taxa  do  mercado. 

7.  Os  proprietários,  que  recebem  as  suas  rendas  em 
generos  podem  obrigar  seos  rendeiros,  que  habitao"  a 
mesma  commum,  a  levar  os  ditos  graons  ao  mercado,  se 
pelos  arrendamentos  nao  sao  obrigados  a  faze-lo. 


secção"  III. 

_  i» 

8.  Todos  os  graons,  e  farinhas  serão"  levados  aos  mer¬ 
cados  estabelecidos  para  este  effeito,  e  he  prohibido  o  com¬ 
pra-los,  ou  vendedos  fora  dos  ditos  mercados. 

x  x  2 
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9.  Os  habitantes,  e  os  padeiros  terão"  sós,  durante  a 
primeira  hora  da  feira,  ou  mercado,  a  permissão"  de  com¬ 
prar  graons  para  seu  proprio  consumo.  Os  Commissarios, 
e  negociantes  que  forem  aos  mercados,  depois  de  se  terem 
conformado  com  o  artigo  2.  do  prezente  decreto,  só  pode¬ 
rão"  fazer  as  suas  compras  depois  da  primeira  hora. 

10.  Nossos  Ministros  ficao"  encarregados  da  execução" 
do  prezente  decreto,  que  sô  ficará  em  vigor  ate  o  1.  de 
Septembro  proximo. 

£lle  sera  inserido  no  bulletino  das  Leis. 

(Assignado)  Napoleao. 

(Contrasignado)  O  Conde  Daru» 


No  dia  9  d’ Abril  sahio  de  Paris  Bonaparte,  e  a  Ar~ 
chiduqueza  Maria  Luiza;  aquelle  para  o  exercito  da 
Polonia,  e  esta  para  Vienna  a  vizitar  Seu  Pai. 

Napoleao  concluio  com  effeito  hum  tratado,  (ou 
tratada)  com  seu  crédulo,  e  desgraçado  Sogro,  pelo 
qual  este  deve  pôr  á.  dispoziçaõ  daquelle  26,000  ho¬ 
mens  de  Infantaria,  4,000  de  Cavalaria,  e  hum  pe¬ 
queno  trem  d’artilharia — Este  tratado  tem  excitado 
em  toda  a  Hongria  a  mais  viva  impressão,  e  des» 
^osto* 

'*l 


* i 


* 


SUÉCIA. 


Quando  todos  os  Jornalistas,  e  Gazeteiros  susten- 
tavao  que  Bernadotte  estava  de  acordo  com  o  tyranno 
da  França  \  quando  o  Proteo  Goldsmith  nad  cessava 
de  lhe  chamar  o  Ex-Sargento,  (como  se  o  ter  sino 
Sargento  tivesse  alguma  coiza  com  o  caractei,  e  con- 
ducta  do  Principe  Hereditário)  e  com  as  suas  costu¬ 
madas  imposturas  procurava  afFastar  toda  a  recon¬ 
ciliação  entre  a  Gra-Bretanha  e  Suécia,  semeando  a 
desconfiança  sobre  a  conducta,  alias  mui  ciara,  e 
franca  de  Bernadotte  ;  nos  tomos  os  únicos,  que 
pondo  de  parte  prejuízos  rediculos,  e  examinando 
somente  os  factos  que  tinhaõ  chegado  ao  nosso  con¬ 
hecimento,  (e  cremos  que  ao  de  todos  os  mais  Jorna¬ 
listas)  dissemos  em  Janeiro  passado — 44  todos  os  lac- 
Cí  tos  depõem,  e  mostraô,  que  elie  (Bernadotte) 
iS  ama  tanto  a  Suécia,  quanto  aborece  o  tyranno  da 
“  França,  de  quem  nunca  pode  gostar,  e  do  seu  fu- 
íc  nesto  systema  Continental  :  todos  os  tactos  nos 
“  levaô  a  crer,  que  he  mais  verosimil,  que  sendo 
“  nomeado  Herdeiro  Presumptivo  da  Coroa  de  Sue- 
“  cia,  procure  sustentar  os  seos  direitos  ;  e  que  em- 
c(  pregue  todos  os  meios  de  se  identificar  com  huma 
“  Naçaõ,  que  o  chamou,  e  que  o  ama  :  Sua  gloria, 
(í  e  seu  proprio  interesse  lhe  prescreve  esta  conducta  ; 
(C  e  pelo  interesse  he  que  se  deve  julgar  sempre  os 
íc  homens.”— (No.  VIií.  pag.  590.) 

Feüsmente  o  que  entaõ  previmos,  e  avançamos, 
verifica-se ;  estamos  convencidos,  que  muitas  outras 
propoziçoens  que  temos  enunciado  se  haõ  de  em 
breve,  verificar  ;  e  com  tudo  naÕ  temos  a  louca  pre- 
zumpçaõ  de  ser  grandes  Políticos,  nem  a  temos  em 
coiza  alguma:  deixamos  isso  a  outros  Jornalistas* 

Se  os  factos  authenticos  q  ie  aprezentámos  aos 
nossos  leitores  no  VIII.  No.  do  nosso  Jornal,  desde 
pag.  586  ate  590,  inda  naõ  bastao  para  deseríganar 
homens  sem  critica,  aqui  lhe  aprezentamos  outros ; 
e  esperamos  em  poucas  semanas  que  se  rompa  de 
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todo  o  veo,  e  que  tenhamos  de  inserir  em  nosso  Jor- 
nal°  Tratado  de  alliança  ofFensiva,  e  defensiva  entre 
a  ussia,  Ciucia,  e  Inglaterra,  nem  nos  admiraremos, 
se  virmos  acedera  esta  alliança  Portugal,  Hespanha, 
ici  .a.  iMao  falíamos  da  Dinamarca  ;  porque  essa 
necessariamente  se  hade  a  unir  a  boa  cauza,  cu 
ueixara  de  existir,  como  Naçaô. 

.  í  ublicou-se  ha  pouco  neste  Reino  hum  escrito  in¬ 
titulado—  Exame  das  relaçoens  da  Suécia  com  as  Po- 
tencias  do  Norte ,  e  com  a  França ,  e  Inglaterra ;  e 

tein-se  espalhado  profuzamente  por  todas  as  classes 
da  INaçao  Sueca. 


Esta  obra  foi  composta,  por  insinuaçaô  ou  antes 
po»  ordem,  e  direcção  de  Bernadotte  :  hum  dos  seos 
Ajudantes  be  o  Author  delia  :  elle  recommenda  huma 
alliança^  com  Inglaterra  com  preferencia  á  França  ; 
e  em  muitas  passagens  exprime-se  livremente  a  res¬ 
peito  da  K ussia.  O  objecto  desta  publicação  he  dar 
hum  tom  decizivo  â  conducta  politica  da  Suécia  ;  e 
animar  a  Naçao  a  rejeitar  com  dignidade  qualquer 
humilhante  submissão  á  França.  Esta  obra  tem  feito 
huma  iorte  sensaçaõ  sobre  o  espirito  de  todos  aquel- 
les,  que  a  tem  lido,  e  produzido  exactamente  o  ef- 
íeito  que  Bernadotte  dezejava.  Sera  isto  servir  a 
Bonaparte,  e  estar  ligado  aos  seos  interesses  ? 

Faia  maior  desengano  eis  aqui  o  discurso  do  Rey. 


DISCURSO 

do  Rey  aos  Estados  do  Reino,  pronunciado  na  Camara 
do  Parlamento  na  abertura  da  Dieta  ein  Orebro,  a 
20 d’ Abril  de  1812. 

“  Os  grandes  interresses  de  nossa  Patria  me  tem  forçado 
“  a  recorrer  a  vossos  Conselhos,  antes  de  expirar  o  termo 
“  "prescrito  pelas  formas  do  Governo  para  vossa  assemblea 
u  ordinaria.  Depois  da  ultima  vez  que  vos  vi  reunidos  em 
“  torno  de  meu  Throno,  muitas  Leis,  que  vos  fizestes,  e 
6í  das  quaes  indubitavelmente  dependiao'  a  segurança  e 
“  felicidade  do  Reino,  foracT  postas  em  pratica,  e  a  expe- 
“  riencia  demonstrou  a  sua  sabedoria.  Eu  estou  convem 
Ét  eido  que  vos  conhecereis  nas  medidas  que  vos  vacT  ser 
u  submettidas,  huma  prova  da  inteira  confiança,  que  eu 
66  tenho  sempre  posto,  e  porei  sempre  em  vossos  sentimen» 
16  tos  para  comigo/’ 

“  Convoquei-vos  n’hum  momento,  em  que  grandes  acon- 
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u  tecimentos  fora  de  nossa  Patria,  parecem  ameaçar  a 
«  Europa  com  novas  calamidades.  A  Suécia  preservada, 

44  por  sua  situaçao",  da  necessidade  de  se  submetter  a  hum 
«  jugo  estrangeiro ,  tem  tudo  a  esperar  da  união",  valor,  e 
44  boa  conducta  :  e  tudo  a  temer,  se  cila  se  abandona,  e 
“  entrega  a  divizoens  intestinas,  e  a  vaons  receios.  Pelos 
44  laços  de  huma  perfeita  união"  entre  nos  ; — pela  espada  de 
“  meu  filho  (Bernadotte)  cheio  de  honra ,  pelo  valor  de  vossa 
44  mocidade  debaixo  das  armas— pela  firme  vontade  do 
“  Povo  Sueco,  he  que  a  manutenção"  de  vossas  leis,  de 
44  vossa  honra,  e  de  vossas  liberdades,  se  hade  assegurar. 

44  Pelo  grande  exemplo  de  huma  confiança  sem  limites 
44  entre  o  Rey,  e  os  vassallos ;  por  huma  firme  rezoluçad 
44  no  meio  de  tempos  perigosos,  he  que  vos  deveis  conven- 
44  cer  as  Potências  da  Europa,  que  a  independencia  da 
“  Suécia  nao"  tem  por  unica  defensa  os  mares  que  cercão 
«  suas  costas.  NJhum  momento  tao"  decizivo  para  mani- 
44  festar  a  opinião"  geral,  quando  he  provável,  que  se  tenhao" 

44  feito  cálculos  estrangeiros  com  as  vistas  de  tornar  in* 

44  fruetuosos  os  meos,  e  os  vossos  enforços,  eu  devo  affastar 
44  tudo  o  que  pode  prejudicar  a  liberdade  de  vossas  deli - 
44  beraçoens.” 

4Í  Muitos  motivos,  e  todos  elles  mui  ponderozos  me  fize- 
44  rao"  tomar  a  rezoluçao"  de  transferir  para  aqui  a  Assem- 
44  blea  extraordinária  da  Dieta,  que  devia  celebrar-se  em 
4 4  Stockolmo.  Eu  estou  seguro  que  todo  o  homem  sen- 
44  sato,  considerando  as  circumstancias  do  tempo,  vera  que 
44  nesta  transaeçao"  eu  tive  somente  em  vista  a  segurança, 

44  e  expedição"  dos  trabalhos  dos  Estados  do  Reino.” 

44  Resta  me  agora  exprimir-vos  meu  justo  dezejo  de  re- 
44  compensar  os  trabalhos  do  Príncipe ,  que  estando  tao  proxi- 
44  mo  do  meu  Coraçaó ,  como  do  throno ,  guiado  pelos  interes- 
44  ses  da  Naçao,  durante  que  minhas  enfermidades  me  nad 
a  'peymittiraó  ter  parte  nellesy  soube  com  huma  poder oza 
“  mao  restabelecer  a  ordem ,  a  tranquilidade  interna , — dissi- 
44  par  os  erros— fazer  renascer  o  espirito  publico — restituir  a 
44  vida  e  o  movimento  á  Administração ,  a  confiança ,  e  a 
4‘  esperança  aos  coraçoens  de  seos  concidadaons — que  me  en- 
44  tregou  hum  Reino  tranquillo,  e  respeitado — que  só  ama 

44  cordealmente  a  minha  honra ,  e  a  da  sua  Patria  adoptiva _ 

44  que  nos  tem  imposto  a  obrigaçao  de  nao  enganar  suas 
c4  nobres  esperanças ,  e  de  o  imitar  na  abnega ç ao  de  si  mesmo } 

e  no  desprezo  dos  perigos  f  Sçc. 

O  Rey  terminou  o  seu  discurso  cia  maneira  seou« 
inte:— 

44  Eu  estou  firmemente  determinado  a  obrar  dkacordo 
44  com  meu  filho,  desprezando  hostis  ameaços  estrangeiros, 
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“  e  talvez  opmioens  internas,  para  conservar  a  indepen- 
“  cia  deste  antigo  Reino.”  '  *  ' 

Eisaqui  como  se  exprimia  o  Príncipe  Hereditário 

na  resposta,  que  deo  aos  Estados,  dirigindo-se  aos 
Cid  idaons.  & 


(l  Senhores.  A  Agricultura,  o  Commercio,  e  a  nave- 
gacao  constituem  a  prosperidade,  e  ventura  dos  Estados. 
^Pn8'e  de  estar  disposto  a  impor  alguns  limites,  ou  res- 
'  tncçoens  a  seos  vassallos,  o  Rey  convocou  cs  Estados 
do  Remo  para  os  consultar  sobre  os  meios  de  estender,  e 
“  dilatar  os  limites  do  Commercio,  infallivel  garante  da 
potência  cias  Naçoens.  Vos  secundareis  .suas  intençoens 
“  Pate>'nas.  O  amor  da  vossa  Patria  sera  o  guia  de  vossas 
deliberaçoens,  e  vos  mostrareis  quanto  buma  Naçao'  he 

lí  ?a?az  ^azer>  quando  está  determinada  a  libertar  sua 
industria  commercial  de  todo  o  jugo  estrangeiro.  Nad* 
“  duvideis,  Senhores,  de  meos  sentimentos  para  com 

“  l?sc?  ;  vos  os  mereceis  pelos  serviços  que  fazeis  á  vossa 
“  Patria.’*  ~  .  r 


1  ■  lll#7Tlll  mi.  _ 


Os  Cruzeiros  Suecos  tem  tomado  vários  Cursarios  Fran« 
cezes  no  Báltico.  O  Encarregado  dos  Negocios  de  França 
dirigio  hum  officio  ao  Ministro  Sueco,  para  saber  o  motivo 
desta^  tomadia,  e  teve  em  reposta,  que  era  para  nao  expor 
aquelles  Cursarios  Francezes  a  serem  tomados  pelas  esquadras 
Inglezas .  Esta  resposta  he  anaíoga  á  que  o  mesmo  Encar- 
carregado  Francez  deo  ao  Ministério  Sueco,  quando  este 
lhe  perguntou  o  motivo  da  invazao"  da  Pomeranià,  respon¬ 
dendo  que  era  para  nao  expor  aquella  Provinda  a  ser  tomada 
pelos  ínglezes. 

Os  Estados  do  Reino  decideraoT  no  dia  22  d* Abril  que 
se  enviasse  no  dia  27,  huma  grande  Deputaçao^  ao  Rey, 
pam  agradecer  humildemente  a  S.  Magestade  a  paternal 
soliicitude  com  que,  por  bem  do  Paiz  delegou  a  direcção 
do  governo,  durante  a  sua  enfermidade,  a  S.  A.  R.  o  Prín¬ 
cipe  Hereditário. 

A  Dieta  enviou  eífectivamente  aquella  Deputaçao"  no 
dia  27,  e  aprezentou  huma  reprezentaçao"  a  S.  Magestade, 
rogando  lhe  que  no  cazo  de  nao'  poder,  por  qualquer 
motivo,  exercer  pessoalmente  a  Authoridade  Real,  que 
a  delegasse  ao  Príncipe  Hereditário,  com  todos  os  poderes 
que  lhe  sao^  inherentes,  e  conformemente  á  forma  actual 
ao  Governo  — S.  Magestade  respondeo — que  na  qualidade 
de  Rey,  e  Pai  consentia,  e  approvava  plenamente  o  que 
os  Estados  lhe  propunhao",  e  pediao  * 


EDICTO  REGIO 


Relativo  aos  Judeos nos  Estados  Prussianos. 

-  4* 

Nos  Frederico  Guilherme,  &c,  Tendo  rezolvido  dar  aos 
indivíduos,  que  professao  a  Religião  Judaica  em  nossos 
Estados,  huma  nova  constituição'  mais  conforme  aos  in¬ 
teresses  do  Estado,  nos  declaramos  abolidas  todas  as  Leis, 
e  Regulamencos  relativos  aos  Judeos.  que  nao  estão  confir¬ 
mados  pelo  prezente  Edicto,  e  ordenamos  o  seguinte. 

Artigo  1.  Os  Judeos  actualmente  domiciliados  em  nos¬ 
sos  Estados,  e  provido-  de  privilégios  geraes,  de  patentes, 
e  de  naturalizaçao,  e  de  outras  coneessoens,  que  lhes  icor- 
dao'  a  protecção"  civil,  devem,  bem  como  suas  famiiias,  ser 
considerados  como  regnicolas,  e  vassailos  prussianos. 

2.  Nao  lhes  será  com  tudo  permittido  de  continuar  a 
gozar  das  vantagens  inherentes  a  esta  qualidade,  senão" 
com  a  expressa  condivao'  de  que  hao  de  adoptar  nomes  de 
família  invariáveis,  empregar  a  lingua  Aleman,  ou  outra 
lingua  viva,  nao"  só  nos  seos  livros  de  Commercio ;  mas 
taobem  em  seos  contratos,  e  outros  actos  authenticos  ;  e 
que  em  suas  assignaturas  se  sirvao  unicamente  de  caracteres 
aliemaens,  ou  romanos. 

3.  No  intervallo  de  seis  mezes,  contados  do  dia  da  publi¬ 
cação'  do  prezente  Edicto,  todos  os  Judeos  que  go zao  da 
protecção"  do  Governo  irao"  declarar  perante  os  Magistrados 
do  lugar  da  sua  rezidencia  que  nome  de  familia  querem 
adoptar.  Elles  serão",  como  todos  os  outros  vassailos  do 
Estado  designados  por  este  nome,  seja  no  eommercio  da 
vida,  seja  nos  contractos,  e  actos  públicos. 

4.  Feita  a  sobredita  declaraçao"  de  seos  nomes  de  familia 
os  Judeos  receberão  do  Governo  da  Província,  onde  estive¬ 
rem  domiciliados  hum  acto  que  certificará  sua  qualidade  de 
habitantes,  e  vassailos  do  Estado,  e  que  lhes  servira,  assim 
jpara  elles,  como  para  suas  famiiias,  de  carta  de  protecção". 

5.  Dar-se-hao"  instrucçoens  espeeiaes  sobre  a  conducta 
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(las  authondades  de  policia,  e  dos  governos  relativamente  á 
fixaçao  dos  nomes  de  familia  dos  Judeos,  a  sua  publicação" 
nas  listas  officiaes,  e  quadros  que  se  hao"  de  formar  de 
todas  as  familias  Judaicas,  que  se  achao"  em  cada  Província. 

6  Os  Judeos  que  se  nao"  conformarem  com  os  artigos  2,  e 

^  considerados,  e  tratados  como  Judeos  estrangeiros. 

7  Mas  aquelles,  que  forem  reconhecidos  como  vassallos 
do  Estado,  gozarao"  dos  mesmos  direitos  civis,  e  das  mes¬ 
mas  prerogativas,  que  os  Christaons;  salvas  as  restricçoens, 
que  a  prezente  ordenança  estabelecer. 

8.  Consequentemente  elles  poderão"  occupar  nas  com- 
muns,  no  ensino  das  Academias,  e  escolas  os  empregos  para 
que  forem  hábeis. 

9.  Reservamo-nos  determinar  para  o  futuro  os  outros  em¬ 
pregos  públicos,  e  cargos  do  Estado  a  que  os  Judeos  pode¬ 
rão  ser  admettidos. 

10.  ferao  a  liberdade  de  se  estabelecer  á  sua  vontade  ou 
nas  cidades,  ou  nas  pequenas  povoaçoens. 

11.  Elles  poderão'  adquirir  toda  a  sorte  de  fundos  de  terra 
como  os  Christaons,  e  exercer  toda  a  sorte  de  profissão" 
permittida,  conformando-se  todavia  com  as  Leis  geraes  a 
este  respeito. 

12.  A  liberdade  de  Commercio  faz  parte  dos  direitos  de 
que  devem  gozar  os  vassallos  do  Estado. 

13.  Os  Judeos  que  habitao"  pelas  pequenas  villas,  e  aldeas 
poderão assim  como  suas  familias,  fazer  toda  a  especie  de 
commercio  que  he  permittido  aos  outros  habitantes. 

14.  Os  Judeos  nao"  serão"  sujeitos  nesta  qualidade  a  im¬ 
postos  alguns  particulares. 

15.  Mas  elles  serão"  obrigados  a  preencher  os  mesmos 
deveres  civiz,  que  sao"  impostos  aos  Christaons  para  com  o 
Estado,  e  a  commun  do  lugar,  e  de  sujeitar-se  as  mesmas 
taxas,  e  encargos  que  os  outros  vassallos,  exceptuando  os 
direitos  de  “  Etole.” 

16.  Os  Judeos  regnicolas  serão"  sujeitos,  como  os  outros 
vassallos  a  conscripçao"  militar,  e  as  outras  obrigaçoens  que 
rezultao"  daquella  que  a  Lei  impõem  aos  habitantes  de  cada 
cantao".  A  maneira  com  que  esta  Lei  lhes  hade  ser  appli- 
cada,  sera  determinada  pelo  regulamento  sobre  a  conscrip¬ 
çao"  militar. 

17.  Os  Judeos  regnicolas  poderão"  contractar  matrimônios 
entre  si  sem  ter  necessidade  d’huma  permissão"  particular, 
nem  de  aprezentar  huma  extracto  ou  certidão"  de  matrimo¬ 
nio  ;  salvo  o  cazo  em  que,  segundo  as  Leis  geraes,  o  ma¬ 
trimonio  nao"  pode  ser  contractado  sem  a  permissão"  ou 
consentimento  dJoutras  pessoas  alem  dos  conjunctos. 
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18.  O  mesmo  se  entendera  quando  hum  Judeo  do  paiz 
éspozar  huma  Judia  estrangeira. 

19.  Nenhum  Judeo  estrangeiro  poderá,  por  seu  matrimo¬ 
nio  com  huma  Judia  do  paiz,  adquirir  o  direito  de  se  esta¬ 
belecer  em  nossos  Estados. 

20.  As  relaçoens  particulares  de  direito  civil  entre  os 
Judeos  serão"  reguladas  segundo  as  Leis  a  que  os  outros  vas- 
sallos  Prussianos  estão"  subordinados. 

21.  Exceptuao"-se  os  cazos,  e  os  negocios,  que  sao"  sub- 
mettidos  a  formalidades  particulares,  segundo  a  differença  de 
Religião",  e  de  culto. 

22.  Em  consequência,  quando  os  Judeos  estiverem  no 
cazo  de  prestar  juramento,  continuar-se-ha  a  seguira  este 
respeito  as  dispozieoens  da  Ordenança  judiciaria  geral,  parte 
I.  tit.  10.  §  317—351. 

23.  Observar-se -ha  taobem  para  o  futuro  o  que  está  re¬ 
gulado  na  Ordenança  geral  parte  I.  tit.  20,  §  352,  e  a  Or¬ 
denança  criminal  §  335,  No.  7,  e  $  357,  No.  8,  que  nenhum 
Judeo  pode  ser  forçado  nos  cazos  criminaes  especificados,  a 
confirmar  sua  depoziçao"  por  juramento,  da  mesma  sorte  que 
para  o  que  he  concernente  aos  eífeitos  de  hum  testemunho 
confirmado  por  juramento  voluntário. 

24.  Quanto  ás  aprezentaçoens  das  letras  de  cambio,  os  sab- 
bados  e  outras  festas  judaicas,  ficao"  em  vigor  as  determina- 
çoens  dos  §§  989,  e  990  do  Codigo  Prussiano,  parte  I, 
tit.  8. 

25.  Em  lugar  das  ceremonias  preliminares  prescriptas  pelo 
Codigo  Prussiano,  parte  I,  tit.  1,  $  136  para  a  celebração" 
do  matrimonio,  substituir  se  ha  para  os  Judeos  a  união"  dos 
conjunctos  debaixo  do  docel,  e  a  troca  solemne  dos  aneis ; 
e  a  publicação"  dos  banhos  prescriptos,  §  138. 

26.  Cada  huma  das  partes  contractantes  poderá  demandar 
a  separaçao"  de  hum  matrimonio  valido,  e  consumado,  pelas 
cauzas  especificadas  no  Codigo  Prussiano,  1  parte,  tit.  1, 
§  6Ç9 — 718. 

27.  Para  authorizar  os  eífeitos  civiz  d’hum  divorcio  com¬ 
pleto  entre  os  Judeos,  bastara  a  declaraçao"  do  Juiz  compe¬ 
tente,  sem  que  seja  necessário  expedir  hum  carta  de  di¬ 
vorcio. 

28.  Como,  segundo  os  princípios  geraes  de  Direito,  as 
Leis  novas  nao  podem  ter  eífeito  retroactivo ;  as  disputas, 
processos,  e  outras  cauzas  relativas  ás  relaçoens  particulares 
de  direito  civil  entre  os  Judeos,  e  que  sao"  anteriore  á  pub¬ 
licação  da  prezente  Ordenança,  serão"  julgadas  conforme  as 
Leis  seguidas .  ate  áquella  epoca;  menos  se,  depois  desta 
publicação  os  interessados  se  submetterem  as  dispoziçoens  da 
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piezentê  Ordenança  por  huma  declaracao  legal,  para  a  qual 
ncao  authorizados. 

Relatiyamente  ás  Instancias  Judiciarias,  e  tutelas, 
nao  haverá  diferença  entre  os  Judeos,  e  os  Christaons; 
unicamente  em  Berlin  se  conformarão"  aos  regulamentos  par¬ 
ticulares  aos  Judeos  a  este  respeito. 

30.  Em  nenhum  cazo  os  Rabinos,  e  Anciaons  de  huma 
bynagoga  poderão'  uzurpar  os  direitos  de  jurisdicçao"  civil  ou 
mtrometter-se  em  alguma  tutoria. 

3L  Nao  se  permittirá  aos  Judeos  estrangeiros  o  estabe¬ 
lecer-se  em  nossos  Estados,  antes  de  ter  adquirido  os  direi¬ 
tos  civiz  na  qualidade  de  vassallos  Prussianos. 

32.  Nao"  poderão"  obter  estes  direitos,  senão"  em  conse¬ 
quência  do  peditorio  do  Governo  da  Província  em  que  elles 
se  quizerem  estabelecer,  e  depois  do  consentimento  de  nosso 
Ministro  de  interior. 

33.  Os  Judeos  terão  então"  os  mesmos  direitos,  e  prero- 
gativas  que  os  outros  vassallos  de  nossos  Estados. 

34.  Os  Judeos  estrangeiros  nao"  poderão"  como  taes  ser 
empregados  em  nossas  Estados,  nem  na  qualidade  de  Ra¬ 
binos  ou  addidos  ao  serviço  d’huma  synagoga,  nem  como 
aprendizes,  ou  empregados  no  serviço  das  cazas  de  com- 
mercio,  ou  em  outras.  Esta  prohibiçao"  nao"  se  estende  to¬ 
davia  aos  Judeos,  que  se  acharem  ja  empregados  n’algum 
serviço  em  nossos  Estados  antes  da  publicação^  do  prezente 
Edicto. 

35.  Os  Judeos  nossos  vassallos,  que  transgredirem  o 
artigo  precedente,  pagarao"  huma  multa  de  300  escudos,  e 
no  cazo  de  nao"  terem  meios  de  pagar,  serão"  prezos  pelo 
tempo  determinado  pelos  regulamentos  geraes  sobre  a  com- 
mutaçao"  das  penas  :  e  o  Judeo  estrangeiro  sera  conduzido 
fora  das  fronteiras. 

36.  Os  Judeos  estrangeiros  poderão"  entrar  no  paiz  para 
nelle  viajar,  ou  para  fazer  hum  commercio  permittido.  As 
authoridades  de  policia  receberão"  instrueçoens  particulares 
sobre  a  conducta,  que  devem  exigir  destes  Judeos,  e  da  que 
as  mesmas  authoridades  deverão"  ter  a  respeito  delles. 

37.  As  Leis  de  policia  relativas  á  prohibiçao"  dos  bo* 
farinheiros,  em  geral,  sao"  applicaveis  igualmente  aos  Ju« 
deos. 

38.  Os  Judeos  estrangeiros  podem,  com  a  permissão" 
do  Magistrado,  rezidir  nas  Cidades  de  Koningsberg,  Bres- 
lau,  e  Francfort  sobre  o  Oder,  durante  o  tempo  das  feiras, 

39.  O  Governo  reserva-se  o  tomar  as  medidas  necessá¬ 
rias  relativamente  ao  Estado  das  Synagogas,  e  ao  aperfei* 
çoamente  dhnstrucçao"  publica  dos  Judeos ;  e  para  deliberar 
sobre  estes  objectos,  reunirá  bs  homens  desta  Religião" 
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que  por  suas  luzes,  e  moral,  merecem  a  estima  publica, 
a  fim  de  fazerem  conhecer  suas  opinioens  sobre  os  ditos 
objectos. 

Frederico  Guilherme. 

Dado  em  Berlin,  a  11  de  Março  de  1812. 


DECRETO. 

Frederico  Guilherme,  &c.  A  fim  de  tornar  ainda  mais 
completas  nossas  ordens,  que  tem  por  objecto  a  interrupção 
de  todo  o  commercio  com  a  Inglaterra,  e  suas  colonias,  e 
de  fazer  infructuozas  todas  as  tentativas  que  ella  possa  fazer 
para  as  infringir,  temos  julgado  a  propozito  decretar  o  se¬ 
guinte. 

Desde  o  dia  da  publicação"  do  prezente  decreto,  toda  a 
importação"  das  mercadorias  Coloniaes  vindas  da  Rússia  he 
prohibida,  sem  excepçao";  de  sorte  que  todos  os  productos 
coloniaes  vindos  por  terra  da  Rússia  para  alguma  das 
nossas  Provinciaes,  ou  elles  tenhao",  ou  nao"  pago  a  tarifa 
Continental,  ou  outras;  e  quando  mesma  sej ao"  acompanha¬ 
dos  de  certificados  de  origem  nad*  suspeitos,  na  confor- 
midade  do  systema  Continental,  serão"  confiscados  imme- 
diatamente  para  o  nosso  thezoiro,  sem  outra  alguma  for¬ 
malidade.  De  resto,  o  commercio  entre  a  Rússia,  e  nossos 
Estados  em  outras  mercadorias,  que  nad"  sejao"  coloniaes, 
continuará  a  ser  permittido  como  d’antes.  Todos  os  nossos 
fieis  vassallos,  e  particularmente  os  empregados  dos  impos¬ 
tos,  e  alfandegas  nas  fronteiras  se  conformarão"  ao  prezente 
decreto ;  e  a  fim  de  nao  embaraçar  o  Commercio  no  inte¬ 
rior  do  paiz  relativamente  as  mercadorias  coloniaes  que  ja 
se  achaoT  dentro  delle,  ou  que  vem  de  França,  ou  d’outros 
Estados,  que  observao"  estrictamente  o  systema  continen¬ 
tal  ;  nos  ordenamos  ás  nossas  secretarias  dbmpostos,  que 
dem  aos  que  despachao"  mais  d^hum  quintal  das  ditas  mer¬ 
cadorias,  hum  certificado  em  lingua  Allemaã,  e  Franceza, 
que  atteste  que  as  ditas  mercadorias  nao"  vem  da  Rússia  em 
contravenção"  ao  prezente  decreto,  Nos  lugares  em  que  ha 
Commissarios  do  Commercio,  estes  certificados  lhes  seracT 
aprezentados  ;  e  ordenamos  aos  empregados  do»  Alfandegas, 
que  verifiquem  rigòrozamente  a  origem  das  mercadorias, 
antes  de  lhe  dar  o  despacho  para  o  interior  do  pais. 

(Assignado)  Frederico  Guilherme. 

Charlottenbourg,  15  d’Abri^de  1812. 


RÚSSIA. 


Ukase  do  Imperador  da  Rússia  relativo,  a  huma  nova 
Jeva  de  quasi  100,000  homens, 

Alexandre,  pela  Graça  de  Deos,  8zc,  A  situaçao"  actual 
da  Europa  exige  medidas  firmes,  huma  vigilância  infatigável, 
e  esforços  energicos  para  fortificar  nosso  vasto  Império, 
quanto  he  possível,  contra  qualquer  empreza  hostil.  Nossa 
valoroza  Naçao  Russa  esta  habituada  a  viver  em  paz,  e  har  * 
monia  com  todas  as  Naçoens,  que  a  cercão":  mas  quando 
alguma  borrasca,  ou  perigo  tem  ameaçado  nosso  Império, 
patriotas  de  todas  as  classes,  e  condiçoens  tem  prompta- 
mente  desembainhado  a  espada  para  defender  sua  Religião", 
e  suas  Leis. 

Parece  haver  agora  huma  urgentíssima  necessidade  de 
augmentar  o  numero  dè  nossas  tropas  por  meio  de  huma 
nova  leva.  Nossas  forças  principaes  estão"  ja  em  seos  postos 
para  defender  o  Império.  Seu  valor  he  conhecido  de  todo 
o  universo :  ellas  tem  a  confiança  do  Imperador,  e  de  seu 
Governo.  Sua  fidelidade,  e  seu  amor  da  Patria  as  forao" 
invencíveis  diante  de  tropas  muito  mais  numerozas.  Com  a 
mesma  sollicitude  paternal,  que  temos  empregado  para  tomar 
todas  as  possíveis  medidas  de  defensa,  nos  ordenamos. 

1.  Que  se  proceda  em  toda  a  extensão"  do  Império  a 
huma  leva  de  duas  recrutas  em  cada  500  homens. 

2.  Que  esta  leva  começará  em  todos  os  nossos  Governos, 
duas  semanas  depois  da  recepção"  do  Ukase,  e  sera  termina¬ 
da  no  espaço  de  hum  mez. 

3.  Que  ella  se  fará  na  conformidade  das  disposiçoens  re¬ 
lativas  á  levá  das  recrutas  de  hum  Ukase  aprezentado  ao 
Senado  com  a  data  de  16  de  Septembro  de  1811. 

4.  Que  as  recrutas  serão"  entretidas,  organizadas,  e  in¬ 
struídas  nas  Praças  de  guerra  com  os  batalhoens  de  guarni¬ 
ção» ,  e  do  interior,  no  mesmo  pé  que  as  recrutas  dos  depozi- 
tos  provizorios. 

O  Senado  he  encarregado  da  execução"  immediata  d© 
prezente  Ukase,  para  a  leva  das  recrutas  no  termo  fixado. 

(Assignado)  Alexandre. 

St.  Petersbourg,  22  de  Março  de  1812. 
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No  dia  21  d’ Abril  sahio  de  Petersbourgo  o  Imperador 
para  o  seu  exercito,  metendo -se  na  carruagem  ao  sahir  da 
Igreja  de  Kasan,  (segundo  o  costume,  quando  o  Imperador 
vai  para  a  guerra)  acompanhado  das  mais  vivas,  e  espontâ¬ 
neas  acclamaçoens  do  Povo,  que  o  seguio  ate  ás  portas  da 
Cidade. 

O  Conde  de  Romanzoff,  e  o  General  Armfeld  o  seguirão* 
dois  dias  depois.  Ficou  provizoriamente  com  a  pasta  dos 
Negocios  Estrangeiros  o  Conde  Alexandre  SoltikofF. 

Todos  os  officiaes  Inglezes  no  Serviço  da  Marinha  Russa, 
que  desde  o  principio  da  guerra  residiao"  no  interior  do  Im¬ 
pério  for  ao"  mandados  vir  para  Petersburgo  para  serem  im- 
mediatamente  empregados,  e  foraoí"  promovidos. 

No  dia  20  d* Abril  chegou  a  Petersbourgo  hum  Correio  de 
Paris  com  propoziçoens  para  hum  acomodamento,  ás  quaes  o 
Imperador  respondeo —  Que  era  precizo  que  as  tropas  Fran - 
cezas  evacuassem  inteiramente  os  Estados  Prussianos ;  sem  o 
que  e!le  Jaria  a  guerra . — E  naoT  esperando  o  Imperador 
Alexandre,,  que  Bonaparte  accedesse  a  huma  tal  propoziçao~, 
partio  no  dia  21  para  o  seu  exercito,  cujo  Quartel  General 
estava  então"  em  Wilnau. 

Mas  se  todas  estas  noticias  ( que  saò"  exactas)  nos  animao", 
desalenta-nos  sobre  maneira,  a  teima  de  Alexandre  I.  em 
naò"  querer  ceder  á  Porta  a  Moldavia  e  Valaquia.  Romperaò"- 
se  de  todo  as  negociaçoens  :  que  espera  pois  o  Imperador  ? 
Poderá  elle  sustentar  com  exito  feliz  a  guerra  contra  a  Tur¬ 
quia,  contra  Bonaparte,  e  seos  alliados,  escravos  submissos 
do  tyranno  ?  He  incomprehensivel  esta  conducta  do  Impe- 
radorda  Rússia;  e  nao" pode  deixar  de  affiigir  os  verdadeiros 
amigos  da  boa  cauza» 


/ 


A 
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PORTARIA. 

Sendo  a  conservação ,  e  aproveitamento  das  Crianças  Or- 
faans,  e  Enjeitadas  hum  negocio  da  primeira  importância  para 
a  humanidade,  e  para  o  I  stado,  e  como  tal  o  mais  digno  da 
Ileaí  Consideração ,  por  ser  o  numero  dos  homens  o  primei» 
ro  argumento  das  forças  de  huma  Naçao ,  o  principio  da 
Industi  ia,  e  oiigem  da  prosperidade  publica,  derivando-se 
as  esperanças  da  Patria  da  utíl  applicaçao"  deiles,  o  que  na  d" 
lie  possível  conseguir-se  sem  que  se  estabelecer  hum  metho- 
do  conveniente  na  administra  aoT  dos  meios  applicados,  ou 
applicaveis  á  despeza  necessária,  e  hum  systema  que  regule 
a  cieaçao  fysica,  e  moral  destes  filhos  do  Estado,  e  os  enca¬ 
minhe  á  utilidade  commum  e  porque  foi  presente  a  5.  a.  R. 
o  numero  espantoso  de  Enjeitados,  que  todos  os  annos  pere¬ 
cem,  ou  se  inutiiizao  por  se  nao~  observarem  inteiramente  as 
Leis,  e  Reaes  Providencias  para  isso  estabelecidas  ;  e  sendo 
necessário  entrar-se  na  averiguaçao^  dos  meios,  e  obstáculos 
para  se  proceder  com  perfeito  conhecimento  de  causa,  e 
devida  circumspecçaoT :  he  p.  mesmo  Senhor  servido  encar¬ 
regar  por  especial  Commissao'  o  Desembargador  Filippe 
Ferreira  de  Araújo  e  Castro  de  proceder  ao  Exame,  e  ín- 
specçao  do  estado  deste  negocio,  na  conformidade  das 
Instrucçoens,  que  baixarao  com  esta,  assignadas  pelo  Secre¬ 
tario  da  Repartição  dos  Negocios  do  Reino ;  verificando  a 
observância  das  Leis,  e  Ordens  estabelecidas  a  bem  da 
creaçao"  dos  Enjeitados,  e  Orfaons  abandonados,  e  dos  pri¬ 
vilégios^  concedidos  ás  Amas,  e  Pessoas  incumbidas  da  sua 
creaçao":  authorizando  o  referido  Ministro  para  os  Exames, 
Ensaios,  e  Cálculos,  que  julgar  necessários  para  formar  o 
plano  mais  conveniente  ás  circumstancias,  o  qual  fará  subir 
á  Real  Presença  pela  Secretaria  d’Estado  dos  Negocios  do 
Reino,  assim  como  no  principio  de  cada  mez  a  conta  do 
progresso  desta  importante  Commissao\  E  outro-sim  ha 
por  bem  o  Mesmo  Senhor  conferir  ao  dito  Ministro  a  Au- 
thoridade  e  jurisdiceaoT  necessárias  para  exigir  de  quaesquer 
Authoridades,  ou  Pessoas  a  quem  possa  pertencer,  o  cumpri¬ 
mento  das  Ordens,  ou  participa^  oens,  que  para  aquelle  fira 
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liies  dirigir,  ficando  aquellas  responsáveis,  e  levando-se-lhes 
em  culpa  qualquer  contravenção  a  esta  Real  Ordem,  o 
que  o  dito  Ministro  representará  immediatamente  pela  Re¬ 
partição^  respectiva.  Palacio  do  Governo  em  16  de  Março 
de  1812. 

Com  cinco  Rubricas  dos  Senhores  Governadores 
do  Reino. 

Xnstrucçoens  previas  ao  Exame,  e  Averiguaçoens  so¬ 
bre  que  se  devem  estabelecer  as  providencias  ne¬ 
cessárias  a  bem  da  creaçad,  e  aproveitamento  dos 
Enjeitados,  e  Orfaons  pobres. 

Tendo  mostrado  a  experiencia,  que  a  pezar  da  providen¬ 
cia  estabelecida  da  Ordenaçao  do  Reino  no  Regimento  dos 
Vereadores,  e  Juizes  dos  Orfaons,  sao~  innumeraveis  as 
crianças  Enjeitadas,  que  perecem  na  primeira  idade,  naò* 
podendo  nem  ainda  contar-se  com  as  que  vingao"  pela  sua 
inutilidade,  cumpre  verificar  a  observância  das  Leis,  e  Pro¬ 
videncias  respectivas,  e  indagar  as  causas,  e  motivos  por 
que  se  nao'  cumprem,  e  estabelecer  o  methodo  conveniente 
parasse  aproveitarem,  e  se  administrarem  os  meios  necessá¬ 
rios  a  sua  creaçao ,  e  tratamento  pelo  systema  da  mais  bem 
entendida  economia  nas  actuaes  circumstancias. 

Para  facilitar  pois  o  conhecimento,  e  averiguaçao"  do  es- 
fcado  deste  importante  objecto,  e  dos  meios  applicados  para 
esta  despeza, .  e  se  calcularem  as  medidas  ulteriores  com 
todo  o  conhecimento  de  causa,  proceder-se-ha  pela  maneira 
seguinte : 

Quanto  aos  Orfaons, 

Fará  huma  resenha  geral  daquelles  Orfaons  absoluta¬ 
mente  destituídos  de  bens,  a  respeito  dos  quaes  nao~  pode  ter 
lugar  o*Inventario,  e  diligencias  ordinárias  dos  Juizes  respec- 
tivos,  os  quaes  Orfaons  pela  falta  de  bens,  e  parentes  que 
tomem  cuidado  de  suas  pessoas,  se  considerad'  como  Enjei¬ 
tados.  Averiguar-se -ha  o  numero  delles  em  cada  hum  dos 
sexos  no  anno  de  1811,  e  successivamente,  a  sua  idade,  esta¬ 
do  de  saude,  e  orgamzáçao  fysica;  e  o  destino  que  tiverao 
ou  podem  ter  mais  conveniente  ao  Estado. 


Quanto  aos  Expostos ,  ou  Enjeitados . 

Indaga -se -ha  em  cada  Comarca  qual  he  a  Authoridade, 
Loiporaçao ,  ou  Pessoas  incumbidas  da  creaçaoT  dos  Enieita* 
dos,  e  porque  títulos  ;  qu^es  as  rendas,  e  subsídios  applica- 
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dos  para  esta  despeza,  e  porque  títulos.  As  Pessoas  empré^ 
gadas,  os  ordenados,  e  interesses  que  percebem  por  isso,  e 
a  sua  aptidao .  ' 

A  importância  da  Receita,  e  Despeza  no  anno  de  1811, 
e  successivamente  ;  sendo  explicada  por  artigos,  e  indica¬ 
dos  òs  titulos  porque  se  faz. 

Se  existe  hum  Livro  de  Matricula  ou  Entrada  das  Crian¬ 
ças,  aonde  se  fa<  ao  os  Assentos  necessários  do  estado  de  sua 
saude,  e  organizaçao",  sinaes  notáveis  que  tiverem,  e  se 
lancem  as  declaraçoens,  que  as  acompanharem,  ou  sejad' 
por  eséríto,  ou  féitás  de  viva  voz  pel  >  portador.  Livro  de 
Registo  de  Ordens.  Livro  de  Receita,  e  Despeza,  escriptu- 
rado  devidamente. 

Se  sao  baptizadas  logo,  constando  que  o  nao"  estão",  e  se 
por  isso  se  paga  algum  emolumento. 

Qual  he  o  numero  de  Enjeitados,  que  entrou  naquelle 
anno  de  cada  sexo.  Quantos  morrerão",  e  porque  causa,  se 
ella  fôr  conhecida.  Quanto  aos  de  mais  idade ;  quantos 
forao  reclamados  por  serás  Pais;  quantos  casárao";  quantos 
se  entrega rae"  por  soldada,  ou  a  bem  fazer;  e  qual  he  a  re¬ 
gra  que  nisso  se  guarda;  quantos  a  aprender  otficios,  e  que 
officios;  e  bem  assim  qualquer  outro  destino  que  tivessem, 
devendo  formular-se  Mappás  com  estes  quisitos,  a  que  deve¬ 
rão"  ficar  respondendo  todos  os  mezes  as  pessoas  incumbidas 
desta  Administração". 

As  Povoaçoens  onde  ha  Casas  de  Recepção",  ou  Roda  de 
Enjeitados,  ou  onde  deve  estabelecer-se  ;  a  Jurisdicçao"  Ci¬ 
vil,  e  Ecclesiastica  a  que  pertencem.  A  capacidade  da 
Casa,  e  se  a  sua  situaçao  he  retirada,  e  conveniente.  Sê  he 
própria,  ou  arrendada. . 

Se  existe  em  cada  huma  destas  Casas  huma,  ou  mais 
Amas  de  leite,  promptas  a  soccorrer  as  Crianças  a  qualquer 
hora  da  noite  a  que  chegarem.  Que  pessoas  se  empregao"  . 
nestas  Casas,  e  que  ordenados,  e  interesses  recebem  por 

isso. 

■  Se  as  Crianças  se  aleilao"  na  mesma  Casa,  ou  se  entregao" 
a  Amas  de  fora.  Quaes  sao  as  formalidades,  ou  condi- 
çoens  com  que  se  lhes  entregao",  e  Se  antes  disso  se  verifica 
-por  péritos  o  estado  de  sua  saude,  e  organizaçao" , 

Quantas  Crianças  recebe  cada  Ama,  e  qual  he  o  salarío, 
ou  ordenado,  que  por  isso  tem.  Se  o  pagamento  das  Amas 
he  prompto  e  certo,  e  de  que  despachos,  ou  documentos 
dependem  para  se  lhes  verificai.  Se  he  costume  dar-se 
algum  prêmio  á  Ama  que  apresentar  huma  Criança  mais 
bem  criada,  ou  que  voluntariamente  se  incumbe  de  huma 
Criança  doente,  e  a  trata  com  doçura,  e  zelo. 

Nao"  havendo  numero  suffi ciente  de  Amas  para  todas 
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Crianças,  ou  faltando  o  lc‘te  proprio,  se  costuma  supprir- se 
com  o  leite  de  cabra.  Se  as  Criam  as  o  mamao  immediata» 
mente,  ou  se  he  ministrado  pela  mao"  da  Ama,  neste  caso 
se  he  diluído  como  convem  á  digestão .  Se  as  Cameras 
tem  pastagens  próprias  para  se  sustentarem  os  rabanhos  de 
cabras  necessários  para  este  fim,  ou  se  ped  rá  conseguir  se 
por  Arremata  ao  ,  privilégios,  e  izemp  oens  concedidos  de¬ 
baixo  das  condi  oens  necessárias. 

he  se  guardao“  ás  Amas,  e  a  seus  Maridos,  e  Filhos  al¬ 
guns  privilégios,  e  principalmente  os  que  1  es  sao~  concedi¬ 
dos  pelos  Alvarás  de  22  de  A  gosto  de  1695;  de  24  de  Fe¬ 
vereiro  de  1764;  de  81  de  Janeiro  de  1775;  e  9  de  No¬ 
vembro  de  1802;  Decreto  de  31  de  Mareo  de  1787. 

Por  quantos  annos  estão''  os  Enjeitados  em  poder  das 
Amas,  e  que  destino  se  lhes  dá  depois. 

Quaes  sao  as  providencias,  que  se  costumao"  dar  quandò 
as  Crianças  adoecem,  * 

Sendo  extraordinário  o  numero  dos  Enjeitados  que  mor¬ 
rem,  quaes  sao  as  causas  próximas,  ou  remotas  deste  mal,  e 
os  meios  mais  efficazes  para  o  evitar. 

Porque  modo  se  poderiao  aproveitar  aquelles  que  escapao". 

Quando  a  Despeza  excede  a  Receita  ordinaria,  qual 
he  o  meio  subsidiário,  a  que  se  recorre  para  supprir  a  dif- 
ferem  a.  .  , ,  .  , 

Quaes  sao"  as  providencias  cias  Leis,  e  Ordens  respecti¬ 
vas,  que  senão  observao"  e  porque  motivos,  e  quaes  as  ex¬ 
traordinárias,  que  poderiao  ter  lugar  nas  circumstancias  ac- 
tuaes  de  cada  Povoaçao". 

.  Quaes  sao"  os  privilégios  que  podem  compensar  aos  Ex¬ 
postos  de  falta  dos  de  filhos  legítimos. 

Quaes  sao"  as  pessoas  dotadas  de  intelligencia  e  zelo  pelo 
bem  publico,  que  poderiao"  cooperar  para  o  beneficio  destas 
iníèlices  creaturas.  -  • 

.  O  Ministro  encarregado  desta  diligencia  será  munido  da 
Authoridade  necessária  para  exigir  as  respostas  a  estes  qui- 
sitos,  dirigindo-se  por  escrito  a  quaesquer  Authoridades 
disto  incumbidas,  e  nas  Terras  onde  i o i*  poderá  providenciar 
intei  inamente,  e  .prover  de  remedio  nos  casos  urgentes 
Devei  a  fazer  os  ensaios  convenientes  ao  melhoramento,  que 
se  deseja,  dos  quaes  se  possa  deduzir  exemplo  applicavel  em 
outia  Tena,  e  generalizaiv.se  o  beneficio.  Nomeará  em 
cada  huma  hum  í  iscai,  que  ex  qfficio  promova  as  providen¬ 
cias  necessárias. 

E  achando  que  os  Escrivaens  das  Cameras,  ou  os  Encar¬ 
regados  deste  negocio  sao"  ineptos  ;  e  depois  dos  formulários 
e  ipstrucçoens  que  lhes  der,  ainda  assini  senão"  habilitao* 

y  y  %  .  > 
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para  servirem  como  cumpre,  poderá  nomear  pessoa  em  que 
ooricorrao  os  requisitos  necessários. 

Formara  Mappas  geraes,  com  as  observaçoens  adequa» 
das,  e  dara  conta  mensalmente  pela  Secretaria  de  Estado  dos 
do  Reino  do  progresso  desta  diligencia,  na  qual 
procedera  com  a  devida  circumspecçao"  evitando  conflitos,  e 
rep:  esentaçoens  desagradaveis,  e  procurando  as  informaço- 
ens  necessárias  pelos  meios  mais  suaves,  porque  huma  medi¬ 
da,  que  tem  por  fim  o  bem  da  humanidade,  e  do  Estado,  e 
que  he  inspirada  pelo  amor  da  virtude,  e  zelo  do  Real  Servi¬ 
ço,  nao  deve  ser  executada  senão  debaixo  dos  princípios  da 
prudência,  e  das  Leis,  para  que  possa  produzir  os  bens,  que 
se  desejao ,  e  para  que  se  nao  converta  o  remedio  em  hum 
novo  mal.  Palacio  do  Governo  em  17  de  Março  de  1812.— 
JoacT  Antonio  Salter  de  Mendonça. 

REFLEXOENS 

Sobre  esta  Portaria,  e  Instrucçoens. 

Das  muitas,  e  excellentes  providencias,  que  o  actual  Go¬ 
verno  de  Portugal  tem  dado  a  muitos  respeitos,  nenhuma 
por  certo  merece  tanto  os  nossos  mais  sinceros  elogios,  como 
á  que  elle  acaba  de  dar  sobre  a  conservação"  e  aproveitamento 
das  crianças  orfaãs,  e  engeitadas.  Nenhum  objecto  existe 
ou  mais  importante,  ou  mais  humano. 

Entre  as  muitas  cauzas  (e  algumas  bem  vergonhozas)  da 
despovoaçao"  de  Portugal,  ou  que  pelo  menos,  tem  podero- 
zamente  concorrido  para  que  a  populaçao"  se  nao"  tenha  aug- 
mentado,  quanto  hum  terreno  deliciozo,  e  fértil,  e  hum  cli¬ 
ma  aprazível,  e  animador  promettem,  deve-se  incontestavel¬ 
mente  contar  o  criminozo  abandono  em  que  ha  muitos  annos 
se  achavao"  os  orfaons,  e  engeitados,  estes  interessantes  fi¬ 
lhos  do  amor,  e  da  desgraça,  que  tanto  cuidado  e  disvelo  me¬ 
recem  á  Naçao"  Jngleza,  e  que  forao"  digno  objecto  da  hu¬ 
manidade,  e  munificência  de  huma  das  maiores  Heroinas  que 
tem  honrado  os  thronos  do  mundo,  a  Grande  Catherina  II! 

Para  que  o  Governo  de  Portugal  conheça  qual  tem  sido  o 
desprezo,  abandono,  e  deshumanidade  com  que  tem  sido  tra¬ 
tados  os  Expostos,  basta  que  mande  escrupulozarnente  exami¬ 
nar  o  numero  de  engeitados,  que  tem  entrado  na  Misericór¬ 
dia  de  Lisboa,  ha  dez  annos  ;  e  pelos  pouquíssimos  que  res- 
taoT,  conhecerá  quantos  centos  de  vassallos  se  tem  perdido, 
e  que  Ihda  hoje  viviriao",  se  os  fundos  que  a  Piedade  Publica 
tem  dado  para  este ;  e  outros  fins  tao"  uteis,  tao"  importantes, 
c  tao"  piedozos,  nao"  parassem  nas  maons  de  quem  nao"  paga 
juros  nem  capital ! !  1  Pergunte-se  ás  Misericórdias  em  geral, 
mas  com  muita  especialidade  as  de  Lisboa,  Setúbal,  Pena- 
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fiel,  Guimafaens,  e  Vianna  que  he  feito  tios  seos  fundos  T 
Pergunte -se  donde  lhe  veio  a  authoridade  de  os  consumir,  ou 
emprestar,  distrahindo-os  do  humaníssimo  fim  para  que  a 
Munificência  dos  Senhores  Keys  de  Portugal,  e  a  Piedade 
Publica  os  destinara  ?  * 

Os  Engeitados,  geralmente  fallando  estão"  entregues,  n’hu- 
mas  partes  ás  Misericórdias;  n’outras  as  Camaras,  como  no 
Algarve,  onde  havia  grande  cuidado  sobre  tao"  importante 
objecto  em  1806,  e  1807.  Mas  he  absolutamente  necessário 
estabelecer  a  este  respeito  hum  systema  geral ;  ao  que  tendem 
com  muita  sabedoria  as  Instrucçoens  e  Portaria,  <ue  ficao" 
transcritas*  Mas  nos  temos  fortes  razoens  de  crer,  que 
apezar  das  ordens  do  Governo,  e  do  cuidado,  intelfigencia 
e  zelo  de  Oezembargador  Felippe  Ferreira  d  Ar  u;o,  e 
Castro,  nao'  se  hade  obter  as  iníbrmaçoens  exactas  que  se 
requerem  ;  e  seria  muito  para  dezejar,  que  este  esclarecido 
Ministro  fosse  pessoalmente  examinar  por  todo  o  Reino  este 
importantíssimo  negocio  Nos  falíamos  por  experiencia;  e 
podemos  assegurar,  que  sem  esta  medida  tarde,  ou  nunca 
poderá  o  Governo  obter  os  esclarecimentos  que  dez  j  i,  e  que 
tanta  honra  lhe  fazem. 

Nos  sabemos  que  na  maior  parte  des  terras  nad  :a  cazas 
propriamente  destinadas  para  receber,  nutrir,  e  educar  os 
engeitados:  ellas  sao  indispensáveis;  mas  no  estaco  actual 
das  coizas  mal  poderá  o  Governo  fornecer  os  me.  necessa- 
rios  para  estes  Estabelecimentos :  Porem  nao  pede  ; a  abrir-se 
subscripçoens  voluntárias  em  cada  Commarcá  n.uv  cote  fim? 
Os  grandes  Estabelecimentos  de  Beneficencia  Pub(  'ca  de  In¬ 
glaterra  nao"  sao  obras  do  Governo,  mas  sim  feitos,  e  susten¬ 
tados  por  contribuiçoens  volüntanas,  alem  doutros  para  cuja 
manutenção  se  pagao  taxas  forçadas.  E  porque  razao"  os 
nossos  Compatriotas  que  tanto  admirao"  os  Inglezes,  e  alguns 
dos  quaes  tanto  se  esmerao“  em  imitar  o  que  elles  tem  de 
rediculo,  nao'  os  hao"  de  imitar,  e  mesmo  exceder  no  que 
elles  tem  verdadeirameníe  de  bom,  e  grande  nas  suas  virtu- 
des,  na  sua  humanidade,  e  patriotismo?  A  Naçao"  Portu- 
gueza  nao  tem  menos  grandeza  d’alma,  nao  tem  menos 
fundo  de  generosidade,  de  virtude,  e  humanidade,  do  que 
os  Inglezes ;  e  ha  quatro  annos,  que  ella  tem  desenvolvido 
tal  patriotismo,  que  tem  confundindo,  e  envergonhado  esses 
escritores  presumptuozos,  e  ignorantes,  que,  sem  a  conhe¬ 
cer,  a  tem  denegrido,  e  insultado.  Estamos  pois  convenci¬ 
dos,  que  se  o  Governo  propozer  huma  tal  medida,  ella  sera 
gostozamente  abraçada,  principalmente  se  os  Reverendos 
Bispos,  entre  os  quaes  ha  felismente  alguns  que  sao"  verda¬ 
deiros  modelos  de  virtude,  *  forem  os  primeiros  a  dar  o  ex- 

*  Nao  podemos  deixar  de  mencionar  entre  o  numero  destes  e  Venerá¬ 
vel  Bispo  de  Leiria, 
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Êiriplo ;  e  se  os  Ministros  territoriaes,  fieis  aos  seos  deve  rés 

empiegaiem  a  sua  poderoza  influencia  para  se  obter  tanto 
santo  fim 

O  Governo  recommenda  nas  averiguaçoens  a  que  manda 
proceder  toda  a  prudência  ;  eilahe  necessária  em  tudo  ;  mas 
nos,  ^  alem  de  prudência*  dezejanamos  muita  sagacidade  no 
x  Iinistio  encarregado  de  tao  importante  co  nmissao  ;  por 
que  estamos  certos  que  hade  haver  quem  se  empenhe  em  o 
en  anar:  nos  dezej  ar  íamos  firmissimi  rezolu  ao'  no  Gover¬ 
no  de  castigar  sem  piedade  os  verdadeiros  culpados  neste 
ramo  de  Serviço  Publico.  Nos  estamos  seguros  que  a  maior 
paite  dos  dias,  em  que  chegarem  á  prezenea  do  Governo  in¬ 
forma,  oens  exactas  sobre  a  expantoza  mortandade  dos  infe¬ 
lizes  hngeitados,  serão  dias  de  magoa,  e  luto  para  o  mes- 
mo  Governo,  que  mal  poderá  conceber,  corno  hum  objecto 
tao"  interessante  tenha  sido  olhado  com  tal  desprezo  !  Mas 
t  es  in  br  ma  oens  servirão  taobem  de  mostrar  a  urgente  ne¬ 
cessidade  de  empregar  medidas  energicas,  promptas,  e  pro¬ 
porcionadas  á  grandeza  do  mal. 

A  reforma  que  a  Governo  se  propoem  fazer  nesta  impor¬ 
tante  Reparti  ao  nao  só  he  summamente  util,  e  vantajoza, 
çomo  hum  meio  de  promover  a  populaçao  do  Reino ;  mas 
taobem  como  hum  poderozo  expediente  de  prevenir  crimes* 
Os  infantecidios  erao  mais  communs  em  Portugal,  do  que  ge¬ 
ralmente  se  nao  pensa  :  e  he  para  nos  mui  doce  a  bem  fun¬ 
dada  esperança,  que  ja  concebemos,  de  que  tao^  horríveis 
crimes  vao  cessar* 

Por  outra  parte  a  educaçao"  moral  que  o  Governo  se  pro¬ 
poem  dar  a  esta  classe  de  Cidadaons,  he  outro  meio  de  pre¬ 
venir  crimes.  Se  quereis  reformar  o  genero  humano ,  excla¬ 
mava  o  íbabio  Leibnitz  no  seu  século,  reformai  a  educa  :ao. 
Mas  como  dar  huma  boa  educaçao  aos  engeitados,  nao  ha- 
J  vendo  em  cada  commarca  huma  caza  própria  para  serem  ali 
educados  os  Expostos?  * 

A  cauza  das  Misericórdias  está  tao"  connexa  com  a  dos 
Expostos  e  ambas  com  a  populavao ,  e  felicidade  publica, 
que  seria  muito  para  dezejar,  que  se  procedesse  ao  mais  es- 
crupulozo  exame  sobre  a  sua  receita,  e  despeza ;  e  que  se 
.  fizesse  pagar  a  estes  Piedozos  Estabelecimentos  os  capitaes 
e  juros,  que  se  lhe  devem  de  qualquer  ordem,  ou  graduaoao" 
que  sejao  seos  devedores,  tanto  mais  criminozos,  tanto  mais 

^  Seria  paia  <le7e;ar  que  o  Governo  de  Portugal  tomasse  em  con- 
sideraçao  os  exeellentes  methodo*  de  Lancaster  e  Bell  sobre  a  educaçao 
dos  M  ninos,  cujos  planos  tem  a  vantagem  nao  só  de  facilitar  os  primeiros 
rudimentos  de  educaçao,  como  a  de  fazer  a  menor  despeza  posaivel  cwia 
qrmàioV  aproveitamento. 
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dignos  de  exemplar  castigo,  quanto  mais  fidalgos,  mais  po- 
derozos,  ou  mais  ricos.  He  ja  tempo  de  por  de  parte  eon- 
templaçoens  injustas,  e  por  isso  odiozas!  He  tempo  de  pôr 
termo  a  distincçoens  que  tao  funestas,  e  fataes  tem  sido  ! 

Os  Hospitaes  Civiz,  que  as  Misericórdias  administrao",  e 
outros  objectos,  que  lhe  estab  encarregados  exigem  a  mais 
prompta  reforma,  e  a  maior  considera  ao  da  parte  do  Gover- 
.  no  ;  e  se  fosse  possivel  pôr  á  testa  de  todas  ellas  hum  homem 
do  zeio,  actividade,  intelligencia,  e  desinteresse  cio  actual 
Enfermeiro  Mor  do  Hospital  Reai  de  S.  Joze  de  Lisboa, 
que  vantagens  nao  podia  o  Publico  tirar  daquelles  Estabelec¬ 
imentos  ? 

PORTARIA. 

Tendo  representado  o  Marechal  Commandante  em  Chefq 
do  Exercito,  Conde  de  Trancoso,  a  necessidade  de  ser 
promptamente  satisfeito  o  prêmio  de  quatro  mil  e  oitocentos 
reis,  estabelecido  pela  Portaria  de  26  de  Setembro  de  18 1Q 
a  favor  de  qm  m  prender,  e  apresentar  hum  Desertor,  pre¬ 
venindo-se  as  difficuldades,  que  ate  agora  tem  obstado  ao  im- 
mediato  pagamento  daquella  quantia,  de  que  tanto  dependo 
o  fim  proposto  ;  Ha  o  Principe  Regente  Nosso  Senhor  por 
bem  Conformar-se  com  a  parecer  do  mesmo  Marechal,  com 
declaraçao ,  e  ampliaçao  da  referida  Portaria,  determinar  p 
seguinte ; 

I.  Que  a  Pessoa,  que  prender  qualquer  Desertor,  seja  de 
Tropa  de  Linha  ou  de  Milícias,  deverá  entregallo  immedia- 
támente  ao  C apitao  Mor,  ou  Commandante  das  Ordenanças 
do  Districto,  em  que  a  prizao  se  verificar,  declarando  quem 
he  o  dono  da  Casa,  ou  Fazenda,  que  lhe  dava  asilo,  ou  o 
admittia  no  seu  setvho. 

II.  Que  a  Capitao'  Mor,  ou  Commandante  das  Ordenan¬ 
ças,  logo  que  hum  Desertor  lhe  seja  entregue,  passe  a  fazer- 
lhe  os  precisos  interrogatórios,  para  indagaeao  do  seu  nome, 
e  do  Corpo,  e  Companhia  a  que  pertence  ;  dando  ao  appre- 
hendedor  huma  Cautella  com  estas  declaraçoens,  assim  co¬ 
mo  com  a  do  dia  da  entrega,  e  da  pessoa,  em  cuja  Casa,  ou 
Fazenda,  e  servi  o  elle  for  apprehendido. 

III.  Que  apresentando  se  o  apprehendedor  com  esta  Cau¬ 
tella  ao  Magistrado  Territorial,  ou  ao  Corregedor  da  Comar¬ 
ca,  se  presente  estiver,  procedao"  estes,  depois  de  ouvirem 
as  partes  summariamente,  a  sequestro  nos  bens  dos  cúmpli¬ 
ces,  na  fôrma  da  Lei,  para  satisfaçao"  nao'  só  dos  quatro  mil 
e,  oitocentos  reis  de  prêmio,  que  se  entregarão"  ao  mesmo  ap¬ 
prehendedor,  passando,  elle  recibo  na  referida  Cautella, 
mas  também  da  multa,  que  se  acha  determinada  pelo  §.  l. 
Alvará  de  6  de  Setembro  de  1765. 
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cioMdoQpremí  poífS  T^ar-se  0  Pagamento  do  meu- 
semelhante  caso  n  a  de  bens  ('03  comprehendidos  em 
sem  q ue” alguém 'lhes  FrT^  °f  D^Sertores  “jao  Prezo” 
os  Magistrados  nas  r  v.  ^n  d',d<>  ^sll°’  assim  °  declararaoT 

mandantes  í;Srdenal;aS  d°S  CapÍtaeS  More8’  °u  Com- 

prehendedorps  r on  ai^aSí  co™  as  quaes  poderão'  os  ap- 
doria  a  S  eq~Uej'er  e™  qualcluer  Thesouraria,  ou  Paga- 
entreeue  pÜ  f  Ça°  k  aqUe  “  quantia>  sendo-lhes  esta  loo-o 
deverfo'  ficaT  ^  °  mesmas  Cautelias>  <1™  alli 

fizm-em  UestpnaImente  ^  Thesourarias,  ou  Pagadorias,  que 

Listas  por  Corposmedo°’ DeV‘T  • 30  resPectiro  Inspector 
mrí}  mía  ii  ^  ’  * 0,3  *-*esei toies,  por  quem  pagarem 

Desenores6  e  se  T*  Commandantes  dos  mesmos 

«eus  vef»cim=ntos  iml  -eSte*l  0  comptente  desconto  nos 
Esta  C  n  ’  lndemmzando  se  assim  a  Real  Fazenda. 

se  contam  /6  •Tmpnra  tao  inteiramente,  como  nella 

dades  a  cueT  °i  ennbarai?0  alSu™  pelas  Authori- 

Governo  em  28  de  Março  de  1812.  P  i  aiac,ü  do 

tom  cinco  Rubricas  dos  Senhores  Governadores  do  Reino. 

PORTARIA. 

jZZtri?0  °i  ™°t!vos  9ue  derao'  causa  á  creaçao'  da 

Cond^de  T^areC  la-  C  °nimamIante  em  Chefé  do  Exercito, 
de  Serrvf  T/  nC0S0J  P^0"  «ecessario  estabelecer  na  Villa 
rte  berpa,  e  que  foi  confirmada  pela  Portaria  de  18  de 

Fevereiro  do  presente  anno  :  Ha  o  Príncipe  Regente  Nosso 
Senhor  por  bem  extinguir  a  referida  Junta,  Ordenando  que 

lhe  esmv<,Tnt0’  qvf  Pelí*  0Utra  P°rtaria  da  mesma  dita 
vi n cia  commettido  a  respeito  das  Pessoas  que  na  Pro¬ 
víncia  do  Alem-  Fejo  nao  retirassem  os  gados  do  alcance 
do  inimigo,  sendo  a  este  fim  competentemente  avisadas, 
tique  daqui  em  diante  pertencendo  aos  Corregedores  das 
respectivas  Comarcas,  do  mesmo  modo  que  pela  mencionada 
Portaria  se  acha  determinado  para  as  mais  Províncias  do 
Reino.  O  que  assim  se  terá  entendido,  e  se  executará  sem 
duvida  ou  embaraço  algum.  Palacio  do  Governo,  em  28 

de  Março  de  1812.— Com  cinco  Rubricas  dos  Senhores 
Governadores  do  Reino. 

PORTARIA. 

O  Príncipe  Regente  Nosso  Senhor,  para  facilitar  a  en- 
trada  dos  dinheiros  do  rendimento  da  Bulia,  Manda  que 
aos  rhesoureiros  do  referido  rendimento  se  acceite  por 
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todo  o  corrente  niez,  nas  duas  especíes  da  Lei,  o  que  pode¬ 
rem  entregar  das  suas  respectivas  dividas.  A  Junta  da 
Bulia  da  Santa  Cruzada  assim  o  fará  executar.  Palacio 
do  Governo  em  o  primeiro  de  Abril  de  mil  oitocentos  e 
doze. — Com  seis  Rubricas  dos  Senhores  Governadores 
destes  Reinos. 

-  AVÍSO. 

Sendo  necessário,  em  observância  da  Portaria  de  17  do 
mez  de  Março  proximo  passado,  regular  o  modo  por  que 
devem  ser  pagos  os  juros  das  Apólices  Grandes,  que  se 
estiverem  devendo  de  vencimentos  anteriores  ao  segundo 
Semestre  de  mil  oitocentos  e  onze,  a  todos  os  Credores 
que  quizerem  receber  a  sua  divida  em  Titulos  novos  de 
renda  permanente  :  Manda  o  Príncipe  Regente, Nosso 
Senhor  que  na  Junta  dos  Juros  dos  Reaes  Empréstimos  se 
entreguem  aos  ditos  Credores,  em  pagamento  das  Sommas, 
que  por  esse  motivo  assignarem  na  mesma  Junta,  Cautellas 
impressas  de  igual  importância,  as  quaes  sendo  passadas 
por  ordem  numérica,  e  assignadas  por  dois  Deputados,  ser- 
virao~  ás  Partes,  ou  seus  Cessionários  de  documento  essen¬ 
cial,  para  haverem  de  requerer  no  Real  Erário  os  Titulos, 
por  onde  a  Real  Fazenda  lhes  fica  constituída  devedora  do 
Capital,  e  do  seu  juro  a  seis  por  cento  na  forma  determi¬ 
nada  na  mencionada  Portaria,  o  que  V.  m.  fará  presente 
em  Junta  para  que  assim  se  execute,  remettendo  se  no 
principio  de  cada  mez  ao  mesmo  Real  Erário  para  seu 
-governo  hnma  Relaçao~  especificada  das  Cautellas,  que  se 
tiverem  entregue  no  mez  antecedente — Deos  guarde  a 

V.  m.  Lisboa  sete  de  Abril  de  mil  oitocentos  e  doze _ Conde 

do  Redondo —  Sr.  Antonio  Francisco  Machado. 

Ao  Tribunal  da  Meza  da  Consciência  e  Ordens,  se 

expedio  o  seguinte. 

AVISO. 

Illustriss.  e  Excellent.  Senhor. 

Sendo  presente  ao  Príncipe  Regente  N.  S.,  que 
nas  Portarias  das  mercês  do  Habito  da  Ordem  de  Christo 
e  doze  mil  réis  de  Tença  effectiva,  datadas  do  Palacio  do 
Rio  de  Janeiro  em  26  de  Septembro  do  anno  proximo 
passado,  a  favor  do  Beneficiado  Sèbastiáo  José  de  Almeida 
e  de  Joáo  Nunes  Ferreira,  Capitáo  das  Ordenanças  de 

Campo  Maior,  se  escrevêra  por  equivocarão  na  primeira _ , 

Sèbastiáo  de  Almeida— devendo  ser  Sèbastiáo  José  de 
Almeida;  e  na  segunda— José  Nunes  Ferreira— devendo 


t 


Política. 


$78 


escrever-se  Joáo  Nunes  Ferreira:  He  o  mesmo  Senhor 
Servido,  que  a  Meza  da  Consciência,  e  Ordens,  mande 
expecln  os  Despachos  competentes  aos  nomes  de  Sebastião 
osc  e  meida,  e  de  Joáo  Nunes  Ferreira,  sem  embargo 
da  dita  equivocaçao,  que  fica  cessando  em  virtude  desta 
declarai, ao .  O  que  V.  Exc.  fará  presente  na  dita  Meza, 
çaia  que  assim  se  execute.  Deos  guarde  a  V.  Exc. 
faiacio  do  Governo  em  18  de  Abril  de  1812,  Joáo  An- 

tomo  Salter  de  Mendonça.  Sr.  D.  Francisco  Xavier*  de 
iN  oronhãt 


Aviso  que  baxou  d’ Junta  dos  Juros  dos  Reaes  Em¬ 
préstimos. 

Teqd*>  levado  á  presença  do  Príncipe  Regente  Nosso 
oenhoi  o  oflicio,  em  que  V.  m.  me  expoz  as  duvidas  occor- 
rentes  sobre  o  modo  de  fundar  a  divida  dos  juros  das  Apó¬ 
lices  grandes  anterior  ao  primeiro  de  Julho  de  mil  oitocen¬ 
tos  e  onze,  em  execucao  da  Portaria  de  vinte  e  tres  de 
Marvo  ultimo,  e  Aviso  de  sete  do.  corrente  mez :  Foi  ser¬ 
vido  Sua  Alteza  Real  resolver,  e  determinar1  o  seguinte : 
1"  Que  as  Cautellas  com  que  as  partes  se  bao  de  habilitar 
na  Junta  dos  Juros  dos  Reaes  Empréstimos,  para  depois 
requererem  no  Erário  Regio  os  seus  respectivos  Titulos, 
sejao  de  quantias  redondas,  que  facilitem  o  calculo,  e  pro¬ 
cesso  das  Folhas,  pagando-se  em  metal  os  restos  minimos, 
que  nao  chegarem  a  mil  réis:  2*  Que  á  margem  das- ditas 
Cautellas  se  declare  nao  so  o  numero  de  cada  Apólice,  e 
a  importância  dos  vencimentos  em  algarismo,  mas  também 
por  letras  iniciaes,  se  elles  derivao  de  renda  permanente, 
ou  vitalícia  :  o,  Que  a  beneficio  dos  Credores,  comeóem  os 
seus  Capitáes  a  vencer  juro  do  primeiro  de  Abril  deste 
anuo,  por  ser  o  mesmo  dia,  em  que  principiou  o  pagamento 
do  segundo  Semestre  antecedente*  e  isto  nao"  obstante  e 
qualquer  demora,  que  possao  ter  em  apromptar  os  Titulos  : 
4  ;  Que  na  generalidade  desta  disposição"  se  comprehende 
nao"  só  o  que  se  deve  de  Pençoes  vitalícias  da  Loteria  deno¬ 
minada  do  Theatro  de  S  Carlos,  entregando-se  para  esse 
effeito  ás  Partes  as  Apólices,  que  nao"  chegárao"  a  receber, 
e  fizerem  certo  que  lhes  pertencem  ;  mas  também  os  prê¬ 
mios  de  trinta  mil  réis  que  se  acharem  por  satisfazer  ;  a 
excepçao"  porém  dos  Bilhetes  com  que  ficou  o  Real  Erário, 
cuja  conta  se  considera  saldada  com  a  Junta,  em  observân¬ 
cia  da  mencionada  Portaria :  5.  ;  que  a  divida  atrazada  dos 
Juros  das  Apólices  grandes  are  trinta  e  hum  de  Dezembro 
de  mil  oitocentos  e  oito,  he  igualmente  comprehendida,  na 
mesma  disposição",  sem  embargo  do  Decreto  de  trinta  dé 
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Outubro  de  t  mil  oitocentos  e  nove,  coma  differença  unica¬ 
mente,  que  desses  vencimentos  se  nao  desconte  a  contri¬ 
buição  extraordm  uúa  de  defeza  ;  8.  e  final  mente,  que  nao 
se  entregue  Cautelia  alguma  sem  que  ficuem  ms  próprias 
Apólices  averbadas  o  pagamento,  e  sem  que  tenha,  o  signa! 
de  se  haver  registado  em  Livro  competente,  donde  se  hajao" 
de  extr  hir  as  Relaoens  mensaes,  que  devem  remetter-se 
ao  Erário  para  seu  conhecimento.  O  que  V.  m-.íara  pie- 
sente  eui  Junta  para  que  assim  se  execute. — Deos  guarde 
a  V.  in.  Lisboa,  28  de  Abril  de  1812.— Conde  do  Redondo. 
St.  Antonio  Francisco  Machado. 


Quartel  General  de  Fuente  Guinaldo,  1  de  Maio  de 

J  8  ;  2. — Ordem  do  Dia. 

Sua  Excellencia  o  Senhor  Marechal,  Commandante  em 
Chefé  do  Exercito,  Conde  de  Trancoso,  acaba  de  receber 
ordem  de  Suas  Excellencias  os  Senhores  Governadores  do 
Reino,  para  dar  os  agradecimentos  de  Suas  Excellencias 
ás  Tropas  Portuguezas,  que  foráo  empregadas  no  sitio,  e 
assalto  da  Praça  de  Badajoz  ;  Ordem  que  o  Senhor  Mare¬ 
chal  recebeo  com  o  maior  prazer,  e  que  jmga  nao  poder 
cumprir  melhor,  do  que  usando  dos  proprios  termos  de 
suas  Excellencias. — “  Illustris.  e  Excellentis.  Sr. —  A  Carta, 
“  que  V.  Exc.  rne  dirigio,  em  data  de’  14  do  corrente,  toi 
u  lida  pelos  Governadores  do  Reino  com  o  mais  vivo 
prazer  ;  e  me  encarregao  de  segui  ar  a  V  i  xc.  que  com 
igual  satisfaçao  elles  recebem,  e  dao"  a  V.  Exc.  o  para- 
bem,  pela  gloriosa,  e  importantíssima  Conquista  de  Bada- 
u  joz,  que  acaba  de  coroar  de  novos  louros  os  Intrépidos 
GüOrreiros  do  Exercito  Alliado.  O  aito  conceito,  que 
“  V.  Exc.  faz  do  valor,  e  disciplina  da  Tropa  Portugueza 
í(  nao"  so  honra  nossos  valorosos  Soldados,  mas  forma  o 
u  elogio  do  illustre  Chefe,  debaixo  de  cuja  vista  receberão" 
“  as  instruc  oes,  que  tao  heroicamente  souberao"  pôr  em 
í(  prática  no  Campo  da  Glória.” 

“  O  Príncipe  Regente  Nosso  Senhor  tendo  ordenado  aos 
u  Governadores  do  Reino,  que  em  similhantes  occasioens 
“  agradeçao~  ás  Tropas  em  Seu  Real  Nome  os  seus  bons 
“  Serviços  ;  authorisárabmie  os  mesmos  Governadores 
“  para  dirigir  a  V  Exc.,  como  cumpro,  os  agradecimentos 
“  de  S.  A.  R.,  esperando,  que  V.  Exc.  igualmente  os  haja 
i(  de  communicar  a  todos  os  Officiaes  Generaes,  OfBciaes, 
u  e  Soldados  do  Exercito  Portuguez,  empregados  no  sitio 
“  de  Badajoz,  pelo  distincto  valur,  subordinação ,  e  dis- 
u  ciplina,  com  que  se  houverao  em  tao"  ardua,  e  brilhante 
f^empreza.” 
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„  'l  mes5Jos  Governadores  do  Reino  faraó'  subir  á 

“  Exceda  do16®6"53  í  e  S-‘  A'  R”  0S  testemunhos,  que  V. 
«  rLí,  t;kI  r!u,  merf imento,  para  que  recebao  da 

««  Sm  S  n6  °  l0UV°i'’  6  recornPensa,  de  que  se 

«  Goverhí  òT?e0* .  ?,Ua,rde  a  V-  Exc-  Palacio  do 
Uoverno  em  23  de  Abril  de  1812 _ D.  Miguel  Pereira 

Forjaz.—Sr.  Conde  de  Trancoso.”  g 

O  Senhor  Marechal  felicita  as  Tropas  Portuguezas  nor 

Doronfo  caracteru?,co  de  honra  Para  ellas,  e  muito  mais 
Eueq«  8r  wierecerao ,  e  da  maneira  a  mais  decisiva,  do 
^Ur\°c?  r*  ^arec^a^  f01  testemunha. 

ordpm eí5n°TVIareCíal  aProveita  esta  occasiao'  para  pôr  na 
OS  £Zhd  Dr  a  Car,ta’  <lue  dln8‘°  a  Suas  Excellencias, 

Troíaí  no  re?0yf  nv°reS  d°  *leÍn0’  S°bre  3  Conducta  da* 
"  °  referido  sitio,  e  assalto ;  e  ainda  que  mencionou 

.  os  noi?es  dos  Commandantes  dos  Corpos,  que  en- 

™  na  escaIada-  e  assalto,  sabe  muito  bem,  que  muitos 

oom  ’♦  e  mesmo  todos  merecem  os  maiores  elogios,  assim 

como  todas  as  1  ropas,  pela  honra,  que  adquirirão'  para  si 

mesmo,  e  para  a  sua  Patria,  pelo  zelo,  e  valor,  com  que  se 


O  Sr.  Coronel  Joa b  Antonio  Tavares  merece  também 
ser  mencionado,  porque  parte  do  seu  Regimento  foi  á  esca- 

er°/e^°  t0í10u  Postos-  e  esteve  prompto  a  entrar 
^"lcia*  m°stra  sempre  o  seu  merecimento, 
c  hr-  Marechal  teve  huma  grande  satisfaçao'  em  referir 

a  ,  i  R^°  PrmclPe  Regente  Nosso  Senhor,  a  boa  con¬ 
ducta  das  Tropas  no  sobredito  sitio  e  assalto. 


COPIA. 

Illustris.  e  Excellentis.  Sr. 

Tenho  a  honra  de  remetter  a  V.  Exc.  o  Mappa 
dos  mortos,  e  feridos  do  Exercito  Portuguez  em  o  sitio,  e 
tomada  de  Badajoz ;  S*  Exc.,  o  Marechal  General,  manda  a 
Suas  Excellencias,  os  Governadores  do  Reino,  os  detalhes, 
movimentos  ;  e  nao  me  pertence  se  nao  assegurar  a  Suas 
Excellencias,  que  a  conducta  das  Tropas  Portuguezas  faz 
honra  á  Naçao' ,  que  se  pode  muito  gloriar  com  ella,  seja 
duiante  o  sitio,  seja  no  assalto,  o  seu  zelo,  e  valor  igual¬ 
mente  se  mostrárao . — A  Artilheria  foi,  durante  o  sitio, 
particularmente  benemerita  ;  e  em  o  assalto,  os  Regimentos 
11,  e  23,  da  Brigada  do  General  Harvey  ;  o  Regimento  lô9 
e  Caçadores  numero  8  da  Brigada  do  General  Sprye,  e  os 
numero  1,  e  3  saò"  aquelles,  que,  pelas  suas 
posiçoens,  tiverao  mais  occasiao ,  e  mais  se  destinguirao". 
Também  os  Regimentos  9,  e  21,  da  Brigada  do  General 
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Champalimaud,  se  conduzirão'  por  hum  modo  distincto. 
Suas  Excellencias  sentirão"  comigo  a  perda  de  alguns 
bravos  Officiaes,  e  as  feridas  de  outros,  mas  também  con¬ 
hecerão ,  que  nao"  he  possível  o  alcançar  similhantes  van¬ 
tagens,  nem  vencer  as  difficuldades  da  Guerra,  com  hum 
tao"  brilhante  resultado,  sem  haver  perda. — Eu  felicito 
Suas  Excellencias  sobre  este  acontecimento  tao~  impor¬ 
tante  para  Portugal,  como  para  a  Causa  Commum,  e  eu 
participo  com  a  Naçao"  da  brilhante  parte,  que  nisto  tiverao~ 
as  Tropas  Portuguezas,  a  satisfaçao",  e  sentimentos,  que 
deve  causar  mais  esta  prova  de  que  o  Soldado  Portuguez 
he  digno  de  se  combater  ao  lado  das  melhores  Tropas  do 
Mundo. — Tenho  que  applaudir  a  conducta*  e  lamentar  as 
feridas  do  Brigadeiro  General  Harvey,  que  elle  recebeo 
conduzindo  a  sua  Brigada  ao  assalto  da  brecha.  O  seu 
Ajudante  de  Ordens,  D.  Álvaro  da  Costa,  e  o  Major  de 
Brigada,  Peacocke,  forad*  feridos  ao  mesmo  tempo — S.  A.  R. 
perdeo  hum  excellente  Oíficial  pela  morte  do  Tenente 
Coronel  Macdonel  do  11.  Regimento,  que  foi  morto  sobre 
a  brecha.  O  Tenente  Coronel  Elder,  e  o  Major  Sil¬ 
veira  for  ao  também  feridos,  mostrando  o  exemplo  do  valor 
ã  sua  Tropa,  e  este  Batalhao"  numero  3  se  conduzio,  se¬ 
gundo  costuma,  com  muita  distincçab'. — O  Major  Algeo, 
do  1.  Batalhao  de  Caçadores,  foi  também  ferido  na  mesma 
occasiab' ,  e  o  seu  Batalhao"  merece  todo  o  elogio. — A  con- 
ducta  dos  Regimentos  11,  e  23  merece  huma  recommenda- 
çao"  particular,  assim  como  a  dos  Caçadores  numero  8.— 
O  Brigadeiro  Champalimaud,  que  com  a  sua  Brigada,  e 
o  Tenente  Coronel  Sutton  do  Regimento  numero  9,  forao 
ao  assalto  do  Castello,  merecem  à  minha  approvaçao  s 
assim  como  os  Majores  Miller  e  Anderson,  que  comman» 
davao"  os  Regimentos  23,  e  11,  e  o  Coronel,  Luiz  do  Rego, 
do  Regimento  15. — Nao~  posso  deixar  de  particularmente 
observar  a  excellente,  e  brava  conducta  do  Major  Hill,  e 

dos  Caçadores  numero  8,  que  elle  eommandava _ Mas  eu 

tenho  a  satisfaçao  áe  segurar  a  Suas  Excellencias,  que 
conforme  a  situaçaò'  em  que  cada  hum  se  achava,  todo  o 
Official,  e  Soldado  Portuguez  merece  elogios.  Deos  guar¬ 
de  a  V.  Exc.  Quartel  General  em  Portalegre,  14  de  Abril 

W;  £*  ^eresf°rd>  Marechal,  Conde  de  Trancoso. 
Sr.  D.  Miguel  Pereira  Forjaz. 
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KHaçao  IV.  Das  quantias  remettidas  pela  Junta  dos 
.  otcoiios  da  Subscripçaõ  Britamca  para  os  in- 
ícltes  das  Províncias  invadidas  peio  inimigo:  e 
outras  somente  destinadas.  b 


1811.  Até  21  de  Novembro  de  1811,  segun¬ 
do  Lista  publicada  naquella  data, 
remettidos 

Nov.  25.  Lamego,  ao  Excellent,  e  Reverend. 

Bispo 

Dez.  3.  Alan  quer  e  seu  circuito,  a  Joaquim 

Pereira  de  Almeida 

13.  C  aldas  da  Rainha,  ao  Administrad.  do 
Hospital 

Lisboa,  e  Belem,  para  mulheres,  e 
crian  -as  expatriadas 

19.  Torres  Vedras,  e  Arruda,  ao  Reve¬ 

rend  V  igario  da  Vara  de  J  orres 
Vedras  - 

20.  Viseu,  ao  Lxcellent.  e  Reverend. 

1812  Bispo  - 

Jan.  10.  Lamego,  ao  Excellent.  e  Reverend. 

Bispo  mais 

Aveiro,  ao  Excellent.  e  Reverend. 
Bispo 

Santarém,  para  mulheres,  e  crianças, 
a  brancisco  José  Cordeiro  Lima 
13.  Viseu,  ao  Excellent.  e  Reverend.  Bis- 


Metal. 

71  :  800,000 
1  :  2^0,000 
600,000 
1 :  200,000 
462,992 

4 :  000,000 
2 :  000,000 
3 :  000,000 
1 :  000,000 
520,000 


po  mais  - 

24  Santarém,  ao  Reverend.  Vigário  Geral 

27.  Coin.bra,  para  os  Expostos,  á  Meza 

da  Misericórdia  da  mesma 

28.  Cartaxo,  e  cinco  Ereguezias  vizinhas, 

ao  Concelheiro  Francisco  José 
d’ Horta  Machado 

29.  Coimbra,  ao  Reverend  Provisor 
Fev.  16.  Lisboa,  para  os  expatriados  das  Ter¬ 
ras  invadidas 

Març.  1.  A’  Misericórdia  de  Lisboa  de  saldo 

da  distribui  ao"  aos  expatriados 
4.  Leiria,  ao  Excellent.  e  Reverend. 
Bispo  - 

11.  Torres  Vedras,  ao  Reverend.  Vigá¬ 
rio  da  Vara  mais 

Abril  3.  Coimbra,  para  as  povoa  oes  de  Con- 

deixa,  Pombal,  Redinha,  Soure, 


2 :  000,000 
3 :  400,000 

2 :  400,000 

720,000 
4 :  000,000 

2 ;  200,000 

95*000 

4  :  400,000 

400,000 
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Figueira,  e  seus  contornos,  ao 
Reverend  Provisor 
Abril  8.  Crato,,ao  Exeellent.  e  Reverend.  Ar¬ 
cebispo  Eleito  Provisor  - 
14.  Óbidos,  ao  Reverend.  Vigário  Geral 
18.  Guarda,  ao  Exeellent.  e  Reverend. 
Bispo  - 

20.  Para  Orfaons  expatriados  por  causa  ia 
invasao,  e  recolhidos  na  Casa  Pia 
de  Lisboa,  ao  Administrador  da 
mesma  - 


Metal. 

4 :  000,000 


1 :  OCX), 000 
3 :  000,000 


1 :  200,000 


1  :  200,000 


115  :  797,992 


Especialmente  para  crianças  Orfáos  das  Terras  invadi¬ 
das,  para  sua  criáçad,  e  ensino,  aos  respectivos 
Prelados. 


Pinhel  - 
Guarda  - 
Castello  Branco 
Viseu  - 
Coimbra 
Leiria  - 

Crato,  parte  Septentrional 
Torres  Vedras 


Lamego 


Aveiro 
'Santarém 
'Óbidos 


So  Destinadas 
Remettidas 


Total 


Fa  zèn  d  as  D  i  stri  1)  u  i  d  as 


Lisboa  aos  Expatriados,  365  Peças  de  Chita :  350  Cami» 
zas :  35  Peças  de  Estofo  de  lá. 

Bispados  de  Lamego,  Viseu,  e  Pinhel,  84  Peças  de  panno 
de  lá :  600  Pares  de  Cobertores  :  25  Peças  de  Estofo  de 
lá. 

Bispado  de  Coimbra,  260  Peças  de  Chita :  20  Peças  de 
Estofo  de  lá. 

Bispado  de  Aveno,  40  Peças  de  Chita:  20  Peças  de  Es< 
^ofo  de  lá. 

Por  Ordem,  Antonio  Mazziotti,  Secretario- 


4  :  000,0^0 
3 :  000,000 
3  :  009,000 
3  :  000,000 
4 :  000,000 
3 :  000,000 
1  : 000,000 
boaooo 
1  : 000,000 
800,000 
1  :  200,000 
1  :  200,000 
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SENTENÇA 

A  favor  do  Excellentissimo  Conde  de  Sabugal. 

Acortlao',  foi.  163  até  foi.  163  V. 

Acordao'  em  Relaçao',  &c.  Vistos  esfp<?  A  „tnc  ,7„ 
culpa  formada  ao  Kt  o  D.  Manoel  d’Assís  Mascarenhas 
,,ondpe  c  e.  Sabugal,  Portarias  do  Governo  folhas  6  e  folhas 
44,  Papeis  remettidos  e  achados  ao  Réo  no  acto  da  sua 
prizao ,  Devassa  a  que  se  procedeo,  Perguntas  e  mais  dili¬ 
gencias,  que  formarao  o  Procésso,  sobre  o  qual  foi  ouvido 
o  Reo,  assignando-se-lhe  8  dias  para  allegar  seu  Direito  e 
defeza,  o  que  tudo  examinado.  S  eU0  e 

Mostra-se  que  tendo  sido  o  Réo  hum  dos  escolhidos  pelo 
General  Junot  no  infeliz  tempo  da  primeira  invasao~Pdos 
h rancezes  neste  Remo  para  ser  Membro  de  liuma  imagi- 

Abril0defTsnsa,fePFtaÇa0’  qUe  °,dit0  Oenorai  enviou  em 
Abiil  de  1808  para  França,  e  tendo  com  effeito  pàrtido  o 

Reo  com  o  Passaporte^  folhas  67  expedido  por  Junot  para 

se  umr  ao  Corpo^  da  Deputaçao ,  e  chegando  a  França,  to- 

mara  a  resolução  de  seguir  o  Exercito  Françez  contra  o 

Austríaco  ou  voluntário,  ou  obrigado,  o  ’que  ao  certo  nao 

consta,  e  seguindo  a  Campanha  unido  ao  Corpo  da  Legião 

Portugueza,  e  a  soldo  de  França,  se  retirára  no  fim  da 

Guerra  para  Pari? :  onde  se  conservára  até  que  pela  Ordem, 

ioHias  75,  expedida  pelo  Ministro  da  Guerra  o  Duque  de 

Feltre,  foi  mandado  para  Portugal  no  exercício  do  Posto 

de  Major  de  Cavallana,  assim  como  toda  a  Legião'  Por- 

tugueza,  expecificando-se  na  Ordem  que  se  unisse  ao  Gene- 
ral  Massena,  na  Ciudad  Rodrigo. 

£íof  ra:se  °lue  °  Ré0  T  execução^  desta  Ordem  partira 
a  27  de  Agosto  de  1810  de  Pariz,  e  atravessando  o  Terri¬ 
tório  de  França  e  Hespanha  chegára  á  Ciudad-Rodrigo, 
onde  ja  nao  encontrara  Massena  por  ter  este  antes  entrado 
eom  o  seu  Exercito  em  Portugal,  e  que  demorando-se  o 
Reo  algumas  semanas  na  dita  Ciudad-  Rodrigo  dahi  reve- 
tera  para  Salamanca  e  Toro,  donde  sahindo  outra  vez  fora 
encontrado  por  hum  Corpo  de  Guerrilha  Hespanhola  e 
feito  prisioneiro,  se  remettera  para  este  Reino. 

Mostra-se  que  finda  a  expediçaoT  contra  a  Áustria  foi 
conferida  ao  Reo  a  Ordem  da  Legião  d,Honra ;  e  que  pro- 
seguindo  o  Exercito  de  Massena  sobre  Portugal  fora  man¬ 
dado  o  Réo  a  unir-se  a  elie,  nao  podendo  entrar  em  duvida 
que  a  direcção^  era  hostil,  e  que  a  consequência  da  Ordem 
expedida  ao  Réo  tinha  a  mesma  natureza,  recebendo  $ 
Réo  soldo  do  inimigo,  em  cujo  serviço  estava. 
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Mostra-se  finalmente  que  o'  Réo  ao  ponto  de  sahir  de 
Pariz  no  dia  27  de  Agosto  de  1810  recebera  a  Carta,  fol¬ 
has  69,  de  Ayres  de  Saldanha  para  seu  íillio  existente 
em  Lisboa,  e  desta  acceitaçao  se  podem  tirar  argumentos 
que  façao~  duvidosa  a  intenção"  do  Réo  sobre  a  entrada  ern 
Portugal,  e  o  modo  delia,  sendo  certo  que  em  negocios 
desta  classe  qualquer  indicio  pode  ser  culpa,  e  que  por  isso 
merece  madura  reflexão'. 

E  supposto  que  a  serie  destes  factos  indique  ao  primeiro 
golpe  de  vista,  que  o  Réo  envolvido  em  sinistras  opinioens 
abraçára  aquellas  que  mais  podessem  oífuscar  a  honra  com 
que  o  bom  e  leal  Vassallo  considera  os  interesses  do  seu 
Soberano  e  Patria,  e  que  seguindo  o  inimigo  desta  se 
deslizára  de  seus  deveres ;  com  tudo  as  exactas  averigua* 
çoens  da  conducta  do  Réo,  as  provas  que  rezultao"  da 
Devassa,  folhas  94,  a  ingenuidade  das  respostas  dadas  pelo 
Réo  ás  Judiciaes  perguntas  que  se  lhe  fizerao",  e  os  fidedig¬ 
nos  Attestados,  folhas  152  e  folhas  153,  corroborando  a 
energia  de  sua  defeza  offerecida  de  folhas  137  até  folhas  150, 
excluindo  a  culpa,  e  fazendo  desvanecer  os  indícios  nasci¬ 
dos  de  factos  sempre  suspeitosos  em  quanto  se  nao~  aclara 
o  animo  com  que  se  obraoT,  promovem  o  conhecimento  da 
innocencia  do  Réo,  tomadas  em  seria  reflexão''  as  suspeitas 
do  çrime  e  a  defeza. 

Por  quanto  mostra  se  pelo  Attestado,  folhas  151,  feita  por 
hum  dos  actuaes  Governadores  deste  Reino,  referindo  facto 
que  lhe  foi  presente  em  tempo  em  que  era  Governador  no 
Algarve,  que  o  Réo,  logo  que  partio  para  a  America  o 
Príncipe  Regente  N.  S.,  fazera  todas  as  diligencias  possíveis 
para  embarcar  com  outros,  e  se  dirigir  á  America,  o  que 
naoT  pôz  em  prática  por  falta  de  Navio :  que  se  retirára  o  Réo 
do  Algarve,  onde  estava  em  Commissaò",  instado  de  ordens, 
que  o  General  J unot  communicou  á  sua  familia  para  vir  a 
esta  Corte,  e  se  dispor  para  a  DeputaçacT,  destino  que  o 
Réo  nacT  procurou,  nem  pôde  evitar,  e  que  unido  a  seus- 
Companheiros  seguira  a  estrada  de  Bayona  e  dahi  a  Pariz 
até  que  declarada  a  Guerra  d’Austria  fora  o  Rêo  ou  manda¬ 
do,  ou  insinuado  a  unir-se  ao  Corpo  da  Legião*  Portugueza, 
que  antes  tinha  partido  para  Franca  pelas  Ordens  do  intruso 
Governo  de  Junot  a  fazer  a  Guerra  aos  Austríacos,  donde 
recolhendo-se  a  Pariz,  e  passado  algum  tempo  fora  manda¬ 
do  unir-se  ao  Exercito  de  Massena  contra  Portugal,  e 
este  ponto  nao  se  pode  entender  a  conducta  do  Réo  culposa 
nem  suspeitosa.  r  9 

Mostra  se  que  recebendo,  o  Réo  ordem,  communicada 
pelo  Ministro  da  Guerra  q  Duque  de  Feltre,  dito  folha*  Çg  ~ 
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para  acompanhar  o  Exercito  de  Massena  no  Posto  de  Maior 
em  ,  u  io  de  1810,  e  obtendo  licença  para  se  demorar  errí 
tanz,  tora  mandado  unir  a  Massena  na  Ciudad-Rodrigo, 
0n  e  0  nao  achou,  e  onde  em  suas  perguntas  declara 
pertender  achallo  para  lhe  dirigir  as  suas  escusas  de  entrar 
no  i  emtorio  destes  Reinos  com  mad  armada  por  ser  oíFen- 
sivo  a  sua  Naçao"  e  indecoroso  á  sua  Pessoa :  declarando  ao 
mesmo  tempo  o  Ré  o  que  tendo  feito  esta  representarão"  ao 
IRique  de  Feltre,  este  a  nad'  attendêra,  remettendo-a  para 
Massena,  a  quem  o  Réo  a  poderia  fazer :  esta  asseveracao 
se  *az  crer  pelos  factos  posteriores,  pois  que  demorando  se 
Keo  na  Ciudad-Rodrigo  mez,  e  meio  apezar  das  instancias  do 
General  Cacot  que  o  obrigavao"  a  seguir  a  Estrada  de  Por- 
^gal,  o  Reo  se  desviou  delia,  a  procurando  desertar  para  este 
Keino  com  a  testemunha  Nicolao"  Lambert  com  quem  se  tinha 
ajustado  para  este  fim,  espalhando-se  esta  noticia  e  intenção 
por  algumas  das  testemunhas  da  Devassa,  que  por  isso 
mesmo  provao",  que  o  animo  do  Réo  era  contrario  á  Ordem 
^  ~  ^  e  se  comprova  este  animo,  porque  tanto 

nao  seguio  o  Réo  a  Estrada  de  Portugal,  que  antes  ao 
contrario  voltando  retrocedeo  para  Toro  mais  de  20  legoas 
corneara  para  a  Fronteira  de  França,  desviando-se  com  isso 
da  Ordem  de  se  incorporar  no  Exercito  inimigo,  e  por 
consequência  da  culpa  em  que  incorreria  por  esse  facto,  e 
tanto  mais  se  verifica,  que  antes  desta  expedição",  a  que  o 
Réo  foi  mandado,  era  o  seu  animo  contrario  a  ella,  pois  que 
nos  authenticos  Attestados,  folhas  152  e  folhas  153,  se  de¬ 
clara  por  pessoas  dignas  da  maior  fé,  que  o  Réo  lhes  tinha 
communicado  expressoens  nascidas  de  perfeita  fidelidade  ao 
seu  Soberano,  sentindo  com  grande  dôr  a  triste  situaçao"  em 
que  se  achava  no  Paiz  de  França  por  estar  separado  dei Je  e 
do  seu  Território. 


Excluída  pois  a  culpa  no  Réo  de  ter  acceitado  a  Ordem 
para  se  incorporar  no  Exercito  inimigo,  e  de  ter  sahido  de 
Pariz  nessa  direcção" ,  que  se  deve  entender  necessária  para 
nao"  correr  grande  risco,  se  tornao"  igualmente  de  nenhum 
momento  os  tres  factos  que  acompanhao"  a  accusaçao"  contra 
o  Réo,  a  saber :  o  ter  recebido  soldo  do  inimigo,  ter-se 
condecorado  com  a  Ordem  da  Legião"  d’Honra,  e  ter-se 
encarregado  da  Carta  de  Ayres  de  Saldanha  para  ser  en¬ 
tregue  em  Lisboa  a  seu  filho;  Por  quanto  tendo  o  Réo  par- 
tido  para  Áustria  gm  serviço  do  Exercito  Francez,  e  sepa¬ 
rando-se  dos  soccorros  que  tinha  em  Pariz,  de  necessidade 
se.  havia  de  aproveitar  do  soldo  para  nao"  morrer  de  fome  e 
miséria,  e  voltando  nao"  os  achando,  como  em  suas  perguntas 
declara  nao"  os  ter  achado,  estava  nas  mesmas  ciieumstan- 
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cias,  quanto  mais  que  daqui  nao"  pode  per  si  nascer  princi¬ 
pio  algum  que  indique  culpa  punivel.  O  mesmo  se  entende 
sobre  a  acceitaçao"  da  Ordem  da  Legião"  d’Honra,  pois  que 
naquelle  Paiz  lhe  nao"  era  imputável  o  uso  delia,  antes  seria 
arriscado  o  nao"  aceitar-se,  sendo  offerecida  ;  nao"  constando 
pelos  Autos,  que  o  Réo  q  uzasse  neste  Território,  onde  sem 
Authoridade  Real  seria  prohibido. 

Ultimamente  se  exclue  a  culpa  da  acceitaçao"  da  Carta, 
que  devia  ser  entregue  em  Lisboa  ;  por  quanto  o  Réo  decla¬ 
ra  tella  recebido  fechada,  e  lacrada  e  nao"  saber  o  que  ella 
continha,  e  por  isso  nao"  ha  prova  contra  o  Rco  do  mal  in¬ 
trínseco  delia,  ha  sim  a  suspeita  de  entrar  com  ella  em 
Lisboa.  Nao"  se  pode  pois  considerar  culpa  na  acceitaçao 
porque  se  houvesse  recusa,  se  daria  hum  indicio  de  que  a 
intenção"  do  Réo  deferia  da  Ordem,  e  correra  risco  :  a  con¬ 
servação"  da  Carta,  posto  que  indiscreta,  podia  nao"  ser 
culpável,  huma  vez  que  chegando  o  Réo  a  Lisboa  a  denun¬ 
ciasse  competentemente ;  e  por  isso  mesmo  que  nao"  chegou 
a  este  termo  nao"  se  verificou  o  delicto,  nem  se  pode  dahi 
trazer  argumento  sustentável  contra  o  Réo,  que  foi  feito 
prisioneiro  sem  resistência,  e  com  cara  para  França,  que 
nao"  exerceo  função"  do  seu  Ppsto,  nem  tirou  arma  contra  a 
sua  Patria,  e  Paiz  amigo,  e  que  nos  repetidos  rodeios  que 
fez  para  evadir  a  Ordem  que  tinha  recebido  mostrou  que  a 
sua  intenção"  era  recolher-se  á  sua  Patria  e  família  sem  in¬ 
correr  no  mostruoso  delicto,  a  que  o  dirigia  a  Ordem  rece¬ 
bida. 

Por  tanto  e  o  mais  das  Autos  absolvem  o  Réo  da  culpa,  e 
pena  e  o  hao"  por  innocente,  e  mandao"  que  relaxado  o  Se¬ 
questro  se  ponha  em  liberdade,  passando-se  as  Ordens  para 
a  sua  soltura,  e  pague  as  custas.  Lisboa,  30  de  Julho  de 
1811.  Doutor  Faria  Teixeira  Homem.  Bandeira.  Mattos* 
Guerreiro.  Doutor  Pedrosa.  Fomos  presentes  Com  as  Ru* 
bricas  dos  dois  Desembargadores  Procuradores  Régios* 
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Do  rendimento  liquido,  que  produzirão"  os  Direitos  do  Ba- 
calhao'  da  Terra-Nova,  que  deo  entrada,  e  descarregou  no 
Porto  de  Lisboa  nos  dez  annos,  que  tiverao"  principio  no 
1  de  Janeiro  de  1800,  e  finalizarad1  no  ultimo  de  Dezem¬ 
bro  de  1809,  pertencentes  aos  19  por  cento  da  Dizima,  e 
Siza,  q  4  por  cento  do  Donativo,  segundo  consta  dos 

Livros  respectivos  da  Administração'  do  Pescado  Secco. 
>  A  saber 


Rendimento  do  anno  de  1800 


Dito  em 
Dito  em 
Dito  em 
Dito  em 
Dito  em 
Dito  em 
Dito  em 
Dito  em 
Dito  em 


1801 

1802 

1803 

1804 

1805 

1806 

1807 

1808 
1809 


Rs. 

152,989,905 
91,032,085 
188,8 56,650 
153,810,410 
134,766,214 
160,627,570 
139,958,945 
105,838,746 
74,100,652 
98,055,774 


Total 


1,300,036,951 


Alem  deste  rendimento  de  vinte,  e  tres  por  cento  ha  o  do 
Consulado,  que  he  cobrado  pelo  Paço  da  Madeira,  mas  que 
se  pode  arbitrar  pelo  total  acima  exposto,  e  que  importa,  a 
razao~  de  tres  por  cento  em  168,265,689. 

Ha  taobem  o  rendimento  de  4  por  cento  das  baldeaçoens3 
que  he  cobrado  pela  Alfandega  Grande. 
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REZUMO 

Dos  direitos  que  pagarao"  as  fazendas  de  lã,  e  algumas  de 
linho  importadas  de  Inglaterra,  e  despachadas  na  Alfân¬ 
dega  do  Porto  nos  annos  que  decorrerão'  desde  1601  ate 
1809  incluzivamente. 


Direitos  de  10  por  cento  de  Dizima 
Ditos  de  10  por  cento  de  Siza 
Ditos  de  4  por  cento  de  Donativo 
Ditos  de  6  por  cento,  a  saber  3  de  consulado, 
e  3  de  Fragata*. 


291,190,398 

291,190,398 

116,476,097 

169,277,900 

868,134,793 


Deduzido  *4  do  Sobredita  Dizima  que  per¬ 


tence  a  Igreja  do  Porto,  e  Patriarcal 
de  Lisboa 

Ficou  liquido  para  a  Real  Fazenda 


29,119,755 

839,015,038 


i  v,  (■'  '  ■  [.  ~  —  c,  •  '  Ü 

•  li»  .  v  .«■  1‘-  ‘ .  S- ,  .  ' 

%  Nos  primeiros  16  mezes  ainda  foi  o  Direito  de  íragata  3  por 
cento.  . 
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decretos  das  cortes. 

••^cSSSPiSSSV  Exttaordlnnría»,  ,«  „ 
circule,  e  chegue  sem  3  Monarquia  Hespatihola 

remotas  geraçoens  •  e  attende  Pf^u®na  ^Reraçao  ate  ás  mais 
deve  confiderarTe  como  mm  al?m,  d'sso  a  1ue  estí»  obra 

Estado,  decretao'  q„e Te  Lm  6  P?trÍraoni°  do 

como  dos  domínios de  UhZlr  ZZ J"  ‘ant°  d?  Peninsala> 
tuiçao'  Política  da  Monaro.df  H  reimprimir  a  Consti- 

autliorizaçao ,  e  licença  do  Governo^TlièXnc™  do  Re'* 
o  tenha  assim  entendido  para  seu  comprimento  e o' lí"? 
oprimir,  e  crcular.  Dado  em  cJL,  q  29  de  Tbrü Te 

Joze  Maria  Guetierres  de  Teran,  Prezidente 
Joze  de  Zorraquin,  Deputado  Secretario. 

A'  Regencia  do  Reino.  §  DePUtado  Saaretario. 

expedição  dof  NegTioÍ ^íteo' clrg^ís^fcíeta! 

respondente*PeCevitíirarpor ^esle  mehf  que  se^lhes^rijao' as" 
sumptos,  que  nao  podem  ser  de  sua  competencl  nem  con 
hecnnento  :  e  sendo  taobem  necessário  que  aaup]lp<:  no 
se  distribuao  nas  sete  Secretarias  do  Despacho  aue  o  f?05 
222  da  Constituição'  estabelece  a  sXr-i! . ? rt,§° 
Despacho  de  Estado— Secretaria  do  Despacho  diTôverno 
do  Remo,  para  a  Península,  e  Ilhas  adjacentes,- Secretaria 
do  Despacho  do  Remo  para  o  Ultramar, -SecretarL  do 
Despacho  de  Graça,  e  Justi  a, -Secretaria  do  Despacho  da 
Fazenda,  Secretaria  do  Despacho  da  Guerra, _e  Seleta 
na  do  Despacho  da  Marinha,— -Decretao\  &e„reta- 

1.  A  Secretaria  do  Despacho  de  Estado  correra  com  to 
dos  os  assumptos  diplomáticos,  que  possao' occorrer  com  as 
Cortes  Estrangeiras,  e  seos  Ministros  e  Agentes  Ltosdn 
Governo,  com  a  nomeaçad  d’Embaixadoresf  Ministros  Coí 
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sules  junto  das  outras  Potências,  e  com  a  correspondência 
destes,  e  suas  dependências. 

2.  A  Secretaria  do  Despacho  do  Governo  do  Reino  para 
a  Península  correrá  com  tudo  o  que  pertence  ao  governo 
político,  e  economico  do  Reino,  como  a  policia  municipal 
de  todos  os  povos  sem  distincçao  alguma,  entendendo-se 
por  esta  a  salubridade  dos  abastecimentos,  e  mercados,  lim¬ 
peza,  e  adorno  das  povoaçoens:  com  tudo  o  que  he  relativo 
á  instrucçao  publica,  como  escolas,'  collegios,  universidades, 
academias,  e  mais  estabelecimentos  de  Sciencias,  e  Bellas- 
Artes,  conforme  o  plano,  e  regulamento  que  as  Cortes  esta¬ 
belecerem;  com  que  diz  respeito  a  caminhos,  canaes,  pontes, 
dessecamento  de  alagoas,  e  pantanos,  e  toda  a  obra  publica 
de  utilidade,  ou  ornato;  o  ramo  de  saude;  com  tudo  o  que 
pelas  Leis  possa  tocai  ao  Governo  para  promover,  e  fomen¬ 
tar  a  agricultura,  e  industria  nacional  em  todos  os  seos  ra¬ 
mos,  e  nos  estabelecimentos  públicos  d’ambas.  Terá  a  seu 
cuidado  as  minas,  e  pedreiras  de  todas  as  classes  que  per- 
tenção'  ao  Estado :  a  navegaçab",  e  commercio  do  interior ; 
os  Hospitaes,  Cárceres,  Cazas  de  Misericórdia,  e  de  Benefi- 
ciência;  a  fixaçaoT  de  limites  das  províncias,  e  povos,  e  tudo 
o  que  he  relativo  a  estadistica,  e  economia  publica ;  o  ramo 
geral  dos  correios,  e  postas  em  toda  a  Monarquia;  o  sei  lo 
d’ El  Rey,  do  Prezidente  da  Regencia,  ficando  por  ora  a 
Secretario  com  o  mesmo  sello  que  actualmente  tem ;  e  final¬ 
mente  a  provizaoT  de  todos  os  empregos  correspondentes  aos 
diversos  ramos  que  este  Ministério  comprehende. 

3  A  Secretaria  do  Despacho  do  Governo  para  Ultramar 
“terá  a  seu  cargo,  pelo  que  toca  ás  províncias  da  America 
e  Azia  todos  os  negocios  correspondentes  aos  diversos  ramos 
que  se  assignab'  ao  ministério  do  governo  para  a  Península 
excepto  o  que  he  relativo  a  correios,  e  postas;  e  tera  alem 
disso  o  que  he  lelativo  a  economia,  ordem,  e  progressos  das 
missoens  para  a  conversaoT  dos  índios  infiéis,  bem  como 
estabelecer,  e  fomentar  por  todos  os  meios  possíveis  o  com¬ 
mercio  com  os  mesmos  índios. 

4.  A  Secretaria  do  Despacho  de  Graça,  e  Justiça  correra 
com  todas  as  nomeaçoens,  que  se  fizerem  em  ambos  os  He- 
misfenos  pelo  Rey,  ou  Regencia  do  Reino  para  Bispados, 
prebendas,  benefícios  ecclesiasticos,  e  lugares  de  judicatura 
e  magistratura.  Do  mesmo  modo,  se  fara  saber  por  - está 
Secretaria  a  nomèaçao ,  que  se  fizer,  de  Conselheiro  de  Fs 
tado,  e  quaesquer  rezoluçoens  d’El  Rey,  ou  da  Regencia 
sobre  assumptos  de  mera  ceremonia,  ou  etiqueta,  e  aquellas 
que  nao  sejao  por  sua  natureza.  da  cpmpetencia  delvuma 
determinada  Secretaria.  Communicar-se-hao'  por  ella  todl! 
as  oi  deus,  e  rezoluçoens  que  convenhao  para  promover,  e 
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activar  a  recta  adninistraçao"  de  justiça,  as  que  se  derem  so¬ 
bre  assumptos  do  Real  Padroado,  policia  superior  ecdesias- 
tica,  e  estabelecimentos  dos  Regulares  na  parte  que  tocar 
ao  Rey  pela  suprema"  inspecçao"  economica,  que  lhe  com¬ 
pete.  Despachará  as  merces,  e  graças,  que  o  Rey  conceder 
do  Tozao ,  grandes,  e  pequenas  cruzes,  grandezas,  titulos 
de  Castella,  e  empregados  na  Sua  Real  Caza,  bem  como  a 
provizao'  de  todos  os  mais  empregos  correspondentes  aos  di¬ 
versos  ramos  desta  Secretaria. 

5.  A  Secretaria  de  Despacho  de  Fazenda  terá  a  seu  car¬ 
go  tudo  o  que  he  relativo  aos  ingressos,  e  sabidas,  ou  recei¬ 
ta,  e  despeza  do  Erário  Publico  em  ambos  os  Hemisférios, 
como  he  cobrar  as  contribuiçoens  ordinárias,  e  extraordiná¬ 
rias,  impostos,  e  rendas  de  qualquer  classe  que  forem  decre¬ 
tadas,  ou  assignadas  pelas  cortes  para  manter  os  encargos,  e 
despezas  do  Estado :  tudo  conforme  ao  que  determina  a 
Constituição",  Leis,  e  regulamentos  que  actualmente  exis¬ 
tem,  ou  para  o  futuro  existirem  :  tera  a  seu  cargo  os  negó¬ 
cios  das  cazas  de  moeda  de  todo  o  Reino,  e  o  que  he  relativo 
ás  cautelas  de  mar,  e  terra  para  conter  a  contrabando  ;  sera 
de  seu  cargo  a  vigilância  sobre  as  contadorias  geraes,  e  parti¬ 
culares,  e  administraçao"  de  Fazenda  Publica,  cuidando  em 
que  se  cumprao"  as  Leis,  e  regulamentos  que  houver  nesta 
matéria.  Cuidara  da  administraçao"  dos  bens  perdidos,  e 
nacionaes  entre  tanto  que  as  Cortes  nao"  determinarem  outra 
coiza,  bem  como  dos  Mestrados,  e  Comendas  das  Ordens 
Militares,  induzas  mesmo  as  de  S.  S.  Joao"  de  Jerusalem,  e 
as  dos  Infantes ;  cuidará  de  tudo  o  que  he  relativo  ao  Com- 
mercio  maritimo  em  ambos  os  hemisférios,  tendo  em  vista  os 
regulamentos  e  ordenaçoens  existentes,  ou  que  existirem 
e  despachará  a  nomeaçao"  de  todos  os  empregados  nos  diffe- 
rentes  ramos  que  ficacT  assignados  a  esta  secretaria, 

6.  A  Secretaria  do  Despacho  da  Guerra  correra  com  o 
provimento  dos  empregos  militares  em  ambos  os  Hemisférios 
segundo  a  Ordenança;  bem  entendido  que  o  provimento  de 
empregos  de  Fazenda  do  exercito  se  continuará  procedendo 
por  ora,  do  mesmo  modo,  e  forma  que  actualmente  se  execu¬ 
ta,  ate  que  as  Cortes  dem  a  este  ponto  o  conveniente  regula¬ 
mento,  com  a  expedição"  de  todos  os  Decretos,  e  ordens, 
que  se  communicarem  para  o  serviço  militar,  e  mais  rezolu- 
çoens,  que  for  util  tomar  para  a  melhor  regulaçao" ,  e  syste- 
ma  dos  exercitos.  Porem  nao"  se  despacharao^  por  esta  Se¬ 
cretaria  os  pleitos  processos,  e  expedientes,  cujo  conheci¬ 
mento,  segundo  a  Ordenança,  Leis,  e  regulamentos,  que 
actualmente  existem,  ou  para  o  futuro  existirem,  correspon¬ 
de  ou  pertence  ao  tribunal  que  deve  entender  em  todos  os  as¬ 
sumptos  contenciosos  do  foro  militar  de  guerra;  ainda  que 


69& 


... 


v"'-  .\  # 

~  A-ía  ■■■:■:'  "■ 


Política.  69  & 

deverá  correr  por  esta  Secretaria  o  despacho  das  consultas,  as 
quaes  segundo  a  Ordenança  se  devem  fazer  a  Ei  Rey  sobre 
sumários,  e  processos^  militares,  entre  tanto  que  a  Orde¬ 
nança  do  Exercito  nacf  for  mudada  pelas  Cortes. 

7.  A  Secretaria  do  Despacho  da  marinha  tem  a  seu  car^o 
em  ambos  os  Hemisférios  tudo  o  que  he  concernente  aos  di¬ 
versos  ramos  da  marinha,  communicando  se  por  eila  quantas 
ordens,  e  resoiuçoens  sejao  necessárias  ao  seu  melhoramen¬ 
to,  e  avanço,  assim  na  parte  facultativa,  como  na  directiva, 
e  administrativa.  Da  mesma  sorte  se  despachará  por  ella  o 
provimento  de  empregos,  graduaçoens  e  mandos  de  todas  as 
classes  conforme  a  Ordenança,  e  regulamentos  que  actual- 
mente  existem,  ou  para  o  futuro  existirem  ;  devendo  os  ex¬ 
pedientes  contenciozos,  pertencentes  a  indivíduos  da  ma- 
linha  ser  determinados  pelo  Tribunal  a  que  esteja  commet- 
tido  o  conhecimento  dos  juizos,  e  cauzas  do  foro  militar 
da  marinha.  Mas  despachar  se-hao  por  esta  'Secretaria  as 
consultas,  que  na  conformidade  da  Ordenança  se  devao"  fazer 
ao  Rey  sobre  sumários,  e  processos  contra  indivíduos  da 
Armada,  entie  tanto  que  as  Cortes  nao  alterarem  neste  pon¬ 
to  a  expressada  Ordenança.  A  Regência  do  Rei  rio  o  tenha 
assim  entendido  para  seu  comprimento,  e  o  mandara  im¬ 
primir,  e  circular.  Dado  em  Cadiz  a  6  d* Abril  de  1812 _ 

Joze  Maria  Gutierrez  de  Feran,  Vice  Prezidente. 

Joze  Antonio  Navarrete,  Deputado  Secretario. 

Joze  de  Torres  e  Machi,  Deputado  Secretario* á  Regencia 
do  Reino.  ° 


■W5M— 


A  Regencia  do  Reino  cheia  do  maior  enthusiasmo  pelo  im- 
portaníe  serviço  que  acaba  de  fazer  á  Hespanha  o  Conde  de 
de  Welhngton  Duque  de  Cidade  Rodrigo,  na  glorioza  to¬ 
mada  de  Badajoz,  e  anelando  por  achar  novos  testemunhos 
pubhcos,  que  acreditem  o  reconhecimento  da  Na<  ao'  e  de 
h.  A.  para  com  o  Heroe  Conquistador  das  duas  mencionadas 
Praças ;  julgou  que  de  nenhum  modo  poderia  satisfazer 
melhor  aos  sentimentos  de  Seu  Ooraçao'  no  momento  actu  d 
doque  condecorando  o  Duque  de  Cidade  Rodrigo  com  a  mais 
alta  distmcçao  da  ordem  Nacional  de  S.  Fernando  croA 
unicamente  para  premiar  as  grandes  acçoens  deGuem 
Authorizada  a  Regencia  pelas  Cortes  Geraes.  e  Extraordf 
nanas  para  dispensar  as  formalidades,  e  requizitos  determina¬ 
dos  pelos  Estatutos  da  dita  Ordem,  em  attençao'  ás  relevan¬ 
tes  circumstancias,  que  concorrem  no  Duque  de  Cidade  Ro- 
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drigo,resolveo  S.  A.  conferir-lhe  effectivamente  a  Gram-Cruz 
da  Ordem  Nacional  de  S.  Fernando ;  esperando,  que  sendo  * 
esta  a  primeira  distincçao"  de  Sua  Classe  que  se  concede, 
será  huma  homenagem  correspondente  as  altas  glorias  que 
aquelle  illustre  General  tem  adquirio,  e  hum  poderozo  incen¬ 
tivo,  que  se  aprezenta  á  nobre  ambiçao"  de  nossos  valentes 
guerreiros. 


PROCLAMAÇAO 

Do  Marquez  de  Monsalud. 

Estremenhos!  Liberdade ,  liberdade  . . . .  taes  sao~  as 
vozes  que  se  ouvem  em  todos  os  ângulos  da  vossa  Capital; 
Hum  horrorozo  fogo  que  principiou  ás  9  da  noite,  e  termi¬ 
nou  pelas  duas  e  meia  desta  manha,  foi  o  precursor  d*hum 
assalto  geral,  em  que  nossos  alliados  ficando  Senhores  da 
Praça,  e  do  Castello,  víngárao"  os  ultrages,  que  por  espaço 
de  hum  anno  de  posse  nos  tinhad  feito  soffrer  nossos  pérfidos, 
e  sanguinários  conquistadores.  Como  vosso  general,  como 
vosso  compatriota,  como  Hespanhol  em  fim,  julguei  naoT 
dever  retardar-vos  hum  momento  esta  interessantíssima  noti 
cia,  que  recebi  ás  4  da  tarde,  e  que  he  sem  duvida  a  mais 
solida  base  de  nossas  esperanças. 

Gratidao~  eterna  ao  immortal  Wellington,  que  sustenta 
nossa  independencia !  Odio,  e  exacraçao"  ao  tyrano  !  E- 
nergia  e  vigor  para  completar  sua  ruina  ! 

Quartel  General  de  Válença  d^lcantara,  7  d* Abril  de 
1812. 

O  Marquez  de  Monsalud. 

REPOSTA 

.  •«  -  >  '  ;  .  -  -  — 

Dada  pelo  Marechal  de  Campo  D.  Xavier  de  Elio,  cora- 
mandante  general  da  Ilha  cie  Leaõ,  á  proposta  cie  tro¬ 
ca  de  prizioneiros  feita  pelo  General  Villate,  Com- 
mandante  das  tropas  Francezas  acantonadas  em  Chi- 
clana,  e  Puertos. 

Snn  General.  Estou  mui  longe  de  interceder  com  a  Re¬ 
gência  d’Hespanha,  e  índias,  para  que  se  verifique  a  troca 
d’offiGÍaes,  e  soldados  prizioneiros,  que  Vmcí,.me  propoem 
em  sua  carta  de  21  do  corrente.  Nao~  prizioneiros,  mas  es¬ 
cravos  cie  Vmce*  sao  todos  os  bons  Hespanhoens,  que  tem 


•a  desgraça  d’actualmente  estar  debaixo  de  suas  cruéis  bayo- 
jietas.  A  terna  voz  de  humanidade,  que  Vm  e*  reclama  em 
sua  carta  está  muito  mal  na  boca  d5hum  chefe,  que  tem  a 
desgraça  de  commandar  monstros  destinados  a  passar  pelo  fio 
dos  bayonetas,  ou  fazer  morrer  de  fome  o  innocente  povo 
Hespanhol,  que  commette  o  delicto  de  defender  o  solo  em 
que  nasceo,  o  Rey  legitimo  que  jurou,  e  a  Religião"  de  seos 
Pais.  A  troca,  que  da  minha  parte  offereço  a  Vm?c ,  e  a 
seos  companheiros  he  o  assegurar-lhes  que  hum  milhão"  de 
Hespanhoens  estamos  promptos  a  morrer  gostozos,  com  tan¬ 
to  que  levemos  em  nossa  companhia  igual  numero  das  uzurpa- 
dores,  que  em  vao'  intentao"  subjugar  a  Hespanha;  e  este  he 
o  desenlace  mais  favoravel,  que  offerece  a  VmCe*  o  estado  da 
cauza,  que  defendem.  Com  isto  manifesto  a  Vmcc*  meo  mo¬ 
do  de  pensar.  O  Deos  dos  exercitos  conduza  a  Vmcc-  ao  ca¬ 
minho  da  razao".  Real  Ilha  de  Leao",  22  de  Abril  de  1812. 

Snr.  General  Francez  Mr.  Villate.  Elio. 


No  dia  18  de  Março  tomou  o  General  Duran  a  Praça  de 
Soria  por  assalto,  e  os  Francezes  em  numero  de  600  ficárao" 
encerrados  no  Castello  com  vários  perversos  Hespanhoes, 
que  sao~  os  que  mais  tem  contribuído  para  agravar  o  jugo* 
que  esta  província  soífre  ha  ja  tres  annos.  D.  Pedro  Villa- 
campa,  o  Brigadeiro  D.  Joao"  Martin  tem-se  incorporado 
com  o  3.  exercito  dos  Brigadeiros  Conde  de  Montejo,  e 
D.  Luis  Bassecourt,  a  fim  d’obstar  a  que  os  Francezes  sejao~ 
soccorridos.  J 

O  General  Ballasteros  publicou  ultimamente  huma  procla- 
maçao  pela  qual  oaerece  perdão  aos  Flespanhoens,  que  tem 
prestado  juramento  a  Joze.  Esta  medida  tem  ja  attrahido 
para  as  suas  bandeiras  1,500  Hespanhoens. 

O  General  Villacampa  que  tinha  salvado  sua  divizao"  do 
combate  junto  de  Valença,  faz  sempre  a  pequena  guerra  na- 
quelle  Reino  occupando  a  attençao"  de  hum  numerozo  Corno 
inimigo,  a  quem  frequentemente  faz  experimentar  perdas 
consideráveis :  este  bravo  Commandante  tem  ja  mandado  pa¬ 
ra  Aliçante  900  pnzioneiros  Francezes.  * 

Espoz,  e  Mina  continua  sempre  a  distinguir-se ;  ultima* 
mente  atacou  hum  comboy  escoltado  por  2,000  homens  dos 
quaes  apenas  se  poderão"  salvar  500.  As  bagages  do  Gene¬ 
ral  Dorseane,  @  250  mil  escudos  cahirad  em  seu  poder. 


INGLATERRA. 


Assassinato  dê  Mr,  Perceval. 

i 

.  ^ao  ^a  hum  sv  homem  de  bem  Inglez,  ou  estrangeiro  re- 
zidente  em  Inglaterra,  que  se  nao"  enchesse  de  horror  ao 
ouvir  o  exacrando  crime,  que  poz  termo  á  vida  de  Mr.  Per- 
cevai  ;  que  privou  o  Governo  de  hum  Ministro  habil  e  des- 
mtei essado  ;  a  Sociedade  de  hum  Cidadao  Virtuozo  ;  ea  Sua 
familia  de  hum  Pai  sensível,  cuidadozo,  e  terno.  Este  acto 
abominável  lançára  nos  Annâes  da  Grã-Bretanha  huma  inde- 
levei  mancha  ;  mancha,  com  tudo,  que  nao"  deve  compro- 
metter  o  Caracter  Nacional.  O  assassinato  de  Mr.  Perceval 
excitou  em  todos  os  partidos,  produzio  em  todas  as  classes  o 
mesmo  sentimento  de  indignação"  e  horror. 

Mr.  Perceval  sahio  só,  e  a  pe  de  sua  Caza,  pelas  cinco 
horas  da  tarde  do  dia  11  de  Maio,  para  a  Camara  dos  Com- 
muns ;  e  ao  entrar  no  vestíbulo  que  conduz  para  a  Camara,  J. 
Bellingliam y  que  ali  estava  havia  coiza  de  vinte  minutos,  lhe 
a  aprezentou  huma  pistola  d’algebeira  ao  lado  esquerdo,  e  a 
disparou.  Mr.  Perceval  deo  apenas  tres,  ou  quatro  passos,  e 
cahio  podendo  dizer  somente  com  huma  voz  intercortada— 
Estou  assassinado. 

Lord  Francis  Osborne,  e  Mr.  Smith,  que  neste  momento 
sahiao  da  Camara,  e  hum  Mr.  Philips,  que  habita  nas  vi¬ 
zinhanças  de  Manchester,  e  que  por  acazo  ali’  se  achava, 
vendo  cahir  Mr.  Perceval  correrão  a  levanta-lo,  e  soste  lo  i 
a  victima  deo  então"  dois  profundos  suspiros  :  conduzirão"  Mr. 
Perceval  para  o  quarto  do  Secretario  da  Camara,  onde  es¬ 
vaído  em  sangue  expirou  em  cinco  minutos  nos  braços  de  Mr* 
Philips. 

O  assassino,  depois  de  perpetrar  seu  abominável  crime  naoT 
fez  a  menor  tentativa  para  se  evadir  ;  retirou-se  alguns  pas¬ 
sos,^  foi  sentar-se  junto  do  fogão",  que  está  naquella  passa¬ 
gem.  Hum  particular  chamado  Jordan  gritando —onde  esta 
oscelerado  que  deo  o  tiro  P  Bellingham  se  avançou  para  elle, 
e  depois  de  ó  observar  mui  friamente  cUsses—ifo  hc  que  sou 
esse  desgraçado . 
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'  O  Lobby,  ou  passagem  tornou-se  então"  huma  Scena  de 
confuzao ,  e  desordem  ;  o  susto  tinha-se  derramado  em  todas 
as  vizinhanças.  Via-se  chegar  ao  mesmo  tempo  membros  que 
sahiao  da  Camara  dos  Communs  ;  Pares  que  vinhao"  da  dos 
Lords  j  estrangeiros  que  sahiao"  da  galaria,  testemunhas  que 
vinhao  das  Sallas  dos  Comittés .  De  todas  as  partes  se  ouvi- 
ao~  as  mesmas  expressoens  de  dor,  de  indignação",  e  horror.  A 
Camara  dos  Communs  mandou  buscar  o  assassino  por  duas 
pessoas.  Pedio-se  a  todos  aquelles  quetinhao"  prezenciado  a 
Catástrofe,  ou  parte  delia,  que  se  nao"  retirassem. 

Cpnduzido  a  Barra  da  Camara  dos  Communs,  onde  tudo 
era  confuzao"  e  anxiedade,  perguntou  se-lhe  qual  era  o  motivo 
que  %  tinha  excitado  a  commetter  tao"  horrível  acto  ?  Bel- 
lingham  respondeo  n,hum  tom  firme — lie  huma  qffensa  partí¬ 
cula}  eu  sei  muito  bem  o  que  fiz — he  porque  o  Governo  me 
nao  quiz  fazer  justiça. 

-tnn  fcodo  o  tempo  que  durou  o  interrogatório  do  assassino, 
e  que  se  receberão  os  depoimentos,  aquelle  desgraçado,  con¬ 
servou  a  maior  tranquillidade,  e  sangue  frio.  Confessou,  que 
havia  mais  de  quinze  dias,  que  elle  espreitava  occaziao"  favo¬ 
rável  de  pôr  em  pratica  seu  projecto  horrível  :  que  tinha  inu¬ 
tilmente  pedido  justiça :  que  debalde  se  tinha  dirigido  a  todos 
aquelles  que  o  podiao  ajudar  a  fazer  valer  suas  reclamaço- 
ens  ,  e  que  se  vii  a  reduzido  a  desesperação  quando  em  muitas 
Secretarias  se  lhe  disse,  em  resposta  ás  suas  reprezentaçoens 
e  ameaços,  que  podia  fazer  o  que  quizesse.  Eu  lhe  obedeci \ 
disse  elle  ;  eufz  tudo  o  que  podia  fazer  de  peior  ;  e  re^ozijo- 
me  de  o  ter  feito*  Bellingham  nao  deixou  ver  o  menor  symp- 
toma  de  remorsos,  apezar  do  horror  universal,  que  sua  atro- 
cidac.e  excitava  em  todos  aquelles  que  o  cercavao"  •  mas 
quando  Mr.  Philips  disse— Eu  levei  Mr.  Per  cevai  para 
Camara  do  Secretario  c  poucos  minutos  depois  morreo  em 

meos  braços,  então"  o  prezo  pareceo  muito  affectado,  e  derra¬ 
mou  lagrimas. 

Foi  conduzido  para  Newgatepela  huma  hora  da  manha  do 
dia  1  e  ate  o  momento  que  foi  executado  (que  foi  no  dia 
18)  mostrou  bastante  tranquillidade,  rezoluçao"  e  firmeza.— 
Quanaoo  Alderman  Woodlhe  perguntou,  como  se  achava 
eqe  íespondeo,  í  ao  bem  como  se  pode  achar  hum  homem  que  vive 
sodeagoa ,  e  pao  O  Governo  julga  intimidar  me  ;  mas  enga¬ 
na  se  :  eu  nao  sou  culpado  :  e  nada  mais  fiz  do  que  hum  acto 
de  justiça!  Tal  foi  constantemente  sua  declaraçao".  Nenhuns 
remorsos  de  sua  acçao  ,  nenhum  sentimento  senão"  pela  familia 

.  ®  desgraçado  Bellingham  recitou  perante  o  Jury  hum 
tmgo,  vehemente,  e  mui  notável  disçurso  em  sua  defeza,  que 


por  falta  de  lugar  deixamos  para  o  No.  seguinte,  e  que  ter¬ 
minava  assim — 

<c  Minha  vida,  Senhores,  está  em  vossas  maons,  e  eu  conto 
*•'  firmemente  com  vossa  justiça  :  eu  nao~  sei  qual  será  vossa 
(i  sentença ;  mas  assegura-vos  que  mil  mortes  seriao"  preferi- 
“  veis  ao  que  tenho  soffrido  ha  oito  aimos,”  &c.  Elle  acabou 
muito  exhaurido  de  forças,  muito  agitado,  e  derramando  lagri¬ 
mas.  , 


Depois  da  morte  de  Mr.  Perceval  foi  nomeado  Primeiro 
Ministro  o  Lord  Liverpool,  que  procurando  debalde  fazer 
entrar  o  Marquez  de  Wellesley,  e  M.  Canning,  no  Ministério, 
que  elle  estava  encarregado  de  organizar,  propoz  M.  Vansit- 
tart  para  Chanceller  do  Exchequer,  Lord  Bathurst  para  a 
Repartição"  da  Guerra,  e  dasColonias,  Lord  Castlereagh  para 
Orador  do  Governo  na  Camara  dos  Communs. 

Com  tudo  a  Camara  dos  Communs  nao"  approvou  taes  dis- 
poziçoens.  No  dia  21  M  Stuart  Wortley  propoz  que  se 
aprezentasse  hum  adresse  a  S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente,  sup- 
plicando-lhe  que  formasse  huma  Administração"  efficaz,  enér¬ 
gica,  e  capaz  de  dirigir  os  negocios  do  Estado  nas  actuaes,  e 
difficeis  circumstancias.  Esta  moção"  foi  vigorozamente  sus¬ 
tentada  por  M.  Canning,  e  friamente  defendida  pelo  Lord 
Castlereagh  ;  e  o  novo  Ministério,  que  nem  formado  ainda 
estava,  perdeo  sua  cauza  por  huma  maioridade  de  1 74*  con¬ 
tra  170  partidistas  do  Ministério. . 

A  22  foi  aprezentado  ao  Principe  Regente  o  adresse  votado 
por  M.  Stuart  Wortley,  e  Lord  Milton.  S.  A.  R.  respondeo 
que  hia  tomar  immediata,  e  seriamente  em  consideração"  o 
adresse  da  Camara. 

Na  mesma  tarde  todos  os  Membros  do  Governo  podirao" 
a  sua  demissão",  declarando  ao  mesmo  tempo  que  estavao" 
promptos  a  servir  nas  suas  respectivas  Repartiçoens,  ate  que 
lhes  fossem  nomeados  successores. 

O  Principe  Regente  accedendo  a  este  arranjo  >  mandou 
chamar  o  Marquez  de  Wellesley  aquem  encarregou  a  forma¬ 
ção"  de  huma  nova  administraçao".  Eisaqui  o  que  sobre  esta 
nova  Administração"  diz  huma  gazeta  bem  imparcial  o  Eng* 
lishman.  * 

«  Correm  diversos  rumores  sobre  a  formaçao"  do  novo  ML 
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Novo  Ministério. 


Polilka ,  '01 

»«  nísterio.  A  opinião'  mais  acreditada  he  que  o  Marquez  de 
«  Wellesley  será  Primeiro  Lord  do  Thesoiro — Mr.  Canning, 
Lord  Hoiland,  e  o  Marquez  de  Lansdowne,  os  principaes 
«  Secretários  d’Estado  ;  Mr.  Huskisson,  Chanceller  do  Ex~ 
«  chequer,  e  Lord  Moira,  Vice-Rey  d’ Irlanda-  Nos  nao 
«  podemos  ainda  certificar-nos  se  o  Marquez  de  Wellesley 
“  fez  ou  nao"  algumas  aberturas  aos  Lords  Grey,  e  Gren- 
“  ville :  mas  nos  sabemos  que  estes  dois  nobres  Lords» 
contemplando  a  probabilidade,  que  Lord  Wellesley  se 
dirigiria  aquelles  dos  seos  amigos,  que  mais^  concordao 
“  com  elle  em  sentimentos  políticos,  lhe  rogarao  vivamente, 
<s  que  nao"  tivesse  por  elles  alguma  parcialidade  no  aiianjo 
<£  de  huma  Administração*  vigoroza,  e  vasta.  Por  certo, 
<c  jamais  nossos  negocios  internos,  ou  externos,  estivei  ao 
n’huma  crize,  que  exigisse  tao  imperiozamente,  que  o 
<£  governo  do  Estado  sejá  entregue  a  homens  de  gi andes 
“  talentos,  e  de  huma  influencia  dominante.  O  voto  da 
* 4  Camara  dos  Communs  provou,  que  o  Gabinete  ephemero 
“  de  Lord  Liverpool  nao"  possuía  estas  ultimas  qualidades* 
“  A  Naçao"  espera  tudo  da  política  esclarecida,  e  vigoroza 
“  do  Marquez  de  Wellesley,  sustentado,  como  esperamos  que 
fi  o  será,  por  seos  Collegas.  Elle  conciliara  a  Irlanda* 
u  estancando  assim  huma  origem  continua  de  fraqueza,  e 
“  fazendo  nascer  huma  abundancia  de  força  militar ;  e  nos 
“  esperamos  com  confiança,  que  debaixo  de  seos  auspícios, 
<(  nao"  se  porá  mais  em  questão  ,  se  os  triunfos  de  seu  ilustre 
4£  Irmão"  na  Península  sao\  ou  nao"  estereis.  A  segunda 
c‘  occaziao"  que  a  guerra  do  Norte  nos  aprezenta  hoje  de 
<£  segurar  o  exito  feliz  da  Cauza  de  Hespanha,  nao  será 
*c  por  certo,  desprezada,  como  o  foi  a  que  houve  em  1809* 


FAMÍLIA  DE  M.  PERCEVAL. 
CAMERA  DOS  LORDES. 

No  dia  12  de  Maio  o  Conde  de  Liverpool  aprezentou 
huma  mensagçn  de  S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente  ao  Lord 
Chanceller,  para  que  fosse  lida  primeiro  que  tudo  :  mas  a 
profunda  dor,  e  agitaçao'  do  venerável  Lord  erao"  taes,  e 
estava  tao"  suffocado  em  lagrimas,  e  soluços  que  nao"  pode 
terminar  a  leitura  daquelle  papel,  concebido  nos  termos  se¬ 
guintes— 

voL.  1IL  3  A 
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da  cruel  perda'que  S  A^r"  e’  Pp0Í!undamen.te  Tenetrado 

cev^  e  Ti!  assassinato  do  muito  Hon.  Spencer  Per* 

pelas  'virtiidps  "i  r  ar  lnarcas  do  sentimento  que  tem 
peias  virtudes  publicas,  e  privadas  de  M.  Perceval  bem 

como  offerecer  soccorros,  e  alivio  á  sua  numeroza  familia 

submergida  na  dor,  recommenda  á  Camara  dos  Communs 

m  nome,  e  da  pane  de  Sua  Magestade,  que  ponhao' 

P  0  de  P°der  Prestar  á  Viuva  do  muito  Hon. 
Perceval  aqueiles  soccorros  que  a  justiça,  e  libera¬ 
lidade  do  Parlamento  julgarem  convenientes. 

.ppV-i  °a  íf’erp°01  prpP°z  hum  adresse  innnediato  no 
sentido  da  Mensagem  de  S.  A.  R.  o  qual  foi  unani- 

mente  approvado,  e  se  decidio  que  a  Cantara  fosse  em 
corpo  aprezenta-lo  ao  Príncipe  Regente. 

O  Lord  Castlereagh  propoz  na  Camara  dos  Communs 
hum  adresse  a  S  A.  R.  para  lhe  exprimir  o  horror,  que  o 
assassinato  do  muito  Hon.  Spencer  Perceval  inspirou  a  toda 
a  Camara,  e  o  dezejo  que  esta  nutria  de  manifestar  publi¬ 
camente  a  alta  opinião'  que  ella  tinha  de  seos  serviços  pub- 
lícos,  prodigando  todos  os  soccoros  necessários  á  sua  familia 
desgraçada,  e  afflicta ;  e  que  a  Camara  tomaria  as  con¬ 
venientes  medida^  para  dar  a  S.  A.  R.  os  meios  precizos 
para  esse  nm.  r 

adi  esse  foi  taobem  imanimente  approvado. 

A  Camara  dos  Communs  votou  huma  pensão"  de  2000 
libras  esterlinas  á  Viuva  de  Mr.  Perceval,  outra  pensão",  ou 
annuidade  de  1000  libras  a  seu  filho  mais  velho,  e  poz  á 
dispo ziçao  de  Madama  Perceval  huma  somma  de  50,000 

libras  para  a  subsistência,  e  educaçao"  de  seos  numeroso 
hihos  (doze). 

A  Camara  votou  alem  disso  huma  somma  de  4C00  libras 
para  erigir  hum  monumento  á  memória  de  Mr.  Perceval. 


No  dia  4  de  Maio  houve  huma  Assemblea  dos  Nego¬ 
ciantes  de  Londres  Proprietários  de  navios,  e  outros,  em 
JoluPs  CoHee-House,  Cornhiil,  a  que  prezidio  Thomuz 
Wilson ,  e  unanimente  se  rezolveo  que  se  aprezentasse  ás 
duas  Camaras  do  Parlamento  huma  Petição"  em  que  se  pe¬ 
disse  á  Legislatura  quenao"  adoptasse  medida  alguma  capaz 
de  obrigar  Sua  Magestade  a  revogar  as  ordens  do  Conselho, 
ain  quanto  os  decretos  do  inimigo  nao"  fossem  revogados,  e 
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se  nao~  permittisse  aos  Neutros  o  recomeçar  seu  legitimo 
Commercio. 

Alem  da  petição  que  os  Negociantes  de  Londres  apre- 
2'entarao'  contra  a  revogaçao"  das  Ordens  em  Conselho, 
tem  havido  muitos  outras  pedindo  o  v  mesmo,  bem  corno 
outras  tantas,  e  talvez  mais,  instando  pela  revogaçao"  da- 
quellas  Ordens :  o  que  fez  com  que  hum  dos  últimos  actos 
da  administraçad  de  Mr.  Perceval  fosse  o  consentir  que  as 
numerozas  petiçoens  contra  as  Ordens  do  Conselho  fossem 
finalmente  tomadas  em  consideração  pelo  Pai  lamento. 

As  duas  Camaras  na  Sessão  de  27  de  Abril  votarão 
agradecimentos  ao  Grande,  e  Immortal  Lord  Wellington, 
e  ao  exercito  alliado,  pela  glorioza  tomada  de  Badajoz  por 
assalto 

A  noticia  que  se  tinha  espalhado,  ha  dez  ou  doze  dias, 
de  que  tinha  havido  hum  espantozo  terramoto  em  Caracas, 
lie  desgraçadamente  verdadeira.  No  dia  26  de  Março  pelas 
quatro  horas  e  sete  minutos  da  tarde  se  experimentou  na- 
quelle  desgraçado  Paiz  hum  terrível  terremoto,  semelhante 
ao  de  Lisboa  em  1755;  e  em  menos  de  tres  minutos,  mais 
da  quarta  parte  da  Cidade  de  Caracas  foi  reduzida  a  hum 
montão"  de  ruinas,  e  os  outros  tres  quartos  das  cazas  fica- 
raoT  totalmente  inhabitaveis.  Nab”  se  sabe  com  certeza  o 
numero  de  pessoas  mortas  ;  mas  as  noticias  mais  favoráveis 
fazem-no  sabir  a  5,000:  outras  a  18,000. 

Noticias  igualmente  desgraçadas  se  receberão  de  la 
Guayra,  e  d’outras  partes.  Deste  modo  aos  males  de 
liuma  revolução”  infame,  promovida  por  huns  poucos  de 
facciozos,  se  juntarao  os  males  inherentes  ás  horríveis  con- 
vulsoens  da  Natureza,  que  nem  rochedos  poupao,  como 
agora  mesma  acaba  de  acontecer  em  Caraças. 

Sabemos  que  as  negociaçoens  entre  Suécia  e  Inglaterra 
çontinuao",  e  dis  se  que  apenas  tem  havido  alguma  difficüL 
dade  relativamente  a  hum  subsidio  em  dinheiro.  Seria 
para  lamentar,  que  o  Governo  Inglez  perdesse  novamente 
a  oecaziab'  favoravel  que  se  lhe  aprezenta  ;  e  que  por  huma 
.  Politica  mesquinha  dê  occaziao"  a  novas  suggestoens,  e  in¬ 
trigas  de  Bonaparte,  e  deixe  de  contrahir  huma  alliança 
intima  com;  a  Suécia:  alliança  que  esta  lhe  offerece,  e 
dezeja,  e  que  nab”  convem  mais  a  esta  Potência,  do  que 
á  própria  Inglaterra* 


704 


Política. 


CARTA 


es- 


Do  Dr.  André  Halliday  aos  Redactores  do  Inv 
tigador  Portuguez  em  Inglaterra. 

Senhores  Quando  em  Dezembro  ultimo  recebi  em  Coim¬ 
bra  o  sexto  No.  do  vosso  Jornal,  eu  li  com  grande  interesse 
as  notas,  que  elle  contem  sobre  as  minhas  observaçoens  a 
respeito  do  prezente  estado  do  exercito  Portuguez.  Muitas 
destas  notas  sao-ine  nimiamente  pessoaes  para  delias  fazer 
menção  nesta  carta ;  algumas  delias  sao'  justas-  muitas' 
porenr  sao  mal  fundadas,  e  injustas  ;  e  nenhuma  o  he  mais 
do  que  a  interpretação  que  vos  aprouve  dar  a  respeito  dás 
minhas  intençoens,  e  motivos  na  publicação'  da  minha  obra. 
Eu  confesso,  Senhores^  que  tive  naquella  publicação'  hum 

iáásinuado.Ular*  ^  na°  °  F°JeCt°  infame>  q«e  vos  tendes 

Quando  o  anno  passado  voltei  para  Inglaterra,  depois  de 
huma  auzencia  de  quasi  tres  annos,  eu  achei  que  entre 
huma  grande  parte  da  Naçao'  havia  a  mais  errada  opinião' 

relativamente  ao  exercito  de  Portugal ;  e  que  o  inteilto  de 

,  uma  Pai  te  della  era  abater  o  mais  possível,  nao~  só  a  va- 
ioroza  conducta  daqudle  exercito ;  mas  taobem  os  grandes 
e  meritórios  esforços  de  Sir  William  Carr  Beresfonl  para 
elevar  as  tropas  a  hum  tal  graó  de  perfeição'.  Com  as 
vistas  pois  de  contrariar  então  de  algum  modo  estes  pre- 
juizos,  e  juntando  meu  fraco  testemunho  ao  distincto  valor 
das  beilas  tropas  de  ê.  A.  R.  o  Prjncipe  Regente  de  Por- 
tiigai,  he  que  eu  publiquei  as  minhas  observaçoens,  e  yos 
asseguio  que  o  hz  sem  outras  vistas,  ou  motivos. 

IMas  procuiando  fazer  justiça  ao  exercito  de  S.  A.R. 
e  ao  distincto  General,  e  Officiaes  que  o  organizárao"  en 
nao'  podia  fechar  meos  olhos  a  muitos  abuzos,  que  observei 
particularmente  na  Repartição  aque  eu  pertencia 

Por  tudo  quanto  tenho  visto,  e  ouvido,  eu  sou  levado  a 
crer,  que  foi  verdadeiramente  mui  desgraçado  para  o  seu 
Paiz  aquelle  dia  em  que  o  Dr.  Abrantes  foi  tirado  da  Repar¬ 
tição  Medica  do  Exercito  ;  e  se  agora  fosse  occazlao' pró¬ 
pria  eu  acliai  ia  pequena  difliculdade  em  vos' provar  indqbita* 
velmente,  que  ocos  successores  ? ia  direcção  e  ,roverno  da- 
qitella  Repartição  tem  Jeito  maior  injustiça  ao  seu  systema 
e  regulaçaens,  doque  eu  n’alguma  das  minhas  observaçoens : 
e  se  elle  soubesse  a  maneira  com  que  o  seu  Regulamento  tem 
sido  transformado,  torcido,  e  explicado  em  algumas  occazioens  ' 
elle  nao  se  espantaria  de  eu  dizer  que  alguns  paragrafos 
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mo  inúteis  se  nacT  absurdos.  Mas  eu  conheço  que  nao  he 
agora  tempo  de  huma  tal  discussão  . 

Como  eu  nao  escrevi  o  meu  livro  por  algum  secreto  mo- 
tifo  político,  ou  sinistro,  eu  expuz  minhas  opinioens  com 
liberdade:  meu  espirito  porem  estava  convencido  sobre 
todos  os  pontos,  e  em  cada  hum  delles  ;  e  eu  sinto  dizer 
que  a  nimia  pressa  com  que  escrevi  a  minha  obra,  e 
outras  circumstancias,  fizerao  com  que  eu  publicasse, 
opinioens,  que  depois  achei  tao  injustas,  como  mal  fun¬ 
dadas.  Eu  posso  assegurar- vos  que  estas  serão"  plena¬ 
mente  corrigidas  na  segunda  edi^ao  que,  segundo  espero, 
ficará  prompta  para  a  publicação  nJhum,  ou  dois  mezes. 
Eu  espero  de  vossa  candura  que  vos  dignareis  dar  hum4 
traducçacT  desta  carta  no  vosso  proximo  No. 

Eu  sou  Senhores,  vosso  muito  obediente  servo, 

Andrew  Haeliday. 

14  Mortimer  Street , 

IS  de  Maio ,  1812. 

RESPOSTA  DOS  REDACTORES. 

Londres,  21  de  Maio  de  1812. 

Recebemos  a  vossa  carta  de  18  do  Corrente,  e  íi cai  certo 
que  elia  sera  inserida  era  o  XII.  No.  do  nosso  Jornal  como 
dezejaes. 

He  possível  que  na  resposta,  que  demos  ás  vossas  obser- 
vaçoens,  se  achem  algumas  expressoens  duras  :  mas  a  ma¬ 
neira  injustíssima,  e  summamente  impolitica  com  que  fat¬ 
iastes  do  caracter,  e  moral  da  nossa  Naçao",  do  seu  Governo, 
e  Religião''  dominante  :  as  falsas  ideas  que  publicastes  sobre 
o  estado  da  Medicina  e  Cirurgia  em  Portugal,  &c.  nao"'  po~ 
diao"  deixar  de  produzir,  e  excitar  a  mais  viva  dor  e  indig¬ 
nação'  em  dois  Médicos,  que  tem  a  maior  gloria  em  ser  Por- 
tuguezes,  que  amao"  a  sua  Patria  e  o  Seu  Soberano,  que 
respeitao"  huma  Religião",  de  certo  bem  capaz  de  fazer  bons 
Cidadaons,  sendo  bem  entendida ;  e  que  zelao"  a  reputa¬ 
ção"  dos  seos  collegas,  apezar  de  que  muitos  delles  bem 
pouco  lhe  mereçao". 

O  fim  a  que  vos  propozestes  na  publicação  da  vossa  obra, 
segundo  nos  informaes  he  mui  louvável ,  e  se  as  vossas 
observaçoens  se  tivessem  limitado  unicamente  ao  exercito, 
te-lo-hieis  conseguido  :  mas  a  descripçao"  que  fizestes  do 
Governo,  Religião",  Caracter  Nacional,  estado  dos  Repar 
tiçoens  Civiz  do  Exercito,  da  Medicina,  e  Cirurgia  em  Por¬ 
tugal,  produzio  em  Inglaterra,  ao  menos  em  Londres,  hum 
£Ílèito  diametral  mente  opposto  ao  vosso  fim. 
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Mmtos  Inglezes  que  poderemos  nomear  sendo  necessário 
€  que  ama#  eordialmente  o  bem  das  duas  Naçoens  intima- 
niente  alhadas,  nos  rogarao  mais  de  huma  vez,  que  pub¬ 
licássemos  em  Inglez  a  resposta  que  demos  ás  vossas  obser- 
vaçoens ,  para  d  algiuji  modo  desvanecer  a  funesta  impres¬ 
são  ,  que  a  vossa  obra  produzio  em  Londres.  Vos  sabeis, 
quanta  influencia  tem  os  escritos  em  Inglaterra  para  formar 
a  opinião  pu.'hca  verdadeira  ou  falsa,  bem,  ou  mal  fun¬ 
dada  ;  e  quanto  a  opinião  publica  influe  nas  rezolutoens  e 
conducta  do  Governa.  "  1 


Los  estavmnos  a  ponto  de  publicar  em  Inglez  huma 
analyse  mats  extensa  da  vossa  obra :  mas  nossa  tenção' 
mudou,  logo  que  vimos  a  dedaraçao'  que  mandastes  inserir 
na  melhor  Gazeta  d’Inglaterra  o  Times ;  esta  decfaraçao , 
que  tanta  honra  vos  faz.  mostra  que  amais  a  verdade  ;  e  que 
se  vos  enganastes,  ou  fostes  enganado,  estaes  prompto  a 
corrigir  vossos  erros  cem  aquella  docilidade,  e  candura 
própria  d5hum  verdadeiro*  Inglez. 

.  N°«ja  dissemos  no  XI,  No.  do  nosso  Jornal,  dando  no¬ 
ticia  daquella  decIaraçao,  que  se  antes  delia  vos  ereis 
objecto  da  uossa  indignação',  o  serieis  daqui  em  diante  da 
nossa  estima.  Compri  o  que  prometíeis  ;  e  estai  certo 
que  nenhum  Jornalista  fará  mais  justiça,  á  vossa  candura,  e 
aos  vossos  escritos. 


Nos  somos 

Vossos  attentos  Veneradores, 

Os-  Redaotoros  do  Investigador  Portuguez  em  Inglaterra* 


( ’ 


CLUB 

D  us  Negociantes  Portuguezes  em  Inglaterra. 

No  dia  21  de  Maio  deo  o  Club  dos  Negociantes  Por* 
íuguezes  hum  esplendido  jantar  em  Ciíy  of  London  Tavem% 
ena  commemoraçaoT,  e  applauzo  dos  anues  do  S.  A.  R.  o 
Pi-incipe  Regente  Nosso  Senhor,  a  que  assistirab',  aíem  de 
todos  os  membros  do  Club  que  se  achavao"  em  Londres, 
muitos  Portuguezes  de  respeitável  caracter,  e  conside* 
raçab. 

O  Prezidente  deo  as  seguintes  saudes. 

I.  A  S.  M.  Fidelíssima  a  Rainha  Nossa  Senhora* 

2*  A  S.  M.  Britanica  Jorge  IIJ# 
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a  A  S.  A.  H.  o  Príncipe  Regente  Nosso  Senhor. 

4*.  A  S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente  da  Gra-Brctanha, 

5.  As  tres  Naçoens  Alhadas  Portugueza,  Britanica,  e 

Hespanhola. 

6.  Ao  Embaixador  de  S.  A.  R.  em  Inglaterra. 

7.  Ao  im mortal  Lord  Wellmgton,  Officiaes,  e  Tropas 

alhadas  debaxo  do  seu  Cornmando. 

&.  A'  Prosperidade  do  Club  dos  Negociantes  Portuguexes 
em  Inglaterra. 

'9.  Ao  Commercio  Portuguez— que  dle  jloreça  em  todai 
as  partes  do  mundo  quanto  pode  jlorecer ,  e  pro&+ 
per  ar. 

10.  Aos  Membros  do  Club  auzentes. 

Deixando  enfcao^  a  cadeira,  por  alguns  momentos,  o. 
Snr.  J.  S.  de  França,  Prezidente,  a  foi  occupar  o 
;Snr.  X  d’ Andrade  que  naquella  occaziao"  servia  de 
Vice-Prezidente,  e  propoz  a. 

1 1.  Saude  ao  Prezidente  do  Club  pelos  distinctos  ser¬ 
viços  que  tem  feito  ao  mesmo  Club. 

12.  O  Prezidente,  depois  de  agradecer,  propoz  feuma 

saude  ao  Vice-Prezidente,  que  deo  os  se  os  agrade¬ 
cimentos. 

Alem  destes  brindes,  fizeraoT-se  outros  a  particulares: 
6  a  companhia  separou-se  a  meia  noite  summamente  satis< 
feita. 


PROGRAMA. 

Havendo  a  Cidade  do  Rio  de  Janeiro  tornado  a  rezoluçao' 
de  erigir  hum  Monumento  á  Gloria  de  S.  A.  R.  o  Príncipe 
Regente  Nosso  Senhor  em  memória  da  Nobre  Rezoluçacf 
com  que  @  Mesmo  Augusto  Senhor  transferio  a  Sua  Real 
Pessoa,  e  Governo  para  o  Brazil  na  mez  de  Novembro  de 
1807.  Todos  os  Artistas  que  quizerem  entrar  em  com¬ 
petência  para  a  execução'  desta  obra  podem  fornecer  os 
seos  desenhos  com  as  seguintes  condiçoens. 

T.  Modelos  feitos  com  todo  o  cuidado,  e  consistindo  em 
hguras  de  18  pollegadas  de  altura  devem  ser  remettidos  á 
Real  Academia  de  Somerset  Place  antes  do  ultimo  dia  de 
Novembro  proximo,  pois  nenhum  será  recebido  passado 
este  tempo. 

2.  A  Real  Academia  escolherá  entre  elJes  os  dois  mel¬ 
hores  para  serem  mandados  ao  Rio  de  Janeiro,  e  a  dita 
Cidade  tomar  a  sua  final  decizao'. 

S.  Os  Au  th  ores  dos  dois  modelos  escolhidos  receberão 
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Mim, 


o  Prêmio  de  200  guineos  cada  hum :  mas  se  qualquer  deste* 
Artistas  for  empregado  na  execução"  da  obra  os  duzentos 

mneos  serão  descontados  do  preço  do  seu  trabalho, 
qudla  Cid  rmeA t0  ^  eTtid0  em  huma  Praça  da- 

Sn„t  ínii’"  De2“‘”  d““'“  “■  6°«»> 

JEstes  Prêmios  serão"  pagos  aos  Candidatos,  que  produ- 

rb  nwl?  íerK  0?rS  neces'!?rias  da  Peai  Academia  por  or- 
maon  dc  f  í •  fixador  de  Portugal,  e  pelas 
Walbrook.  mpai0;  e  ígnacio  Palyart,  Bond  Coürt 

Por  ordem  de  S.  Excellencia  o  Embaixador  de  Portugal. 
A.  í,  bampaio,  eí.  Palyart. 


IVhitehall,  27  de  Abril  de  1812, 

Os  Lordes  do  Comité  do  Conselho  para  o  Commercio  to- 
fíaarao  em  consideração  o  estado  do  Commercio  com  o  Bálti¬ 
co,  e  as  diíiiculdades  a  que  este  commercio  pode  ser  exposto 
por  huma  mudança  de  circumstancias  políticas.  Em  conse¬ 
quência  ordenou  se-me  que  vos  informasse,  que  suas  senhorias 
tomarao  arezoluçao  de  conceder  licenças,  permittindo  a  to¬ 
do  o  iNavio  na  o  Franeez,  do  porte  de  100  toneladas,  o  ir  de 
hum  porto  Russo  do  Báltico  com  carregaçao"  de  canhamo, 
massa,  sebo,  Jnhaça,  e  grao,  para  Matwych,  ou  para  a 
bahia  de  Hano  (sendo  os  nomes  dos  navios  inscritos  no  rever¬ 
so  da  licença  no  momento  da  despacho) ;  devendo  a  dita  car- 
regaçao  ser  posta  a  bordo  dos  navios  Inglezes,  que  la  se 
adiarem,  para  ser  importada  a  hum  porto  da  Grã  Bretanha. 
Bem  intendido,  todavia,  que  nenhumas  licenças  serão"  con¬ 
cedidas  aos  ditos  navios,  para  ir  a  hum  porto  Inglez,  com  o 
pretexto  de  que  nao  ha  ali  navios  Inglezes  para  transportar 
as  ditarcarregaçoens  a  Inglaterra. 

Eu  sou,  &c. 

(Assignado)  Thomaz  Lack* 

A  S.  Thornton,  Governador  da 
companhia  da  Rússia. 
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